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« g C O M M E N T A R I O -
r u m v a r i a r ú m q u e r e f o l u t i o n u m l u 
ris ciuiIis,communis & Regü^ 
Tomus Secundus 
D E C O N T R A C T I B V S . 
S & ^ r r O R E V R W E C L i J R O y i R O 
l y í h t o n i o G o m e z i o I n ^ í c a d e m i a S a l m a n t i n a l u r i i 
C i u i h p r c f e J J o r e 
S i h í L M N T I C yyít . 
Excudebat ÍAndreas á Portonarüs. 1 5 5 4 
C u m P r i u i l e g i o , 
l a c o b u s Bof f seus l e g u m 
í l u d i o f o L e ó l o r i . 
Si dubia abfterret iuuenes fententia Legum 
Litibus & ciues perdit vbiq; bonos. 
Quid feret ille íuis qui ciuibus ordineiura 
Exhibetjobfcuré dífta^^clara facit. 
Q u i iuuenes facili ducit ratione modocj; 
Q y i fedat lites perftrepitus^; fori? 
Illum leftor amarvos illum dicite ciucs, 
Illius 8c merita cingite fronde caput» 
C o m m e n t a r i o r u m , v a r i a r ú m q u e R e f o l u -
t i o n u m l u r i s C í u i I i s J C o m m u n i s ; & R e g i j , 
T o m u s S e c u n d u s . 
B E C O N T R ^ á C T 1 B V S} 
Prooemium. 
B S O L V T I S i i s q i i cT p e r t i n e n t a d v l t i t m s t e f t a n t i u m 
v p l u n t a t e s , o r d i n i s r a t i o p o í l u l a t ^ v t a d f e c u n d a m l u r i s C i 
u i l i s p a r t e m j q u a m d c C o n t r a f t i b u s e f f e v o l u i m u S j a c c i n g a 
m u r . C u i u s t r a b a d o e ó m í h i i u c u n d i o r f u i t c l a r i o r i c j l u c e 
& c o m p o ( i t i o r í o r d i n c i n d i g e r e v i f a e f l : 3 q u ó d a p u d o m n e s 
ferme G e n t e s & p o p u l e s c i r c a C o n t r a f t u s m o l e f b s ó d i o f a s í p p a f s i m l i t e s 
e x o r i r i v i d e r e m . P o t i f s i m a m v e r o o p e r a m d e d i í q u ó f a c i l i o r & c l a r i o r n o -
ftradeContraíftibus p r o c e d e r e t o r a t i o , v t q u o d m u l t o r u m o p i n i o n i b u s 
e f l e t i n u o l u t u m , e x p l i c a r e m ; q u o d v a r i e t a t c o b f c u r u m p c l a r u m r e d d e r e m s 
q u o d m u l t i s l u r i f c o n f u l t o r u m r c f p o n f i s e x u b e r a n s j v a r i e í p d i f F u f u m , o r d i 
nc tra fta re m : q u o d m u l t o r u m h o m i n u m t u m u I t u o f i s d i f p u t a t i o n i b u s3 & 
m o l e í l i s c l a m o r i b u s o b t u r b a t u m j f c d a r e m - . t o t a m d e n i q g h a n c m a t e r i a f i e 
t e m p e r a r c m , v t e t i a m i u u e n e s p e r i m m e n f o s í p i n o f o s f c p l u r i s C i u i l i s c a n v 
p o s í p a c i a r i n u n c t á n d e m f u m m a c u m v o l u p t a t e & f r u f t u p o f s i n t • H a c 
enim t e m p e f t a t e e ó v e n i t m u l t o r u m , q u i d e l u r e C i u i l i f c r i p f e r u n t , c ü m t e 
meritas, t u m i m p u d e n t i a : v t v e r é n u n c d e m u m d i c e r e p o f s i m u s , q u o d e f t 
apud E u r i p i d e m , i n H i p p o l y t o . 
A d d e e t i a m , q u o d h u i u f m o d i i n d i g e í l : a f c r i p t o r u m m o l e s , p a f s í m c g D o 
ñ o r u m o p i n i o n e s p e r v a r i o s a n f r a f t u s & t i t u l o s d i í p e r f s e , ftudiofamLe-
g u m i u u e n t u t e m a b h o n e f t o i n f t i t u t o á u e r t u n t , a t q u e e t i a m c o n f t a n t e r i n 
adyta l u r i f p r u d e n t i x i n g r e í r a m i n o b f e u r a s p r a e c i p i t a t t e n e b r a s , i n c o n t r a -
rias f en t en t i a s t r a h u t 3 i n t u r b u l e n t o s e r r o r e s c o n i i c i ü t : d c n i ( j i n d e l p e r a t i o -
n e m p l e r u n q u e a d d u c u t . N o s i g i t u r h a n c t o t a m d e C o n t r a ñ i b u s t r a f t a -
t i o n e m q u i n d e c i m C a p i t i b u s b r e u a s i m i s & f a c i l l i m i s a b f o l u i m u s : i t a , v t 
a d t i t u l u m . f f . d e v e r b o r u o b l i g a t i o . t u t u s a c c e d e r é t o t a m ^ e a m m a t e r i a m 
fac i l i m e t h o d o i n t e l l i g e r e p o f r i s . C ü m a u t e m h o m í n u m c a u f a C v t p r a e c l a r é 
d o c c t H e r m o g e n i a n u s i n . l . z . f j f . d e f t a . h o m i O l u s o m n e f i t c o n f t i t u t u m ; p r i 
m ó d e p e r f o n i s , q u a e p o l ^ u n t c o n t r a h e r e , v e l n o n : a c p ó í l : d e c a f t e i i s ^ 
h i s p r ó x i m o s a t q u e c o n i u n f t o s a p p l i c a n t e s 
( i t u l o s , v t r c s p a t i t u r , 
d i c e m u s . 
D E P E R S O N I S Q V A E 
p o í T u n t c o n t r a h e r e 
v e l n o r u 
Caput Primum» 
Summcinum. 
Rinceps dft fofiit cotrcihert cum 
fuh-ditls* 
^4n jUluspimiliAs pojiit contra-* 
here. 
3 ^énferumpofiit contrahere. 
Staeftfubtilís& 
quotidinna mátcfia o m -
nium córraél imm quam 
rcfolutiuc pono i n . l . i . fK 
deverbo.oolig.pro cuius 
perfeda introduftione 
ó^dec la ra t ioneeam diui 
do i n quatuor partes i n quarum prima tracla-
bo, quae perfoníc pofsmt coiltralicrcvel non> 
cja i n quolibet aftu vel negotio,in primis quae 
rendum eíl de perfona, vt in.l.íi quxramus. fF. 
de teftam. I n fecunda, quse í int genera contra 
¿ l u u m . I n terria qu íe íun tqua l i t a t e s corum. 
Inqua r t a , quibus modistollatur S^extin-
guatur contraftusivirtus &cfFe<fl;useius. Q u o 
ad pr imaigi tur dico, q u ó d regulariter omnis 
perfona potcft contrahere n i l i lege repcriatur 
prohibita.tex. eft formalis & expreí íus i n . i . f i -
cut ab in i t io . C.de actioni-Sc oblig-Sc ib i .Glo . 
o r . & c o m . D o ¿ l o . 
E x qua regula infertur q u ó d princeps, I m -
perator, dux, comes, velquil ibct alius d o m i -
nus temporalis, poteft contrahere cum fubdi-
tis fuis, & inter eos oritur efficax a<flio & o b ü 
gatio ex omni contradu.tex.eft in . l .Cxüir . íF. 
de publica & vedi . & in tatum hoc eíl: vemm, 
v t procedat &habeat locum etiam fi princeps 
vel Imperator vendat rem penitus alienam, 
quia po te í l prxiudicarc domino , ác^non ba-
l l e t a í l i onem cotra poíleíTorem/ed corra p r in 
cipem <Sc fifcum eius,iiitia quadriennium.tcx. 
c l I i in . l .beneáZenone .C .de quadri. pr^fc.tex. 
i n . f í i . Iní l i t .de vfuca.<Sc vtrobiq; commu. D o 
¿l:o. item fctiam l icctaí tusvcl contraftus cuni 
alio non Valeatrcúm eo tamen fie quia videtur 
difpenfare.tex.eft capitalis & expreíTus in.l.fL 
C.de dona.inter virk&: vxor .vb i habetur}quócl 
licctdonatio inter mari tum (Scvxoremnonva 
leat: tamen illudeft verum inter priuatas per* 
fonas: fecus ta me eft inter regias perfonas tex. 
. in.l .cúm multa. C.de bon.qure íibe.vbi difpo 
ni tur quod quando ReXjVel princeps doii.-it a* 
liqua bona filiofamiliás alicuius pnuatac per* 
lona:, non qüaeriturpatrivfusfru(n:uscius:ex 
quibusinfcrtf íald. in. l .pr inceps. fF.de legi bus: 
fecüda lé íhl ra quod talis Rex vel princeps po 
teí t inftituere filium fpurium: & videtur cum 
codifpenfare t f cdpu lchrü & fubtile dubium 
eft , ail talis Rex vel princeps obligeturex taü 
contradtunaturaliter «S^iuiliter velnaturali-
ter t a n t ú m , & breuiter ¿krefolutiuc magis com 
munisopinio eft, q u ó d o b l i g c t u r t an túmna 
turaliter non autem c iu i l i t c r .&^quód illa na-
turalis obligado folafit efficax adagenduni 
ita probar tex. i n . c.i. extra de proba. & ibi te* 
net Anto.Abbas, Imola, <S^alij Doél.&iftam 
dicit magis commu.op.PhilippusDcci. vbi 5c 
confirmatur ratione: quia cu obligado ciuilis 
immediatc perueniat & oriatur á mero iure ci* 
u i l i vt in.^.i.Inft.de obliga.^: Rex vel princeps 
non fubiieiatur legibus, v t i n . l . princeps. fF.dc 
lesiibus. er2:o nonob l i í e tu rc iu i l i t c r rfedtan-
t u m naturaliter: &:illa fola naturalisobligaíio 
í l t efficax ad agendum, fed his non obíbmti-
bus ego teneo contrariam fententia.imó quód 
Rex, princeps, vellmperator obligeturin con 
trafdbustam ciuiliter q u á m naturaliter vera 
Scinconuincibili ratione, quia licet íitfolutus 
legibus, tamen i n dubio cót rahendo cuín fub-
ditis videtur fe fubmittere legunl difpoíitioni-
bus,vt m.l.princeps.ff.delegibus.text.in.l.eil 
reccptui^i.ff.delurif.omni.iud.tex.in.ffi ' í11^' 
quibus m.o.tefta.infir.tex.in.l.bene á Zenonc. 
$.i.C.de qu'adri.pr.xfc.tex.not.&exprc.in.l.r. 
$.íi.ff.dc ofi 'ic.procu. Ccfa.vbi habet quód per 
aditioncm h sreditatis princeps cfficaciter ob-
iigatur 
De períbnís q u d e poíTunt contrahere, vel non. 
íjo-atur & in terminis iftam fententiam & con-
cia fioiiem contra communem tenct Bald.in.l . . 
piinceps.ff.dclegibus. Aret inusin difto.ci .de 
proba.& antéeos tenet Alber i . in . l . i . ff.de offi . 
procu-C-Efa. 
Item etiam profequcdo materia dico quod 
intantum eft vcriim q u ó d quilibet potefl: con 
traherevt p r o c e d a t & h a b e a t í o c u m i n quol i -
bétfiliofamiliás, licet í í t i n p t a t e paterna, tex. 
cftin.l.tam excontraftibus. ff. deiudi. text. in 
l.filiiiffamiliás.la fecunda.ff.de a d i ó . & o b l i g . 
text.in.l-quoticns.ff. denoxa.text.per argu-
mentum ab fpeciali i n . 1. prima. & per to tum. 
íF.adMacedonia.fed pro perfeíla declaratione 
quxrenda eft ratio.per quam filiusfamiliás po 
teíkontrahere, & tamen non potefl: teftari^vt 
in.l.qui in poteftate.ff.de teftam. tex.in.l .tam 
his.§.pnmo.ff.de dona, cauf.mort.tex. in.l.ter 
tia.C.quitefl:a.face.po.text.in.§.primo.Inftit. 
quibus non eft permi.face.tefta.íed nouiter & 
fubtiliter refpondeo quod vera & concludens. 
ratio eft quod contrahercpot.quia licet aftua//* 
ternuUabonahabeat tñ potentialiter bencpo 
teíl habere:cúm viuusremaneat poftcontra-
ftum & acquirere pofíit & emacipari^vel fui i u 
ris effici per mortepatris: vel ex alia caufafpes 
acquiíitionis eft valde probabilis. vt in.i.íi de-
funclus.C.arbitrium tu te lx .& i b i cóm.opi . 
dato cp milla bonapoft con t ra f tüacqui ra t fa l 
timliabetpcrfona quse potincarcerari, v t i n . l . 
i .& pe.C.qui bonis cederé poíTunt. & hodie i n 
noftro regno cogitur perfonaliter feruire, vt i n 
1.4.&.j.tit .ii .libr.5.0rdi.& i n Pragmatica'.^S. 
cum duabusfequentibuslibro pragmaticaru. 
teftaritamentalis filiusfamiliás non poteft^ga 
aftualiter & potentialiter non habet^nec habe 
repoteft aliqua bona,de quibus teftetur: c ú m 
omniaqu^ranturpatri: & íic a¿ius eíTet inanis 
&fruftratonus argu.tex. notabil isin A u t h é . 
ingrefsi.C.de facro. eccle.cuius verba fun t , I n -
grefsi monafterium fe <Sc fuá d e d i c á t D e o , neo 
de his teftaripoílunt, vtpote nec domin i rerü. 
lile tamcn qui nulla bona aftualiter habet de 
praefcnti/ed potentialiter poteft habere i n f u -
turum, bene poteft cotrahere & íimilitertefta 
rijVtprobattex.fingularis.&fubtilisin.l.haere 
ditas etiam.ft.de peti. hxve. cuius pulchra ver-
ba funt , Hrereditas etiam fine vilo corpore i u -
ris intclleaiim habet. Hodie tamen talis fil iuf-
familias bene poteft teftari de iure regio, ita d i 
fponittex.in.Lj.in.ll.Tauri.& fi quarrasinqui 
bus bonis poterit tcftan&difponerevide o m 
nino,intcllige¿k declara vt magiftraliter d i x i 
mdida.l.6.inlegibusTaun. 
ligare 
3 
Item etiam feruuspoteft contraI iere5cíeob 
5c aker íibi . quod declaro í i c : N a m de 
iure ciuili non tenctur, quia de illo iure ftatus 
eius eft penitus anichilatus text. eft qui íic de-
betintelligijin regu.qd3 attinet.ff.de rcg.iur.6c 
i b i G l o f ord.(Sc commun.doito.de iure tamen 
naturali bene tenetur^Sc oblÍ2;atur & illa ob l i -
gatio operaturcfteftum retentionis: quia íi fer 
uus efteclus fui inris foluat,creditor iuftc & l ici 
tépotef t habere & ret iñere , & non poteftfer-
uus repetere per conditionem indeb i t i . I tem 
etiam, íi ante vel póft dederit fideiiiílorem te-
netur efficaciter, cúm pofsit accederé cuilibet 
obligationi. 
I tem etiam opera? omnes alios effeftus quos 
obligado naturalis operatur. tex.eft expreffus 
in.l.naturaliter. ff.de condit . indebi. text. in. l . í i 
i d quod. eod.titu. & vtrobique communi.do-
¿io. tex.in.l .quod dicitur/ff.de fideiuífor.tex. 
in.l.fideiuííbr.§.z. eo.tit.tex. in.Líideiuftbr ob-
ligan.^.fideiuíFor accipi.eod.titu.text. in . §.m 
omnibus.Infti.de fideiuftb.Quaeautemperfo-
nae reperiantur prohibitae infra dicemus. 
I tem etiam profequendo materia dico quod 
aliud eft praeparatio contraélus aliud eftipfe-
met contradlus.Praeparatio contradlusfuntil 
la verba produfta i n ipfo fieri, an tequám per-
ficiatur&abfoluatur ipfe contraélus . text. eft 
íingularis & vnicus i n . 1. íi volúnta te . C . de re-
fein. vendi. quem ad h o e f u m m é n o t . & com-
mendatBal.ibi dicens meliorem de iure^Sc Sa-
l i . dicens quod non eft: ei íimilis ex quo dedu-
citur &infertur_,quód licet teftis dicat quod i n 
terfuittraftatui ¿ k ^ n o n concluí ioni a í t u s vel 
cont ra í tus n ó probat.ita terminat Bal. in.c. í i . 
de iure ca lum. '&proba t tex . iü f ta Glo . or.in.L 
eleganter.ff.de cond i . indeb i .&ib ino t .&com 
mendatlafo.poftalios dofto. con t ra í tusve ro 
eft vltimata <Sc perfeéla conuentio partium Ín-
ter ueniente folennitate á iurerequií i ta pro for 
ma Scfubftantia eius^ita jpbat tex, formalis5c 
expreílusí.l.i .verf.fi. ffdepaft. cui9verbafür, 
Eft aü tpa f t i o duorüp lu r iüve in idem placi tü 
&coníenfus. tex. in. l . i . f f .dea¿l io.&oblig. tex. 
in.l.i.ff.de verbo.oblig. tex.in.l . j .$. ftipulatio. 
eo.titu.tex.in.l.contraftus.C.defideinftrum. 
ibi.&poftremopartibusabfoluta.tex.in.<$.pri 
nio. Infti.de emptio.& vendi. i b i í imul atqj de 
pretio conuenerit j&vtrobiquecommuni.do-
¿lor.&ifte contra£lusperfe¿lus & confumma 
tus, autf i t &celebraturfolo confen íu , autre, 
aut interuentu rei_, autverbis: & i f t a m d i f t i n -
ftionem &refolutionem poni t tex. in .d . l . i . ff, 
de a d i ó . & o b l i . 
A 3 Summa-
Tomi. 11. Cap. 11. 
Sammaríum. Qmhusmodlsrefcindamrif lecontnicí i^ 
. i z Qudndo refandatur ifte conrrucíwper 
Vid requirdt pro formó in ijlo co~ fwnem l/ltrx dimidiam lufli pretij? 
traSlu emptionü & Iscditiotí, 23 ^rrremcdium IcrIsfecudcc.C.derefcin.'yen* 
^An ínterpcttrem & f ¡ l i u m pojfit di.hahcdt locum, qti&mdo resl/enditHrmpti 
contraht yenditíof hiicafubhafiione? 
3 tAn inter mctrlTHm& yxorem pofíit contra- 14. Quando refclnditur contraflus remedio le-
1 ^ 
hi yendiuo. gis. z.dn debednt rejlituifruEÍM? 
4 *An pofit cjuls tendere omnU honafua tam 2 ^ SÍ quís mratnon intentare iftud remedium 
prxjentict quam/utura. levís. i . anpofiit pojlea illud intentare? 
5 Hceredinvs yniuerfaUí,anpofíit yendi? 1 6 ^4n deceptm pojiit agere ifto remedio quiDi 
6 ^npoj^itquls yendere athonem quamcon- do dixit quod donahat illud quod plws pro 
tra alium habct. re dabat? 
7 ^An res qu£ non f u in reru natura p o p t y edil 2 7 Contra&m refclnditur p^rpaSium deretro 
S Res aliena anpofiityendi? yendendo, 
$ Sipretium non f u determinatum an yenditio 18 Si in pat ío de retro yendedo nonfit pofitum 
tempm intra quod deheat y editor ojferre prt y a lea t? 
10 Si interuenitpretium <& altqua res ex parte 
emptorls, anfn cvntraclm emptiont-s & y en* 
dmoms ye l f t contrañ-m permutationus* 
1 1 FruB'Mrciy endita an competmt y endito-
r i y e l emptoñ. 
tium yfque adquod tempwspofíitytiijlo pi* 
fio de retro yendendo? 
9 Si paftum de retro yendendo eflpofitum & 
tile qui emit rem yendit alteriille tert 'm an te 
neaturexi lio paóro. 
s 2 Siquxfimpliciteryenditremanyideatyen 3 o Perpaó lum legls commijforix refclnditur 
dere totam remyelpartcm}quar?i m ea hahetl 
1 3 Si quls yendit domum yelfundum3an y idea 
ur yendere fundum íihidcceiion 
htrentem? 
í&yeiad 
hrK n L r i 4 Si quts yendit ancillam ytrum yideatur eti-
•t 
if{é contraEim emptlonis & yendltlonls. 
31 Quando contraóius refclnditur per paEliim 
de retro yendendo y elperpaEíum legiscom-' 
miJJori<e}an deleátur Gabella. 
3 2 Res y endita culw perlculo pereat? 
3 3 Quando debeatureulftio? 
<¡ Si quls yendit equumyelmulam, anyidea- ^ 4 ^4n in dlulfione hzredltatls haheat locum ¿ 
turyenderefellam & habenas? eulóílo? 
f S ' Z 2 6 slqutsycndiditfundumadmodumyelmen IncontrattlbitslucratlulsjanhabeattQCuní 
Juram &ncninuenianturpojleatotmodi}an euiSilo? 
XÍM /ri. yenditor teneatur fupplere y el pretmm mi- $ 6 I n legatls an haheat locum euitílof 
s\ nuere? 3 7 dote an haheat locum eulftio? 
l i l *7 ^ n reyulratur fcrlptura in Ijlo contraSíu 3 8 Incontraftu tranfaóílonis an haheat '¿ocum 
yelinquolibetalio? euitíio? 
18 *y4n requiratur arra in Iflo contraSíu, & 39 fn contraEílhm onerofis quo tepor'e. haheat 
quem operetur ejfeóíum. locum euiEtiot 
19 Contrafíips emptionís & y e n d i t i o n í s y e l a l i 4 0 Slemptor^yelpojfejforcempromifitlitemmo 
quapars etws, an pofíit conferrlih yolunta- tam yelmouendam m arbitrum^^conim-
temunlus? natuf,anpoJilt agere de eulSíloqe? 
* o Si quls yendit duobus ynam rem quls prcefe 4 1 Sí emptorl y el poffejforl eulncltur res de i»~ 
ratur? reJ¡)eciall}an haheat locum eui£iloí 
^zQuan-
De Emptione Se Venditione. 
42, QuAndo quís emilremfiiens ejje dlienum dn 
habeat l ocumjmtfdo&t íé fa 
43 siemftor exfetlitur dere ^tolenter an ha-
heatlocum emftw. e U í W 0 » 
44 Si qttu emit h<ereditate & eumcdtur anfof-
j¡t ernptor ctgere de emptwm* ¿ U í í f f t f i f l ^ 
45' A n pofíit quxdjrerc de eMflione cired im 
feruituús. 
45 *An- dBio de etttpíione trdnfedt inpdrticuld 
remfuccejjorem contrdprimum yenditorem. 
47 Si contrd emptorem reí motdfmt lis & em-
ptoroht'mmt, dn 'yenditortenedturfoíuere ei 
expenfa cjuasin litefecit? 
48 Sianmdlyelferum y e n d i t ñ ó f i t & e f l m o r 
bofítí,dnpoJÍitrefcindi contrdEítió. 
49 A n yenditor dehedt exprejje yittum ferui 
y el ammdlí'S yenditi expnmere? 
5 o Qtt£ resprolnhedntur yendt. 
$ 1 A n & qudndo compelldtur quis yenderc 
fudm propridm rem. 
De Emptione & Venditione. 
Ontraftusg^ per 
í icií & celebratur cofeníu 
eftille ad cuius validitate 
non requiri tur ftipulatio 
neqj alia formalis folenni 
tas, n i f i folus coníeníus v i 
timatus partium, v tempt io , venditio,locatio, 
conduftio focietas,donatio,mandatum, hypo 
s thcca,& íimiles contradusrquos omnes per or 
dinem magiítralitcr p ro íequendo , in primis fe 
ofFertcontraftusemptionis<Scvenditionis,qui 
frequens & quotidianus eft, & á quolibet fieri 
poteft dum tame habeatfenfum tkintelleclu, 
1 nifi lege prohibeatur, i n quo requiruntur pro 
forma res ex parte venditoris, & pretiu ex par 
te emptoris, & f i m u l confenfus par t ium text. 
cftin.l.i.&pertotum.fF.de contra.emptio.tex. 
in. l . i .&pcrtotum.C.eo.t i t . tex.in.§.i .Inft i t .eo. 
titu.tex.in.4.i.&per to tum. Inft i tu.qti ibus alie 
nare licet vel non,tex.in.l.nec emere.C.de iure 
delibe.tex. in . l . f i . C.de rebus al ie.ñon alienan. 
tex.in.l.penul.fEdc padis.tex.in.l.z.ff.fi quis á 
mren.fuc.manu.cum fimilibus. 
a Et in tantum hoc eft verum v t talis cotraétus 
«mptionis (Scveditionis valeat (3c teneat etiam 
inter patrem S ^ f í ü u m ; q? tamen intclllgo ifto 
modo, 9 de iure a n t i q u o n o n v a l e b a t í u p e r r c 
bus proíeClitiis (S^duentitiis,quia pleno iure 
quaerebantur pat r i ,v t in . l . placet.ff.de adquir. 
haere.cum í imil ibus. &tanquarn i n re propria 
non c6íif tebatemptio,vt in. l . fuae rei.ff.de con 
tra.emptio. item etiam quia inter patrem & f i 
l i u m n o n o r i t u r obligatio ciuilis -& naturalis, 
v t in . l . f ra teráf ra t re . f f .decondi t . indebi t . i tem 
etiam inter eos non datur iudicium vel l is , me 
diante qua fíat exaft iovtin. l . l isnulla.ff .deiu-
d i . i n rebus tamen Caí t renf ibus ve lqua í i bene 
valebat, quia i n eis non attenditur patria p o -
tef tas , fedí i i iushabetur tanquam paterfami-
l iás ,v t in . L prima.§«fina. cum legefequenti.ff. 
A d Macedo.tex. eft qu i fie debetintel l igi in. l . 
fecunda.ff. de contrallen, emptip. cuius verba 
funt. Inter patrem &f i l íum contrahi emptio 
n o n poteft fed de rebus caftrenfibus potef t :& 
i b i n o t a t & declarat GloíT. ordina.Odofred. 
Bald. AlbericSc c o m m u . D o é t o . & i d e m difpo 
n i t lex fecunda t i t u . ^. $. part. hodie vero n ih i l 
e f t i m m u t a t u m i n rebus profediti is caftreníi 
busvelquafirfedin aduentitiis valebit emptio 
& vendi t ioincaf ibus, i n quibus vfuffrudus 
n o n pe r t i ne tpa t r i ún cafibus vero i n quib9 pa-
triquaeritur vfuffruólus non valebit: quia eft 
legitimus adminif tratorf i l i j ,vt in. l . i .G.de bo-
nis mater. vnde eo autore non poffet inter eos 
fieri cont raé tus argu. tex.in.l.i.ff.de autho.tu-
to.&in.$.fi.Infti.eo.titu.q>tamen eft verum & 
procedit practerqua fí palam & b o n a fide fie-
ret contradhisinpr^fentia iudicis vel p ropin-
q u o r ü r q u i a t u n c c e í l a t o m i s p r e f u m p t i o f r a u r 
d i s . a rgu . t ex . in . l cúmipfe .C .deconf t . empt io . 
& in.l.tranfacTioné» C.de tranfa.ita tenet,& de 
claratBarc.in.I.frater áf ra t re . ffde condi.indc 
bi . i j .col .^ .q.&ibí c 6 m u . d o ¿ y ^ m Bart . in . l . í i 
q u i i eo.fi.ff.de fideiuf.&íoi alij do¿t.Bal.(Sc 
c6mu.do¿í:o.in.Liübemus.$.i»C.adTrebelí.(Sc 
adde quod hodie de iure regio videtur quod ta * 
lis cont raé lus intetpatrem & filium mi l lo m o 
do valeat, etiá íi fiatpalám & bona fide,quan- ^ * 
do pater eft legitimus adminif t rator , ita p ro r * * • 
bat expreftc tex. in .Lí . t i tu . j . l i b r o . j . O r d i . & iix 
l . i4 . t i tu . f i . l ibro .8 .0rd» 
I tem etiam valet iffe con t ra¿ lus inter m a r í -
j t u m & vxorem, quia licet con t raé tus donatio 
nis non valeat inter eos,vt i n . l . u 8c per t o t u m . 
ff.de dona, inter v i r u m vxorem. (Scin. 1. p r i -
ma. & p e r t o t u m . C. eod. t i t u . tamen contra-
étus emptionis «Scvenditionis, & q u i l i b e t a -
lius cont raé tus onerofus bene valet inter eos, 
ñ e q u e amor Ule maximus de intenfusquiin-
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tcrcoshabetui*,<5cqüoaclinuicem fe di l igunt 
impcdittalem contractumjvinculum, & o b l i -
gationem ciusrn i í i i n fraudem , donationis 
caufa, íitfachl venditio. ita p roba t t exü . nota-
bilis in.l.íifpoiifus.^.circa.ÍT.de dona.inter v i -
rum & vxoremjíSc ib i Glof. ord.(Sc commn.do 
fto.tex.in.l.íed <5c íl vir.^.íi duo.eod.t im.& i b i 
etkim comnni.doilo. tex. i i i . l . f i qnis donatio-
n i s . d e contra.crnptio. text . in . i.vir vxori.fF. 
ad Vcllcia.tcxt, i ' i iLcum maritus.it.dc padtis. 
c lo ta .hc¿obf ta tqu6d hodie non valet contra 
dus vxoris fine iicetia viri^quia intelligo quan • 
do cótrahit cum aiiquo tertio: fecüs íi cum ma 
rito^qaiavideturliccntiamprae fiare. 
Item c t i a m p o t e í l q u i s v e n d e r é o m n i a b o n a 
4 fuá tam praefentia q u á m futura, quia nulla efl: 
ratio, vel caufi quae impediat. ita probat text. 
árat íonecefíantej in. l . í l ipulat io hoc modo co 
cepta.fF.de verb.obli.5c i b i tenctBar.x.col.nu. 
( í .&comu.doélo . idem Bar.in. l .f i . C d e padis. 
pe.col.nu.i^.&ibietiamcomu.dofto. 
probat etiam tex.in.i.M.vniucrfx.fKde vftíca-
pione. pro dote tex.in.l .muiier. ff. deiure dor 
t ium.tex. in.l.fina. C. quae res pigt iori obliga.. 
po.neqj obífat cp donatio o im Donorüpraefen 5; 
t i um &:futurorünonvalea tJv t .d . 1. ftipulatio 
hoc modo concepta.ff.de verbo.obli.(3cibi pie 
nctraditur & notaturJquiai l lud!eí l :verum&: 
-proceditin donatione gratuita,per quam t o l l i 
tur liberara cultas teftandi c ú m nonpofTet am 
plius habere bona de praefenti iieqj i n fu turu: 
fecús tamen eft i n venditione, i n qua ptetiura 
í u c c e d i t l o c o r e r u m , & d e c o poteritteftari & 
expre í le i ta tenent&refpondentpnedifla do-
l o r e s vbi fuprá , 9 t améí ingu ía r i t e r intelligc, 
quando expreífe aé lum efletj q> veijdebat o m -
niabonafuatam pr^fentia^quámfutisra^ecus 
vero íi fimpliciter d ix i t , q? vendebat oía Jbona 
fuaquia tune tantum intelligitur venderé prae 
íent ia .a rgum. tex . in . l . f í i ta le^a tum. í f .deauro 
& argén.lega.vbi habetur quod lega tüfach im 
de auro, argento, vel alia re intelligitur de i l lo , 
quód te f t a to rhabe re tde praeíenti, temporete 
í lament i . & ib i notat Barto. & commu. d o é h 
tex. in.l.íi ftipulatusfuerim. ^.primo.ff.de ver 
borumobl iga t ion ibus . t ex t . in . l . í i á colono.eo 
dem titulo.tex.in.l . í i mandauero tibi.§'his cu-
ius bona. fF. mandati .&vtrobique communi-
ter doftores. ñeque obftat text. cum materia 
in.l.fina.Cquaerespigno. oblig.po. v b i difpo 
n i tu r q? i n obligatione &hipotheca bonorum 
íimplici ter Scgenerá l i ter faf tacomprehcdun-
tur bona tam pr^fentia quafutura^quia i b i tra 
¿ l a tu r de nul lo autparuo preiudicio cúm folu 
to debitoliberetur oi^nia b'ona & i t a fo íu i t^ 
declaratibi Glo.(|pJ|^j&i3¿¿¿a^:. foluitctiaii! 
& declaratBar.in diót.l .h italegatum.fF.de au 
r o , & arg.lega.x.col.nu.3. & i b i a l i j dofto. 
Item etiam poteft quis venderé tota rem, vel 
partem eius integralemí&diuifamjVelpartem 
quantitatiuam pro indiuifojvel etiam quodli-
bet ius feruitutis realis^perfonalis^velmifte ita 
probat tcxt . in . l . f i i n emptione.^. omnium.íF. 
de contra.cmptio.tex. in.l.quotiens. la . i . ff.de 
femitu. cum l imil ibus . I tem etiam poteft quis 
venderé tam rem p rop r i am^quám alienam, f i -
ne przeiudicio tamen d o m i n i : quiapoteritab 
emptore vel quolibet ter t ío poflefTore rem ven 
dicare.tex.eft in.l .rcm aliena, ff.de contra.em-
pt io . tex . in . l . í i in emptione. §. item fi emptor. 
eo.tit.tex.in.l.exempto.^.r. ff.de actio.empti. 
tex. in. l . i .&per totum.ff.de cuiétioni bus. tex. 
i n . l . i . & per totum.C.eodem tit .Cuiusratio eíí: 
quia per venditionem non confti tuitur iusia 
re: fed tantum perfona obligatur rem tradere, 
quando eft propria: vél ad interefíe, quado eft 
aliena: vt i n dicíris iuribus. 
Item etiam pot quis venderé h^ red í t a t é vni 
ueríalem íibi delata exteftamento vel ab inte-
ftato.tex.eft in.l.i.¿k per t o t u m . ff. de hse re.vel 
a f t io .vend^c- . in . l . i .&^r j to tu .C.eo . t i t .quo 
cafu in e n u ^ p j c i l f t f é ^ ^ s aftiones adiuc, 
6c omia iura & c ó m o d a que pertincbat ad hx 
rcdem.etiaabfq;a!iquacefsione.Fací:aveió cef 
í ione trafeuntdirefte.tex.eftin.l.cmptor here 
ditatis.C.de harrc.vclaftio. vendi. cuius verba 
fun t , Emptor harredi tat isaél ionibus raadatis 
eo iure v t i debct,quo is cuius perfona fungitur 
quanuis vtiles etiá aduerfus debitores heredi-
tarios aftioes emptori placui t t r ibui . & i b i G l . 
or.Odofre.Petrus.CinusJBar.AIbc.Bal.SaIi.& 
cóm.doí t . a f t iones vero paf í íuequ ibus tencha 
tur defunftus,& per confequéshxresci i is .non 
t r a n f e u n t c o t r a e m p t o r e . i m ó p o í l u n t j & t c n e n 
tur creditores agere & petere debita fua^contra 
haeredevenditoré, licétipfe poft^.foluit pofsit 
recuperare ab emptorc^aftioc negot iorü gefto 
rum.tex.eft not.in.l.x.C.de hxre. vel a ftio.vcn 
di.cuiusratioeftj qa l í t i o n e s a í H u a s b e n e p o -
tu i th^ res&qui l ibe t creditorin aliütrasferre: 
fed aclioes pafsiuas quib9 teñe?non pot á fe ex 
cutere inuitis crcditorib9.tex.eft in.l.íí mandil 
to meo.verf . i . f f .madati .&ibinot . <Sccómedat: 
Bar.Albe.&com.doc.ncq; obftat tex.í.l.i. ver-
il.placuit cü íi ffikff.ad Trebe.vbifacla reftiti'í-
t ionehercdi ta r i s t rá fcuntaf t iones vtiles ta a/irí 
uae qpafsiu^ ínf idecomií lar iürquia illa iura lo 
q[uunc (Sc^cedunt i n reftitutioe & alicnatióc 
hxredita^ 
De emptione 8c vendinone. 
hífredit ati s fafta ex vltima voIuntate:in noftro 
vcrocafu loquimur in difpoí í t ioefaf taexcotra 
¿íuigter viuoSjin quo ita faciiitcr nontranfeut 
iura íineceíTione^vel tradirionc.argu.text. i n . ^ 
cum hícrecles.ff.de acquirenvppíTpf.iuníla.l.tra 
aitionibus,C.de paftis.itateilí*5cdeclá!ratfub 
t i i i rerBalPau.Sal i .&cómú.doh-o. in.l.z.C.dc 
p^cíisfacitetiam tex.in.l.mulier bona.fF.de i u -
rcclat.& ib i exprefsc not. & comendat.Bart.6c 
coír.ü.doíto.nec obf ta te t iám tex.in.l.i.C.ad 1c 
<TÍ I • l í u i i a índev i .qu ia loqu i tu r& procedit i n 
fue-cisione vniuerfali ex confircatione,6c legis 
¿ifpoíitionc q u o c a f u t r a n f e u ñ t a d i o n e s pafsi 
U€ oro i'ara,{icut i n haefedera.&ad hoc notat <5c 
cámendat ib i glof.ordi.Petrus Cinus.Odofre. 
Bai'. /\lbe.BaÍ.Sali.& c o m u . d o í l . facit ctiá tex. 
jnjj^conftañtei%$.lina.fFXolu.níacn.6cibicora 
nm.Doao. a . . . . 
Icefti adde q? ad hoc vt valcat v^ditio hxredi 
tavis deber eíle hereditás alicuius dcfun¿li,fecus 
^uíern í ivendatürhaereditas alicuius yiuentis, 
^juiavendido erit l íu l i iusmbmet i & ^ontra bo 
nos inores,tex.eft ind.r.fF.de.haere. vel ^¡ítioni. 
ven.Ss ibi glor.ord.& cómu.do í to . adeó q? etia 
íi talis védkor i i t fubftitutus pupiüar is , no po-
teílvendei-cius^el fpé Xubftitutionis pupil la-
ris nondü de iatae.tex.eft notabilis, & expref-
fusin.l.i.§.illud.fF.d|haere.v8ftié):íoJend.&ibi 
^lof. ord.<Sc comu. dof to . imó , q) magis eftj i l le 
qui vendic hsereditatem viuentis, priuarur po-
lka eius fuccefsione,íia(leü perucniat.text.efi: 
notabil¡s.& expflus ín.l.x.veríi.fi.ff. de his o^ui-
bus vt indig.6c ad hoc notat &c6nien. ibi do£ l . 
tex.in.l.quidam in iure.§.fi. cum.l. fequentí.íf. 
de dona.neq; obíí:attex.in.l.3.$.cumfpecialiter 
,§.illo.ff.pro focio: & in.l.íi focietátem vniuerfa 
lenieod.titu.vbihabetur^bene poíTunt focij 
contrahere focietátem vt diuidantur haeredita-
tcs íibi obuenientcSjraodo & forma cótenta i n 
contra¿lu:quia debent intelligi quando contra 
hitur focietasfuper haereditatibus incertisfibi 
obuenietibusmon autemin haereditatibuscer-
tis alicuius viuentis determinatae pei^bnx fe-
cundumdoí lo . ib i . 
Item adde qmiam vendita haereditate & o -
niniuns b o n k i n ea cótentis n o n t r a n í i t domi -
nium íine traditions ficut fi venderetur res par 
ticüláris.tex.eft finguÜña.qui t ib i .C . de hsre. 
vdaaio.vend.& ibi coinuni. á o á o . nec o b í t a t 
tcx. in. i .cí ihaücdes.f t .deacqui.poíTer.quiaibi 
eafaccefsio vniuerfalis pc r fo .nx&rcrum, qua 
quiscoreqnifmec!iantcrolaaditionc,vtin.l.h3e 
reditas deregu.iur.in.l.nihil ca aliud.de verbo 
íigni.necobiíat etilí text.in.i.i.&x.fF.pro focio. 
vbi habe í cp ex co t ra í lu vniuerfali £ focio tra-
í i t d o m i n i u m & p o i r c í í i o pro parterquiaibiin 
teruenit fídla t radi t io^cr quamquilibctfocius 
videturbona fuá tenere & pofsiderc pro r e & 
pro focio.ík ex hoedatur máx ima & íingularis 
extcní io.ad rex .& eius regulam in . l . t radidoni 
bus.C.depactis cuín í imi .vb ihabc tur q)exfo-
lo t i tulo nunquain traníi t d ó m i n i u m nififecu-
tatiads¿Vione,vtextend;Uuretiam5ti íiit titulus 
gencralis&vniuerfalisonfnium rerumimo <^ 
magis efthoc ego nouirer extendoetiam fi fit 
tituius vniuerfahs.&iliuorabilisdotisrvt íi al i-
qua mulierproíí i i i t tatomía fuá bona i n dotem 
vcl altcrpto ea, qüia non traníi t i n m a r i r u d ó ^ 
min ium íine traditionc.irta eílgloíK í ingu. & 
vnica in . l i . í f .de vfuca.pro dote quaib i f u m m ¿ ^ 
notar &c6mendat Bar. Albe .&cóinu .dof to . oT v 
rfepti tat í ingu.ícvnicaniBál. in. l .nulIa.C.deiu-
í e doti.i.coTumna. 
6 I tem quaero an pbfsit quis venderé a^ionem, 
quamhabet contra alium de breuiter dico q> 
fic,«5cvirtus 6c cffe<n:us efl:,q)ipfoiure traníit i n 
emptorcaé t io direifta nomine cedentis & aíHo 
vtil isex ipfo contra£í:ü,mediáte qua pofsitejct 
geredebitum.tex.eflin*!. emptori nominis-.ífl 
dchaEre .ve ladio .vedi . tex . in . I .nominneoíum. 
eo.titu.tex.in.l.nominisvenditio.C.co. t i t . tex. 
l.nominibus.C.de a£lio & obl i . í ^habe t locum 
6cprocedit modo debitum í i t p u r u r n modp i n 
diem vcl fub conditiorie.item modo debitor co 
tra quemeeditur aftio fíf feiens, modo ignoras 
ita probant pned i í l a lura.item etiam t r l f í t v t i -
lisaftio pignofis vel hxpothecae.itep:. etiam t rá 
fit vt i l isa£t iocontra fideiuíTore^ yr áiftis i u d 
bus probatur.itemetiam ext^nd^do prxdi f ta , 
"dicó $ ficut quis poteft v^dere adlionemtita po 
teft eamdonare.tex.eCr..;n.l.2.C. de dona.item 
in dotédare . tex .ef t i r í . | .nominibus .C.de a í l i o . 
Scobli .item da^e m foiutü. tcx.eft i nd . íi i n fo-
lu tum eod.tvtu.irem poteft daré i n pignus.tex. 
eft in.Upoftquam.C.de a¿lio.&: obl ig . t exán . I . 
grege.^.cum pignori.ff.de p igno . tex . in . l . í i con 
u é n e ú t j a fegunda.f í de pigno.afl io. text. ind . 
norné.C.quas res.pig.oblig.item poteft legare. 
etex.eft in.I.ex legato nominis.C.de legatis.ite 
tiam poteft quis védere aél ionem realem q u á 
habet contra poíTeíTorem rci fuíE,quo cafu t r á -
fit ytilis adtío íine ceífion^.tex.eft í ingu.in. l . í i , 
C.de híerc.vel a¿l io.vcn. & i b i riotat. & comu. 
glof.or-Odofre.Cinus.Albe.Bal.Sali. & comu. 
Doft:.ex quo collige,q) licét dominium rei non 
tranfeat in emptorem íine traditione vera vel fi 
¿hjVt in.l.traditionibus.C.de paélis^cum í imi-
Iíbus:taraen a¿tiorealis competes pro tali r e & 
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& dominio ciu$ bcnc trafit ipfo iure fine cefsio 
ne.cuius fatio e í lqu ia fundatur & caufatur á 
dñ io vcnditoris fecúdum doétorcs in dida . l . f i . 
& i J é c f t q u a n d o c o n u c n t u s reí védicationevel 
aftionc rcali foluit litis íefl:imationé,quia íimili 
rcr traníit prsediíta aftio quia cenfctur fafta vé 
di t io ScceAio aft ionis^t in.l.íi culpa. íf. de reí 
védi.cxquibpíubtil i tercollige,q^ licétin iurib9 
incorporalibusfolo t i tu .non tjráfeat d o m i n i ü 
neqj aliquod ius re^e fine traditione,vel quafí: 
tamenexfolo t i tu. inadionibus bene t raf i tv t i -
i isadio fine cefsione^cp tamen limita & intel l i -
ge practerquám fi vcditio veldonatio aftionis 
fíat in potét iorem ratione offícij, quia t u n c n ó 
valetrimoamitti tdebitum.tcx.eftin.l .z.C.neli 
ceat po t en .&ib ig lo f . o r .&cómu .do i f t o . 
T/K Item quxro an res qux nodum efl: i n rerum 
/ natura,porsit védi:in quo ar t . re íblut iuc ¿ICQ 
fi res fperatur eíle vel nafci^ bene potefl: vendi. 
a l i á s n o n j e x q u o i n f e r t u i j ^ p b e n e poteft quis 
Venderé fruditusnondum natos, íed naíci turos 
ex aliquo fundo velrc.itcm partusancillaefce-
tus pecoru,6c fimilia.tex.eft.in.I.nec emptio.flf. 
decontra.emptio tcx.in.l.interdum.ff.de verb. 
* ¿bl ig. tex. in. l .&quae nodum.ff.de pigno. tex. 
in. l . i . ív-decondi.&demonft . tex. in.^.ea quoq ; 
res.Infti.de legatis,tex.in.l.n.titu.5,.part.5'.& ta-
l i s c o n t r a í l u s h a b e t i n fetacitam conditionem 
íi fruftus nafcantur:vnde eis non natis nul la efl: 
védit io ita probat tex,in di£la.l. nec emptio.fF. 
de contra .emptio.ócibi nota tg lo .or .& comen. 
& probant praedic.iuira:& i b i cómu. notant do 
í l o r c s . c x q u o e t i a m infertur quod potcft qü i s 
venderé a l e a m . V t c a p f ü m pifcium,auium, vel 
fimilium rerü. tex eft in dift.l.nec emptio.verf. 
aliquando.ff.de cotra.emptio.text.in.l.fiiaftu. 
de a£lio;empt. tex. in d i^ . l .u . t i tu . j . j .par t . 
I n hoc tamen eft diffetentia:quia quando ve 
dun tu r f ru¿ lu s , con t r adus habet tacitam codi-
tionemífi nafcanturrvnde eis non'natis contra-
¿lus eft nullus: quando vero venditur alca, vel 
captusjftatim valetcontra¿tus ,& nullam habet 
tacitam conditionem, vnde ctiam fi n ih i lna -
fcatur,vel capiaíur valet véditio & debetur prc 
tiumrcuius ratio eft,quia i n f ru^ibus verifími-
liter partescogkantjq) nafcatur á communiter 
accidentibus. ideó eis non natis níhil debetur, 
quia fub illa conditipne videntur partes contra 
3ciflc:in alea vero vekaptu non eft illa vcrifími 
l i tudo,quia adhishabet feadefle & non eífe: 
& ideofola fpes vidcturempta: 8c iftam rat io-
nem l icé tnonf icdec lnra tamvolu i taper tc , tex . 
• i n d ida . l .necemptio .verf .a l iqñ- .&tamcal iquá 
do fine re vcdiciointcÍligií,veluti c ü q u a f i a k a 
emitur,g> fítcúm captus plfcíum,vel auíum vel 
mifsiliü emitur:emptio e ñ i m cnotrahiturecia 
fi n ih i l inciderir,quia fpeiemptio efi:.& ^ a e^ 
vera & proptia ratio,licét aliter dicat 6c decla-
ret^Bar.in.l. cot^mferro.^. qu i maximos.ff, de 
p u b l i ^ c v e í l i ^ . c o l u . <ScSali.& alij id.l.enipti 
fides.C.de c o ñ t r a . e m p t i o . 
8 Item quarro an pofsit quis venderé rem aliena 
i n quo arti.breuiter d ico jquód fictex.in.l.ieni 
• alienam.ff.de contra.emptio.cuius verba funt'. 
Rem aliena-diftrahere quem poffenulladubi-
tatio eft,nam emptio eí t 8c véditio:fed resem-
p to r i auferri pdteft. & i b i glof.ord-Bar.&tex. 
í. l.exempto. ff.de adio.empti.tex.in.l.nemo. 
C.de rebus alie.no alie.quo cafii,fi emptor fue 
r i t ignoras, & res eiiincatur,poteft:agere: adto 
ta le intere í le . * 
S iverófuer i t íc iens j tá tum agi tad pretium, 
n i f i fuerit ftipulatus de euiétionerquia tuncin-
dif t inf tépotef t ageread totaleintereíle.tex.eft 
in . l . f i fundum.C.deeuic. & i b i commu.opri. 
tex. in.l.emptorem.$.i.ff. deaftio. ¿cibi'gloíT. 
ordi.Bart(Sc comu.dodo. & d i x i fuo loco?Ad-
de tamen q u ó d fi talis resfitmobilis,(5c vendi-
tor vendidit eam fciente^&tradiditjg) nedum 
tenetur de euiét ione :fed adhuc teneturfurti: 
quia veré rem coiitraaauit . tex.eft . in.I .alienü. 
C.defur.ijxr.in J.^i feruuffl eo.titu.tex.in.$.fur 
t i u ^ quocf res.verf.fi.Inft.de vfuc. cuius vciba 
funt: na qu i feiens aliena rem védiderit, vel ex 
alia caufatradiderit/urtumeius comit t i t r^ in 
tcllige,qu^ndo eft fada traditio rei.fecus vero, 
fi rtulla eftfa¿la traditio:fed tatum veüdidit,& 
eain exiftétem i n abíent ia p romi f i t accipere: 
quia tune no interuenit c o t r a í t a t i o , <3c per co-
fequens n o n cÓmi t t i t fu r tum.a rgu . tex.in.l.íí 
quis vxori.jMiec veró.ff. de furris. & in termi-
nis if tam fententiam & comu.tenetgloíf . í ing. 
in . I . i tem fi res.C.de alie.iudi. mutan.cau. fac. 
quam i b i ad hoefummenotat. & comen.Bar. 
& c6mu.dofto.fi vero fit res immobilisnonte 
netur furt i jquia non cadit i n rsbus immobil i-
busefedtantum tenetur de euidione adtotale 
intereífe per to.ff .&.C.deeuift ionibus.&in ta 
t u eftveru,q> requirirur traditio vtcomittatur 
fu r tu 9 requiritur traditio vera,& non fufiieit 
íi(íl:a.putá,q> res fit penes emptorem, &vendi-
to r permittathaberevelconftituat fe nomine 
emptoris pofsider€,vel alias,quia per talem fi-
¿ lam traditionem no comit t i t furtum.iftaefl: 
g lof . for .&expreí la i n dida.i . i tem fi res in glo. 
magna i n meclio,quam i b i reputat mirabilcni 
Bar .&al i jdof t .nota te t iam & cómendatBal . 
& alij dofto.in.i.alienuni.C.defurtis. Areti. & 
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a l i qu ido f to . i n .M. f i rem.ff.deacqui. poíTeíT. 
fed his non obf tant ibüs cótrar ium videtur de 
iure verius, imó q u ó d fufficiat fola traditio fi-
¿ l a v t comittaturfurtum.argu.tex.no.in.l.fal-
fus.^.fed &í i his.ff.defurtis.per quem ita tenet 
crloffexpreíra&or.in. l . í ifemus.C.defurtis .& 
fbiSali.S^aJij dofto. Bald. Paul. & ali) dofto. 
in.l.alienum.eodem t i tu lo . 
Etadde licét pretium no fit certum Se deter-
minatu fufficit q? referatur ad aliquod ex quo 
pofsit certificar^vtfi quis dicat,q?veiídit rem 
quanti ipfe emit^vel quanti i n tali archa^vel lo-
co fir.tex.eftin.l.hsecvendirio.^.huiufmodi.fF. 
de coñtra.emptio.cuius verba funt.huiufmodi 
emptio quanti t u eumemift i vel quanti pretij 
in archa habeo valct^nec enim ince r tüe í l pre-
tium intam euidéti venditionermagis.n.igno-
xatur quanti emptus fit quam in rei verkate i n 
certum eft.tex.in.l.fi quis fundum eod.titulo. 
tex.in.I.íipater.$.fi.depa¿lis dota.:& ibi.Bart. 
¿ccomu.dofto.tex.in.l .certumeíl.íf .fi certum 
peta.tex.in.l.á fe toto. íf .de haere.infti.tex.in.l. 
fi itafcripiero.ff.de condi. & demonft.cx quo 
infertur^quód poteft fieri" venditio tritíci^vini, 
olei,vel altcrius fimilisrei pro pretiojquo com 
de verbo.oblig.nume^.vclle A z o . in díf to l o -
co^ q? etiam ipíemet cotra^us-valeat faltim ve 
contraftusinnominatusifcilicetdotibijvcltra, 
do hacrem vt pretium iuíKí mih i reftituas: ¿k 
cogitur recipiens pret iü i u l t um foluerc,a¿l:io» 
preferiptis verbis. Sed ccrt¿falfum eft^nec A z o 
hoc dixir,ncc voiuit:fcd t á t u m quodfupra d i -
xi .f .qjfruftusvelpenfionéreíl i tuat: quia alias 
venditor vel locator reihaneretin damno, nec 
prxdidtis obifat.tex. fingu.&vnicusin.l.exce-
pto.C.locati.vbiprobatur.q? cónt rac tus loca-
.tióis valet nulio pretio dcterminato:quia vide-
tur appoí i tu pretiü, quodfecüdum commune 
confuctudiñem folet pro illa dari & hoc notat 
& comendat glof .ordi .&commu.dofto .&re-
putat vnicum Bal.ibirquia ille tex.debet intel-
íigi quando res locata cómuniter erat confue-
ta locari pro certo pretio «Scpenfionc, quia t ü c 
poí leaf impl ic i teream locando videtur locari 
pro eodem pretio. ex quo fmgulatiter infero» 
q)innofi:r©regno inlocis quibustaxaturpre-
t i u m doi i lo ru ,& habitationis earü de confue-
tudine. valer & tenet locatio & conducf io fim-
pliciterfiifta fine pretio,cum ad i l lud partes vi. 
deanturfereferre. 
muniter talis res vendaturin foro publico ta l i 10 Qu^eró t ñ circa praedifta fi interueniat pret iu^? 
die vel tempore.item etiam deducitur & infer-
tur,^) non valet venditio genericae fada pro i u 
ílo pretio^nifi certum pret iü inter partes cofti-
tuaturj&infpecie probat. tex. iüéia glof .& co-
mu.opi.in.l. 'íifündus.^.fi.íf.de pigno.vbi ha-
betur q¡> fpecialiter i n pignore valet conuentio, 
^ non foluto debito intra certum tempus, res 
íitvendita creditoriproiuftopretio,quia alias 
forte nó inueniret quis pecuniam mutuatarn. 
fecundofacit tex.cum materia.in.l.fi.C.de co-
tra.emptio.vbi habetur quodpret ium poteft 
conferri in arbitrium certas perfonxcíed no i n -
certx.ergo aper téprobatur q u ó d véditio fim-
pliciter & genericé fada pro iufto pret io, non 
poteftvalere^Scin terminis per ifta fundamen 
ta:ita tenet llomanus in.l.fciendu.ff. de verbo, 
oblig.^colu.nu.ji.quo cafufi defafto fiat ven 
ditio,vel locatio praedido m o d o A fequaf tra-
dit io & emptor vel codudor perceperit frud9, 
dato quód talis contraftus non valeat, nec te-
neat: tamen véditor vellocator aget ad rem, & 
frua:us,aa-ionepreferiptis verbis, vel aftione 
i n f a a ü , e x xquitate.argu.tex.in.l .quotiens.íf . 
depr^feriptis verbis.&per i l lum text.ita tenet 
A z o i n fumma.Inf t i . loca t i .quóddiaum repu 
ta tvnicum&fingu.Bald . in . l .contra¿his .C.dc 
hde inftru. 3. colu. verfi.modo quarro: i m ó q> 
magis c í U i c e b a t Romanus i n d iaa .Lfc iédum 
& aiiqua res ex parteemptoris,an fit contraél9 
emptionis & venditionis, an permutationis<Sc 
breuiter &refolutiué dico q? fi partes exprefsé 
dicút q? fit c o t r a í F véditionis erit véditio,fi ve-
ro dicútq) fitpermutatiOieritpermutatio.arg. 
tex.in.Ktenetur.$.i.íf.de a¿lio. empti.text.in.f.y 
íi ftenlis.^.fi tibieoH.tex. in. l .fundipartem,in 
fine, jff.de contra.emp.tex.in.l.fi predio. $.fi.íE. 
de i n diem adiec.cum fimilibus.quibus proba 
tur,q> ille contradlus eritiudicandus quem ver 
ba part ium demoftrantj&paftum appofitum 
i ux ta i l l um céfetur pars pretij velpars.acceífo-
ria eius.fi vero partes n ih i l dixerant.fed fumus 
i n dubio:tunc debet at tendii l iud quod plus 
valet,nam fi pretium excedatvalorem rei, e r i t 
venditio ; fi vero ipfares excedat valore pretijí 
eritpermutatio,itaproT3at text.notabilis in . í . 
quidquid.$.fi . íEde acquir .rerumdomi.text. i i i 
cap.aSquaeftiones ex.de rerü permu. & i n ter-
minis iftam fententiam 6c conclufionem tenet 
Bar.in.l.Arifto.ff. de dona. & i b i Pau.de CaC 
Imola.Roma.Cuma.&comu.dofto. tenet etiá 
A l b e . & alijdo<n:.in.l.qu3eri?.íf.deftatu h o m i . 
loan.Andre. Abbas <Sccanonift2e,m.c.ad quae-
ftiones ex.de rerum permu.adde tame <£ fí res 
quaedatur fimulcum pretio exparte emptoris 
íit longe maioris valoris q u á prer iumr íemper 
erit permutatiojdato q> partes dicant,q? fit vea • 
d i t i o 
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ditio(?c cconmijíí prctium fit maioris valoris 
quamrcs^quf fimuldatur cum co^ciit vcditio, 
dato quod parres dicát^q) íit permutatio^quia 
quando verba pnr t iumponuntur in a l i quocó 
t ra í tuvcl difpoíit ione.ex quibus refultetali-
quoddubium tuncpotius dcbetiudicari & d e 
clararifecundripropriam & forma & natura 
e iusquámfecundum verba á partibusprolata 
;ra probat tcx . in cap.coftitutus. de rcli . domi. 
¿cibi notat & comendat Abbas & commu.do 
¿lo. ^^interminisin noftro cafu^ i t a t ene tS^ , 
declara tPau.deCaft . in . l .Ari f to . í íde dona.Sc 
. ibi alij do£lo.& ante'eum voiui t Bar. & álij do-
lores antiqui md. í i in emptione.fF.de contra, 
c m p t i o . v n u m t a m é e f f q í í i r e s & p r e t i ü quod 
í imul pro alia reddatur , í in t eiufdem valoris & 
I partes n ih i ld ixerunt q? erit permutado argu. tex.in.l.i.fF.de cftima.aftio.per quem ita tenet 
4 Bart.in.l.T.ff.de rcrum permute , qu^ft . lmola 
t & R o m a n u s i n dift.l.Arifto.fF.dedona.Iafo.in 
j l.i.fF.íi ccr.pc.pcnul.colu.in fine licct cótrariü 
Vclit Bal.in prieludijsfeudorum.^.colu. 
I i I temet iápr incipal i terquacro. a n f r u d u s r e i v é 
ditecedantpcrtineantemptori veí véditori ,& 
brcui rcr&rcfoíu t iuedico q?íi inter cont rahé-
tesaliquid í i t d i í l u m &difpoí i tü i l lud ef t íer-
uandum^vtin. I .qnifundum.^.fundi . íF.de con 
tra.empt.fi vero nihilefldiínium vel difpoíitu, 
t unCjau t f ru í lusc ran t i am colleíli «Se percepti, 
& cedunt & pertinent vendi ton,vt in . l . i i í l ipu 
latus.ff.de yíurisr&ibí gloff.ordi. & commun. 
. d o í t o . a u t non erat collecti nec percepti^íed pé 
dentes i n r e ^ cedunt & pertinent emptori^tá 
quam pars rci.argu.lex.in.l.frudlus pendentes 
.ff.de rei ven.& in terminis probat tex. in . l . Iu-
lianus.^.íi fru¿db9.ff.de adio.empt.tex.in.l .f i . 
^.fruftus.ff.dchis quíe i n frau.cre.auttemporc 
venditionis^non erant pendentes i n re, íed po-
í leafucrunt nati & per venditorem percepti & 
cedunt & pertinent venditori íi mora eius non 
intcrucnit1nccpríecefsit:alias vero poft mora 
per t inen temptor i . a rgü . tex t . iunf ta commun. 
opi . in . l .curabi t .C.dea¿l io .empti .& praediéla 
procedunt quando fruftus funt naturales vel 
induftrialcs: íi v e r ó f r u d u s con í i f tun t in pcíio 
Iiibus rei lócate dico quod aut iam erant debi-
taetemporecontraftus.&veneratdies folut io-
j i i s & cedunt & debentur venditori non vero 
empto r i ^u i a perfonalis aftio no fequitur fun 
di poíTeílbrcm vt in.l.i.$.íi haeres.ff. ad Trebei. 
aut vero tempore venditionis non ceíTerut^nec 
cratdcbitse & pertinent ad e m p t o r é & v é d i t o -
jrempro rata &por t ione ipíius temporis lapí i 
pení ionis debitae:ita pro bant iura fupcriora.Sc 
Cap. I L 
i b i 2;lof.ordi,& commu.dofto. 
iz I temprincipaliter quero quando quísíimpli- | 
citer venditrem an videaturiotam rem vende 
re vel tantumius^vel partem habet in ca: iebre 
uiter&refolutiuedico qjtantum videtur ven-
deré ius vcl partem quam habet Sí non totam 
rem.tex.cíf .no. in. l .qui tabernns.ff de contra, 
emptio cuius verba funt qui tabernas argenta-
tarias^vel ecteras quein folo publico funt vedi 
d i tnon folum/ediusvendidit^cum ifbetaber 
nze publica? funt quarum vfus ad pri natos per-
tinet:q)tameniiitcliigc quando emptor feiret 
totam rem non eííe venditorisrfed tatum illud 
ius vel partem rfecúsautem íi emptor ignora-
retquod femper pnefumitunquia tune totam 
rem videtur venderé liberam & iureproprio & 
aliqua parte euidla teneretur de euiílione.ita 
probattex.in. l.cúm venderes.ff.de contra.em-
p t i o . & i b i gloff.ord.Sc commu.dofto.tex.in.l. 
i.^.i.ff.de a¿lio.empti . tex.in.l .ex. empto. eod. 
titu.tex.in.l.j.eo.titu.tex.in.l.tcnetur.$l.íi.eod. 
t i tu . tex. in . l . l i fferilis.^.quanuis. eod.dtu.in.l. 
quzerOíeod.titu.tex.invenditione.-eod.tit.tex. 
iu.l.i.&: quaí i per totum.ff.de euiftio. tex.in.l. 
ex his pnedi.C.de eui¿i: .&ibi.glo.or.& comu. 
doft.íSc i n expreíTo per ií la iurarita tenet & de-
claratBal.in difta.l.quitabernas.ff. de conm. 
empt io .& i b i ali) doél . idéBald. vb i valde com. 
i n rub.C.de contra.empdo.2.colu.(5.quaeíl:.íd2 
Bald.in.l.ex his praediis.C.de euiftic;. & ibi ali) 
doft . idemBald.in.l . in teftamento.C. ad.l.fal. 
idem Bal. in. l .C.qui teífaface.po.z.col.num.j'. 
<ScibiPau.&alij doé lo .Paul .deCaf t . no.in.l.fi 
quis domum.$.i.ff.locati.i.colu.num.^Roma. 
in.l.vfusfru£lus.ff.folu.matri.pe.col. niime.19. 
Fabianus de monte,in tra¿fa.emptio.&vendi. 
^.q.princ.veríic.circa.y.membrum.i.col.adde 
tamen q? ex quatitate pretij^vel ex aliis circun 
f tant i i spote í í praefumijan videatur tota res ve 
dita, vel tantum parsrita dofto.vbifupiá.&te 
netBart . in. l .cum taberna.ff.depignoribus.(j 
extende,vt habeat locum & procedat in quoli 
betalio cotraftu onerofo vtpermutatione, do 
te & íimilibus.i ta tenent dofto.vbi fuprá.fccús 
tamen eft i n titu.lucratiuo^vt in donatione le-
gato & í im i l i bus : q u i a í i q u i s íimpliciterdo-
nat,vel legat rem^videtur t a tü donare vel lega-
re ius, vel pa r r é , q u á habet inea,etiam íi illud 
ius íit morte^vel tempore per i turum: & etiam 
íi donatari9 vel legatarius ignoret.tex. eíf ind. 
fidomus.$.fi.ff.delega.T.tex.in.l.quod in reru. 
J.i.eod-tit.tex.in.l.vxor parrui.C.de lega. tex. 
in.cap.paftoralis de dona.<Sc vtro j i q j commu-
niter do lo res . 
13 Item 
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\ Item iüfta praeáifta íjuaéro l i quis vendidit do 
mum vclfundumanvideaturvedere doi t tün í 
vcl fundum íibi acceíTorium & ei ad ha^retenl 
¿cbreuitcr dico g> íi tota domus vel fundus ta 
principalis quam acceííorius v i i o ^ eodeiti no 
mincnuncupetur á doiti ino védi tofej&iu aéli 
buseiushabitando locado velabas femper co 
acceUbricvtebatürtota domus vel fundus ta 
principalis quamaccéí lbr ius veni t in venditio 
n^licetvn9ab alio diftiiiiftus í i tal ias vero no. 
j taprobattex.íing.iu.l .Seie.§»Tirán^{íldcfuli 
doinílrufto (ScinllrUilega. vb i habeturq? í i t c 
ftatoriegat fundum VideturetiaiH legare pra-
tunijVelaliumfundumiqui eftei coniunftus 
¿i^v,na & eademappellationenuncupabatur 
ad hoc notat & c6men»ibi .bar .Albe.& com 
mu.dofto.anti.tex.expreíTus & rnelior de iurc 
jn.l.prediis.f fi.ff.dclega.3.& i b i notat Barto. 
Albe.&alijdoílo. 
14 Item ctiam iuxta praedifta quaero,!! quis í i m -
plicitervendit ancillam, vaccam, equam > vel 
ouem videatur venderé vitulum^puluniíVél a-^  
gnum i (Sí^cpartus earum : i n quo refolutiué 
d ico^ íi talis par tus eft i n vtero^velcft iam na i 
tus,ScJaftatur ab ipfa matre^ videtur etia ven-
ditus cum earquia iüdicatur vna & eadem res, 
&acceílbricadhíEretmatri:íi vero ipfe partus 
non la¿htur,á matrc fcd iam pafcit hcrbamJ& 
aliturperfejtuncnon ceníctur venditus cum 
matmfed remaner penes venditoré: quia iüd i -
catur res diftiníla & per íe & acceíToric no ad-
haeret matri.ita probat tex^valdc fingu.in iürc 
in.Lled adeft.^.fi quis mulicr^.íf.locatij v b i di* 
ci t tex.^í i quis conduxi tmulicrem vehédam 
nondcbethaberc pre t iü vel penf ioné pro i n -
fante exiftenteinvterOjnec iam^natOí quia Vc-
¿hiraeius cenfetur modica.item quia^quo vfqj 
laftaturpuerjcenfeturvnum corpus cum lila» 
tre; & nondü exijíTc de vtero,cu eodé l iquorc 
alimétetur^quo indufus v i u e b a t / e c u n d ü Pau. 
&do(n:o.ibi.tex,in.l.in rem adlio.^. item quas-
cunqj.ff.dereiven.vbiprobaí q^quádo aliqua 
res alteriaccedit:a^coh^ret iüdicatur vna & e a 
dem res, <\nondebet abea feparari.rex.in.l, 
plerúq;.flF.de sdili.ediao. tex.in. l . f i vt certo.$. 
vfq; adeo.ff.como.vbi comodat acqua,videtur 
comodatus pulus editus.&teneturin vtroquc 
cuftodiam praribre tex.ind.quáuis.flf.depreca 
no vbi fipercotraaüprecarij coceditur ancil-
l a^de tu re t i acoce í íuspa r tuse ius . t ex t . i n . l cu 
auru.íF. de auro & argén, lega.facit etiam no. 
tcx.in.l.poírefsionum.C.comu.vtriufq5 iu .vbi 
habetur q, feparatio Ínter parentes 8c íilios, & 
valdc conmutas perfonas.no eft pcrmi t téda . 
tex.in.l.necfiliu.C.de patria p6 t ,&rea idui f ta 
diftin.intellige tex.in.l.lega^. fí. vcrf.oiiib9.fF. 
delega^.haber,q? legatis ouib9 no vdniüt agni: 
qu iac l ebe t in t e l l i g iqñ iampafceba t herba,Se 
crant de p¿r fc.fecus vero íi laftabatUr ¿kacceí-
foric aáhserebát iftá fente. matrib9.tcnet G u i L 
dciCu.in.l.íi vt certo.^.vfqj adeo.ff. comodati. 
&ibi Albc.dc Ro.Fuigo.& álij doc .Ang.& ali) 
doé lo . in . l . eüqu i .^nonfo l lu í í dcfurtis.Bald. 
in.c.tranflato.decoíli.i.col.nu.^poli.cle.man 
in.l .i .$.diüus Adrianus . ífdequef .nu . l i 
1$ I tem quacro 11 quis (impliciter v é d i d i t e g i t u m ^ 
vel mulaan videatur venderé fella 6c tr^nu^ m 
quo arii.refolutiué.dico,cp íi t^pore vendit io-
nis oftéditur emptori cüfellajVelfreiiOjVel alio 
ornamenro,q> oía illa videntur védita & debét 
tradiemptori:quiatacitc videíactu q? veniant 
i n véditione^ck acceíToric accedüt á ^ o h a - r e n t 
rei véditíe.Si vero oflcdatur nudus & finefelia, 
vel f rcnoñta videtur venditus ^(^non debetur 
aliquod o r n a m e n t ü : & i d e m eft qñVend i tu r i a 
abíentia^quia fí n ih i l a¿lú ell: n5 debetur fella, 
necfr^nunijira probat tex. nota. «S^expreirus 
in-l.acdiles.laa.vcrf.i.flf.desdi.aediftojcuiusvcr 
bafunt .vt iq; íi o p t i m é ornara vendendi caufa 
fuerinti ta emptorib9 tradan?:& i b i notat O d o 
fre.Bal.Angc.Sali.Fulg.&c6mu.doc.tex.in.$. 
védedi.eiuídélegis.tex.ind.eu cjui.^.no folü.íf. 
defurtisi&s^ibi notat Bar. S^alijdofto.per quae 
iura.-ita ténet G u i l l e l . A l b c . P a u . & c o m u . d o í b 
in.l.íl vt certo.^.íi vfq; adeo.íf .comodati .Bald* 
Sal i .&ali j do í í . in . l . i .C .dc aedili.aélio.q) intel-
lÍ2;e nif i aliud íit de confuetudinc loci fecundu 
pnediftos doftores.vbi fupra. 
16 I tem quxro fí ^ i i s vediditpi-aediuvélfunduní 
. ad m o d ü v e l i u g e r a ( S ^ o í t c a uo inueniantur 
i n co to t .modi vel iugera an Venditor teneatur 
fupplertí vel pretiu miriuerein quo arti.notabi 
l i 8c quotidiano refolutiue dico fíc,cp íi talis vS 
di tor fimpliciter védid i tpr^diü vel ftmdüvno 
Sceodépre t io d icédoq jhabeba t t o t iugera l i -
cét to t no inueniatur non tenetür fupplere^nec 
pré t iü minucre:fed t o t ü pret iü c o n u e n t ü habtí 
bit^quia intetio partid fuit íe referre ad certam 
fpeciem vel corpus,non ad illatn mení l i ram, & 
quidquid intra i l lud continetur & reperi tür co 
clufum^ videtur venditum argumen. text. i n d . 
xde facra veríicu. i. ff.de contra^ emptio. i tem 
et iam:qüia talis aílertio vél d e m o n í l r a t i o faifa 
non cenfetur finalis inter cotrahentes, v t vit iet 
d i fpof í t ionenhargumé. tex. cum mater ia j in . í . 
demonftriato falfa.de conditio S^demonft r . 
Si vero talis venditor veíidit pnedium y vel 
fundum non f impl ic i t c r , J |d admodum^ vcl 
numerum 
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numcrurrij dlccndo quod habebattot iugera 
pro certo S^dctcrminato pretió pro quolibet 
iugcrumjtunCjfi tot non inueniantur, tenetur 
fupplerc iugera vclpretium minuerCjquiainte 
t ío partí uní fuit fe referre ad numeruni non ve 
ró ad ipfam rpeciem vcl corpus:vnde fecunda 
mimerum debet fieri folutiOjS^afsignatio rei 
nonminui^ncq; augetcontraftmnjVcl difpo-
í i t ionem.argumen. tex . in . l .quidam teftamen-
to.ff.de legatis . i .&in. l . í i fundum fub conditio 
ne.$.í i l ibertus:eodem tit-íScinexpreíTo iftatn 
fenten.& conclu.probattex.in.l.qui fundum. 
quiagrum.flf.de contra.emptio. cuius verba 
funt.CJui agrum vendebat, d i x i t fundi iugera 
decenijCk:ofto eíre,& quod eius ad menfuram 
erit ad í ingula iugera certum pretiü ftipulatus 
crat.viginti inuenta funt, pro v ig in t i deberi pe 
cuniam rcfpondi .&ibi notat&^_commendat 
e lo f ord. Bart .Albe.Bald. Paul. Fulgo.Salic.& 
commu.dofto.tex.in.l . Rutilia Pola, eod.titu. 
& i b i etiam d o f t o . t e x . i n . l . ^ . fi modus.fF. de 
a f t io .empt i&ib icommu.dof t . & i n expreí lo 
per príedif talura iftam fenten. 8c conclufionc 
tenet Oldal.in coníiliisfuis coníi.r97.fpecu. & 
i b i loan. Andr . in additio.eiusintitu.deempti. 
&vendi.§.i.fi.coIu.verf.fuper quonota tAIbe . 
in.l.comprehenfum .ff.de contra.eiuptio.Bart. 
in.l.Iulianus.^.íi Titius.ff.de aftio.empti.Sali. 
in . l .quifundum.^.qui agrü.ff de contra.emp. 
Bal. in Rubr i .Cde contra.emptio. pe. colu.zi. 
quzeft.Sali.in.l.i.C.eod.titu.penul.q.Abbasin 
cap.pertuasde dona.i.colu.nu.9.<5cibiImola. 
í i . co lu .&ib icommu.a l i j dofto. Paul, de Elea-
zar in cap.fi.de emptio & vendi.fíc Cinus i n . l . 
demonffratio falfa.ff.de condf :& demonftr.j . 
colum.Iafonin.l.i.C.de Sumraa T r i n i . Sc^idc 
f ^atho.i . leftura.i .col.num. 4 . ídem lafon. in. l . 
í i f undü fub conditione.$.iilibertus.ff.de lega. 
i .f i .col .Alex. i n c6íi.ij3.i.vo.8.col.& con í i . uo , 
i .volu. in quibuslocis p raed i í l ido í lo . repu tan t 
í ingulare 8c quotidianum i n praética. 
17 Item quaero an i n c o n t r a í h i emptio.&:vendi-
t ionis^el quolibet alio requiraturfcriptura.in 
quo a r t i c . r e f o l u t i u é d i c o ^ n o r n i í i i n cafibus 
i n iureexprefsisSc determinatis.tex. eftforma 
lis & expreí íusin. l .paf tum quod bona fide.C. 
depaf t i s . tex . in . l . inexercédis .C.deí ide inftr . 
cum pluribus aliis nif i i nca í i bus ípecialibus, 
de quibusibiperdoftores.& Latiusper glof. 
fam fingularem &magiftram incap. i .de íení i 
hus.lib.6fy intellÍ2;e praeterquam fí partes d i -
cant, q? m t f c n p t u i ze, quia tune emptio 6 ^ 
Venditiojnecaliuscontraftusvalebitanteper-
fedionem 8c abfolutionem eius.tex.eft capita 
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l is&exprcíTnsin. l .cotraf tus .C.de íide inílru 
(ScibigloíT.ordin .&commu.dof to . tex . in.^., 
infti.de emptio.&vendi.&: idem difponit tex 
in.l.^.titu.^.^.partyScaddejCphoc debentdin^ 
re partes in ipfo contraftu vel antcríecusveron 
portea c o n t r a í h i ia perfefto 8c abíoluto, quiT" 
tune t a t ü requiritur ad e f fe6 lüproba t ín i s ]p^ 
tenet & cleclarat gloíTordi-in dift.l.contrnftus 
& i b i cómu.dofto.jmóportealicctpartesJT[1TÍ^ 
Picantpotert vna alteramcompellere,vt ihter is í íat ícr iptura pro tacIHori probatione^qu^ quod íibi non nocet^Sc alteri prodeíl^ coo-itur 
quis faceré, v t in . l . i .$ . deniqueel. i.ff.de aqua 
public. 8c i b i gloffordi.quae plura alia iuraal-
l e g a t & c o m m u . d o f t o . & i n ter.ita tenetgloíT. 
ord.in.l . i .ff .folu.matrimo.in verbo fufpeftuni 
&ibicomiim.dofto.gloff .et iamin.I .Chiro£ra 
phis.ff.de admini. tuto.gloffet iam in.l.pupíí-
lüs.ff.de noua . tenete t iá Bar t .& comu. doft.in 
IXifinita.$.elegantei\ff.dedamnoinfefto:^iio^ 
xafu adde, & n o t a q; nontenetur^Qjjl igaiccú^ 
claulula garatigiajta iingulariter tenet Ansc. 
in-. l . iñÓmnibus.ff .deiudi.quem fequunturco 
muniter ali j dofto.ex quibus infertur cp eo ca 
fu^quo partes dicunt in ipfo contraftu velante 
q) fíat í c r ip tu ra , poffunt licite recedere ante 
qua fiat,<Scabfoluatur talisfcriptura; quiaante 
nul lumiusa¿Ho,vel obligado fuit alicuiparti 
quseí í tum. Secüdo infertur^q? poftquám fada 
eftfcnptura,nonagetur ex illo contraducx 
temporeconuentionisrfedex tempore perfe-
¿bc feripturac^rertió infertur cp íi tempore con-
^e r i t i on i s e r a^vnus^onduCto i^ó j aUfe 
/(Te vero ícriptura? fa¿be alius,cp ¿ibclla tali.sfe" 
t m c t u s ^ m i n e b i t í e c u n d o ^ n ( h i H ^ o r i , & n 6 ^ 
T ^ u a r t o m f e r t u r q i í i r e s v e d i t a í i t pátrimómi; 
nouc dies^qui dantur ad retrahenduirijCurrüt 
á temporefaftaefcripturaequandofuit áparti-
bus requiiita.de quo te remitto admateriare-
.traftus quam pofui in legibus Tauri.&pnedi-
¿la probantur i n difta.l.contraftus & i n fpecie 
tenet (Scdeclarat i b i Pau.de Caf.j.col.nu^.idé. 
Pau. in . l .cúm res.C.de proba.i.col.nu.4.idem 
Pau.in.l.qui vis.ff.de verbo obliga.i. col.nu.2. 
18 I t e m q u s c r o a n i n c o n t r a é l u emptionis&vé-
dit ióis requiratur arra,vel íi interueniat quem 
effeftum habeat. I n quo articulo refolutiue di 
co q» pro forma 8c fubrtantia contraftus no rc-
quirif:íedre¿lc,<5^iuridicé fine ea poteft cele-
brari . text .ef t in. l .quodfcepe.f íde cotra.empt. 
cuius verba funt. quodfepe arr? nomine pro 
emptione datur no eo pertn^t,quaíiiiiTearra 
cóuent io nihií proficiat , íedVt^dennu$¡pro-
EaFi pofsitcoueniiic de prc t i o j & i b i notatgTo. 
Oh 
di. 
Deemptione 8c vcndidone. 8 
ordin3na3arto* Alke.Bald.FuIgo. & comuni 
ter doft.Si vero interueniat arra, íimiliter valet 
& tenct contraftusJ& habet virtuté 6^ effcélú 
o) in dubio inducir, & operatur praefumptio-
xiemcentra£hiscelebrati ,vtprobatur in diéla 
j ^, fope 6 ^ i b i tener communis opinio : du -
bium tamen máx imum efl:,an eo cafu quo i n -
teruenit arra,pofsit aliqua pars recedere á con 
tra<n:u:<50)reu":er,^ c re^0íutíuc dico, cp fi con 
traftus non fuit perfeftus 5: abfolutus:fed tan 
füm interucnerunt verba pr^paratiua contra-
£lus,vel diftum & conuentü fuit,q? fierct fcrip 
turaitunc quíclibet pars potefl recedere á con-
traftu, & perdit arram quam dedit. Et íi par-
tera qu3crecepit,poeniteat,perditeam duplica 
tara:quiatenetur reddere arram quam recepit 
&tantundem ex fuo patrimonio .tex.eftex-
preflus in di¿la.l.conrra£lus.§.illud.C.de fíde 
Infl:ru.6Qbi glo.ordi.Odofre.Pe.Cinus,Iaco. 
Butri.AlbcBar.Bal.Paul.Sali.I&communiter 
clo£l.tex.in.§.i.veríic.fi.Iníli.deemp.& vendí 
tio.Si vero contra¿lusfuit perfeftus ¿ccofum-
niatus,&vltra hoc intemenit etiam arra, funt 
dubiae & diuerf^ opiníones.Prima,q> íi aliqua 
pars vult recedere, amit t í t arram,6c tenetur ad 
totale interefíe . Ita tenet Cinus in diél.<J.Illud 
fecunda col.7.q.& ib i Albe.Sc alij plures d o d . 
<juos ipfe refert. Secüda principalis opinio eft 
(p pars quae contradicit,6c vult recedere á con-
traftu, perdatarram, teneatur ad intereíle: 
fedarra debetin eo computan, ¿kiíiam tenet 
Azo.& alij quosrefert glo .ordinar ia ín di<ft.$. 
Illud.&fcquituribiOdofre.Iaco.Butri.Bart. 
Bal.&Pau.deCaft.teneteti2,&fequiturBart. 
Imola.ScCumanus p o f t D i n u m ¿kalios anti-
quosjin.l Vnde qu^ritur.ff.de publ i . A n g . 
in.§.i.ínfti.de emp.&: vendi. & ib i lafon in ad-
ditionib9adChnftoph. quid ic i t eíTecomuné 
opinioné. Tertia opinio eíjq? imo indiflindte 
quxlibetpars pofsit licité recedere & tmpda t 
arra qua dedit vel teneaí rcddere arr á qua rece 
p i t ^ tatüdc de fuo patrimonio per tex.in díc. 
^.illud.6i ib i tenet Sali.dicés q)ifta opinio feru 
tatur in praftica,&ali j d o ^ q u o s i pfe refert.Sc 
iftam etiam opinioné tenet Azo . í ib í contrari? 
anfumma. Cde contra.emptio.pe.col.numc-
5ro.11.pro qua eft hodie.l.y^tit.^.par.qj eft ve-
¡tum Sc^cedit, nifi pro parte p r c c i i & f o l u t k v 
aieeius detur prlEclida arra: quia tune valcbit 
cotradus, & nulla pars poterit ab eo recedere 
fecundum praedidos doaores,vbi fuprá & ex 
prefséita difponitprxdiaa.l .partunfine. 
, tcmpnncipalitcr qu^ro,an ipfecotraaus em 
ptionís Scvenditionis, velaliqua pars fubftan 
l5 
tialiseiuspofsit conferri in vo lun ta tcmvníus 
exconnahentibus: &rcfolut iuc dico, qi non. 
I m ó íi conferatur,totuscontradusen: nullus: 
quia obiigntiovnius non debet penderé ex vo 
lun ta reahcr iuscont rah t t i s , t ex .c í l ín . l . in ven 
dentis.C. De contra.cmpt.eius verba funt. ín 
vendemis vcl ementis volúntate collata condi 
tione coraparandi:quia non aflringit necefsi-
ta iecontrahcnt is ,obl igat ionuI ldcí t .&: ib ico-
muñís doa.tex.in.l.q)fxpe.^.i.íF.eo.tir. cuius 
verba funt . l l ludconíbt impcrfcíf tum c í í ene-
g o t i u m , c ú m emere volemi ílc vendí? or dicit: 
quantívelis ,quantiíEquum putaueris,quanti 
3eflimaueris,habebisemptum. & i b i glo.ordi . 
¿ccomuni ter dodl. Quod tamen intelligc qua 
docontraflus eft onerofus,5^_abvtraqj par-
te obligatorius,vt véditiOjlocatio,&: fimilisife-
cús vero íi lucratiu^vt donatio:quia íi quis do 
natalteri rem,íivol'ueritjvalet talis donatio^r 
gum.tex. in. l .Sí ita legatum.^.illi íi volet.flP.de 
lega.i.vbilcgatum potefteonferriin meram & 
abfolutam v"oluntatemlegatarij.& i b i tenct 
Bal . ímo. Paul.<Sc comuniter dod.Bar.in.l.ccn 
tefimis.^.íi.i.col.dc verbo .obl i .&ib icomuni-
ter doa.Paul.de Caft.in.l. f t ipu.non valet.eo. 
tit.idemPaul.in.l.fenatus.O.legatum.delcga.r. 
Faber in .^ .pre t ium.In í i i .deempt .&vend.z .co 
l u . & i b i alij doa .quod limita,quando confer-
tur in voluntatem donatarij,vel eius cui debet 
donatio acquiri:fecús íi conferatur in volunta 
tem ipíius promít tent is obligantisrquia i n -
d i f t inaé non valet modo íít cont ra tos lucra-
t i u ^ m o d ó onerofus: quia]exprícfumir ,q»no 
velit obligari.tcxt.cft in . l , Cum fub hac. if.de 
adio .&^blig . tex.in.l .f t ipulatio non valet.fF. 
de verbo.obli.tex.in. Laftio.^.fina.eo.tit.facit 
tex.cumrationein.l.Si ita ftipulatusfuero.10. 
aut.i^.co.tittSc tenet Bart.Sc doft.in dift.I.Cc-
teíimis.$.fina.eo.tit. 
I tem intelligc quandocon t ra£h i s pon í tu r i n 
voluntatem vn ius t an túm: fccüs ve ro f i in vo-
luntatem vtriuscjj: vt íi quis dicat,Vendo tibi 
rcm pro decem,íi vis:S^ajtcrrefpondeat,Emo 
pro decem íi vis:tunc cnim valet,quia in depc-
dé t ibusamera volúntate, verbumVolo ,h inc 
indeprolatum rem prícfentem&pcrfciftam i n " 
i l lo inftanti í igni í icat : & in exprefso ira tenet 
glo.ordi. in di£b.l . In vcndcntis.C.decomra0 
emptio.in fi:& ib i Odofre.Pe. laco.Butri . C i -
nus, Albe. Bal.Paul.Sali. & communirer dc£t . 
Item etiam intelligc, quando ipfe ccntratTlus 
vel fubf tant iae íuscommit t i tur in voluntatem 
contrahentis:fecüs vero fiquaUtasrci,vt boni 
tas,color,V€lquid fmúk: (3c íic placctia veldií-
placen-
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placcntia rchvt íí quis dicar,vcndo t ib i rem £ 
rnillc íi intra mcnfcm, vel aliud tépus t ib i pla-
cueritrquia tune bene valet, 6c tenet & poteft 
committi in volúntate contrahentis. text. cft 
qu i lie debet intelligi in.^.emptio.infti.de em 
p t io .& vend.qué fie intelligit i b i g lo .Or .&co 
mu.dodhomifíís aliis folu.ant iquorum.gloíK 
ctiam.or.in diél.l.in védentis i n . i . oppohtioc. 
& i b i c p m m u . d o ¿ l o . a d d e tamen,q> íi tempus 
non pona tu rácon t r ahen t ibus , q? tenetur cm 
ptor eam redderc infrá.lx. dies, niíi exprefle 
d i d u m í í t , pe rpe tuó pofsit redderc: quia 
tune valetcóuent io & perpe tuópote r i t eam 
rcddcre.text.ei1; i ingul . in . l . q u ó d íi nolit.$. fí 
quid ita.ff.dc 2editi.edic.6^ibi glo .or .& com-
mu.dod .&i l lum. t ex . adhoc . r epu ta t í i ng . fu -
ci.in.l.íi quis atbitratu. ff.de verbo.obliga.14. 
num.xi . ib i lafo.nu.i.vel al i ter .dic.quód licét 
contradusvcl pars fubftantialis eius non p o f 
íit committi in voluntatcm vnius contrahen-
t is , rc íb lüt io tamen contraflus benc poteft 
comitt i in voluntatcm eius. & ita intelligatur 
tex. indi . l . q7Íinoii t .$. í iqu id i ta . í f .dc xdili. 
cdic. tex. in. l .z .C.depa¿l is intcrcmp.5cven.& 
ifta iura fíe intelligüt6c declarant Abbas &Pa 
nor. in cap.illo vos.de pigno.i.col.nu.z, 
ÍO Item quzero fí aliqua res vendatur duobus 
vel pluribus diuerf ís temporibuSjquiseorum 
praefcratur?In quo notabili & v t i l i articulo re 
íb lut iué d ico ,quód ille pr^fcrtur,cui prius res 
fuerittradita.tex. eft capitalis. & expreflusin 
l.quotiens.C.dc rci'vcnd.cuius verba fínt.quo 
tiens duobusin folidum praedium iurc diftra 
hitur, manifefti iuris eft eum,cui pr ior i t radi-
tum eífyn detinendo dominio eirepotiorem. 
& i b i notat & commendat g í .ord .Odofre .Pe-
tuSíCinusJacob.Butri .Albe.Bald.Paul .Salic . 
la ro ,&comrau.do£lo . text . in . I .qui t i b i . C.de 
harrc.vel.aflio.vendi.tex.in.l.iiancilIam.C.dc 
a¿Uo. empti. text. i n . i . q u i t i b i . C . d c h i s q u i 
á non domi.manu.text. in . I .multúm intereft. 
verfi.fi. G.fi quis alteri.vel fibi.& idem difpo-
nit lex, jo . t i t . ^ . part. cuius decifíonis.i.ratio 
poteft círe:quia a d i ó vcl obligatio perfonalis 
etiam contrata 5c cmanans ratione fundi vcl 
rcijnon fequitur eius poírcírorem.text.cft fín 
gul.in.l.fi.§.fi.fir.dccontrah. cmpt io .& ib i .g l . 
or.&commun.doao.tcx.in.l .adhuc^.i iopc-
ras.vcrfi.quanuis.fF.devrufruau.tcxt.in.l.i.$. 
fí h^rcs.ff.ad Trebe.tcxt.in.l .fluminü.§.adiici 
tur.ff.de damnoinfeét.tcx.in.l.fidcicommifsü 
$.traélatü.ff. de iudi.text.in.l.ipfi quoqj.ff.dc 
rei.vcndi.tex.in.l.emptorcm.C.loc/cx.in l.eü 
C . de a¿Üo.& obliga.tcx.optimus in . h prima 
&per totum.ff.qua: infrau.crcdi.ergo In no-
ftrocafu Scqueftionc quodprimusemptor 
cui res non fuit tradita,non pofsit agere fuá ac 
tionevel obligationeperfonali contra fecun-
dum emptorecui resfuit tradita, certé eft no-
ua 6^ condudens ratio mca.Sccunda ratio ve-
ra &fundamentalis fit,quiainemptoremcui 
cft fafta traditio,tran í latum eft dominium,et 
plenum ius rc i , mediante t i tulo Sctraditionc, 
vnde méri to prxferturalteri ,qui folum titu-
lum,6c aftionem perfonalem habet contra do 
minum venditorem: & iftam rationem aper. 
te volunt 5c probat praedifta iura36c in termi, 
nis eam tenet. gloff.ordi. in dift.l.quoticns & 
i b i Petrus, CinusJaco.Butri. Albe.Bald.Pau, 
Salic.5c laf.quam fentcD.5c conclu.pritno cx-
tende ,modó quis alicnet rcm tít.onerofo, mo 
d ó lucratiuo donatioe^cl alio íimili: quia fen 
per ille praEfertur,cui prius fuerit tradita,texr. 
cft in di¿U.quotiens.verfi . í in. ibi cum 6c íi ex 
caufa donationis v t r iq ; dominium rei vendice 
tis cum, cui pr ior i poííéfsio tradita cft, habe-
r i potiorem c5uenit.5c ib i commun.dodlo.Sc 
cundo principaliter cxtende,vt procedat 6 ^ 
habeat locum in contradu locationis.nam fi-
quis locauitrem fuam duobus vel pluribus, 
praefertur ille cui res prius fuerit tradita,quod 
fubtiliter probo taii fundamento : quia 
autipfelocatoragitcontra conduiftorcm, 6c 
nullo modo poteft ,cumtcncaturaéÜone loca 
t i a d obferuantiamcontraftusergoáfort iori 
competeret exceptio ad retentioncra cius,ar-
guméto tcx.in.l .prima.^.quod autemaitpras 
tor.ff.dcfupcrficíebus.tcxt.in.l.Papinianus.$. 
fí filius.ff.de inoffi.tcfta.text.in.l.inuitus.vcr. 
primo.ff.de regul. iu.aut veró primus condu-
dor agir contra fecundum, 5c nulla poteílei 
competeré aftio per rationem primamfupra 
aflignatam: quod a<ftio vcl obligatio perfona 
lis non fequitur fundi poileíTorem, vel deten-
torem: ergo aperte fequitur, quod aftiovel 
obligatio fuaprofcftavclcaufatacx contra-
éi:ulocationis,non poteft dirígi contra prxdi 
¿ium fecundum condu¿lorcm detentoretn 
rei:fed tantum contra locatorem perfonahter 
obligatum. ñeque huic fententiac6ccon.ob-
ftat textus ille notabilis i n . I . in opens. 
ff. locat i , vb i probatur, & difponitur, quod 
fi quis locauitrem duobus, tenetur foluerc 
p r i m o , & i l l e pr^fertur fecundoconduílon, 
per quem iftamfentcntiara 6^concluf.in ter 
minis tenet foluslafo.in diét.l.quoticns ofta-
ua columna. vcrfícul.i3.dicens,quodcftfrc-
quens q u o t i d i a n u s & ^ n o u u í c a f u s ab alio 
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nonpofítus,fecí falúa eiuspace.ego tencocon. 
t r á r iü rope rp rxd i í lumfundamen tu rn rnec ob 
üat texr.in dií la. l . in operis. quia loquitur & 
proceditquandolocator nul l i cxcodufiorib9 
£radidcratrem:fed vterqjconcurrebat^quo ca 
fuprimuseft praeferendus, & iflecíl: verusSc 
tealisintelle^us illiuslegis. Et í í ccuminte i l i -
g i t ib i glo.ordinaria.Barto.AIbe.6c c o m m u n í -
ter doftorcs. Neqj iterum obftat tex. notabi-
lis 6c fubtilis in.l.priuilegia. fiF.de priuil.credir. 
vbidifponitur, q u ó d quando plures credi ío-
lesperfonalesconcurruntjiiullusprxfeftur ex 
anterioritate temporisrquiaprocedit in debito 
nierc pcrfonali ad pecuniam vel interef le/ecús 
vcró,íi fintcreditoresperfonalesad faftum íl-
bipraeftandumtquia tune fi concurrant in pe-
tcndojpr imüsprxfer tur .Cui^ra t io vera 6c íub 
tiliseft : qu ia fa í lumef t mereindiuiduuniíVC 
in.l.i.<5' ítem fi infamo.6cin.I.j. 5cin.I.quarta, 
6cin.l.ftipulationcs non diuiduntur.flf.de ver-
bo.obli.ideótalc f a d u n i p r i ú s 6 c i n t o t u m de-
bet praeftari pr imo condu£lori .6c ifteverus efl: 
fenfus illius text. i n difta.l . i n operis. 6c in ex-
preflb in noflra q u x f í i o n e p r o p o í i t a , q u ó d i n 
contraftu locationis praeferatur fecundus con-
du¿tor,cui priusres fuerittradita.lftam fenten 
t i amócconduf ionemtenen tdomin i deRota. 
in deciííonibus fuis, decinone.879.in antiquis 
Alexand.de Imo. inconíilijsfuis.y.volu.confi. 
con.iu. Sucinus in con.fu.4.volu.con.x<). q u á 
egofequor. 
Ter t iópr incipal i tercxtende, vt procedar,6c 
habeat locum in quafi dominioj6c publiciana: 
ram íí quis bonae fidei poíícíTor rcm alienam 
vendiderit vel donauerit duobus vel pluribus 
diueríístcraporibuSjillepraefcrtur in quafi do-
minio 6Í publiciana^cui prius res fueric tradita 
lex.eft notabilis ¿^.expreílus in.l.fiuc autem* 
§Si duobus.ff. de publiciana. 6^vjbi notat 6^ 
commendat glofTa ordinaria . Odofre . Barto. 
Albe. Ange. S^communitcr dolores , 6crepu 
tat fingularemBaid.tex.in.l.fi ea res.^.fina. ff. 
deadio. empt .6cidcmdifponi t lex^o. t i tu lo 
quinto.y.partc. 
Quartó,principal¡ter extende etíam fi p r i m ó 
fitfaaatraditiopcr adum fídum :alteri vero 
per adum verum,adhuc cnim prxfertur pr im* 
quia ius, poírefsio, traditio vel effedus qui rc-
ful ta texacluf iao3dic i turc í reverus 6c perfe-
ftus/icut illc qui refulrat ex adu vero,6c natu-
rali.ita probat textus fingularis in.l.certc.$.pri 
mo.ff.deprecario. qiiemadhocnorat6c com-
mendat ibiBarr. 6ccommuniterdoaoresJ6c re 
putat vmcum Baid.in.I. Vnica. ^.nc autem. C. 
de cadu.tollen. probat ctiam texr. in.l.q? meo. 
§Si védi torem.ffde acqui.poile.6cin expreflb 
ita tenct Guido deSuza, in difl . l .quotiens.C. 
de rei vcndi.Ioa. A n . in addi.ad Specu.in t i t u l . 
deemptio.6cvendi.$.fciendum.verfic. Nota cp 
íi res vendira.Bald.in rubr i . de contra.emptio. 
4.colu.i6.q.idem Bald.in pradudi)sfeud.6.col. 
pu.xo. Anto.deBu.in cap.cúm venifTct.de refti 
Spo. Abbas in cap.i.de confuetu.Oldra.in con 
filio. 114. Alexander op t ime6cf ingu la r i t e r ín 
confilio decimoquarto f i .columna.laíbn in d i . 
l.quotiens. C. de rei vendica. quarta columna 
Decius in regula contraftus. deregulis iuris 
in fexto. 
Q u i n t ó principaliterextende, vt pnmus em-
ptor vel donatarius^cui non eft tradita res^oa 
pofsit fe poneré pro fuo interefle, 6c impedi ré 
aliquo remedio iuris,nealius emptorvel dona 
tar iusmi t ta tur in poflcfsionem vel detentio-
nem rei;fed libere poterit venditor tradere cuí 
volet,vtprícíeratur3 licetteneatur ad in te rc í le : 
cuius ratio vera 6c condudens e íbquia licct ex: 
prefse ¡quis fe obliget , 6c promit ta t rem pro -
priam non alienare rtamen bene poterit libere 
al ienare^ dominiumtransferre,licct teneatur 
ad intereíTejVtin.l .f i i ta quis. §. ea lege.ff. de 
vcrbo.obii.6cin.l.pcnultima.flF.dcpaftis.6^Jri 
l.ealege.C.de condi.obcau. 6 í V t r o b i q u e c o m 
muniterdoftores. Ergoeodem modo quan-
do quis vendidit alicui aliquam reni j l icet ta-
che ex natura cotradus teneatur alteri n ó ven-
deré nec alienare, fed eam emptori tradere, ve 
l egepr ima ,6cper to tum. f£6c .C .de adionibus 
empt.6cin.l. Q u i fundum. í í . d e contraa.em-
ptio.6cin.l . venditor hominis.ff.de euirtio. & 
in . l .qu i duobus.ff.adlegemCorneliam de fal . 
tamen potefl: ' liberé eam alteri venderé, 6ctra-
dercJ6^in eum dominium transferre: ex quo 
venitprxferendus pr imo vendi tor i . Nec ob -
í lat , f i fubti l i terdicas,quódfal tem res effickur 
l i t ig iofa , fiprimusemptoreampetatá!vendi-
tore,vtin.l.fecunda 6c pe r to tum.Cde l i t ig io -
fis. Ergo alteri non potui t darc nec tradere, 
quiailludefl:verum6c procedit, quando ven-
diror alienafiet pofl: litem eonteftatam ,qu ia 
alias non efficiturlitigiofain a l i o n e perfona-
l i , v t i b i tenent 6c dedífíant communiter do-
dores. V n d e a n t é b e n é potui t venditor aliena' 
r e ^ t r a d e r e ^ dominium vel quafi transferre 
Et in terminis ita tenet fingulariter Baldus, l i -
cct fie non declaret in capit.primo/ecunda co-
lumnajnum.ter t io^int i tul .quid fit inue í l i tu -
ra in víib9 feudorü .6c ib i notat 6ccomédat la . 
i n dida.l.Quotiens.C.dc reivendica.i.colum. 
B poft 
Tomi. I I . Cap.II . 
p o ñ médium. Sexto & prlncipaliter extede 
vtproccdatj&habeaclocuminclericis&per-
foniseccleíiaílicis, vt femper praeferatur emp-
tor cui prius res íit tradita. ita tenet Abbas & 
magis communiter dodlo.in ca.continebatur. 
de his quae fiunt á prae.fínc con.& tenet & f u n 
dat la téIafo,qui bené loquitur i n hoc p u n d o 
i n d i íU .quo t i ens . C.de rei ven. j . co l .num. 19. 
adquemteremitto. 
Sépt imo principaliterextendevt procedat, 
&habeat locum,et iamfí prima vendido vel 
donatio fíat cum iuramentornam fi poftea al-
teri vendatur vel d o n e t u r ^ ei fíat traditio,dc 
bet przferrijnon obftante iuramento :quia 11-
cét iuramétum interpofitum in contraftu prse 
cisé obliget iurantem ad fadum,vt efl: glo. í in-
gu.iunfto tex.in.l .fi pecuniam in verbo.ne.nc 
ceflehabeas.ff.decondi. obeaufam quam i b i 
adhoc notat SccommendatBald. & c o m m u . 
doftores, & reputat í íngul.Imoia.in. l .z . $.fed 
& íi quis.fi.col.ff.de dona.idem Imola in cap. 
primo.de iudi . ídem Imola in cap. per tuas.de 
arbi.idem Imola ^ i b i alij Canon i íbe i n capí, 
veniens.deiureiu. t a m é i l l u d e í l v e r u m 5 c p r o 
c e d i t q u a n d o i p í e h a b c t S ^ o f s i d e t facúltate: 
fecús vero íi re alteri alienauit &tradidi t :quia 
ille cui eftfafta traditio, debet praeferri: quia 
non impeditur venditor,vel donator per iura-
m é t u m rem alienare, & dominium transferre. 
& i n terminisita tenet Imola . in cap. cúm con» 
tingatantepenul.fo.i.colu.nu.S^.Tenctctiam 
lafo nimiscommendando in dift . l .quotiens. 
9.col.nu.3í).& exfuperioribuspotefl: reddive 
ra ratio decidendi ad tex. nota. 8cfubti.in. l . f i 
aTitio.fF.de rei védi.vbi habetur q? í iqu is fun 
dum emat.vel rem alienat á T i t i o ^ ei fit fafta 
traditio, & poftea Tit iusexti ter i t bagres vero 
domino ,& ilíum fundum vel rem alteri vedar,, 
& tradatjdebct príeferri primusemptor: nam 
vera ratio poteft elle: quia pr imo emptori res 
priusfuit trad»ta:vnde méri to debet praeferri, 
quiaconf í rmatus fuit primustitulus 5ctradi-
t io & ius ei'J s,ex fuperueniente iure heredita-
rio ipíius venditoris: & ad hoc notat & com-
mendat gto.ordi.Odofre.Bar.Aibc. Bald.An-
ge.& communiter d o í l o . Probat etiam tex.in 
l.apud Cel(u.§. (1 á Ti t ioiF.de dol i excep.tex. 
in . l . f i áTitio.íF.de rei ven.& tradi.Sc idem dif-
ponit . l . j i . t i t .^ .parte. . Nuncvero limita & i n 
tel l igepraedif tamfcntentiam&concluí ionem 
<juaehabet,q)(i res vendatur veldonctur d ú o -
bus vel plunbus,i l íe prsefertur in dominio,vcl 
q í i dñ io cui respri^fuerit tradita: p r imó vt^p-
ceda t ,qñ ex Tolo titu.no caufatur nec transterf 
dominium,vel allquod llis reale,fed requiritur. 
traditiorfecus tamen eft,quando ex folo titulo 
cauFatur & transfertur dominium, & ius reale 
fine aliqua traditione. vera vel fííla, quia tune 
ille,qui prius habuit t i tu lum, praefertur alteri, 
licétei fitfafta traditior&hoc aper téfundatur 
ex iuribus fuperioribus, iunfta comuni ratio-
ne:& in expreíTo ita tenet Petrus, Cinus,Iaco, 
Butri .Albe.Bal. Sali.Pau.'&commu.doftores 
in diél . l .quotiens.C.de rei vendi. E x quopr i -
m ó deducitur & infertur,q> fi prsedidtus cótra-
¿lusvel titulus fiat diucríis temporibuscutn 
ccclefia,&cum alio tertio,Femper prefertur ec 
clefia, licct alteri fit fa£la traditio, cúmfolo t i -
tulo tranfeat dominium in eam & ius reale,vt 
in.I.fí.cum mate. C.de facro.ecelefi.&in termi 
nis ita tenet glo.ordi.in.l.fiue autera..$. fi duo-
bus.in verbo petentis.iF.de publ i . & ib i comu-
niter dodt.tenet etiam Petrus, laco. Butri.Bal. 
Paul.Sali.Iafo. & communiter doftores ind i -
¿la . l .quotiens.C.de rei ven. Abbas «ScCanoni-
ttx in cap.c6tinebatur.de his quze fiunt á prae 
la.finecon.capi. Vnumtamen ef t ,quódhoc 
cafu requ i r i tu r ,quód ecelefia probet vendito-
rcm vel ilíum á quo habuit caufam eííe domi-
n u m ú t a Ange.in dift .^.íi duobus.in fine,qué 
fequuntur alij dodlores.Secundó deducitur & 
infertur,q> fi quis obligauit^vel hipothecauit 
rem Fuam duobus velplurib^diuerfis tempo-
ribuSjil le prsefertur cui prius fuit obligata, 
non autem ille cui prius fit fa&a traditiotquia 
folo t i tulo & conuentione transfertur iushi-
pothecae fine aliqua traditione.text .eftin .1. r. 
íF.depigno.aflio.tex.in.l.cotrahitur.fF.depig-
no. tex. in. l . f i t ibi decem.^. de pignore.fF.de pa 
élis.tex.in.l.4.fF.de fide inftru.text.in.l.iufto. 
^.non mutat.íF.de vFuca.tex. in.l .z.C.qux res 
pigno.obl ig .po.& idem difponit.l . i j . t i tu.ij . 5*. 
par.cuius ratio fubtilis ell:, quia alias nihil opc 
rareturcontrafhis vel obligatio pignoris Fccü 
dumBaldumin. l . t radi t ionibus. C.de paftis. 
penú l t imaco lum. Etgo bencfequitur, quód 
in re pluribus obligata,pr3eferatur Femper pri-
mus abFque tradit ione: & i n terminisita pro-
bat textus in.l.creditor.$.fi na.verficu. fina. íF. 
qu i pct io. in pign.habe.cuius verba Funtma & 
in pignore placet fi prior conuenerit de pigno 
re, licct pofteriori restradatur adhuepotiore 
eííe priorem,6c i b i notat &commendat gloíía 
ordinaria.Bart.Ange.Sali.&communiterdo-
¿ l o r e s ^ per i l l um textum:ita tenet Cinusja-
cobus>Butrí .Albe.Bal.PauIus,Sali .&commu 
niter dolores in dida. l .quot iens.&ibi Iafo« 
5.colum.numc.ii. 
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Secundó,príncipaliter limita & int€lligc,vt 
procedatquando fecunda venditio alten fa-
¿ta,fuitcclebrata bona fide fine dolo malo & 
fraude^ecús tamen ert quando fieret in frau-
demprimiemptoris vtnonhabcat remjíSc fe-
cundús emptor participauit de fraude,quia 
tunclicet fecundo emptori fit fafta traditio: 
mediante qua in eum fittranílatum domin iü 
primus emptor porerit rem & traditionera rc-
uocareaiffionein faf tumreuocator iaquíEco-
petitad reuocáda ea que funtalienata in frau 
décreditorü.arg .tex.in.l .prima,& per totu.fF. 
de his que infrau.cred.in.l.i. C.de reu.quein 
frau.cred.&in terminisifto fundaméto & ra-
tioneiftam fententiam&^conclufionem te-
net fíngulariterBaldusin rubri .C. dereuo.his 
qux infraud.creditoru alienat. funt .i .colum. 
nume.i. Sali.in.l.prima,infine.eodem t i tu lo: 
S^Jentit gloíTa ordinaria i n di¿la . l.quotiens 
C.de rei vendi.in gíoíla fecunda, dum dicit.r. 
bona fide'&ibi Albe .&Sal i .&tene t ib i expf-
féIafo&reputatfingulare.().coI.9.1imit.Tcnet 
etia Ange.de Are. in .§ .kf fi quis in fraud.Infti. 
deaft.pe.col.Óc ibilafo.ij .col.nu.yíí.vbi repu-
tatillud diftum Baldi vnicum,(3c non alibi.ide 
lafo in.l.fi . C. defacroeccle.pe. col. Aduerten-
dunitamcn,quód licct ifta í i t communl s op i -
nioj&fatisacqua&ab eanon eíTe recedcndu 
in iudicando 6c confulendo: tamen in punfto 
iuris non videtur verañmó q u ó d etiam iño ca 
fu,fecundus emptor, cui prius res fuit tradita. 
prxferaturr&hoc in conuincibili rationerquia 
etiam fraude vtriusq; probata, non efl: ag^n-
dum reuocatoria contra poíTeíforem, nifi pri9 
tafta excufsione in bonis principalis debitoris 
vt in.l.prima. C.de re.his que.infra.credi.alie-
nat. funt.ibi bonis eius excufsis,«Sc ib i commu 
nis tenet etiam glo.6c communis opinio in d i -
¿t.^.íi quis in fraudem.Inili.de aéüo.fed in no 
fírocafuvenditor tenetur pr imo emptori ad 
intereíre,res vbi non tradita efl:. vt in.l .prima. 
ff.de aftio.emp.ergo eo foluentc mediáteprae 
difta excufsione nó tenetur fecundus emptor 
ScpoíTeífor. Confirmatur :quia cúm ex natu-
ra contraftus venditor teneatur ad tradcdum, 
& fie ad faaum, fequitur q u ó d ad hoc debet 
coueniri: vndecúm no habeatfacultatcm tra-
dendi, fuccedit obligatio ad intereífe: ergo eo 
foluto non agitur reuocatoria contra fecundu 
emptoremcuiresfuittradita,argu.tex.in.l.fti-
pul.non di.verfícu.Celfus.de verbo.obli .& eo 
rum que ibi notat Bart.maximc.ij.colu.nu-
me. 3 9 .&cX ¡fia confideratione iftam fenten-
tiam & coatfufionem tenet nptabiliter Sali.fi-
• 
bi contrarius in.l .penultl . C.de reuo. his que 
id fraud.crcditoris alienat. funt.z. colum.pr i -
ma.q.nume.( í . Sed fuftincndoprimamcom 
muncm opinionc, potefl: huic difficultati ref-
ponder i jq ipredi í ta excufsio requiratur,quan 
do debitum erat i n quantitate, & ita procedát 
¿kintelligantur iura in contrarium addufta :fe 
cústaméeftjíi debitumconfifiat in fpeciecer-
ta & determinara, vt in noflro cafu: quia tune 
fraude vtriusc[ueprobata,potefl: agireuocato 
riajnullafucccfsionefadajquia alias non'ple-
né confulituripfi creditori ,hocef t ,emptor i 
p r imo:& confirmatur fubtil i ratione, quia ex 
con t ra í lu emptionis & vcndit ionis,precisé te 
netur venditor dare,(i habetfacultatem trade-
di,vt tenet gloíTa & communis opinio in. l .prí 
ma.^.de a£tio.empti.& d ix i fuo loco: vnde i n 
noflro cafu. vt rem fibi debitam primus emp-
tor confequatur, méri to poterit agere reuoca-
toria, 5c ifte fuit fenfus Baldi 5c do£lorum5v-
b i fuprá. 
E x quo deducitur 5cinfertur fatis fubtiliter 
5c fingulariter,quód fi venditor p r imó vendi-
dit rem vni vel airo t i tulo onerofo concefsit,5c 
poftea t i tulo donationisvel lucratiuo alterico 
cefsit 5ctrádidit . Etiam iflocafu primusemp-
torpoteritagere reuocatoriacontra poíTeíIb-
rem, cúm venditor videatur alienafíe in frau-
dcm,licct poíTeíTori non participauit de ea, ex 
co q u ó d primus emptor habet 5: pretedit can 
farn onerofam,5cpoíleírpr lücra t iuamrquo ca 
fu fufficit fraudem efie in folo alienante, vt i n 
I.prima.in princi.ff.de his,que in fra.yd.credi-
torú.5c in . l .qui a u t e m . h o c e d i d u m i u n í l o . 
$.fímilique modo .5 í in . l . a i tp r^ to r .$ .quoda ic 
5c in . l . f i fraudator. eodem titulo.5cin.l.penul 
tima.C.de re.his que in fraud.credito.alienar. 
funt.5cin.l.feptima,titulo fin.aparte. Ergo fi-
cut eo cafu,quo vterqjpretendit t i tu lum one-
rofum,primus debet preferri, quando in frau 
dem fittraditio fecundo, Scvterqueparticipa-
uit de fundo, vt d i x i in cafu precedenti: ita i n 
noflro cafu,quí¡do fecundus, cui fafta fuit tra ' 
dit io in fraudem, habet 5cpretendit t i tu lum 
lucratiuum,emptor vel ille qu i habet t i t u l u m 
onerofum, debet preferri, 6c poterit reuocarc 
tradi t ioncmfaélam in fraudem, licct donata-
rius, vel ille qui pretendit t i tu lum lucratiuum 
non participauit de fraude.5cvtrcque cafu m i 
li tat d o é l r i n a ^ c o n c l u f i o Baldi 5c dof terum 
in loc is fupraproximéal lcgat i s .Et fibencacl-
uertatur ífte videtur fenfus textus in didlad. 
Quo t i éns .C .de rei vendicatiohe. vbi & i n fine 
in duobus p re t endé í ibus eaufam lucratiuama 
B z 5cürait-
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& omírti t if tum rcrtium cafum, quando vnus 
príEtédit caufam onerofam: alias vero caufam 
lucra ti uam, & in expreíTo ita tenet folus Tafo 
in di¿la.l.quotiens.(5.col.io.limi. quód reputo 
uouum&fubti le . 
Tcrt iópnncipal i terI imita ,&intelI ige,vtpro 
cedat quando clare conftaretcui eorumprius 
íit fada traditio:quia ille prsefertur, fecús tamé 
cflet in cafu dubio, quando vterqjeorum pro 
baret traditionem fibifaítarn, Scnon coftaret 
deprioritate vel poíleriori tate: quia tune p r i -
mo emptoricenfetur, &praefumitur prius tra 
d i t a : t a n q u a m h a b e n t i i u ñ i o r e m t i t u l u m : vn-
de mérito debet ille praeferri. 
Etconfirmari poteft ex tex.iunfta com.fen. 
in cap.licet.de probationibus: vbi habetur q? 
interdigo vt i pofsidetis , í i partes apqualiter 
probant de poíTefsionejdebet obtinere,& prae 
fertu^qui probat titulum^fic tenet magiftrali-
ter Barto.in.l.fí dúo.fecunda colum.fF. v t i pof 
ri.Bald.&:doctores in . 1. vnica. C.eodem t i tu l . 
crgo ita in noftro cafu. Si vterqueprobat tra-
ditionem, & ínfuper t i t u l u m , praeferatur qu i 
habetantiquiorem t i tu lum. 
E t i n expreflb licét non ira bene fundetif lá 
fententiaiDJ<Sc con.tenet lacobus de Are. in d i -
cta .l.quotiens. C d e rei vendi. & ibiCinus fí-
nali colu. &quaeíHone. Bald, vbi reputathoc 
efle notabile in cap.i.^.íi facta. íi defeudo fue-
ritcontrouerfia ínter dominum <5cagna.vafa. 
i.colum.nume.3. idem Baldus in . l . fiue autera. 
^.íi dtíobus.fecunda lec.ff.de publ i . & i b i A n -
ge.i.colum.nume.z. idem Baldus in.l.pofl: fen 
tcntiam. C.defen. <íkinter.om.in fecunda col. 
idem Baldus in cap.caeterum de refcript.fecun 
dacolum.Alexand.in.l.i.C.deedic.diuiAdria 
n i tol.i.colura.Iafo in dicta.1. quot íens . C . de 
reíven.9.coIu.37.idem lafoin. l . f ín.C.defacro 
cccle.penultí.col.nume.28» 
Q u a r t ó principaliter limita 8c intcllige vt 
non procedatjquando vendiror dominus p r i -
mó vendidit rem vni , & folenníter promií í t re 
alteri nó venderé nec alienare: 5c pro obferua-
tione praedictorü bona fuá obligaui^Sc fpecia 
liter illam rem:quia tune fí poftea vendat eam 
alteri 6c traderet,non deberetpr^ferri, fed ven 
dítio eflet ipfo iure nulla 6c prim9 emptor prae 
fertur.arg.tex.quieft finguAvníc^n.l.fi crc-
ditor.^.fi.íF.dediftra.pigno.vbi habetur q u ó d 
l i creditor qui habet ius in re debitoris fecit pa 
d u m de non alienando non poteft illa res a-
lienari fecundum dof to . ib i 6c in terminis per 
i l l um textum iftam fententiam 6c concluíio-
ncm tenet folus lafo in d ióh. l .quot icns . C.dc 
Zl 
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reivendi^.col.nu.xS . 'quodeftnouum 5c fin-
guiare. 
Item principaliter quzero, quibus modisre-
fcindaturcontraélusemptio.6csvenditionisía 
perfedus 6c celebratus. I n quo articulo refolu 
tiué dico^fequentibus modis .Pf imó,contra 
r ío confenfu partium ante traditionem: cuius 
ratio eft,quia ficutcontra¿lusfuitperfeílus,6c 
confummatus foloconfenfu 6c volúntate par 
tiunvtaeiusdiftraftus.tex. eft cumrationem 
l.i.6cx.C. quandoliceat ab empt íone difeede-
re,6c ib i glo.ordi .Odofre.Petrus,Cínus. Albe. 
Barr.Bald.-Sali.Paul.6ccommunirerdoa.tex. 
in.l.iurís gentíum.$.adeó.íf.de paólis cp exten-
de ctiam fi fiar díftraftus per padum nudum. 
Iremexrende modo fiat incontinenti,modo 
cxinterual lo ,vtdi£Hsiur ibus probatur :neqj 
obftat quód pa£him nudum nonfufficíatad 
tollédam vrramqj obligaríonem, vr ín.l.fivn9. 
^.padus ne pererer.ft.de padlis. 6c ib i commn 
nisopinio: quiai l lud e ñ verum 6c procedit in 
conrra¿lu verborum.fecusramen eft in corra-
dibus, quicelebranrurconfenfu,vrdíxi ,cum 
folo confenfu celebrentur,eodem confenfu co 
trario diíTbluantur fecundü Bar. in diíi: .^. pa-
¿lus ne peterer.4. col.5c ib i do£t. 6c fecundum 
Paul.6caliosín.l .abemptione,co.t ír .q? iterum 
limita 6c fubíntellige. q u á d o ex talí contradlu 
non fuitfecuta traditio: fecús verófifequatur 
traditio,quia tune n ó poteft reuocarí folo con 
fenfu,nífi fequatur reftitutío rei traditae, 6c i n 
terminis ita probat tex. ín dí£l.l.ab emptíone. 
íf.de paí l is . 6cibi cómmu.doól . Probat etiam 
text. in.l .cúm emptor. ff.derefcin.vendi. 6cibi 
etiam d o d . Adde tamen pro máx ima declara-
tione,q) hoc cafu eft neceííarium 6c fubtile du 
bium,f i dato qj in tali c ó t r a d u interueniat tra 
ditio operetur i l lud paftum refolutíuum con-
trahentium,vt faltem naturalí ter teneantur,& 
obl ígentur poftea reuocare,6ctradere inquo 
b reu i t e rd i co jquódf i padum firaplicíterin-
teruenit,tunc non valet necinducit obligatío-
ncnaturalead reuocandu, modóf ia t incon t i -
n e n t , m o d ó ex interuallo: huius ratio eft,quia 
intentio part íü fuit reuocare 6c n5 cotraherc, 
nec índucere oblígationéúta probat tex.6c v i -
detur eius proprius fenfus i n dift.l.ab emptio 
ne.^.fi.ff.depadis^ i b i tenet Bar.Pau.6c com 
mu.dod.Si vero pa£lü fiat obligatoriü,dicen-
do nosdifeedimus á contradu, 6cveditor pro 
mitt i treft í tuereré, tuncfí talisconuetiofitfa-
éla,iüxra conrradüvef t i tur coh^rétiacotrad* 
6c oritur obligado efficax recíproca ínter eos 
ad refoluédü.6c idé eft q ñ tale padu reuocatc-
n u m 
De emptione 8c venditione. I I 
riumfiar per ñ i p u l a t i o n c m , m o d ó in conti-
ncnti>n]odócxinteruallo,fecund[umdodores 
ibi . Si vero fíat pachim nudum de rcuocando 
ex interuallo, 6c ÍÍC non veftitum cohaerentia 
contraíluSjtantum oritur oblig.uio naturalis 
adreuocandum&operabitur exceptioné vel 
retcntionemex parte eiuSjfecundum pra^di-
¿los doílóres.Sed aduertendam quod eft fin-
guiare dubium, íi hodie i n no í l ro regno fíat 
inter partes conuentiopraedifta, & reuocatio 
contraftus/olo paélo nudo an erit reuocatus, 
vel non attcntalege noftra regia, quacauetur 
q u ó d q u o m o d o c u n q j a p p a r e a t quem vellefc 
obligare,etiam abfque fi:ipulatione,eííicacitcr 
íitobligatus: óc videtur q u ó d non mutetur a-
liquid de iure communi , nec oriatur aftio vel 
obligatíojfed ego teneo expreGc contrarium, 
quiafaltiminhoccoliigiturvoluntas receden 
di ácontraftu.vnde videtur q? ad hoc partes te 
xieantur,& fínt oblígatae,quia praedi^a lex re 
giafolúm requirit voluntatem o b l i g a n d i , ^ 
reputo nouum&fingularc. Secunduscafus 
quandointali contraduinteruemtdolus ali-
cuiuspartis: quia t u n c a u t e o n t r a í l u s eíl nuil9 
autvenitrcfcindendus.Pro cuiusdedaratione 
d i c o , q u ó d í i d o l u s d e d i t caufamcontrafliui, 
contraólus eftipfo iurenullus: fi vero incidic 
incontrafturcfcinditur.tex.eftin.l.&elegan-
ter.ff.de dolo. 6cibi glofla & doftores.text.in 
l.fí dolo.C.dc refcin.ven.Sc ib i glo. 5c commu 
niter doft.tradit late 5c magiftraliter glo.ordi 
naria.in.§.a£tionumJnfti.de a£lio.5cibicom 
muniter doft .do. ordi.(Sc communiter dofto. 
incap.cumdiledi. deemptio.&vendit . Adde 
tamen qjtalis [dolus debcte í le talis quicadat 
ineonftantem virum, & quemlibet fagacifsi-
niumfallerct, ficut dicimus de ¡netu, ita Inno-
cen.in ca.cúm dileíhis.extra.q) metus caufa & 
ibido¿l.íafo,vbi valdecommendat,in.l.inter 
poíi tas.Cdetranfa. idemíafoin. l . í l quis cúm 
alitcr.deverbo.obli.nu.p. & i n . § . a d i o n u m . í . 
col.nu^o. Addctamenq» í i i l lequipaíTus do-
lum velk ftare contra í lui , valet & tenet, quia 
fuifauoreindu£lum efi,q> í í tnul lus vel reícin 
datur.itatcnet 6c declarar glo.ordi.in d i ¿ U . & 
clegantcr.fF.de dolo,(Sc ib i Bart. & cómuni ter 
doft.Itcm a d d c i h o c cafu poteft illc qu i co-
mittit dojum^gere contra decretum: vt decla-
rct an velit fiare c6traaui,vcl illurn reproba re 
tex.eft fingularis& vnicusin.l.lulianus. fF.de 
aftio.empt.quem ad hoc notat & comraédat 
i b i Bart. & communiter doft. & i l lum tex.ad 
hocreputatringularc<S^vnicumBaÍ.in.l .do-
woi.C. de pen.<Sc como, rei ven. ex quo infer-
tx 
turq)in.ca(ibus,inqu'ibuscontra(flusrércindi 
tur vel anihilatur fauore alicuius eo voléce po-
teíFconíirmari ,&validuseft ' ic icontraí lus .Ex 
quo pr imó inducitur Scinfertu^q) licct in con 
t r a í lu emptionis 5c venditionis ponaturpa-
¿ lum legiscommifFomr, vel adieftionis in die 
fi parsincuiusfauoremapponiturnoli tcovti 
valet 5c tcnet c o n t r a í h i s . Secundó in fe r tu r 
q u ó d liece conrradus minoris fuper re im-
mobi l i non valeatfine decreto, tamen poft 
perfeftamaetatepoteíí: validari 5capproban. 
TertiusmoduscfF per líeíionem vitra dimidiá 
iüíFi prccij.-quiaíi quisvcdatalterirem,5c cm-
ptorvel venditor füerit deceptus v l t r ad imi -
diafn iufli precij poteft deceptus petere q? re-
feindatur contraf tuSiVel íuppleatur iulturti 
precium.text.eftcapitalis ScexprcíFus in . l . i . 
C.dc refcin.vendi.cuius verba funt.Rem maio 
risprecij íi tu vel patertuus minoris precij di-
ftraxerit,humanum eft vt vel precium te refti 
tuente emptoribus fundum venundatum recí 
p i a s , v e l í i e r a p t o r e l e g e r i t , q u o d deeft iufto 
precio recipies. Minusautem precium efíe vi-
detur 11 nec dimidia pars veri precij foluta íít, 
5cibiglo.ord.Odofre.Petrus.Cinus.Iaco.Bu-
tr i .Albe.Bar.BaI.Pau.Sali .5ccommuniterdo« 
£í:ores:5cidemdifponit.l.56.tit.5'.j.partc.Eta<I 
de q? verum 5c proprium exemplum eft, l i res 
valeat deccm/Sc emptor ematpro decé 5c fex", 
vel vltra,- vel venditor vendat pro quatuor vel 
minus.ita tenet ib i glo.magna inverfi.fed qug 
cflhatc dimidia,5cibiAzo.inrumma.i.col.nu-
2.0dofre. Albe.Bald.Paul.Sc communiter do-
¿ lo .Tenet etiam glo.ord. in cap.cúm caufa.de 
emptio.5c vendi.& i b i doft.tenet etiam Pabia, 
de mon.in tradta.de emptio.5c vendi.S.q.Con 
trarium tamen tenet Petrus in diéla.l.fecunda, 
iraó quódpTrecium duplicetur, 6c hoc faltena 
i n e m p p r e : non vero in venditore: quia n o n 
poffet ín eo dari caP deceplíóisjoporteret em 
quód res darctur pro nihilo, 5ccontradi* n o n 
valeret tanquam fine precio, 6c idem tenet i b i 
Cinus tertia colu. Rofrcdus in rubri.de a l i o -
ne ciuili quanto minoris. 6 . colum. nume.io. 
Specu.ín t i tulo de refein d.vend.3. colum. A b -
bas in capi.cúm dilefti.de Gmptio.5: venditio-
nejprimacolum. n u m e . i . & ^ j b i ali}Canoni-
fíac, 5c iftamopinionem tenet S ^ p p r o b a t . I . 
i6 \n fíne)titulo.ir.4.partc,5c .1. quinta, t i tu lo 
decimo,libro ter t io^o. l l . fea prima opinio éflT' 
v e r a ^ magiscommunis:pro qua hod iep i í e -
difta lex partita?.^ 6.titulo quinto.5. parte. 5c 
jdem difponitlex nouahuiusregni quarta t i -
tulo feptiiBQ^vnde videtur dicendum quód 
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pi imalexpar t l t . i5 . t í tu l .n .4 .par t . fuitfaíla 
ácond i to r ibusqu i tencbantopinionem con-
trariam,ve] forte litera eiusefl: corrupta in ex-
emplo.í tem adde quód fufíicit, quód cxccflus 
í i t in vnonummoad hoc vtrefcindaturcon-
traftus.TtaBald.in difta,\.z,nu.í6.8<:ih'i Sali.i. 
col.nurn.i. cum quibus tranfeunt communi-
ter dolores . Et addc cp non fufficit quód ad-
uerfariusrefti tuattantúm precium laeíionis^vt 
íi venditor rem valcntem.io.vendat pro.iíí .nó 
fufíicit q u ó d reddat vnum nummum per que 
cxcludatur laefio vltra dimidia: fed rcquiritur 
q u ó d totum precium, in quo efl: deceptus, re-
H:ituatJ& ííc fex nummos: ita probant pracdi-
£la iura, inquantum loquuntur de vero & i u -
fto precio,& in terminis ita tenet Cinus in d i -
¿h.l .z.S.q.Bald.y.col. ix.q. Paulus de Caftro. 
a.colu.num.z.& magis communiter alij doé lo 
res:&: talisvalorrei debet attendi 5c confyde-
ra r i t emporecon t raé lus : non vero poftca.ita 
probat tex.in.l. Si voluntatc.C.dercr.ven. i b i 
n i f i minus dimidia iuft i precij,quod fuerat te-
porevenditionis datum cfl:,ócc.per quem: ita 
tenet Bald.in diíla.l .z.penultima co l .& ib i co-
muniter doft. Item adde quód principalis ob-
ligado competit deceptoad recifíonem con-
traflus, licét in facúltate couentum íít iu f lum 
precium fupplere: ita probat t ex . in diíla.Lx. 
i b i fundum venüdatum recipia s^vel íi em ptor 
clegerit quo d deeft iu í to precio recipies. & i b i 
tenet glo.ordinaria, Bart.penulti.col.num.i5. 
Bald.x.col.poft antiquosr&tcnet Azo. infum 
mailliustituli.i.col.nu.3. Rofre.inlibelHsfuis. 
i n rubr.de aftione ciuiliquanto minór i s .nu . 
i4.tenent etiam comuniter doéh in . 1. miles.^. 
tleccm. íf.dereg.iur. velclariúspoterit decep-
tus agere alternatiuc, vt refeindaturvenditio, 
velfuppleaturiuftum precium :&i f l : o modo 
firmaí fententia, vt probant praediéla iura ,& 
i b i communiter dofto. Item adde q u ó d íi res 
íi t ab emptore alienata, poterit venditor dece-
ptus agere contra emptorem,cúm fít perfona-
liter obligatus,& non contra nouum poíTeíTo 
rem rei: quia aftío vel obligado perfonalis no 
fequiturfundipoírcíTorem-.vtin.l.final.^.fin. 
íf.de contra, empti. & ib i communiter dofto. 
& tenet 2:1o. ordinaria & communiter dodlo-
1- . . . 
resin difta.l.fccunda.C.derefcin.vendi. Si ve 
ptor neqj venditor agere remedio praediftac le 
gisfccüdaetquiaíi venditoreft deceptü$,em-
p t o r l i b e r a t u r , c ú m n o n pofsit illam tradere; 
vnde ea perempta l iberat«r ,argu. text . in . l . Si 
* ex legati caufa.de verbo.obli.Item edam quia 
aftio vel obligatio emanata refpeftu rei tolli-. 
tur & extinguitur perempta re, vt in.l.TitiaB 
textores.^.f i . í f .álega . i .&in.l . in naui Sauphei 
ff.locati. Si veró emptor eft deceptus, non po-
terit agere, quia non poteft rem daré, neqj re-
ftituere ipíi venditori,<Sc in effe¿luita tenet gl . 
ordinaria in dida. l . i . in verfi.vndeea peremp. 
ta.Etibi Bart.5.col.num.i3.0dofre.z.colu.in íi 
nepe.fi.col.Cinus^.col.io.q.Bald.ó.coI.ii.qug 
ftione. Sali.6.colu.ix.q.PauI.fin.colu.num.i5. 
& communiter alij dolores . Item adde ,quó4 
remediumprsediftselegisfecundas deiureco-
muni durabat per.^o.annos, cum eílet obliga-
tio Scaftio perfonalis quae tanto temporetolr 
l i tur ,vt in.l.íicut in rem. & in . 1. omnes.C .de 
pracfc.3o.vel.4-o.annorum.& tenet glo.ordina 
ria in diéla.l.fecunda.i.quaeftione.& i b i Odo-
fre.j.colum. Baldus.i.colu.num.j. Ange.f.col. 
num.4.6c i b i communiter d o l o r e s . I m ó etia 
íi hoc cafu competeret officium iudicis ,clura-
raret per cofdem.3o.annos,vt eft glofla fíngu-
laris & vnica in .l.íicut i n rem.C.de pr^efer. 30. 
vel.40.anno. quara i b i reputat fingularem & 
vnicam.Bald.& communiter do lores ib i : fed 
hodic i n noftro regno remedium praediílae 1c-
gis fecundae,tantumdurat per quatuor an-
nos.itadifponit notabilislex^.ti t .y.l ib.^.or. 
Item adde profequendo raateriam,quód pr^ 
di f tum remedium legis fecundae nedura ha-
bet locum in contraftu e m p t i o . ó ^ v e n d i t i o . 
fed etiam in al i jscontraédbus bonae íidei, vt 
permutationc, locatione, diui í ione, & íimili-
busñta probat textus i n . 1. in contraftibus.C 
ex quibus cau.maio. E t i b i tenet glofla ordi-
naria & communiter doftores.text.in.l.maio-
ribus.C.commu.vtri.iudi. 6c i b i glofla ordina 
r ia ,& communiter doftores.Tenet etiam glo-
fain dida.l.fecunda. C.derefcin.vendit.&ibi 
communiter do6i:ores,6<s>Jdem diíponitprac-
di¿la lex ordinaria. 
Item adde q u ó d remedium praEdi^a; legis fc^ 
2-5 cúndac habet locum, etiam íi res íit vendita ín 
ry publicafubhaftationeritaprobattextusnota-
fe emptor eíTet decept9 ^ c rem alienauir, T bilis &expre í rus in.l.íl quos.Cde refcin.ven 
ionpol 'setagerecontravcnditorem,cúm non 
ipofsitiam rem tradere,6cfuofa£lo ¿ c u l p a fit 
Ipriuatus facúltatetradendi fecundum do¿ to . 
ineadem.l.fecunda. Item adde, cp fipraedi¿la/ 
'res empta pereat cafufortuito,non poteft era-
di . S^ibi notat glofla ordinaria & comrnunis 
opinio.Romanus in.l.íi quis cúm aliter dever 
bo.obli.3.col.nu.8.5c i b i fíngularirer Alex.4. 
col .nu. i í . Abbasin.cap.cumcaufa.de emptio. 
fecunda col.nume.d.Sc i b i communiter dofto 
res 5c 
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res> & illa cíl vera <5c communis o p i n i o : neq; 
obnattex.in.Li.C.depr^dijsdecurioinimivbi 
probaturq)quado venditio ñ t i n publica fab-
aílatione, non praefumitur aliqua Ltíio, SZ i b i 
notat Platea & Pereris: tenet Ange.in.l.Scien 
dum.lf.de verb.obli^.coh&in.l.precia rerum. 
ff.adlegéfal.Sc in.l.i.C.de prae í l^o .ve l^o .an-
no.&iex.i20.in.ll .fti l i :quialicctin dubio n o » 
pr^fumaturdolusjvel el eceptiofaíla venditio-
ne in publica fubhaftatione: tamen íi veré 6^ 
realiterprobeturinteruenifTerefcinditurvcn-
dit io.Confírmaturpulchra ratioherquialicec 
inaüenationerei immobil is minoris^requira-
tur decretum & folenniter interueniat: taraen 
fifitiaffuSjpoteftreftitui.vtin.l. Siquidem.C. 
depraedijs mincergo idem erit íi maior ñ ú x -
fus vltra dimidiam iuf t i precij, 6c pro hac fen-: 
4tcnüaeftliodie.l.4.tit.7.1ib.y.ordi. I t e m a d i 
"de q) eo cafu quo refeinditur contradus reme 
dio pr^diébe legis fecundae.C.de refcin.vendi. 
non debet fíeri reftitutio rei cum frUctibus. 
Pfimójquia poís idet rem cü t i tulo 6c bona fí-
de, Secundó,quia non poteft poíleflor dici i n 
mora. Te r t i ó ,qu i a í i vnusexcontrahentibus 
habet rem^altcr habet prec íü .4 . quia íi i n con 
traílu emptionis ponatur paftum de re t roné-
dendo^on debentur frudlus n i l i á tépore m o 
j rzfjVtin.l.z.6cibi dod.C.depaft . intcrempt.& 
vendi.ác ifta opinio eft verifsima, 6c tcnenda, 
HcctRofre.in libellis fuis in t i t .deafHoneciui, 
quanto minoriso.colura . teneatcontrar iü que 
fequitur Albe.in diól.l . i .C.de refcin.vendi» 
51 Itemadde,íi quis iuraui tnon pctcrerecifsion<? 
contradus,nü poteft agere remedio praediftíe 
legisfecund^cy intellige quando eft maior/e 
cus íi minor:quia tune videtur iurare non pete 
rerccifsionem contradusiure minoris aetatis: 
nonveró iure communijuifi fpecialiter 6c par-
ticulariter iuraret omni refpeílu 6c iure no pe 
tere,iKC|;agere: ita glo.ordin.in di¿l , l .2.6cibi 
Odofie.i.col.Bart.j.col.Bald.^.col^.q. Sali.j . 
col,ii.q.&: ibi communiter doft . Item adde ,cp 
precium6cvalor rei vendit íedebet probari ta 
liter,concludaturrem illam comrauni 3Efti-
matione tantum valere temporecont raé lus ar 
ticulandopillares crat talis qualitatis6ctali 
locopoíiíaex qua folent tot fru£lusvel redit* 
colligí)6c qj res talis qualitatis communiter i u -
fta & communi íeftimationevalet tanta 6c fo-
let vendí pro tanto:6c in effeüu ita tenet6c de-
claratBart.in d i f t . l . i . i n fine 6c i b i comuniter 
do6l.Ioa.deImo.in.l.Preciarerum.íf.adlegem 
fai.i.col.yerfi.5.niodo.6c ib i Alex.pcn.col.nu. 
J^Anto.in ca, Cum caufa.de cmpúo.6cvéiidi*' 
a.col.nu.9.5cibiImoIa.6calij dof t .Abb . ln ca. 
C u m caufaradetef l ibus . i .col .nu. í . 6cibiet ia 
áli) dod.tamen lieccifte lit verus 6cclarus mo-
dus bcnccciam fufficcret íi teftes dicat rem ta-
• tum valere:quia videnturfereferread commii 
nem valorera 6ciri tcrminisñta tenet Bal . in d i 
éla.l . i .peéCohnu.ij .6cibiSali .8.col.nu.3o.An-
ge.pe.col .nu.7.Cinüs in.l.Vnica.C.de fenten. 
q u a í p r o eoquodintereftprofe. í i .colu. 6cíbi 
z6 Albe.pe.col.6c commun.ali j dodl. I tem adde 
1 q? talis deceptus poterit agere remedio praedi 
é t s legis fecundaf^etiam í idixi t ,q>donabat i l -
lud quod plus valerel: 6c infuper renütiauit re 
rnedio praedidls legis fecund2e:quia illa ve|ba 
non debentreferriad magnumpreciu, fed acl 
modicum argura.tex.ind. Haec adie^io. íí-dc 
verbo. í ignif i . tex. in. l .Cum furti.flF.de in l i tem 
iurando.Item etiam quia eadem facilítate qua 
irtducituradvendendum,inducituretiaadpo 
nendum illam claufulam vel aliam íimilem.ar 
gu.tex.in.l .Simulierla . i . C.ad Veleia.text.in 
t.fi.^.idem quaeíiüitífF.decondi.indebi.tex.in 
Z7 l .dol i .ver f í .d iuer fun^fT.denoua .Quar tUsmo^? 
dus eft per padum de retrouendendo : n a m l t " 
qtñs vendar rem hocpafto 6c conditioncTvt. 
íi intra certum tempus precium reddat erapV» 
ri^teneaturemptor 6c poí lc í lbr f ib i tradere 6c 
reftituere rem, 6c poftea venditor reddat pre-
cium , tenetur emptor rem fibi tradere, 6c ref-
einditur venditio : non tamen tenetur f rué lus 
medio tempore perceptosreftitriere: nif i a t é -
pore precij foluti vel oblati.tex .eft capitalis6c 
cxpreiTus in .l.i.C.de padis inter empto.6c vé« 
dit.6c ib i gloéOrdinaria 6c communiter d o ¿ l a -
res,6cidemexprefscdifponitl.42.iitu.J.quin ^ y 
ta parte. Ec addc quod i f tud paftum eft J t y k t W 
l ic i tum etiam de iure C a n ó n i c o . 6cinfor(> 
conlcientiaejOC licite emptor mecho tempore J 
lucratur truetus, cum habeat tuu lum 6 ^ ^ 
ftam caufam,n i í ¡concur ra t_a l i^ i^ 
¿ tura cum pafto de rerrouen.cíendo^er quam 
pr íefumaturcont raf tusvíurar iuSjVt modici -
tas precij j vel q u ó d e r ^ p t o r íit homo folitus 
focnerari, vel q j iod ínter eos cxprefscac íum 
í i t , q u ó d emptor lucreturfruíftu's: nam ex his 
6c í imilibus conieí iuris pr^efumitur contra-
élusvfurarius.í ta probattextusin cap.Ad no 
ftram.de emptíone 6c vcnditionCj 6c i b i A n t o . 
Abbas , Imola. 6c communiter doflores texr, 
i n cap. í l lo vos de pigno.notant etiam d o l o -
res in c a . cóque f tu sde vfu*glo. 6ci'oiA{be«5ír 
doft . in.l .emptionc.C .plusva.quód agiíur:6c 
Albe.Fabcr,Paulus deCaftro,S^al / j d o í l o -
resin di6la,Ufecunda. d e p a í t ú n t e r e m p t o r e n i ' 
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&:vendito.Archi.¡nca.Pl€ric|j.i4.q.3.Cepola 
in trafta. de íimulationc con t ra í tu . quali per 
totum:pro qua fcntentia&conclu.facit hodie 
l.i.tit.2.1ib.8.ordi. 
Quarro tamen pro perfeéla declarationc hui9 
articuli,infra quod tempuspofsit venditor pe 
cuniam ofFerre & rem recuperare: (Sc^jefoluti 
ué dico,q> íi inter partes tépus certum fuit po-
fitum Scdeterminatum infra illuddebet peti: 
portea vero non.Et an hoc cafu pofsit i n conti 
nenti moram purgare,vide tex.in. l . Si ita quis 
^.Seia.ff.de verb .obl i .&ibi doft . tex.in. l .Tra-
íeditiaf.^.de illo.fF.de adio-Sc obliff.Sc Bart.in 
l.Si infulam.4.oppofi.de verbo.obli .& i b i do 
ftores.Et in tan túm hoc eft verum vt procedat 
etiam íi talis venditor decedat reliéto haerede 
minoretquiapraediftumtem pus currit contra 
eum,& non poteft ref t i tui . Ita probat tex.no. 
in . l . AEmilius.fF.demino.nec obftat tex. cum 
mat.in.l.fi. C.in quib9cau.ref.in integrurnnS 
eft ne.vbi habetur q) praeferiptio ipfo iure co-
currit m i n o r i , q u i a í o q u i t u r inpracfcriptionc 
legali:fecus autem eft in prxfcriptione conué-
tionali^íicut in noftro cafu : quia íi illa incipit 
á defunftó ócnihil aélum eft cum minore:fem 
per currit fine fpc reftitutionis. Ita tenet 8c de-
clarar Bar.in d i íh l .AEmil ius . ff.dc mino.z.co. 
a .oppo.&ibi communiter doí l . Idem Bar.in.l . 
z.C. Si aduerfus vendi.pigno. & i b i Bald.Sali. 
¿ccommuni te r doft.idem Bar. in. l .Cúm filius 
familias.^.in hac.fF.dc verbo.obí i . i .col .numc. 
4.& ib i loa , de lmo. Paul.de Caft.óc alij doft . 
in dift .Lfi .C.in quibus cau.refti.integrum n6 
eft ne.Fran.Balb9, in traíl .pref. in.i . parte fex-
taEpartisprincipalisvcríi.23 ca fus .Qnodramé 
procedit 6ceft verum,praeterq íi talis haeres i g 
norauittale paftum & c o n d i t i o n e m p o í i t a m 
in contraftu defunfti: quia tüc modo talis hae 
res fít n ia ior ,modó rainor, poteft fe reftituerc 
ex claufula generali,fi qua mih i iufta caufa v i -
debiturargura. tex.in. l . i . í í ' .ex quibuscau.ma 
io.ScinexpreíToñta tenet Scdeclaratidc Bart. 
i n locis fuprá allegatis. Confirmatur per text . 
no.in.l.i.$. íi quis propter. fF.deiti. aftuqj p r i . 
vbihabeturq) fí quisimpeditur impedimento 
fafti , vti iure fuo,competit ei reftitutio virtute 
didteclaufulae, ex quo fingula infert i b i Bart. 
cp íi contradominum ignorantem praefcnbi-
tur aliqua res,competit ei reftitutio virtute d i -
aae claufulae. Bal.Paul.6c alij doa.in.l.fi.C.dc 
pr2ef.lon.temporisSalKÍn.l.fi.§.fin. C d e ana. 
excep. Paul.éc dofto.in.l.Atihcinus.ff.de fer. 
ruft.pr^.idemPau.in.l.Sific.fF.quemad.fer.a-
mi . Abbas i n cap.vigilantia.col.de praef.& i b i 
Cap.II. 
latcFeli.Ange.5c raoderni in.^.rurfus.Tnfti.de 
aftio.Fran.Balbus latius & m c l i ú s q u i m a l i ) 
i n traél . pracf.in.4. par.4. partis princip.ip.q. 
Confirmatur etiam per tex. íingu.&: vnicmn, 
in.l .Pantonius.íF.deacqui.hacre:v'bi habetar 
quando haeres decedit h^reditatenon adita 
ignorans haereditatem eíle íibi delatara poteft 
eius haeres 6c fucceflbr petere reftitutionem 6c 
confequihaereditatem: 6cad hoc rcput . í ingu. 
6c vnicum.Paul.6c communiter dof t . ib i 6c te-
netno.Bar.in.l.qui duos.íF.de rebus dubijs.i, 
col.6cibi mefiús q u á m alibi Suci.u.col. 
z^ Si vero inter partes nul lum tps fuit poíitürner 
determinatum: fed íimpliciter fuitdidtum, 
venditor pofsit rem retrahere foluto precio,vt 
d i f lum eft q> quandocunq; precium venditor 
reddathabeat rem,tunccftpulchrum 6cfubti 
le dubium, infra quod tempus debeat ofFerre 
&foluereprecium,vel an pofsit offerre 6cfol-
uere p e r p e t u ó . Et videtur q» debeat foluere &/, 
oíícrreintratri^ginta annosrquiaexhocpaftof 
refúltat a í l io perfonalis ex vecíito,veí pracfcri^|. 
ptisverbisrvtindic.l.z. C d e pa í l i s inter emp--
to.6c vendi. quae regula to l l i tur fpatio. jo.vel. 
4o . annorü ,vc in . l . l icu t .C.de praefcrip.30.vel 
4o.annorum,6c in.l.omnes.eo.tit. 6cin.l.i.C. 
de confti.pecu.6c in .§.i .Infti.dc perpe. 6c tpo. 
adtio. Confirmatur:quia quando ex facúltate 
vel iure qu^ritur aliquod ius vel a(ftio,illud eft 
praeferiptibile vt i n . 1. licct cum má. C. de iure 
delibc.6c tenet 6c deciaratBar.in.l.i.íF.dccon-
di.ex legc.i.col.num.4.6c i b i cómuniter doc. 
Idem Bart.in.I.Is poteft.6cin.l. Gerit.fF.de ac-
qui.haere. 6c in expreflb ita tenet Ange.de Pe-
ru.iñ coníil io.^.r .col.nu.3. Iafo in.l.Petens.C 
de pa¿tis.4.col .nu.10.6c i b i Phi.Decius.3.colu. 
idem Iafo i n . l . Si mater.C. de Inftí. 5c fufti.fi. 
col. 6c ante eos tenet Faber i n . l . C u notifsimi. 
C.dcpr2Ef.30.vel.4o.an. Aibe. in dift.l . i .C.de 
paft.interempto.SísVendi.Felinus inrubri.de 
praeft.íj.col.num.ij.Fran.Balbus in traft.pras-
fcrip^.par. j .part is pr in . j .q . vbi dicit hác eííc 
ver am 6ccommuncm opinionem 6c ab ea non 
eíle recedendum in iudicando 6c confulendo. 
Secundó5c principaliter in hac quaeftionevi-
detur,^ venditor t a n t ú m pofsit hodiedeiure 
regio retraherepraediftam rem venditamjCum 
i l lo pa£lo infra decem annos:quia tantum du-
rataftio perfonalis,vtin.i.3.tÍM3.1ib,3.ordi.Et 
íi contineatur inferiptura publica contentain 
inftrumento Garentigio durat per. 20. annos: 
6ccúmhipothecaduratper .30.vt in . l .63. in . I I . p & 
Taur i . Sed his non obftantibusego teneo n o J ( l ! l ' 
wam S^tertiamfentcntiam: imó $ talis vendi-
tor 
4/ 
De emptíone &venditione. 
torvcl elushseres^ofsit pe rpe tuó p r a c d i í h m 
retn venditáretrahere virtute praedidipadi 
Primo quia excouentione pa r t iú obligado 
& aftio pot ex tend í i n infinitü tex. eíl in.l.íl 
átaftip«íat:us'ff'defide.in.&:ibi notat d c o m 
tnendat.glo.or.& commu.dofto. tex. in. l .^fF 
de damno infe£to.<5^ in . l . f i finita.eod. t i t u l . & 
in.l.qui bonafide.$.f i .eo. t i t .&ibicom.dod. 
Secüdópcr text . f inguUn.I . quod íi nolit.§.íi 
quidita.fF. de aedilitioaediftovbihabetur, cp 
l i inter emptorem Scvenditorem fiatpaílum 
quód quandocunqjres dífpliceat emptori red 
hibeatur, poteft perpetuo redhíberi & refti-
tui.cuíusverba funt. S íve roconuener í t v t í n 
perpetuum redhibido fíat,puto haneconuen 
tíonem valere.j.quia i n contraf t íbus condí t io 
poíita poteft quandocuq j Scperpetuó ímple-
rí.ita probat text. in.l.haec condí t io h.z.ff. de 
€ondi.& demonftr. & i b i late & magiftraliter 
Bart.& commun.alii doft .&iftamraeamfen 
tent. & concluf.reperio q u ó d t ene tFab íanus 
de monte aduocatus c onfiftorialis in traft.de 
deemptio.& vendit. j .q^.quseftionisprinci-
palis. 
i() Item guarro fi talis emptor qu i emit rem cu p fubdeducí tur quód ta l í s emptort q u i p o l u l t 
pafto de retrouendendo vendid í t eam alteri \ paf tum de retrouendendo , nedum tene-
traf tui locationis, nec aftiuccompcllere con-
duftorem confirmatur Sc.^per tex.cum mate 
ter ia ín . I .propar tc . f f .dcferui tu t ibusvbi fí do 
minusp romi í i t f e ru i tu t em infundc,&poftea 
eum alteri alienauit, illa obl igado & a¿do ad 
feruitutem conr t í t uendam non t ranf í t ad illü 
particularem fuccefíbrem» & ídem é conuer-
fo fi dorainus fundí feruíentis i n quo cft pro 
miíTa eum alienauit nontenetur emptor illa 
pat i , & conftituere, q u ó d intelligc,nífi a f t ío -
nesadiuc cedantur, quia tune bene t ran íc -
un t in particularem fucceííbrcm .text.eft i n . I , 
íi res quam.fF.de euic,&; ideo tabellíones folet 
poneré in inftrumentís i l lam claufulam.ceffic 
omne ius í ibi competens in re vel occafione c-
iuSjex QUO fub deducítur 6c infertur,quod ex 
tali pafto non inducitur praecifa p ro l i ib i t io 
alienatíonis: fed t ñ caufatiua. ga alif;rm.s (g^yg-
niés contra p ^ " teneruradinrerefTcquiano 
elt poí i ta caufula refoíutiua c otra flus vel tra 
jladua domini i vel poflefsíonisjiuxta textura 
cum materia i n . I . íi ita quis^ea lege ff.dever 
bo.obliga.& in.i.ea lege.C.dccon. ob.cau. & 
in.l.filíusfamí.$.diui.ff.deleg.í* exquoetiara 
an venditorpofsit vir tutepaft i eam repeterc 
ab illo tertio poíTeírore& breuiter dico q u ó d 
non, quia a d i ó perfonal ísaf t iucvelpafs iué 
rcfpcftu reí non tranfit ad particularem fuece 
t u r & obligatur quandohabet& pofsidetrc 
verumetiam q u a n d ó vendidit vel alienauit 
in hoctameneritditferentia.quod fi habet & 
pofsidet, pr^cifétenebitur reftituere, fícut i n 
(Toremeius.tex.efl: in.l.fi.$.6.fF.de contra.em. / cont raé lu venditionistenerctur venditor, ar-
texIn.l.adhuc.^.ííoperas.verfí.quamuis.fF.d^' gumentQ.l.i.ff.deadio.empt.íi veró alienauit 
vfufruft.tex.in.l.i.^.fih^res.íí.adTrebel.tex. 
in.l.aeiisalieni.C.dedona.tex.fingu.&vnícus 
in fuocafu. in . l . f i res quam.fF. deeuidio. vb i 
videdoft. & i n exprefloiftaratione &:funda 
mento.ita tenct Paul.dc Caftr.in.l.i.íníi.ff.dc 
dona.Franc.de Ripa vbi valde commendat i n 
l.ííliusfamilias.§-diui.fF. de lega.i.iS.col. num. 
8j.Alex.in coníi.io.i.volu.confirmatur, quia 
livercS^realiterquis vendidit rem v n i & p o 
fteavédatalceri, & tradat:ille prícfertur:& p r i 
mus emptor non poteft agerelua adioneper 
fonaliaduerfus f ccundumempto rem.v t ín . l . 
quotiens cum materia.C.de reí vend.& in . l . f i 
Ueautcni.§.{i duobus.if.de publi.ergo eodem 
modo in noftro cafu fi quis fecit padum de 
retrouendendo: t a n t ü agat contra emptorem 
obligatum^fi habeat Scpofiídeat rem non ve-
ro contra alium emptorem vel particularem 
poiiciloremcófirmatur Sc.i.pcr text.cum ma 
tcria in.l.cmptoicm.C.locati. vbi fi quis loca-
uitrem vní & poftea vendar al ter i , non tcne-
Uríllc 
& fie non habet nec pofsidet, tantum tenere-
tur a d intereíle, argumento przedí í lorum i u -
r i ü & probat exprefsc.l.42.in fine tit.j.y.par. 
V n u m tamen_efttquód fi vltra pndum de re. 
trouendendo,litappofitum ín te rcon t rahen-
tes p a d u m p r o h i b i t í u u m venditionis,veditor 
habebit aftionem contra particularem fuccef-
foreiruta fingu.Rode.fua.dicens efle fuam no 
uam & mirabilem prafticam in rep.Lpoftrem 
iu.fol io. i i9. i .coíumna cumfequent i . í t équíe-
ro fi venditor vendidit rem cum tali pa i to de' 
r e t rouendendo ,6cpof t cave l í t í o lue rcpanem 
precisan pofsit rctrahererem pro parte pre~ 
c í i& ídem eft fi deeedat pluribus hzeredi-
bus r e l i á i s , an pofsit vnus fine alio redimerc 
& retrahere pro fuá parte & i d e m e f t quan-
do funt plures venditores qui firoutvendi-
deruntrem,an pofsit vnus fine alio redimerc 
fuam partem,& an ifto cafu habeat íocum ius 
accrefeendi? V i d e omnino in materia i nd iu i 
duorumin obligationefadi.m fínaliillationc 
emptor particularisfucceírorftareC^. j o . Quintus modus cft per paf tü leffls comiflo-
J3 $ r i j 
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f o r i x , quíklo quis vendidít rern akeri hoc pa-
i t o 6c conciitione;v t fi cmptor infra ccrtum té 
puspecuniam nonfoluat^res í í t incmptatquo 
cafujíí p r x d i í l o tcmporenon foluatu^ftatini 
ípfo iure refcinditur véditio, & dorainium reí 
retranffertur in venditorem, ac fi nunquatn 
venditio eíTet celebrata.tex.eíi in.l . i . 5c per to 
tum.ff.de lege.commiíTona.tex.in.l. commif-
foriac.C.de paíl is ínter empto. & venditorem 
5cvtrobiq;comraun.do(íl:o.6cidem difpooir. 
l .^.tit . j .^.par.ex quo íingulaiitecinfcrtur,q> 
venditor potcíl: apponcre paftum in contra-
¿lu vcnditionis,quod non tranfferatur domi-
n ium in emptorem, dobec precium foluatur 
neq3 obí la t tex. in.l.cum manufata veríi.fi.fF. 
de cont.raemptio.vbi dirponitur^quod in con 
t r a f t u v c n d i t i o n i s n o n p o t e t í pbni paftü,per 
quodimpediatur domin i i t r an í l a t io , f edau t 
p ^ u m c í l n u l l u m 3 a u t c o n t r a í t u s i u d i c a b i t u r ' 
TocatiojVelíimiliscontraftus.Bc facit tcx.in.I . 
cúmprecarió.ff.dc preca. Scin.l. vbi ita dona-
tur . í í .de dona.cau.mor. 8^ v t robiqjcommu. 
doft .quiai l ludcft verumfoluto precio: fecus 
autemalias,quia tunebenevalet padum i m 
' ^editiuum dominifvclextindiuum ,quando 
femél eílct quaefitum.lta tenet & declarat loa. 
A n d . i n additio.ad Specu.in t i tu.deemptio.& 
vendi.3.colum.nu.8. ver. verum tñ in additio-
^ne . i .Albc . in . l . i .Cdepaí l i s inter empto.& ve 
di.veríi.item qusro.Bald.in rubri.C.dc cotra 
cmptio.j.col.i^.q.confirmatur etiam,quia do 
minium&poffefsiopotefttranfferrifubcon 
dit ione.tcx.eíl in . l .qui abfcnti.^.i.ff.de aeqúi . 
po í í e .& ib i commu.dofto. 
Item ctiam infertur,q> licet venditor nu prq 
feraturin re vendita aliiscreditoribus, vt d i x i 
fu o loco, tame i l lud procedit quando purc & 
íimpliciter yendit eani.fecus veroíi pafto & 
conditione pofita,vt non trafferatur domin iü 
doñeepre t ium fibifoluatur,quia tune prjefer 
tu r ómnibusa l i i sc red i to r ibus tanquam in re 
propria.item etiam infertur, quod in contra-
"¿libus non tranfferatur dominium folo títuL 
finetraditionevcra,velfi(5la:nec in refolutio-
necon t r a í l u s r e tranfferatur dominium fine 
traditione>vrin.l.abemptio.ff.depa(ílis.6cin. 
l r i . & . i . C . quando íiceat ab cmptio.difce.cum 
fimi.tamen fall i t in paftolcgiscommifforiap, 
propter maximam bonam fidem requif i tá 
i n i í lo contra¿tu croptio. & vendi. & propter 
maximam frequentiam cius,ne alias venditor 
remaneatin raaximodamno:6cinterminis ita 
tcnet .gloíT.ordin. in. l . t radi t ionibus.C de pa-
étis in glo.íi .^c i b i Bald. pc.col. nu .u . <5c cora. 
alii.doflo.finaliter etiam infertur,quod vendi 
to r recuperab í t f rud tus .quosmedio temporc 
percepit emptor.tex.efl in.l.fundo vendito.ff 
delege.c6mi.&ibi gl.or.Scco nmu. dod lo .& 
idem exprefsc difponit príedicla lex^S.titu.j 
j .part.Item adde profequendo mater ]á ,quód 
íicut p a í t u m legis commilToriae dici tur ,& ha* 
betlocum quando fit paftum, q? emptore n5 
foluente precium infra certum tempus,resiic 
incmpta:eodem modo quando fit p a í l u m , cj> 
fi venditor re jdat 6c reftituat pretium crapto-
r i infra certum tempus, res fit inempta, valet 
padum,6c foluto precio 6c conditione verifi-
cara retro tranffírtur dominium in venditore 
ita probat tex. fingu. i u n í b glo .i .expoíitiua 
in . l . f i ate.C.de pactis. ínter empt. 6cvendi.6c. 
ad hoc fumme notat 6ccommendat. i b i paúl, 
de Cafl:.Sali.6c commu. doft.tenet etiam Bal¿ 
in.l.ealeg.Cde condi.ob cau.3.col.6cibi. Sal. 
i^ . f .co l . tene t etiam Paul.Alcx. 6c alii doft. 
ind . qui abfenti.$.i.fF. de acqui. poffe. 6c ante 
eos tenet laco.Bu r i . in.l.traditionibus. C.dc 
paftis.fedhisnon obftantibus cont ra t iü fub 
tiliterpoteftatentari: imó quod hoc cafu nu. 
l io modo tranfferatur dominium in vendifo-
rem:quia nulla lege cauetur. ítem quia folum 
padum legis commifrori^ virtus6ceffeóhisc-
íusd ic i tu r , 6^habet locum i n cafu praedifto, 
emptore nofo luen teprec i í j ^ ra t ionespr^d i -
¿las fecus vero^ex parte venditoris in cafu prae 
dido.confirmatur etiam, qui apertéiura com 
muñ ía regulari icr6cgenericcdÍfponut quod 
ex t i tu . nullo modo tranfeat domin iü niíife-
quutatraditionevera,vel íi¿í:a:qu^ pro forma 
requir i tur , á qua parte non poíTunt recederc 
neqjei refiftereergoin noftrocafu poílquá 
iam venditorvendidlt, 6caÍienauitfuam rcm, 
precium recipiendo6ctraditionemfaciendo: 
dominium totaliter fuít t r an í la tum in empto 
r e m ^ pado 6c volúntate eorum non potefl: 
poftea domin iü reuerti 6c tranferriin ipíum 
venditorem.argumentotex.formalisjnd.tra-
ditionibus.C.de paOis.cuius verba funt tradi 
tionibus,vfucapionibus,dominia rerG acqui-
runtur,non nudis paftis.rext.ín.l.traditio.ff. 
deacqui.rerum domi.text.in.l. nunquamnu 
da.eo.tit.tex.in.^.periraditionem.Inflit.dere 
rum diui.tex.in.l.quod meo.ff.deacqui.polT. 
tex.in.l.clauibus.íf.de contra.empt.tex. in. l . i . 
C.dedona.cum fimilibus. &if l :ud tencopro 
firma ventate falúa pace p r a d i d o r u m d o é l o -
runu 
Item adde quod ad hoc, vt i í lud paftum le 
gis commiírüriac6ceius virtus6ceffc¿tiisha-' 
bcat 
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teat l ocum: oportct quod verba ponatur i n 
co dirc£la,vt res íit inempta,contradus no va-
Icatj&fimilia.fecus vero fi ob l iq vtres rcdda-
tur, reftituatur, vel fimilia: quia tune erit pa-
¿Xum de rctrouendendo, 6^ non traníFertur 
ípfo iure dominium;fed agitur tantum a l i o -
ne perfonaliad obferuantia jpadli.Ifta eft glo. 
íingula. & ordinaria, in . l . i . f f . de d ó n a t . q u a m 
ibi reputat fingu.Bar.Paul.Imola & commu« 
Pofto.Bald.Sali .&ali idofto. in. l . t radit ioni-
bus.Cde paflis.idem Bald.in I.s.C.commun. 
delega.óc i b i alii dofto.fimilis etiam glo.efl: i n 
l.i.C.de paftis.inter empto.& vendito.Iunfto 
tcx.glo.etiamin.l.3.eo.tit.proquibusvidetur 
eíTelex^S-iunóla lege.42.tit.5.^.part. item ad-
d c , q u ó d a d h o c v t i í t u d p a f t u m l e g i s c o m m i f / / 1 r o n o n debeturgabella^quia non c l í cón t r a 
forisetiam per verba direéta valcat, &teneat ^ fftuSjfed diftractusfecundumPaa.&dod.vbi 
diem,debeatur gabelta v c l n o n ú n quo magi-
ftraliter & refolutiouc propono fequentcs co 
clufiones.i.con/q? fi fíat cotraí lusf implici ter 
&abfoluté:)&poltca refoluatur mutuo cofen 
fa par t ium, benc debetur gabella:quia ius fe^ 
melquaefitumfifco nonpotuerunt partes t o l 
lere argumen.tex.in.l.fi poft mortem.^.fin.íf. 
debono .po í l e . con t r a tabú , tex.in.l.in Ínfula» 
$.fi.fF,de folu.matr.tcx.in.l.fí.íf.de padis.tex. 
in. l . f i conftater verf.exceptis.C.de dona.ante 
n u p . & i n expteíTo ita tenet Paul, in. l . iurisgé 
tium.^.adeo.ff.paftis.z.col.num.i.idem paúl , 
in.l.ab emptione eo.titu.x.col.num.9.6c.io.& 
ib ia l i i dofto.idem pau.in.l.i.C.quando Iiceat 
b empt.difce.z.col.in fíne.eX£efolutione ve-
¿chabeatprxdif toseífef tusroportet Screqui 
ritur, quod fíat & interponatur á partibus te-
pore ipfius contra¿lus:fecus autem fi fíat & i n 
terponatur poftea ex interuallo.ita a p e r t é ^ -
batpcr d i d a i u r a & i n terministenet g l o J i ñ ^ / 
gularis & vnica in.l.ab emptione.íf. de paftis. 
in glo.pe.in fine quam ad hoc reputat i b i fin- « 
gularem &vnicam Paul.de caft.j.col.num.i^. 
¿cnotant & commendant i b i al i i ídofto.notat 
etiam & commendat Bald.in.l.z.C. commun. 
dclegat.Sali.&aliidoft.in.l.traditionibus.C. 
depaftis 8í i b i eam reputat vnicam lafo pen. 
col.cofirmatur per tex.nota.in.l.illud in fine. 
C.de colla. &; in.l.labeoverfi.fed fipure.íf.fa-
mi.hercif.5cin.l.i.in fine.ff.de folut.&in.l.licet 
Cqui potio.inpigno.habe.aduertedumtarog 
pro máxima intelligentia.huius articul^quod 
íitalisvenditor no l i t v t i paito legis comiffo-
rixpoftquam conditio eius extiterit fed fiare 
contra¿tui)& ad obferuantiam eius agerc con 
traemptoren^poteíl &^ admittitur.tex.eft.in 
l.i.cumlcge (eQiientr.fF.delege.commu.Scibi 
glo.or,&commu.doéto.Sc idem difponit pre 
difta.l.jS.tit. j . j . pa r t .ó . modus per paftum 
adieftionis in diem: nam fiquis vendat alteri 
remKoc pado &condi t ione:vt f i infra certu 
tempus aliusafferat maius precium vel melio 
rem conditioncm, res fit inempta.quia tune 
precio ab alioillato & foluto refcinditur & a -
nullaturprimusc6tra£lus,tex.efl:in.l.i .&per 
totum.ff.dein diem adiedlione.&ibinotat & 
commendatBart.Bald.Albe.&commu.doa:. 
& idemdifponit lex.4.t i t . j.^.part. 
13 Item etiam circa praedida neceffario & vtiliter 
quxro,an liiscafibus,quando refcinditur & 
anullatur contraótus ex paito de re t rouend¿-
dovcl legis commiíToriac, vel adieitionis i n 
bprá : quod tamenintellige, quando contra-
itus refoluitur ex interuallo: fecus tamenefl-j, 
/ f i refoluatur in continenti, quia tune non de-
, ^ betur gabellajexcotraitUjnec di( i ra¿tu: quia 
e í tpe r inde ac íTap l fuBüs norieTretcelebra-
tusargumen.tex.in. c o n t r a í t u s . C d e fide i n 
ítru.tex.in.l . lecta.ff.ficertumpeta.tcxt.in.l . í i 
ita fit fcriptum.ff.de lega.i.& vtrobiqj comu. 
do¿ to .& i n terminisita tenet & declarat Pau. 
& commun.doé to . in locis, vb i fupra.i.coj/cp 
íi fíat contratas venditionis cum paito de re 
trouendendo debetur gabclla, licet poftea re-
f o l u a t u r ^ refeindaturvirtutepaiti. jDeipfa 
vero refoluiione non debetur.argumento pr% 
d i í t o r u m i u r i u m : & i b i etiam tenet Paul.Sc cu 
^ mun.doc.5cin terminisita tenet Ange.Imola, 
de Roma.per tex.ibi in . l . f i homincm.ff.de vfii 
cap.Aret in. in . l .Pomponius.§.cúm qyid.ff.de 
acqui.poíTe.Alex.in.^.príetereajeiuídem legis 
3.conj/quod fi con t ra í tus vendit ionisf iatcü 
pacto diredto legis commiírorix,vcl adieitio -
nis i n diem, & poffea refoluaturc otractus vir 
tute pacti,an debeatur gabella,veí non, efi. no 
tabilior &difhc i l ior articulus c^teris: & vide-
tur q? non debeatur gabella ex cotntdtu, neq; 
ex refolutione £Íus:quia i l lud padiu, fi poftea 
verificetur,refoluit ipfoiurecontractum|,acíí 
nunqua praecefsiílet&percofequcns omnes 
effectus eius.argumento tex.ín.l.i . Se per t o t u 
ff. de legecommi. &in.l.i.<S^ per totupi.ff.de 
ind iéadiec .probat etiam tex.in. l .poíiorverf . 
videamus.ff.qui.potio.inpign. habc.ergo no 
debeturgabella,&in expreí lb ita tenet Pecrus 
de bellapert.in.l.fi.$.fed quia.C. commun.de 
Icga.3.co].&ibi Paul.deCaít.i .col.iScalii cioc. 
tenet etiam Paul.in.l.ab emptione.ft.de pacr, 
z.col.num.j.idemPau.in.l.i.C.quandoJiceat 
ab 
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abcraptlo.dlfcc.fí.col.Bal.in.I.tradítionibus. 
C.de padis .pe.col.(3c ílfortcgabella fuit folu -
ta facto contracta, portea eo refoluto poteft 
repetijtanquamin debite foliíta>rcciindumeo 
fdcm.Sed his non obftantibus ego teneo con 
trariam fententiarntimó quód debeatur gabel 
la ex primo contraftu,&:non pofsit repetí á f i 
feo l i ect poftea contraftus refoluatur. P r imó 
quia ipfecont radbis fu i tpuré Scíimpliciter ce 
lebratusróc femel valuít &fuít p e r f e é l u s ^ per 
confcquensfai t iusquací imíifco ergo ftatim 
eidebetur gabella,lícet poftea refoluatur con 
traflus.Neq j obftat quód ralis reíblutio retro 
t rahi tur ,quiainte i l ig i turrefpe¿lucontrahen-
j i u n ^ n o n veró refpedu fifci,vel alicuius terti). 
V e l aliter refpondeojcjuod ípfemet c o t r a d u í ' 
non eft celebratusfub conditione:fed t an túm 
diftra¿lus 6c refolut íoeius.Iu fíngula riter & 
fubtilíter probat tex.in.I.j.íf. de contra.emot. 
text.etiambeneponderatusin.l.i.ff.delegeco 
mí .& in.l.z.íf. de in diem adíec. 6cinter termi- ' 
nís i ta tenetBar .m. l . f i .§ . í inautemC.commu.f 
delega.vbi dicí t ,quód fi grauatus reftituere ré i 
fub condít ione, eam vendat interím,vaíec alie l 
na t ío & debetur gabella \ licétpoftea aduenié 
te condítione refoluatur contra¿lus,& aliena-
t ío ibi fequuntur commun. dofto. tenet c-
tiam Platea in.l.fancímus.la.j.C. de cofulibus 
l ib . i i . i .col . in medio. 
Item príncí'paliterquaeTOjfíquís vendat rem 
&pof t con t r a¿ lum pereat, vel detcrioretur}cu 
ius perieulo perít? In quo articulo magiftrali-
ter & refolutiue dico, quod fi talis res pereat, 
veldeterioreturculpa,velncglígcntiavendíto 
r i s^cnc tu rdamnüve l acftimationem foluerc 
& hoc habet locum, nedum quando commi-
fit culpam in faciendo: verum etiam in omit-
t endo :v t f i r e smínus culta fit vel cantío dam 
n i infedi non fit penta,vel fuá negligentiafur 
to vel rnpina fubtra¿la,vel ígnecofumpta , vel 
a l í udda ranumpa t í a tu r j ve lden íq jnonadh í -
bui t in re conferuanda illam cüftodiam,6cdili 
gentiam^quám bonus pater familias fuis pro-
priis rebus adhiberet. cuius ratío vera & méra 
lis cft,quia venditor antequamtradatrem,cen 
feturtanquam procurator eius, qui á lege ha-
bet mandatum. ita probat.text.fíngul.in.l .q» 
fepe.$.fires.ff.decontra.empt.tex.io.l.vcndi-
tor domus.ff.de aftio.cmptio.tex.ín.l.^.ff. de 
r>eri.5ccommo.reivendí.tcxt.ín.l.Iulianus.^. 
idera Coclfus.iT.de a6lio.emp.&vtro bíqj co-
m ú n . d o f t o . Sí veró talis res non pereat vel de 
terioretur culpa velnegligentiavendítoris:fed 
iiat 'araliter,velaccidentaüter:iuncfi.erattradi 
ta veré vel fiíle: notifsimum eft, quod pericu-
l u m & damnumcftemptoris .&non vendito 
ris,cü in eum fit tranflatum domíniumJ& ven 
ditor ex fuá parte foluit, & totalíter adimple-
uít c o t r a é l u m , ^ in expreíTo ita difponit tex. 
in.l.le(n:os.6cin.l.quod fi ncqj.ff.de perí .&co 
mo.rei vendi t íe . fivero resnonfit tradita ve-
ré nec fi¿l:e:fimilíter etiam periculum & dam 
n ú eft emptoris: quia ífta eft regula Scdoftri-
na genérica, quodfi contnftuseft perfedus 
quo ad obligationem,&habet omnia fubftaa 
tialia,pericuíum & damnum cft emptoris, & 
venditor tanquam debitor infpccie,perempta 
ipfa fpecie liberatur. E x quo ínfertur, quod 
mortua vel pererapta re, vel deteriorara, em-
ptor tenetur ad precí um,licet res fibi non tra-
datuntext. eft formalis, & expreííusín.I.fi .C. 
de peri.&commo.rei ven .&ib i notat (S^com 
mendat.glof.or. & commu.doél. tex.in.l .f i i n 
emptíone.^.fiemptío.fiF.de contra, emp.texc, 
in.l.Lucíus.ft.de euidio. tex. ín . l .cum emptor 
íf.derefcín.védí.tex.ín.l.neceííarío.íf. deperi. 
& commo.rej vendí, tex. ín. l . fi vendita eo.tit. 
tex.in.^.cum autem.Infti.de e m p t í o . & ^ e n d -
& ídem difponit lex.xj.tit.j '.j.par. Confirma-
tur et íam,quia debitor i n fpecie,perempta fpc 
cíe líberaf, text.eft capí talis, & expreíTus in . I . 
quod te mihí.íí.fi cert.peta.tex.ín.l.fi ex lega 
tí caufa.ff.de verbo.obliga.cum fimílibus.&<v^ 
in terminís i n noftro c a f ^ S ^ m a t e r í a ífta eft 
partícularis & fpecifica rat ío:quía cúm in po-
teftate emptoris fuit,agere ad rem & eam con-
fequi, & poft traditionem periculum reí adeíí 
pertineret, ita eodem rnodo ante cu nulla cul-
pa pofsit venditorí imputan, & i f t a m rationc 
ponit Bal.in rubri.C.de peri .& commo.rei ve 
di.i .col.in medio:fed aduertendum quod con 
tra praedifta facit regula & doftrína iuris,que 
habet, quod in con t ra í lu emptionis,& vendí 
tionis, Scquolibet alio contra£lu oneroforef 
p e d i u o / a é l a refolutione exvna parte,refolui 
tur ípfo íure ex alia, tex.eft in.l.bona fides.íf. 
de aftio. empti. cuius verba funt. Bona lides 
n o n p a t í t u r v t c ú m emptor alicuius legis be-
neficio pecuniamrei venditaedeberédefiíTet, 
ante q u á m res eí tradatur, venditor tradereco 
pcllatur,& re fuá carere. & adhoc notat & c o . 
i b i Bar.PauI.Sali.Ful.& commun.dod.fcd no 
tabiliterrefpondeo q u o d p r ^ d i í l a iura prima 
debcntíntell igi , quado refoluitur c o n t n í l u s 
ex vna parte per raortem & interitum r c i , $ ^ 
cafumfortuitum : quia tune no refoluíturex 
alía:fed emptor tenetur foluercprecium text. 
veróin di¿l .Lbonafides. loquitur &proccdit, 
qua 
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quando rccxtantercfoluitur contradus ex 
vna parte per difpoíí t ionélegis, vel principis, 
vcl fentenriamiudicis. &ifíeeí:l: verusfenfus 
¿cinteJleílus illius tex .& omnium doé lo rum 
ibi.Etinterminisita tenet&declarat Bald.in 
l .fí .C.dep€ri.&comino.rei.vend.quidautem 
fi talis reíolutio contraftusfíat fola volunta-
te,&conuentione partium ex vna parte,an re 
foluatur ex aliaídico quod íi res vendita non-
duni crat tradita á venditore nec precium ab 
emptore,tali cafu fafta rcfolutione ex vna par 
te: quiavendkor folusliberauit emptorem á 
prccio,verum etiam venditor liberatus á tradi 
tione rci: vel fí emptor liberauit venditorem á 
re videtur emptor liberatus á precio.Si vero iá 
crat res tradita,6c vnus eorum liberauit alium 
videtur ei donarcjóc tantum refoluitur contra 
¿lus ab vna parte.ita probat tex.nota i n . l . cu 
emptor.ff.de rercin.vendi.tex.in.l.fi.flf. de ace 
ptilla.rex.in.I. íi conuenerit.ff. de paftis text. 
in.l.j.ff.Iocati.&vtrobiqjtenentglo.or.&co-
j mun.dofto.praedi¿la tamen inteliige in rebus hWü- immobilibuSjVelin rebus mobi l ibusconí i l t c 
^ tibusinfpccieifecúsveróeílin rebus coníífte 
tibus ponderezvel rnenfura:vt v i n o ^ l e o , f ru -
mentOjVel íimilibus rebus:quia ante traditio-
nem periculum non pertinetad emptorem. 
fed ad venditorem^in quo articulo veré & re-
íolutjouc dicojquod fiquisvendatcertasam-
phoras vini vel olei in genere,&íimpliciter no 
deíignatOjVel determinato loco, ex quo debe 
atextrahi^&fícrifolutio damnum & pericu-
lum erk venditoris, l iceti l lud quod naberet 
infuo patrimonio pereat : quiagenusperirc 
non poteft.argumento text . in. l . in ratione la 
a.^ .in ccrtae.ff.ad legem Falci.tcx. in.l . incédiü 
C.íi certum peta, cum fimi.quia non teneba-
tur venditor foluere magisex vno quam ex a 
liojVnde etiam íii l lud,c|uod alibi efler,periret 
npn eflet liberatus per praediíla iura cum ra-
tione fi v^ró védat certas amphoras vini vel o 
vel mcnfurentur.ita probat tex.formalls Scex 
preíliis in dift . l .quod pe.^.inhis.quod tamé 
limita &; inteilige, niíi per emptorem fíeteric 
q u ó m i n ú s ponderaré tur vel menfurarentur. 
tex.eft.in.l.ii per emptorem.fF.de per i .&com 
mo.rei vend.&in.l.z.C.eo.titu.item limita n i -
íi venditio fíat pafto &conuentionc:vt emp-
tor fubeat periculum,vt in.í . í iquis vina.$.fi i n 
adueriione.fF.de peri.(Sc com.rei ven.Siveró ta 
les res vendanturtanquamfpecies: vel certum 
corpus:vt íi quis vendat vinum,oleum,velFru 
m e n t u m j q u o d f í t i n tali dolió jVafe, vel loco: 
tune periculum pertinet ad emptorem & npn 
ad venditorem quiavenditio videturfaftain 
i n fpecie & non in genere tex.eft i n , l . i . veríic. 
fed íi non íunt.fF.de peri.Sc commo. rei vend. 
tex.in.l.z.verfi.cúm autem.C.eo.tit.quod p r i -
m ó l imi ta , niíi venditor fuccepitinfepericu-
lumjVt in.l.i.veríi.i.íF. de pericu.& como.vcn. 
fecüdo limita niíi per venditore íFetcrit. quo 
minus ponderarctur, aut menfurarentur.tex. 
e ñ tn.l . í iquis vina.fF. de peri .& como.rei ven. 
tertio limita, niíi venditor aíTeruit & afFirma-
uit bonitatem rei venditaeduraturam,vellicec 
non aíleruitjtamen feiebat bonitatem non ef í .^tt t 
fe dura turam&non certiorauitemptorc.tex. ^ . 
efl :nota. in. l . í ivina,qu^in doliisífF.de peric.Sc ffi^' 1 1 
commo. re i . ven .&ib idoé io .&ídemdi fpon ic %.i^^ntx^ 
I.39. titu.5.^.part.& idemvidetur e í l é q u a n d o . ^ 
venditor feiebat ordina tionem faftam, vel de ¿o-fr*-
p r ó x i m o faciendam inil lo íoco^velciuitatejdc 
vino vel frumento minus vendendo,&vi l ior i 
precio:& non certiorauit emptorem:quia túc 
tenetur véditor, arguendo de mutatione qua-
litatis intrinfecc ad qualitatem extrinfecam, 
qu¿e efl: precium rei.Et in efFedu iftam d o d r i 
nam & refo lu t ionéponi t .Bald .pof tant iquos 
in.l.i.íf.de peri .& commo. rei ven. idem Bald. 
poft Cinum &antiquosinJ1.2.C.eo. t i tu.pro-
qua eft hodie.l.notabilis par.l.x4.6c.ij.titu.j. 
j . pa r t 
leivelcertosmodiosfrumenti,exaliquo loco Itempraediftainteiligeincotraftu venditio 
determinato3&nullaintcruenittraditio,degu nispürecelebra to: fecusveróí i fub conditio-
fiatio vel mafuratio:periculü pertinet ad vedi 
toré &n5 ad emptorc:quia non vt i n fpecie v i 
deturfafta venditio/ed magisin genere: p o f t 
oeguítationemveró, vel menfurationem, pe-
j ^ n c u l u m pertinet ademptoré . text.eft in.l.i.Sc 
pertotum.fF.de peri.& commo.rei vend.text. 
in.l.z.C.eo.titu.tex.in.l.quod fxpe.<$.in his.ff. 
f C0"tra-cmPtio. cuius ratio poteft eiTedu-
plex.Pnma quia illa degüftatio, menfuratio, 
^ 1 ponderatio videtur haberevim traditionis 
f ^ r ?UÍa Ín iflisrebus contraftus VÍdctur 
«ttusfubtacita conduione , f i ponderentur. 
ne , quia tune íi pendente conditionc respe-
reat:periculum eft venditoris:quia modo dica 
mus quod contraftusvaleat extunc,non re-
peritur res quaevendatur, item íi dicamus, q> 
retrotrahatur,non reperitur extreraum habi-
le áquofc i l i ce t resv t induca tur f l í l io . V n d c 
fequitur quod non valet, & per confequens 
periculum eft venditoris.text.eft i n . l . neceíía-
rio.^.quod fi pendente.íf. de peri. & commo. 
re iven .&ib icommu.do í lo .&idem.d i fpoh i t . 
I.i5.tir.^.5'.parlemprincipaliter ^uaeroaneje ^ 
&quando debcaturcmiao^ireseuincaturab ' 
emptore 
Tomi. lí.Cap.II. 
cmptorein quo articulo vt i l l Scnuorldlano re 
folutiucdicOjqHn oíbuscotra í l ib 'oneroí is de 
hcteu'iftio. tex.in.l.libera.C.de fen.&interlo. 
om.iu.ex quo.i.infert ur^epin cotradlu emptio 
nis S^yen.debetur cuiftio ñ reseuincatur ab 
cmptore. tex.eí l in. l . i .&quaíí per totum.ff.de 
euid.tex.in.l.emptorfundi &quaf ipcr to tu . 
Ceo. t i t . tex. ín.cap.f in.extra de em^Scvend. 
tex . in . l^ . t i t . j .^par.i . infertur cp in contraólu 
permutationis debetur eui¿lio:liab aliquo ex 
có t rahé t ibusreseuinca tur . tex t .c f t in . l . í ipcr / 
muta t ion i s .C .dceu i í l io .&ib i glo.or.S^com 
mun.dodl.tex.in.l.i.C. d e r e r ú p e r . & ibiet ia 
com.dofto.tertioinfertur o ñ n contraftu da-
tionisinfolutum habe t locüeui f t io tex.e l t in 
di.l.libera.C.defent.5cinter. omni . iud i .&ib i 
notatBal .& co.doc. Q u i n t ó infertur^cp l i p o f 
feflor b onae fidei tradit fer uü pro noxa^Sc po-
ítea fit euiéins á vero dño,g) tradés tenetur de 
euiélionc, cu videatur tradercex caufa onero-
íbjarg. pdiólorüiur iu , & i n expreflb ita tenet 
Azo. in fum.C.deeuiílio.x.coI.nu.í .fed ifta o 
pinio apertc eflfalfa, imó teneo q? no debea í 
euiíliorga eadéraequal ibera tur dñs,dadofer 
u ú ^ n o x a í n e nialignitas fer ui pofsit d ñ o prae 
iudicarerita cade etia iiberatur bon^ fidei p o f 
íéílor tradendo feruu, & i u s q?habebat in co, 
& in fuper pot ille tertius poíteíTo^cui feruus 
fuit t radi tus :qñ dñs vendicet fe defenderé prq 
textu exceptióis,nili foluatur íibi preciü dani 
texr. eft bene notádus in.I.fí noxale.^.fí.íf.de 
n o x a . & i b i co.doc.(Sclicéc fie no dedarent:^. 
per eü ita tenet Petrusin.l.z.C.de euift.z.col. 
Sexto infer tur q)in diuiíióe h^reditatis habet 
locü eui£tio:na íi heredes inter fe diuidüt h^rc 
ditatefua voluntate^veliudicisauthoritate & 
adiudicetur cuilibet fuaparsSc portio, & p o -
í leaal iqua reseuincatur ab aliquo haerede,iUc 
poterit agere contra cohaeredes deeui¿Hone 
proportionibusfuis.textus eftnota Scexpre 
íTusin.I.fífamil.C.fami.herf.&ibi notat .&co 
mun.glofnord.Odo.Pe. íacob.Butr i .Ci .Bar t . . 
Albe.&co.doft . text . in .l.fifratres.C.cÓ.vtri. 
iud.tex.in.l.h^redes.^.fi.ff.fa.her.tex.in.l.ficü 
veditor.§.fi.íí.de euic.(3c idé difponit . l . pe.tit. 
i;.6.part.cuius ratio eíl qa diuifio haereditatis 
cenfetur qu^dá per mutatio,vt in.l.cü pater.^. 
. haercditatceU.ff.de leg.i.&in.l.fífilia.^.fípa-
ter.ff.fami.her.ité etia habet vim emptionisSc 
védit ionis .vt in. l . i .C.có.vtr iufqjiudi .nácúm 
qu^l ibc t res haereditariaante diuifionemfit 
comunis pro i ndiuifo inter haeredes^pro por-
tionibus fuis., fequitur quódfaóla poftea diui 
í ione quilibet ha-res habet fuam partem iurc 
proprio.&exfuapcrfona in re Tibiad íudka-
ta ,& alias partes habet ex perfona coh^redú 
vnde mérito ille á quo res efí: euifta, j jotcfi a-
gerc de euiflione cotra alios pro fuis partibiis 
' 'non vero gro fuá propria, 8c iftam rationem 
voluit gloff.ordin.in áiCtX íi fámilise.G.fami. 
herf.Scibi fubtiliter Bald.prima columna mi . 
a.& commun.alii doéto^quod tamenmtellj^fi 
y t debeatur eui¿l io ,quo ad precium &efiima 
tioncm rei euiftae non vero quo ad interefle 
cum haeres non fit in culpa, fecundum doftol 
i b i & idemeft in diuifionc rei particularisjque 
- fit inter focios habentes remeommunem ex 
quocunque t i tulo vel contraélu vel ex legato 
vel fideicommiffo duobus vel pluribus religo 
text. eílexpreíTus & finguíaris i n . i . item qua 
uis.^.fi.ff.commu.diui. 
34 V n u m tamen eíl quod licécin aliís contrafti 
¿ l ibus , inquibus debetureuiftio ,teneaturv2 
ditor vel alienator faltim ad preciü, & eftimat 
tionem rei^etiam fi exprefsé di¿lum eíl:,quó¿ 
non teneatur deeui¿l ione,vt infra fuo loco di 
camrtamen i n diuifione hzereditatis non debe 
tureui£lio,nec precium rei, fi inter hseredes a-
¿ lum efl: quod non teneantur de eui¿fione: 
quia tali cafu confideratur inter eos ratio mu 
tu i periculi, & fie nemo remanet líefus ex tali 
conuenrione.ita probattextus i n difta.l.íi fa-
mili^.C.familiae hercif.vbi dicit text.quod ita 
demum agitur de euiélione inter cohaeredes, 
fi n i h i l i n contrarium eft conuentum,&inter 
minis ita tenet i b i glofnfingul.& vnica in glo 
fa fin.in medio quam i b i adhoc dicit fingula. 
Bart. Angelus, Paulus 6 ,^ communiter doélo. 
& reputar vnicamBald. & Angelus in.l.non 
dubitatur.C.de euiélio.confirmatur etiarnper 
tex.fingu.&vnicumin.l.defídeicomiííb.Cclc 
trafa. vbi habetur quod fi d ú o vel plures hae-
redesad inu icé remi t tun t fibi fideicomiíTum 
reciprocum iniun«fl:um áteftatore.vtil lequi 
decedat fine liberis reftituat alteri fuam parré 
valet<Sctenet,nec competitreftitutiodiectali-
quis corü fit minor, 6<^ in eo fit verificata co 
ditio ad hocíume notantfif comendant ibi co 
mu.do í l .Sc repu ta t fingularem &vnicáBalcí 
in.l.cum Archimedora in.C.vt in pofie. leg.i. 
col.nu.3.& in expreíTo tenet Bart.in.l.qui Ro. 
§ .duofratres.ff.de verbor. oblig.pe. colu.n.q. 
& i b i Imola .y.colum.num. $. Aretinus.feptí 
ma col. & communiterdofto. aduertendunl 
tñ,q> praedi(5Vaconclufio,quae habet epin diui 
uifione h^ reditatis debeatur euiflio, debet in 
telligi, talis diuifio fit de volúntate ipforuni 
h9redú,velauthoritateiudicis:fec9tneft fi fíat 
vo 
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volúntate &clifpofítione tefbtoris,qui in tc-
ftamento diuifit inter eos fuá b o n a , q u i a t ü c 
íi portea ab aliquo eorü aliqua res fureit per 
tertium euida non debetur euif t io , petendo 
jurea¿tionis:fecús vero retinendo iureexcep 
tionisrquia forte pluribus funt faíla pridega* 
ta,& ab vno fit res euiéla.óc alii haeredes agant 
contra poíTeíToremrnam poteft fe tueri,donec 
conferuetur indemnis á fuá parte euiéla. text . 
eftíingu.&vnicus in.l .cum parte.^.euiftis.fF. 
delega.i.quem adhoc n o t a t & c o m m é d a t i b i 
do.or.Bar.Albe.&commun. do¿ lo . & r e p u -
tatíingularem & vnicumBald.Paul.Iraola.6c 
perillum tex. tenet glo.or.in dic.l.íifamiliae.C 
fami.haerf .&ibicommun.doft .&in.l . í i cogi-
tatione eo.tit.Bar.in.l.qui romae.^.duo fratres 
lf.deverbo.obliga.pe. col.ij.q.Rode. Sua.qui 
beneloquiturin rcpe. l .quátü in prioribus.C 
de inoffi.tefta.fo.89.i.col.veríi.Tertió quaero 
&idem cxprefsc difponit. l .pe.ti tul .15.6. par. 
quod tamen lingul.intellige, niíi quo ad legi-
timamjquia pro ea poterit agere filius contra 
aliosfratres co haeredes re euiéla: licet fuerit í i 
bi afsignata per pat rem, & idem eft quando 
pater invita per viá donationis donauit filio 
aliquam rem, quae veniat imputanda i n fuá le 
gitima^quia fi fuerit euifta poterit filiu s agere 
de euiftione cotra alios fratres, vel coheredes 
i taprobattex. í ingularis&expreíTusin. l .Sci-
mus.C.de inoffi. tcfla.&ibi adhííc exprefie no 
tat 6^ commendat Bald.i.col.Sali.z.Iafo.z.col. 
4.no.per illum tex.ita tenet petrus in . l . f i fami 
liac.C.fami.herf.Albe.in.l.hseredes.^.fin.íf.fa-
mi.haerf.Roma.vbireputat fingu. in . l .Ar i f to . 
j .ñ. ff. de dona.Item adde quod in praediéüs 
eontraftibus onerofis nedum debetur euiftio 
quando euinciturtotares:fed etiam quando 
euincitur aliquaparseius pro diuifo vel ind i 
uifo,quo cafu fi eueniatur parspro diuifojfit e 
ñimatio loci 6^ bonitatis ciusrfi vero euinci-
tur pars pro indiuifo, tan tü fit eftimatio quo-
tar.tex.efi in.l.i.ff.de euiftio. Et i b i tenet glof. 
or.Odofre.Bar.Bald.Sali.&commun.doa.in 
contradi bus vero lucratiuis non debetur eui-
3J ftio.Exjuo.r.infertur,quod in contradu ¿ o - Q 
natiomlnon habctlocum cui¿tio,vnde liquis ) 
donet alteri aliquam rem, & ab aliquo tertio 
euincatur,non tenetur donator de eulftionc. 
imónec tenetur adfumptusfados in ipfa re e-
uiaa,nec ad expenfas faftas in lite praedefen-
dendajuifi dolo fecerit donator, vt quia feien 
ter donauit rem alienara, quia tune tenebitur 
aftione de dolo.tex.eft in.l .Arifto.^.fin.ff.de 
don.cuius verba funt.Labeo ait,fiquis mih i r / 
alienara donaucrit inqj eamfuraptusmagnos 
fecerira fie 6c mih i communicatur nullam m i 
h i adionem contra dona to ré corapetere.pla-
nede dolo p o í í e m e aduerfus eumhaberea-
ftionem,fi dolofecit,6^ i b i glo.or.barr.6c co-
mún.dof t . tex . in . l . ad resdonatas.ff. de edil i-
t io edidi .vbi in re donata licet appareat vit io 
fa,n6 habet locura a d i ó redhibitoria,vel q u á 
to minoris:facit tcxt . in . l .quotiens.$.plane, iü 
d o verfic.fequenti.ff.fi farai.fur.fe. díca.cuius 
ratio eft qa donatarius no videtur efle in dam 
nojcúra prstendat caufara lucratiuam item e-
tiamquialiberalitas donatoris non debet ef-
fe fibi nociua,vt dicit iuris confultusin d i d . L 
ad res donatas deedil. edic. quod tamen intel 
lige quando donatio inexpit átraditione quia 
donator perviam donationis tradidit alteri ali 
quam rera quia tune nullarefultat obligado 
ex qua oriatur a d i ó de euidione:fecús vero íi 
donatio incepit á proraifsione quia perviam 
contradus quis promifsit alteri rem 6cpoftea 
ei tradita fuit 6c ab eo fit euida quia tune be-
ne tenetur donator de euidione ita^pbat tex. 
in did.l .Arifto.^.fí .6cibi tenet glo.or.fi.Bart. 
Albe.Imo.Pku.&coraraun.dod.tex.in.l . i .C. 
deiure dot. 6cibidod.5c iftam dodr inam 6c 
con.tenet A z o . i n fumraa.C.de euid io . i . co lü . 
nura.4.glo.l.z.C.deeuidio.6cibiCinus.i.coI. 
Albe.Bal.Sali.5ccoraraun.dodo.Bart.in.l.Iii 
lianus.^.i.ifto titu.de verbo.obliga.Odofred. 
i n rub.ff.deeuidio. Abbasin.c.fi. deeraptio. 
6c vendit.fi.coI.num.10.6c ib i Anchar.3.col.4. 
q.Anto.fi .coI.num.u.5ccommun.dodo. ad-
uertendura tamen quod ifta conclufio non v i 
detur vera irao videtur dicendura quod etiam 
fidonatio incipiat áproraiffione non teneatur 
donator de eu id ione .P r imó quia iura fuperi9 
allegara firaplieiter 6c indif t inde dicunt dona 
toré non teneri de euidione. Secüdó qa in du 
bio n ó videtur quis donare nifi ius quod ha-
bet i n re argumento tex.in.I.ferui eledione.^. 
fí.dedelega.j.5cin.l.fidomus.^.fí.eod.tit.6cin 
l .quod in rerum.^.i.eo.tit.6cin.l.vxor patrui . 
C.delega. 6^ latius dicoinfra ifta repetitionc 
in c o n t r a d u . d o n a . T e r t i ó quia idem eft in le-
gato quia fi teftator legat rem alienara igno-
ranter non tenetur h^res deeuidionenec f o l -
uere precium eius vt in.l.cum rem alienam.C. 
delega.cum fimilibus.6cin expreíTo licet non 
ex his fundaraentis iftam fenten.6c conclufio 
ñera tenetFulgo.in.l.ad res donatas.ff.de cdi. 
edi. 6 ^ ante ipfura reperio quod iftam fen-
ten.5c co.tenet Pe.de Bel.pcr.in.l.z.C.de euic; 
i . co l . inpr í . Iaco .dera . ib i .quemrefcr tCinus . 
Vnde 
Tomi. I I . Cap.II . 
Vndc pro cocordia poflet dupliciter dici.i.tno 
do quod cade di f l indio que fitin legatisfíat 
i n donatióe quia íi donator donauit rem alie 
nam fcienrer teneatur ad eí l imationem eius& 
de euidione modo incipiat átradit ione modo 
a promiflioneíi vero ignoranter non teneatur 
deeuiftionenecad eilimationem 5ci í lam co 
cordiam tentauit Petrusin di<fl;.l.z.C. de euic. 
z.col.fed ipfe eam reprehendit quia in legatis 
plenior fit interpretatio. vel aliter & fecundo 
pro cocordia poífet dici quod íi donator pro 
mifsitrem certamSc determinatam ignoran-
ter quod nullo modo teneatur de euidionc 
quia videtur illam donare talem qualem eíle 
reperiturtíi vero promií i t rem in genere & po 
IFea foluit illam fpeciem alienam pro ad imple 
m e n t ó obligationis & íit euifta teneatur de c-
ui&ionc quia íic reperimus eííe in legatis v t in 
l.áfubflituto.§.i.dele.i.&in terminisitatenet 
Alcx.indic.l.liáfubftituto .^.i .dcleg .i .fcdhis 
non obftantibus t e n e o c o m m u . o p i n . í m o c p 
quando donatio incipit á traditione non tenc 
tur donator de euií l ioe nec ad eflimationem 
rei modo feienter donauit modo ignoranter 
v t dixi^nec obftat quod tüc videtur eíle in do-
lo feienter donando rem alicnam^uia rcfpon 
deo quod tenetur a í l ione de dolo adfumptus 
faftosin re non vero tenetur ad valorem vcl 
eft imationé rei euift^text. eft qu i íic debet i n 
te l l ig i in d i fU. l .Ar i f to . ^ . f in . í í .dedona.&ibi 
d o í l o . & in fpecieita tenct & declarat i b i Pau. 
i b i doftor.<Sc in fpecie ita tenet & declarat i b i 
Paul.de Caft.Sc alii dofto.nec obftat quod i n 
vltimis vo lunta t ibus í i tc f ta tor legatfeienter 
rem alienam debetur cftiraatiovtin.l.cum ré 
alienam.Cdelega.cum fimi.quia fauorabilio 
resfunt v l t im^ voluntates q t i a m c o n t r a í l u s 
&ineisficlat iorintetpretat io. Si vero incipi t 
apromifsione indift iníle teneatur de euiftio 
ne modo feienter donauit rem alienam modo 
ignoranter modo in genere modo in fpecie 
per iura fuperius allegata.confírmatur tali ra-
tione. quiaifto cafu videtur donator fe o b l i -
gare tráfferre dominium & r e m faceré donata 
r i argumcnto.tex.in.l.vbiautemnon oportet 
^.fi.ff.dc verbo, obli.textuscum materiain.$. 
í icitaqjinfti .deaflio.ncc obftat fi dicasquod 
i n vltimis voluntatibus fi teftator legat rem a 
lienam ignoranter non debetur eftimatio v t 
i n d i íU .cum res alienam.C.de lega.cum fími. 
qu ia ib ínul lusprecefs i tcont ra f tus ra t ionecu 
¡us teneatur de euiftione vel remaneat obliga 
tus in aliquo.aduertendumtamen quod circa 
hoc fe offert mi di fubtilis& neccífaria difíicul 
tas.quse talis eft i n contra¿tu donationis fim-
pliciter donando rem non videtur quis do-
nare niíi t an tü ius quod habet in re modo do 
natio incipiat á t rad i t ione modo ápromiísio-
ne argumen.tex.in.l.ad res donatas.ff.dcedd» 
edi.text.in.l.ferui euidionc.$.fi. delcg.i.text. 
in . l . f i domus.$.fí .eod.ti t . tex. in.l.quod in re-
tum.$.i.eod.titu.tex,in.I.vxorpattui,C.dcle-
6c magis in fpecie probat text.in.cap. paftora 
lis extra de dona.& i b i notat Abbas.& alii.do 
fto.&latiusdixiinfra ifta repetitioneincon-
t radu donationis.ergo fequitur quod nüqua 
tenetut de euiéVione vel qu^ro in quodifferat 
vna regula ab alia & quis fit effedhis Cui difH 
cultati refpon.notabiliter quod vtraqj regula 
habet locum de procedit in fuo cafu &lóge di 
fei t vna ab alia na fi quis donat requ^penitus 
eft aliena, donator videtur donare tota ipfam 
rem nec coarftatur donatio in parte&talica 
fu procedit & eftneceiTaria regula euidionis 
quia fi incipiat á traditione non tenetur dona 
tor de euidlione per iura &rationesfupcnorcs 
íi vero incipiat á promiíisione tenetur ad pre-
cium (Sceftimationem fí non tradat,fi vero tra 
dat & fit eui<5la tenetur de eui£í:ione,fedíircs 
donata non crat poenitus aliena fed in ea do-
nator habebat aliquod ius vcl partem quantíí 
cunqj minimam tune modo contraftus dona 
tionis incipiat á traditione modo á promiffia 
ne non videtur donare totam rem fed tanm 
ius vel partem quam habebat 8c hoc cafu veri 
í icatur fecunda regula &ciuscfFe¿his cuius ra 
l i o fubtiliseft quia primo cafu quando res eft 
penitus aliena contraélus valet i n tota rerquia 
non poteft magis reftringi advnam partem 
qua ad aliam fed eo cafu,quo donator habet 
ius vel partem in re & fímpliciter eam donat 
ius praefumit quod voluit donator reftringe 
reanimum fuum tantuad i l lud ius vel parré 
quam habebat &ideo in ea t an tü valet.confir 
matur quia idem eftin vltima volúntate nam 
fi teftator legat rem penitus alienam tenetur 
heresadeius eftimationem : fíveroin ea te-
ftator habet aliquod ius vel partem ad eam 
videtur fe referre & i n ea tatum valet legatum 
vt in . l . f idomus.^ . í i . delega. i .cüí imil .&dixi 
la t ius inmater ia íega torum&íf tamrat ionera 
i n terminisponit Pa.de Caft.in.l.ferui eleítio 
ne.^.fi.delegat.i.in principio.fecundadifferé-
tia &vti l i tas poteft efle quia primo cafu qua-
í do quis donat totam rem alienam,incipiendo 
i á t r ad i t ione vel ápromifs ionef i contingat 
^ pofteáefhciatur dominusconíirmaturi l la do 
* nat iointeta re&valebitirreuocabiliterquia 
cofirraatoiuredanrisconfírmaturiusaccip^e 
tis vt in. l .cum vir.ff. de vfucap. ócibiconimú. 
doc. 
m 
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íF.c!crci ven.&.in.l.apudceirum.^. fi á titio.íf. 
<le dolicXcep.S^in.l. íi quis alienam.ff.deac-
t' 'io<crno.&in.l.reinalienam.ff.ikpigno.a£lio 
íecudoVerócafu quando quis donarct rem in 
q m habcrct aliquodius vel partem licetpo-
itea eíf íciaturdominustot iusrci non coníir-
liiaturcontraftusin aliispartibus^qu^ non c-
j-antdonatoris tcpore donationis quia ad cas 
jjon extendebatur cotraftus nec voluntas co-
jrahentis vnde remanebunt penes eum.nec o 
bftatcp hoccafufecusí i t in legatis ^ a í l q u i s 
Jcgat reminquahabet aliquodius vel parte 
¡8^  ante mortern efifidatur dominus totius reí 
yalebitlcgatum in tota re v t i n . I . f e r u i e t ó i o -
nc.^.fi-ff'de lega.i,& i b i commun.dofto.quia 
proceditin vltiniis voluntatibus qu^mortc 
confirmantur. &pcrconfequcns ex tune de-
bent valerefecus taniéefl in cótraf t ibus quia 
tépuseorüdebet inrpici&at tedivt in . l . f i fili? 
ff.devcrbo.obIiga.6c in . l in ter ftipulanteni.$i 
facram^eod. t i tu l . & in . l.nemoremfuam co: 
t i t .&in.l . qui decc.^. ftichü.íF.de folu.5cvtro-
bicijBar.fecundo limita &in te l l igeruper ioré 
f:onclu.qu?habet qjdonator notenetur de c. 
uiftionevtproccdat nificxprcíle promiferit 
quia tuncindiftindletenetur modo incipiat á 
traditione modo ápromifs ionetex.cf t forma 
l is&expreíTusin . l . i .C.deeuidio .&ibinota t 37neeo . t i t .cüíimilibus.Tertioprincipaíi terin^ 
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erat aliena &tcf la tor ígnorauI t fimlliterno11 
debetur cuidii.qui pra^fumit ius quod fi feire1-
alicnam non legaret vt in.l.cum rem alicnam. 
C.delega.cummateria aut fciuitalienam vel 
coiu(% perfone legauir & tune tenctur h^res 
adeftimationc quo cafu no debetur propria 
euiftio fed rcfoluitur ipfo iure legatum in va-
lorem & eftimationem rei vt in diíl . l .cü rem. 
alienam cum materia.C.de lega.& tenet & de 
clarat 2;lo.notabilis & ordinaria ín.l.h^res fer 
uum.ft.de eui6lio.(5c i b i com.doft. glof.etiam 
in.l . f i domus.^.deeuiélione.ff.de Icga.i.quan 
do vero legatur in genere & res foluta fuerit c 
ui&a mérito indiftinde tenetur hzves de eui-
fíionc quia noneft vifus teftator fe referre ma 
gis ad rem folutamqad aliam vnde debet dari 
talisque eíficiatur pleno iure legatarii & al> 
co non euincatur & ií lam ra t ionéponi t Bal. 
& c o m m u n . d o ¿ h in . l . f i á fubñituto.§. i . fF.dc 
lega.i.quando vero teftator legauitremqu^ 
nototaliter propria nec penitus aliena fed i n 
cahaberet aliquodius vel partem indiftindle 
non debetur euiftio pro partibus euiftis mor 
do íegauitfcienter m o d ó i g n o r a n t e n q u a n d o 
ta túm illudiusv^cl parte qua teftator habebac 
vifus eft legare <Scadea fe referre* text .eft in. l . 
fí domus.^.fí.ff.de Ic^a.i.tcx.in.l.ferui eledio 
& comracndat glo.ord. G n u s Albe.Bal.San. 
& per eurn ita tenet Azo. in fum.illius t i t u l i . i . 
Col.nu.4.Bart.&alii dodo. in . l . Arifto.^.fi .ff; 
36 dedona.fecundo principalker infertur quod 
in ;legatis non habet locum cuift io nam 
fi teftator legauerit alicui rom mobilemvcl i m 
mobilera&ei fueritcuidla non poteritagerc 
de eui¿lioc5tra haEredesipfiusteftatoris.tcjc. 
cft in.l.fi isqulíf .decui(ft io.&ibi gI.or.6^co. 
doc.tex.in.l.íi á fubftituto.$.i.fF.de l eg . i .&ib i 
com.doc.tex.in.l.fi legatiferui nomine.eo.tir. 
& ibi etiam cora.dofto. quod tamenintellige 
quando resfuit legata in fpecie. Secus vero íi 
in genere vt fi teftator legauit alicui feruum 
cquum^omumjfundum vclaliquam aliam re 
mobilein vt immobilem &pofteahxrcsfol-
uat6^jradat aliquam rem que poftea fuerit 
euifta nan tune bene debetur euidio text .e l l 
formalis& expreíTusin.l.hercsferuum.fF.de 
cuiftio.& ibi gl .or .&com.opinio tex.in.l.fi á 
fubftituto.^.i.fF.de le.i.tex.in.l.fi hscres.gene-
ralkereo.tit.text.in.l.quiconcubinam.^.fih? 
res.ff.de legat.^.cuius ratio e ft quia quandole 
gatur res in fpecie fi eft prop ria teftatoris non 
poteft euinci.cum pleno iure cffíciatur legata 
tu&'m cum fit t raní la tum do minium.f ivcró 
fertur ^ in dote non habet locü euidio. vnde 
fiquisdederit aliqua re in dote alicui mulierí 
ve lmar i t o& p o ñ e a a b a l i q u o tertio euincat 
^a fitaliena^no teneí dotas de eui£lionc,q) i n -
tellige quado dosincepit á t radi t ione fecus í i 
a promifsione vel obli.quia tuc tenetur de eui 
éfioc ficut donator q>fuintelligenifi talisres 
detur eftimata ca ftimatioe quefaciat emptid 
névtpreciüteneaturref t i tuere recipiens:quia 
fimiliter tenetur dotas de eu i f t ione^ iterura 
fubintellige nifi dolusinteruenerit ex parte 
dantis, quia tune tenetur adione de dolo ad 
cftimationem & interefle rei euiél:^ & ad fum 
ptusScexpenfas faéfasin ea ¿krefolutiueifta 
dodrinam &conclufio.probat text.capitalis 
&expre í rus in . l .p r ima .C.de iuredoi i . 6^wib i 
wlo.ordi.fin.Odofre.Petrus.CinusIacob.Bu. 
Albe.Bart .Bald.Salicetus.&comniun.do¿fo» 
glo.etiam.Sc comuniter canonifta' in capit.fí. 
decmptio.&vendi.Bald.nouellusin traftatu 
de dote.7.partc.42. priuilcgio & idem difpc-
nit.l.n.titul.ir.quarta parte.nec obftat.fi í u b -
tiliter dicas,q7 ifta co.Sc dociiina b ñ procedit 
exparte mulieris.qñ ei tenetur dosabaliquo 
^apr^tcditcaufamlucratiua:vnde mérito no, 
agitdc cui¿li6e:feddubiu m á x i m u m videtui-
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i n marito fi cifít res in dotem data namcum 
prxtendat t i r .& caufam onerofam vt in.l.ñ.§. 
íi á foccro.ff.de his qux in frau.cre.in.I.cx pro 
miflíone.fr.deadio.&obli. tex.in.I . iulian. ait 
ff.mandaiitex. in.l .f i quis pro vxore veríic.íl 
de dona.intervi.&^vxo.tex.in.l. íi donaturus 
.$.fi.fF.de con. ob cau.tex.in.I.i.verf.íi vero fo 
cer.C.dein po.lu.dic.tex.in.l.pro oneribus.C 
de iure dot. videtur quod pofsit agere de eui-
¿úont-Sed refpond.^ cocafu quo res fibida-
tur eílimata in dotem periculü 6c interitus rei 
non fpcftatadipfum & none f t a f t r i í t u s r ed -
dere rem^ea ab alio euidla, vnde mérito non a 
e;itde euiftione r l i ce tadhucreeu i í l a debeat 
fubftinere oncra matrimonii . iftam rationem 
exprefsc ponit Petrus.in.d.I.i.C. de iurc. dot. 
i .col . iní in.6cibiCinus in.fí.fecunda ra t i opo 
ted: eíTe.quia contraólus dolis etiam ex parte 
marit i non eft ita onerofus, íicut contra¿lus 
cmpt io .& vendi.vel íí milis contraftus^cúm in 
interueniat.precium loco rei:vnde í ieui í la re 
emptor careret re & precio^eílet valde i n i q u ñ 
vnde mérito agit de euidione. 8c íi replices q> 
íimiliter maritus eftin daño quia euiftarefu 
bflinebitonera matrimonii íinc dote, poteft 
refponderiq?non cuincitur principale. H o c 
eíí: perfona vxoris qua fruitur maritus & ma-
tr imonium bene poteft eíTe fine dote & tcne-
tur maritus ad onera matrimonii vnde n imi -
rü fi in i f to cafu re euidla tenea turcü fibi i m -
p u t á d u m í í t q» nonfec i t cauer i f ib ideeu i í l i a 
ne & iftam rationem pofuit originaliter odo 
fre.in di í ta . l.i.C.de iurc do¿i:.5^ i b i Albeáf ta 
l a t ionéapcr tévul t Bal.ibi fecunda col.infine 
nu.y.licet non alieget alios. Item adde quod 
excontradu t r a n ^ í l i o n i s non debetur eui-
1$ uidHonam fiquismoueatlitemvelcotroucr* 
íiam alteri f u p e r a ü q u a r e & p e r v i a m t r a n f a -
¿tionis.dicedat álite & dimittat i l lam rem pe-
nes reum conuentum<5c pofteaeuincaturab 
aliquo tertio rationedominii vel alteriusiuris 
non teneturtalis aftor de euiftione tex.eft fin 
gu.& vnicus in iure in. l . f i profundo verfi.fin. 
Cde tranfa.cui'verba funtfi tñ ipfas res apud 
tCjCohftitutasob qua rü quaeftioncmlitis i n -
tercefsit decifio fifeus vel alius ate vendicauit 
mhi l petere poteft, & a d hoci l lumtext . fum-
me notat i b i Bar.j.no. Bal.in vl t imo no.5c d i -
citeum íingu.An.in principio Paul.i.col.nu^ 
7 .&dic i t ib i vnicum alex.i.col.vltimo no. eü! 
etiam dicit ib i vnicum Iafo.pcn.Col.6.no.(Sc la 
co.de fan Geor.vlti.no.&adlioc i l lum tcx.re-
putat íingu.5c vnicum Bald.in cap.i.in.fin.dc 
eontro.inter vafalum ¿kalium de beneficio i n 
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verfi.feu.&: dicit vnicum lafo in.l.fí.C.deiurc 
emphi.num.ur. & ratio vera 5c fubtilis eft 
ille qui ex caufa tranfaíHonis.dimittit rem pe 
nesalium non videtur de nouo aliquem t i tu . 
lum fibi concederé nec aliquod ius traníFerre 
íed intétio fuá eft tan tü á lite difeederevt in . l , 
fratris.C.detranfa. ¿cpoíTeíTor penes qué res 
dimit t i tur retinet eam vt propriam non vt re 
adloris^ec dicitur ab eo caufam habereargu. 
tex.in.l.3.$.fubtilius.ff.decondi.ob caufam & 
iftam rationem voluit Bal.in didl.l.fi profun-
do in fine.C.de tranfa.6c ib i Paul.fi. col.dices 
eíTe fubtile & fingulare facit bonus tex.in.l.íi 
ue apudaíVa.C.de tranfa.verf.i.iun¿la.glo.6c 
communi opinione fecus tamen eftquando 
aliquisex tranfigentibus traderct alteri rem 
virtute tranfaíl ionis quia tune fí euiéla fuerit 
tencturtradensdeeuidioneiquiavidcturcon 
cederé t i tu lum ipfi accipienti, & i n eum velle 
tranferre plenum dominium6ciusrei:vndc 
mérito tenetur de euiélionc.ita probat tex.cx 
preflus i n dic.l.fi profundo.C.de tranfa.&ibi 
c o m m u n . d o í l . p r o b a t etiam tex.in.I.pc.C.dc 
vfuca.pro cmpto.& i b i com.opi.vbi íi ex cau 
fa tranfadionis alicui fíttradita aliquares fta 
t im efficitur dominus í i tradens erat dominus 
l i vero non erat dominus acquirit quaíi domi 
: n ium &vfucapiendivcl przfcribédiconditio 
nem & i b i notat &comendatgl.or.Pe.Cinus 
Iaco.Albc.Bar.Bal.An.Pau.Sali.g.etiaor.in.I, 
i.íf.de vfuca.proem.&ibi Bar.Albe.Ba..Pau. 
Item adde q? in contraétu emptionis & vendí 
39 tionis & aliis contradlibus oneroí í s in quibus 
debetur euiftio non poteft agi á euiclione an 
tequam res euincatur per fentcntiam diffiniti 
uam tex.eft expreíTusin. l . ter t ia .Cde cuidio 
& ib i notat & commendat gloíT. ordi.Petrus 
CinusIaco.Butri.Bart.Bal.Albe.&commun. 
doft.tex.in.l .fi cum quxftio.cod.tit . tcxt.in.lX 
íi plus verf.mota.if.de euiftio.tex.in.l.habcrc/ 
licere eod.tir.tex.in.l.illud co. t i t . tex. in. l .vtr i - \ 
qj.fip.de rei ven .&vtrobiq ;commu.do¿í : . imo ( 
quod magis eftnonfufíici t quod emptor íit } 
condénatusfedrequir i tur ' iquod vere& reali- / 
ter fo luc r i t& remtradiderit 5cin eaf í t fa í la l 
cxecutio.tex. eft fingularisin.l.haberelicere. \ 
ff.de cui í l io . q u é i b i ad hoc ííime notat & co. 
Odo.Bar.Bal. An.Sali.Ful.item etia extéde q? 
lite mota adhuc no pofsit emptor petere fídc 
iulTbres llbipríeftari a vendi to reproeui í l io -
ne etiam fi velit probare rem eíTe alienam, ve 
probant prxdifta iura ¿ k ^ q u o d limita 8c i n 
intell igenotabili terprafterqmcalibúsTequé 
tibus.i.nifiinliminec5trads>immineateuiél¡o 
De emptíonecSc 
&apparcataliena,vt qr.ia fa<íí:a & perfefta vé 
ditioDeanreprcciu folutum ab emptore fue-
rit mota lis (Scqu^ftiofuper illa re,vé(litaqiúa 
tune ¡icet prorfus non agat einptor de euidio 
ne quia adhnc res non eíl euicta tamen pote-
lirprecium retiñere doñee f ibi idonec cauea-
tur&fatifdetur proeuidione rei text.ejftfor-
malis&expreíTusin.I.fipoftperfeftam.C.de 
cuio.Siibi glo.or.Odof.Pctrus Cinus lacob. 
Alb.Bar. Bal.Sali.tex.in.l.pe.^.fí.íT.de peri .& 
com.rei ven.cuius verba funt,antc precium ib 
liitumjdominijquzEÍHonem^rotaprecium em-
ptor foluere non cogiturjniíijfídciuíTores ido-
neiávenditore^eiuseuictionis nomine offera 
turj&ibi gl.or.&per ifta iura ita tenet & decía 
rat Azo.in fumma.C.de euiftio. fecunda col. 
nu.S.Bal.in.l.non id circo.Cde contra empt. 
Imola in cap.íi.de emp.&ven.ante pe.co.nu. 
aj.&cú.doft. V n u m tamen eft q? hoc cafu íi 
poffitconftare de fraude quod ad i n í b n t i a m 
emptoris eft l i b i mota lis non poterit retine 
reprecium. Vndcvttalisfrauseuiteturcon-
filium optimumeft quod emptor ¿cilleter-
t ius^ütémouetiurétqj nulla frauseft comif 
faarg.tex.in.l.i.C.depofiti & in . l . i . C de bo-
nis mater.& in . l . eos. C d e v f u r i s . & ^ v t r o b i -
q; doc.&in terminis ita tenet & declaratBar. 
in.d.l.íi poft perfcóla.C.de e u l f t i o A ib i Sali. 
&Bal.&: alii do í t . i n . l . no idc i r co .C de cotra. 
cmp.fccundó limita & intellige pr^terq; íi vé-
ditor feienter vendiditrem aliena quia tune 
quocunqj tépore poteft emptor agere de eui 
fíioneantequá res ab eoeuincatur velmouea 
tur fibi lis tex.eft í ingu.& vnica in.l.feruus.^. 
fifciens.íf.deadio.emp. & ib i adhoc notat & 
commendat Bart .& com.do¿lo.&: reputat i b i 
fmgUj&vnicü pau.de Caftr. & i l l u n i text.ad-
hoc reputat etiam fing.(&: vnicum Bald.in.l . l i-
bera.C.defenté. &in te r lo . omni.iu.fí .col.nu, 
i3.Sali.in.l.j.Cdc euiftio.Pau.de Caft.in.l. A -
rifto.^.íi.fF.dc dona.Roma.ia.l.non folura.^. 
morte.íf.noui ope.nun.fecunda col. in fine íl 
lum etiam adhoc notat & comendat Bar.in.l. 
atquinauira.§. cu me abfente in finc.íf.de ne-
go.geftis& antr omnes A z o . i n fumma illius 
tit.C.3.coUk i l lum etiam text.ad hoc reputat 
fingu.&vnicum glo. in. l .y . t i t . io . l ib. j . fol . l l . in 
gl.mag.tcol.in modo aduertendum tamenq? 
hoccaíu propire, non agitur de euií l i fed ta* 
tum emptor aquo res eft cuida poterit agere 
adintereíTe rationedoli véditoris quia forte 
nolebat emptor ré venderé vel obligare & no 
reperiebat qui fecü vellct contrahere quia res 
wat aliena & i u tenét & declarant doftoresv-
venditione. 
b i fupra itéajjde q? adhoc vt emptor vel i j l c j ^ 
quo reséft euifta pofsit agere de cuiíflione re 
quiri tur q?denuntittvenditorivel autorifuo 
lité elle mota vtafíiftat l i t i tk veniat ad defen-
dcndü. tcx .c f t in . l . emptor .C.dccuió l io .&ib í 
Ho.or.tex.in.l.ficotrouerfia.eo.titu.tex. i n . l . 
cmpti .a¿lio.eo.t i t . tex.in.l*i .Cde peri. 5.com 
mo.reivend.rcx.in.l.i .C.vbiin rcmaftio.tex. 
in.l .f i l ibera.C.defenté. &inter lo .omni . iucü. 
tex.in.l.fi rem qua vcrfi.fi.fiF. de euiélio. text. 
in . l . f i ab emptoreeo.tit. tex. in .c . í i .decmpti . 
Scvendi.&idcmdifponit.l^.tit .^^.par.iSc.l^ 
ti t . io.fo.ll . l ib .5.6íaddc qjrcquiriícp mittatur 
copialibelli in publi .formavt vcditorvelau-
tor reddatur bene certusdelite mota arg.prae 
d i f t o r u i u r i ü & i n terminis ita tenet Barc.in.l. 
r ó folü.^.morte.ff.noui.ope.nü.ii.col. nu.40. 
& ibi lo.de Imo.4.col.ver.ité circa.Alcx.u.co-
ru.4i.Ia.zo.co.nu.38.!déBar.in.l.erap.aílio.C 
de euidio.An.Imo.in. l . in executionc.$.infoli 
dú.ff.de verbo, ob l i . idéAn.& alii doclo.in.l . 
cu ex caufa eo.tit.tenct etia gl . in. l .y . t i t . io . l ib. 
^.fol.ll.pro qua fen.& cócl.facit tcxt.notabilis 
¿ceius reg . in . l .noraé .C q res p ig .obü .po .vb i 
^)batur q; q ñ quis agir cotra debi toré alterius 
virtuteexccfsionis cflegationishipothec^ vel 
alterius iuris vel e ivuk denütiare vel^tcf tar i 
ne foluat fuo creditori debet eioÜéderelegcrc 
vel dimittere copia inftru.ccfsionis delegatio-
nisvcl iuris fu i :quéadhocpondera t Bar.in.d. 
I.nonfolum.^.morte.fF.noui.ope.nun.8. co l . 
num.j^. (Scfuper eocommunitcrmcderniidc 
Bart.in.í . fiquis iniiciatus.ff.de p o í i t i . i d e m 
Bart.in.l.fin.ff.clelege commi. idem.Bart . in . í . 
quod te mih i pen.col.ff.fi ccrt.per. idem Bar. 
i n . l . íi ex legati caufa in fine infra ifto titu.cle 
verbo.oblis;.aduertendum quodl icet totuni 
femare pr^diflam opin.Bart. & com. 111 pra-
¿lica tñ no videtur de iure neceílaria qa nul lo 
iure probatur qa iura pr^dift a t m requ irut cg 
fiatdenutiatio litis motfvndeepo credercq? 
in püe lo iuris.fufficerer q;fíat denúriat io licet 
aliud omi t ta tur .nó amitreret dcnüciator ius c 
uiftionis & in terminis ita tenet Roma.in.d,^. 
mortccol^.in mediopoderando gl.qua dicit 
fine.incle.camde clec.in.o;.fi.An(i.dc Pe.in.L 
cmptor.C.de eui'il.cIiccnsq)itaferiKitur deco 
fuetudine.fedprocócordia dic.q>.i.op.c6.pro 
cedat qñ denuntiatio fieret aperte fine iudicis 
authoritate.i.vero.opi. A-ng^pcedat cjñ fierec 
cum iudicisautoritateira Alex.in.l . inexecu, 
$.in folidü infra ifto tit.iS: adde q;moi t u o v é - ^ : ' 
ditorc vel aütbrec alis denuntiatio debet heri j 1 
ómnibus hscredibus eius. nec fufficcrct qinod oicc^-c^^ 
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vni fíat denütiatio quia alii no teneretur & re 
cuida vnuícjfqj tenef de euldioc^p parte h^rc 
ditaria tcxt.in.l . in exccut.^.infolidü infra ifto 
t i t . & ib i Bart. 5c có.opi. tex. in J. rem fi.^.i.de 
cuidio . i téaddeq) talisdenuntiatio debet fíeri 
in pr^fentia venditoris vel autoris fí pó t habc-
r i alias autc fí no inuciatur.oportet q? emptor 
vadat ad d o m ü eius & inquirat v b i eft & cora 
vicinis& co non reperto faciat ho^ íc r ib i in a-
¿üs & habetur per denuntiato 6 ^ fu pofsit 
coftare q>ipfevéditor vel author ^ curau i t nc 
í i b idenü t i e íno requ i ra tu r aliqua denút ia t io 
vcldiligétia itaprobattex.no.in.l . fidid.^.fi. 
verf.íimili modo.flf.deeuidi. Se ib i notat.Bar. 
&alii.dod:.tenet.&etiadeclaratmagifl:raliter 
Bar.in.d.l.de pupi l .§ . íi quis ipíi pretori.fF. de 
ope.no.nu. i .col . j .opi .dubiú tñ eft quo téporc 
debeat fíeri ifta denút ia t io in quo dicoq? de-
bet fieriante ipfam fententia & antequáí is fíe 
prope fentetiá ferenda tex.eftexpreflus & no. 
in . l . f i rem qua verfí.fi. fF.de euidio.cuius ver-
ba funt quolibet tépore venditori denuntiari 
poteft vt de ea re agenda adfít quia no prcíini 
tur certü t5pus in ea ftipulatione dum tñ n e ^ 
pe ipfam códemnationé id fíat fed per hoc n5 
beneapparet de veritate huiusarticuli & q? te 
pus dicaturpropcfentet iá vndepro pcrfeéla 
declaratione dico<j> denudado debet fíeri ante 
publicat ioné teftiü & ante conclufioné in cau 
fa 6^ fimiliter ante quá t ra fea t tépus exceptio 
nis proponed^ 6c probationisfaciend? quia fí 
poftea fieret nutiatio non poíTet venditorvel 
autor rem defenderé nec ius fuum in iudicio 
proponcre 5c probare cu debet aíTumere lite 
Iftatu quo erat ita tenet.g.or.valdc no.qu^ fie 
debet intelligi & n ó aliter in .d i . l . fí rem quam 
f.fí.in.g.n.Sc ib i odof.Bal.Ang.Sali.Ful.& 
ver 
ita tenet & declarar no. Sali.in.l.emptor.C.de 
eui¿lio.2,col.nu.i.5c i b i Faber . ideedá tenet 6c 
declarar Sali.in.l.i.C.peri.& com.reivé.fi.col. 
nu.p.Bal.in.l.libcra.C.defen.interlo.omni.iu. 
fi.col.nu.u. Bart.in.I.aut qu i aliter.fF.q> vi.aut 
clam.An.in.$.a£donü de adio^.col.verf.quae 
ro véditur res tenet ctia no.Car.in.c. fi.de era 
ptio.&vendi.2.co.2.q.3.opo.&ibi Anch.i .col . 
j.op.Sc ante eos Anto.de Bu. i.co.proquafen-
ten.&tonc.cofideronotabile.l.par.jéí.titu.j.f. 
par.ex quo infertur íi inprima inftatia non 
eft fa¿la denútiatio poterit fíeri in caufa appel 
lat ionis .dümodo omniafint integrare falu. ve 
t o r i vel autori quia poíTút admitd exceptiocs 
&probatioes fuper articulis in prima caufa á 
Hu¿H:fecus alias fecundüpr^dida.gl ,6c d o d . 
¿fvbi fupra & confirraari poteft ex t€X.& coríi^ 
dodrina in.ita demum.C.deprocura, item ád 
deqí in tmrequi r i tur ifta denuntiatio vtpro-
dat etiam fivenditor vel autor fueritfeiens a 
liseft mota quia quando denuntiatio non fíe 
ad fimplicé feientiá fed vt venditor afsiftat cau 
f^ (Scveniataddefendendü. ita probar text.in 
l.quivxori.iunda.l.denuntiafTe.ff.de adultc, 
per quera ita tenet i b i Bar.ideraBar.in.l.non 
folum.$.morte.fF. noui . ope.nuncia.n.col.nu. 
^z.Scibi Alex.11.col.nu.45. Scibialli moderni 
idem Bar.in.l.i.^.voluntatem in - f i . íf.folu.ma 
tri.óc i b i commun.doí f . idem Barr.in.l,quiab 
fétem.fF.deprocura.idemBart.in.l .emptor.C. 
deeuidio.5c i b i Ange.Sali. 5^ commun.dod. 
Ange.de Are.in.^.adionura inftit.de aftio.10 
columna.num. decimonono tenet etiam loa. 
Anto.de But. AbbasImola Cardi.Anchar.& 
coramunitercanonift^in cap.fin. deemptio. 
& vendi. Item adde quod ifta necefsitas denü 
dandi poteft remitti per venditprem vel auto 
rcra & poterit emptor vel ille á quo res eft eui 
daagere de eu i í t i one l i ce tnondcnun t i e t l i . 
tem íibi mota textus eft notabi.in.l . herenius 
ft'.de eui¿f io cuius verba funt Herenius modc 
ftinus refpondit non obeíle empto. agenti cp 
denuntiatio pro euidione interpofíta non cf-
fet fí padlo ei rcmiíía eílét denüciandi necefsi-
tas «5c i b i ad hoc notat & coramendat glof.or. 
Odo.Barr. Bald.An. Sali.FuIgo.&com.dod. 
& notat etia ¿ecómendat BaLin.l.i.C.de pcri. 
co.rci ven. fí.col.&ibi Sali.z.col.6.op.idcSali. 
in. l .empt.C.deeuidio.i .col .&ante eos Azo. 
infurama.i l i iust i tul i . f í .col .Hoft . Io.An.Car. 
Anch.6c cora.doft.in.c.fi.de emp.&vend.mo 
taluus in.l .7 .titu.io.lib .3 .fo.ll.in gl.raag.i.col. 
facit etiam tex.nota.eius regula in . l . quaeritur 
verfí.fi venditot.ff.dc acdilit.sedic.vbi habetur 
qt iod in cótradlu emptio.& véditio.poteft fie 
r i reraifsio inter partes etiam eius quod venic 
ex naturacotraftus text.in.l.i.$>. fi conueniar. 
íF.de pofid tex.in.l.fi vt certo. ^.interdu.íF.co. 
tex.expreftus&generalisin.l.cotradlusquida 
íf.de rcgu.iu.6cita hodiccora.ponitur per ta-
beliones 6c notarios públicos inftrumé.huius 
contradus eraptionis 6c véditionis 6c certecft 
optiraüconfi l iura 6^ valde vtile quod ita fíat 
ponatur.Itc etiam adde quod quado eíTetno-
toriura quod íinc emptordenuntiaret fiue no 
eraptor caufam amififtethabet regreífunide 
euiélionelicet non denuntiauit quia nihil pro 
deíTet talis denuntiatio argumen.text.in.l.i.$. 
occiforu.fF. ad Sila.vbi habetur quodtotiens 
puniédi funt ferui qui anxiliura domino non 
praeftiterunt quodens potuetunt ei aduerfus 
vira 
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vimopcmfcrrc tcx. in . l . f i . f i.fF.adlegem rod. 
«Iclac.vbi no tenetur quis de cafu etiam fi cul 
pafua precefsit quando talis cafus eueniílet 
ctiam culpa non interueniente tex.in.I.fi alius 
^#efl <Scalia.ii.quod vi.aut clara vbi íiquis de-
í t r u a t d o m u m v i c i n i n e i g n i s v l t e n u s p c r t rá -
fcat non tenetur de d a m n o í i talis domusita 
eflétperituraiicet no deftrucretur tex.in.l.ité 
f i verberatur.^.fi.íí.de rei vendi.vbi fi res a do 
mínopetita pereatcafu fortuito inpoteftate 
rei conuenti liberatur íí eodcm modo eílet pe 
ritura penes dominum a í l o r e m d e q ü o v i d c 
o-loíT.Bart.&commun.dodo.in-l. quod t e m í 
hi.ftfice.pe.grauatur tamen emptorhoc ca-
fu.quia tenetur probare rem efle alienara 6 ^ 
quod etiam íi denutiaret fucubtúflet alia s au-
temfa¿tadenunciatione fufficit oñenderc fen 
tentiám in qua fuit condemnatus & in exptef 
fo ita tenetRoraanus in. l .non folum.^.morte 
flí.nouioper. nunciatio.fecunda columna i b i 
Alcxan.qui reputat hoc eflevaldc notabile. 
11.columna.num.46.fed contrarium aper té te 
nctBar.in.l.Arifto.J.fi.fF.dedona.ideraBart. 
iin.l.& qui natura.^, cura me abfente fecunda 
colum. num. quatto.fF.de ncgo.geft. fed pro 
concordia dico quod íi iuseuincentis íit adeo 
notoriura quod non pofsit aliqua probatio-
jic vcl defenfione encruari non requiratur de 
nuntiatio alias verfic. imó quod magis eft re-
nco quod fi efl: notoriura rem eíTe alienara ta 
liter q» nulla deféfio competeret venditori vel 
authori poflet eraptor conuentus antequam 
fitcondemnatus per fententiam rem reftituc-
rc petitori ita probat tex.in.l.emptorera.fF.ac 
tion.empti. dura t améprobe t manifefterrem 
cíTeeius cuieft r e f t i t u t a & i n terminís ita te-
net glo.or.in.l.ficura q u e f t i o ^ . de eui¿í;io.& 
ibiPc.de bel.Per. Gnus Albc.Bal .An:Sal i .& 
com.alii doc.Pau.de Caf.in.l .Etqui natura.^. 
cummeabrente.fF.dc neg.géft .& ib i Ange.Sc 
com.doft.io.de Irao.in.ca.fi. deerap.&vend. 
pe.col.nu.i4.&ibi Anto.de Bu.^.colu.itera q? í 
venditorvelaf torcuief tfaí ta p r í ed ida denü \ 
tiatio non tenetur principaliter in fe aíTuramc 
relitemmotam & expefas miniftrarefedifta 
incumbunt emptorivelei á q u o r e s euincituc 
nifi venditor vcl author eaexpre í íeprora i f i t 
quiatunc pr^cife cogitur.alias tenetur ad expe 
fas litis & totale interefledicet alias fit dubium 
fi ad cas teneatur vt infra proxirae dicetur & 
ideoifta claufula quotidic pon i tu r in inf t ru-
mentis ita probat text. in .1. erapti.aftio.C.dc 
cui.ibi vt l i t i affiftat caufáq; inftruac.Sc in ex 
preí lbi ta tenet Iacob.deare.in.l.damniinfe- j 
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¿li.la vltima.'ff. de dam. i n f e ro . guiIIer. in.Li. 
C v b i i n rera aftio. A n g . de Peru.no. in . l .qui 
abfentem.fF.de cura.fccunda col.num.j.PauL 
ibi.r.col.in princ.num .4. &aperte vuk Bald. 
i b i in finalibusverbispaul.in.l.inexecutione. 
infra ifto titu.i.col.num.S.Bald.in.l.z.C.dehc 
re.velaftio. vend.i .col .nu. i .Sai i . i .coI .num.ó. 
ponderanda i b i gloíT.fin.ad hoc quam ipfe re 
puratSingul. Roraa.vbi valde coraendatin.L 
hereditatera in fine.fF. de donat. I tem adde q? 
venditor vel author modo fit fada denuncia-
tio modo non i tem:raodóin contraen prora í 
fit defenderé & in fe aíTuraerelitera modo non 
ppteft íi vült corapar ere poft litera mota era 
p to r i eo cafu, quo tenetur de euiftione & aífu 
m ere i n fe caufara & li tcm pro emptore vel eo 
á q u o res euinciturabfqjaliquo mandato pro 
fuoproprio interefic ita probat tex. no.in.l . í i 
parentes.C.de euidl.in princi.cuius verba funt 
liparentes veftrimancipia venüdedcrun tSc 
qu^ftio dora inü mota eft emptoribus adeííe 
ac díendere caufara no prohibimini 6c i b i no. 
Pe.Bal.An. Sali.& Alexa.in addi.ad Bal.tenec 
etiam idem Bal.in.l.i.C.de peri. & co.rei. ven. 
íi .col. nura.io. quod taraen intelligc quando 
corapareret ante iudiciura ceptura cu empto-
re fecus vero íi poftrquia a í lo re inuidlo non 
poíTet.ita probat tex.no.in.I.fed fí lege.^.item 
íi rem diftraxit . textus. in.l.íi mandato meo. 
$.i.fF.raanu. textus.in.Lprocurator ad exhibg 
dum.^.i.fF.rem ra.ha.tex.in.l.plane in princi . 
íí'.fami.herf.& in expreífo ita tenet & dcclarat 
Ang^in.í. venditor.fr.de iud.i.col.num.3. Pau. 
i b i Cinus.no. &comrau .do¿h) . in . l . r .C .vb i in 
rem a£l io .&in diéla.l.folutionem.flF.de folur. 
, & i n di¿l.§.item fi rera!diftraxit.proqua fente. 
&conclu.efl;hodie exprefla.l .part. l^.cit .^.j . 
part. confirmaturper text.no.in auten. nunc 
íi haeref.C.de litigioíis vbi probatur q? vbicun 
qjintereft alicuius ex lite vel caufa cótra aliu 
mota coparerein iudic io& afíiftere in caufa 
fuo interefle i b i notat lacob.Bu.Bal. A n . & co 
mu.doc .Secüdó per tex.in.l.i.C.deaccufa.vbi 
dñsper fuo intereíTe poteftdefendere feruü cri 
minaliteraecufatü & afifterecauf^ &¡bi n o t á t 
com.doft . ter t ió per tex.iunéla.gl. in.l . í i fufpe 
¿la i n prin.ff.de inoff.tefta.vbi íieft tiraor co-
lufionis inter haeredes feriptos & filiü agentg 
querelain offi.tefta. poíTunt legatariicom-
parereiniudicio pro fuo interefle Scañifterc 
caufx pro defenfione teftaraenti. &adhoc i l -
lü tex. iunfta g lo .no .& cora.Bart.Bal. Angel . 
Paul, adeo quod poíTunt procederé teftesin 
ftrumeta & probatione? vt eft i b i g l . fingu.ác 
C 3 vnica 
Tomi. I I . Cap.II . 
vnka fepuncluBaI.Angc.Pau.5^do£lo.ibide 
quoib iper eos vbi vide aliafundamerita. i n 
hoc tamen eft difFerentia in noftro cafu.& fu-
perioribusin noftro cafu venditorvcl autor, 
qu i tenetur de euicíio .comparens pro fuo i n -
intereífe poteft omnino (^principalitcraíTu-
mere in fe totam litem caufam in aliis vero ca-
í ibusnonrfed tantum afíiftereliti&^co adiu-
uareiuftitiam partisconuentg quod tamen i n 
tellige vt comparens debeat fufeipere litem i n 
ftatu quo erat inter aftorem & reum conuen-
tumargumcn.tex. í ingu. in.cap. i .vcrf i . fin. v t 
lite pendente l ib ro . í . v bi expreíTedirponitur 
quod q u a n d o q u i s c ó m p a r e t in iudicio pro 
interefie fuo teneturfufeipere caufam in fíatu. 
quo erat temporecomparitionis,cuius verba 
funtad defenfionemipfiuslitis a l i qu iquo rü 
pcticrintadmitdeos in i l lo ftatuin quoipfam 
inueneriru decernimus admiltendos &adhoc 
i l lum tex. notat & commendat i b i glo.ordin. 
Ancharr. domi. & commun.dofto.not.etiam 
¿kco.Feli.in.cap.cum fuper de re iü.6.num,i$. 
aduertendum tamen quod in caíibus quibus 
poteft comparerc pro fuo intereíTe tenetur 
prius doccre deiure fuo &fuo intereíTe & fuffi 
cerct fummaria probatio ita innocen.ín ca. ve 
nien s el.i.de tefta.2.colü.num.z.& ib i commu. 
dofto.Felin.in dift.cap.cum fuper.de re.iu.in 
p r in . Item adde quod taíis venditor vcl autor 
cuieft fa¿la praedida denunt ia t iof ivul tcom 
parere &afíifterecaufgveleam infe aílumere 
tenetur litigare & profequi caufam corara i l lo 
iudice coram quo lis eft cepta nec poteft iuris 
dif l ioncm declinare licet habeat prsuilegium 
for i tex.eft fingula.in.l.venditori.flí.de i u d i . & 
i b i glo.or.Bart.Bald. Ange.PauI.& coramun* 
do¿í:o.&: deciíio.iüius textus habeat locura i n 
cleri.venditorecomparentevi.glo.no.in.c.cle-
ricum nullus.ii.queftione.i.5í i b i dofto.aliam 
in cap.& vide omnino Paul.& dofto in d i f l J . 
venditor de iudi . Ange.in.$.a£lionum infti.de 
aftio.io.colum.num.ip.Abbas.in capit.fín.dc 
emp t ioA vendi. fecunda columna num.8.& 
vide nielius quam alibi in iure per Antoni .dc 
Bur.ibi.y.col.nu.ií.penul.coIu.Sc vide expref 
f a m & abfeonditara legera decidenteraque-
ftionem in.l.jy.tit.ó.prima par.Ité addcquod 
ncdüemptoi-^clqui habetrem ex caufa one-
rofa p5t agére de eui f l ionequádo erat poílef 
for &. ab eo reseft cuiíla per fentétia verüet iá 
quado ipfe emptor cecidit a poílefsionc & pe 
t i t rem á poflefibre veldetentatore mediáte reí 
vendicatione vcl pubJiciana & viftus eft quia 
pofleíTor conuétus fuit abfolut9 .quia tüc fta-
tira poterit agere de euiftione cotra venditoicf 
vel autoréfuü texeft íing.in iure in.I.euifta re 
verf.í.íF. de euift. cuius verba funt dupl^.ftip. 
cÓmitti dicií tüc cu res reftituta eft petitori vcl 
damnatus eft in litis íeftimatióc veí poíTcíTor 
ab emptorecoué tus abfolut9eft Scadhocno. 
&c6 . ib i gl.or.odof.Bal: An.Sali. Fulgo.gloíT. 
etiara ordi . in . l . Arifto.^.fi.in.gl.fí.ff.dedona. 
corara.doc.gl.etia or, in.I.fí.G. de adio.em.in 
glo . f i .& ib i cora.doc, probat etiá tex.in.l .quí 
abfenté.fF.deprocu.&ibi.g.or.Bar.Ang.Pau. 
qnod tamen notabiliterintelligequadotalis 
agendo fuecubuit i n vtroqj reraedio.f.rei ven. 
& publiciana raodóintétabit illa í imul modo 
feparatim itaqj fi egit rei vendicatione <3c fucú 
bu i tno poterit ftatim agere de euidlionc do-
ñee agat etiá publiciana & fí prius egit publi-
ciana no poterit agere deeuidionc doñee agat 
etiá rci.ven.& íic oportet qnn vtroq; iudicioác 
remedio fuecúbat í imul vel feparatim intétan 
do ita probat tex.in.l.minor.^. íi feruus.lf.clc 
cuif t io .&ibicora.doft . tenetetiara & comen 
datBal.in.l . í i .C.de aftio.erap.&ibi Pau.Sali. 
& co.doc.z.inteIlige q u á d o emptor agens fue 
curaberetquiareus cotétus probauit rem ef-
fe fuam fecus vero 11 ex eo quod eo no proba-
ui t quia tune no poteft agere de cuitftione co-
tra venditorevel autoréi ta tenet glo.or.in.d.I* 
cuióla verf.i.fF.de eui¿l.in.g.fín.& i b i tenet fo-
lus Odof. fed ego teneo cótrariu imó 9 etiam 
hoc cafu poflit agerepr imó (ja ille.tex.íimplí 
citer 5cindiftin¿le l o q u i í . fecüdó quia iniquu 
eflet 9 hoc cafu emptor rcmaneret in dáno a-
mi t tcdoré í ine culpa& in terrainis iftá mea o« 
pi.tenet folus fulg.ibi in.d.l.euiít.ver.i.dequo 
alii dofto.nulla mentionera faciunt, Ter t ió in 
tellige quando ipfe emptor agens denuntiauit 
litem quara raouebatipíi venditori quia alias 
non poíTet agere de euidione argumento fu-
p r a d i é l o r u m i u r i u Scinexpre í lb tenet PauL 
&:do(n:o.in diéla.l.fin.C.de adlio.emp. Quar 
to intellge praeterqfi culpa fuá cecidit ápof-
fefsione & de poíleí lbrefuit fadtuspetitor 
tune n ó agir de euidione text.eft no.in.l.íi re 
quara veríi.fi duple.íF.de euidtio.Sc ib i g l - S ^ 
co ramu .do f t . no t andumtamé eft q>in aliqui- lió*'1*'/nv_ 
bus cafibus venditor no tenetur deeuiflione n tW*'*m 
licet eifueri tfa£tadenütiatio Prini^qñ exp re f / f ^ r í l i ^^ 
feconuentüef t cpnon tenetur de euiélioneqp 
tñ intcllige & declara vt nontenef adintereílc 
fedbñtene íadref t i tu t ioncprcc i i nec emptor 
fit in damno & ipfe venditor locupletetur cu 
iuólura aliena nifi fpecialiter d i í lum eft n5 
teneaturad precium: quia tune non tenetur 
quod 
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,qUOá étlsni fubintelligc quando venditor 
vendidit vel alienauit tem alicnam ignorater. 
fccus íi fcienter quia tenetur ad tótale interef-
ferationc dolirquod iterü fub intellige quado 
paélumeiTct genérale quod non vult teneri 
de euiüione íecusíipart iculare Scfpeciale^ 
n6 vuk teneri ex certa caufa vel perfona quia 
tüc re euifta ex illa caufa vel perfona indif t in 
te non tenetur ad intereíTe nec ad pretium rei 
jnodofuerit feiensmodo ignorans quia rali 
cafüvidctur emptorcertioratus vndefibieft 
imputanclum argumento.tex.in.l.i.^.i. de edi 
li,cdi. dc'in.h íi fündnm. C.de eui(íí:io.&in ef-
feftuiftam fententiam & refolutionem pro-
bat tex.valde no . in . l .^mp^omn^. í i . f f ' .deac-
tio.cmpti . iun í lo tex.in. 1. qui libertatis.fF.de 
cuiftio.& i b i tenet glo.or.6ccommuniter feri-
bentcs.tcnet etiam glo. in. l . non dUbitatur.C. 
de cuif t .&ibi petrus Cinus.Fab.Bal. Ange.& 
Sali. Azo.in fumrna deeuiél.2.col.nu.3.Bald. 
nota.in»l.i. Cde peri. & com.rei vend.fi.colu. 
nuni.9. tenet etiam notabiliter Sali.in.I.íi rem 
quam.^.fi.in fine.fF.deeuiél. Ang.de Are. in .^ . 
aítionum inf t i . deadio.1z.col.nu.20.Anto.in 
cap.fi.de empt io .&vcndi .y .có l .pof tpr in .nü . 
i4.glo.in.l.7«titu.io.lib.3.fol.ll.in.glof.magna 
pol ipr inc i jSccñdóeí iquado emptorvelpof 
fefibr viftus non appellaui táfententia contra 
cülata:nam tune non potefl agere de euiftio-
necotra venditorc vel autor!licet antea denü 
tiauerit litem mota ita probat tex.no.in.l.He 
renius.^. gaia.íF. de eui í l io .vbi habetur quod 
fi fentcntia fucrit lata p í f e n t e venditore vel 
autorc non tenetur emptor vel poíleflor con-
demnatus appellare ergo fi venditor vel autor 
non erat praefens i n indicio tenetur appellare 
& per illum text.ita notat & tenet ib i gloíla . i . 
Odofrc.Bar.Bal.&com. do¿ l . q? notabi.intel 
lige qñconí la tq) talis emptor vel poíTeírorví 
¿tushabebat b o n a & iuftam caufam quia tüc 
íi véditor vel autor eft abfens tenetur appella 
re.fecus vero fi fit pr^fens quia videtur aquie-
«iílc fententiae ita probat tex. in d ido .^ . gaia 
& ibi tenet glo.& com.doc.facit tex.in.I.fi bo 
nam.C.de admi.tu.vbi íi tutor Vel curator n5 
appellauit afentétia lata cotra pupi l lü vel adul 
tú eo cafu quo habebat bona.óc iuí la caufam 
tenetur aftione tutelf ad intereíTe litis vel cau* 
& adde qi fufficit denuciare venditori vel au 
torivtappeUet.arg.tex.in.l.fiprocuratoré,$.íi 
ignorátesin.fi.íF.madativbifideiuforcouétus 
&condénatus l ice t teneafappcl larevt inpr in . 
illius tex.tii excufaífidenütiauit principali á 
bitorifent^tiácíTelatá ^ app^lletabca íi v d i t 
& a d hoc notat & co.ibi Bar.Albe. An^.Bald-
& per eü tenet Ricar.ma .in.di.$.ga.& ib i Bal . 
i n . í i . ^ ego intelligo quado denun t i au i t t épo -
r ecógruo quo potuit venditor vel autor copa 
rere ad appeliádu Ite adde cp ifto cafu^qub em 
ptor haber boná (S^iuíla caufam tenetur appe 
liare etia veditore vel autore pr^fenteita.nó^tc 
net Bal.in.d.^.ga.in.fi. ga tüc fentetia videtur 
iniuriofa & no debet nocere véditori vel auto 
r i vt in.l.íi per imprudentia.fF.deeuic. nec pr^ 
^entia véditoris vel autoris auget vel inducit .0 
bligat¡onc:antc Bal.hocvoluit exprcí lc i b i g l . 
or . in .g.r . l . í iveroemp.velpoíreíTorvidus ba-
bear malaxe iniufta caufa qa coftat q? veré res 
eft petétis tüc no tenetur appellare modo vera 
ditor vel autor fit pr^fens vel abfens cja íi hoc 
cafu ante fentetia potui t re rcftituere vtfupra 
.cocluíu eft ergo potuit n6 appellare itatenec 
g.onin.d.^.ga.in.g.fi.in.fi.&ibiOdo.Bar.BaL, 
íi vero emp.vel.poííe. vidus & condenatus eft 
&fumus in dubioqa no coftat anhabuerit iu« 
ftá caufam tüc no tenetur appellare quia fern 
per fentétia pr^fumitur iufta ita probat. lex.i i i 
d .$ .ga .&ibi tenet .g .or . in»g.f i .&ibiOdo.Bar . 
Bal.An.fi vero emptor vel poíleí lbr códemna^ 
tus appellauiteocafu quo habebat bona 6c i u 
ftácaufam velindubio q ñ no conftatan fente 
tia fit iufta veliniufta tenef pro fequiappella-
t ionéint ra teporafatalia ita probat tex. in .di . 
$.ga.veríifí.nifidenütiauerit véditori vel auto 
r i appellat ioneeílé in terpof i táquia lúe no te 
nc tur^fequi i ta no.odo.in.d.J.ga. arg.tcx.in. 
l . f i aélor.C.de appella.vbi íi a í lo r . cóf t i tu tus 
á tutore velcuratore appellauit á fententia no 
no tenetur^fequi tex. in . l . in lites.C.de ^pcu. 
vbijpcuraior tenetur appellare fed no^p fequí 
appellationc.cofir.rae í idenüt ia t ioexcufa tab 
onereappelládi6cprofequcdiappellationévc 
dixitergo poftquam appellauit excufabitur a 
profecutione appellationis 6c in expreí íb iftá 
codudicet fie non declárala tenet odof . in .d .^ 
ga.in.fi.tenct etia Salhvbi no. loquitur in.d.l» 
l iprocuratorem. ^ ignorantes.fr. mandat i : í i 
vero habebat mala 6c iniufta caufa licct appel 
letno tencíprofequi . per fupradifta 6cinter-
minis ita tenet Sa.in.d.$.fi ignorares & in .d . I . 
inuiél9 6c fecüdü iftá dif t indt ionl debet intel l i 
g i p r f di¿ta.l.par.36.tit.^.^.part¿ertio cafus eft 
q ñ emptor vel poíTeíTor iniuífef uit codenat81 
p imprudét iá iudicis qa errauit i n difpofitióe 
iuris velfaéli quia tune n o n agit deeuié t ionc 
f ed tan túm fupereftremcdiura contra iudicü 
in fyndicatu. textus eftformalis 6c expreí lus 
i n . ! . f i p e r imprudentiam .fF.de euiftiqn. 
C 4 6cad 
Tomi. I 
&ad hoc notat 8c comendat ibiglo.or.&co-
niun.do£lo.tex.in.I. ferui venditoreo.tit.tex. 
in.l.empt.verfí.i.C.eo.tit.text.in.l.i.C de m u 
permu. tcxt.in cap»fi.de cmptio.& vendi.6^ 
ídcm.l.35.titu.y.j.part.cuius ratio eft quia tali 
cafu res videturdc pcrdita^cafu fortuito vndc 
meriro debet efle cmptoris argumen.tex.in.I. 
neceflario.íí. de peri. S^coramo.reivcndi. 
ita Bart.& commu.alii do¿Un dift.l.fi per im 
prudentiam.fF. de euiét.&: ind. exceptione.ff* 
41 de fideiu^juartócafus eíTquando emptor vel 
poílclíbrcompromifít litem motamvelmo-
uendá fuper re in arbitrum vel arbitros quia 
íi codénat us fuerit non agit de euiítione text. 
cftin.l.íi vi¿lum.$. íi compromifero.ff.de eui-
ftio.S^adhoc notat ibi glo.ar.6c commu.do-
élo.huius rat ioeñquia lides iudicis ordina-
rii eft de publico approbata á principe vel po 
pulo & ad eum recurritur ex necefsitate alte-
rius vero priuati non: fed ex volúntate partiú 
ad eum recurritur confírmat ur per tex. in.l.íi 
minor.$,minores. ff.de mino.vbi minor dici-
tur lefus íi compromlfit litem vel caufam in 
alique&iftam rationé probat exprefletex. 
in difto.^.íí comproroifero in quantum dicit 
quia nulla necefsitate cogente id fecit Se idem 
difponitprafdida.I^d.tiiu.^.j.part.quodcxté 
de etiam íí ex forma legis vel ftatuti ex fenté-
tia arbitrioriretur aclio 8c mandaretur execu. 
tioní fecundum Bald.&dofto.iq dift.§.fi con 
promifero ex quo infertur qüod fi ex forma, 
legis vel ftatuti cogeretur quis compromitterc 
poílerageredeeuidione fecundum Bar.¿k co-
dofto.in di£l.§. fícompromifero fecundo i n -
fertur quod fí emptor velpoí le í lbrfpótcpro 
rogauerit iurifdidionem &confenferit in non 
fuum iudiccm non poterit agere de euidionc 
qura nulla necefsitate cogente fecit ¡ta fingu-
lari tenet gtof.or.in di¿toT^. fi compromifero 
8c ibi comm. d o d q ^ c a í u s eftquadoemptor 
vel pofleíTor compulfusefi: per principé rem 
aíceri venderé vel ex aliqua alia caufa onerofa 
traderc quia tune non agit de cuiftione quia 
videtur euiíla per cafum fortuitumcui ipfe no 
potuit reíífíerc tex.eft m.l.tuctus.fF.de cuiftio 
& ibi glo.or^c coramu.dofto.&b idem difpo-
nit.l.jy.titu .5.5.part.ex quo text.& communt 
opinionc ego nouiter infero ^ hodiein no 
ftro regno íircseuincaíabemptorevclpoflc 
fore p via retraaus-.^a íit pattimonií veí gene 
rís vel cois pro indiuifo non tenetur venditor 
de cuií l ionccumexdifpofit ioncprmdpis & 
legis euincatur Item etiam quia quando euin* 
dtur res veudita áeíurefpecialiQo habetlocü 
I . Cap.IL 
cuif t iovt in . l .mlnor .^an.fF. de cuiftio 5c ) 
t i m dicara ergobene fequitur 9 in cafu retra 
ñ u s non debeatur euiéVio & i n terrainis poft 
quara ego cogitaui repetí 9tenetAnt0n.dc 
Bu.in.d.c.fi.de erap.& ven .6 .co l .nu . i j ^éx tu t^ 
cafus q u á d o e m p t o r i vel poííeíTori eumeitur 
4Ptcs deiure fpeciali vt per reftitutionem in i n . 
tegrum quia tune n5 a g i t u r d e e u i f ó o n e pro 
intereíTe totali )fed tantum ad precium text . 
eft ind . minor.i^anno.fF, de euiétio.vbi dicit 
text.quod íi minor vendidit titio fundum c ü 
decreto Sctitiusvedidit feio 6^poftea minor 
r e f t i t u tu señ& cuiftusfuit á feio pofleftbrc 
poteft agere ad prec ium, tan túm cotra t i t ium • 
venditorem 8c autorcm fuum non vero ad t o -
talc intereíTe cui í t íonis 8c ad hoc no .& come» 
i b i gt .or.Odo.Bar.Bal.An.Sali .FuIgo.&cÓra. 
do^.cuius ratio eft quia res no euincitur de i u 
recomuni fed de iure fpeciali ideo videbatur 
nul lo modópof léag i j fedquia íniuftum eflet 
emptorem carere re.& precio ideo faltim agit 
ad preciü ita i b i folus fali.cptamelimitaniíi i n '\ 
cdtraüu expreí le fuerit p romi í la eui¿lio quia 
tune intel l igi turet iamu res euincatur deiure 
fpeciali ita folus Ange.ibi ex quo t cx .& com. 
op.colligc.q>beneficiüreñi.in integru cftin re 
r c r ip tü&cope t i t con t raquen l ibe t t e r t iüpof* 
feílpré rei licet cu minore no cotraxer i t jquód 
¡ntelligc 9 iftc vltimus po í l e í ro rcmi t . á fuo 
venditore velautorefcies rem fuiílc minoris 
vel quado primus emptor qu i habuitcaufam 
a minore no eft foluédo tex.eft in .Lin caufj la 
i.$.interdu.fr.demino.6cibiBar.Albe.Bal.6c^L 
4xc5.doft.de quo vide per eos ibi íSeptirausca- ||í A j^ /wH 
' fusqñemptor fe ié te remi t remal ienáve la l te r i i/A*í/jj n*M¿ 
obl igatá quia tune íi abeo fuerit euiftanon Ctñí' L , ] 
agit de euiftione i m ó nec adpreciu nifi expref i ^ * ^ 1 / ' I 
fe í ib icau tum fuerit de euiélioe.text.eft in.l.íi 
fundü feiens alienü coparauit anthenodes nec 
quicqua de euift ionecóuenítcpeo nomine de 
d i t iuris pofeit rationem & . i b i g l o í n o r d i . 5 ; 
commun.dofto. textus in J.íi á matre.C.dciu 
re dot. t ex t . i nd j . verííc.fín. C . de preferiptio. 
30.vel.40.an.&ibi.g.&com.doc.tex.in.l.fi.in 
p r í .C .de l i t i^io. tex. in .1. apud celfum.$.ité la« 
l?eo fcr ibi t . f tá doIi.excep.facit etiá bon*tex, 
¡n.l.i.§.fiintclUgaf.fF.deedil.edic.texJn.I.qu5 
litur.$.fi.eo.tit»tex.in.l,íi t n ver.íí emptor fei-
reteo.tit.tex.ind.9qu9.ff.dcc5tra.emp.tcx.in 
I.i.§.i.flr.dea¿l:io.em.&idcdifponictcx.in.l.i9 
t i tu.j . j .part .cuiusratio póteíTe quiavidetut 
.donare preciü argura. Lbuiusper errore de re* 
yu.cü fimidta i b i Cinus^ejctfdsj/tproccdac 
Ic t^f íadhuc emptor non folucr i tprct iüquia^ 
— _ = - j — ^ -
De emptlone & vendltione. 2 1 
( j ionpotc r i t retiñere riec óbf tabi tdccept io ali-
qua venditori itaPe.de bel.Pert.ibi cinus. A l . 
^/p^nde.et iafj^mfi£or folú in genere feiebat 
rcra ad venditorem non pertinere licetignoret 
adquem in particulari pertineat i ta ib iBald ; 
proquo facit.l.li»C.vnde vi /quod tamenjjng^ 
(limita S^ in te l l igc quando eni3tor emit rem 
penitus alienara fecus t a m e n í i feienter emit 
jremfubieftam réí í l tut ioni quiatali calures 
& ipfius venditoris licet íit íubie¿la reftitutio 
nivnde poteritagere faltim ad precium text. 
cft no.in.lfi .§.fi .C.co.deleg.quem i b i ad hoc. 
* no.&commen.glo.or.Pe.laco.Bu.Cinus.Fa-
J, / ^ / • • i ber-Bar.Bal.Ange. & c o m m u n . d o í U n dift.U 
/Jywnr'I/ ] fi fündum»Cde e u i ^ í k d a í i a g r t e n d u r a q uod 
iftaconclu.&intelleousno videturvera quia 
quando venditorpignorauitvelhipothccauit 
rcm límiliter eft propria licet íít fubiefta p ig-
1 norivel hipothec^ &tamen n ó tene tür deeui 
¡ftione nec ad precium vt in di í l is iuribus.vn-
| de glo.in dic.$.fi. i n fine dicebat quod i b i lo-
rquitur quando res erat fubiefta reft i tutioni 
f fub auditione cuius euentus eft dubius i n no-
ílro verocafu,erat res fimpliciter & puré alie-
na velalteri obligara vndenoagit . ¿ci tatenec 
& declarar A z o . infumma.C. deeuid.fed ita 
refpon.& folu.eftfaifa &communiter r e p r ó -
bala quia Ule tex.loquitur óchabet locura i n 
/ diftinfte etiara i n re fubicfta re í^t t i . pu ré vel 
[ in diem vnde fecunda folura eft quod i n i l lo 
cafu fitfpeciale i n re fubiefta refti tutioni 6 ^ 
iftáfolu.tenet i b i Bar.Sali.Pau.Raph. Cuma. 
lafo.&Phili.Corneus Schocetiá cafu eft al iud 
Spccialcquia licet emptorfuerit ftipulatus de 
euiftione non poteft agere ad totale intereílc 
veldamnura fed t á tú raad preciura ita expref 
fctext.ibi fecundolirai ta&intel i igenif í f?re-
cium fit conuerfüm i n vtilitatera venditoris 
quia tune faltim i l l ud poteft repetereita pro-
bat tex.in.l.emptor.íf. de rci vend. Scibi cora, 
dofto.tenet etiam glo .&coraraun.doélo . in . l . 
i .Cdeprcf. jo.anno^ftauo cafus eft quando 
43 emptot vclpoffeíTor per violentiara expelii-
cur úc poíTefsione rei quia no poteft agere de 
euift.contra venditorem vel autorem text.eft 
. in.l.fi.C.deaftio.erapt.S^ibiglo.Cinus. Bal. 
Sali.&commu.doft. quod no.extende etiara 
íi expreíTe promií i t venditor eum defenderé 
in illa re contra omnes de iure & de fado quia 
intelligi debet l i fucritmotalisdeiure velde 
fa£i:o non tamen íi fuerit fibi faíta violétia de 
faí lo ita no.Bart.in.l.ftipuIatio ifta h^re. lice-
rcfi.q.infra ifto t i t u . & ib i late doíl .Bal . in. l . i . 
ff.de cuiaio.Abb.Sc canoni.ca.fi. deempti. 
vend.ex quo infertur quod íi cauctur lege vel 
ftatuto quod iudex procedat defafto in te l l i -
gitur non feruato o rd inc iud i c io ru^oñusM-
fusquandocmptorve lpo í rc íTor p o t u i t v í u c a 
pere velpr^fcribererem & culpa fuá non fecie 
quia tune non agir de euiftione tex. eft in.l.íi 
diélum.§.fi cura pofTet.fr.de euiftio. cuius ver 
bafuut íi cumpoíTetvfucapere eraptornon 
vfuceperit culpa fuá hoc fecifíe videtur vnde 
í ieui f tusef t feruus nontenetur v e d i t o r & i b i 
glof.or¡Decimüs£afus q,do emptor vel po í l c -
ffor fuá culpa amutitpoíTeflorem & de poíTef 
fore eft faftus petitor quia tune non agit de c-
uidione tex.eft no.in.l .fi rem quam verf.fidu 
glfctdeeuiftio.&ibi glo.ord.6^ commu. do£ l . 
Q^n^ecimus cafusquádo emptor vel poíTelTor 
contra prohibit ionernpofitamin contraftu 
rem vendidit vel alienauit & ex hoc eam ami-
íit quia non agit decuiftione quia fuá faélo 
& culpa videtur eam perderé tex.eft in . l . f i ma 
cipium i n principio.fF.de euift.& ib i commu. 
dod.confi rmaturpcr tex. in . l . í i . fF.eo. t i tu .vbi 
íi emptor poíTeíTor habuit re pro dereliéto no 
44agit de euidioe^uodecim^cafus no.eft q u á 
do quis emit ab aliquo herede h^redi ta tével 
quotara nam íi tota h f redirás vel quota íit cui 
¿la quia probatura eft quod venditor non cft 
heres vel illc de cuius fuccefsione t ra fh tur no 
cíTe mor tuum vel alias bene tenetur venditor 
, de euiftione tex.eft no.in.l .f i nulla.fF.de here. 
vel ac.vend.6^ i b i commun.doft.fed íi aliqua 
res íingularisvel particularis íit euida non te-
netur de euiftione tex.eft íingu.in.l.i .veríic.r. 
C. de eui£Uo. cuius verba funt eu i í l io quoq ; 
non preftatur i n íingulis rebus cura h^redita-
tem iure v^niflé conftet nif i aliud norainatira 
ínter cotrahentes conuenit & i b i glo.or.Barr. 
Pe.CinusIaco.Faber.Bart.Bald.Ange. Sali.Sc 
coraraun.doft.facit etiara tex.in.l.z. in princi . 
íF.de here. vel ac.vcn.tex.in.l.feruivenditor.íF. 
de euiftio.text.in.l.naue.eo.tit.&iftara fenté. 
& conclufi. per ifta iura tenet A z o . i n fumma 
illius tituli.i.col.num.7.tenet etiam Odofred. 
in.l.i.íF.de euidl.i.col. Bal .&commun. do¿Vo. 
i b i imo. in cap.fi.de emptio.6c vendi.7.col.nu. 
t i . cuius ratio quia aut res erat hereditaria & 
emptor iniufté condemnatus eft ¿k non agit 
de eu i f t ioneargu . tex . in . l í i perjimprudentia 
íF.de euiftio.aut non erat hereditaria & íimili. 
te rnonagi tquianonvidetur venditaautve-
ro erat hereditaria fed iufte eui£í:a eflquia eu í 
cens, probauit fe dominum & f i m i l i t e r n o n 
tenetur venditor quia non videtur araplius 
venderé quam ius quod habetia hereditare 
C j vnde 
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vnde non vídctur venderéaliquá r é p a n i c u -
laremifed tan túmius vniuerfalehaereditariü 
í lbi competens, & cum i l lud non fít euiftum 
mérito non tcnetur de eui í l ione iftam ratio-
nem probat tcx.no.in.l.z. in princi.fF.de hac-
re.vel aílio.ven. & per eum tenetglo.ord. & 
commu.doft.ibi in dirta.l.i.C.de euift. 
45" Item quxro íi non euincaturtota res ven-
C-/ ditanecparseiusfed ius feruitutis anvendi-
tor teneacur de euiílioer&ifte paíTus eft fub-
tilis6cquotidianus,in quorcfo lmiuédico g> 
íivinc¡turvfusfru6tus ,benédebeturcuiftio. 
tex.ef t in . l .quidí i quid, verli.fí vfusfrudus. 
jOF.deeuidio.tex.in.I.vaccac.eo.titu.tex.in.l.fi 
ab emptorc eo.tit. Scvtrobiqjcominu. doft . 
cuiusratio^ftvfus fruíluscenfetur pars rei, 
vtin.l .4.ff .devfufru¿lu .5c in.l .qui vfum f m 
¿lura.infra ifto t i tu l .de verbo, obl i . 6c in.l.íi 
ita ftipulatus fuero.íi Titius.^.i.eo.titu. & i n 
l.fialij.fT.de vfu.fru.lega.&in.I.praetoris ofíi-
cio.^.fí.fF.de damno infeft.Sc in.l.fi.C.de Ion 
gi.tcmpo.prxf.cum íimilibus. Sed l i pars rei 
cuincatur^ebetur euiíHo vt in . l . i . ff.dc cui-
¿lio.Sc fuprá diftum eft.Ergo eadem rationc 
debeatur, í i vlusfruí tuseuinci tur . S ive róc -
uincatur feruítus vrbana vel: ruftica, vt altius 
tollendi ftillicidium auertendi vel non aucr-
tendi,tigni imraitendi, vel prohibendi iteris. 
actusviae,aquaeduñus velfímilislferuit ' j túc 
j i o n tenetur venditor de euiftione.tex^ft i n 
Lpenul.fif.de euif t io. cuius verba funt. Q u ó 
adfcruitutes pra:diorumattmet, í i taci téfecii 
tae funt & vendicentur ab alio,quintus JVIn-
tius &Sabinus exiftimat venditorem ob cui 
¿lionera teneri non polTej&ibi notat & com 
niendatglo.ord.Odofre.Bar#BaLAlbe.Ang. 
& coramu.do¿l . cuius ratio eftrquia talis fer-
uitusnon eft pars integralisfundhfed quali-
tasfeu accidens quodeiacceflbrié cohacrcr. 
vt in. l .quid aliud.ff.de verbo.fignifi.&in.I.i . 
íf.de vfufru. lcga.&in.I .non tantúm.^.f í .dc 
peti .haered.ó^in.l .pccoris. fF.de ferui.rufti . 
praedi.Sc in.l.via conftituit.^.fi fundus.eo.tir. 
& i n . l . f i aquaeduftus.ff. de contra.emptio.& 
in.l.alienatio.eo.titu.&in.l.teftatrix.^.fi.ff.íi 
ferui .vendi .&in. l^ .C.dcferui .&aqua.quód 
tamen limita & intellige quando fimpliciter 
í iat venditio, fecús tamé eft l i exprefsé ¿ l ü ú 
fuit per venditotem, fundum non deberé fer 
uitutem,nam tune bene tenetur dceuiét íonc 
tcx.eftin dida.l.pen.vcríici.ff. de euiftio.ibi 
nifi vt optim5* maximusqj cíTct traditus fun-
dus,& ibi communiter dodores. 
Secundó l imita & intellige, niíi venditor fei 
retfundum deberé feruítuté, &tacui t Scemi 
ptorcm de ea non certiorauit, q uia tune tenc 
t t r aftione ex erapto ad intercíle licct non a^ 
duplam.rcx.eft no.in.I.i. §.i.fF.dc aélio.emp, 
tex.in.l.Iulianus.eo.tit.tex.in.Lqu^ro.eo-tit. 
v b i plus dicitq) non fuííicitcertiorare de fer* 
ui tutein genere, fed fpecifíce. Si vero vendí-
tor ignorabat fundum deberé feruitutemj 
tune non agit emptor de euiftione ad totale 
intereíTerfedtantü poteritagere quantomi-
noris eflet empturus, íi feiret feruitutem i m -
pofitam.tex.ert in.l.quotiens.flP.de aídili.edi-
¿lo.cuius verba funt. Quotiens de feruitute 
agitur,vi(ftus tan tü debet'praefbre,quanto 
minoris emiílet emptor, íi feiret haneferuim 
tem impofitam.tex.in.l.quid l i quid.veríi* fi. 
ff.de e u i d l i o . ^ i b i comm.doé l .& in expref-
fo ifta doctrinará & refolutionl tenet Azo¿ 
i n fum.C.de euiftio.tenet etiam glo.ord.in.I. 
pe:eo.tit.& ib icommu.do¿ l . 6c melius q u á m 
alius Fulgo.gio.etiam ord.in. l .cüm venderes 
fF.de contra.emptio.& i b i commu.dof t .Aíc-
xandJn.l .f t ipulatioifta.^. í i quis forte.infra 
if to t i tulo de verbo.obli.pc.col.num.ij.& i b i 
Iafo.4.col.nu.io.6cidemquoddi¿lum eft i n 
feruitute reaíi,habet etiam locum in feruitu-
te vfusjcum no íit pars reiáta tenct folus Fu l -
go.in diéh.Lpe.íF.dc cui f t io . Aduertendum J 
tamen q) hodic videtur quxdam noua lex, | 
par.hoc corr igerenmó q u ó d l i veditorfucrit ) 
feiespofsit emptor ratioc feruitutis euiébere ( 
feinderecontraftum veditionis, Scpetcreprc i 
cium folutum & damnum & interefle, quód ] 
ex hoc praetendit. Si veró fueritignorans ÍW 
militer pofsit emptor agercaHrecifioñc^cóS 
tractos: fed non ad aliquod damnumjvelin- | 
tereíTe,ita exprefsé difponit l e x ^ t i u q u i n t o 
j .par.quam reputo í ingu.in materia, & eam 
notabiliter intelligo emptore voléte agere ad 
reciíionem c o n t r a í l u s : fecús veró l i velit ha-
bere & retiñere rem & agere t a n t ú m a d inter 
cíTe feruitutis cui¿be,eo cafu quo feienterfuit 
vendita vel quanto minons,quando ígnora-
tereí íct vendita:quia tune crederéiuscomu-
ne poílcjpcedere & deberé intel l igi ,& fíe i f t* 
remedia elle in eleí l ionc empto.argu.tex.iu-
éla g l o . & communis opinio in. l^c eleganter; 
fF.de dolo 6cin.Mulianus.$. íi quis colluden* 
te.fF.de a¿Ho.emp. 6c ita iudicauiin caufa m i 
h i commiíía . 
Si veró emptor practendat fundo empto de 
beri feruitute 6c viélus l i t , non poterit agerc 
de cuiftione, nec alio remedio contra vendi-
tor l ,n i í i exprefsé 6c jfpecialitcr véditor dixc* 
j:it(j> 
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rít q> ei debcbaturtalis feruitus:nam tune be 
ne teneretur.tex.eft in dift.l.pe. i n fine.fF. de 
cuj^j:j0, cuius verba funt. Si veró emptor pe-
tatviam vcla£lum,vcnditorem teneri no p o f 
fe niunominatimdixerit acccíTuruitcrvel a-
¿lüjtúc.n.teneri e ú q ita dixerit. & ib i glo.or. 
46 Itcetia quasro de articulo fubti l i & neceíTa-
rk^an a£tio de euiólione trüfeat in particula-
r^fucccíTorécotra p r imü veditor é vel autoré : 
inquo refolutiuc dico g> íi emptor vendidit 
velalienauit rem t i tulo onerofo : ex quo de 
beturcuiftio Scáfecüdo velvltcriore empto 
re vel pticulari fucccíTore res euincar, n ó pot 
ao-cre immediaté de eui í l ione cotra p r imü ve 
ditocé vel au to réá quo illa res defcédif.fed o-
portet glibet pticularis fucceíTor denutiet 
fuo immediatovenditori velautori^Sc agat 
contra eum de euidione.cui^f atio potefl: eíTe 
dúplex. Prima, quia cum diucríi íint t i t u l i 
¿kcontraéhis& íimiliter diucríi l in t contra-
hentcs,meritó ex quoiibet oritur fuá propria 
& noua a£Uo de eui¿lione, qu^ non pote í l i n 
tétari cotia p r imú vendi toré vel autoré,cü eü 
nóhabcat obligaiu.Secüdarat ioeft jga a d i ó 
ex empto deeuidioe quse copetit primo em-
ptori cotra primüvcditoré vel autorceft p fo -
nalis,6c de fui natura no t i áíit adiuc nec paf-
fiuéad pticularé fucceflbréreijVt i n . l . fi.^.fí. 
decontra.emptio.ctím ílmi.ergo ille fecund5* 
tertius vel vlterior emptor non poterit agere 
contraprimumvenditorem vel autorem, & 
jnterminisiftamfententia&conel tener glo. 
íin^.& or. liccr no ita dedaret in.l.íi pro re.^. 
i.ffclc cmíl. i n verbo agcre.6c ad hoc reputat 
• quotidianum Bal.in.l . cúm fucceíTores. C.de 
,, eui¿lio.& ib i Ange.de Peru.Scalij do£V.& i l -
lam glo.ad hoc reputat in iure í ing. Ange.de 
Are.in.§,a¿lionum.Infi:i.deaftio.9.col.tenet 
etiam & commendat Anto .deBur . in cap.fi. 
de emptio.& vend.i.col. Si veró emptor alie 
nauit rem in aliquam particularem fuccefib-
rem titulo lucratiuo ex quo non debetur eui 
í ú o & ab eo íit cuifta, n ó potefl: agere de eui 
¿lione corra p r í m u m immediatum autorem 
fuerint aftíoesvel quodácafu hiporhecas ha 
bear ,quéib i notar Bal.Ange.Sali. Fu]g .&c5 
mu.doc.tk repurat vnicu Ba l . in . l . i .Cdere rü 
pmu.i.col.idc.Bal.in.l.i . C. deiuredo^fí .col . 
óc.q.idé Bal.in rubr.extra de^cura . i . co í .nu . 
6.&i Ioan.de Imo. in . l . lulianus. ^.i.infra i f to 
tir.de verbo.obli . i .col.&dicit i b i vnicu lafo. 
pe.col.nu.17. cprñ noíabilirer inrellige^rse-
terqí i talis emptor, qu i alienauit rem in par-
ticularem fucccfTorem t i tulo onerofo vel l u -
crariuo cefsic ei adionem de euiílionCjq? tuc 
virturccefsionisiíle pardcularisfuccefíor po 
terit agere corra primu venditoré vel au to ré 
de eui¿tione.tex.eft forroalis & expreí lus i n 
diíl . l . í i res quá.fF.de eui£lio.& ib i comu.do. 
di illü ad hoc notat Bar.in.l.fi pro re.^.i.fF.de 
euif t . tk ibi do¿i:.idéBar.in.l.Iulian9.§.i. infrá 
ifto tir.devcrb.oblig.5cibicom.ali) doft.ex 
quo deduciíSc inferí g?vtilifsimü crit femper 
in inf t rumétisemptionis (Se védit io.donatio-
nis vel alteri9c6tra¿l9 oneroíi vel lucratiui i n 
ferere q? venditor vel donator cedit omne ius 
vel af t ionéí ibi eope ten tépro illa re vel occa-
íione eiusrquia tüc )^tute cefsionis poterit a-
gere de euiftione cotra pr im u véditoré vel au 
toré. Ité etia quaero íi pticularis fueccílor q u i 
habet caufá á me,eft couent9, & ab eo eft eui-
¿la res pofsim ego agere de euiélio. cotra vé -
ditoré vel auto.meu?<Scbreuiter dico,qj íi ego 
vendidi vel alienaui ré 6c referuaui mih i a l i -
q á ius in ea,vt íi cocefsi ea i n doté vel feudíí, 
ve l in emphitheufim, tüc ftatim q? euincitur 
ab eo q habet caufa á me, pofsü agere de eui-
ñ i o n e cotra véditoré vél autoré meu íi^pcef-
l i t denütiationecefsaria,quia eu i í t a re ftatim 
per imi í ius q á m i h i referuaui ;(i veró fimpli-
citer védidi ,donaui vel t radidi ,nul lüius m i h i 
referuando,tunc licet cuincatur á particular! 
fucce flore q habet caufam a me, 8c prsecedac 
denüt ia t io ,n6 pofsü agere de euiftio.contra 
véditoré meü doñee ille particularis fucceíTor 
egerit cotra me de eui(n:io.& ego fírn codéna-
t93c fibifoluerim.ita^battex.in.l.fi pro re.§ 
i.íf.de euiélio.tex.in.l.íi feru9§.i.eo.tit. 
fuum:quia ab eo habet rem ex caufalucrati- ^.^nr Aduer tédü tñ q) eft dub iü notab.in materia 
«a ,necpo te f t age redceu i f t ioncex p e r f o n a ^ ' n f a í i c o t r a e m p t o r é v e l a l i ü p o í í e í T o r é e x c a u 
fuiautoris contraprimum venditoré velau-
torem:quia íimiliter aftio eius aftiuaperfo-
nalis non traníit ad particularem fuccceíToré 
& in terminis pro hoc eft text. fingularis 6^ , 
vnicus in.l.íi res quam.flF.de euidio.cuius ver 
bafunt. Siresquam á T i t i o e m i legara íit á 
me ,non poteft Icgatarius conuentu s á domi 
no rei venditori meo denuntiare niíi ceíTae ei 
fa onerofa mota fuit lis ab aliquo terrio & ta 
déempto r vel poíIeíTor ob t i nu i t , an védi tor 
vel autor teneaí foluere omnes furapt9 vel ex 
péfas quas emptor vel pofTelTorfecit i n lite, 
¿kvideíq) n o . P r i m ó ^ a i t a demü emptor po 
teft agere dee í i i d io .qñ res veréiSc realiter eft 
cuiftra per fentétia diíFinitiuaí& ab eo abdica 
ta vt fuprá cocluíu eft & tüc íateor cp tenereí 
vendí-
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venditor ad omnes fumptus &cxpenfas fa-
ifas in illa l¡rc,cum teneaturad torale inter-
eílc in quoincludunturexpenfae. Sedeo ca-
fu quo emptor obtinuit 6c res non cfl: ab eo 
euicla,nonfupereft aftio immediate quata-
les expenfas confequi p o t c í l . Secundó,quia 
expenfaedebéturofficio iudicis mercenario 
deferuientiaftioni^pofítaeivndc finita cau-
faprincipali iam non poteft eflequaeftio de 
expenfis.vt ín.l .4. Cdepofiti . in.U Paulus la 
a.íf.dc re iu . in. l . i .&.z.C.defru^.&lici .expé, 
ín. l ,properadus.^.í in autem alterutra. C.de 
iud i .& traftat plene.Bart. dodo. in . 1.4.§. 
hoc autem iudicium.ff.de damno infeft.Ter 
tió,quia aut emptor vel 'poíTeíTor conuentus 
t recuperauit expenfas ab a¿tore iniuftclitiga 
te 6 ,^ non poteft cas petere á venditore,cum 
iamhabeat q u o d p e t i t , & m h i l f i b i intereft, 
aut no recuperafiit aba¿ lo re ,qu jan6fu i t c6 
dcmnatus inexpenf iS í&tuncf i iudex omiíic 
condemnationcra expenfarum ca imperitia 
vel culpa fuá, illa non debet imputan vendi-
t o r i , v t i n . l . fiperimprudentiam.lf.de eui¿h 
Si vero omifít condemnationem expenfaru: 
quia aélor habuit iuftam caufam litigandi i l -
la femper excüfat á condemnatione expenfa 
rum, v t in . l . cum quem temerc.fir.deiudi.& 
íb i commun .do£ l .&tunc non videtur teneri 
venditorrquia non videntur fa i te nec caufa-
tseexpenfaE: fado & culpa venditoris, fed ex 
noua caufafuperuenicnsin perfona tetti). 
Quar tó ,qu iacuma(f lor qu imoui t litcm fu-
cu buerit , praefumitur egiííe' defafto & non 
de iure.-quia femper prxfumitur pro fenten-
t ia , vt in . l . Herennius. §. Gaia.fF.de cuift io. 
fi egit de faélo,ergo non tenetur vcnditor,vt 
in.l.ftipu.iftahaerc.licere.J.fi quisfortc.infra 
ifto t i t u l o , 8c i b i g lo .& communiter opinio. 
Ergo nullo cafu poteft teneri venditor ¿k ifta 
concluí ionem licet cer ténon fíefundatam te 
nct glo.ordi.in.l .4. C.de tefta.manu.in glof. 
í in.in fine quam ib i fequitur & reputat í ing. 
folusBal.aliaglo.no. &magiftra.in.l.i .C.de 
cuift. & ib i Pede bcl.per.Iaco.Bu.& alij do-
fto.antiqui.alia glo.in.l.fi ftatus. C.de cuift . 
& ibiBal.&Cuma.in.l.véditorcs infia ifto t i t . 
Scdhisnonobftantibus,egotenco contra 
rlamfcntcntiam,imó q?teneaturad omnes i l 
los fumptus &expenfas^uod intelligo & de 
claro fie. Namí i incon t ra f tuvend i t ió i s vel 
alioqui celebratus eft Inter partes venditor 
vel autor exprefsé promifit fumptus & expe 
fas & oía daña qux incurrir emptor rationc 
litis moxs vel mouedae fuper re,tunc indif t in 
.11. Cap 
¿le poteritagere contra venditoremVcI auto 
rem pro illisexpenfis, cum debeanturiure a*. 
¿Honisr&in exprefib ita probar tex.formalis 
Ó^cxpreíTus in . l . venditores. infra ifto t i tul , 
devcrb.obli. vbifivcditorespromiferut füp 
tus l i t i s ,& poflca vnus corum egit contra em 
ptorem vel eius hxredem ad precium rci ven 
ditíc, & obtincat emptor vel haeres conuent* 
non poteft agere iure aí l ionis vel obligatio-
nis ad fumptus vel expenfas litis contra ven-
ditorem:quia non fuit mota lis fuper a p r i é -
tate rei,fed fuper precio: ergo fí fup proprie-
tate fuerit mota bene tenetur venditor ratio-
nc promifsionis:6cad hocno t a t& commen 
datibiBarr.Bal.&commu.doft.Si vero ven-
ditor vel autor temporecontraftus non pro-
mifit exprefsé aliquos fumptus vel expenfas 
tune eft maius dubium.Sed adhuc dico q> te-
neatur venditor vel autor cas foluerc,quia in 
contraen emptionis &venditionis & q u o l i -
bet alio con t ra í lu in quo debetur euiélio,tc-
ne tür venditor vel autor, poftcj eft fa¿la fibi 
denunciado ipfum emptorem vel poííeflore 
in lite defenderé, non ramen in fe aírumere l i 
tem & caufam:fed caufatíuc fi non vult tene-
r i adintcrcíTevtin iuribus fupraallegatisin 
articulo denunciationis: vnde fi non fecit,te-
netur virtute aélionis & obligationis. Et i n 
elfeéluiftam dodlrinam Screfolutione tenet 
Bart. indi¿la.l .venditores.infra ifto titulo de 
verbo.obli.&ibiAnge.Pau.Imo.Areti.Alcx. 
Iafo,& commu.ali) do£l. &ante eos origina-
liter Guiller.de cu.in.I.quiabfenté.fF.de pro-
c u ^ i b i Bar. Ange.Sali.óc commu.opinio i n 
l . i .C.deeui¿l. idemBart.(Sccommu.do¿l.in.l . 
peti tor. í í .de libe.leg.Ange.de Are.in.$.a¿Ho 
num.Infti.de aftio.14.col.nu .26. Abbas, Pa-
norm.in cap.fi.de emp.& vend.fí.col.& fina, 
q .&ib i lmo laan t cpe . co l . z j .&commu.do í l . 
& i f t a eft magis commu.opinio fecundü Are 
t i . Alex .&Iafo in.l.vcnditores. infra ifto t i tu . 
deverbo.obli. quam pr imó limita 5c intelli-
ge vt non procedat, fi emptor vel polleí íbr 
conuentus non denuntiauit venditori vel au 
tori .Sccudó fi talis emptor veTpoííeílbr fuíic 
inculpa nonpetendo á iudice ,vta¿lor qu i 
inouit litcm condemnareturincxpenfis.arg;* 
tex.in.l.idemc)j.^,i.fF,dea£t¡o.cmpr.fecundu 
Pau.Arc.Alex.&Iafo. indiéla. i .vcnditorcs. 
N c c o b f t a n t o m n i a m o t i u a f u p r á in con-
trarium adduéla, q y i a p r o c c d u n t q u á d o e x -
penfacdebenturaccefibriie per oíficium iudi 
cismerccnarium:fecúsverófi principaliteriu 
re adtionis £c obligationis vt inno í t rocafu : 
quia 
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quiatuncincüftlnfíc pofluntpetietiam lite 
finitaJ& rno^o iudex omiferit condemnatio 
nem cxpenfarum ex culpa vel imprudentia 
fuá rnodócx iufta caufa litigadi. i i la eft glo. 
fingularis in iure in.l .non folúm. fF.de rei vé. 
in.ff.fi-tk i b i notat &commendat Bal. Albc . 
¿ccorntnuniterdoft . tenet etiam óccommcn 
datAlbc.in.l.prinia.fiF.de ali.iud.mutan.cau. 
fímilis glo.eft in.Ltertia. $ .f i rem.fF. de lega. 
j.inverDofortafsis.fi^ibicomuniter dofto. 
alia glo. in auten.de iudicibus.^. oportct i n 
vcrbofolo,colla.6. quamibiadhoc n o t a t & 
commendat Ange. de Peru.&communi.al i j 
do£lo.& illam glo.adhoc reputat í íngul.Bal. 
in. l .properanduni.§. fin.auten.altejrutra. C. 
deiudi .&ibiSali . &communiter alij do£ lo -
rcs.Imola in.l.6.fF.de re i u . Bal.in.l.termina-
to.C.defru¿ti.6clici.expen.3.col.nu.i4.idem 
Bal.incap.breui.de iure iurando. 
.^8 Aduertcndum tamen omnia pracdiéla 
procedunt quando quis vendidit rem aliena 
ícientervel ignoranter an ¿k, quando vendi-
' tortcncatur de cui í l ione, fed nunc iufla prae 
diftanecefíarió & o p o r t u n c q u g r o r Si quis , 
vcndatferuum vel aliquod anjmalvitiofum 
velmorbofum anemptorpofsi t refcinderc 
contraílum vel aliquo remedio agere ad d i -
rninutionem precij, propter v i t ium vel mor-
bumipfiusrei: in quo articulo magiftralitcr 
&refolutiuédico, cp fi quis vendat feruü vel 
aliquod animal vit iofum vel morbofum, em 
ptor poterit refcindere contrafturo,&: rem re 
dhiberc véditori infra fex menfes aélione pr^ 
toria qusvoca tur redh ib í to r ia^ve l fíarecon 
tradui,&agere ad diminutionemprecij pro 
pter vitium vel morbum infra annum aftio-
ne propria quae vocatyr quato minoris. tex. 
efteapitalis S^expre íTus in . l . i .&per to tum. 
íF.dc aedilitio edido.tex.in.I.fciendum.^.tem 
us.eo.tit.cuius verba fun t . Tcmpus autem 
redhibitionis fex menfes vtiles habet, fin aüt 
mancipium non redhibeatur, fed quanto m i 
noris agitur annus vtilis eft (S^ibi g lo .ord .& 
communi.doft.tex.in.l.i. & p e r totum.C.dc 
2edilit.aaio.& ib i Odofre.Cinus.Albe.Bald. 
Sali.&comm.doft. Scidem difponit lex. 64. 
&.6j.tit.j.quinta par. quod quidem tempus 
currit á tempore feientiae & non amerita pro 
bant priedifta i u r a , & i n expreflb ^ b a t tex. 
in.l.cum fex.íf.de aedilitio edi í l .cú ius verba 
funt.Cúm fex menfes vtiles quibus operiun-
d i poteft fuit red hibitoriae a á i o n i praeftátur,-
non videtur experiundi poteftatem habuiíle^ 
qui vitium latens ignorauit :& i b i notat co 
mendat glo.or .&commu.do£í : . & i d e m cft fi 
quis vendatpannoSjlibroSíVelfimiles res mo 
bilcsvitiofas.ita glo.or. in difta.l.prima.ff.de 
aedilit.edift.Sc ib i comm. doft. & ídem tenet 
Azo . in fumma.Cde sedili.aílio.i.col.Bal.in 
l . f i pr2edium.eo.tit.i.col.& i b i Odofre. & alij 
doil.Specu.intit.de refcin.vend.i.col. Scifla 
cflcoramu.opinio, &deniqjrefolutiuedicas 
q) ifta aftio redhibitoria,vcl quanto minoris 
habet illocafu & c ó t r a d u o n e r o í o pro quo 
ageretur de euiítionejfi res aliena eílet vendí 
ta:ita magiftraliter tenet A z o . i n fumma. C. 
de xdilit .adio.x.col.nu.4.Quod tamen intel 
lige quando emptor tempore emptioni.s i g -
norabattalevitium vel m o r b u m , fecús vero 
íi feiret ,quia tune no ageret pr xd id i s ad ie-
nibusj& idem eft quandovitium vel mor bus 
erat pateos tempore venditionis:quia tune íi 
militer non agit.tex.efl: in.l.i.$.fi intelligatur 
íF.deaedilit.edic.cuius verba funt.Si imelliga 
tur vi t ium m o r b ú s u e mancipij ,v tp le iumq; 
fignisquibufdam demoftrari folentvitia po 
teft dici ediftum ceíía re, hoc enim in tuendü 
efl: ne emptor decipiatur.& ib i glo.ord.&; co 
mu.do¿l . tex. in. l .quxri tur .$.f í .eo. t i tu .cuius 
verba funt. Si nominatim morbus exceptus 
non í í^ ta l i s tamen morbus fitqui ó m n i b u s 
potui t apparere^vtputá fí coec9homovenic-
bat aut quia cicatricem euidentem habebar, 
vel in alia parte corporis^ius nomine non te 
neri Cecili,, ait perinde acfi nominatim mor-
bus exceptus fuiílet t ex .eñ in . l . f i tamen.ver-
fic.fiemptor.eo.tit.text.in.l.ea qua^commen 
dana] .n .decont ra .empt io . tex t . in . l . i .§ .ven-
dítor.ff.de adio.emp. facit etiam bonus tex. 
cum materia.in.l.fifundum. C.de cuiífi . vb i 
ille quifeicnteremitremalienam no agit de 
cui£lione,6c idem cíl quando venditor certi-
ficauit empto ré de vi t io vel morbo : quia tüc 
non teneturi neqjemptor potefl; agerepne-
didlisaélionibus.tex.eft in.l.i.vcrfi.i.fr.dc ae-
dilit.edift.cuius verba funt. A iun t scdiles q u i 
mancipia venduntcertiores faciat cmpiores 
qu i morbi vitijué cuiq; íít . 
49 Aduertcndum qjnofufficit cpvenditorob-
fcurc,confuse vel generaliter expi imat & de-
claretvitia vel morbos, fed oportct q? par t i -
cularitcr certo 5cclaro modo decíaret & ex-
primat prícdiéla vitia vel morbos:ex quo i n -
ferturq>fi res venditahaberet aliquod vitiü 
ve) morbum 5c venditor generaliter dixiíTct 
q?cam vendebatcum ó m n i b u s v i t i j s & m c r -
bisfuisvel i l lud v i t ium vel morbum inuolu-
te $cgcncricc exprefsit cü alijs quac noQ cráí 
veía 
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vera,tenetur vendltor acfi nullum vítium vcl 
morbum exprcfsiílet: ita probat tex.fmgul. 
in.l.ca quae comendadi.vcrfí. fi. íí.de contra, 
cmptio.cuius verba funt.DoIum malum áfe 
abeflcprjeílare venditordebet qui non tan-
túm in eo eíl qui fallendi caufa obfcuréloqui 
tur,fcd ctiam qui infidiosc, obfeure difsimu-
lattex.in.l.i .^.fi venditor.veríí.fcd & fi^ppo-
nas.ff.de aftio.empr.tcx.in.l.tenetur.^. ti.eo. 
tir.tex.in.l.Iulianus.^.idemlulianiis.eodem 
ti tulo textus notabilis & exprellus in.l.quae-
ro.eodem ritul.text.in.l.i.verficu.i.ff.de aedi-
l i t . edi¿l. ib i omnia cúm ca mancipia vcncüt 
palam ac rede pronuntiando.Et in expreí lb 
i í b m fententiam &concl . tenet Specu. & i b i 
Ioa.An.intit .de cmptio.&vendi .$.nuncdi-
cendum.el.z.verfi. fed quid íi venditor. idem 
Specu.in t i t . de refeindendis venditionibus. 
^.i^.col.vcríi.Lj íi vendens equum. Bal.in.l.i. 
C.de3edilit.a£lio.2jCol.nu.4.Ange.dePe.in.l, 
pacifci.íf.dc paflis.idcm Ang.Alex.¿k alij do 
íto.in.l .fi quis cum aliter.flf.dc vcrb.obli. A n 
ge.de Are.in.$.pr¿Etorum. Infti de iure natu-
rali gen.&ciui.Abbas, Pa.in cap.cum contin 
gatdeiureiu.nu.i4.ideni Abb. inca . in iuf tü 
<le rerum permu.pro qua fententia& condu 
íio.eílhodiccxpreíla.l.pa.r.in.I.dó.tit.s ' .quin 
ta.parfAddetamenj^ praedifta debent intel-
i i g i quando vit ium vel morbus erat in re an-
te con tradam venditionem: fecús vero íi po-
fíea fuperueniat, quia non tenetur venditor, 
nec emptor poteft agere praedidis adionib9, 
v n d e n ccfsitateadhocvt emptor pbtineat, 
oportctq>aílerat & probet vi t ium vel mor-
bum efle in re ante contraftam venditionem 
alias fuecumberet: ita probat tcxt.in.I.i .$. íi 
quid autem.ff.de aedilit. edif t . tex. in . l .a íüo-
n i redhibitori9.co.tif.tcx.in.I.qu^ro.^.fi.eo. 
t i tu. tex.in. l . j . C. de íedilit.aftio. cuius verba 
funt.Si apud priorem dominura mancipium 
fugiíiet, no doceaturfuga poft venditionem 
interuenientead damnum emptoris pertinec 
& per illa iura ita tenet Bal.in.I.i.pe.col.deae-
dilit .adio. Specu.in tit.derefcin.vendi.x.col. 
nu.z.Rofre.inlibc.fu.in rub.de af t ioneredhí 
bitoria.z.col.veríi.item fextum.jDubium ra-
men eft íi plures res vno tempore & difpofr-
tionevendantur, & vna earum íit vit iofa vel 
inorbofa,aliaveró ñongan omnes debeat red 
hiberi vel illa tantüm quae eft vitiofa vel mor 
bofa: in quo articulo refolutiué dico q? íi ta-
les res non funt, íibi aliqua caufa vel ratione 
coniunftaf,fed inuicem diftinda? Ócfcparatf 
& quaelibet vendita fuo diftiníto pretio, illa 
t an túm debet redhiben quic efl: vitiofa vel 
morbofa^lia veronon.tex.efl: not.<Sc expref 
fus in.I.fí plura mancipia.í í .de sedilit.editto. 
Conf ínna tu r , quia tot funt contradus quot 
vtSyVt ín.l.fcire debcmus.infra i í to t i t ü . d e ^ -
bo.obli.Si vc róvno ^ceodempretio í in tvea 
ditaetunc illa tantúm redhibetur & pretium 
eius debet exiftimari iudicis arbitrio: ita pro 
battex.in did. l . í i plura mancipia.iT.de aedil, 
edift.Sí ibi glo.or .&comm.opinio. tex.in.I. 
sediles.Ia.i.^.fi.eo.tit.tex.in.l.pe.eo.tit. Si ve-
ro res veditre íint aliqua caufa vcl rationeco-
iunéte ta i i ter ^du ra & damnofa eíTet earü 
feparatio vt raatre & filio vcl filia vendita,itc 
6c in plurib9feruis vnius artifid) vel pluribus 
animalibus vnius oíficij,tunc modo fint ven-
di t^vno óceodem pretio mododií}in¿to,nul 
la potefl: redhiben fine alia, fed propter vitio 
fam vel morbofam omnes aliae redhibetur vcl 
nulla,quia alias non efiet quisempturus vná 
fine alia nifi partes confentiant in redhibitio-
ne vnius rei;quia tuncilla fola poteft redhibe 
ri.tex.eft in.l.cum eiufdem cum.l.fcquenti.fiF. 
dejcdiJit.ediél.&^ibi glo.ord. &communiter 
doft.tex.in.l.acdiles.la.i.^. fi.cum.l. fequenti, 
& fequenti,& ib i communiter doíto.co.tit.óc 
per illa iura iftam fententiam & refolutioncm 
ponit Azo in fumma.C.de^di l i t .aéHo.^col . 
nu . i^&Bal . inJ . í ip rcTdium.C.eo . t i t . i . co lu . 
verfi.fed pone & i b i commu.dodk». 
jo Item qua?ro quae res prohibeanturvendhin 
quo articulo dico q) regulariterquíelibet res 
poteft vendinifi Icgcprohibetur.Prohibetur 
autem vedi res facra vel religiofa. tex. eft in . l , 
fi in emptione.^.oranium.fT.decontra.emptj. 
cuius verba funt. Omnium rerum quas quis 
habercvel pofsidcrev^I per fcqui poteft védi-
t io rede fit: quas vero natura vel gentium ius 
velmorcsciuitatisexuerunt,earum nulla vea 
dito eft,& ib i glo,or. & c o m m u n i . d o d . texf. 
in.l.inter ftipulantcm.^.facram .infra i f tot i t . 
de verbo.obl i .&ibi e t i amcommu.do íhSecü 
do prohibetur res publica, vt forum Baíilica 
viapublica & fímilis res,itaetiam probant & 
difponunt przá iña iura Sí in terminis difpo-
nit tex.in.^.fí.verfi.item pubiica.Infti.de em-
ptione ócvendi.cuius verba funt. Item publi-
ca veluti forum Baíilicafruftra quas feiens c-. 
m i t : & ib i Fabcr.Angc.Nico.Piatca.&comu. 
d o d t T c r t i ó prohibetur vedi liber homo texT1 
eft.in.T.fiinemptione.^.iibcrum.ff.decontraa 
emptio .&idemdifponi tJ . i j . t i t .^ .par .quod 
extende vtprocedat&habeat locum etiamíi 
talis res pofteadefinateíTc facra vel publica, 
vel libera 
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vel libcra,ímó íi fíat vcditio fub illa coditione 
quia etiam hoc cafu contra¿lus non valet ,vt 
d icunt&probantpr íed id la iura. A d d e t a m é 
fí ignoranter quis emat, & venditor fuerit 
fciens,potcfl: agercad totale interefFe. text eft 
1a.l4.ff.de contradi emptio.tex.in.§.fi.Infl:i. 
de emptio.& ven. Si vero emptor fuerit feiés 
non agit ad intcreíTe ,fed t an túm ad precium. 
arg.tcx.in.l.emptorem.^.fin.íf. de a d i ó emp. 
per quem ita tenet Bar.in.Lcum lex.ff.de fide 
in.i.cal.5.oppo. & ifta opinio mih i placer, l i -
ect Ange. ibiteneatcontrarium & Fabianus 
de monte in traél .de empr .6^vendi.3.q.4.q. 
princi. Q u a r t ó p r o h i b e t u r vendi res jppr ia 
cmptoris.tex.eft in.l.fuae rei.ff.de contra.cm. 
cuiusverbafunt.Suserei emptio non valet 3íí 
uc feiens fiue ignorans emi t : fed íi ignorans 
emi quod foluero,repetere potero rquia nu l -
la obligatio fuit: cófirmatur, quia idem eft i n 
contraélu donationis & quolibet alio contra 
¿hi,quia íimiliter non valet. text.cft in.l.fcirc 
debemus.glo.fi.infra ifto t i tu lo de verb.obli. 
tex.in.l.nemo remfuam.la.i.&.lnemo réfua. 
la.x.tex.in.l.vbiautem non apparet .^.f í .eod. 
ticconfirmatur etiara^quia idem eftin vltima 
volúntate, quia res propria non poteft alicui 
lcgari.tcx.eftin.I.proprias.C.delegatis.&ibi 
glo.ord.&commu.do£btcx.in.$.fed & íi rem 
Infti.de lega.quod taméintel l ige quando to -
taliter & pleno iure eft ipfíus emptoris: fecús 
verófíinea íibidefíciat aliquapars veliusvt 
vfusfmélus, feruitus velpoflefsio, quia tune 
benevalct.tex.eft in . l . f i inemptione.^.rei fu^ 
ff.decontra.emptio.&ibiglo.or.&commun. 
dod.tex.eft.in.l.cum rcs.C.eo.ti t .&ibi com-
muniterdoft .&idemdifponitlex.iS.t i tu. j . j . 
par.&qusealiae res n ó n p o f f u n t vendi, vide la 
teperFabianum de monte i n traftatu emptio 
nis&vend.adquem teremitto. 
p .Item vltimó & fínaliter quaero, an Scquado 
compcllatur quis védere fuam propriam rem 
ít'nuííd m (im micv^01^ eft regula & conclufio ge 
' ¿ nericag9nemoinuituscompcllitur.tex.eftin 
y l 'necemere .C.deiüredel ibe .&ibig lo .ord .& 
t P-MV commu.do£l.tex.in.l .fi .eo.tit . tex.in.l . inu^u 
)n|)r. Cco.tit . tex.in.l.inuitTC.locati.tex.in.l. nec 
' abinitio.C.denuptijs.tex.in.l. non enim .ff. 
íím m-rerumaraotarum.text . in . l .poflcírores .C.de 
fundispatrimo.lib.il. & v t r o b i q u e c o m , d o ¿ l . 
Quod tamen fallit in aliquibus cafibus fpc-
cialibus.Primus eft quando vertítur fauor p u 
blicae vtilitatis vel religionis, na fi defíciat via 
publica vel iter ad aliquem locum publicum 
v d religiofum,cogitur dominus vicinus i l lud 
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pr^ftare &: congruo & iufto precio venderé, 
tex eft in . l . f i locus.vcrfi.fí.ff.quemad.ferui a* 
mi.Scibi notat «Sccommcdar glo.ordin. O d o 
fre.Bar.Pau.de caft. Floria.óc c o m m u . d o é l o . 
tcx.in.l . í i quis fepulchrü.ff. de rel igio.& fum 
pt.fune.& ib i etiam commu.doé l .Ex quo no 
tabiliter p r imó infero q7proeccIefia,monafte 
r io , hofpitali vel alio p ió loco ampliando vel 
de nouo erigendo vel xd i í i cando , cogitur v i -
cinus venderé propriam domum vel fundum 
iufto precio fibi fo lu to : & Angelus ita tenec 
in.l.priraa.íf.folu.matr.fi .colum. ScibiBald. 
j .colu.Iafoin.l . i .eo.tit . i .col. nu.4. Cepola i n 
t radatu de feruitu.lib.i.cap.fi.Sucinus i n tra-
¿latu fallentiarum in regula^^.p.failentia. 
Secundó infero q) fiquisvelitecelefiam vel 
p ium locum erigere vel sedificarein loco com 
mun i cogitur focius partcm fuam venderé i u 
fto preeio:& in terminis ita tenet Bal.in.l.vna 
C.decommuni fe ruomanu. inf íne . argu.illi? 
tex.vbi habetur q> fi d ú o vel plures habét fer-
uum communem poteft vnus eorumanumit 
tere fef uum & cogitur focius partem fuam v£ 
derefauorelibertatis. érgo idem dicedumeft 
fauorereligionis:tenet etiam & c o m m é d a t la 
fo in dift.l.nec emere.C.deiurc deli.&facit a-
per té tex . in dif t . l . f i quis fepulchrum. Sccuii 
duscafuseftratione publicas vtilitatisrnam té 
pore careftise princeps vel dominus tempora-
lis vel ciuitas vel iudexordinarius poteft com 
pellerefubditos venderé frumentum vel alia 
viftualia pro certo & iufto precio: ita probac 
tex.in.l.i,$.cura carnis.ff.de officio pr^fefti vr 
bis.cuius verba funt.Cura carnis vt iufto pre-
cio prsebeatur adcuramprasfeduraeipertiner, 
5c ibinotatSc commendat Bar. Albe.Bald.6^ 
commu.do¿l .Odra l .Bar .Albe .&kcommu.do 
in.l.fi.ff.ad legem iu.de anno.probat etia tex. 
in . l . f i pendétes.^.fi quid cloacali.ff.de vfu fru. 
& i b i notat Bal. Ange.6c alij do£l.tenet etiam 
CinusBal .Sal i .&commu.doí l . in . l . i . C.de e-
pifc.audien.ex quo notabiliter fubdeducitur 
& infertur q? eadem rationepoterit iudexfa-
ceré 6s,compellerenequisvltra necefsitatem 
& indigentiam emat ne alij s res carius vendan 
tur vel totaliter careant praediétis rebus; 6c i n 
terminis ita tenet Salicet.in di£U.i . C.deepif-
Co.audien.fi.colu. & i t a pradicatur i n noftro 
regno. Tertiuscafuscft,quando dominus 
feucriter & cum duritia traftat feruum fuum • 
quia ex hoc poteft compelli eum venderé, 
textus eft in.^.finali . Infti.de his qu i funt fui , 
vel alie.iu.cuius pulchra verba funr.Si intolle 
rabilis videatur feuitia dominorum, cogatur 
feruos 
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feruos fuosbonis codit íonlbus venderé ore-
d u m dominis decuncxpeditenim reipi blioe 
nerefua qu i sma lcv t a tu r i&ib ino t a tóc com 
médat Faber,Ang. Nico.PIatea.&com. doft. 
Ex quoinfer tur ,^ íi dominus remporalis, 
vel iudex faeueriter & c u m nimia afperitatc 
traí lat fubditos fuos,potert priuarieorum i u 
rifdidionCj&c poteft compelli eam venderc3(Sc 
íi forte eííent bona maioratus, vel prohibita 
alienari,faltem priuaretur per tcpus vitae fuae 
&cogeretur pro i l lo tempore ius fuumven-
dere:&in terminis ita tenet Guil lcr .Cinus,Al 
be.Bal.&comm.dod.in. l . i . fF.dc bis qu i func 
fui velalie.iu.facit etiá tex.in.l.vnica.C. íi qua 
cunq jp rxd i iuspo tc f t a t e .qué in fuocafufum 
mcnotant&commendantdoft . ib i facitetia 
tex.íingu.in.ca.literas.in fine de reftit. fpoliaé 
vbidifponi tur q> propter maximam facuitia 
v i r i fit feparatio inter c o n i u g e s , q u ó a d t h o r u 
6chabitationem^íi percautionem vel fatifda-
iionem,non poteft plenc vxor i efíecautum, 
quem ad hoe fumméno tan t & commendant 
i b i dod .óc reputat fingularcm & vnicum A b 
bas.incap.i.dediuortijs: dequovide ib i per 
cos&perPala.ru.in fua repet i t . fo .^ .col . 
Quartuscafus eft, quado quis habet aream 
vcl fundum i n aliquo loco, & vicinus vul^lti9 
tollercjelcuarevel aédificarc aream^fundü vel 
domum fuam quam habet iuxta i!lum,talitcr 
q; impcdicur,aer vcl vecus qi non pofsint col, 
Iigi fru¿lus:nam tune poteft dominus & pof, 
felfor talis areae vel fundi prohiberc vicinum^ 
ne altius tollat^jedificctjvel opus faciat p e r q á 
impediatur aer velvétus iufto precio, imóad 
huc gratis & abfq j pretio aliquo.tex.eft fino-. 
& vnicus in.l.fi.$.íi.veríicu.C.de feruitu.& a-
qua.cuius verba funt. Sancimus itaqjnemini 
licere fie aediíicare vel alio modo verfari vt i -
doncumventum&fufficicntcm ad praefadií 
opusinfr ingat& inutilem aream domino & 
f i u d u u m inutilitatem faciat: & a d hoc notat 
&comméda t ib ig lo .o r .Odof r e . Cinusjaco* 
Bu.Bar. Albe.BalTpau.Salic.& commu. dod . 
&reputat fingu.&:vnicum Bart.ibi & ad hoc 
rtotat ctiam glo.or.in.l.z.íT.deferui.rufti.prei 
& ib i commu.doft.glo.etiam ordi.in.l.impc-* 
ratores.co.tit.& i b i d o d . & i l l u m ctiam icxtíi 
reputat fingularcm Cepola in traftatu ferui-r 
tu.cap.i7.(Sc reputat mirabilcm incap.^p.&vl 
tra eos reputat fingularcm & vnicum loa. de 
Imol . in . l . f i prius.ff.noui opc.enun.fi.col.nu, 
4.8c lafo in.I.ex hoc iure.ff.de iuftitia di iure. 
3.colum.num.i4. 
Summa* 
De locatione 8c conduñione. ^ 5 
Summarium. 
• ^ ^ ^ m K < c fit "yirtm&effeEl i í thuim 
1 ^1 contraSím loccitionís.? 
'Si res fit euifta ye l f eremita ad 
quidtenecttur locator. 
j sUomíM non pofíir habitari aliquo impedí-
mentOjcLr tenecitur locutor dure altam do-
mttm conduóíori) & conductor tened-
tur adpenjionem. 
^Slrcs dctur ytendd & fruenda precio non 
determinato, dn fit contrdtlm Locdtio-
. . • , ; , ;>.: • A,!. 
y tAnfinitd locdtione pofíit locdtor expeliere 
conduSíorem? 
g J.n locdtorpojiit ex dliqud cdufd durdnte lo 
cdtiqne conduóíorem expeliere? 
rj ContrdElpíó locdtionls dn trdnfedt dd hxre-
l'-'dés? •' ' • •. - ' • • ' •^ ' 
g Simdritm'yel dlim legitimws ddm'mifird-
torlocdt res •> dnfinidtur locdtio mortuo 
mdritOy el ddminijiratore 3 y el jinitd 
eidminijlrdtione? 
j jíncontrdSíus locdtionis trdnfedt dd emptb 
remyelpdrticuldremjuccejjorem. 
|0 ¡Anjifcm fuccedens in honts confifcdtiste-
nedtur Jldre contr¿6lui locdtionis gcfto 
per condemndtum. 
JJ j ínconduftorpofi itremfihi locdtdmdlteri 
locdre. 
u ¡AnconduSl'Grfécudm tenedtur dHioneper 
fondhpro penjlone. 
13 Quo tempore dehedtfoluipenfio dornas locd~ 
tcei 
j ^ S i dúo yelplures hdhent domumyelfnn~-
dum communem & ynus yult locdre d-
lim non3 cuius contrdSlmyuledt&te-
nedt, 
15 i n f i n i t o contrdflu i'nducdtur inter pdrtes 
tdcitd reconduSíiol 
16 Per quod tempm dehet quis remdn ere in do-
, mo, yt yidedtur tdcne reconducere. 
17 lAn tdcitd reconduffio yidedtnr fd^td Qum ^ 
eifdempivnorihm &hipothec í s , gux t r - ^ ^ ^ j / ^ i ^ 
rdnt in primo contrd6luprincipdli. ^ 
18 & quomodopropter jlerihtdtem & cd-. 
Jumfortuitumjidt remifiio penfwms, ^7* 
quomodo jidt dugmentum propter mdxi-
mdmfertilitdtem. 
19 iAn conductorpofíit renuncidre cdfibítsfor-' 
tuitis3yt licét per eos cdufetur jlcnlitdSp 
non excufetur dfolutione penfionis. 
2,0 Conductor an poflit repetere expenjds quas 
fecit in re. 
i i Si condu6íor} jinitd locdtione nonreftitudt 
rem locdtori> y el tlldm reftnudt deterio-
rdtdm, dn tenedturdd ceftimdtioncm y el 
mterejje? 
Si condu6íor prohet rem ejje mortudm, 
un pncfumdtur mors ex cdju 3 dn ex c« / -
pd fud? 
D De loca-
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De locatione & conduñionc. 
Caput, 
Ontraflrus fecü 
dus qui confenfu contra 
hiturcíl: locatioSc con-
dumio, quado quis rem 
íuam aheri tradit vten-
dam<Sc frucndam ccrto 
precio & merccdc con-
ftitutarnam taüs contraftus perficitur & ccle-
bratur folo cofenfupart iñj&fi t ínter eafdem 
pcrfonas (S^  res inter quas fit emptio & vendi 
tio.tex.efl: in. l . i .&: per totum.fif.locati & con-
du¿li . tex.in.l . i .& per tot u.C.de locato.& t o -
du£l . tex . in .$ . i .&pcr to tu . I n f t i . de locatione 
&condu£ t í . t ex t . in . ca . i .&per to tü dclocato. 
& conduft.ttx.in.l.i.Sc per to tü . t i t^ . j .par . 
Procuius perfeda declara t ione , impr imís 
qu^ro quze fit virtus,na 6c eflfedus huíus con 
t r a f tus& refolutiuc dico, d o m í n u s q u i l o -
caui t j teneturadt radendüÓc adpat ié t íá vfus 
&frui t ionis prxftanda per tempus conuen tü 
& c o n d u £ l o r t e n e t u r a d folütioné precij fuo 
debito temporejác talis dñs íi habet facúltate 
reí tradendae,tenetur praccisé ad fadlum tradi 
t i o n í s ^ c u t reperim9 in contraéhi emptionis 
&vendít íonis.arg.pr?dí¿í; . iurium.iunftagIo. 
or.&c5mu.opi.in;l.i.fF.dea£lio.emp.glQ.ctia 
in.^.pretium.Infti.de empt ío .&vend.Sí vero 
non habet facul ta té t radend^quiares eft per-
emptacafu fortuito, abíq^fui culpa d i f lb lu i -
tur contradusabvtraqj parte, n c c d ñ s t e n c -
turadremnec cohdu¿lor adpretium.tex.eft 
in.l.itemqw¿eritur.$.excrcítu.fF.locati.text.in 
l.habitatores.$.fi.eo.tir.tex.in.l.fifundus.§.fí. 
^fi.fi.eo.tit .neqjobftattex.fingu. cum mate-
ria.in.l.fi.C.de perí. & como.rci ven. vbi habe 
tur cp perempta re vendita, venditor tenetur 
adprec ium& cotraftus díf lblui turex parte 
venditoris tamum,non vero ex parteempto-
ris,qTiia refpondeo,q> illecontradus eft inftá 
taneus &momentaneus qui perficitur in i p -
fo inftanti quo de re & pretio conuentum eft 
nec habet aliquem traélum fuccefsiuum. tex. 
eft notabilis in.l .qui pendentem.^-fic.cxteru. 
ff.deaftio.emp.&ibi notat Paul.6^alij do£t, 
glo.or.in.l.Pomponius.^.i.flF.deprocura.glo. 
in auten. facramenta puberum.C. í i aduer.vé 
d i . & i b i dodt.glo.ctiamin.l.ab emptio . ff.dc 
pa í t í s .&ib i cómu.doft.tenet etiam notabili-
terBart.in.l.fiquisdomum.ff.locati.vnde re 
perempta venditor liberatur tanquam debi-
I I I . 
tor fpedei :contra£lus vero locationiseftref* 
pe^iuus & habet t ra£lum fuccefsiuum vt pte3 
cium praeftetur pro vfu & fruitiorrere¡,vndc 
ea perepta, neceíTarió ceflat obligatio ex par-
te condu£loris ,6c per confequensfolutiope-
fionistin cui^confirmatíone facit bene tex.in 
l.i.infine.C.deiureemphy. Si aut respercar, 
vel fit ab alio euifta dolo vel culpa ipíiusloca 
torisjtenetur ad torale intereíTe. 
i Si vero res fit ab alio euifta fine dolo nec cul 
pa fuá tenetur ad intereflejVel fatisíaciet trade 
do ipfi condu í lo r i aliam rem acquéidoneam. 
tex.eft fingu.quiífta omnia mébra coprehea 
dit in. l . f i quis domum. ff.locati. & íbi glo.or. 
Bar.Bal.Pau.Sali.Fulgo.&commu.doft.Ad" 
uer tendü tamen i l lud quod d i x i , q» quado 
res locara eft euifta fine dolo ¿c culpa locato-
ris fatisfaciet, tradendo alia fimilem vel ¿eque 
idoneam,proccdit & habet locumfpecialiter 
in hoc cotradu locationis: fecüs tamen eft in 
cotraftu venditionis: quia fí quis vendat rem 
alienam qu<eeui¿ta fit ab aliquotertio & ven 
. ditor ofFerat emptori aliam rem fimilem &ac-
que bona,non cogitur reciperc, nec liberatur 
venditor ab obligationeeuidionis,fed omni-
no tenetur ad intereííe. 'Primójquialegecon-
trayum nocauetur. Secundó,quia regula ge-
neralis eft, g) a l i u d a l i o inui to creditore n5 
poteftfolui nifi inreb9 quaerecipiutfunéfio-
ncm in genere fuo,vt in.l.2.& in.l.cú quid.ff.fi 
cer.peta.&in expreíTb ita tenetglo. or. in dic. 
l . f i quis domü.ff.locati.in.g.fi.in fine,in quá-
tü dicit & in hoc diftert á véditore quá ad hoc 
notat i b i Bar.5c comu. ¿ o ñ . & illa glo.ad hoc 
reputat fíngu.&vnica L u d . Roma.in.l.ftipu. 
non diuidütur . infra i f to t i tu . de^bo.obli.jo. 
coLnu.83.& idem eft eadé ratione i n eo qui te 
netur excon t raé tu permutationis cómodati, 
depofiti vel fimiliad rem tradédá vel reftitué-
danr.quia non fatisfacit oí íerendo rem etiam 
sequéf imiléScidónea. Et fi quaerasquaepot 
efle ratio diuerfitatis & fpecialitatiSídico ve 
ra & mentalis ratio eft,quia in contradu ven-
ditionis &fímilibus agitur de perpetua alie-
natione rei & totali iureeius transíerendo q á 
non acquiritur nec confequitur quis per folu 
tionem precij.arg.pr^didl.iuriu & i n cotraftu 
vero locationis agitur t an tü de vtenda 6cftuc 
da ré ad tempus,ex q u o c o n t r a í l u nullü tran 
fit dominiü nec pofiefsio nec ius in re, vt in . I . 
non folet.Elocati.6cin.i.rci comodato, ft.co-
inodat i 
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woázú. '&in. lm^c agitur. C.depraef^o.vcl. 
40.anno.cumfimiÍibus:&fíe agitur demodi 
co prxiudiciojVnde facilius de íequitate per le 
gem conceflum eft aliam rem seque idoneam 
poíTepreftari: & ifta rationem apertc voluit . 
UJt^»itiiftm^Tfr/f';c d o m ü in fíne.íf.locati.in 
' quanm dicit &loraTor parattrsríit"aríiá-habita 
, tionem no min9cómoda praeftare sequifsimu 
. elle ait abfolui locatoremi&ifta rationem ex-
j prefsé ponit ib i Fulgo.lic^rBart.relinquat co 
\ o-itandu:& idem eft in fídeluíTore vel pignore 
/ quia fi quis promifit daré certü fideiuílbrem 
| vel pignus fatisfacit dando aliú acqué idoneü . 
ibi notat glo.or.Odofre.Bar.Albe.Bal.Pau.& 
c6mu.dü¿t.& per i l lu tex.íta tenet Pau.de ca. 
in.d.l.fi quis domu.ff.locati. tenet elia Bar .& 
comu.doíUn.l.cü debitore.fF.de p ign .a í l io . 
Adde tñ q» fi res locata no fit tradita condu 
¿lori vel dato q? fit t radi ta^on pofsit ea v t i fi-
ne dolo & culpa locatoris, fed ex aliqua caufa 
& impedimento cotingentefafto terti j vel na 
tura,n6 tenetur dñs ad intereíle nec c ó d u í l o r 
teneíadpcnfionem pro i l lo tpc. tex.eft in . l . f i 
fund9 qué. ff. locati. text.in.l.fi vno.^.item cq 
quida.eo.ti.tex.in.item quxrir.$.cxercitu.eo. 
tit.tex.in.l.habitatores.$. fi.eod.tit.tex.in.l. íi 
nicrces.^fí.fivicino.eo.tit.&vtrobiqj cómu. 
da¿t. & idé difponit.l.w.titu.S.^.par. E x quo 
primó infero cg fi conductor recedatá domo 
propterpeftem vel aifrem cór ruptü , n ó t e n c -
turíbluerepenfionem: & in terminisita tenet 
Abb.in.ca.fi propter fterilitatem de locato.& 
conduíl.i.col.nu.S.íafo in addic. ad Chrif to-
pho.in.§.fi.!nñi.co.ti.FuIgo.in.l. cu i n plures 
ff.locati.Secundo infero,q? fi conduftorrece-
da tádomo.pp te rmctum malorüfpir i tuu no 
tenetur foluerepeníioncm;ita folusIafoin di 
¿ló.Vii.in í ine.Tert io infero,^f i recedat á doT 
modula minatur ruina,non t ene í .Quar tó in 
Tero cp fí famulus aliquo tpe fit in f i rmus^on 
Totcit petere mercede vel íalarlum & iUQ[ te^ * 
porentá tiar.in di¿i:a.l.íi vno,^. item cü quldá." 
íF.locati .pe.cal.Oldral.Bart.Albe.&alijdoé. 
antiqui.in.l.cühaeres.^.fticus. ff.de ftatu libe. 
Item qu3Ero}an in hoc cotraí lu locationis & 
conduél.requiratur q? penfio vel merecs cofi-
ílat in pecunia numerata & breuiter dico q> 
fic:fccús taméeft fi confífbt in alio genere,yt 
certa partefrumenti^oleijvinijvel fimili, quia 
tune no eritjpprié contraftus locationis & co 
duftionisjfedinnominatus & agetur preferí 
ptis verbis.tex.eft in.l.i.$.fi quisferuum. ff.de 
pofíti: veru tamen eft q>afsimilat contradui 
locationis ^codudion is , vt omnia qvx funt 
difpofita in aiiorita probat ib i tex. & notat & 
comendat Pau. ík cómu.doft . tcnet ciia »5c dc-
clarat Bar.in.l.merces. ^.vis maior.z. &fi^co!. 
íF.locati.& jbial i ) doél.glo.or. &c5mu.docí- . 
in.I . l icét.C.eo.ti t .probat etiam tex.in.l.fi olei 
C.eo.tit .& ib i tenet glo.or. 6í coin.doól. tenet 
etiá Abb . in. ca.^ ppter fterilitatc.eo.tit.fí.colu. 
& i b i cóm.dof t .quod intellige, qn debee p r x 
ftari certa pars frumenti,olei vel v ini ad nume 
rü&mefura:fecus fiinquota:quia tüenocr ic 
.contradi9 locationis fed fotietatis fecím eos. 
4 Item qU3Ero,fi res vtenda & f t ueda tradatur 
* precio no detemunato icd llrapliciter vel 
aftOjVt iuftü preciü foluacur an erit cont ra í t ' 
. locationis SccodudioniSiVel quiscontraftus 
jTf i f^quah té r t r a iHFñs ' aget aci 'p'fecTumTin c[ 
artic.breuiter dico , q) fi illa res folebat locari 
fibi velalteri procerto pretio determinatOjil 
lud cenfetunnter partes conuentum. text.e 
fingularis Scvnicusin.l cxcepto.C.delocato. 
& conduelo. & ib i notat 5c commendat glo. 
or.Odofre.Pet.Cin9,Iaco.Bu.Bar.Albc.Paul. 
Sali.& commu.do¿ l .& reputat fingu'arem & 
vnicum Bal.ibi.z.Ieílura, qu i ex hoc inftr t ^ 
quandoquis fimplicitereftaíTumptus <Scele-
í \us ad aliquod officium precio aliquo non 
taxato nec determinato, videtur inter partes 
preciumeonfuetumappofitum. Si vero illa 
res non erat folita locari nec de precio confue 
to apparea^non erit contrafius locationis 8c 
condudionis/cd domin9agetad iuftuprcciu 
& penfionem adione pi'^feriptis verbis vel a-
¿ l ione in fa í iuexsequ i ta te . a rg . t ex . in . l .quo-
tiensíf.de pr2efcri.)^bis,per quem ita tenet orí 
ginaliter A z o in fumma In f t i . de loca."5cc5d. 
quod d i í lum reputat vnicü ScfinguLne Bal. 
in.l.contradus.C.de fide inftru.j.colu.^-ficu. 
modóquaero . 
Item quzero, an finita locatione poísit domi 
ñus condu í to rem expeliere 8c libere rem alte 
r i locare vel ipfecondudor babear ius reten-
tioniSjVt pofsit rem pro eodem precio haberc 
&; retinere,&: breuiter & refolutiuc dico, q? i n 
diftin«ílc domin'poteri t eu expeliere median 
te a^ione^ppria locati vel mediante remedio 
poíTeíforio vtipofsidetis, vel data refíftentia 
incontinenti propria autoritate expeliere5c 
libercrem alterilocare nec de iure potefteon 
ductor pro eodem vel maiori pretio rem deti-
nere & fibi habere.tex.eftformalis &expref-
fusin.l.necui liceat.C.dclocato.& condudio. 
& ib i notat &c5inédat glo.or. &:cómu.doft . 
& ide difponit.l.iS.tit.S.j.par. nec obftat tex. 
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íji . l .congrult.& in.l.fi.C.dc loca.piadio.ciui. 
Ub.ii.Vbi habetur qjcondudcr p iad ioru fiC-
calium poleít alttnpraefeiri in eispi'o eoclcm 
•prerio,quia eftrpecialeinillis conduftoribus 
quiaaliquando inu i t i detineniur i n c o n d u - ' 
Alone fecundum onines do lores ib i & fccü-
dum eofdcm in diét.l.ne cui|C.de loca.Sc con 
d u / Secundó acide ctiárn eft fpeciale in fchb 
laribus^uiaetiampra-feruntur in reccndu-
¿la pro eodem precioüta probat tex. in cap.i. 
d e l o c a t o . & c o n d u f í o . & i b i glo.or. d c o m u . 
doft.Scidem difponit.l.5.tit.ti.2.part. Te r t ió 
- linijliter adde^ideni ejinm eífil quado in ali 
• quoloco ñt ta i is confuetudo pralationis fe-J 
. cundum eos. 
TrEn^qUfgro. ^n locator pof^it^x aliqua cau 
^ fa,durantc iocationc condudorem expcllerej ; 
$ Screfolutiucdico c[5Íic,exquatiior caufísáiu 
j íureexprcfs is . Puma e.^quandoccndudor 
l non foluit precium locatori. Secunda q u á d o 
j locator prcpiijsvfibusrem habeat fibi necef; 
far iam.Tcrt ia , quandoreí icere domumma 
lueriLQuiarta^quando condu í lo r in recódu 
¿ta malcverfarusíi t . tex.eftcapital is&exprc 
fus in.l.e/dem.Cde locato.óc condufto.cuiu: 
verba funt. Ejjfdem quam tecondudam habe 
re dicisjíi penfíoncm in folidum tíño foluiíli, 
¡nui tum te expelli non oportet niíi proprij 
vfibus dñs eam necefsitatcm cíTcprobaucrit , 
aut corr ígcre domimi maluerit aut tu malc i n 
relocata verfatus es. «Seibi notat & commen-
dat glo.or.Bar.Odofre.Pe.de be.per.Cin9,Ia-
co.Bu.Fabe^Albe .Baí .Ange.Sal i .&commu. 
ali) d o d . & i d c m difponit.L^iit.S.^.par. quae 
Jod 
ret icm iure ccmvm cxpellerctur: 6^ Ifia fen 
tentia & ccncl. probatur txktv. de iure COÍTIÚ- * 
ni per tex. cum comu.cpinicne.in.l.quscrc.^. 
ínter Iccatorem.íT.locati. &: in . i . cum demini. 
co.tit .C.proptercx.ec.tit .Itcguardo locator) ^ 
prcpn)svTibus rem habeaí i ic l^\^tm(n^ií^/ j f / , 
lige quando po l t í5 t r?¿ íun Jccationis exal/ 
quo inopinato caíu fuperuenit neccfsítas»vl 
f i vxorcm duxit^vel demus in qua habitabat 
corruitjVel aliqua dignitas lupueuitper cuá 
cgcatiRáiorifamilia.velalia fimilis ckufa íup-
ueniat:fecúsveió íi illamet neccfsiias erat íjbi 
tpe comra¿tus,quia tune no poteft expeliere 
arg.tcx.no.ín.l . í i is a quo. ^.li.ctim.l.requeti. 
íf.vt in poíle.lega.tex.in.l . ÍÍ ab aibittio.>>fic. 
fi.íT.qui ratif.cogan.tex.in.l.deaetatc.^.ex cau 
fa.íf.de intei ro.adio.ibi ea quae poftea emer-
gant,auxilio indigent. & inexprefíb ita tenet 
¿k declaratglo .or jn .d . l .ádé.C.de loca.&ton 
du .&ib i cómu .doé l . p ro qua fent. &conc.eft 
tex.formalis de cxpreíTus in ca. ^ppter flerilit. 
^.verum.de locato.Sí cond.^v ihi gío.or.S:co 
mu .do¿ i . con í inna tu r per tex. iun¿la do£tri-
naPauli Sí aliorü dod.in. l . in ómnibus , fl.de 
iudi .vbi habetur qi debitorin die vel fub con 
ditione efticiatur de nouo fufpeftus porefteo 
gi per creditorem íibí caueri & fatisdaricum 
íideinfloribuSialiás derruditur in carceremtfc 
cus tamen eft íi illa caufa fufpitionis erat tem-
pore contradus eclebrati: quia tune non po-
teft peti talis cautio vel fatifdatio.text.eft ín.L 
l i creditores.ff.de priui.credi.&: ib i com.dod. 
tenet ctia Ange.Pau.& ali) dod.iril .íi ab arbi-
tro.ff.qfatiscoga.Pala.ru.inrepe.ca.pervras. 
de dona.intervi.&vxo.fo.dz.rurfusíirinatur 
ei»^vBaK&Gonsun>Hn.l.fijQ.d^ferijs.vbi ha 
b»f gj*Ii &et c-r editor p o fsi t-ppw» aut or.itaí,e(ie 
^iíorem-fugiti'Uueapere3V^Mií4vajt.pr3etp^í.íi 
debitoré.fF.de bis q u x in f r au^ re^ndeb í l i n -
tell}gi,qñ eífed^eftfugitiu^poft cotradugcr 
iHuí 
cf tva ldeno tab i l i s&ib idod . Qü 3~mtel l i -
g e i í t o m o d o , nam fí condudorcoduxi t rem 
JP aliquibus ánis,putá.4.^. & vlterioribus, & 
non íbluat per dúos annos^poteñ expelli: me 
lius dic aut lecatio eft fada ad longum temp* 
aut pro m ó d i c o : primo ca íu , íi íit conftituta 
vna penf io^ra t fo luenda í ingu l i sann is & d e . ^ f t ü i n J ^ x ^ r t e s i f e c u ^ ñ c f t x j i ^ i l l ^ 
betceíTare per biennium,vt iuribushic allega vTüirpi&io erat antea. -& adde qúdl í í f jS 'p i s 
t is .Secundocaru^quádo locatiofuitfada mo / da necefsitas fupueniat filio vel afcendentii 
dico tcmpore,poteft expelli, íi non foluat té- \ l i^locáTorisiquiaetnihoccalu p ó t e o n 
porc dcbito:5c ita tex.in.l.eodc locati. & iftá rcexpellere.itaBaI.íñ.d.l.íeclem.4.col. 
feriten.& difl indio^pAnuTrtdod.in d i d . l l . & 
meüus quam alibi Abb . in did.ca.proptcr fte 
riluatcm.i.col.nu.io. ita determinat praedida 
l.par.íed adde^. l . j . eiufdé ti .expreíse difpo-
n i t , ^ fi r.on foluit per vn í í annum pofsit ex-
pelii.-vndeillamintelligoquando resefíeíco-
duda per dúos vel tres anuos: & ifta eft cocor 
dia vera ckneccíTariaad illas.ll.quia fi ¿ v n o 
anno e í l e t fada condudio ¿cpcrannuceíTa-
rcexpeilere.itaDal.in.d.!.aftiem.4.col.pu.ii.yy'; 
habet líi q? praedida debét intel i igi in domo 
conduda:fecús ve ió in aliofundoruftico:qa ^ 1 
ctiá^ppter necefsitatcfupuenicnté nopotco-
dudor expelli ;qatex.in.d.l.aedé.cúm}'fterio 
im lo q u i t u r i n aed e&í i c piaEaiovrbano.Itera 
ctia qa prscdid.Lcótinet priuilcgiü <j> non de-
bet extedi. Ité etia &tert ió,quia habitatioeft 
pars alimentoru,vt i n . l . 
^ b o v i d ' . f f d c ^ b . f g 
ni.8c ita tenet Bal.in.d.l.xdé.pe.col.in medio. 
Jtem^uac 
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- frf tr^i lffm.an & guando contra¿lus toca-
tionis&condudionis virtuseíus traníeat^ 
ad'hxrcdes taraaífHucqunm pafsiucrin quo 
r refolutiuédico^qjregulariter femper traníit . 
r / / / /I tex.eílcapitalis&expreíTusin.I .viarn verita-
¡¡¡ililW', j j^Qjeloca.&cuius verba funt.Viam verita 
.t | ¿ns ignoras , in conduél ionibus non fuccedere 
7 * 'hxredesconduí to r i sex i f t imans .&ib ig lo .e r . 
¿ccomrau.doíl. tex.in.l .cum in plurcs.$.ha£rc 
dcm.íí.Iocati.tex.in.l.fed adeíl.^.íi quis mulic 
rem vchendam.fF.eo.tir.rex.& eius regula ge-
neralis in.l.fi pa¿lum.ff.dc proba.tex. in.^.fí. 
í Infti.deloca.&conduéí:. (Síidemdifponit.l.z. 
tit.S.j'.par.Quod extende ctiam íi talis contra 
¿tus confíftat in fafto vel artificio explicando 
á conducente ni í i í i t tale q? cohaereat perfonac 
&per alium non pofsit explican.tcx.eí í fing. 
in.l.veteris.Cde c o n t r a d i comi .Üipu.&ibi 
conimunis!opinio :dc quo vidc latiüs Scmagi 
fíraliter infra in cotrafíu purccelcbrato in .q . 
illa, an Scquadovir tus^ccíTe^us contradus 
tranfeatad hícredeSíVelnon. 
8 Item qu^ro íi maritus velalius legfitimus ad-^ 
míniltrarorlocauitres quas a d m i n i í t r a t , a n 
co mortuo veladminiftratione finita contra-^ 
ftuslocationis virtus Sí cfíedus eius tranfeat 
aclfucceírorema<5í:iuc5c pafsiue & cené ar t i -
culas cft notabilis &:quotidian9, in quo pro-
ccdam per veras 5^ refolutiuasconclufiones. 
Sit prima conclufío^q? íi marituscoftantc ma 
tnmonio locauit aliquam rem dótale, foluto 
matrimonio vxor vel hieres eius tcnetur fta-
rc contradui.6c fimiliter ipfa potcfl; compelió 
reconduclorem ad obferuamiam eius, quod 
jmtdlicre non cp pra-ci.sc renentur (Tare contra 
^¿hufedcaufaíiuc^quia í i n o n v u l t approbarc 
& confirmare coduftor poteriiagcre contra 
maritumad totaleintcreíTe, 5c ideóvxor vel 
eiushaeres non potefi: rem locatam oceupare, 
nifipoíitacautione'maritovel haeredibus de 
indemnitate.tex.efi: fing. ScexpreíTus qui fie 
debet intelligi in . l . f i filio familias.^, fi vir i r i 
quinqucnium.ff.folu.fnatri.cuius verba funr. 
Si vir i 
fi nolit ftare contra£lui ac fí cauííTer. ita Paul. 
& doft . ibi . Adde tamen q) Bal.in d i ^ . ^ . f i vir . 
tcnetexprefsc q) vxor vel eius hacres precise 
teneatur ftare cótraélui fa£lo pro marito per 
z.cond.infrá proximam & c u m Bal. tenet i b i 
Abbas in cap.querclam. ne pradati vices fuás 
fecunda co lu .p ropef ínem. Secunda condu-
fio,q7 fi tutor vel curator vellcgitimus adnu^ 
niltrator,quihabebatplenam adminiftratio-
nem nomineeius,cuius bona adminifirabat, 
locauitaliquam rcm.mortuotutorevclcura-
tore.vcl finita legitima adminiftrationc domi 
ñus & fucceíTor bonorum vel eius hacres teñe 
tur pnecisc ftare contraftui locationis & coló 
ñus vel inquilinus habet ius retcntionis per te 
pus locationis.ita probat tcx.in.l .fi tutehe.ff. 
de admi.tuto.per quem. ita tcnet Bar.in di£l. 
^ . f i vir in quinquennium.tex.in.l.emptorcm 
C. locat i .&ibi do£l. Abbas in cap. qucrelara. 
nec obftat fuperior c6clufio,quia debet intel-
l ig i quando quis admin iñ ra t nomine ^ p r i o , 
6Í tanquam dominus vt cft maritus in rebus 
dotalibus^quiatuncvxornon tcneturpracci' 
sé ftare cotra¿hn,fcd caufatiuc virtute cautio-
nis,vt dixi,fecús vero quado quis adminiftrat 
nominealterius, qae í t ru tor jcura tor vel legí 
timus adminiftratorrquia fucceíTor praecisé te 
netur ftare con t ra í lu i tanquam fi ipfe gcfsif-
fetrex quo infero ^ fi maritus locaííet res pa-
' rafernales quas vxor non dedit i n dotem, fed 
taci tcper legemeftcómií la marito earum ad-
miniftratio iufta.text.cum materia in.I.mari-
tus.Cde ^ cura.q) tali cafu vxor tenctur prac-
cisé ftare contradui.Tertia conclufio,^_fílq-
cator non habet pleniím dominium in re nec 
plenameiusadminiftrationem vtfruduarius 
fideicommiftarius poíTeíTor maioratus vel fi-
milis perfonaífucccíTor no tenetur praecisc fta 
re c6tra£lui,nec caufatiuc.tex.eft in . l . f i qs do 
mü.^.i.ff.lo.Bar.Sccom.opi.in.l.fi filio.$.fi vir 
i n quinquenniü.flf.folu.matr.Bal.&alij doft. 
in.l.diuortio.eo.tit.idem Bal .&comu.do¿l . in 
l . empto rem.C.de loca to .&condu í lo . Abbas 
de Canoniftze in.cap.querelá ne praela.vices. 
inquinquennium locauer í t fundum & 
poltpriniumforteannum diuortium interuc , p .Item quaero^an cotraduslocationis tranfeat 
nerit,Sabinusait non al iásfundü mulieri red a d e m p t o r e m v e l p a r t i c u h m ü c c e i í o r é reí ta 
adliué qua pafsiue & breuiter & refolutiuc d i 
co q> non,vnde fi dominus qu i locauit ré,ven 
diditeaalteri non teneí ftare colono fed pote 
ri t conduftoréexpel iere , licct dñs quilpeauie 
teneaí ad intcreíTe & cconuerfo codu í to r pot 
recedere á condudtione.tex.eft i n . l.emptore. 
C.de locato.& condudl.cuius verba fünt. E m 
p to r éq u id e fu n d i neceiTe no eft ftare colono 
D 3 cui 
di oportere, quá fi cauerit, fi quid poft vnius 
annilocationem maritus damnatusfit,id fe 
pr^ftaturum ir¡:&ita tenet & dedarat ibi Bar. 
Albe.Dinus^au.de caft.Ludo.Roma.Alexa. 
5cmagiscommu.doa.Dinus,Imola.&magis 
commu.doft.in.l.diuortio.eo.tit. Adde tamé 
9 fciücct maritus vel bagres eius non petat iftá 
cautioné ípfo iuretenebitur vxor vel eius hs-
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cuiprior ¿ñs locault nlfi caIcge emit.dk i b i . ^ . 
Or.Odof.Cinus,Pe.But.Bar.Albe.Bal.Pau.Sa 
ii .&: com.doc.rex.in.l.q fundu.ff.locar.tex.in 
l.fimerces.^.qfundu.eo.ti.tex.in.l.nihiJ^ppo 
nitur.^.fi .ff .delega.i .&idédirpon.l.^.ti t .S.). 
par.irnó haber etia locü in fruduario ,vt fi ei 
cft vcndi i^ lcga^vddonai 'v fusr ru^pofs i t 
colonum expcllere.tex.cílin.l.arborcs.^.i. ff. 
de vfu frud.ckcade rationc idé cíTet in emphi 
thcota3fi dñs pofl^locauitrem conecísit illa 
in erophithcolim alteri:quia poteft colonum 
vel inqui l inü expeilerc.cuiusratiovcra ¿<c5-
cludenseft, quiaralis cmptorvclpaiticulans 
fuccefibr cft efíedus plcncdñsipf ius rci coló 
nusvcróvc l inqui i inusnul lü iushabet inea, 
fed tmhaber perfona dñiobl igaram ¿xilla a-
¿lio vel obligarlo pcrfonalispafsiua nofequi 
turfundipoircíTorévrin.l .f i . í í ' .decorra.cmp. 
6cibicomu.dodl.crgo non rencí rtare colono 
fedd i r igá rad ionéad intercíTeconrra dñín & 
pjrcóíequcsa<ftiovel obligario^fonalis 
üa quITdñs habebat cetra colonu vel mqui l i - ' 
nú vi remaneat in conducrio.& foluar preriü 
no fequirur fundi poíTeíIbré;ideó non pote í t 
agere corra coJonüvei inqu i l inúadobfc ruan 
tia contra í lusnecadintere í lc .óc ifla rarionc 
ponit Bar.in dicl.emptorc. & ib i com.alij do 
¿io.cx quo infertur cp fi codudor haberet ali 
quod ius in re non poílet expelli^vt íí iocator, 
gñalirer obligauit & hipothccauit orania bo 
na fuá pro feturitate contraftus velillam rem 
locata fpeciaürerrquia t ü e c o d u í l o r pofset re 
/ loco pigno.vel hipothecíe retiñere & no pof-
fet expeili doñee íibi fatisfíat de totali interef 
7 fe.ita íingulariter declarar Bar.in.di.l .cmpto. 
^ dices fe ita defamo obtinuií le & reputar ppc-
tuó mete tenendu & fequutur ib i comu.doí l ; 
idé Bar.in.l.qfundü.ff.locati.Sc ib i com.doí l . 
idé B a r . i n . q c í aut.el.i.ff. dcfuperfiicieb9. 
i b i com.doítík idé Bar.in.l.íi ñlioEimüias 
$.fi vir in quinqucmü.ff.íoIu.matr.<5cibi.Pau 
F & aüj dod.in. l . íi merces. ^ . i . ff.Iocati. jdem 
Pau.<5c moderni.in.l.nihil^ponitur.fT.de leg. 
i.Abb.6c alij d o í Ü n ca.fí.ne pr^lati vices.An-
to.Ncgufan in trad.de pign.j .fo.nu.d.Fabi.á 
ynonte in tra£l.empt.& vend.4.q.antepe.col. 
nu.56. Secudó infertur q> fi colon9 vel inqu i l i_ 
nuscoduxiilctad lógur'éHij pma pe rde t é an^ 
nos vel quó ad vitam quo cafu habet ius in re 
falcévrile,vtin.l . i .$.quifupficiem.&.fqdau-
t^.el.i.fF.defupficicbus.&ibiBar.&cora.dcc. 
& renct glo.or.in.l.fi vt ccrto.^.fi duob9 vehi-
culú.ff.cómodati.in.g.niagna in mcd io .&ib i 
c6m.dod.gl.etiá,in.l.ri quisante. infraifto t i . 
de^b.obl i^a l íscolon9 velinquilinusno pof 
Ter cxpelli,fed habet ius retérionis:&in expref 
fo ira tener Bar. in.d.l .emproré. C.deIocar.6c 
;condud:o.& ib i ali) dod.idcBar. in d i íU.qiú 
/fundü.fF.locari.& ib i Bal.Paul.Sali.FuIgo. & 
\ com.dod.idéBar.ín.l . i .^.qjaur.el.i . í íde fup-
j f i . Alex.&: corau.moderniin.l.fi filio fa milias. 
\ ^ . f i vir inquinqiiennii].ff.foiut.matr.&:idem 
dirponitprxdi¿U.i9.iii .8.5' .par. Etfic habes 
duas notabileslimhationesadprsedida iura 
¿(regula generalcmquaehabet q)emptorvcl 
pariicularis fuccefibr no tener fiare colono.. 
Tfrt-iA, 1 imif n vrj-p^cdnr praret g fi Tempere 
ven3ítíonis velalienationis íuit exprefsc con" 
uentúq>colonusvcl inquil inus nonpofsit ex 
pclli:quia tune habet ius reiécionis & excep-
tioniscotra emptorével particularéfucceflb-
ré vt non pofsit expeili. ita probat tex.in dic. 
l.cmptorc.C.deloca. ¿k c o n d u d á b i nifi ea le-
geemerir.&ibitenet g lo .or .&com.doí l . Sed 
certc dubiü videtur^cum ex tali padojimóval 
lato per folennem ftipulationéakeri per alte-
r u n o n qu^raíobl igat iovt in . l . í i ipu . i íh .J .a i 
tcri.ff.de j^bo.obli.cu fimilib9.Item etiaaélio 
vel obligatio etia emanata refpcdu rei adiusc 
vel pafsiu^non fcqui^fundi poílcfibré vtfu-
pra aidiu eít:ergo videbatur q? nul ío mo coló 
ñus velinquiün9pofset fe iuuareex illo pa¿K 
Sed huicdifficultati fola pot darifolutioqnu 
¿l imcuil la adionc pfonalf íocurr i t ius reale 
retentionis & detentioniSjqua habet in ea: oa 
ficut in re poteft dari 8c cóliderari dominiíi& 
poíléfsioñta ctiam detetatio quseaffertrnaxi 
mu cómodu & faltéius rctctionis.&in hocco 
íiftit vera/ubtilis & métalis ratio, in qua po-
tuit illa.l fundari.&idédifpo.l . ip.t i t . S.^ .par. 
Quarto limita pr^ter c^fi rpe contra¿ly locatio 
niscondudor fecir pa¿iü cú locatore, vt dura 
te tpe locationis non pofsit rem locata vende 
rc,donarevelaIicn2re&proobrcruatia&fir-
mitate obligare fpecialiter illa r é , quia rúe no 
poterit alienare nec trásferrealiqcí ius in emp 
torévclpart icularé fuccef ibré ,quiapadüde 
no alienando appofitü fauore ekis qui habet 
hipothecavela'iquod ius mire impedir alie-
nationéjVirtutem&efí-edueius.argu.lcx.qui 
eíl: fingu.Sc vnicus in. l . f i creditor.^.fi.ff.dcdi 
ñ ra .p igno .pcr qué in terminis ira tenet loan, 
de imo.in. l .qui abfenti.^.i. ff.de acqui.poílc. 
& ibi Alex>x.col.nu.().5c alij doél. idem Imol. 
in.l.fílius famili.^.diui.íf.delega.i.3.coI.AIcx. 
in . l . l i filio familias.^.fi vir in quinquennium» 
ff .folu.matrimo.fecundacol.num.4.Iafoquí 
notabiliter loquitur in.I.quoticns. C • de rci 
vendi. 
i - i r*.*-* De locatione & conduñíone. 
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* vcnd.^.col .nu^.vbi ethm d i c i r ^ e x hocda 
tur noua & fíngularis limiratio ad did. l .quo 
.8 
ticnscum materia. cp íi dñs qui rem vendidit 
a l icuipromií i ta l i jnon venderé 6c ípecialiter 
illam rem ad hoc obligauit, non poterit am^ 
piius altcri venderé , & licct vendar & tradar, 
non transfert dominium nec pr^fertur pr ior i 
de quo fu o loco d i x i in materia praedidae le-
gis quotiens.vbi vide. 
ítem quiero an fifcus fuccedens in bonis co-
fifcatis teneatur fiare contradui locationis ge 
ílo per condemnatu & breuiter & refolutiué 
dico q? fi ille fundus vel res fola locata confif-
catur,non tenetur fifcus fiare c o n t r a í h i i , fed 
potefi colonum vel inquil inum expeliere tan 
| fucceíTor particularis rei.argu.tex. in d i£U. 
tinptore.C.delocato.Scconduft. cu materia, 
¿íincxpreíTo eft tex.f ingul.& notandus in . l . 
íi fundus qué .ff.locati. Si vero vniuerfaliter 
omnia bonapublicantur vel'pars'quotitatiua 
prxcisétenetur ftare conrra¿iiüí,& non poteft 
expeliere colonü vel i n q u i l i n u : quia reputatVy 
vniuerfalis haeres & fucceíTor. argu.tex.in.l .z^/ 
Cad.l.iu.de vi.cum fimilibus.iunfto tex. in. l . 
viam veritatis.C.de locat.Sc conduéV.óc in ex-
preífo.ita tenet 6c declarar Bal.in didl.l.fi fun-
dus qué.fF.locati.idem Bal.in.l. diuort ium. ff. 
folut.raatri^.col.verfí.quzero de fifeo. Alexa. 
deirao.in.l.fi fíliofami.§.fivir.eo.tit.4. colu. 
nu.19.lafo indift.l.diuortio .9 .col.nu .3 6. Q á 
cgonouiterintelligerem&limitaré nifi bona 
conñfcaréturextalidelido, cx 'quoipfo iure 
delinquensper deliiTtü amitteret dominiü bo 
norü&corura adminiftrationem, quia tune 
videtur q? fifcus no teneatur ftare contra¿lui , 
¿clicitc poíTet expeliere co lonü vel inqui l inu 
t\\. Itc qu3gro,an ille qui coduxit ab aliquo p o f 
íit ré altcri locare, & breuiter dko q) he. tex. 
eftin.l.nemo.C.delocato.&condufto.cuius 
^ba funt.Nemo prohibetur rem q u á condu-
xitfruenda alij locare finihil aliud couenit & 
ibi glo.or.tex.in.l.fi tibi.la.i .ff.locati.text.in. 
l.ficui locauero.co.tit.tex.in.l.cum in plures. 
eo.tit.icx.in.I.quivniuerfas.^.fi.eo.tir. Quod 
intellige qnprimus conductor locat fecundo 
aequeidóneo & a d cundévfum.argu. tex. in . l . 
ffquifsiniü.^.fi. ff.de vfu fru. tex.in.l . fed & íi 
quis.^-íi.mancipiorü.tex.in.l.non aliter.ft.de 
vfu &faa£i. & per ifta iüra ita tenet glo.or.in 
dicta.l.ricmo.C.de locato.&condudto. & i b i 
Bal. Secundóintellige quando prim9condu-
¿lur códüxiíTet ad nvodicñ tépus:fecús vero fi 
ad longü.io.annos vel perpetuó: quia tuc no 
poterit aiteri locare fine confenfu & volütatc 
domini alias pr iuaretur íure fuo.arg. tex.in. l . 
fin.C.de iure empto.ita tenet Fulgo. in confi. 
14.3 .q>reputatfingul.&:non alibi lafoin. l .r . 
C.de iure empt.8.cülu.num .34 .1icét corrupte 
alleget. Sed i l lud non credo verumjquia lo 
catio non eft fpecies alienationis, vt in . l .non 
folct.fF.locati.&cft glo.fingularisin.l.codicii 
lis.^.inftituto de lega.fecundo. Poííct tamen 
verifican quando primusconduftor ad lon -
gum temp5* vel perpetuó locaret alten, etiam 
ad longum tempusvel perpetuó .Sed adhuc 
non videtur vcrum,quia propric non eft con 
traftus emphitheoticus, & eft materia poena 
-lis & n o n eyrendenHn. Adrle r a iTie^^om^^ 
kiltYty fecunduscondudor no tenetur ad io-
' n^perfonali ad foluédam penfionem ipf i do-
Huno pr imo locatorijtamenjxsji^fius fecun-
di condudloris iuuentíe SoIIatse in^e vel do-
m o c o n d u f t a , b e n e f u n t t a c i t é obligata? pro 
penfíone^vnde dominus primusiocator rede 
poteft pro fuá penfíonc agere hipothecaria, 
& fí foVté lecundus conduéior iam íoíuííIet7 
p r imó ab ómnibus eft liberatus, imóet iam íi 
ante tempus foluat. ita probat tex.nota . i n . l . 
folutum.^.folutam.flF.de pigno.aél io . vbi o m 
n iño vide Bar.<!k do¿to . Nec obftat q» a£lio hí 
| pothecaria non poteft elle fine perfonali, qa 
licct ilíud íit regulare,tamen fallit in aliquib'1 
cafibus,vtin.l.i. C.delui . pigno. velaliter & 
fecundó, q» in noftro cafu eft finepfonzlij qa 
fuftératur ex prima aélione perfonali qua te-
netur primus conductor. Item adde q? etiam 
fruí lus nati in fundo ruftico funt taché ob l i -
gati ipfi p r imó locatori.text.eft in . l . f i in lege. 
^ . i . fF . locat i .6 ; jb) iBar .&commu.do£lo. imó 
ctiam quod magiseft fi fecundus condudlor 
foluit p r imo ,& primus no foluit dño ,n6 pot 
fecüd9 expellijCÜ licite & iufté babear & rc t i -
neat virrutefuicontra6luslocationis.arg.pr9 
di£l.iurium,6cin terminisita tenet Bal.in.l .^-
dem.C.deloca.&con^.col.nu.io. 
13 I téguzero^quo tpe debet folui pcfio.in quo/7 
arti breuiter & refolutiué dico, q? íi aliqd aélu 
cft ínter partes i l lud feruadü; fi aüt n ih i l a f tü 
eftjftandü eft cofuetudini regionis: fi veró de 
cofuetudine no apparet nec coftat de iure, de 
bet folui in fine annirquia aníé locator no i m 
pleuit contraflu ex fúa parte.arg.tex.in.l.Iu-
íian9.^.offerri.fF.de aft.emp.it é quia in dubio 
inc6tra(rrib9q)minorisprzciudicij eft fauorc 
debitorisferuaredebem9.arg,tcx.in.l.fempin 
obfcuris.ii.de regu.iu.&in.l .femp.inftipula. 
eo.rir.(5c in expreíTo if i a fenr.&: con.tenet glo. 
or.in.Lxdem.C.de loca.&; coduft.&c ib i Odo , 
D 4 Bart. 
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Bar.Bal.Pan.Sali.&commu. clod. Odofre.in 
I.íivno.^.itcmcumqu¡clani.fir.eod.tita.co].5c 
ibicommu.alij doft.Bar.in.l. fi feruus comu-
nis.^.fi.de fiipulat.feruo.pc.col.nu.f. Innocé. 
&commu.Canonif t íc in .cap . propter fterili-
tatcm.delocato.&:condudo.& idem difpo-
nit.I.^.tit.S.y.par.nec obftattex.in.l. placuir. 
C.de collatione fundorum patr imonial iü. l ib. 
n.vbi habetur cp tribus terminis debet penfio 
folui in anno querri adhoc reputat fingu.Bal. 
in.I.quidam aeílimauerunt.íf.fi cer.pe.Iafo i n 
1.2.C.de iure cmphi.nu. i ly.quia debct intel-
l ig i in fundís publicísemphítheoticis Sctribu 
tarijs fecundum pr^didos dodores,per quos 
viderationem.Sedhodieinnoftroregno de 
communiconfuetudinc i n qualibet reetiam 
priuata foluitur péfio tribus terminis, in quo 
libet anno,quaeconfuctudo forte habuit or-
tumab i l lo tex tu . 
Item adde cp fi dubitetur an colonus vel m-
quilinus foluerit vel non pro annis praeteritis 
dicendumeft, q>fi oftenderitper cédulas vel 
apochas locatorias foluiííe tribus annis retro 
proximis pnefumituromnib^alijs annis prac 
teritis iam foluiííe,'nifí per locatorem contra-
r ium probetur.tcx.cft fingu.& vn ic ' in . l .qu i -
cunqj.C.de apochis publicis.lib.io. & ad noc 
fumménota t &commendat i b i Bar.Platea & 
commu.dod.& i l lum tex.ad hoc reputat fin-
gu .&vnicum Bald.in.l.i.C.de dotis promifs. 
lafo vbi plencioquitur in.l.fecunda.C.de iurc 
cmphi.nu.i58. 
14 Item quxro,f i d ú o vel plures habent d o m ü 
fundum vel rem communcm cum alio & v n ' 
corum vel maiorparsvultlocare alius no vel 
certo modo & precio vel certy perfonae loca-
re^lius vero non.cuius contradus valeat & te 
neat,vel cuius voluntas debeat attédi,vel quis 
modus in hoc debeat adhiberiún quo articu-
lo breuiter & refoluriuc dico, q? adhoc vt va-
leat contradustotius rci r eqmntu rco fen íus 
omnium,&:non futficit cofcníusmaioris par 
tis vel eius focij qu i habet maius iusvel parte 
inre,quia i n his quae funt communia píurib* 
vt fingulisrequíriturconfenfusomniumiun 
d i m vel fcparatim.tex.eft cum materia in . l . p 
fundum.fF.de ferui.rufti.prae.in.l. íi.fF.comu. 
j praedio.cum fimi.Confírmatu^quia quando 
| plures difeordant in vfu alicuius rei in príeiu-
ji dicium fuum inuicem feimpediüt . arg.tcx.in 
\ l.quoticns.ff.devfufrud.tex.in.l.itinerc.eod. 
titPnec obí la t tex.in.l .& fuum haeredem.^.fi. 
cum.l, fequenti.fF.de padis.quiaibi agitur de 
adu fauorabUi & liberatorio, nec o b í t a t t e x . 
cum materiaín.l . q) maior .ff.ad m u n i . qu í í 
i b i loquitur in his quíe funt communia piuri 
busvt vniuerf ismecobí la te t iam tex.in.l.hu-
iufmodi.^.fí.fF.de lega.i. 6c ín.I.fí. C.commu. 
delcga.vbihabetur, q? quado plures hafredes 
vel focij diílentiu nt,poílrunt cogi per iudicem 
ad concordiam, quia i l lud eílverum quando 
diflentiunt ad pneiudicium tert¡j,non veróip 
forum fecundum Bar .&commu.dodo . ib i ác 
eundem Bar.Sc dod.in.I.z.$.ex his.íf.deverb. 
obli.z.col.vnde hoc cafu. Primus moduscrit 
quando quilibet eorum prouocet ad diuifio-
nem.argu.tex.in.l.i.& per totum.fí ' .&.Ccom 
mu.diui.tex.in.l.i.Sc per totum.C.fami.hjerc, 
Secundus modus eri t , cp diuidaturintereos 
tempusfruitionis,^ fie vnus focius habeat Ci~. 
bi rem vel locet cui velit pro certo temporc,a-
Üus vero focius habeat fibirem vel locet pro 
alio fímili tempGrre.arg.tex.in.l.& hzee diftin-
dio.^.cum fundum. íf.iocati.in.l.xquifsimü. 
fí.de vfu frud.Sc i b i dod.<5karg.tcx.in.l.com 
muni diuidundo.^.cum de vfu frudu.fF.com. 
d i u i . Tertius modus erit, qii l le qu i vultlo-
care,locct totam d o m u m , í u n d u vel rem cui 
velit al ioíbeio r quifito ¿kinuito, quiaille ^ 
efl: dominuspro parte indiuifa potell,licctvti 
re vel fundo ad vfum ad q u e m e í l defiinata, 
quando pro parteadas veivfus non poteft 
expedirhquia alias dolo vel culpa alterius ip-
fe reperiretur in m á x i m o damno Scamittcrct 
ius fuum:ncc"obftat fuperior dodrina 5c con 
clufio quac habet q? non poteft vnus focius fí-
nealio totam rem locare, nec de recommuni 
aliquid difponere, fed requiritur omnium co-
fenfus,quia refpódeo qj debet intelligi adhoc 
vt contradus valeat i n omnium vtilitatem& 
praeiudicium tanq geftus ab ómnibus , fed be 
ne valebit contradus in tota re ad vtilitatem 
Scpr^iudicium focij locantis vt ipfefoluspar . 
ticipet penfionem vel frud518í alter focius ni- t. 
h i l pcrcipiatvtilitatisvcl praeiudicijj&ccrté 
ifta eñ fingu. & valdc neccílaria declaratio in 
materia pro qua fentcntia &concl.facittext. 
in.í.íi quis putans. ^.i.flF.comm.diui.tcx.in.I. 
hacredes. $. Si vnus.ff.fami.haerc. tex.in.l.arbo 
ribus.§,nauis.í í .de vfu fru. Et in exprefíb iftá 
fenten.& concl.Iicct non fie declararam tcnec 
Bar.in.l . & haec d i f t ind io .^ . cum fundum.ff-
loca t i .&ib i Pau.de caft.&Rapha.FuIgo.Bal. 
in. l . i .C.qui tefta.face.po.íi.col.&.q.óc ibi A n 
ge.& notabiliter lafo pe. col.nu. 2j. idem Bal. 
i n cap.cum omnes deconfti^.col .nu.sy.&'J» 
co l .nu^ .Sa l i . f ingu .&mel iusquámal ib i in . l . 
iuliaous.la.z.C.de facro ecclc.z.coIu.in medio 
lafo 
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lafo. vbi reputat fíngul.ín.l. quo minus.fF.de 
fluiTiinibus.30.col.num.159 A i b i ripa antepe. 
col.num.ijS.Socinusin.l.fifocius.fF.íí cer.pe. 
Florianusin.l.Sabinus.fT.commun.diui.fecun 
¿a col.in medio Socinus in.l.ferui eleftione.^ 
i.fccunda col.ff.de lega.i. vnum tamen eft qd 
inter eos eft difcordia quia vnus vult locare 
vniperfon^ aliusvero alterituc illepr^fertur 
^ vult locare honeft^ perfone arguméto tex. 
in.l.non aliter.ff.de vfu & habita íi verovter-
qucvult locare honeff^ perfon^ & difeordat 
in vfu rei quia vnus vult locare alius vero co* 
lerc & feminare tune iudex debet fe interpo• 
nerepro fcandalo&rixaeuitanda inter par-
tes & néfi indus in cultus remaneat argumen-
to tcx.iml.^quifsimum.ff.de viufruft.texr.ini 
l . í iduobusverfí .fi .ff .quibusmo.vfusfru.ami 
ta. tex.in.l.huiufmodi.^.fi.ff. de leg.i.per qug 
iura ita tenet Angel, in d id . l . i .C . de quitefta. 
facc.'po.i.col.&ibialiidofto.Socinusin dift* 
l.íi focius.ff.fi cert.pe.Flo.in.l.Sabinus.ff. co-
mún.diui.Item adde ^ íi vnus focius vult fibi 
locare pro iufto pr£go:alius,vero non vu l te i 
confentire fedalterfs locare quod focius qu i 
vult rem l i b i habere debet pr^ferp.i.quia q u á 
do vtitur re ad vfum ad quem eft deftinata l i -
citefacit vt iuribus fupra allegatis.fccüdoquiaí 
hoc cafu militar regula iuris qu^ habet quod 
teneturquis faceré q? ííbi noanocet & alteri f guando finito c5tra¿lu inducatur intcrpar^ 
prodeft 6cex hisrationibusita tenet exprefsc' tes tacita re condueño m quo notabili ¿k q u p ' 
mo pote í l habitare & vt i tota re ^a habitatio 
efí af tusquipro parte expediri non pote í l 
argumento texr . in difhl.íi quis putans.^.r. 
ff.commu.diui. tex.in.l.heredes.$.fi vnus.ff. 
fami.hxrci . text.in.l.arboribus.$.nauis.iT.dc 
vfu.fru¿l.6cin expre í íb iflamfen.&conclu.te 
nctglo.f ingu.& ordi.in.I.fabinus.íí. commu, 
d iu i & i b i notat & comendat Florianus.r.col. 
Bal.in.hduo fratres.ff.de acqui .h^re .&ibiAn 
ge.Pau.imola.Cuma.Ar€ti.Roma.(Sc commu. 
doí lo iSocinus in . l . íi focius.flí. fi certum peta, 
Paul.in . l . i .C.qui tefta.face.po. & ib i lafo.pe. 
col.Bal.in cap.i.$. praeterea ducatus de prohi . 
feu.alie perfede.fecunda col.num.7. Socinus. 
in.l .ferui eleílione.^.i.ff.deleg.i. fecunda col. 
ex quo dubí ta t f i vno anno focius habuit co-
duftampartem fociiprocerto precio « S ^ e o 
finito íimpliciter re m a í i t i n r e a n videaturre 
coducereBc relinquit cogí tandum dicebatta 
men Florianusin di í l . l .Sabinus.ff .commun. 
diui.q> iftuddebeat intelligi quando p r x d i -
élus focius non habitarct totam domú . Secus 
tamen eft íi totam habitaret quia teneretur al 
teri focio foluerc partem peníionis íialias eílet 
amplam domum condudurus & pen í ionem 
foluere fed certe ifta oppoí i t io eius eft faifa p 
prxdidla fundamenta & contrarium aper té 
tenet commun* opi.vbifupraJtem quacro an 
Socinus in did. l . í i focius.ff.íi cer.peta.& F lo-
rianusin.l.Sabinus.ff.co. diui.kcm adde pro 
complemento huiusarticuli quod íi vnus fo-
cius íimpliciter vt i tur tota re & percipit f ru-
¿hispraefentevelabfente alio focio an tcnea-
turcommunicare partem frudhium & c o m -
;(moditatis cum eo,& breuiter & notabiliter d i 
co quod íi tal ísfundus communis eft rufticus 
tcnctur communicarc omnes frudlus & com-
moditates perceptas quia tale commodum & 
vtilitas cófiftit i n re fxtrinfeca quacpoteft d i 
uiditcx.eft formalisSc expreíTusin.l . í i q u i s 
putans.$.i.ff.commun.diui.6cibi commu.do.^ 
tex.in.l.fí communes ^des.ff.de ncgo.geftis&) 
ibicommun.opi.íi vero talis fundus commu-
nis íit vrbanus puta domus &vnusfociusvt i 
tur ea& habitat totam domum pro indiuifo 
non tcnctur partem aliquam peníionis vel v t i 
litatis alteri foluere: quia tale commodum&S 
vtilitas non coníiftit in re extrinfeca fed tamc ) 
in vtilitatc perfon^habitantisintrinfeca&inN 
feparabili áperfona qu^ no poteft diuidi vt a l ) 
teri pofsit dari parsltem etiamquiarationcS 
partis pro Indiuifo guam focius habet i n do^) 
tidiano articulo magiftraliter & refolutiue d i 
Co quod aut loquimur in domo vel fundo vr 
b a ñ o & tune íi finito contradtu remanf í t in -
quilinus in domo condudta feiente & patien-
te locatoreinducitur inter eostacita recondu 
£tio pro folo i l lo tempore quo habitauerit & 
tenetur foluere precium pro rata habita ref* 
peélu ad precium conuentum in pr imo con-
t r adu text. eftcapitalis& expreíTusin.'l.itS 
qu^r i tu r .y qui imple tover í i . in vrbanis.f£lo 
cati & ibi glo.or.&commun.dofto.autloqui 
mur in fundo ruftico &tunc íi finito contra-
¿lu remaníit colonus i n re conduda fciente& 
patiente domino inducitur inter eos tacita re 
condudio pro toto i l lo anno & tcnctut foluc 
reintegram pení ionem eius quodeft verü & 
proceditetiam íi in prima conduftioneconti 
nerécur plures anni quia no induci í inter eos 
nifi tacita recondudio vnius anni.tex.eft for-
malis &expre í íus i n di.l.item q u ^ r i t ú r ^ . q u i 
implcto verí i .quod autem.ff.locati & ib i g lo , 
o rd .& commun.doélo . tex t . in . l . qu i adeertu 
cod.tit.tex.in.l.legem. Cdelocato Sccondu-
£lo i b i etiam commun .dod . t ex . in . í i quis nec 
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cauram.^.i.fT. í ícertum pctatur &corr,munj. ter Barr.ln.di¿lo.^.qui impleto fin. columna 
dcxfto.quod extende vt procedat & habcat lo num . x .qucd fumme conducir in praítíca 
cum neduniin fundispriuat^perfonaeverum ad plura loca huiusrcgni.Querotamenquo 
ctiam rcipublicae íifci vel eccleíii: ita probat j^tprnpnf-edcheatquis remanerein condiaio-
tcxtusin d i t í l . ^ .qu i i rnp le to ib i t cnc tá icom- nevt videturtaciteiureconducere ó ^ c c r t e 
mcndatBart.Bald.Pau.&cominun.doft.quo iurano declarantideo neccíTariorelinquitur 
cafurequiritur fcientia& paticntia decurio-
num praelatorum vcl admini í l ra torum per 
quostalisrcs rcgituróc gubcrnatur fecundü 
eos^uius ratio c í lquiainprardi is rufticisfe-
niel in anno colliguntur frudus & nulla reful 
tarctvtilitasin taJirccoduíHone tacita fi non 
intclligeretur fa¿la ^ptoto anno fedin domo 
vel aliopradio vrbano quotidievcrfaturvtili 
tas habitationisj 5cidco pro illo folo tempere 
videtur induí la recoduíVioita tenetgloí . or. 
i n dido.$.qui impleto in g l o í M n . & ibi O d o 
fred.Bartolus Bald. Paulus ¿kcommwn.doíh 
Bald.Sali.&commun.doifto.in.l.legem.C.eo 
dem t i iül .& idcm difponi t . l . io . tkul .o í tauo. 
quinta par t /exqua íingulari ratione primo 
iníero quod fi efl talisfundus ruñicus exquo 
r o n perciperetur frudus^hifi de bienio in bie 
niumvelde quinquenio in quinquéniumrq? 
i n biénium velquinquéniü videreturfaíla ta-
cita reconduít ío ítem íi eííet talis fundus ex 
quo bis percíperenturfruíflusin anno non v i 
dctur fada reconduí t io nifi pro dimidio an-
no & fie pro vna tatúm percept ioncíruf tuum 
ítem fi eflet talis fundus ex quo vniformiter 
perciperentur fr 'uílusin qualibet partianni 
tune pro rat ionetéporisvideretur fafíareco-
du í t io ita gl.or.íScquidcfingularis &magiftra 
i n di<fh$.qiii impleto in gloír.fina.&ibi Bart. 
fin.columna 6ccommun.do¿lo.Bald.in.l .Iegé 
^ ^ C . e o d . t i t u l . ó c i b i commun. dodo . Secundo 
¿ J X ^ infero quod íi eíTettalis domusvel 
vrbanus ex quo non perciperentur 
vni formiter in qualibet parte anni vt qu 
mel in anno certodievel tempore folentcon 
duci ¿kpoílea commode non inuenirentur 
conductores vt communitef fít in noftro reg 
no:quiain quolibetloco velciuitatecommu 
niterconducuntur domuscerto dicveltem-
pore vt fandi íoannis vel beate mar i^ menfis 
auguíl ivel fanólimichaelisvel í imil idierquod 
íi inquilinus remaníit in re finito tempore c5 
dudionis videatur reconducereper totum an 
num.rquia hoc cafii videtur femel in anno per 
cipipenfiocum poflea commodo non pofsit 
j o c a r i & i d e m e í l í i v n o tempore&parte an-
n i in loco vel ciuitate vbi eíl domus condufta 
funt nundin^ vel alia fimilis qualitas per q u á 
maior ycüítas percipituratanouiter á f u b t i i i . 
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iudicis arbitrio argumento tex. in.l.i.ff.de ia -
re delibe.cü f imi .& in expreí lo ita tenet Bart. 
in dif t .^.qui impleto fi.col. num.i2.& ideo o-
pt imum confilium eíl quod ille qui non vult 
remanere i n tacita condudione proteftetur 
& declaretvoluntatem fuam circa tempusfu 
tu ruman te f ín i tum contraélum,quamfaciat 
alteri par t i in timare: quia inhis que depen-
der ab animo fufíicit proteflatio declaratoria 
voluntatisjargumentotex.in.l.quiinaliena.^ 
cclfus.íf.de adqui.here,& in.l.non folu.^.mor 
te.ff.noui.ope,nu.& in terminis ita tenet Bal. 
in.l.i.^.fi.ff.de eo.qtii pro tutore vel curarorc 
pupi l l i negociageíTk: quod d idum fequitur 
&reputat íing^ulare lafo.in.l.íi quisneccau-
fam.$.fi.ff.íl ceit.pet.&; probar text.in.dift.I. 
ítem qucntur.^.qui in a t i ib i í i nihií 
fuerit contrarium adum ex quo refukat 5 ^ 
confírmatur comunis praé l ica in to toregno 
Ule qui non vult remanere in tacita codu-
¿iione, femper antefinitum cont ra í lü hoc de 
clarat 3c proteftatur 5c facit partiaduerfe no-
tificare aduertendum tamen q) pr^diftacon" 
clu.qu^habetquodex tácito confenfu vide-
tur indu¿>a inter partes tacita recoduflio de-
ber intelligiquadoprimuscontradlusfuit ce 
lebratus fine feriptura requiííta pro forma & 
fubftantiarfecustnfi e í fe t f idus cüfcriptura 
forma & fubílatia requifítatqa tune ex taci 
tocofenfu noinduciturrecodu^ioqa ex inte 
iü coliigiturq) noluerütcotrahere 
tura in pr imo neefequétibuscótra-
fedio feriptur^ no efl: adlus qui pot 
explican fola nuda & tacita volutatcpartm. 
tex.efi in.d.l.lité qu^ritur.^.cjui imple.verf.fi. 
cw*verba funt:nifí fcriptiscertütépuscoditio 
niscoprehéfum eft & i b i gl.or.Bar.&facittcx. 
cu ma.in.l.cotraftus.C.de fi.iníl.ex quo infer 
tur cpcúin cótraftu emphiteofis requiratur 
feriptura vt in . l . i .Cde iure emphi.quod fí ex 
aliquacaufa fit finita emphitheofis puta per 
lapfum teporis quia ad tempus fuitconceífa 
vel ex alia caufa 6c emphiteota remaníit in re: 
non videtur indudustacitus contraftusem-
phiteofis pro aliquo tepore & in terminis ita 
tenet Bal.in.d.l.itc qu^ritur.^.qui impleto.íF. 
Jocati pe. col.idéBal.in.l.vnica. Cgclo nope. 
{ j .par t .pe .col . I téqugroanif ía tac i tarecodu^io , 
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videatur indufiaimerpartescumeifdcm pig 
noribus jiipothecis poenis &Í ñde iuísionibus 
& aliis clauruiiiacTfoiis q u ^ erant appofi-
tem primo contradu principalitSc breuiter 
¿krefolutiuedicoquod cenfeturinduda ifta) 
tacita recondudio cum ó m n i b u s vincuiis 8é 
ciaufulisacccíTcriis poíit isin primoCütra¿li¿ pauIus.fF.deadmi-tutecuius verba funt pau 
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quz dependent á mera volúntate ipferu par-
tiura vt pignus hipodicca pena terminusfolu 
tionis vel quid íimile quia eadem ratione qua 
ex tacita volúntate par l ium «Sclcgis difpofitio 
nepignoratur &induci tur tacita noua recon 
duftio debet extendi & pignoran cum omni 
busclaufuiisacceíToriis poíitis in primo cotra 
¿lu argumento text . in. l . regula acceílbrium 
deregul.in.5.tex.in.l.cum principalis.if.de re 
gul.iu.tex.in.l.iiondubium.C. dclega.tex.in 
l.aliam.ff.de noua.tex'.in.I.quanuis.íf.de pre-
cario tex.in.l.pe.flp.vt lcgn.no. cauea text.íi vt 
^ ' r epu ra t í i n .Pau . in . ^ in í i . f i ' . dc dam.iníec , 
¿c'ibi Alex.íSc alii doc.fccúdo infero q> l i tute s 
vel autotVel admini í l ra tor alteriusdedit lide 
iuíToré & finita tutela vel cura adminiílrét bo 
na minorisnon tenetur fideiuíTor nifi i terum 
denouo feobliger. text. eíl in.l.Iucius la .i. §* 
lus refpondit p rop te reaqusepo í l puber ta té 
nullanecefsitate cógete fed ex volmate fuá tu -
toradminillrauitfideiufioremqj faluamrem 
forecauit no tencri.Tertio infero.q» fi iudex íi 
mto officioíuo iterum ex p e r m i í l i i & p r o r o -
gationefuperiorisremafit in co fídeiuíror ab 
codatus non tenetur fi iterum de nouo non 
obligeturfi^in exprelfoitattenet Bal.in.d.L 
fi cu hermes.C. delocato & codu jo . Quarto 
infero quod caílellan9 vcl curtoscafiri vel for 
talicii fi finito tempore iterum recipiat n o u á 
curtodiam eiusnon tenetur fideiulForprirai 
ccrto.^.vfqjadeo.íF. commo.tex. in.l.i.^.quzc iScontradus^c conduí l ion i s Q u i n t ó infero 
depofitis.fT. depofiti S^ inexpre íTopro hac 
fentert.& con.eíl: tcx.formalis in didt.l.ité qug 
ritur.J.qui impleto.íf. locati cuius verba funt 
quiimpleto tempore conditionis rcmanfit i n 
conditionenon folumrecoduxifíe videbitur 
fed etiam pignorum videtur durare obligado 
tex.id.l.legemverfi.fi autem. C.eo.tit.Si verq 
vincujum vel daufula^acceírorianon depedet, 
''llíjiiA amciaj^olun^ 
' " fídeiuíio non ceníetur appofitavel proroga-
ta tacita recondufíionenifi de nouofideiuf-
forfeobligauerit tex.eíl: in di£l:o.§.qui imple 
• to verfic.i.cuius verba funt fed hec ita verum 
eíl íi non alius pro eo in priore conditione res 
obligaueratrhuius enim nouus confenfus cric 
necclFarius.^idem eíl fi finita prima coditio 
neiterum fiat inter partes exprefla noua reco 
duclio quia tune etiam remanet iiberatus fide 
míFor nifi expreíFc iterum de nouo feobliget 
text.efí in.l.hermes.C. de iocato & condudo 
&ib i glo.or.Cuius ratio eíl quia femel f u i t l i -
bcratUi fideiuíTor perlapfum temporis p r imi 
contradusvnde non tenetur ex fequenti no-
uo contradu nifi interueniat nouusconfen-
íus & voluntas cius argumento tex.in.l . fí.íf. 
padis.tex.in.Lnouatione.C. de fídeiu.tex. 
in.l.fípoftmortem.^.fi.íf. de cótra tabú . tex t . 
m.l.fi confiante ve r í i . excep t i s .Cdedona .an -
te nup.ex quibus infcro.i.quod fi in compro 
niiíTb fit datusfideiuflbr Si portea fiatproro-
gatio inter partes no cenfetur fideiuíTor obl i -
gatus nifi expreílc cofentiat in prorogatione 
text.efí formalis &exprcíFus in.l.labeo h . i . § . 
íi.íF.dc arbi.quem adhoc no.6icora.ibi.dod. 
fiquispromifit de damno iniedoprocerto 
tempore & finito tépore iterum jpmittat fide 
iuíTornon tenetur Sextóinfero quodfi offen 
fus promií í t de non offendendo intra certum 
tempus pro ofFenfa&iniuria pre tér i ta &íi« 
deiuííoremdedit<5c finitotéporeoffenfusitc 
rumpromif i t fideiuíTor non tenetur fed rema 
net Iiberatus nif i de nouo iterum interccffe 
rir.Trem qu^ro^n &quan(jo^roptcrr ter i l i ta ^ 
t e m c a f u m fortui tum fíatremitsio p e n l i o ^ ) 
nisvelpropter maximam abundantiam fiaF' 
a u g m e n t u m í i n q u o articulo breuiter Screfo-
tiue dico quod l iv i diuinavel humana con-
tingat aliquiscafus fortuitusin re locara per' 
quemeaufetur máxima rtcrilitasfruduum & 
n tolerable damnum fit remifsio penfionis 
d o r i vt nonteneatur eam folucre 
pi ta l is& expreíTusin.l.fimcrces.$. 
locat i& ib i notat (Sccommendac 
glofla ordin.Odofre.Bart.Albe.Paul.6c com-
mun .dodo . t ex tus in . l . cxcondudo .^ . r . codé , 
titul.textus in.l.licet.C.eod. ti tul.textusinca 
pitul.propter ílerilitatem eod.tiiuL5v v t rob i -
quecommun.dodo.6cidem difponit lex.zz» 
t i t u l . odauo.j'.partet.cuius ratio potert eílc 
quia cum exintenfione5c voluntatepartium 
6c ex natura contradus penfio detur 6cfolua 
turinrecopenfamfruitionis f ruduü , f rud ib9 
no natis nec perceptis debet fieri remifsiopen 
fíonis cófirmatur quia a d i ó vel obligado per 
fonalis qu^ debetur rcfpedu rei toli tur perem 
ptare textuscrt in.l .prirna infine.C.deiure. 
emphi.tex.in.l . t i t if textores.^.fí.íf.deIcga.i, 
textus in . l . i n ñaue Samphcli.íf. locad, ¿cjra 
termi-» 
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te rminis i fbmrat íonem ponit folusSalke.in 
di. l . l icct.Cdelocato&codudo.i .co.i .oppo. 
nccpbftarqwod in contracluemptionis & ve 
ditionis damnum 6 ^ p c r i c u l u m rei rpcdaT" 
ad em noremvt in.l . í i .C. depcri. Sccommo. 
reiven.cum fimi. quiaillecontraduspcrfici-
tur in eodcm momento Scinílanti cojitraflus 
vcrolocat ionis&^condudionis habet tra-
étum fuccefsiuum ita notabiliterPau.de Caí", 
in.l.ex condudo.$.i.ff.locati idem Paul .&al i i 
dodo.in.^.item cu quidam eiufdem Icgi^du-
bium tamen cftqu^dicatur flcrilitas ¿kinto-
lerabile damnum vt íiat remiffio peníionis in 
quoreperio variastediuerfas opiniones.i.cp 
infpiciatur vulgi opinio ita.gl.or.poft loann. 
8c antiquosin.l.d vno.ft. locati.l.or. in.l.licet 
C.eo.tit.Si i b i Cinus & alii dodo . fecunda q> 
dicauitur quando exprofundo noncolligitur 
femen ita probar text.in.l.ex condudo. 
locad per quem ita tenet glo.or.in.l. íi vno.ff, 
ecd.titul. tertia quod dicatur quado dedudo 
femine& omniexpenfa non rcmanctaliqui 
frudus arguméto tex.in.I.frudus.ff.folu.ma-
tri.tex.in.l.íi á domino vel patrc.^.fi.ff.de pe-
ti.here.texr.in.!.fundusqui.flr.fami.hcrf.&: te-
net Bart.in dida.l . í i mcrces.^.vis maior.ff.lo-
cari.&anteeumOdofre.indid.l.licet.C.delo 
cato de condudo & ibi Albe.quartaquod d i -
catur quando habita coníidcratione ad fru-
dus perceptosex vna parte Scadmerccdem 
velpenfionern ex alia remanct tondudorde 
ceptus vltra dimidiam iuft i precii argumento 
tex.cum materia in.l.2.C.dcrefcin.vendi.5cin 
cxpreíTo iffam fententiam &. con.tenetlaco. 
de Are.in.l.licet.C.eo.tit.&ibiBart. íibi con-
trarius dicensquod nunquamil ludal ib idi -
x i t 6csibiBald.2.col.num.i.&.3. col. nu.n.ide 
Barr.in.l.excondudo.$.vbicunq;infine.ff.lo 
cati Paul.in.^.i.eiuídem.1.3. col.anto.in d ido . 
cap.propter.i.col.,num.i3.& i b i Ancha.4.col. 
& alii dodo quod extende vt procedat & ha 
beat locum etiam íi frudus íint iam colledi & 
feperati á folo non tamen reconditi in domo 
vt fegetcs in paleis pofíti infudo vel área quia 
íi fuperueniat ignis velalter cafus fortuitus íit 
remiffio quia eadem cftratio & in expreíTo i -
ta tenet Pau. in . l . ex condudo.^. i . f í . locati & 
i b i fín^n.Fulgo.Si vero frudus bene funt per 
ceptifed funt parui valorisvtfrumentumma 
le granatum vel vinum fíat acetum vel quid íi ^ 
mile non fit remifsio pení ionum tex. eft i n . l . 
ex condudo,§.i . ibi fi qua tamen vitia exipfa 
re oriantur h^c damno coloni efleveluti íi v i 
numcoacueritaut fegetes corrupta fmt & ^ 
ib i communis opi.Se per i l lum tex.tcnetBar. 
indid.^.vismaior recunda col. & ib i alii do-
d o . & ex pr^did is^ubi tabatBar t . in quaefl-. 
de fado l i quis condixit magnam domum ve"" 
ibihaberet hofpicium & fuperueniat guerra 
per quas viatores non accedunt an fíat remif-
íio peníionis videomnino Bart.ck dodo.in.I . 
cum in plures.ff.locati Ancar.in dido.ca.prae 
ter tertia col.infinc.quodtamen limita ^ j n ^ 
tellige niíi aliqui pi:ecé3cntesvelfubfequen-
tes anni funt ita fértiles 3c abundantes quod 
fada compenfatione corum cum anno vel an 
nis fterilibus non reperiaturcondudor in da 
no vel l^íione tex.cft no.in.l.íi vno anno.ff.lo 
cali tex.in.hlicet.C eo.tit.tex.in.cap.proptet 
fterilitatem eo. t i t .&vtrobiqj commun.dod. 
& idem d i fpon i t . l . ^ . t i t . ^ . part. Item qu^ro 
quid ¿contra an proptermaximam^nil i ta-
tcm ñat augmentum peníionis & refolutiue 
dico quod i i fertilitas confifti t in valore fru-
d u u m quia longe plus valent i l lo tempore 
quamahotunc non fit augmentnm péfíonis 
í i cu tnon minuerc turpení io propter vilitaté 
f rudum 8c parui valoris quia eadem debet cf-
fe ratio lucri Se damni argumento tex^in did. 
l.excondudo.$.i.ff.locati.Siverófertilitasc6 
íiflit non in valore precii fedin abundantiaSc 
in cremento f ruduum quia ex máxima boni 
tate & profperitate temporis &infíuentia ele 
mentorum quam plures frudus funtpercepti 
tune debet fíeriaugmentum peníionis.quod 
intell igepríetcrquamíiinduftria&diligentia 
condudoris íint percepti vt quia folicitelabo 
rauit quia tune non íit augmentumpeníionil 
ita probat text.Ln did. l . í i racrces.^.vis maior. 
ff.locati cum limilibus fupta allegatis &ibí te 
netglo.or. Odofrc.Bar.&commun.dodo.& 
idem difponit.l.i3.titu.8.j.part. ex quo infere 
bal Bar in did.$.vis maior quod íiquiscondu 
x i t molendinum6c alia vicina funt diftrufta 
ímpetu aquarum debet fieri augmétum pen-
íionis Anca.in dic. capi.proptertettia colura. 
num.i6.¿kibial i dodo.confirmatur quia con 
trariorum eadem eft difciplina vt in.l.íin.^.fi. 
ff.de lega.3.in.l.inierftipulantem.$.facram de 
verbo.obli.Item etiamquia ille debctfentirco 
ñus qu i fentit commodum 8c econtra vt in . l . 
i n naturam.ff.de regu.iür.Item valet arguml-
tum á poriione tex.iund.glo.or. Sccommun. 
[opi.in.l.fufficit.ff.cond.índebit.tcx.in.l.íiplu 
res.ff.de vu l .& pu.tex. in . l . fi in teftaméto eo. 
t í tu.in.l .qui libcris.$.fi.in íin.eo.tit.tex.in.l.íi 
pater eod.tit.tex.in.l.qui cum plures eo.titul. 
tex.in.l.quotiens.ff.adtrebe. text.in.I.i.Cdc 
De locatione & conduñione 
v'* 
V\ i I 
( ñ o r non pcífet fruí ipfa re & fíe cam reficcret 
vel tc f lúpreparare t vclputcí ic lcacan ¿k l ] m i 
lia puTgaret vcl o re ra i c i in p o í i t a f o l u c i m t 
i b i per cefloresq.'trin.cintctligc guandota^ 
sexpenfe v-tileTcíicnt pcrpclno duraturáe 
j^pTjbe.&sIlistcxt. in.l .f i commu 
jg^ff.deílipnlatio.fcruo tex.in.l.h 
.§.r.fi. de haerfe,iñftit.in.í. cleircnseütíclt}. tir. 
í t fm^irrro anconciuftor pofsit rennrifirrp 
caíibus fortuitis taliter quócl proptei' eos / 0 M 
fterífiratem contingentcm tationeecruni n o ^ ^ v t c d i í i c i ü planeaiiovel quid íimile/fccnsvc-
excufetur áfolut ione penfíonis nccfíatf ibi ró fi temporalestantum dural i i rsper tepus 
aliquaremifsio eius & reíblutiue dico qued condtdionis pro fuá vtilitatequia tune non 
valcttalis renuntiatio&perconfequensnon pofletrepetere ita probat prxdi f ía iura 6^te 
excufatur c ó d u í l o r a folutionc pen í ion i s i t a net Bal.in.l.i.C.deiureerTiph.i.col.nu.5'.6iíe-
probattex.in.l.liqursfundum.fl'.locaticuius qui lur (5ívaldecómendat ibrIafo.nu.a7. í iem 
verba funtíiquis í u n d u m locauerit ca legevt . ^ l ^qu íe ro í i conductor finita conduét íone n o n 
"o 
fi quid vi maiori accidiílet hoc ei praeíhuetur 
pafto llandum eífet rex.in.l.item quxri tur .^ . 
íí gemina co.tit.tex.in.I. iuris gentium.^.itcm 
fiquispaíhis íit.fif.depadis lex . in . l .&Ári f to 
ni.ff.mandatirex. in . l .qu^for tui t is . C. depi-
gno.sfíio.tcx.in.l.licct.C.delocato & condu 
tlo.tex.in.l.ncgotium.fr.denego.gef.tex.in.I. 
j.C.coiTimodati& vírobiqjglofae ordinarias 
& commun. d e f í o . in cxpreíTo i tagloíT 
or.in.l.íed & íi quis.^.quarfitum.ff. ííquis cau 
tio.in glo.magiía piopefí.verfi.fed quod fi d i 
catquisSc ib i Bar.i.col.nurn.j.Pau.z.col.nu. 
<J.Alexar). pe.col.n11n1.14.Iafo.6ccomm.doc. 
¿cidem dirponit.l .^.tit .S.^.par.&addequod 
fiquisaccipiat rem fuo periculoidéeft quod 
renüciare caíibus fortuitis itaBar.ln.l.fi is qu i 
íí.dcaciqui.re.dcmi.cum quotranfeuntcom-
mu.cloft.q? certe eíl notabile vei burn tk cjuo-
tidianu.Itemaduertcdnm g^iccrcarn.sfnrfiy-
ÚpoírintlC"^r'fPr""''f d iv i fainf n rlfKff 
ügiquanclo eííent de folitis Sccommunitcr có 
liriücntibus fecus tamen eítfi eíTent infol i t i 
¿írarocontingentes quia tuncrcnñ t ia t io no 
extenditur adriles nifi fpeciaiiter fiar men-
liocorumtex. efl: fingularisin iurcin.l .f i í lu-
las.$l.frurnenta.fi'.decontra.ciTiptio,5f i b i no-
tat&commendatBatt. &conirn .do¿lo . idem 
Bart.indidb.l.fed &c fiquis.^. quarfitum. ff.íi 
quiscamio.fi.col.Sc ibi lafo.7. col .num.^. idé 
Bar.in.l.feio. ^. iudico.ff.de anuislegatis Bal. 
in.l.falfus. C. de furtispe.col.nurn.31.Ioan.de 
Imola.in.l. prctia rerum.ff.deIcgcmfal.tkibi 
do^Q/ltem qugro an condudor pofsit re 
petere expeñías^quas fecit in re,in quo articü -
lo refolutiucdico quodexpéíasncceí lar ias & 
viilcs bene poieflrepetere vel in fortern & pe-
fioncmcoput.íre.&'tex.eft in . l . dominus.^.r. 
refiituat r l íocatori vel i l la reflituat deteriora 
taan teneaturad eí l imat ioncm vel interefl'e 
in quo articulo breuiter <Sc refolutiucdico q» 
fi no rcílituat dolo vel culpa lata vcl leui teñe 
tur ad totale intereíleríi vero cafu vcl culpa le-
uifsima non tcnetur t;cx. efi in . l . videamus cu 
lege fequcnti&fcquenti . íf .Iocati tcx.in. l .f iv 
no.$.vbrcunq;eo. t i l . tex.in.I . iniudi. eo.tit. & 
idé cifponit lex.y.tit.S.^.par.cofírmalUi quia 
qdo c o t r a d u s í i t <5í celebrad gfavtriufqjtene-
tur recipiens dedolo lata leui culpa tex.eft 
in . l . f i vt certo.J.nunc videndum el.i.íf.como-
datitex.in.l . in rebuseo.tit.tcx.in.l.ficujri vé-
deret.^.fi.cum.].íe.íf.de pigno.aftio. tex. in . l . 
quod verba. f f .depoí i t i textus . in .§ . item fuf-
In í l i .qu ibus mo.re contra.obli .&vtrobiqjco 
m u . d o é l o . ficexemplavideperprardida iura 
ex quibus etia potetl: inferri q? fi ín re vcl do-
"moconduelavicinusvcl quilibetalius fecerit 
aliquod opus vel ^dlhcium nó certiorauit 
^dominum & ficlocatorem vtnunt iare tnouu 
opus vel alias prouideret velfidomus vicini 
minabaturruina <5cn6 petitcautionedamni 
infc¿livel d o m i n u n ó certiorauit tcnetur fibj. 
dinterefle a l i one locati ita probat tex.in.d. 
videamus verfi.item profpiceredcbet.ff.Ioc a 
t i &ribi comrnun.do¿k).'<Sítcnet no. Pau.in.l. 
3.^. fiego.íf.noui.oper.nuncia. ídem Paul. & 
doélo. in. l .de pupillo.^.nunciationcmeod.ti. 
idem Paul.in.l .fí l ius familias.if.de dam.infe. 
Item infertur q^fi conduf to r fundü ru f t i -
cu itaextirpauitqpfruftus annorú íequent iu 
minuá tu r t ene tu r d ñ o ad intereílcita probat 
textus. nota, in . l . & h s c di í l in í l io . §.iiflf.lpf 
catifacit etiam textus.in.l.fi mcrces.^. condu-
é lo rcodemt i tu . t ex t . 2:loí]^ordinarÍ3.Bart.(Sc 
d o o. i n. 1, pen u I .íf. d e v fu .fr uf t . l cg /^ucrota 
ft.locati textus. in . l . colonuseodem. t i tulo, • ^ • ' m é p r o pcrfc¿la dedaratione fi c ó d u a o r ' p r o 
l.ex condujo. cocIem.titulo.&: i b i commun. C bet rem peréptam vel mortuam an praefuma-
^ofto^e^enrengccirar i^&vti lcsdicuntur^ 
^ í ^ j o j c i j a u s v e ^ p a r s eius minaretur ruina 
L l ¿ i i H ^ ^ ü ^ i I ^ ^ 
t u r m o i sfequura ex cafu , an vero culpa fuá, 
qnod efl: valde comingibile quotidia-
n u m i n iñis animalibus c o n d u í t i s , in quo . 
breuiter 
T o m i l l . Cap.HI. 
breuiter d icoquodfémper pt2erumitur mors 
fequutacaiücuiprouidcr i no potuit;niíí pro_ 
betur quod intcrucnitaligua culpa condufto 
risvt'quia maius pondusei i m p o í u i t q u a m 
expcdiret vcl ad alium vfum re applicauítvel 
i n itinere aliter fatigauk & labore coegit 6 ^ 
i n expreíTo ifla doftri.íSc rcfo.probat tcx.no. 
in. l .qui ínfula.ffdocati & i b i gl.or.Odo.Barr. 
Bal.Salí.Paul.FuIg.Sc co.doóto.tex.valde no. 
¿cinfort ioribusterminisin. l . í in. íT.comodati 
vbi idemeft in con t ra í tu commodatiqui fie 
gratis t m gratia recipicntis Si i b i notant 6c co 
inendant ccm.doft .confírmatur guia ille qu i 
dolum vel culpam allcgat deber probare.tex. 
""eítín.l. quoticns.^.qui dolo.ff.de proba'tex-
tus in . l . dolum. C. de dolocum fimi. Jtem 
guia ille qui fundar intentíoncm fuamina-
l iqua qiHfitateTénetur eam probarelext.cfl: 
in.l.hoc iure vtimur.tf.de verbo.oblTSc tradit 
^ opl.tenct glo.or.reputata fingu.ia 
egatur.^.fpccics.fF. de Iegat.2 .¡kihl 
i]a].P3Ií.& alii dodo . vbi dicunt q> paftor vcl 
caprariusnon excufaturlicetprobet mortcm 
ouium,caprarum vel animaliü 6cadducatpel 
] les nifi probct mortcm non fuá culpa contioi 
!' íTe & p r o b a ^ E í ^ t i t ^ ^ ^ r ^ . 
dicamus epaliquifunt cafus fortmti qui reo-n- J i . * * ' 
I 
i qui regui 
lariter eueniunt culpa Se negligentia poíTeílb ^^'Jip 
plencBar .&do¿l . in .d . l . in i l la ñ i p u l . íi Caten 
dis cod.titu. ita multotiens confului 6ciu-
dicaui^acTuertendüiñ quód contra fuperioré 
o£in.&i con.facit tex.no.in.l.fiquis fundum 
^.imper'ator.fí . locativbihabcturq? codu«ftor / / 
c u i u m , caprarum vel animalium 11 dicat5ca 
iTeratea periíTe mortevelfurto-cflcfubílraíla 
t ene turprobarecafumí incculpa fuá contij/í-
gilTe^allas non liberatur nec excufatur arefti-
tutione & adhoc notnt .cto.fccundü vnum i n 
*, telledlum Bart.)5tcom.doíl.tex.in.i.fi quis ex: 
argentariis.^.prxtor aitin fíne.fF.de edendo v 
b i probat quód tabelio.velnotariustcncturdít 
r e in í i rumen tum vel prothocolum coramco 
cclcbratum.nifi probet fine culpa fuá peréptü 
vclcombuiium & i b i notat & comendat glo. 
or.Bar.Sccom.doft.tex.in.l.fí.ff.decufto.rco. 
vbi habetur cp cuílos carcerum tenctur proba 
re mortcm vel fugam delinquentis fine culpa 
ris v t fur tumíincendiuni /uga^&íimi lescafusk^. f A -^
f o r t u i t i v t i n . l . cuuiduobus.$.damna. í f .pro^LT' y\ 
focio 6> in . l . fivcndita.fF.deperi.&como.rei^ 
ven.tk ín.l.3.$.i.ff.de offí.pig'fc¿l:.vio;i.tuncno 
{ufficiatiimpliciter probarecafumnifi í jmul 
probetur diligentia ¿5c e x a é ^ c u l t o d i a ' & q i 
nulla interuenit culpa&ita intelligétur pdióla 
jura contraria. tcXt.indift . l . í iquis domum.^ 
imperator.íT.locaticum fimi/aliquivcrofunt^ 
cafusfortuiti qu i rcgularitsr eueniunt Seco-0^J ¡1^4 
tingunt fine«.ulpa& negligentia poíTeíToris 
vt mors naturalisvishoÜium,impetusaqua-¿/ 
rü vcl fimiliscafus ga tuc bene fufficitfiinpJici 
Jt e r ^ b a r e m o r t e v c r c a l u n i í i dominus probet , cuipapoíIefrorisinterueniilcitaprocectantSc lpl\ ll ll ri mt r mll  it  p i 
intel l igáturiura óc radones primo locoaddu 
¿la 6c in expreíTo ifla dodriná&refolut ionc 
pomtmagiftraliter Bar.in.d.l.fic[s ex argenta 
riis.^.pr^tor aitvcrni.fF.de edendo 6cibiAn. 
Pau.Ful . idé Bar.in.l.fi crcditor.C.dc pigno.a-
¿lio.6cibiSali.6cc6.aIii dof t .An. dearc.Plat. 
in.$.fí.infti.quibus modis re contra obl.Abb. 
¿Pano r . i r no l a 6c co.canonifle in.c.i. dcpolito. 
l ln tc l l igetn .quod infurto 6cincendio pr^fu-
1 mitur culpa icuifsima^nontñleuisneclatajVt 
probat iura fuperius allegata 6c in terminis le 
tenetillagloíl^.fingularisin.^.fín.inflitu.qui-
bus mod.con.obliga, quam ib i notat6:c5ni 
^mendat Angel. 6<sjcommun- doí lo . 6cillam 
gloíTadhoc repu.fínguIa.Bald.in.l.in iudicio 
C.de locato 6ccondudo infíne Salicetus in 
l .quíefortuitis. C. de pigno.adios6cfccundii 
hoc,incafibusquibus quis tenctur dcícuilsi-
ma culpa^r in commodato^vclaliisjbenepro 
cedit prxdidVa regula & dodrina. fecusverQ 
incont radu locationis6c conduflionisd:!^ 
v i d e t u r e x c l u f q c u l p a m ü l i q u i d e 6 ^ p l a ñ e a b / i ñ i l i b u s quibus quis tcnctuintanninrdcjeui 
aduerfario probetur 6c ifta fit intcñtiopracdi V culpa^quia tune excufatur conduéíor 6c pot 
ftorum iurium^vel alfter 6c fecundo quod i n ( íTcfror pxobato furto vel incendjo;nifidonii^ 
iuribusfupraallegatis conuentus tenebatur 1 ñus probet eius culpare in exprcílo itaicncC 
ad cuftodiam ratione ofFicii aíTumpti 6^ per ^6c declarar la ío . in difta.I. íí quis ejTargenta-
fua cueniíFelíedJiuic difíficultati rcfpon.no. fe 
quét ibus modisPrimo modo q) indiftinte fu f 
íiciatcp conductor probet caíum mortis vcl 
fortuitum^remanear l iberatusá reftitutio-
ne Vel interclTejnifi dominus 6cíic locator pro 
beteius dolum velculpam quiaeo ipfoq?pro 
batnr mors vel cafusibi tacitc 6c virtualiter' 
p t i 6^ per ^ Ce declarar lalo.) n di¿ta.l. l i quis 
confequensexnaturacontradusteneturpro / r i is .^.prxtorair . í í ' .de edendo.fí.colum.idem 
barecu(lodiam8cdili<Tentiamintcrueíiiírc5c / lafo.in.l.domushíereditarias.íF.deleg^r.pri-
^,..11 1 ^ rt.irr. i'í: - v i ^ ¡ ^ i \ • r . ^ i r ^ /Tx.r I-IQKÍ-T ¿ i i 0 * M t * C ^ n u l h m culpam praccefsifTc alias no liberatur | m o x x quo inferas q u ó d fi gratis eííct habí 
J fedteneturadref i i tu t ioné vclintcreírc6cifl:á vatíocónccíTatenereiu ur de kuifsima culpa. 
Capun 
De donatione. S2-
Summarium. 2 i \Anfci8\:ciY€Hocdtionehu¡ii'S ¿ o m t l o m s ^ o f 
funt repetí f r u S í m . 
Vidfu doncitio.&quihus modií n S n n ijla donatione atuja mortis diStum ftt ^ 
fiat. quodnonpofiit reuocan dn ent donatio can* 
Dondtiocinpojtitjieri ínter ab- /amort i s i£rpof í i treHocari ,&an tritaonm 
jentes. tionitermmm, 
j Sidonatioptínter abfentes interueniete nu~ 2-3 Quxperfonxprohibetur donare* 
cioyelepiftolaanpofsíxperdomínureuoca 44. ^ n m a r i t m p o f s t t í n f a u o r e m ^ x o r í s r e n u 
rl^ntequam reuocatio parueníat in notí- ciare alicuí donattoni. 
tiamipfiMnutií. • Pdter prohibeatur donare. 
^ ¿in donando fimpliciter rem yideamr dona 
ritotaanpars. 
j Q u f t differentia ínter legatum & donatio 
nm. 
(, Qundo indonatíóne requiratur infinuatio, 
rj pofsitinjtnuationí renuntiari. 
% Donatio etiam excejjura fifit cum iuramen-
to unfajficiatfine ínfinuatione* 
5 ¿ n m liberationeyelremifsione debít íre-
quiratur 'mfmuatio. 
io Anrequiratur infinuatio in donationea¿ 
pMCdufM, 
xi An&qHando donatio femelperfeSíapop 
fitreuocaYÍ, 
. n Sipojldonationem reuocabilem&inofficio 
fmjilñ nafcantur, & yinopatre decedant 
reconualefcat donatio. 
i } Donatio reuocatur quando quis hahensfi-
hosfacit extrañe o donationem immefam& 
inojftciojam,qu<€ t-angit legitimam. 
14 Ingratitudine reMcatur donatio. 
i j Donatio caufa mortis quid f u 0* quando 
i í Donatio caufa mortis an <equiparetur con-
t r A i l/el ultime yoluntati. 
lJ\An ifla donatio caufa mortis refyeSlu con-
fimationis &effe8lm ¿equíparaturltltímti 
^olmtatis. 
'ittAn donatio puraque a principio non^alet 
f i morte confrmatur requirat infinua-
tionem. 
¡9 Qualiter reuoceturifla donatio caufa mortis 
10 ^ n reuocata ifla donatione reuertatur ipfo 
wrc dominiumh donatorem. 
Caput quartum* 
De donatione. 
Ertiuscotraft^ 
q cófeníu cotrahi tu^eí l 
¡hodic contraftusdona 
tionis:namlicctde iurc 
antiquo requirebatur 
in eo í l ipu la t io , tamen 
hodie í i t f o l o p a d o n u 
do. ve infra magiftraliter dicetur. Pro cuius 
perfedla declaraiione,dico,quód donatio eíl( 
quando quis^nuila fubliftentccaufa,fed pro-
pter folam iiberalitatem donat alteri pecunia, 
r emie l aliqua bona fua'.na valet & tenet. tex. 
cl l : in. l . i .&per totum.ft.de dona.text.in.l.i.Sc 
per totum.Ceod.t i t . text.in.^.i. & per t o tum 
Inftit.eo. titu.tex. in cap.i.& per to tum de do 
na.S^idem difponit . l . i . t i t^ .^ .part .&tal isdo 
natiofi^&celebraturduplicirenpnmomodo/ 
traditione rei,fecüdo modOjpmifsione.tradi-
t ione^do nullapraecedente promifsionej vel 
obligatione^tradit re fuá alteri caufadonatio 
nis;quia tune ftatim valet;<Sc perficitur dona-
t i o ^ t raní i t d o m i n i u m & p lenumius re i in 
accipientem ex il lo t i tulo & caufa donationis, 
quo cafu nulla or i tur a d i ó vel obligatio ipí i 
donatario pro ipfa re/ cu eam habeayiee pro 
cuidionc ciu^fifuetiteuidaiquia nonfubcft 
caufa pr^exi í tens^necfundamentumeius ex 
quo oriatur.ita probant praedida iura &: i b i 
commun.dodo; promifsione^quando quis fe 
obligauit alteri ex caufa donationis^dare vel ^ " A v » 
traderealiqua ren^quo cafu de iure antiquo**•f* | ¿ * i ^ - ^ * ' 
requirebatur folemnis í l ipula t io :&ta l i scon- j i . 
1-1—U L Í ^ S i u ' l - o ^ ^ *« - ^ í -tradus celebrabatur verbi^.vt in . l . i . & per to 
tum infra ifto titul.de verbo.obligadiodieta-
men 
T o m i . I I . C a p . I H I . 
menfuffidtpaíflu-m nuclum & ficfít folocon 
feníu partium tcx.cfl: in.l.fiquis argcntum.C. 
de dona.tex.in-^.ali^veríi. pcr í ic iuntur in l l i . 
.eod.titu. Qu.rrotafncnanpríEdi(rta donatio 
poísitficri incer abfentesSc breuiter & rcfolu-
t ionedicoquod íi donatio incipit á traditio-
ne beneva le tó^ tene t (i interuenic nüt iusvel 
cp i í lo i aadcon iungendas voluntatestex. eft 
notabilis ^eexpreflusind. abfenti.ff.dedona. 
&ibÍ2:lo-or.Bart .Albe.An2;.Paul. imola.Cu. 
¿kcommun.ai i i do í lo . t ex . in . I . e t i am cod.tit. 
tcx.in.l.neq; Ambig i . C.dedona. & ibi gi.or. 
Odofre.Pe.Cinus laco.bu. bal.Án2;cI.Sali.6c 
commun.docto.tex.in.l.fi aliquid cod.t i tu.& 
idédifponii.l .4 .tir .4.5 .parr. cofirmaturquia 
regula omnis c o n t r a c t ú s ^ u i confenfu cele-
bratur potetlfieri in abfentia/interueniente 
nuntio^'el epiftola adeoniungendasvolunta 
tes tex.eílformalis 6cexpreifus in . l . i . inf ine , 
if.de contra.emptio.cuius verba funtr&ideo 
confenfu per agitn^&inter abfentes contrahi 
p o t e f t ^ per nuntiun^Sclitcras.&;ibiglo.or. 
& commun.dodlo. textus.in.l.confeníu.íf.de 
a¿Vio.8cobli.&ibi g l o . o r . & c o m m u n . d o í l o . 
tex.in.l.quxdam mulier.ff.dereiven.&ibico 
mun.dofto.tex.in.l . i .fif .mandati&ibicomu. 
nofto.tcx.in.l.Lucius.ff.defideiu.tex. i n . l . i l -
lud.C.de facro. eccle.tex.in,($.i,inífi.de obl ig . 
quarexconfen.naf.&ibiglof.or .&commun, 
doifto.&idem difponir.l.S.tit.j.y.part.Si vero 
donatio incipit á proraífsione non poteíf fie-
r i inter abfentes^etiam ihterueniente nuncio; 
velepiftola^uia requiritur ftipulatio^qu^nó 
accipitur inter abfentcs vt in.l.i.ff.de ve rborü 
o b l i g a . & i n expreíToita probat tex.in di í l . I . 
nec ambigi.C.de dona.Sc ib i tenet glo.ord.Sc 
commun .dof to íhod ie t amcn bene vaferetdo 
natio inter abfente^^quandoinciperet á pro* 
nufi ione^nteruenicntenuntio^velepi í lolaad 
coni ugendas voluntates.-quiafit <5cperíicitur 
foloconfenfu per paftum n u d u m ^ t i n d i f t . 
l.íi quis argenrum.^. fin autem.C.de donaf fa 
¡cit text.in.I. labeo, fEdepart ís & i n cxpreíTo 
per ifta iura ita tenet íingu.Iaco.Bu.in. l . i l lud 
C d e facro.eccle.in fine cumma.in dic.l.abfen 
ti.ffdedona.Faber AnG;e. &ali idofl :o. in.$. ia 
tis poterlt ob eo conucniriiSc concemnari ner 
noíf ram legeni regní gencralem.l.j.út.S.hlj^ 
g.ordi. pri¡no;qiíia dicit paredsndo qu^vrTo 
íequTfo obligar a otro^quede obl¡gado.e.v,;^i 
bus verbis pa te^quóa folavoluntas 5c im ' . 
t io volealis fe obligarjattenditur, ^confide-
rarur^& non alia perfeít'íorfonna^vclfolenni 
tas á iure communi requifira in contrac1u,& 
percofequensoritur adlioiSc obligatio.expa .; 
¿lo ¿kpolüci ta t ioncSccundo quia predifta.!. 
dicityíkdifponit^quodyalet piomifsio^el o-
bligatio inter abícntes^ergo no requiriturnü 
tius vcl epiílola ad comügendas voluntares 
nec íimultaneus confenfus/ed folapromiíjio 
& volutas promiíToris.Tcrtio quia príediña. 
l.praf fupponit & vuk quod ílatim promillot 
elfícacitcr írt obligatus/rgo non fufpcnditur 
obligado expeclatonüiio^velepiftola^xqto 
ñomtc roc fingulari. iñfero^quód etiam li lio 
d i e i n n o í f r o regno donatio incipiatátrndi-
tione^alebit ¿x eritpcrfc¿la;noninteri>cnieri 
te nuntio/ 'elcpiflolainon quo ad traílationé 
dominii^fedquoad obligationem^quia dona 
torremanebitobligatusrcm daré vel traderc: ; 
quia negari non poteft^quód ib i fit aniinüs&: 
voluntas obligand^quaefolafufFicitperdiñ. 
l.ordinamentyicet aliafolernnitasnon ínter-
ueniat 8c idem erit in ornni alio contraftuqui 
celebratur confenfü^vt venditione^lccatione 
focietate^Sc í imil ibu^quial icct dciure cóm* 
m u n i n u l í a oriatur a d i ó vel obli^atio.niíí in-
tcru.eniente nuntro^vt cpi í tola;vt ftjpra diflu 
cf^tamen hodie in nol l ro regno venditorlo-
catorvel ílmilis remanebitcíficaciterobliga-
tus^quiaibi datur voluntas &confenfuseiu5. 
conf i rma.cxdoél r ina glo.or.in.l .fi . íf dedo-" 
natione^ua? formaliter probat quod fi ílipu 
latió vel promifsio fíat p^tverba pra:fentis té 
poris^vtíi quisdicatdo, vel concedo titioííi-
pulati^taleinrem meam^quae non eftprxfens; 
licet non traníferatur dominiurn^tamen difta 
verba operantur daré 6c traderc^Sc refoluan-
tur in promifsionemA ib i tenent &commcn 
dant dodo . tenet etiam &commendatBirt. 
vbifubt i l i ter loqui tur in.l.^.^.íiipulatio.íf.de 
verbo.obli.fecunda col.veríí.quídam funt fti1 
pulationes &ibido(n:o.i,prxcipucíafopc.co!. flit.de obli.quae ex confcn.naf.colleftarius i n 
¿Ti ' ca.paftoralis dedona(ynoc |uodma<yise íy iQ^ num.S.verum tamen eftjquod ex alio iíte con 
¿ . die in noflro regno vaferet donatio ínter a b- j traftus in fríngeretur.f. quia víderetur totus 
L & a M j f * ^ fente^ctiam non interuenientc nuntio^el e-j c o n t r a d u s & f u b í l a n t í a eiuscblIatus&com-
O ^ y ^ t ^ j i i / |^pif l :oIa:vnde íi quis coram teü ibus vel tabelrl raiíTus i n liberam 5c abfolutam voluntatem 
2 / 0 > ^ l ionepromife r i t excaufa donationisjem^vel? abfentis.argumentotext.cumniatériain.l.ift 
** *y pecuniam abfentifftatimremanet eírcacitcc j vendentis.C.decontra cmptio.cum íímilibus 
/ ^ J ^ pbligatus (5c quado vene'rit i n nóti t iam abfen \ % í tem qusro fi donatio eft fada úiter abfer " ites^  
mediante 
De donationc. 
ftolavel quilibet a l íusGomraé^us^uiconíen 
fucontrahitujan pofsitper dorainureuocari 
ctian^antequareuocatio perucniatin not i t iá 
jpfiusnuntii.veleius^cuimittitutin quo fubti 
li'&no.arti.breuiter 6^ refolutiuedico^quod 
fiadaftumvelcontradum gerendum^cftcó-
{litutus procurato^non valet nec tenet reuo-
catio/nifipí'ocurator&etiam tertius^cum quo 
debet íieri contraólus^certioretu^-quia non te 
netncc perficitur contradus ex confenfu^Sc 
volúntate domini mi t tent is /edí imul , e x v o l ü 
tate fua?&: etiam piocuratorisjta proba.t text. 
in.l.fi niandaílem.flr.man.& ib i no.Bar. 8c co. 
dofto.tex.in.l.intcr caufas eo.tit. vbi habetur 
q idem etia eft i n reuocatione tacita per mor 
temtex.in.l.íí praeccdenteeo.tit.tex. igul.fi fi-
deiuíTor la.r.verfi.i.eo.tit.tex.in.l.fi pecuniam 
.^item íi quis.ff.de con.ob caufam tex.in.l.ve 
roprocuraton.$.i.ff.de folu.tcx.in.l.íi cucor-
nelius eo.tit.text.in.I. <jui hominem.$. íí t i t iü 
eo.t¡t.tex.in.l.cura qüis.$.i .eo.tit . tex. in.-Kí.$. 
ícd e^o.flf.quod iuffu. tex. in.I . fed,^ l i focíus. 
$.i.íF.pro focio tex.in.l.fi procuratorem.ff.de 
procu.tex.in.l.fi tamen.ff.ad mace, quod inte 
Ilig^rcfpeíhx obligationis producend^fecus 
vcrqrefpeftu domini i tranfferendí;quia: cum 
pendeat ex mera volúnta te concedentis.non 
poteft trafferripoft reuocationem.ita probat 
tex.not.in.l.eius qui i n prouincia veríic. quas 
vcró.ff.íí cer.pc.tex.in.l.2.§. fed fiquis donata 
rus.íí.de dona.tex.in.l.iéff.de extep. rei.vend. 
&tradi.Secundointelligevtproceda^pr^ter-
t[uani íi a£his pendeat ex mera volúnta te 
gerentis^ vt contraherc matrimonium.text.eft 
no.in.cap.fi/dc procu. lib.(5: íi vero ad aüum ^  
velcontraftum gerendun^cíl conftitutus fitn 
plex nuntius^valet & tenet reuocatioy quia ac 
tusvel cont ra í lus non perficií confe nfu & v o 
luntate nunti^fed domini mittenús^quiquidé 
confenfus 6 ^ voluntas non dicitur interue-
nir^donecnuntius velepiftola perueniatin 
notitiatn abíentis^Sc i l lo tempore reperitur fa-
fta reuocatiorcrgo non valet a£lus vel contra-
ftusita probat tex.in.l .quiautem.^.fi .cum.l. 
íe.flf.deconfti pecu.tex.in.l.multum intereft. 
C.íi quisalte.vel fibi.^c i b i do£lo . & in termi-
nis:ita probat tex.in.l .f i pater veríi,i.flí.de ma 
nu.vin.vbifípater iufsit & promif i t filio^vt 
manumitteret feruu^Sc portea poenituit^c m i -
fitei nuntiun^vel epiftolam^qua íignificaret 
íeuocationem v o l u n t a t i s r & a n t e q u a m a d e í i 
í>erueniret;manumiíitfnon efíicitur liber.tex. 
in.l.poenituit.íF.de diuor.tex.in.l.licet.C.de re 
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puta.tex.no.&: meIior deiure in. l . i .$. fedíi qs 
-donaturus.fF. de dona:vbi habetur^q? fi qujs 
traditrcmalicui nuntio^vitaheii perfcnet/6c 
ante quamadeum perueniaitdominusmor-
tuuse í^ ipfo iure reuocatur donado.ex quo 
inferas quod iñaconc lu l io procedit^nedum,, 
quandoeft rcuocatio expreíTa^verumetiam 
íi tacita:nec obftat tex.in di.l.íi pater.i.refpo. 
demanu vin.quia ibifallitfauore l i bc r t a t i s^ 
in expreffoiftam fenten.& refo.ponit origina 
liter laco.de belo.in.l.i.^.i.ff.quodiufíu ¿cibi 
Reine.& Albe.Paul.de caft.in dif t . 1. abfenti. 
ff.de dona.2.col. nu . j .&. í . idem Paul.in.l.cius 
jquiprouincia.ff.íi-cert.pe .j .col.num .ij .Albc. 
*^io.in di.l.íi pater.ff.de manu.vin.i . col. Paul. 
&com.dodo.in.l .q;UÍabienti .ff .de dona. C i -
nus in.I,mandatum.C.man.3. col.z. qujeftio. 
p r in .óc ib iBa ld . j . co l . ^q .Ange l .deÁre . in .^ . 
i.Infti.de obliga, qu^ex con.naf.i.col.nu.z. & 
ibiloan.de pla.innocen.in.c.quidam djc r enü 
glo.or. in cíe.t.de renun.in verbo teneat & i b i 
imola .3 .col.num.u.&alii dofto. quod intell i 
gefquando a b í e n s n o n r e p e r i r e t u r i n aliquo 
damno ex fuo patrimonio argumento text. 
i n d i f t . l . f i mandaíIem.ff.man.Óc in . l .qu ídam 
de dolo & eftde mente dodlorum vbifupra 
iCbodie tamen^de iur^rfcgiflLyatígnta praedida.l» 
ordi.indiftincle^modo íi tconfti tutus procurad 
tor;modo n ú t i u s ^ i o d o nullus:fed íimpliciter s 
coram teftibus done^vel promittat^efíicaciter! 
tenetu^S^jnon poteft a¿í:us/vel contraftus! 
reuocariT&:idem eft^fi donet. primo;eodem. ; 
modo^&conditionejVt poft tempus^elmor- 1 
tenvrcftituat alteri;quia talis donatio, vel pro ] 
miíí io non poteft reuocariietiam refpeéluilli9 ] 
tertii^vt fundamentaliter d i x i & probaui fuo 
loco.Itemquaeroan donator íimpliciter do-
nando rem;videatur totam rem donarc^vel ta 
tum ius^uod habet in ea^in quo articulo bre 
uiter S ^ r e f o l u t i u e d i c o ^ u o d f í tota reseft 
pleno iure donantis^totam rem videtur dona 
re. Si vero eft penitus aliena4diftinguendüeft: 
n^aut incepit á traditione^no videtur donare^ 
niíi tñvfum^oíTefsionem & detétationéeius^ 
modo fuerit feiés^modo ignoras^ modo fíat 
cofanguineo^modo extraneo^vnde íi euinca^ 
non tenetur de cuidione^nec ad extimationcj 
íi incepit á promifsione^indiftinfté tenetur d 
cuiólione^modofuerit fciens,modo ignorans, 
ita probat tex.in.l . Arifto.^.fi.ff.de dona.tex. 
in.l.ad res donatas.ff.de ^d i l i . edit.text.in.l.r. 
C.dciure 'dot i í f ivero non eft pleno iure fua; 
nec pcnkus aliena^fed in ea habet aliquod ius 
vel part^tunemodo incipiat á traditione mo 
' ~ ' E do 
9 ^ u 
T o m í . I L C a p . l i l i . 
do aproniifsione;moc!o ntfclenSjmodoieno 
ran^nunquaiTi videlur donare;niíi nJSyVcl par 
te|n quam haber lA qa^rgumen.tex.in.l.fi do 
mus.$.fi.ff.delcgar.i.tex.in.l.rerui eledione.$ 
i.eod. tit.tex.m.l.quod inrerHin.^ .i.eod.titu. 
textus,vin. capitulo, quodautcm deiurepa-
t r o . & i n exp^elTb i l lam fcnten. conclu.te-
net.Bal.in rubri.C.de contra.emptio.2. col.6. 
qi.icít.Rornanus.in.l.vfufrudu.fF.folu.rnatri. 
> pe.col.num.i9.C(xpola in t ra ta .de feruitu.in cap.de fcruiture itineris.^.col.num.io.Exquo colliga^éc inferas^maximam dinerentiam i n 
cont ra í tu donationis,^; legato:quia in legato^ 
j modo incipiat átradit ione^modo ádifpobtiQ 
T i h C V . n ^ f e m p e r d e b e í 3 f O i m a t i o : f i r e s fit penitus a « e 
n a ^ teftator fuerit fcien^fed in xontradu do 
nationis , fi incipit átradit ione^nihil debe-
tu r modo fit fcies^rnodoignorans;cuius ratio 
poteft eíTefauorvlnmevoluritatis.z. difieren 
tiaeli-quiainlegato, í i teílacor fuitignorans, 
modo incipiat á traditione^rcodo á difpohtio 
ne^nunqtian) debeturextiniatio. Sedincon-
t r a í l u donat ionis^uandoincip i tápromiCsio 
ne benedcbeturextimatio^quia videturfeo-
bhgaretranfferre dominiumj&rem faceré do 
natarii.argunienr.tex.in.I. vbi autem non ap-
jparet.^.fi.infra ifto tit.de verbo.obligar, cura 
í imi . indub ioau tem íl fimpliciterquistradat 
alterircmvelpecuniam non videtur donare 
fed deponere velccmmodarevelmutuareifia 
cfl:glo.finguians &vnica in.l.cum qu'^d.ff.fi 
certum perat.in glo.fi.(5c ib i norar Óccommen 
dar Bar^.col.nu.ii .&.u.pau.fí .col. cuma.Ale. 
Iafo.&comrau.do<5l. 6cillamglofam repurat 
í ingularem & vnicam Io3.deimo. in . l . cotem 
ferro.^.qui maximos.flf. de pub l i .& veíl i . pro 
qua facir tcx.in.l . cu de indebiro.ff. de proba, 
tex.eriam iun^a .g .or .&com.opi . in . l . í i dona 
tione.C.decolla.qupd rameninte l l igeni f íex 
aliquibus conicdaris prxfumatur donatio 
quaequidera pncfumptio colligitur ex tribus 
pr imo fi quáti tas fimpliciter data fit parua & 
.tradens erar diues ¿kaccipicns paupcr vcl con 
.iunda perfonaargumen.rex.incap.& fiquae 
í l iones de í imonia quem i b i reputat í íngula ' 
rem Abbas.& alii do í l . ex quo infertur quod 
¿ í iquis in ter rogaturab alioan velir ei dareali-
quamrem& refpondeatnedum ipfam rem: 
fed omniat ibidabono valebit i na l iquopro 
mifíío neq j adhuc illa res fpecialiterpromiíTa 
videtur donata ¿kin terminis itatenet folus 
6 Lacelotus decius in dic.l.cú quid.fF.fi cer. pe. 
l ié quero an & quando in donatione requi 
ra tu r in í inua t io & breuiter ^ j r c í b l u t i u c . d i -
co quod olim rcqulrcbatUr q ñ cxcedebat.ccc 
félidos text.efl in.I.fancimus.C. dedr)na.ho-
die valer & tenet vfqj ad qn^ctosfo l i fc f x J / ^ / r 
e f t l n .K p ;v e r^ lC ^ ) ; t i t .& ^ m m ^ ^ ^ ^ ^ 
4.^par.qu2&dicir q) valet víqj ad q u i n g e í i T I l ^ ^ ' H / ^ 
pondi:» auri.&.bene non conllat neccognofci ^ 
tur injregno qu^ monera fit illa vnde vidipra 
élicariin cancelaría regia de valladolid. (j-in 
fen.dicarurq? valear donado vfq j ad quiqgéta 
d i p ó d i a a u r i &n6vl t ra .6cer i topt imüdicere 
q?declaratiorclinquatur principi 6c íi queras 
qua rpo rc i f róhu ius in f inua t ion i sd i c q)du-
plex.i.qacouenit reipu.ntfubditi depauperé 
tur & prodigaliter vtantur íubftantia fuá ara. 
tex.inauté.vtiudices fine quoquo fufFragio.^ 
confiderauimus colla, ib i & imperiu^fíifcus 
abundauit vtesfubieít is locupletibustext . in 
^.fed 6c maior infli.deis quifunr íuivelalie. 
iu . ib i expedir ení reipublic^ ne fuá requis ma 
le vtatur q u x q u k í é prodigalitas praeíumitur 
in r m excefsiua quáriratcÓc ifíá rationéponit 
Bal.in.l.illud.C.defacro.eccle.j.col.&.j.q.fccií 
da ratio vt ta excefsiua donatio fíat cu maiori 
deliberatione ¿k^pof i to 6c euiíeniurfraudcs; 
iflam rationem probat. text. i n . l . data verííc. 
pr imo C.de dona . íoan .Andr . in addi¿l.adfpc 
cu.in tit.de inífru.edi.^.porro.j .co. ver.dona. 
A b b . i n ca.cü cotingal de iureiu.iz. col. nu.i7. 
6cibial i i doft.Anc.decana.intra.de infinua-
t ionibus.9.q.6í addeqjfoma 6c folenitasiníi 
nuarioniseft q) donaror copareatcoraiudicc 
6c volürarc fuá manifefl ct dicendo fe velleta-
lemdonat ionéfacere t i t io amkofuo 6cred¡-
gatur in fcriptis cora tabellio^e 6c nulla caufe 
cognitio requiritur nec iudicis licentiavel de 
cretum nec alia iudiciariafolcniías quiaeílac 
tus mere voluntajd^ iurifdiéfionis 6c non 
contentiofae ita probat ; tex tus . ¡ in . 1. donatio » 
in.l.data6c in . l .^n donationibus 6Í m X ^ M ^ f ^ 
cimus.C.dedonatio.6cin exprefío per ifíaiu-
ra iftam theorica 6cdoéhinaponi t Bar.in.d.l. 
modcftin'.ff.de do.i.co.6c ib i doc. Ant.de ca. 
in .d . t ra .x .q .conf i rmaí per tex.no.cu n<§.in.I. 
fi.C.qui admi.vbi in agnofcenda bonorupof 
fef.requirif fimplex.pr^fentia iudícis fine cau 
fae cognitionelicétia vel decreto 6í ibi notatác 
declarat cinus B a l i t é adde q) huic infínuatioi 
no pot renüt iar i .pr imo qa legib^induccti^a 
l i q fo lén i ta ié^ forma in aífibus hoíu ro pot 
renñtiari vt i n . l . nemo pot.ff. d le.i.recudo (ja 
legiprohibi t iu^ n o p o t renunari vt inrub.C. 
de fidciu.dor.6c ib i gloíT. ord. 6c 6ccominun. 
doff.rertio quia eadéfacilitarcfraiidc&errore 
quo qs induccreí ad donandü inducereíad re 
nuntia 
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rmntiandíun vnc!e non debetvalere.argumc. 
text.in.l.fimuüer la.z.C.ad veleia cümiirail i-
busimo quod magis eflctia íi dicatur in f l ru-
mentó quod^íifumma Scvalor donationisex 
ceditquantaiem quingetorum folidorum & 
totiensquotiens excedittot. donationcs d i -
ftinto & Teparatasfacit non fufficit arg. tex. 
iíi dicbl-íi mulier la.z.C.ad vele.tex. in.l .qué-
admodum.C.de agri .& cen. l ib.n. Imo etiam 
íiplurcs res nominctur in donatione ita q? ve-
re eíTentplures donationcs fecüdum difpoíi-
tionem tex.in.l.fcirc deberaus.ff. de verb.ob. 
tamen quantum ad in í inuat ionem cenfetur 
vna donatio, ex eo quodVno 8Í eodem tem-
pore eft fafta tex.eftno.in.l.fancirnus.$.íin au 
t éc l . l .C .dedo .&ib ino ta t&cómcda tBar . 6^ 
in cxpreíTo ita tenet Bar.indiíí:.!. modellinus 
ff.de dona.ñ.col.pe.&fi.qii^ft.Sc ib i commu 
nitor dofto.Bald.in didl.UlIud.C.defacro. ec 
cle.J.col.í).q.fpecu.intit.dcdona.ó.i.ver.quld 
lialiquis&ibi íoan .An. in adi.idemloan.An. 
g inadi.adfpec.in tit.de inítr.edic.jj. porro ver. 
donatio Anto.decana vbi dici thanceíTecom 
munem opi.in didl.trac.z.part.ij.q.V num ta 
mcneft quodtalis cío iiatio quantumcunqjex 
ccfsiüafírmatur iuramento í ineiní inuat ione 
quia non tendit contra bonos mores nec con 
tra publica vtilitatem principa] iter nec in pr^ 
iüdiciüconfcienti^& ialutisacterneargu.tex. 
in cap.cura contingat de iureiu.cura íimilibus 
ita tenet Íoan.An. in adit.adfpecul.intitu.de , 
inftru.edi.^.porrOjVerfi.fi. Abbasin cap.cum 
contingat.de iure iu .u .co l .num. iy .&ib i l a té 
Iraola.nu.po.&Tiraquellusin repe.l.íi vnqua 
nu.138.qu0d intelligo & declaro modo expre 
ITerenuntietur infinuationi modofimpliciter 
donatoriuret donationem, licet contrarium 
teneat Bald.in diéla.l . i l lud.C. de facro.eccle.^ 
col.&queft.Pau.de Caf.in.l. íi quis pro eo.fF. 
defideiu.pe.col.Roma.indida.l.modeftinus. 
^ 4.col.Card.in dift.capi.cum contingat.2. col. 
Anto.de cana.in dift.traéla.i.par^o.qu^fl:. 
Item adde q» etiam in liberatione vel remif-
íionedebitiex caufa donationisrequiritur i n 
finuatio íi excedit fumma qu ingé torü folido 
rum a rg .p rxd ido rü iur ium & probat tex.in. 
I.in ^dibus.ff.de dona.& ibiglo.or.Sccomu. 
dodbtex.tex.in.l.íi mulier.ff.de condi.ob cau 
fam vbi habetur quo dpana funt remitterc & 
donare 6cin expre í fo i f tamfent .&con. tenet 
glo.or.in.l.fi quis obligatione.ff. de regu.iur. 
gl.in.l.i.^.i. qui.imo.pig.vel hipo.fol. Bar.in.l. 
raodeibnus.ff.de dona.i .coI.&quídf.Bald.in 
Ullud.C.dcfacro.eccle.3.col.z.queíl.&:ibi alii 
dod.idera Bal.in.l. paíflu.C. de cola,3.col.ni. 
ii.Pau.<Sc dodhin.l.contra iuris ciuilis reguh.s 
^.íi.ff.depactisidem Pau. Ange.& alii dodo. 
in . l . t a lepa í tumeo. t i t .Alcxan .&al i ido í to . in 
diól.l.íi tnulier.ff.de con.ob caufam Angcl . in 
1.paila que contra-C.de padis vbi dicit quod 
ira vidit praticari in ciuitatc PcruíiAlex.Iafo. 
&ccommun.moderni in.l.creditori eo.tit, A n . 
de cana.in dic.traft.z.par.^.qusfti.Tiraquel. 
in repe.l. íi vnquam.C.de reuo. dona, in ver-
bo.donatione largitus nu.144.6c: ita vidi pra 
ticari in cancelaria regia de valladolid. q?.pri-
mo intellige quando debitum quod remitt i-
tur eft purum 6c liquidum fecus íi dubium & 
incertum proptertranfaétionem faftam de re 
dubiaSc incerta fecundum dofto.vbi fupra. 
Secundo intellige quado remittitur debitum 
e x v n a t a n t u m c a u f a f e c u s í i e x p l u r i b u s q u i a s 
tuc videtur plures remifsiones 6c licetomnes 
í imul iunf te excedan tnonrcqu i r i tu r in í inua 
t io ita etiam dofto.vbi fupra.Sed at tcdcquód 
ifta limitatio videtur contraria fuperiori con 
clu.quamdixi extex.in.l.fancimus.^. í i nau-
tem el.i.Cde dona.fed refpon.quod i l lud pro 
ceditin donatione rerum fecus vero in libera-
tione 6c remifsione debi torü antecedentium 
quia tot cenfetur donationcs dift inde 6cfepa 
rat^ qjfuerunt debita 6cqu^libet liberatio cor 
refpondet fuo pr ior i debito 5c in terminis: ita 
tenet,6cdeclaratBal.in dift.l.ilIud.C.defacro 
ecde.pe.col.veríi.quid ergo dicemus fed certe 
ifta ra t iomihi non concludit quia etiam q u á 
do quis vno 6c eodem tempore donat plures 
6c diuerfas res cenfetur faceré plures donatio 
nes 6c tamen requir i tur in í inuat io :ergoidem 
dicendü eft in noftro cafuySc^Jn exprefforita 
tenet Ioan.de imo.in dift.l.modeftinus.r.col. , . 
ff.de dona.Anto.decana.in d i f t . t r a íh i . part, 
tyquaef.Itemadde q)íi quisdonauit6cpromi 
fít altericertam annuaquat i ta té}qu^ no exce 
d i t l eg i t imáíuma qu ingen to rü fo l ido runon 
requi r i tur in í inuat io qñef t fada per vita fo-
lius donatis vel donatarii. Sec9 vero í ippe tuo 
taliter q? trafcatad hzeredes eorü vel alter vtri9 
quia tücrequi r i tur in í inuat io text.efl; íing-ÓC 
vnicusin. l . íancimus.^. í iquisautéel . f in.C.de 
dona.6c ib i Petrus Ci,Bar .Sali.6c reputat f in . 
6cvnicuBal.ibi i téadde qjdonatio ad piascas 
valebat ol im fine iní inuat ione vfqj ad.D.foli- M 
dos in.I.fancimus.palias vero.C.de do j íedcü A Q 
hodie oes valeat vfq; ad illa fumma duonatur ^ 
an in donatioead pias cas multiplicetur quati 
tas 6c dicendü eft q) nonrquia lege no cauetur 
ita ib i glo.or.6ccomu.dofto.q)tamen fallit i n 
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d mationc faéla in redcmptionem capt iuorü 
I t tm in donatione principis:itcni in donatio -
t-;remuneratoriaivt ín¡di¿V.l.fancimus.y.excc 
p í u s . C d e donat.(Sc'in,Í.aquilius rcgulus.ff.co 
Item etiam p r x á i ñ a habent locum quádo bo 
na donata competunt donatoride praEÍenti 
fecusveró fí defuturo ratione cuiusiurisvt^p 
bant pr^dida iura ex quo primoinfero quod 
íl filias vel filia renütiet fuccefsioni patrisvel 
matriscum iuramcnto non requiriturinfinua 
tio.Secundo infero fiquis remittat & renü-
tiet hxreditatem vel lega tum quodfpcrat vir 
tute fubftitutionis no requiritur iniinuatio: 
Tert io infero q? fi pater remittatvfum f r u d ú 
quem habetin bonis aduentitiis filii n ó r e q u i 
r i tur iní inuat iotquartoinfero q)íi vxor remit 
tathodiein noftroregnomedietatem lucro-
**r rum adquifitorum conftantc matrimonio no 
requiritur infinuatio. Item quiero an & qua 
^ ' do donatio femel^fcdlapoffitreuocariinquo 
articulo magiftraiitcr «Screfolutiuc dico quod 
rcgularitcr non pot reuocari nec in ea aliquis 
modusgrauamen velconditio poní , text.efl: 
in.l.pcrfcda dona t io .Cdedona .qua í fub mo 
do & i b ¡ g lo .o r .&commun.do í lo . t cx . in . 1.2. 
C.dereuo.dona. príeterquam in t r ibusca í i -
bus primus e ñ íí quis fílios non habens dona 
uitalteriomnia boí iafaa velraaiorem parte 
eorum 6c po ftea na fcantur fibi filii nam fta-
timipfoiuiereuocatur donatio.tex.elf fingu 
laris 6cvnicusin.l.fivnquara.C.dcreuoca.do 
n a . & i b i notat^c commendatglof.or.Oldra. 
Odo£re.pe.CinusButr¡ .Albc.Faber.Bar.BaI. 
Ange.Saíi.<Sc commun.doí l .&i l lum tex.repu 
tat íingu.(5c vnicum Ioan.de Imo.in.I.fílio prg 
tcrito.tf.de iniuflo-rupto.x.col.in medio ver. 
Se fie patet .Tiraqucllus in re.illius legis.i.col. 
& alii dolores in locis & confiliis ibi per eum 
allegatis <Scidem difponit.l.8.tit.4.^par.cuius 
vera & fundamentalis ratio eft quia ex tacita 
& príefumpta mente donantis pr^fumitur ha 
Bere tacitam conditioncm fi liberi non nafcá • 
tu r quia efl: verifimile q? fide eis cogitarct talé 
donationem non feciflet cum nem o videatur 
extráñeos fine pofteritatc 6c fuccefsioni pr^efe 
rre.argumen.tex.in.I.cum auus.ff.decond.6c 
demolt.tex.cum acutifsimi.C.defideico. tex. 
in,l,generaliter.$.cum autem.C.deiní}.6cfub 
é fti.item etiam quia fi lex ftatutum vel difpofi t io alimiidomifit de quo fi eííct difponens in ' tcrrogftusverifimilitcr difpofuiíTethabcí^-
expreífo 6cdifpofitovt in . l . tale pa¿lum.$.fí. 
fF.de paftis 6c ib i d . ord.S^commun.doa. 8Q 
adde^p perfe^a dedaratioe q» fi talis donatio 
fiat extraneo reuocaturln totumita probat 
tex ' in diít.l.fi vnquam,ibiquicquidlargitus 
fuerit rcuocatur,6ccaufa:fi vero fíat filio 6c po 
flca nafcatur alii reuocatur vfqj ad legitimare 
omnia alia bona remanebüt penesfiliüdona 
tariü 6c per coñfcquens hodie in noftro re- i^v? -Qf 
gno remanebit peñes íHium doria'táriumTc^i / • 
tima 6ctcrtium,5c quintum bonorum. Etfo 
la legitima reuocabitur 6c applicabitur filio 
poí tea natoáta probat tex.formalis 6cexpref 
fus in.1.fi totas.C.de inoffi.dona-6cibi glo.or. 
6c com.do¿io.5c per eum ita tenet 6^ declarat 
Bkrt.in.l . t i t ia feio^. imperator.ff.de lega.i. & 
ib i Paul.imola Cuma.6c commu.dodo. idem 
Bar.in.I.i.C.de inof.dona.6cibi Ange.Paul.6c 
cominun.alii do¿ lo .Abbas in.cap.fi.de dona. 
6cibicommun.canoniflf 6c idem eft quando 
non habens íilios vel defeendente^ donauic 
bona fuá ecclcfi^ monafterio vel pió l o c ó l a 
per fuperuenientiam libef orum non reuoca-
tur in totum fed tamen vfqj ad legitimara: 6c 
í i c q u i n t u m folum remanebit penes ecclefiá 
velpium locum i t adod .vb i fupra 6cidem di-
cerem íí í ie rc tdonat io patri velafcendenti^a 
non reuocabitur in to tum fedtantum vfque 
ad legitimam, 6c fie qu in tum remanebit pe-
nes patrem argumento ptaediétorum iurium, 
ítem adde 6c omnia, praedifta extende etiam, 
íi donator fimpliciter iuraffet donationem, 
quia iuramentum habettacitam conditione 
¿kregulatur fecundum naturam contratas 
fuper quo interponitur vt in. l . f ín.C.de non. 
numepe.^kfie per fuperuenientiam liberoru 
retiocabitur donatio iurata vnum tamen eft 
quod fi donator cxpreílerenuntiauitdifpofi-
n i tex.in.d.Lfi vnquam.Cde reuo.dona.6cvc 
l i t qtfod non rcuocetur donatio per fuperuc-
n ien t i aml ibc ro rumtüce t i am fi fiat extraneo 
non reuocatur i n t o t u m : fed tantum vfqj ad 
legitimam filii velfil iorum poílca natorú: ^a 
iam cóftat de eius volúntate ita Bart.in dift.$. 
imperator.t.col.num.7.lDubium tamen fuj)-
tile6c neceíTarium eft fi 'poíl donationem in 
officiofam6crcuccabilemfiliinaícamur6cvi 
uo patre decedant an reconualefeat 6c confir-
metur donatio 6c videtur q? no: quia cu femel 
ipfo iurefui tcxt í¿ la ampliusno rcuiuifcitar 
gu.tex.in.l.qui res.^.aream.íf. de folu.tcxt.in 
l.haercdibus.f£adcrebeI.tcx.¡n,I.quilibertin,' 
^.amifsi.ff.de Qpe.liber.text.in.I.4 .C.qn dies 
legat.ee. Item facit quia fuffiqt conduít iong 
femel extitiííe licet non duret iraplemcntum 
eius.Et inexpreí fo iftam fententiamjócconc. 
tcnciBartolus,in.l . t i t iaício.^,iropcrator.ft .3 
lega , i . 
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jg^.i.pe.col. nU.i. 5cib5aln doft.tenetetiam 
/\fbe.in dift.l-fi v n qua.C.de rcuo.dona.i.co. 
Sédcontrariü efl: tenendum imo cp talis dona 
tío reconualefcat 6c confirmet.primo per tex. 
^ng.in.l. pofihumus.fF.de iniufio r u p t o v b i 
fiabetur quod, íicet te í lamentum in quo ñ\i9 
cftpraeteritus fít nullunirtanien, íi viuo patre 
decedat cofirmaturtalcteftamentufaltim de 
jequitate pr^toria.Secundó per tex.in.l.ex fa-
¿to.$.pen.ff.ad trebe.vbi habetur qi í íquis eft 
grauatus hasreditatera vel legatum reftituere, 
i i íine liberis deceíTerkj&ille habuerit líberos 
fed decedant viuo teftatorctenetur grauatus 
reftituere, ac íi nunquam eos habere t .Ter t ió 
pertcx.in.l.focmin^.^.illudverfi-fi.C.defecu. 
nup.vbi habetur q u ó d íi filii p r imi matrimo-
júiíint nati, & decedant coftante.z.matrirao-
nio: pleno iurehabebitbona ille aícendens 
qui traníiuit ad fecunda vota,& non tenetur 
aliquid referuarc.Quarto confirmatur rat ió-
ne:quia donator tacitcvideturapprobare do 
mtionem,lllam non reuocandopoftmortem 
liberorum q u o d í a m e n intelijgosquando talis 
donator fuperuixit p o í l morrem liberorum 
tantüratempusin quo vir i í imil i terpotuit do 
nationcm retiocare^fi v e l i t ^ non fecit íi vero 
lantum tempus non íuperuixi t tuc cenfeatur 
donatio reuccata^ in terminis:ita tenct Bal. 
in.I.i.G.deinof. dona.pe.co.nu.i8.&ibi cora. 
doft.Pau.de Caft.in.l.i.C.de poftu.here.Infi. 
íi.col.& quaeftione Ioan.de Imo.in.capi.fi.de 
dona-.y.Gol.nu.ii.Sí i b i A n c h a r . a l i i d o í l o . 
Tiraqucllus qui in hoc latifsime loqu i tu r in 
repe.diít.l.fi vnquam.C.dp rcuo.donatin ver-
bo fufceper i t l iberosnu .^ .cüfequer r . 
Sccundus cafusin quo donatio femel fa¿la 
¡ poteft reuGcari eftquando quishabensf í l ios 
fecit extraneo i m m e n f a m ^ i n ofFiciofam do 
naiioné qusetangat legitima eorü:quia tüc re 
uocaturtex.eft in . l . i . ácper to tü . C.de inoff i . 
dona.lex.in auté.vnde/í i parens.C.de inof.tc 
fta.&idem difponit.l.8.titu.4.j.par.quo cafu 
íi eft in ofiFiciofa re tantu reuocatur vfqj ad le 
gitimam tex.eft in did.l.i .óc in.l.íi mater, 6 ^ 
per totu.C.deino.dona.Si vero cft inofficiofa 
re, & confilio tune dif t ing. aut eftfaéla alteri 
filio vel defcendenti,& reuocatur vfqjad legi-
limam tauim.tex.eft in.l.íi liqueat.C.de inof-
íicio.dona.aut cft f a í b extraneo & reuocatur 
in totuaig.text.in.l.fi iibertus rn. fi.ff.deiurc 
f ü m & iifom fent€n.& refolutio .ponit Bart. 
m diaa.l.i.C.dc inoffi .dona.i .col.& ib i A n g . 
Pau.Sali. 5c commun.do6lo.de quo arti . vide 
*atius,&magiftralitcrper'me.in.l.2().in.ll.Tau. 
Tert íuscafus in q ú o donatio perfe£la,&va 
i4 l ida poteft reuocari cft quando donatanus c f 
ficitur ingratus: quia tun clicitepot donator 
reuocare tex.eft in.l.fi.C.dé reuo.dona. & i b i 
glo.or.Odofre.petrusCinus.Barr.Albe.Bald. 
Ange.Sal i .6^commun.do&.tex. in .$ . fc iendü 
Infti.de dona.tex.in.c. fi.de dona, di ib i com-
dofto.Sc idem difponit.l.pcnul.titu.4.5,.parr. 
Sccaufae ingratitudinis funt quinq; .prima,f i 
donatariusmanus violentas i n donatorem in 
tulerit.fecunda íi grauem 8c atrocem iniuriá 
verbalem eifuerit .tertiafi grauedamnumin 
bonisfuisdolofe&ex ^ p o f í t o c6miferit.4. 
íi v i tx fu^ mfidias prseparauit quinta fi m o d ü 
vel conditionem i n donatione poí i tam non 
adimpleueri túta exprefíe difponunt p r ^ d i d l i 
iuraquibus adde qj íi interueniatalia caufa 
seque fimilis bene fuffíceret ita dicit glo.or.in 
di¿U.fí.<Sc poni t exemplum quando donator 
peruenerit ad inopiam,& donatariusnegauit 
í ibi alimenta,& i b i tenet.& fequitur cinus, & 
commu.alii doft . & confirmatur ex commu. 
d o í l r i n a dodo rum in auten.nonlicet.C.de 
Jibe, praete. quae habet q u ó d fi filius comifít 
a l iaracaufararagrat i tudínis prarterillasquae 
funt in iure exprzeífe poteft licite exhaeredari 
Itera adde q? licet donator cxpreíTe prorai-
ferit donationera non reuocare propter ingra 
titudinera bene poterit reuocare.& tale p a d ü 
& exprefla renunciatio non valet :qüia induce 
retur quis ad de l inquédüarg . tex.in.l . í i vnus 
$.illud.fF.de paftis tex.in.l . conueniret de pa-
ftis dota.& in expreíTo itatcnet Bald.j.n.l.fín. 
C de padis.z.col.&ibiPau. Iafo.Specu.in t i t . 
dedona.^.i.ver. qd f i a f t u m e f t & i b i l o á . A n . 
i n addi.Sali .&al¡ido¿l. in.l ipa¿^u.C.decolla. 
Alexan.&moderni in. l . f t ipulat iohocraodo 
concepta de verbo.obli .Anto.& cora.doft.in 
didl.cap. fide dona. Itera adde quod raortuo 
donatorc eius hseres non poteft reuocare tale 
donationera propter. ingratitudinera:ita ex-
prefíe difponunt prsediftaiura fimiliter etiá 
raortuo donatario non poteft donator i l lam 
reuocare ab eius haerederita deterrainat O d o . 
Cinus Albe. Faber &coraraun. doíto. in. l . f i , 
glo.or.in.d.c.fin. de dona .&ib i I o a n . A b b . & 
com.alii doí l .cuius ratio vera, & raentalis eft 
fecundura eos: quia efl:quaedarafacultasj&s^ 
a£l io,& obligado defeendésex delifto ad vin 
d i ñ a r a qu^ non tranfít ad haeredesadliue nec 
nec pafsiue vt in . l . vnica. C. ex deliílis defun. 
cu firailibus.qj t ñ limita 6c intellige qn dona-
to r inv i t a habui tnot i t ia ei'Schabuit tépus 
ad agendu & reuocádü donationé.fecus vero 
E s alias 
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alias t raní í tad heredes tam acliucquam pa-
ííue argumento rex.in.c. cum in vcteri de e!e-
í l i one & in.c.fí.cíc dila. & ita probar tcxt.cx-
preíTusin di-<íl:.cap.íi.de dona.vbi dicictacuir. 
& ibi tcnet loan.An.Abb.An.Cardi . imola<5c 
comm. doft. tenetetiam Cinu:;5íibi aliidoc. 
in.l.i.C.de reuo.dona.f í .q .Fabcr in.^.fciendü 
iníli .dc dona.coníiríTiatur ctiatn per glo.in. l . 
fideicom.C. de fídeicom.&in.l.fororem.C.dc 
hisqui vt in dig.<5c ibico.doc.vbi habetur fi 
cut legar umvel fidcico.porcxprefle reuocari 
per te l ta to iéfua volücarc;iraetiamcenferur ta 
citercuocatum per aliqua caufam ingratirudi 
nis contra eum comiíTain quando illa ignora 
uit .Confít matur ctiani quia licet filius qui c5 
niifi t caufam ingratitudinis contra p a t r é n o n 
pofsit abhíEredibuse iusexheredar i ¿crepé-
liáfuccefsione patris quando patcr tacuit & 
cu n5 ex hercdauit tñ debetinteiligi q ñ fciuit 
& habuit notitia eiusfecus vero alias íi ignora 
uit quia tune heredes poíTunt exh^reaarc& 
repelierevtdixi&fundaui in querela inoffí. 
teíl.finalirer & poftrcmoquaero an 8cquado 
ifta donatio nó valcat ¿crefolutiue dico quod 
quando eft omniü bonoruñ tcm quado eft i n 
«5 ter patrem 3c fíliú.ítem quando fít inter mari 
tum 5c vxoré vt d ix i in. l l .Tauri . Aduer tédum 
tamen qj omnia praedif tahabét locüin dona 
tione fimplici ínter viuos fecus aute eft in do-
nationecaufa mortis quia illa habetdiuerfam 
natura SceíTeélG pro cuius perfeíla declaratio 
jiedico ^ donatioca.mor. eft illa quxf i t oca 
í ionemoi t i s fu tur^ve l inftátispericulicui9ef 
feélus cofertur in tépus mortisvt quado quis 
dona take r i r éve l pecunia p o f t m o r t é donato 
risvel donatpropter m o r t é v e l p r o p t e r p e r i -
culü q? fperat vt hoftiü nauigationis vel qu id 
íimil tquia vtroqjcafü oritur a£iio 8c obliga-
t io efñcax poftmorté donatoris tex. eft in.l.r. 
8c per totíi.íT.de do.cau.iTior.tex.in.!.i.5c per. 
to.C.eo.tit.tcx.í.$.i.inft.dc do.tex in.I . f i . t i t .4 
5.par.facitetiam tex.cum ma.in.l.vna.C. vt ac 
tiones abhere. 8c contra here.text. mJL hieres 
meus&Jn.l.dies incertus.ff.de con.&demof. 
¿c vtrobiqj co.doft.S^ adde q? femper requiri 
tur g» fíat menr iomort i svel inf iá t i spcr icul ia 
/¡r j -lias non eflet donatio caufa morrisrfed dona-
QlJylohj-n-w tj0 fimpic)< modo fíat á fano modo^abinTur-
^onAirt*.'- '3iy m o n e d o ab qui lir poí i tus in inf tant i peri 
>.fr¿Jo.O^- cu '0 '16^*^í ingular is&expreirusin . I . fc ia .^ . 
¿^.YuMiát*' fifi'dedona.caufamor.cuiusverbafuntcuín 
0 \ yü-^- - autcni ^ abfoluté donaret non tam, mor-
/ tis caufa quá morientcm donare & i b i notat 
&commendat.gio.ord.Bart.AIbe.Angc, 6 ^ 
repurat í ingularem Paul, de Caftr.6c lo ín .dc 
Imo.glo.in.l.moitiscaufa capimus.^.titiaco. 
t i tu.glo. in. l .pen.íf .dedote pr^.glo.in.l.apud 
coelfum.^.iulianus.ff. de doli cxccp.^lof.in.l. 
fi.C.dc dona. cauf.mor.& vtrobiqjcom. doc. 
& i l lum tex.rcputat fingu.Alex.in.l.qtje do-
tis.ff.folu.rnatri.3.col.num.5.& ib i I¿fo.6.coI. 
num.16.Bal.in cap.quoniam frequenter vt l i -
te non conteftata.4. col.nura.ii.idé.Bal.in.l.íj 
mor t i s .C.ad . l . fak i .An.&al i idoél . in .^ . i . ln^ 
de dona.probat etiam text.in.l.3. cü tribus fe. 
eo.tit.de dona.caufa.mortis in.l.i.^.i.ff.fí 
¡¿ infrau.patro^Item etiam profequendo mate- k-
r iamin primis quiero an talis donatio caufa 
mortis cquiparcturcontradui vel vlt im^ vo-
luntati,(Sc breuiter & refolutiue dico quód rc-
fpeílu forme folénitatis 8c ordinationis ^qui-
pararur contradui argu.tex.in.I. inter morris 
caufa.fT. de dona, caufa.mortis vbi habetur (p 
donatio ifta requirit prxfentiam partiumité 
ftipulationem vel t radi t ionétext . in.l.tam is. 
Aprimo eodem t i tu l . vbi habetur quod licct 
filiusfamilias non poffit teftari etiam decófea 
fu 8c licentia patris tamen bene poteft donare 
caufa mortis.Nec obftat tex.in.l.fin.C.de do-
nationecau.mor. vbi habetur quód in dona^ -
tione ifta requiruntur quinqj teftes fícutin 
codicillis quiacumcíFedufConferaturpofl te 
pusmortisquo donator n ó reperiaturviuus 
vt poí í i t fe defédere 8. veriíimiliter pot time 
rifalfitas méri to requiritur maiorfolcmnitas 
íícut alias ex ifta caufa,&ratione requiritur i n 
vltima volütate coní i rmatur etiam quia mul-
totiens videmus quod incont raé t ibuscxa-
liqua caufa requiritur maior folemnitas & mi 
merus tefiium:vt in.l.fin.cum auten.ibi pofi-
ta.C. íi cer.peta.&. in.l.teftium.C.de tefti.vnü 
tamc eft q u ó d cum hodie de iure regio tefta-
mentum vel codicillus valeat & teneat cum fo 
lis tribus teftibus 6c tabellione vt in.I.í.rit.i.li. 
^ordi.Sc in . l . j . in . l l . Tauri.fimiliter valebit co 
nat ío ca mortis:quia remííla folénitareinvno 
ccnfeíeadcratione 8c áfortiorircmiffa inalio 
& i n ter minis ita (pbat tcx.in.l.marcellus.íf.dc 
do.ca.mor.&ibi.g.or.tex.inl.cuhicftatus.^.íí 
milis.flf.cf do.intervi.iSc vxo.óciíláfen.&co.tc 
net Bal.in.l.fi.C.<íteft.z.co.nu.6.tcnet etiala. 
i n . l i.delcga.i.x.col.in mcdío|refpeduverojo. — 
firmaiionis & effectus^quiparaturvltim? vo 
lürat;:quia mortedonantisconfirmatur,6caíi 
te 'icire poteft per eum reuocari text.cft in.l.r. 
fi'dedona.caufa.mor.tex.in.l.fcnatus.$.i.cod. 
t i t . tex . in . l .nóvidetureo . tit.cuiusverba funt 
N o videturperfeda donatio mortiscaantc^ 
T 
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mori in feqnstur tex. in.^. i . inñi t .de dona. & 
v t rob iq jcommun.doé lo .&in expreíTo i ü a m 
doíirinam ócreíolutionem ponit íingulariter 
Bald.in.I.i-ft-delegat.i.6^ i b i Pau.de Cafi.Io. 
tlclmo.aretinus Cumanus.Alexand.Socinus 
lafo.Lancelotus Ripa, idem Bald.in.l.cu hi.íF. 
de tranfa.i.le.íi.col.&: i b i alii dod.An.de Are . 
in.^.i.infti.de dona.& i b i etia c6.doc.& ita de 
bet intelligi glo.or. comu. approbata in.l . i .ff . 
de dote praele.glo.etiam ordi.in dift.$.i.inft.éf 
dona.ex quorefo lu t iué plura í ingulariainfe 
ro in materia Primo qj cum refpeftu form? & 
ordinationis ^quiparetur contraftui requiri-
tur pr^fentiavtriufq; partis&folennis ftipu-
latio vel traditio tex.in.l.inter mortisveríic.r. 
fp.de dona.caufa m o r . & ib i g lo .or .& co.doél . 
quod declaro ifto modomam íi res nó fu i t t r a 
dita fed interuenit í l ipulatio competit efíicax 
aftioipíi donatario pol lmortem donantis co 
trahseredes eius.Siveró resfuittradita.domi 
nium tranflatum eft licet reuocabiliter quia 
donator poteft poeniterc, 6c poft moitem do 
nator isreraanetapuddonatar iüi r reuocabi l i -
tcr & pfede nec copetic vel oritur íibi aliqua 
aftio vel obligado ex eo q u o d c o n t r a é l u s i n -
coepit atraditione 6c habet ia confumatu efife 
fíüita^battex.notabilis in.l.íi mor.caufa res 
donata eo.t i t .ó^ i b i glo.or.6c com.dofto.tex. 
jn.l.qui mortis eod. t i t . 6c ibi.doól.nec obftat 
fi dicas q? exnuda 6c íimplici traditione rei no 
tranfít in alium dominium nifi interueniat t i 
tulus 6(caufa habilis 6cfufíiciensvtin. l .nun-
quam nuda.ff.de acqui.re.domi.cum íimilib* 
Sedin noftrocafu donatio caufa mortis non 
eftpfefta nec valida invita donatorisfedvir 
tus 6c effeélus eius eft fufpenfus i n tépus mor 
lis.tanquaroin a í h i condi t ional iergonopof 
í i tdeiure traníire dominiura.quiarefpodeo 
cg illud eft verum qdo nulla fubeft caufa vel t i 
tulus re vel fpe:fecusveró quando fubeft fal-
l im fpe de futuro ratione cotraflus conditiav 
nalis tex.eft in.l.dotisfruítus.^.fí.cum.l.fe.ff. 
de iure doti 6c i b i com.do£l . tcxt . in . l . contra-
£lus.C.defideinftru.6cibi glo.ord.fecüdo i n -
fero q) cum hodic ex nudo pafto donationis 
$ 0 ) oriatur aélio vt in.l.íi quis a rgen tum^ . í i n ' au 
lem.C.dedona. quod fimiliter or ieturin do-
natione caufa mortis 6c i n expreíTo itatenet 
glo.íingu. 6cvnica in . l . cum pater.$.meuio.ff. 
delega.i.quamibi adhoc notat 6cc6mendat 
Bar.Albc.Bal.Pau.imoIaidéBar. i.in.l.i.ff.de 
dona.cau.mor.i.co.nu.2.6c i b i etiam commu. 
doélo.6cillam.glo.adhoc reputat fingu.6cv-
nicamAnge.Pau,6cmoderni.in.l.z.ff.delega, 
i.idem Ange.in.I.cum ex caufa.ft de reiu. idc 
Ange.in.l.i.ff.depubliciana Bal.6calii doclo. 
in.l.i.C.de dona.cau. mor.idem Bal.in.I.fiqui 
dem.C.de ad ió . & obli.idcm Bal.in.í.cum hi. 
ff.de tranfa.i.leíl.fi.col. idem Bal.in.í.cum v i -
rum.C.de.fideico.i. col.nu.3.idéBal.in.l.vni-
ca.^.fin autem fub conditione.C. decadu.to-
len.in fine idem Bald. in.l.íi donationis.C. de 
contra.emp.idem B a l i n . I . executorem.C. de 
execu.reiiudi.j.coI.Ang.in.^.inperfonainft. 
dea(rtio.6cibilafo.io.col.fimilistamégl.eft i n 
l.i.C.deiure doti.in gl.mag.in fi.6cibi dodo . 
6c eodem modo poterit fíeri inter abfentes i a 
terueniente nuntio vel epiftola arg. textus.in 
l.cofenfu .ff.de aftio. 6cobli.6cin.l.abfenti.fií. 
de d ona. cura i b i notatis, fi vero fíat inter ab-
fentes non interueniente nuntio vel epiftola 
non erit donatio caufa mortis:fed potius lega 
tura 6c vltiraa voluntas vt infra dicam.Tertiq 
infero q; norequiritur aditio hzereditatispofl: 
mor té donatoris fed abfqj ea valet 6c tenet do 
natio 6c pot exigi q» declaro ifto modo; ná íi 
traditio fuit fequuta domin iü eft cofirmatu 
morte tanqcx co t ra íh i coditionali purificata 
coditione nec eget aélione vel petitionefi vero 
non fuit fequuta: fed fola proraifíio tuc dab i í 
curator bonis 6c h^reditatiiacenti ¿ktanq ere 
ditor ex cotraftu petet ab eo praediélá dona-
tioné,cuius ratio eft quia donatio cau.raortis 
cofirraatur raorteno vero confirmatur tefta-
méto vel codicillo vel alia vltiraa difpofitione 
i taprobant omniaiurafupenora6c infpecie 
probattex.in . l .poftlegatü.^.quimortis.fí ' .dc 
his qui vt indig. 6c ib i tenet gl.or.Bar. Albe.5c 
commun.dofto.text.in.l. fequens quaeftio.ff. 
de lega.z.6c i b i notat Bart. Imo.6c alii d o ¿ l o . 
confirmatur etiam quia fimileviderausin do 
natione inter patrem 5c filiura 6c donatione 
inter raaritura 6c vxorera quae no valet á p r ia 
cipio neceft perfeda nec cofumata:fed poí lea 
confirmatur morte donantis 6c tamen n o n 
requiritur aditio haEreditads.gloíTeft í ingu l . 
in.l .f i l i? cuius in.gloíT. prima in í ine.C.fami. 
hacrc.quam i b i notat 6ccommendatBal.teitia 
colum.nura.8.6c com.alii do¿í:o.6c reputat i b i 
í ingu.6cvnicara Ange.qui dicit q> licet legata 
quantumcunqj pia 6c praeuilegiata requirant 
aditionera faltim ab inteftato vt i n . 1.2. ff. de 
fideicora.liber.5cnotaturin.l.tanqua.C.defí. 
comraif.taraé ifta donatio no requirit aliqua 
adit ioné teftamento vel abinteftato. 6ciii ef • 
fe£hi iftara fententia6cc6clufioné tenet Bald, 
i n did.l.z.ff.de lega.i.6c i b i A n g . Pau.imo. A -
re.Alexan.Soci.Iafo.Lance. Deci.6c Franc.dc 
E 4 ripa 
T o m i . I I . C a p . I I I I . 
ripa ídem Bald.in.I.cum quis.ff.de condi.cau. 
da.can.non fecu. & i b i común, dofto idcBal. 
in.l . l l mortis. C ad legem fa l .&ib i alii dofto. 
idéBal.melius quam alibi in.l.cum virum.C. 
de íidei commifsis.i. col. 8c quaefíio. 8c ib i co. 
dodo.Bart.Ange. 8c moderniin.l . qui Rom^ 
^.flauius hermes.fF.de verbo.obli. Roma.fin. 
in . l . in mortis caufa donationibus.fF.de dona, 
ca.mor. Quarto infero cp cu hodie innof t ro 
^ ^ / / ^ í regno. mulier coiugata no pofsit faceré cotra 
5} batAM- fj-us nec quafi cotraéhis fine licentia vi r i íi-
militer no poteritfaceré donationem cá mor-
tis cü l equ ipa rc tu rcon t r a í lu iquoadfu i fo r -
má folénitatc 8c ordinationé8c in expreíToita 
tenet Anch.in con.fuis cof. 384.Alex.in.d.l.2. 
ff.de le. i .f i .co.nu.^.&ibi Soci.pe.cól.nu.7. r i . 
pa.4.col.nu.io.Are.Alex.&alii doílo.in.l . i .fF 
deverbo.obli.Abb.inc6.fu.c5.4o.2.vol.Iaf.in 
$.omniüInfi i .de aftio.5'.col.nu.29.1icet cotra-
r iü teneat Ro. in.d. l . i . f f . de verb.obli.8c lati9. 
qua alibi lafo per bona fundamenta in d i f t . l . 
i . í í .de lega . i . i . co .nu .8 .Qmnj¿ inf t ro q u ó d l i 
cet h^res.vel lega tarius pofsit repudiare hxre 
di taté vel legatü tñ donatarius qui femel con-
feníit ftipulando vel acceptando non pot do-
nationécaufa mortis repudiare exquofequi-
tur q) non poterit fieri pr^iudiciü alteri tertio 
cuifuiíTet grauatus reñitucre & i n expreíTo i -
ta tenet glof.fingul.6c vnica in.l.cum pater.^. 
raater.ff.de legat.i. quam ib i ad hoc n o t a t & 
commendat Bar.5ccom.alii dofto. Screputat 
fingu.Paü.in dift.l.z.flf.de lega.i.z.col.nu.(5.1i-
ce tco r rup téea alleget& i b i Alex.2.col.nu.8. 
Bal.in.l.cum hi.ff.de tranfa.i.left. fi.col. Sex-
to infero q? tali donatione caufa mortis no 
copetitaftio exteftamento nechipothecaria 
licet copetat pro legatisquia no reperitur iurc 
cautum ita Bal.Pau.in.d.l.z.ff.de lega.i. Ite cü 
'Jrefpeftu confírmationis &effe<51:us equipare-
tur vltimze volütati infero pr imo q» poft mor 
té donantis dominiü rei donatae tranfit in do 
na ta r iü í ínu l l a t rad i t io fu i t fafta i n vita íicut 
tranfit dominiü rei legatae ita probat tex.iun 
€ta glo.i.ordinaria in.l.2. ff.de publiciana q u é 
ad hoc reputat íing.Sc vnicum Bald. Ange. 8c 
alii dof lo . ib i idem Bald. in.l.2.C.íi quis alteri 
v e l f i b i & i b i Sa l i .&al i ido í lo t .no ta te t iam & 
comendatidem Bald.in.I.cum hi.ff.de tranfa. 
i.left.íi.col.idem Bal . in . I . i . ff. delega.i 8c i b i . 
Pau.de Caft.Alexan .Sc^commu.dodo.idem 
Bal.in.l .f i mortis.C.ad.l.fal.fpccu.in.t. de do-
natione pccoLverfic. 8c nota.Roma.in. l.i.fF. 
de donatio. cau. mor . f i . co lum.&ib i Cuma. 
& alii do(5lo.Ange. de Are. in.§.i.Infti.de do-
na.fi.col.in.fi.RoIadinus Se eiusaddltionator 
i n traél.dedona.cau.mor.fí.col.nu.i^.Sccütlo 
infero q?in donationecaufa mortis habebit 
locum ius accrcfcédi data coniüólione fícut in 
legatis tex.eft fingu.& vnicus in.l.vnica.^.flC 
decadu.to. quera ad hoc reputat fing.& vni 
cum Bald .6^ali i doí lo . ib i 6c d ix i in materia 
iuris accrefcendi.Tertio inferoq? in donatione 
caufa mortis detrahitur falcidia íicut in lega-
tis text.cft i n . l . cü pater.^.eorü.ffde lega.z.gf 
i b i notat 6c comendat Bart. Albe. Bald.Paul. 
Imo.tex.in.l.i.$.fi quis ex raortis.ff.quorü le-
£ratorüScibidofto. tex. in. l . fi mortis.C.ad.I. 
íal.tex.in.l.z.in fin C.de dona.caufa mor. tex. 
ín.l .pe.eo. tit.6c tradit pleneBart. 6c doéfo.in 
l.i.^.item fiita.ff.ad.l.fal.idem Bar. 6 doft.in 
l .qui precio.ff.de dona.cau.mor. Quar í o infe 
rog>in donatione cau.mor.norequir i tur iní í 
nuatio licet excedat íumaquingentorunifol i -
d o r ü ficut nec in alia vltima volúntate tex.eft 
formalis 6c expreíTus in.l.fi.C.de dona.caufa 
raor.6c ib i notat6cc6raendat gl.or.Bar.Odo. 
CinusAlbe.Bald.Angc.Sali.&commun.do-
¿ lo . E texhoc máx ima cum rationedubuo 
an i n donatione pura S ^ f í m p l i c i qu^ á 
principio non valet fed morte confirmatur,vt 
donatio inter raaritura 6c vxorcm 6c inter pa 
tré 6c filiü requiratur infinua tío 6c videí q? no 
argu.tex.in.d.l.fi.C.dedona.cau.mor.6cquia 
videnturaequiparari cumvtraqj habeatvini 
rel idi . iuxta notata i n auté.exteftaraent.C.de 
cola.6cinaliislocis6cin expreíTo q)n6 requi 
ratur infinuatío tenet Bal.in.l.fi raorüs.C. ad 
l.fal.i.col.Sed falúa eius pace contrariü eft f c-
nendura imo q) requiratur infinuatio tex. eft 
formalis 6c expreíTus i n . l . donatioes quaspa-
rcntes.C.dedona.íntervi .6cvxo,vbidifponi-
tur ^ talis donatio eft nulla 8^ non confirma 
tur morte fi non fuit infinuata 6cibi notat & 
commendat glo.or. fed operas p reciü eft inue 
ftigarerationem diuerfitatis 6ccogitauiquod 
vera 6^ raentalis ratio poteft effe quia dona-
tio caufa mortis habet v imre l id icum eiusef 
fe¿hisconferatur p o f t m o r t é : ' d o n a t i o Vtró 
quae morte con í i rmatur eft pura 6c fimplcx 
6c mérito fi eft excefíiua eft nulla fine infinua 
tione 6c non cofirmatur morte pulchrú tamé 
6c fubtile dub iü eftí i talis donatio fitintoiü 
nulla an veró folü pars excefsiua 6c in alia con 
firmeturraorte6c videturquodin totumíic 
milla 6c aliqua parte non confirraetur morte 
ita probattcx. in difta.l.donationes quaspa* 
rentes.C.de dona.intervi.8c vxorem in quatu 
fímplicitcrgenericc 6c abfoluté loquif & i b i 
videtur 
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videtar fentirc glo.or.in vcrboconccdimus in 
ratione quam rec{dít3dum dicir .Cúm duobus 
carear adminiculisfcilicet,ratione perfonae & 
rationerei,&ibi exprefsetenet Sali.nu.3. & i l 
lum tex.ad hoc reputar í ingu. Suci.in.l. fi i n -
tervirum.ff.de rebus dubijs.i.col. vbi dicir 
ita confuluit in ciuitate Florentiae, & coníiliu 
ciusfuitapprobatum atoro coilegio,inquo 
crantmultipraeftátifsimiviri, idem Suci.in.l. 
i.ff.folu.matri.i9.col.nu.2i. 
Sed ego firmiter reneo cotrarium, imó cp do 
natio íit nulla in parte excefsiua,quia nofuic 
infinuata fed i n alia cofirmeí morte.arg.texr. 
&eiusraticnisin.l.fancimus.C.dedona. nec 
obílat tex.in dií ta. l . donationes quas paren-
C.dedona.inter v i .&vxo .qu ia íi bene infpi -
ciatur,potius probar mea fen.6cconcl.in qua 
tum dicit.nam amplioris quantitatis &c.qua 
fidicar,g»in par re tanrúm excefsiua non con-
íirmatur.&inexpreíTo ira tener ibivnoverbo 
Odofre.Óc Albe.in expoíiirione l i re rx . Io .An. 
in addi.ad fpecu.in rit.de dona.in ^ b o dona-
tiones.Pala.ru.in fuá repe.fo.^^.col . inf ine. 
Quintó infero,q) íicut in legatis relidís in v i 
timavolütate füb condirione negariua .habet 
locumeaurio mutiana, vtin.l.mutianze. ff.de 
condi. &demonfi:.cum fími. ita etiam in do-
natione caufa mortis.ita probar tex. formalis 
¿cexpreíTus in auren.de nuprijs.$.prxfat3E au 
tem colla.4. & tenet Bal. in auren.cui reliftü. 
C.deindift.vidui.tollen.^col.S.norabili.&i-
bialijdoft.&per i l lum rex. ita tener la fo in . I . 
z.de lega.i.penul.col.nu.17. 
Sexto infero,^) fícut in hasreditatibus vel le-
gatis poteft fieri íubft i tut io vulgaris & íidei 
commiflariajita i n hac donatione caufa raor-
tis.rex.eft in.l.vt haeredibus. fiF.de lega.i.rext. 
in.l.íicui morriscaufa.fF.de dona.cau.monis, 
quod inrellige quado primus donararius pro 
mirtitper ftipularionem vel paftu fecüdo do 
natario: quia alias non poteft i l l i quíeri^cum 
ifta donatio requirat praefentiam partis & for 
mam &folemnitaremconrra£his,ira probant 
prxdifta iura, ¿k, i b i glo.or. & comu.doft. tc-
nenteriam comm.doft.in.l.i . C.de dona.cau. 
mor. Quod ego fubinrelligo de iure anriquo 
fecusveródeiurenouo, cü in donarione pof-
fir fieri paftü fauore alteriuSjóc ex eo ííbi qug 
ritur aéiio. arg.tex.in.l.quotiens. C.de dona, 
quae fub modo.& ita videtur declarareloa.dc 
Imo.in.d.l.fi cuimortis.fF.de dona.cau.mor. 
V n u m ramen cft ifto cafu cenferur fubin-
lelleéla codirio illa íi íineliberis decedar, fícut 
in vltima voluntare fecundum glo.or.no. & 
or.in dií la. l . i .C.de dona.cau.mor. 
Sépt imo infcrojíícut i n vltima volúntate i m 
pofsibiliscoditioreijcitur de difpofitione, vt 
in.l.i.íF.de condi. inft i .& in.l.i.ff.de codi.Sc de 
monf t .cumí imi l ibus : i taeodem modo in do 
natione caufa mortis.tex.eftin.l.quse fub con 
ditione.^.hoc edidum.fF.decondi.infti. & a d 
hoc notar 6ccommédat Bal. Imo. 6c alij doft . 
in.l.i.eo.tit.6c i l lum tex.repurat í ingu. Ioa.dc 
Imo.ind.illud.ff.de dona.eau.mor.idem I m o . 
6c doítin.l . impofsibil is . íF.de verbo.obli. 
O f t a u ó infero, q; capacitas vel incapacitas 
donatarij infpicirur rempore mortis donantis 
íicut in vltima volütate.texr.eft in . l . in morris 
caufa donationibus.ff.de dona.cau.mor.6c i -
biglo.or.6ccommumter doftores. 
Nono,quia íicur inñi tur io legarum vel íidei 
commiíTum poreft fieri inrer maritum 6c v x o 
rem imó blanditijs 6cverbis deprecatiuispo-
teft vn9alterum ad hoc attrahere, vt in.l .f i .ff . 
íi quisal iquemrefta .prohi .6cin. l . í i .C.eo. t i t . 
6c vtrobiqj dofto.ita inter eos poteftfieri do-
natio caufa mortis,6c fecuta morte erir valida 
etiam íi in vita non interuenit traditio.rex.eft 
in.l.íi eum feruum.^. fi.cum lege fequenri. íF, 
de dona.inter virum 6c vx.rex.eft in.l.íi mor-
tis caufa inter vi rum 5c vxoré.ff.de dona.cau, 
raor.tex.in.l.pe.eo.tir. 
Dec imó infero,q» íicut alienatione volunra-
ria rei legarse cenferur reuocarum legarum, vt 
ín.l .rem legaram.iF.de adimen.lega. 6c i n . l . f i -
deicomiíTa.^.fi.ff.de lega.3. etiam íi poftea re-
ftator redimatjvr in.I.cum feruus.fF.de adime. 
lega.ira reuocabirur donado caufa morris.ita 
tener Dinus in.l.ftichum qui raeus erir. fF.dc 
lega.i.quod dif tum reputar vnifum 6cno al i -
b i Bal.ibi 6^ fequi rur ímo.Are . Cuma.Alex. 
6cIafo 6crener Alex. in.l.z.eo.rir. íi . col.6cibi 
lafope.col.nu.ij.Roma.perrerm.in.l.Marcel 
lus.§.Paulus.de dona.cau.mor. 
Praediétatamen inrellige,quando donado 
fuit fafta praefenri vel abfend inreruenienre 
nuntio velepiftola:'fecus tamen eft q u á d o fie 
rer abfenri non interUeniente nuntio vel epi-
ftola:quia r u n c i n d i f t i n d l é q u ó a d o m n i a ha-
berur pro vltima volunrare 6c i n ómn ibus ei 
compara run imó q u ó d magis eft,iftud procc 
diteriam íi donatio íitfafta íimplicirer 6c i n -
ter viuos, quia íi fiat abfenti 6ccum folemni-
taterequií ira i n vltima volunta te ,putá coram 
q u i n q u é teftibus cenfetur legarum 6c vlrima 
volunras.ira probar rexr.in.l.miles ad fororé. 
fF.de le2:a.2.6c i b i d o . o r . 6ccommu.do£t . rex . 
xn.l.cumparer.^.donationis.eo.riru.facirrex. 
E % in.l.íi 
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in . l . f idonat ío.Ccícdcna. tcx. in . l .quonlí í i n -
d ignü .C.dc teíb. text . in. l .z . C.comu.de lega, 
exquoinfertur, q>omnia quxhabcnt locDm 
in propriaSc vera vltima volúntate habcbü t 
e t iamlocüin ifta donationefaíftaabfenti . 
Itemq»J3cro,qualiterreuoceturifta donatio 
caufa mortis^in quo articulo breuiter & refo-
lut iucdico,^ p r imó reuocatur per poeniten-
tiam & expreflani volutatem donatoris, quia 
cum non fít valida^nec perfeéb, nifi poft mor 
técius^meritóantepotefl: liberé reuocari. tcx. 
cftin.í.IVlarcellus.^ Paulus.dedona.cau.mor 
tis.tex.in.I.mortis caufa donatio.eo.tit.tex.in 
Lqu i mortis.eo.tit. cum íimi.& an tune requi 
r a n t u r q u i n q u é teftes velfuffíciantduo. vide 
Phi.Deci.in.l.non omnis.ff.fi cer.peta. 
Secudóreuocatur tacitc, fl prius decedat do 
ratarius g/ipíe donator.tex.eft in.l.i.ff.de do-
ra.cau.mor. tex.ín. l . f i mortiscaufa res dona-
ta.eotit.tex.in.i.non omnis.ff. fícertum peta. 
tex.in.^.i.Infti.dc dona.tex.in.l .fi . t i t^.j .par. 
T e r t i ó reuocatur etiam ta-citc, íl donator fe-
cit donationcm, cum effet infirmus^vel in ali-
quo periculo pofitu^Sc poftea conuaIuit,vel 
fuitlibcratusabillo periculorquiaííatim^pfo 
iure,ceníetur reuocata donat io:quod tamen 
inteílige & declara ifto modo,q)flicet donatio 
iftapofsit fieritam a fanofquamab inf i rmo, 
dum tamen fíat mentio mortis,vt fuprá dif tü 
eft .Tamcin hocefldifFerentia^q^íi fíatabin-
firmo^'elexiftentein aliquonotabili^Sc inftá 
tipericulo^acitypfoiurc^reuocaturpercon-
ualefcentiam^vel eo ipfo q? euaíit ab illo peri-
culojVel fi i l lud non intrabitr í iveróáfano^nó 
reuocatur, liectpofteaincidatin inf i rmi ta t^ 
vcl periculum,&ab ea^vel eo euadat, vei íit l i -
beratus.tex.eftcapitalis &expreírusin. l i .non 
omnis.flí.fi cer.peta.& ib i notat & magiflrali-
ter declarat Pau.de C3.& communit.moderni 
tex.in.l.fí is fcruus.ff.de dona.inter v i . & vxo. 
i b i doñee aut vir moria?;aut fufpicione mor-
tis^propter quam donauit, liberetur.Sc ibi do 
¿to.tex.in.l.apudCeirum.^.i.flT.de doli excep. 
tex.qui fíe debet intelligi in . l . f i . t i t^ .^ .par t . 
Quod notabiliter intellige,quado fít fafta do 
natioprxfenti.-fecúsveró íl abfentirquia tune 
cum in ómnibus sequipareturvltimac volun-
tati,non reuocatur perconualefcentiaveleua 
í ionem á periculo,ficut nee vltima volutas re-
uoearetur.arg.tex.in.l.fi.C.dcpoflu.hxre.in-
í l i .& ita tenet etiam & declarat Pau.& moder 
n i i nd i fh l . non omnis.ff.fi cert.pe.qui dicunt 
eííe valde notabile & mente tenendum. 
Q u x omnia perpe tuó&í ingu. l imi ta & i n -
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tellige quando cñ f?&a mentiomortisin ver-
bisdifpoíit iuis dcnotantibiisfubflantiá aft* 
& dirpofítionis^vt fi quis dicaíjidono t ibi talé 
r cm/e l pecuniam poft mortcm meam;vel cíi 
inoriar,vel quia eft mibi t imormort is : quia 
tune eft mera donatio caufa monis, Scpoteft 
reuocari exprefsc vei tacitc: &: deniqj-habenc 
locum omnia quae fuprá d i ¿ b funt in materia 
dona.cau.morjfecústamen eft^fí eft fafía rné-
t io mortis in verbis executiuis^denotantibus 
dilationem & terminum folutionis;vt fi cjuis 
dicar,dono t ib i talem rem vel pecuniam folue 
dam poft mortem,' vcl dono tibifundunyetc 
to vfu f rudu pro vita mea ; quia tune non in-
telligií cfte donatio caufa mortis;rcd vera 6 ^ 
propria donatio inter viuosjd'per confequés 
non poterit reuocari.arg.tex.in.l.Seia.^.fi.fF. 
de donationecaufa mortis. text.cft in . l . Seia. 
fF.dedotepraele.text.in.l.nam & fi cum mo-
riar. ff.de condi.lnde. tex t . in . l.prima . C . vt 
a«í>io ab híercd.&, contra haered.text.no.cum 
nater ia . in . l .quídam teftamenio.ff.dclega.i, 
& i n exprcíTo iftam fent.& eoncl.tenetBal.in 
1.2. C.de iure dot.z.col. idem Bal.in.l.fi mort. 
C.ad.l.Fal.i.coi.nu.3.Lud. Roma.in.l .quícdo 
tis.ff.folu.matti^.col.nu .8.& ib i AIex.4. col, 
nu.u.Iafono.8.col.nu.3s'.AIex.con.i4.2.colu. 
i .no.dof íor Segura inrepc.l.i.^.fi vir vxori.íf. 
de aequi.poí]e.4.fo.3.col. 
20 Item quaero an reuocata prapdi¿b donatio-
ne exprefséveítaci t^reuertatur ipfo iuredo-
miniu in donatoi em: & refolmiuc dico cp fie, 
& cempetit ei rcivendicatio. & fimilitercon-
di¿tio ob caufam^el finecaufa^tcx.eft finglí. 
& fubtilis in. l . f i mortiscaufa res dona ta .cum 
l.íequéti.fif.dedona.cau.n o i .& ib ig lo .&co-
mu.dof t .& eonfirm3tur,quia incafib9 in qui 
bus ex folo t i tulo óccont ra í lu tranfit domi-
niuro in aliquemipfoiure^finetraditionc in 
cifdem;faíhi reuocatione&iefclutione con-
traftus, re transfertur ipfoiuredominiura in 
a l i enan temñf tamrfgu l ím 6<doéírinampro-
battex.valdenotab.in.l.f^.C.delega.8^ibi.g. 
o r . & c o m m u . d c í t p r o b a t eíiam glo.or.in.l.r. 
C.deinoffi.dona.in .g.mag.in finc.^fi.athic. 
& ib i Bal.Pau.& comm-dod. & in efieéhjita 
tenet & declarat Pau.de Caf.in dié>3.1. fi mor 
tis caufa res donata.dicenscftevaldefíngula-
r c . & ^ b i Ioa.deImo.&alijdo«ff. 
21 I tem qu^ro ,anf í £ h reuocatione huius dona 
tionis pofs in t repe t i f ru í lus : & breuiter dico, 
q)fic,nedum pendentes fed etiampercepti a 
tempore donationis . íex. tf t in . l . cum quís.íf. 
decondi .cau.da .caü»nófecu.cuius^bafunr . 
Cum 
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Cum quis monís caufa donationem feciíler, 
curo conualuifTct donator, condicit fruftus 
ciuoqjdonatarúrcrum &partus ¿ c q u o d ac-
creuit rei donatas repeterc poteft. 8c ib i notat 
¿ccomendat Bar.Bal.Ang. Pau. Cuma.Alex. 
¿cIafo.tcx.in.l.videamus.la.z.$!. idemqjeft.fF. 
devfuris.&ibicomu.doét.tenet etiam & com 
mendatBar.in.l.fi mortis cau.íF.de dona.cau. 
Sedaduertendum ^contra iftam dccifioné 
facittalefundamentumrquia quando quisre 
cipitfruftus de volúntate domini etiam exco 
traítu reuocabili vt ex commodato precario 
vel íimili^non tenetur firudus reftituere fecu-
ta rcuocatione.tcx.eft in. l . in commodato .§ . í i 
cut.fF.cómo.tex.in.l.Aquilius regul9. íf.de do 
na.tex.in.l.Lucius.eod.tir.tcx.in.l.Iulianus.^ 
exvendito.^íi.poflcfsionem.fF.de adio.emp. 
&tenet Bar.in.l.j.^.ex contrario.fF. de acqui. 
poíre.3.col.nu.5.& i b i c o m u . d o í l . Sed refpon 
deo^in didis iuribus aftus &contradus fta 
lim valct & habet efFedurajnec fufpendit eius 
coníirmationem poft mor tem: fed in noftro 
cafucontraílusnon eft validus nec perfe£lus 
invita donantis, fed fufpenditur ciuscofirma 
tic poft mortemrvnde íi ante reuocetur,repe-
tunrur f ru í lu s . 6c in expreíTo ita tenet 6c de-
clarat folus Bal.in dift . l .cum quis.fF.de de c5-
di.cau.da.cau.non fecuta. nec obftat tex.in.I . 
dotisfruílus.cum.l.fequent.íF.de iure dot. 6c 
iu.l.fub conditione.iF.de folu. vbi quado pen 
dente conditione fir,traditio traníit dominiu, 
et recipiens lucratur fruétusñn quo iure ka te 
netSuci.in.l.íiinteremptis.fF.folu.matri.quia 
ibiíitreuocatio per defíf tentiamcondit ionis 
& non per reuocationem partis. Ex quo i n 
ícro, (p íi donatio pura 6c pcrfe£la reuocetur 
perfuperuenicntiam liberorum q; non reuo-
cabunturfruíl9 medio tempore percepti: fed 
tatúmilli qui funt percepti poft natiuitatem 
liberorüvt fuprá d i x i . Secundó infero,q) íi 
donatio pura 6c í implex reuocetur ^p te r i n -
gratitudinemiuxta d i fpoí i t ionemtext . cum 
materia in.l.íi. C.de reuo.dona.6c in ca.fi.ex. 
de dona.qj non reuocabitur cum frudib9 per 
ceptls,quia iam donatio fuit perfecta 6c cófu 
matatói in expreíTo ifto fundaméto 6c ratior 
ne ita tenet Rolandin9 in trada. de dona.cau. 
mor.4.col.nu.().per glo.quam dicit í ingu.in. 
l.generaliter.^.planc. íF.de fidei co. liber.poft 
prxccptorem fuum quem ib i citat 6c refert. 
Tertió infero, quód íi con t ra í lus refeinditur 
remcdio.tex.in.l.z.de refcin.ven.quód no p o f 
funt petifruélus medio tempore percepti. 
i?. Item quacro,íi i n donatione caufa mortis ex 
prefse diéhim eft ,qüód non pofsit donatio re 
uocari^n erit donatio caufa mortis, 6cpofií t 
reuocari exprefsé vel taciteraodis pr íedid is , 
vel erit í implex donatio inter viuos: 6c breui-
terdico q^non erit donatio caufa mortis, fed 
donatio interviuos,6c per confequens n ó p o -
terit reuocari, nec in ca non ha'oebunt locum 
ca quar diíla funt in do natione caufa mortis. 
tex.eft íin?u.6c?expreflus in. l .vbi ita donatur 
íF.de dona.cau.raor.6c ad hoc notat 6c comen 
dat ib i glo.ordi.Bar. Albe.Ange.Pau.6c com-
muniter do<n:o.6c i l lum t ex tü ad hoc reputat 
linguLIoan.de Imo.ibiBald.in.l .z.C.de iure 
doti.idem Bald.in.l. cum quis.fF.de condi. ob 
caufam.idemBal.in.l.quaedotis. íF.folut.ma-
tri.Rode.fua.in allcgationibus fuis, allegatio-
ne .ic.probat etiam tex.in.l.íi alicnam.$. p r i -
nio.verii.fin.eo.titu.dedona.cau.mortis.tex. 
in.l.fenatus.^. mortis.veríic.fin.co.titu. cuius 
ratio poteft eflé d ú p l e x . Prima, quia tali cafu 
mentio mortis non videtur eíTe caufa princi-
palis 6c finalis,fcd impulí iua.Secunda,quia ta 
l i cafu mentio mortis videtur adiefta caufa d i f 
ferédaefolutionis,non vero caufa fubftatialis 
difpoíitionis.ita tenet ib i glo. 6ccomu.do¿V. 
Nec obftat íi dicatur q? padum a p p o í i t u m 
contra fubftantiam 6c naturam a¿lus vel con 
t ra í lus eft nullum ipfo iure,vt in.I.cum preca 
rio.fF.de precario.curaí imi.quia i l lud eft verü 
6c procedit quando n on poteft conuerti i n a-
liam fpeciem cotraftus íibi íimilem :6c ifte eft: 
verus 6^ realis intelleftus horum iur ium 6cin 
eíFeftu ita tenet 6cdeclarat Bar.6c commu.do 
¿io.'m diíl . l .vbi ita donatur. Bal. in.l . íi pater. 
íF.de adoptio.z.Ieéh vb i dicit cp ifta verba áu-
rea 6c q u ó d alij i n hac materia freneticant. 
V n u m tamen eft,q> íi talis donator in inf t ru 
men tó donationis caufa mortis ponat verba 
general ia ,quód promií i t praediftam donatio 
nem 6c omnia contenta i n inftrumento ferua 
re, í i rma,rataquehabere. , 6cnullo tempore re 
uocare, nec contra venire, q u ó d erit donatio 
caufa mor t i s ,6^poter i t exprefsc vel tacitc re 
uocari: quia illa verba generalia debent intel 
l ig i fecundum naturam contra<ftus fuper quo 
interponuntur.argum.text.in.l. quaero.^.in-
tcrlocatorem.fF.locati.text.in.l.quinta.^.con 
uentionales.infraifto t i tulo, de verbo,oblig. 
tex.in.l.íi ftipulatus. fF.de vfuris.tex.in.l.pri-
ma.^.íi quis fub conditione. fF.vt lega.no.cao 
6c v t r o b i q u e c o m m u . d o é l o r c s : c o n f i r m a t u r 
etiam/quiatalia verba magis videntur po í i -
ta ex vfu Sc^confuetudine Tabel l ionum, 
q u á m ex volütate pa r t ium, 6c i n terminis ita 
tenet 
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tenet Bald.in.I.cum quis. ff.de condi. cau.da. 
cau.non fe. Aiex.in.i.quae dotis.íf.folu.matri. 
quod eftiingularCjContrarium tamétenet la-
lo in.l.non oranis.ff.fi cer.pe. imó q' íit dona 
tio inter viuos & non pofsit reuocari per tex. 
in dift . l .vbiita donatur.ff.de dona.cau.mor. 
fed pro cocordia dico,q)íi in ipfa fubflatia do 
natióis &principalibV'bis difpofitiuisjin qui 
bus fubftantia contradus coníiftit, di¿la ver-
ba ponantur, erit donatio inter viuos, Se non 
poterit reuocari & procedat.text.in d i c i l . vb i 
ita donatur & opi.Iafo.Si vero in ipfa fubílan 
tia donationis &:verbis principalib9 difpofiti 
uis no apponutur,fed acccíTbrié in fine in í l ru 
me ti,vt cómu. p tabeliiones fíeri foiet,tüc¡cen 
feaíefle donatio caufa mortis, & per illa ^ba 
non amittatvirtutem &effeí lum eius,&pro-
cedat opinio Bal .& fequacium: quia claufula 
acceíToria in fine pofita refpicit t a túm execu-
t ionem,& non videtur mutare principalé d i f 
politionem.arg.tex. inCle.i . in f i . depraeben. 
&intcriT)inisiiram d o d n n a & concordia po 
ni t Phi.Deciusin.l.no omnis.ff.lí cer. pc.col. 
quod reputo nouum & íingulare in praílica. 
Aduer tendú tamen cp regula Recocí, q u x ha 
bet cp donatio caufa mortis conuertitur in do 
nationem inter viuos, quando in ea praedida 
verba ponuntur debet intelligi quando díl ta 
lisquae pofsitvalere inter viuos:fecúsveró a-
j iasvt í i quisdonctalteri omnia bonafuaprg 
fentía & futura c u m p a é l o de nomeuocado: 
quia ex mente contrahentiuvalebit vt dona-
tio caufa mortiSjVta^Fpotiúsvaleat q pereat 
6c illa verba confirmatiua intelligentur fecun 
dum propria naturam donationis caufa mor 
tis.argu.tex.in.l.quotiens.ff.de rebus dubijs. 
tex.in.l.cum precario.ff.de precario. & ita te-
net & declarat Pau. in confilijs fuis, quem re-
fere Alex.in.l.quae dotis.ff.folu.matri.4.colu. 
nu.n.fed ib i reprobat & tenet contrariü:quia 
per illa verba refoluiturin donatione íimpli-
cem inter viuos^t i n dif t . l .vbi ita donatur.er 
go non potefl: alio modo valere. 
Item quaerojquaeperfonaeprohibeantur do 
nare &magiftraliter & refolutiuc dicoq? fe-
quentes. P r imó prohibetur,maritus donare 
vxor¡,veI é contra.cuius ratio cftjne mutuo a-
more fe fpolient.tex.eí;l:in.l.i.i.3.& per to tum 
ff.de dona.inter v i . & vxo. cuius puJchra ^ba 
legistertiaefunt. Maioresnoftriinter viru & 
vxorem donationes prohibuerunt amorc ho 
neftumfolis animisexiftimantes famg etiam 
coniunélorum confulentes,neconcordia pren-
d o cóciliari vider€tur,n€uc melior in pauper-
tatem inciderct 5c deterlordítiorfíeret. Scibi 
Odofre.Bar.Bal.Sali.&comra.doft.text.in.l. 
i .&per totum.C.eo.tit. & idem difponit.l.4. 
&:.5-.tit.ii.4.par.& in tantumhoceft verum vt 
talis donatio í i t ipfo iu renu l l a&ex eanulla 
oriaturadio nec obligatio.tex.eft in.l^.^.fcic 
dum.ff.de dona.'.inter v i . &: v x o . & ibi comni. 
do¿l.6c per eum tenet etiam Bar. & cómu.opi 
nio in.l.cum lex.ff.de fideiu. 
D u b i ü tamen í ingulare eft in materia.íi ma-
ritusfenex velignobilisfacit donatione vxo-
r i fux iuucni , pulchrsvel n o b i l i , vel confef-
fus íit ex certa feientia dotem recepifíe quam 
non rccepit,an valeat & teneat: ¿k breuiter di-
c o ^ fic:quia eftpotms remuneratio qdona-
tio.arg.text.in.l. quod autem.^.íi vir tk vxor. 
ff.de dona.inter v i . & vxo.per quem ita tenet 
Bar.in.l.diuortio.infra ifto tit.de ^bo.obli.Sc 
ibiPau.Imo.Cuma.Alex.&moderni.vbilaf. 
melius quam alibi.j.col.nu.n. idem Bar.in.l.íi 
voluntate.Cde dotis promi.vbi dicit eííefuu 
nouum dif íum quod omnes fequuntur.Bal. 
in . l . f i pater puell^.C.de inoffí.teft. Abb.&Ca 
noniftíEin ca.fuper eo de teftibus.idem Abb. 
in ca.gemma defpon.Suci. &moderni in.l.r, 
ff.folu.matri.Pala.ru.in fuá repe. C. per vras. 
fo.i7.i.col.cum fequentibus. 
Aduertendum tamen q? talis donatio confír 
matur morteipfius donatoris, nonveródo-
natarij.tex.cft in.l.Papinianus. ff.de dona.in 
ter vi.6c vxo .&ib ig lo .or .Bar t . ¿kcomu.doéh 
tex.in.l.cum hic ftatus.&quafi pcrtotura.eo. 
t i t . tcx. in .Li .&in. l .e t iam.&in. l .amari to .&p 
totu.C.co.tit.6cibi commu.opin. Cuius ratio 
eft,quia i l lo tepore iam cefíat illa ratio impe-
ditiua (5cvnus libere poteftinfti tuerealiü vel 
ei legata 8c fideicommiíla relinquere:ergoex 
tacita volúntate videaturconfirmata talis do 
natio & habere vim reli¿H, veré tamen &rea-
liter eft donatio,6c fie fpecieseotradlus vt pro 
batur Sceolligitur ex praediftis iuribus: ex q 
infertur q? ad hoe vt talis donatio valeat & c5 
firmetur morte,non requiritur haíreditatis a-
ditionta probattex.in.l.i.C.de dona.inter vi . 
&v¡xo.(Scibi tenet Bar.&eommu.opini.idera 
Bar.& alij doft.in.l.fequens quaeftio.ff.de legí 
z.tenet etiam Paul.deCaftro 5c eommu.doft. 
in.l.feriptura.ff.de lega.i. Item infertur quod 
talis donatio valebit á tempore raortisóc non 
ante nee retrotrahitur validitas eiusperpraídi 
í la iura, nec obftattext.in.I.donationes quas 
parentes.C.de dona.inter vi, & vxo.vbi difpo 
nitur contrarium^imó q^retrotrahitu^ad te-
pus eontraftus & faílae donationis: quia de- ; 
betin-
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^jp^. lÜgijquoadfrUif l i is tantünT.non vero 
cuóadic1"1^1 donationerr¡jrem 6c dominiuin 
¿usff^n1 gio. «Sccommu.doifl-. i b i . requiritur 
tñ rraditio rei ad hoc,vt donatio cófírmctur, 
vt apertcprobant praedidta iura.cuius vera & 
fubtilis rario potcí t eílc: quia cúm talis dona-
tj0 ¿ftitulus eius íít nullius momentij non ef-
fct quid coníirmabUe,nifi fequcretur traditio 
ta vero fecuta^ia eft adus res ,^ voluntas qu^ 
pofsit confirmariJí lá rationé coliigo ex men 
tcprxdiftorü iunumJ& ex mente Bal .&alio 
rum in.l.i'C.de inoffi.dona.ex quo fubtiliter 
deducitur Si infertutjq) licét nuda traditio no 
caufetriec transferatdominiú necefíe£tú,vc 
ín.í.nunc| nuda.ff.de acqui . re .domi.cumíim. 
tamenií luddebetintel l igiquado traditio eft 
penitusnulla,&íine aliqua fpe coní i rmat io-
nis'.fecúsveróaliaSjVtín noftro cafu. 
z4 Itemadde ^ p r s e d i d a d e b e n t i n t e l i i g í q u a n 
domam9donat vxor i vel vxor marito defuo 
patrimonio & i l lud diminuendo : fecus tamé 
eft fi vnus eorü in fauorem alterius, donatio-
nével renunciationem faceret, quae tenderet 
ínmaximü comodum dona t an j , i ñ per eam 
nullum danum neediminutionem bonorum 
fuorünec patriraoni) incurreret donaror.tex 
tuseft &quidé íingu.(Sc cxpreíTus in . l . íi fpo-
fus.^.fi máritus.ff.de dona.inter vi.ó< vxo.cu-
íus pulchra verba funt.Si marí tus hxres inf t i 
tutus repudiet haereditaté donationiscaufa. 
lulianus feribit donationcm valere,neq} pau-
periorfítqui nonaequirit/ed quide patrimo 
nio fuo depofuir.& ib i glo.or. & cornil.doft. 
Exquafcntcmia &concl.infero plura bona 
6cíingulana.Primóinfero;)q> fi maritusheres 
ínñitutus repudiauit haereditatem vtperuc-
niretad vxorc quaecrat fucceíTura ab intefta-
lOjValct 6c tenct repudiado. Secundó infero, 
cp íi maritus haeres inftitutus repudiauit hiere 
ditatévt pueniretad vxoré,vulgariter fubfti-
tutá vaict & tenet repudiatio . Tcr t ió infero, 
q)íimarit9repudiauit legatu vel í ídeicomif-
funijlicct in eü per legem fuer i t fañus dñs, vt 
perueniretad vxoré, excaufís p ixdidisvalc t 
^ tenet repudiatio. Q u a r t ó infero,cj> íi pater 
Sfemittat filio v fumf rudü b o n o r ü a d u e n t i t i o 
lújVel tacitédonet permittendo íiliü percipe-
i:cfcuft9,valet & tenet talis remifsio expreíTa 
Vel tacita:quia nihildonat de jppr io patrimo 
niofedrenunciat . tex.ef t f íngu.&vnicusin. l . 
cuoportet.^.íin aüt .C.d bonis quselibc.6c i b i 
notat 5c cómtndat glo.or.tk c omu.doa. & re 
putarfingu.&vnicum Bal. Q u i n t ó infero, q> 
fidebitoralicujus creditorisfit tees iní l i tu-
tus ,ve l f ib i f i t delatahacrediras ab ín tc f l a to , 
vel aliquodlcgatum relidum^poteAlicité re-
pudiare ctiam in fraude creditcris,& non po-
tefttanqin fraude reuocari:quia no diminuir 
patrimonium/ed definir acquirerc .Sextóin-
ferojq? fi pater vel libcn^repudiet magna híE 
reditatem vel leiratu ctiam in fraude legitimé 
fi l iorum vel patronijnon poterit tanquam i n 
ofílciofareuocari.&in expreíTo efttex.in.l.r. 
^.vtrúm.fií.fi qdinfrau.patro. Sept imóinfe-
ro^q? licctdonatio ommum bonorum vel ma 
iorispartisfa£la ab eo qui carebat filijsreuo-
ceturperfupcruenientiameorum)vtin.l.fivn 
quam .C .dereuo .dona . taméi l luddebet in tc i -
l ig i quado bona^pria Screaliter acquiíita do 
raui t : fccús tne í í fi bona nondumqu íe f i t a r e 
pudiauit,vt hacreditatemJcgatumjVel fidcic5 
niiíTum fíbi relidú.Sc in terminis hoc tenet fo 
lus Suci.dicens eíTe n o u ü diaüin.l . i .C.depa-
étis in fine.Oftauó 6c quidem fingulariter i n -
fero^jl iccthodie in noftro regno bona quac 
lita conftáte matrimonio diuidátur inter ma-
r i tu 6c vxo . tñ poteri í vxor fuse medietati i u -
crorü fauore mariti renúciare. 6c in terminis 
ita tenet Pala.ru.in fuá repe. C p e r vfas.de do 
na.inter vi.6c vx . fo.z^.j .col .^li . limita pr imo 
cu fequen.vbi dicit íic fuiíTe^pnunciatu in Co 
filio regali.in.q.de faíVo.^ecladuertédü.quia 
contra praediéiaconcl.principalé 6c omnes i l -
lationesfacit tex.fingu. 6c fubtilis in.l.j.^.fín. 
fiF.de dona.inter vi.6cvxo.vbi dicit tex-q; fiqs 
volebat donare T i t i o certa rem vel pecun ia^ 
T i t i ' n o l u i t acceptare,fed renüciauit 6c nolui t 
6c iufsitvtdaret vxor i fue^non valet nec tenet 
donatio:quia pindceft acl iTi t i9 acciperct6c 
ac^rerct,^ po í l cadone t v x o r i . Sed vltra do-
¿to.ad iilü tex. ifta eft vera 6c noua folutio 6c 
inteliedus q u ó d in primis iuribus 6cillationi 
bus , l i c c tmar í t u s 6<Vwprohibitusdonare re-
nunciauit:tamcn vxor 6c perfona proh ib i -
rá recipere,non recepit ab eo,fed iure proptio 
6c ex íua propriaperfona 6 ^ iuris difpofítio 
ne: quia erat fucceílbr ab inteftato, vel fub-
fíituta,velalias alio tituIo,veliurevocata. Sed 
in difta.l.tertia.^.fína. verficu.fina. in contra-
riumallegatOjVXornullo iure proprio erat 
vocata,necadmittebatur,fedtantilm fu i tvo -
cata 6csadmifia de volúntate 6c difpofitione 
mar i t i , quia exprefsc renunciauit donationi 
quae fibi fíebat 6^>d,ixit 6conerauit donante 
vteam daretvxori ,6i^jpfe fecit quo cafu ve-
rc6c realiter dicitur capereab ipfo mar i to , 
cum alias non haberet,nifi mediante manda-
to eius. 
Item etia 
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Item etiam^hibetur donare patcr filio fno 
SÍ in poteíbte. tex.eft in.l.z. Cdc inpffi.Iega. 
6c ibi glo.or.&commu.doft. tcx. in.l.cum de 
bonis.Cdc dona.tcx.in.I.cum res.eo.tit.rcx. 
in.l.donationes quas parcntesX.de dona. ín-
ter v i . & v x o . & v t r o b i q ; comm.doft. 6cidem 
difponit.l.4.&:.5.titu.ii.4.par.&lex.4.tit.^.5. 
par.cui9 ratio eñ : quia í¡ talis donatio valeret, 
neceflarió ftatim re adquirereí pa t r i , ratione 
patrias poteftatis & fibimet videre? pater do-
nare de mérito non valet. iílam rationcm po-
fu i tg ío .o r . ind i f t a . l . i . & ib i commu.dG£ l .& ' 
poni t Bar.in.l.frater afratre.ff.decondi.inde 
bi .pe.col .&ibi conim.moderni:ex quibus i u -
ribuscum ratione communi .Pr imóinfe ro cp 
valeret donatio faña filio emacipato cum cef-
fet patria poteftas, &probantexprcfscpra> 
difta iura. Secundó infero, q> valeret donatio 
fadla áma t re . T c r ü ó infero,q) valeret íi fíat fi 
l io na tu ra l i t an túm. Qu arto infero ,^ hodic 
valeret fi fieret filio coniugato,cum per cotra 
¿ íum matrimonij habeaturpro emancipato, 
vt in.l .48 . in.l l .Tauri. Q u i n t ó infero, q) vale» 
ret donatio quamfilius faccretpatri velrna-
t r i . Sextó infero,q) talis donatio fa¿h filio im 
poteftateconfirmatur mortepatris donantis 
cum ceflet patria poteí las ,& an hodic aliquid 
in hoc fit mutatum,vide.l.i7.Tauri & ibi per 
m e d i í l a . 
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Summarium. 
Ocietas quomodo celebretur, 
& anfoj^itfieri in perpetuu? 
Societat anpofíitfierijuper om 
nibus bonisyeífuper (thquct 
parte eorum. 
^ SocietMfdftd in ómnibus bom3 an exten-
datur adfutura? 
4 Societas contralla fimpliciter, an extenda 
turddbona quocunq- titulo qu<ejita? 
- *An l/aletpa6lum inter focios quod lucru 
&d¿ínum inter eos imequaliter dim datur? -
Quibus modtsfimaturfocietas. 
Caput.V. 
jj Vartuscontra-
dus qui confenfu con-
trabifjcfl focietas, quan 
do d ú o velplures con-
trahunt focictatem vel 
communionem omniü 
bonorum vel partis vei 
certcnegociationis lucro <5cdamno inter eos 
communicato,nam talis cótraftus perficitur 
& celcbratur folo confenfu partium fine alia 
iuris folemnitate & eft licitus & iuftus ex eo 
quod lucrum &danum communicatur. tex. 
eft in,I . i .&per tótum.ff. profocio.tex.in.l . i . 
& p c r totum.C,eo. t i t . tex. in.§. i .&per to tum 
Infti.de focietatc.&idem difponit.l . i .& totus 
i 
titulus.io.j.part.Pro cuiusperfefta dcclaratio 
neqUíero,an focietas pofsit fieri in perpetuu 
vel t an túm vfqj ad certum tempus, & refolu-
tiuc d ico ,^ poteft fieri i n perpetuum,hoc eft 
q u ó a d v i t a m contrahentium vel vfqjad cer-
tum tempus vel extempore velfub conditio 
ne.tex.eft in.l.i .ff.pro focio, cuius verba funt. 
Societas coiri poteft vel iu perpetuu,idcí},díí 
viuunt,velad tempus vel ex tempore velfub 
condi t ione .Nonverópotcf t f ie r i in perpetuü 
i d €fl:,fine praefínitione temporis.tex, efi in,l. 
nulla. íf .pro focio.cuius verba funt. Nullafo-
cietatis in seternum.iSc ib i commu.doéí:. cuius 
ratiopoteft,eííe,quia extalifocietate induce-
tur quíedam fpecies feruitutis & diminutio l i 
bertatisvt non pofsit is liberé vtifuaperfona 
& fuis bonis contra regula.tex.in.l.Titio cen 
tum.^ .Ti t io centum.el.i.íf.de condi.& demo 
fíra.text.in.l.nihil.ff.dc libe. homi . exhiben, 
tex.in.l.nec emere.C.de iurc delibe. 
z Item qu2íro,an focietas pofsit fieri fujp óm-
nibus bonis,vel t a túm fuper aliqua parte eo-
rum:5crefolutiucdico,q) bene poteft fieri fu 
per ómnibus bonis tamprxfen t ib^quám fu 
turis,vcl fuper aliqua certa negociatione.tex. 
eft in.l.focietas contrahitur. ff. pro focio. cui9 
verba funt. Societas contrahitur fiuc vniucr-
forum bonorum fíuenegociationis alicuius, 
fiue veftigalis fíueetiam rei vnius.text.irí.jj.r. 
Infti.de focietate.&ibi comu.doft. 
3 Item quarro, quando focietas fimpliciter fie 
fuper ómn ibus bonis anextendaturad futu-
ra,& videtur <$ non quia quando traflatur de 
magno pr2eiudicio,vrdc alienatioe rei, & tras 
ferendo donjinium contradus vel difpofitio 
non ex 
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non extendituracl futura,vt ven^t iojegatu, 
velconíií'catio.texMn.I.íiitalegatKra.fr.Geau-
ro ^ai-o-en.lega.&abi Bar. & ccmu.cicd.tex. 
Si nianíiauero úhi .§ . is cuius bona. í r .man 
dari, fed focietas e^ huimmodiergo 8cc. fed 
hisno o b í b n t i b u s cotrariu efí d icendü , imó 
quod extendatur ad futura.tex. eft i n . l . fi fo-
cictatem vniuerfarum fortunarü.íf. pro focio 
tcx.in.l.fi quis focietatcm contraxerit. eo t i t . 
¿dbi glo.or.óc comu.doí l . tenet etiam glo.or 
di.in.l.fi'C.quaeres pigno.obli.po.nec obflat 
príEilifta iura contraria, quia procedunt q u á 
do refultaret graue damnum & praeiudicium 
contrahcnti,íccús vero in noftro cafu,quia cu 
focietas fit reciproca & vicifsitudinaria no cc-
fetur fieri pradudicium partib9, quia lucrum 
¿cdarnnum debet comunican, ita tcnct 5c de-
clarar Cin9, Bal. Sal i .&cómu.doél . in difta.I. 
ü.C.qux respigno.obli.po. tenetetiam Bart. 
in diá.l.íi íta iegatum.ff.de auro & arge. leea. 
uol.j .oppo.cófirmaturper tex . f ingu.&vni-
cuminfuocafuin. I . de fideicommilTo . C. de 
tranfa.vbihabcturq) valet remifsio Screnun-
tiatio fídei commifsi reciproci etiam inter m i 
ñores propter dubium cuentum^adeó non 
habet locum reftitutio ex perfona alicui9 , & 
•adhocillum tex. fummenotat &commcdat 
ibiBal.Pau.Sali.íafo&commu.doéV. & repu 
tatíingu.&vnicum in.l.cum Archimedoram 
C.Vt in poííe.lega.i.col. item etiam confirma 
turpertex.fingu.& vnicum in . l . f i . C q u í e r c s 
pigno.obli.po.vbihabetur q> obligatio & h i -
pothecabonorum fimpliciterfada,extendi-
turadfuturarquiain eoconfyderatur modi -
cumpraíiüdicium <5cad hoc r epu ta t f í ngu .& 
vnicum Ba].& commu.doft. ibi 
Item quasro, an inter focios ex folo t i tulo vP 
contraótu tranfeat ipfo iure dominium & p o f 
fefsio pro fuis partibus fine traditione &: bre-
«iter dico c^p in bonis praefentibus iam quaefi-
tisbenctranfitjfedin futuris poftea quaeren-
disnon.tex.eftin.l.i.^íi.fí.cum.l.fequ.ff.pro 
focio.&ibiglo.or.Bait.Albe.<Sccommu.doa. 
tcx.in.l.fi quis focietatcm contraxerit. eo.tir. 
& ibi etiam commu.do¿t .cuius ratio eft, quia 
quilibetfociusvidetur habere & tenere bona 
fuá nomine proprio & alterius focij / taquam 
per daufulara conftitutifecundum dof t . ib i . 
Scdcertéifta cadem ratio etiam videbatur m i 
litare in bonis futuris, & fie hodie habem9 fin 
gu.l.par.qua:hoccorrigit& exprcfsc vult 
imóexhac raúone dominiu &poírefsio tran-
feat ipfo iure g fuá parte in focium, etiam i n 
bonis futuris poftea qusf í t i s . ita difponit Icx 
40 
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Item qusero, an focietas fimpliciter cotrafía 
extendatur ad bona quocunqj modo & t i t u -
lo quaefita, & refolutiuc dico, non tantum 
extenditurad bona m o b i l i a & immobilia & 
iura & aciones t i tulo oncrofo qusefita, non 
vero t i tulo luoratiuorex quodeduciturcSc i n -
fertur q^ncnektenditur ad bona quxfita per 
donationcm,haereditatem, legatum velaliam 
fpeciem vlrims: voluntatis: quia ex natura fo 
cietatis tache videtur aftum q; i l lud queratur 
inter focios quod quaei ií ex opera, induftria, 
& diligentia eorum,non vero i l lud quod qug 
ri tur propter bene raerita velamicitiam, vel 
afíe¿lionernpcrfonaí,cuius occafione videtur 
emanarecaufa lucratiua.text. eft capitalis 5 .^ 
expreífus in.l.coiri.cumlegefequen.6cfe.fF. 
pro focio.&^ibi glo.or.Bar.Albc.Bal. Sali. & 
commu.doí torcs . Jquod extede etiam fi focie-
tas fuit caufa óí^occafioillius donationis,vt ñ 
propter negotia focietatis vnus focius accefsit 
ad principcm, (S^Jibi donauit aliqua bona, 
quia non communicantur. i taBarto.in.l . fo-
cium.qui in eo.^focius.ff.pro focio.& i b i alij 
do£í:ores:fecústamen eft fi focietas fpecialiter 
fíat hoc aélo inter partes quod extendatur e-
tiamadbona quxfita t i tulo lucratiuo, quia 
tune bene extenderetur.text. eft in.l.tertia.^. 
cum fpecialiter.íf. pro focio.& i b i g lo .o rd i .& 
communiter dedo. & idem difponit lex.cj.ti-
tu. io. j .par.Vnum tn eft,q; fi inter focios con-
nentum fit q»legitima & iufta hsereditas d i u i 
datur ta túm comunicabitur inter eos haeredi-
tas qua^^uenitab inteftato: no vero illa quac 
^puenit ex teftaméto. tex.eft expreíTus in.l.3. 
$,de i l lo . ff-pi'o focio. & i b i notat & comédat 
do .o r .&cóm.do f t . no t a t e t i am & declarat la 
fo in . l .vnica .C.qñ non peten, par.i.col. nu.3. 
&ibiDecius . i . co l .nu . i . 
I t équ íc ro ,anva lea tpac lü inter focios l u -
crü & damnu inter eos ína^qualker diuidatur 
& vn9ferat maiorépar tem q alter: i n quo art i 
cu.magiftralitcr ¿krefolutiue dico,q) q ñ patr i 
mon iü vel capitaleeftaequale,n6 valet prsedir 
£lüpa£lu,fed aequaliter debet fieri diuifio: q n 
vcrópatr imoniuvelcapi ta le no eft eqüale ,be 
nc valet p r ^ d i d ü pa£lü , imótaci tc inef tex na 
tura cotrad^vt^p rata &por t ione copetenti, 
fíat diuifio: qn vero vn9ponit pa t r imon iü vel 
capitale:ali9veró induftria, labore & operara 
pfonae, tüc valet pa¿lu,q) lucrü 6c daníí icqua 
liter diuidatur , i m ó etiam fi n ih i l inter partes 
aftum fit ifto cafu , debet inter eos aequaliter 
íieri d iu i f io : qa talis induñr ia , labor Se opera 
vnius 
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vniuscompenfaturcum panimonio &caplta 
l i alterius,iinó multoties pr2eponcleratci.tex. 
eft capitalis 6c expreíTus in. l . f i non fuerint.ff. 
pro rocio.6c ib i glo.or.Bart.AIbe.6c commu. 
dcxfl.tex.in.l.focietas contrahitur.5?'fi.i.6c eo. 
tit.tex.in.l.i.C.eo.litu.tex.in.^i.6c.z.Infti.eo. 
tit.6c idcm difponit.l^.tit.io.^.par. confirma-
tur ctiam rationc,quia focietas habctin felus 
quoddam fratcrnitatis,nam ficut fratres ínter 
fe debcnt haberc ^qualitatem 6cconcordiam, 
ita etiam focij. tcx.eft in.l.verum.ff.pro focio 
6c ibi commu.doft.cum fími. 
Ex qua regula 6c do&rina pr imó infcrtur,cp 
non valet padum inter focios q> fíat inter eos 
inaequalis diuifio 6c vnusferat maiorem par-
tem,lucrum vel emolumentü q u á m altcr q u á 
do patrimonium vel capitale eft acquale 6c no 
vitiaturvelanullaturcontraftus,fcd paftum 
quia eft contra naturam 6c fubftantiam con-
traf tusúta probantpraediéla iura ,probate t iá 
tex. in. l . cum manu fata. in fine.ff.de contra. 
cmptio.tex.in.I.cum precario. fiF.de precario. 
6c in expreíTo ita tenctglo.or.in.l. fi non fue-
rit.fF.profocio.6cibicom.dod. 6c tenet A z o 
infumma.C.eo.tit.z.col.nu.p.Odofrc.Cinus, 
Bal.SaIi.6ccommu.do¿l.¡n.l.i.co.tit. 
Secundó i n f e r tu r^non valet p a í l ü vt vnus 
fociushabeatpartcm l u c r i : a l t c rveróhabca t 
to tum daronum. tcxt.cft in. l . f i nonfucrit . §. 
Ariftó.ff.pro foc¡o.6c ib i glo.or. 6c commun. 
do£l.6c idern difponit.l .4.6í.5.tit . io.j .part.no 
tamen intelligas quód focietas fit nulla ,fed <$ 
• p a d u insequale vitietur 6c ipfo iure anullc?. 
Tertióinferturjqjfi quismutnauitvcl dedit 
alteri pccuniam,vteam expendat 6c negocie-
tur cum ea,hocpado6c códitipne vt femper 
fit domino falúa,6c non fentiat aliquod dam-
n u m , 6c íi cú ca lucretur, habeat partem lucri 
tale padum 6c conditio,non valet,fed eft om-
nino nulla 6c reprobara: quia non eft licita 6c 
reciproca focictas,fcd proprievfura.6cin ex-
preíTo iftam fentcntiam 6cconcl.tcnct Paulus 
dcCaf.in.l . í i is qui.^.i.ff.commodati.vbi val-
de commendat 6c dicit perpetuó ligandam di 
gito vt in ea non erretur.6c ante cu tcnet^Bal. 
in.l.i .C.pro focio.4.col.9.q.Sali.in auden.ad 
haecCde vfuris.4.col.i4.q.glo.or.in cap.plc 
nq;.i4.q.3.6cibi dod.Abb.Panor . in cap.per 
veftras.de dona.inter vi.6c vxo.z.col.nu.S.Io-
an.Calde.incap.nauiganti. devfuris. Sali.vbi 
reputat notabile in.l . Mut ius . ff. pro focio. 2. 
c o l . n u i . fum. Angélica in parte focietas.j.col. 
Q u a r t ó infero, q) fi quis mutuauit vel dedit 
alteri pecuniara pafto áppofito vt lucrü 6c da 
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n ü corauntceível nullo p a ñ o áppofito 6cmcr 
cator vel récipiés dederit 6c foluerit ipfi efedi-
to r i quolibet anno aliqi/apecunia?quatitaté 
pro lucro abfqj calculo 6c computaticneali, 
cuius negociationis fada inter eos:g) taliscre* 
ditor non iuftc recipit,imó cenfetur vfurarius 
6c in foro conícientiae 6c etiam rigore iuftitiae 
tenetur foluenti reftituere,quia eft vfura men 
talis 6c ifta fententia 6c cond.apcrtc fundatur 
ex fuperioribus.6cprobatur etiam per tex.in 
cap.confuluit.6cin cap.fi.devfuris.iunda co-
muni opinione 6c fundatur etiam raticne: 
non eft vcrifimile creditor diu relinqueret 
pecunias penes recipicntcm fine fpe illiuspr^ 
mij,cüm nemo videaturiadare fuum.arg.tex 
tus i n . l . cum de indebito. flF.de proba, cum fi-
milibus.itcm etiam quia debitornonvidetur 
fponté 6t ex liberalitate foluere fed timorc,ne 
creditor ab eo exigat pccuniamjmaximcfi co 
currat prafumptio ex qualitate perfonarum, 
6c ita pluries d ix i 6c cofului, quod reputo no 
tandum 6c mente tenédum. 6cin expreíTo ita 
tenet Sum.Angélica in par.focictas^.col.mj. 
7.cum fequen.6c ita videtur tencre Bal.in íin-
gulari quaeftione quam ponit in.l.i.fF.dc iure 
i u ^ . q . ^ f i c . fediuxta praemifla quaeritur,vbi 
i n c f íeduconcludi t g) íi rex vel princeps pub 
licé promifít certam fummam vltra forte óm-
nibus fibi mutuantibus,quod eft vfura. Vnu 
tamen eft, q? fí debitor qu i recepit pecuniam 
illamfolucritcrcditori , 6cinfuper tunevelex 
interuallo aliquid plus dederit vel foluerit ere 
di tor i in pecunia vPalia qualibet re nullo prj 
cedente pado tacite nec exprefsé de illa pecu 
nía vel re foluéda,fed ipfe debit or fponté cau-
fa remünerat ionis voluit foluere, poteft credi 
tor licite 6c iuftc eam recipere,tan | donatio Ii 
beralis 6c gratuita ,qu2e f i t nulla obligationc 
cogente. 6c in terminis ita videtur tenere Bal. 
in.d.l.2,fF.de iure iu.35.coI.vbi dicit premune 
ratioantidoraliseft licita etiam in mutuo,íi-
cu t in aIiobeneficio,quando fit nullapracce-
dente obligationc tacita vel expreíla. 6cin ex 
prefíb ira reperio q> tenet Pau.de Caf qui fin-
gu.loquiturin.l .rogaftL^.í i t ib i . íf.ficer.pcta. 
in fíncidem Pau. in . l .pen. in . f incí ídccondi . 
ob turpe.caufam. Bal.in.I.i.ff. pro focio.pcn. 
coI.nu.ii.S.Thomas.2.2.q.78.arti.2.Ludo.Ro 
ma.in.l.íingularia.ff.ficert.pcta.6.coI.nu.27J. 
fo.6c ante eos.Ioan. An. in regul.pccfatum.de 
6 regu.iu.in.6.in Mercurialibus.2.col.in fine. 
Item qusero qualiter 6c quibus modis finia-
turfocietas,& breuiter6c refolutiucdico,g; 
primo modo í ini iur expreíla volúntate par-
tium 
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tiurn.tex.tílin-l-4-^-i ' ff-pro fodo.cui5, verba 
^untiP]flbciamUr rcnuntiatione,morte,capi-
tis diminiitione & eg€flate.tex»in.l.veru. f í i . 
cü.ti . tex.ii i . l-^dju.C.eo.ii .cui?^bafunr.Tá-
¿iuíbcietasdurar, gdiu cófenfus p a u i ü intc-
g-erperfeuerat.tex.in.^.rrianct.InÜi.eo.tit.cu-
iis>''ba funt.Manet aut focietas eovfqj doñee 
jn codc cóícnfu pfcueraüenrit ,& cu aliquis re 
nuiiauerit focietari,foluitur íocie tas .Qdexté-
de etiáíi ínter partes afíü fuerit.g) focietasno 
políetdiuidijquia t a lepaf lü non valettang. 
tótra natura & íubfíamia cótraítus.ita ^ b a t 
tex.in.l.fi conuenerit.fi^.pro fücio.& ib i notat 
JJar.imó quod rnagis eft fufFicit volutas ^ x u -
ratoris fpecialisvel gñralis. tex.cft in.l.aftionc 
^.renütiare.ffipro locio.& idé difpcnit.l .n.tit . 
lo.j.par- V n u tñ eft q; talis diflblutio focieta-
tis oportet cp denücietur & intimetur omnib9 
^isquicúaliquoexfocijs iure focielatis pof-
funt coirahere ne altcr focius inuit9 obligctur 
cucontrahentes no fínt ccrti,rcquiritur q? fíat 
^dama.vcl ponatur edií ia in locis publicis,vt 
pueníripoísitin no t i i i5eorü¿c idcef t q u á d o 
quishaberet aliqué iníi i toré,exercitoré vel fa 
i fíorem praepoíiiú alicui negatiationi velmer 
cantil ve lhabcre t^cura toré g ñ r a l e m a d c o n 
uahendü vel folutiones recipiendas á debito-
' ñb9 fuis,vt faepe hab^t i f t i mercatores diuites, 
nafípofiea cí í idatur fufped9 & d ñ s velitma 
[ datü&adminiftrationé reuocarc, debet hoc 
publicc denunciare ¿kintimare per proclama. 
¡ publica vel p roponédo edida publicaj quib? 
reuocatio madati pofsit pueniri in notitia om 
| niü,vtno cotrahantcüeo.&confí l iüefl : g) in-
timatio & denutiatio fiatvtroqj modo per J J -
claina,&edi¿la publica, & debét poni verbis 
manifeflis 6c loco publico & no ciadeñino & 
ibi debét permancre nec ftatim tolli.tex.efl: ca 
pitalis & expref.in.l.fed & íi pupilP.^.de quo 
palam^fcriptüfuerit.flf.de inftitoria & i b i no 
| tat&c6médatglo.or.Bar.Odofrc.Aibe. Bal. 
An&e.Pau.Sali.Fulfi-o.&comu.dod. fecústfí 
dtíi ^curator cíTet fpecialis |vel particularis 
adcotrahendücum certa & determínala pfo-
na:quia tune fi per dñm reuocatur mandatu, 
debet reuocatio denüciari & intimari i l l i pfo 
na cü qUa debebat cotraherc. ita j f b a t tex.in 
l.vero procuratori.§.primo. í í .de ío lu . text . in 
I'Cuquis.J.fidebuore.eo.tit.tcx.m.l.ficuCor 
nclius.eo.tit.tex.in.l.fifídeiuflor. la.i. ^f i . i . f l f . 
rpandaú.tcx.in.l. ü madaíTem.eo.tit. tex.in.l . 
npecuniani.f.item fi quis.ff.de condi.ob cau. 
tex.in.l.fi procuratore. fKde^cu. tex.in.l.fed 
M foduD.^.primo.ff.pro focio.text.in.l.pri-
ma.^.fed cgo.ff.qucd iuíTu. tex.in.l.fi tamen. 
fT.ad Mace. «Séinexprcílo ita tenet &dcclarac 
Cinus in.l.mandatLin. C-madati. íi.col.& i b i 
Bal .&commu.dodí .BíT . in . l .quihominem.^. 
fiTitiuro.ff.de íclu.¿x ib i Pau.& alij d o d . idé 
Bar.in.l.non folüro.^.morte.ff.noue. ope.nu. 
4.col.num.i().& i b i Roma.i.colu. Alcxand .5. 
col.num.2o.Iafo.& tomu. C s n o n i í t e i n capí, 
ex parte decani.de reftrip.ImoJainCle.prima 
derenun.Ange.in.^.re(ftcinfli .mandati .¿kibi 
al i jdofto.Iaíúin. l .decem.infraif lot í tulo.nu. 
52..confirmaturJquia regulariter quandoad9 
refpicítaliqua certa perlonam quaecx co p o f 
fetl^di.illaeftvocanda&ckatla fpecialitcr& 
particulariter: quando vero non d i r ig i tu rad 
certam perfonam fufficit chatio gcneralisper 
proclama .vcledi¿la.argu.icx.in.l . i .$.denun-
tiari.ff.de ventre inípi . &in . l .nam ita diu*. ff. 
de adoptio.óc iftam regulam & dodlrina po-
pi t Bar.in.l.fieo.tempoie.C.deremi.pigno, 
Adde tamc íí pofl: mandatum genérale vel 
fpeciaíe, talis procurator mutauit condition€ 
fuam ín deterius, & eft fa¿hls fufpeílus & fu-
gitiuus, eo ipfo videtur reuocatum mandatu, 
& non requiritur aliqua intimatio. tex.cfl fin 
gularisin.l.Sicum Cornelius.ff.dcíblu. & i b i 
notat Sccommcndat Bar.Albe. &a l i j do£ to . 
Probat etiam tex.in.l.cum quis.eo.tit. tex. in 
l . l ibera.íf.depeculio.text.in.l . cp faeuus.ff.de* 
poíit i . tex.in.l . l ibcrto.^. largius. ff.de aiinuis 
lega.text.in.l. pater hxredi.ff. dc te í la . tu te .& 
v t rob iq j commu.doá : . Secüdó,finitur morte 
alicuius focij:quia contraélus focietatis virtus 
&effe6lusc iusnot raní i t ad ha£rcdes:&intm 
hocefl:veru,vt^)cedatetiá ñ f in tp lu re s foci), 
&vn í ' eo rü moriatur, na per mortévni^í'ocift 
tas í initur quóad omnes.ltem etiá in t m eft ve 
r ü v t ^cedatetiam í í a d u m f u i t v t traíiret ad 
haeredeSjquiap ta lepaé lü impedi tur libertas. 
Item etiam,nein ccnfequeniiam fuccefsio-
nisquis effíciatur focius inuitus: lucrum ta-
men vel damnum praeteritae focielatis & a-
élio & obligado eius benetranfitadhaeredes 
& in coadla per defun¿lum,debeni per eos ex 
plicare. tex.eflexprcffusin.l .quarta.verí icul . 
primo.fi:.pro focio.tex.in.l.nemo.la.i. eodem 
t i tu . tcx . ín . l .hsres focij. eodem ti tu. tcxt . ín .I . 
verum.$. in haeredcm.eodem t i tu . itera tex . in 
l .aélio.^.morte.codem titu.text.in.^.foluiiur. 
Infíi.eodcm ti iu.&: ídem difponit lex décima» 
t i tu .déc imo. j . pan. Tert io modo finiturfo-
cietas, lapfu temporis, per quod fuit contra-
¿la. tex. eft notabilis in. l .verum.^.í ina. ff.piQ 
íocio. 6 ú b i comuniter do£l . tcxt . in.$. macer, 
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rnfli.eo.tit.&addc g^hoccafu finito tpt foclc 
tatisvnusfocius nontenctur^contradib '^c 
í l ;sper aliUjCtiá fi aliqua cernor ratio vel inti-
mario no fitfaftacrcdirorib5'vclcotrahentil), 
& idéef tqn certismodis velcoditionib'fuic 
íntereoscotraftafocietas 6caliquiseorucon 
traxit illis modisvelconditionib9 no feruatis, 
quia alterfociusno tenetur ,cüeiusinténo no 
f t i t aliter fe obligare 8c impu tandú íibi credi-
U rib9óc cótrahcnt ib9qui noinfpcxerut for-
ma & tenoréfocietatis,¿c idé cft in inftitere vF 
^peuratore pofito ad tps íub modoveltoditio 
«cequia pofi: tps vcl vltra illñ m o d ü vel condi 
tionéjiio tenctur dñsrnec obftant iura {uperi9 
adduda qnx dicút 6^ ^ban t q? finita & diííb 
iutafocietatc, volüta tepar i iüdebetf ier i i n t i -
matio & certicratio omnib 'qu i cu eis poterat 
cótraherc.quia dcbctintclligi qñ focietas fim 
pliciter fuit cotrada vcl ad tps & durante tpe 
fuit inter eos diíToluta focietas: fecús vero q ñ 
focietas fuitcotrafía adtps vel fub modo vel 
códit ione,quia tpe finito modo vcl coditionc 
no feruara,no tenetur vn^focius pro alio, nec 
dñs pro iníli tore vel^peuratore. itajpbat tex. 
in.l.i.^.nó aüt.ff.de excrcitatoria. & ib i notat 
& comendat Pau.de Ca.tex.in.l. fed fi p u p i l i ' 
^.conditio.fF.deinflitoria. Sctenetetiam 3c re 
pmat fingu.Phi.Deci'in.l.fifociMF.ficer.pc. 
De contrañu mutui. 
Summarium. 
, [ Vomodo celebreturmutuum? 
Fihmfd.ctn & cjuomodv tened-
tur ex contraEín mutui, 
*An contra mítrumentum G a -
rentigiumpofíit opponi except'w de'nonnu-
mcratcipecuniu? 
Si confejiio dehiti emanauit ex cdffpí de 
^ pretérito: an haheut locum exceptio de non 
numerdtd pecunia? 
5* *s4n hdbedt locum exceptw de non nume-
merdtapecunid in yhimd yoluntdte? 
^ xAn dehitorpcjl hiennium m quo dehehdt 
intentare exceptionem de non nume. pe. dn 
remaneat obhgatw ctuiliter &ndturdliter. 
7 tAn deíntor pofi bienmumpojiit probare 
Jib; non ejje numerdtdm pecuniam. 
Caput. V I . 
~ i ; R i n c í p a l i t e r & 
fecundo d ix i qi contra-
• élus celebratur re:& bre 
y uiter&refolutiucdico, 
q? cotraftus qui celebra 
tur r c ^ í l ille ad cui9 valí 
d i t a té& perfeftionéno 
requiritur folénitas verborü nec cófenfus for 
malis determinatus, fed principaliter traditio 
rei vt mutuúíCommodat í j , depofitü & fimilis 
c6traftus:quiaipfa res principaliterdefignat 
in quo vel quanto cotrahatur obligatio.text. 
cftin,l.i.§.i.ff.dea6lio.&obli.tex.in.l.i.6c.2.& 
per totu.ff.fi cer.pe.tex.in.l.i.&:per tot.C.eo. 
titul.text.eft notabilis in.l.prima.& per totu, 
ff.(Sc. C. commodati.text.in.l.i. & per totunr 
ff.de pign.aílio.tex.in.l.i.Sc per totu.ff.&. C. 
de condi.indcbi.tex.in.^.i.& per totum.Inííi. 
quib9 modis re cotrahitur obligatio.tcx.in.l. 
i . & per totu.t i t . i . i .&^.y.par. f"Ex quo dedu 
citur 6c infertur q? fi debitor vel recipiens pro 
mittat quid aliud rcñitüerc vltra ipfam ré,c€n 
fetur vfura 6cn6 tenctur reftitucre,vt ibi habe 
tur de quib9 contra£lib9.breuiter 6c panicula 
riter videamus. 
Imprimis fe offert contraftus mutui , qui íit 
6ccelebratur quado quis mutuat 6c tradital-
teri pecunia / rumcntü ,v inü ,o leum vel rcqii^ 
pondere,numerovcl menfura confiflitin ge-
nere fuo recipit f u n c i o n é , vt fiatim fiat acci-
pientis 6c tantunde reddat de i l lo genere.tex, 
in.l.2.6c quafi per totú.fF.fi certu peta.tex.in 1, 
i.^.mutui.autem datio.ff.de aífio. 6{obli.tex. 
in.^.i.Infli.quibus modis re contrahiturobli. 
cuius ratio eft, quia non poífet recipiens vti 
re fine confumptione, 6^ fie neccíTarió tran» 
fit dominium ptopter promifcuum vfum&: 
publicam vtilitatem. Et quia nullum pranu-
dicium ex hoc fítpartibus, imó vtriquereful-
tat commodum 6 ^ t i l i t a s , quia curo pofsint 
confumi 6c perire creditori danti refultat vti-
litas,item etiam debitori , quia curo fint tales 
res quxferc omnimodam fimilitudinem 6 ^ 
funftionem recipiant in genere fuo,potefi ta-
tundem reddere 6c foluere 6^5quipollenter 
videtureadem res foluta: inaliis vero rebus 
confifíentibus in fpeciejpoteftdarivfus,fal-
úa fubílatia eius,vtinequo,libro6^alijs fpc 
ciebus : 6 ^ y i x poteft vna reperiri quaefit om 
niño fimilis alteri vnde mérito no tranfiit do-
minium 
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minlumin acdpientem , fed fiirplcx facultas 
Vtcndi: qua finita, ttnetur rcdceie & foluerc 
eandem rcm &. fpeci¿rn,aliás non libcratun^c 
ideóincis non ccníií l i t mutuum fed depofi-
tumíCotTimodaturrjprecarium, lecatio vel fi-
iniliscontraftus. f E t i n terminis i í l a m d o -
¿Irinara Sy^refolutiuam conclufionem pro-
bat tex.in.[.fecunda.$.primo.íf. fi certum pe-
tatur.<Scibi glo.ordi. Odofre.Bar.Bal. Pau.& 
commu.dc¿io . & mcli* quam alibi poni t A b 
tas.Panor.in iubri.de vfuiis.i.col. E x quib9 
infertur, q u ó d non fufficit q; debitor reddat 
tantüdem in fuo genere, fed o p o r t e t q u ó d f i t 
ciufdembonitatis 8c qualitatis. Item dedu-
citur & infertur, q?fi p o í l c ó t t ó d u m valor & 
ptecium rei crefeit vel decrefeit fine culpa & 
mora debitoris, damhum vel c ó m o d u m per-
tinet creditori, quia foluendo tantundem in 
fuo genere libera tur nec attenditur illa quali-
tas extrinfeca, dií l infta & feparata á fubftan-
tia rei.tex.eíl formalis 8c expreíf.in.l.cu qu id 
fF.fí cer.pc.6i i b i notat 6cdeclarat Bar. 6ccom 
mu.dofto.Bal.qui fubtiliter loquitur in . l .v i -
mini.eo.tit.6i ib i cemmuniter do í lo res . 
1 Quod tamen limita 6cintellige praeterquam 
in filio familias^quia fi recipit mutuu tempo-
icquoeftin patris po te f ía te , non tenetur i n 
cff€¿lu,quia licct obligetur tan ciuiliter q. na-
íuraliter tamen potefi: opponere. excep. M a -
cedoniani,per qua non tcncíUi-Ccilucre, cuius 
caufa fuit quida pubí icus 6c crudelis foenera-
tor RomanVocatusMacedo: qu i filijsfami-
Üasegentibus mutuabat pecuniam, 6rpoflea 
seré alien o 6c i l lo debito cpprcfsi,infidiaban-
tur morte parentibus,6c eos interficiebant vt 
anhxreditatefuccedcrct 6c haberentvndefol 
Uerent6cliberarentur:quovifo6ccognito,fe-
natufconfultum popul i Rom.difpoíui t 6c or 
dinauit,vt nemo pofsit mutuare filijs familias 
alias competateis acceptio preptereuitanda 
mortéparentu. tex in.l.i.6cpertotu.fi.ad M a 
ce.tex.in.l.i.6cper totú .C.eo. t i . lex. in .^ . i l lud 
Iníl i .q)cumeo.6^ idédifpomt.l .4 .cum fe.ti't. 
i . ^pa r^ ita dedarat A z o in Suma.C.ad M a -
ce.Odofre.6c antiqui in.d.l.i.ff.eo.tit. 6c q) te-
neatur ciuiliter 6c naturaliter: fed obí ia t exce 
ptio.tenet glo.or.in.d.l.i.ffteo.tit.in verbo pe 
titio.6c ibi Bar.6ccommu.doO.gIo.or.in rub. 
C.denon nu.pe.6c ib i doft.Bar.magiftraliter 
in.l.cum lex.íf.de fíde iu.fí.col.nu.9. Et fi d i -
cas quare non ídem ftatuitur in al i jscontraíl i 
busexquib^filius familias eíficaciter obliga 
turcummilitateadem ratio refpon. qjfpecia-
litcr hoc ftatücft i n mu tuo^p te r eius frequé 
tia:nec obí ia t fi dicas q) inter nos Chriflianos 
videtur ceííare ifla ratio 6cincóueniens cu no 
fitpr^fumendútam deteí labi lecr imen,vt v i -
debatur tenere Abbas in cap. quia plcriqj de 
immu.eccle.io.col.quia fatisefl q - cx i í l a cau 
faiuíla 6crationepraedi¿la.l .fuitconditajquc 
licét non contingat, femper eflin vir idi obfer 
uantia^'tin.l.Arriani.C.dc h3cre.6c hodiecx-
prefsé cft approbata per di<fU.par.Ex q ü o in 
íeraSjq? etiam hodie poterit fílius eaní oppo-
nere cumbonaconfeientia. 6c in ten^iinisita 
tenetlnnocen.in d i í lo cap.quia pleriqj. i .col. 
6c ib i comu.do6l.Bar.in extrauagati. ad repri 
mendum in verbo denuntiationem.i.col. Q á j í 
p r imó extende vt procedat etiam fi fílius re- / 
nunciet predidlo remedio 8c exceptionirquia 
non eft principaliter indudla fuo fauore, fed 
alteriifs tertij vel patris.ita probat tex.in.l.ta-
men fi.ff.ad Mace.6c ib i tenet glo.or.6c cómu 
ni .dcét . Secundono.extcnde vtjpccdatetia 
fifilius iuret, quia licct tencatur de fafto fol -
uerc timore iuramenti tamen poteft repeteie 
vcl fi defacto nolitfoluere,petat abfolutiene 
ad cautelam.ita Bar.in.l.fi quis pro eo.fT.de fi 
de iu .4 .col.in finc.contrariü tam<? tenet loan, 
delmo.in ca.cum contingat. deiureiu.nu.6tf. 
vbi tenet q?valctiurameritu:fcdin hoc po te í t 0, 
dari talis concord ia^babi l i s^ in vita psí^iio mh^u 
obliget i u r a m é t ü : poftea vero fíe quafi ceílet 
ratio. ita dicit 6c tenet Fabcr in.^.quae dixim9 
Inf l i .q i cum co.6cconfirmari poteft ex d o í l r i 
nalnnocen.lneap.fcripturg de voto.vbi tenet 
q? votum filij in vita patris no obligat poftea 
vero fie, Tertiff extende vt talis exceptio ctiá 
competat ta in vita patris q poft moriera, ite 
haeredibus 6c fideiuírorib9.tex.eft in.l.fcd l u -
lianus.J.fi.'^fi.fi.ft'.ad JVlaced.tex.in.l.fed 6cíi 
pater.^.non folüm.co. t i t . 6Í i b i dodl.tex.in.l. 
^tit.i.s'.par. Q i m t ó extende vt talis excep-
t io pofsit oppom etiam poft fentétiá diff i ini-
tiua.tex.eft in.Utametfi.fF.ad Mace. Nune ve 2 
r ó limita 6c intellige pra-diíla iura vt non pro j 
ceclat in filio qu i habet bona cafti efia, vel qí i ' 
qa efficaciter obligatur 6c tenetur foluerc.tex 
cftin.l.i.^.fi.cum.l.feq.íf. ad JVlacc.tex.in.l.fi. 
5^f.pe.6cfi.C.ec.ti.tcx.in.d.l.4.in fi.ti.i.j.par. 
Secundolimita 6c intellige q ñ n i u t u ü fit i n 
fola pecunia numerata: non vero in alijs reb* 
etiam quie pondere,numcro vel menfura co-
íiftunt,nifi co pai to 6c coditione dé turv t ven 
dantur,6c pecunia ex eis reda<fta,conuertatur 
i n mutuii.tex.eft in.l .fedíulian9.$.mutüi do-
nationc.fF.adMace.exquo (ollige q;in odio 
fa 6íftn(n:amateria,appellatione pecunia?vc-
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nit t m pecunia numcrata^no vero alia res.Tcr ^ 
t ío , limita praeteríjíiíilius publicc repurabaf 
fui iuris ,& paterfamilias taliter no vana opi 
nione creditor fit deceptus-tex-eftin-l-s-íf. ad 
Macc.in.d.l.4.ti.r.5.par.Quanolhnita'prxter 
q f i tpc contraíl9 filius familias dixi t fe patré 
familias & fui iuris.tex.eft noán . l i .C . ad IVIa-
cc.& ibi cóm.dof t .qdin te l l ige q ñ creditor ha 
bet iuftá caufam credcdi,putá quia erat igno-
tas vel longinquo^taliter ^ codit ioné fuae per 
fone no potuit inquirere vel erat homo fenex 
veliurauit fe patrefamilias vel alias. Secús t ñ 
efl: fi no habuit aliqua iuflá caufam credendi, 
quia nh excufa?.Quinto limita pr^ter^ fi fili9 
familias eíTet debitor ex alia iufta caufa, puta 
vendi. loca, vel altcri9 contrad9&: pecunia de 
bitafuit-couerfainmutuu, quia non iuuatur 
jVlace.cü fubíít caufavera primordialisin qua 
fubrogatur mutuu.tex.eft in.l.3.§.i.ff.ad M a -
ce.Sjwaolimita,prs£Í:cr|fi fit fideiuflbr alteri* 
ex caufa m u t u i , cja non iuuatur niíi color fit 
quadit9, quia forte pecunia^uenitad ipfum, 
¿í alter obligatur t a n | principa lis^pfcveró ta 
| fideiuíTor.tex.eft in.l.ité íi fili9fa.íf.ad M a -
tcx.in.l.fedIulian9.eo.rit.text.in.$. i teí i dúos 
eiufde legis.Scptimo limita pr^ter^ fi iuíTu vP 
confenfu patris accepit.tex. eft in . l . f i tñ . íf.ad 
JVlace.tex.in.l.z.C.co.tit.tex.in.I.6.tit,i.j.par. 
imó etiam fí poft cotradlü approbauerit. tex. 
eft in.l.fi.G.eo.tit.veletiá fí taciteapprobauit 
foluendo parte debiti velfiipfefil ius appro-
bet contradlu tacité vel exprcfse poft mortem 
foluédo parte pecuniae.tex.eftin.l.fed lulian9 
$.i.fF.ad Mace.ex quo nota óccollige fi quis 
foluat partem debiti quod poferat aliqua ex-
ceptione. V ide tu r in t o t ü de nouo approbarc 
¿c nulla poterit exceptionem opponcrc.facit 
tex.cü materia in.l.no dubiú . in ñ .C .dc tefta. 
tex.in auten.fed cü teftator.C.ad l.Fal.tex.in 
l.cum íidé. C.de no nu.pc.tex.no. cü materia. 
in.l.z.C.q? met9caufa. Qftauo limita praeter^ 
^ fi ta l i í pecunia fit ver fa in vtihtatc patris.text. 
\ eftin.l.fed lulian9.^.proinde.ff.ad Mace.text. 
in.l . i .C.eo.ti t . tex.in.l . i .&per totu.ff.de in re 
verfo. N o n o limita praeterej., fi filipcaufa ftu-
diorum accepit pecuniam, quia tenetur pater 
quafideeiusvoluntatecontraftus fiat c ú m i -
ferit eum ad ftudium, & i d e m eft íi propofuit 
eum alicui negociationi, «Sceius caufa recepit 
mutuu.tex.eft in.l.fed lulian9. ^.proinde.^fi. 
quod dieitur.ff.ad Mace . tex . in .§ .quanqeiuf 
dcm.l.tex.in.l. IVlacedoniani. C.eo.tit. q d ín-
tcllige q ñ ad illam negotiationé & eius caufa 
recepit &probab i l é modum nóexcefsit v t d i 
cun tprxdida iura.ín dubio tñprefumi tur ln 
illa caufam recepiíTc, imó etiam fi ex pofifa-
ñ o pater velit probare non in illam caufam 
erogaffe tenetur.ita ^ pbat tex.in.l.fí.C.ad M í 
ce.& ib i glo.fíngu.Qr.Bar.& commun dofto. 
probat etiam text.in.l.i.-ff. deinftitoria. & i b i 
doft . traditur etiam plencper doft.in.l .fi fili' 
fa.ff.fi cer.pe.6c^bat lex.s'.tit.i.y.par. ex quo 
deducitur & intertur ^ fi hodie marit9videat 
taceat & cofentiat vxoremjiegotiari incerto 
genere mercantise,videtur ei pracAitifle licen-
tiam 6cvalent omnescon t ra¿ l9gef t ipe rvxo-
rem:ex quibus datur no.intelligentia & decía 
ratio ad fenten.Innocen.in ca. quia pleriqj de 
immu.eccle. fi.col. quem fequuntur ib i dofti 
vb i dicit qj fi talis pecunia conuertitur in vtil i 
tatem íilij q) tenetur in €onfcientia3vt videtur 
fine dub iop fupradida: fed intelligo ifto mo 
do,g) fi ver fa fuit in vtilitaté patris, tenetur pa 
ter ta de iu rec iu i l iquám in foro confeientiae 
per fuprá difta. Si vero eft conuerfa in vtilita-
tem fílij talem ad qua pater tenebatur & fím-
pliciter pater tenetur foluerc vtroq j iure per 
pradi&a aut impropriam vtilitatem fili), Dé-
cimo liawta praeterq fi filius recepit pecuniam 
qúáfi ex mandato patris & poftea per literas 
i l lud patri fignificauit qu i recepit literas &c6 
trariü non ^ptcftauit.tex.iñ.l.íiliusfa.prse.ab-
fente.ff.ad JVlacc.&.l.^.tit.i.j.par.de quo lati* 
alias dixi .Vndecimo limita praeter^fi fíli9co 
fueuerat recipcrc mutua pecunia & pater foli 
tus erat illa foluere^aefficaciter tenctur:quia 
ex illa cofuetudine praefumitur eius cofenfus. 
argu.tex.in.l.Titian9.ff.q) cü eo. oonfirmatur 
etiá,quia ifta exceptio copetit q ñ creditor eft 
i n dolo tácito vel expre í lb , ^ ceflat in nofiro 
cafu cüvcrifimiliter potuit credere patr€ pro 
miffuru.nec obftat text. in.l .voluntaríe.C.dc 
excu.tuto.quia i b i no tradatur depr^iudicio 
tertij ratione contradi9 vt hic.Item confirma-
tur,quia quaelibet iufta caufa excufat á dolo, 
vtiml.igitur.^.i.ff.delibe.cau.&in.l.plagij.C. 
ad.l.Fla.depla.&itatenetBaI.in.U.C.adMa 
ce.Ang.de Are.in.^.itéfi iniu.Infti.deexcep. Q, / 
n.col'^fi.S.ceffat.Praedifla t ñ intelhge q ñ ve- Hiiltmv ííí 
re ¿crealiter pecunia fuit renumerata, vel res 
tradita: fec9 vero q ñ debitor fpefuturaenume ^ 
rationis cofeffus eft in chzrographo velinftrll 
m e n t ó publico vel cora teftib9fe cam recepif-
fe:quia tüc virtute & rigore literaru vel cofef-
fionis tenetur ciuilitermo vero naturaliterroa 
non interuenitresnecconfcnfus,&c6petitli^ 
b i exceptio no numeratas pecuniae infra bien 
n i u m , m o d ó agat ad repetendüchyrographu 
velin-
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v€linft turnentum,modó conucniatur a crcdi-
tore,quia vtroqjcafuagitvclexcipit infra bic 
niuni tm.tex.eft i n . l . in.l .ri ex caiuione.& 
in.l-in contradlib^.&per totum. C. de no nu-
me.pccu.tex.eftin.J.Llníli .delite.obli . tex.in 
I,o.«t.i.j.par« Necobftat íidicas praedifta 
fent.& concl.deberet p rocederé ,quádo debi-
toragit,quia tüc mérito ftatuitur tépus & rae 
ta.ne ius creditoris fit m incerto, fecus t ñ qua 
do conuenitur,quia p p e t u ó deberet oppone-
rc ex regula gíírali, quae habet,^ ea quae funt 
annaüaad agendü , fun t |>pe tuaadexc ip ien -
dü.vtin.l.purc.^.fi.fif.de doli excep.tex.in.l. l i 
cét.C.deexcep.cum fími. qa illa regula debec 
intelljgi,qñ quis non pot ius f u ú ^ p o n e r é i n 
judicio principaliteragendo/ed tm excipien 
do,quia tune p p e t u ó pot excipereifecús vero 
qñiusfuü poteft ^ p o n e r é etia principaliter 
a^cdo infra certü tépu s vt in cafu noftro:quia 
tüelimilitertenetur infra illudexcipere. arg. 
tex.in.l.Papinians'.$.liíilis.ff.deinoffi.tefta.&: 
ibicomu.dod.Quod extendee t iá fi in ral icó 
fcfsione apponatur iurament{í:quia etiá tune 
pótifta exceptio opponi.tex.efl fingu. i n i u -
rein.l.fi.C.de non nu .pecu .qué ib i ad hoc no 
tat&comendat.g.or. Odofre. Bar. Albe.Per. 
Cinus.Bal.Pau.Sali.(Scc6mu.do(flo.cui9ratio 
cft,quia iuramentuintelligitur fcám natura 
adus velcotraflus fuper quo interponitur & 
fub eadé conditione tac'ta vel expreíTa. & ad 
hoc illü tex.reputat fingu.Bal.in.ca.quae in ec 
clefiarú.de confti.j.col.nec obftant iura dicen 
t i a ^ contradus nullus Scinualidus fírmatur 
iurameto, quia debent intelligi, quado adeft 
cofenfusiurantisjfcdinifta confefsionc fada 
fpe futuraenumerationiSjiion adeft confen-
fusconfitentis^ergo 5cc. 
Item quaero,^ debitor cofeílus eft in inf tru-
mento publico garcntigiorecepilTe pecunia 
mutua, 5c p romií i l foluere, Scconueniatur á 
creditore,an tale inftrumentu mandetur exe-
cutioni 6^ teneatur efFicadter foluere, r i f i j p -
bet ir^fra decé dies,datos a lege regia, íibi non 
fuiíTe numerata,an vero inftrumcro no obOá 
tepqfs i tdeb i to rexcept ioné opponere, fícut 
deiurecomuni,vtcrediiortencatur cá proba 
reeá numerata: &videtur qjpraediélu inf t ru-
men tümande tu r executioni,í icut íi contine-
retalia qualibet caufam,;6cn6pofsitdcbiror 
opponere prxdiifta excep t ionénon nu.pecu. 
Prim6,per.l.4.5c.5.tit.8.1ib.3.ordi.quirexpref 
fe difponút.qjcotra in í l rumentüpub l i cü Ga 
rentigiú non pofsit opponi aliqua txceptio, 
niíi iliae de quib9 ibi.&: adhuc illae debét oppo 
ni & probari infra decem dies. Sed ifta ib i no 
continctur,ergo &c . Secundo.quia contra i n 
ftrumentü publ icü G a r c n t i g i ü n o n admi t t í í 
aliqua exceptio nif i qu^ impugnat vaiiditatg 
inftrumcti ,vtquia dcíicir forma & folénitas 
cius.ita Bar.no.vbi bencfundatin.l . i .J.&par 
u i refert.ff.quod vi aut clam. i . col.nu.3. & i b i 
Alex . in addi.Bal.in.l.fí.C.de fal.cau.adiec.le-
ga.ideraBal.in.l.z.in fine .Cdeexccp. rci . iu. 
idera Bald.in.l.i.C.pIusvalc.quodagitAnge, 
in.I . i .^ .f i quis i ta . íf .deverbo.obli.2. col.nu.3. 
&ibimodern i .Pau . in . l . f í .dcconf t i .pecu .Tcr 
tió,quia íicut confeíTus in iudicio,veIcondem 
natusper f en ten t l á ,nonp6 toppone reexcep t 
non nu.pc.quia c e n f e t u n u u t i i ü n a t u r a l c p r o 
batum.argu. tex. i i i . l .vna.C.deconfeís is , iun-
¿ta glo.fi.magnain prin.dum dicit foluere fei 
licct accepta Cputa)mutuo. & ib i notant d o d . 
praccipucSali^.oppc. E t in cxpreíTc/q. con-
tra inftrumemfiGarentigiu non pofil t oppo 
n i i0a exceptio non numerata pecunix tefiet 
Bal.in.l.pecunia?. C.de folu.2*col.nu.4. idem 
Bal.in.!.3.C.depoftulando.fi.col. Scquacftio, 
Sed h i s n o n o b í l a n t i b u s , f g o t e n e o cotraria 
fent . imó ^» debitor pofsit opponere praedidá 
exceptioncm no numeratae pecuniap, etiá ftan 
te inl l rumcto publ icoGarent ig¡o ,& impedia 
turexecutiojuincrediror^bet nuincrat ioné. 
Primo.quia q ñ adus principalis no valet l i m i 
liter no valet cófefsio vel alia quarlibet claufu-
laineopoíi ta .argu.tex. in. l . f i . ff .de conft í .pc-
cu.cu íimi.Secudó,fitcii tex.fingu.benc con í i -
deratus cürar ionein . l . fí. C.de no nu.pec.vbi 
habeturq) cófefsio mutuie t iá iuramentoap-
pofi todefoluendonontoll i t excep. non n u . 
pe.quia intelligitur fedm natura c o t t a í t ' c u i 
adiungitur 6^ per confeques habet tacit á con 
di t ioné fi pecunia numercl crgo claufula Ga-
rentigia Scconfeísio contenta in inftrumento 
publico Garentjgiointclligaturfub i l lacodi-
t ionc.Tert iófacir ,quia ftarepraedida If ge vel 
í ía íutOjnon f olliturexcep. quar colligif ex te 
nore in f t rumét i , t a rg notoria &fine dilationc 
^lata. i ta no.cócludi t lo .dc Imo. in . l . f i . ff.á q.-
b^appellare no l ice t .^ í i^ . L i ^ t c ' Ba l .Hipp . 
deMai.in.l.i .§.ferui.z.col.nu.6.íT.dequafíl¡o, 
Roma.no.vbi bene fundat in ton.fu.confi.4x 
q u é omnino vide Bal.in.l.ex plácito.C.de rc-
rüpermu. f i . co l .&.q . Et in expreflo ifiá fen. 
¿cconchrenetCin9 inco t rad ib ' .C , de no n u . 
pe.f i .col^.q.vbidit i t jqvlicctcófefrusin iud i -
cio per modu cotentioíe iurifdií t ionis no p o f 
fit opponere ifla excep, vt fuprá diélü efl, qa 
non praefumiífeciíTc fpe futurc numerationis 
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€um fecit inuitus &^confeíTus in inftrumento 
publico Garentigio per modurn voIGtarix i u 
r i fd i í t ion is .benepotcf topponere .&idcmte-
net Bal.fí.coI.&.q.Sali.fi.col.Sc.q.Pau.de caf. 
z.col.Sali.in.l.vna.C.deconfe.j.col.&^.oppo. 
Rodé fua.in.l.poíl: rem iudicata.fo.139.^11.fed 
pro euidentia. i [Pro qua fen.&concl.ego no 
uiter confyderOj q?illa lex regia tol l i t excep-
tiones cópetentesreo praeter i b i enumeraras, 
¿cil lasmodificarvt debeanr proponiRepro-
ban infra decé dies quado crediror ex natura 
c o n t r a í a habebar intcntionefundat a, fed i n 
n o ñ r o cafu debitor haber inrentionefuridatá 
& creditoii incumbir onus probandirergo i l -
la non rollitur. 
4 Item qu.xro^íi coníefsio mutu i emanauir ex 
caufa deprxrerirOjVr quiadebi rordix i tcon-
fireormerccepiíle muruo centum quseia fue 
l u n t mihi numerara antea plures dies, an ba-
bear locum exceptio non numerarse pecuniae 
¿evidetur g> n6.ar2;.tex.in.l.generaliter. C.de 
non nu.pec. vbi habetuij íi quis confirerur 
ina l iquo in f t ruméro fe debirorcm ex aliqua 
caufa anrecedente^efficacircrrencrur^niílipfc 
euidenrer probec contrarium, <Sc creditori no 
incumbir onus p robád i . f Et in expreíTo ira 
tener originalirerlaco.But.in.l.x.^.appellara. 
ff . f ícerrumpe.&ibi Albe.de Rofa.i.col. C h r i 
í l o p h o . d e Cafle.& Suci.a.col.^'íi.5c ñora . A l 
bc.in.l .gñraliter.C. de no nu.pe.i.col.óc.i.op-
po.6c Simo Vincenti9 q u é ipíe allegar pe.col. 
<5c i b i Sali.i.col.nu.6. idem Sali.in.l.vna. C.de 
confefsis.3.col.nu.8.&fenrirglo.or.in.].inc6-
traftib9.in.g.i.eo.tir.Bar.in.l. cerri condidio. 
^ . f i nummos.ff.fi cer.pe.col.pe.nu.9.Iaco.Bu. 
í n . I . f i . C d e n o n nu.pc. ^[Sedhisnon o b ñ a -
t ibuSjConrrar iüef t rencnduJmócpet iam hoc 
j cafu haber locüexceprio n5 numeraran pecu. 
P r i m ó , per praedida iura fuperiora quae fim-
plicirer & gñalirer dicunr,gj in cofefsione m u 
t u i babear locu exceptio non nu.pecu.Secun 
iio,quia eadcmfacilirare qua confirerur fpe fu 
t m x numerarioniseadeconfitebitur in pr^re 
l i rum recipiíle:&: militar eadé rario exceprio-
nis^pponenc'r .argu.rex. in. l . f ímil irer . la . i .C. 
nd Veleia.cü íimi. nec obftat tex.in.l .gñalirer 
C.de no nu.pecu.quia loquirur in alijs caufis 
& conrraftib9: non vero in caufa ÓccolraOu 
murui . ^[Erin expreíTbiflafen.&conc.renet 6 
notabiliterLudo.Roma.in diél.l.z.^.appella-
ta.íf.íi cer.pe.i.col.nu.3.6c ib i A l e x . & Phi. De 
cius.& ante eos Cinus in.l.gñalirer. C.de non 
nu.pe.i.oppo. 
j I tem quaero^n ifla exceptio non nume.pc. 
habeat locuin vlrlmavolunrate/vtfíreflatos 
in reftaméto velcodicilliscofitetur ferecepif. 
fe certa quatitatcex raufa mutui,6ciubetíol-
ui & breuiter & refoluriuc dico, q? non habet 
locü nec por opponi ab hceredib^fcd prxcifé 
tenctur foluere,quia illa confefsio inrer viuos 
videtur emanata fpe futuras n umcrationisjdí 
remaneat viuus,(Sc pofsit poflea recipere folu 
rioné,fed in vlrima volurare ccíTar illa fpes, cíi 
babear efFeétü fuu poft morre, & illo rpe non 
fubíir fpes eam recipiencli.Er i n expreíTo ifto 
fundaméto & rarione tener, g.or.fingu. & v n i 
ca in.l . i .Cde faifa cau.adieft.lega.iuníto tex. 
in glo.fi.Sed videtur q) illa glo.nójpber, quia 
tex.non ioquirur in muruo,fed fimplicirer di 
cir q? fi reflaror confirerur íibi folura pecunia 
debirá á debirore. Probaturfolut io ,ni í i erro-
re fir fada.& dicir gíoTq) licét i n conrraítibus 
nonjpber illa confefsio nifi rranfadis.30. die-
bus,vt in . l . in contia¿lib9.^.fup caereris.de no 
nu.pe. Secudó illa glo.non ^pbatalia ratione 
quia illa cófefsio,licct non íit vera, refoluitur 
i n legatü liberationis.argu.tex.in.l. Lucius.J. 
quifquis.de lega.z.tex.inJ.tale paólü.íf.cltpa 
í í i s .& meriro his caíibí>ceílar exceptio no nu. 
pe.Sed fuftinédo glo. dico q^^batiftomodo 
na ficutin cofefsione debiti ex alijs caufis ha 
bctlocu exceptio no nu.pe.infTa.3o.dies,itain 
mutuo habet locü infra bieniürergo fi primo 
cafu no pot o p p o n i , q ñ eft fada i n vlrima vo 
Jurareeo.modo necin fedo. Iré etiá no obftat 
feda difficultasiqa refpodeo cp q ñ verc&rea-
litcr coílaret q> pecunia no eft foluta,6ctcfta-
torcofirererur fciffrer,refoluií in legaru,fed in 
dubio ralis cóíefsio ^ b a t folutionéfibi fada, 
& fie bene inferí talis cófcfsio in mutuo vel 
i n qlibetalio cotraftu ^pbat numerat ioné& 
folutioné fibi fada,&: p cofequés q? no habet 
locu exceptio nu.pc.&if to modojpbatilla.g, 
quseerat valde dubia &ádo<fí:.nondcclarata. 
& illa.g.in pr incipal i^pof i to & cocí, reputat 
fingu. Bal.in.l.vna. C.de cofefsis.i.col.&.i.op 
po . idé Bal.in.l.fi.C.de no nu.pe.idcBal.in.ca. 
i.^.vafalli.in finalib9 ^bisdepaeccoftátiaein 
vfi.feu.Alex.in.l.fidiuortio.fi.col.ff.de^bo. 
obl.Iafo in.l.2.^.creditü.4.col.nu.i8.ff.íi cerr. 
pe.Iaco.in.l.fi.C.de no nu.pe.Cin.Pau.& ali) 
do¿lo.in. l . in conrra¿fib9.eo.tir. 
Item quaero, an debitor poft bienníü rema-
neat obligat9ciuiliter & naturaliter,& videtur 
q> fic,quia antebienniufuit orta ciuilis obliga 
tio )¿tute & rigore inftruméti vel cofefsionis: 
pofíea vero videíaccrefeere. naturalis ex táci-
to cófenfu debitoris tacendo tanto tempere. 
Sed 
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Scdvcriorfcn. & opi.eflin contr?r iü, i r ró 
pol i bicnniuduret ciuilis'obligatio ííne natu 
rali(&ilia fola nt cfficax ¿<: fufíkicns ad exige 
¿0,6:habeat ex iurisdifpofitioneefFe¿>ú v t r i 
ufq^vt illa q u x proueuit ex fentcntia diíí ini-
tiuainiufla lata contra i u f t i t i l partis, ilt qua 
no przecefsit contradus, volutas nec cofenfus 
partisrquia pot mandari executioni vel ex ea 
poteft via ordinaria agi & oritur obligatio fo 
la ciuilis^efticaxad agendüprop t c r vim & r i -
gore fententiae, &autor i t a t é rei iudkatae.arg. 
tex.in.l.íulian9.verü debitorcs.fF.de condi.in-
de.teK.in.l.3.$. idem fcribit.fF.de peculio.text. 
jn.l.aótori.C.de reb'cre.tcx.in.l.ab co.C.quo 
¿cquando iu.Rcvtrobiqj msgis comuniter re-
nent doél.liccr etiam hoc cafu pot dici q> i m ó 
oriatur obligatio naturalis no ex c6feníü,fed 
exquadá xquitateiuris gentiuquod volui t , 
vt maiorib9 paream9, vt in.l .veluti. ff.de iu f t i . 
¿ciure.ita tenet&declaratmagifiraliterBart. 
in dift.l.Iuíianus verü debitorem.ff.de condi. 
inde .S .co l .^ f í .nuncad^poí i tum.&ib i .Pau . 
de Caft.«Sc late Iafo.nu.i5. f¡"Et in expreíTo i n 
q.noftra, q>pofí bienniü düret i l la fola ob l i -
gatio ciuilis á legefortificata, vtf i teff icaxad 
aeendum.tenet.o-.or.in.l.e-cneraliter.C.dcno 
nu.pe.in ^ b o religionem.in.j .^n. fed fecudu 
non etiá pofl: b ienniü ciuilis t m . & i b i Odofr . 
íi.col.Azo i n fumma illi9 tit.i.col.nu.^. g. or. 
in.^.i.IníH.de lite, obli . in verbo obl ige tur .& 
ibicommu.dofto. Anto.ca.fi.de fo lu . i . co l .& 
ibilmo.nu.28. 
Item qu2ero,an poft b ienniü pofsit debitor 
probarecontrariü^hoceftjfibi nonefle nume 
rata pecunia.Et breuiter «Se refolutiuc dico,q) 
íiCjquia lapfus bienní) non inducitpraefump 
doné iuris & de iureapprobatam Rcconfirma 
tam alege,contra qua non admittitur^pbatio 
incontrariujfed iuris tatura:vnde mérito poft 
bienniüdebitor admit t i í ^ pbare contrariü. i ta 
probar tex.reílé ponderatus in . l . generaliter. 
C.de non nu.pc.vbi habetur q) fi debitor co-
feíTuscft fe debi toré ex alia caufa q u á m mu-
tu i , fbtim obligatur 5 ^ tenetur,fedbcnc 
poteft probare contrarium per veram &Ieg i -
timam probadoncrcrgo idem dicamus in cau 
fa mutui,q)licct confefsio va lea t&^bct p c í t 
biennium, tamen bene pofsit debitor proba-
re contrarium. & in expreíTo i f b m fententia 
& concl.tcnetglo.or.in diíta.1.generaliter.in 
verbo religionem. C.de non nu.pc.& ib i Bar. 
fi.col.nu.io.& magis comu.doft. Bal.qui nó» 
loqui tur in . l . f i ex cautionc.eo.tit.4.col. 9. q , 
& i b i Angc.i.co.nu^.latcSali.^.col.i .q.prin^ 
&commu.dof t in.l.aíTeueratio.eo.tir. A n t o , 
6cImo.in.c.fí.de folu.Feli.latc in diéhca.fí cau 
tio.de fideinfiru.nu.60.6c .6i.8c 'in loas alle-
gatisibipercum. Gio .or . in .^ . i . I n í l i .dc l i t c . 
obl i . in verbo obligctur .& i b i do£f. 
V n u m tamen eft q? talis probatio debet fie 
r i per teíles vel alias probationes,non vero co 
citurcreditor turare nec refpondercpoí i t ioni 
bus.tcx.eft fingu.in.I.incotraflibus.^. i l l o v i -
delicer.C.dcnonnu.pe.q^.adhocno.&com. 
d o í L i b i . E x q u o inferru^q? ficutille qu i p l ené 
probauitintentione fuara^on cogitur iurarc 
vt in cap.z.de proba, ka ille qu i prsefumptiué 
probauitex lapfutcmporis vel ex alia caufa: 
f edco t r a r iühod ie determinat.l.i84.in.ll.nili, 
Aduertendum ramen pro inreiligentia prae-
d i ñ o r ^ q ? licct quado debiror confefius ert fe 
debirorem alrerius ex aliqua caufa vel conrra 
ftutnon vero ex caufa murui flarim fibi pr^ iu 
d icar&nul lam pofsir opponere except ioné, 
ítem quando confeíTus eñ fejdebiroréex cau-
fa mutui,non fibi pranudicat/cd poft lapfum 
l>iennii,vr fupráconclufum eft: ramen praedi-
¿ i : aprocedunr ,quando cófcfsio emanauir ad 
obl igandum.Secüs ramen eft quando confef-
fío emanauir ad liberandum, vt ficreditorex 
quocunq; conrraftu confeíTus eft fibi faftam 
folurionem debiri: quia tune talis creditor po 
teft infra triginta dies opponere except ioné, 
nonnume.pecu. hoccafu teneturdebitor 
probare folutioncm,alias non libcratur.ACxt9 
eft valde notab.&: quotidianus in. l . in contra-
d i bus.^. fu per cjetcris. C.de non nu.pec.&ad 
hoc notar <5c commendat ibi g lo. or. Odofrc» 
i n rub.eodem t i tu . 
F 4 Summa 
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De commodato 8c depofito. 
Summarium. 
Vid fit Commoddtum, & quo~ 
modo celebretur? 
Defofitum cjuid fit y & ad quid 
JDepofitarim teneatur? 
3 Si Depofitarius'yel quilihet alius debitor 
tradidit rem feruo y el fámulo fuo fde l i jy t 
eam dehiton traderet}fiferum aufugit cum 
ea^an liheretur debitor? 
Caput .VII . 
Gmmodatu eft, 
quando quis rem m o b K 
lé vel immobiléal ter i tra 
d í r ,&commi t t i tv tcndam 
| tpe determinato , tacité, 
vel exprefsé.tex.eftin.l . i , 
JT&^r l^üm.f lP .Fonimo. tex . in . I . i .&per to -
tum.C.eo.tit.tex.incap.i.ex.de commodato. 
tex.in.^. item is cui. In f t i . quibus ino. recon-
tra.obli.tex.in.l.i . in fi.tit.i.j.par. tcx . in . l . i . & 
per totum.tit.i .^.par. Et in hoc contraéhi no 
. t r an f í tdomin ium necpo í re f s ioneca l iud ius 
realein accipientem.tex.eftin.l.reicommoda 
tae.ff.commodati. item cum fiatgratia accipic 
t i s , t an tú ra tene tu r de omni culpa lata i e u i & 
leuifsima.tex.eft in.l.íí vt certo.^.nunc viden 
durc.fiF.commodati.tex.in difto.$.item is.In-
fti.qui mo.re.con.obli.notaturpleneper glo. 
Bav.&do£l.in.I.q?nciua.fi?.depoíiti. De cafu 
autttn fortuito non tenctur v t i dieftisiuribus: 
vnum tamen eft q? fi talis rescommodata aefti 
metur,operatur vt re perempta, culpa como-
datarij teneatur foluereillud p rec ium&non 
cogatur dfís probare .Secundó operatur q? co 
modata ri9 ;teneatur etiam 'de cafu fortuito, & 
teneatur foíuereprecium. Et hoevideturtaci-
tc aftum inter partes: quia alias n ih i l vel pa rü 
operaretnrseftiniatio.tex.eftin dift.l.íi vtcer 
to .ó-nunc videnduni.^fi. & íi for tc . í í como-
dari.cuius verba funt. Et íi forte res seftimata 
data í í tomnepericulur i iab co praeftandum, 
quiaefíimationem feprad^aturum recepit. & 
ib i notat &com.Bar . Í )au .&commu.dof t . ex 
quo infert i b i Bar.6c comu.doft. nota.Thco-
ricam & dodrinam,'q) in contraétibus in quí 
bus veniebat leuifsima culpa^ftimatio rei po 
fita inter partes operatur vt debitor teneatur 
etiam de cafu fo r tu i to : fi vero veniebat tantü 
culpa leuis,aEftimatio operatur vt teneatur de 
leuifsima.ita probat tex.in.l. cum duobus. <£. 
damna. íf .pro focio.Sc i b i do£V.do£l.etiam in 
l.i.ff.de aeflima.aftione.ex quo fubducitur 6c 
infertur q) cum in contradu locationis veniat 
leuis^culpaaeftinjatio rei operabiturvt veniat 
leuifsima.ita Bart.indidlo .^.nunevidendum. 
fina.col.in fine." 
Et ex praediflis infertur vera & realis diffe-
rentia inter Commodatum & Prccarium, " 
namcoramodatum eft,quando res daturad 
certum vfum, tempore limitato, tacitc vclex-
prcfsé,& non poteft reuocari ante finitum v-
fum¡& tempus.text.eft in . l . in commodato.^. 
ficut.ff.commo.Precarium vero eft quádo res 
datur vtenda ad beneplacitum velfimpliciter 
non determinato aliquo tépore,tacité velex-
prefsé,& poteft reuocari ád l ib i tum volunta-
t¡s,ne proprietas reddaturinutilis.tex.cftinl. 
i . & per to tum.íf .de preeario.tex.in cap.fi.ex, 
de precarijs.imó etiam fi concedens rem prc-
cario,fccitpa£lum de non reuocado illud pa 
¿ lum eftnullius moment i , t anqappof í tucon 
tra naturam & fubftatiamcontraéhis.tex.cft 
in.l.cum precario.flf.de precario. Et in expref 
foiftam difFerentiam & declarationemponit 
magiftralitcr Bar.in dift . l .in comodato. $.fi-
cut . ff .ommo.&ibicom.dod.idemBar. in di-
¿la.I.i.ff.deprecario.idem Bart.Pau.Alex.Su-
ci.Iafo 6ccomm. doft.in.l.i.íf. fi certum peta. 
Bal.&doft.in.l.z.C.commodati.Abbas&co-
muniter doft . in dif to cap. fina.de precario. 
Item adde cp eft alia differentia, quia in com 
modato nulla tranfítpofíefsio in recipiétem. 
vt in dift . l .rei commodatac-.ff.commo.cum fi-
mi.fed in precario tranfit poíTefsio naturalis, 
apudantecedentemremanet ciuilis, nifi inter 
eos aliud adlü fit.text. eft in. l .&: habet.$.fí.dc 
precario.& ib i g lo .or .& comu.dod.circa cu i ' 
rationem.vide omnino doélo. ibi , ócmel ius^ 
alibi per la fo . in . l .^ .ex contrario.fF.de acqui 
fi.po.4.col,nu.i2.vbi ponit nouam rationem, 
quam dicit ab alio non taftam. 
Item adde ,quódcommoda ta r i9 velille qu i 
accepit rem precario lucratur fru¿l9,licét nul-
lamhabeant poíTefsionem ,velhabeant folá 
natur al5,5c habent vfum rei de volúntate do-
min i . 
V 
De commodato 8c depofito. 
j^njaro-u.tex.in. I . Iu!ianus.$. ex vendito. fF. 
dcaftio. emptio. texttis. i n . l . fi feruas .jS.io-
jati.fl'.deftirtis.per quseíta tenet Bart.in.l.j .^. 
ex contra.fF.de acqui. poíre.3. coI.&ibi .Paul. 
de Caft.&commu.dcfto. 
L t f i f o t Depolitum eftquandoquis rcm fuamtra 
/ d i t ,& cotr i t t i t alteri non ad víum fed caufa 
cuflodiíe. quocafu recipienstenctureamre-
ftitucre a<fíione depofíti text. eíl: i n . l . i . & pee/ 
totum.flF.eod. l i t u . tex.in.c.i.&.2. de dcpofí io 
tcxt.in4.practerea Inf t i t . quibus mod. re con 
tra.obJi.tex. mA.i.dc per totum tit.3.5.part.& 
talis a d i ó eft bon^ fidei di n i m h praeuilegiata 
quia ftatim fine mora debet fíeri r c í l i t u t i o -
ctiam fi depofitum fit fadum á prsedonefer 
uo filio vel í inJli perfona.C.textus.efl: in.l.i.§ 
íiprxdo.fF.depofiti tex. i n . l.cp feruusco.tit* 
itera non habet locum cotnpéíat io tex. eft i n 
1. pe .C.depoí i t i .&ibiconiniun.doé"to. tex. in 
cap.a.^.fi.eo.ritu.itcm fi depofitarius negaue 
rit reftituere fecuta fenten.efficitur infarois & 
tenctur reftituere remveleius cftimationcm 
ci)mtotali in tere í lc tex . eft in . l .qu i depofi tü 
Cdepofiti.quod intellige quando q u í s d e p o 
fuit nulla vrgéte necefsitate fecus vero alias v t 
quia depofuit caufa incédii naufragii vel fimi 
l i necefsitate motus quia fi negauerit tc-
neturin dup lun i tex^f t in . l . i .$ .p r íe to r ait.fF. 
depofiti tex. in. l .S. t i t . j . j . part. Ité adde quod 
in depofitarium non tranfít doroinium nec 
poíTefsio nec al iquod iusin re text.eft i n . l . l i -
ect verfi.rei depoíitíe.fT. depofiti cum íími.itc 
adde quod talis depofitarius tenetur tantum 
de dolo & lata culpa non vero deleui velle-
uiísimavelcafu fo r tu i to : quia cenfetur f a d ü 
gratia deponentis no recipientis ideo fibi i m -
putetur, fi non tam idóneo vel diligenti rem 
commifit text.eft in . l .q jnerua . í ídepof i t i . cu 
materia, text.in dif to .$.prarterea : In . quibus 
mo.re.con.obli.itcm adde q? fi quis depofuit. 
vas fardelum arcam: vel aliam fimilemrem 
claufam in qua erant plures res.Et poílea red 
daturdaufa tamen defíciunt plures resan te 
ncatur depofitariu5»?in quo articulobreuiter 
dicog»^ reddatur res claufa ficut antea erat té 
pore depofiti non tenctur depofitarius niíi 
depenensprobet resibi contentas:fi vero red 
datur res aperta vel non ligata vel cooperta 
íicut fit tradita ftabitur iuramento deponem 
lis habita moderatione & taxationeiudicis 
fecundurn qualitatem perfonarum argu.tex. 
cum materia in. l . f i quando. C.vnde v i . & i n . 
cap.fi.quod me. ita tenet & mfi fit ta leuis í i -
gnatura qu^faciütcr finefaítohominis poffit 
45 
to l l iv t cum cera vel fimili re 6c depofitarius 
fit homo bon^ fatr.3c& opinionis declarac 
innoccn.in di.c.fi.Car.Pau.&commun. doc. 
in.l.i.^.ficina.ft'.dcpofiti Bald.no. quév ide in 
rub.C.depofit.i .q.Sali.in.l^.i.q.num.io.itcm 
adde quod adhoc\ t íit depofitum habeat 
locum praedidla oportct quod exprefie fit res 
data caufa cuttodicfccus tamen eO fiquis po 
nat rem in domo vel camera alteiiusipfo feié-
te & patiente quia non eft depofitum vnde íl 
excat de domo vel camera &relinquat hoft iü 
apertum & res fit furata non tenetur nifi pro-
beturfecifle dolofe: quia noprecefs i t in te reü 
contraftuscx quo teneaturad cuftodiam ar* 
g u m e n t o p r x d i í l o . i u r i u m : licet fecus fi ratio 
nealicuius officiiaíTumpti videatur obliga-
tusvt nauta caupo ftabulatius quifi inprac-
fentia horum aliquares ponatur abhofpitc 
& fit furata tenetur ea foluere ita probat tex. 
no.in.l.prima.$.fi.fí.na. cau. ftabu. & ibi Bal. 
& aliido£lo.<Scin eXpreílo ita tenet 6^ deda-
ratPau.deCaft.in.l.i.ff.depofiti & i b i Rapha. 
Fulgo.Ioan.Cuma. in áddi . ad fpecu.in rub. 
de dcpo í i to .vnum tamen eft quod fi depones 
dixeri tdepono iftam rem penes te vcltrado 
t i b i in cuftodiam. S^a l te r . exprefte vel taci-
teconfentiat quod ib i ponatur in dif t inde te-
netur modo fit officialis modo nomquia cen-
fetur recipere indepofi lú ac fi fibi tradita fuif-
fet Scfic tenebitur aOione depofiti 6 ^ habe-
bunt locum pnedida ai gumen.tex. in ].u§. íi 
iuflcrim.fF.de acqui .poíle . tex. in. l . fiego ver. 
quid enim.fF.de iure doti.cuiVeiba fun tqu id 
enim intereft inferantur volúnta te eius in do-
mumeiusan eitradantur, «Scexprefic perifta 
iura iftam fententiam & declarationem ponic 
Pau.de Caftr.indiü.l . i . íF.depofiti & ib i Rap. 
Fulgo. Adde tamen pro complemento pr^di -
¿ lo rum quod ficommodatarius depofitarius 
vel i l lequi precario rogauit,vel ille qui habet 
rem coduftam vel quilibet alius poí leí lor vel 
detentor rei alien^,& deniq; quilibet debitor 
fpecie), illam rem tradat feruo vel fámulo fuo 
vt perferat domino vel creditori 5 ^ aufugiat 
cum ea vel eam perdat no tenetur a¿ extima-
tionem vel interefTe,!! talis feruus velfamulus 
eratf idel is&non confuetus talia faceré nec 
committere. tex.ef tno. in. l .argcntum.íF.com-
mo. cuiusverba funt arsientum c o m m o d a t ü 
fi ta idóneo feruo meo tradidiflem ad te per-
ferendumvt non debueritquis extimare fu -
t u r u m v t quibufdam malishominibus deci-
peretur,tuum non meum detrimentum erUíí 
id raali homines íntercepiflent & ib i notat & 
F j cora 
Tomí . 11. Cap. V I I I . 
commcndat Bar.Bal.Pau.5c commun.cío¿ío. 
facitetiam bonustext.in.I.cum qui-^ . f i . cum 
\. fequenti co.tit.rex.in.l.apud labconem.^.fí. 
íF.dcprxf. vcrbis, per i í k iura tenctetiam 
& notatBar.in.l.fi procuratori.fiF.de condi.ob 
caufam pe.col.num.ij.ác i b i dofto. praecipux 
Iafo.pe.col.idem Bart.(3c dofto. in. l . í i finirá.^ 
fi hm . í f .dedam. infeíh Baldus. Paulus.Saii. 
& comrimn.doílo. in. l . í i iscui.C.dcfurtis . idé 
Sal.no.&melius quara alibi in dic.l. cum q u i 
$.fi.ff.commodati & idem di fponi t . l^ . t i tu .z . 
j .part .quodnotabil i ter cxtcnde vtprocedat 
ctiam íi talis poíTeíTor vel debitor ré t radat fer 
novel fámuloipí iusdomii j ivel creditorisqa 
í i alias era t í ide l i s& talis cui vcriíirailiter po-
tu i t &debu i t credere & cui talia folebat dñs 
comktere non tenetunfed excuíátur & libera 
tur argumeto pr^difi;orü iur i«m & in expref 
fo ita tenet Bar.in.l.íiquis vxoii.$.apud labeo 
nem.ftde furtis idem Bar.in d iü . l . cum qui.$ 
jfi.ff.commo/quod fubintelligequando dcb¿ 
to r erat in fpecie certa fecus vero íi ia quantita 
te velgenerc quia no excufatur nec liberaturr 
<juia talisdebitor indiftin¿le teaetur de q u o l i 
tetcaufa fortuito quiaiJlcno erat debitor i n 
i l l a pecunia vel fpecie miffofcd in genere& ge 
nusperirc non po te í l a rg . t ex -cümate r i a .C í i j 
certü petatunita tcnet,&dcclarat Pau.de. Caí l 
i n dift.l .argentum.fí ' .commo. & i b i Alexa. i n 
^addi.ad Bar.Bal.& Sali.in di¿U.fi iscui.C. de 
fi ir t is lafo.no.in,l.i.fF.dceo per quem faftum 
€ r i t ,& idem & erat a¿ lum inter partes q) ipfe- 2 
jnet debitor traderet vel mktcretperccrtum 
jiuntium:quia fi per alium mittat t e n c t u r S ^ 3 
nonexcufaturrquia non potefl;videri diligés 
qu ive n i t c ó t r a fo rmam pad i vel máda t i t ex r . 
«ftin.l .eum^ui.^.fí .cum.l.fe.fF.com.tcx.in.l . 4 
<liligenter man.ltcm adde q? fi creditor.Sc dc-
,.bitor intcrcííe conuenerunt q? debitor i l lam 5 
rcmtradereteiqui portaret talia figna&ali-
-quis excircunfbntibus vel tranfeuntibuSj i l -
ludinteiligens vaditaddebitoremcum illis íi 
gnis:ignorantccrcditore,&nbifoluiidebitor 
remanet liberatus^quia non cenfetur eíle i n 
culpa aígu.príedi<ftorum iur ium & ita tenct 
Bar . in .d . l . í iquisvxori .^ .apudlabeonc.ff .dc 
furtislafo in diíl.l.i.fF.de eo per quéfaftu erit 
q» etiaintellige in debi tó te fpccíei fecus íi qua 
ta t i svc lgener i s .qu idau temí ideb i to r rc t rad i 
d i t & cómifit perferenda ei in quo no funt p-
dift^praefumptiones particulares: gcnerali-
tercomilitalicuiquipraefumitur bonus dic. 
«pin cotradluin quo venitleuifsima culpa no 
«xcufatur i n alio vero íicútafingu.Sali.v bi be 
r e fundat in.dic.Líí is cui.C.de funis vbi dicit 
ifta eííe pulchra &:fubtilia.ítc adde q) fi doíus 
veicreditor mifit literas debiter icí í aliquofa-
mulo vel nüt io in quibus dicirq? mittat fibi & 
foluat rével i lh id qi debet no dicédonceexpri 
médo q^ mittat cu co & debitor tradat vel fol-
uat tali fámulo vel nutio portan literas 6c au 
fugit vel perdidit n o e x c u f a í d e b i t o n f c d t e -
netur foluere;quia fuit nutius t m ad requirl-
d ü n o n vero adrec ip iendü ita probattex.fin, 
in . l í i m ei ca.flf.comodati &adhoc notat &c5 
medat Bar. Pau.Sal.ibi Bal.Sali.in.Lli is cui.C 
defurtisj- Item adde etam quod quando 
c o t r a ü u s fit &celebratur gratia folius dantis 
vt depofi tü venit t m dol9 & lata culpa.tex.cft 
in.l.cp nerua.íf.depofiti cu fímilibus fivero co 
t radusfi t gra folius recipientisvenit doiusja 
ta culpa,leuis 6c leuifsima.tex.eíl i n . l . íi vtccr 
to.$.nuc videndü.ff. comodati .cü fimi.íi vero 
cont ra í lus f i t gravtriufqj vtemptio venditio 
Jocatio,coditio ¿cfimiliscotrnftus tune venit 
dolus lata culpa & leuis tcx.cft in.d.^.nücvi-
d e n d ü veríi.fí.tex.in.l.fí diuifa.CIocati. 
Decotraftibus innominatís ^ ^  * 
Summarium. 
Vbtfint cotraElus i n nominciú<& 
tn qtio dijferat contraSius quí 
interuentu Rei celehratur a 
con t r aS íu j qui Recotrahitur. 
Qucsf t ty inus&ejfef lus c o n t r a ñ u s inno-
m i n d t i , 
I n contraSlihusinnominatis an habeat lom 
poenitentia. 
^Anhodiedeiure Regio oriaturííSiio & 0^  
hlio-atio ex c o n t r a f á u i n n o m i n d t o . 
l A n hodie m noftro regno i n c o n t r á B u inno 
m mato haheat locum Repetitio ex poenh 
tentid j i r e l ex edufd non fequutd. 
Caput .VI IL 
s^^ f j E r t i o & p r í n d -
^ ^ í j paliter dixiq>cotra¿luí . 
celebratur interuétu reí 
& e f t quilibet cotraéius 
ínominatus,quioc5 funt 
quatuordo vtdes,dovC 
^ ¿ ^ ^ i facias/aciovtdcs/aciovt 
De contraftibus innommatis. 4 ^ 
facía s&partes fu per hocadinvicem conue-
^ínnf per padum nudum quo cafu.re integra 
ante ad implemetum fequutum ex aliqua par 
te l ion elt oTta nec produfla efficax, obliga-
tio necaftio adagendumrfed demum impic-
mentó fecuto ex vna parte datur ei a d i ó & o-
bligatio aduerfusaliam quia i l ludpadum n u 
dumrefpeftiuum remanctveflitum internen 
tu rei ideo dicitur cotraftu s qui fit & celebra-
tur interuentu rei tex. eft i n . I . naturalis.íf. de 
pr2.verb.tex.in.l. iurifgentiü verfi.i.flf.de pa-
ftis & ibi glo.or. & ide difponit lexpartitar.l. 
fi.tit.(í'5«par*^c fi queras^u^ difíerentia fit i n 
tercontraflü qui re cotrahTtur &cont ra£ tu 5 
contrahitür interuentu reidicas fingulariter 
quod contradlus qui re cotrahitut non requi 
rit verba pa¿Hí necpromifsionem aliqua: fed 
eoipfo res m u t u a t u r c ó m o d a t u r v e l depo-
nitur recipiens rcmanct obligatus quia ipfa 
resdifignat i n quo : vel inquanto contra-
hatur obligatio fed con t ra íh i s innominatus 
"miicotrahitur interuentu rei eft varius & am 
l)iguus & requi r í t p a d u m & conuentionerf* 
eKprcflam conlrahentium: vt feiamus: quid 
dcbcatpraeftarevtraqj pars.f. a ré^p revelr^ 
profaéto vel fadumpro re:velfadum profa» 
¿tequia in his cafíbus ipfa res nondefignat 
neepoteft defignareinquo vel quantocon-
trahatur oblig.cum loge pofsit diftare vna res 
ab alia vel vnü f a d ü ab alio.ex quoinferí.cpin^ 
co t r a f tu^ recó t r ah i tu ro r i t u r ad io .S^ob l ig . ) ^ pleuitexfua parte noji t a^ere^ad obferuan-
eft quia fi ex contradudebcaturgabella,^: te 
pore padi & couentionis erat vnus.codudor 
¿k tempore implement i 6c traditionisrei erat 
alter,gabeila pertinet pr imo & non fecundo. 
Quartuseffeótus quia fi aliqua parsantetra-
ditionem,¿c implementum egit contra aliam 
&poftea pedéte indicio fequaturtraditiova-
let 8c tenet iudicimmquia ius fuperueniens a-
¿lori ex caufa de p re t é r i to conf i rmat& vali-
dat i l lud tex.eft in. l . f i rem aIienam.$.fin.íF.dc 
p i g n o . a d i o . n o t a í plencperdod.in.1. n ó p o c 
videri.flF.de iud i .& in exprcí ío ift os effcíl9 po 
ni t B a l . i n d i é U . e x p i a c i t o . C . d e r c r u p e r m u . 
Qus ro tamen proper fe í l a dedaratione 
qu^ í i tv i r tus natura &:cffeduscontra¿tus i n -
nominati.&breuiter &refolutiuedico q? i m -
plemento fecuto ex vna parte oritur & com-
pe t i t e iad io &obligat.efficaxc6tra aliureci 
pienté. Vtdetvelfaciat ¿cadímpleat ^miíTa 
al iasteneaí & c o n d é n e t u r a d totale intercíle." 
tex.eftin.d.l.naturalis.^.i. ff.de pre.ver.&pcr 
tota legé tex.in. l . i . fF.de rerü permu.tex. i n . I . 
iurifgentium.$.i.fF.depaftis.tcxtus.in.l.quo-
niáaí leueras 8c quafiper t o t ü . C . d e r e r ü p e r -
mu.tcx.in. l^. t i t .ó ' . j .par.ei vero ^ i m p l e m é t ü 
reccpitno datur aliqua a d i ó cum debitu fuü 
cofequutus eft nifi ad cuiíHone velredhibitia 
n é r e i & i d é eftqdo vterqjadimpleuitexfua 
parte.ifta eft gl.or.in.d.l.ex plácito in gl. i .ma 
gna in f i .& ibico.doc.Addetñcpfi i l le qu i a d í 
ex ipfa traditionc rei.quia ab ea depedet tota 
virtus & fubftát iacotradus.Scd in cotradu 5 
cotrahitur interuétu rei a d i ó ¿kobl ig . ori tur 
cxipfo pado 8c couetione partiu no vero ex 
traditionc poftea fequuta tex.eft in.I.expla-
cito.C de reru permu.cuius verba funt:ex plá-
cito permutatiois nulla re fecuta coftat nemi-
niadionecopetere .ergoácotrar io féfure po 
ftcafccuta.adio oritur ex pado 8c no ex tra-
ditionc rei. Ex quorefultat aliqui notabilcs 
Angulareseífedus .Pr imu^ef tq? ador ita de 
bet narrare f a d ú vt c o c l u d a t a d i o n é 8c obl ig . 
orta cíTe ex pado 8c cóuent ione non vero ex 
traditionc. Licet hodie i n n f o reeno. Sia l i -
tcrdiceretnovinaretcum attéta ventate pro-
cedatur 8c nonfubtilitatciuris.¡Sccudu5cfFc-
duseft quia reus conuctus fortieturforu i n 
loco padi vel couétionis: Si i b i inueniatur no 
Vero in loco traditiois. Quia i n loco cotradus 
fortitur quis foru fi i b i inueniatur licet i b i no 
habeatforum originis nec domicilii argume 
totex. ¿cibi communis opinionis in . I . hieres 
abfcns.^.i.fF.deiudi.tcx.incap.romana.^.con 
trahentcs de foro compe.lib.g-Tcrtius effed^ 
t iam con t ra í tus vel interefle fed ad cfiíTblutio" 
•^né ciusexcapitecau.no fecuracpoteritpeteic 
i re q. dedit códitione ob cau. text. eft formalis 
j&exprcí rus in . l . i .ver . f in . íF .dere tüpermu.& 
;ibigl.in.l.naturalis.^.i.íf.deprxf.verb.cui9ver 
^ba funt dub iü noeft nafci ciuile obligationem 
[ i n [q adioe i d venit no vt redda s id q? acceperis 
fed vt damner i smih iquá t i intereft in ea i l l ud 
de quo couenit accipereivel fi meum recipere 
velimrcpetam quod d a t ü e f t q u a f i o b r c d a t ü 
re non fecuta tex.in.l.fí t ib i decem co. t i t . t ^x . 
in.l.cum precibus verfi. fi.C.dererum permu 
tcx . in . l .qmaí reuerasco . t i t . t cx . in .d . l^ . t i t é . j 
par.tex.in.l.fí .eo.tit .Itéadde q? fimiliter i 'le q. 
adimplcuitexfua parte potagere addiíTplu-
t i o n é c o t r a d ' e x cap.poeniteti^ na pot re q u á 
dedit & f o l u i t repetereq) intelligo re integra 
anteqalterfibi tradat vel ad íp lea t jpmif lu & 
ante q fit i n daño qa fecerit aliquas expéfas i n 
pracpara.traditio nis vel impleméti tex. eft ca -
pitalis 5c cxpreíTe in . l . f i pecunia. í í . de condi. 
&. ib inota t &dec.gl.or.Bar.tex.í.d.I.3.tit.6,5'. 
part .exquo inferturq>difFerentia quae refuí 
tat inrepetitione,ex capite cauff nen fecut^ - & 
exea 
T o m i . I I . Cap. V I I I . 
tx .c . pcnirentia?efl:ga prima habct locupoft 
moram recipientis qui noluir ad implare ex 
fuá parte modo remaneatindamno modo no 
fecunda vero habct locum re integra quando 
rccipiens non ad impleuit ncc rcmanet in ali-
quo damno ita probat tex.in diíl.l.fi pecunia 
di ifci tenet & declarar Bart .& com.doéto ,& íi 
queras quaceftratío pe rquamin contrafliu 
innominato habet locum pocnitcntia & non 
j n alio refpon.quod dúplex prima quia fícut 
cftdebilisineius produdione v tnonor ia tur 
«f t ioan te adimplcmcntum fecutum itaadim 
plemento fecuto ab vna parte eft debilis in c-
ius conferuatione &facil is in eius refolutione 
lecunda quia ille qu i impleuit ex fuá parte no 
remaníi t in aliquo obl iga tus íed tantum rcci-
piens , vnde mér i to ille qu i impleuit potefl: 
penitere.iftasrationesvoluitgl.or. Bart .&co. 
doft . in diíl.l .íi pecuniam, nec obftat íi dicas 
quod in contraftu innominato oritur faltim 
cbligatio naturalis,vt infra diceturrfed illa i m 
pedit foluti repetitionem vt in.l.naturaliter.íf 
de condi.in debi .gí .or .&com.opi. in. l . i .eo. t i . 
rex.glo.commu.opin.in.l. cum quis.C. deiu-
ris &fa¿l . ignorantia .cum fímilibus quia ref-
pon.quod il lud procedit quando obiigat.na-
turalis efl fímplcx quia tune habet cfiPedü rc-
tentionis:fecus vero quado cft refpe¿liuavt i n 
noftro cafu quia tune non impedit repetitio-
nem per radones fuperiores. 
Item quaero pro complemento materigean O 
. hodie de lure regio in contraftu innomina to / 
oriatureffícax a d i ó ¿cobl iga t io ante imple 
mentum fecutum ex aliqua parte}<Sc ceíTet rc-
petitioexcapite poenitenti^velcaufac nonfe 
cutae & per confeqüens fit correda ifta mate 
ria,6c certe efl no^Sc quoti.articulus in quo vi 
detur dicendum quod non oriatur a d í o nec 
obl igat lo , habeat locum repetitio í k u t d q 
iurecomuni^&in aliquo non fit corredaifta 
3 ^f"2 filt ? ^ materia primo quialex regia ordinamétic^ug 
' 1 ' J ^ - habet quod qualitercunq; de quomodocuq; 
conftet quod quis voluit alteri fe obligare re 
nmneatobligatus fine folemnitateverborum 
vel quauisalia debetintellige in contradu vel 
obl.i^ationc fimplici no vero in cotradu inno 
minato refpediuo: quia in eo non pote í l o r i -
r i ad ió vel obligatio ante adimplcmcntum 
fecutum ab aliqua parte ficut deiure commu 
n i cum fit co rredoria,& non extendenda co-
í i rmatur :quia fi omnia verba illiuslegisat-
tendaturtmprocedunt 6^verificaní qdo qs 
olus obligatur alteri praefenti vel abfenti tk 
difponit quod íi conftet de fuá volúntate re-
manear obligatus fine folemnitate vcrfcorum 
velprefentiapartistergoapertevideturloqui-
in contradu vel obligatione fimplici non ve-
ro rcfpediua & per cófequens relinquere ma 
teriara contradus innominatiintadam, & i n 
corredam.Secíidoffcquidem notabilirer guía 
de iure canónico ex íolo nudo pado fine fti-
pulationc velalia folemnitate o r i t u r a d i o & 
obligatio vt in.cap.i.depadis cum materia.ta 
men intelligitur & procedit tantum in contra 
d u fímplici.non vero i n contradu innomina 
to refpediuo quia in eo non oritur adió nec 
obligatio ante adimplemcntum ficut iureci-
u i l i & in exprcíTo ita tenct & declarat Bald.in 
l.íi deuifionem.Cfami.haerf.in fine idem Bal. 
in.I.cum quis.C.de iuris & f a d i ignorantia.8, 
col.num.17. idem Bald.in.l. fiue apud ada.C. 
detranfa.2.col.num.4.Iafo.in.l.iurifgentiuin 
$.fe3'cum nulla.ff.de padis.z.col.nu.7.Ange. 
de Arc.in.^. in perfonam infti.de adio.pc.col. 
Felinusin d id . ^ . i . de padispe.col.nu.ij.Sed 
^hisnon obftantibusegotenco cótrariaiñícn' 
J t t e n i h m i m o q u ó d hodieinnoftroregnooría 
turefficax a d i ó & obligatioinquolibctcon» 
t r adu innominato per didalegem regiamor 
dinamcnti.primo quia confidero quodvirtu 
te cius generalner datur a¿tio in omni pafto 
¿ ípromifs ione inquadaturcofenfusimo no 
exprefíus & explicitus: fed tacitust&implici-
tusvtdarcdeducitur exea. Sed i n contradu 
innominato daturcófcnfusergo&caufajjíra 
terca confirmatur quia de iure coromuni in 
contradu innominato refpediuo oritur oblf 
gatio naturalisjvirtuteconfenfuspartium ar-
gumeto tex.in.l.i.fF.depadistcx.in.l.ftichum 
$.natur alis.ff.de folu.tcx.in.l.cum amplius.^. 
is natura debet.ff.de regu.iu. 8c in fpeciepro-
bat text.in.l.iurifgentium§.i.6f.2.ff.depaftis 
vb i dicit lex. quod in contradu innominato 
re fequuta oritur obligatio ciuilis crgo antein 
plementum oritur faltim naturalis obligatio 
& in exprcíTo ita tenct gl .ord.in .1. pctens.C 
de padis glo.magna in fine & ib i coramu.do, 
tenct etiam Bar.in.l. cum^3ponas.C.de dolo 
& i b i commu.dod. Socinus qui no.loquitur 
in rub.ff.de verbo obli . i .&.j .col .vbi dicit hác 
cífe magiscornmuncm opin icné . & ibi Fran, 
de Ripa.i.colu.nu-41. iftam etiam dicit magis 
comm.Phi.Detiusin did.l.petens.Cdcpad. 
y.col.num.zo.rurfas confirmatur quia in prg 
d ida lege regia &'eius difpofitione non requi 
r i tu r padum nudum ex quo oriatur obliga-
t io naturalisrfed fufíicitfolavolutas Scanmi* 
ob l igád iv t cfficacitcr remancat obligatus g> 
patee 
De contrañibus innominatls. 4: 
tatct quia ex Tola pollicitatione oritur afl:io& 
oblicrado vt ibi probar& in hoc exccdit iusca 
nonícüjCrgoáfortiori expado nudo &:reci-
proca premirsione faéla in contraftu innomi 
nato hodie per illam legem oriatur aftio. 
Srnipdñ-S^ inr'pa 1 ^ er ^ r ' t quia coíifide 
r o q u o d d e i u r e c o m m u n i í í in c o n t r a í l u i n -
nominato apponitur ftipulatio oritur efficax 
aftio & obligatioantc implementum fecutu 
ab aliqua parte texr. eí l formalis&exptef-
fus in.l.ex placito.fF.de rerum permu:&ib i co 
p iu .opi .do í l . cxquo dicebatBart.in.l.i .in.fi. 
C.decon.obcáufam qjcum hodiedecommu 
ni ftilo <5c confuetudine no ta rü ponant in i n -
ftruinentis quod omnia promíferunt partes 
per flipulationem raro vel nunquam inueni-
turcotraftus Inominatus idem diciPau.6i có 
niun.modcr.in rub.de verbo, oblig. f c d p r ^ 
difta lex regia nullam differentiam facit inter 
pafturn nudum & Oipularionem.Irnoexpref 
fedirponit quodex quolibet pai to nudo & 
promifsione oriatur efficax afíio 6c obliga-
tioac, íí firma & íblemnisf t ipula t io interce-
datergo habeo in ten tum.Vnum tameneft cp 
licetdeiurecommuni in c ó t r a d u innomma-
to oriatur a í l io interpofita fíipulatione vel^ 
hodiedeiureregio fineeavtdixi tamenadío-1 
riobítabit cxceptiofalt imin reali executio* 
neniíipriusofierat & adimpleat ex fuá par-
te argumen.tex.in.l.iulianus.^.oífcrri.ff.dea-
ftio.emp.& in.l.venditor.§.fi.fF.coinmu.prae-
idiorum & in.l.fdilesetiam.^.fi.veííic.ordiíié. 
ií.deedilit.edic.&ita. tenet.Bal.io.l. explaci-
to.Cde rerum permu.Pau.deCaft.in.rub.fi7. 
de verbo.obüg.infinc & ib i So.13.col. ex quo 
dedudtur ¿kinfertur tplicet hodiein nofboL 
regno inltrumenta guarentigia madétur exe 
cunoni & non pofsitcontra ea opponi aliqua 
exceptio praeter contentas in . l . ordinamenti 
tamépotef}; opponi iftaexcepliocp aftor no 
tradidit nec adimpleuit ex fuá parte & in ex 
prcíío ka tenet Bal.in.l.etiam.C. de execu.rei 
iudi.co.i.infi.num.y.idem Bal.in.I.íí rraditio. 
C.deadtio.empti. i .colü.num.j. idem Bal.in.l . 
perempíorias.C.fcn.ref.non.po.idcm Bal. i n . 
i.j.de iutis f fac.igno. 
Ex^uib9notabiliterinfero q;hodiein no 
SEi 
ftro regnó ín contradu innommatb.non h a - ^ 
bebit locu repetido excapite poenitcntiaevcl 
caufacn5fccuteargu.tex.cumeommuni op i -
nionein.I.eacoditione.C.deiefcin.vendi.vbi 
habetur (p in cont ra í tu fola conuentione per 
fefto & nominato non habetlocum repetitio' duni.$.pe.fF.de edi l i t . fd i .Ter t ió infero quo 
fedparspoteftagerecontraaiiam non paren- r icu t incont ra ( í luemp.& vend.debeturgabi 
tem a l ione ex ipfo contraen <Sc remedio a 
petemiad obferuantiam contradusvelad 3 
terdle facit eriam texr.in.l . cum prccibu$.( 
de rerum permu.tex.in.l. pe .eo. t i .quibuspí 
batur quod fi in contradu innominato in t t i 
ponitur fíipulatio: nó habet locum repetitr 
ex alic^ia caufa;fed agédum eíl ex ipfa ftip-
lationefacit et iátex.in. l . labeo ícribit.íf.deí ' 
tra.emptio.tex.ir.I.fundi parteseo.tit.tex.il-
l.íifterilis.^.íitibi.ft.de a d i ó . empti.Scin ex 
preíToiftam fententiam Secón, tenet Paul.d 
Caft.in.l.fi pecuniam.ff. de con. ob caufam.3 
col.num.5.& ibi alii dofto.precipue laf.j.col 
Bald.Pau.& alii dodo.in.l.quanuis.C.de tía 
fa.Iafo.in.l.cum mota eo.tit.z.colü.in fine.nu 
8.&.9.Sali.in.1.ficut.C.de a d i ó & obli.z. col 
niim.4.idem Sali.in.l.pe.C. de rerum permu 
lafb.in.rub.íF.deverbo.obliga.y.col. num.ia 
licet contrariu tcneat Albe.m.l.explacito.C 
de rerum pcrmu.i.col.in.me. Alexa.in.l.i.íF.d' 
padtí.s.pe.col.nu . i7 .So.in.rub.de.verbo.oblí 
u.coLíiu.i j .Fcli . in.C.i .depaflis.pe.col. 
Aducrtendum tamen q? in contradibus 11 
nominati ifolusvnus habetnomcpro priun 
& elegans. nonad hoc v texeo oriatur adii 
& obhg . í ine in te iuen tu rei 5^ adimplemer 
tofecutoab vna parte, ¿knon habeant loe 
omniafuperiora.ftd quoadaliquos eíFefh; 
particularesvtinfra fubiiciá S ^ i f t e eftpci 
mutatio.C.quando res certa conhftens in fp 
cié datur ab vtraqj parte nam licet includatii 
incontraftugeneralido vtdes.tamen quan 
do ab vtraq; parte datur res certa dicitur per 
mutatio tex.eíl i n . l . i . 6c per totum.fF. de reri 
permu.tex.Jn.I.i.6c per totum.C.eo.titu.tcx 
in.l.naturalis^.i.fí.depríef.verbis.tex.in.I.i. 
é.^.part.&iftc contradus permutationish 
bet maximam vim & finjjlitudinero cu cot, 
£lu emptionis 6c venditionis tsxxíeñ in.l.2.i 
de rerum permu.tex.in.l.i.C.eo.tit.tex.in.l.i 
fF.quibusexcau.in poíTe.eatur tex.in.l.apui 
coelfum.^.fi quisautem.íF. dedoli.excep.E; 
quo primo infertur quod ficut in contradi 
empt.&vend.per traditionem tranfit verun 
6c proprium dominiurmvel vfucapiendi cun 
ditio ita in contradu permutationis tex eft 11 
l.i.$.r.cum fequentibus.íf. de publiciana text. 
in.I.fequitur.^.iilo.ff. de vfuca. Secundo infei 
tur q? ficut in contradu empt. 6c ven.habet 1< 
cum euidio 6c a d i ó redhibitoria 6c q u á t o m 
noris ita in contradu permutationis text. ef 
in . l .fi permuta t ionis .C.deeuid i . tcx . in . l . í cu 
Tomi.II .Cap. I X . 
taita in contra¿lu permutationisrita difponit 
l.j.cn el quaderno de las alcaualas qr.od auré 
efíct de iúre cornmuni v ideBald .&do£l . inJ . 
i-Cde rcrum permu. 
Decont rañu verborum. 
Summarium. 
Olliciratio (juidfit. 
Quidf i t fdSíum nudum. 
Quidjítítipulcitio & an hodie 
de iure Regio Requiratur. 
4 Diuerfitas inter contrahentes *An yiriet i -
flum contrciSíum^erborum, 
*An interpreti decUranti linguam credatur 
$ fine aliaprohtione. 
i i t . I X . 
Vartó & prínci 
| | palíter d i x i quod contra 
M £tus fít & celebraí ver bis 
írf 6c cft ftipulatio firma fo-
lemnis&formalisprocu 
^ | iusperfecta íblida Sene-
- ceíTariadeclarationedico 
priEÍupporo quod in iure noftro aliud eft 
pollicitatio aliud efl p a í l u m nudum aliud eft 
í l ipulat io folemnis & formalis pollicitatio (^ ft 
nuda & fimplcxoíFerentis promufío non Tecu 
taacceptationecrcduoristacite nec expreí íé 
v tquando quisabfenti promit t i t pecuniam 
vel rcra.&:talispolli<¿tationullamproducat o 
bligationem ciuilem nec natutalem nifi fieret 
ciuitati vniueríitati colleg;io eceleíise vel ho-
fpitalitextus.efl: in . l . i . 6 ^ p e r totum .ft .de 
pollicitationibus, ibicommuni. dodores an-
t i q u i & noui tcx.in cap. fcimus.u.q.i. & i b i c-
tiam comm.dc£lo.tex.in.I.fciendum.$.di¿íü. 
fF.deacdili.^dit.tex.in.I.nuda polIicitatione.C 
¿econtra .&comi. f t ipu . imo etiam íi foluiffet 
pofíce repetere per condi í t ionem indebiti tan 
quam omhi iureindcbitum'.vt in.l.i.Sc per to 
tum.ff.&'C.de condi.indebiti. item etiam ha-
bet locum tam de iureciuili quam canónico : 
quianulla orituraftionec obligatio:ita teoet 
Á b b a s i n x a p . c u m inter vniuerfasde eleftio-
nefi'Col.Feli.in.cap.i.depaais.^col.&ibico 
Bau»dodo,Iaf.notabilit€r quidem i n rub.viu* 
t i t u l i deverbo.obli.^.col. n u ^ . P a é h i m nuda 
eft duorum pluriumue in ídem placitü ¿kco-
fenfus fioe aliqua forma & foleronitate verbo 
rura vt quando quis promit t i t alicui przefcnii 
&acceptanti exprefiqcvel taciicper taciturni-
-tatem^pecuniamivelrem tex.efrrn.l.t.veríi.fí. 
ff.de paélis.&'ibi glo.or.Bar.Sc commu.doft. 
tcx.in.l.g. ff. dcpoli.cuius verbafunt.paftum 
eft duorum confenftis atqj conuentio. 5c ita 
tenet & declaratBar.in.l.i.C.depaftis.i.coI.&: 
ibiCinus&com .al i i do. Albe.in.l.iurifgentiií 
§. quinimo.fF.depa¿V.2.col.&;ibi doc.Alexa. 
in.l.i.eo.tit.íí.col.& i b i moderni Imola in ca, 
cu contingat de iureiu.zo.col.num.3r. Soci.in 
rubri.huius t i tu l i de verb.obli.d.coIu.nu.ii.Sc 
ibiIaro.z.col.nu.4.Rip.6.col.nu.zi.Fran.Cur. 
i n rubri.C.de padis.r.&.z.col. lafo.in.l.i.eius 
dem t i t u l i pe.col.& ifta eft omnium antiquo 
rü,6c modernorum cois opinio: fed aduerten 
dücp in p u n é l o iurismihivideturquodiftao 
pinio íit faifa imo dicendü íit ^ pollicitatio fie 
promifsio qus fit abfenti & ctia prxfenti ta-
centi ScexpreíTc non confentienti; quiatunc 
' . íjftfoüusofléreflxis promifsio pa£lü vero íit ^ 
V do íir inter praefentes & expreífe confentiétes 
per verba formalia vel ^quipolentia 6c iftc íit 
[ f en fuspr^d i í lo rumiur ium coníirmaturquia 
\ alias fequeretur quodl lmplex Ócnuda^pmif 
í i o fupe r r c velcaufa onerofa veldubia obli-
garet aduerfarium praefentem & tacentem 
quod non eft dicendum.Scd quod iuraprsdi 
¿ta & materia pa¿li nudi,dcbcrcnt intelligi & 
procedere:quando promifsio fieret folum ex 
caufalucratiua6c vt i l iprafent i & tacentiar-
^.gumentotcxt.in.l.quipatitur.flF.mandati5c> 
in.regula q u i i a m die repulís iyr.UÍ,n4».quoa 
non eft dicédum quia eflet máx ima reftriélio 
Sí diuinatio ad praediOa iura ,& fie refolutio-
videtur quod pollicitatio íit illa qu^ fit ab-
fenti velpr^fent iác tacent i&non aacptanti 
p a i t ó vero fitillud ^pfit prxfcnti & expreílc 
acceptanti:^a alias no eft cofenfus formaliscX 
quo refultetobligatio ciuilis vel naturalis, 
& in terminis poftquam fie cogitaui vt delibi 
raui reperi Bal.fic tenétem in.l.fenium.C. qui 
tefta.face.po.z.colu.nu.4.aretinus in. l.z.íf.de 
" Jegat. i . i .col.hpftien.inf^mr^ajep^^s^ 
wcn . i .vL i fórmaliter dicit quod pa¿lu eft dúo 
i u m p lur iü ve in idem dandü vel faciendú al-
keri abaltero cofenfus verbis expreílus animo 
íobligadi Phi.Decius meliufq; alibi in rub.C. 
tflcpadisAlciat.^in rc.rubruc^ huius t i tul i de 
Vcr.ob.r.col . & if tud padu^pcedit obligatio n£ 
n f alé quia inuetíi & product ü eft d iure g<;f m 
<juo 
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qiio contradus Síconuent ioncs i n t t r h o m i -
s p r o d u c t f ü n t » p o H c a verofuperueuitius 
ciuile&approbauir, &, tonf í rmaui t ü l u d p a -
¿tum quod habet m fe íuüiti trj ieni Sí prarexi 
tfentem caufan),raiioríe CUÍUÍ datur ei dcgans 
¿cproprium nomen v i cmptio-venditio codu 
¿tio,locatio fucietas & fimiles mediáte qua ap 
^pbationeoiitur obligatio ciuilis Scpcrcóre-
quemaftio i l lud veropadum quod noüha-
bet in fe talcm caufa ni á jureinucntam 6cap-
probatam fcdaliam onttofam vel lucratiuam 
non e f t a p p r o b a r ü n e c c n i n i n o reprobatum 
de iure ciuili fet ren.aíit in íua prima fímplici 
& debili forma & exeo tanrum orirur obliga, 
naturalis non vero tiuilis nec adio.ad exigen 
dün i f i ina l iqu ibus cafibus fpeciahbus.rex. 
eíl ind. ex hoc iure.fF. deiufíiria ¿c'iure.text. 
in.l. ftichü aut Pamphilum.$.naruialis. ff. de 
folu.tex.in.l.cumamplius. §. is natura deber, 
flf.de regu.iu.tex.in.l. iuris gentiu. fF. depad. 
&vtrobiq}Communiter d o d o r e s ¿ k i í f a o b l i 
gatio naturalis operatur aliquos notabilcs 
effedus vt compenfatio impedir foluti re-
petitionem.item quod p r o e a p o í s i t effícaci-
ter obligati fideiulTor.itéetiam pignus pro ea 
rctineri&deniqj cbligariinforoconfeientiac 
vt latCj&magií tral i terconcluditurind.idislo 
cis:¿k iftud padum efficaciter obligar & pro-
ducir adioncm de iurecanonicovtin.ca. i.de 
pad i s .& ib i communi sopo f í .& i í l e e f t verus 
3 rcalis &magiftralisfenfus huiusarticuli.flipu 
latió folennisin qua magis eíl: infiftfdum eft 
contradusverboruquaeiit Sccelebratur pra: 
cedenteinterrogationecreditoris&fecutare-
fpoíione debiroris rex efi: in.l.i.huius t i rul i de 
verbo.obli.t^í.in.l.j.^.ílipulario.eo.ri.rex.in. 
l.i.^.verbis.fT.de a d io .& obligatio eo. t ir . tex. 
in.l.obligamureo.tit.tex.in.^.i.infti.devcrb. 
obli.&idem difponir.l.i.iit.ii.5'.part.&: licet i n 
hac íl;ipulatione,&: cotradu verborum requi-
raturconfenfus í icut in contradibusquicon 
r r ahün tu r con fcn fu^ requ i r a tu r j a l k ro l em-
nitasquxinaliis contradibus requirirur ra-
mendicirur contradus verborum proprer 
praedidam folemnirarém principalirer in eo 
requifitamrexquoprimoinfcroquod tálisco 
rradusverborurn Se itipulatio non potefl lie 
t i per feriptura etiam inter prefentes vt fi par 
jtesnolunt intelligiá circunflanribus & vna 
inrerrogar perferipturam & altera refpondet 
per feripturam vel alio quouis modo ira pro-
oat.tcx. iundagl.in.l .ri t ius.la.z.fF.deconítit . 
pecu.&: ibi exprelTe tenet Bar t. 6c com.dodo. 
Bald.inifta.l.i.dc verbo, obl i . 6c communiter 
4? 
etiam dodo . 
Sccundoinfero quod ralis ftipulatic 6ccon 
tradus verborum ciebet fien iiicdiaiireinfiru 
mcnrohabil iad loquencumvndenonfuhi-
cerer exprimere meurcm 6c inicnrioncin co i -
nu.velruba:vel a l iof imi l i inllrumenro quia 
non funr verba apta 6c congrua nec proíci un 
tu i mediante inftrumcnto habili crdinato a 
natura ad loquendumñta probal tcx.in i l l a . l . 
i^.fí . infraifioti tu. 6c tener exprelTe Bal.in r u 
bri.cxria de prxfcrip.col. aliuj. ranjen Contra-
dus qui celebraiur confenfu bene pofi t t fien 
6c celebrari rex.cfl fingu.in.l. labeo in fi.fí.dc 
fupe.legar.6c probar rex.in.l .fiílipuler.^.íi . in 
fra ift o riru.6cita tenet 6c deciarat Bahin.i.fai-
fus.C.defurtisnura.^a.VincentiusIaíü.Scmo 
derni.in did.^.fi.infra iña. l . Tert io inicie q? 
non fuffícit in hoc cotradu exprímete ver ba, 
per literas vel cifras in quatum fignificatio-
ne )artesconfenfiírent vt fi priusconueniune 
inter feq) diccndo.a.intelllgatur prouiinis m i 
h i cent um 6c rerpor.dcndo.ó.intelligatur pro 
mirro:qu¡£ verba non fueiunt apta ad contra 
hendum ifta eí l glof. í lngularisin iure in.^.in 
hacJnili.deverbo.obliga.in.glo.fi. quam i b i 
tenet 6c fequitur A n g t l . Nícola . de neapo. 6c 
commu.dodo.6creputat fingularem Bal.in.l . 
i .huiust i tul ipropefincm 6c reputar i b i v n i -
cam Ange.6c eíl communis op.fecundum.Ia. 
in i í l a . f i . p r o qua.glo.6c commu.opi.facit 
tex.expreíTus in did.^.fi.huius.I .i .ibi dum d i 
ci t tcx.dum modoei,congruentci icfpondea 
tur.tex.in.^.in hac.verfi.i. in í i i .co . r i t .Quar to 
infero quod no fufficcict in hoc con t ra í lu \ cr 
borum exprimerementem 6c cófenfumper-
figna i i iud fignifícantiaraduettendum tamen 
quod licet in hóc contradu ver borum requi* 
rantur verba apta S^congrua tamen non rc-
quiruntur verba propria 6c formaba prcin if-
fionisrfcdfufiiciuntaequipolentiavt hquihdi 
cat 6^ inter togetal iumpromit t ismiln tcn-
rum:veltalcreni?6c ahus dicatquid nivelcur 
noníquiatalicaft» bene vaieret6cieneictpro 
mifsio6c obiígatio ficut fi dicetetpromitro. 
tex.eí lformalis 6c exprtí iu&in líla.l.i.^.íi 
ira infra i í lo tit.6c i b i glo.or.6c commu.dott . 
hodieramen de iure xegio nulla requirirur í ü 
pulatio in aliquo a d u velconrradu. Sed ind i 
i l i nde or i turadio Scobligatio^expoilicitatio 
ne vel quoiibet nudo 6c i imp i i c ipadove l cx 
qualibet promifsionc:ita d i í p o m t illa lex val 
de generalis 6c comprchcní iua^ . t i tu .S . libr.3. 
o id ' . imonon rcquinturcxprel ia 6cfoimaiis 
promifsio: fed fufficufola vo lun tas6 í in rcn-
ÚQ 
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ÍJO partís vclentisfí oLI)g¿tc:Ha exprc-íít-pro 
ba t in quantum dicit partcieüdo que vno fe 
quifü obligar a otro^qucdc cbiigadü dx . E x 
qua genexalitcr colligequcd ex omni a«fiu vel 
promifsionc ex qua iure communi nulla oric 
butur sftio nec obligatio ciuilis nec naturalis 
hodieoriturvtraqjJ& adoi t^excedi t ius gé-
t ium canonicum & eiuilc, quia ex eis nulla o-
riebarur a¿lio&' obligatio expolllcitatione vt 
fupradidumeí t . - taméhodie innojflroregno, 
bene oritur efficax aí l io & obligatio perdi-
¿iamlcgc rcgia .Vnü tamceft quod per hoc 
virtus qualitasóc natura huius cotraí tus ver-
borurn 6 eius n>aic] i :enontoÍl i turnecabrro 
gatur. Sed tantum tollirurfonna & fokrnni-
tas á iure,in eorequií i ta vndequoad omnes a 
iiosefíccíusparia funt ftipulationcm interuc 
niíle:vel hodie nudam ¿ífiiTíplicem prcmif-
í ioncm príecefiiíTe. Aduertendum tamen eft 
quod videturáfufncienti partium enumera-
tionequod ifte contradusverborum ftipula 
t ío ¿(..jiofira lex. regia n ih i l operetur: nec íit 
neceílai ia quia aut cotraélus & promifsio ha-
betcaulam brilla fufficitvt oriatur a d i ó fine 
fíipulaticne ¿caliafolemnitate. Si vero n ó ha 
^ybet caufam contra í lus no valet faltim oppofí 
S i rv i ó* ta exceptione dolí vt^in. l.i.^.circa. ff.de dol i 
- ,„, excep.Scibiglo.or .Bar.AIbéT&commun.do. 
Sed notabiliier &fubt i l i ier refpondco quod 
fi contradus verborum ftipulatiovel hodic 
nuda, 6c fimplex promifsio de iure regio ha-
bet caufam quae de perfe valet & inducit con-
t radum proprium,6í fpecíalem <5c de tali cau 
ía vere <5c rcaliter cenftat tune non eft neceíla 
ría ftipulatio nec cotraí lus verborum nec de-
ciíio tex.indic.Icge ordinnmétiiSed íi appona 
turcaufa fufíkicns^c efficaxtamen decano 
coílat necprebatur ^lunc lequlritur ftipula-
t io de iure communi: 8i fie eft ifíe contradus 
ve iborum, vel de iure regio fimplex 6c nuda 
p r o m i f s i o ^ hoc cafu proprie verificatur con 
tra¿tus verborum 6c difpofitio noflr^ legisre 
gia-vnde fifiat promifsio ex caufa emptionis 
vcndltionisTocietatisjdcnationis^mutu^com 
modatijdepofiticontradusinnominatnvelal 
terius ciiiuílibet contraélus dato quod de tali 
caufa non conftet,valer 6c t e n e t c o n t r a í l u s ^ 
pronii'sioeius6c oritur effieax a d i ó 6c obl i -
gatio íi vero nulla caufa interucniat,vel inter-
ucniat talis qusc non fit fufficiens ad producé 
dam obligatioriem,licetdeea conftaret vale-
batol im mero iureper ftipulationem 6c fimí 
líter hodiede iure regio: fed obftabit exec-
p í i o nificreditor probct caufam vel quod 
debitor premifit feienter fine caufa quia túc 
viectur donare : v t i n - I z . ^.circa. ff.de do-
l i except.60bi glo.or.6c ccmmu.dod. quod 
perpetuo tcne menti quia alibi non inuenics 
fie rcfcluturr: 6< dcclaratum. 
Item quacro profcciUcndo materiam an 6c 
quando diueifitas intercontrahentes vitict 
hunc centradum verborum in qua refolutio 
ne fació fcquentes concluíiones.i.cone.diuer-
fitasin q u á t k a t e q u i a praecefsit interrogatio 
deminori fumma 6^fequatur refpcnfio de 
maiori vel econtra fi pracccfíit interrogatio d 
maiori6:fequatiirrerp6fio de minori feinper 
valebit in minori.text.eft in.l.i.^. fi ftipulanti 
infra iíio tit.fic ib i ccrou.dodo.6c idem difpo 
nit.l.iíí.tit.ii.^par.cuiusratio potcfteíTequia 
ücet fit diuerfitas in quatitatetamenvna^ ea 
dem eft obligatio virtus 6c fubftamia eius & 
i l lud quóddif fcr t fecundum plusvel minus 
nondieitur djftcrrcinfubftantia 6c realitate 
vtin. l . f i . l í de fundo, inftruc.vnum tamen eft 
quod fiante praedida. l.regia crederem quod 
fit obligaíus promifibr in tota fumma maiori 
quam promifítrquia in eo eft animu s obligan 
di 6c in recipiente no poteft confiderari di íen 
fusconfirmatur quia folemnitas quse non te-
quiri tur i n a d u f i interueniat 6^ minus apte 
no vitiat adum text.eft in.l.i.verfi.fi.C.dc reí 
vxor.adioergoeumhodie nulla requiratur 
interrogatio íequi tur quod valebit refponíio 
6c promifsio de maiori fumma quam debitor 
fponte 6c fuá volúntate fecitrquod tamenin-
tellige in contradu lucratiuo fecus vero in co 
t r adu onerofo quia diuerfitasin quantitate 
vitiaret contradu & no valereretiam in rnino 
r i quia eflet pr^iudicium creditoris tcx.efiqui 
fiedebet in te l l ig i in . l . fidecerí!íF. l o e a t i ó ^ 
i b i expreíle 3.glo.or.Odofre.Bar. Albe.Bald. 
Paul.Sali.Fulgo.6ccó.do.q¡fubinrel]igequá-
doincontradu onerofo prjecefsit interroga-
tio de maiori fumma 6t íéquaturrefpoíiodc 
minor i quia non valebit in aliquo.fecus tamé 
eft quando praeceísit interrogatio de minori 
fumma 6c fequatur r?fponfio de maiori quia 
tune valebit in minefriita probat.tex. in á¡ft< 
l . f i decem iunda ccmmurji opinione6c tenct 
exprefie Bar.in.I.i.^.fi íl ipulatio infra iíío tit. 
z .oppo.6cibí Pau.de Caft.infi.ange.i.colum. 
Imola fecundacolum.Román, tertia colum. 
6c communiter moderni. Alb.in.^.fiquisíim 
pliciter eiufdem legis eolumn. 
Secundaconclu. diuerfitasinqualitatcvcl 
intempore quia praeccfsit interrogatio pura 
6c fequitur refp onfio conditionalis vel in die 
in 
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vcl écontra viciatur í l ipulat io tcx. eíl i n . l . p i i 
mi,§Si quis ílmpliciter infia iílo t i tuí . & i b i 
cotnmunisopinio & concordat lex.z^. t i tuí . 
vndccimo. quinta p a r t . í k ^ r a t i o e í t quiaex 
diuerfitate qualitatiscolligirur difrenfuscon-
trahentium item etia quia diuerfitas in quali-
tateinducit diueríítatem in fubftatia ex qu i -
busnouitcr infero q u ó d ifta fenten. & coclu. 
proccderctetiam hodie í l an te nofira.I. ordi-
namenti cum aperte confideretur diueríítas 
in fubftantia contraftus 5c obl igañonis & a-
pertecolligitur direnfuscontrahétiúj i taBart . 
incli^.$- íi quis í impl ic i ter&ibi Albe.PauL 
lafo.&communiter alii dodo . idem Bart.in.^ 
íi ftipuianti eiurdem legis. fecunda oppofi . 
&ibi PauIus .&doélGres .Baldus i n . l . pa¿la 
rouifsima.C.de padis fínal.columna.confir-
matur quia mutatio alicuius qualitatisfem-
petconftituitrem diuerfam v t i n . I . luiianus 
^.íi quis rem.íF.ad exiben. & in.l.labeo.fF. de 
verbo.íígniíícatio.&in.l.mulierverf.i.eodem 
tituí. 6Í in.l.lucius.^.femproniíe.fir. de legac.3. 
aduertendum tamen quod ifta fententia 8c co 
dufio beneprocedit quando eíl diueríítas i n 
qualkate tamen quando eft diueríítas in tem 
porevidetur dubium máx ime l i prarcefsitin-
terrogatiodecerto temporeSc refpondeatur 
debrcuiorrquiatunctalis diuerfítas refpicit 
folam diíaíionem folutionis non vero fubfla-
tiam obl iga í íonisargumen. tex t . in . l .quodin 
diem.íF.de folu.tex.in.l.quod quis.ff.de aiftio 
&obligatio.tex.in.l.cum tempus.ffr deregu. 
iu.tex.in.l.ftipulatio i í ía.^.inter.certam infra 
iftotitul.tex.in.l.eum qui^^eannuisIega-Sc 
forte ex ifta ratione licet non exprimat nec ¿t 
claret tenet Roma. in . l.i.$.fi. i í ío titul.fínaL 
colü.nu. 24. fed falúa eiuspace firmiter teneo 
contrarium imó cp ta l iscontraéius 6c obliga-
tic oninino vicietur per iura & fundamenta 
fuperius allégala 6cin terminis ita probat tex. 
in.^.practerea iníli de inut i . íHpu.vbi .habctur 
quód íí príceedat interrogatio de die certo & 
fequatur refponíío & premif fio pura non va 
letnectenet cont ra í lus 6c per i l lum tex.ita te 
net Alexand. contra Roma.in dic.l.i.$. íí quis 
(impliciter.i.coi.infra. i í lo tit.Sc ib i Soci.z.co. 
Arctinus.in.^.fi í l ipulanti eiufdem legisidem 
Areti.in.^.fi. eiufdem legis.fí.col. Vincentius 
melius quám a l ibün di£l.$.fiquis.íimplicitcr. 
t.col,neque obftat ratío contraria & eius dif-
ficultasquiaprocedit&intelligit quado dies 
Vcl tepusponitur gratia debitoris ¿edifferen-
¿\ folutiones: fecus vero fi gratia creditoris qa 
ante non potef tfolui tex.eí t in . l . inf idcicomí 
fi.^.cum polidius.fi.devfuns tex.in.l .ri i tare-
ítuin.^.pegarus.fF.dc.lega.i.fcdin no í l ro ca-
fu.eo ipfo q? rtipulator interrogat de vno dic 
vel tempore promiflor vero refpondit de alio 
etiam anteriori videtur efle diffenfus partiiun 
quia intentio creditoris í l ipulantis aperte coi 
l igi tur quod novul t folut ionem antc í ib i f ic -
r i 6cper con(equensdiesveltempusrefpicere 
fauorem fuum ex quo infertur quod reguía 
quaehabetquod debitor indiem poteftante 
diem vel tempus folucre etiam inuit o crédito 
reveldebituradeponere6cconfignarevt dein 
cepspereat periculo creditorisvt iuribusfu-
pra allega, debet íntelligi quando gratia debi 
torisapponitur:fecusverc, í í gratia creditoris 
Vt in no í l ro cafu.colligitur Scpr^fumitur qua 
do prxcefsit diuerfítas interrogatióis 6c ref-
pól ionis 6cefl fubtilis cófideratioex qbus fin 
gularia infero quodiflafent.6cconciu.procc 
deret etiam hodie fiante lege ord. quia diuer-
íítas qualitatís vel t empotis viciaret contraftú 
6c obligationem quia licet non requiratur ali 
qua í l ipulat io: fed fuf íkiatqui l ibct fimplex, 
6c nuda promifsio debitoris,tamcquandoprc 
ceíít interrogatio creditoris cum certa qualita 
te vel tempore 6c fequatur refponíio diuerfa 
debitorisviciaretur c o n t r ó d u s 6cobl igat ,cü 
ibicolligatur d i í l enfuspar t ium. 
Tenia conclu .quádo eíl diuerfítas in re qa 
praecedit interrogatio de vna re 6^  fcquitm re 
f p o n í í o d e a l i a t ü c femper viciatur cótradtus 
¿kobligatio quia ib i eíl omnino diffenfiis par 
tium.tex.eftin.Linter ftipulantes.^.i.j.hoc.ti. 
tex.in.l.continuus.^.i.eo.ti.tex.in.^. fi de alia. 
iníH.deinuti . flipu.tex.in.lij.tit.n.^partit. & 
i í lacon.procederer hodie de iure regio. í lá te 
l ex .ord i .p ra t iones fuper io resaf í igna tas in . i . 
con.quia no datur ifto cafu cófenfus pa r t iü . 
Quarta concluíiio íí pr^cedat interrogatio 
d e p l u ñ b u s rebus 6cfequatur refpóíio de vna 
tantum contraftus 6ceius obligado valet i n 
ea tantum quia inca daturcofenfus partiurri 
item etiam quia to t fun t contradus quotres 
in co d e d u í l f ergo dato q? non valcat in aliis, 
valeat tamen inea qua partes concordant 6c 
eius contraéhis n5 vicietur text. eíl in.Linter 
flipulantem.^.íí í l ipulante verííc.fí. infra ifto 
titu.tex.in.l .quoddicitureo.tit . text.in.l .fcire 
debemus eo titu.6c idem eí l econtra íí prsece-
dat interrogatio de vna re 6cfequatur refpon 
í ío de ea 6c aliis valet tantum in ea de qua pre 
cefsit interrogatio quia in eafola datur 6ccon 
í íderatur folemnitas requil í ta in cotraftutex. 
cílin.l.i.$.fcd íi .mihi pamphi lü infra i í lo t i t u . 
G & 
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& iViglo.or.íf comrcu. J c í l . crcdcrem tarre 
q u ó d h o d i e i f t o cafu bcne vakret promifsio 
debitoris inomnibusrebuspcreum promif-
f¡$per diifta.l. ordinamcn .q'jia n aliisrebus,i-
dcononvalct : quia dcffícit fiipulatiofoima, 
& folemnitasciusnon v c i ó e x d t f c f t u cofen-
fus'.fcd liodie fiante prardi.l. talis fiipulatio 
r o n requititUKfedtatum voluntas^confen 
fuscrgo valcat,^teneat in ó m n i b u s . 
Quinta con.quando prafccdii interrogatio 
alternatiuadt tali,2Ut tali r e^ fequ i tu r icfpS 
fio de vna fola3veI c ontra,fí prxcedit intei i o 
gatio pura íimplex de vna re fcquitur 
refponllo altcrnatiua deea aut de alia vicia-
l u i n ipula i io ,& promifsio in omnibus ,&n6 
vakt in aliqua. textuseft in.l.inter Oipulantc 
^ . f i íHpulante infra ifto t i tulo. ibi gloíÜordi. 
¿kcommun .do^o . cu iu s r a t i oe í l qu i a his ca-
fibus máxima cftdiuerfitasin qualitatecon-
tradus cumalia longe diuerfa fit ftipulatio 
puraquam alternaíiua informa fubfl:antia,& 
cffettu:^perconfequensnon concurrit con-
fenfus partium: v t i n . I . plerunqj.^. final.ff.de 
jure doti & in . l . eum qui certarum.^.fin.ínfra 
i ñ o titulo, ^ i n . l . v b i a u i c m non, apparct.^. 
qui i l ludaut i l lud eodem ti tulo. «Scin.I.illud 
aurillud.íT.da confíitu. pecul .&in. l .quodtc 
jnihi .ff .f i ccrt.petaf.& in . l . ftichumaut pam-
philum.fF. de ío lu .&in . I .non vtiqj.ff.deeo 
certo loco.& in. l . f i in emptione.^. final.ff.de 
contra.emptio.6c in . l . cum is.ff. de con.indc. 
Si in .^ .hujcauten. inñi .de adtio.ex qua ratio-
ne infero quodetiam hodie procederct ifla 
conclu-Üante legeregia ordi . quia apene da-
tur difenfus partium 
Sexta con. fi prarcedat interrogatio de vna 
re,& fequaturrefponfio dealiapenitus diuer 
fa}&diuerfitasin continentiplsceatcreditori 
valet con t r s í lus Sjpmifsio tcx.efl in.l.i.$.íi^x 
í lmplici tcr infrai í lot i tul . & i b i c o m m u . d o d . 
écidem difponitIex.25.titu. n.j.part.cuiusra-
ú o t ñ quia licct tali cafu non pr^cedat interro 
gatio de ea rede qua refponfum efl taméfecu-
ta complaccntia intenogantisin continenti 
videturinteruenire quaedamnoua fíipulatio 
ficlioneiuris in qua fíngiturtalem interroga-
t ionempr^cefsi írequalis cft refponfio.ita^p 
ba í ibi tcx.Sc c o m m u n . d o í l o . 
Séptima con.fi prípeedat interrogatio cuiu 
flibet rei vel quantitatiSjVelform^vel qualita 
tis,&fequatur refponfio fimplex, & abfolu-
ta valer, & tenet contiaflus tk obligatio quia 
refponf}0J& promifsio cefeturfafta de ó m n i -
bus cóicntis la interr ogatione tex.cft in.^.pr^ 
tereainíli.dejnuti.nipu .^í ibi n ó t a t e cene-
datglo.or.faberAnge.nithc. Platea Srcó.do. 
& per i l lum text.ita tenet Barr.in.l.i .^.fiq^jg 
fimpliciter infra ifiotitu .i .col.^c oppo. Albe. 
fi.oppo.Scibiccm.modcrni. 
Odaua.con.quando cfl diuerfltastantr-m 
in fono vocisnó vero infubflantiajvcleffcftu 
vtfipraccedat interrogatio de centumaurcis 
& fequaturrefponfio de florcnis,vel pecunias 
aurcis alteriusgeneris,eiufdemtamcn quan-
titatis.valet, & tenet contradus 8{ obligatio 
& non viciatur: quia materia effcadem.f.au, 
rca:licet forma monetejfit dmerfa , & fie non 
videtur eíTediuerfitasintali contra¿iu,vel re 
ita probar tex.fíngu.in iure in . l .qux extrinfe-
cus infra i f lo titu.cuius verba funt nam flipn-
lanti denarios ciufdem quantitatis áureos 
fpondendo obligauerisAa^hoc notatóceó* 
mendat ib i Bar. Ange.& com.doc.cuius ratio 
etiam eft quia in numis non coníideraturaífc 
¿lio:fed valor & cífe¿lus:vt in.l.numis.íf.dein 
litera iuran. fivero interrogatio fiatdevna 
materia:vt fiquis dicat promittis mihicentutn 
aureos,vel florenosóc debitor refpondeatdc 
alia Si promittat valorcm eorum in alia diuer 
famoneta argéntea aerea velaIteriusmonetc,. 
velpecuniíe.ef} pulchrum dubium an valcat 
vel non ¿k^v ide tu r quodnul lo modovaleat 
quiaeftdiuerfitasin materia, ¿kfubftantiaar 
gu.tex.in.l.i.^.fiquis fimpliciter infra ifiotir» 
in.l .fi de alia In f l i t u . de inutizífipula. tk in 
cxpreíTo ita tenet Bart.in d i íU .qUíeextr infe-
cusinfra ifto tir . in fine & ib i Albe.Bald.Paul. 
&commun.n Sderni idem Bart.in l.i.^.fí.in-
fra eo.&ibietiam commun.doí l . fcdfaíuaeo-
rumpaccegoteneo con t ra r iü imc cpindifíin 
í l e c o g a t u r c r e d i t o r recipereinqualjbctmo-
neta etiam diuei far materic & formae nifi pro 
betfe damnum p a í r u r u m & per confequens 
valeat &teneat taliscontraéíus promifs io6^ 
cbligatio ,pertext.in .l .PauIusla prima.fT.dc 
folu . i iáex praediífla ratione quia in numisno 
confideretur afieflio vnum tamen eft quód fí 
fequatur refponfio de materiavel pecunia me 
l ior i valet promifsiorvt íi precedat interroga 
t iode pecunia argéntea & fequatur deaurea 
quia tune non cenfetur diuerfa cum compara 
tiuumpraefupponat pofitiuumivtin . l .vbiau 
tem infra i f lo t i tul . i ta folns imolain ¿¡ña.L 
Paulus defolut.fed fecundum meam opinio, 
indi í l in í te valet promifsio ^ ^ o m n i a rcma-
nent plana. 
Nonaco. diuerfitas inter interrógate & refpo 
dentem in modo loquendi viciai ftipulaticng 
Deindiu 
5ccontra£lum verborum quando moduslo-
quendi non efl: aptus ¿kcongruusána tu ra l i 
cetintcrueniatcofenfuspartium, vt fi partes 
volunt contrahcrc flipulationem & contra-
£himverborum.<5c nolüt intclligi á t e í l i bus . 
velcircunftantibus& conucniunt intcrfe cg 
diccndoá intelligaturpromittis ¿cdiccdo.b. 
intelligatur p romí t to , vel per fímiles cifras na 
taljSfl:ipulatio,& obligatio efl: ipfoiu re nulla 
quia verba non fuerunt apta ad con t rahendü 
¿cprxcedens conucntio nonfui t í t ipula t io , 
neccontraílus verborum vtin. l . i .&quaH per 
totum infra ifto t i t . & in terminis ifta eft g lo . 
íingularis,& vnica in.^.in hac. infti.de verbo, 
obügatio.in glo.fin.quam i b i adhoc notat ¿k 
commendat Ange.nicho. de nea.& commun. 
do£lo.& adhoc eam reputat í ingu.Bal. in ifta 
l.primainfinc &reputa t vnicam Ange. dicit 
etiam í ingulareminiure imola in .$ .hc |u is : i ta 
infra ifta lege,& ifta eftcommun.opinio.fecu 
dumlafo. in .^ . f in . infra ifta lege prima calu. 
iium.tertio:hodie tamen altenta prsedifta le-
«renoílra ordi.tencopro conftant iquod ta-
Üs promifsio & obligatio valeret & teneret 
quia non conf ídcra turnec requiritur aliqua 
fornia,&folemnitas verborum: fed t a n t ü v o -
luiitas&confenfuspartium decima.& notan 
daconcluíioeft quodí ipraecedat interroga-
tio in vnalingua^el idiomate^Sc fequatur ref 
pqnfio in alia penitus diuerfa quia forte con-
trahentesfuntdiuerfenationisvalet 6^ob l i -
gat.textuscftinifta.l.prima.^.final.Scibino-
tat&comraendat glo. ordinaria Barr.Sc cóm 
mun.doélo. text . in .^ .mhacverf i .vrrum inft . 
eodem t i tu l .& idem eft i n alio a£lu quia f imi-
liter teftamentum poteft fieri in qualibet l i n -
gua text.cftin.l. qui teftamentum.^. fínal.fF. 
detefta.tex.in.l. hacconfultifsiraa.^.fín.C.de 
tefta.Itéfideiufiio poteft fieri i n qualibet l i n -
gua texr.eftin.l. grecar.ff.de fídeiu.text.in.^. 
pcnul.infti. codera t i t u l . modo principalis fe 
obligauit eadera lingua modo diuerfa. I t é t u -
tcla vel cura poteft dari 6c difeerni qualibet 
lingua text.eft in.l .final.C. de tefta.tute.item 
acceptilatio nouatio,6c quilibctdiftradus po 
teft fieri in qualibet lingua text.eft in . l . inu t i -
lis.§.íinal.íf.dc acccpti.ltem libertaspoteft da 
r i qualibet lingua tex.cft in.I.direftas.C.de te 
fíamen.man. itera fententia poteftferri qua-
libctlingua text.eft in.l.iudices.Cde fentent. 
6c interlocuto. omni. iudi . i m ó magisefto-
rnnespraedia iaf tus6ccontra¿ luspoírunt fie 
rifub diueríis linguis firaul iunélis 6cííc pars 
in vna lingua 6c pars i n aliaüta pulchre Bald. 
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indi(n:.I.ludíces6cpatct fccundum.e-m in pa 
fionedomini nof t r i in t i tu l . appoí i to in cruce 
f.Icfus nazarenusrex iudeorum qu i fu i t f c r i -
ptusgrecac hebraicíe6clatine :adde tamen q> 
prxdiíftiadu$J6c c o n t r a í l u s ^ omnes nlii ca; 
lebratiin qualibet linguavalent6c obligant 
quando partes eam inte l l igunt , vel quando 
per interpretem eft declarara.text.eft iingula 
ris,6c vnicus in.^.final.infra ifta lege 6c adhoc 
notat 6ccommendatibiBart.5c coramuniter 
do(?to.6c reputat 6c vnicum Bal.in.l.direftas. 
C.dc tcfta.manu.idcmBaldusin.I.iudices.C. 
defenten.6cinter.omni.iudi.ideraBald.in ca 
pit.caufam matrimoni] deprobat reputat etiá 
Vnicum lafo.in di£\.$. final, fecunda columna 
6^ Vinccntius.9.columna 6c Fclinus i n capir. 
veniens el primo de tefti.penult.colum.num. 
ig.ynura tamen eft quodedift i im genérale 9 
proponi tur inal iquo loco publico, vt veniat 
i n notitiara omnium quo ad aliepem efíeftu 
debetproponi l ingua^verbis qux comuni-
ter raagis verfantur i n i l lo loco vnde fi in no-
ftro regno proponatur aliquod ediólum in ci 
uilibus velcriminalibus in aliquo loco v b i f i -
unt nundine 6ccontra¿í:atiories 6c congregan 
turfgentes vel gencraliter proponatur in qua 
libet parte vt ó m n i b u s pare fiat proponi ver-
bis quae i n tali loco magis communiter verfan 
tur, 6c: fíe in noftro regno verbis vulgaribus 
noftris 6c noecbit omnibsexter^ nationis ^a 
lenebantur inqwirere fermonem regionis 
vb i contrahunt 6c fí alio idiomate l ingua, vel 
verbis proponercturnullinoceretquiapoftet 
quis excufariignoratia literarura : ita probat 
textus fíngularis iniurc in . l . fed 6c fí pupillus 
^.r.flp.dcinftitoria, 6< i b i notat 6c commendat 
do¿to.6c adhoc confiderat Albe.in.$, fi. infra 
ifta lege fecunda colum. 6cibi Areti . i .colum. 
6ctaleedi(Slum genérale debet proponi in l o -
co raagis publico vt platea foro vel ecclefia.i-
tcm non valde alto nec infirmo fed medio. 
Itera no debet ftatim tol l i pof tquáf í tpof i tu 
fed i b i perpetuo d imi t l i ira probat.tex. i n d i -
ftoverfículoliteris 6c ib i nota 6c commendat 
Albe.Bald.Paulus6c c o m m u n i t e r d o í l o r e s . 
Aduertendurn tamen eftquod prsed i í t ace -
bentintell igi ifto modo quod inadibus ,vel 
contraftibus in quibus interueniat interpres 
ad declara t ionemlingu£¡vel id iomat is , f ipo-
fíeainterpartesvertaruraliquod dubium fu-
phoc anfecerit vel no,ta]is interpres de ponet 
corara iudicecum iuraraentoqualiter declara 
ui t partibus terapore a í lus velconira¿tus , l in 
guara id ioma , velilla verba dubia de quibus 
G i quseri-
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qUsentur.Sed pulchrum dubium cft anfoli i n 
terprcti credcndum fít fine alia probatione, 
vel adminiculo,6c videtur quod non quia vni 
tefH non eft credcndum etiam fi preclara prae 
fulgeat dignitate tex.eft in . l . iurisiurandi in f i 
ne.Cde teftibus.text.incapitul. licet vniuer-
fis de teftibus cum fimi.Sed refolutiue dico q> 
lualis interpresfui ta íTumptus de volúnta te 
partium & de hoc conflat confefsione earum 
vel alia probatione: vel indiciis foli interpreti 
creditur & eius declarationi eft ft andü iia pro 
bat text . í íngul. in. l . Theopompus.ff. de dote 
praele.text.in.l.fin.C. de fidei cornmif.text.in 
dift.l .prima.^. fin. infra ifto t i tu . in quantum 
loquitur in fingulari, & nul lum aliud genus 
probationis requirit & ita videtur tenere Bar. 
i b i fecunda oppofi t io.& communiter moder-
ni , f i vero n ó fuit aíTumptus de volúntate par-
t ium vel de hoc non pofsitconftare tuncaut 
folusille interpres reperitur in ciuitafe, vcl lo-
co ,&non aliuSí&illi foli creditur &faci tplc-
nam fidem, 6c probationem, aut plures repc-
r i u n t u r ^ requiruntur duo^ck vni non datur 
tune plena fides: ita probat text. i n autent.de 
non alicnand.aut permutan, rc.ecdef.^.quod 
<i autem. colla, fecunda ib i dumdicit duobus 
per témpora primatibus mechanicis & c . & ite 
rum dum dicit aut etiam v n o , fi vnum folum 
ciuitas habeat vbi di fponi t ,quód pro eftiman 
da aliqua re^ Sc valore eius debét adhiberi d ú o 
pentiinartc,fi reperiri pofTunt alias fuííicit v-
nus tantum probat etiam text.in.l .femel.C.á 
re mih. l i .w .&ib icommun.doé lo .&i ta etiam 
videtur tenere Bart.in di¿l:I.i.^.fi.infra ifto t i -
tulo.prima columna.quarta 8c ib i alii d o í l o . 
Bald.in.l.direftas.C.detcftamen.manu.idem 
Bald.in capitu. penultimo.de proba, fecunda 
columna.idem Baldus in.Liudices.C.dc fenté. 
& inter. om.iu.Bart.Sc communiter do lores 
i n . l . mutum.íf. de acquirend. hseredita. idem 
Barto.i.conftitu. digeftorum. fi.colum. idem 
Bart.in.I.i.ff.de ven.infpi.idem Bar. in.l.com-
parationes.C. de fidc.inftrumen.& íb icomu. 
doft.canonift^ in.cap. propofuifti de proba, 
quod reputo notabile inpratica & e x fupe-
rioribuscolligo & infero notabilem dof t r i -
nam & genericam conclufionem q u ó d í¡ i n 
aliqua lite vel.caufa vertatur dubium fuper eo 
q u ó d confiftit in peritia feientia vel arte comi 
ti turperit isin illaarte.Sc ftaturcorum di£to 
le f t imonio ,^ declarationi fecundú pratdifta 
diftinftionem cx.quo ptkno in fpecic infero^ 
fívertatur dubiü fuperiníirmitate vulnere 
vcl cicatrice alicuius perfonx debet per iudicc 
comitt i medicís &cirugicis,5f peritis in illa ar 
tej&terminisiita probat tex, fingu.in.l.femd 
C.de re mili tari l ibr .ü.vbi habetur q? quando 
düb i t a tu r an miles,fit fanus}velinfirmus;vc 
fie debeat excufari,vcl d imi t t i ámilitia, vel no 
committ i tur p rxdid is perfonis,6c ftatur eorii 
d i ¿ lo ,&ad hoc i l lum texmotat^ác comm€dat 
glo.or.Bart.Odofr. Lucas de poena. Platca.fic 
có.doc.&: reputat fingu.imola in capi.propo-
fuift i de proba.probatetiam tex.melior deiu 
rc incapi . fignificaftiel.z. de homicidiocuius 
verba funt;vt per i torüiudic io medicorum ra-
lis percufsio aíTereretur nonfuifíc 'etalis, 5c 
i b i adhoc notat 8ccómendat hoftien. 2. colú. 
Ioan.An.2.col, Anto.Car.x^bbas Anch.& c5. 
doc.Bald.Sccom.moderni in . l . f i ab hofhbus 
$.i.fF.foluto.matri. de quo articulo magiftrali 
ter d ix i i n materia deli&orü in delifto homici 
di .Secundó infero q? q ñ vertitur dubiu an ali-
q mulier fit pregnas, vel no, vel aliqua puella 
fit corrupta^el n ó comittitur mdicio obüctri 
cu 8c earú teftimonio daif[fidestext. eftan.l.i. 
íf.devétre.infpi. tex.in.c.^pofuifti Scirucpe. 
de prob.tex.in.c. fr aternitatis.d frigi.& male, 
tex.in.c.fí.eo.tit .tcx.in.c. nec alíqua.27,q.i.5c 
vtrobiqjcom.doft . Ter t io infero q? qñvcttif 
dub iü fuper aftioc redhibitoria,vel quatomi 
noris an aliq? aíal fit morbofum, vel no debet 
comitt i officialib9 ¿cveteranis, & fieperitisin 
illa arte. Q u a r t ó infero q? fí vertatur dubiu fu 
pvalore,& extimatione alicuius cdiíici) debet 
comit t i mechanicis archite¿Us ^abris, & aliis 
officialíbus peí i t i s in illa arte:ita probat texu 
in autcn.de non alienan, aut permu.rebusec-
clefia.^.quód a u t é d i d u m eft colla.s^cibicá* 
mu.dod .Quin to infero q) q ñ vertatur dubiií 
fuper valore &extiraatione alicuius rei raobi 
lis comitti tur officialibus&" pfonisqu^verifl 
militer de eo pofTuntfcire^cognofcerej&p-
ciúdclararc tex.eft in.l.hac ^ diítali.^.his illuá 
vcrfi .mobilium.C. de fecun.nup.Sc ib i comu. 
do f lo . Sexto infero quod quando vertitur 
dubium fuper literis alicuius feripture, & de-
beat fieri comparatio literaram ad aliquceffe 
¿ lum comittitur peritis tabelIionibuSíVel feri 
ptoribuSjVt deponant,6c declarcnt circa íimi 
Ltudinél i teraru tex.eft capi ta l i s^ exprclfus 
in.l .comparationesverfi .oís.C.dcfídeinftru. 
6^ ib i glo.or. & c6.do¿KSeptimo infero 9 q ñ 
vertitur qu^ftio,vcl d u b i ü fuper coíinibus ali 
cuiusfundicommittidebet agrimenforibus: 
vtper declarationé eorü determinetur.tex.cft: 
nota in . l . f i irruptione.^. ad oflfíciü.ff. finiura 
rcgun . texün . l . j . co . t i tu . t ex . incap .qu ia ind i 
cante 
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cantcdcpr^fcript.tex.InJ.r.&pertotum.fí.fi 8 S n n c o n t r a ñ u interuenit res purticulam 
Hicnforfalfum rnodumdixent.&vtrob que / « ^ « ^ ^ r . • <rt a. J J 
comun.doao. O^auo infero quod quando * ™ J T f ^ dlUldu^  
vcrtaturlis vel quiTfio fuperauro argento. 9 ^parsdebni foltuit mpendentiesl obliga-
mcnctaivelaliquo metalo debetrecuirjad d tl0 ^onec torum foluatnr quando dihitum 
darationemalicuiusofficialis peritiinillaar- proceditex contratta. indiuiduo 
tc.generaliter & firialít^dico quod quando 10 sn^redespromtñom diícordamin 
vertiturdubiumfuperaliquarefago:velne- , JJ J^ruamtnjouaw 
gotiodebetcommittiofficialibusperirisineo neciHomodo reducenturad concordiam. 
argumento fupra di<ftorum iurium & inex-
preiroiftan]praaicam& doftriná An tenet 
ín.J.arbitrio.ff.qui fatis. cogan.fin. colum. & 
ibi communis fchola dodor um. 
D E I N D I V I D V I S . 
Summarium. 
Vando ves dicatur diniduat y el 
indiuidua mílterialiteryelfe 
cundumnatuYítm, 
Quando ves dicatur diuiducCVel 
indiuidua fecundum iuris difyofinonem 
j ContraEím, ín <juo interuenit res (jucepon-
iere nu.yelmenfura cojiftit anfit diuiduits. 
yelindiuidum. 
11 Sí heredes dehitoris obliratioms o-eneri-
o o 
c*, no concordentgnaliterl/ntispojútagere 
contra alium. 
1 z ContraSííi**Alternatium*An fitDeuiduut 
yelmdiuidum. 
13 Siplures fintdominiynim ferul quidedit 
damnuj yelnoxam quiíibet dommorum te* 
neturmfolidum. 
14 tASíio deaquapluuiadrcenda datur contra 
eumquifecitdamnum. 
1 $ Seruitm) y el res in corporalis anfit dinidua 
yelmdiuidua. 
16 *s4nferuitm promijjapofiitdiuid'iinterhü 
redesadhoc^t teneat mfolidu-.yelparparte 
17 Quilibet hterescreditoris cui fuit promijja 
feruitm potejl agere adfcrmtutem in folidu. 
1 8 Vjksfruftm anfit diuidum^eimdiuidum 
19 SeruitmyfmanJltdundua^elindiuidua 
indiuidua, 
21 S i m obligationecontineturfaSlumanta-
4 Sim contraóíu continetur res mere diuidua 2 0 obligatio alimentor m an fit d ui ua, y el
(juneponderenum. yelmenfura confijlitqui 
libet hieres tenetur pro parte taliter quode-
t imfi aliqms eorum efficiatur nofoluendo contraftmfit diuidum,yelindiuiduns. 
x i Ani l l eqHiteneturadfaSíumprxc i fecom-
peüaturfaceré. 
2 5 p0filt: promutere fac íumal ienum 
7^* ft promijjum fit cum lurameto an y alean 
z 4 ^ í n ya leatpa8íum mariti quandopromit~ 
tit habitare mperpetuu cuyxorein taliloco. 
J Í J J J - . 
dlii coheredes non tenehtur pro eo foluere. 
5 Sipars pecunia debita foluatnr creditori. 
tAnyaleatfolutio 
6 tAncreditor pofiitpeterek debitarepartem 
dehiti. 
7 Si'mco'ttraSlu interueniat res certa & de~ 
terminata^ncontrattwfitommrefiettv z s Fattumanfitdiuiduum3yelnon 
¿mdum. - Q 
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¿v ii'yc 
; : : ^ ^ T Í V ^ ; tcm pnnapaJi-
W m M W ^ l M tcr quero gcotrafíusdica .¿M- e ^ ^c 
$kM& ** diuidui, VCl i, uiuiuuj, vci noejunecer 
'Áffli teeftmateriíi fubtililsima 
f| 6Í deapicib9 iuris,in qua 
'í dicunt doélores atiqui-
quosreferunt moderniin. l .4.§. catoinfraif-
totiru.quod omnes alias mirum in modum 
excedit^- qr.od in eius intciíip^cntia non mi-
nuspalpitaucrüt quamhércules inlerneo co-
fíidü dixil etiameinusin amen.hocúta.C.dc 
duobus reis.i.col.in fine;quódeft arduum & 
profundum pelagus.dicitPau.de Caft.in.l.li 
feruusin iudicio.^.fi plurium.fF. íiquiscau.3. 
col.idem Pau.in^.flipulationesnondiuidun-
tur quatta col.lafo. Ripa & moderniin.l . i .§. 
& harum & in d icU.^ .caro «Scin diít.l.íripu 
lationes non diuidur.tur infra ifto titu. quod 
cftfubtjlirsima &deapicibusiuris tándem di 
cit glo.ord.ini.j. ciufdem tituli miranda noui 
tas íubtiJitasquiscam ruminabit inquaego 
máximo labore^ fludio per viam íumn^<ík 
refolutionisex mente omnium iurium 8c do 
¿í:orura de ifia materia loquentium compen-
ciium,5< lucidam veritatem proponere volui, 
&in primis pro capital! fundameto magiftra 
liter dico quod aliquando res dicitur cljuidua 
vehndiuidua materialiter:vel fecundum natu 
ram ,&tunc dicendum e í l q u o d regulariter 
qu^libet res de mundo poteíl dici diuidua cu 
naturaliter pofíit per partes diuidi, di harum 
aliquando fübieítum fubílantia óceffedusc-
iusnon corrumpjturvtlí diuidatur fundus: 
vcl ílmilis res immobilis text. tñ in.l.gaius.§. 
titius.ff.de Icga.z.qucmibiadhocnotatBart, 
Bald.Pau.Tmola,«Sccommun. dodo. ¿crepu-
tat fingul.&vnicum Albe.illumctiamadhoc 
notat ác commendatglo.or.in.l.iubemus la.2. 
C.de facro. eccle.probat eííam text. in l.locus 
in mcdio.fiF.de verbo, fígnificatione.tcxt.in.l. 
quod in rerum.^. fi quis poft in fine.íF.dc leg. 
primo lex.in.l.plañe la.i. §. final.eodem titul. 
tex.in.I.fi quis duas.^.pcnul.ff.commun.pr^. 
text.in.l.quarta.^.íin.ií.fínium regun. íimili-
tcretiamnaturalitcr poteft diuidi qu^libeta-
lia rescuius diuifione fubieélum eius corrum 
pítur. vtfidiuidafhomoequ9 velaliudquod 
libetanimal: vtpatetad oculü 5c fenfum nec 
oportct alegare aliqua iura dehoc quia vt di^ 
cít Atifio. quiere Icgem vbi eft ntlo natura 
lis eft infirmitas intclkftus: fed vt ctiam iurc 
probetur.tex.eftincapi.afFertedepra:fump, 
tcxt.in.l.andamnum.íT.depoenistextusin.l* 
capitalium eodem titulo &ifUmregulam 6c 
doftrinam iicetrfic non dedaratam p'oíjit bar 
in.l.flipulationcs non diuiduntur infra iílo ti 
tu.fepiima columna num.iS.Scibi Ange.fe, 
cunda columna Paul, tenia columna & com-
muniter modern i ía fo . in . i . f e cunda .haru 
infra eodem titu.prima columna num. fecun 
do Ripa in.l.quarta.^. cato ec¿em titul.pri-
ma columna num.fecundo &. de ifía diuifio-
ne naturali non loquirur materia noftranec 
cíi in pisefenti habendusfei mo. 
Aliquando vero contradus obligatío & cf 
feílus eius dicitur diuíduus: velindiuiduusfe 
cundum iuris difpofitionem fíuc ordinationc 
&ifla cft proprie materia noflrain quapro-
pono regulam generalem quodcontra^usac 
tus,velobligatiodicitur diuiduus^velindiui-
duusíccüBum naturamféíineó deduHgTita 
probattcx.in.l .ñipulationesnon diuiduntur 
infra ifeo titu.text.in.l.in executione.^. fecun 
da ad opus eodem titu.text.in.l.fecunda.$. & 
harum eod.titul.text.in.l. quaita.$. cato eodc 
titul.ux.in.l.fi ita fuerit la.i.^.quaeftio h^cff, 
de manu.tefta.&iíiam dodlrinam Scregulam 
in hac materia ponitBart.in diéV.l. flipulatio» 
nes non ci jiduntur fecunda columna num.i. 
&ibi Albc.PaulusAlexandcr.Iafo.Sc conirn. 
do(^o.Albe.in.l.quarta.$.cato codem titul.& 
ibi Angc. &commun.modcrniIafoin.l.fccu 
da.^.&: harumeodem. titu.teitia colum.num. 
8. Vincen .in.l. executione eo. tit. fecunda co-
lumna.num.6.6ceftcommun.opi.confirma-
tur qua femper zÜ'io, velobligatio iudicatur 
mobilisvel immobilis fecundum naturam reí 
pro qua committit text.cfl: nota.in.l. íi ad rc^ * 
loluendam.C.de prse.mino.fecundum vtram 
qjlefluram 6c ibi notat 6c commendat.glo.or 
& com.do.tex.in.l.non folum eod. titu.text. 
in.l.cum hi.^.tranfadionesveríj.íi cu lis.flp.de 
tranfa.text.in.l.i.C.íi aduer.traní.& ibi notat 
Bar.&có.dod.tex.in.l.poteft.íF.deauto.tuto 
&ibi etia Bar.tex.in.l.iubem'.la.z.C.dc facro. 
in auih.de non alienan, aut permutan.^, vult 
enim colla.z.text. in.l.i.^. íi quisfubeóditio-
ne.ff.vt lega.no.ca.tex.in.l.ií eum.^.quiiniu-
rü.flf.ri quiscau,& vtrobiqj cóm. doft.pjrxtc; 
reaprofequendo mam dico (p cótrafíuvelo-
bliga.aliquád o có tinetur &deducitur res qug 
pondere numero , vel menfura coníiílit vt 
pecunia^frumentum vinum oleum vel quid íi 
mili 
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rn',{e2l*iquancIom contrajo, vd obligatione 
continctur6c dcducitur aliqua resparticula-
risfcu U i tegra l i s in fpcde vel genere vt homo 
animaljdomus fudus v d qna-libet alia res mo 
bilís^veliinmobilisjaliquanclo ín cotrafíu vcl 
0^li(ranonec6tinetur ¿jccicd'jdtur resaliqua 
jnco^poralisfeu inteliedualis vtferuituspcr-
fonalisrealis vel mixta a l i q n a n d o i n contra-
ftuvel obligatione c o n t i n c r u r & d e d u c i t u r 
p a ^ u m - f í m i l i t e r e t i a m coníidcro quod qua-
tuor modis&non alio potefl: dici contraclus 
diuiíluiisvdindiuiduuspiiino modo respc-
¿|upromiísionis)& obligationis.fecundo mo 
do refpedu diflributioni:;, &: diuiíionis i n t er 
heredes,tertio modorefpedu folutionisíquar 
tomodorcfpeélu liberationisJ&eífeiftus. 
Primo cafu quando in contraclu contine-
turresquaepondcrenum.vd menfura confi-
flit refolutiue dico quod talis contn éius ell 
diuiduusomnirefpeílunam dicitur diuidu-
usrefpeítuipíius contraéíusSc obligationis 
quiaiicut poteü in eo dcduci máxima quanti 
tasvelnumerusrita quaelibet eiuspars.tex.cft 
formalis & expreíliis in.l.2.^.& harum infra i -
fíotitul.&ibiglo.cr.Bart.Albe.AngeLPauI. 
Iinola.Arctinus.Cuma.Alexan.Iafo. Vincen. 
^ipa.5c commun.dodto.z.cafu.talis cotradus 
^ l l t í l^ dicitur diuíduus ratione cliüributionis feu.di 
i/jji/tdCdi uiíjonisltcr heredes ^a mortuo dbitore ex te 
%h/i /¿//ícilaíTicfí->vel abinteflato heredes tenéturfoluc 
J ledcbitumpro rata fecñdum fuas pcrtiones 
hereditarias & i pfo iure diuiditur inter eosa-
élio:(5c obligatio.tex.in.l.in executione verfi. 
i.fpcciesinfraiftotitu.ibinam 6cpetitio,&fo 
lutioadpoitioncs hícreditariasfpefíant^S^ 
uitocreditorc 5c rcmanet llberatns ncqjob* 
üat tex.in.l.tutor.$. lucius.ff.de vfurisvbicrc 
ditornócogiturreciñere particularcfolutio-
nc:quia debitintel.principali debitótefo lué-
te f^ecus vero in ha^redibus cius;fecundp infer 
tur q> licet legatarius non pofsitTiuldere lega 
tum.<Scpro parte agnofeere^ pro parte repu 
diarevtin.l.neminem.ff.de Itga.i.tñhaeredes 
eiuspofiunt^cinteiminis eittcx.form2lis;& 
expreílus in.l.legatarius.ff.deleg.i. Scibi gla. 
or.nec obftat etiani q; experfona lisredu con 
ditio obligationis non mutatur vt in.l.i.^.ex-
his infra i l ío tit.quia debet intclligi in a&ibus 
velcontrafíibusindiuiduis: fccusveróliindi-
duis 6cin tcrminsiftamfolu.tcnct pe.Ci.Bar. 
in. I.3.C.de neg.gef. per tex.ibi vbi habetur q> 
íi quistenebaturad certam pecuniam vel qua 
titatem •< dcccfsitrdiítispluribush^redibus 
&vnus foluit totum repcíit ab aliis aftione nc 
gotiorü geílorü:íi vcrofoluiíletexnecefsitate 
repetit indicio familic haerf. probat etiam tex. 
ni.l.íitcílamento.^.i.ff.de fideiu.ex q uo etia 
fubdeducitur Sdnfenur. q? íi ceníus:vei em-
phitheofis í i t impoíi tusci ipado deretrouen 
dendo ¿cvnush^res velitfolucrepartem &rc 
dimercnon oot &idemeft qdo védatur res cu 
pa<51:o direfto refolutiuo q? fi pecunia,vel qua 
titas non foluaturintracertum tepustesfit 
in empta debet in totum folui & non pro par 
te alias minima etiam parte dcíiicicnte eiitin 
empta ita tenet gWfín.in.l . í i res bona fíde.ff. 
de contra.emptio.rurfus.etiam infertur quod 
í ihodic in noftro regnoquis velit retrahere 
rem ab aiiquo cmpi orepro codé precio rae co 
fanguiniratisjvelcómunionis no polerit rctra 
ibicommun.do¿lo.tex.in.l.z.6c pertotum.C. 4 hereapartequacoía certc funt fubtilia(5c fin 
dehxre.adio.tex.in.l.li vxor.C de bonis Au. gulana:<Scin tantücjl: verü qjquado in contra 
ludi.poíi.tex.in.l.licet.C.ad legem Fal.tex. in ¿tu.continetur 6c deducitur res mere diuidua 
l.i.C.lkertum pet.tex.ln.l.fl abeo.C.de negó, 
geft.tex.in.l.cum amaite.C.derei ven>6:vtro 
biq;conimun.dod:.cofífmatur:quia quilibet 
hxres reprefentat perfonam defunéU pro illa 
parte pro qua eíf hieres 6c non pro alia gloff. 
dl:ÍÍngularis,6c vnica iú£to tex.in.l.z.^.tin.íf. 
de pi'cto.flipu.in glo.fi.6c adhoc notat 6c con 
mendat ibi Bar.pe.col.6c reputat íingti. Paul. 
6cc6.alndoft. notat etiam ,6c cómendat Bart. 
in.l.auusnepiis.fT. depaftis. 6cibiPaul. idera 
Bart.imola.6cdod:.in.l. continuus.§. fi.infra. 
ifi:otit.6cillam.g.reputatfingu.Iafo.in.l.íiita 
quis.§.ea legeinrraiftotit.idemíafo.in.l.Iulia 
nusfcribit.'j.iflo tit.idéíafo.in.l.eum qui.^. te 
&: titium. j.i^o.tit.ex cjuo infertur cp quilibet 
haeres poterit folueredcbitüpro fuá parte in 
qu^ pondere numero vel menfura cóñfHt qui 
libet barres renetur pro parte vt habeat locum 
6c procedat etiam íi alqs eorü efíiciaínó folue 
doqaetia iffocafualiicohaeredesnotenétur 
proeo:ita probattex. íin.in.l.fí.C. depoíi .6c 
adnotat6c cómendat ibi Pe.Ci.Albe.Bal.Sal. 
proba etia tex.in.l.Lu.fí.fami.hcrf.tex.in.l.in 
naue.Sanfe.locaü tex.in.l.fititlus.fF.^focio. 
tex.in.l.íilio.fí'.deinof.tefl.6cin cxpííb ita te-
net Are.in.l.2.$.6c hatü.z.col.].ifto titul.6c ibi 
Vin. í .co . idé vincé.in.l.iexccutio.eo.tit.i^.co4 U 
nu.9j.pr0 qua fcnt.&con.vltradocr.cofidero 
tex.in.l.i.C.íipluresvna fen.iun¿lagl. 6c.có-
mun.opi.vbi habetur quod licet excontradu 
vel obligar, plures tcneantur in folidum rñ íi 
iudex eosíimpliciter condemnauitinfenteria 
Q 4 videtur 
Tomi.ILCap. X . 
y* 
videtur ius obligatlonis diuifum & licet vnus 
corum non fit foluendo alii non tenétur quia 
cum femcl per lcgem,vel iudiccm fit diuifa o-
bligatio periculum vnius no onerat alios tex. 
in.l.legatorum petitio.fF.de lega.2.&:ibi com-
mun.dodo.text.in.l^.íT.dealirrien.&dba.le-
ga.tex.in.I. intcr eos.^. cuminter. fF. defide 
in.quod tamcnneceflariointellige deiureci-
uili pofitiuo &ciusmero rigore: fecustamen 
cft in foro confcicntix,5vr de iure canónico qa 
alter coh^rcs tenetur quatenus patiütur vires 
hscredítariaerita probar tex. nota.in capit.tua 
nos de vfurisvbi habeturc^uod fílii vel here-
des tenentur adreftituendasvfurasad quas á 
funílus tenebatur & poterat cogí foluere fi vi 
ueret per quem ita tenet ibi glolT.or. Hoftic. 
Antoni. Cardina. Ancharranus. Anan. & eft 
communiter opinio. fecundum Abba. final, 
columna. Ancharranus. in regula peecatum 
de regu.iuris.in.d.ante penul.columna. num. 
2,9. Areti.in.l.2,.§.&harum.i. columna, infra. 
i í lo titul. 
Sed attende quod irta fent.&con. videtur 
de iure faifa imoyidetur tcnendum quod ta-
lis liares non teneatur pro alio qui nonefl: fol 
uendo-deiureciuilinec canónico, necadhuc 
án foro confcientic,nam lex humanaciuilis po 
fitina fefta a rege,vel principe non recognof-
cente fuperiorem deber feruari: ctiam in foro 
confeientiae: vt probatur in capit. quo iure.8. 
dif.(Sc prouerbiorum.S.in epiftola inter claras 
C.defummatrini. óc. fi.ca.6ceft glo.fingu.& 
vnica in.cquaein eceleíiarum deconfti.in.gl. 
i.fecundumBal.&^commun, doélo.ibi&:te-
ner (ScfundatSanélus Thomas.fecunda fecü-
dae quaefiione^ó.articul.quarto. henricusin 
quolibetis fuis quolibet.8. quaeft.22 fedlex 
noñraciuilis diuiditipfo iure obligationem 
inter haeredes proportionibus haereditariiser 
go vnus non teneatur pro alio etiam non 
exiñente foluendonec obftat textus. in di-
cto.capitu.tua nos de vfuris iundla commun. 
opin.cjuia intelligitur m debito^defcejideiv 
te ab vfura,veTHeTiíFo cuius ratiopot eíletriV 
plex prima quiain vfura cenfetur eíTe tacití^ 
hipothecaproeius reftitutione qua tcnebat 
glo.&pluresfequüturindift.cap.tuanosrfea 
communis opinio eft in contrariü imo quod 
nulla íit ibi hipotheca fecudqm Abb.Sc com. 
do¿lo.ibi.z.ratio fit fauor animas deÍHüSLEH/ 
tiaratio fitquiaetiam deiuiiciuilT^ofitiuoi 
quandodebitum defeenditex deliro haeres) 
tenetur fi aliquid ad eü peruenitvt in.l.quocTl 
diximus.^.fi.ff.quod metus caufa ergo quait/ 
dofuntp 1 urcs ha;redesvx-i 11 strncatm;r.^ 
dum:íi alii non funtiolucndo, ^ vltra"ftx.in 
difir.c.tua nos probar etiam tex.formalis&ejf 
preíFusin.l.íi duo.ff. depofiti vbi habeturn, 
ex debito,verdolo commiíTocirca reni depo^ 
fitam heredes tenétur pro parte quando vteA 
qj eft foluendo aliasveró quando quiseoruní 
non eft foluendo. alter qui eft foluendotene. 
tur in folidum.Itcm ctiam in tantum eüverü 
quod quilibetexheredibus debitoris tenetur 
foluere debitum proportione fuá hereditaria 
vt procedat & habeat locum etiam fi teftaror 
dicat & grauet vnum eorum, vt ipfe folus fol-
uat totum Scintegrum debitum creditori,vel 
creditoribusrquia creditores non poíTuntin 
folidum a gere contra eum: fed pro parte con-
tra omnes cum iam per legem fueritobligatio 
diuifa licet talicafu alii coheredespofsinta-
gere contra grauatum pro fuo intereífc vtfol 
uat tex.eft notabilis in.l.feruo legato.J.fitefta 
tor.fF.deleg.i.&ibinotat&commendat Bal, 
Pau.imo.&com.moderniquod fallitindote, 
quia3fivnusexhaEredibus grauaturperteíla 
torem. vxori foluere dotem ille folus tenetur, 
&nonalius,& vxorpoteftinfolidumagere 
contra eum tex. eft fingu.&vnicusin.l. cüab 
vno.ff.de legat.z.quem ibi adhoc reputatíln-
gu.&vnicumPau.imola&aliidoélo.idéPau 
in.l.dcbitorum.C. depaftislafo. in dift.l.fer-
uo leg ato.^.fi teftator de lega.primo. 
Tertió cafu talis contraftu sdicítur diuidu9 
tatione folutionisrq.a fi pars pecuniae: vel qua 
titatis debitae: vel eius rei quse pó derervel rné-
fura coníiftit foluatur creditori bene valet&: 
tenet folutio tex.eft in di¿U.z.$. &: harumin-
fra ifto titu.Sc ibi gloíTord. & commun doft. 
tex ín.l.nam & fi fur.in fine.íF.fi certumpeta-
tur.text.in.l.cum ftichusin fine.fF.dcfoluto. 
cum fimilibus: feilicet quod taraen debetin» 
telligi quando pars pecuniae, vel quantitatis, 
vel illius debiti, fit recepta per creditorcra eo 
volente fecustamen eftfírecufet ócnolitrc-
cipereeiusfolutionem tquia creditor non co-
giturinuitusrecipereparticularem folutione 
textus eft in.l.tutor.^.lucius.ff.de vfuris & ibi 
notat& commendatBartolus Albe.Bald. & 
communiter doftores textusin.l. fiftiilas.^. 
quifundum.fF.decontra.emptio.&ibietiam 
commu.dofto. 
Quod eft verum& procedit quando to-
tum debiturn eft liquidem: fecus tamen cíí1 
fi pars fit certa & liquida alia verodubia& 
in certa quia tunecogitur creditor rccipcrc 
partem c^rtam, ¿ ^ l i q u i d a m . textus. eft 
in 
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inlquidam aeftlmaucrunt.ff.il ccrtum pet.& 
ibi tenet &c5rTienclat glo.or.Bar. Albe.Bald. 
Alexan-Isfo&commu.dofto. Itcm etiam eft 
vcrUm &procedic quádo eít vnum debitum 
ex vno contradu:fecús íí plura debita ex plu 
ribus&diuerfiscotradibus: quia cogiturcre 
ditorrecipere folutionem vni9.text.eílin.l.fi. 
ff.quibus mo.pign.velhipothe. fol .& ad hoc 
notat Sccommendat ibi Bar.Bal.Ange.Sal. 5c 
conimu.doft.idem Bar. vbi bene loquitur &S. 
extendit in.l.quida exiftimauerut.fF.íl cer.pe 
ra.nu.j.idcm Bar.in.l.fcire deberaus. i.col.nu. 
4.infra ifto tir.pofl: antiquos quos ipfe refert 
quod clareprocedit quando debitor declara-
uitproquo debito foluittíí vero fimplicitcr 
foluerit nulla fafta declaratione, eft notabile 
tlubium pro 'quo debito videatur foluiíTe, & 
dicedum efl: cp folutio intelligitur fafta in cau 
fam duiiorem velgrauiorem.tex. eft in.l.i. cu 
quatuorfeqiient.fí.defolu.&;ibicümu.do£í:. 
vbi ponií quae íitduriorvelgrauior caufa:íi ve 
ródebitaíintaequalia,diuideturfolutio pro 
omnib .^tex.eft in.l.illud.eo.tit. & i b i etia do-
fto.&itadeterminat.l.20.tit.i4.5'.par. quaeeíl: 
valde nota bilis. Pukhrum tamendubiumeft 
quid c contra a n creditor pofsit petere á debi 
torepartenidebiti,8cpoftca quado voluerit 
alias partes & efifedus poteft eíle vel ratione 
iurifdiftionis: quia forte iudex de tota Suma 
nonpofíet cognofcere&^hodie poílet ve-
rifican in noítroregno in caufa appcllatio-
nis adeonfíftorium & régimen ciuitatis, vel 
rationedubiae probationisvelex aliis caufís 
in quo articu.dico cp fi no opponatur á debi-
tore exceptio diuiíioniscbene pot petere par-
tem: &valet iudicium proceíTus & fententia. 
ita probat tex.in.l.cum qusedá puella. ^.qno-
tiens.ff.deiuris omni.iudi. text.in.l. íí quis cu 
totum.fif.deexcep.rei iudi.tex. in.^. íi minus. 
Infli.deaóHo. Si vero opponatur exceptio di-
uiíionis a debitore, non poteft creditor pete-
re partem,fcd cogitur petere totum debitum 
necontinentia caufxdiuidamr, (Screuspluri-
busiudicijsvcxetur. Itcm'etiam vtsequalitas 
feruetur in adore &reo:íicutergo reus debi-
tor non poteft diuideredebitum,itaneqj eco 
trá creditor inuitod€bitore.argu.tex.in.l.i.& 
2.ff. de quibus rebus ad eundem iudicem ea-
tur.tex.in.l.non tñ.ff.de procu.¡tcx.in.l.íi. C. 
defru. Sc.li.fpem.text.in.l.pe. C.detempo.in 
ínte.ref.pe.ita tenet & declarar Bal. Ange.Iafo 
&:commu.moderni in.d.l.cum quaedam puel 
la.$.quotiens.Bar.in.l.non eft nouum.fF.dca-
¿tio.emp.Albe.in.l.quidamexifíimauerüt.íF. 
fi cer.pc.íí.col.(Sc ibi alij doíl.(?c hanc dicit c ó -
mu.opi.ibiIafo.íi.coI.«S:.q. Item etiam pr.Tdi 
¿la procedunt in principali debitore: fecús tñ 
cftin hxredibus eius^quia quilibeteorumpo 
teft foluere pro fuá parte,quia tüc verc & rea-
iiterfoluit totum quoddebct.ita jpbattcx.in 
l.z.&per totum.C.de hxred.adio.tex.in.l.in 
executione.Aprima fpecies. infra ifto tit.tex. 
in.I.j.C.de nego.geft.tcx.in.l.íi teftamcntoÁ 
i.ft.de íideiu.tex.in.l.íí le2:atarius.ff.de lésa.!. 
tex,in.l.ex parte.ff.de fo lu . tex .no t .&cxpref 
fus.in.l.cuivfus frudus.ff.de vfufruft.lega.& 
in terminis iftam fent.Sf concl. tenet Bar.in.l. 
i.§.f¡c his.infra ifto titul.2.col.nu.i.& ibi Imo. 
i.col.Alex.i.col.Vincé.2.col.Ange.in.$.&ha-
rum eiufdem legis.&ibilmola, Roma.Areti. 
commu.moderni.Bar.Pau.¿< ali) doft.in.l. 
3.C.de nego.gef.Pau.in.l.in execütione. infra 
ifto tit.z.coi.& ibi Vincen.24.col.nu.89.Cin9 
in.l.fi plures. C.de codi. in fer.i.col.& ibi Bal. 
Quarto cafu taiis contradus dicitur diuidu9 
rationeliberationis & effe¿íus,quiafi debitor 
foiuat partem pecun.ae ve l quantitatis, &: c r e -
ditor recipiatjftatim rcmanet liberar9, tex.eft 
in.l.fi ftipulari funt mihi.^.fi-ff.de folu. cuius 
verbafunt. Quidecem debe^partem foluen-
dOiinpartéobügationisliberaturí&reluiqua 
quinq; fola in obligatione remanent,5c ibi.g. 
or.Bar. Albe.Pau.6c commu.dod. & fie rema 
netexpeditum q;contradusin quocontine-
tur quantitas vei res qux ponderejnu.vel me-
f u r a confiftat & eft m e r e diuidu9 omni re fpe-
¿lu tam ob^gationis quám diftributionis. <5c 
in expreflb iftam fen.& refolu.tenet m a g i f t r a 
liter Bar.in.l.ftipulationes non diuiduntur.8 
col.zi.infra ifto ti tulo.&ibi Albe.io.col. l a f o . 
16.col.8c coramu.moderni, teuetetiam Albe. 
in.l.z.§(5c haru.co.tit.2.col.& ibi Ange.2. c o l . 
Pau.i.col.Iafo.2.coI.nu.6. ¿k commu.doft. te-
netetiam Ripa in.l.4.$.Cato.infra eo.tit.z.co 
lu.nu.4.& ibi communiter moderni. 
Secundo cafu principaliter quado in cotra-
ftu vel oblieratione cótinetur & deducitur ali 
q u a res particularis feu integralis in fpecie v e l 
in genere vel alternatiua,vt h o m o ^ e q u u S j do-
mus,íundus,velquíelibetalia res mobilisvel 
immobilis quae habet certos fines determina 
tos á natura :tunc fi in rali contradu vel obli-
gatione contineatur res certa & determinara, 
vtfticuSjferuus ceitus<S<; determinatusequus 
certa dom^vel certusfundus,raliscontraílus 
íímiliter eft diuiduus omni refpedluipfiusco 
tra¿l9 & obligationis^quia ficut poteft dedu-
ci in contradiu tota res ita qua-iibet eius pars 
G s quo-
quotitatiua vt diiriála tcrtla vel quarta. tcx. 
t ñ in.l.in ftipulationibus.infra iílo titul. tex. 
in.l.cum fticus.ff.de folutio.teK.efl in.l. fcd fi 
communis.fí. de conrra.cmptio.tex.ír.l. pars 
ílipulationis. cum.l.feque nti. ff.de acá ptila. 
tex.in.I.i.ffcoir.mu. diui. tcx in.l.comuni di-
widundo.^.fi.eo.tir.tex.in.l. íí tibí h o m o . f . f í . 
ff.de lega.i.tex.in.l.feruus communisík.ff.dc 
llipu.lcruo.&vtrobiqjccrr.mu.doéí-. 
Sed atiende fubtilit€r,quia videtur qhocfit 
impofsibile: nam ilfud quod non p o t e í f íieri 
fecundü naturam, non poteíl: fieri fecundum 
legem pontiuam Scciusordinatíonem tcx.cíl 
in.l.quiadcertum.ff.locati.tex. in.l.adoptio. 
la.i.ff.de adoptio.tex.in.l.lcx Cornelia.in fin. 
íf.vuIga.&pupi.tex.in.l.Gallus.^.fi cius.ff.de 
libe.&poflhu.tex.in.!.j.ít.profocio.tex.in.$w 
minoiem. Infti.dc adoptio. 6c tradit plcnc & 
rnagiftraliter Bart.in A. íi isqui pro emptore. 
íf.devfu ca.cj.col.nu.ai.&ibi repetetesfed na-
turaliternon p o t e í l dari vel confydcrari pars 
hominis permanente fuo fubiedo vt ad ocu-
lum patetrergo non pofsir dari nec coníydera 
r i fecundü kgcm neededuciin contrafíuvel 
obligationc: fed ad hoc fubtiliter refpcndco, 
cpiíleccntraílus vel obligationon tenditad 
hoc q; virtus executío 5c elfeítus ei^habet l o -
cum in parte difereta Scfeparata a fuo fubie-
¿lo/ed tendít ad hoc vt virtualiter & effediue 
veriíiceturinea-.nam ^pmiffortcneturadpar^ 
tem illiusrei pro indiuifo,<5cilla poterit folui 
proindiuifo nocorruptofubieílo vel í inon 
í b l u a t u r f a f t O j C u l p a , velmoraíua ,tenebitur 
ad intereífe & aeftimationem ei9:&. in hoc lex 
n o repugnar naturae:pro qua ratione & decía 
ratione m e a f a c i t bonustex. indi<íla.l.feruu$ 
communis íic.ff.de Oipu.fer.cuius verba funt 
Seruuscommunis fie omnium effnonquafi 
lingulorum totus,fcdpro pattibusvtiqjindi 
uifis vt intellcdu magis partes habeant qcor 
pore.6cper illum tex. ita in fpecie tenet & de-
clarat Albe.in.d.l.2.$.<3c hat ú.z.col. veríi.quas 
ro tcrlió:& cum eo tranfeunt comu.moderni. 
Similiter & fccundó,ine contraéíus efí indi-
uidu9 refpedu diftributionis & diuifionis Ín-
ter haeredes a¿Huc vel pafsiuc: ^ a raortuo crc-
ditore dluiditurínter eos ipfo iure adió & ob 
ligatio. Item ctiam raortuo debítore hacredes 
tenétur foluere illamremvel fpeciem certam 
pro rata, fecundum fuas portiones haeredi-
tarias.tex.eíl in.l.ftipulationum. iiifra ifto tí-
tu.tex.in.l.in ftlpulationibus.eo.tit. text.in.l. 
in executione.^fi.i.fpecies. iunfta glo.in ver-
bo pecunÍ3e.&.ibi conimu.doélo.tex.in.U.& 
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per totum.C.cíe híere.adío. 
Tertio modo, ifíecoircflus diciturdluidu4 
rcfpcílu íolutionis,qiiia debiíoi petefi folue 
repartempro ir.diuifoilliusrei vclfpecici,&: 
tenet foiutio.tcx.t ft ín.l.íi fíipulatus fum mí-
hi.^.íi.ff.de folu.cuiusratioeff,quia talisfolu 
tioadfcrt tantam vtilitatem icíptdu partis 
íicut totum refptítu totius. 
Quartomodojifíecotraiftus diciturdiuidu, 
relpeftu Iiberationis&cffcéius:quia in parte 
rei loluta de recepta per creditorem,contincyit 
plena libcratiorác ráiüm rrmanet debitorob 
ligatu s ad aliara partera.tex.eíl in.l.fi ftipula*. 
tus fura mihi.^.fi. ff.de folu. cuius verba funt 
Item quí fíichura debet parte foluta in rcli-
quam partera tenetur.& ibi glo.or.&commu 
ni.dcft.cuius rarío vera &;fundamentaJiseíf, 
quia fuit fafta folutio in parte rei verae debit^ 
Secunda , quia non potefteontingereincon-
ueniensgjin diuerfis rebus fíat folutio,cuín 
eadem re debeat fieri, cum íit fpecies certa 5^ 
determinata,licct fecús íit in re debita in gene 
re,vt in.l.in executione.^.pro parte.infia iílo 
titu.iSí ibi commu.doít. Sed attéde fubiilirer 
quia cótra hoc videtur q? poft morara pofsic 
debitor foluere íntereíre,& fíe deuenitur adin 
conueniens,q5in diuerfisrebusfíat folutioco 
tra regulara & doftrinam genericam fuperius 
afsignatam de.l.in executione.$.pro partc.in 
fra ilto titu. quia debitor praecisé cogitur illa 
rem debiiá tradere & dominiu transferre: va-
de íí prius foluit partera ,precisc tcnetur alias 
partes in cadera re foluere nec liberaturfolué 
doíntereíle.tex.eftin.l. vbiautemnon appa-
ret.^.fí.infra ifto titul.& ibi coramu.opi.&in 
expreffo ita in fimili refpondet Bar.in.l. ífípii 
lationes non diuidútur.infra iffo ti.col.io.nu. 
27. «Scib? coramu.modetni.Quod tamen inteí. 
ligequandocreditorvult recipercillam parlé 
fecús veroaliás:quia inuitus non cogitur par-
ticularem folutioncm recipere.Item intellígo 
quando foluereturpars quotitatiuatori9 ie¡, 
ínproprietateóc vfufruílu: fecúsverti fi fol-
«creturvfusfruftusrei debitacvel fola ^prie-
tas eius,quia licet valeat folutio, & creditor re 
cipiat,nonremanctdebitorlibcratus in co q(f 
folucrit.tex. cft notabilis in.l. fí ita fíipulatus 
fuero íiTítíus.^.Titiusin finc.infraifíotitu, 
tcx.in.l.cum qui íta.^. pe.eo.tit. 5c vtrobique 
Bar.5ccomm.do¿i:.cuius ratío eft,quiacrcdi-
tor ftipuÜando plenura dominium fíipularus 
cft vfumfruétumcaufalem,qui cft ciufdem 
natura 5c q ualitatis 5c no fíníretur morte nec 
capitis diminutione fedvfusfruílus abeafe-
paratu^ 
D emdiuidms. 
para^cíTet formalls Se diuerfe natura &qua 
litatis&fíniieí morte íceapitisdiminutione 
per confequens talis folutio in parte,non 
adfert tantam vniitatem refpcílu partis quan 
tam t o t ú r e f p e d t u totius.Iífam rationem fub 
t i l emponi t Ange.Pau.AretinuSj&Iafoin di-
^o.<$.Titius.Er in hoc articulo,q? talis contra 
£ius in quo deducitur res certa & particularis 
in fpecie íit omni refpeélu diuiduus. tenet ex 
prefsc<3cmagifltaliterBar.licct fie non decla-
jetin . l .fiipulationes non diuidantur.S.colu. 
ntt^pnfraifl'Q titulo.&ibi Albc.n.col.PauI. 
¿ e c o m m u n i t e r doft.Angc.in.l.i.J.&harum. 
cod.titu.z.col.nu.z, & i b i Vincen. Sccommu-
nitcr modcrni.idem Ange. Paul. Imola &' co-
mu.doft.in.l.fi üipulatus fum mihi.$. fí.ff.dc 
defolu.Sali.&ali)doloresin.1.2. C.de haere. 
aftio.glo.Bar.Aibe.Angc.Pau.&commu.do 
fío.in.l.íiferuusiniudicio. §. fi pluriura.ff. íi 
quiscautio. 
g Si vero in contraílu vel obligationc continc 
tur & deducitur res particularis in genere, v t 
f eruuSjCquusve l f imihsres . Talis c o n t r a í l 9 
eft diuiduus refpcftu obligationis, quia ficut 
tota res in tegra in genere poteft£ mitti & de-
duci in contradu tk obligationc: ita pars eius 
quotitatiua,íícutfuprádidum eíf quando in 
contradu vel o b l i g a t i o n c continctur & dedil 
citur res certa particularis in fpecie. Secun-
do modo, iftccontraíluscíl: diuiduus refpe-
ftu diílributionis & diuifionis inter heredes, 
quiamortuodebitore, haeredes tcnentur ad 
illam rem in genere pro rata fecundum fuas 
portiones h;creditarias, 6c ipfo iure diuiditur 
intercosobligatio .argu.tex. in . l .i . i . 5c per to 
tum. C.de li3cre.aélio.5c expreírc eft tex. for-
malis 5c notabilis in.l.in executio.^. pro par-
te.infraifioiitulo.5cibiglo.or. Bar. 5cc5mu. 
do¿í. Tertio modo, iftecontradus cíl diui-
duus rcfpeílu folutionis, quia debitor poteft 
foluere partem rei generic¿e,rcll:rlngcndo fo-
lutioncm ad rem partieularem, 5c valet folu-
tio mero iure, creditore rccipicntc.tcxt.cft in 
l.i.f5charum. infraiflotitulo.5cibiglo.ord. 
5ccommu.do£l. Quarto modo, ifte contra-
¿tus n o n d ic i tur dÍJJiduus,fed indiuiduus ref-
peftu liberationis 5c effedustquia parte folu 
ta non contingit d e b i t o r i liberatio in tota re, 
nec etiam m parte foluta.tex.efl: in.l.in execu 
tione.^.pro part.co.titu.tcx.in.l. fí fíipulatus 
fum rnihi.^.fí.ff. de folu.Scvtrobiqjglo.ordi. 
Bar.6ccommu.do¿>. cuius ratio cft quia alias 
debitor poíTct foluere aliam partem in alia re 
diuerfa illius generis, 5c creditor non habe-
54 
rer fcruum vel rem inrcgralcm, proutfuit fti-
pulatus fed haberet partes in diuerfís feruis 
vel rebus 5c fie folutio non adferret tanta vt i -
litatem rcfpeítu partis ficut totü rcfpcílu to-
tius,quod cífetmáximum inconucniens,5c 
ifíam rationem ponic confultus in dicta.l.in 
executione.^.pro parte, infra ifto titulo 5c ad 
hoc notat 5c commendatibi Bai.Angc.Imola 
5c commu.do¿l.5c dicit ibi Pau. de Caf. quód 
ifta ratio alibi melius non probatur in iure 
notat etiam 5c commendat Álbc. in. I.2.2.. col. 
infra ifto titulo.glo.or.in.§'5charum ciufdem 
legis 5v ibi communiter doíto.Bal.in.l.i.C.dc 
híerc.aOio.probat etiam tcx.in.l.fcruo.ff.op-
tione legata.5cibi glo.or.5ccommu.doil.tex. 
in.l.fi ex toto.$. fi.íf.dc lega, primo.tcxt.in.l. 
qui hominem.^.i.ff.de folu.5c ibi cóm.doft. 
Áttende tamen quód ifta fementia 5c contlu 
fío 5ceius ratio habetlocum tantúm eocafu 
quo fieret vera ¿C, realisfolutio in diuerfis re-
bus,fccús vero fi liberatio contingeret per ac-
ceptilationem , vel fententiam abfolutoriam. 
in parte : quia hoc cafucefíat praedifta ra-
tio. ita probat text. i n . L qui homincm. ff.dc 
acceptiíatio. 5c ibi notat Barto. Albcrr. A n -
ge.Imola 5c commu.doft.tcx.in.l.i.^. fí tamc 
homincm.infra ifto titulo. 5^ ibi Bar. Albcr. 
Angc.Imola,Pau.Alex.Iafo 5c comu. moder-
ni.tenet etiam Bar.in.l.fi non fortcm .§. fí de-
cem.íf.dccondi.indebi.5c ibicommuniter do 
do.idem Bar.in.l.flipulationcs non diuidun-
tur.8.col.nu.i4. infra ifto titulo. 5c hanc dicic 
commu.opi.ymccn.in.l.incxccutione.co.ti, 
z9.col.nu.103.cx quibusinfero,q? fí talis res in 
qua cft foluta pars quotitatiua pro indiuifo 
percat cafu fortuito, debitor ,fcd tcnetur alia 
rem integra foluere in gñe cu illa folutio par-
tis,eum in aliquo non hbcrauit.Sc facit tcx.ia 
l.inrationc.la.i.$.incertae.íF.ad.l.Fal.Secundo 
infero ^ creditor cuieft fafta folutio illP par-
tis pot'peteretotá rcmingñeacfí nulla pars 
fibi cíTct foluta, cum debitor nó fit liberar9,5c 
in terminis^pbat tcx.in.l.íi ftipulatus fum mi 
hi.$.fi.ff.dc folu.5c ibi comu.dod. Aducrten 
dütamc cp videtur eo ipfo q) creditor recc-
pit partepnedicbcrcr.príeiudicauit fibi,5cvi-
deí debitove liberare 5c cófemire vt pofsit fol-
uere alia parte in repenitus diuerfa: q^aaliud 
jp alio bene pót folui de volürate creditorisvt 
in.l.2.$.íF.fícer.pc. 5cin.l.fi ré.la.i.$. omnis.ff. 
de pigno.aéfío.5cin.l.fi qs aliam. íf.de folu.Sc: 
paria funt, cxprefsécófentire, vel confenfum 
colligi ex faélo,vt in.l.de quibus. >^fi. mincíd 
intercft.ff. delcgibus. Sc^in.l.Paulus. ff.rcm 
ratam 
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ratamhabcricum íimi. Scdhuic difficultati 
refpondconotabiliter, gjideóin parte foluta 
non c6tingkliberatio;quia creditor vcriíími-
liter credit cp debitor foluet refiduü in eadem 
re <3ccum hac intétione recepir partem 8c ifta 
praefumptio cftvcrifimilis atienta primitiua 
conuentione & quando aliqua coniedura po 
teftfumi pro co qui exercetaftum dubiü,nü-
quam éu p r a E Í u m e n d a remifsio inris fui.argu. 
tex.in.l. cum de indebito.ff. de proba. & in.l. 
fi cum aurum.ff.de folu.«Scargu.glo. íingula-
rum iniurc.in.l.cumquid. íf.íí certupc. 6c ita 
refpondet iu noñro cafu notabiliter Imola.jin 
di(ft.l.2.$.6í harum. pe.col.infra ifto ti tulo. & 
ibi Pau.de Ca.fi.col.Alex.fi.col.óc.q. lafo.4. 
col.Vincen.'pe.col.idcm Imo.in.l.fi ita ftipu-
latusfuero.^.i.eo.tit.Roma.in.li. § . exhis.2. 
col.nu.9.eo.tit. 
9 Item e t i a m pro declaratione materiac d ico^ 
quando quis promifit rem in genere & foluit 
partem,illa pars foluta poteft repeti á debito* 
re fo luente perconditionéindebiti vel erit in 
pendéti penes creditorem^onec alia pars dc-
tur & foiuatur in eadem re autalia resintegra 
foluatur.tex. eft & quidem fu btilis in.l.z.$. & 
harum infra iílo (it.cuius vciba funt. Sed aut 
ílarim repeti poteft aut in pendenti eft,doncc 
aíiusdetur.&:ibicommu.doéV. tex.in.l. fi fti-
pulatusfum mihi.$.fi.de folu.6cibi etiáác£i, 
Quodtamé notabiliterintellige & declara 
ifto modo : nam fi debitor foluataliam parte 
in eadem re ftatim plencerit liberatu/CSi vero 
aliara diuerfam rem integrara folucrit,poterit 
repetere partem quam primó foluit per con-
¿i£i'i o n e r a indebiti.ita probant prar di£la iura 
¿cifteeft eoi urafenfust&in terminis probar 
tex.Ioquendo in altcrnatiua.in.l. fí non forte. 
$.fi decero.íf.decondi.indebi.&ibiBar.Albc. 
Pau.& commu.do¿l. Interim & fie medio te 
pore q u a n d o adhuc debitor non foluit aliam 
p a r t e m in eadem re nec aliam rem penitus di-
ucrfam,crediiorpcterir petere integrara rem 
in genere , acfi debitornihilfoluifíet.text.tft 
in.l.fi fíipulat^fura ra)hi.$.fí. íf.defolu.& ibi 
commu.dod.Debitor veróinillo intereíleSc 
medio tépore, nullo modo poterit petere par 
tem quam foluit, quia licet non fit in ea libe-
ratus, tamen cura peruenit ad creditorem de 
yolütatc eius/poterit creditor retiñere donce 
in eadem re vel al ia fíat fibi integra folutio.ar-
gu.tex.in.l.fi cum aurum.ff.de folu.&in.l.ele 
ganter.^.qui reprobos.ff.de pigno.aaio.& in 
I.fi non fortcm.$, fi centura. ff.de condi.inde-
bi»6cin.l.i.Cetiam ob chyrogra.pecu. & no-
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taturper doft.jn.l.fí.C.commodatl.fed repe* 
titio debitoris per condiílionem indebiti erit 
in pendenti doñee foluat plenc & perfefté in 
eadem revelalia,nam fi in eadem non compe 
tet fibi repetitio.fi vero in alia bene non com» 
pctet.tex.eft in did.l.fi non fortcm.§.fi deccm 
íf.decondi.indebi. necobftattex.indifta.l.2, 
$.&:harum.infra ifto titulo,ibi dura dicir,Sed 
aut ftatim repeti poteft aut in pédenti eft,do-
nec alius detur,quia prima pars debet intelli-
giderigore. Secunda pars deícquitate,qu2c 
praeualet,vndeconcludendumeft qjrcpetitio 
debitoriserit in pendenti, nec ftatim habebit 
locum.&: ita eum tex. inteíligit & declaratibi 
gIo.or.Bar.2.col.nu.4.Albe.7.col. Ang.2.col. 
lmola.5.col,Pauí.de Caft.i. col.nu.4. Iafo.10, 
coI.nu.24.& eft communis intelledus/edcer 
te raelius & proprius iile text. poteft fine ali-
quafubauditione&fuppletioneintelligi.nam 
dura dicit ftatim repeti, potcft.f.faíh folutio 
nc in alia re,& in pedentieft interim, dum no 
eft fada folutio in alia re vel eadem, & ita te-
net 8c dedarat folus Suci.ibi pe.col. cui afien^  
tio.8c hoc habet etiam locura in hicredib^de-
bitoris rei genérica: qa licct obligado iOa ge-
nérica diuidatur inter haeredes,ramen fi vnus 
foluat partem in aliqua re contingit fibi libe» 
ratio.tex.eftin.l.inexecmione.^.proparte.in 
fra ifto t i t .& ibi glo.or. Bar.& commu.opi.in 
hoc tamen eft differentiarquia quandoloqui 
raur in principali debitore viuentc, fi ipfc fol-
uit partera,n5 liberatur pro parte, nec adhue 
pender nec fufpéditur obligado, aílioncccx 
afíio creditoris,imo poteft creditorintegrara 
rera in genere petere ac fi nihil reccperit,vtin 
l.fi ftipulatus fura raihi.^.fin.ff.de folu. & ibi 
coraraunis opinio: tamen quando loquimur 
in haeredibus eius, fi vnus eorum foluat partí 
licct reuera non fitliberatus,tamenfufpcndi-
tur petitio,adio & exaflio pro illa parte folu. 
ta & erit in pendenri, doñee alij haeredes con-
ueniantur,Sc fi foluat in cadera re, ftatim cric 
plené liberatus,alias non.iraó conueniripote 
rit.ita exprefic tenet glo.or.in di£lo.$.propar 
tc.& ibi corarau.do¿t.6c raelius q alibi Vincé. 
ibi.28.col.nu.103.& voluit etiam glo.¡n.I.2.$.& 
harum.infra eo.in.gIo.pe,&: tenet ibi Bar.fin. 
col.Albe.Ange, Paul.&: cemmu. moderni. & 
eft commu.opi.fecunduraAlex.pe.coI.nu.22. 
& Vincenj4.col,nu.i5.& Suci. pe.col. íimilis 
etiam glo .eft in eadem.l.2. ex his. in verbo 
foluendo.Sc ibi coram.doa.& ratio poteft ef-
fefecundura eos :quia quando principaJis de 
bitor foluit partera, non foluit totum quod 
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Jcbet^íedquancíovnus exhicredibus foluit 
fuam partcm, videtur foluere totum quod de 
bet,vnde méritoexercitiu aílionis impeditur 
contra euro,!icétcontrarium teneatibi Raine. 
ü.coJ.ímolaJafo antcpe.col. & aliqui alij do-
¿io.imóqjnulla íit differentia Ínter debitoré 
hxrcdeSjIquia nullus remanet liberatus nec 
fufpenditur exercitiuni aíHonis^cú vtroqjmi 
litetcadem ratio.&: argu.tcx.in.d.^.exhis. 
IO Sed iuxa pr3cdi¿la quaero, fí debitor qui tc-
nebatur ad rcm in genere mortnus fít reliclis 
pluribushatrcdibusquí difcordantineligen-
da re in qua debeat fieri folutio, quia vn9 vult 
¿are fuam partem in tali re: alius vero in alia, 
qualiter vel quo remedio pofsint compelli & 
reduci ad concordiam: & articulus iíle eft val 
de dubius:quia non reperitur. tex.in materia 
quieum decidat. in quo triplex reperitur opi 
flio.Priffia,q) íkturmaiori partí haeredu. arg. 
tex.in.l.maiorem. cu materia, flf.dc paftis.vbi 
fiplures funt cieditores haereditanj Scquidá 
volunt remitiere parte debiti haeredi vt adeat 
&ali) non ftatur inhoc maiori parti fecundü 
dift.illius de quo tex.dixi in repetitione mea, 
jta ergohic.&iftam opi. tener glo.or. in.l.z.$. 
ex his in verbo immutatur. Sed ifta opi.non 
potcll: procederejquia in his quae funt comu-
na pluribus & vniuerfis, bene ftatur maiori 
paró.vt in.l. cp maior.fF.ad municipa. & in.l. 
nulli.ff. Q? cuiufq j vniucr.no.cum fimi.Sed in 
hisquae funtcommunia plüribus vt fíngulis 
non ftatur maiori parti, fed fufíicitvniuscon 
lradidio,vt in.l.per fundum.ff. deferui.rufti. 
príe.in.l.íin aute plures.ff. de aqua plu.ar.cü 
Émili.&vtrobiqjdoft.traditDinusin regula 
quod oranes de regu. iu.lib.6. nec obftat tex, 
in.d.l.maiorem.cumcomu.opi.ff.depaOisr^a 
ille tex.procedit tátúm fauore liberationis ex 
illa caufa vt liaei es adeat hxre.& credi.habeat. 
Secunda opinio^talis difeordia forte dirima 
lur.argu.tex.in.l.j.in prin.C.commu.de lega, 
vbiíi pluribus haeredibus vnius legatarij co-
petit optio alicuius ferui vel rei legatae, & dif-
cordent in eleílione, talis difeordia dirimitur 
forte:ergoita hic, & per illum text.iftam opi. 
in noftro cafu.tenctglo.or.in.l.in executione 
$.pe.in verbo prodelt in fine de verbo.obli. 
Tertia opi.íít q? ifto cafu poteftereditor pete 
ic a iudice,vt cogat eos concordare, argu.tex. 
in.l.huiufmodi.^.fina.delega.primo. V b i q n 
legatarij quibus legatumeft reliélum difeor-
dantinááione intentandapro legato,com-
pellunturiudicis officioconcordare. ^[Sed 
pro concordia «Screfolutione dico, q> íi quaeri 
musqualitcrvcl quo remedio creditorpofsis 
agere contra heredes difeordantes: & tune íi 
creditorratione difeordiae vult agere ad pre-
cium Scsftimationem rei,áprinci.veltempo 
re executionis, bene poteft.argum.tex.& eo-
rum quae ibi notantur in.l. Ii feruum.$. fin.de 
verbo.obli.&in.I.eum quicertarum. ^.fí.eod» 
tit.&in.l.2.$.ex his.eo.tir. Si vero non v u l t pe 
tere precium vel xftimationem, fedipfam re 
poteftpetereáiudicc,vt cogat eos venire ad 
concordiam : quia quotiens plures diften -
tiuntin przdudicium tertij pofluntper ofiíi-
cium iudicis reduci a d concordiam per textu. 
qui fie debet intelligíin.l.huiufmodi.$. fin.de 
lega.i. & in expreflb per ifta iura iftam coclu. 
in articulo noftro tenet Bar. in difta.l.z.^.ex 
his.i.col.nu,5f.Ange.ibi.i.coLinfine.Roma.4 
colu.num.i^.Imola.i.col.verfíc.quaent.glo.in 
princi. Alexan.^.col. nu.io. qui dicit hanc tíTe 
communcopi.Suci.2.col.Vinccn.4.col.nu.5', 
pro qua concl.facic tex.in.^.i.vcríi.fin autem 
Infti.de fatifda.tuto.tex.in.l.i.C.de nuptijs. 
Nec obftat íi fubtiliter dicas,q) tex.in difta.I, 
huiufmodi.^.fi.non videtur faceré cum in vc-
ritatevideanturdiflentire in praeiudiciumeo 
rum,fed refpondcjq? fi ante exerciteum aftio-
num díílentirent non compellerentur, fed po 
ftea fie. Attende tamen qi fí ad inftantiam & 
compulfíonem iudicis adhuc nolunt concor-
dare poterit iudex eligere rcm qu^ debeat per 
heredes prxftari.argu.tex.in.l.in venditione. 
^.fi.íf.debonisauto.iudi.pofsi.&in.l.iufiurá-
dum & ad pecunias.$.fi de qualitate.fiF.deiure 
iu . & in.l.3.^.fi..flr.de admin.tutó. ita in fpecie 
lafo in di¿h$.cx his.6.col.nu.io. Si v e r o quac-
rimus qualiter vel q u o remedio pofsit agere 
vnus haeres contra alium quando difeordant 
tune non eft dicendum q? fietur maiori parti 
quiaiftud negocium tang i thaercdcSjVt fingu 
los,& n o n v t v n i u e r f o s r p r í E t e r e a noncftdicS 
dum qj v n u s pofsit petere á iudice vt cogat a-
lios confentire: quia quado plures diíTemiut 
ad ipforu praeiudiciu ceflat prxiudicium i u d i -
cis.vtin.l.quotiens.ff.devfufru. V n ifto cafu 
poterit vn^cohseredu petere,vt difeordia diri-
matur forte«arg.tex.in.d.l.3.C.cómu. delega, 
6c in.§.optionis.Infti.de lcga.& in.l.in tribus, 
cum.l.fcq.ff.de iudi.&in.l.^fi-.fami.híerf.^c in 
l.x.C.qñ & quib9.4.par. debe. & ita procedit 
& debet intelligi glo. in.dic.l.in executionc.§» 
pe.infra ifto tit.tk in expreíTo ita j e n e t Bar.in 
Lz.^.exhis.infraifto tir.z.col.nu.6.6:ibi Au-
ge.prima.col. Roma.j.col. Imol.2.col. Areti.^, 
col. Alex.qui dicic hanc eííc commu.opi.j.col. 
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nu.ic.& laíb.y.col.nu.n. ncc obfbt iudiciü 
fortis nunquam habet locum niíí in caíibus á 
iurc cxprefsis vt probant prxdida iura & ibi 
cominu.doOi.3iin terminisita tenet loan .de 
imo.melius quám alibi in.l.fuusquoque.fin. 
col.íF.dchaere.infti. Quia rcfpondco ^ iudi-
cium fortis bene habet locum in caíibus fimi-
libus habentibus parem vel maiorcm rationé, 
quia lex quantumcunqj loquatur taxatiuc. 
cxt€ditur ad cafus íímiles.tex. eft iunéla glo. 
or.in.I.ira nobis.C.dc adulte. &ibiconiu.do-
tcx.in.Li.C.dc contr a.tabu.& ibí glp.or.& co 
mu.doft.6c tcnct exprefsc Bar t. in.l.i.^.parui 
rcfcrt.flF.quod vi auc clam.probat etiaratex.& 
declarat Pau.in.l.íi mora.ff.folu.matri. V n ü 
tameneílep poteftvnus hacres folucrctotam 
rem pro fe & cohacredib9, vt fe liberct pro fuá 
parte cum alias nonquaeratur fibi liberatio, 
& poftcapoterit recuperare x.ftimationem á 
cohaeredibus pro partibus corum iudicio fa-
mi.h3Erfc.& non adione negotiorum geftorü 
videatur foluiílc ex quadam necefsitate vt ü-
beretur magis quám ex voluntate.ita probat 
tex.in.l.i.$.exhis.infra ifto titulo.per quem. 
ita tenet ibi Bar.pe.col.Pau.& ali j doft, 
U Quodautcm íl credicor obligationis generi 
ex dccedat'pluribus hartedibus relidtis qui no 
concordant,qua'iter vnus pofsit agere contra 
alium, in quo articulo vera refolutio eft, <j) íi 
ele£liocratcreditoris,talisdifcordiadirimitur 
fortejíicut diíhim eft é conuerfo ex parte hae 
redum promiílbris.ita tenet Imola in di£to.$. 
ex his.z.col.Si vero aliquis eorum fit in culpa 
per quam ali j pafsi funt, damnum tenebitur 
eis ad interefle iudicio fami.hscrf.per rex. iun 
¿la comu.opi.in.l.haeredes.in dift.$. fi incerto 
íf.fami.haer fc.per quem ita tenet 'idem Imola. 
in dií>.$. íi ex his. & ifta fuit mens ¿kintentio 
Bar.ibi.i.colu. Si vero eleftio eft debitoris,res 
eft expedita q? poterit ofícrre rem quam velic 
íícut poterat ofíérre defun¿lo:quia ex perfo-
na haErredum, conditio obligationis non mu-
tatur, qjtamenintelligoquando debitor fol-
uittotara rem integram ómnibus haeredibus: 
fecús vero íi vni velit daré partem in vna re,<ja 
tune non contingeretliberatio,fed eíletin pe 
denti, doñee alijs foluatur(vtfuprá diftüeft) 
refpeítu haeredum debitoris.ita Bar.in difto, 
^.ex his.3.col.& ibiimol. & alij doft.pro quo 
íacit tex.in.Uqui hominem.$.i. ff.de f o l u , & ^ 
ibidofto.vbi habetur, q) fi quis promiíít fer-
uum in genere duobus reis ftipulandi & vtri-
qj partes diuerforumferuorum dederi^non 
remanctlibcratus.Solus tamélafofuit in no-
ua opinionc contra Bar. 5ccommu.do£V. imó 
q) debitor íit liberatus ex eo quia ifto cafu cef 
íát inconueniens.&: ratio tex.in di¿l.l. in exc« 
cutione.^.pro paífe.cum ibi non fperetur fo-
lutio in diueríis rebus^neq j obftat fecundum 
cum tex.in.l.qui hominem.$.i.íí".defolu.quia 
loquitur in duobus reis ftipulandiin folidum 
qui habentur pro vno, cum vna fit tantüm eo 
rum a í i io & obligatio/vt in.l . fi.ff.de duo-
bus reis.fecús in hacredibus, quia non haben-
tur pro vno nec vna,<Sca£tio nec obligatio/ed 
iam per legem eft diuifa ínter eos, fed ego te-
neo opinionem Bar.& communem,quicquid 
dicatIafo,quiaex pejrfona h^redum non mu-
tatur qualitas obligatiois :¿k licct fit diuifa ob 
ligatio quo ad pctitionem 8c alia, non vero 
quóad liberationem : praterea ego confede-
ro quód poteft militare ratio & inconueniés. 
tex.in dida.l.in executione.$.pro parte.fcili-
cet íi alter cohxrcsrepudiet h^reditatcm^uo 
cafu vni hseredi adeüti accrefeeret, di. ñ cílet li 
beratus poílet debitor foluere in alia retantíí 
vni velaliquibus foluitpartem & plencnon 
foluit ómnibus haeredib*partes fuas in diuer 
lis rebus & folúm ifto cafu loquitur Bal.&do 
do . Sed quid íi vercó^ realiter debitor foluit 
ómnibus haeredibus partes fuas in diuerfisrc 
bus an fit liberatus hoc in fpecie nuil9 tangit. 
fed teneo a> íi ómnibus eft fa¿la folutio &tcié 
tibus q) debitor fit liberatus.Primó,quiaipfo 
iurefuit diuifa adió vel obligatiointer eos. 
Item 5c fecüdó, quia iam ceflat praedidum in-
conucniens.tex.in did.l.in executione.$.pro 
parte.Item & tertió,quia aliud pro alio de vo 
¡úntate creditoris poteft folui vt in.I.i. J.i.íf. íi 
certumpe. cumíimilibus. Si vero receperint 
ignoranter,credo q>pofsintpetcrc folutionc 
in vna & eadem re integra,quia fie debebatur 
defundo & qualitasobügata ex perfonahae-
redum non mutatur; item etiam quia rationc 
communionis,bícreditat is vel ex coniuiídio-
nequam ínter fe habet vel alias forte, vtilecft 
cishaberc eandem rem. 
1%, Item adde q> omnia quae fupra dida funt in 
obligatione genérica habent etiam locura in 
/ obligationealternatiua, nam talis contradus 
eft diuidu9 rationc ipfius'.quia ficut plures res 
alternatiuépoflunt promittí , ita partesearu. 
Secundó eft diuiduus ratione diftributionis 
& diuifíonis inter haeredesequia mortuo pro-
miflbrc, fitdiuifio&diftributio inter haere-
despro rata,fecíidum portiones hereditarias 
Tertió, eft diuiduus ratione folutionis: ^uia 
poteft fieri folutig in parte reí altcrnatiucde-
bita. 
Qunrto vero modo eíl Indiuiduuscontraftí> 
ratione Jiberationis <Sc tfíeclus, quia in parte 
'íbluta non contingit liberatio, fed eft in pen-
denti^ donce alia parsdeturineadé re vel alia 
res integra alternatiuc debita foluatur, & lie 
eftpcrindeacfi eííct obligatiogeneriea &re-
folutiuépro hac fententia 6c doctrina eft.tex. 
ín.l.fi non fortem.^.fi decem.íf.de eondi.inde 
bi.&ibi notat.Bar.Bal. Ange.Sali.Alex. lafo, 
commu.doíl.tex.in.l.cum is.^.fí.eod.titu. 
y b i promifsiogeneriea& alternatiua xqui-
parantur.tex.in.I.i.^.íík harum.ff. de verb.ob 
li.in fine ibi eiufdcm eonditionis 8c hscc ftipu 
latió ftichü Pamphilü dari? tex.in.I.in execu-
tione.^proparte.in li.eo.tit.ibiidemiuriseft 
& fi quis decem aut hominem ftipulanti pio 
niifcnt:5c ratio per quam non contingit libe-
ratio in parte foluta eft illa quae fuit aísignata 
in obligatione genérica jnamcüin alternatiuis 
debitoris fiteledio,íi contingeret liberatio 
in parte rei alternatiué foluta fequeretur inco 
ueniens q) peflet poftea foluere etiam partem 
in alia re alrernatiua,6c eílet máximum prseiu 
diciumcreditoris,quia haberetfolutionc in 
diuerlis rebus. iftam rationem apertc probat 
tcx. in dida.l.in executione.^.pro parte.in fi. 
& cam expreísé ponitPau.in di¿la.l.2.$.& ha 
rum.pe.col.infíne.Ange.z.col.nu.^.Roma.K). 
col.nu.78. Ex quo infert ibi Pau.pe.col.nu.7 
q íí cledio efíet creditorum contingeret libe-
ratio debitori in parte folutarquia iamvidetur 
cligere illara rem in qua recepit partem & po 
terit compellere debitorcm vt foluat alia par-
tem in eadem re. tenet etiam Alexand. ibi pe. 
col.nu.24. Vinccn.i(j.col.nu.i8.<3ci9. pro qua 
fentcn.Sc conclu. facit tex.in.l. cum debitore. 
ff.remratam haberir&ibinotat Ange. Pau.6c 
ali) do£lo. Coníirmatur etiam, quiafafto da-
tur voluntas íntelligi ficut verbis.tex.eftin.l. 
Paulus.íF.rem ratam haberi: fed aduertédum 
quia attenta ifta ratione,videtur q? etiam fi fit 
eledio debitoris debeat remancrc liberatus, 
quiavidetur illam rem eligere foluendo par-
tem 8c fe aftringere ad foluendum aliam par-
tem in eadem re: fed refpondeo q? no videtur 
eligere fimpliciter fed conditionaliter fi cotin 
gat poftea foluere aliam partem in eadem re, 
vel aliter &melius,quódlicét videatuream 
cligcrc,poteft variare 8c aliam rem foluere,fi-
cut fí exprefsc elegiíret,vt in.l . eum qui certa-
rum.§.final. infra ifto titulo: S^jiotatur per 
omnes .in.l.fi quis fíipulatus fit.eodem titul. 
&in.l.huiufmodi.$.ftichü.ff.dclega.i.6cin.l. 
apud Auphirium.fF.de opti.lega.6c in expref 
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fo ita refpondct Paulus deCaftro in . l . i .^ .á^ 
harum.infra iftotitu.pe.col.&ibi Imolapcn. 
col.Alcxand.pc.col.nu.23. Ex quo nota quód 
licetco cafu quo debitor realirer 6c perfedé 
foluit aliquam rem ex alternatiuis nonpof-
fit variare vtdiélis iuribus: tamen fecús eft 
fi foluerit partem rei per text. cum ratione.in 
di¿Í:a.l.inexecutione.$l.proparte. Scinexpref 
fo tenetSucinusin dida.l.fecunda.^. 6 ^ ha-
rum.quinra.col.dicéseíTefingularc. &ib ino-
tat 6c commendat Alexand.penul. colu.& a-
lijmodcrni,neqUe obftat illud quod fupra 
proxime dixi de creditore, quia illepoftqua 
elegir, non poteft mutare voluntatem: &i ta 
non deuenitur ad praediílum inconuenienss 
in hoc magisfauetur debitori quám creds 
tori.ita probat tex. in.l. fi quis ftipulatus fit. 
infra ifto titulo,& notatur per do&ores in di-
íla.l.eum quicertarum.$"finali. 
Attcndetamcnquód inhoc eft differentia 
in obligaatione genérica 6c in obligatione al 
ternatiua: quia in genérica creditor qui rece-
pit partem rei poterit petere integram rem in 
generc,acfi debitor nihil foluiílet, vt in.l.fi fti 
pulatus fuiii mihi.^.íi.defolu.vt fuprá dixi. 
Tamen in alternatiua creditor qui recepit par 
tem,non poteft vtramq; rem alternatiuc d t b i 
tam integraliter,fed debet petere aliam parte 
rei folutae vel totam aliam rem fibi folui. tex. 
eft in.l.fi non fortem.$. fi decem.fF. de condi. 
indebi.ibipetiq j ab eo pofsereliqua quinqué 
aut fíichus.cuiusratiodifíerentiaeeft, quiain 
obligatione genérica nulla res certa fuit in ob 
ligatione ncc poteft dici foluta par s rei debi-
t2e,ideó tota res in genere^pmiífa poteft peti: 
fed inalternatiua,vtraqjresdicitureíl"ein ob» 
ligatione,& qñ foluitur pars alicuius rei alter** 
natiuaedicitur fo lutaparsreidebitaE, 8c i d e ó 
poftea non poterit creditorillam parte petere 
fed aliam partem vel aliam integra rem, licct 
in parte foluta non contigerit liberatio^pter 
praediélam rationem 8c inc6ucn¡cns.(Sc in ex-
prcíToiftádifFerentiam & eiusrationem po-
nit Bar.in dida.l. fi non fortcm.§.fi decem.de 
condi.indebi.fí.col.&ibicommu. doft. idem 
Bar.in did.l.z.§.&harum.de ^bo.obli.i.col. 
propefí.& ibi Din9 quem ipfe refert Albe.7. 
col.inprin. Ange.z.colu.nu.^.no.ibilmola^. 
colu.verfi.fed fi promittis. Paulus.i.colum.j, 
Aretinus.4.colum.verfi.circa priraum. Alex. 
penul.col.nu.xi.Suci.pc.col.poft prin.Vincé. 
iz.col.nu.i4.Vincen.no.in.l.inexecuiione.i5 
colu.nu.ioo.eo.co.tit.Rainc. poft Iaco.de Are. 
6c antiquos ind. qui hominem. ff.de accepti. 
&ifta 
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& ifta opinio & conclu.eft vera «Se communis 
licct Cinusibi in adicft.in diét.$.& harum te-
ncat q etiam in hoc nulla íit diííerctia obl.gc 
neris & alternatiucrquia vtroqjcafu poteft in 
legra respeti, licct pars eius íit íoluta ,quem 
fequitui Ron1a.i7.col.nu.83. 
13 Ex quibus infertur qj in aéHone noxali, í í 
plures funt do mini aiicuiusferuiqui dedit da 
num vel noxam vel plures funt haeredesdomi 
ni ipíius ferui quilibet dominorum vel haere-
dum^enctur infolidum rvndéíivnuscorum 
conueniaturaítionenoxali,teneturaut folue 
re aeftimaticnem feu intereíTe totius damni vF 
daie totum feruum pro noxa,nec fufficiet da 
re partcm fuam quam habet in feruo. tex.eft 
in.l.fi feruuscommunis.fF.de noxa.cuiusver-
ba funt . Si feruus communis furtum fecerit, 
quiuisex dominis infolidum noxali indicio 
tcnctur^eo q iure vtimur,fcd non alias poterit 
quiconuentus eft euadere litis aeílimationcm 
niíi infolidum noxae dederit feruü. & i b i no-
tatOdofrc.Albc.Bal.Flori.&commu.dodo. 
tex.in.l.fi cum vno. ff.íi ex noxa. cau. aga. & 
ibiBar.AJbe.Pau.Alex.& dcü.ttx. 'w.l .hxre 
¿es.§Sí vnus.fr.fanii.h^rfc.& idem eft in aftio 
re noxali^quando animal fecit damnum.tex. 
in.I.i.^.íi commune.fiT.íi qua paupe.fe.dica.& 
ibi notant dc¿>.& ratio vera cft:quia quando 
agituraftionenoxaliquátitas feu jeftimatio 
damni eft in obligatione datiopronoxa eft 
in folutione,vt in.J.miles.^.decerc.fí7. derciu-
dicata.ideó vnusexdon inis vel haeredib9 n5 
poteft foluere pro parte: quia fi vnus folucrct 
pro parte quantitate-.altcrfor.'e vellet foluere 
partem quam babel in feruo pto noxa, & fie 
aftor confequeretur debirum fuum in diuer-
fis rebus & dcueniretut ad inconueniens.tex. 
in did.l.in executione.^.pro parte, ifta decla-
rationem ad pr^didía iura ponitBar.in.l.fi co 
muñes.^.de nego.gef. & ibicommu.do¿l.idc 
Bart.in.l.fupra iter.^.cíFiciú. fi7. deaqua. plü. 
arcén.ibi Imola & commu.doft. Fiorianus in 
l.hxrcdes.^.íi vnus.flí. fami.berf.& in diéb.l.i. 
^.(i commune.fF.fi qua.pau.fe.di.fecús tamen 
efl: c confraguando plures funt domini ferui 
vel animalis quod paflus eftdanum, vel funt 
haeredes domini eius: quia tune licct quilibet 
pofsit agere, tamen no confequentur nífi fuá 
partem in aeftimatione vel totum feruum pro 
noxa,fi dominus elegerit eum daré noxa.tex. 
cftno.in.l.fi feruus fcruu.$.itcm fi feruuscorn 
munis.íF.ad.l.aqui.Sc ibi Bart. Albe. Flo^an^ 
6caIijdo¿lorei. 
Item adde g> fecús eft in a£lione de aqua plu 
ap.X. 
uiaarcendaquae datur cotraeum qui fecit in 
folo fuo opus per quod aqua mihi nocet vt ó . 
pus fa¿^um tollat ¿k damnü farciat: nam fi f o 
lümvelfundus in quo opus faftumeft,crat 
duorúvel plurium dñorum, quilibet tcneha 
tumpro fuá parte damnum datum &intercf-
fe non reftituti operis foluere. tex. eft in.l.íu. 
pra iter.$.ofFicium. fF.de aqua plü.ar. & ratio 
viua eft,quia ibi no pofiumus deueniread in-
conuenienf.tex.eftin.d.l.íncxecutionc.$.pro 
parte.de verbo.obli. quia coníydero q» reípc 
¿lu damni dati ceflat illud incoueniens, cuni 
alterfocius& dominus aliam partem dan^ni 
debet praeftare refpeftu ctiá operis diftruendi 
fimiliter ceflat illud inconueniés:quia ille do« 
minuscontra quem aftum eft fi vellet op9 tol 
lere totum &ín folidum debet tollete Ócde-
ftruere, non poteft pro parle, vt in eadem 
l.fupraiter.^.Casfius.íFdeaqua plu.ar. Si ve 
ró velit foluere interefle feu aeftimationé ope-
ris non rcftituti,tunc non confequeretur ab a-
lio domino vel cohxrede,nifi aham partcm in 
terefle vel aeftimationis. £ t fi fubtiliter dicas 
q) forte ille alter vellet eligere deftruereopus 
refpondeo q? tune teneretur deftruere totum 
opus in folidum 8c fibi imputetur cum elegit 
opus tollere,& fie nullocafu venimusad in-
conueniens.tex. eft in.l.in executione. ^.pro 
part.iftam íolu.& dedaratío. ponit folui Cu-
ma.indi¿V.I.fupraiter.$. oíFicium. fF.de aqua 
plu.ar.8c ante eum voluit ibi Imola.Sed atten 
de q) ifta folu. non poteft eflevera: quiaina-
¿Uoncdeaqua plu.ar.pramseccgitur quiso-
pus tollere,vtin difU.fupra it(r.$.Trcbatius. 
vnde tu díc cp vera folutio eft q? in illa aélionc 
non poteft refultarc prsediítuminconueniés 
quia fiaíloregit adipfumfaííun)hoceftop, 
reftitui quilibettenetur in folidum 6f prafeise 
faceré & deftruere.Si vero egit ad interefleíp-
pter faftum non rcftitutum,tunc quilibet te-
netur pro parte ad illud interefl€:vnde fi par-
tcm confequaturab vno aliam pofteaconfe-
queturabalio.ita Bar.in di6t$.( fRcium.&ibi 
Álbe.poft anriquos: de fi replicesq; adhuc no 
ceflat praediííum inconueniens: quia alter fc-
cundus poflet conueniripraeciscad faélum & 
fie opus non reftitutum,quia licct Bar.& do-
¿lo.hoc non tangant tamen ego dico q? aílor 
poftqprimóegitcontra primumad intercílc 
videtur diuidere adlionem quo ad omnes & 
velle vt fíat fibi foluf io in interefle feu xftiraa 
tionc.argu.tex.in.l. ficreditores.C.depaífis. 
&ita poteft intelligi tex.in diíía.l.fupraíter. 
J.officium.de aqua plu.ar. Nec obftat etiam 
quod 
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quod in cautione damni infecí pcrltio íit me 
te ind iu idua , quia fi plmcs funt demini do-
^ s r u i i ofaejiion t e n e n t u r c a u t r e i n folidum 
fed t a n t ü m pro parre, & íiquiseorum no c a -
ncar t a n i ü f>ro fuá parre fir mifsio.reXjcftin.l 
príctorucfriciuni.^.íi plures.ff. dedamnoin-
fLcl.tex.in.l.plures.yfi.conrra.eo.rir. tex . in . l . 
fi quis purans.Q.fi damni infeíti. ff.comm.di-
«i.tex.in.I.fi cómunes.ft'de nego.gef.tcx.in.l. 
'jscuj.$ fi exduobus.fF.vr ín poíTe.lega.rex.in 
di.l.fupia úer.^ofl^cium.deaqua plo.ar.(Sc i -
flud conrrariü repnrat forrifsimú Barr.in.l.in 
í l ipujarionc .ff.de damno infcíKSed vera íolu 
tio eri:cpínCí,utione d a m n i infcOi nihileíHn 
obligarione fed officio i u d i c i s petirurcamio, 
jdcó non efl n)iiü <j> inparrem domnsruino-
fxaííor fir miílus conrra vnu ex doiuinisralia 
vero partcmhabeai inaeílimarione vel inreref 
feabalio.íra Baj.in.d.l. fupra ircr.^.officium. 
dcaquaplu.ar.idcm Bar . in . l . í iConimuncs . fT . 
dcnego.geft.FIoria.in.l.hícredcs.^.fi vnus.íf. 
fami.heríc.Sed arrende cp conrra íbperiorc ra-
tionetn qisá a f s i g n a n i in aítione noxali. facic 
UX.iii'í-fi íeruuscómunis.^li.antc noxaie.flF. 
denoxa.vbi eíl c a í u s . q í¡ vnüsex d ñ i s a n r e l i 
temeonreftata foluar aeílimarionem vel inrer-
cíTeprofuaparte^vel foluatparrem quáhabec 
jnferuo, pro noxa liberarur, & firnilirer altcr 
dñsvelcohaerespoílea poreiii foluerefuápar 
tcniin3cniinarione,vel poterir daré panéquá 
haberinferuo pro noxa,& rñ tuenulirat prae 
diílumincouci iens.SoPínio.^angit h<inc dijf 
íieulraten) in.l.fupra iter. §. oü 'jcium de aqua 
plu.ar.tk dicir q) rex.in di¿i.l.in execurionc.^, 
pro parre habet locum, Sf^cedir qñ aliquid 
efíin obligarióecxdifpofirjonehominis^quo 
cafuefldenjenteparriu ^invnare fiaifolu-
tio & fie efier abfurdíí q> hat in plunbusreb*: 
fecúsveróqñ aliud eíl: i n obligarione e x legis 
difpofitione,vt in caufa noxali: quo cafu mi-
tiusagirur cum.l. &roIleratur prsediííum in-
conuenienSjneer iam íír in poreílarc ferui de-
linquido dfim in folidum obligare: ideó meri 
tóanre ürcm contefl ara poreft íoluere pro par 
te-.poÜea vero n o n , quiapor culpa impurari 
dño qui paíTus eíl lirem coreftari, vñ runc at> 
tendim9praediáú inc6ueniens,6c ira deber in 
telligi.rex.in.di.i fi feiuusc6munis.de noxa. 
fecundü Imo.& iftud repurar fingulare Alex. 
in.l.fi cu vno.ff.fi e x noxa caufa aga.pofl: prí-
c i . ^ máxima limirarione <Sc declararione.rex. 
m difta.l.in execurione.^.pro parre de verbo. 
V¡ Terriocafu piincipali,qñ in conrradu vFob 
l'Sationccótinetiu vel deduciturres incorpo 
ralis feu inrclleftualls vr fcruir^pcrfonalis, rea 
lis vel mixra,an raliscórradus dicarur diuidu* 
velindiuiduus,certcell norab].& fubrihsaid 
cul9:pro cuiuspfe¿>adeclarar¡onepra?fuppo-
r o q? aliqn feruirus eft nñ ^miíla & deduda 
in conrraOuvci obligarione, non tñcñ reali-
ter conflitura aliqñ fcruirusell: iá realirer cófti 
tura 6c deduda inefle medíate rradirione, vel 
qíiquóad prin ü.f.quádo feruirus eíl; rmpro 
mifla S^nonducoiiftirura dico&praífuppo-
no qi aliqua ell^pinifsio feruiruris perfonalis 
aliqua di^pmilsio feruiruris rcalis >aliqua cft 
promifsio leruhmis mixtaí: fei uirus pfonalis 
tmpromiíTa eíiqñ dominusalituius ferui^p-
mifir in eo aliqu^s operas vel feruitium.argu. 
lex.in.l.z.&per rorum.ff.de vfufrud.lrga.per 
quem ira tener Faber,Iaío & moderni in .^ .ac-
quéíiagar.Inífi.deadio.Ifta cnim feruii^per 
fonali&promiííadicitur omnirefpedu indiuí 
dua,ram rarioneconrradus vel obiigarionis, 
q etiamfoliitionis,non liiea rarionequaalise 
leruitures: qapraflario operisinparreadfert 
tamavtilitattm refpcdu parrisquanta adfert 
tom reípcdu re riusvr de fe pareará fí prarfla 
tur pars operis mediers t is d'ei vel cerrarü ho-
ic)rumrefpcdu eiusadfert vtiIiratem,íicutto-
tumrefpedu toti9. Dicirurcrgoindiuidua^t 
plenedicam infra jila repetirione. Sed ferui* 
tus pcrfenaliscoiififlii in fado,\ r pater ex ci* 
cfifedtu &norura,& dixi in did.repetirio.fer-
ijirutum:ergo mcriródicifur indiuida &iud i 
cí 'tur fecúdum naruram &.indiuiduirar€mfa-
¿ti & iflam refolurionem ponir Vincen. in di 
da.l.i.^.íivfusfrudus.íí.ad.l.Falti.i.col. pio-
propeíin. ^íScruirusverorealis.ruílica^pura 
ircr,a¿lus,via, aqusedudus vel ícruirusrealis, 
vrbana tantúm promilTa efí indiuidua omni 
refbedu .Nam primó efl: indiuidua refpedu 
ipíiusconrraduspromifsionis ^jobligario-
nisrquia pars feruiruris non porefl: promir-
t i necdeduci in obligationem.rex.eílexpref-
fusin.l.irineris.íf-de feruiru.riru.gcncrali. cu-
iusverba funt. Viafritineris^du^aquícduél5* 
pars in obligationem deduci non porefl:,quia 
vfuseorumindiuifuscft.rexr in . i . fHpulario-
nes non diuiduntur.in principio, ff.de verbo, 
oblig.cuius verba funt. Sripulationes non 
diuidunrur carum rerum quse diuiíionem 
non recipiunt,veluti vi.T,itineris,a¿fus aquac-
duduscaercrarumqj feruirurum. tcx.in.I.pro 
parte.fF. defcruiru.rcxr.in.l. fi quis duas. §. íí 
quisparrem.fF.commu.prx. ibi quia per par-
tes feruirus imponi non poreíl:: fed nec ad-
quirí , textus i n . i . & per iufiurandum . f . 
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i.5c.<5.illu(J.fF.deacccptila.tex,.in.l. ff.de ferui. 
leo-a. ibi .quia p a r t c m non rccipir.text.eíl in.l. 
vt ponunt.^.fí.ibi .licctab initioperpartesac 
quiri no pctcrat.ff.de ferui.tex.in.l.is qui qua 
dringenra.^.qusedam.ff.ad.l. Falcid. & ratio 
huius eíl, quia naturaliter nullo modo potefl: 
diuidi,cüm fít res incorpórea intelledualis & 
indiuiíibilis fecundum iurisdifpoíitionem íi 
ue ordinationem íimiliterindiuiduarquia ifta 
materia cft regula & dodrina ííngularis^Sc 
neccíTaria illud dk'tur indiuiduum, quádo 
pars eius non adfert tantam vtilitatem refpe-
¿iu partis quantam totum refpeftu totius ifla 
regulam &i doílrinam probat tex.in.l. in exc 
cutione.ó.recimda adopusibi,quiaoperis ef-
fedus i n partes feindi Jion potcft.fF.de verbo, 
obli.tex.in.l.^.^.opere.ff. de verbo, figni.tex. 
in.l.edifiíia.^. perfeciíic.eo.tLtex.in.l.íi is qui 
qiiaclrir!gcnta.§ qua-dsrn.fí. de opc.no. nun. 
& cam ponit Bar. in diíta.l.ftipula.no.ndiui-
duntur^.col.in fi.nu.8. dicens ifta fucrunt 
puJthia v e r b a pe.idem Bar.in cadc.I. decima. 
col.nu.iy.Aicx.i.coI.in medio. lafo ibi late» 
coJ.nu.14.qui in eflcéhiinhocrefidct Vincc. 
in.l.in cxecüiione.6.col.in princi. co.tit.jftam 
etiam regulam poft Petrum ponit Bar.in.l.4. 
^.Cato.de verbo.obli.8.col.5'.q.prin.6c ibi alij 
doft.pra^cipucRipa.x.col.nu.8. eandem ratio 
iiem.poniiBar.in.l.i.^.íivfusfruft.ff.ad.l. Fal. 
nu.^.i.opp.Ange.Imo.vincen.verfi.Bal.in.l.i. 
i.col.infine.nu.3.C.dehícre. ac. & q?pars eius 
nuüam vtilitatem adferat, & ideó íiíomnino 
indiuidua, probo euidenterá fufficientipar-
tium enurr.eraticne:nara autconí)rderam? ip 
fum fundían feruicntem aut fundumdomi-
nantem aut inftrumentii quo vtitur quis fer-
uituteautlatitudinem feu modificationcm lo 
ci feruicntis vel vfus. ¿kvtrcq; refpedueft in-
diuidua & non potefl: valere pro.parterefpe-
{iu fundi feruicntis: quia ille cui eft promiíla 
parsferuitutis, non potefl: iré per partem tun 
di p r o i n d i u i f o j V e l peum diicereaquam quin 
totum fundiim tano-at.aro-u.tex.in.l.fi cui fim 
plici.ff. deferuitu.tex.in.l.viaconflitu.^.fí.de 
ferui.rufti.pre.fi dicamusq? pars fundi pro in 
diuiroerat alterius,vcI quód poft promiííam 
í e t u i i u t e m a l i enau i t partcm fundi pro indi-
uifo: íimiliicrpromifsio partis feruitutis non 
valerct;quia nullo m o d o pofíet creditorea vti 
inpartefundi deb i tor i s quin tangerctetiam 
partemakcriusdorainifundñvndcnecefíario 
non valcret.arg.tex.in.U.& in.I.pro parte; ff» 
dcferuitu.&in.l.fi vnusexfocijs.&in.l.vnus 
ex focijs.ff. deferui.rufti.pia-. refpe^iu fundi 
Cap.X. 
dominantis dlcltur indiuidua: quia nopoteft 
deminusad eum irepropartCjquintotufun-
dum tangat íicut dixi refpcíiu fundi feruien-
tisrefpeótu vero inflrumenti quo qiiisviitur 
feruitute^militcrpromifsio partis non valct: 
quia ínftrumentum cft ipfe homo & perfona 
creditoris vclciusferiius velfamiliaiisvelcul 
tor fundi vel iumentum fuper quoferuntur, 
& impofsibile eft quód cat pro parte ,vt natu 
raliter patet : quia non poteft ire vna pars 
quinvadatalia.6^ iftam doftrinam & decía 
rationcm ponit magiftralitci Barto. in di¿la. 
l.ftipulationes non diuiduntur.infraiflotitu 
lo.z.colum.num.i.Imola ibi .3.colum. num.j. 
Paul.de Caf.4.col.Roma.3.colu.num.io. Aler 
xand.prima col.num.3.Vinccn.in.l.in execu-
•tionc^.col.num.y. Item etiam cft indiuidua 
rcfpcftu latitudinis íocTSc vfus ipfius feruitu 
tis:^a licct feruit'rcalis ruftica fit tota in tolo 
&totain qualibet partefundijVtin.l.viacon-
fiitui.^.íina.ff.dcfcruitute. cum íimilibus:ta-
men ex arquitate debet eligi certus locus 6 ^ 
parsfundi,per quem tranlcat, & alia?paites 
remanent Iibera.tcxt. cft íingularis &vnicus 
in.l.ccrto generi.^.fi totus .ff.de fcrui.rufiico. 
piaediorum.quocafu fi latitudolocireflringi 
tur per partes, corrumpitur feruitus. Quod 
fubtiliter dcclaro,nam íi loquimur in feruitu 
te itineris cjuíe fubfenon habet aliara fpe-
ciem feruitutis jCuiuslatitudo nccefFarió de-
bet efletalis vt pcrcan pofsit quis iré pedes 
vclequcs:iunc íi modificetur latitud© eius, vi 
tiatur feruitus : íi vero loquimur inferuitute 
afíus vel VÍÍE , cuius latitudoeft ampia per 
quam potefl: quis irepedes vel eques, vel du-
cerciumentum vel vehieulum: tune íi latitu-
do eius modifícatur per partes, corrumpitur 
feruitus adus vel vise, fed valebit tanquara 
feruitusitineris^íi compctcnslatitudo reman 
íit proitinere: quia feruitus a£lus vél viae ha-
bentfubfe faltcm virtualiter vel feruitutem 
itineris. Ifte eft cafusqui íic debetintelligiin 
l.íi tam angufti.ff. de feruitute. titulo genera, 
l.via conftitui. in príncipio.ff.deferuitute ru-
fticorumprícdiorum.Sc iftam doCirinam & 
confyderationcm voluit Romanusin.i.flipu-
lationes non diuiduntur. infra ifto titulo. 4. 
colum.6^Jbi Alcxand.prima colum. 
Necobftat tex.in.l.cum prccario.ff.de preca-
rio.vbi padum contra fubftantiamcontraíl' 
vitiat ipfum contradum : quia debet inteliigi 
niíi tranfíre pofsií: in aliam fpeciem contra-
dus^t didum cft. Confirmatur per tex.in.l. ^ 
Vbi ha donatus.ff.de donatione caufa mortis. 
5c ibi 
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écibícommnníter .(ícfíores. AcluetteRdum ílra efi: tota in toro & tota In qualibet parre 
armen quód illud fuprá didura efí,qm3il mo corporis, vr dicunr 6c renenr TJicolc gi & pl i 
q?modificadolatirudinisviriatfcruiriiremin lofophi & diuns Anguftinusin.í. deTrinita 
neris}ego nouiterinrclligerem quando repo-
repromifsicnis fíat modificado: fecüs íí poít 
promiííamferuiruté modifíceturlaritudo de 
cofenfupardumrquia viriarerur modificado: 
argu.rex.in.l.& fi per iuílurádum.^.i.ff.de ac-
cepri.vbifí poft^pimifTam feruitute fiar accep 
diario parri^vinaHpfa remifsio& acceptila-
tioj&rcmaner debira feruirus.Nec obflar eriá 
córra priedifta fi dicarur q; feruirus realis pof-
íit did diuidua ex eo quod poreft promitd & 
confliui in cerra parre fundi &. alise parres rc-
nianenrlibcríc. Item edampoílq realirereft 
confiirura,poteíl fien q? domin* fundi feruié-
tispofsit parrem fundi pro diuifoalienare & 
renianeat feruitus in alia parre,vr in.l.ad cerra 
ff.de fcruiru.¿k in.l.fi quis duas.$.fi quis parré 
fF.commu.prze.& in.l.i.^. lulianus. íí.dc hiñe-
re aduqjpri. vbihaberurq; poreft quis príc-
feribere íeruirurem vfqj ad certam parré fun-
di : quia ad illa iura refpondeo q? procedunt 
quando feruitus conftituiturvelremitrirurin 
cerra & determinara parte fundi pro indiuifo, 
quocaki feruitusipfanondiuidif aliquomo 
dojfedtantum modifícarur,icíl:ringirur 6cco 
arftarurvrcum antea dilatari ócexerceri po-
rcrarin roto fundo núemodifícatur &reftrin 
gitur vrtanrúm fir ócexeicearutin.partefun-
di pro diuifo 8c per hoc non dicirur diuidi fer 
uirus, quód probo duplici rarione. Prima,qa 
foiavoluntare di deíiinationehominis poreít 
conflituifundusrufíicus velfundus vrbanus 
aliquo aedificioinrer medio,vr in.l.GaiusSei9 
j.ñ.áelega.z.in.l.qcf in reiú ^. fi qs poft.ff.de 
lega.i.in.i.iocus.de verbo.figni.in.l.fi qs.duas 
$.ÍJ qspaité.fF.coniu.pra:.^ rúe qu^liberpars 
fundi cerra diuifa dicirur iam fundus reali-
terdiftindusdeperfe:ergo mérito valer ralis 
cófiitutiovehemifsio feruiruris, quiaipfanó 
diuiditur fed imponirur vel modificarur,vr ra 
túm íiriníoloillofiindomamficurpoírereíTe 
in rotofundo maicri, ira in iilo vel alio mino 
ri:&iftud eíl qd voluir^pricrexr.in.l.fi quis 
^.íiquisparrem.fT.cóniu.pr^.cui^verba funt. 
Plañefí diuiíirfundum regionibus &: fiepar-
temrra'dirpro diuiio,porell alrerutri feruiru-
tem imponere:quia nó eíf pars fundi, fed fun 
dus.lflam rarionem ponir Odolre.in.l.adcer 
tam.í£de feruiru.Romanus in dida.l.ftipula-
tiones non diui. infra iílo tit.j.col. ^fi.z.obij-
citur.Sc^imdóconfirmatur viua & fubtili ra-
tione &:conf) deratione:quia ficut anima no-
te &. S.Thomasin.i parre.76.q.arri.8.6c ibi-
dem Caietar/Sc Arjllotelesin.z. de anima. & 
i n Iib.decommuni animaliumptu.& eíl com 
munis opinio Thcologcrum &Philofopho-
rumrtamen fi manuss vd pes vel aliud n.'ébi ü 
feindatur vel feparerur a c o i pore hominis,n6 
per hoc diuidit ur ipfa anima, fed reílringitur 
6ccoardarur: qa definir ítarein illa paire ho-
minis feifia & in ea non porerit fuas operario 
nes óvefkduscxercere & roraiam edrinreli-
qua parte corporis: ira codem modo feruirus, 
liccrfittorain roto 6c rora in qualibet parre 
fundinon diuifi,vrin.l.cerrogcneri.<».fi rorus 
ager.ff de ferui.i ufti.pra:.6c in.l.fi mihi cócef* 
fcris.eo.rir,6c in.l.via conídtui.§.fi.co.rir.6c in 
l.íicui fimplici via.fi.deferuitu.ramen íiin ali 
qua parre illiusfundi feruiends vel dominan-
dspro diuifo .coníiiruarur vd rcmmarur fer-
.üirus,non diuiditur Ipíaiéruitu s, (éd tantúm 
coaréiatur 6c reííringirur,vr ficur antea cem-
prehendebarrorrm fundum 6:quaflibet ei9 
parres nuncrcílridaefi ramüm adillam par-
temfundi pro diuiío,inqua reperirur cóltitu 
ta,vr virrus & cíícdus 6c cxei cirium eius n o n 
cxrcdarur ad alias panes. 6cinreirninisifiam 
rarionem 6c fin ilitudincm penit Bar.in d id , 
l.flipulariones n o n diuidunrur.in ifto riru.in 
fine, vbi dicit dTeíubrile, 6c confiíleremulríi 
ininrellcdu.6cibi fequirui Ange.2»col. Imo-
ia.3.col.Paulus de Caft.4.Cüi.Iaíc.(S.col.num, 
14. Vincen.in dida.l.inexecutione.eod.riru. 
4.col.6c ,4.oppofi. Nec obftar fimilircr fi di 
cas q^  feruitus eíl diuidua: quiapottftvfusei9 
6c exerciiium per rempora vel per modum di 
uidi mam cóftirui poreíl rali pado velmodo, 
vt quis vtaturferuirurecerrisdiebus vel horis 
6c alijs non,6c máxime ralis diuifio fit quado 
plureshabent feruiturem ruílicr>mrealemin 
fundo alterius.tex.eftin.l^^.fí.ff.dcferuitu-
te.tex.in.l.quinta, verfi.i.eodem titu.tex.in.l, 
z.verfí.primo.fí'.deferui.ruft.pra:d.tex.in.l.íi 
parrem.eo.rir.rex.in.l. Lucio.cum.l.fequend. 
íF.de aqua quo 6cíEfti. rex.in.l.arbor.^.fin.lT. 
commu.diui.rex.norarur in.l.in concedendo. 
ff.de aqua plu.ar.6c jn.l.quam. C.de feruii.6c 
aqua.in.l.ex meo.fl. de ferui.ruftico. praedio-
rum.quia ad hoc refpondeo, quód in ifl o ca-
íunon diuidirur ipfa feruirus in fubftantia, 
fedtanrúm diuidirur comodirasvfus6cexer-
cirium eius, quae longé diftant ab ipfa feruiru 
tc:6ciíía cft vera 6^ realis intenrioiliorum iu-
H z num 
Tomi.II .Cap.X. 
'*ium,&in expreíTo íta refpondet glo.ordi.in 
diaa.l.fipartern.íídcfcrui.ruíli.prxd.inglo. 
fina. & ibi Barto. Paul. &con::niunisopinio. 
ita criam rcfpondct magiftralitcr Bar. in.l.fti-
dulationes non diuiduntur.z.col.prinia &.z. 
oppo.vbinotabilitcr declarar & ibiAnge.i. 
col.in medio.Vincc.in.l.in e x e c u t Í M K . 4 . c o l . 
in prin.Cofirmatur,quia fuitas eft indiuiíibi-
lis,tamé cfleétus eius poíTunt diuiditquia po-
teft operari incerto cafu^ in alio non,vt i n . l . 
j .Cde libe, cum materia. & in.l. íl filius.fF.de 
vulga.&pupi.Nccobftat etiam contra hoc í i 
dicat quod imo feruitus eft diuiduamam licct 
illequi cft dñs pr^dij dominaptistfiemat totü 
fundum feruieni^vcl aliter fiat dominus eius 
vele contra, ftatimipfoiurcamittatur ferui-
tus,quiain repropria non potcft:cadcre,vt in 
l.in rc.comrounc. in principio, ff. de feruitut. 
vrba«in.i.fi quisíedes prse.tex.in.l. ficommur 
ni fundo.íf.dcfcrui.iuíli.pr2edi0.tex. in.l.vti. 
fruí, ff.fi vfusfrudui pcta.tcx.in.l.quicquid. 
íF.cómu. prar.tcx.in.l.i.íT. quemad. íerui.ami. 
cuius verba funt. Sci uitutes prardioium c o n -
funduntur, íi idem vtriufqj praedij dominus 
cíTecoeperit^anicn íiefíiciatui dominus prac-
dij feruicntis, vel ccontra.pro certa parte pro 
¡ndiuifo bene relinelur & conferuatur ferui-
tus.tex.eft in.l.v tpomum.$.i.fF.de fcruit.titu-
log;enerali.cuius vetba funt. Si pra^dium tuü 
mihifcruiat/iucego paitisprafdijtui dñs cílc 
c^perOjíiue tu m e i per partes qd feruitus rcti-
neturjiectabinitiopro parteacquirinonpo 
terat.^s ibi notat Bar.tcx.in.l. íi cómunifun-
do.in fíne.de fcrui.rufti.prae.^.vnus ex focijs. 
Vfifi.&ideó.eo.tit.tex.in.l.pluribus.^.fi.infi. 
ff.de verbo, oblig. ergo fequitur qj pro parte 
quam habet ¿ñsnon debeturferuitus fcdtm 
pro alia pai te focij, 6c fie pars fundi pro indi-
uiío debet feruitute. quia refpondeo q) in tali 
cafu tot9 fundus debet feruitutem,licét fit dñs 
pro partc,quia regula quse habet qj in re pro 
pria non cadit: feruitus debet inteliigi qn e í l : 
res^priain folidum : fecusverófiin ca habet 
partcm,& íitcommunis cu alio, quia rationc 
partis aliena^tota feruit9 coferuatur: íicut cm 
á principio feruitus pro parte non pot acqui-
r i i ta i a m acquifita non amittitur.ita no.tenct 
&declar3tBar.in.l.ftipu.non diui.3.col.4.op 
po.&ibilmo.^.col.nu.j.in fi. Vincé.in.l.in cx-
ecuiione.4.ccl.^.oppo.eo.tit.tenct etiam Bar. 
vbi melius q alibi loquitur in .l.^p partc.íf.dc 
feruitu.(5c ibi Alb.Bal.Pau.Rori.Óc ante eos la 
co.Bu.quérefert Bal.tcnet Odofre. Pau.&co 
inu.doÓ.in.d.l.vtpomü.$,i.co.tit.gl.or.Odo 
fre.Bar.Albe.S<,alljin.d.l.fícomuniTundode 
fcrui.ruf.glo.&fcribétesin.d.ufF.quemad.fcr 
ui.aroi. tcnet Dinus in regula fadum legitimé 
de rcgu.iu.lib.6.2.col.Azo in fumma.C.defer 
ui.aqua..pc.col.nu.35. Cepola in traéí.feruit. 
vr.prae.ca.14.in prin. confirmatur etia.qnia 
quis habet feruituríf in pluribus fundis feruie 
tibusadfundü fuum&vtatur eainvnofolo 
fundo durat & coferuatur in alio, nec amitti£ 
in aliquo mediante aliqua prarf. quia vna tiri 
feruitus eft quac per partem vfus conferuatur 
tex.eftin.l.vna eft via.ff.de ferui.ruf..pr^.tcx. 
in.lfi eo loco..^.fi.{i feruen.tex.in.l.fi is qui v-
fum tenet.íF. quib9 mo.víusfruél.ami.vbi per 
vfum &:retcntioné vfus, coferuatur & rctineí 
totusvfusfruél. Confirmatur ifta con. 6c cois 
opi.pcr tex.in.l.fi flillicidij.$.fi.fF.queraad.fer 
ui ami. vbi per vfum 6cexercitiu feruitutis in 
panefundi conferuatur feruitus in toto fun-
do: confirmatur etiam, quiafacilius iuranfa 
acquifita conferuemus qacquiram9de nouo. 
tex.eft in.l.patrefuriofo.^f.nafuriofus.flf.de 
hisqui funt fui vel alie.iu.tex.in.l.fiis qui ani 
mo.fkdeacqui.pode, cum fimi. Nonobftat 
etiam tex.fubtiiis & no.in.l.i.^. Iulianus.fF.dc 
itinere a¿f uq5 priuato.vbi patet q> potefl: quis 
feruitutem prxfcribcretmvfq; ad aliquá ccr-
tam partcm fundi, quia refpódeo vt fuprá, & 
vt dixi in repeti.legis.q? meo.de acqui.pofíc. 
Addctamen q? hoc debet inteliigi qñ cft fol* 
vnus fundus domina ns:fecús,íiplurcs,qa da-
to q? fitvnusfundus feruiens,quia tuncplures 
funt feruitut es: 6c á fortiori,fi plurcs funt fun 
di fermentes 6c dominantes, ita^pbat tex.in.l. 
íi aedes.la.i.de ferui.vr.prs.tex.in.Lnam fatis. 
^f.Celfus.quemad.fcrui.ami.vbi vide omnes 
do¿l,6c difeute articulum in materia feruitu-
tum, quia hic fufFicit tangere. Confirmatur 
per tex.notabilem in.l.fi communem.fF. que-
ad.fer.ami.vbi fi domini fundidominatis no 
vtun? ur feruitute,6c vn'eft minor 6c altcr ma 
ior rationepanis minoris conferuatur 6c non 
perditur feruii9 quó ad omnes.5c ibi no.do¿>, 
no.ctia Pe.Cin'jBar^ com.opi.in.l.i. C. íl in 
comu.eadem qcaufa.cofírmaturetiapcrtex. 
in.l.loci corpus.^.íi fundus íi fcruen.vbihabc 
tur q; fententia lata in confcíToria pro vno ex 
dominisfundi dominantis^deftalij$.6c: ibi 
glo.or.Bar.Odoíre.Albc.Bal.Pau.Flo. 
16 Similiter 6cfccudó cotraélus^pmifsiovel ob 
ligatio feruitutis rcalisdicinndiuidu'ratione 
diftributionis vel diuifionisinter h jeredes, na 
mortuo^miflorcciuilibctex h2Eredlb , tencí 
toftituere feruitute 6c fimihter écotraílu mor 
tuo 
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tuocredltorc, quillbct cxha^redibus potcft 
agcrcin folidum adconíiituenda feruitntem 
ncc diuiditur inter eos adió vel obligado fe-
cundü portiones híeredirarias.tex,eíl in.l.z.^. 
cxhis-iníraiílotitu.tcx.in.l.hsredes.^.anea. 
iF.fami.herfc.tex. in.l.viaeitineris.fF. deferui-
tu.texan.lélideicomrniíTa.ffi.fF.delcga^.tex. 
in.l.fi-ff-de ferui.Iega.texr.in.l. ea quxinpar-
tes.flí.de rcguáu.tex.in.hfi vnus.veríic.fí.flf.de 
ferui.rufíi.prae.pro ^bus eftlex^.tit^i.^.pari 
Aduertendütamen quia iftearti-eílvaldedif 
íicilis & fubtilis: pro cui9 maiori declaratione 
dicoqjvidetur »^ vnusexhxredibusnonpof 
íítpríediélam feruitutem imponerein totum 
neq; in parte;in totuiT^quia vnus ex dominis 
fundi non potefl: imponere ferüituté fine con 
fenfu& volúntate aliotum.tex.eftin.l.i. ff.de 
feruitu.texán.l.vnus ex focijs.ff.de ferui.ruft. 
prx.in parte non pot: quiacuferuitus íit om-
nino indiuiduaíimpofsibleefl: q? pofsit impoí 
ni pro parte,vt fuprá plené di¿lum¡efl:,& pro-
bar tex.in.l.viaeitineris. ff. deferui.tex.in.l.fli 
fert Pau.in.diíi^.ex hissj, colu. q) ídem crit in 
obligationib9 fafti indiuidui: quia licctpoft 
moram fuccedat obligatioad iiucrcí]c,tamen 
licreditoragatadipíumfadunijad quod re-
de potefl: agere, tune talishítres conuentp& 
condemnatus in executione, tenetur foluerc 
totam aeíHmationem feu intereílc in folidum 
nec liberatur foluendo partem pro heredita-
ria portione.idem tenet Alex.in di¿l.$.ex his. 
3.col.nu.io.neq} obflattex.in.l.4.$. Cato.in' 
fra ifto tit. vbi dicitur qi licctfaílum promif-
fumeft indiuiduurn ^tpmen poena appoíita 
indiftindeeft diuidua , vt quilibet haeres te-
neatur pro parte hiereditaria:quia debet intel 
ligiin poenapecuniaria acceíroriepoíita in a-
ü n vel contra^ífecús taraéeft in intereííe cp 
fucceditlocófadipromifsi & petiti:fedaduer 
tendum valde fubtiliter q^íle intcliedusBar. 
&dodorú ad praediíla iura non videtur ver9 
imó licet vnus ex haeredibus teneatur ad íbli-
'•dam xíl;imationem,tarnen fi heresvultipfam 
feruitutem realiter in folidüconítituerejvide-
pulationes non diuiJnfraiftotit.tex.in.I.pro^S^fur qjpofsitjimóquodmagiseftcreditorpof 
parte.ff.de reruit.tex.in.l.fíquisduas.$./iquis . ^  íít precisé eum cogeré in folidum collituerc. 
partem. ff.commu^prxdi. &rationes veras & • • Primó, quia tex.in przedid.^.ex his 8c omnia 
iuridicas fupra adduximus,fed huic difficulta • alia iura dicunt q? promifsio & obligatio fer-
ti fubtiliter refpondeo, q)taiis hieres nonfol- üitutisrealiseftmercindiuiduajiSc ficetia ref 
uitneq-, conftituit realiter feruitutem in foli- pedu djflrifeijáionis 5c diuiíionis inter hacre-
dum nec in parte/ed folüit cftimationem feu 
i n t e r e í í e eius in folidum:&irte íit verusintel-
leftus prxdictoru iurium: ncc obftat íi repli-
ces q) licctconti a£tu*í promifsio vel obligatio 
íitindiuidua in fuá primitiua ílibfíátia Se na.* 
tura:tamen qñ deuenim9 ad intereííe vel sefti-
mationem eius eft indiuidua. vt tex. capitalis 
in materia.in.l.flipulationes no diui^fí. Cel-
fus infra ifto tit.Sc ibi comu.doft.quia refpon 
dco,q>quádoformatur adió & petitio cotra 
vnum exhaeredibus adipfamaeflimationem, 
feu intereílc bene efficitur c f i u L d ü a . & ita intel 
ligatur tex.in di£l.verfiJCelfus. fecús tñ quan 
doagiturvel formatur adió & petitio ad ip-
fam íeruitutem confl:ituenda,& eft per iudice 
condemnatus tune: quia ipfe folus per fe non 
poteft feruitutem conftituere tenetur in exe-
cutione foluere totam adftimationé feu inter-
cíTe in folidum, alias non liberatur.& ita intel 
ligantur praedida iura priora, ita exprefsc te-
net & declarat Bar.in.l.i.^.ex his.infra i f to t i -
tu.j.col.nu.8.tenet etiam 6c teputat Bar.ííngu 
lare Pau.de Caft.ibi.j.Collmola etiam^.colu. 
Roma.j.col.nu.iS.Alexan.j.col.Floria.in.l.h^ 
redes.^.anea.ff.fami.herf.íafo qui reputat íin 
gularem ¡n.l.4.$.fi.infra ifto tit. f Ex quo in 
des:quia vnufquifqj tenetur in folidum :ergo 
debetintelji^i <q> teneaturadipfamferuitut£ 
rcalitero^niíituenda, no vero ad intereííe vel 
xftinprionem,quia de ipfa feruitute loquuri-
tur iura> no vero de aeftimatione velintercííe. 
Sccúdó,quia experfonahaeredii,conditio ob 
ligationis non mutatur in obligatione indiui 
dua,vt eft regula & concl.tex.in did.^.ex his 
crgo íicut detundus debitor tenebatur adip-
fam fcruitutem,6c poterat conftituereita qui-
libet hasres eius.Terp6,quia promifsio & ob-
ligatio feruitutis continet ius ¿cfadum vt pro 
bat tex.in.l.z.§.& harum.infra eo. & ibi Bart. 
& comudod.fed ille qui tenetur daré praeci-
sé tenetur<Sc pot cogi. vtin.l.vbi aüt non ap-
paret.$.íi.infraeo.&in.l.íiferuum.$.fi. eo.tit. 
ergo íicut defundus poterat c6pelli,ita haeres 
eius. Quajto,pro hoepodero & coíydero fub 
tiliter tex.inid.^.ex his. fi.vbi dicit tex. q» 
defundo creditorecui feruit^eft^pmiíía qui-
libctexhaeredib5' habeatadioné infolidum^ 
nec vitiatur talis adió & obligatio ex eo q? i n 
fundo comuni no pot vn9 íine alio adquircre 
feruitutem,quia pófsibileeft fi omnes focij & 
heredes cofentiant: & licct confenfus omniü 
fit difficilis^tñtalis difficultas nó vitiat^pmif-
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ííoncn^ncc obligatlonem fcruitutisj&tsmen 
Cjüadoiilcniettcx.rupráin ^íi- Se ideó locut9 
fuií in proiniíTore &debitove feruitutisiTior-
tuo/ímpíicitcr dixit heredes^miíToris in 
folidimi ícnentur, nec confyderat iu tali cafu 
aliquam difficultatem vel impofsibilitatem. 
Qnintó,quia qñ quistcneturlpro alio,pót fol 
ucre*3e bonis illius vt liberet fc.tex.eít in.I.fi 
procuratorem.$. íi ignorantcs.ff.mandati.de 
quo íex.íupra dixi:ergo in noflro cafu pofsit 
vnus hieres pro Omni b9conílitucrefci uituté. 
Sexto,& finalitcrfacir, ^a qnpluresfuntdñi 
alicui^fündi pro indiuiío vnus eoruni poteft 
conftituerc rcriiitiitein,n6 vt valeat in tomm, 
nec in parte fcdfaltemvt fuá conftitutio íkin 
pcndentijdoncc videanriUS an alí) confentiant 
vnde hoc cafu videtur quód valeat coílitutio 
feruitutis dcfafto,donecalijconfentiaDt,jmó 
cliam valeat dciure. Nec obílat quód quado 
plures funt domini eiufdetn iei,non poteíl v-
ñus fine alio feruituté conüituerc. vt in.l.vn9 
ex focj)s.$.de fcrui.tufli.praf.cum llmili. quia 
poílent intclligi, quando ex proprio contra-
¿luvelit conUituere: fecus^ fi ex contraen de- ^ 
funñí perrationes prxdidias .ita dixit Ange. 
¿e pe.in di¿lo.^.cx his. quem referunt doño . 
fed non reperitur inled.Angc. vnde fortedi-
xit in voce,fed cxprefsctcnct tbi Pau. ¿eCaf. 
j.col.nec iterü obífatfi rcpüces hoc efl im-
pofsibile, quia hseresnon repraeícntat perfo-
nam defunéH intotü,fedtanium pro partCjVt 
cft glo.ímgu.in iure.in.l.'i.^.fi. iudo ^x.íf.de 
pr^to.ÍTipu.&ibi commu.doóí-.quia illud pro 
ceditin aítibusdiuiduis: fecús veróinindiui-
duis^a in eis quilibet hieres reprxfentat per-
íbnam defundi in folidum:6í iña eftintentio 
tex.in.l.exhis. fíceft prxdidtis'patetquód 
iftc art iculu s eft valde fubtilis & difficilis,& in 
eo fatis infudaui pro habenda veritate in quo 
ex mente iurium Se dodorum refolutiué po-
no fequentcsconclu. Prima_conc]. q? vn^ex 
hícredibus non potefl: feruitutem in folidum 
reaiiierconfi:ituere in fundo communihacre-
ditariofinc licentia & confenfucohícredum 
quicquid dixerit.Ange. Paijl.& fcquacesper 
praedifta íura quse habent quód vnus ex fo-
cijs no poteft íjnealijsimponereferuituté.ité 
etiam per tex.fubtiliter indu¿lum. in.i.i.$l.ex 
his.infra iílo tit.vbihabeí quód eo cafu quo 
vnus ex haeredibus conuentus & condemna-
tus folidum praEÍlitcrit^potefl ato haeredibus 
repeterefuaspartes iudicio fami. herfc.quod 
pullo modo poteft referriad ipfamferuitutc 
realiter confíitutam: quia tune non cefíet 
repetendum a cohzercdibus.itcm etíapertex. 
in.l.haercdes.^.an ea.fi.fami.herf.vbi d i fpon i -
tur q? fijpmiílbr feruitutisdecellerirpluribus 
h^redib9 r e l i í l i S j q u i l i b e t teneturin folidum 
& duratobligatio defunéli. cuiusfeníus cft 
quód quilibet tcneatur ad feruituten^licét e á 
n o n pofsit prafíare nec conftituere pro partí 
bus cohaerednm &í íineeorum confenfu, cum 
íint aliena?,^ perinde fít acíi nuil ^eoru habe 
rctfundum3fedin cafu quonüllüfundühabc 
rcnt,quilibet tenereturrergo ita in nofíroca-
fu , l icét habeant fiundü cómunem: & fie tm te 
nentur ad intcreíTevelaeftimationéinfolidu, 
& i n alio non poíTet verifícariefícftus velexe 
cutio obligationis feruitutis: cólirmaiur ctiá 
iftaconcl.taliratione, quia fivnushaerespof-
fet infolidu cóftituereferuitutcmjíequeretur 
q> in poteftate vnius cfTet alijs prseiudicare, & 
lententia contra vnülata noceret alijs^qdcíTct 
abfurdü &. iniquum & contra omnes regulas 
iuris:& in terminis q? vnus no pofsit fcruituté 
realiter imponerc fine licentia & cofenfu alio-
iñcoharredu.tenetlmo. licetcertc ficnofun-
detin.d.$.ex his.j.col.in fí.<Scibi Alex.i.colu. 
nu.j.Vincen.y.col.nu.p.Roma.in.l^.^.Cato 
infra eo.^.col. & ibi Areti.j.col.in fí. Vnum tñ 
cft qj fí omnes cohícredes eíTcnt iam coftituti 
in mora percreditorem pofset vnuseorumin 
folidum feruitutem conftituere. itajpbattex. 
fingu.^ vnic9iniurein.l.fídc¡c6mifla. ^.fiin 
opere.íf.de lega.3.& ad hoc reputar vnku Ro 
ma.in.d.^.Cato.7. col. dices cíTe fuu nodú di-
¿\um in materia: fed hoc no obfiáte,c6munis 
opi.eftin cotrarium^imó q^modo fintifi mo-
ra,modónon vnus excohaeredibus fine alio 
non pofsit feruituterealiter conftitucre.& ad 
illum tex.refpondetur q? debet intclligi in fer 
uitute debita in vltima voluntaterquia no de-
bet penderé ficut contra¿lus.vt in.l.fi.fF.com-
mu.prae.Scita tenet & refpondet Areti.in.dic. 
Cato.4.C0I.&confirman poteft,quiainvlti 
ma voluntare tranfit dominium vel ius ferui-
tutis abfquerealiconftitutione .Et hoctenco 
Jicét Alcxand. in diéla.l.fccunda. $.ex his di-
ca^quódin contradu^nec in vltima volunta-
te vnus cohíeres fine alio non pofsit feruitu-
tem realiter conftituere.Sc^tex. in di¿io.$.íí 
in opere intelligatur in adlimatione vel in-
terefíe. ^"Secunda conclufio. Quód fivniex 
hseredibus cft adiudicatus totus fundus,in 
quofuitpromiíTafcruitus perdefur.ílumjpo 
tefi ó^ tene tur ille feruitutem realiter in fo-
lidum conftituere, quia hoc cafu cefiat ra-
tio communionis qus impediebatconftitu-
tioncm 
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lioncm feruitutis, de qua in.l. per fundum.íf. 
de ferui.rufH.pr e d . & in.l.fín.fF.commu.pre. 
itaexprefseloan.delmo.in difla.l.i. ^.cx his. 
3.col.polt médium Suci.norat ibi.3.col. prope 
fincm>5Hi.circaprimamdiíficultatem j p q u a 
íententia &concl.facit bonus texr.in.l. conti-
jiuc.$.fi'iun<^:aS^o,^CCOII5niu'0pi1)i'€0.tit.de 
verbo.obli.pcr quem reperio q) tenet Bar.in. 
l.fíipulationes non diui.j.col.ó.oppo.qj fi vni 
ex hxredibus prelegatur fundus ad qué refpi 
citfruftumvel feruitus, ad eum tranfít adió: 
quia potefl: traníirecum fit heres, licct fecús 
íit in fuccejGTore particulari. Vnum tamen eft, 
qñfta fecuda concl. debet intelligi ifto modo, 
f.cpíiá cohaeredibus eftadiudicatuscum onc 
re fuo feruitutis promifsx & im ponendse, n i -
hilpoteft repetere á cohseredibus. Si vero fim 
pliciter adiudicatus eft ignorante ipfo herede 
cui fuit adiudicatus tenetur cóftituere, fed po 
terit repetere aeftimationem ab alijs cohacredi 
buspro fuis partibus,ita no.Imo.in di£t. §.ex 
his.3.col.&: Suci.eadem.3. col. & ita etiam pet 
íntelligi.tex.in dido.$.ex hls.& in.l . heredes. 
$.anea ftipu.fi:.fami.herf.facitetiam.tex.not. 
iiU.iniudicio.fF.eo.tit.fami.he)fc. 
Tertia concl.q) vnus ex heredib'promiforis 
pot conftituere ferüituté in fundo comuni h^ 
rcditario,non cpftatunvaleat vel íitacquiiitü 
íusreale feruitutis in totu, nec in parte fed ta-
lisconftitutiovelquafitradiíio erit in pende 
ti doñee alij cófentianr, ipfe taméconftituens 
nonpotcrit eum impediré vt ipredid. ferui-
mteetiam interim antequamalij confentiant 
&idcm.eftinquibufcunqj dominis particu-
laribus alicuius fundi .tex.tft no.in.l.per f u n -
dum.íF.deferui.rufti.tex.in.l.autemplures.fF. 
de aqua plu.ar.tex.in.l.íi quis per fundum.íE 
dceuidió.tex .valdenotabil isin. l . f i . f if .cómu. 
pre.tcx.in.l.io.tir^i.j.par .ócratio horumeft, 
quiacum n o n fit dominus totius fundi in fo-
lidum non poteft feruitutem in folidum con-
ftituerejVt in.l.i.fF.comu.pre.in.l.fí quis duas 
^.i.eo.tit.in.$.idcó.Infti.de ferui.rufti.pre. Ité 
licct dominus pro parte n o n poteft conftituc 
re feruitutem proparte,cum fit indiuidua om 
ni refpedu.vt fuprá didum eft:fed licct n o fit 
dominus i n totum, nec adhuc i n parte bene 
crit perfonaliter obligatus, quia ille qui pre-
dium n o n habet,poteft promittere.vt in.l.hae 
rcdes.fanea ftipulatio. íf.fami.herfc. 6c i n . l . 
fundura.^.fiper alienum.de euid. cu talis o b 
ligationon dependeat á domino, fed folo co-
fenfuobligandiiftam rationem ponit Bar. l i -
cct fie non dedaret in dida.l.pér fundu.i. col. 
in mediopoftprinci.Pau.deCaftro.i.coI.nu, 
9.Ange.i.col.in principio.Florian.in princ. & 
Iftam rationem & intell.ad illa iura voluit In -
nocen.in cap.cum confuetudinis.extra de co-
fuetudine. ^[Ex quo infert Bar. in dida.l.pér 
fundum.qítalicaímfi ille cui eft concefla fer-
uitus impeditur vel moleftatur áconccdentc, 
no pronüciauit iudex fibi competeré feruitu-
tem, fed tantúm pronunciauit ius fibi efíc, vt 
non impediarur vel moleftet.ur á concedente, 
vtiferuitute&fimili.ita tenet Innocen.in cap. 
ínter diledum.extra.de donatione.r.col.nu.2. 
Quartaconci.fi vnus ex heredibus non coníl 
tuat predidam feruitutem, vel dato ipfe ve 
litconftituere creditor nolit illam recipereex 
co quod non conftituitur ab ómnibus pote-
rit creditor ab eo petere folidam feruitutem, 
& in ca poterit codemnari & fiet executio in 
seftimaiione vel intereííe in folidum, cum illa 
non pofsit praeftare.tex.eftqmfic debet intel 
ligi in dida.l.i.s.ex his.infra eo.tex.in dida.l. 
h^redes.^an eaobliga.fF.fami.hetfc. 6c iftam 
fcnten.6í concl. tenet Bart.in dido.$. ex his.3. 
coLnu.8c6c ibi Pau.deCaf^.col.fraola.j. colu-
Roma.j.col.Alex^.col.nu.d. Floria.in did.$. 
an ea.Roma.in.l.4.$. Cato.infra eo. 7.C0I. & 
ibi Areti^.col.neq; obftat q; eo cafu qüo de-
ueniturad intereííe inobligationibusfadiil* 
lud interefíe reputatur diuiduum, vt in.l . fti-
pulationesnon diui.verfi. Celfus.infraeo. qa 
illud eft verum quando principaliter creditor 
agitad intcrcíTc: fecús vero fi ad ferüituté vel 
rem indiuiduam 6c poftea per viam executio 
nis loco eius cófequitur intereíre,quia túc eft: 
indiuiduü 6c ita debent intelligi praedid.iura. 
17 JSimiliter etiam dixi q) monuo creditorefer 
uitutisfibi^miíTequilibet ex heredib5* pot 
agere ad fe)ida ferüituté coftituédá,qcf decla-
ro per fequentcs concl. ^Prim.a concl.fifun-
dus dominas fit adiudicatus vni ex heredib* 
¡n diuiíione hereditatis ipfe fol9 pót agere ad 
folidá fcruituté,6cei pot 6c debet in folidú co-
fíitui.6c fi no c6ftituatur,debet ei folui inter-
eííe 6c afftimatio feruitutis. ita jpbat text. in.l , 
cotinu^.^.fi.infra.eoAibi.g.orA in.l.in iudi 
cio.fiF.fami.herf.6c ibi Albe. in.l . i .$ .ex his.in-
fra eo.y.col.in fi.Bar.qui non confyderaíin.l. 
4 .§ . Cato.9.col. j.q.^f.cocludendo ergo dicoo 
Secura coci.q? fi mortuo creditorc fund9 do-
minascft diuifus inter heredes, vnufquifque 
pot agere cotra debitorévt in folidü coftitua-
tur fibi feruitus ad fuam partem. argu.tcx.in 
l.viaconftitui.^.quecunqj. fí.de ferui.rufíic. 
pre.per quem tenet exprefsc Albc.in dido.^, 
H 4 ex hir. 
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cxliis.ycol.infíne.&probattcx.in.l.Iocicor 
pus.§.íi fundus-fif-fi fcrui.vendi.&ibi do¿l. 
^[Tertiaconclufio, íifundus dominans cui 
feruitus <ieb€tur,eft adiudicatus vni ex haere-
dibus nec per partes diuifus, fed eftcommu-
nis, quia haereditas non c ñ diuifa, vn'eorum 
poteílageread foiidam feruitutem,(Sc fi dcbi-
tor conlíitua^erit in pendenti, doñee alij con 
fentiant,fed ipfe folüm poterit uti,& non po-
teft prohiben per debitorem. text.eft forma-
lis & expreftus in.l . fi.ff.cómu.pracdio. & ibi 
commu.dodl. ^[Quartaconclufio^ vnuscx 
haeredibus creditonsagatad feruitutem & i n 
executionc foluatur interefíe vel aeftimatio: 
quia alij non confentiunt tantúm cófequetur 
illud pro fuá parte.ita ^bat tex.in.l.haeredes. 
^.an ea. íf.fami.herf. ¿c tenet expreííc Bart.in 
di¿í:a.l.2.$.ex his,infra eo.iit.3.col.nu.n. & i b i 
comrau.doft. ^[Similiter ctiani &terrió,talis 
tontraélus,promifsio vel obligado feruitutis, 
dicitur indiuiduusratione folutionis^uia^ 
parte non poteft folui.tex, eft qui fie debet in 
telligi m.]iz,§. &. harum.infra eo. comu. doéh 
quod intclljgercm ifto modo quód fi oromif 
forferuitutisfoluat feruitutem traditione, vel 
quafi inducendo creditorem in h:ndo,fi taraé 
dicat foluere pro parte,non valet folütio in a-
liquo.Similiter 6c quartó:talis contradus pro 
mifsiovel obligatio feruitutis, diciturindiui-
du9iationeliberationis: qafada fohmoncin 
paitc,noncontingitlibcratio etiam inaliqua 
partc.tex.eft in duhi.fi & harum.infra eo.& 
ibicommu.doíl.itemfinaliteraddeqj omnia 
fupradida habent locum in feruitute ruftica, 
de etia vrbana per praedifta iura & rationes. 
18 Seruitus vetó mixta,vfusfiu¿lus eft: mere in 
diuidua omni refpeftu, qa primó eft diuidua 
refpcíhi contraftus & obligationis,quia ficut 
totus poteft promitti,ita etiam pro parte quo 
titatiua pro mdiuifo in aliquo fundo & íada 
quas traditione quaeritur ius vfusfruélusin 
co pro illa parte,& confequeturcommodita-
tem fruduum pro ea 5c habet omnia remedia 
& interdiga quae competerent fruduarioin 
totum.tex.cftin.l.j.íf.devfufrud.cuiusverba 
funt.Vfusfrudus ab initio pro parte indiuifa 
vel diuifa conftitui & legitimo tempore fimi-
liter amitti.Sc ibi glo.or.&commu.doíh tex. 
in.l.etiam.eo.tit.text.in.l.fi mihi &tibi.6c4Ít. 
tex.in.l.i.$.fivfusfruaus.fF.ad.l.Fal.tcx.in.Í.íi 
cuius.$.fi.fF.devfufru.tex.in.l.commii'nidiui. 
$.cum de vfufru.fF.commu.diui.text.in.l.& íi 
duo.ff.depeculio.tex.in.l.fed^ fi víücapio. 
$.vfusfruaus.ff.fami.herf.tex.in.l.i. ff.de vfu-
fruft.accre. Scratio cft, quia ficut resmobiHí 
velimmobilis,6c dominium eius potefl pro-
mitti alienari vel acquiri pro parte diuifa veí 
iridiuifa,itavfusfru<flus, cum fit parsdominíi 
vt in.l.4.fF.de jtfufruft.praEterea pars eiustan-
tam vtilitatera adfert refpedu pattis,quanta 
totum refpedu totius. ita Bar.in dia.l.ftipUi# 
non diui.io.col.in medio.nu.i7.Imola.3.colu, 
nu.3. Rom.3.col.verfi.vnde datur tenia.qui di 
cit q? melior ratio non poteft afsignari.Iafo.ig 
col.nu.30. Eandem rationem p o n i t Bar.in.l.r, 
^.fivfusfru£lus.flP.ad.l.Fal.nu.3.i.oppo.Ange. 
lmo.Pau.de Caft.Óccommu.doao.ibilatcfic 
no.Vincen.in.l.inexecutionc. de verbo.obli. 
35.col.nu.no. Cepola in traél. ferui.li.i.dc fer-
ui.vr.prse.cap.io. 6ceadem ratione erit in vfii" 
fruítu legali:quia poteft concedi 6c deberi £ 
parte 6c quó ad omnia alia djei diuiduus.tex. 
eft in.l.cu oporret.^.cum aut dé'bo.quae.libe. 
Secundo modo dicitur diuidu9ratione diílri 
butionis vel diuifionis inter haeredesreja mor-
tuOjpmiftbre víusfrud5*, diuiditur obligatio 
inter hacredesfecundu^pportiones heredita-
rias.tex.eft in.d.l.y.^.i.ft'.de vfufrud.cuius ver 
hz funt. Reo quoq- promittendi defuníco in 
partes hereditarias vfusfruausobligatiodjui 
ditur6cper confequens eft diuidua, reípeílu 
folutionis 6c liberationis.argu.illius tex. 6ciu 
riumfuprádiil.facittex.no.in.l. cui vfusfru. 
ff.de vfuftu.lega. ex parte vero harredu credi-
toris,6cficaaiucexparte haeredüeiüscuide-
beturvfusfruíl^non potdici diuiduVúvfus 
frua9ftringatur raorte6cn5tranfeatadlmc 
des. Tertiomo eft diuidu9 ratione folutionis 
quia ficut in totü poteft folui, i t a^ pat te per 
praedifta iura.Quarto mo eft diuiduus ratio-
neliberationis 6c efFedusrquia pro parte folu 
ta contingit libera tio per eadem iura. 
^ Seruit^vcróvfusjicct fit mixta ficut vfusfru 
¿luseft mere indiuidua omni refpcftu:quia 
pro parte no poteftjpmitti: ité,quia mortuo 
debitorenó diuiditur obligado inter heredes 
itcm etiam pro parte foluinó poteíbitem etia , 
non contingit liberatio pro parte, tex.cft in.l» 
vfuspars.ff. dcvfu 6^  habitatione.cuiusver-
ba funt. Vfus particularis Icgari non p6t,nani 
frui quidem pro parte poílum5*, vti pro parte 
no poííumus.6cibi notat glo.or.Odofre.Bar. 
Bal.Albe.6cc6mu.doa.6cctrtceílvaldefub-
tilis decifio6c conclufioconfulti.6c omifsis 
alijsrationibusifta cft vera 6c mentalis ratio, 
quia feruitus vfus debetu/ á re perfona^habi-
to refpeauadindigentiam 6cneccfsitaté pfo 
nc cui debetur.vt in.l.plenü.ff.de vfu 6c ha bi. 
r &tali$ 
Deindiuiduis. 61 
& talisnccefsiras eft indíuiíibihs: quia fi per-
fona cui debetur coraniederet, vel biberet tan 
túm pro parte eius quod eftlibi neceíTarium 
pro alniKmis non poílet viucrc itno cito mo-
rcretur,6í Per con^ :(l116115 Parsr!0n afierret ta 
tainvtilitatcm refpedu partis quantamtotu 
refpeftutotius & in terminisiftam rationem 
ponil Bart.in.l.üipulationesnon diuiduntur 
infraifio tituI.10.col.nu.17. & ibiimola.^.col. 
num.j.Roma^.col.Iafo.18.col.num.30. Angel, 
jn.l.i.^íi vfus frudus.ft'ad legem falci. Scibi 
imola Paul.de Caíl. Vincen.ík alii dodlo.Bab 
jn.l.2.C.dehacre.a¿lio.(5£ ibi commun.dofto. 
Capola in tradlatu feruitutum.cap.io.aduer-
tendurn tamen fubtilitenquia fecundumhoc 
videturquod feruitus vfuíFruélusfit indiui-
duaiquia in vfufruí^u in cfi; vfus rext. ell in.I. 
pcrítruurn.^.fin.ff. devfu & habi.text.in.I.is 
I * quivfumfru¿íun}.íí.qu",.mo.vfusfru(ft.anr!Í.& 
vtrobit];conimun.docl. crgo feruitus víuííru 
¿hisdcbetiudicari indiuidua ratione vfus ir 
biadiunéiij&reperio quod Bart.tangithanc 
diíFicultatemin dift.l. ftipulationesnon diui 
duntur.io;col.num.28. & relinquit cogitandu 
Sed vera,<S^  mentalis folutio eíi quód vfuffru 
Tt us no efl: fine vfu idcft fine cómodo & emo-
lumento vfus non autem cótinetur: íicutfpo^ ^ 
ciesferuitutisdiftinítaritafubtiliter Ange.ibi 
íin.col.Imola.j.col.Roma.j.col.Alex.y.colü. 
nu.a7.Iafo.19.coI.nu.30. idem Angcl.in.l.i.^.li 
VÍuíFruítus.ff.ad legem Falci.&ibicommun» 
alii dodto.vincen.in.l. in executione infra ifto 
tiiu.36.col.num.125. hoc tamen debet intelligi 
quandoparsvfus relinquiturinre,vclfundo 
iureferuitutisrquia tune non valet pro parte, 
fccustameeft fi fímpliciter, &perfonaliter qs 
promitteretjvel legaretalteri dimidiamtertiá 
vel quartam partem eius quod ííbi efl: neceíla 
riumproalimentis nulla re,velfundoafíígna 
to-.quia valeret,&teneret,& eflet perfonalis o-
bligatio}& non feruitus vfus: ita in fpecie tc-
netj&declarat Albe.indicla.l.vfuspars.íí.de 
irldl ••*v^u ^^ j -2^0^10 rnedio* nichil allegando. 
á J . j / ^ * Sed egovltra ipfum^ro hac fentem&con. 
J^JJ^^confidero tex.íTrigu.^n fuo caTu íécuñSuBar. 
' . ' ^ í ^ j b i i n . l 3.flP.dealimcn.&ciba.lega.vbihabetur 
l^ ij» obligado aiimentorum efl: mere diuidua, 
^ • i . &diftnbutiuainterheredesnamdicittex.^p 
íiteílatorreliquit alimenta libertisfuispoteíl 
\ mdex de volütate teftatoris vel ex officio fuo 
yp numerüdiuidereipfoslibert, üvt omnesa-
lantur ab yno haerede, vel certi liberti alantur 
ab vno haercde,&: reliqui ab aliojóc fíe probat 
cuidenter duoiprimumeíl:, ^ipfa obligatio 
primítlua efl: diuldua/ecundum quod eft di-
ílributiua interhíeredes, Scquilibetex hxvc-
dibus tenetur foluerealimenta proportione 
haereditaria. Sed ex caufa iudex poteíl diuide 
re modo pracdido,& in terminis in noftro ca-
fu,& propofíto illam legem adhocconfiderat 
Cinus in.l.i.C.de haere.aftio.i. co.fed cette fal 
ua eius pace illa lex hoc no probat.primó; qa 
non loquiturin cotraílu^vel obligationeque 
emanauit, ócincepitin vita obligati:fedin le-
gato quod incepit á perfona hxredum fecun 
do quia ibi non fit diuifio aiimentorum pro-
rata , vel parte fedtantúm fit diuifio liberto-
rum per numerum eorü: vt melius & facilius 
pofsmt percipere alimenta,^ illa non eft diui 
íioin fubflantia obligationisrvel rcliéli^ed q-
dam modus aptior,6¿ facilior foluendi, & fie 
patet quod ille text.non probat fenten.&con 
clufioné.Albe. nec cini, Sí adhuc remanet fu-
perior difficultas fuper qua falice.rclinquitco 
gitandum in difU.i.C.de haere.ad^.co.ó.op. 
¿cíaforelinquii eam indecifam in did.i.ftipu 
lationes non diuiduntur.iS.col.num^o.&co-
firmatur quia ratio fubtilis ¿cconcludens per 
quam diximus quod feruitus vfus efl: indiui-
dua miütat ctiam, ¿khabetlocumin noflro 
cafujóc quíeflione&fic 111 promiffionealiraé 
torum :fed finaliter, ócreíolutiuepoflquam 
in hoc iníudaui, 8i cogitaui ego tereo pra^di-
¿lamfententiamj&conclufionem Albe.quod 
promifsio :vellegatiim aiimentorumpervia, 
quotae, vel perviam nurneri., vel quantitatis 
iíit mere diuidua per iura,& fundamenta fupe 
riora,<5í folum fit diuidua feruitus vfus promi 
íla, vel legata per vism, & modum feruitutis 
formalis incerta re, vel fundoiác ratio viua, & 
m£ntalisíit:quia primo ca'u feruitus vfus pro 
mifiajvel legata in certa re velfundo naturali-
ter eíi mereindiuiduarquia promittitur vel le 
gatur.-ipfa feruitus & fubfiantia eius, qus re^ 
jerturad alimenta a corpore humano perci-
piéda quzenaturaliíer efl:mereindiuiduaper 
rationem fuperiorem.Secudo vero cafu refer-
tur ad pecuniam, vel quantitatem qua? princi 
paliter attenditur, & deducitur in contraélu, 
vel legato quse efl mere diuidua modo poflea 
expendaturinalimétis modoin aliaqualihet 
re^uod reputo nouum 8c fubtile,& ex fupe-
rioribus fingulariter infertur quod fi ille cui 
efl: promiíTa feruitus vfus pro fe <3c haeredibu s 
fuis decedat pluribus haeredibus rcli¿lis quili 
bet habebit integram feruitutem vfus, fecun-
dum qualitatemfueperfonseróíin folidü per 
cipiet fibi neceíTaria : cúm ifla feruitus fit 
H $ mere 
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mmindiuiduatvtfupradiximus quod pro-
b o &confirino duplici raticne prima :quia 
ifta feruitus eft m e r e perfonalis,&non traníít 
ad heredes: fedexcinguiturcüperfona defun 
fti tex.eftin.I.3.$.íin.ff.quí.mo.vfufruéí:. amí. 
tex.in.l.vfus aquae.fF.de vfu, &habi.text.in.l. 
in omnibuscauiis.fF.de regu. iu.text.in.l.pri-
uilegia eodem.tit. tex . ín .^. i . inftitu.de vfu.&: 
habir, textus.in.$.fínitur inftitu. de vfufruía. 
& vtrobiquecommun. doft.Sed mortuo cre-
ditorelam finitus cft vfus qui fibidebebatur 
&incipitdeberi haercdibus nouusvfus ergo 
cumíintplureshaeredes, & vfus fit mere indi-
uiduus fequitur quod ómnibus debetur vfus 
in folidum fecunda:Jquia quando plures íim-
pliciter ÍHpulantur ílbipecuniam: velaliquá 
rem diuiduam non d i c e n d o in folid^n quili-
b e t videtur ftipulatus p r o parte:vt in.l.reos.$. 
cum in tabulis.íF.cledHo r^. cu^i fímilibus:fcd 
quando plureslftipukntur aliquid indiuiduü 
quilibet, acquirita£Honem in folidum non: 
tanquam duoreitfed tanquarn principalescrc 
ditores in folidum ex natura , & ex qualitate 
reiindiuidu^vtlatctr;,.ditBart.in.l.2.3.q.íF.de 
duoreisCinus.ínaut^.hocita.i.q.C.eo.tit.er* 
CTQ in nfo cafu quilibet hzrzs habebit vfura 
in foli.ac ñ oes fíipulatieflent: itatenet Barr. 
$.cato.íí.dcver.ob.q.9.ccl.6.nu.z9. &i ta ctia 
tenet Alb.i4.col.7.in prin.fequüetiafimplici 
ter An.p.col.nu.i^.imo.S.col.ver.quxriíVih. 
a9.col.nu.95.1icet aliqui antiquhvt refertBar. 
tenerecotrariüquibusvidetur adhacrere laf. 
ibi.z^.co.nu.Jí.Ripa.^.col.nu^i.Quartócafa 
21 principali qdo in c6tra£hj.vcl obligatione có 
tinetur,veldcducitur faélüantalis cotraélus 
dicatur diuiduus:vel indiuiduus pro.cuius p-
fefta dedaratione prxfuppono^quod promif 
fio faíli propii non tamen alicui valet, & ori-
tura£tío,<5c obligatiociuilisj&naturalis ficut 
competeret pro qualibet alia re, &poft mora 
fuccedit obligado adintcreílenópriuatiué, 
vt tolaí s d obligado ipíu fadürneccumulati-
wc vt teneaíad tad^Óc intereíTe: vt vtrüqjpo 
fsitexigi/edfucceditaltcrnatiuctalitcr q? vtra 
qj'obli.duratjtam prima ad fadüquáfecúda 
ad itereíle/^c fie creditor poft mora poterit a 
gere ad ipfum faftu tantü,vel ad intereíTe tan 
túm:fed verior & optimus modusagendi crit 
proponcrelibcllum altcrnatiué.f.peto faAü 
íieri.& folui, & fi non feceris, & folueris peto 
intereíTe michí pra;ftari,6c erit elc£tio debito-
ris fícut in aliis alternatiuis.itcm ex eo quia nc 
nio tenetur ad faftum praecife imo quod ma 
gis cft llcet creditor pctatfolum fa¿lum itt* 
dex poterit condenare debítorem ad faílum: 
vcl intereílej & iicet condenet ad folu faíiú de 
bitor poterit pofteá in execudone foiuere in-
tereíTe, Sdiberatur ab obligatione fa¿d, & in 
effeftu iftam doftrinam S^refolutioneni 
probat textus.in.l.ftipulationcs non diuidun 
tur veríicul.celfusinfraiftotitul. textus.in.l. 
4. §,{in. eod.titul.texr.in.l. íi quis abalio.$.íi, 
íF. de reiudi.tex. in.l.i.fF. de aftio.emp.text.in 
I.íi.traditio.C.eo.titu.tex.in.l.íiterdus.$.offi-
cium.fF.de aqua plu.arcen.6cvtrobiq;c5.doc. 
6^in terminisrita tenet,5c declaratmagiftrali-
ter Bart.in di£U»ftipuladones non diuidutur 
n.col.y.col.q. principali col.9.quaeftio. 
princi.& ibi ImoIa.S.colJAIexan.S.col.nu.ay, 
9.qu2eft.&commun. moderni idem Bar. poli; 
glof.íbi in.l.2.$. item íi in fa¿lo infra eo.&ibi 
Pau.de Caft.&commun.doél. praecipuclaf, ^? 
pc.col.num.io.quinotabileloquituridcBar. t 
in.l.uíF.de aélion.emp.&ibi aliidoélo. Gnus 
¿c antiqui.in.I.íitraditio.C.eod. tit.de aétio. 
cmptio.Bald. in.l.lipaftoquo penam.C.dc 
padisSali. Valde notabiliter in.Kvnica.C.dc 
fenten-quae pro eo quod in te pro 8c ibi com. 
dofto. Vincen.in.l.in execudone infra ifto t i -
tul.3J.col.7.q-prin.num.i49. 
% X Item iuxtapraediélaquaero anille qui tcnc £ har-
turad faftum praecifecompellaturfaceré ta- . 
liter quod creditor non agaturrecipereinte-
rcíTé,&ifta qu^ftio eíl valde principalis&v-^.^^ 
tilisinmáinquarefolutiue díco«^jregulaíi" * 
tcrnonpoteft debitor praecife c^ellTadfa- ^' / ^ ¿f*' 
£l:um:fedpraefiado intereííeliberatur:hapro . 
bartex.m.L ÍJ quisab alio.^.li.íídereiudica- rf^'J' '^ 
ta tcx.in.l. cum ftipulatus fim michi á procu- { ' J ^ J . L 
lo-^.fi.infraifto tit.tex.in.l.in ftipuladonib9.^% / 
$.operarú.co.dt.text.in.l. ftipulationcs no di ó ' 
Uidütur verfcclfus eo.tit. & iftá regula, & do- fc'T Á \ 
¿trinam ponitmagiftraliterBar.in dic.l.ftipu " / f n * ^ 
lationesnondiuiduntur.^.col.S.q.&ibiimo ' 
lape.col.Rom.ante.pe.col.nu.8o.Alex.8.cok , 
nu.iy.Iafo.io.nu.tenetetiam Barr.in.l.hsercdi ^ f íL-
tatem.fF.de dona.& ibi Pau.de Caft.Sc alii do1! l íWíj 
Oo.&iftamdicitcor^Tfun.opi.Alcx.Vincen/iQ^^ ^ j j f 
& IaíSln.d.l.íiquisabalio.''p.ff. de reiudií a ^ ^ J 1 ^ 
ifta etiam dicit có.opi.Iaco.de fan. Geor. i n - \ * ^ y & r ¡ ¿ i 
vnica.C.defent.quíepro eo c[nnte.pro.2i.co1^lí*tr ^J 
tm.6i.licctdicatnulla legehoc bencprobad,/i^^1'1'^ 
&q? alias fubftinuitcontraríum;fede^o 
ter teneo communéopinionem pro qua vltrs 
iurafuperiusallegataconíideroveram,&ful 
r.ilem rationemrquia íi praecife tcneretirr ad fa 
£lum viderctur infringí libertas&JeíTc quaedá 
ípeciesferuitutis argu. text.in.l.titiocentum 
f.títio 
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(¡.úúo cemum el /ecunclo. ff. de condi. (Se de-
nionft.neccorrigituriíía communis opinio. 
per notábiieni legem partite.j'.dtulo^.tertia 
par.vbidkkur.quodíirenten.eft lata contra-
tiebitorem fa¿h compeüatür per iudicem 
faceré: quia illa lex debet intelligi: vt debitor 
compellatur eo modóquodeiure communi 
tcneturj&copellipoterat.f.vtfaciat alias fol-
uat intercííe 4^U£quide^e<rula,&concIuíio. 
gencricafallitin alíquíEus calibusin quibús 
debitor pr-xcife cogitur faceré primus eíi: qua 
dofa<Suin debetexplicariiniudicio tex.eftin 
l.fcdj&'haJC.^.prxter.ÍT.de procure ibi cómu. 
doño.tex.in.i. certum.fip. deconfe. vbihabe-
tur.quod cogiturrquis certum confiten in iu-
dicio,&ibi notatBar. Albe. Bal.& com. do¿V. 
^xquoinfertur, ^ criminalibus poteftquis 
'rscifecogijSccompelli per torturam verum 
iicere3&: cófíteri flantibus indiciis, 5c probat 
teX.ind.i.Sc per totum.ff.de quíefti.Sf in.I.per 
tOtum.Ceo.tit.l.cafuseft^líianfln qim e í í - a * 
bligatus adfaftum ex legis difpofitione.tex. 
eftin.l.íícum exccptione.$. fed etli quis.ff.cp 
irietuscaufa,&ibi notat,& coramu.doft.tex. 
in.l.&:pertotum.fF.detutelistext.in.l.i.ff.de 
admi.tuto.tex.notabiiis, 6^ exprelTus.in.l.ftí 
pulatus.^ .opus ver.fiue autcm.fr.deope.noui 
nun.vbi habmir q; fi quis edificauit pofl: de-
jiúíialioné fibi factñ precife cogite dmoliri,& 
M no^ar.An.Pan.Im.&tenetcxpreíTeBart. 
iiul.l.ftipulationes non diui.14.col. nu.37. & 
ibiAn.Imo.Sal.in.l.vna.C.de fen.quepro eo 
^ inte.prcfe.io.coI.nu.37.Vincen.iFi.I.in exe-
cutionc.J.eo^S.nu.iíji. 
Tertiuscafusquíído quisteneturad fadu 
ex (íiTpofitioe teftatorü. text.eft fín.in.l.fidei 
commiíía.^.fín.ff.de legat.3. cuius verba funt: 
íiquisopus facereiuíTus paratus fit pecuniam 
daré reipublicc:vt ipfa faciat cum teftator per 
jpfum ficrivolucritno audietun, <Scibi notar, 
&conimendatBar.&dolores antiquiidem 
Bart.in diíl.I.ftipulationes non diui.14. colü. 
nu.37.imola ibi pe.col.Roma.ij.coi.nu^. A-
Ícx.(Sc lafo. antepe. col.&iftam dicitcommu. 
.; cfpi.Vincé.in.l.in executione infra eo.49.col. 
'im.i6j.& idem difponit lex.pe.tit.fi.j. par.ad 
;de tamen quod tex. in dida.l.fidei commifla. 
^.fi.ff.de Icgat^.poíTet intelligr.vt procedatfa 
note reipublicae cum loquatur inopereinea 
faciedo. fecundó poífet intelligi quando quis 
eft obligatus.vel grauatusper feipfum faceré, 
& non per alium:quia tune praecefe poteíl co 
pellifacere.argu.tex.in.l.z.C.deiisqui.veniá 
cta.impc.fediniudicandojacconfulen.eñtcnc 
da communis opinio. Quartus cafuseíl qn 
in promifsioncfaftifuitinterpofitüiuramen-
tum per debitoremglo.eíl fingularis,& vnica 
iunfto tex.in.l. fi pecuniam.ff.decódi.ob cau 
famin verbo neccíTebabeasdicít glo.vtquia 
iuriíbe, ckadhoc.illara gl.reputatfingu.Imo* 
la.in.I.z.(J.fed «Scfii quiScfi.col.fi.de dojia.idem 
imola.in cap.i.de iudi.fí. col.Bal.in prarludiis 
feudorum.3. col.nu.ií). idcmBal.in.l.vnica.C» 
de fenten.que pro quod.inte.profe.io.colilo 
ma.in.l.ílipulationcsnon diuiduntur infra co 
a6.col.nu.69.& ^ Alexan.8.col.num.i7.Aiir 
imo.&canoniüseincap.venicns deiureiu.idé 
imolain cap.per teas dearbitris.8.col.6c iftam 
dicit magis commun.opi.Iafo.qui benc loqui 
tur in pundo in did.I.fi pecuniam.8. col.nu. 
i9.neqi obftat tex.in.l.fi.C de non nume.pe. 
vbiiuramentüm femperintelligitur fecunda 
naturam contraélus fuper quo interponitur: 
«¡a debet intelligi quando a¿lus,vel cotraítus 
non habetefiíedum propter defeflum volun 
tatis animi,(5c confenfus contrahentisrquia ce 
fetur conditionaliter adhibitus alias non 5c 
adhoc notat,<5c comendat ibi odofr.Petrus Ci 
nus.Bart.Bald.Ange.Pau.Sali.Fulgo.&com. 
doélo.Bai t.in.I. fi quis pro co.ff.de fídeiuíTb. 
Bal. in.l.non dubium.C.delcgibus.pc.col.5c 
reputat.fingu. Bal.in.c. qu^ in ecelefiarum de 
coníH.j.col.fedinnofiro cafu adeíc confenfus 
purus,5c fimplex crgo mramentu debet quali 
jficarc,&addere prsecifam obligationemin ta 
l i cotra£lu,6c promifsioncfa¿ti,(Sí in terminis 
ita refpondet imola in.capitul.per tuas de ar 
bitriis idé imola in.c.i.deiudi.Ia.qnotabiliter 
loqtur in.d.l. fi pecu.ff.de codi.ob cau.fi. col. 
Quintus cafus eft qñ quis tenetur ad faílü a-
¿lione realiputa rei vcndi.in qua licet princi-
paliter veniat declaratio dominii ipfius ageti s 
tñ in confequentia iudicis officio venit reílitu 
tio rei,<Sc reus conuentus,&:codcnatus re rcíli 
tuerc pracife tenet ur ad illud fadu reftitutio-
nis.&potiudexmiterenuntiü vel executoré 
vt expellat reum ápoírefsione,& tradat a£lori 
pro quo fuit lata fenía texr.eñ fingid.in.l.qui 
refíituere.ff.de rei ven. 6c adhoc no.ibi Odof. 
Bar.Albe.Angc.&comm.dofto.Bart.in.l.fti-
pulationesnon diuidutur infra eo.14.col.nu. 
37.imola.fi.col.Roma.nu.71.Alexan.ante pe. 
co.Vincé.in.l.in executione infra eo.p.co.Ia. 
in.l.naturaliter.^.nihilcommune.ff. de acqui. 
poíle.i9.col.nu.9.Bald.in.l.vna.C.defentcn¿ 
qux pro eo quod inte, profe.n. nura. j 6 . vbi 
reputatfineula. &ibiSali.ii.]num.38. ¿kidem 
eft in quoiibet iudicio ,'5ca¿\iorieieali:itain-
termi-
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terministenet folusBald.in di.l. quireílitue-
reprimaleftura deprima col. vbi reputatmi-
•^(jfyr/Afs rabile.cxquoinfero quodcondemnatusim-
publiciana pr^cife cogatur rcm reftitucre 
'^'f* Secundóinferocuiód poft feotentiam lata 
' ^ : - á ^ i a r a t u r i u s a a o r i s in confeíToria p( 
'tmfi '/yf1' dernnaturreusad patientiam fcruitutisquód 
'í-Q L^ pr^cifetcneturillam patientiam prxftareñta 
. ^ Ts^ probat glo.iunítotexr.in.I.harum.fF.íiferui. 
v . ^  tn ven.&:tenet Bar.indi£t.I.ftipulationes non di 
*'/^ P*'íf 'i3Íduntur.i4.coKnum.37.Sali.in.l.vnica.C.de 
laí? rj B4** fenten.quar pro eo quod &c.iiacol.nu^8.Sex> 
¿ * tus cafuseft quando faítum promiííum non 
'Ca^Jk*1**' cor!Cernirintere^vel commodum pecunia-
riümrvtquia promifit quis legerein aliquo 
iludió pro certo falario, vel pueros erudire in 
gramática, vel aliam fímilem artem exercere: 
quia tune piarcife comp elliturfaceré nec l i -
beratur foluendo intereíTe fauorereipublicae 
v íta nota.tenetSali.in.l.vna.C.defent.quaepro 
eo quod inte.n.colü.in materia num.37.cuius 
opi.feQiiitur^&commeridat Vincen.in.l.in e-
xecutiouc de verbo, obligatione ^ó. colu.nn. 
170. ^ptimuscafus eft quando quis tenetur 
ad fadlum traditionis ex contraftu emptionis 
¿kvenditionis, & venditorhabet facultatem 
tradendi propter maximam bonam fidé qu^ 
requiriturin hoccontraélu ifta eft glo.fíngu-
larisin iurein.0. preciü Inftit.de empt.óc ven. 
in verbo tradatur,&ibi notat&comendatfa 
be.Ange.& commun.' dofto.tenet etiam Bar. 
in.l.i.fF.de a£Ho.empt.3.col.nu.ii.¿kibi cómu. 
doílo.idcm Bart.in.l. ftipulationcs non diui-
duníantepe. col&ibi communiter moderni. 
Fabianus de monte iri trañatu emptionis, & 
venditionis.()fq.principali & illam glo.adhoc 
reputat íingularemAnge.in.^.adionum.inft. 
de aftio.8.col.nu.i4.proqua coníidero legem 
notabilem partite^z.titu.j^. par.Q^auús ca 
fus eft quando quis tenetur ad rem reftituen-
dam needum aftionerealí: fed etiam adione 
perfonali:quia dominium eiuspertinet alteri: 
vt depofitarius cómmodatarius, & fimilis per 
fona:quia Iicet ifta obligatio confiftatinfado 
ramen precife cogiturfacere^Screftituere íi ha 
betfacultatem tradendiuta probat text. in.l. 
qui rcftituere.fF.de rei ven.& Iicet ille text;lo-
quatur in eo qui tenetur, & conuenitur tantü 
á domino alione reali rei vendicationis ta-
men militat eadem ratio qu^ fundatur in do-
minio petentis, qux ratio etiam militat in no 
fíro cafu quando dñs pctitfuamiera qua-
uis alia aflione perfonali imo hoc cafu etiam 
procederet, & haberet locü Iicet ille qui d po-
fuit: velcommodauit non cíTet domlnusreh 
quia ccricpraefumitur, & conuentus non pof 
fet opponere exceptionem domíttii argumen 
to tex.Sc eorum que íbi notantur in.l.íiuepof 
íídetis.C.de proba.& in terminis-.licet íic non 
declaret: ita tenet Bart.in.l. ftipulationes.non 
diuidunturinfra ifto tiíu.4.colü.8.oppofi.& 
ibi commun.dod.tenet etiam Ioan.de imo.in 
1.4.§.cato.eodemtit.6.col.&ibi eiiamco.doc. 
23 Aduertendum tamen quod Iicet quispofsit 
/^promitter^faíhjni proprium^altim/vt tcnea-
/ Á turadintereíTetvtfupra didumeí^tamennó 
' poteft ^«*d promitterefaílumalicnttmfimo 
tali cafu obligado eft ipfo iure nulla nec furr 
gatur obligatio ad intereíTe tex. eft in.l.ftipu-
latió ifta, habere licere infra ifto tit.cuius ver 
ba funt*nemo autem alienum faftum promít 
tendooblip-atur,r&ibiBar.&coramun.d(!Cu 
tex.in.l. inter ftipulantem eo.tit.tex.in.l.ficut 
reus.fF.de íideiu.text.in.l.cum qui.^.iulianus. 
/ íF.de conftit.pecu.tex.in^.íi quis alium infti. 
deinuti. ftipu.&idem difponit.l.n.tit.ir.^.par. 
quod eft verum, & procedit quando promit-
titur fa¿ium alienum extraneíc perfonc,fecus 
íi illius quem compellere poteft: vt íili; vel fer 
ui tex.eft in.l. fíuminium.^. quamquam.fF.de 
de damno infechcuius ratio:quia tali cafu no 
videtur negotium geri inter ipíos prindpali-
ter contrahentes.vt requiriturin ifto^cótratlu 
verborum^quam rationem ponittex.in did.l. 
inter ftipulantem infra ifto titu.in quantum 
dicit nam de fequemquampromittere opor-
tet.6c iftam rationem exprcíTepopitibi.An. 
imola,6í commun. dofto.Cuma.in did.l.íli-
pulatio iftarhabereliccre prima col.& ibi lafo 
1.C0I.& alii dodlo.z.ratio poteft eíTerquia talis 
promifsio videtur continerequid impofsibi 
le cúm non fít in poteftate eius quod alterfa-
ciat,& certc fundatur ex praediftis iuribus ma 
ximcindiñ. l . fluminum. fF.de damno infe¿l. 
& i n terminis iftam rationem ponit Alexan. 
in.d.l.ftipulatio iftainfrahoc ti.i.col.nu.óicA 
circa hoc fe ofFert fubtilis, <ScneccíTaria difFi 
cultas quareifta promifsio non valeat faltim 
in intereíTe cum obligatio fadi de fuinatur 
comittatur, ¿kconuertaturadintereíTervt íti-
pradiclum&probatum eft : fed veré, &con: 
cluíiue refpodco quodillud cftverum,^P^0 
cedir quando promifsio, & obligado eft dele 
valida quia promittit quisfáílum proprium 
fecus tamen eft quando talis promifsio,vel o- 1 
bligatio eft inualida: quia promittit quisfac-) 
ftum alienum:vt in noftro cafu,& in terminis 
ita tenet.&reputat Íin2;ulare Pau. de Caftr.in 
v i poftdinumRaine. ¿kamiquos & ante Paul. Bart.melius quam alibiin.!. fi quis pro co.íí, 
iHem voluitibiBar.z.co.nu.j. exqiñbusnom 7 deficíeiu.i.colmu.i. Item ctiam ex p txd iñ i s^ 
lfrmfVro guod ctíam hodie deiureregioñan/ 24fingularitcr quero anvaleat paftü &promii 
íc lege.j.til. 8.1jbr.3, ordi.non valebit taiis pr 
rnifsio,^ obliga.fa¿H alicni quia illa Icx regia 
tantúm tollii folemnitaté £lipt!lationis,&con 
tra¿lusvcrbcriiiii,nontamétollit aliafubftá-
lialia,¿c uaturalia ipfius contradu^/crgo cum 
ftipulatio fafti alieni non valcat^íinnliter ho-
die no valebit promifsio,vel obligado ciusyitS 
¿c.z. quiarationesfuperius affignataede iure 
coi per quas non valet prardiíla promifsio vcl 
obligatio fafti alieni rmlitat etiam hodie de iu 
rercgio.ltem etiam ¿ctertioquia á iure cano 
nicolicet nulla requiratur flipulationecfolé 
nitasverborürfed valeat,6<tencat quclibctíim 
plex ^ mifsio nudo paélo^Sí oriaí actio &obli 
g i . ciuilis,& naturalis:vtin cap.i.depadis cü 
íimilibuyainen non valet promifsio,vcl obli-
gatio fadi alieni argumento text. prsedidoru 
iuiiü & ita determinar An. licet plures reneat 
contrariü/crgo eodc modo dicamusq> hodie 
iure regio no valeat talíspromifsio.Óv obliga 
tioj^ hoc tcneo pro cóftáti & fírmo falúa pa 
cemeliusfentie.quíetñ oía í)ngu.liniito>& in 
tclligo qfi proniifsio vel oblig.fadli alicni íit: 
líneiuran.ento fecus tamen cll fi fíat cum iu-
iamcnto:qa túc valet & tener & ( 6mittitad ia 
tereíTe 6c refoluitur.vt valeat in eo ^a oís a¿l* 
in quo apponiíiuramétüvalet oí mdiori mo. 
qpofsitvalerear.tex. in.l.cúpater.^.íiü^ma-
tré.ff.de lcg.z.6( terroinis ifto fúndamelo & ra 
tioneita tener Ko.Sc f olíer moderni in.l .ftipy 
ifta haberelicere.'].ifto tit.tcnet etiá Ant.in.c. 
ex literisel.z.de ípó.& ex praedidis ncceílario 
qusero íi qs promifufaéiü propiiüquo cafu 
valet & tenet obligatio,vt.?.plcne di¿iü ert an 
pofsit^peofideiuilbr dari&obligari cüipfc 
videai^pmittere fadúaliení^in quonotabih 
art.magiftraliter & refolu.dico fi fídeiuíTbr 
promifitfadum principalisdebitorishabcdo 
refpcélü ad ipfum fa¿lü nó valet nec tenet^-
niirsio,vel oblig.tex.efi in.l.íicutre^.fT.defíde 
w.fiverófideiuílbr promifitopusvelréveiil 
lud q) refultat ex fafto habedo refpcílum ad 
opuscofumatü &n5 ad ipfum fa£iü tüc bene 
ya'et,& tenet promifsio, & oblig. fídciu.text. 
ííoaücuiustemporequocontríihit mátrimo 
nium quod tenealur perpetuo habitare cur 
vxore ta certo loco vcl ciüitatc36(n6 alibi fub 
certa pcena^ckcericeítnotabilis,^ neccíFaria 
quaifiio in quarepelió q» Antonius. Abbas» I 
&aliidodio.in.c.i.qui inaíriino.accufa.po.te- / 
nent quod valet^ tenet, & marito no adim-
pléte ad poenam, & idem tenet^ fcquiturjo 
¿ioi Palacios Rubios in fuá rcpeti.cap.per ve-
flras.3.fol.2.coTü. &vllraeum tenet Koma.di-
cens peregrinum in.l.ftipulatiouesnon diui, 
dunturinfraifto.tir.num.66. & lacobinus de 
fanfto Gcor.in rubri.iT.de iure do t i . í cd^ lua^ 
corum pace eg^ o teneo contrarium 1 pa 
tale paa:um,¿v promifsio non valeat neqj te 
nca^primo quia nemo tenetur ad fadum prac 
cife:vtfupraconclufumefl fecundo quiacíTet 
qu ídam fpecies feruitutis arí>u.text.in.l.titio 
centum.^.tiiiocentum.elfecundo.ff.dccond. 
& demonfh quod tamen intclligo, & declaro 
nill probeturaliquodinterefTe qticd exobfer 
u.antia pa¿ri proueniret vxori: quia tune tenc 
rctur maritusad illud intereíle.Item etiam ni 
íi fpepríemii induccrciur quis ad habitandu 
certo loco fauore ceiperfonae: vi íi tcíhjlor, \ 
vel contrahens promttreret alicui certam quá | 
titatem, velrcm fihabilet in certo loco : quia / 
valeret,Óv non implendo conditiorcm amitte/ 
retlucrunr3&non compellereturibi fbre a r -
gumento tex.in.l.qui coricubinani.$.vxori.ff 
de lega.^aliás fi non rtdiqueretut fauore aliai_ 
iuscertc perlón^ non valerct talisconditio e-
tiam impofitafpe premii.vt proba tex.in dic. 
^.titio centum, & ibi tenet Bar.tk com.doélo» 
addetñquódincafibus padu qbus iftud de 
quoloquimurvalcat,<5cteneat,&'cogatuipro 
miíTbr adimplercdebet intelligi nih íuperue-
ueniataliqua caufa de nouo per quam nó pof 
íit, vel deceal ibi habitareaegumento. tcxt.ia 
I.íiconuenerir.fF.'pro focio iundhi comm.opi, 
quibusvihs& prarfuppofiiisinpremifsione 
& obligationcfaíti quando qujeiitur an fíe 
diuiduum, vel non dico cpregulai iter oéfaítu 
imoquoHj - táfuJr Jtá 
cft indiuiduü fecundu iuris difpofítioncom 
in.l.continuus.§.íi ab alio infra iftotir.fi veió 1$ nircfpeéhr.j.cótradhis diÜributionis folutio 
íjdeiuíTor promifit interefTe in cafu quo prin nis,<3í liberationis na.x. eíl indiuiduü refpeft. 
cipalisdebitor nonfeccrit,benevalet.& tenet 
talis promifsio &ob]igatio arg.tex.in.l.quo-
tiens m ftipulatio.infra ifto tit. refolutionem 
hácponk Bart.in.l.nemo cft qui ncfciat.íf. de 
jpfíusc6traftus,&obligatioi:is:quia pro par* 
te indiuifa quotitatiua nó potcí l promitti nec 
deduci in contra£tu,5cfíc non poíítt quis pro 
mittere dimidiamjtertiam, vcl quartam parte 
alicuius 
—— .. - -.y — 
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a1icuiusfa£ll:iraprobatcx.qui fícdebet intel 
in.l.fiipulationcs nodiuiduntur.verf.i.in 
iia ::llotitu.tcx.in.l.4.§.catocod.tit.text.in.l. 
in cxecutioncvcrfic.i.aci opus co.rir.'tex.in.l. 
iiisquiquadringenta.^.quícdarn.fF.ad.l.falc. 
lex.in.l.^^.o pcre.fi.de verbo.íigni.tex.cxpre 
íjor ceLerisin.l.Iibcrtus qui.fí. de operis libcr. 
cuius verba íunt neqjproinitti neqj folui ncq; 
peti pro partepoterit opera. & ratic hmius eit 
quia rcfpeéiu ipfius faíti. vel operis eftindiui 
<]iium:qi)¡a cflet iirpofsibile prardidampar-
tem quotitatiuam faceré pro indiuifo quia ñ 
aliquid fecerit licet mínimum in eo ipfc debi-
torvel altcr habebitaliaspartes&íic nonpo 
^vNl^tprseftariijpfi crcditorifolailla parsquam 
ipfe ftipulat^fuit íimilitcr refpcfíu ipíiusfun 
di in quo domus vel cdifícium dcbet íicri 
eílir.diuiduum quia eíTct impofsibilcproil-
^uxjJtX la pane quotitatjua pro indiuifo faceré infun 
¿ o quinedificium tangeret alias partesfundi 
ímilitereiiara refpedu perfona^&iníhumc-
t i quofañum debetfícrieíTct impofsibiJcfa-
ccrc pro parte quin tota perfona vel inílrumc 
tuiíi ibiconcurratvcl interucniat argumento 
corum quaríupralatiusdixiin feruitutepro 
n ilTa>& hoc eíl quod voluit Barr. vno verbo 
in di^a.I.ílipulationes non diuiduntur.j.col. 
í.oppo.rjmodo fa¿lum dicit indiuiduum ra-
tioncdiíTnoutióiSjVel diuilionisitcr hs-rcdcs 
quia mortuopromiíforeveldebitore reiiííus 
pluribushaeredibusquilibct teneturinfolidu 
tcx.eftin.l.in executione verfi.ad opusinfra 
iflo titu.& ad hocibi notat glo or.Bart.Albe. 
Angc.imo.Pau.Alcxan.Iafo.&commu.dcfl-. 
tex.in.l.íi is qui quadringéta.^.qu^dam. ff.ad 
l.falci.&: ibi etiam commu.dcfío. cofirmatur 
ratione^quia quando a^useftindiuiduuscx 
perfona ha:rcdum non mutatur coditio obli-
gationis vt in.l.2.§.ex his infra eo. 
Terdo modo fadum indiuiduum ratíonc 
folutionis:quianonpoteíl íolui pro parte di-
uiía^vclindiuifañtaprobant iura íuperioraj& 
jnterminin probat tex.vltra dodores, per me 
fubtiliterponderatusin.l.pro vt quifqj.ff.dc 
foiu.vbihabetur quodeoc^m modoforma& 
folenitatt debet íieri folutío quo vel qua fuit 
celcbratuscontradluSjUam fi refuit celebrat9 
in re debet fieri folutio íi verbis in re, vel in cj[ 
titatepromiíTa ,vel aliisverbis contrariishoc 
cíl per acceptilationem fi confenfufolutione 
rei,velcontrario diílenfmergo ítem dicamus 
in noflro cafu quod cum fadum fit mere in-
diuiduum refpcftu contraftus fimiliter debet 
cíTein diuiduumrefpeólufolutionis ¿killum 
s < 
tcx.in fuoproprio cafulicct non ín propoííto 
neftro fumme notat&c6mcndat ibi glo. or. 
Car.Albe.Bald. Ange.Pau.imola Sícommu. 
<io¿t.QuartoiTiodo faítum dicitur indiuiduú 
;rcfpe¿lu íiteTationisrquia fj fíat folut io ín par 
:tediuifa,velindiuiía 6ícrcditor recipiat ñoco ' 
tingitncccauf?Ídebitori iibcratioin illalpartc 
foluta.text.efí.in l.executionc verfic.i.ad op* 
infra ifto titu.tex.in.l.flipulationes non diui-
duntur veríi.Leo.titu.tex.in.í.4.$.cato eo.tit. 
tex.exprefíior ceterisin.l.fí is quiquadrígéta 
^.quaeda.íf.adlegem fal.tcx.in.l.libertusqui. 
íf.deoper.liber. Ht ratio per quamfafíumcft j . 
indiuiduum elttriplex^qusElibetvaldeno- , 
tabilis prima quia faétum pro parte nó afiert A /i A 
tantam vtilitatem reípeílu partis íicut toiumS ^ v 
rcfpcdu totius.nam tota domus: veledifidü flr.iwt-
dehndit é p luuia^ vento, & in ea poteíl (;re-
ditor habitare, vel eavtiadvfumad quemeft \ - i 
deílinata quod non eíTctin parte fo]uta,&idé^' " 
eil in aliis faétis 6c cxemplis eoru imo impof-^7/^ 
fibile t il: g^íiat & defparticularis folutio fa£li 'Ufrtf^ 
ga partefoluta nó videí foluta tertia nec qrts: 
velalia pars pro indiuifo totius operis; vdfa-
¿lufcdilli us partis folut^. Secunda ra rio eíí; 
quia domussedifícium, velaliud lim;í«fafíü 
ex fui perfeíta confumatione refeipit fcriná: 
vnde quitotum ncnfecit,6í foluitnichiivi-
deturfeciílencc foluere tex. eíf expreiTusS^ 
particularis in.l.fi is qui quadringenta.^.quas 
dam.ff.ad.Lfal. cuius verba funt íed & fi opus 
municipibush^resfacereiuíTuscft indiuiduü 
videtur legatam necenimaut vllum balncum 
auttheatrum aut ftudiüfeciíTe inteiligitur^ 
ei propriam formamquaeex confuruationc 
contigerit non dederit,^. ibi notar,6< cónicn-
dant dodo.texin.lj.verfi. opere.íf. de verbo. 
figni.tex.in.l.SE-dificiaverfi. perfeciíTceo.iitu. 
tex.in.l.ftipulatio.^.opus.ff.nouiope.nü.tcx. 
in. l . i . de prsto.ílipul. Terna ratio ell quia cu 
in obligationibus fadipofl morara fuccedat 
obligatio ad intercíTe & debitor non tcneatur 
prxcifcadfaftum: fedliberetur foluendoin-
tereíTe fequeretur quod íi debitor qui folue-
retpartera eíletliberatusquod poítttpoííea 
aliara partera foluere in pecunia vel extima-
tione,& fieret folutio in diueríis rebus contra 
racntera crcditoris,& deueniieturadinconuc 
nienstex.in.l.inexecutione.^pro parte infra 
eo.6c in effedu.iftas rationes ponit Bar.in dk. 
I.fíipulationes non diuiduntur infra iftotitu. 
9.col.3,q.&ibiAnge.pe.col.Pau.4.col.imola. 
4.col.Roma.i7,col.num.45:. Iafo.17. nun%zS» 
Vincen.in.l.in execuiione eo.tit.24.col.num. 
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ii^ider" Bar.ln.I.4.§. cato.co.tit^.col.i.q. 5c 
ibiAlbe.i.col.nuro.a.imola.i.col.&coirimun. 
¿o^.Sali.in.l.i-C.dcliere.adio^.col.nccpr^ 
didisobftartex.Qiiinóconííderatur in.l.mar 
tius.íf.Iocati vbi habetur quod íi parsedifícii 
corruat perit periculo domini'ciii opus fit no 
vero eius qui opus promifsit faceré: quia ref-
pon. duplicitcr primo modo quod iiia cenfe-
turfaélafolutio,(Sc non vera quíeiniftamate 
ria inducit liberationemrvt in.Lz.^.íi tameho-
ininem infra eo.vel aliter,^ fecundo quod nó 
libcratur in illa parre imo cogitur faceré expe 
fas domini, datur fecunda diíatio^&^tem-
pus adTaciendum , & ka tenet & declarat ibi 
Bartolus. Paulus. &v_communiter.dodores. 
confírmatur vltra do¿lo.quia ibi non promif 
litilleíimpliciterfadum.fuis propriisfump-
ribns praeífandumtfed tantum faceré^pra:-
fiare operas vfqjad perfe£lionem,&confuma 
tionemfadi ideo liberatur parteperépta: fed 
cogitur iterum faceré expenfas domini: quia 
n¡és 6untentioeorumfuit:vttotum opus fie 
ret,&perficeretur. ex qua refoluiionej&do-
fírina primo infero quod á principio tempo-
recontraflus fadum bene¡poteftpromiui,p 
parte diuifa certa & determinata^non quo 
titatiua,vt h quis promittntfaceré aliquápar 
tem domus,vclcementa;vcl tefíum, vel quan 
libetaliam partera certam domus,veledificii: 
quia tune ceílant pnedi^he rationes iropediri 
ue licet quo nd omnia alia tale fañum íitindi 
liiduum:quia poífea concurrunt diffceratio-
nes, & pro illa illatione,&cÓ.facit bonus tex. 
ir.l.i.^.i.vcrfi.prxterea.fF.de aquaplu.ar.tex. 
in.l.fi finita.^, ex hocediéío veríi.fed &íi im-
plures de damno.infeóh tex.in.l.flquis duas. 
$.íi quis partera in fi.fF.coraraun.pr^.(Sc in ex 
preíloñta tenetBart.in dida.l.ftipu.non di.3. 
col.6.oppo.cum quo tranfeunt commu-deíf. 
ibiSccundo infcro'quodquandofadumeft 
mere perfonale puta promittit non oftenderq 
alium non impedire.vel quid íimile talcfaflu 
cftniercindiuiduum:quia ;)ro parte indiuifa 
promittinon poteíbvt patet ad feníura:quia 
pro parte aliqua indiuifa ipíiuscorporis,vei 
perfon^non poterit quis oífenderen'el impe-
diré quin oífendat, veiimpediat pro alia: ita 
Bar.in did.l.n ipu.non diui.3.col.6.oppo.qué 
etiam dodores fequútur.Tertió infero quod 
fi promifsio, velobligatiopecunif ordinctur 
adfadurtr.vt quia promittatur,vclleget pro a 
liquo fa£lo,v«l opere faciendo ipfa obligatio 
pecuniaeerit indiuidua íicutipfummetfa¿lü 
rcfpeftu cuius promifra,vel legatafuit tex.cíl: 
fingul.in l.fídeicomlí]a.$¡.fi ín opere.ff.deleg* 
.3.cuius verba funtfiinopereciuitatis facien 
do aliquod relidura fitvnum quenquehere-
dera infoliduni tcncri diuus marcus ¿flucms 
Seue. rcfcripfcrüt vnde moituo debitóte qui 
hbet exhcrcdib5' in folidü tenetlicetillequi 
foluit pofsit repetereab alijs pro.portiomb9 
eorum,<5í per illum tcx.ita tcnet Angc.in.l.in 
executione^d oppo.infraco,&ibilüann.de 
imo.&Pau.dtCaü.Lk Alexan.in.l.2.^.6v harú 
eo.tit.& ifiud fequor^tk teneolicet contrariü 
expreflcteneat Bar. in di(ft.$i.íi in opere imo, 
quod obligatio fit diuidua, &quilibet hieres 
teneatur pt o p a r t e é rcfpondct ad illura tex. 
quod dcbet intelligi quado ipfi heredes funt 
grauati íaccieipfi-ra opus,6: in eo expende-
recertam q u a n t i t a i c m . & illum intellcíflura 
tenet eti; ni ibi Albc.pofl:Iaco.de are.&tenet 
Bald.in.l.moituo boue.J.fi.fF.dclegat.i. Socí. 
i n . l . x . ^ . & h a i u m infra eo.óc Ibi Iafo.3.num.i6. 
Aiexan.íibicontrariusin.l.flipulationesnon 
d]UÍ.(5.col. nu.^S. Vintén.in,l.in executione. 
16. col.num.^.quarto infero q) fi aliqua qua 
tiras,velres fitpofita in condinone folutionis 
fcmpercenfeturinüiuidua:quiareputaturfa-
ñurfíydi pro pane non potcíHoíui.&mortuo 
debitorenon d l u i t u a inter hacredes imoqui-
libetteneiurin folidumin ca f ib i iS j in quibus 
iusiraptendi coditionera tranfmittituradhse 
redestex.ell fingularisin.I.cuifundus.ff.de có 
di.6cdemon(l.cuius verba funtcui funduslc-
gatuseíMi deccm dederit partera fundiconfe 
qui non poteft niíi totam pecunlara numeraf 
fet,<Sc adhoc notat & comeiidat ibi Bar.Albe. 
imola,6creputatSIngu. Paul.de Caílr. Cinus 
Bal.Pau. Sali.Corneus,&:coraraun.do¿lo.in 
l.íi pluresC. de condi.in fex Quod taraen in-
tellige quando vni tantúra efl; adiefla piíedi-
¿ta con ditio.fecus taraen fipluribus:quia tüc 
vnus quifq; poteft implere pro parte 3c confe 
qui emoluracntura pro parte tex.eft in.l.fi qs 
legara.^.fí.ff.de condi.& demonft. <?cibi glor. 
or.& coraraun.do¿lo.&: probat tex. in didl.I. 
cui fundus Quintóinfcro quod fíquis vendat 
rera certo precio cura pa£lo de retro venden-
d o ^ ralis venditor foluat partera pretii dirai 
diara tertiara velquartara non poterit redime 
rerem venditam pro illa parte fimiliter, fíde-
cedatvenditer reliáis pluribush^redibus no 
poterit vnus eorura rediraere pro fuá parte & 
portione harreditaria primo quia ta lis facul-
tas redi raen di eft indiuidua primo quia quan 
titas ordinatur adfaólum hoceftadtraden-
dam rem qux traditio eft faft^vt in.l,ftipula-
tiones 
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Iionesnon diuiduntur infra eo. ibi furdum 
tradi fecundo:cjuia ralis qnantiras, folutio ei9 
videtur pofíta in conditionc vnde in foli-
dum dcbctpríefiari: vtpofsit cófequiremar-
guinéto tcx.indida.l.cuifundus.ff. de condi. 
Se demonft.tertio facit tex-notabilis^ expre 
íTüsin.l.íiílulas.^. quifundurn.ff.de contra, 
cmptio.vbi habetur quod fi emptor emit fun 
dum ealcgCí^cconditione rvtfolutapecunia 
traderetur ei fundus 8c dcceíTerk pluribus hac 
redibus reliélisnon potejft vnus eorum parte 
fundí petere licet oíferat precium pro fuá par 
t e , & ad hoc notat & commendat ibi Odofrc. 
Bar.Albe.Bal.Sal.Fulgo.5c ccmmun.doél. & 
ralio eft fecundumeos quia quantitas videtur 
pofíta in conditione.Quarto facit tcx.notabi-
iis in.l.fi quis aliam vcrfí.i.íf.de folu. vbi habe 
tur quod euida reproparteab emptore po-
te fl: emptor agere de cuiftioneinfolidü pro to 
ta re:quia noneftverifimile qdemiiíletnifiin 
lolidum eíficerctur fuá. quinto facit text.in.l. 
q uod auté.^.fí.cu.l.fequenti: & íequenti.íf.de 
in dié adie¿íicr.e.fexto. facit: quia íi pro par-
te poffet redimere incideret emptor cum ven-
ditore inuidus in communionc quod eííet in 
conuéiens:vtin.I. cüpater.^.dulcifsimís .ft.de 
iegat.t.Sextó infero quodíi íiat contraftus ce 
fusvelemphitheofís cumpsí lo quodpofsit 
debitor cefus redimere rem cenfuatem redden 
d o pecuniam quam recepit pro co qued ipfe, 
^chaeredeseiusnon poffént redemerepro par 
te imo quod magis eft ifta ilIatio}&cftnclufío 
habet locum etiam in pluribusdeminisven-
dentibus aliquam rcm cum pa£lo de rctrouc-
dendo: quia vnus fínc alio n o n poterit retra-
here p r o fuá parte ofTerendo partcm precii 
quia cum vendido fuerit faíta vno precio no 
tenetur emptor reuendere, Si tradere rcm pro 
parte fedin totum argumento fupra difíoru 
qu^optime concludunt. Séptimo infero 5c 
adhuc infortioribus terminis q? fí plures do-
rninivendantrem cumpaítoderetrouenden 
do vnus fíne alio non poterit rctrahere nec re 
dimere 'pro fuá parte argumento prardiéloru 
& i n terminis :ita tenet Bar. in.l.cuivfusfruét9 
ff.de vfufru.lcgat.&dicitútacconfuluiflein ci 
uitate fpoleti idem Bart. i n . l . fi quis aliam.fF. 
d e folu.Sc i b i Ang.Pau.de Caftr.&alii dodo. 
Bald.in.l.i.Cde paOis ínter empto.& vendi. 
idéBart.meliüsquaalibi.in c6i1.19j.Iafo. in. l . 
fíipulationes non diuiduntur infra eo.13. col. 
HWm.io.Socí.in conf.i6.'4.volu.Fabia. demo 
tein traéta deemp.&vendi.z.q.y.q.principa-
1|5 Phi.Deci.in.I. eius quiin prouincia.§. quas 
vcrc.fT.n cer.pstr.i.col.ru.S.riíf Inn'cfentenr. 
&conclu.obftattcx.nota.in.l.fí quiíleo;ata.^ 
fi.ff.de ccn.Scdcmonflra.vbibabetur ^'fí te-
ftatorlcgauit remduobusfi h^redicétLmde 
diílenttalis quantitas eft mere diuidua, & 
quilibet corum poterit partcm fuam folucre* 
& confequi partcm reí legatsequia refpon.m 
ibi loquiturin ha'redequí praetenditcaufam 
lucratiuamíupericr veroconcluf.loquiturin 
contradu onerofo in quo verteretur damnu 
pr^iudiciumeontrahentisperdi^as radones 
Sí certc Hanc foludoncego cogitaui^poflea 
reperi. Bar.eam tenere in conli. 195. licet corrí 
pte allcget illum tcxt.óc ita etiam debetimelí 
gitex.ín.l.vxorcm.^.agri plagam.li.de Itca.j. 
iicetdoftorcsibi non declaremrpulchriitncít 
tamédubium eft circa praedifta fí vnus ex do 
minis venditoribus oííerattotü pteciumaa 
pofsit in íolidum tola redimere in quo bre 
uiter dico-quod non quia alias pcíTetpoííca 
alter dctiiinus veirditor petere. Se redimere re 
offerendo tottmpretium j&interminisnta 
tcneiPau.dcCaft.in.l.íiquisaliara.íf.defoiu. 
contrarium t;;mcn tenet Soci.in.l.i.^. fed quo 
dens.íf.ad 1 rcbe.irco quod pcfsit t otam rcm 
redimere totum precium oíferendoj&dicitfc 
ita confuluiíle in quaftione defamo iicct nen 
potuit cbtinerc,Scd pro concordia pouft di-
<i quod fí il!e qui vult redimere non ofierat fa 
tifiiadoním de refiituenda partealteridoiLÍ' 
no venditori volenti poftea redimere non an 
dicaturlicettetum precium offerat:¿cita pro 
cedat opi.Pau.de Caf.fí offerat fatifdationcm 
de rcftiiuenda parte alteri bene pofsit totam 
rtm redimererquia tuncnullus eciumreperi 
tur in damno, & ita precedat opinio fecini co 
traria pro quafcnten.Scconclu.facirtext.fin. 
in.l.i.^.fi pecunia.ff. de pcfíti vbi habetur qá 
fí quis depofuit penes alium rem cuiusrefiitu 
tioaliquo rcfpc^ucftindiuidua vnusexhae-
redibus cius poterit peter ereflitutionctotius 
reí prefiita fatifdatióe de reddcda parte alteri 
coh^redi 6cpcr illum text. ita tenet (Sc^ecidit 
lafo.nimiscommcndando in di¿U.f!ipulatio 
nes non diuiduntL'r.i^.col.num.zr. fed snte eü 
reperio quod tenet Sotinus in diíí. con.16.7. 
col.num.43. vnrm tamc tft quod fí prardiíto 
cafu vnus corum nolit rctrahere, vel renuciet 
vclexaliqua caufa fít exclufus poterit álter 
fociusvendirortotam rem redimere infolidíi 
cja íus alterius ei accrefeit argumeto tex.fíng. 
in propofíto in.l.fundus illc.ff.de cotia empr. 
vbi fi quis emit rcm fibi & alteri,(Sc m perfena 
vnius non confiñit nec vakt cmpdopars alte 
ñus 
De qnalitatibus Contra í luum. 
rius áccrefcit ei:in ^uius perfona valere poteft 
ibi notat & cortimendat glo.or. <Sc commu. 
do¿t.& fie hoccafuvnus exdominis Vendito-
libus poíTet tota rcm rcdimerc:quía alias ellet 
in danc^cum pro parte non pofsit redimerc. 
Oíteuo infero,g) íi emphithcota qui tenetur 
folucre cenfum vel emphithcofin,decedat plu 
ribus h^redibus reiiüis,ralisobIigatio dicitur 
indiuidua. ¿clicctvnuscoru foluatpro parte, 
alter vero non elapfo triennio,res emphytheo 
tica vel cenfualis cadit ín commiíTum acfi nul-
lus foluiílet.ka determinatglo.or.ih.l. comu-
jii diuidundo.fEcommu.diui.& commu.doc. 
¿ctenetBar.in.Lfraudati.ff. dcpubli.&vc£U-
& ibi Angc.Imol. Cuma. 5c commu.alij dofV. 
tcnet eriam p len c lafo.in.I.r. C.dc iure cmph)r 
ti.ió.col.iy.q. ^fNonóinfero,q) Ifdcbitor tra-
dicht pignuscreditori pro debito S^dccedat 
pluribus haíiedibus rcli^is,& vnus corura ve 
hí ofFerrc partcm debiti pro portione fuá has-
reclitaria,non poteritconfequipignus nifi to 
tum debitu offerat & fóluat.tcK/dl: in.l.fi fer-
uuspignori.fífami.herfc.tejí.in.l. harredes.^ . 
jdem iuris.eo.ti.tcx.in.l^.C.dc nego.geft.tex. 
in.l.quandiu. C.de diflra.pigno.tex.in.I.i.C. 
deluitio.pigno. lexeft. in.l.íi ncceíTarias. $.íi 
vnus.fF.de pigno.aílio. tex.in.lan executionc 
.^pe.infra eo.Óc vtrobiqj commu.doíl. ^[Dé-
cimo 6c finaliter &quidem fingulariter infera 
iplicét proximior Confanguineus pofsit rctra 
herc rem patrimonij vel generis pro codé pr^ 
<ioin noftro regno: tamen non poterit retra-
herepro parte,Tedin totumper fundamenta 
fuperiorapofíta & adduda in^.illatione fupe 
riori^quaccertc benc &realiter probant ócco 
concludüt. Vkra qu?innoO:ra quaefl:.& illa-
lionc qua fumus confydero legé. 71.in.ll.Tau 
riiquaedifponit fi pluresres patrimonij vel 
generis vendantur vno &codem precio, non 
poteft proximior confanguineus vnam retra 
here lirieahacergo áfortiori, quandovha fola 
venditur,non poterit retrahi pro parte, &cer 
te ci\ notablis confyderatio. f Ex quib* om 
nibusfuprá deduftisdeducitur & inferturia 
materiajqilla fada crunt mercdiuiduañn qui 
bu snonconcurruntpraediíbcrationes indiui 
duitatis,nec aliquacarum, vtpromifsioam-
plius non agerc rem ratam haberi & íirailia. 
tex.eftin.l.quarta.$.Cato.infraifto titulo. 6 .^ 
ibi commu.doílo. nam primótalefaftum efl: 
indiuiduumjrationccotraétus: quia íicutpo-
tertpromitti pro tota re, ita pro parte eius. 
Secundó,ratione dirtribmionis,quia quilibet 
hacrés tenetur non agere pro haereditaria por 
tioncquafuccefsit. Tert í^rat ionc folutio-
niy.Qn^artó,ratiüne liberationis: quia licrcdi-
toragat proparte ,<S:repellatur iam promif-
íioconfecuta cft efifeítum ruum:cúm vir 
tute pa<fli vel promifsionis repel 
latur agens^ad aliud 
non teneatur. 
5?» 
f De qualitatibus Contra* 
¿luurn. 
10 
11 
Summarium. 
^OntraSluf quomodo cekhretu* 
puré? 
Si in contraSlupure edehrato a-
Hcjutd debeatur Jlarimpotefír 
peti & iudex deber dfiignure aíicjuem termi 
num intrd quefoludtar, <jui terminas debet 
afiignari. 
^An contrciñm ydJlipuUtio purafine catt 
Ja lialecit. 
lAnlictléut premifiio redprocd que 
•^0 dídtur^pueíld. 
Hodiefldntelege regiarertid, tituL%.Hh, 
tertio Ordind . an in contrdSíu requiratur 
edufd. 
*An & quomodo confefíio alicuius debita 
risfdftd Ínter yiuos 'yaleat & teneat? 
*An &quomodo incertitudol/niet Con-
traSíuml 
\An incertitudo in Irltimií "^cluntatibus 
yitiet'yelnon? 
Incertitudo de genere fubalterno quxpo~ 
teft^erifiedride pluribm dijferentibmfpe-
cie, dnyitiet? 
'Sin de iure Cdnonico incertitudo yitiet 
di/pofitionemf 
Si pdtermeliordtfilium l/eljiUdm non ex 
prejjd qudntitdteyfed fimpliater dicit me* 
lioroíiliummcuníj anydledtmeliordtio? 
I A n & 
Summanum 
u >An & quomodo contrucímpuré celehrci 31 dduentut conditionis conñltucit de* 
tm}cifl:io & ohligcitio eiit* trajeat ad htred. hitoremin moná 
siincontraSíu^elohligdtioneponcitur di ^ Si contrdftm contlnectt conditionemty 
Cíio tdxcitiucí an tranfeat ad heredes? aiem3ctn frjftcidt condittonem exiflere 3 ~)/el 
14 Sifidt mentio h^redum quos heredes com- requirdtur impíementum ytrimq-, 
prehenddt? 35 Si contrdEíuó continet conditionem & die 
^ Stipuldtor y el cr editor dn pofíit Jlipuldri, & requmtur implemetum ytrimq^ an dies 
yeldcqmrere ex hxredihm yel tdntum incipidt currere a temporefiurificdtce condi-
ynumjrrdudre. tioniSiyeldtemporecontrdEím. 
^ntotfmtcotrdSím & ohligdtiones quot 34 Siyxo,rilegdturdliqmdfub cQnditione3J¡ 
Jítntres deduftceinipfo contrdttu? " nonnufferit & quod poíi mortemreftituat 
^ vAn & quomodofolemnim requifttd ind- & nonpdruit condmoni,&fiedmijlt lega* 
liquo dSíuprcefumdtur. turnan dehedt jldtim reñituitl/elpoji mor* 
^ ^n&qúoflipuldtiodlteri fdSld'ydledt? tem'yxom 
^ Si qtíxjlipuleturcopuldtiuejibi & extrd- 3) Si mdter non dedittutoremfilio 
trdneo3dn iftdJiipuldtio &promifí ioydledt impubes mortuws eft infrd dnnnm qui datur 
de iure commurn & Regio. d lege mdtri ddpetendum tutoreni^fi morid-
20 Sifimpíiciterqulspromittdt rem Titio aut tur infne dnmjdhter quod impof ibileerut 
SeiOydlterndtiuo modojdn tdíisPromif io tuteUmprónidere 3 dnmdterpriuetmh<ere~ 
leatinperfondSeij. ditdte. 
j S i cotrdttus celebretur in diem certam, an ^ *An contrdEíut conditionalií &fpes elm 
fldtimfitndtdobligdtio. trdnfedt ddhueredes. 
ai Debitor in diem certamen pofíit dnte die S7 w contrdBibns hdbedt locum cantío 
foluere inulto creditore? Mutidnd? 
^ Debitor in diem certdmfifoluit aliquo er- 38 Quomodo contrdSluíeftdlternatiuws cu-
roreiurisyelfdfíijdnpofitrepetere. itts fit eleElio? 
24 Si creditor fub conditioneyelin diem in- ^ Sidlterndtiudponitur res, in quibm cddit 
certam agdt in iudtciOj dnpofitperiudicem djfe6íio3cuimfit eleóíio? 
repelli etidmpdrte non pétente? 40 Peremptd y n a re exdlternatiue debitüjdn 
Z^  Si pendente iudicio conditto extiterit, an etlid remdnedt in obligdtione? 
poBit debitor condemndñt 41 Jus eligendi an trdnfinittdtur ad heredes? 
z6 Si fimpíiciter quis promifit daré Calendis, 41 I n alterndtiuamediorH, anft eleftto crc-
ye l in die Pdfchdtis 3 an intelligat de prim 'ts di*0™-
Calendts y el deprimo die Pafchdtis* I n yltimis yoluntdtibws inalternaúuis en 
%j Promifiiofa6ldfub aliquotepore3 quod po- ^ius fiteleSiio? 
teft inteüigi in principio yelin medio yelin 4 4 Contrd6lm annum in quo dijferatalega-
fine de quo mtelligdtur't toanntto? 
^ SipromifíiofitfdSiajub conditione nulldj 4$ ^Annuapromifiofinonfitfolutapertri" 
oriturd6íio3nec obligdtio pendente condit, gmtadnnos3dncenfedturprgfcripta. 
^ Pendente conditione3 licet nofit nata aSíio 46 ^Annuapromifiio an fit perpetua, f ^ 
nec obligatio3tamen bene eft queedamfpes a feat adharedes. 
ture approbata,quce inducit aliquos effeElm. 4 7 I n quo conueniunt annuapromif io tn co 
3o S i conditio adimpletur & yerifeetur, ya- traBu & in yltsma yoluntate. 
let & yerifcat contraftus, 48 Si tejlator legat aliquam quantitatem 
cui. 
De qualitatibus Contra í luum. 
cUiperfona in diem reíterabilem}puta in die 
¿luiIpdnniíiCtn debedt intelligi inperpetuuf 
Quomodo contrciEíus eft in genere no de-
^termindtd re in fpecie quidfitin ebbgdnone* 
jo Inpromifiionegenencd femper-quts tene-
tur ddmediocrcm rem defuogenere. 
*An & quomodo debitor ren>elquantitd-
^ m pofit incdrcerdri. 
^ Si quis cedit bonisfuis non incdrcerdtur, z 
hodie dn hdbedt locum cefiio bonorum. 
53 siyxorconcurrdt cumdlijs creditonbm 
qui ~\'olunt"Vi eisJeruidtpro debito}dn yxor 
prxfcrdtur. 
4^ Nobdi-s dnpofíitpro debito incdrcerdri. 
5J Debitorfugiens dd Ecdefidm3dngdudedt 
emprimlegio & immunitdte. 
^ Debitoremortuó, dnpofiint creditores e-
im cddduer detinere. 
57 Si debitor in d.iem ye í fub co ndit ionepoít 
debitum contrdtdum ejfiádturfufpe6lnó3dn 
tenedturpneftdre cdutionem. 
Caput. X I . 
Item principali 
^C^^ l l i t c r cpxxo quacfunt qua 
y i A i i ! litates Contraftuum, & 
refolutiué dico, q? quí-
¡dameft contraftus purc 
(Se fi mpliciter celebratus 
quidam cíl cótraílus in 
di€m,quidam cftcontraílus fubconditionc, 
quidam eftcontraélus alternatiuus. 
j Contraftuspurc&fimplicitercelebrat5' efl-, 
quado quis purc & fimpliciter promittit rem 
velpccuniam, nullo tempore vel conditionc 
afsiwnata :quo cafu flatim oritur aílio 6c vtra 
qj obligatio ciuilis & naturalis, & íiatim debi 
tum peti poteft. text. eftin.l.eum quicalend. 
^.quotiens.infraifto tic.tex.in.l.cedcrc diem. 
íF.de verbo figni.tex.in.l.in ómnibus obliga-
tionibus.ff.de rcgulisiuris.text.in.l.cumfíné 
prsfínitione.íf.quando dics legati ccdat.tex. 
6 6 
in.§.omnis.Infli.de verbo.obli. 5-: ide^i difpo 
nit iex duodecima.titul.n. quinta par, 
Vnum tamen eft quód licét dcbituníjíatim 
peti pofsit, tamen per iudicem debet afsigna-
ri aliquod tempus miferationis caufa ad rca-
lem folutionem facicndara.text.eftin.l. pro-
miíror.^.i.íf.dc confli.pccu.tex.in.l. ratum. 
de folu.tex.in.l.quod dicimus.co.tit. tex.in.í-
l i dcbitori.if.de iudi.text.in.l.debitoribus. fi. 
de re iudi.tex.in.l.fi cü mili.$.i.ff.de copenfa. 
fl"Sed dubium eft quantum debet cíle iftud 
tempus q) iudex debet afsignare: & breuiter 
dico quód incoftituto dátur decem dics.text. 
eft in diíla.l.promiííbr. §;.primo.fF.de confti. 
pecu.&ibi commu.dodores. In aÜjs vero con 
traftibus tempus eft arbitrarium.tex.in.l.qd'' 
dicimus.íf.de folu.Sc ibi Bar.fic commu.do¿l:. 
tex.in.^.íin.lnfti.de inuti.ftipula.&: idem dif-
ponit lex decima tertia.üt.n.j.par.Sed aducr-
tendum quód [iftud tempus légale quod da-
tur miferationis caufa ad folutionem facicn-
dam^longé diffcrt á tempore quod ineft obli 
gationi ex cóuentione partium. Nain primó 
differt quó ad efFc¿him compenfatioq^^uia 
íi intra tempus quod datur á lege,reusí|#e-c6 
dénatusjdgat vel petat executionecontra cre-
ditoremíVirtute alterius fententiae, & poterit 
cpponere compenfationcm debiti, licct non 
dum fittranfaftum temp9 datum a Icgc.texr. 
eft in.l.ficum militi.$.fína. íf. dccompenfa.& 
ibi communiter dodiores. fie per eum tener & 
declarat Barto.in.l. itaílipulatus. infraeo.14. 
nume.jd.&ibi ímola.penultima col. qui dicit 
illum textum fingularem, 6c illum etiam tcx. 
ad hoc reputat íingul.Alexand.in.l.ir.tra dies 
íf.de re indica, quod fecús effet fi tempus ap-
pofitumfuiíTet ex partium cóuentione: quia 
co durante non poteft ponicompenfatio,vc 
in.l.quodindicm.ff.de compenfa.&ibicom-
niu.do¿lores:quia tempus conuetionale ma-
gisineft obligationi, quia cenfetur pars eius» 
vt in.l.prima. verfi.dicm. ff.de edendo quam 
tempus légale, cum concernat tantum in ex-
ecutione & folutione. Secundó "diffcrt, 
quiaíi intra tempus conuentionale creditor 
agat,duplicantur induciae. vtin.$. hodie. In -
fíit.de exceptionibus : fecús tamen eft, íi cre-
ditor agat intra tempus légale datum á Índi-
ce miferationis caufa: quia non duplicantur 
induciae.ita tcnet fingu.Barto.in.l.ita fiipula-
tus.infra co.nume.36. & ibi ad hoc notat 6 ^ 
commendat Aretinus.ix.coium. Paul.deCa-
ftro in.l.pecuniara.íf.fi certum petatur. Se ibi 
Alexand.6c vnicus Iafo,6c eft magis commu-
I 2, nisopi 
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nisoplniojiccrplurestcneantcontrariurn. 
^"Tertió di ífert^quó ad effedum príefcriptio-
nis^quia in contraftu vel obligationc in diem 
ex p a r t i u m conuentionc, non potefl: praefcri-
hi nifi elapfo t e m p e r e vel dic vt in .l.cum no-
tifsimi.^.illud.C.de pref.30.vel.40.anno. & i -
bi comu.doft.fed in tépore legali poteíl p r g -
feribi á tempore fentcntia?.ita probar tex.in.l. 
in rebus.^fi.fi.C.de iure doti. per quem ira te 
net Bart.in.di.l.ita ftipulatus. iníra co.Sí^Jbi 
Aretinus&ali) doílores. 
3 Item quaer o an contraiftus,flipulatio,vcl ^p-
mifsio pura fine caufa valcat & tencat.& bre-
«iter & refolutiue dico,q> mero iure valet 6 ^ 
tenet,& producitaílionem&.vtramqj obliga 
tionem,&poteft creditor agerc, tamé debitor 
conuentuspoterit opponereexceptionem do 
l i & creditorem repellere,& caufa non proba-
ta veniet abfoluend9.tex.eft capitalis & expf-
fus in.l.2.§circa. flí.de doli except. cuius verba 
funt.Si quis fine caufa ab aliquofuerit ftipu-
latus,deinde ex ca fHpulationc experieturex 
ceptio vtiqs doli malí ei nocebit. & ad hoc no 
tat & cómedat ibi 2;'o.or.Bar. Albe. Anee. Cu 
man.Se comu.do<n:.tex.in.l.i.$.i.ff. depollici. 
vbi difponiturg? ín cafib9 in quibus potefl: cjs 
obligari ex poilicitationc debet intelligi cum 
cauía.tex.in.l.iurisgentium .§. fedcum nulla, 
fif.de pa£lis.tex.in.l.i.&in.l.3.ff.de condi fine 
caufa.tex.in.l.nonfolu.^.fí. ff.depeculio.tex. 
in.l.íiflipulatuseíTesáme.fílde fideiu. cex.in 
l.cum de indebito.^.fi.fF.de proba.tex.in cap. 
íi cautio.de fideinftru. ¿kvtrobiqj comu.do-
¿lo.confírmaturetiam, quiatraditio rei fim-
p í i c i t e r facía finecaufa^onopcraturtraníla-
tionem dominij nec aliquemeíFedum.tex.cft 
in.l.nunq nuda.fF.de acqui.rerum domi.text. 
in.l.nuda ratio.flf.de dona.tex.in.I.i.C.deapo 
chis publicis . libro . ic.cuius ratio fundamen-
talis efl^quia tal is flipulatio vel promifsio pu-
ra & fimplex eftcontraílus vel obligatio ni-
mis generalis quje potefl inrerponi füpcr plu 
r i b u s cauf i s tam iuftis q iniuftis: vnde mérito 
r e q u i r i t u r caufa, vtfciamus 8c cognofeamus, 
an debeat valere vel non :ali) verócontraftus 
non requirunt caufam, quia funt fpecialcs & 
particulares, & fpecialiterdeftinati fuperfua 
caufa:qu2E quidem caufa eft ^ppriaforma co-
trafíus, &daiformam,&eílcipficontraftui, 
vt emptiojvenditiojlocatio^conduaio, focic-
t a S j d o n a t i o & fimilcscotraflus: & ideóin eis 
non requiritur a l ia caufa .&lntcrminis ponit 
Bal.in hoc articulo.in.l.vnica. C.de confefsis. 
I.col.nu.7. Óccertccft íingularis concludés& 
benenotanda. Addetamcn,qu6dfiftipul»-
tiovel promifsio fimpíiciter fafía fine caufa, 
poteflverifícari, S^fundari exaliqua caufa 
prxcedentijvalcbii ¿k^nebit: quia illa cenfe-
tur & habetur a partibus pro expreíTa.texíus 
eflin.l.triticum .infraiftotitulo. &ib i notat 
5c commendat Pau.de Caflro & communiter 
alij doftores. 
Sed aduertendum quod a fufficicnti partiu 
enumeratione videtur quod fecundum hoc 
no requiratur flipulatio in aliquo a¿hi vel co 
tra¿hi;nec habeat locum contraftus verboru, 
, nec lex noflra regia Ordinamcti: quia íi inter 
uenit caufaipfa, producir aftionem & eífica-
cem obligationcmj&^íacit tranfire contraftu 
in propriamfpeciem contra¿his.!Si vero non 
habet caufam,valebit vt donatio^ erit cotta-
fíusdonationisjin quo non requiritur fíipu-
latio.vtin.l.íi quis argentum.^.fí.C.de dona, 
& ibi glo.or.5c commu.dodl. Sed huic diffi-
cultatifubtilitcr rcfpodco,q)bene requiritur 
caufa fufifíciens 5c obligatoria: Sed de canon 
conflatnce reperitur probata nifi per folam 
confefsionem partis,vt íi quispromitta^alte-
riper ftipulationem quantitatem vel rem ex 
caufa emptionis,venditionis, focictatisvel íi-
miliscontraílus : quia tune licct deilla caufa 
n on conñet nec aliter probetur, valet & tenct 
cotrafíusj&obligatpromiírorem.&caufailla 
tantu confeflata veftit & corroborat flipula-
tioncm & «mtrafíum verboru, vt oriatur a-
Ci'10 &^ ob*gatio eflficax & fufficiens. Si ve-
ro cauíainferta noncílettalisquaefola de per 
fe eílet obligatoria,non veftitur nec corrobo-
ratur flipulatio ex ea, nec valet nec tenet cfíi-
caciter: fed hoc cafu propter rigorcm verbo-
rum 6^_folemnitatismero & flriólo iure ori-
tur a¿lio & obligatio,tamen obflat exceptio, 
&ita debet intelligi iflepaífus ¿karticulus : & 
interminis ita tenet ¿k^dcclarat glo.or. in di-
¿la.l.fecunda .$.circa. fF.de doli exceptio. vbi 
dicit quod non eft fufficiens caufa,fipromif-
fordicat, quia rex eft in Francia , fed debet 
adijeere caufam de fe oblígatoriam, vt mutui, 
velfimilem. S^j.bi tcnent communiter do-
flores.tenet etiam glo.ordina.incap.fi cautio 
defideinfírud.&communCanoniftae. Pro 
quibus confydero textum formalem d^eX" 
pteflum in.l.generaliter. C. de non numerata 
pecunia.vbi dicit tex. quod íi quis per ftipu-
lationem promifit pecuniam vel rem ex ali-
qua iufta caufa, valet & tenct promifsio, liece 
caufa non probetur, nec de ea aliter confter. 
^ ¿ b i exprefsc & fumme notant 5c commen-
danc 
De qualítadbus Con t r añuum. 6 7 
dant áofl.imo quo J magis cft nouiter exten-
cío vi fufficiat. q)illa cauía confífíata & pofita 
in contraftu vcl fíipulatione fit remunerato-
yiaqux inducat naturalcm motum obligan-
di,licctxion fit condigna reivelquantiiatis^p 
irjillaf.ita tcnet fingu. Bal.in.l.generaliter. C. 
de non nunie.pecu.3.col.4.q.Fclinus in cap.íí 
cautio.de fide infiru.4.coi.nu.ii. 
^ Ex^c|uibus refultat rnaximñ duHium, an 
leat^pmiísio recíproca etiam vallara ftipula-
tionequa vtuntur mejcatores, quie propriéj 
dicitur appuefta, in qua vnus promittit aitcri( 
|k íi nafcatur íiliusmafculuscxtali partu,& al-
ter promittit fi nafcatur filia farmina,vel fi c^ d 
talcfaíium cft vel erit,vel quid fimile: ¿k vides*/ 
tur quód talis prorniísio valeat 8c ten€at,qHÍ^ 
tfl: conditionalis, S^contraélus conditiona-
lis non requirit caufam, quia ipfa códitio cft 
fufficicnscaufaita probattcx.in.l. áTitio.in-
fra ifto titulo, vbi habetur quód vakat^mif-
íiofub códitione qualibet fine infcrlione alte 
ri^caufe. & ibi ad hoc notat 5f cóinédai Bar. 
Pau.& commu.doélo.tex.in.l.hoc iurc.co.ti-
tu.tex.in.l.quicquid aftringend^.^.fí.eo.titu. 
icx.in.l.íi quiscum dcbitorc.iideiureiu.tex. 
l.cum ad praefcns.ff.íi certum peta.tex.ir.^.ex: 
conditionali.lnfti.de verbo obli.quod cft ve-
rum, &^cedit etiam íi ex implemento cendi 
lionis nullum commodum vcl interellc rcful-
tet contrahentibus, quia cauía fuffiticns cft, 
quód fatisíiat íuarvolutati.& ita probant prae 
diftaiura. & in expreíTbitatenet ^declarat 
Anec.indi£>a.l.cum ad praEfens.flF.ficeriü pe-
ta.& ibi commu.dcílo. idem Ange.in.l. íi in-
tra.fF.dcpaOis.6^ ibi etiam commu.decores 
Arctinusin di£la.l áTitio.infra ifto titulo.& 
ibilafo.z.col.nu^.&comrau.alljdoélo.crgo 
innoftro cafu & quaeftione propofita valeat 
¿kieneat prsediíhi promifsioreciproca. &ita 
icnet Alexand.& lafo in didla.l. a Titio. infra 
co.idcm lafo in.l. cum ad praefcns.fF.fi cer.pe-
tatur.Fclinus in cap. íi cautio. de fide inftru. 
licct Pau.de Caft.in dida.l.a Titio. relinquat 
qusftionem noftrá indecifam tanqdubism. 
Ad aliara vero partem noftrae difíicultatis, 
inqua diecbamus ftipulatio&: promifsio 
íi non continetcaufam,valet &:tenet,quia ha 
bet vim donationis, & contraftus donationis 
non requirit ftipulationem.Rcfpondco,qj de 
bet intclligi quando cxprefsc conftat & pro-
baturpercreditorem q? dcbitorpromifit feiff 
ter line caufa feiens fe nihil deberé quod pote 
rit probare ex cófefsioncpartisvclex aliqui-
buspraefationibus vclprxfumptionibus :fe-
«.üs vero in dubio, quando talis cerra feicntia 
non probatur, quia tune ralis prcmifíiofiuc 
caufa non valer, quia pnfumitur aliquo ci 10 
refaga & non ex cerra feientia r'&tuncdcbi-
tor non tenet ur in efFcdhi oppofi ta exceptio* 
nedoli^tal icafu verifícaturnoftra regula, 
¿cconclufio quae habet QJ flipulatio ^^pmif-
fio finecaufa non valet. & ita debent intclligi 
&concordarc iuraperme fuperiusaddu^a. 
ftiftamfententiam & dcclarationcm probar 
tcx.in.l.cum de indebito.$.fi.fí.de proba.tex: 
tusin ca.fi cautio.de fide inftru.6c tenet & de 
clarar Imola & moderni in dic.l. a Titio,infra 
eo.Cin9.Albc.Bal.Pau.&commu.do<5Lin.l.s;e 
neraliter. C.denonnu.pecu. Abbas¿kCano-
niftx in di¿V.ca.fi cautio.Angc.Pau.& moder 
ni in.l.iuris gentiü.§.fcdcü nulla.fr.de padis. 
&eftcommu.opi. 
luxta quodtaméneceíTarió quaero, fi hodie 
in noftro regno ftantc lege ordinamenti.3. t i t . 
8.1ib.3. Ordinamcnti, requiratur caufa in tali 
contradu vel promifsione: & brcuiter teneo, 
q? fic.Primp,qa illa lex tm voíuit tollerefoléni 
tatem vctíórü & praefentiam contrahenrium 
requifití;m de iurecommuni,noveió fomen-
tum & fubftanriam obligationis.Secundó3^a 
tm operatur hodie íimplex promiísio quó ad 
formara ¿k^validitatem c o n t r a f l u S í f i c u t ftipu 
l a t i ó de iurecomun'nfcd ftipulatiodeiurc co 
n uni requiritcaufam.vtindiifl.l.2.$.ciica.cü 
fimilib'.crgoetiam requirit eam fimplex^p-
n/ifsio in noftro regno. Tertió.quia praeditta 
res rrgit aiiin ú & » olúatcobligandi, fedqfi 
ín promifsione no interuenit caufa^o pracíu 
mituradefíeanimus & voluntas obligandj, 
fed poti'error qui tollit confenfum, vt in.l.íi 
per errorcm.ft.de iuris.om.iudi.& in.I.fi JDCU-
íator.la.z.fF.deacquiren.rerura domi. Quar-
tó ,facit tex. formalis S^expreíTus in.l.i. ^.i.HT 
de pollicita.vbi habetur cp etiam in cafib5* fpe 
cialib'in quibus promifsio valet & tenet per 
folam pollicitationera requiritur caufa: ergo 
firailiter requiratur hodie in noftro regno, l i -
cct generaliterex nudo p a i t o vel pollicitatio-
neoriatur a d i ó . (^ijnójScnotabilitcrfacir, 
quia licct de iure Canónico ex folo p a é l o nu-
do oriatur a d i ó attenta sequitate 6c folo ani-
mo 6c volúntate promiíToris.vt in cap.i.dc pa 
¿lis.ibicorauni.dod. tamé femper requiritur 
caufa & fine ca.non oritur cfficaxadio.areu. 
tex.in.d.l.2.$.circa.cum fimilib9. & i n expref-
foita tcnet Bal.in.l.fi diuifíone. C.fami.herfc. 
in íi.idem Bal.in.l.cü quis. C.dc iuris 6c fadi 
jgno.antcpe.col.nu.17.Abb.Pano.in ca.fi cau 
I 3 tior. 
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tior.defidcinrtru.i.col.nu.z. & iLi Feli.i.col. 
&.i.notabili.idcm Feli.in.ca.i.de p2dis.fi.col. 
nu.i^.ergo eodé raodorequiratur hodiecau-
ía in i^oitro regno fiante príediíta.l.Ordina-
mcnti. Seintatü cft veru promifsio fine cau 
fajnon valet neqj obligat promifíbrem efiica-
citer propoíita exceptione deiure Ciuili, Ca-
nónico Sí Regio^vt procedar &habeat locum 
etiam fí prorniíTor iuret. Primo,quia in t a l i ^ 
mifsione príefumitur error & non confeníus, 
vtfupradixi.S£cundó.quia iuramentum de-
betcontinere tria fubftantialia.f.IudiciurnjVe 
ritattm & luñitiam: quae omnia hic deíiciüt. 
& in terminis ita tenet Rofre.in libellis fuis in 
rubri.conftiturio Frederici ¡mperaroiis.íj.co-
lu.nu.n.Pro qua fententia & concl.conryde-
ro tex.íingu. ¿^vnicum in fue cafu.in.l.fí. C. 
de non nu.pe. vbi habetur q» íi quisconfeíTus 
cfl: fpefuturac numerationis mutuü recepiíle, 
& iurauit folucrejpoterit opponere exceptio-
nem non nume.pecu. íi pecunia non fibi nu-
merata fuit:quia alias non habuit animu & in 
tentionem obligando Sciuramentumnon íir 
mat talemccntrañum ¿cpromifsioneinuan-
quam íinecaufa&foruéto obligationis, &ad 
hoc notat & commendatibi glo.or.Odofred. 
Pe.CinusJaco.Butri.Bar.Aibc.Bal.Pau.&co 
niu.dofl.& reputat íingu.Bal.in ca.quze in ec-
clefiaru.de confii.j.col.Notat etiá & corrédat 
Bar.in.l.fi quis pro eo.fF.de fide iu.fi.col. Bal. 
in.l.non dubium.C.dc legibus.pe.col.idéBal 
dus.in.I i.C.de ope.liber. ergo ir. noífro cafu,. 
& quarífione.idcm erit dícendu qp ex promif-
fione nuda & fimplici fine caufa etiam iurata 
non oriatur efijcax afíio ¿kobligatio. Item 
addeq>rupcriorconclu.qii3phabet q) ífipula-
tio vel promiísio feicnter facf a fine caufa valet 
6c tener,quia inducit donationem,debet intel 
ligi quando fit mediante flipulationerfecús ta 
men efi fi ficret nudo pa<fio:quia licet feienter 
íit fafta^non oritur efficax adio^Sc licet de iu-
re nouo codicis ex nudo pado donationis o-
riatur aí"tio,vtin.l.fiquisargentum.^.fi.C.dc 
dona.ramen debet intelligi quíído íit donatio 
exprefla: fecús,fi tacita, vt noífro cafu,ne de-
tur dúplex fpecialitas cótra tex.in.l.i.C.dc d o 
tis promif.ita Bar.poft Guiller.in.l.iuris gen-
tium.$.quinirao.fF.depadis.fí.coI. idem Bar. 
in.l.fitibidecem.infine.eo.tit.Bal.Ange.Pau. 
&moderniin.l.iurisgentium.$.fedcumnulla 
eo.tit-Bal.in.l.fi quo paito poena.C.depadis 
idem Bal.in.l.ficertis annis.eo.tir. Imola in.l . 
án 2edibus.^.i.íF.dedona.& ibi Roman.& alij 
doft.Pau.in.l.quae dotis.ff.folu.matri.pe.col. 
idem Pau.in.l.j'generalitcr. C.de non nu.pecu. 
3.coI.Arcti.Aiexan.&nioclerni.in.l.áTitio.in 
fra iílotit.Bal.in Rubri.de paíiisextra.Anto. 
6í Imola in ca.qualiter.eo.lit. & illa eíl magis 
ccmmu.opi.fccundum Alexan.in.l. íi aliquá 
rem.íf.deacqui.poíle.fi.col.&fecundülafc.in 
l.iuris gentium.^.quinimo. ff.de pa&is. S.col, 
nu.21. Aduertendum tñ q; hodie in noftro re* 
gnojütaconclufio nonprocedere^imóteneo 
q) expa¿lo nudo Se fimpiici promifsione fcie 
ter faéla fine caufa induceretur donatio, Se o-
riretur efficax adió Sí obl3gatio,quia cum no 
ífra lex regia inducatius cómune& determi-
net q>ex pado nudo 8c limplici promifsione 
fine ilipulatione oriatur aft lOjác operetur ide 
q; íf ipulatio fequitur, q> ex tali paóf o vel pro-
mifsione feienter fa¿la fine caufa orictura&io 
Sí obligatio efíicax, Sí inducetur donatio, 
nondicerenturconcurfere ¿ux fpecialitates, 
ficut de iure communi. 
Item principaliter quíero,an Si qn confefsio 
alicuiusdcbitorisemanataínter viuos valeat, 
¿kteneat Sí quem operatur e f í edum^ breui 
ter 6írefolutiucdico,q)confefsio fada inab-
fentiacreditorisveleiusincuius fauoré cma-
n auit,non valet nec tenet,nec cfl alicuius effe-
dus.tex.eíf iüda glo.oi .in.l.i. in fí. ff-de inter 
ro.adio.&ibicómu.dod.text.iunda.glo.or. 
in.l.qm.fl. de his qui no.infa. <Sc ibi etiam co-
mu.dod.Qu^od tñlimitu & i n t e l l i g e p r 3 e t e r ¿ | 
fi talis confeísio fuit geminata & ex intcrual-
lo non incontinenti :quia tucvalet& tenet 
praeiudicat confitcnti.tex. efi fingu.in iure.in 
Lcum feimus. C.dcagri.& cenfi.hb.11. quéibi 
ad hoc fumme notat Sí comendat Bar. Platea 
¿ccommu.dod.Iafo vbipluraadducitin con 
firmationcin.J.in perfoná. Infli . deadio.nu. 
43:<j)bat etiam tex.in.l.vna. C.de plus peti. 
V n ü tíí efl: q) licet confefsio extraiudicialis fa 
da in abfentia no valeat nec prxiudicet cófi-
tenti^n debet intelligi qñ eíl fola:fecús tñ efi, 
ficüeaconcurratvn^teífisvel aliqua prxfum 
ptio vel indiciu,quia tuneplcnc^pbat Scprae-
iudicat cófitéii, quia n 6 efl omniüo milla, fed 
inducit faltefcmiplena^bationem.argu.tex. 
in.l.qu^ro.^^fi.fí.fí,'. deaedil.edid. <5cin termi. 
nisita tenet in.l.i.C.defurtis. Pau.in.l.i.C.de 
faifa cau.adied.lega. lafo in.l.adimendi.íí.de 
íureiu.nu.uc.fiéetia hoc debet intelligi qñ ta 
liscofefsio fit inabfentiarfecústñfí inpraefen 
tiajquia tune valet Sí tenet Si pkncrpbat. ifta 
eft.gl.fingu.in.l.cüde indcbito.^.fi.fí. depro 
ba.& ibi comu.dod.tcnet etiam Bar.in.l.cum 
quis d€cedens.$,codiciilis.fF.de lega,^ 
Confe» 
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Confefsíotamencxtraiudicialísfadain fcrip 
tura publica bene valet & tenet , & praeiudicat 
cofitenti.tex.cft formalis & expreíTus in.l.gc 
ncraliter.C.dc non nu.pc.&ibi glo.or. & co-
mu.doft. & idem cft quando talis confefsio 
fitin epiftolavel alia fcriptura priuata fada 
ín prxfcntia vel abíentia. tcx.cft in .1. Publia, 
^euia.^.fi.ff.dcpoíiti. ¿kibi.glo.or. &c5mu. 
doft.cuius ratio cft:quia fcriptura femper lo-
quitur,& cft plufq geminara confefsio. & fit 
cum mggjujadcliberationc : vnde plcné pro-
jbat.Aducrtendum tamen in cafibus in qui 
* HJUS dixi q> confefsio valet & tenet & praeiudi 
•^ V cat confitcntijdcbetintelligivttminducar^-
barionérn on vt^pducat adioné & obligarionc 
vrex eaagarur,8c cftmaximieffedl^prer mo 
d ü & forma pcritionis fecúdu dod. vbi fuprá. 
Confefsio vero fa¿la in indicio, valet &tenet 
adcóq» cofitens habetur pro condemnato& 
tantúm fupcreft exccutio.tcx.cft vbi plcné vi 
de doíl.in.Lvnica. C.dc confefsis. 
7 Item qusero an, & quado incertitudo vitiet 
conrraftum vel non, in quo arriculo rcfoluti-
uédico &propono fequentes conclufiones. 
Primacoclufio, q? incertitudo in verbo difpo 
íiriuoea parte promiíloris vitiat coníraftum 
& oblígationem, modo fíat per padum, mo-
do per pollicitationcm, modóper ftipulatio-
ncnijVt fiquis dicat altcri,fatisficttibi,dccem 
dabürur ribi.rext.cft expreflu s in auten.fi qñ 
^fí.finaurcm.C.dc confti.pecu.cuius verba 
funr.Sin autemdixcritfatisfiet verbo imper-
fonalirer prolato, non tenebitur. & ibi notat 
& comendat Pc.Cin^Iaco.Bar. Albe.Bal.An-
gc.Sali.Pau.&comu.doílncx.in auten.vtcü 
de appella.cognof.^.ad hoc.^fi.fi quis autem 
colla.8.&; ibi Barr. Iaco.de bello vifo. Ange.& 
commu.doft. &idcx]tiJíi¿fponit.l.3.tit.ii.5'.par. 
cuius ratio eftrquia cum verba fint dubia&in 
certa,non videtur animus obligandi & in du-
bio ira cft praefumendum. argu.rex.in.I. cum 
dcindebito.$. fi.ff.de proba. Ex quo infero, 
q» ifta conclu.proceder criam hodie in noftro 
regno ñantclcgeordi.3.tit.8.1ib.3.quacauetur 
qjqualitercunqj conftetqucm velle obligan 
remancat obligatus. ^Secunda concl.incerti 
tudo ex parte creditoriscui fíat ^pmifsio non 
vitiatcontradlum & obligationcm: vt fí quis 
dicat in alterius praefentia promitto daré de-
cem:nam tuncillepromifíbrremanctobliga-
tus,quiaintelligitur promifsio fa¿la ipfi prae-
fenti.tex.cft qui fíe debet infelligiin.l. ftipula 
latió iftahabcrelicerc.$. fícut infra ifto tit.cu-
ius verba funt.Et nihil intererit vtrúm ita fti-
pulcrhaberelicereanmihihabereliccrc.&ibi 
commu.dod.tex.in.^.fi quis ita dbfdem legi. 
tex.in.l.i.&in.l.fiucmihi. ff.de ftipu.fer.texr. 
in.^.fiue aut.Infti.co.tit.cuiusrario eft^a fem 
per ftipularor,veÍ illecuicftfa¿lapromifsio 
viderur fíbi profpicere & velle acquirere. arg. 
tex.in.l.fi padum.ft.de proba. & iftam ratio-
nem ponitPer.Cinus;Albe.&commu.dod. 
in did.auren.fi quando.C.dcconfti.pccu. 
^Terriaconcl. incertitudo in verbo executi-
uotanrünonviriat conrradú nec obligatio-
nem,vt íi quis dicat alreri, promirto tibí q? da 
buntur vel foluentur deccmrnam licct non di 
Caturnec exprimatur per quem debeant dari 
vcl folui,tamcn intclligitur ab co quifecit pro 
mifsionem vel idoneum ^miíforem loco eius 
poncrc.tcx.eft in.l.fi.§.fi..ff.ccr.peta.quem ibi 
ad hoc notat & comendat Bar. Albc. Paul. & 
commu.modcr. Ex quo nota qjlicétpromif-
íio fadi alieni no valeat nec obligct,tamcn de 
bet intclligi quádo exprimitur & nominatur 
certa perfona: fecús verófí nulla exprimitur 
nec declararur: quia runcpromiftbr viderur 
nominarus, & fíe valer & tener. & ad hoc illü 
tcx.rcputat ibi fíngularem Pau. & moderni. 
facit etiam tex.in.l.illa ftipulatio.$.i. infra co. 
tit.&in.I.fí quis ftipulatus.^.fi.co.tit. fOflar 
taconcl. incertitudo circa tertiamperfonam 
nominandam per creditorem nunquáviriat 
contradum nec obligationérquia femper cen 
fetur nominatus haeics cius, vt fíquis ftipulc-
tur ab alio pecuniam dari vcl folui ci quem ip 
fe creditor in vita vcl morte nominauerit, vcl 
ei cui velit rclinqucre:nam tune illa tertia per 
fonanon nominata cenfetur nominatushae-
res creditoris ftipulatoris, & ci quamtur a-
dio ¿kctHigatio & virtuscontradus. tcxt.efl: 
fingu.ík vnic*in.l.4. C.dc contra.&commit-
ten.ftipu. quem ibi ad hoc reputat fíngulare 
& vnicum Bal.in.l.prima. ff.de padis.fi.colu. 
Aiexand.in.l. ftipulatio ifta haberc licere.§. 
fi quisira. infra ifto ritulo. & ibi lafo S^a l i j 
tnodcrni.Deciusin.l.fi.$. fi.fi certum petatur. 
3.col.nume.i3. Ex quo fingulariter infero, q? 
licct alteri ft:ipularinemopofsit,vt in.l.ftipu-
latio ifta.$.alteri. infra co : tamen illud eftve-
rum&procedit quando exprimitur & decía 
ratur perfona extranea: fecús verófí nulla de 
claratür.quia intclligitur nominatus & decla-
tus haeres ftipulatoris, vtillo textu fíngularí. 
Quam tamen fententiam 6 ^ conclufíonem 
nouiter intelligo,quando talis res vel pecunia 
perpetuóerat reftituenda creditori,Scapud 
cum remanfura jVcl apud perfonam per cum 
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uotulnandam: vndctall cafu perfona aliqua 
non nomin<i:a,mérito cenfctur haeres non no 
minatuSj^c quxritur ci, quia in nullo damno 
rcmanet debitor, quia cüm perpetuó debeat 
debeat rcmancre penes perfonam nominan-
dá, ón inrereíl: dcbitorisquód reftituatur vni 
vclalteri, vndeea non nominatapertinethae-
redi^ Sc ipfe cenfctur nominatus: fecúsvero í i 
res debeatur temporaliter & non perpetuóle 
í i quis accepitrcm in coduftioncm vclemphi 
theoíin pro certo precio, pro fe & aliquibus 
perfonis quas ipfe ante mortem nominauerit 
quia talibus perfonis non nominatis res con-
duda vcl emphytheotica non tranfiuit ad has 
redes recipientis,fed foluitur contradus & res 
reuertiiur ad dominum qui eam contefsit in 
locationcm vcl cmphy theoíimquia longé po 
left differrevna vitaab alia & non militatea-
dem ratio, &confiimatur.quia ea quac confi-
íiunt in declaratione animi,non funt tranfui-
iibilia.tex.eíl: in.l. idem Pomponius feribit. í i 
frumcntum.^.fi.de re i vend.quod reputo no-
uum &:fubtile. 
S Quinta concluíio, incertitudo ex parte dc-
bitorism vltimis voluntatibus non vitiat dif-
po/ítioncm, vt íi teflator dicat in teftamento 
velcodiciliisdemurvcl foluanturTitio centu 
"quia intelligitur quód haeresteneatur daré & 
femper cenlelur hzrcs grauatus.tcx.cft íingu 
laris ¿kvnicusin.l.fi feruus legatus.^.qui mar 
garitam.fF.de legatis.i.Scad hoc fumme notat 
6c commendat ibiBal.ImoIa,Pau.&:commu. 
dod.notat etiam <5c commcdatBart.in.I.quí-
dam rclcgatus.if.de rebus dubijs.2.col. Bal.in 
l.ílipulatio ifla .^.íi quis ita.infra i í l o titu.illu 
etiam tex.reputat íingularcm & vnícum Bal. 
jn auten.fi quando. C.de confli.pecu.i.col.in 
finc.rcputat etiam fingu. Alexan.in.l.fi.^.íin. 
íf.fi cer.pcta.z.col.nu.j.óc ibi lafo.i.col.nu.z. 
Decius.j.xol.nu.iS. reputat etiam íingularcm 
& vnicum RodcricumSuarezin.l.polt rem iu 
dicatam.fP.de reiu.fo.24.2.col. ffScxtacon 
cíufiojinccrtitudocirca perfonam hacrcdíswj^ 
vcllegatari) velalterius honorati cuialiquid 
relinquitur, femper vitiat difpoíitionem mo-
do nulla pfona fit nominata, modo fit nomi-
nata / cd deea dubitatur. tex.in.l.Paulus.la.z. 
fF.dercbusdubijs.text.in.l. quoticns.^.fiquis 
nomcn.flf.de haere.inflit.tex.in.l.intcmpus.^. 
qjiotiens.eo.tit.tex.in.l.haeredes palam .íF.de 
téfta,jex.in.l.iubemus.co.tit.tex.in.l. qui plu 
rcs.íf.de vfu frudu.lcga.tex.in.l.fí fucrit.fF.de 
rebus dubjjs.tex.in.l.li quisdepluribus.co.ti 
tultcx.iníUain ex piuribus.fF.de manu.tefía. 
tcx.In.l.duoTuntTitij.fíidetcna.tutc. ^ c o 
tima conclufio, incertitudo qux venit certin-
cáda ex aliquo futuro euentu,nun^ vitiat dif 
pofitionemincontradibusneqjin vltimisva 
luntatibus.tex.cflin.l. vtcrexfratribus.fF.de 
condi.inífi.tcxt.in.I.z.^.íi quis ita. íF.de bono, 
poífe.fecundú tabu.tcx.in.l. quidam relegat5*. 
íF.de rebus dubijs.tex.in.l.fi quis ita fcripfcric 
co.tit.tex.in.l.fi feruus legatus huiufmodi. 
fF.de lega.i.tex.in.^.in certis. Inflir.dc legatis. 
¿kvtrobiqjcommu.dod. ^Qdaua concia 
fio, incertitudo fauore pauperiim nonvitiact 
rclidum.text.eft capitalis&cxprcífusin.l.icP ' '* 
quodpauperibus.C.deepifcopis&deri.cui' 
verba funt. Id quod pauperibus t e f t a m é t o vel 
codicillis relinquitur n o n vtincertis perfonis 
relidum euanefcat, fed ómnibus modis ccriu 
firmumqjconfiífat.&ibicommu.dod.&di-
uifio &,dift tibutio fit huiufmodi: Quód fiin 
illo loco in quo teflator mortuus efi,liofpita-
Jeinquo fint pauperes,executor teflamcnti, 
vel epifcopus debet inter eos relidum diuide-
rc: fi vero fuñí plura hofpitalia, datur paupc-
riori :fiverónullureperjaturhofpitaie,datuc 
& difiribuitur inter pauperes illius loci. texr. 
eft in.l.fi quis a d declinandam.C.decpitcopís 
& clericis.& ibi communiter dodores. & licet 
teflator habeat plura domicilia,debet praefer-
ridomicilium habitationis: hodie tamen fi te 
flator noncxprefsit foiraam& modum d¡-
flributionis, debet diuidiinter paupere illius 
loci vbi mortuus t i l . ita probaitextusin Au-
tenti.de ecclcfi.titu.^.fi quisautem.collatione 
9.5^ ibi glofía ordinaria in fecunda lcdura.& 
ita tenet exprcfscBarto.Paulus de Cafiro.^ 
communiter dodores id dida.l.fi quis ad de-
clinandam.&idem difponit lex vigcfima.tita 
lo.j.fexta par. TOona conclufio. i n c c r t i t U ' 
do pecunia? vel quantitatis vel eorum qux c6 
í i í iuntpondere,numero vclmenfura, vilias 
difpoíitionem in cótradibus & in vltimis vo-
luntatibus.tex. eft cxprcfsus in.l. ita ílipula-
tus.veríi.primo.infra i f l o titu. & ibi notat & 
commendat Bart.3. col.4.oppofi. 6c commu-
niter dodores.tex.in.l.triticum.cod.titu.tex. 
in.I.vbi autem non apparct. eodem titu.text. 
in.l.fi fic.$.i .fF.de lega.primo. quod intelligc 
nifiexconieduris vel ex aliqua caufa pracce-
dente inter partes pofsit colligi quantitasvel 
vel numerus:quia valet promifsio, &non vi* 
tiatur propter incertitudincm. vt in dida. I • 
triticum.infra có. & ibi communiter dodo. 
Vnum tamen eft quód fi teftator cerram qua 
titatem írumenti vini,olci,vcleorumquae po* 
derrff 
De qualítatibus.Contraftüum. 6 9 
dere nu.vel mcnfuraconíiílit legauit & in pa 
trimonio fuo reliquit illud genus de eo efl: fa-
cicndafoluíio, &nontcneturha:res aliunde 
emerCí&foIuereñta probat tex.norabilisin.l. 
.^ff.dc rritico vino & oleo legato quem ibi ad 
hoc.notat &commendat Bart.&: doéloresan 
tiqui probat etiam tex.in.l.titia.^.femproni^. 
íF.deauro&argcn.legat.&ibi dofto. &idem 
eftin contra£Hbus tex.eíl: nota.in.l.íi quis ar-
gcntuin.$.i.C.de dona.Scibi notat,&comme 
datBal.iSccomrnun.dofto.AIcxan.in.l.lcgato 
generalit€rdclcga.i.s.col,facitctiam tex.in.I. 
domini praediorum.C.dc agri.&: ceníl. libr.u. 
& ibi Bar.&commua.do¿l.decima con. incer 
tkudo in genere generalifsimo vitiat difpoíi 
tionemin contradibus Scvltimis voluntati* 
bus : vtfiquisproniittatvellegctanimalfub 
ftantiamrem ,velensfimpliciter 5c abfoluté 
quia dando quamlibet tninimam rem de mu 
doliberaretur promiíror,vei h^res ita probat 
tex.in.l.vbi autem non apparet infra ifto. t i t . 
&ibicommun.doc.tcx.in.l.cumpoft.^.genc. 
de iure doti & tenet gloíT. ordi. &ibicomm. 
dofto.tex.in.l.legatogeneraliter. flf. de le^a.i. 
glo.& ibi etiam doéta.in.^.fi generaliter infti. 
de legatis.n.con. incertitudo in genere fub al-
terno quod potefl: verifican de pluribusdif-
ferentibus fpecieviciat difpoíitioncm tamin 
contrafíibus quamin vltirais voluntatibuT, 
vt fi quis promittat vel leget animal quia dan 
do quod libet mínimum de mundo liberare-
tur debitor vel ha?res:ita probat iurafuperio 
yaj&tenet glo.or.ln.d.l. legato generaliter.íf. 
delega.i.& in.^. fi generaliter lnlli.de legat.iz 
concl.incettitudo in genereinferiori quodpo 
left verifican inpluribus differétib9 numero 
quod dialeftici appellant fpeciénon viciat dif 
poíitionem vtfíquis promittat vel leget rem 
in genere quíEhabetccrtos fines dete^mina-
to á natura,vt feruum equum boyem, vel 
fimile text.eft in.Uegatogeneralitcr. ff. de le-
gat.i.tex. in.l . / i feruus legatus.$. homo eo. 
titu.tex.in.l.z.fiF.dcoptic.'cgat.text.in.I.hacrc-
dcs mei.§.íi incerto.ff.fami.haers.tex.in.$.fí ge 
neralitcrinfti.delega.tex.in.l.z3.Utu,9.6.parr. 
cuius ratio eft quia hoc cafu non efi; omnimo 
do incertitudo cum parü diftet vna res aballa 
13. co.incertitudo res in genere quse no habet 
certosfines determinatos á natura nccfa£lo 
hominis viciat difpofitioncm vt fi quis pro-
mittat vel leget fundumrufticum nullademo 
ílratione facía quia dandopalmum térradc-
bitor liberaretur.text.efl: formalis & expreíl1' 
Jn.l.ita ftipulatus.i'.ifto tir.^'f.darinóadiedo 
nomine.&ibi notat d.or.Bar.tcx.in.l.vbi au* 
tcnon apparet eo.tir.tex.in.l.cu poír.^.gcner. 
ff.deiuredoti quod fingulariter extéde modo 
promiíTor vel teftator habeat vel relinquat 
fundos in patrimonio modo non ita Bart. in 
dift.l.ita íl:ipulatus.4.col.8.oppo.&ibiimcla 
5.col.Areti.Ripa.6calii dofto tenet etiam glo» 
or.in.l.cum poft.^.gener.fF.dc iure doti-glolT, 
etiam.or.in.I. fi quis duas.$. fi quis partem.fF. 
co.pr2c.& iílam dicitmagis co. opi. imola in . 
dift.l.ita ftipulatus.y.col.&Iafo.in.I.Iegato ge 
ncraliter.íF.delega.i.pe.col.contrarium tame 
tenet petrus de Bella perti,in diíl.l. ita ftipula 
flus quem ibi refert Barf .4.co].8.op. imo q? fi 
promiílbrvelteftator habeat fundos in patrí 
moniovaleat promifsio vel legatüincoque 
velitdare íicut fitdiftinílio infundo vrbano 
puta domo vel alio aedificio, vt in.l?íí domus 
de lega.i.& idé tenet ibi Albe-tó.io.col.Pau^ 
deCaft.3.col.Alex. .col.Ia.g.col.nu.ij.&ifia 
dicitmagisco. opi.Iaf.in.l.fi domuspe.col.de 
leg.i.&dicit magisco.op.Ri.in.d.l.ita ftipula^ 
9,col.nu.3r.confirmatur ifía opinio quia fem-
pervidetur deduda resin difpofitionecomo 
do quoeratcius temporevtin.l. fiitalegatü 
fF.de auro.& argé.lega. &in.l:fi.$.i.dc Ieg.3.& 
in.l.Rutilia Pola.fEdecótra.cmp.ergo.íi tépo 
re'cótraílus vel teflamentipromiflor vel tefta. 
torhabebat fundos infuopfimonio diuifos, 
& determinatos aliquib'lignis & cofinib9 vf 
vnü ex ei ^mittere vel legare nec pofsüt ia fo» 
la volútate &deílinationc palmü vel digitum 
terrf darence fundu minoreconflituere qlitasí 
tvel modus <j erattépore difpofitiois debet ac 
tédi.Sed his no obílatib'cgo teneo prima co.1 
fcnt.i. quia oía iura primo allegara indifliníte 
loquütur & cu miflerio.tex.in.l.fi demúdele» 
i .& ei9 diftin.loquif in fundo Vrbano 6c fi ha 
beret locü in fudo ruftico certe exprefla efler* 
z.quia maior ró &incertitudo vertitur infun 
dorufHco cjvrba.íjaruftic9 pot intclligiad fe 
minadüvel áprato vinca orto velalio íimili q» 
non eftin vrbano3.quiacÓfidero^fundusrui 
ílicú's licethabeat aliquos finescertos,S( l imi 
tes fado hominis tameno funtita fíxiperpe-
tui & certificut fundivrbani qa vna don^níai 
gis realif diftinguiturp cemétajligna^apides 
& pañetes medias 6c fie in fudo ruflico noc6 
fideratvera 6c rcalis certitudo ficut in vrbano 
ideo mérito difpofitio genérica fundi ruftici 
viciatur propter incertitudinem .4. concluf. 
incertitudo rei ingenere quac non habet fines: 
determinatos á natura: fed fado hominis nc» 
viciat difpofitionem : vt íi quis promittat 
I $ vel 
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vcllcgctdomum raucm j V e l í í m i l e edifícíum 
quia ÍJ habet domos^vcl ñaues in patrimonio 
valet^óc tener promifsio &l€gatum,& promif 
for, vel haeres eligir qu am velit folucre íi ve-
ro nullam domum vel nauem haberet non va 
letpromifsio.nec legamm:Sed efl nullius mo 
inenri:tex.eft íínguiaris, 6c vnicusin iurcin.l. 
íí domus.íf.de legaM. & ad hoc notat &com-
mendat ibi glo.or.Bart. Albe.&communiter 
dodores antiqui & reputat fingularem &vni 
cum Pau.Imola , & Iaro.& ídem difponit lex. 
23.titu.9.6.part. &lket non reperiatur expref 
fecautum in iure in contraítibus tamen etiam 
haber locum 8c proceditin eiscumíiteadem 
rario,& ita renei Barro.in diéU. ira fíipulatus 
infra eo.y.col.quem fequuntur commu.doíl. 
i5.concIij. incerritudo circafadum, vel rem 
aedificandam viciar difpoíitionem nam fíquis 
promirrat alteri, vel grauet haeredé domü aedi 
íicarc,vel aliud^dificiü faceré no determinato 
locopromifsio,vellegarünon valet tcx.cftin 
did.l.ira flipularus infra eo.&ibiglo.or.&co 
munirer doft.rext.in.l. qui in folidum eodem 
tiru.rex.in.l.^ ^. fíquisinfulam.flT. de eo quod 
cerro loco rex.in.I.euquiinrula.fF.deiudi cui9 
rario efi: quia alias poílet fíeri in loco in quo 
nulla vrilitaspioueniretcredirori. itemetiam 
requirirur exprimatur qualitas 6^ forma xdi 
ficii'j quia viciarctur propterincertirudinem 
fecundum communcm opinioncm quod eft 
verum &prücedit prserer quam in caufa pia: 
quia in ea valeret difpofitio incerta: vt íi quis 
promirrar,vel grauer h^redem edificare ecclc-
íiamjVel hofpirale:quia ten^tur faceré iudicis 
arbirrio arrenta facúltate tefbtoris^qu'alita 
te fuae perfona?, argumento text.in.l.quidaro 
in teílamenro .ff.de kga.t.&i ibi tenct imola & 
aliidofto. Imó quodmagiseft iftafent.&co. 
habet eriam locum in qualibet caufa pia quia 
valcbit difpoíitio incerta & certifícabiturra-
tione, ipfiu s cauíg & qualitatis perfonae debi-
toristex.efl nota.&expreííusin.cumpoft.$. 
genera.ff.de iure doti. & ibi commun. doéto. 
tcx^n.l.fi cui.ff.de anuis lega.tcx.in.LpenuIt. 
F^.de alimen.& ciba.lega. 
Sed aduertendum quia contra pracdiéhfc 
offert tex.mirabilis & expraeíTusin.l.quidam 
haeredé.ff.de t r i t i .v ino^ oleo lega.vbi difpo-
pitur q> íí teftator íímpliciter legatvxori, vel 
alteriírumentum, vinum.oleumvel quid íími 
Ie:quod penderé numero vel me nfa coníiftit 
non viciarur difpofitio proprer ihcertitudinc 
fed valc^Sc tenct ,&videturrcliaum omnefru 
rncntum,vinum,vel oleum quod habet in fuo 
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patrimonio, & cerré eíl nouus^Sí fortifsimut 
tex.contra przdiíla iura quar habent quod 
incerritudo viciar difpoíitionem tamincon-
tradlibusquaminvltimisvoluntatibusj&vi-
detur carere refponíione, fed fuftinendo prsc 
ái£i3. refpon.ad lllum tex.primo modo quod 
loquatur^ác procedat quando legatum confi-
ftebatinalimentis, vel caufa pia:ita ibifolus 
Bart.fedifta folutio apperte eftfalfarquia tali 
cafunon debereítotum frumentum vinum, 
vel oleum,fed tantum fecundum qualitatcm 
perfon^.item quia de hoc no eílet aliqua quíe 
fíio nec confulti eílenr varii,vt dicitibi rcx.cu 
clare erar iam decifum per alia iura quod vale 
ret vel aliter &fecundo rcfpon.quo d Ule tcx. 
vult quod licet in contraíUbus in cerrirudo vi 
ciet difpoíirionem in his quae pondere nume-
ro:vel menfura coníiflit modo babear illud 
in fuo patrimonio modo non, vt fupra didu 
eft tamen fecusefl: in vltimisvoluntatibus^a 
valet,&renct legatum,íi aliquid rcliquir in pa 
irimonioJ& totum videtur reli<?tum:ita gloíT. 
or.ibi&ibifequituralbe.poft dinun^Scanti-
quos,& tenet & fequitur lafo.in.l.ita fíipula-
tusinfraiftotitu.7.col.num.i4. fed ifteintel-
leélus íimiliter non poteft teneri:quia iura fu 
periusallegataquae dicuntquod promifsio. 
vel legatum incerrumrei quae ponderenume 
ro vel menfura coníiftunt non valeat íimplici 
ter,& generaliter loquirur modo promiífor, 
velreftator habeat illudin fuo patrimonio 
modo non vnde aliter Sctertio cogitaui quod 
verus fenfus, 6t intelleílusillius tex.efl quod 
ibi legatum eft: fadum cum fígnovniuerfali ^ 
totum comprehenditdicendolego totum fru 
mentum Sccvellego ipfum triticum quod in 
vulgari fignifícaret, mádo todo el trigo,o má-
do el trigo: quia tune totü venirer. & compre 
henderetur in legato,vel difpoíitione,& ad o-
mneillud videtur fereferreteftator ácifteeft 
mcus nouusóc íínguiaris intelledus ad illum 
text.falua pace meliusfentientis: aduertendü 
tamen quod fuperiora qusc habent quod rc-
gulariter incertitudo viciat difpoíitionem in 
cotradibus,&vltimisvolütatibusdebetintel 
ligi deiureciuili fec5* tñ eft deiurecanonico3& 
eius ^quitaterquia valebit difpoíírio & regula 
birur fecundum qualirarem perfon^ & patri-
moninita ííngularirer determinat Archi. in.c. 
funt non nulh.i.q.i.&illud didum extollit & 
commendat Anto.in cap, ex parre de cenííb' 
& ibi alii canonií^bSc repurat íingulare Abb, 
in cap.i.de decimis.Annania in capit.cuiiura-
mento.de homicidio,&ibiFelin.AIexan.vbi 
dicic 
De qnalitatibus Contraflruum. 
dldtefTelegifiisincognjtüindiíí.I.itnílipula 
tus infra eo.3.col.¿x ibi íafo.2.col.& Rip.S.col. 
j-uj^.^.aduertendum etiam quod iura prsdi 
¿ta quíchabét quod incertitudo viciat difpo-
6g 
quodincermuüo viciar cinp 
íítionem dcbent intelligi cuando agitur de co 
trahenda,vel inducenda obligationc fecus ve-
j'ofídceadiffolucnda ,vel proroganda, vríi 
creditor poft quam ceíít dies obligarionis íim 
pliciter prorogauit tcrminum dcbirori nullo 
determinato die vel temporerquia talisinccrri 
tudo non viciat prorogationem iraomode-
rabitur ternpus iudicis arbitrio fauore libcra-
cionis ifta eftgl.or.iunélo tex.in.l.enulius me 
nielius. íf.dc mino.g ibi adhoc notar & come 
dat do(5i:o.antiquiJ& reputat ibi vnica 
Bald.ilec.a.colü.idem Bald. in capi.i.dc noua 
forma fidelitatis.z.colü.invíibusfeudo.iilam 
etiam j appelíat aurcam ídem Baldus.in.l íi 
pofltres.ff. íüquiscau. prima leólura fecunda 
columna.Et ex fuperioribus íimilircr 5c neccf 
fario quscro íi pater vel mater in teftamenlo, 
11 vclc6rradu;int€r viuos meliorauit film vel fi-
lia no defígnata aliqua qtitate:fed íímpliciter 
dixitmeliorofíliü meun^an talis meliorario 
V3leat:vel vicietur propter incertitudinem 
videtur quod valeat in quinto primo quiafem 
perlefiaror videtur grauarc harredes minus 
quam pofsittex.cñin.l.idemiulianus.^.ftio. 
íídelegarisprimo.vbi difponitur quod íi te-
ftator legat fundum cornelianum cum plurcs 
haberet eiufdl noraini^minimus videtur lega 
tiiSj&idem efHncontraftibustcx.efiin.l.qui 
cxplurib'.ff'.devcr.obl.fecundo per text.in.l. 
numis.ff.de legar.tertio vbi íí teftator legal au 
reoscumplurcs reperiatur diuerfi valorismi 
ñores videnturlegati/tertio per text.in.l.íi ita 
reliftum.ff.de legat.fecudo ¿k in.l.qui cócubi-
nam.^.primo.ff.de legat.tertio vbi habetur cp 
fi teftator legat tantain partem quar^ainha-
betvnus haereseius&pluresfunt hseredesin 
xqualiter inftituti legatarius debet habere mi 
norépartem ex his quxfuerunthan'edibus af 
íignate/ergo in noftro cafufilius íímpliciter 
melioratushabeat quintum bonorum Jecun 
do 8c principaliter videtur quod talis racliora 
tio incerta valeat in tertioj^rimo quiameliora 
lio tertij proprie cadit inter íílios ¿kakeri non 
conuenit vt in.l.nona.títu.j. libro tertio foro 
Iegum,&in.ll.tauri(Sc difpofitio defunfti.vel 
cótrahenrisfemper debet regulari fecüdü qua 
litatcm perfoníecuifittex.eftin.l. plenum.$. 
aequicii.ff.de vfu. & habitionequé ibi ad hoc 
norat,&commendatOdo^e.Bar.Albe.Bald. 
^commun.dofto.tex.in.l.penul.ft'. de aliir.c. 
6^ (iba.lcga.tex.in.l.fticus.ff. delegar.tfirtio* 
tex.in.l. ftipulatio ifta haberelicerc.^. hicqui 
infra ifto titu.tex.in.l.eius verfi.rales.ff.dc pe. 
libert.tcx.in.l.cum plures.$.fínal.ff. de admit. 
turo tex.in.l. quibusdiebus.§. dominus.ff.de 
condi.&deraonftra.text.in.l.ex militari.íf.dc 
mili.tefta. vbi fi princeps concefsicalicuimili-
tifnítionem teftamenti adiuam quaraperdi 
deratpropter delidumyntclligitur/vtpofsit 
teftari iure militari fecundum conditionem 
fu^ perfon^.text. in capit. paftoraiis de dona» 
per quem tener ibi innoecn.quod ex períona 
dantis^ eorum quae dantur debemus cogno 
cerequid daninrell!garur,6cex ifto fúndame 
to6c,iationeiftamfenrentian) ¿cconcluíícné 
tenebantaliqui doéloreshuius vniuerfitatis. 
Tertio^principaliter videtur quod talis me-
lioratio incerta valeat & teneat in tertio & 
quinto bonorum primo quia pater vel mater 
facicns meliorationem videtur fe referre ad o -
mneillud quod per leges huius regni poteíl 
faceré 6c fe extendere 6c per relationéad aliud. 
hoc eft ad praedi&asleges efficitur certa difpo 
fitio argumento tex.in.l. áfe toto.ff. deharre, 
infti.tex.in.l.infthutio talis.ff.de condi.inftit. 
tcx.in.l.íí itafcripfero.ff.de condi.6cdemon. 
tex.in.i.certum eft.ff.íí cer.peta. fecundo pro 
hac partefacit.tex.nota.in.l. fi ita quis in teft, 
íí.dc lega.fecüdo vbi habetur quoclfi teftator 
legauit alicui tm quatü per lege capere pot va 
leí^ legatüin omnieoin^quo de iure póteíle 
capax.tcrtiofacittext.iñ^.&in.l.fí.fF. depen, 
lega.vbi fi teftator íímpíiciter 6c genericc le-
gauit alicui penü vr legare omnia i lia qu^ po-
iluntcomprehendifubillovocabulo^ex quo 
infertibiBart. epíí quislegat alteri camerani 
üiam videtiír legare omnes[res quas ad camc-
ram crant parat^.4.facit tex.in.l.ló.in.Il.tauri 
vbi difponitur quod íí pater vel mater fecerit 
aliquam donationem íímpliciter fíliofuo qua 
uis non íít didlü neq; expreíTum q> eü melio 
ratin.^.y.intclligifineo cíle meliorat9.cófir 
maíetiá qatm vaiet genérica difpofitio quo 
ad gen1* ficur particularis q ad fpecie vt in.l.ce 
turio cuma ft.dcvul.6cpu.6c in.l.lucius.co.ti. 
6ciftá paitetenco 6c fequor in hac fubtili 6c 
"cliiffcili q u :^ f. g memini ,4) p o fu i ÍI c qd á era, do, 
qrü maior pars dicebat Bcafíerebat taJemclio-
rationc viciari^ppter in certituclincp iqra fu. 
jieriusadduñain iftama ^b '^pba íqna in c5, 
tra£lib9qin vltimis volütatib5'incertitudo v i -
ciat difpofitioneiiynecobftant iura fuperius 
adduóta pró^.pr^ma.opin.quia intelligutur 
quando difpofitio tcfloris erat certa refpcdtu 
rei 
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rei vel quantlratis: fed dubitabatur de qualita 
te eius.f.an fenferit de maiori^vel minori cum 
invtroqjfcnfupolTét intelligi namtunc inte 
lligitur in minori:fed in noñro cafu,efl: omni 
modo incertitudo ideo viciat difpofitionem 
Secundo non obfbnr iura adduda pto fecü-
da opinione:quia ibi fimiliter difpofitio erat 
certa.fed dubitabatur de qualiratej&modo e-
íus,& tune regulatur,(5c intelligitur, fecudum 
qualitatem perfonaecui fir.tertio no obílatiu 
raprotertia opinioneaddudaqa q?ineisdi-
fpofitio effícitur certa per relationem adaliud 
quia expreíle teftator fe retulit ad rilludfed in 
noftro cafu n on fe retulit ad legem neqj ad a-
lifid ex quo melioratio pofsit certificari, & eo 
dem modo ad text.nota.in did.l.fi ita quis in 
teftamento.fEdelegat.fecundorquiaibitefb-
tor expreflefe retulit ad legem dicendo quod 
legabat omneillud quod pofíetlegatariusca 
pere : fed in noftro cafupater vel mater ad 
legem vel aliud non fe retulit, fed fimpliciter 
dixitmelioro & talis difpofitio tanquam in 
certa non poteftva!ere neqj per relatióncm ad 
aliud cfFici certa/ex quo infertur quodfiinno 
•fírocafupatervel mater diceretmeliorofiliu 
meum in omniill(^valeret melioratio in toto 
tertio & quinto argumento text. in.l.fi ita q$ 
ín teftamento.fF.de lege.z.iunda communi o-
pinione,nequeí)bftat etiam text.in.l.tertia,^ 
fi.flf.depenu.lega.quiaibifuit difpofitio tefta 
toris certa, quia per legem cxpreííc reperitúr 
determinatum quidcontineaturfubpenu.vn 
de legando fimpliciter penum videtur legare 
oéillud qáfubpemy comprehenditur.íecúl 
vero eft in noílro caíu,quia fub ifto verbo me 
lioratio non reperitúr difpofilú quid vel qua 
tum romprehendatur,neqj obftat etiam & íi-
militer.l.zd.in.ll. Tauri quia ibi pater vel ma-
ter fecit certam donationem in quantitate 
velre&^Jeciteam fimpliciter non dicendo 
nec declarando, an inea fit filius meliora-* 
tus , velnon, &^dic i t lex . quod talis iilius 
videatur in ea melioratus virtualiter adhoc 
ve ei vel alteri non poííit pater, vel mater, 
amplius meliorare , Sc^fí excedat valo-
remtertii, (S^cpintivaleat in tertio quinto, 
&legitima non tamen dicit nec voluit. quod 
íi fimpliciter ^cabfolute pater vel mater dicit 
melioro filium meum loannem quodeenfea-
tur melioratus in aliquo; fed bis non obftamh 
butfirmiter teneo in noltra lubt i l i^dif ící l l í 
quaeftióe quod talis melioratio valeat 6c tenc-
at in tert¡o,6c quinto bonorunr. vt fupra dixü 
^efundaui. 
\z Item quacro an & quando contradus puré 
celebratusadio, Scobligario ciustranfeatad 
harredes vel non in quo articulo maeiftraliter 
. ¿crefolutiuc dicoquodregulariter tranfitad 
haeredestam adiuequa pafsiuequia harredes 
poftaditionem híereditatis reprefentant ip-
fum defundum in totum fí eft vnusfolushx 
res vel pro parte hereditaria fi funt plures 
redes.text.eftinauten deiureiu.anro.pr^f. 
poft princi.co.j.textus.in.l.hzeres, (Síbaercdi-
tas.ff.de vfuca.tex.in.l.in omneius. íf. de ac^ . 
harre.tex.in.l.i.6í.z.6c pertotum titulum.C.d, 
haere.adio.tex.in.l.cum á matrc.C. de reiven 
tex.in.l.dcbitori.C.de padis text.iunda gl. & 
commun.opi. in.l.i.^.fi.ft.de prap.ftipul.&in 
expreftb ita probat tex.in.l.fi padum.ff.dc$ 
ba.vbi padum de non petendo fadum dcbi-
tori tranfit ad heredes eius cuius ratioreni po 
nit ibi co n ful tu sj^ma i n co n tr a dib u s fen y er 
partesyidentur profpicere hbi 6c bartedibus 
Tuis,adhoc notat ibi glo.or.odofre.Bal.Sali.6c 
aco.dcfan.Geor.text.in.l.iurifgentium.^.pa 
dorum.fiT.dc padis tex.in.I. tale padüin pií. 
eo.tit.tex.in.l.ftipulatioifta.^.ficut autem in-
fra ifto titu.ex quo infertur quod ex comra-
d u de fui natura tranfitorioadhacredesmen 
tjoir^rcdum e.ít íupcruacua,6cnihiloperatur 
neqjcltnouaadio in perfona hacredum fed 
iillamet quaeerat pecnes defundum necreejui 
(^ritur nec caufari poteft nona prapfcriptio con 
tra ipfosh^redes:fed illa fola íufíicit,6ccorfi-
deratur quaefuit incepta contra defundum: 
ita probat tex.no.in.l,eum qui ita.^.te & titiu 
linfra ifto titu.6c ibi Bart. 6c per eum ira etiam 
tenet no.Bart.meliusquam alibi in.l. ftipula-
tioifta.$. fiquisiita fi.colü.6c.q.infra.eo. itcm 
infertur quod etiam fialiquis ex haerc3íbus 
¿at non loluendo alii non teñen tur cunnplo 
urehtcüuila ínter eos adió 6c obligitiopro 
artevtin.l.2.§.fi.depraeto.ftipu.6cin.l.i.6íp 
otam de haerct. adio^/quod pnmo extende 
tprocedatnedum quando IimpiiciterquTs 
obligauit vel contraxit verum etiam fi pro 
ñiifitprofetm velpro eofolotqa etiatuepro 
ünifsio vel obliga.tranfit ad heredes ni cx^fle 
6c fpecialiteradü fuerit q> no trafeat ad hzre 
tex.cft nó.in.l.ltipula. Uta habere licerc polt 
prin.verfic. fed fi fe infra ifto titu.cuius verba 
funt fed íi íif c obligat ne ipfefaciatquo min* 
habereliceat obligatur etiam nehaercsfuus 
faciat,6c ibi notar,Bart.commun.tex.¡n.l.fi nc 
ceflarias.^.dc védédo.ff.d pig.ad.vbi habeí^. 
íicreditorifitdatU facultas vendéñdlpi^ius 
(poterit etiam vendere'eius1íacrés76ribi notat* 
^ Bart 
De qualitatibus Contra í luum. 
Bart.PauI.Sali. & comrnun.fcribentes bonus 
tcx.in.l.iurifgcntiuni.^.padi.fF. dcpafíisvbi 
habetur quod in dubio pcrfona pafto in feri-
tur non vt p a é l u m ílt perfonale:_fed vt demó-
fíretuí" perfo.cum qua contraftam efl ,ü vero 
cxprefle & fpccialiter didumefi; quod non 
tranfeat ad heredes tune non tranfít text. eft 
notab.in.l- noníblumla.i.^.tale.ff.delibe.Ic-
ga.&ibino.Bar.Albe.&commun.dofto.an-
tiqui text.in.l.idcm in duobus.$.i.fF.de paftis 
tcx.in.l.5c haírcdi.$.íi.cum.l.fequenti co. titu. 
JJ Dubium taraeníingulari. eftíiinperfona 
promifloris: vcl creditoris ponatur didio, 
taxatiua tantum duntaxat foium modo 
vd fímilis, vt fi promilTor dicat ego tan-
tum vel ego duntaxat vel egofolusvelíblum 
niodo promitto tibi.x. vcl quod a l i u d an ta-
liscontra¿lus vel obligatio tranfeat ad here-
des pafsiue vel íí promilTor dicat promitto t i -
bifolirvel tibi tantum:vel tibi duntaxat: vel t i 
bifolum modo an talis contr^dusvel obli» 
gatio tranfeat ad haeredes creditoris adiue^Sc 
reperio quod Bal.in.l.fín.C.de aélio.empt.fi. 
col.num.j. mouet quagftionem ¿ktenet quod 
tranfitad hacredes guia illa diétio taxatavi-
'cTcturpóíítaad exeluden dos extráñeos non 
verohaeredes per tex. quem reputat í i n g u l . i n 
dift.l.ftipulatiovcrfi.fed fi obligatinfraeo.& 
ídemtcnetPaul.deCaftr.indifta.l. flipulatio 
iftafecunda col.num.4.Roma.ibitertia colu. 
nu.7.&idem videtur probare text.in d'iCi.l. 
ncccíTarias.^.de vendédo in fi.de pigno.adio. 
[fed t e n e o c o n t r a r i ü imo q; co cafu quo fitap-
polita d idho taxatiua n o tráíeat cotraétus vcl 
cius obligatio a d h s E r e d e s a f t i u e , vel pafsiue, 
quia c e n í e t u r eíTe padü p e r f o n a l e argu. text. 
in.didU.non folum.$.tale de libc.lcga.& in.l . 
ídem in duobus.$.i.de paftis & in.l.& hxred, 
^.final.eodcm.titulo.&incxpreíTo : itatenet 
Bart. Ano;e.Pau. & níagis commun.dodUnJL 
qui in tuturum.^.h.tf de padis idem ¿arTinT. 
fi fic.z.col-in medio infra eo & ibi AIcx.i.col. 
num.y.lafo.^.col.num.^Iaco.dc fan Gcor. in 
l.fi paftum.ff.proba.i.col.pofi: prin.vcrfi.am-
pliumvbidicitquodita confuluitin quaefti. 
dcfaélo pro qua fenten.&conclu. allegat no-
taincap.i.§. omnes filii fine feudo defunfto 
contétio fit inter domi.6cagna.vafa in vfi.fcu. 
in glofa magna in medio neqj obftat t^xt. in . 
didU.ftipulatio ifta verfi.primo:quia ibi non 
eft aliqua didio t a x a t i u a per quam impedia 
tur tranfmiílio ad hacredes neqj obftat etiam 
textus. indiíla. l.fi neceíTarias.^.de vendendo 
IF.dc pignoribus. ad ió : quiaibididiotaxati 
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ua eft pofitiua á lege non ácontrahentibus fc* 
cundum dodores communiter in did. l f t ipu 
latió iftaveríi.i.i.extende quod procedat_£jjl, 
"in contradibus,vel obligationibus fa¿li:nam 
íimiliter tráfeunt ad heredes tex. eft in.l. vete 
ris.C.dc conft.iSc comi.ftip.ulatio & intellige, 
¿¿declara illo modo quod ex parte creditoris 
femper & indiftinde tranfit ex parte vero pro 
miíroris,veldebitoris fimiliter tranfit quado 
fadum omnino noncoheiet perfon^fed com 
modepoteft peralium explicari,vt faceré do 
mum ícnbere iibrum>& fimilia: quia tune po 
tius habetur refpedus ad ipfum corpus quod 
rcfultat ex fado quam ad ipfum fadum fi ve 
roomnino'.6c expreíTe coheret perfonae tune 
ITotranlítadbícrcdes: ltaprobattex.in.l.ccn~ 
tefimis.$.i.infra.eod.titu.<5c facit text.in.1. vna 
.^nee auté.C.de ca.tol.quod fubintclli^emor 
tuo promiflbre antemoram.fecús íi poít mo-
ram,quia tune obligatio femelcontrada 6c co 
miíTa adíntererfe bene tranfit ad haeredesar. 
tex.inlocicorpus.$.íifundus.ft.fiferui.vcn.5c 
in expreíTo per príedida iuraiftam dodrina 
tenetpc.laco.Bu.Cinus Albe.Bal. Ange.Salit 
6c commun.dodo .¡n did.l.veteris. Bart. in. l . 
fi fie infra eo. 6cibialii dodo. 6c probar lex, 
ii.titu.n.^.partit.tertio extende vt talis contra 
dus adio,6c obfigatio tranfeat ad harredescu 
eadem qualitate adiua vel pafsiua quae erat a-
pud defundum tex.cft iml.i,$.ex his infra eo 
ibinonenim ex pcrfona haeredum conditio 
obligiationis immutatuc 6: ibi Bar.6c commu. 
dod.text.in.l.inexecutione.^. propartceodi 
titu.tex.in.l.i.^.fi eertam.ff.de pr^to. ftipula. 
tex.in.l.eui fundus.fir.decondi.6c demonftr. 
Quarto extendevttalisadio^el obligatio. 
pofsit ineipere ab hacredibus 6c cotraTTfrcdes 
tex.cft in.vniea.Cvt adió ab haere.eontrahc-
re inci:tex.in.l.fcrupulofam.C.de eontra.6^ 
committen.ftipu.6c idem difponit lex.n.titu. 
n.s'.par.aduertendutamen quod fuperiorco 
clufio 6cdodrina procedit 6chabetlocum i n -
contradu vel difpofitione fuper re defui natii 
ra traníitoriaad hagredes fecus tamen in con-
tradu:vel difpofitione fuper re de fui natura 
non tranfitoriaad hacredes quiatunetalisc5 
tradus: vel difpofitionullo modo tranfit ad 
hacredes tex.cft in.l.j.$.fi.fF.quimo.vfuffrud* 
amitta.tex.in.l.ftipulatiüifta.^.fiquisita infra 
ifto titu.tex.in.§.finitur infti.de vfufrud.tex, 
in.l.non folum la.z.$. tale.íf.de libe.legat.tex* 
in.l.idcminduobus.$.i.ff.depadistext.in.l.í, 
6c idem.l. nulla. flF.de pro focio text. in.l. non 
íolum.^.mortc.ff.noui.opc.nun.tex.in.l.cum 
praeca-
Tomi . I I . Cap.X h 
ÍA-' pi'^car'io.fí'.cle orgcariojDubiumtamcn fin-
* guiare eft hoc cafuíi fiar metió h.Tredííquos 
comprehendat.vel ad quos extendatur,& bre 
uiter dico quod fi loquimur in contra^íuj vcl 
diípohnoneTuperremcre tranlitorJaad haere 
desmodó fíat mentio corum modo non fem 
per comprehendunturomnes heredes in infi 
nitumtextus.eftin.l. haeredis appellatio.fF.de 
verborum. jlignificatione. textus. in.l. harre-
dis appcllatione eo.tit.text. in.l.fciendum eo. 
tit.tcx.,in.l.in analibus.C.de lega. text. in.l.3. 
verfí.i.ff.dcpeti.harre.tex.in.l.fiquisfiliura.^. 
fi.fF.deacqui,hxrc.tex.in.l.4.tF.deiure imrau 
nitatistext.in.l.fí.C. de hzr.inll.fí vero loqiú 
mur incütra¿iu,vel difpofitionc fuper re qu^ 
defui natura non cfl: tranfitoria ad h^redes.fi 
fiat mentio eorum taliscontradiis,vel difpofi 
tioextcnditur tátúm sd primos haeredestex. 
efl: in.l.antiquitas.C.de vfufruélu. vbifivfus 
fruftus fit legat us vel conceílbs alitui, & hacre 
dieius intelligitur de primohzerede&nü tía 
íit ad vlteriores oc adhoc notat:5ccommendat 
íbi Bart.Bald.Paul.Sali.& commun. doft.idé 
Bar.in.l.Gallus.0. etiam í¡apparente.fí.colu. 
ff.de libe. &poftu.6^ ibi moderni.Bal.in.lfi. 
C.de híere.Iníli.2.columna.& ibi commu.do. 
ex quo infertur quod íi emphitheoíís non fo 
leat cocedi nifi ad primos fecundos vel teñios 
heredes mentio haercdumíimpliciterfaftaá 
betreftringiadeos tantum quia debetaltcn-
dinatura, velqualitasrei fuperquaa£lusin-
terponitur^ in terminis ira tenet Bal.in diít. 
l.antíquitas.i.col.cum quo tranfeuteeteridor 
¿lores nec obílat tex.in.l.in analibus.C.de le-
ga.vbi dirponiturquod íiin legato annuo cp 
dcfuinaturanoneftcranfmifsibilcrquiaeftco 
ditionale pro fequentibus annis, vt in.l.fi f l i -
chum aut pamphilum.$. ftipulatio infra eod» 
apponatur mentio harredum inteliigitur in 
in infinitü:vtperpctuo trafeatad eos quia fub 
tiliterrefpondeo quod ibi non fit mentio hae' 
redum fuper re de fui natura non tranfmifsi-
bilí fedimpeditur tranfmifsio virtutecondi-
nis que cenfetur inefie in annuo legjto.vndc 
íi ibi fieret mentio hxredum comprehenderé 
tur omnes in infinitum: quia teftator pottfl: 
reddtre aítum purum & trafmifsibiíem licet 
aliasde iureefíetconditionalisivtin.l.in con-
ditionibusprimum locum.^.i.íí. de condit.& 
demonft. vel aliter & fecundo refpodeo quod 
in di£U,antiquitas mentio haeredum ideo no 
extenditurad omnes in infinitünc propric-
tas reddatür inutilis. fecús vero in diéta.l.in á-
naíibus vbi non militat eadem rátio, & ita te-
net ibi glo.or.&'commun. defío. vnum tamé 
eílquod ílincontcfsionevfusfrufíusvelalia 
re qua-non fittranfitoria ad heredes expref-
fe adum cO.inter partes quod tranfeatad om 
nesharredestunc benetraníit etiam ininíini-
tum:fedcffet noua conccfsio& vfus frudus 
in perfonacuius libet hirredisita probat^tex. 
in.l.flipulatioitta.^.fedíl quisvti.frui.inprin 
cipio infraifto titulo.Sí^in exprcíl'o itatcnct 
cinusin dift.l.antiquitas.C.dcvfufrufhi.coJ. 
& quxflione.pofl: marti.Sile.qucra ipferefert 
Faber ibi.i.col.Bald.i.col. num.6. Sali.i.col.i. 
quarfti.[ncqiobfíat íi fubtiliter dicaturquod 
non videtur valere talis comraftus neq- cocef 
íio quia perpetuo videtur pioprietasremanc 
re inutilis contra propriam naturam Scfub-
ílamiacontrad.vtin.l.cü prxcario.íí.cfprxc. 
qa refpondeoq? talis proprietas perpetuo n5 
ledditur inutilis quia primus h^res poteritpa 
ticapitis diminutionem, &: remanere natura 
liter viuus & ilio medio tcrnpore vfus fru£lus 
con foli^HBltürcum proprietate argument. 
tex.ín.l.corrumptionem.C.dcvfufrufí.iudo 
text.in.l.ííatius fíorus.$. cornelio Fclici.fir. de 
íurc ficTSrinTÍ. cum pater.$. hafreditatem el.u 
íF.de lega.2. cü in vita no poTsit habere herede 
quod íubintellige nifi bona eius cófifeemur: 
quia tune ad fifeum tranfiret vfus fru£tus ñe-
que obfiat etiam fi replices quodhodie nema 
benenatusíit feruuspocnaper capitis dimi-
nutionc ñequeamittitiusfuum: vt in auten. 
fed hodie. C, de donatione. intervirum 
vxo.quia rcfpondco quod debetintelligiqua 
do non efTecondemnattis ad mortcm natura 
lera fecus tamen efl fi fit codemnatus ad mor 
tem naturalemfed aliquocafurcroanet viuus 
poft fententiam per íugam velexaliacaufa 
quia tune etiam remanetferuuspocn^ &ha-
bét locura prsedifta quae fie non declarantur 
—ab alio/uxa pracdidla taraéfub. & necefiario 
^'quaerofi pofsit ftipulatorvelcreditortenipcT 
recontradusfiipularivelacquirereobligatio 
neravniexhaeredibus ^ e l debeat ómnibus 
qua? r i . vel c cotra fí pofsit debitor, vel promif 
for vnura tantura ex hxredibus futurisgraua 
rc,&bobligarcdare vel foluere totum debitu 
taliter quod alii híeredes non tencaturinquo 
fubtili articulo in primo nierabro breuiter di 
co qu^d non poteftvnirtipulari,velacquire 
re tota m obligationem fed tamen pro fuapar 
te hacreditaria tex.efl fíngul.& vnicus in.l.co-
tinuus.(5.fi.inprincip.infraiflo.titu.cuiusver 
ba funtPractereáTciendum efi cum quiddari 
fíipularaur non pofle per nos vni ex h f redk 
bus 
De qiialitatibus Con t rañuum. 
bus acqulrirfeíl necefle efl: ómnibus acquiriác 
adhoc dicit vnicum in ifta materia. Rayne.de 
for.ibi in principio de commendat Bart.Sc ce-
teíl¿o£to.cm\ls ratio cft quia haeres reprefen 
tat defunítum tantum pro caparte pro qua 
efthaeres & pro aliis cft penitus extraneus vt 
in.U'$'fi'&ikiglo.&commun.opi.ff»clepras 
inttorijsftipulatiombus.&in.l.i.z, &pertor. 
C.deadlhaeret.quia non poteft ftipulari vel 
acquirere ve in.l.ftipu ifta.^. alteri infra eo. er 
go creditor vel ftipulator non poteft ftipula-
ri vel acquirere vni ex hseredibus nifi pro fuá 
pa rte quia proalia eft penitus extraneus &in 
eXpreíio iftam rationem ponit Bart.in.l.con-
tinuus.^.fi'i'Col.num.i.;& ibi Pau.in prin. nu. 
z.imo.^ .col.in fi.veríí.circa fecundum idéBar. 
in.Uuus.íf.de paftis & ibi Pau.de Caft.& co. 
mu.doílo.quodintelligomodóloquamur in 
Imede extraneo modo in filio. Secundo inte 
lligo;vt procedat etiam fi ftipulator vel credi-
tor ftipuleturvnus exhaeredibus al iquidqá 
de fui natura no fit tranfmifsibile ad haeredes 
yt vfusfruftus quia etiam tune non quaerituc 
ci nifi pro fuá parte hacreditaria quod eft ve-
rumquando ftipulatio. vel contradus inter-
ponitur fuper re mere diuidua,vt quantitas 
fpeciesvfusfru£lus,velfimilire diuidua: fecús 
vero íiinterponatur fuper re indiuidua. vt fi-
quis ftipulatur vel acquirit vfum vni ex hzere 
dibus:quia ci foli quxritur ratione indiuidui 
latís argumento tex.ind. vfus pares.fF.de vfu. 
& habit.Scfuperioris rationis & in fpecie: ita 
tenet & declarat Bar.in di£la.l.continuus.§.fí. 
a.co!.in princip.num.3. p.aedifta tamen proce 
duntin contradiibus feu obligationibus dan 
difecus tamen eftincontra¿libusfeu.obliga-1 
tionibusfaciendñquiainei bene poteft quis 
ftipulari vel acquirere vni ex haeredibusfuis 
lex.eñindic.l.continuus.^.fi. in . i . parte infra 
eo.cuius verba funt at cum quid fieri ftipula-
jnur etiam vniusperfonam reéle comprehen-
di cuius ratio mentalis eft:quia regulariter fa -
fta funt indiuidua vt in.l.ftipulatíones non di 
uiduntur veríi.i.cum fimi.infra cod.& in foli-
dum acquiritur aftio & obligado cuilibet hae 
redietiáfi non fit nominatusrvt in.l.in execu-
iionc.§.fecunda ad opus infra ift o titu.cum íi 
milibusergo non eft mirum quod ex contra 
ftu vel ftipulatióe defundi pofsit quis acqui-
rere aftionem:& obligationem vni ex haeredi 
bus fuis quem nominabit iftam etiam ratione 
ponitmagiftraliter Bar.in.diñ.bcontinuus.f 
nnal.i.col.nu.i.exquo infertur*primo quod 
"faílumeíTet mere diuiduum non poflet ere 
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ditorvel ftipulator acó uiri vni fedtantñpro 
parte vtin obligationibus dandi. 
Secüdoinfertur fi cotrady vel ftipulatio inter 
ponereturfuper intcrcire decendenti ex facto 
indiuiduono poílet creditor acq¡ ere vni nifi 
pro partefecundum Bar. ibi prima col.in fin. 
& ibi commun. feribentcs. Viium tamen eft 
qdin ómnibus fuperioribus caíibusquibus 
dixi quod a í t i o vel obligatio non quxritur in 
totum vnihseredinominato fed tantuprofna 
p a r t e quod aliae partes de iure quaeruntur a-
liis haeredibus p r o portionibus híereditariis: 
quia i n t e n t i o c r e d i t o r i S j V e l ftipulantisfuit: vt 
ita demum aliis hícredibus non quíereretur 
atfio vel obligatio quando de iure pofiet qu£ 
ri hacredi nomínato. fecus vero fi cinonpof-
funtquaeri quia tune videtur velie quod aliis 
acquiraturargumen.text. & eiusreguhe in.l. 
nec vtilem.ff.ex qui.cau.maio.tex.in.l.cü quis 
§. fi debitorem.ff.deTolu.text.in.l. fi in vacua 
in fine.íf.de acqui.poíle.tex.in.l.fi abfentis in 
fíne.C.fi cer.peta.6c vtrobiqj dofto. ita tenet 
Bar.in.l.continuus.§.fi.2.col.num.(S.Ange.ibí 
in principio. Areti.3.colu. pro quibus facit i b i 
tex.in quantum dicit fed neceíté eft ómnibus 
acquiri. Sedhoccafuvirtitur dubium inter 
do¿lores an teneatur alii co haeredes fuas par 
tesquasacceperunt reftituere haeredi nomi-
nato iudicio familise ha:rs. &; Bart. ibi tenet q> 
nonrquem fequitur Pau.de Caft.& Are. quia 
nullomodo videturinducipraelegatum cum 
noninterueniat folemnitas requifitain vlti-
raa volúntate, & ifta eft vera ¿k tenenda opi-
mo licet gloíTa, Ange.& aliqui alii doft.velint 
contrarium. Aduertendum tamen quod fu-, 
pradidavidentur hodie correfta attentajege, 
regia ordinamenti qua cauetur quodbene po 
teft quis alteri ftipulari imo fine ftipulatione 
poteft quis cuilibet extraneo abfetife obliga 
re,&promittereergo attenta ratione Bart.Sc 
communibene pollet quisadquirere &ftipu 
larivnicx h2eredibus fuis,&;ita teneo pro fir-
ma ventate.itemctiamiuxa prasdiña quarro 
fi promifiorvel debitor poílet granare vel o-
ncraré vnum ex hacredibus tantum! remiel 
quantitatem foluere in quo dico indiftinñc 
quod non tam de iure communi quam regio; 
qa ficut no poteft obligare extraneüñta neq j 
haeredem pro aliis partibuspro quibus no eft • 
haeres vnde omnestenebuntur foluere debitu 
pro h^reditariisportionibus:ita Bar.in dift.l 
continuus.^fi.x.columna.num.o.&ibi imol. 
penul.col.num.4.& alii do¿lo. pro quibu s fa-
cit tex.&commun.opin.in.l. eura quiita.^.i. 
infra 
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infra eo.quod tantum intelligo per viam co n 
tradus quia ibi non poteít induci praclegatü 
fauore aliorum coharredum cum non inter-
ucniat folemnitasrcquifita in legato,vel vl t i-
tna voIuntate,6( dato quod interuenerít nó in 
tendit contrahens, vel promilTor praekgarc 
ideo non inducitur pradegatum, & in teimi-
nisnta tcnet Areti.in did:.l.continuus.$. fin.3. 
colü.quévidc.fecus tñ efí in vltimis voluntati 
bu s in quibus íiteflator grauat vnü ex hacre-
dibus eo ipfo videtur alus prxiegare:pro cui9 
perfeda declaratione dico quod íi tcílator íit 
creditor quia eidebeatur aliqued debitum be 
ne poterit illud debitum, Si adiorcm eius v-
íiicxharredibusprackgarcjócillcfoluseam e-
xercfbitj^c recupcrabitdcbitünon tamé per 
hoc acquirit diredam adionem: fed tantum 
vtilem vnde íi debitor fclueritdidohacredi 
poterit fe tueri mediante cxceptioncdcli ad-
«crfus alios haeredes.6< idem íi adhuc non fol 
iicrit:fed ci intimatum eft: vt non foluatdire-
cta tamen adió femper tranfit adomneshac-
redesproportionib5* hanreditariis.texeft qui 
íic debet intdiigiin.I.i.in.z.pír.C.de cxcep.& 
íbi.g.or.Odo.pe.Ci.Bu.Bal. Sal. Si vero vult 
grauarc vnüex harredibus in vltima voiutate 
vt foluat totü integrum debitü tune in prariu 
dicium creditoris cui eft qusefita adió ab ipfa 
lege pofí mortem teftatoris contra omnes h§ 
foluat quantitatc,vel rcm quam alicuile^auít 
tucipfefolustenctur, 6<nonaliustexr.cftin, 
Lab cmnibuí.íf. delegat.i.fi vero grauat vnu 
ex baeredibusin aliqua re hírediraria non te 
netur nifi íantú proportionc haereditaria, 6c 
fie non tenctur folucrenifi folam partem quje 
fibi pettincbatin tali re^ Sc alias partes non po 
terit legatarius petere ab heredegrauato reo» 
at aliis tex.eft íing.ík vnicus ip.l.fífundj íul> 
eonditione^.fiIibeiius.fir.deleg.i.6c ibilTotat 
&commcndatSar.Bal.Pau.Cuma.Iafo ^ co, 
dod.6creputat fingularcm, & vnkum Albe. 
tenet etiam glo.or.&commu.op.in.l.meuias 
$.cum qui.ft.de lega.2. cuius ratio eft:quia in-» 
dubio teftator videtur fereferread cam tantíí 
pattem quam in tali re habet vel habiturus 
eft haeres.argu.text.in.l. ferui clcdionc.$.fí.ff. 
de legat.i.tex.in.l.fi domus.$.fi.eo.tit.tcx.¡n.li 
^ i n rerum.$.i.eod.tit.tex.in.l.vxcrpatim.C. 
de leg.íi vero grauauit vnum ex haeredibus in 
reno h^reditaria:vtpr^flarct legatario aliqua 
rem mobilcm vel immobilé ingencrevel rem' 
ipfíushaeredisjvcírcmpocnitus alicnamtunc 
ille folus haeres grauatus tenetur illam erncre, 
6cpraíftarc,!veleiusextimationera:ita probat 
tex.in.l.fi tibi homo.^.i.fl7. dé lega.i.&ibino-
tatBar.Albe.Bal.Pau.&iftamdodrinam,& 
rcfolutionem ponit magiftraliter Bar.indift. 
I.continuus.$.fí»infraeo.fí.coí.6cibiímol3,5c' 
eo.alii doc.Albe.in.I.ab cmnibus.ff.de lega.i. redes pro partibus haereditariis 116 potcft'.fed 
tenerefpedualiorumcohacredum: vt eiscen ^ Paul.díCaft.in.l.auus.fF.depadis.ítcquaero 
fcatur indüdíí praclcgatu tex.cft in.l.feruo le- an tot fínt c6tradus,6c obíigatioes quot íunt 
gato . ^ . f i teftator.ft.ee lega.i.tex.in.l.fi filia.^. 
íi pater.ff.fami.haers.lex.in.l.i.C.depad.tex. 
in.l.debitoris.co. tit .text.in.l .pado fuceefJor. 
eo.tit.cuius ratio cft:quia creditor no cogitur 
inuitusmuíarcobligationcm fcmelquelnam 
&rccipcre alium írqueidoncum promiflbre 
nec debitor poteftáfcexcutercobligationem 
pafsiua qua tenetur tex.eft capitalis,6c exprcf 
í u s i n . l . f i ni2d.meo.ft.má.quéibi adhoenotat 
ficcomendat dod. idé probattext.in.l.z.C.de 
haercadio. valebit tamen dif.)ofit¡o refpcdu 
aliorum hacredü vt tacitum praelegatumzvel f i 
deicomiflum p e r fupradida quod tñ limita^ 
^intellige pr^ter qua i n dote quia eiusfauo 
re pót teíiator vnu ex h^redibus grauare:vteá 
íoluatjSc tali cafu ipfe folus tenetur,& contra 
cu pot agí a d j o n c de dote t e x t . eft fingularis, 
& vnicus in.l.cura a b vno.íf. de l e g a t . i . q u c m 
i b i reputat fingularcm Bart. & vnicum Paul, 
imola & alii dod.idéPauUn.l.dcbitoríi.C.dc 
p a d i s & lafo.in.Lfcruo legal0.$. fi teftator d e 
U&u fi vero v u l t g r a u a r e v n ü e x h a E r e d i b , : vt 
rcnsconíent2e ,6cdedudxm ipfo contraftu 
in quoartie.íitvcra 6crefolutiuacoriclufío^ • 
totfunteótradus6c obligationes quodfunt 
rcs,vcl fummededude,&c6prchenfcinipío 
cotradu licet fub vnic? coceptione verborü 
exprimaturtex.cftcapitalis 6c expreífus in.l. 
feire debemns infra ifto tit. text. io.l.i.^.fed fi 
mihi pamphiium co.titu.tex.in.l.titia.^.fi.eo. 
tit.tcx.in.l.vbi autem non apparet.^.pt.eo.u. 
tcx.in.l.quod dicitur la.i.eo.lit.tex.in.l.pluri 1 
bus eod.tir.text.in.l.quia dicitur.ff.deeuiñio 
tex.in.l.plui ibus.fi^dcacccpti.text.in,^.quo-
ticns inft.de inuti.ft ipu.confírmaturrquia jd61 
eft in vltimis voluntatibus nam fi tcílator le-
gar plures resin vna eadem qj daufulaS^ 
orationetot.funt legata quotresñta probac 
tex.in.l.fi.extoto.^.íi.fF.delega.i.&ibi tener, 
gloffa.ordi. Bartol.6c communiter. dedores. 
Cuius efifedus eft quia íieíTct vnicum legatíi 
non poíTct legatariuspartcm eiusagnofeere, 
6 ^ partera repudiare: íi vero íint plura lega-^  
ta poterit vnnm agnofccre,5^aIiudreF"^íl-
ÍC t€X,» 
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¿e leo-at.fecunclo.& ibi commun.dofto.fecun 
do cófifmaturtquia idé efl: in iudiciis /^a'fí in 
fententiacontinenturplura capit.tor.funtfen 
[gflti^quodcapitula.texr. cftin.l.etiam.^.ex 
caufa.fF.de mino.& ibi glo.or.Bar.ác commu. 
dofto.tex.in.I.quxdam mulier.fF.fami. hxrs. 
tex.in.l.carmeliapia.fF. de iurepatro.tcx.in.l. 
quid tamen.fF.de arbi.& ibi dofto.cuiusefFe-
£tus efhquia íi iudex non poíTet agnofeere ni 
(i de certa furama,& in fententia funt plura ca 
pitula,valebit fententia in capitulo continen-
te fummam Fuac iurifdiftionis, íivcroeftv-
nuiu capitulum continens maiorem fumman 
non valebit fententia in aliquotita glo.notabi 
lis & ordinaria in.l . final, de iurif. omni. iudi. 
in glo.fin.&: ibi Bar.Albe.Bal.Angel.Paul. & 
commun.doílo.tenet etiam Bald.Paul. Sali. 
&commun.do¿l.in.l.fecunda.C.de re iu.glo. 
&comniun.cano.in capit.ei qui appellat.^.ite 
cum certa.queft.d.ex quo datur notabilis de' 
claratio ad.l.6.titul.i(j.libr. tertio ordin.& ad 
przg^^.deValladoIitjquodlicetiudiccsregi-
minisÁ conííftorii no pofsint indicare in cau 
faappellationis vltra fummam ibi contentam 
tamendebet intelligi quando efl: vnum capi-
tulum vel plura annexa illi fúm^tfecus vero íi 
íintplura & nulium eorum excedit illam fum 
inam:quia licet omnia iuéla excederent pof-
funtiudicare& valebit fententia Secundusef 
fedus huius eft:quia fi appellatum eíl: ab vno 
capitulo vei petita eft reftitutio poteritpeti. 
executo fententif in aliisáta nota. Albe. in.l. 
etiam.^.excaufa domino. TertiusefFeduseft 
quia:licet appellatio íit communis vtriq j par-
tí vt eíl cafus vnicus in.l.ampliorem.C.de ap-
pclla.fecundumBald.j&commun. dofto. ibi 
tamenilludeft verum fi fententia contineat 
vnum capitulum vel plura conexa, fecus vero 
íi plura capitula feparata 6c vna pars appella-
uit á certiscapitulis,& aliis non quia tuncalia 
pars non poteft fe iuuare illa appellatione cir 
ca alia capitula áquibus noneft appellatum 
ita íingü.determinat Abbas in capit.cum loa 
nes de fide inftrument. final.columna,&: ante 
eumBald.indifta.l.ampliorem.Cdeappella. 
fecunda columna verficu. fed quod fi diuerfa 
funt.Tertio confírmatur:quia idem efl in fo-
iemnitate teftium vel qualibet alia folemnita-
tcirtftrumentali namíí invna eademquefcri 
ptura contineantur plura teftamenta vel con 
traíhisplurium, Scdiuerfarum perfonanun 
fub vnica tantum folemnitate omnia illa te-
ftamenta,vel contraftus valent quia illafolem 
nitas refpicit quodlíbet tefl2inentum,vel con 
traftudeperfej&vnicuiqj attribuitur^ &iílá 
fentent.probattext.in di.l.fciie debemustex. 
fingu.in.l. fí quiscx argentariis.^. fi initium. 
fF.de zfdendo(SdbiBartoi.&: commun.doílo. 
text.in.l.eo quodámultis.C.ficer.petatiirj&i 
ibi notat BaId.Sal¡.&: alii dodoj&in cxpreíTo 
iftamfententiam.&conclufionem tcnetBart. 
in.l.patris & fílii.fF.de vulga.Sc pu.fecunda co 
lumna.final.quseftione&ibicommun. do¿í:. 
Quartóconfirmaturrquia idem efl autori-
tate tutoris: vel curatoris, quia fi in pluribus 
adlibusdebet interponere fuam authoritate 
fufFicit vna tantum pro ómnibus text.eft no. 
in.l.'accipientis.íT.de auto. luto, ex quo infer-
tur ibi Bart.quod procurator poteft compare 
re pro pluribus dominis in pluribus, Se diuer 
fis caufís.Secundó infertur q> in noflro regno 
maritus poteritdare licentiam pro pluribus 
adlibusfadisvxorej&apperteproba.ex.l.jí). 
¿k.^S.deToro vbi habetur quod maritus po-
teftdare licentiam gcneralcm vxoripro con-
trahendo 8c fimiliter poteftplurcscontraíhjs 
gefíos genericeapprobare, Se ratificare.gntó 
cofirmatunija idéeíl in nutialionc noui ope-
ris.quiafifíant plura sedificiain pluribus & 
diuerfis locis praefentibusfuíFicit vnica tantu 
nuntiatio pro ómnibus fi potefl exaudiri: fe 
cus vero fi íierentin locis diftantibus taliter 
quod nuntiatio exaudiri non pofsit, quiano 
valeret.itaprobattext.no.in.l.depupillo4. íi 
in pluribus.ft.de ope.no. nun. & ibi expreile 
lacobus de Are.Paulus de Caflr.Cuma.& laf. 
Etfiquacras qui eíFeílusrefultent ex hocan 
íítvnus vel plurescontraíl:us,dico quod re-
fultant fequentes no.eftedus.Primus eíTcítus 
propterGabellamnam:fi de quolibet con-
traftu debeatur Gabella,& fit vnicustantum 
contraftus non debetur nifi vna tantum Ca-
bella fi verófintplures contraélus debentur 
Gabellse.&inexpreíToútatenerBal.in.l. cum 
eiufdem.iF.de afdiliél.aedi.in princi. 6c ibi A n. 
dePeru. 6caperte vultBarto.in.l. cum tit io . i . 
colum.nu.4.ad.l.Fal.6c ibi Paul.Imo.6í cóm. 
doft.Bal.in.l.inánalibus.C. delcga.i.colum. 
num.3.Roma.in.l.fiflichum.$,ftipulatioirjÍTa 
ifto titu.pe.col.num.19.6c ibi lafo.fccunda co. 
poft princ.Secundus effeélus efl quia fi quis 
accepitpluresres in emphitheofinvnoprecio 
6cmalevtatur vnareeam alienando vel alias: 
cadetab ómnibusrebus qa vnicus reputatur 
talis contraéhisüta Bal.in dift.l. cum eiufdem 
in fine 6c dicitrita tenerc ibi Oldra. 6c Ricard. 
de malu. Tertius efíeduseft quia fiplurcs 
K res 
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res vendantur vnko precio cum pafto de re-
trouendendo nonpottft venditor redimere 
vnam fine alia fi vero diuerfís preciis tune fie. 
pro qua fentcncia 6: eonelu. facittext. in.l.iu-
lius.^.feudus.fF.deadio.emp.iunfta.eom.op. 
Quartus cffeflus efí:quia fi plures res vendan 
tur pro diucríí s preeiis cenfétur plures contra 
¿tus^Sc potefí haberc locum redibitiOjVel qua 
to minorisin vna re,5ci<jnon in aliisfecus ve-
ro íi vendantur vnico tantum orecio: quia 
tune cenfetur vn¡cusc6tradus,& fivna repc-
riaturviciofapoteft.S;debetíieriredibitio in 
ómnibus tcx.eft.in.l.curn eiufdem cu.l.fequé 
ti.íí.de íedi.ibi glo.or.Bal. Angel.Sali. Fulgo. 
tcx,in.l.eciilesla.2.$.íi.eo. tit.exquibusiíií-cr-
tur notabilis declaratio,&coñrmatio ad lege 
7t.in Icgibus tauri.qua cauetur q? íi plures res 
patrimonii ,vel generis vendantur pro vno & 
eodem precio non pofsit confanguineus vná 
retrahere fine alia íi vero diueríis preciis bene 
pofsit retrahere rem qua velit de quo vide |> 
me in dic.l.Tauri.Quintus effeílus eíí: quia l i 
cenfetur vnus tanrum contradus non poteft 
debiror foluerc debirum pro parte^pro par-
tenon vt in.). tutor.(S.lucius.íT.de vfuris, íi ve-
ro funt plures comradus potefit folui debi-
tumexvno licet nonexaliotcxtus.eft in.l .fi . 
fF.quibus mo.pignus: vclhipp.fol.&ita tenet 
Bar.in did.l.fcircdebcmus.i. col.&ibiAlbe. 
Pau.imola.fextuscftcduseftquia licet hodic 
in noího'regno ex mandato exequedi iudex 
tlebeathabcre certum falarium dequoinpra 
gmatica fo,i90.4.col.tamen íifub vnico man 
dato & fubferiptione contineantur plures per 
fon^.ckplura debita: quiaadinÍLamiam alicu 
iuscrediiorisíit perita executio contra plures 
debitores pro qualibet petfona debetur inte-
grura falarium: quia cenfenturpluresexecu-
tioncs)&idem eílfi eflet vnus,&ide debitor 
diuerfarum fummaru: quia fimiliter pro qua-
iibet debetur integrum falarium: 5c ita prafti-
catur, (S<dixi in quaeírione de fado.Itera quae 
ro an 6c quado folemnitasrcquifita in aliquo 
aclu veí contradu pr2Efumatur,in quo articu-
lo refolutiue dico quod dúplex eft- folemni-
tasvna intrinfeca ¿kaliaextrinfccajintrinfcca 
femper ptícfümitur niíicontrariumprobetur 
tcx.eíHn.l.fciencium infra iflo titulo & i b i no 
tat &comnKndatBar.Albe.Bal.Pau.&com-
mun.modernitex.in.l.i.C.de contra.&cómi. 
ftipu.tex.in.l.iurirgcntiñ.^^feie.ff.depadis 
?ex.in.<£. fi fciíptú.inft.deinuti.fíipu.tcx.in-^ 
ái.infti.defidc iu.&addenotabiliter quod fo 
iemnitas intrinfeca dicitur quado ex natura, 
Cap.X 1. 
& fignifícatione verboruprolatorii ncceíTario 
copra'henditurvcleíl:apta nata coprehédi^ 
declaro nafi reperiaturferiptu q; ^ sper ftipu 
lationem promiíit necefíario debet intelligi 
quodpr^cefsitfolemnitasintercgationisíScrc 
fponfionis fimiliter etiam quinde reperitur 
feriptumquod quis promifitillud verbum 
eíl ambigum^poteft intelligi flipulatione, 
vel padum:vel policitationem :vt feiendum la 
i.^.didum.ff. de ardili. xdic, & ibiconimuni. 
dod:.& dicit Bal.qnod alibi meliortcx.adhoc 
non reperitur tñ in dubio accipitur in potio-
ri figniíicaturvt maiorcra effedum habeat ar-
gumento tex.in.l.i.vcrfi. fin.ff.fi agcr.veft.vel 
cmphi. peta.facit eliam text.in.l. quotiens in-
fra ifto tit.tex.in.l.quoties.la.z.ff.de rebus du-
bi.tex.in.l.quotiens.ff.dereg.iu.tcx.in.l.blan 
ditus.fEdcfideiu.folcnitasveró extrinfeca no 
prefumitur tex. eft capitalis & expreíTusin.l. 
quarcunqj ,§. fi.fF.depubli.vbihabetur quod 
in contradu minoris nopraefumiturinteruc-
niíTe folemnitasrcquifita jócnecefíariain adu 
tex.in.Lfi.C.dcfideico.addeq)foIemnitascx 
trinfeca eft quando ex propria natura &figni 
ficatione ver borum neceíTario non coprchen 
ditur neqjcft apta nata coprehendnvt íirepc 
riaturferiptuinferiptura publica velpriuata 
quodminor vendiditcertc nodebet furni^) 
interuenit authoritas tutoris vel curatoris^cí 
decretum iudici$,vel iuramentü:quia talisfo-
leranitas non includitur fub illo verbo vendi-
dit fecundu dodores vbi fu prameqj obílat íi 
dicasq)bcnc potuit interuenireprsedidafo-
lemnirasergo in dubio cóprehendatur :quia 
notabiliter rcfpondeo quod licet potuit in-
teruenire rtamen neceílario non comprehen-
ditur neq j eft apta comprehendi fub illo ver-
bo vendidit ex propria natura & fignificatio 
ne ciusvndereputaturextrinfcca,& nonprc 
fumitur,& ifta eft vera & realis declaratio hu-
ius articul. ex qua communi dodrina ¿krefo 
lutione primo infertur quod in contradu mi 
norisnon praefumitur íolcmnitas neccííaria 
pro validitate eius nifi probetur.Sccúdó infer 
turcp hodiein noftro regno in cótradu mu-
lieris cóiugat^ no przcfumitur Jiccda viri.j.in-
fertur q) in adibus ckinftr.quibus requirutur 
teftes rogati no prefumitur illa folénitas cüíit 
cxtrinfeca.4. infertqiin depofitioneteftiuno 
pfumeí pceffiíTeiuram.nif^beí.s'. infertur cp 
cúmulier non pofsit eíTefideiu.nifirenutict 
velciano, & fit certiorata qj noprxfumctur 
talisrenuntiatio:vclccrtioratio.í).infcrtur^ 
inadis , velprocefíhnynquam prefumetur 
litis 
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litisconteftatio.adde tamerftirca pnedifta 
iicct folemnitascxtrinfeca p r s E f u m a t u r debet 
Íntelligiformalis.fecus tarren íi fit materialis: 
quia illa non pradumitur vndefiprobetur p 
fcripturam vel tcíleseontraélus e m p t i o n i s J & 
vcnditionis,& non probetur precium neqj co 
íletdceo talis folemnitashoceft pretiumnS 
prefumitur interueniíTe , 6cfíe non valebit 
contrañusúta probat text.in.l.prima.ff.de c5 
tra.cmptio.tex.in.l.fecunda.íf.de locati. text. 
in . f pnlllo,in^t'^eeiripfio.6cvendi.tex.in.^ 
precium eodem titul.cuius ratio eft: quia illa 
cftfolcnitas intrifeca materialis qu^ eftincer 
ta & variabilis cum precium femper non fit v-
íiiforme: fed variatur/ecundum qualitatem 
lei, Ócconuentionis vnde mérito non príefu-
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Ange. Sali.Pau.tenct etiam Bart. in diíU. fcié 
dum.fecundacolum.in finenu.j. cuiusratio 
eft quia teftis debet reddere rationem per fen-
fum corporeum: fed ftipulatio eft quid iuris 
cum fit obligado refuítansex interrog.6c ref-
ponfione,6c talis ftipulatio.no videtur nec au 
ditur nec percipitur fenfu corpóreo ergo fi te 
ftes fimpliciter dicant quod quis promifit al-
ten vel quod per ftipulationem promifit non 
concludit eorúdepofitiorquia nonpertinet 
ad eos indicare an fit ftipulatio annomfecus 
tameneftfiverbum ftipulatio contineturin 
inftru.'quia cum conficitur de confenfu 6c vo 
luntatepartium crcdendumeftinftrumen.vn 
de licet verba forroalia ftipula.in eo non repc 
riantur feripta tamen prxfumitur pr?di£la fo 
mitur nec przefumi poteft folemnitas vero ^?lénitasin pr^iudiciü]partisiftamrationépo-
formalií intrinfeca bene prefumitur quod eft ^j^fuit Bar.6c doft.vbi fupra Item adde q> licetfo 
vniformis,vt iuribus fupra legatis;ita tenet6c 
declaratpetrus de bella per. in didhl.fdendu, 
&ibiBart.z.colum. quarta oppo.dicenseíTc 
fubtile,6c mentetenendum 6c ibi Raine.z. cob 
Imola.i.colum.AIexan^.colum.num.i^.An-
gcl.3.col.Roraa.9.colum.num.32.6ccommun. 
moderni.Cinus Albe.Odofre.Bal.in.l.i.C. de 
contra.6cc6mi.ftipu.quod tamen limita 6cin, 
tellige (ingu.quando principaliter agitur: 6^ 
litigatur fuper pretio, 6c validitate vel nullita 
te contra¿íus ex defeftu eius fecús vero fi ter -
tius pofTeííor velit probare quodprsefcripfit 
mediante t i t u l o ^ bona fide, 6c lapfus tempe 
ns^&teftes dicerent quod emit rem á titio ta-
men non deponunt de preciornam tune refte 
cenfeturtitulus probatus, 6cperconfequens 
preferiptio ifíud eft fingulare diítum Bald.in 
í.i.C.de rebus aüe.non alic.quodreputatfin-
gu.Alexan.in did. l . fcicndum.4.col.pro quo 
tacit quia quando in aliqua caufa dominium 
pro|ponitur euidenter non requiritur eius 
probatio:fed prefumitur ex poílefsioneáta^ 
battcx.in.l.z.fip.fiferui. vendi. 6c ibi commu. 
dofto.tex.in.l.ficuti.^.fed fi qu^ratur eo.titu. 
text.in.l.i.fF.fami.hsrs.text.in.l.i.ff. de condi. 
furti.Itemadde quod folénitasintrinfeca non 
praeíumitur in probatione. 6c difpofitione te-
ftium vnde fi teftes dicunt 6c deponunt prae-
íumitur fafta promifsio per ftipulationem 
imoquod magis eft etiam fi dicant 6cdepo-
nant quod promifitper ftipulationem non 
bant ftipulationem interueniíTe nec prefumi-
tur vnde q> dicant 6c deponant q>precédete in 
terrogatione ¿k^íubfecuta refponíione fuit 
promiíTum-.ita probar textus.no.iunfta.glof. 
or.in.l.i.C.dcvfu.6citaIa.fBu.Cin.Bar.Bald. 
lemnitasextrinfeca non praefumatur: v tdi -
£lum eft tamen bene prseftmitur quando ta-
bellio vel notarius dederit íidem de ea 6c aíTe-
rat interuenifíe.ita probat textus.in.l.i.C. de 
fide inftru.6ciurehaftefíslib.io.6c ibi tenet.g. 
or.in ver.oíordineBar.Odo.Bal.Pla.idSBar. 
in.d.l.fciendu.z.col.nu.j.Albc.ibi.j.coI^. op, 
q) taméintellige qñtabellio vel notarius par 
ticularia dicitininft. quod folénitasfuitadhi 
bitaputa.q) tali die loco 6c tépore fuit fa¿la fu 
baftatio fecus fi generice 6c enunciatiue dixit 
^ interuenit folénitas neceílaria in vétditionc 
alicuius rci vel fimpliciterdixi q» fubaftatio in 
teruenit.^atuneno fufílccret quiainñru.fa-
ciens mentioné de alio inftr.vel dealiquo alio 
a£lu. nifi deillo coftetvtin auten. fi quisin a-
liquo documento. C. aedendomotalitertenet 
Barr.in dift.l.i. inprinci.C.deíideinftruc.6c 
iu.haftefis lib.io.6cibiPlateaj,col.nu.i. 6cte-
net etiam 6c commendat Alb.in.d.l. fciendü.3 
col.verfi.vnum eft lafo.p.nu.^.Secüdó intelli 
ge quando talis folénitas etiam particularis 
6cfpecificade qua tabellio vel notarius dede-
rit fídem in inftrumento potuit interuenire 
tempore confefti infteumentirquia tune bene 
creditur ei:fecus vero fi talis folemnitas no po 
tuit illo tempore interuenire 6c fi tabellio vel 
notarius dicat quod tali die vendita fuit res 
minoris vel fifei fa£ta fubaftatione: quia tune 
licet particulariter in eo dicatur 6^ijdefcri-
batur folemnitas non probat nec pradumitur 
quia cum talis fubaftatio requirat interual-
lum 6cvtempus fucccfsiuum aperte conftat 
quod talis folemnitas non potuitinteruenirc 
tempore confediinftrumenticonfirmat 
tianr.quiacumfit talis folemnitas c 
kz • r e n u 
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rcnuntiarenónpoíTuntargu.text.in.l.iuspu-
blicurn.ff.depadisergotaliinfírumento&af-
fcrtioninoncft ftandum :quia perindereílu 
inducerctur renuntiatio. probar glo. ííngu.iü 
¿lo tcx.licemon ira benefundetin diél.l.i.C. 
¿e fíde.iriftru.<5í iu. haf.fif. libr.io.5c ibi notat 
Bar.Odofre.PJa.&conmiun.dod.&ita tenet 
¿¿.declarar Bar.in di¿U.íciendu.2.col.nu.3.& 
ibi Ange.in ledura.i.col.nu.z.idcro Argel.in 
repet.3.nu.12.Pau.de Caft.no.z.col. nu.^.íafo. 
^.col.nu.^.facit bonus tex.in.d.l.óptima.C.á 
con.6c c6mi.ftipu.& ibi expreííe tencr.decla-
rat laco.i.col.in mediojóc fequuntur commu. 
doél.ibi & idemvoluit apertcínocen.in.capi. 
qui contra falfasn de proba.2.col.nu.6. & illa, 
glo.pro ifta conclu.dicit ímgu.Bal.in.l.i.ff. de 
íemitur licaia IfíterueniíTe, 8c in cxpreííb: ita 
tenet Bal.in.d.l.qui in aliena.^.i .ff.de acq.bs. 
¿kibiimola. Areiinus.Iafo. Secundó infertur 
quod íivnus ex fratribus, velcchasredibus 
diu poííedit aliqua rem nomine proprio &no 
comuni praefumitur inter eosfafía diuiíio.g. 
cfl íing.in.l.pe.C.comu.diui circa cuius verita 
té vide ibi doc. Tertióinfertur quod íi emphi 
teota alienat rem qua emptor pofsideat logo 
téporefeiente domino diredo praefiimitur cp 
praccefsit confenfus eius de quo per dedo, in 
didJ.quiinaliena,$.i.flr.deacq.h^.4.infeitur 
quod fíquis eíl: vfusaliquaferuiture ,veliure 
in bonisalrerius perlongütépus fcientej&pa 
tiente domino prefumitur tiíulus de quo per 
gl.in.l.cudc in rem vcrfo.ííldc vfuris per. glo. 
rebuseorum p o í l p r i D . & d í c i t vnicamBal.in t t &dod . in . l.feruitutes.íf.defetuit.in.l.ficertis 
csp. íicut de reiudi.in íine.líem a d d e quod lijÉtf annis .C.de padisin.l.i.C.de fidei.có.Itequa;-
cttfolcmnitaó extrinfeca nonprefumaturta- ro an^Scquandovaleatílipulado^velpromif-
mendeK'íS: intelligi quando taíisdefedusop-
ponitur ¿perte fecus vero alias quia tune prac 
lumitur inteuuenifíe. nec iudex poteftex offi 
cioalle^f're vd opponsrf"; iñud eífíingularc 
d i d u o coL ipoílellani in cap cum dikdus de 
confuetu<lin¿.3.col,in pr-inc.argu.quae 6c quac 
ibi traduntur in cao.ea nefcitur.de his qua; íi-
«mt á pre.fi.con.cap.6: ibi Ioan.An.2.col.poft 
médium imola.4, col.in principio 6c illud di-
¿lum fequitur fr^eputat íingulare in materia 
Roma.in didJ.fcicndum.9. colü.in fine nu.3j. 
Alexan.j.colum.nu.i8.íaíb.7. col.numero.ij, 
fimiliter etiam adde quod licet folemnitas ex 
trinfeca non prsefumarur tsmen ex diururni-
tate temporis bene prarfumkur.tfix.eft fingu. 
¿k vnicus in.l.fi fíliusfami.C.de pcíi.haere.vbi 
íilius ícieníe patreper longütempusdecem 
annerum poííedit h?¿reditatem fibidelatam 
prefumitur iuíTum patria pixcefsiíle quem di 
citibi fingu.&^vnicum Bar. Ange.Pau.de Ca 
flro6ccommun.alii dodo. Ange.6í moderni 
in.l.feiendum infra iílo titu.prxcipuc Iafo.7. 
colum.ió.quiíatcloquitur^ coníitmatidem 
lafo.in.l.fi certi sannis.C. de padis idem lafo. 
in.l.i.C.qui admitti.4.col.nu.io.dodor Segu. 
inrepe.l.imperator.ff.ad trebc.^.folio 6cidem 
eft contra fi pater diu poffedit haereditatem 
delatam filio fcÍ€nte,6cpaticnte filio:quia pr^ 
fumitur quod prxcedit aditio filii tex.eíl in. l . 
qui aliena.$.i.ff.de acqui.h^red.ócibi no.6£ có. 
Bar.exquo.i. infertur q?licet hodiein noílro 
regno no pofsit muliercontrahere finelicen-
tia mariti tñ íi mulier diu pofsideat rem ex alí 
quo titulorvel contradu,vel illc cum quo con 
traxitpofsidcatfciente ¿epatifte marito prsc 
fio alterifada in quo articulo refolutiue dico 
quod no valet neq; obliget tex. eft in.l.ílipu. 
l a t i ó ifta.^.altcri.i. ifto tit.tex-in.l.quo tutela. 
vctfi.fí.íF.reg.iu.tex.in.l.j.C.die inuti.ftip.tex, 
in.l.multü inrereft verf.pc.C.fiquis alreri vel. 
tex.in.l.fi genero.C. de iurcdoti.ex.in.^.fígs 
alii lnfti.de inuti.ftipu.tex.in.Ji.aheri eo.tit.& 
idé difponit.Ly.tit.n.f.part. quod extende:vt 
nonquseratur ad ío neq; obligado illitertio 
necipfi ftípulanti: vt probant p r a e d i d a i u r a , 
6c ibi tenent commumdod. cuius ratio eft du 
plex prima:quia quilibet adus, vel cotradus 
clebetincipere,6^ fumereviresperfona ge-
rentis text.eft. in.l.quafcunque gerimus.ft.de 
a d i ó . 6c oblig.Secunda ratio eft quia inuentg 
funtftipulationes^contradus verbcrum:vt 
vnus quifque ílipuletur quod fuá interefl:vü 
probatur didisiunbus q u o d tamen l imi ta & 
inteiligepraeterquam incafibus fequentibus 
primus quado ftipulator cftet in poteftate ei* 
in cuius fauorem ftipulatunvt fi filius ftipuic 
tur patri, veiferuus domino:quia tune adió, 
6c obligado qu^rhur patri,vel dño modo ver 
ba contradus advnum modo adaliú text.eft 
in did.l.ftipulatio ifta.^.alrcri text.in.l.quod 
cuq;eod.tir.lext.in.Li.C.per quas perfonas. 
tex.in-l.íccunda,6c perlotum.fí.de ftipu.fcr-
uo tex.in.^.i.6c per totum Inftir.eodem.titul. 
6cidem d i f p o n i t p iaEdida . l . y . t i t u l .n .^ . pait. 
Item modo pater ílipuletur filio, veiferuo 
vel filius ílipuletur feruo patris:vcl feruus fti 
puletur filio domini text.eft in.l.dominus fer 
uo infra ifto titu.tex.in.I.i.^.quod meus feru* 
infra de ftipu.feruo.tcx.in.la.C. de contra.6c 
c6.ftip.t€X.in.l»quod dicitur infra ifto tir.tex, 
in.^c 
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in.^.eí quiinñi.de i nuti.fHpu.fecunduscafus 
efl: quando intereft ftipulantis: quia tune va i i 
iicct fit extraneus no vt quaeratur tertio fed i -
píi flipulatori quanti interfit íibialii dari:vtíÍ 
dabiiorftipuletur pecuniam velrem dar i jVe l 
faftum fieri creditorifuo ad quod ipfe tenea-
turtext.eftnota. &exprefrus.iñ.I. ftipulatio 
ifta.^.íi ftipuler (Sf.^.fi quis infulam infra ifío 
titu.tex.in.l.liber.homo.^.fi.eo.tit.tex.in.l.de 
bitori.C.depaíftistex.in.i.cunires.C. dedon. 
tex.in.^.fed 6f íi quislnfti.de inuti. íl:ipu.& 
v .H'iíf^dem difponit.l.io.tiMi.s'.par. Tcrtius cafuscíl 
quádo iudex vcl notarius caufae ñipuletur al-
ten fuper concernentibus illarn cauíam: quia 
illitertio quaeriturvtilisaítiofíne cefsioetex. 
cííin.l.i^.Óc.^ff.rem pupill. faluam fo. & ibi 
com.doél.text.in.l.i.^.exigere.fF.demagiftra. 
conue.tex.in.l.non enim aliter.ff.de adoptio. 
Quartuscafus eft quando totur curato^vel 
adminiftrator pupulliadulti,vel reipublicae 
fíipulatur eis: quia tune quacretur vtilis añio. 
tex eft in.l.cunn qui.^.fi.íF.decofti.pccu.fccus 
taraeneft íiprocuratorgeneralis velparticu-
lisalicui priuatse perfonae ñipuletur nomine 
domini:quia tücnulla quaerituraílio direfta 
vtncq;vtilisipíi dominorfed quseritur procu 
ratori, Sí^jpfccogiturpoftea cederé domino 
quam ceílionem cogitur faceretquia quando 
quis mandato meo vel ad vtilitatem meam ac 
quirit aítioncm cogitur cam cederé mihivcl 
alteri cui voluero & de ea faceré fecundum vo 
luntatem meam tcx.eft in.l.i.C.per quas per-
fonastex.in.l.rolutum.^.pcr liberam íf.de pi-
no.aftio.tex.in.l.i.cum.l.fe.ff.deinrti.tcx.in.^ 
ex hislnft.per quas perfonas.tex.in.l.idcquc 
íi cui mandauero. ff. mandati, & vtrobiqj 
dodo.idé difponit.l.S.ti.par.^p intellige quan 
do verba contradus diriguntur in procurato 
rertr.vt quia debitor promifit daré procurato 
ri nomine domini fecus vero fí diriguntur ad 
dominum,vtíi debitor promittatprocurato-
ri daré vel foluere dominotquia tüc nulla qu^ 
ritur adió precuratori neq j domino gl-eíl fin 
gularisin iurc in.l.i. ff. de ítipula.íeruo quam 
ibinotant& commendat do¿lo. & adhoc re-
putat fingularem Paul.in.l. ftipulatio ift a.$.fi 
ftipulcrinftaiftotiiu.fí.co]. Item addequod 
fiftipulator etiam íinemandatotanquamne 
gociorumgeftorum ftipuletur nomine alte, 
riusquodlibi quaeritur a¿lio& fequutarati 
habitionecogitur cederé illi tertio glo.eft no-
ta & ordi.in.l.huiufmodi.ff. de lega.pnmo.& 
^Bar,&commun.do¿lo glo.etiam in.^.altc 
riinfti.de inuti.fíipu.acibicommun. d o a ó . 
Quintuscafuseíl quando ftlpü]atio,vtlpro-
mifsio interpenitur fuperremea que debet 
durare mea vt fí depofui vcl commodaui rem 
poeneste hoc pa¿í:o:vt reftituas tertiorquia i l l i 
tertio qucriturvtilisaftio text.cf{:nora.& ex-
prefle in.l.publia. mctíia.ff.d:poí]ti.& ibi Bar, 
£c commun. dcd.tex. in.l.pc.C. de exhibéA 
idem eft incontradumutuiliectres non du-
retmeavtfi mutuaui tibí centum hoc pafto: 
vt rcílituas titio: quia ei quaeritur vtilis añio. 
text.eft in.l.certi r5di(fl;io.$.íi.numos.íf.fi cer. 
peta.&ibi commun.dod.tex.in.l.fi abitntis. 
C.eod.tit.&ibi ctiam commu.doólo.óf idem 
eftindonationefauore exercentisliberalitaté 
vt fí dono tibi rem hoc paílo : vt poíl: certum 
teropus reftituas alteri: quia ci quaeritur vtilis 
adió text.eft íingu.in.l.quotiés.C.de dona.q 
fub modo 6c ibi glo.or.(S( commun.dod. Scx 
tuscafuseftquádoerreditorcui iamdebetur 
res vel pecunia ftipulatur cá reddi. 6c folui ter 
tio quia ei qu^ritur aftiorquia cenfetur confti 
tutusprocuratorvtrccipiat nomine credito-
ris tex.eft fin gulari s 6c vnicus íin.l. íi cum cor 
nelius.if.defolu.quam ibi reputatíingula. 6c 
vnicum Bar.6cc5.doíl:.poft dinü 6c antiquos 
reputar etiam vnicumBald.in rubri. extra de 
padis fín.col.reputar etiam vnicum Angel.in 
l . i . f f depaiiis.fí.col.hodie tamédeiure regio. /] 
benequaeritur aftio 6c obligatio illi tertio ,6c P' 
ficcorrigitur in hoc ius commune: ita difpo-
nit lex^.tit.S.lib.j.ord.imo quod magis eft nc 
du procedit quando quis ftipulatur i l l i tertio 
abfenti fed etiam quando fímplicitcr 6c nuda 
pollicitationc quis promitlií abfenti: ita aper 
tedifponit praediélalex exqua benenota q» 
hodie in nofiro regno ex nuda polhcitatione 
oritur sftio 6c corrigitur tetus titulus de poli 
citationib^nec obftat quod videanturin vno 
6ceodem a£lu concurrreredua; rpecialirates 
contra tex.6ccius regulam in.l.i.C.dc dotis^p 
mi.quiancneíl;aliquafpecialitas:rcdiuscom 
muñe regium 6caddc quod illa lexpotuit be 
ne hoc inducere quia lex ftatutum vcl confuc 
tudo poteft faceré quod per liberam perfon a 
6cabrq; mandato qusratur alteri tertio adlio 
6c obliga tio:ita probat tcx.no.in.l.certi condi 
¿lio.^.íinumos.íf.íiccrtu.petaturvbihabetur 
quod ex mutuo fado pro aliquoabfente, 6c 
nomineeius qusritur a í H o ^ adhoc notat.6c 
commendat Romanus. Alexan.6c moderni^p 
bat etiam textusin.l.fi quisdonaturusin fine 
íf.de vfuÍTuél.textus.in.l.penultima.C.ad exi 
bcnd.text.in.l.quotiens.C.de dona. quac fub 
modo. 6c iílam fententiam, 6c conclufíoncm, 
K i tenec 
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tenct lafoiquí bcne loquitur in.l. ftipulatio i -
.íla.^.altctiirto.tit.rccunciacoluínnanu.fccun 
tlo,&; acidequoclin tantum proceditiila ICN: 
re -^iazvt aciio quae virtute cíu s quacritur illi a b 
fenri íkdirefta.&non vtilis per fupradifta & 
jn terminis in fimili cafu tcnet Bart.in.l.i.^.fu-
"blata.fí.ad trebe.in fine vbi diat quod quan-
do imraediate per legcm quaeritur adió ahcui 
tertioillaeritdire¿la& nonvtilis&licet ma-
giscómunis opinio doítorum ibi íitincótra-
num tamcn in terminis noftrxlegis regle ego 
illamfequpr&teneo:quia quoad nosin no-
fíro regno inducir ius commune, & genérale, 
& noparticulareinaliquocafu, ^cperfona^Sc 
íic aftio quaeíita erit direéla.&: non vtiiis.itera 
nade quod cti?.ni i l l i tertio abfcntivirtute pr^r 
¿ici^ Icgisregiae quieritur ius cxcquendi fi ta 
lisoíiligatiojVel promifsioalterifaéta contine 
tur in inÜrumento publico guareptigio: ita 
probat text.no.in.l.fi procurator rncuü.íir.dc 
procu.& ibi norat Bar.6ccomniun.doft.& in 
cxpreflbtenetBar.in.l.prima.flT.deaétio.&: o-
l?li.pcnul.col.num.2i.&. doftor fegura in rep. 
l.fi ex legari caufa.infra cod.ji.coium. Teitió 
€tir.ni adcic quod inrantum hoc cíí:veruni,& 
procedit p i í T d i t l a . l . regia vt illi terrio qujera-
turaftio rcuocibilitcr, & íicproiniíTornon 
poterit reuotare pra?di¿lam promifsioné: vcl 
acquifitionem altci i faltan; ita no.dixi,& fun 
daui fupra illa repetitione in materia contra-
¿tusvbi omninovide. 
ítem adde quod pracdicia.l.regia debetin-
telligi quando verba promifsionis diiigun-
tur m tertium abfentem fecús vero fi dirigen-
tur in pcifonamprocuratoris velnegotiorum 
jej gsíloris <ja tunecredo quod requiritur cefílq 
íupra concluíi. Dubium tamen eft fí cjuis fri-
pulctur copulatiuc ílbi 6^tertio extraneo de 
cem an illa ílipulatio, & promifsio valeat de 
íurecommuni Sí regio & in quovaleat & bre 
uiíerdico quodtalis ílipulatio «ík promiísio 
intelligitur tantum fa<fla in perfona vtnufq; 
m felisdecem vndede iure communivalet in 
perlona ílipulatoris pro medietate <Sf íicin 
quinq; in perfona titi) extraneieritinutilisre 
fpcftu altcrius medietatis íibi coniingentis in 
aliisquinq; tex.cll in.l.ílipulatio iíla.Ji. alt eri 
verfi.eum qui ita infra iflo titu.&' ibi gloíCor* 
Bart.&commun.doílo. text.in.l.cum qui ita 
in principio cod.titu.text.in.t.íi michi & titio 
infra iílo titu.& ibi commun. opi. bonus tcx. 
ín.l.tertia.^. fi quis ita.fií. de co. quodcerr.lo. 
tfxr.in.$.^ fi quisInfti.de inuti.ftipula. & i b i 
glofla Faber. Angcl.Sc commun.doao.confir 
itur rationetquia cllflio coptilatiüa^'po» 
i inter perfonas Honoratasvelgrauatasícrii 
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íita 
per diuidit inter cas debitum pro rata,^ He 
viriliter tcxt.cíl in.l.reos.^. cü in tabulis.fr. de 
dúo rc.tex.in.l.teilarnento.fi.de lcg?,r.primo. 
tex.in.l.i.C.li plures vna fenten. hodie tan'eii 
de iure regio valeret ralis promifsio in vtriuf-
que perfona per diíhl.ord. di quilibct poterit 
agere pro medietate. 
Item quaero li quis mediante ílipulationc, 
vel hodie íimplicitcr promittat pee uniam,vel 
rem titio aut feio alternatiuo modo an talis 
promifsio a£tio vel obligado cius quseratur 
feio & valeat in eius períbna.óc certé eíl no.iSc 
dubius palTus tam de iure communi quam re 
gioin quo articulo rcfolutiuedicoquod i l l i 
feio nulla quícritur aílio vel obligatio,fed to-
ta,& in folidum quíentur titio & ille Seiuscc 
faur eíTc quídam adieélus, «5c nudus tniniílcr 
ad recipiendam folutionem non quodpolsit 
agere in iudiciojtiouarcjacceptum ferré nec a-
hquid circa debitum faceré fed tantum pof-
íit folutionem recipere tex.eíf in.l.quodílipn 
latus.ff.defolu.cuius verba funt quod ílipula 
tusrira fum mihi aut litio titiusnec petere nec 
nouare potcll nec acceptum faceré potefl tan 
tum quodeifoluipoteíltcxtus in.l. íbehum 
aut pamphilum.^.quaeíitumfi^^. vfunifru-i 
fíumeodemtitulo.textusin.l.qm hominem 
codem tirulo textus in.l.cum quis infra iílo tí 
tulo textüsin.l. eum qui ita. §. qui libi infra 
iílo tit.textus in.l.íulianus.^. primo infra illo 
tirul.textus.in.l.fed 8c iríilio.^.pnmo.decon 
ííitu. pecu. textus. in.l. cui refte. íf. de noua. 
textus.in.l.prima.$.íi yfufruduarius.ff.de Di-' 
pu.feruo. textusin.0. planciníli.deinnti.lli-
pula.iSi^Jdemdifponit.l.feptimatitu.quinto 
quinta par.'quíc propriciniftocafu loquitur 
& fi queras q u í E fit ratio per q u a quando quis 
jpmittitperdiírionécopulatiuá darc Titio & 
fcio.io.no vaktin perfona feivt íuprapraxi-; 
H t e d n í t ú e l l & t ñ v a l c t i n noíli o cafuvtcefeat 
adieftusquia refpondeo q; natura copulfeft 
diuiderc aétü per partes vt vnicuiqjpars viníV 
tribuatu^vtin.'a c o s . ^ . t ü i n tabulisdeduo.re 
tñ natura didionisalternaíiweeíltribuerevni 
cuiqjtota fummá& obligationévt^pbattcx. 
cürationein.l.itéli feruusduorü.$.ti.ff.defii. 
fer.vndc cum non pofsitquaeri illi feio iusac-
¿lionis vel obligar.qu^ratur faltim facultas re 
cipiendifolutioné á iíla eílinten.iuriüfnpra 
diftorum & omnium fcribentium.Itemadüc 
qñn tantü pr^dióta coníl.ell vera quod ille ce 
featur adiedus Ó ^ c i foiui polsk:vtproccdaC 
etiam 
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•etjalTi ralisadicéUisfit pupillusnam potefl; 
recipesfolutionem hneauto.tutoris text.cíl 
jnj< fíílipulatus fuero mihi autpupillo.íí.de 
folu.exíjuoinfert ibiBarr. &doíhquod licct 
pupillusnuliuairtüpofsirgerere fine auto, tu 
torislñ debetintclligi quando g?ritad vtiiita 
téeiusíecusfi ad vtilitatéicrtiiJ& deeius volü 
t.itevtinnrocaru.fecüdo exi£de: vt procedat 
ctiáfitalisadiedus htferu^tcx.aíl in.l. fi ftip. 
fum mihi aut ftkho. fí;dcfol.(Sctalis obiig.nó 
quíeritur domino : quia illud eft fimplex.fa-
¿ium folutionis recipienda: 6c cohaeret [uxp 
fone;&illiusfadibeneeft capaxvtin.I.quac 
hxredi.íf.decon.S: de.fecundü Bart.Sc dodo. 
ibi& in.^.fed cum fadum Infti.dcfiipu.feruo. 
TertiQcxtende-.vttalisadiedusnonpofsit^p-
hiberi recipere folutionem per principa'em 
creditorem:fcd inuito co pofsit debitor ill i ad 
jeclo foluere tex.eft no.in.l.vero procuratori 
§.i.flF.defolu.& ibi Bart.tcx.in.l.illud eo.titu. 
^jf.in.^.plancInOi.deinuii.ftipu.cuiusroeft 
tépore contraiíliiscft quarfitúius ip-fi debi-
tori: vt pofsit foluere cuiveiit vndeperpne-
torcm non poteftei conferrhita Paul.S^alii 
doíloindic.l.vcro procuratori.^.i.ídem Pau. 
lafo.&moderni in.l.íulianus.§.i.infra ifto tir. 
jiunc vero limita fuperioremconcluíioncqu^ 
íSec quod adiedo poteft folui preler quam 
fij0ttiov petat debitum iniudiciOjSc lis fit có 
."Rltata cum eo quia poftea no poteft folui ad-
iefto textuseft íingu.6: vnicus in.l.fi quis fti-
pulatusfuerit decem.fí;de folu.6c fie plus opc 
íatur litis conteftatio vigore iudiciiquam ex 
refla prohibitio creditoris &illumiexr.ad 
oc reputar finguLSc vnicum Bart.Paulus. Se 
aliidodorcsibi.facittextusin rationefui in. 
l.íí. titio aut feio.íf.de legat.fecundo text.in^l. 
fititiusinfraifto tiíul.Secun^olimita,6cintel 
ligcprá-ter quam fi ralis adiectus mutauit fta 
tum fuumincleteriusfcientc debitorerquiaiííc 
non poteft ci folui tex.eft nota.in.l.cum quis 
fF.defolu.tex.in.l.fi cum cerneliuseodem t i -
tulo <Sc idem eft in mandatario, vel procuraío 
readcoiMíOíausvelnegotia: quiafí mutauit 
in deteriusílatum videtur eircuocatum man 
datum,& per confequens non poteft eis folui 
ita probant prardiáa iuraperquíc tenet ibi 
Bar.probant ctiam tcx.in.l.rogafti.^.fi fugiti-
lius.íf.ficer.peta.&ibinotátBald.Paul.&có 
mun.modei'nitex.in.i.quodícruüs.ff.depoíi 
ti & ibi notat Paul.¿k allí doao.tex.in.l.pater 
haéredi.íi.dcteüa.tutc.&íbicomiTiun.dofto. 
íex.in.I.liberto.f largius.if. deañnuislcga.íc 
jlbiBar.6ccommun.doao.tex. melior deiure 
in.l.libera.ff.depeculio^Siíbi Odofre. Barto* 
Albe.&commun.dodo.^idem difponir.l.J 
titu.^.^-part.exquibus inferturquod poté-
lior eft tacita reuccatio mandati quac fit per-
mutationem ftatus: quis illa non requiritur 
inrimari debitoribus quam reuocatioexpref-
fa mandathquia illa requiritur intimari debi-
toribus vel hiscum quibus erat contraíhirus 
tex.eft in.l.quihominem.^.fititium.íf.de.fo-
lu.6c ibi notat Bar.&commun.dodo.text.irt 
l.vero procura tori.^.fed 6c fi quis eo.tit.texr* 
in.l.cum quis.^.fidebitorcm eodcmtit.tcx.in 
l.fi quisferuo eo.tit.texT.in.l.fifídeiufror la.r. 
^.i.íf.mandatitcx.in.l.fipater.ff. demanuvin 
dict.tex.in.l.fi procuratorem.ff. de procurar, 
tex.in.c.expartedecani. derefcri.6cibi.gl.on 
rex.in'c. madato de procu. Tcjrtio limita qdo 
foluit ipfi adieélo fecús tñfi hseredibus fuisr^a 
talisfacultas recipiendi folutionem non tran-
fit ad harredes tex.eft caoitalis 6c expreífus in 
l.cum quis infra ifto titu.cuius verba funtcú 
quis fibi aut titio dari ftipulatuseft foli titio 
non etiam fueccíToribusdusrcíftcfoluitur cu 
ius ratio poteft eíle mulriplcx prima quia illa 
facultas recipiendi folutionem cenfetur faftu 
cohairrés perfonse quod non debet traníire ad 
haeredesargumentum tcx.in.l.ccntefimis.$.i. 
j.co.tex.in.I.quihíEred.íf.d.cod^dcmóft.fc 
cüdaratio a qadieélusaequipparatur manda-
tario vel procuratori: fed mendatum expirar 
morte in.l.mandatum.C. mandati ergo eod5 
modoiftafacultas cóceíla adieílo 6vhas ratio 
res ponit Bar.6c commun.dod.in.d.l.cü quis 
Teríiaratiopotcíícquiaadus percipiédifo-
hnioncm eft grauis ptseiudicii & cohanretper 
fonatadeo quod etiam expreíl'eadicftus non 
pnfp"U(wbfí^lf't'p er™ ripc f ^ f-'^ per mortc 
nam licet procurator ad negocia pofsit alium 
fubftituere: vtin.I.fi procuratorenM. íiquis 
madauerit.ff.mand.6f in.c.fi.de procura.libr. 
6.cüfimi.tame quando eft aclieda induftria 
perfone.vel aéius eft grauis prseiudicii no pot 
íubftituererita^pbattex.in.l.p.^.x.íi.dediuer. 
6ctépo.6c ibi Bar.pulchrütñ 6c fing.dubiü eft 
íihodicin nfo reg.ifteaiti.íitcorreclus:vt illc 
tertiusnon fitadiedus: fedei quaeratur aftio 
6c obligatioattcnta.l.ord. quacauetur quod 
alteri quacratur aílio 6cbreuiter dieo 6ctenco 
quod non erit adiedus:fed ci quaeritur a£lio, 
6cbbligatio pro medietatc debiti arg.texnn.l; 
pe.C.de verb. fig. vbi habetur <j) ta in cotra.^ 
in vltimis voluntatibus diílio alternatiua po-
fira Itcr pfonas honoratas refoluií in coluda; 
vtvtriqj qu^raí ius vel adio^parte viril, cofir 
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maturquia íi Je íurecommuni ille tertius re-
. putabaturadiedus proccdebat exeo quod a-
dio,vel obligarlo ei non poterat quacri: fed 
hodie cum poTsit ei quxri per legem ordi. er-
gc benefequiturquod quaerarur iüs vel adió 
pro medietate confírmatur etiam pertex. iun 
da fenten.Bart. & cómuni. in.l.itcm íiferuus 
duortm.^.E.fF.de ífipu. feruo vbi fi feruus ñi 
pulatur alternatiuc titio aut feio dominis fuis 
quod propteríncertitudinem viciatur ífipula 
tio dicit tamen ibi Bart.&commun.dodo. g> 
ille tex.efl: hodie corredus quia imo debitum 
diuidetur viriliter inter dóminos, & idétcnet 
PetrusCi. Bart. & commun.dodo. in dida.l. 
pcnult.C.de commun.figni. ergo ita dicamus 
in noíli o caíu Cjuod hodie in hoftro regno i l -
le tcitiusnó fit íimplicitcr adicdus fed eiquae 
ratur a d i ó , ^"obü^atio pro parte & eílmea 
noua confideratio.quod tamen inteiligo qua 
do iile tertius cíTct nominatus, Si adied9 prin 
cipaliter ipfi difpofitioni, <5c fubílantiae obli-
gationisvtíi quis promiíit titio aut feio fecus 
verófi fit nominatusS^adiedus cxecutioni 
adus^cfoli folutioni. vt quia promiíit titio 
^ecem qux promiíit foluere fíbi aut feiorquia 
tune ei non quaeritur ius vel adió pro aliqua 
parte fed tantum erit fimpliciter adiedus, & 
nudus miniíler adfolutionem recipiendam íi 
cut de iure communi & hoc cafu.habcrent lo-
cum Scprocederení etiam hodie de iure regio 
omnia íupra dida in materia adiedi nec ali: 
quid erit correptum per didam.l. ordi.cuius 
ratio eQ quia non eft intentio aliquid quxri 
i l l i tertio, ícd tantum eum nominareadfolu. 
tionem-A' in terminisita colligiturex dodri-
na Bart.in.l.i.fi". de duobus reís fecunda colü 
6c fecunda qu;Eftio.&. ibi.dcd.Quidñ eft con 
tradusquicelebrarurindiemCérram caula di 
fiered^ íolurionis vtfi quispromittitaltcriré 
vclpecuniam foluendam in diem fandiloan-
nisquocafuan ftatimfitnata obligationul-
la eft dubitatio inter dodores: fed máxima 
vertitur inter eos an fit nata obligatio& omif 
íis opinionibustk difputatiónibus dodorü 
dico quod vera SccómunisTenté. eft q? ftatim 
oritur obligatio: fed creditori agenti antedié 
obftatexteptiü:ita probat tex.in.l. cederé dié 
íf.de vetb.íigni.tex.in.h centefsimis in princi. 
infra iflo rit.text.in.l.ftipulatio ifta.$, incertá 
infra eodem text.in.l.continuus.^.cumita in-
fra eodem texr. in.l. líber homo la.i.^. decem 
e].2.eo.tit.tex, in.l.i.§.fi.in.fin.ff. quando dies 
vfüáÍTud.legaíCe.rexr.in.l.quimandatum.ffl 
silfindati tex.m.i^.^.fí quis. ita ftipuletur el.2. 
ff.de eo.quod cer.Io.tcx.optimusin.I.obliga-
tionüfcrc poteft prin.verfí.exdie.ff. deadio. 
&obl.tex.in.$.on nislnft.devetb.obli.&ita 
debet intelligi.lex.^.tii.u.^.para.&in expref 
fo iftam fenten.6( con.tencnt.gg.or. in.iurib9 
fupra alleoatií,vt tenct magiftraliter Bar.in.l. 
ita ftipulatus infra ifto tit.i^.col.i.q. prin.nu. 
3S.& ruper eo.ide.Bart.in.l.vna.G. vt adioab 
hatre.&contra hsFIT. inTfTtk ibi fubtiliter Bal. 
i.col.nu^.Angc.i.col.nu.i.Sali.latCj&riOtabi 
litcr^.colü.nu.p. Albe.IVielius quam alibiin.I. 
fíipulationcs non diuiduntur.iS.col.io.q.pn. 
infra ifto.litu.licet contrarium tcneat expref-
fe Cinus qui late & fing.in hac quaeftione Jo-
quiturplurafundamenta adducédo pro vtra 
que parte in did.l.vna.G.vt adió ad haerc.in-
ci.i.col.num.4.per.4.conclu. dubiumtlTniCh 
faciebaf.quia contradus,& obligatio pcndft 
á volúntatepartiumivt in.l. ficut abinitio.C. 
de adio.&: oblig.vnde cum ante diem non íit 
animu s nec intentio debitoris fe obligadi nec 
crediroris recipiendi videbatur no onri adió, 
nec obligatio quia adus agerttiü non operan 
tur vlrra corü intentioné:vt in.l.non omnis.íf 
íi cer.pe.fed refpcdeo qj tenetur:quia eft volú 
taspartiumin obligatione: fed folutio eft illa 
qusediífertur in dié veltépus vndemerito an-
te tenetur licct quo ad efrcdu folutionis 
ftet exceptio & tempus non eft modus tollen* 
d^ necinducend^ obligationis,vtin.$.at fiita 
fí ipuleris inft.de vcrb.ob. 6¿ áfortiori hoc^-
cedit quando dies adiieitur poft contradum, 
petfcdum, & poft obligationem:& adionera 
lam naiá:vt fi quispromittit alteripurc&íirn 
pliciter aliquam rcm vel pecunia & pofteotra 
d ú perfed ü fit inter eos padü de no petendo 
vfqj ad talé diétquia tune femper duratoblig. 
&adio fcnjelnatafed virtute padiobflatex 
ceptio creditori ageiranreillamdiem.text.efl: 
proprius qui fie debet intelligi in.^.appellanf 
verfi. téporalisinft. de cxce.Sc ibi tenct etiam 
Bar.in.d.l.ita fíipu.ij.col.z.q.prin.nu.jS. Cin. 
in.d.l.vna,C.vt adió ab h2Ere.inci.6i cótra hz 
rc.p.col.^.ad idq>dicitur. Quodtñ.x.limita, 
6.ítelligeqñdieseftonjriino certa extitura.'fc 
cus vero fi terta oí inccrtitudine.f. an 6:qñ'.vt 
íi qs promittit alteri ré,vel pecunia in dié, vel 
tépus quo aliquid fadú fit:quia lüc nóbritur 
aliqua adió vel obliga.antequá fiatquia ralis 
dies oí o inecrca aequiparaiur tódirioni di fuf 
pédir oía vfqjin adnentú cius tex.eft in.l.ftip» 
ifta.^inrcr certann j.ifto tir.6: ibi co.opi^doc» 
tenetetian; Bart.in dida.l.na ftipulatus.]. co. 
i.q.princ. 6c idem eft quado dies eft certa fed 
inceru 
De quálitatibus Contrafluum. 
^ ^ r t a ^ q u a n t l o v t c í i e s n i o T t i s : quianon ori-
turaliqua aítio vel obligatio anre dicm mor-
tjSiitaprobat tex . in didt.I.vna. C. vt aftio a b 
haeredibus 8c contra harrcin ci.ibi vt liceat a b 
hseredibus & cotra hxrcces incipereaftiones 
&obligationcs.&ibiCin9.4.co¡.verfi.ii.Pro-
batur & ibi commu.dod.Iicct ibi glo.velit co-
irarium probat etiam tex.in.l. quodcunqj.^. 
fi.ff.infraiflo titulo.&ibiPau.&commu.do-
flo.tcx.in.l.i.^íí.dies.íf.de con. & de.tcx.in.I. 
haercs meus.&.I.dies inccrtus. eo.tit.tex* in.l. 
talisfcriptura.vcrfi.fediifubconditione.iF.de 
leg.i. & i n €xPreflo ita tenct glo.or.in.l.in o m 
nibus.la.i.fif.dercgu. iu.itactjara tenct raagi-
ftraliter Bar.in dida.I.ita fíipulatus. infra eo. 
ij.col.nu.4i.vcríi.x.iüxta hoc qusero.Bar.in.l. 
fipupillus. $. quifubconditione.flF.denona. 
gcibiDinus.Albe.Imo.&Commu.dod.Albe. 
^commu.dodo.antiqui.in.I.ccderc diem. de 
vcrbo.figni. ^[Secudó limita & intellige,qfí 
in contradu ve! promifsione ponitur dics cer 
tafuper re tranfitoriaadhaeredesrfecúsvcróíi 
fup re non traníitoria^vt fi q u i s promittat alte 
riin diem fanfti loannisprxflare vfumfruíl. 
alicuius rci vfum ,alimema vel quid íimile, qa 
talicafuanteillam diem etiam certam non cft 
orta a d i ó nec obligatio, imóilla dies habetur 
pro conditione.tex.eíl for malis in.l.i.$,fí.vcr-
íi.fi-fif.quando dics vfusfru¿l.kga.cc.cui, ver-
bafunt. DeniqjSccuola aitagentcmantedie 
vfus fruílus nihil faccre.6cibi glo.or. Odefrc. 
Albr.& commu.doélo.antiqui & per illütex. 
¡ta tenct Bar.in di¿la.l.ita ííipulatüs. infraeo. 
ij^ol.nu^S.i.q.princi.Cinusin.I.vna. C.vt a-
ñio abha?rc.&contra hícre.inci.z.col.vcríi.z. 
probatur & in.4.col.verfi.2.ad Icgem.Bal. i b i 
i.col.veríi.S.quia in vfu fruft.Ange.i.col.in fi 
ne.Sali.j.vcrfi.fcdcontrariam partem.(5c fina, 
col.in princip.Sc commu.dcíl.ibi & ratio pr^ 
diflorum cft, quia quando in contradu peni 
turdicscerta omnino fumus certi illud q u o d 
promiííumeftdcbcri & íümiliterinterufuriü 
niedij temporis cft ccrtum,fed quando in con 
trarium ponitur dics omnino certa vel incer-
ta quando illud quod proroiíTum cft non re-
putaturcertum propter interufurium medij 
temporis.itcm etiam ex eo,quia fi decedatere 
diror ante diem non poteft tranfmitterc. 6^ , 
iftam rationem ponit Bar.in di¿U. ita ftipula 
Íatus.i(í.col.nu.4i.idcm Bart.in dida.l. hacres 
meus.ff.de condi.5í dc.io.col.in medio. 6^ ibi 
Bal.Pau.&: commu.doít.pro qua fcn.&ratio. 
facit bonptcx.in.l.2.3.&.5.fF.qñ dieslcga.ee. 
ai Ex quibus primó infero notabiliter ^ talis 
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debitorin diem certam poteft ante diem fol^-
ucreinmtocrcditorc:fecústamcn eftfi/it de-
bitor fub conditione vel indiem inceitam : qa 
co inuito non poteft antea folucre. tex. cft in 
l.ftipulatio iña.§-inter certam.infía ifto titulo 
texan.l.quod indiem. ft.de folu.text.in.]. q á 
quis.íf.de adio.& obl.tex.in.l.intra dies.ff.dc 
reiudi.tex.in.l.eum qui.íí.dcannuis.lcg.tex. 
in.l.cum tcmpus.fF.de regu.iu.quod procediC 
nedum in debito prouemete ex contradu fed 
etiam ex vhima volúntate vel ex fententia iu-
dicisvelcxdifpoíitionelegiSjVt diftisiuribns 
probátur,&tradit no. Iaco.dc Are. & poft cu 
alijdodo.in.l.ficonftante. §.quoticns. fF fo-
lu.matri.Bal. in autert.ei qui iurat. C.de bon. 
AutG.iu.po.i4.coI.nu.6i.Alexand.in.l.diuor 
tio.ff.folu.matri.6.col.nu.2i. lafoin.l. ftipula. 
ifta.$.iiiter certam.infra co. idem lafo melius 
quam alibi in.l.qui Romsc.z.col.nu.íúco.tiiu. 
Quod tamendebet intclligi quando gratia < 
fauoredcbitoriSitalisdics &dilatio fuitpofi-
ta q? in dubio príefumitur:fccúsveró íi dics fit 
polkaexprefscvcltacitegratia &fauorecrc-
ditoris:quia tune ante diem nonpoteriteifol 
ui.tex.eftin.l.eum qui.fF.dcannuisilega.&ibi 
Bar.Albe.& commu.doíl.tex.inl.l.quj Romg 
infra iftotit.&ibiBar.&commu.doft. Schoc 
cafu fi debitum confiftat in fpecie fruiflus me 
di) temporis dcbcnturipficreditori.tex.cft in 
iure.in.l.in fideicommifsi. ^.cum Polidius. ff. 
de vfuris. vbi li teftator grauat hxredcm de re 
ftituenda haereditate vel re alicui in tepus cer-
aEtatis,tcnetur ei haeres reftituere omnesfru 
fíus medij temporis.& ad hoc notat Sccomc-
<(,datibiOdofre.Bal.Ange.& commu.dod. & 
reputat fingu. 6c vnicum Bai.in.ca.bonar^el.i. 
de pofth.pr^l.fi.col.fed fimplex tex.eft & ex-
prcfsior in.l.fi ita reliftum.^.pegafus. ff. delC" 
ga.x.& ibi notat Bart.Albe. Paulus. Imola. & 
commu.dolores. 
13 Secundó infero^ q) fi talis debitor in dic cer-
tam folüat ante diem errore iuris vel fafti non 
poteft rcperere.tex.eftin.I.fídciuíror quííuis. 
fjl:,mandati.&ibi commu.doft.tcnet etiam gl. 
or.in.l.cum quis.C.de iuris Scfadi igno.in.g. 
mag in medio.óc ibi Ginus,Bar«Pau'Salice.& 
conpmu.do(n;.Secústamen cft fi eílet debitor 
fub conditione & foluat ante aduentum con 
ditionisrquia tune bene poteft repetere , cuius 
ratioeft^quiapendcnteconditioncjnulloiurc 
tenebatur.tcx.eft in.l.fub conditione.ff.deco 
di.indcbi.tcx.in.I.fufficit.co.titu. tex.in.l.qui 
promifit.eo.tit.tex.in.l.fí quisrcum.$. idélu-
íianus.ff.de libe.Iega.tex.in.l.grege.$.fí.ff.de. 
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jp'igno. 5cvtrobiq5 cominunltcrdort. &idem 
cft fi fit dtbitor fub die incerta : quia íimiliter 
poteíirepeterecum sequiparetur conditioni. 
tcx.cíl: in difhi.l. fubconditione. fT.de condi. 
indcbi.¿k ibi con imu . doé io . Aduertendum 
tamen debitor fub condicione vel in dié in 
certñ,ita demun; poreftrepctcrefolutum quá 
«íofolucrit aliquoerrorciurisvelfad :fccüs 
vció íi foluat ex certa fcientia : quia tune nul-
lo modo repetit.argu.tex.in.I.ijn fi.ff.de con 
di.indcbi.& in.l.indebitum. C.eo.tit. Sc in.l. 
cuius per errorcm.ff.deregu.iu. 6cin terminis 
ata tener glo.or.in.l.qui promiíit.ff. de condi. 
indebi.in.glo.fí.&ibiPáu.SaIi.6c alijdofto. 
Sedcontrarium tenctPe.Rai. &doft.antiqui 
in.lílipulatio ifta.^.intercertam.inÍTaiüo tit. 
-ámo qr poCsit repetere : quia iura quachabent 
^il lcquifoluit feienter, non poteft repetc^c, 
<juia videturdonare:dcbeiitinteIligi quando 
nonfubcftaliqua ípesq? pofsitdeberi:,fecús 
vero alias vt in noftrocafu, quia aduenientc 
coditione poteft deberi: 6c fie repetir quia no 
praeíumitur íbJuiflc animo donando fed ani-
m o diíTblucndi obJigationem. Confirmatur, 
quia quado in aliquo adu poteíí: capí alia co-
iedura,nunquam deberprzefumi donatio.vt 
in.l.fi cum aurum .ff.de folu.cum fimi. Sed £ 
concordia dicendum eU q^  pendente coditio-
nc non pofsit repetere ex co quod feienter fol 
uitJ& ita procedit prima opinio: fed poftquá 
defeceritconditio,bene pofsit repetere, &ita 
procedat fecunda opinio,perrationemcius 
^ in cxprcíTo ifiam doftrinam 5c concordia 
ponit Angc.dcPe. in difta.l. fíipulatioifta.j. 
ínter certam.<Sc ibi Imo.Pau.de CafKRoman. 
^calij do¿l. quod eílnotabile fecundum eos . 
pro qua ponderatur ab eistext.in.l.dotisfru-
ftu«.$.fi.ff.deiure dotis. 
. Tertió & quidem notabiiitcr infero,^ fi ere 
ditor. fub conditione velin dícm certam agat 
ín indicio poteíl per iudiccm ex oíficio repel 
íi etiam parte non opponente,íi ex libello vel 
íidisprocefsusconííeteíTedebitü conditiona 
Íe,vel in diem incertam, cum non íítjorta ali-
cjua a^io vel obligatic.íta probar tex.in.l.ce-
dere diem.íf.de vei bo.figni.tex.in.l. bóuem.$ 
íi fub conditione: íf de sdil.edift. cum fimili. 
Aduertcndum tamé Qj pntdida iura bene di-
c u n t q? crediror non poteft agereante condi-
tioncm vel diem/ed non probant pofsit r e 
pclli per iudicem ex officio fuo . vnde dico cp 
in exprefso hoc tenct glo.or.in.l. vbi padum 
C.dctrafa.in glo.mag.in medio.&ibiadhoc 
Gotat^ccom.Bar.BaU?au.6ccommu.do£lo. 
& reputat fíngu. Ange.'tcnet etiam glo.in.lfi 
vn9.^.pa(SiUsre peterc.t.ff.depadis.&ibiBar, 
6c commu.doíl.confirraatur, quis nemo íine 
aítione experitur & impeditur facultas agen-
di.tex.eíl in.l.fi pupilli.^.videamusff.dc nego 
tijsgef.tex in .l.quotiens.^. itcm fircmporali. 
ff.de admi.tuto. ruifus etiam confirmatur ex 
illa gio.fingulariin.fi. íníli.de obli.vbidicir, 
q? fententia lata fuper nulla vel inepta aíficne 
cíl ipfo iure nulla:crgo iudex pofsit repeliere 
rciudicium rcddatur nullumác illuforium. 
ex quibus etiam reprobo fententiam & con-
clu.Pau.&fequaciü in.l.q; fi indiem.ff.de pe. 
hacre.vbi tenct cp fi creditor agat pendente co 
ditione poteft debitor condemnari. vt foluat 
adueniente conditioncmam cene illa opinio 
cñ faifa per fuprá dida. & pr obat tex.in.l.no 
quemadmodum.ff.de iudi.iunda cóm.opi. 
Vnum tamen eft, q? fi pendent e iudicio exti 
terit conditio, bene poterit debitorcondem-
narirquia licét quando ius agendi fupcrüenit 
aílori cxnoua caufapoíl litemeonteftatam 
non fírmet iudicium retro nullum, vt in.l.no 
•poteff .íf.de iudi.& ibi Bar.& commu.doCto. 
tamen quando ius agendi íuperuenit añori 
e x caufa antccedéíe de pretérito ,vt in nofiro 
cafuquac pendente iudicio verificaturjbenc 
confirmatur iudicium &potcíl fequi condé-
natio.ita^battex.not.in.l. q; fi in diem .ff.de 
peti.híEie.6c ibi commu.opi.tex.in.l.fi rcm a-
lienam.la.i.^.fi.ff.depigno.añio.&ibiBarto. 
& commu.dotl.fecús tam<! fi creditor agat an 
te diern certam^quia tune parle non opponé-
te,bene potefl: iudex debitorcm condemnarc 
in q arti.refolutiué dico fie: cp íi dies certa fuit 
pofitavel adiedla ex interualío pofi: contraftü 
ia perfc<rtu:vt,qa primó contrad3 fuitcelebra 
tus puré 6c fimpliciter:6c pofíea ex interualío 
fuit appofita dilatio vel fadum^padu de non 
petendo vfqj in talem diem certan^tnne íicre 
ditor agatexcontradu puro 6cfimplici6crc9 
conuentus nullam exceptioncm temporalcm 
pati opponat iudex potefl 6c debet debítoré 
cóndemnare 6c fbtim foluat ante diem etiam 
fi exadus proceíliis iudici confietde illopa-
¿lo de non petcndo.ita probar tex.in.f appcl 
lantur.verfí.temporalesJnfii. deexceptio. Si 
vero dies certa fuit appofita inter partes in ip-
fomet contraílu ve quia debitor premifit ere 
ditori foluere rem vel pecuniam in talem di^ 
vel fuit appofitum paólu in continenti de no 
petendo vi q;in talem diem 6c creditor agitan 
te talem diem 6c debitor conuentus non op-
ponat exceptioncm temporalcm poteff 6c de 
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bet iudex cum condemnai c vt folua;, non fia 
tim fed adueniente die pofita in ipfo contra-
£tu vel paftojfí ex adis indici de ea conflat.cu 
ius ratio fubtilis eíbquia ifla dilatio ineft obli 
o-ationi a principio ad differendam foíutionc, 
Scccnfetur pars ipfius contradus & obligatio 
nis, vnde non debet iudex diuidere, fed^pue 
contradusfonac ó^fuit eclebratus condem-
nare.ita probat tex.in.l.i.^.i.veríi.nam dies.ff. 
de edendo.cuius verba funt.Nam dies folutio 
nis íicuti furnma pars eft fHpuIationes, fed ta-
lis dies non dicitur ineílc córradui quó ad im 
pediedüiudicium, fententia óccondenationé 
exceptione non appofita, cum bene fit nata 
aftio (5c obligaiio,etiam ante diem,vt fuprá di 
¿lum eft. & in efFeftu ífiam fent.& refolu.po-
nit in hoc articu.magiftraliter Bar. in.l.cura q. 
ita.$.qui ita.fi.q.infraifiotit.vbidicijtcx prac-
didtisintelligis quid efl d idumpadü incíle 
yel non ineíle tu,qui nunq intellcxiíli antc.& 
ibitcnet Ange. de Perú, dicens efle perpetuó 
mente tenendiim.ímola.pe.col.verficvltimó 
inducitur.Pau.z,col.nu.4.Alexan.r.col.nu.7. 
Iafo-7.col.nu.12.idem Bar.no.in.l.fi vnus.^pa 
ftus nc pcreret.fi-.dc padis.y.col.nu.ao.PauK 
ibipc.col.nu.ij.reputanshoc efíe fingu.íafo 
ibi pe.coI.nu.3>.idem Bart.dicens hoc efic fub 
tilein.l.leda.fi-'fi cer.pe.pe.col.nu.zi.& ibi no 
tab.Pau.de Caft.pe.col.verfi. tertius & vltim9 
caíus.Iafo ibi.1j.col.nu.21.Idem Bar.in.l. exee 
ptionem. C.dejpba.i.led.nu^.Sc x.leít. fi.q. 
&ibino.&mchusqalibi Pau.i.col.&3.opp. 
Bal.in.l.in bonsefidei. C.depaítis.in fí-nu.^. 
idem Bal.in.l.ordinarij.C.de rei ven.4.col.nu. 
S.ideraBal.in auten. prsefente. C.de fíde in.a. 
col.nu.^idemBal.in.l.perGptorias.C.fcn.ref. 
no.po.3.coI.nu.i9.idcBaI.in.c.detcflib9.2.col. 
nu.j.extra de tefiib'.Areti.no.in.l.iia fíipula. 
infra eo.antepe.col.nu.ij. 6c ibi Fran.de Ripa. 
pc.fo.nu.Sy.írao.in.l.neceílarijs. de acqui.hae 
re.vbi ex hoc.infert bonuverbüin pradica in 
inateria illius.l.Ange.de are.in.^. appcllantur 
Inñi.deexcep.i8.col.nu.37.Anto.in ca.excep 
íioné. de excep.j.col.^fi. aduerte tñ.&ibi Ab 
l?as.2.col.nu.i4.ímo.3.cól.Feli.8.col.nu.3i.An. 
to.in.c.puenit.deemp.&ven.i.coJ.nu.y.Imo. 
nu.12.pro qua fen.6c con.facit bonus tex.in.l. 
rogafti.§.fi tibi.íf.fi cer.pe.6c ibi Bal.6c doft. 
Si tamctalisexceptio dilatoria efiappofita 
ante litem conteft.bene impedit iudiciü 6c ña 
tim debet ador repelli ab inílan. iudicij 6c in 
expenfis condemnari 6c vltra hec, fi per reum 
conuentumfueritpetitUjduplicabunturindu 
cix.tex.efl in§.hodie.Infti.dc excep.6c ibi coT: 
mu.dod.tcx.in.cap.i.dcpTuspctí.tcx.rn.}.^. 
tit.2.3.par. non tamen debet duplican totura 
tempusa tpecontradusfcd á t e p o r e petitio-
.nis,6:ficillud t m qj fupcreíl duplicatur. ita 
Bar.argu.illius t tx. in.I.aut d a m n i i . ^.fi quis. 
lT.de penis.6ítencnt cómu.moderni in.l.pccu 
niam.ff. íi ccr.pe.dequotamearticuío 6ccius 
veritatc.vide omnino lafo in.ffcd h x c quidé. 
i.col.in fi.nu.^.Infii.de adlio. Si vero debitum 
.firconditionale velin diem incertam,6ccredi 
torpetat ante conditione, eft dubium an du-
plicctUr induciac. 6cccrte hoc cafu non reperí 
tur de iure Ciuilialiquapoena, 6c fie non du-
plicabunturinduciíc, fedím abfolucturreus 
abobferuaiioneiudicij,6cador condemnabi 
¡tur incxpenfis.vt in.l.bouem.$.íi fubcondi-
lione.íí.deaEdil.edid.cumfimi.itcm etiam ra-
tione: quia hoc cafu fumusincerti qi lempus 
debeat duplicai i , cum remp^in quo conditio 
debet adimpleri fitincertum.Etexhocfunda 
mentó cum rationeiílam partemtenct Albe. 
poft Guillcr.in.I.pecuniam. íF.fi ccr.pe.fed de 
iure Canónico benceft decifum q? duplicétur 
induciz.tex.eftin ca.i.deplus pen.infine:va 
decumde illo iure fit clare deciíüm habebit 
etiam locum in foro ciuiíi.ita Bar.in did.l.pc-
cuniam.fT.fi cer.pe.5: ibi tcnentmodcrni.Étít 
yeplicesquid debeat duplican, refpondeoq* 
poflqvenerit cond!t¡o ,duplicabítiír médium 
tempus quod fuit inter petioncm 6c cxiífca-
tiamconditionis. Q«artó6cprincipaliterin^ 
íero,q)per aduentü dieicerteincurrit debitor 
in mora,cü antea nata íitadio 6cobligat.tex. 
eft in.l.magnam.C.dc comi . í i ipu. ícd perada 
uentü conditionis vel d ie i incertt^non incur-
ñt debitor moram neqjeiusefíeóFne vno6c 
eodemtemporecaufetur obligatio 6c contra-
fiatur mora^argu.tex.in.l.quod dicimus.íídc 
folu.tex.in.I.ratum.eo.tit.tcx.in.l.proraiílbr. 
íf.de confti.pe.tex.in.^.fi.iníli.de inuti.ífipu, 
2,5 Item adde q? Ci q u i s ílmpiicitcr promillt da 
re vel foluere calendisvel p r i m o die menfisía 
nuarij vrdiePafthatisveldieS.Maria^vel dic 
SJoartnisvel altcriusfandi, non exprefíb^-
ximo vel vlteriori,intelligiturdeprimodic^ 
vclfefto.tex.eftin.l.eumquicalcnd.infra iüo 
l,it.6cibi glo.or.Bar.6ccom.dod:.6cÍGem eft fi 
talis cótrad^vel^mifsio cotineat tac i ta codi-, 
tíonéex natura adWel rei 6í fimiliter diem,vt 
fi quis jpmittatpartu nafeiturü frud9 vclqd. 
fímiiein caléd.vel ta l i die:quia intelligií in ca-
lend.^pximis vel die^pximo poíl nstiuitatem 
pattfvel fruduurnon veróante.tex.efi; in.lan 
terdum.tex.in.l. neque emptio .ff. de contra. 
emptio 
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emptio .tcx.in.l.i.íf.cíe cond.& demonf.quod 
tamen limita & intellige nifi promifsio fíeret 
codera die,quia tune non de iilo fed de proxi 
rao intclligitur.tcx.cftin.l. cura qui calendis. 
vcrfí.plane.infraeo.6cibi coramu.doft. itéad 
de q? íiquis promiíit folucreante calendas vel 
annum intclligitur^mittcre, daré in ipfis ca-
lendis^ fie vltirao dic carura, quia intelligi-
tur ante calendas finitas.tcxt.eft in.l. qui ante 
calcndas.infraiñotit.&ibicorarau.doftorcs. 
itera adde q? fi quis proraifit daré pecunia vel 
reraindicb^velpoííaliquos dics intelligitur 
poft dúos dies,6cfi^praifít poft aliquos annos 
intelligitur poft dúos annos.tcx.cft fing.in.!. 
inter il lam.verfi.fi.fF.de verbo. figni.& ibi no-
tat 6c commendat glo. or.Bar.& corarau.doc. 
probat etiam tex.in.I.libcrtas quae.$.fin. íF.de 
raanu.teft.& ibi glo.Bar.6c commu.dofto.tc-
net etiam glo.or.Bar. Albe.Pau. Imola & mo-
derniin dida.l.eura qui calendis. infra ifto t i -
tülo.tenct etiam glo.in capi.pc.de ceníibus.& 
ibi commu.doft.glo.etiara cr.in regula plura 
lis locutio de regu.iu.lib.6. & ib i Dinus 6cc6-
rau.doílo.coníirmaturj quia femper pluralis 
locutio in qualibet difpoíitionc duoruen nu-
mero cft contenta.tcx.eft in difta regula_,plu-
ralis locutio de regu.íu.lib.6.tex. in.l. vbi nu-
rnerus.fF.de teftib9.item etiam adde g> l i quis 
^pmifit alteridare aliquotemporcvelaliqua-
do q? tenetur daré quampriraura poteritpoft 
quam ab co fuerit petitü . & idé cft in vltirais 
voluntatibus, fi haeres ifto modo fit grauatus 
tex.éft fingularis (S^vnicus in.l.rogo.íf.quan-
do dieslegaticedat. quera ibi ad hoc reputat 
íingularcra Bar.AIbe.& alij doílo.amiqui.Si 
rniliter etiam adde q? fiin cótraftuvel vitima 
volúntateproraififler,vel legauit altcri cen-
tura in tribus terrainis intelligitur in tribus 
annis& quolibet annofoluatur tertia pars. 
ita probat tex.in.l.tertia.vcrfic.fi.íF.de annuis 
legatis.&ibi ad hocexprefsé notat 6ccoram€ 
dat Bar.&: alij doft. Alexa.in.l. ftipulatioifta 
habere liccrc.^.fi . inÍTaiftotit. Roma.in. l.qui 
bona fide.^.fi.íF.de dáno infe.vbi reputat fin-
gu.6c ibi Alexan.& alij doól. Fclinus in ca.plc 
runq;.derefcriptis, 
7 Dubiura tamen cft notabilein materia ÍJJI)-
raifsio cft faíla fub aliquo tempore quod po 
teft intclligi in principio vel in medio vel in fi 
ne de q u o intclligatur.6c certé cft notabilis & 
quotidianusarticulusin quomagiftraliter& 
refolutiuédicoq)aliquando&:primóterapus 
adijeitur dcraonftrationiscaufa cura cclenta-
tc,vt íi quis promittat daré rcm vel pecuniam 
hcdie,tunc ftatira poteft petl non tranfado 
nec finito illo dic.tcx.eft fingu.S^vnicusin.l, 
liber homo.la.z.^.dccem.clji.infra ifto t i t . f i ^ 
ad hoc reputat vnicura Dinus3Raine.Alb.An 
ge.Pau.Imola & coromu.dcdf.cuius ratio cft: 
quia cura exprefsc proraifit ifto dic prafente 
daré vel foluerejnon cft intétio fuá differre fo 
lutioncravttota dics pertranfeat, fcdccleritcr 
& in continenti velle íbluerCíConfirmatur, 
tale terapus non cenfetur adicftum in vtilita-
tera dcbitoris,fcd ipfíus creditoris: quia alias 
longiustcmpusexprimiretur. AlÍ£jiado&: 
fecundó terap9 apponitur caufa dilationis,vt 
íi quis promittat daré hoc anno vel menfe, 8c 
tune in fine temporis cft faciéda folutio.texr. 
eft notab.in.l.qui hoc anno. infra ifto tituLSc 
ad hoc notat ¿k commendat ibi Bar. Sccorou. 
doft.tcxt.in.l.cum qui ccrtarum.co.tit.tcx.in 
§.qu'i hoc anno.Infti.de inuti.ftipula.cuius ra 
tio eft:quia in dubio terapus adieétum folu-
tioniferaper cenfetur appofiturain fauorem 
debitoris 8í non creditoris, vt in.l. ftipulatio 
ifta.^.intercertara.infra iftotitu.tcx.in.l.cum 
qui.íF.de annuis lega, text.in.l.quodindiem. 
ff.de folu.tex.in.l.quod quis.ff.dc aftio.&ob 
li.tex.in.l.cura tcrapus.de rc^u.iu.Aliquando 
6c tertió, tempus apponitur gratfa dilationis 
perverba denotantia perfeítionera temporis 
vt íiquis promittat Titio pecuniam vclrcm 
poft annumvel aliud certum tempus,velcüni 
perueniat ad certam actatem, quia tune nó de 
beturnifi in fine tcmporisvel ^tatis.tex.cftin 
l.non putabara.fF.de condi.6c deraonf. tcx.in 
l.íi cui Icgctur.ff.delcga.i.tcxt.in. l.cx his.C. 
quando dics lcga.cc.6c vtrobiqj ccmu.dod. 
¿l iquando 6c quartó terapus apponitur gra 
tiadilationis, fed verba diriguntur ad crédito 
rcm:vt fi quis promittat Titio pecuniam|vcl 
rcra quam pofsit petereinfra annum vel men 
fcra:6ctunc in principio anni vclmeníis pot 
peterc.ita probat tex.in.l. fi ita fuerit libertas 
fF.de manu.tefta.per quera ita tenct Bar.in di-
¿la.l.qui hoc anno.infra ifto titulo.i.col.6cibi 
commu.doólo. Aliquando 6cquintó,tcmp> 
apponitur caufa'raultiplicandaí prsflationis 
vt íi quis promittat altcri annuara praeftatio-
ncmJ6c ficccrt?rapecuniaequantirateni quo 
libet anno. Et cerec ifíearticulus cftdifficilis 
6c in co funt diuerf^ opin¡ones:fcd refolutiuc 
ifta vera 6ccommums opinio,q) modoloqua 
raur in contraétibus, modo in vltimis volun-
tatibus,fcmpcr debetur 6c poteftpeti in prin 
cipio cuiuflibetanni.tex. cft in.Un fingulos. 
^íi.illud.deannuis.lcga.tex.in.l.necfcrael.ft, 
quando 
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cuando dies lega.cc.tex.in.I'fi feruus commu 
^is nieus&caftrcníispeculij.^.fí.de ftipu.fer. 
t£xr.in.l.i.C.quando dicslega. ce. &ií}a opi-
yiio efl: tenenda ín iudicando& confulcndo, 
fecundutn doft.in diílis locis. ^[Ali^uando, 
^fcxtó , tcmpus apponiturin contradi! vel 
obli^atione, rcfpeftu alicuius caufae vcl necef 
íítatfs^vt fi quis promittat alteri vcl leget quo 
libetannopro difciplinahabitationc velalia 
fimílicaufa, &hoccafunon debeturincerto 
tcmporc dcterminato, fed illo tcmporc quo 
ineft & durat illa necefsitas & caufa. text. eft 
notabilis 8i expref.in.I. ncc femcl.^. íí in habí 
bitatione.fF.quando dieslega.cc. & ibi comu. 
doft.&in efFeduíftam doélrinam & rcfolu-
tionemponitBar.indifta.l.quiin hoc anno. 
infra ifto ti t .& ibi Pau. Imo.Alexand. lafo & 
commu.do¿h Bal.ín.l.r.C.quando dies lega. 
cc.& ibi Sali. & commu.doft.Ioan.de imol.in 
l.ficui legetur.fF.delega.i.Sc ibi moderni. Fa-
bcr.Ange.5c commu.doél.in.$. at íi ita ftipu-
leris.Intti.de vcrbo.obli.idem Faber,Ange»& 
comra.do£l.in.$.qui hoc anno. Inñi.de inuti. 
ílipu. 
í8 ^[Quídam eftcontraftus, promifsio vcl obli 
gatio conditionalis vt íi quis promittat alteri 
centu vel rem,fi nauisveniat ex Afia velaliud 
quid contigerit quo cafu pendente conditio-
nCjinilla oritur aftio ncc obligatio,fed fubflá 
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t i . & vtrobique commüniter dolores . & in 
cxpreflo per illa iura itatcnct glo.fingularis 
& vnica in J. itcmjquia.^.primo.in verbo ma-
1c petitur.in íinc.fl.depadis. quam ibi repu-
tar fingularem & vnicara Albe.in fine. nu.4. 
& dicit notabiliter Bar.& reputat fingulariteí 
BaIdus,Angc.fina. colum. Paul, de Callro. 2, 
colum. nume. quatto & quinto . Alexander 
prima colum.nu.3.lafo. penúltima colum.nu. 
n.notat etiam 5c commendat Bar.in.l. ita íü-
pulatus. infra eo. antepenúltima colum . in 
principio.nu.4 p.illam etiam gloíTam dicit fin 
gu.Bald. inca.lignificafti.extradcelcdiione.x. 
col.nu.z. & in.l.cx cautione. C. de non nume 
rata pecu.4.col.8.q.in prin.idem Bal.in.l.vna 
Cdc cadu.nu.14, illam etiam reputat íiiiguU 
loannes deimob.in.l. conditioncs.extrinfc-
cus.in priiicipio.il.de condi.5c dcmonfl.fim'v 
lis tamen glü.eíí in.l.fccunda creditum. fif, 
íiccrtumpctatur.in verbo poli: nuptias.8^ 
5c ibi no.Angc.in prin.5v lafo 2.col.nu,4. Ex 
quibuscoHigiiur 5c infenurg? talis debitor ~ 
fub conditioi:e,imó etiam in diem non dici-
turproprié debitor.,quia illepropric 5c veré 
dicitur debitor á quo flatim debitüexigi po-
teíl.tcx.efr in.l.debitor .fl\de verbo.figni.cuí9 
^ba funt.De bitor intelligiíá quo inuiro exi* 
gi pecunia pot.Ex quoinFerturq^JLlcftator 
ytegatalteriquod A itiusdcbct intelligitur le 
tiacontr3£lus,virtus 5ccffeéhisciuscftin pe- / gare debitum pm^m non vero condítiónale 
dentidoñee impleatur conditio. tex. efteapi- 7 
talis ScexpreíTus in.l.cederediem. fF. de verb* 
figni.tex.in.l. bouem.$. fub conditione. íí.dc 
edi^.idi.tcx.in.l.grcge.$. fi.ff.depigno. tex. 
in.l.is cui.íí.de adio.5c obli.tex.in.l.id quod. 
ff.deconfli.pecu.tex.in.l. fideiuíTor obligari. 
f ftipulatione.ff.de íideiu.tex.in.l. fubcondi-
tione.fF.de folu.tex.in.l.quodin dic.fF. deac-
cepti.tex.in.l. proinde. fF. íi certum peta.tex. 
in.$.fub conditione. Infti.de verbo.obli.5c v-
trobiqjcommuniter doft. 5c idem difponit.1. 
ii.titu.ii.y.par. Quod extende vt habeat locü 
nedum in conditione expreíla ,'verúm etiam 
3ntauta,vt íi quis promittat fru¿l9exaliquo 
fundo vel partum ex ancilla vel animali, quia 
debet intelligi.íi nafcatur, vel íi mulierjVel al-
ter pro ea promittit dbtem,fubintellig¡tu r co 
ditio,fi nuptia? fequantut non alias 5c ante no 
eft nata aliqua aílio vel obligatio. ita probat 
lcx.in.l.intcrdum.infraifto t i tu . 5cibi cómu. 
doft.tcx.in.l.ftipulantcm.$.facram.veríi.pro 
quo infra co.tex.nd.i.vcrfíc.íi.fF.dccondi.ác 
dcmonft.tcx.in.l.ncc emptio.in prin. fF. con-
ira.cmptio.tex.in.l.ftipulatÍQn€.ff.dc iurc do 
fel in dié.tex.in.l. íi ita fcripíiífet.fF.de lcga.2. 
5c ibi glo.or.Bar.Albe.Bal.Pau.Imola 5c com 
mtmiter doól.tcnet etiam Bar.in.l.qui Romae 
$.duo frati es.6.col.4.qu2EÍf ione 5c íuper.eos. 
communiter doflorcs.infra iflo titulo. 
Item etiam q? fí creditor cefsit alteri per cotra-
¿iumiuraíibi copetentiacontra alium quod 
in tali cefsione vel contra Au, non veniunt de-
bita fub conditione vel indiem:ícd tanturn 
debi tum purum.ita exprcfsé notat Bal.in di-
fta.l.íi ita fcripfiiIet.fF.de lega, fecundo. 5c ibi 
Ioann.de Imola. iteminferturratio deciden-
di ad tcx.in.l. qui Romac-.$. dúo fratres. infra 
iftotitulo.vbi habcturquód íi pater infhtuit 
duosíilios5c eosinuicem grauat^ t quipri5* 
deccdatíine liberis reílituat alteri, 5c poflca 
diuidunt hacreditatem, 5c promittunt non 
venirc contra, íi contingat quod v ñus eorum 
prius deccdatíine liberis, potefl liciic fuper'-
fiespeterceiuspartem virtute fideitommif-
íi ¡non obftantc praedífta diuüionc, ncc di-
citur venire contra cam rnamcerte ratioilla 
manifcüc5c clarecolligitur ex íuperionbus 
quia in tali remifsione noncomprehenditur 
tus Uuu 
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íusfuturumfed tantúm praefens, quod t?.me 
intelligo p r í E t e r q u a m í¡ nulluin aliud eíTet fi-
dcicómiflum vcldcbitumin quopoíTetvcrifi 
cari remifsio, vt infra proximc dicam . irco 
niagis eft extcndendo praedifta dico ,quód íi 
teftator legat quod fibí debetur,&illud pro-
inittit intanrum videtur legare velpromitíere 
debitum purü & non condinonale,,vel in dié. 
vt procedat etiam íi tempere mortisiam ceíle 
rit & vencrit dies.tex.cft in.l.fi ita Icgatum.ff. 
de auro & argen.Iega. vbi íi teftator legat ve-
ftes fuas,cquo s,vel alias res intelligitur legare 
illas tantúm quseerant fax temporc conditi 
teftament^non veróeasqusereperiuntur fuae 
tempore raortis.limita tamen ¿kintelhgeíupe 
iiora quando creditori competerent cótra de 
bitorem iura vel debita pura ádiquida de pr^ 
fenti & íimiliterconditionalia velin diemtfe-
cústñ eft fi t m copeterent iura vel debita cÓ-
ditionalia vel in diem, quia ad ea debet referri 
difpoíitio vel liberatio contraétusvel vltimac 
voluntatis.ita probat tex.in.l. fundus quilo-
catus.ff.dc fundo inftruft.vbi íí teftator legat 
fundum locatum quod ibi efl^non venit in t a 
l i legato infh umétum coloni, fed tantúm do-
miniifed íinon^eratibialiquod inftrumentü 
domini folius colonijillud venit in legatoS^ 
debetur.&ibinotant & commendantdodo,, 
antiqui. probat etiam tex. in.l. cum illud.$.i. 
fif.quando dieslegati. ce. tex.in.l.quotiens.fí* 
de rebus dubi.text.in.l. pater filium.la.3.teXi 
in.l.z.fF.de libe.&pofth.tex.in.l. fi tam angu-* 
fti.de ferui.ruft.praed.tex.in.l.fi quando.fF.de 
lega^i.tex.in.l.quotiens in ftipulationibus in-
fra ifto tit.&: vtrobiqj commu.dodl.&in ter-
minis ifíam fententiam & conclu. tenet Bart. 
licct ifta iura expreíía & notanda non alleget 
ín.l.cum ftipulamur.infra ifto t i t .&ibi ali) do 
¿í;.o.príecipueIafo.z.nu.3.Bai.Pau.(Sc ali) doft. 
in.l.fi ita fcripfiííet.íí de lega.i.Alcx.in.l.fí ita 
íiipulat9fuero.i.infra iftotit. ¿cibi lafo.i.col. 
nu.4.id<?lafo qui bene loquitur in.l.qui Ro-
mx.ó'duofratres.infra ifto tit.z5.col.nu.ioo. 
f elinus in cap.i.íf.dc referiptis. J. col. nu.8. ex 
qua fententia & concl. fíe benefundata. con-
íirmatur illa glo. fmgu.in.l. pediculis.^. itcm 
cum quaereretur.íF,de auro & argén . lega.in 
glo.íi. vbi tenet q? licct in legato generali reru 
quas teftator habetin domo vel aliq loco no 
niant neq j coprehendaní res venales q uae ven 
ditioni funt parat^tamen fi nullae ali^ res ibi 
reperiamur illae veneunt & continentur in 1c-
gato.item etiam confirmaturille cafusfingu-
laris di vnicusin.l.fi isciii.$. Flauius. ff. de fo^ 
In.vbi probatur quod licct co cafu quo tefia-
tor mandar in fuo teftamento q> foluáturde 
bita fuá per contradum inter viuos & manda 
tum fadum alicui debitor iubet debita folui 
non delaeímt folui debita conditionalia vel in 
diem vel debita praeferipta, vel debita alias de 
iure non exigibilia, fed tantúm ea quie deben 
tur ciuiliter vel naturaliteríine exceptionisob 
fíaculo, quem ad hoc notat & commédat ibi 
Bar.& tommu.doél.idem Bar.in.l.quib9 die-
bus.$.dominus.fF.de condi.& demonft.idem 
Batjin.l.legaui.fF.de libe.lega. & reputatvni-
cumBal.in.ca.quinta vallis de iure iura.fi.col. 
tamen fí talis teftator vel difponens non habe 
ret alios creditores^bene intelligcretur fenfiíTe 
de eis vt foluantur talia debita conditionalia, 
v f in diem.& in terminis ita fingulariter tenet 
Bal in.l.quibus diebus.^.dominus. fF.de con-
di.& demof.Iafo in.l.qui Romac^.duo fratres 
infra co.27.coI.nu.101.Feli.in cap.i.de referip-
tis.j.col.nu. 8. Exquibus poteft decidiillud 
pulchrü dubium quod vertitur inter aliquos 
doílo. íi teftator legat vxori vel alteriveíles 
fuas vel feruos fuo s vel equos vel triticum,vel 
quidíimilej&illaeres pofteaconfumuntur& 
alisefadíede n o u o v e l a c q u i í i t 3 e , an legatúvel 
difpofitio extendatur ad eas, & videtur quod 
non per fuprá diíla, quia nunquam legatum 
vel contradus extenditur ad futura^quia tra-
• élatur de máximo pradudicio: fed teneo con-
• trarium,imó quod tales res de nouo fa¿te vel 
acquifítae debeantur&veniant in legato,qi5Ía 
fubrogantur loco primaru rerum. nec obftát 
iura fuperiora :quia debent intelligi quando 
priores res fupereíTent, tune non extenditur 
legatum ad alias de nouo quseíitasrfecúsvero 
quando eílent confumpt^quia debentur 3% 
de nouo cpaeíitse per furrogationem ex taci-
ta volútatcdefundi.arg.tex.in.l.fi.^.íi.íF.deli 
be.lega.(Sc tenet Bar.& commu.doéíin.l.íiita 
legatum.fF.de auro & argen.Iega.idem Barto. 
in.l.fi feruus.$.qui quinque.fF.delega.i.&ibi 
Bal.Ange.Pau.imola & communiter doíl.te-f 
net etiam Pau.in.l.filiae fux.^.Titia.íF.de con-
di.&demonft.& ibi Sucinus cjui reputat hoc 
eftenotabile 
^ Aduertendum tamen quod pendente condi 
tionejiece no fít nata aftio vel obligado, nec 
dicaturquisveredebitortamen bene eftqux 
damfpesá iure apjpbatajquaeinducit aliquos 
notabiles effedus. ^PrimuseíFeíl9, quia in-
ducir tranfmifsionem ádHíredes.tex.eftin.^ 
conditionali.Infti.de verbo.obli.&infra latí" 
dicam. Secundus.quia íi interim íiat traditio 
t r a n f -
De qualitatibus Con t r añuum. 8o 
transfcrtur domlniu.tcx.cíl in.l.fub conditio. 
íf.de foluA ibi notat Bar.& comu-dod. text. 
in.l.dotisfrudus.$.fí. cum fequcnti.fF.de iure 
¿ot.5í dixiin rcpetitione.Li.íf. de acqui.poíT 
jn materia dominij. ^[Tertius cíledus eí}3qa 
practeriftam fpem tenetur debitor p e ñ a r e 
cautionem de foluendo adueniente condi-
tione fi eíficitur fufpcdus poft debitum cotí* 
trafturo.tex.in.l.in omnib9. fF.de iudi.de quo 
jbiperdoft. QuartuseíFcílusexhocvidetur 
rcfuitarcg>íiquis vendatrem de genere ,fub 
conditione, an pcfsit proximior confangui-
neuscam ¡rctrahere faltem pracífando cautio-
jieffl defoluendo adueniente conditione:& vi 
detut q' fíe di q> nouem dies qui dantur ad re-
trahendum currant átempore ipfíus contra-
¿his.|Prin]ó,per.l.62.in.ll. Taüri. vbi habetur, 
q quando venditur res habita fide de precio, 
proximior confanguineus poteft & debet re-
trahereinfra nouem dies á temporecomraél9 
prxftitacautione vclfatifdatione de foluédo 
precio in termino quo emptor tenebatur fol-
ucrc.|Secüdó,quiaemptores fubconditione 
dicumur creditores^vt in.l.is cui.fF.dc adip.& 
obli.tex.in.l.creditores.íF.de verbo.íigni.ÍTer 
tíó,quia íi poftea purifícetur coditio, retrotra 
hitur ad tempusipíius contradus 6c per cófc 
quens retrotrahitur omnis efrcftus ipíius con 
traítus: crgo iam pofieanon poteritretrotra 
herejquia in confequentia fiííionis efltranfa 
¿tura tempus nouem dierü datum ad retrahe 
dura. {Qi!aitü,facitno.deciíio Cuma.in.l.fi 
ítipulatus fuerim.^.i.infra ifto titu.vbidicit q) 
ficauetui ftatuto q)íiquisvendat rem immo 
bilem,illequipratendithaberealiquod ius 
ineacoparcatincertum tempus alias poftea 
nonaudiatur (pereditor códitionalis cui fub 
codkionc illa íes debetur,tenetur comparere 
infra illud tempus, aliasrcpcllitur 6c feepitur 
ibilafo.i.col.nu.j.fedego teneocontrarium, 
iraó^tunc non tenetur nec pofsit rctrahere, 
nec tempus nouem dierü currar, nifi demu á 
tpepurificatse conditionis :quia ante non eíl 
comraflus neqj obligatio, licct ex eo aliquod 
ius in fpe caufetur,6c per hoc facit regula tex. 
in.l.cum notifsimi.$. illud depraef^o. vel.40. 
anno.tex.in.l.i.in íi.de ana.excep. item nulla 
lex regia loquitur in hoc cafu, fed tm loquií 
in contradu vendi.puro 6c perfeéto ftatim fo 
luto precio vel habita fide de eo,q) intelligo 
ifto modo, quia finoneft fada traditio non 
cbmpctit ius retrahendi nec currit tempus da 
tuad retrahendum.Si vero eft fada tune fi fa-
¿tapoftaduentum conditionis abillotpc cur' 
rit tépus retrahendi: fí vero eft fada pendente 
conditione, tune videtur q; ftatim ctirrat tps 
retrahendi cu trafeat dominiu, fed adhuc iíto 
cafu teneo q? no currit niíi vcriíicata conditio 
neiquia licct ante fit dñs^ noeft ^ tute contra 
¿tus vendi.fed titulo^p fuocaufato ex tradi-
tione:6c poftea coíirmatur ex tit. preámbulo 
\renditionis: ideó tune habet loeü retrad^Sc 
currit tps eius.itc addc q- fi talis coditio appo-
íita in cótradu defíciat, anullat omnino ipfe 
contradusacfi a principio no cíTctcelebratus 
tex.eftin.l.pccu.>r'f.pcrinde.fF.ficer.pe.cuius 
)^ba funt. Perinde exñ eft acfi nulla ftipulatio 
interueniíTet. 6Í ibi ad hoc no.Paul. de Caft. 
2.col.nu.3.Sucinus.z.col.6.no. Alexand.i.coh 
velno.iafo.a.j.no.Phi. Deci.r.col.i.ne.tcxi.n 
l.neccílario.in prin.fí'.depeti.6íco.ieiven. ibif 
qi íi fub coditione res venicrit,fiquidc defece-
cjt coditio milla eft emptio^cuti nec ftipula. 
tex. iml.decera, ^ . ' i lfpulatus.infia ifto titulo, 
tex.in.'l.fí decem.fl'.de folu.in fine. 
30 ^fltem etiam per contrarium,fí conditio 
adimpleatur 6í veriíicetur, valet 6v tenetcon-
t r a d u s ó ^ difpofitio ac íi fuiíl'et puré cele--
bratU5,6chabet omneseffedus qiios habe-
ret^pmifsiovel obliga.pura 6cliquida.tex.eft 
iúéta glo.or.in.l.fi.^.Tit^.fF. de vulg. 6c pu.6c 
ibiBal.Ange. Areti.Alex.6c iafo.tex.in.l.fitc 
folu.íF.dehaEtc.infíi.tex.in.l.fi pupil.fF.de co-
di.infti.tex.in.l.fed6cfidefua.$l.fí.íF.deacquj. 
haere.tex.in.l.íi a reo.$. fub diucrfis.ff. de fídc 
iu.iex.in.l.fi.§.fi.infraiñotit.6cvtrobiqj co-
mu.dod.Ex quibusinferunturaliquinotabi 
les efledus. quos ponit Ange. 6c moderni in 
dida.l.fina.§.Titius.ff.devulga.6cpupi.inter 
quos ifte eft maxim5*, q) purificara coditione, 
mandabitus contradus exccutioni,fícut fi ef-
fet purccelebratus)vtdixi6c probaui in.l.63. 
in.ll.Tauri,ad quam te remitto. 
Aduertendum tamen quod ita demum con-
ditiopurificata operaturomnesefledusquos 
operatur adusvel contraduspurc celcbrat* 
quando illa conditio reperitur probata 6c ve- • 
rificatainindicio 6c proceíTii antequaiusvel 
adiocompetensadori deducaiurin iudicio. 
ita probat tcx.fingu.in.l.hoc iure infra ifto tí 
tu.quem ad hoc reputat íingu.Bald.in.l.cum 
teftamento.C.de tefta.manu.Iafo in prxdida 
l.hoc iure quam legit.cum.l.in illa ftipulatio-
ne.4.col.probat etiam tex.in.l.ita ftipulatus. 
veríic.i.infra eo.Sed licct iftud fit de rigore iu 
ris^amen ex aequitate que príeualet,teneo fir 
miter ^ fufficerct veriíicatio 6c liquidatio po-
flcafadain próccííu. argumento textusin.l. 
non po 
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nonpoteftvi<Jcrl.flF.dtiudi.&:ln.l.non quem 
admodum.cotit.&in.l.íirem alienartr^.fi.fF. 
cíe pjgno.adio.&: in.l.fin autc.§-i.fF.de rci ven. 
Itemadde in tantúm purificara conditione 
valct &tenet cótradusvtadimplementüeius 
retrotrahatur ad tempus ipfius contraélus 
&difpofitionis.tex.eft bene notadus in.l.po-
tior.verfi.fi.flf.quipotio.in pigno. habe.cuius 
verba funt. Cum enim femel conditio extitit 
perinde habetur acfi illo tempore quo fíipula 
tio intcrpofita eft fineconditione faftaeíTet. 
5c ibi notat glo.or.Odofre.Bar.Bal.Ange.Sa-
li.5cFulgo.tex.in.l.qui balneum . verficu.fin. 
co.tit.tex.in.l.neccíTano.vetfi.quod fi pende-
tc.fF.de peri.5c cómo.rei ven. tcx.in.l.necem-
ptio.fí.de contra.cirptio.tex.in.l.fi quisvxo-
ri.^.fi.fl^defunis tex.in. 1. füb conditione.fF. 
de folu . ex qua regula & doílrina infrro ali • 
quosnotabilcsefitdtus. PrimLS'ffíquod ha-
bilitas vel capacitas creditons confyderatiir te 
poi cconira<ñus,non vero tempore exiftentis 
condiiionis.tex. eft in.l.hlius fa. infra illo tir. 
tcx.in.l.fi filius fub conditione. fF.dc regu.iu. 
tex.ii).l.fenarus.<>.fina.de dona.cau.monis 
.^ecufiduscfrtét5' cíi q? fiprc mifir pecuhiam 
vel rem fub conditione alicui 6c obligauit bo 
na fuá poflca contiaxitciim^lio p u i c S ^ 
ílmpüdtei, 6c ei oblígauit fin ihter bons íua, 
6c poflca veiificetur conditio 6c an bo credi-
tores concurrant, prafertur prifnus ciednor 
conditionalis.tex eíl in.l.potior. vcrfi.vidca-
mus.fF.qui potio.in pigno.habe.6v ibi glc^or; 
Bar.6ccommu.do£l.6cperillum iex. tenet la-
te 6c notab.AntoniusNegufancius in tra<fia. 
de pignc.in par.5'.verfi.6.&; ideni difponit lex 
3itit.i3.^.par. ^[Tcrtiuscfif<ftus eft, q) licctpe 
/dente c onditione non debet íolui Cabella ex 
contradtu conuitiorali, fed poítqfuerir puri-
flcata.vtjpbat lex.in.l.i.C.dc eunu(his.& ibi 
B i!.6ccon.n.u.dcfi.tex. in.l.eaqridcm .C.fi 
manci.ita fuc-íiíe.v t manu.tex.in.Ki^.haec au 
L rem vet ba.íT". q quifqj iuns. tamen verificata 
íjcoditione L^^debctuiGabclla^^pcrtincbit: 
/ ptinioc cndu¿loriilli9loci (8c temperis vbicó 
traílusfuitcclebratus^non vcrócóduíiorilo-
cí 6c temporiSjin quofuit impleta conditio.nr 
gu.tcx.in.l.potior.fi'.quipo.in pigno.habc.6c 
in exprefíb ita Bar.in.l.cum Titio. fF. ad l.Fal. 
a.col.6c ibi Pau.6c commu.dofto. Bal .in.l.di-
uortio.fF.(olu.matr.fi.col.6c ibi Pau.6c ali) do 
¿to.idem Bal.in.l.fi.ff.de iuri. omni.iudi. Ro-
ma.in.l.fi fliihum.§.ftipulatio.infra co.Ioan. 
defirmo.in rr;;da.Gabcllarum.6.par.i.q.in.i. 
voluminc. Limita tamen 6c intclligc fuperio 
rem concl.que habet quod conditio pcfitr? in 
c o n t r a é t u , r e t r o t r a h i t u r ad t c m p u s c ó n t n ' f t * 
vr p r o c e d a t & habeat l o c u m i n c o n d i t i o n e c a 
fua l i - . f ecüs t a m e n eft in c o n d i t i o n e potef iat i -
ua pofita in f a c ú l t a t e creditorisreja illa non re 
t r o t r a h i t u r 6c cefTabút c í i ' cd9 fuper iore s . t ex . 
eft in . l .pot ior . ff.qui pot io . in p i g n . habe.tex. 
in.l.fi debiton . la . i .^ .h filius. ff.de fide iu. tex. 
in.l.qui p e c u n i a m . f f fi ccr.pe. tex.in. Lquida 
cum filium.^.fi.infra ifto t i tu l . cu ius latióelf, 
quia fidio femper f u n d a t u r in acquitate, vi in 
l . fciendum .cum fimili.íF. ex q u i b u s c a u . r n a i . 
fed q u a n d o eft c ó d i t i o c a í u a l i s n o n eft i n p o -
teftare creditoriscam impleterfcd pendet á fa 
Cío Dei c a í u vel n a t u r a / e d q u a n d o efi condi-
tio potef tat iua in fuá potef tat t eft quando ve 
lit e á i m p l e r c s v n d e m é r i t o non retrottal^itur 
cumcis,fit j m p u t a n d n m & cefieta'quitas fi-
fíionis.ita Bar.in.l.fi is qui pro emptore.fKdc 
vfuca.4.col.riu.46.6< ibi ia(o.4i.col. nu . j cy . 
idcni la fo in.l.fi f i l ius . in fra ifto t i t . i .col. idem 
lafo in.l.fi dccem.eo.iit.pc.col. i dem ialo in . l . 
q u i d a m c u m flliün,.^.fi.eo.tif. ^Secuiidó& 
p r i n c i p a l i t e r l i m i t a f u p e r i o r e m concl.quaha 
bet q; c o n d i t i o pof i ta in contr^éíu rctrotrahi 
t n rv tprocedat q u a n d o c o n d i t i o p o n i t u r i n 
c o n t r a í i u fin p l i c r . í c t ú s vero fi p o n a t i n Jnc5 
t r a d u a n n u o 6: m u l t i p l i c a b i l i , v t fi quis pro-
m i t t a t Titioaliquam pccnmaE quantitatem, 
q u o l i b e t a n n o fub ahqua c c n c ¡ r j o r e etiam 
c a í u a l i : q u i a ca veri f icata 6c implcTa,t.x 'íí( in 
c ip ic t a n n u a t i m d e b e r i , n o m eicante6. retro 
á t e m p o r e c o n t r a é t u s : q u i a h o c cafu ceflatar-
q u i t a s fiíiionií. 6c máxime g r a u a r e t u r promi 
for,fi t e n c r e t u r fo lucre pro toto tempore pr^ 
t er i to ante condi t ion i scx i f tcnt iam . t ex . e f l fin 
gu.in iure.in.l.huiufmodi. la . i . infra iftotitu. 
& ibi fummé notat 6( c o m m e n d a t Pau. & to-
mu . dc f f .prsec ipuc ia fo . fTertió fkyúvá-
p a l i t c r l i m i t a 6c intellig£j¿r^pccdatÓc habeat 
l o c u m q u a n d o t e m p o r e cxiftentisFCondit iO' 
nis r e p e r i u n t u r extrema h a b i l i a : í e c ü s v e r ó í i 
a l i q u o d e x t r c m u m r c p c r i a t u r i n h a b i l c j V e l e X 
p a r t é p e r f o n a e vel ex par te rci,qua' d u c i t u r i n 
c ó t r a í f u r q a tune i 6 re tre trah i tur^quia in ma 
teria f i d i o n i s i f i u d eft p r i n c i p a l e 6.' fubf ian-
tialc requifitun/jq) c n n i s f í i l i o t r a i i f l a t i u a de 
t e m p o r e ad t e m p u s r e q u i r i l c'uo cxücn a ha-
b i l i a feilicet tcmpus ad q u o d extendi tu i & t é -
pus á quo incipit .Dc pt ¡mo,q? r equ ira tur cx-
t r e m u m h a b i l e a d q u o d p r o b a t tex . iurí la .g . 
i n . l . d o n a t i o n c s q u a s p a r e t c s i n fiírc G.df d^" 
ria . intcrvi .6cvx .vbi h a b e t u r cp donatio ínter 
vitum6c vxorcm confirmatur morrt 6c retro 
trahityr 
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tráhiturad tempus fa£te donationis,fcd dicit 
elo.or.ibi ¡n verbo referatur,cp debct mtelligi 
quó ad frudlus 6cpart9medí) téporis no quó 
ad dominiurn ex eo <f conftant matrimonio, 
non potuit transferri ex illo tir.inhabili dona 
lionis.tex.eftin.l.z.C.deinoffi.dona.&ibi.g. 
no.in verbo familiae her fe' & ibi comu.dodo, 
tex.in.l.i.^fi pater fílio.íF.de vfuca. pro dona-
to.iunfta glo.fi. vbi fi pater donauit filio rem 
alienam bona fide pofí mortero patris.confir 
niatur illa conditio vt valeat ex nunc,non ve-
ló retrotrahitur vt valeat ex tune, quó ad do-
minium velvfucapioncm. tenetetiamglo.or. 
in.l.talisfcríptura.^.fi.in glo.fi, ff.de lega.i. & 
lita eft magis cómu.opi.doft. licctcontraria 
teneat glo.in.I. fequens quseftio. ff. de lega.z. 
in.g.i.infí.alia.in.í.fub conditionc.fF.de folu. 
in.glo.í.in fíne.Exquo deducitur & infertur, 
tp ficut lex non poteft fingere fuper impofsir 
bili defafto vel natura,ita nec fub impofsibi-
I¡cleiure:quia alias ius fibi ípfí repugnare^ 
fingendo valereillud quod improbat & anuí 
lat.quod eft fingularein materia fiélionu: fe-
cundu Pau.in diíl.l.talis fcriptura.fi.col.de le 
ga.i.& ibi laío antcpenul.col.nu. z6. & fecun-
dum Bal.in.l.fí. C.de vfuca.pro dona.i.col. & 
(cundemin.l.fiuepofsidetis.C.de proba.z,col. 
eundém in.ca.cum confuetudinis. de confuc-
tu.i.col.nu^.S^in cap.innotuit.de eleftione. 
i.col.pro qua fubtili conc.facit.tex.in.l.3.$.ex 
contrario.ff.de acquí.poííc.fecundu commu-
nemintelledum.Secundó facit texáunéta.gl. 
fi.in.hGall9.$.ficius.ff.delibe.&pofíh.vbi.l. 
non fingit retro aliquem fuiíTe natum tépore, 
quo eral in ventre, cum illud extremum fit in 
habile&impofsibile.ác ibi no.Bar.6cco.doc. 
Teriiófac.t tex,in.l.obfeiuare.$.fi.deoffi.pro 
con. & lega, vbi fi proconful anteq ingrelTus 
fit prouinciam delegauit alteriiurifdiftionem 
talis delegatio non valet,quia delegans ante^ 
ingreíTus fit prouinciam nullam habet iurifdi 
ftion€m,crgo alij eam deraadare non poteft, 
&fipofteaqingreffusfitproumciam,confír-
mauit didhm delegationem,delegatus acqui-
rit iutifdiftionem de nouo vt ex nunc,non tií 
rctrotrahitur ad tempus faélae delegationis & 
ad hoc notat & comendatibi;Bal.Albe. &co-
mu.doft. De fecundo, q> requiraturextren m 
habile a quo probat tex.notabilis & expi éis9 
in.l.quotiens .ff.de noua. vbihabetur fi res 
fub conditicne debita, fit perempta temporé 
exiñentisconditionis, ex tálicontraftu non 
oritur aliqua adió nec obligatio,nec retrotra 
fatur adimplememum conditíonis;quia defi-
81 
cit exremum aquo. & ad hoc notat 5c com-
men.Bar.ibi dicens cíTe perpetuó mente teñen 
dum Ange.Pau.ImoIa.&commu.dofto. tex. 
in.l.necefíario.vcrfi. fane.el.i.ff.de peri. & C G -
mo.rei vcn.&ibi notatBar.^commu.doílo, 
tex.in.l.eumqui.$.fi.infraiftotit.&ibi etiam 
cóm.doft.tex.in.l. cu haicdes.^.i. fF.de acqui. 
poííe.&: ibi Bar.&cóm.doc.tcx.in.l.huicfcrip 
turx.ff.ad lege aqui.& ibi Bar.in.l.cius qui.ft. 
de tefta.6c ibi etiam Bar.6c doé\. ^[Ex quibus 
infero,q) licct eo cafu quo quis fecit aftum no 
minealrerius fine mádato pofsitilie alter vati 
ficare , & illa ratificatio trahatur retro ad tép* 
aftuscelcbrati.vtin.l.ex hoc iure.vcrfi.i. ff.de 
regu.iuris.¿k in.l.i.verfi.fi ratum.ff. quod iuf-
fu & in.l.vero procutatori.^.fi. de folu.&in.I, 
licét.ft.de iiidi.& in,l.fi, C.ad iVlace. 6c in cap. 
pe.defen.excom.lib.ó.Scin.ca. ratihabitioné. 
deregu.iu.in.ó.lamé illa ratihabitio deber fíe 
riinfra tempus in quoillc adusdebuit geri 
ex legis difpofitione.tex.eft fingu.in.l. bono-
rum.íF.remratam haberi, vbi habetur q> fi (js 
agnouit bonorum poílefsionem nomine alte 
nus.ille alter debet ratificare infra tempus le-
gitimum á iure ftatutum ad agnofeendam bo 
norum poílefsionem.6choc notat 6c comra£ 
dat ibi Bar. dicens q? deberet feribi literis au-
rcis.Aibe.Ange.Pau.6ccommu.doft. 6c dicit 
Pau.q) eft melior tex.de iure in fuá materia, i l 
lum etiam ad hocno.6c com.Bar.in.l. fiis qui 
pro emptore.ffde vfuca.3.col.6c.3.oppo. 6c ibi 
comu.doft.pracipucIafonu.i^.Bai.in.l.ob-
fcruare.$.fi.ff.deoffí.procon.6clega.Alexá.in 
l.i.C.quiadmitti^ col.nu.iJ. 6cibimoderni. 
Phi.Deci.in regula femper qui non prohibet 
de rcgu.iu.glo.or.in cap.ratihabiticnem de re 
gu.iu.in.6.6c ibiDinus 6c com.doft.glo. in.c. 
qua fit de eleftic.eo.líb.ex quo tex.6ceius re-
gula 6c doftrina infero aliqua noiíida.Primó, 
q? fi quisappellauitpro condemnato infra de 
cem dies datur ad appellandum q; poftea con 
demnatustenetur ratificare infra eofdemder 
cem dies 6c in fpecie.ita probat tex.inil.i.ff.de 
appclla.6cibi notat Dinus,Bar.6ccon!mu.do 
fto.glo.or.incap.non folent.i.q.6.6í ibi com. 
doft. Secundó,q)fiintiíircrminis regni quis 
velitretrahere nomine alteri9 remgcneris fui 
venditam talis confanguineus nomine aftus 
fuitgeftus debet ratificare infra nouemdies 
datos ad retrahendum : fed licct hoc fit verif-
fimum deiure lamen nonvidetur poííe veriíi 
cari in noftro regno cum principalis confan-
guineus qui vult retrahere,teneaturiurare q) 
iilam rem vult fibi habere, 6c taleiuraractum 
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ü t perfonalc quod alius pro eo non poteft far 
cere,ideónon deberet a d m i t t i a l i u s fíncmanr 
d a t o ad retrahendum pro eo. ^[Tertió, infe-
ro cp fi quis n o m i n e akerius fe conOituit pof-
íidere q u o cafu fecuta ratihabitione quaeritur 
íibipoírefsio,vtin.l.cornmunis feruus.^.fi.dc 
acqui.poíTe. t a m e n requiritur fíat illa rad-
habitio t e m p o r e quo ille qui fe confíituit pof 
íidear,aliás non. i ta no.Alexan.in.l.^p meo.fF. 
de acqui.pofíe. Anto. Abb. & ali) dolores in 
cap.cum veniíTet.de refü.fpoüa. 
51 Item quaero, an aduentusconditionisconfli 
tuat debkorcm inmora, ficut aducntusdiei, 
in quobreuitcrdko q> videtur abfurdum& 
iniquumq) in codem inftanti quo quis inci-
pit obligarijincurrat moram.argu. tex.in.l.cp 
dicimus&in.l.ratum.ff.de folu.& in.l.^mif-
for.de<:onfti.pe.&m..^.fi.In{li.dcinut.íiipu. 
Secundó: quia non magis deber operan pro-
mifsio velobligatio conditionalis, veriíicata 
conditionc quam ipfa promifsio pura & fím-
plex,imoarquiparantur.vtin.l.fi.$.Titius.fF. 
d e vulga.&pup. cum íimi. Sed promifsio vel 
obligatio pura no cófíituitdebitorcm in mo 
ra íincinterpeliatione.-ergo nec conditionalis 
cciam impleta conditione,& in terminis ita te 
net Bar.in.l.ita fiipulatus. infra eo. 16.col.nu. 
^^.idem Bart.ñn.l. quotiens in dicm.i.q. infra 
co.& ibi Pau.Imo. Alexao. & lafo qui dicunt 
hanc eiTe commu.opinionem.vbi melius quá 
alibi.videíaíb.Cinusin.l.minorumiG.inqui-
buscau.refcJn integrumnon íitnece .^col.í) . 
q.Bal.in.l.qj te mihi.fhficcr.pe.s.col.i.q.prin. 
idem Bal.ln.l.íí poli: £res.i.Ie¿l.4.col.íf.li quis 
cau.íafoin.l.fíexkgati caufa. infra iftotitul. 
31 Item etiam in noílra materia quiero, quid fi 
contraóluscontineatconditionem &diem,an 
fufficiatconditionem exiftere, velrequiratur 
implementum ytriufqj & certciftcarticuPeft 
valdc fubtilis & dubiusin q u o proeedam per 
veras & refolutiuas conclufiones.Prima c o n -
clü.qjqñcantraduscontinetcon3itionem& 
diem,& talis difponitur & adijeitur difpoíitio 
ni 3i f u b í f a n t i í E obligationis,vt fí quis^mit-
tat alteri centum foluenda infra annum,j[i na-
tiis ex Aíia veneritjtunc non fufficitconditio 
ncmcxiftercjfcd etiam requiritur q)labatur 
annus . i ta probat tex.notabilis in.J.í ita lega-
tum íitTitio.de c o n . & de.vbi dicit tex.cp íi te 
fíator legauitTitio decem poft decem annos, 
fubconditione í i f a t i s ab haeredenon e x e g e -
ritrquia Titius decefsit infra illos decéannos 
tranfmittit illud Icgatum ad heredes. & dicit 
ibi glo.or.51 hxredcs legatarij non pofíunt pe 
tere pr^diflum legatúm^ poft lapfum decem 
anoorum & per illum text. iftam concluíio-
nem tenct ibi Bar. Albe. Paulus «Sccommunl-
.tcr dolores. Probat etiam tex.in.l.cum tale. 
$.IVleüiaE:.eodem.titu.& ibinotat Bald.&alií 
dofto.pro qua fententia 6c códufione eft ho-
die notabilis lex par.l.i7.in princi.tit.n.^.par, 
Quam conduíi. extende, vt procedattam in 
conditione expreíTa quam tacita^vt íí contra 
¿tus vel promifsio contineat conditioncm ta-
citam ex natura, vel qualitate rei,& íimiliter 
diem^quia promifit quis partum, velíruftus 
.alicuius animalis vel rei in talem diem:quia re 
quiritur implementum vtriufque ,fdlicet(p 
rafcantur,6c fie quód veriíketur conditio¿<c 
íimiliter quod veniat dies & íemper intelligi- • 
,tur dies proximus poft exiftentiam conditio 
nis.ita probat tex.in.l.intcrdum.infra iftotit. 
tex.in.l.inter ftipulantem.^.íacram.veríi. pro 
quo.eo.tir.texx.in.l.r. necemptio. fF. de com. 
cmp.tex.in.l.i.íF.decondi.áí demonft.iunfto 
tex.in.I.eum qui calendis.ihfra eo.& infra eo. 
& ibi tenct glo.ordin.& communiter doílo. 
Secunda concluíio,q) quandocontradus co 
tinet conditioncm & dicm.&talisdies poni-
lur & adijeitur ipíi conditipni, tune etiam re-
quiritur implementum vtriufq;, fí conditio 
pendet ex faéto &volütate debitoris feu pro 
miflbriSiVt íi promitto tibicentum,!! quidfa 
ciam vel non faciaminfra annum.tex. eíllin 
gu.in.l.in il'a ftipulatione.fi calendis. infrai-
fto tiru.cuius verba funt.Inilla ftipulatione^fi 
calendis ftichum non dedetis^deccm darefpo 
desmortuo homine,quaeritur an ftatimante 
calendas agipofsitSabinus & procul expedá 
,dam diem a&ionis putat, q> veriuseft tota tm 
obligatio fub conditione & indiecollataéft: 
¿dicctantecoditionemcomitti videaturdics 
tñ fuper eft <5dbi notat Bar. & co.doft. in.l.íi 
cum.^.homo.ff.fi quis cauiio.tex.in.ca.c6niif 
fa.de ekft.<5.6c ita ctiíí poteft intelligi & exten 
di prxdiíb.l.^.tit.ii.j.par.cui5' ratiopoteíTc 
ex mente illius tcx.& co.opi. quádo conditio 
pédet ex fa¿lo promifsoris, ipfc pot quocuq; 
tpe adimplere:vñ per appofítioné diei dat in-
telligere fe an nolle obligan cu efFe£hi,fed vel 
le vti illa dilatione^a vttuqj videturpofítum 
caufa diíferendae folutionis dcaperta^in faüo-
rem eius ,6c ílc implemétum vtríufqj requirií. 
Tcrt i^pnclufio, quód quando contraíius 
cotinc^odiiioné ¿<.diem,& talis diesponitur 
6c adiieitur ipfí conditioni 6c no difpoíítioni 
6c conditio no pendet ex fado 6c volutate de 
bitoris fed ex fado altcrius aut virib'fortun» | 
" " tune 
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tune n o n cxpeéhtur dies fed fufficit conditio 
nem exiftere .tex eft in.l.hoc iure.fnfraifto t i 
tu.& ibi commu.doft.vbi vide exempla. 
Quarta con. <pqñ cotrad9 cotinet coditionc 
& diem & fuit adieda aliqua diftio íignificás 
cxtreniitatem téporis indifíindé expedatur 
dies modo adijeiatur difpofition^modó con^ 
ditioni,& modo conditio pendeat ex fado de 
bitoris,modóalterius vtíi quisdicat. íi infra 
annum tale quid contigerit vel non contige-
nt,€X promitto tibí centumrnam tali caíu i n -
tentiopromittentiscft vttotum tempus de-
beat expedari.tex. eft in.l .4.§.i . ff.de condit. 
& dcmonft.Sc ibi notat & commendat Barto. 
Albc.Pau.Imo.& Soci. facit etiam tcx.in.l. v-
xori vfumfrudum vill^.ff.de vfu frud.lega.& 
ibicommu.dod.6cin efFedu iftas refolutiuas 
concluíiones ponit magiftraliter Bar. in.l.ita 
ftipulatus.infra ifto tit.antepe.col. 6Í ibi com 
pu.moderni.idem Bar.in.I. in illa ftipulatio-
ne.íi calendis.i.col.infra eo.6c ilpi Albe. Paul9. 
Alex.Iafo.Ripa 6c commu.dod.Raine.6c anti 
qui in.l.hoc iure.eo.tit.Bar.6ccommu.dodo. 
in.l.quarta.$.i.íF.decondi. 6 c d e m o n f t . idem 
Bar.6c alij dodo.in.l.cum tale.$.MeuÍ2e.eo t i -
tu .Ange6ccommu .dGd. in . l . í ieum.^.homo. 
íf.fi quis cau.Dóminicus 6í alij Canoniftae in 
cap.commiíTa de eledione.lib.6. 
y Sed pulchrum dubium eft in caíibus quib9 
contraduscontinetconditionem 6c diem ,6c 
requiri tür implementum vtriufqj,an dies inci 
piat currere á tempore purificatse conditionis 
velátemporecontradusrin quorefolutiuédi 
co,q) 11 talis dies non eft certus 6c determina-
tus,fed eft dies in genere6c reitcrabilis;vt íi qs 
promittat alteri rem vel pecunia infra annum 
fub aliqua conditione exprefla vel tacita, tuc 
diesincipit currere á tempore purificarse con 
ditionis.tex.eftnota. qui fie debetintelligiin 
l.taiifada ftrpulatione. flT.de iure doti.qLéibi 
ad hoc notat 6^ commendat Odofre. Bal. Sa 
li.Iaco de.S.Georg.6cc5mu.dodo.notat etiá 
6 c c o m m c n d a t Bar.in.I. fi cui legetur.in fin.íí. 
de lega.i.6cibi commu.facit etiam tcx.in.J.i.^. 
annuus.ff.qñ adió depecu.eft ana . 6 c i b i d o -
do.Exquonotabiliter infertur ^licct femp 
in dubio tempus fimpliciter prolatum velpo 
fitumincontradu, inteliigatur de próximo, 
vt in.l.eum qui caleridis.infra ifto tit. tamen i l 
lud procedit 6c debét intelligi quado ponitur 
6c adijeitur in contradu puro & fimplici: fec5* 
vero íi ponatur in contradu conditionali, qa 
tune debet intelligi de próximo poft purifica 
tam conduionem:quod fingulare 6c fubtile. 
Si vero talis dies eft certus 6c determlnatus 6c 
nonvariabilistvt fi quis promittat alteri rem, 
vel pecuniam in diem S. loannis, talis menfis 
6c anni fub aliqua conditione, tune diesinci-
pitcurrere átempore contradus:vnde fi tem-
pore quoextiteritconditio iamrdiesvencrat 
ftatim debetur.nee deber alius dies fandi loa-
nisexpedari.ita probat tex.fingu.in did.l.m 
illa ftipulatione.fi calendis. infra ifto tit.6c ib i 
commu.dod.tex.in.I.fí.^.fi.ff.derefcin.vend. 
6c ibi Bal.6c alij dodo.Sc in expreífo iftam do 
drinam Screfolutioncm ponit Bald.in rubrú 
C.dccontra.emptio.fí.col.i3.q.Salic.in.l.i.eo. 
tit.íi.q.Pau.deCaO:.in.l.ficuilegetur.$;.iíf,.de 
lega.1.2.col.nu.y.ócibi moderni prtccipu.cla 
fo.pe.col.nu.n. 
J4 Etexhis pofíunt infetrl aliqua fingularia 
6c quotidiana.6c primó, q? fiteftator inftituic 
vxorem vel aliuni hxredem vel ei legatüm re-
liquit fub conditione, fi non nupferit vel fub 
alia conditione 6c grauauit,vt poft mortem 
rcftituatTitio,6c talis vxor vel hf res nupfit óc 
non paruit conditioni, 6Í fie amifit haeredita-
tem vel legatum,6c applicaturve nientibus ab 
inteftato vel alii cohaeredibusexteftamento, 
an i l l i ftatim debeant reftituereilli Titio fub* 
fíituto vel poft mortem vxoris vel haeredis 6c 
certc videtur quód poft mortem vxoris vel 
redis: quia ver ba teftatoris funt clara 6c certa 
ergo fequenda.vt in.l.non aliter.fF.de lega.5. 
6cin.l.Labco.fF.defupe.lega. flSecundó,quia 
talis difpofitio continet conditionem 6c diera 
6c requiritur impleraentü vtriufq j 6c per con 
fequens inducir dilationem, vnde cu illa qua-
litate 6c natura debet traníire in venientes ab 
•inteftato vel alioscohíeredes qui loco grauati 
fubrogantur,vtantetépusmortis non teneá-
tur daré vel reflituere.argu.tex.in.l.Si ita lega 
tum fitTitio.fF.decondi. 6cdemonft. 6c in . l . 
in illa ftipulatione.íkalendis.infra ifto tit 
Tei tió 6c principaliter, per tex.notabi.6c ex-
preíTum in.l.vxori vfum frudum vill^.ff.de v-
frudu.lega.vbifi teftatorlegauitvxorivfum-
frudum fundi vel villar per quinqj annos hoc 
adito vt tranfadoquinquennio ex tune illc 
fundus vel villa penineat quibufdam libertis 
6c vxor decedat infra quinquennium,ille fun 
dus vel villa non pertinet ftatim libertis: fed 
tranfado quinqu€nnio.6cin expreífo in quae 
ftionepropofita iftam fententiam 6 c c o n c l u -
fionem tener Ludo.Roma'. licct non ita bene 
fundet in.l.íi quishaeres.la.a.ff.de acqui.harrc 
di.6c PhilippusDecius in.l.íi mater. C.de in-
fti.6cfubfti.z.col.nu.6. 
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^fScdhis nonobfíantlbustcnco conrrarium 
iiró gj talis haereditas vel legaiu f i a t i m debeat 
rcílituiTitio poíl g vxor nupta eft vel códitio 
verificatarnam intcntio teftatoris fuit q; vxcr 
femper ftaret vidua & credidit non nuptura, 
¿kíicontrariumcogitafTet, ñatim grauaretre 
ftitucrercrgo fí mulier rubat, ftatim dtbet fie 
rireftitutio , nonexpeftato tempere mortis: 
proqnafententia 6cconcl.primo facitiquiain 
dubio femper teftator videtur pluscogitaíle 
de cffefttj coditionis 6c difpoíitionis q de mo 
do tcx.cft in.].Gallus.^.6c quid fi t m . n . de l i -
b e ^ pofthu.6c ibi plenc6í magífiialiterBar. 
j.6í.z.col.6c commu.doft.tex.in.lrmulier. la,i. 
ff.adTrebe.tex.in.Kfideicommifla.^. ficui.flP. 
de lega.^.tex.in.l.fi ita eíler.ff.quando diesJe-
ga.ce.tex.inl.Iulian9ait.fF.de condi.6c demóf. 
tcx.in.l.fi mater.C.de infti. 6c fubfti.6c vtrobi 
qjcommu.doft. Secundó, quia difpofitiote-
ftatoris legis vel principiscollata in vnum ca-
fum habet etiam loci m inaliocmiíToquado 
verifimile eft qy teftator lex vel princeps idem 
difpofuiíTet fi de eo cogitaílet vel eílet interro 
gatus.ita probat tex.fingu.in.l.tale paftum.^. 
ii.ff.depadis6cibi glo.or.fí.Bald.Pau.Iafo 6c 
commu.do£l.6c reputat fíngu.Hippolitus.in 
l.fi quis viduam.iF.de quaeítio.- .col. nu.cj.pro 
bat etiam tex.in.l.fí.ff.de haere. infti.text.in.l. 
cum res.^íí.i.ff.delcga.i.tex.in.l. Titius.^.Lu 
cius.fF.de libe.6cpofthu. tcx.in.l.fi itaferiptü 
fit co.tit.tex.in.l.cum au'is.fF. decondi. 6c de-
monftra.tex.in.I.Sceuola.fF.ad Trebe.tex.ini. 
exfafto.co.TÍt.tcx.in.l.fi.C.de pofthu.tex.in 
l.generaütcr.^.cúm auté. C.de infti. 6cfubfti. 
tcx.in.l.cum acutifsimi.G.de fideicom.tcx.v-
nicusin fuocafu . i n . l . j . C.deinoffí.tefta.tcxt. 
fingularis 6cvnicus in fuo cafu in.l. fi vnquam 
C.de reuo.dona. 
Tertiófacittex.in.l.á filia.§.alumno. fF.adTrc 
bc.vbi fi teftator legauit aliqua pecuniae qua-
titatcm hoc addito vt foluanturquadolcgata 
ñus peruenerit ad vigéfimum annum 6c inte-
rim ei dentur aliquae \ fuiajeumqjgrauauit vt 
vt fi fine liberis deceílcrit, reliituat illud lega-
tum vel fídeiccmmiíTum 6;príEdi£lus alum-
nusdccedat ante vigéfimum annum , f t a t i i u 
dibetfierireftuuúo non fp t f ta to aliquo tem 
porc. • , 
Qwartó,facit tcx . in . l .f i quis barres ita ferip-
tüs fuerít..íF.de ar.qui.hícic.vbi fi quis eft bar-
res inffiiutusfubconditionc fiadicrit harredi 
tateminfrü ccitumtcm us 6<finonfccerital 
ter fir fubftitutus 6c pninus hacres dcccfsit,al-
ter poteft ftatim adire iilo tempore nonfpc-
fíato. Quintó/acit tcx.in.l.z.C.quinonpó-
ílunt adlibcrtatcmpcrucnirc.vbi fi teftator 
prohibet fciuum mantmitti infauottm fi-
liorum , quiacum eo educati furt prardiftis 
filijs mortis poteft ftatim manumitti: quia 
cefíat caufa quae mouit tefiatorcm. 
Sextó,facittex.in.l.Iiberto.§.fi.fF.deannuíslc 
e;atis.vbi fi teftator grauatfilium maiorem3vt 
alteri quod praflegatü reftituataltcri filio mi-
noricüm perueniatadeertam aeTatem,6< inte 
rimhabcatipfefiliusmaior,íi talisfiliusma-
ior decedat extraneo fmede reliélo ante| fi^-
liusminorperueniat ad illamxtatem,tene-
lurpraEdiftushaEresextrancusei ftatim refii-
tuere,nullo fpeftato tempore. Et in expreífo 
iftamfententiam6c conclufionem originali-
tertenet RKhard.Maiun.in difputatione fuá 
incipit. Quidamteftamentofuo.ficdixitíoa, 
An.in adit.ad fpecu.in ti.de fecun.nupt.fuper 
rubri.in additioneprimi.Bar.fi eftlefturafua 
in auten.hunc locü.x.lcftura.3. col.nu.io.C.íi 
fecun.nupfe.mulier.Albe^.col.Paul.deCaft. 
in.l.fi quis haercs.la.z.nnm.ó.fF.de acqui.h^re. 
6c i b i Arcti.t.col.idcmPaulus in.l.fi mater.C. 
deinfti 6cfubfti.z.col.6cibi Alexan.nu.z-Cor 
neus.nu.^.Iafo.i.col.nui.Iaco. defanft.Gcor. 
6cconimiJ.modcrni.idem Pau.de Cafti o i n . l . 
mulier.la.i.fF.adTrebc.i.colu.num.z.vbi dicit 
iftumcafumpluries habuifledcfafto: 6c ibi 
Alexand.i.col.dicens vidiíle defafto.idem /V-
lexan.in.!.Gallus.$.6cqUod fitantüm.ff.deli 
be.6c pofihu.3.co1.num.í. 6c i b i lafo qui dicit 
hanc efle communem opinionem.8.col.num. 
aS.idcn» lafo in.r.Lucius.co.tit.i. c o l . Iacob.dc 
fando Geor.in.l.fi pater.íF.de iure doti. Ncqj 
obftanifuperiusaddufta incontrarium,quia 
refpondeoqnód primum fundamentum n5 
obftat: quia l icct verija teftatoris fint clara eo 
cafu,quo vxornon nubat:tameneocafu quo 
nupferit,difpofiiioeftdubia,ci5m teftator ni-
hií .d ixi t , vndeex tacita ^ conieíiurata eius 
nentepratfumitur velle,quódfi nubat,fta-
tim reftituat. 
Secundó, non obftat fundamentum fecun-
dum, in q u o late dicebamus quod iftadifpo 
fitio continct conditionem ¿C^diem, vnde 
videbatnr requin imphmentum vtriufque: 
quia¡refpondco,quod illud procedit quan-
do di pofitiofort .inetdiem certum,quoca-
fu vtrumouccxpeétatur: fecús veróquando 
difpofitio cominet conditionem 6c^  diera m 
certuai monis, vtin noftrocafu fTertio, 
non obftat textus ille fingularis 6c terribi-
lis in difta.í. vxori vfumfruanm viltó. fF.dc 
v f u f r u -
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vfufru£l.lcga.quladupliciterrefponcíeo. Pri-
inó,quia ibi fuit pofita didio ex tunc,qiiie dq 
notatextrcmitatem & vltimumimplemcntü 
temporis,<Sc mérito ante non debetur, fed re-
quiriturimplcmentum conditionis & etiam 
icmporis.Argu.tex.in.l.4.$.i.de condi.& de-
inoníl.& ita intelligit illum tex. ibi Bar. Albe. 
&Lancelotus,Decius vcl aliter & fecundó ref 
pondeo q> ibi teftator appofuit certum & de-
terniinatum tempus, quo cafu debct totu ex-
peftari, licct vxor antea nubar, vel moriatur: 
fed in noflro cafu & . q . fuit appofitum temp9 
incertum quod non ira afficit & aftringat dif-
poíitionem.ita refpondet & intelligit illü tex. 
Aretin^sin.i.fi quishseres.la.i.flf. deacqulhae 
re.fi.ct>l.&Iafoin.l.gallus.$. & quid íit tantu. 
Secundó &principaliter infero,q) fi quis re-
linquatvxori veialteri in vltima volütatevel 
contraílu vfumfrudumvelrem non tranfito 
riamadhíeredesvfqjad decé annos,&quód 
poftca dcturvel reftituaf Titio. & talis vxor 
velgrauatus decedatantc illos decemannos, 
cp ítatimTitius confequetur vfum fruítum, 
vel lcgatum,non legato curfo decem annoru 
quiailla dilatiocenfetur appoíitafauore pri-
mihonorati 5c teftatcrveldonatorqui graua 
men appofuit^credidit illum viuere vfq j ad i l -
lud tcrnqus:vnde fi ante moriatur,ftatim de-
beí Titio ex tacita &^ prxfumpta eius volun-
tate.& in terminis iftam fenten.Sc concl.lenet 
Pau.de Caíl.in.I. ambiguitatem.C.de vfufru-
ñu.i.col.nu.j.S^ibi Sali.i.col.in fine.licct Bal. 
ibi.i.col.nu.i.relinquatcogitádum.& iíla opi. 
vídeturverajiicet cotrariü tencat Alex.in.l.Se 
iusSaturnius.fF.ad Trebe^.&Iafoinl.Gallu. 
q? fi tm.íF.de libe.6c pofth.^col.nu.jo. 
oí Tertió & quidem notabiliter infero^) íi má 
V C\er non aíTumpfit tutelam filijjnec fecit ei turo 
r^em dari,fed talis filius impubes mortuus eft 
infra annum,qui datur a lege ipfa matri ad pe 
tendum/ed moritur in fine.anni, taliter q? re* 
íhbant tam pauci dies q? impofsibile erat tu-
tela prouideri attenta folemnitate quae in ea 
difeernenda requiritur^talis mater non priua-
tur fuccefsione.ita íingu.Pau.in.I.cum füpula 
tus fum mihi áproculo.x.col.nu. 6.infrai0:o 
titulo dkensé,fic quotidianü 6c perpetuó me-
te tenelidj^cnetjrinni ^lequitur Alex.in.l . 
íideceilerit.ff.qui'faiif.cogan.licct cotrarium 
tencatidem Pau.de Caít.in.l.non omnis.ff.íi 
ccr.pe.z.col.nu.io. &idem Alex.in.l.cum fti-
pulatus fim mihi á proculo, infra ifto titu.pc. 
col.^uam primam opinionem egofequor, ta_ 
^ \fllíam veram& ^ quarpro qua confvdero tex. 
H 
in.I.in infulam intra biennium.infra iftotitu-
lo.vbi fi quis promilltopus faceré infra certü 
tempus non teneturad intercíTe velpoenam. 
ítem etiam confyderotext.in.cap.commilla. 
de eled.li.6.vbi habetur q>illecui eft cómiiTa 
parochialiseceleíia teneturpromoueriad fa-
cerdotium infra annum^alias priuabitur eede 
fia^amen íi traníierit tanta pars anni q»in rcíi 
dúo non pofsit promoucü, quia non celebra 
tur ordines vcl alias non priuatur ceclefía. có-
firmatur-.quia qñaftushabetdiern &condi-
tionem,modódies adijciaturdifpofitioni,mo 
dóconditioni ,qu2e pendetáfado velpote-» 
fíate debirorisjrcquinturimplcmctumytnus 
qj.vt in.I.in illa ftipulatiore. ficalendis.infra 
iíto tit.Ncc obftat íi fubiiliter dicatur q? in di 
¿lisiuribus faltemteneturpromiíTor tranfa-
¿lo tempere in quo tenebatür faceré ,modó 
loquamur in p^navcl interefle legali modo c5 
uentionali,vt apertéprobatur in dida.l.infu-
lam intra biennium.vt in dida.l. cum ftipula-
tus fim mihi á^pculo. & in.I.in illa ílipulatio-
re íi calendis.infra eo.¿k in difto cap.commif 
fa.vñvideturqñnnoftro cafuSc.q.licctílatini 
non priuetur, tamen tranílatoauno priuetur 
fucccfsione,quia íinjgiu.& nouiterrefpondco, 
q^in diflísiuiibustramaiílo temporejidcote-
netur debitor vel promiíTonquia veré ¿x reaii 
ter concurrit defedus códitionis 6c temporis, 
quiapoftlapfumtpisapparetfa(íiü,vclillud 
quod eft^pmilTum nonfuiíle impleiu:6c vltra 
hoc fupereft pfona JoC9vel res in quo vel qua 
debebat fíeri 6cadimpleri. Sed in noftro caíu 
ron potefi: dici veré defeda conditio, licét to-
tusannusíitelapfus: quiá ineodeccfsitfilius 
in cuiusperfona debebat implcri conditiorvn 
de pot dici q)per matiem non extitit: 6c licct 
obijeiatur qjfaltem pertráfiuitmaioí pars aa 
nijtaliter in refiduo tépore adimplerecondi-
tionem nonpoíl¿t:reípondeiur q)nonp6tlx 
bihoc opponicuro totus annus cefsit «íkerat 
pofitus in eiusvriliraté6í dilationc,6í ideóde 
betur totaliter 6c pleno iure gaudere '.ideó no 
tenetur máxime cu traíleturde poenalibiim 
ponenda^lege non caueatur qiifto cafute-
neíur.Enft^eftveritas in hocarti.non íic per 
aliquem dilucidata ^[Quartóíingulaiitcrin 
í:ero,g) íi caueatur lege vei ftatuto q?tcneatuc 
condenatus appellare infra certos dies 6cpoft 
illos dies teneatur profequiappellationem 6c 
fe prefentare coram fuperiore infra alios pro-
ut hodiecauetur 6Í diíponitur in nfo regno, 
in.l.i.6c,z,tit.i6.1ib.3.ordi. 6; a^pellauitin pri-
ma die ftatim incipit Ubi cunere re pus datum 
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adprofequcndam appellatlonc, &non debct 
cxpeftarilapfusonmjudicru qui per legé da-
tur aclapp«llanclum:quiaratio&: intentio le-
gis vel ftatuti vidctur eíTe q? condenatus non 
appcllauitvfq;adcxtremGdiem,vnde fiante 
appcllauit ftatim debetincurreretps.argu.fu-
piádiíitoiüiuriij,& in fpecíepro hac fenté. & 
concl.facit tex. cxprcíTusiunfta coniuni opi. 
iñ.l.fí.)?,Íj.eo addito.C.qui admitti.vbi hnbe-
tur q» íi primus in gradurepudiauit fuccefsio 
re «Se bonorü poücrsionéin initio termini,íla 
timincipitcurrerctps bonorúpoflcfsionis fe 
quéti in gradu.cx quo tex. hoc tenet di infert 
exprcísc Pau.de Ca. dicens habuit de fado 
' Florentiap^ ira coníuluit & ídem tenet ibi A-
lex.Decius&comu.modcrni. tenet etiaideni 
Pau.Sc Arcti.in.l.íi quis ha:res.la..z. ff.de ac .^ 
hxre.fi.col.&.q. cofírmatur etia per tex. in.í. 
r$ . f i intra.&.^.quibus.ff.de rucceíTorio edifh 
¿cin.^.pe.Infíi.debono.poírc.&in.l.i.í.it.! a u 
tc.-jM'.plane.íf.íi tabula: teíhméti nullc ftabíít 
¿kin.1.afilia.^.aiumno.ftad Trebc. &in.1.li-
berto.^.fi.íf.de a nnuisIega.&in.l.z.C.qui no 
poíFunt ad liber.perue.óc in.l.continuus.íj. cu 
ita.infraiílo tir.&in.l.fi marit9.$.lí negauerit. 
ff!de adu].& in Cle.íicut de appella.iunda.g. 
S6 Item quiero ancotra¿l9conditionalis ¿kfpes 9 
eíus trafeatin híercdcs?in quo noíabili 6c í j ( i ' / 
diano arti. refolutiuedico, q) licet invlrimis 
voluntatibuslegatum fideicómiírum vel a l ia 
difpofitio conditionalis non tranfeat ad hxrc 
desadiuc^modó fitcoclitiocafualis, modo mi 
xraJraodóporertatiun.vteíT:tex.in.l.4.5c.5,.& i 
in.l.huiufmodi.ff.qñ dies lega.ee. tex.in.l.i.Sc ) 
in.Ucgataíubcondiíione. Ócin.l.fiita cxpreF 
fum.íKdccond!.&demonf.tex. in.l.fiita lega 
tú.^.illi íi volet.ff.de Icga.i.tex.in.l.fi in p i o n a . 
C.de Hdeico.tex.in.l. vnica.^.fin aut fub codi-
tione.C.de cadu.tollen.de quo dixifuo l o c o , 
in m a t e r i a vítimarüvoluntatu:taméin c o t r a -
¿i'ih9 a^t^vel difpofitiocoditionalis benetraf 
mittiturad heredes,! a aftiuc qpafsiuc-tex.cfl: 
e í l e n p i r a l i s &exprc{rus in.$. cxconditionali 
InOi.de ^ b.obli.cu^^-ba funtex c5ditiónali.; 
íHpulationetmfpeseftdebitüirijCamcjj ipía 
f p e m i n h*redetrafmitiim93fiprius qcóditio 
exte^mors nobiscontigerit & ibi. g.or.&có. 
doa.tex.in.l.fi quis; írritiusCoínlhiéFerit. 
infra ifto t i . tcx. in . l .neceflario .^ .q) fi pédéte.íf 
d e p e r i . & como.rei ven.6c vtrobiqj comu do-
¿to.ai^ratioeíl^qiiiaincotraaib^interuenk 
fadú <Sc perfona creditoris qui in dubio vide 
profpiccre&^uidere fibi & fuishaeredibus, 
^eperpetuá vtilitatem ex tali cotraólu aequire 
re.ar^u.tcx.in.I.íi paíiu.fT.de^pba.cum fmi. 
Sed in legatisjfideiconiifsi&vel alijstíiípoíliio 
nibus conditionalibus proutnicntib^ex vlti-
mavolütatenon inteiucnií faáú vel perfona 
legatarij vel fideicóniifiarijvokntis Cbivelli^ 
redibf fuis^fpicerejimóattenduntur 6c cofy 
¿erantur merita perfonc.vt in.l.nec adiccit.fK 
pro focio.cum fimi.vnde ea n)ortiia,rpirat le-
gatu 6c rclidñ cum illa caufa 6c ratio mérito-
rüceíTetinh^redibus, qui tana incertinopo 
tuerunt de tefiatore benc mereri.iftam ratio-
nem in effeílu ponit glo.or.in did.$.ex cendi 
tionalijnfti.de verbo'obli.&ibiBar.Bal.Fab, 
Ange.Nico.de Nea.Platea.Chriftopho.6c co-
mu.alijdoíl.exqua comuniratione nouiter 
6c fubtiliter videtur inferedü, q; fi hodic in no 
ílro regno fíatpromifsio vel donatio abfenti 
fubconditioneqjmortuo creditore cuifafta 
fuitpromifsio, non tranfeat ad eius haeredes: 
quiaiOocafii non interuenit aliquodfafturn 
ex parte creditoi isrper quod videatur profpi-
ccrch^rcdibusfuiSjCum fíat inabfentia,6c{ic 
ceflat ratio com munis. Sed hoc no obftante 
teneo contranú,imó mortuo creditore pen 
denteconditionecontraduscoditionaliSjvir-
tus 6cfpes eius tranfeat ad haeredes,rriodófiat 
in pv9fentia,mocló in abfcntiatquia cu per no 
flra lege regia ílatim fiataequifuio abfenti fal 
temfpcilli5'contra¿ius6í/pmifsionisc5ditio-
nalisrficut fifierctpraefenti 5c lexfuppleatfa 
¿iú 6c prsfentiñ creditoris abfentis,valet 6c ac 
quirircü omnib9iurib96cqualitatibs,fuis:vn 
de mei ito tráfmittitur ad hscredes afl;io6c ob-
ligatiojvinus 6c efteftus eius j6c eíl mea noua 
6cfubtilisconfyderat¡o: quod tñintelligeqñ 
coditio appofira erat cafualis vel mixta: fecüs 
fipoteílatiua quzefolüdependctá volúntate 
creditoris:vt fi afeéderit Capiroliu^dederildc-
cem,manumiferitfcruü velcjuid fimile :quia 
tune creditore mortuo, nótranfitillecontra-
¿lus vel obligatio ad haeredes nec ius iraplédf 
conditionis.tex. eft fingularis 6<, vnicusin.l. 
fi decem.cum petiero.infra iflo titul. vbi lí ere 
ditor ftipulatuseftdari fibidecem,cúm petic 
rit,talis difpofitio non cenfetur conditio-
nalisf€dpiira:6cpotius fignificat quandam 
monitionem : vt pecunia celeriter 6c fine mo-
ra foluatur.quamfufpenfiuaraconditioncm -
6 ^ fubdit iextus,quód ficreditor decedatan 
tequam petat, benetranfmittit: quia nodici-
tur defeca coditio qu? nulla fuit,crgo ácotra 
rio fcnfu,apertévult iiletcxtus, quod íi cílec 
appofita mera conditio/icieditorpeíicrit^ 
talis contradlus vel difpofitío condidonalis 
non 
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non tranfmíttaturadhcredes.&ad hocillum 
tcx.notat de comméáüt ibi glo. ordi. Bar.Bal. 
PaulusJmola.Alcxand.Iaío, de communiter 
dodl.dicicpukhrum 6cfubtilem Ange. & re-
putatvnicumDinus& Albe.Exquoiníertur 
quódíiin contradu eílet appolira illa condi-
tiofacilifsimapotefiatiua fícreditor v oluerit 
di decedat antcquam verificetur conditio, & 
dedaretfe velle, non iranfmittet ad haeredes. 
di in terminis ita tenet Bal. poft lacobum de 
Are.& antiquos in.I.íi ita legatimi.$. illi.íi vo-
cffEde lega.i.in íine.cuius ratio eft^quia cura 
fitconditio poteñatiua, creditorvidetur eííe 
in culpa,illarn invita nonadinnplédo,nec fuf-
ficitadimpleii per heredera: quia requiritur 
q i^mpleatur verc¿kformaliter,fed fi traiifrnit 
tereturjCÍTet impidió fifta. ergo nonfufficit 
arga.tex.in.l.quihxredi.&in.l.Mcuius. di in 
1. cuifundus.íF.dccondi. demoníl.&in.l.q 
überis.^.haec verba.fF.de vulga. & pupil.Óc in 
cxpreíTb iílam rationem tam^ r.ouam pofuit 
Bal.in dift.l.fi decem cum peñero, in fi. di ib i 
Pau.de CafK vno verbo non allegando Bald.. 
fedaduertendum q; contra prsedi¿la facit tex. 
notabilis&expreirus, iunfta glo.or.in.l.i. C. 
de paílis.in tex.en)pt.&: vendi. vbi fi quis ven 
didit rem cu pafto de reí roucndédojipfe ven-
ditor 6c hieres eius poteft rediraere 6c retrahe 
reprecio oblato:6ctñeftillaconditio potefta 
liua, 6c tranfmittitur. ergo 6c extera: 6c idem 
probar tex.in.l. fi prxdio. ff. de in diem adic-
¿tione.vbipadum adi¿£lum in diem virtus 6c 
cfíeftus eiustranfit ad híeredcs, fed ad illa iu-
ranotabiliterrefpondeo modis fequentibus. 
Primó cp ibiexprefscfuit fada meniiohiere-
dum, ideótranfitad eos.irafolus Imolaindi 
¿la.l.fi decem cum petiero.Scd iíla folutio no 
eft tenenda,quia glo.6c comu.dofl.ibi dicunt 
cpinillisiuribus iusiraplédi conditioné tran 
filad haeredeSjlicct de eis nulla fuerit fafta mé 
tiovclaliter.Et fecundó refpondeo qiquado 
ille quieftfuturus.obligari exconditionisim 
plcmentopercepit aliquid vt obligetur tune, 
tam ex parte implemis quam eius cui imple-
tur,tranfit obligatio códitionalis ad híeredcs 
ita refpondet 6c intelligit Bar.in.di6U. fi decé 
cum petiero.infine.6cibi Ange. 6c alijdodo. 
ídem Bar.in.l.cui fundus.iF.de códi.6c demóf. 
li.col.in.fine,idem Bar.in.l.a teftatore.cod.tir. 
2. col.vel aliter 6c fecundó refpondeo q? aut co 
ditio poteftatiua ponitur principio obligatio 
nis 6c fíe totali 6c'principali fubftanthe eius 6c 
nontranfít ad haeredes,aut vero ponitur in 
contraíiu, vel paílo fecundario, & acceílo-
r io , vel refolutioni eius 6c tune teñe tranfir, 
quiatranfit ipfe principalis contra¿ius :6v^> 
ha intelligitur cafus in.l.z.depafl.Inter en^p-
to.6c vcndi.cum fimi. 6c in terminis ita refpó 
det Bal.in dida .1. fí decem cum petieio. in fí. 
ócibi lmola.infinc. velaliicr 6c quartócbn9 
6c notabilius refpondeo quód incotra^ibus 
lucratiuis, coditio poteftatiua non tranfít ad 
haeredes creditoris 6c ita intclligatur lex.in di 
¿ta.l.fi decem cum petiero.infra co.in contra-
¿libusveró onerofisvltrócitrcqj obligatoris 
benetranfit ,rquiaalias altercontrahenscíTet 
in damno:6c ita intclligatur tex.in difta.I.i.C. 
de paflis.intcr empto. 6cvcndito. cum fímili. 
di iftafuit intentio Bar.6c alioi um in dida.l.íl 
decem.cum petiero.Et tenet ibilafo.fín.colu. 
verfi.x.limita . Sed aducitendu qj contra prae-
did.tex.6cfolu.facitir.conuincibilis ratio 6c 
diffícuitas quac talis eftcontraftusonerofus^ 
non poteftcómittiin liberara volúntate alicu 
ius contrahentis.tex.eft cü msteria.in.l.in ve-
détis. C.de cotra.crapti. ergo non pór cómit-
t i i n conditionera poteftatiua : quiaeiufdceft 
efícélus/ed huic diffícultati fubtiliter rcfpcn, 
^indifta.l.i.contradus ipfe 6c eius fubflíttia 
non ponitur in volúntate contrahenús fed ic 
íolütio contradus qu^ inducitur per pafíum 
de retrouendendo,qu3ep5t bene poni 6c có-
mitti in volúntate vnius.ita^bat ibi tex. dijp 
bat etia tex.in.l.q) fí nolit.^.li quid ita.fF.dc c-
dili.edid. 6cper iftaiura.ita tenet 6cdetermi-
natAbb.Panor.in ca.illos.de pign.i.col.nu.x. 
Item adde q? ius vel fpes conditionis potefta 
tiuaeab aliquo tertio implédze, bene trafit ad 
heredes tam adiuc qpafsiue: vt fi quis JDmit-
tat raihi centum vel rtm, íi cj^ uidam tcrtius fe-
ceritboceara talicafu, debitóte vcl creditore 
niortuo,anteqillc tertiusfacit bene traníit ad 
haeredes^dü tñille tcrtiusviuat 6c per fefacíat 
6cadimpleatnon per aliu nec per h.Tredc eius 
6cin terminis ita tenet foFImo.in.di.l. fi dece. 
cumpetiero.arg.tcx.in.l.qiiiha!redi.6í:!n.l.he 
res meus.íF.decondi.6c demonft.5cibi hngu. 
6cvnicusin.l.qui Rcmy.^.Augen9. ir.fra i l lo 
tit.vbifiliusfamilias ^mif i t feruoPubliíVIe-
darc 6cfoluerequicquid cóftiteritpatrcfuum 
deberéPublio Mcuio, 6c dicit tcx.q:' píe mor 
tuoanteqcÓftetquid quatuq; debciet talis íi 
lius no tenctur:quia illa fuit coditio poteftati-
ua pofita in perfona tertij^hoc eft, patris debi 
toris, 6cPublijNeuicreditoris qua- nonfuic 
veriíicatain vita patris: vnde non tranfmit-
titur cuius ratio eft,quia tacitc actum vidtt ur 
cj> filius promifíbr; aliter non tencatur quám 
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íí conílíterit de ipfo debito in vita patris fada 
cum eo calculationc «5^  liquidatione. &ita i l -
lum tex. intelligit ibi glo.or.Bar. Albc.Ange. 
Imo.&Paul.de Caíl.quidicit q;eft mirabilis 
¿kperesrinus cafus: quem íi non haberemus, 
qlibet diceretcotrariu.oc ibi reputat vmcu D i 
ñus Alcx.Suci.& iafo.Ex quo infevt ibi Bart. 
Pau.ímola & moderni.quod fi quis promifit 
pro raercatorc vel amico vel alio debito re fol 
uere quicquid conftitcrit vel appareat deberé 
fado calculo,q) ita demum tenetur fi liquida-
tio fiat viuente illo debitorc^o alias: quia ne 
xno alius pratfumitur fcire veritatem debiti & 
calcularionisfícndae,fícut ipfc&inhocreíi-
denc predidi dolores,Sed in ifto cafu cgo te 
neo nouam íkcontrariamfententiam,imóq? 
in cafu propofito,licétliquidatio Sícalculatio 
non fiat in vita illius tertij debitoris teneatur 
jpmiíTor & fideiuíFor ei96c pofsit íieri liquida 
tiopoftmortem&coramunis intelledus ad 
illum tex.non fitverusnec pofsit procederé: 
quiade nccefsitatevideturintclligendus qua 
do cxprefsé adum eft inter partes cp talis l i -
quidatioíicret viuente illo tertio debitore,qa 
aiias ille aftüs non eílet conditionalis, fed pu-
ré celcbratus, & tranfítórius adhaeredes, a-
liás rcpugnarent omnia iura &; radones iuris 
noftri.Pro quafcnten.&conclu.noftracotra 
córauncrafaút, quia ille tex. non confydcrat 
mortem creditoriscum quo erat etiam liqui-
dado facienda. item etiá facit tex.in.l.veterií. 
Cdecontra.&cómi.ílipu.vbiftipulatio Sc^ 
rriifsio fafti femper tranfít ad haeredes, nifi i l -
lud facium cohaereat omnino perfomr. & ibi 
tenet glo.or.^c comu.doéi-.ergó. in noftro ca-
fu &; qucftionetranfeatprsediétus contraélus 
ad haeredesjlicct faílum calculationis non fiat 
in vita debitoris vel creditoris vel vtriufqj.co-
firmatur etiam per tex.in.l.cumíeruus. if.de 
condi & demonft.vbi habetur q? códitio red-
dendarum rationü e(f mixta & tranfítoria ad 
heredes. Vltimó etiamcofirraaturexiegeno 
ftra regia tertia.titul.S.lib.j.ordi. &ex fuá ge-
nerali difpo fitione. item etiam ádde q) omnia 
fupradiíta habent íocuímSc procedunt nedíí 
in conditioneaffirmatiua fed etiam in negati 
ua,vtíiquispromittatalteri fino fecerithoc 
quia ante conditionis exiftentiam non oritur 
aliqua aftio vel obligatio: quae conditio non 
poteft verifican quo vfqj per rerum naturam 
íiraus certi:q) iam illud non poteftfieri, puta 
permortem velaliud impedimentum natura 
le &perpetuum.tcx.in.l.hociure.infraifto d . 
cui* verba funt.Hoc iure vdmur vt ex hac fti-i 
p u l a t i o n e . S i L u c i u s T i t í u s a n t e c a l e n d a s m a -
ias i n I t a l i a n o v e n e r i t d e c e m d a r é f p o n d e s í n o 
á te q u i c q p e t i p o í T e t q e x p l o r a t ú f i t ante e a m 
d i e m i n I t a l i a T i t i u m v e n i r c n o n po íTe nec ve 
r i f l e & i b i c o m m u . o p i . d o f t . t e x . i n . l . i t a ftipu 
l a t u s . c u m m a t e r i a . i n f r a eo . e x q u i b u s collige 
r e g u l a m & d o f t r i n a m g c n e r a l e m ^ q u o d i l l e 
q u i f u n d a r i n t e n t i o n e m f u a m i n a l i q u a nco-a-
t i u a , m o d ó fit a £ h ) r , m o d ó r e u s , debet i l la pro 
b a r c & p e r i l l a i u r a i f t a m fen tent iam & con-
c l u f i o n e m tenet m a g i f t r a l i t e r B a r r . in .I . in illa 
fíipulat¡one.§'íi c a l é d i s . f f . d e verbo .ob l i . z . co l . 
n u . 4 . & i b i c ó m u . m o d e r n i . tenet et iam I n n o -
c e n . i n . c a . f u p e r h i s . d e caufa.&: i b i comu.dof t . 
S e d d u h i u m y f t f i n Q j u l a r e i q i f to cafu. anha^7 
37 beat locum cautioMutiana ficut in vltirnis vo 
lutatibus:¿kfic eft quaeftio an in contradibuí 
conceptis fub conditione negatiua habeat lo-
cum cautio JVI udana:in quo articulo refoluti-
uedicocpinvltimisvolütatibus cÓceptis fub 
conditione negatiua quac invita no poteft im 
pleri,habet locum cautio JV!utiana,modo lo-
quamur in inftitutionibus vniuerfalibus mo 
do in legatis vel fideicommifsis particularib* 
cuius forma & virtus eft cp talishaereslegata-
rius vel fideicommiílarius habeatSc confequa 
tur ftatim hícreditatem, legatum velíideico-
miíTum prarftita cautione , quod conditione 
defeíla reftituetbona ijsquibusprincipaliicr 
&: immediatc illa bona pertinerent, íi non ef 
fent relióla fub conditioncñraque in h.Tredita 
dbus cautio prírftabitur venientibus ab inte-
ftatorin legatis vero h^redibusfcriptis.tex.dt 
irkl.Mutíanae.fiP.de de condi. 6c demonftra.& 
ibi notat do.or.Bar. Albe.Bal.Pau.Imo.6c So 
ci.tex.in.l.híeres meus.^fi.qui poft.eo ti . tex. 
in.l.Titio fundum.in prin.eo.titu.tex.in.l.pa-
ter feuerina.^.focrus.eo.tit. tex.in.l. feruoin-
uifto.$.i.in fi.ff.ad Trcbc.tex.in.l. cum filius. 
$.qui Mutianam.fF.de lega.tcrtio. text.in au^  
ten.cui relidhim. C. de indift. vidui.tollen. 6c 
idem difponit lex feptima.titu.4.5.par. 
^[Sedin contraftibus conceptis fub condi-
tione negatiua eft máximum dubium an ha-
beat locum cautio Mutiana, vtereditorpof-
fit ftatim petere debitum, prarftita cautione: 
de'reftituendo defeca conditione & videtur 
probabiliter quód fie. Primó,quiavalctargu 
mentumde contradibus ad vltimas volun-
tates: 6ís_cconíra>vt in.l.feruum filij- .^cura 
quichyrographum.de lega.primo. Sed in vl-
tirnis voluntatibus habeat locum cautio M u 
tianavtfuprálatcdi<ftumeft.ergo6c incoñ-
traftibus. Secundó, quia quado quis tenetur 
inftttu* 
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ín fiiturum vcl conditionalitcr tcnctür pr^fla 
refatifdatíoneni,vel bona dcbitpris fequeÜia 
tur per fecuritate debiti text.eñ in.l. in orrni -
bus.ff.de iudi.tex.in.l.fí creditores.ft'. de prae* 
ui.crcdi.tex.in.l.íi fidciuíT.^.fi. fF. qui fatisco-
gan[tex.in.l.iraperatores, verfi.fi.ff. deappel. 
text.in.l.fí cuín doté.J. fi auteminf^uifsimo. 
ff.íbl. matri.text. in.l.i.^.iubet.fF.decolla.bo-
no tex.in.l.ab cxecutione.í?. quo. appe.non 
rcf.in.í.infulam.^.fi.fr.locatitex.in.l.litibus.G 
dcagri.&ccn.libr.xi. & i n expreíTo iftofun' 
damento &:rationciftamfententíam &con-
du.tenetGuillcr. dodíorantiquusin.l.g.ffide 
condi.ob caufam Cinus in.l.fíueapud aéta.C 
de tranfa.^.col.S.qusefíionCjpofí glo.ibi 6Í te-
rent alii pluresdodorcs.Sed his non obfbnti 
buscontrarium cft tenedumjmo quod i n c o 
tractibus non baDeatlocum caurio mutiana 
led omnino fuípenditur aélio 8c obligatio do 
nec verííicata conditio negatiua,& in terminis 
iftamfcntentiam 6c conduíionen) tenetglof. 
or.in ¿i£i.\. mutianx.fF.de condi.& demonft. 
& ibi Bar.z.colum.num.4.& S ocinus.4.colü 
qui dicit hanccíTe commun.opi.glo.or. in. l . j . 
ff.de c6di.obcaufam,&:ibiBar.Albc.Bal.An-
gd.Fu]go.Alexan.6; lafo .qui dicunt hác clTc 
coninjiüi.opi.glo.or.in.l.i.C.depaíiis.in glo. 
m.ionain.fi.&ibicommun.doélo.glo.or.in.l 
itaíbpuiatusveríi.Sabinusin ifto t i tu l .&ibi 
£tiaincoínmun.do«fl:o.Bar.in.l.fiucapiida£la 
C.cietranra,2.col.6c j b i Argel. & alii do£to.& 
hancdicit ibi commurjem opinionélafo qui 
bfne.loquitur.4.coI.nitm.i9.pro qua commu 
ni fententia,& conclufiont Primo facit tcx.in 
didlJ.ita ílipulatusveríi. quod Ciabinitio in-
fraiftotitul.vbi habeiur quodquandocon-
traílusincipit áconditione negatiua non po 
teftagiantequamcertum íit coditionemiam 
ftetiííc, & verificatameíTcrfed illetex.nih»!^-
bat:quialoquitur quadoconditioapponitur 
iu perfona debitons qui in defeftum coditio 
nisaliquidtenetur praeftarenam tuneante^ 
conílet quod non p o t e f í faceré nec implere, 
non tenctur,& in eo non habet locum cautio 
mutiana: fed quaefíio noftra loquitur & pro-
cedit qdo coditio negatiua poniturinpfona 
creditoris.Secundo facit tcxt.in.l.hociurein-
fraifto titu.vbi habetur quod fi quis fíipule-
tur fubconditione negatiua fi iuciustitiusin 
Italiam non venerit no potef t petere antequá 
certura íit& conftet illum venire non polTe 
per niorternvelaliud perpettium impedime-
tuni:fcdriecilietex.probat quidloquiturquá 
¿o conditio negatiua ponitur in perfona ter-
tii q u o cafu nec in c6tra£Hbus nec vltimis vo-
luntatibus non habet locum cautio mutiana 
vt fupra diduim cfl. Tertio facit tex.in.l.quid 
quid aflringende.^.fí.infraií^o tit. vbi fi quis 
prcmitüt mihi quantitatem \ el rcm fub con-
ditione negatiua íi noií ^fcenderitcapitoliuni 
infra biénium nihii cebetur nifi toto biennio 
tranfaílío: fed nihil etiam probat quia no c l l 
coditio ncgaiiua perpetua irem:quia ponitur 
i n perfona debitoriSySs noncrediroris. Quar-
tófacitiex.íingü.6í meliordciurein.(j.li q u i s 
ita ttipuleturlníTide verbo, obliga.vlji difpo 
nitur,quod conditio negatiua in perfona ere-
ditoris appofita idem iir portat quod promif 
lio collatain tempus moiriseius,cuius verba 
funt fi quis ftipuletur/iin capitolium non af 
cenderc darefpondes? perinde erit ac fi ftipu-
tuseffet cura moiieiur fibi dari. quem adhoc 
reputai fingu.Fulgo.in.l^.fF.de condi.ob cau 
fam.2 .col.&ibi Roma, dicensnen eíTeab alio 
ponderatum.i lum etiam adhoc norat 6ccom 
mendat Fulge, in di(f>a.I. ííue apuda¿ta. C.dc 
tranfa.ík ibiLance.Decius Akxan.i.col.Iafo, 
4.col.&:fiqua'rasqu;E,potefi:efIcratÍQ, per q 
babeatlocum cautio AÍutiaiiainvIrimisvolü 
tatibus,& non in contraélibus.dico quod pri 
ma ra t io poteftefle:quiavkima volunfasno, 
debet elleita mpendenti, íicuteonnadus^vt 
in.I.fi.fT.commun. prafdio.iílamrationempo 
nitRai.&alii dodo.in dída.l.IVlutiana.Sed i -
íla rario non concludir3quia ex mente & vo-
luntare defuníli vltima voluntas bene poteft 
efFe in pendent^vt in toto titu.íí.de condit.& 
demon.Secunda ratio potefleíIcfauorvltiiTiy 
voluntatis tex.m.i.in teUamcntis.ii.de regul, 
iu.cum fimi.ifbra ponitlmola, 8i aliidodt.in 
dida.l.Mmiana: fed ifla f militcr ron conclu 
dit cum ratio fauoris, vel fpecialitatis nen da^ 
tur.Tertia ratio potefí cíTe.quia hareditas,vci 
Legaturo,fcmper intelligiturrelidíiimprobe 
ne meritis honorati,vt in.l.nec adiccit.fF. pro-
f o c i o j V n d e c f l e t iniuílum folutionem difler-
re.lftam ponii Scci.in dift.l. Muiiansp prima 
oppo.Quarto vera rubtilis ratio fit, quia fi 
non prscíljareturcautio Mutiana invlumisvo 
luntatibus non tranfmiiteretur.tanquam reli 
élum conditionalerideoibi fuit máxime necef 
faria,vtfupra d b d . Sedincontraílibus bene 
tranfmjttitur difpofitio condiiionrlis^in 6in 
ipfa mortepurificatur,vtin.<$.conditionali.In 
fíi.dcvei bo.obli.5c in . I .vna .C.vtafí ic abhx 
re. &• contra hsere.iílam ponit Chriílofo. de 
' cafte.in did.l.fiue apud a¿U & in áiti.l. ita íli 
pulatus infra eo & in di¿la.l.3. fí?. de condi. ob 
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cau.quam fequítur Sí ühi afcribitChriflofo. 
por.in difto.^.ex condiñonali.Infli. de verb. 
ohl'u'm fine : fcd attcde contra ifíam rationera 
íacit fubtilefundamentum: nam per mortcm 
verifícatur condmo,6f tranfmitterctur legatü 
licernon h^reditas&ex iflo fundamento iftá 
rationem mordetlafo.in dift.l.fíue apud aéla 
Cdc tranfa.5.colú.nu.zo.5( in.l.j.ff.de con.ob 
cau.pe.col. ex qua íubtih rationeinfertur no. 
quód ii in cótradu deducituraliqua resdefui 
natura non tranírnifíibilis/vt fi pronjittismi-
hi aljmentajVelvfumfrudumfi no fecerohee 
quod ta'i cafu praftita cautioneMutiana pó-
telo ftatim CünfequiScpetereñtaíingu.deter-
minat Bald.in auten.cui relklum.C.de in dic» 
vidui.tollen.fi.col.in fínc.quod di¿lum repu. 
tat fingu. Alexan.licct illud reprobet in.l.i.C^ 
dcpactis.fin. colü. in prin. laf.in.I.^.flr. deco-
ob cau.4CoIü.num.i5.Sed ego teneofentent. 
Bal.tanquam veram & acquam attentaeiusra 
tione quia alias illa difpoíitio nunquam forti 
rctur effeítum,^ in dubio partes videntur ge 
xereafíum potius:vt valeat,quam pereat ai gu 
mentó tex.in.l.quoliens infíipulationibus in 
fra iflo titu.& in.l.quotiens la.z.fF.de rebus du 
biis, cutn íimi.& ifla confideratione iftam fen 
tentiam,& conclu.Bald approbat & tenet So 
cinus in dicU.Mutianae^.col.flí.de con.5í de. 
dicen? qjiftaopi. feruareturin pra^ica prop-
ter autontarem Bal. «Sciftam etiiim confequi-
t u r ^ approbatRipain dic.l.ita fíipulatrsin 
fra iílo titu.1j.col.nu.45'. lafo.in addi.ad Chri 
liofo.in.^.conditionali.pe.col.Infti.deveibo. 
obli.nec obflant iura pro contraria parte ad-
du£la in primo fundameto: quia fateo^quod 
bcnevalet argumento devlti.volun.ad cotra-
c\us ¿k, contra: quando aliud non reperimus 
expreífum & eft eadem ratio: fed in prjefentí 
reperimus aliud -contrarium expreíTum & mi 
lirat diuerfa ratio ergo. &c.Non obftant etiá 
iura adduftain fecundofundamentorquia in 
eispra-ftatur cautio ab ipfo debitore vel obli-
gato in dicm^velconditio propter fufpicionc 
pcrforap,alias íí non poteíl: praeflari cautio íit 
l^queflratio bonorum,nec perhocinducitur 
.aliqua aftio , qua ftatim pofsit petere: fed in 
noftrocafu , &quifi ioneíoquimur ex parte: 
crcditorishonorati^cuialiquid debetur fub 
conditione negatiua: vndeageret ftatim 8ccó 
fcquerettsr debitum,!] pofsitprafftari praedi-
fta cautio Mutiana.adueitendumtaméquod 
fupradida habcntloíum,& proceduntin co-
ditione defuturo contingente,qu^ habet fcad 
cíT^iSc non cíle;tam€n alia eíl conditio de pr^ 
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fenti vel prseterito, vt íi T itius víult. vel titius 
eí^velfuit iam confuí.quia fitalisconditio ve 
ra eftjfbtim obligat, & non fufpendit contra 
í>um:fed cefetur depraefenti pura^&perfeda 
obligatio.quamuis partes ignorent impUrr.c 
tum coditionisrócilla eft propriecoditio que 
concipitui in futurisj&fufpcnditmon vero in 
prsefenti vel in praeteritum tcx.eft formalisia 
l.cum ad pracfenscum.l.fequentijfic fequemi. 
íf.fi cer.pe.6c ibi glo.or.Odofie.Bar.Albc.An 
ge.Pau.Soci.iafo.&.Phili.Dcciustex.in.l.con 
ditio in pretérito infra eo.cuius verba funt co 
ditio in prsteritum non tantum in preferiste 
puü relata ftatim aut perimit obligationcm 
aut omnino non difícrt.rex.in.l.fi ha ftipula-
tus fuero hanc fummam infra ifto tit .tex.in.lé 
cum in fecundo-ff.deiniuftojrupto.tcxt.in. 1. 
•zo inftitutio talis.ff.decodi.Infii.tex.in.I.cascau 
fas.íf.dc condi.5: demon.tex.in.l.3.$.fipatro-
nus.ff.de bonis liber.tex.in.^.conditiones. In 
fti.de verbo.obli.tex.in.I.12.ti.11.5.par.exquo 
infero íequentia.Primo quod in vltimis volu 
taiibus talis conditio non impedittranfmifsio 
nem^etiam íi ignoraturimplcmétumeiuspef 
hxredem,vel legatarium tranímittentcm. S( 
cundo infero quodlicctteOamentum,inquo 
filiusrepcriturinílitutus fub conditione ca-
fuali,vel mixta :fed nullum,vtin.l.fipater.C. 
deinfti'fufti.tamcn iliud dcbetimelligi quan 
do conditio eílct de füturo:fecus vero, quan-
do eíTet de prxféti. vel prcterito.Tertio infero 
quod íicaueturlege, vel ílatutoquod tenea-
tur quis rcfpondeie libello, vel poíitionibus 
puré & non fub conditione, fub certa poena 
debet intelligi íi refpondeat fub códitione de 
futuro; non vero de praefemi vel prapterito. 
Quartó infero quód licet aduslegitimus, ve 
cft aditio hsreditatis, adoptio ,arrügatio, 
datio tutoris,velcuratoris,vel fimilisa¿lus,n6 
pofsit íieri fub condirione,vt in .l.a¿lus leglti* 
mi.íí.de regu.iu. tamen debet intelligi quan-
do fit fub conditione de futuro, fecus vero de 
praeterito, vel prsefenti. Quinto infero quod 
licctbona,veliuraconditionalia nonconhfce 
tur,vteft glo.íingu. &comniun.opl.in.!.non 
ad ea.ff.decondi.& dtme fir. tamen. debet in-
telligi quando dtbentut fub corditicr.e ck fu 
turo.fccusvercdcprafcntijVcl prareriroruae 
omnia colliguntur ex mente dcdoi um in di-
¿la.I.cum ad prafcns.fr.fi cer.pcta.ali.i efl con 
ditio neceíTaría non íufpenfiua,vt fiquií pro 
mittat alteri.íi digito cadum non tetigerir, vel 
quid íimile:quia non fufpendit:fed ftatim o-
bligat,&promifsio:velobljgatiohabcturpro 
Purai» 
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püra,text.ertln.l.ítTiporslbilis infra iíío tir.in 
fine cuius verba funt,aliteraiiteratq}fita!isco 
ditio infera^fi caelum nóafccnderis: nam li^c 
ytilisj&pracfcnscn: ¿cpecuniamcrediram co-
{¡nct^ib'u.ofnmun.doft.tex.in.l.inilla ftipu 
lationeficalendis infra eo.tex.in.l.íipupillus 
^.qui fub c6ditionc.ff.de noua.tex. in.^.íi im 
pofsibilis.Infti.de mu.ílipu.&idem difponit. 
l.iy.titu.n.J.par.qusE' eft corrupta in exemplo 
quia dum dicit fi tanxieres debet dicere íi no-
taxieres,& iftud babeo pro conftanti.abaefl: 
conditio necefíaria qu^ habet de pendentiam 
& traftum de futuro,vt promitto tibí centum 
^ moriar & in hac vertitur dubium an ftatim 
promiílbr teneaturan veroexpeólandus íit 
dies mortiSj&refolutiue dico quod modo fíat 
pi omifsio per di¿lionem,íi modo per diílio-
ncmcum expendandus lit dies mortis,&:an-
tc non tenetur promiííbrjita probat text.in.l. 
quodeunq;.^. non folum infra ifto titu. text. 
in.].q«ibus.$. quidam titio.ff.de condi.(Sc de-
nionftr.per qux iura iftamfcntentiam,&con-
dufionem tenet magiftraliter Bart.in.l.ita fti-
pulatus infra ifto titul.i6.col.nu.47.& ibi mo 
derni.idcm Bar.in.I.quodcunqj.^.non folúm. 
infraeo.&ibiPau.&commu.doiíl.idem Bar. 
in.l.extranciim.la.i.C.dchíere.Infti.óc ibi An 
gc.Pau.1'5ali.i&: Alcx.qui dicit hanc eífe magis 
commun.opi.idem Ange.Paul.Imola. Sccora 
niun.düfto.in.l.íi pupillus.$.qui fub coditio-
ne.fF.cic no.Socinu:;in.l.quibus diebus.$.qui 
damTitio.ff.de condi.&: demonft.aliacft con 
ditio impofsibilis de natura^vclíaítcverde iu 
re&talisconditio vitiac & annullatcótradú 
raodó íit bonx íidci,modo ftridi iutís tex.eít 
in.l.fi impofsibilis.]. iftotit.tex.in.l.no folú. 
íf.deafti.&obli.tex.in.l.certicÓdiflio. ^.quo 
riam.fí.íiccr.peta.tex.in.^.íiimpofsibilisin' 
fíi.de inuti.ftipula.Sc idem difponit.I.iy.titu. 
ii.j.par,cuius ratio vera & mentalis eft , quia 
promiílbr nonvidetur habere animumfeo-
bligandintaprobant prcdidla iura, 6c ibi te-
nent commun.dodlo.6cin tantum hoc eft vc-
rumvt non íirmetur iuramento, vt in.l.non 
dubium.C.delegibusitem etiam non poteft 
ei accederé fídciulfor: vt in.l.fub impofsibili. 
ff.de íideiullbr.Item etia in tm eft verüvt pro 
cedar^ Sc habeat etia locuin dif t radu^ libera 
tionefauorabiIi.iftaeftglo.fingularisAvni-
ca in.l.cutn donationis.C.de tran.q ibi adhoc 
íüménotat 6cc6.do¿í:. 6c reputat fingularé^ 
vnicá Baí.in fuá margarita in parteliberatio. 
fecus tñ eft in vltimis voluntanbusrquia valet 
6c tcnet difpofitio, 6c ipfo iure tollitur de me-
dio tális coditio impofsibilis.tex.eft in.l.1.6:.* 
ff.decodi.Inftitex.in.l.illeautc inftitutiones 
eo.tit.tex.in.l.i.ff.de cond.6cdemonftra.tex. 
in.^.impofsibilislnftit.dehzre.inftit. 6c idem 
difponit.l. j . t i t .4.6.párt . In quo articulo in ma 
teria fummé dubito de ratione quia legiftato 
resvidenturfibicontradicere. na fi in contra-
ftibuscrt ratio quia videtur defkere animu* 
6cvoluntas obligandiergoáfortioríidem de 
bercteífein vltimis voluntatibus , in quibus 
maior volimtas,6c libertas requiritur.duplex 
tamen ratio poteft affignari prima fauorvlti-
voluntatis ratione cuius praefumitur volu 
tas^in expreftb/ira tenet Imola in.l.i.ff.de c5 
di.Inftii6í.confirmatquia limiliter reiieiturin 
matrimonio eius fauore.tex. eft in capit .fi.de 
condi.appoíi.6c ibi comrmurdofto.Secunda 
ratio ,que poteft afsignari eft quod ius nonfa 
uetcontrahentibus,qui potuerunt apertius 
1oqui,fccus in vltimis voluntatibus: vbi quis 
forte morte, vel infirmitate tntbatus non po-
38 tuitanimum fuumperfedcdeclarare, itaFa-
ber.in.$.impofsibilisInftir.deha:re.inft^Qui^. 
da eft cótraíhis a l t e r n a t i u u S í V t quado quis £ 
mittit alteri ftichüautpamphilú, cquum auc 
bouc,vel alias res alternatiué: quo cafu refolu 
tiuc dico, q? fi alternatiua ponitur in rebus.in 
qbus nó cadit afelio Vt in pecunia vel t é p o r c 
vtfíqs promittitalteri.io.aut.i).vel foluerein 
fra annü,vel, j.bienniu tune ipfo iure no tencí 
debiior,nifi in minorifuma 6cmaiori tepore, 
6c fie tenetur ad fola.io.vcl foluercj-biéniu cu 
ius ratio efhquia lex femp interpreratur qjfol 
uerqr minimü eft,imó etiá íi ipfe eligat36c velit 
folucre maiori fummá illud erit virtute nouae 
donationisnó virtute c6tra(flus,;vel obligatio 
nistex.eft in.l.íiitaftipula.fuero.lo.aut.ij.in 
frai fto titu.text. in.Linter ftipulantem.^S.fi fti 
pulantem eo. tex.in.Linter eos.ff.de íide míH 
text.in.l.fi ita reliíl:um.$.fínal ff.de legat.i. 6c 
vtrobiq; Bar.6ccommu.doíl.exquoinfertur 
quod ifto cafu. non tenetur creditor agere 6c 
coneluderein libcllo alternatiuo modo peten 
do v t t a q j fumma,fed pot fimpliciter 6cabfolu 
te petere minoré:quia illa fola eft in obligatio 
ne ita notabiliter tenet Fabcr in.$.huic Inftit. 
de aftio.fecunda colum.num.6. item infertur 
quod fí maior fumma foluatur per debitóte 
iliud pluserit donatio 6cs^non debiti folutio: 
ait Bartolus in.l. fi duoinfra ifto titu. Alexan 
der, Iafon,6c moderni in dida.l. fi ka ftipula-
tusinftaeo.fi vero alternatiua ponitur ínter 
res quibus cadit affedlio vtraquccftin obli-
gatione 6cdkitur vnicus contradusrefpeélu 
concep-
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coccptionis vci borum, & rcfpeíhi folutionis 
pofsintdici plures obligatioes refpedu rerü& 
hoccafu dcbiroris efleledio modo loquamur 
in cótradu lucratiuo,modo in contra£tu.onc 
rofo tex.eft eapitalis & expreíTus in.l. pler un 
quc.^.fi.ff.de iurc doti.<Sc ibi gl.or.Óc commu. 
dodto.tcxt.in.l. vbi amcm nonapparet.^.qui 
illud aut illud infra ifto titu.tcx.in.l.íi dúo reí 
codcm titu.tex.in.I.illudautilludjíF. dcconf. 
pecu.text.in.l. fi in emptione.$. fi cmptio.$.íi 
emptio.fF.de contra.emptio.tex. in.$.huic In-
íti.deaélio.tex.in.l.in eo.fF.de rcgu.iu.text in 
regula in alternatiuis,de regu.iuns in.^.tex.in 
cap.i.depluspeti.tcX'in.l.i^tit.n.j.par.quod 
tamen no.intelIige,quando fimpliciter íitpro 
mifsio alternatiua: fecus vero íi dirigantur ad 
creditorem^quiaeius eft eledio.tex.eftno.in 
Lfiitadifttahatur.fF.decoiltra.emptio. di'ih'i 
dodo.& illum tex.adhocnotat & commen-
dar. Paul.de Caít.in.l.planc.^.íi ita ritio.fi.de 
de Icga.i.&ibi Cuma.& lafo.Sc tenet Baid.m. 
l.qui dúos eo.titu.melius tamen probat tcx. 
in.l. fí fíe ftipulatus fuero infra ifto titu.6c ibi 
Bart.&commun.doclo.idem etiam tenent do 
4odo.in.I.lucio.fF.deleg3.2. Vnura tamen eft tp 
perempta vna re exaltcrnatiuc debitis,rema-
netobligado inalia.&illam teneturdebitor 
prccifeíolueretext.eft in.l.ftichum aut pam-
philum.fF.de folu.text.in.l. non vtiqj.íf.dc eo 
quod certo loco, tcxt.in.l.cum is.íf. decondi. 
indebi.text.in.l.ftatu liberum.$. ftichum aut 
pamphiIum.íF.delcga.i.5cidemdifponir.l.23 
titu.iijj.par.quod tamen intellige quando me 
lior,&percioíior perempta e f t ^ vilior reman 
fit: fecusveróccontrafimelior&precioíior 
remanfít,& velior fít perempta:quia tune de-
bitorliberaturfoluendoeftimationem rei pe 
remptaeñtaprobat tex.ín.l.cum res legata,ver 
liculo qua ratione.fF.de Íegat.i.&: ibi doílo.^c 
per illum tex.tenet Bar. in.l.ftichum aut pam 
philum.íf.de folu.z.col.nu.^.idem Bar.in.l.fti 
chum autpamphilum infra ifto ritu.quod ta-
men intellige,quando aliqua ex rebus alterna 
tiuedebitis eft perempta íine culpa, vel mora 
creditorjs:fecusveróaliás,vf quia fuitfibi obla 
ta 6cnoluitrecipere:quiafuit í ib iob la ta ,^^ 
npluitrecipere:quiailla poftea perempta,li-
beratur debitorj&nonteneturaliamqjrema-
fit foluerepracftaretex.in.l. ftipulatus fum da 
mam infra ifto titu.& ibi glo.or.Bart.& com. 
dofto.aduertendum tamen quodcontra prac 
didam fententiam & concluíionem facit tex. 
no.& ibicommun.opi.in.l.eleéfio.§.íi is qué. 
iF.dc noxa.ybi difpQnitur quod íi íeruus qui 
Cap. X h 
deditnoxam deceíferit ftatim domimis clus 
liberaturab obIigatione,pecuniae vel quanti-
tatis,quam pro darano dato debebat, ex que 
deducitur quod perempta re, quae erat pofita 
in folutione.cuiusocaíioneemanauit obliga-
tio,perimi tur totaliteripfa obligatio,facit e-
tiamtext.in.l.títiaetextores.$.fi.fF. de legat.i, 
tex.in.l.in ñaue Sampheli.fF. locati ergo in co 
tra¿lu alternatiuo,perempta v n a re ex alterna 
tiuo, perempta vna re ex alternatiué debitis, 
cuiusfolutione libereturpromiíror,cxtingua 
tur obligario:fcd refpon.notabilitervltrado. 
quod in did.I.elegió.§.íi is ad quem denoxa 
cum íimi.illa obligatio pecuniae,vel quantira 
tisad quamdominusteneturfuit caufataprin 
cipaliter ocaíioneipíius ferui, & ab eo habuit 
caufam &:originemvndeeo mortuo! domiii* 
remánetliberatus, & extinguitur obligatio: 
fed in noftro cafu vtraqj res ex altcrnatiuc de 
bitiseftin obligatione mediante contraé^u, 
depromifsionelicet alternatiuo modo^ vna , 
no debetur ratione,vel occafione alterius:fed 
princípaliter,6cde p e r f e , & licet illa resperem 
pta íit in facúltate foluedi tamen non fuit cau 
fa vel origo obligationis producend2c:fed ip-
faperfonadebitoris,(Sceius promifsio&con 
tratus:vndeArna re perempta nontolliturncc 
extinguitur obligatio in alia,quefupereíl.Ité 
adde quod talis creditoralternatiuusnonpo 
teft petere vnam ex rebus altérnatiuedebitis: 
fed debeta^ere altcrnatiuc &: formare libcliü 
fecundumpropriam virtutem,& natura cenr 
tra¿f us,(3c ñ aliter agat abfoluetur reusab in-
ftantiaiudicii,& ador condemnabiturinex-
peníisvtin.$. huicjnfti.de adio.&in'l.iy.tit, 
Lj.part.ex quo infertur quod licet libcllus de 
bcat efte certus,6cíimiliter fentcntia,vt in.fcu 
rarclnfti.deaftio.cum fimili.debet intelligi | 
do declaratio in certitudinis eft in facúltate a-
¿foris: fecus vero íi debitoris: quia tune bene 
procedit talis libellus incertus, & in terminis: 
ita tenet Bar.& commun.dodo.iml. vbi auté. 
non apparet.$.quiillud infra ifto titu.idéBar. 
in.l.ftipulationcsnon diuiduntüreo.titu.fin. 
colóc quxft .& ibi etiam commun.dofto.6^ 
facit tex expreíTus in.l.i.$. qui autero.ff. quo-
rum lega.Sc ibi notat Bar.&commun.dofto. 
&per eum idem tenet Bart.Albe.&commun. 
do£l.in.l.quodinhscredem.§.eligere.íF.detrit 
bu.idem Bar.in.l.edita aftio.de acdendo.j.co» 
num.i8.& ibi Bald.íin.col. & commun.doíh 
idem Bald.iu.l.i.C.de furtis Faber Ang. & do 
ao.in .^.fed ifte quidem Infti.de artio. pracci-
puc lafo.iz.columna nura.7i. Abb.& commq,. 
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|n ca^ .(Ja libe.obla.Itemaddequodmortuo 
debitorequidebet eligcrevelmortuo crédito 
re in caíu quo fibi pertíneret eledio tam in c5 
tra<^ibus,quam invltimis voluntatibusillud 
iuscligendi tranfmittiturad haeredes.text.eíl 
ín.l.fi ftipulatus fuerim iliud aut illud infra 
ifto tit.& ibi glo.or.Bar.&: comrau.dodttex. 
in.l-illu^ aut illud.íí. de optio.Iega.& ibi com 
mun.dod.cuius ratio cíl^quia íicut principa-
lis obligatio cft tranfitoriarita facultas eligen-
di quae eft ci acceíToria. Nec obftat quod eius 
¿(facultasdeclarandi non. tranfit ad hxredes 
vtprobattex.in.l.idem Pomponiusfcribitíi 
frumcntum.^.fi.fF.de rei vend.&ibi glo.ordi. 
& comrnun.doft.quiaillud eft verum &pro-
ccdit quando ius & facultas dedaradi cornpe 
tit ex legis difpofitione & ex proprio benefi-
cio eius:fecus vero íi competit ex proprio co-
traftu & difpoíitione partium: quoditerum. 
intelligc quando alicui competit eleílio ad co 
modum & vtilitatem eius:fecus fí ad comrno-
dum,& vtilitatem alteriusrquia tune non tran 
litad híeredesrtex.eft in.l. vnum ex familia. 
rogo.íf.de-lega.z.tcxt.in.l.fi.$.fed &íi quis.C. 
commun.delega.tex.in.l.fi.C.dccontra.cmp. 
tcxt.cum materia inU.fiquis arbitratu infra 
ifto tiru. Ex quo infertur quod ille,cui eft da 
ta facultas meliorandijSc eligendi vnum ex l i -
liisteftatoris iuxta.I^o.in.ll.Tauri non poteíl 
illudiusdeclaranditranfmitteic.iteminfertur 
quod fi iudex condemnauit aliquem ad pena 
exilii fecundum arbitrium ¿kvoluntatem fuá 
taiisdeclaratio non tranfít adfucceíTorcmin 
in officio,fcd extinguitur & fínitur.morte ar-
gumeto tex. in.I.4.íí locati & in.l.,certé depre 
cario.ita tenctBartolus^in.l. centefimis. $.íin. 
infra ifto titulo,& ib i commun. moderni Ci-
nusBaldus Salicetus, &commun.do£lo.in.!. 
final.C.decontra.emptione:fed in hoc articu 
lolegendo, S^confulendo femper tenui, 5c 
mine ctiam teneo contrarium : imó quod ta-
lis poena exilii non finitur,nec declarado eius 
quia non pofuit iudex illam penamrvt priua-
tus/cdvtpublicus iudex, ratione officii: vn-
de fucccíTor in offício declarauit tempusexili 
fecundum qualitatem delidi perfonae,& pro-
bationisrargumento textusin.l. mortuo iudi 
ce.ff. de iudi.textus in.l, proponebatur eode 
^ t i tu lo ¿^vtrobiquenotatorum. ' k 
Item adde q) in alternatiua mediorü eledio 
non eft debitoris,fed debitoris cui remedia co 
petunt: ^aciusfauorevidenturpoííta & con-
ceflaúta probat textus.in.l.cum proponas.C. 
de ttanfaaio.&^ibi communisopin. dodo, 
text. ín.l.tertia.C. de pofítí.text.inj.-quod in 
hxredem.^eligere.ff.detributo.text.in.I.ter-
tiaver/i.iSc gencraliter.fF.deoquodcer.lo.tex, 
in.Lnemoexhis.$. quotiens.íí.deregul.iuris. 
ex quo infertur no. in pradica quod fi debi-
tor promiíit foluerein certo termino, aut da 
re fideiuíTbres vel pignora, quod poteft credi 
tor aduenientetermino prscífé petere debittí 
&nonrecipereíideiuíRíremnecpignor3,&v_w . 
in expreíTb iftam fentcntiam, & conclulio.te-
net Guillcrmusin.l.quanuis.íKdcpigno.adi. 
& ibi Bartolus Alberi. Baldus. Paulus Salice-
tus Sccommuniterdodores^aulus in.l.quar 
ta.^.fi exconuentionc in fin.ff.de re iudicata 
& i b i Alexan.fecundacolumna.num.4.ideni 
Paulus in.l. cum proponas. C. de tranfadio. 
in fine Salicetus in.l. non dubium.C. de Icgi-
bus feptima columna, nume. decimonono 
veríiculovlteriuslianclc^eminduco Alexan. 
vbi hoc reputat íingularein.l. prima.fr.qui fa 
tiscogan. prima columna in fine Felinus in 
capituUnter canteras extra de referiptis fecun 
da columna in fecunda fallentia Antonius de 
Fano. intrada.de pigno.in quinta parte prin 
cipali in primo membro num. quintoIaco.de 
fan Gcor.in.l.pIerunque.$.íi res.ff.de iure do. 
¿kifta eft vera 6c commun. opin. licetlafote-
neat contrarium in dida.l.quarta.^.fi excon-
uentione.ff.de reiudi.fecunda columna.nu.6« 
Scficpatetex praedidis quod in alternatiuis 
debitoris eft eledio debet intelligiin alterna-, 
liuarerum:fecusveróin alternatiua remedio-
rumpro qua fententia & conclufio.facit bo-
na ratio. quiailla remedia ponuntur ad cau-
tellam,Sc fecuritatem creditoris, vt magis fibi 
cautum fít ergoipfepoteft eligere: quia in ei9 ¡ 
fauorem videntur pofita.Secundo etiam facit 
quiaíi aliud diceremus,fequeretur quod íi in 
termino debitor offerat fideiuffores, vel p ig -
nora, quod creditor nunquampoffet agere, 
&peteredebitum & obliteré reddcrcturinu 
tilis.Tcrtio in fpecie facit tex.l.in cauía §, puc 
lla.ff.de manu.vbi dicit tex.qjfi^s ca le^e v€di: 
dit ancilla vel poft annü ab emptore manumi 
tatur, &infuperc5uenit:q) í inomanumittaí 
pofsitvéditor^ppri aauthoritate oceupare aut 
.ic.aureos ab cptorc,petere fiemptorno ma~ 
numifsit,ralis ancilla efficitur libera cxlegis di 
fpoíitione,& fie illa ^ xnifíio legis,6i eius reme 
diu,n6 tollitur per a lia pada,^ remedia alter-
natiuatneceligit cmp.hoc eft debitor quia tm 
fuerüt appofita ad cautelam, & maiorc fecuri 
tatem prira^ difpofitionis idem probat etiara 
textusiin.l.lin.C.fi man.ita fue. aliae vrmanfu, 
Quarto 
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Quarto facit tcx-.In.í. qui lcgati:vt in po.Iega. 
vbi habctur quod licct quisíít miffus in poíle 
ííonc bonorum caufa legati vclfídeicomimífi 
propter culpam, vel mortem haeredis non ca-
uentis tamcn non pcrdit nec fufpenditur ius 
petendi, íi velit ttatipn ipfum legatum, vel rc-
íidum cum eiusfauore&profecuritate debí-
t i íitfadamifsioexqinbus inferebam, & d i -
ccbamin nona ,&fingulari quaeñione de fa-
¿\o pate^vel alius promifit dotem profilia ma 
ritandavelinroonafterium mittenda, ¿kjnte 
rím quod non foluerit promifit quolibctan-
uo certam quantitatem an eritlicitum,&:in fu 
per án pofsit maritusrvel monafterium peterc 
dotem,& quantitatem promiílam, & quo ad 
primum dico quod talispromifsio cftpermif 
Ta & non fapit vfuram cu illa penfio fub roga-
túr loco fruftuum quipertinebant maritóvel 
monafterio argumento.text.quieft fingul.& 
vnícusin capi.falubriter devfuris&: ibiAbb. 
& commun.cano.licet loan. ¿Sraln doft.velint 
quod tantüprocedantinfruftibus reipigno 
ratícrnon vero in quantitata promiíTarfed con 
trariura eft verumfecundum Abb. &magis 
commun doílo.ibi & fecundum Bar.in.l.infu 
lam.^.vfuras.fF.folu.matri.&ibicommun.do 
fto.éc late & no.Pa.Ru.in fuá rcpc.fo.no.vcrf. 
S.inferturqueraomnino vide:quoadSecun-
dum dico quod talis pater, veldebitor poteft 
cligere anfoluat dotem promiflam vel ülacer 
tam qualitatem quoiibetanno^non poteíi 
prxcifcabeo exigí dcspromiííarnaracúmfít 
alternatiuaj&fauore debitorispofita eiuseft 
cleítio, 6cita dixi ¿cconfului in quacftionc de 
fafto.Item addequodpraediñaprocedunt in 
,43 contraéübus quid autem fít in vltimis volun-
tatibus dic. no.&refolutiuc quod íi verba le-
gntiveldifpoíitinnisdirigantur adlegatarium 
ipfe debeteligerervt fi teltator dicat habeat ca 
piatjVelaccipiatTitius talem,vel taiem réjtex, 
efe ín.l.plancla.i.^.pe.fF.delegat.i.cuius verba 
funt,fiita titio legeturfundum feianurr^vel v 
fura frudlum eius fibi habeto^uo eííe legata, 
& arbitrio eius an velit vfumfruélum vendica 
re,5c ibi glo.or.& commun.dofto: fi vero ver-
ba legati,vel difpofitionis dirigantur ad here-
dera ipfe debet eligerervt fi tellator dicat hx -
res racus dc^tradat, vel foluat talem:vel taiem 
rem titio tex.eft in.l.íi ita reliaum.^.fi.flF.de le 
gat.i.Si vero verba legati, vel difpofitionis ad 
aliquera eorü r.6 referünturrfed fimpliciter ge 
nericc,vel abfolutc proferuntur >vt íi teftator 
dicat lego titio taiem aut taiem rem: tune in 
dubio ipfe legatarius debet cligere, & hoceft 
fpeciale in vltipiis volunta tlbus, Scdeferunt á 
cotraíUbus tex.eft formalis, & expreíTus qui 
intelligi in.l. Lucio.flF. delegat.z.cuius verba 
funt:Lucio Titio fundum feianum, velvfum-
fruélu fundi feiani lego.potlegatari9, velfun-
dura vendicare, vel vfumfruftura,quod faceré 
non poteft iscui tanturafundus legatus eft, 
&ibinotat&commendatglo.or. Bart.Albe. 
Bald.PaU.Irao.Cuma.&comrou.dodo.&di-
citeam meliorera de iureBaldus.&Imo.ibi 
tenet etiam Dinus in regula in alternatiuis de 
reg.iu.in.6.Cinus.in.l.cúm quidara.Cdever. 
figni.Bar.in.l.fi fit ftipulatus de verbo.obli.& 
ibi coraraun.doft.Bal.Pau.Imo. &commun. 
dofto.in.l.qui dúos delega.i.Faber.&aliido-
¿lo.in.$.fi generaliter Initi.de lega. An.& mo-
derni in.§. huic autem Infti.de aftio.Sc coníir 
matur etiam per text.in.Un teftamentis.íf.de 
regu.iur.cura íirailibus.Itera adde,quod in ca 
fu, quocreditor, vellegatarius quihabetius 
eligendi, petat & eligat rera rainoris valoris 
ex errore iuris,vel fafti credens ius eligendi íi 
bi no corapetere^non poteft variare, nec com 
petit fibi condiílio indebiti neq j aliudiuris re 
mediura.text.fingularisócvnicusin.l.fi iscui. 
fF.de lega.z. quera ibi adhoc notat &commé-
dat Bart. Albe.Bal.Imola & comraun.do¿Uk 
reputatfingularera &vnicam Pau.&Cuma. 
Cuius ratio eft: quia quadibetrescratino-
bligationc, & no fuit error in re debita3nec in 
caufa fubftantiali: fed tantum in acceiroria,& 
extrinfeca-.ideo qualibetrefoluta ccííatrepe 
titio ¿k indebiti códiftio: ilapulchré&fubtili 
terBaId.&Paul.ibi & illumtex.cum ratione 
reputat íingularem , & vnicum Alexan.in.l.íi 
ego.ff.íi cer. petatur. Quídam eft contraftus 
44annuus caufa raultiplicandíeobligationiSjVC 
íiquis promittataltcri daré vel foluerecerta 
pecuniara,vel rera quolibetanno,&talispro-
mifsio,vclcontraftus,virtus,&effe£luseiuslo 
ge diflPerta legato annuomam primo difíérüt 
quia in contraftibus vna eft pura, & fímplex 
pro mifsio,aétio, & obligatio eius & ftatirn o-
riturpro toto tempore,&annisfutur¡s :in 1c-
gatis vero pro primo anno ftatirn oritur a£Ho 
& obligatio: pro fequentibus vero non eft na 
ta aliaqua a£lio:iraólegatum efteonditiona-
Ie.text. efteapitalisin materia in.I.fi ftichum 
aut Pamphilum.^.flípulatio infra iftotit.tex. 
in.l.fenatus.$.fi.ff.dedona.caufamor.tcx.in.I 
íiin fín2;ulos.fF.deannuisle2;a.textin.l.cum 
inannoseodem titu.text.in.l.m.l.cuinjnan-
nos la.i.fF.quando dies lega.ce.&vtrobiqjco-
inun.do£i.J& in expreífo per praedifta iuraf te* 
nec 
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BCtBar.in.Uta ftipulatus infra iftotit.i(5. col. 
nu 44..&ibicomn.iun.modc. fed aduertendü 
quod deciíio,6cconchi.videturfaifa :quia in-
ccrtitudo tcmporis,vel diei femper impedit o-
bli^ationem, ó^eiusefFtdum doñee verificc-
turvtin.l.vnicacum materia.G.vtaftio.ab 
rc.&contra herc.inci.ergo in prefentinñ pof 
fit competeré adió nec obligatio .propter qtf 
Bald.in dift.l.ftichum.$i.ftipuIatio,dicit quod 
confultus editor ilhustexr.videturfuiírcquo 
da modo ftultus 6í vna beftiatfed certc ipfe lo 
quiturimpudenter,5c minusmodertc,&non 
funt verba digna tanto viro:quia nihil tam^p-
priumefl: integro viro quam modefta verba 
proferre fine alterius iniuria quanto magisin 
feriptura femper loquente? fed forte intentio 
"Baldiüit quod ruditer intuenti & ratione ig-
norantividetur rcprobandusconfultus.vndc 
ipfe dicir,&quidem fubtiliter quod ratio de-
cifioniseft, quia quandoincertitudo tempo-
risponitur ad initiü & inchoationera obiiga-
tionistuc impedit ortumeiusfecus veróquá 
doponiturad exten(ionédurationc,velmulti 
plicationéobligatio.quia tueno impedit nati 
üitatemeiuSjlkctfimusincerti quantum du-
rer,(Sciftam rationem fequitur ibilafo, Secó* 
niun. moderni. confirmatur quia facilius aii-
quidfóferuaturpoftquam femel producir in 
elfe quam denouo acquiratur vt in.l.patre 
furiofo verfic. nam furiofus.ff. de his qui func 
fui vel alie iu. & iíi.l.fi isq animo.fí. deaequi. 
pofle.cufimi.necobftat íi repliccs,quarehoc 
idem non eft in legatisrquia ratio diíferentiac 
infra patebit clare.Secundo diíferunt quia ta-
lis contradus vel promifsio annua eft vna, & 
non dicuntur plurescontra¿lus,velpromifi[io 
ncs-.fedin vltimis voluntatibus dicuntur piu-
la legato tex.eft in dift.l.ftichum.$.ftipulatio 
InfíA ifto tit.tex.in.d.l.fi in fingulos.flF. de an. 
lega.cum fimi. Ex qua dodrina &conclufio. 
refultantahqui notabileseffcííius.Primuseft 
quiaincotradibushabilita jvel capacitas per 
foníéjcui debet, acquiri., cófideratur tépore i -
íiuscontraftus,veldifpofitionis:vndefiillo te 
porecreditor,cui fit promifsio cratfili'fa.vel 
feru9,acquiriturpatri vel dominOjdato qjpo-
1 ftea emancipiiurjvel manumittatur fed in vlti 
tex.in.l.fenatus.^.fi.íF.dedona.cau.mor.text. 
in.I.fi.ff.de ftipu.feruo tex.in.l. cum inannos 
la.z.ff.quandodiesiega.car.tcx.in.i.fi vfusftu 
ilusverii.fi.eod.titu.tex.in.I.fi legati.ff.de p i -
gno.tex.in-l.qux ícgata.íf.dc rcgu.iu.tex.in.l-
l i vxor.C.dc condi.infer.tex.in.cum in annos 
fF.de anuis legatiscui9 puichra verba funt.Cú 
in annoi legatur plura legata cíTe placet &pei: 
fingula legata,iuscapiendiinfpicitur. 
becundusfíTeduselljquodli caueaturlcgc 
ílaiutc, qrod dequolibetcótradu vel legato 
foluaturgabella, ¿K^ fiatrtipulatio, vel pro-
nnfsio annua, non debetur nifi vnica fantum 
gabella pro ómnibus annuis.cum fit vna per-
petua (5c vrii fc^rmis, & per cófequens debetur 
il l i conduólori gabellarü,qui erat tepore con-
tra(^us:fi verofiat legatum anuunj,gabella de 
betm pío quolibct anno infuturum ,pro vt 
diescclTeritjt uro fint plura legata 6í per confe 
qués debetur illi condudori qui fuerit inquo» 
libetanno & e»prcí]b: ita tcnct Bartolusin.L 
cum Tiiio.ft.ad leiit-ni faici. Secunda eollim. 
&ibiPaulus.lmo.Alcxander>& communítei: 
de¡¿lorcs,Baldus in.I.in annalibus.C.de lega, 
fecunda columna. Romanus,Iafo. & rroderni 
in diíta.l.ftichum.$. ftipulatio infra ifto t i tul , 
facit etiam dodrina Baldi ¿k^comrnunisin.l 
cum eiufdeni.ff.de «edilit.edic.dicens quod íi 
ftipulatio;vel promifsio cótinet plurcsrcsdc 
benturplures gabellaequia cenfentur plurcs 
contraétus,ar2;umento.tcxtusin.].fciredcbc-
mus infra iílo titul.cum materia. Tertius efTc 
¿tuseft:quia in cotraílibuslapfus cuiuflibec 
anni.conftituit debitoremin moraabfqj ali-
quaintrrpretationeitaprobattex.in.l.z.C.de 
iurecmphi.text.in cap. potuit de locato text. 
in.l.magnani.C.decontraií>t&: commi. f l ipu. 
fed in vltimis voluntibus pet lapfumcuiuíli-
bet anni non conftituitur haercs,in mora fine 
interpellationetcúm fint plura'legata& condi 
ticnaliajiie vno «S^codcm temperecaufeiur 
obligatio.6í^mora5vt dix),in contradu condi 
tionali 5c in terminis, ha tenet Pau'usde Caíi 
in.difía.l. ftichum.^. ftipulatio infra ifto t i tu , 
prima columna in fine & ibi Alexander pr i -
ma, columna numero, tcrlio &. lafo. fecunda 
columna. 
niisvolütatibusinquolibetannodeperfe co 4$ Quartuseffeétusno.&quotidianusquoad 
a íideratur habilitas,velcapacitas perfon2e lega prxfcriptioné quia in contradibus íi debitor 
tarii:cúm fint plura Iegata:vnde fi primo an-
uo erat in poteftate inaliis vero ii6,pro primo 
annopertincbit patrivel domino,pro aliisve 
10fibi t?xt.eft no. in.I.fifiliusfa.infta ifto tit. 
tex.in.l.íi filiusfub conditione.iF.de reguláu. 
cefíauit foluere per^o.an.talisoblig.vel^pimiC 
ffio annua céfeturiátotali text.prafaam pro 
primo an-q^fequétib*, cü fitvn3& vnifór-
-mispro oibus:fed in vltimis volütatib9no eft: 
cá.praefcriptio,niruátuni pro primo anno no 
vero 
Tomi . I I . Cap. X I . 
vero pro requentibuscum fíntplura Icgata^ Sc 
conditionalia: vnde poteftapfum cuiuílibet 
anni incipit & requiritur noua pr3efcr ipt io ,& 
in expreíTb ex ifto fundamento Scratione iftá 
do(ílrinam.6c conclu.tenet glo.or.valde.íingu 
in.I.cum notifsimi..§'.inhis,C.de przf.p. vel 
40.an.in gl.magna in verii.tu.dic.5c ibi Azo» 
infumma.i.col.nu.(5.Iaco.Bu.íi.quaeftio.Bar. 
Bald.& Angel.S )ecul.licétapertc nonfirmet 
in titu.deiocato.^.nunc aliqua,verfi.4i.gloír. 
or in.l.de pupil.§.fi in pluribus.ff. de opc.no. 
nun.in glo.fín.&ibi Bar.i.columna.2.qu2eft. 
Cuma.ibi.i.col.in prin. qui dicit hanceflema 
giscommun.opi.Alexan.no.i.col.nu^.Imola 
indid.l.lfichum.^. ftipulatio.z.colú.ín medio 
infra eo.Roma.pe.col.num.iS.Paul.i.col.poft 
prin.Alexan.i.col.num^.Iafo.i.col.infínelo. 
An.in cap.auditisdc praef.i. colú.in fine,5cibi 
notat. Abb.fi.col.<5c quíeftione Feli fi.col.ver. 
vhimo dumtangit Abb.Fran. Baldus in trac. 
pr2f.in..4.ar.quart2cpartisprin.in.4.qurcft. 
¿chañe dicit magis commu.opi.FuIgo. in dic. 
I.cumnotifsimi.^.in his. C.deprícfc.jo.anno. 
íc dicit magis commu.opi. Cuma.indiíl.l.dc 
pupilIo.$.íi in pluribus.ff.de ope.no.nun.cor 
ncus in con.fuis.con.ii.^.col.nu.zj.^.volu.pro 
qua fenten.&con.facit.tex.in.l.eos. C. de vfu 
ris vbi habetur quod prxfcripta re principali 
cenféturpraeferipta acceíToria eius vtfrudtus, 
& íimiiia,<5c adhoc illum tex. notat & comme 
dat ibi Cinus.Bar.Bal.Pau.óc commun. dod. 
Bal.in.l.terminato.C.defru.&pecu.i.col.nu.^ 
Pau.&commun.dod.in.l.fequitur^.frudus. 
ff.devfuca.tex.in.l.pluresapochis. C áfeu.in 
ftruft.tex.in.cap.de quarta depríefcrip.quem 
adhoc notat 6c póderat Abb.in dift.cap.audi 
tisjtex.in.l.íivfusfru¿lusalternisannis.ft.qui. 
mo.vfuffrud.ami;. vbi habetur quod vfuffru 
£ius annuus reliílus in teftamento no praeferi 
bitur.novtendo quia funtplura legataergo 
á contrario fenfu.fecus eft in contradu vel an 
nua promifsionecum íit vnicus tantum con-
tradus contrariam t^men fen.6c opi.tenet ma 
giftraliter gloílator antiquisin dicla.$.inhis 
imo quod in diftinfte non íit prxfcriptum ni 
üprimo anno modo loquamur in cótraftib* 
modo in vltimis voluntatibus 6c in quolibet 
in.l.plures apochls.C.de fide.inft.i.col. nu.5. 
Anto.de Bu.qui no.loquitur in cap. peiuenit' 
decenfibus pe.col.veríi.íi debitum pro quao 
pi.facit tex.apcrtus in dift.l.cúm notifsimi.^, 
in his vbi praeftatione annua expreíTe text.a:-
quiparat contradum 6c vltimas voluntatcs & 
dicit,cp in eis praeferiptio non incipit currere á 
principio contrxidus vel obligationis:fed á 
principio cuiufqj anni vel temporisin quoeft 
ceflatum in folutione. Secundo quia contra-
ftus non poteft negari quin íit obligatio pu-
ra , pro primo anno : fed pro fequentibus in 
diem:fedeocafu,quodies exaftionis nondü 
venit impeditur praeferiptio vt in.l. cúm notif 
íimi.$.illud.C.de pracf.30. veI.4o.anno.6cin.l. 
i.in fine.Cdecon.excep. ergoíímilitcrimpc-
diatur in noftro cafu,6c quaeftione:fedhis no 
obftantibusegotenco primam opinionéque 
eft vera 6c magi s communis,nec obftat tex.in 
did.I.cumnotifsimi.^.inhisin quantum^qui 
paratcontraiflus 6c vltimas voluntatcs:quia d 
bet intelligl quo ad hoc, vt vtroque cafu cur-
rat prxfcnptio á tempore quo ceíTatumeftin 
foluti: fed poftquam femelincepitcurrcrcco 
tinuatur 6c pepficitur per.30. annos in comra-
tibus per fupradidañta refpondet glof.or.in 
di(ft.$.in is 6cibi Bar.5c có.do.tenécesifta opi. 
fecudo no obftat tex.6ceius difpofítioin. l.cu 
notifsimi.^.ilíud.C.d prc.30.vel.6c in.l.i.C.dc. 
anna.excep. cum íimilibus quiarefpondeo q» 
in promifsione vel obligatione annua potelt 
creditor agere tam pro primo anno, quam^p 
futurisrquia fundatur in iure depraefent¡:£p le 
cus eft in promifsione,vel obligatione particu 
larhita Bart.in did.^.in his, 6c ante eum Oíd. 
pucm refert Albe.vel alirer 6c fecundo 6c vc-
rius refpon.quod tex.in did.l.cum notifsitni 
§.illudcum íimi.debetintelligi: quando con' 
tradus,vel promifsio eft particularis:refpe£lu 
vnius prícftationisrfecus taméeft íi íit promif-
í io , vel obligatio annua quae comprehendit 
fub fe plurespraeftationes nam tune fufíicit y 
na prxfcriptio pro omnibusrquia eftvnicum 
ius,6c vnica aéiio,pro ómnibus: vnde illo iu-
re 6cadionepra£fcripta áqua caufantur6cde 
riuanturiliaepra-ftationes annuae,cenfentur.. 
perconfequens prasffriptae prícdidaf annuae 
anno requiratur fuá pr9fcriptioj6cidem tenet 46pr9ftationesita fingul.refpondetlacoBu.in 
ibi laco.de Are.Perrus. Gnus. Albe.pe.col.6c d id .^ in his íi quíeft. 6c ibi Baid.in fine. 1 er-
in hoc reíidet Sali.in eadcm.l.^. imo 6c illud. 
pe.col.Raine.in dia.l.depupillo.$.fi in pluri-
bus de ope.no.nun.6c ibi Iafo.2. col.nu.4. Al* 
be.in.l.íiiníingulos infine .ff.decon.Ie.Pau. 
de Caft. vbi dicit hanc effe magis commu.opi 
tio 6c principaliter difííerunt.-quia talis contra 
dus promifsio vel obligatio annua eft perpe-
tua 6c traníhoria ad hxrédestcxt.eftin.di.l.íi 
fíichum.$.ftipulatio infra eod. 6cibipe.Din,, 
Albe.Roma.Cuma.Alcxan.laíb. & commu, 
do¿Vo, 
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áofto.ItícmPetrus&aliidoflo.in.I.fancimiis 
^.final.C.cle dona.Faber & comraun.dodor. 
jn S .omnis ín f t i . de verboru obligationc Pía* 
tea & communiter etiam doól.in.^.at íí ita ÍH-
puleriscodem titulo 6c vltra praediílum do-
lores idem tenet gloíla ííngula. & ordinamé 
toin.I. íí quis Argentuni.$. íin autem. C de 
donationequamad hoc í u m e n G t a t & c o m -
mendatSalicetusin.l.rancimus^.fínal eodem 
titulo contrarium tamen tenet gloíTa ordina-
ria indift.l.íi ttkhum.^. ftipulatio. infra ifto 
titul.imóquodtalis contradus, ¿kobligatio 
non tranfit ad heredes ñeque obftattex.in.d. 
^.ftipu.vbi dicit cp eft perpetua & n o n finitur 
niortejquia debet intelligi ipfo iure & d rigo. 
cúm tempus n o n í i t caufa toilendae obligado 
jiis,vtin.l.obligationem feré.$.placet.fF.dea-
^ione& i n effeélu.iftam opinio.tenet Barto. 
indifto.$.ftipulatiofecunda columna &quae 
flionc,&ibiAngelusPaulusImoía Tertiao-
pinio diuerfa i n hoc difficili articulo e íFquoJ 
diftinguamus an promifsio annua fíat ex cau 
faonerofa: 6c tune íít perpetua &tranfeatad 
haeredesJ& procedat prima opinio:íi vero fiat 
ex caufa lucratiua, n o n tranfeat & ita proce-
datfecunda opinio:ita tenet Baldus in ¿ift..§. 
ftipulatio.Scdhis nonobftantibus in hoc íub 
tili^difiFicilipaíTu ego teneo primam fenten 
tiam,&concluíi.tanquamveriorem &magis 
communem quinta quodtaliscotraftus}prof 
fiOj&obligatio annua fimpliciterinterpoíita 
indiílio^é fit ipfo iure, &cum eííeélu perpe-
tua,& tranfeat ad h3Eredescreditoris,&: n o n fí 
niatur eiusrnorte modo lítintcrpoíita ex cau 
faonerofa modo lucratiua pro qua fententia. 
&concluíío. vltra dodores coníidero feque-
tiafundamenta.primo. textus expreíTum in 
difto.$.ftipulatio vbidicit quod talis promif-
íio&obíigatioefl: perpetua quodverbum in 
dubio debet intelligi cumefíeftu, &inpot io 
níigniíicatu argumento textus in.l.prima.^. 
quiinperpctuum.ff. fi ager.vefti.vel emphic. 
pe.cum fimi.confírmatur;quia quando lex. 
vuk aliquem contradu nontraíire heredes i l -
ludexpreíTc declarat^vtin.l.prima.ff.pro fo-
cio.Secundo pondero text. i n di£l.$. ftipula^ 
tio in quantum dicit n o n quemadmodura 
limilelcgatummorte legatarii finiret^bia" 
perte vult denotare difíerentiam inter c o n t r a -
¿tum & legatum .Tertip facit text.in .I.3. ver fí. 
primo.ff.cle excep. vbi habetur quod illa ex-
ceptio diciturperpetua3que femper perpetuó 
& cum effeau.eft traníitoria ad hseredes. Ter 
tío facit quia regularitcr & i n dubio omnb có 
tradtusvel promifsio femper cenfeturrealis* 
di tranfitoria ad heredes textus eíl in.l.fí pa. 
ftum.ff.deprobat.textus tn.l.iurifgentium.^, 
padorum.fhde padis.textus in.l.taie padum 
codem titul.textus in.l.neceíTarias.^.de vende 
do.ft.depigno.attio.quartofacit textus in.L 
veteris.C.de contra.& commi.ftipula.vbi im-
peratorluftinianusformalitcrponit regulara 
quod omnis contrafíus promilsio,vel obliga 
tio,fíuem dando íiue in faciendo, tranfmitta 
tur ad haeredes tam aíliué quam pafsiuc,mo-
<ió-fiat mentio eorum modo nó. Quinto facit 
textus in.l. eum qui ita.^. qui ita infra ifto tit. 
&in.$.atíí ita ftipulcrislnftitu. deverborüm 
obligation e v bi eo ca fu quo debit or pr om iíit 
quo ad ad vitam de rigore tranfit ad haeredes; 
fed repeiluntur éxeeptione crgo fi non eft di-
¿lum quoad vitam debet tranlire cum efiedu 
& fine obflaculo orationis.fcxto. facit textus 
in.i.Sancimus.^.íin.C.de donatione. vbi qiiá 
,doíit donatio annuaquoadvitam ,hoc afto 
quod non tranfeat ad foeredes donatarij^non 
requiriiur iníinuatio :quia cenfentur plurcs 
donationes ergo probat tcxt.qnod in tali con 
tra¿lu .annuo requiritur^quod expreíTc dica* 
tur inter partes 9 non tranfeat ad haeredes: f-
alias femper traníit:quam_tamen fententiam, ^ L 
vt conclufícnem limita & intellige, vt no pro 
cedat,quado ex coiedurispofsit confiare, 
intentio partium fuit: vt no traníire ad here-
des quia fuit fada promifsio hominipaupe' 
r i& ex caufa lucratiuarquia tunevidetur fa£U 
pro alimentis,quac de fui natura non tranfeút 
adhseredes.vtin.l.cumhi.^.modus.fFjdetran 
faftio-Sc in terminisrita limitat & intelligit A-
lexander &lafo.in di¿to.$.ft:ipulatio#Secun« Z. 
- do limita & intellige, vt non procedat,quadó 
aliquid eft implendü á creditore cui fada fuit 
promifsio,quod cohaereat fux perfona^vt 
eft faftapromifsio annua aduocato, medico, 
alterius perito in arte,vel oftlcio, quia tune ce 
fetur promifsio conditionalis & refpeftiua & 
talis obligatio non eft traníitoria ad haeredes: 
quia eft interpofita fuper faélo quod coh^ret 
omninoperfonx:ita probat textus íingula-
ris in.l.íi feruus communis meus,& caftreníis 
peculi.$. fin.ff. de ftipulatio. feruo & i b i tenet 
Bartol.&communiterdofto.probat edatex, 
in.l.poft duos.C.dc aduocato.diuerfor. iudi, 
textus.in.l.íi fterilis.^.final.íf.de adio.empti. 
textus in.l.iulianus.^.ferri.eodem titulo, imó 
talicaíudebitor& p-romiflbr poteft reuoca 
rcfalarii!m,quando velit Sccodem modo crc-
ditorjcui cft faóta promifiio : quiacenfetur 
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{)romifsio,vclolbl]gaiio ccnclitioralis volun 
taria quandiu ambo velint in eadem volunta 
te pcríiftere. argumento prxdiítoruni iuriü 
quodeft notabile. fecus tamcn eft in vltimis 
voluntatibusiquia legatum annuum propri 
mo anno cft purum: pro íccjuentibus condi-
tionale: Vnde legatario mortuo debitum pri-
mí anni tianfmittet ad h^rcdesrquia iam cef-
íitjnon ve ró tranfmittet pro fequí?tibus:quia 
tí\ códitionaiertext.eft fotmalis)& expreílus 
in.l.fi in finguios.íf.deannuiskgatiscutn fi-
milibus, ¿kíiquaeras quac poteit efíe ratio, 
per quam in contra¿bbuspromifsio,vel obli 
gatio annua efl: vna perpetua & tranfmifribi-
lis:fed in vltimis voluntatibus legatum eft v-
num pro primo anno,^ pro fequentibus,eft 
conditionale &nontaanfmifíibilertfpondeo 
quod legatü fit propter bene merita ipfius 1c-
s;atarii Ec eíTedionem eius,vt in.l.nec adiecir. 
íf.pro focio ergo ncceíTario debee inteiligi co 
ditio fi viuatjíedincontradibusfolüattendú 
tur vcrba,¿k vinculum obligationis^non vero 
liierita[vel aíFec\io,vt in.i.quicquid aíhingen 
¿ x mira, iflo tit.vnd* mérito cenfeturvna vni 
íbrmisperpetua 6ctranfmifsibilis:ifta eíl ra-
tio Scintentio omnium dodlorum in difta.I. 
ftichura.^.ílipulatio infra ifto titulo. 
^7 aduertendumtamen efl: quod ifta promif-
fio annua fa¿la per contraílum inter viuos 
6^legatum relidum in vltima volúntate 
conueniunt in modo, & forma petitionisJ& 
condemnationis: quia vtroque cafu creditor 
pot agere contra debitorcm,vt declaretur ius 
íuum íibi competeré,&condemneturdebi-
tor,nedum pro debito,pnmi anni quod efíe-
étualiteriam cefsitrverum etiamprofuturis 
anqistpro quibus adhuc non ccfsit:(5( erit ma 
ximus efFedus. quia non tenebitur quolibet 
anno litigare, & de iurefuo docere,& proba 
rerfed poftlapfum cuiuílibet anni fenten-
tiamandabitur executioni, cuius ratio finí' 
damentalis eft, quia licct talis promifsio an-
nuain contraítibus fítindiem profequenti 
bus annis&in vltimis voluntatibus íit debi-
tum conditionale, & vtroque cafu dies non 
dum ceíTerit quo ad exañionem ipfo iure, 
vel mediante exceptione, vtin.l.cedcre diem 
fF.deverborum fígnifícationem.cumfímili-
bus& iudicium non pofsitfundan fuper iu-
re de futurum vtin.l.non quemadmodum. 
ff. de iudi. S^Jbi communiter do ¿lores, 
& in.i.prima.^.focius.fF.de vfutis tamenvtro» 
que cafu aftio, &obligatio eft pura de prae-
íenti pro primo ¡anuo, &rationc eius in con-
fequertism potefl fierl petltio &con Jemna-
tioíuperfuturis, & valer, &tenet iudicium 
in cis. Pro qua fententia Síconclufione. 
Primo facit textus in.l.prima.C. defídei-
commiíl is.\ bihabetur, quod fi teftatorgra-
uat hseredem,vt foluat alicui alimenta quo-
libet anno, & talis hacres foluerit per trien-
nium, cogitur poftea in futurum pr^ftarc 
etiá í i reliquerit in minus folemni vo l utate,6c 
poteft taíishacres condemnari, vt in futurum 
prsefíet, & foluat, & i b i tcnet gloíTa ordina-
ria Petrus CinuSíAlbericus.Baldus. Angelus, 
Salicetus,Paulus,Corn€Us,Iafon. & com.do. 
Secundo facit textus in.l.prima.C. de fen-
tentia,quseíinecertam quantitatem profer. 
vbi habetur quod iudex poteft condemnare 
reum debitorem, vt foluat fortem principa-
lem debitam,creditori, & interim quod non 
foluat, condemnare cum i n vfurisfuturis. 
Et adhoc notat, & commendat ibi gloífa or-
dinaria Bartolus,£v communiter doílores. 
Tertió facit textus in.l.quod fi in diem.fF. 
ff. depelitione hscreditatis. vbiprobat quod 
íi haeres egit petitione hzreditatis contra de-
bitorem,purc in diem 6c fub conditione 
pronuntiaturhaeres , poteft iudex in confe-
quentiam condemnaredebitorem :vtfoluat 
ftatim debitum purum, & debitum in diem, 
vel fub conditione aduenientedie, vel condi 
tione:6í ad hoc notat &com. Bar.&com.do. 
Quartó facit textus in.l.maleagitur.C.de 
prsEÍcriptione triginta ,velquadraginta an-
norum. vbi habetur quod creditoribus vel 
dominisreferuatur integrum ius fuum in re-
bus locatis pro aliquibus annis, vel in perpe-
tuu ne cogantuc quotidie, vel quolibet anno 
litigare 6c de iure fuo docere,& ibi notatBar. 
Quinto facit textus in.l.prima.^.illud,^: 
$. plane.ff. de v i , vi. armara, vbi habetur, 
quodlicet interdidum vndevi principaliter 
nocompetat prorebusmobilibus,tamenac-
ceílbric bene competir. 
Sexto & vltimo facit textus ín.l.libcrtis 
quos.$.manumiffis.fF.de alimen.&cibalcga. 
cuius verbafunt manumifsis teftaméto ciba-
ria annua.fícümatremorabuturpfídeico.de 
dit.materíilio.trieniofuperuixit:neqiCÍbaria 
eis pra:ftitit:fed& filia poftea quam matri h^ 
resextitit,qadvixit an .i4 .á e i í d é foluédis co 
pellata no eft quaelitü eft an poft mortc filio 
á nouifsimo haerede petipofiint, &tam prae-
teriti t^poris quafuturi id q) cibariorum no-
mine reliaura eft. Refpondií,fi conditioexti 
tiftetnihil proponicurnonpoílint, 
¿lo.or. 
De qualitatlbus Gon t r añuum. 
gloílá oráinaria in.l. non quemadmodum.fí*. 
de iudi.& i b i Bartolus, Baldus.Paulus &com 
Itiunitcr aüi do¿lores.glof.ordinaria in.l. pri-
iria.$.rociusvcrficu.quid enim.íF.de vfuris,& 
ibi Bartolus. 3a communiter d o d o r e s glofla. 
jn .^.praEiwdicialcs inftit.de aftio. Bartolus.in. 
I.itallipulatus infra ifto titul. decimafexta.co 
lumna numero quadragefimoquarto^&^ibi 
communiter moderni idem Barrolus in.l.vbi 
autem non apparet.^. penultimo.codcm titu. 
& ibi communiter dodores. Paulus de Caftr. 
liiiola.&: moderni in.l . fiftipulatusfuerim i l -
ludautilludautillud infra ifto titul. 
Iréadde in materia qd'íi teftator fímpliciter 
H^reliquit vel legauit ciuitati, vel perfonse pri-
uatáecertam pecunia quantitatem, velaliud 
emolumentum in diem rciterabilem, putáin 
t(f}- diemfaníli loannis,vel alteriusfeftiuitans.de 
betinteiligi in perpetuum quolibetanno,n5 
vero íemel tantum in primo anno. textus.eft 
fingularis in . l . cum quidam. ff. deannuisle-
gatis.cuius verbafunt. Cum quidam Dccu-
rionibus diuetfiones daré voíuiílct die nata-
lisfui, Diuus feuerus& Antonius refcripfe-
runt non cíTe veriíímile teftatorem de vno an 
Do feníifie, fed perpetuo legato,& ibi adhoc 
reputat mirabilem Bartolus & Lancelotus 
Dec.ex quo textus.infertibi Guido de Suza. 
quodíiteftatorrclinquatfratribus Sádi Frá 
cifcivnam pitan^am, velprandium in diem 
fanfliFrancifci,quod intelligitur in perpetuü 
quolibet anno, &iftam conclufíonem, tenet 
ibi Lancelotus Decius,&iftam opinio.credo 
veráiicct contrarium teneat ibi Bartol. quod 
taroenintellige quandodies propric(5f aequa 
liter eft reiterabilis: itavno anno anno íicuta 
lio:íccus alias: vt íi relinquit teftator aliquid e 
rogandumdiemortisfuap, velobfequiarum: 
ita nota.renetPe.Bartolus. Alberi.Lancelotus 
Deciusibiindifta.l.cum quidam. 
M Item adde quod íi tcftatorlegat alicui cen-
tum.donec nubat,non intelligitur femel tan* 
tumlegáre: fed quolibet anno doñee nubat, 
ila probat textus in.l.legatum in principio.ff. 
^cond.le?,at.&; ibi notat Bartol.Albe.6c com 
n^ uniter dofto.faeit ctiam textus in.l. annua. 
^.finaUodem titul. Ex quibus infertur quod 
fi teftator rcliquitTitioccntum,quoadviuat 
nondebet inteiligi de vna tantum prxftatio-
ne-.fed deannua, & perpetua per totum tepus 
v,rae ^ S'quod tamen íingu.intellige,quando 
felinquitur vltima volúntate: fecus vero íi 
promittatur per contraélum inter viuosrquia 
intelligitur, vt femeltantum prsftcnturnon 
9 0 
quolibet anno:ita notat. Pctrusdc bella perti 
ca.indi¿hl. legatum de anno. lega.&ibiBart. 
& Lancelotus 6c tenet Dinus in.l.cum qui ita'-* 
$.qui ita infra ifto titul.6c ibi Angelus Paulus 
6c Alexander,6cIafo dicit hanc elfe magis co-
mún.opinio.Barr. vero ibi in difta.l. eum qui 
itadiftinguitnota .ifto modo quiainvt.fem-
pet talis promifsio intelligatur annua: in con 
tra¿libus vero íi eft fa<fla pauperi,íímiliter in-
telligatur annua:fi vero eft fa f ta diuiticenfea-
turvna , quacminuatimdcbet folui quolibet 
anno: ita quod per tempusvitac ftipulatoris 
diuiditur folutio.Sedtcneo contrarium, imó 
,quod modo didapromifíio relinquaturinvl 
tima volütate modo per cótraflúinterviuu, 
6c modo pauperi, modo debiti no debeat fe-
mel t r ñ picílari^fed quolibet anno.pertépus 
5o vitas fuíE ita notat.Imo. in diíla.l.eum qui ita. 
$.qui ita infra eo. fecunda columna in princi-
p i o ^ ifte eft fenfusgloftaibiingloíTa prima 
6c idem tenet laco.de Are,6c Albe.in dida.le-
gatum de con. lega.lmola in.I.prima.ff.de c5. 
¿cdefí.col.inprincip.imódato quodfupcrior 
cond.Bartol.efletverajnon dcbetfíerifolutio 
minuatim:fed tota quatitas integra ftatim de 
beret foluhquiacum tempus mortis fit incer» 
tum, n o n poífet commodcfieri:ita diuifio ae-
q u a l i s p r 3 E f t a t i o n i s , v t punta liter fíniatur tota 
quantiras durantevita fiipulatoris: 6cíi quis 
dixeritq»admittatur arbitrio promiííbris.vt 
pracftetpartéqua velitjquolibetanno^ílet in 
conueniens,quia poílet ita minimam partcm 
quolibetannofoluere^quodnülliuseiretvtili 
tatis,ita Angelus Imo.Paulus,6cIafo.indi(n:a. 
I.eum quiitatenentetiam dolores in di(^a.I. 
cum quidam eodem tit. Iterüsddejquod í i te 
fíator inteftaméto grauat h^redem, vt foluat 
alicui ea, quae ipfe teftator in vita folitus erar, 
íibidareintelligiturvttencaturdare,tátumea 
quacordinaric6icci t ó modo quolibet anno 
pr2cftabat ,non vero ea qux extra ordinem, 6c 
incerto modoadlibitum voluntatis,quando 
q; pradfabat texinuseft valde no. in.l.feio ami 
co.^.medico.ff. de con.lega, cuius verbafunt. 
Medico Sépronio qu^ viuus pr^ftabá dari vo 
lo,ea videntur relifta, quxcertamformam e-
rogationisannuacnon incertam liberalitatis 
voIuntaremhabuerunt,6cibi ad hocnotat^Óc 
commendat Dinus.Bart.Albc. Lance.Dinus, 
6ccommuniter dodores antiqui.vnumtamc 
eft, quod fi diueríimodcpracftabatteftator in 
vita, 6c tempore mortis debentur fecundum 
praeftationem tempore mortis. textus 6c i b i 
doüo.in.l.IVkla.^.i.dc aliment.6v ciba.le. 
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49 Quídam eft ccntra^usin gcnercvtquan 
/úL/aJla— d o quíspromittltaltiriferuum .cqiiUjVelquid 
yf/y^n K * D íimilc in gcnerc^non determinara rein fpecie, 
velindiuiduo : quo cafuccrtumcíl quodfta-
_tim oritur aflio & obligatio:fed dubium fatis 
fubrilecfl,quid cftinipfa obligationc in quo 
articulo reperio dubias & varias fententias. 
Prima cñ quod ipfum genuSi&omnesres fub 
co cóteraefumínobligationc^non aliquidin-
diuiduurnvel particularcdcpcrfc,quam opi. 
refert Bartpl.in.Li.$. 6( harumfin. colum. & 
qua'flio.infra iflo titu.fed ifta commu.rcpro-
batur per Bart.<Sc do¿lo. ibi quia gemís per fe 
fumptum eft quaedam idea íiue imaginado, 
quae no eft nec poteft efíe in comercio n o f t r o 
vel eft quid ita vn iuer fa l e 3 quod impofsibilis 
eft eius pr2ftat io ,ve l traditio,arguméto text. 
in.l. inter ftipulantcm.^. facram infra ifto tit. 
cum fimilibus. 
Secunda opinio eft quod quadibet res dchis 
quscconíinentur fub genere eft i n obiigatio-
íub cünditione,íi feluatur, argumento tex.in 
l.j.fl'.qui &: a quibusvbi ekéHone íerui data, 
quodam modo íinguli videnturlegati vel pro 
mifsi fub conditione & ifta opi.tenctlaco. de 
Are.quem rcíert Bar.in.d.§.& haru.fin.coI.& 
qusft.Sed ifta cpi.eft faifa. Primo quia íi n u l 
l a res cíTet in obligationc purc:fed fub condi 
tione fequeretur quod nunquam poftet áge-
l e contra debitorem: quia antequam foluat 
non eft verifkata ronditio: & folutione fa¿Va 
iam non eífet obligatio. Secundo quia 
res in genere cílet legata , vel reli ¿ ta in vlti-
ma voluntate,non poflet tranfmitticum iura 
conditionalia non tranfmittantur^vt in.l.vni-
ca.§,íin autem fub conditione.C.de cadu.tol. 
cum fimi.Tcitiaópi.cft quod obligatio rei in 
genere continet íingulas res contentas íub i l 
lo generc,íiciit continentur in promifsione a l 
ternatiua vnde íicutrcsalternatiuc promifTac 
efTent in obligationerita iftse res contentaefub 
genere &coriíírmatur, quiain iurenfo obli-
gatio alternatiua & genérica purifícaturtex. 
tft in.l.cumis.$.fí.fi\decondi.indebi.tex.in.l. 
2.<\&harü in íi.infra ifto tit.tex.in.l.in execu. 
^.pro parte.co.tit.Ifta opi.tcnet folus Soci. in 
di¿la.l.2.^,& harü fi.col.q.&.iík dicit eífc fuam 
nouam confiderationem: íed falúa eius pace, 
ifta opi.eft faifa, quia in alternatiua mérito v-
íraqj res eft in obligationc: quia quxlibet res 
eft certa detcrminataj&expreiTépromifla 
licétalternatiuc. Vndcin qualibet fubíiftit 
obligatiorfed in genérica nulla res eft expref-
ía nec determinata imó impofsibilecft quod 
cxprimatur,vel dedareturvnde ín nulla po-
teft coníiftcre obligatio. 
Secundo quiain alternatiua debitorpoteí| 
cligere & tradere rcm quam velit vt in.l. pleríi 
que.^.fi.fF. deiuredoti.cum íi in genérica ve-
ro nó: fed mediocrera debet daré vt infra pro 
dimidiam. 
Tertioquia peremptisrebusalternatiuc^p 
mifsisperít&extinguituripfa obligatiojfi^ 
debitor rcmanet libcrat^.tcx.eft in.l.fiin em-
ptione.^.fi eraptio.ff.de contra.cmptione. 
Confiimatur:quia íicut perempta fola requg 
íimpliciter debetur extinguitur obligatio, vt 
in.l. quod te mihi cum materia.fi.íi cert.pcta. 
5c in.l.íi ex legati cá cü materia infra iftotit. 
ita etiam peremptis rcbusaltcrnatiuc debitis 
extinguitur obligatio caruni.Si vero eft pro-
mifsio genérica peremptis rebuscotentis fub 
genere non peritipfa obligatio : quia genus 
perirenon poteftcvtin.I.incendium.C.íicert.-
& in.Un ratione la.fegunda.0. diligenter ver. 
incert^.ff.ad.l.Faki.quodingcnicfc&fpecu-
latiuc declaro ifto modo q? íi omnes res illius 
generis pcreunt,taliter «píit fpes &facultas in 
genere humano habendi illas res,vt íi quis$ 
mifitferuum in genere,6cperir€nt omnesfer 
ui de mundo tamen fubeft fpes feruoshaben 
di,percaptiuitatcmhoflium,vclpervenditio 
nem liberi hominisadpecuniam participan 
dum:vndc debitor nóliberatur nec extinguí 
tur obligatio:quia non fuitreftriéVa advnum 
ex feruis prxfcntibus tm qui erat tépore con 
traftus:fed ad vnum feruü fímpliciter Se abfo 
lute, íiveró omnes res illius generis perirent 
taliter ceftat omnis fpes &facultashumano 
generi illas reshabedi (Scillud genus reftaura 
di,vtíiquis^miíit cquu in genere, 6c nutu di 
uino omnesequi de mudo perirent. ¿knobis 
fuiíIetpofsibilefcire:debitorliberareturquia 
ceíTatfpcs&facultasilIud genusrcftituédij& 
in terminisiftu paíTum ita decla.folus Sali.in 
l.incendiu.C.hcer.pc.z.col.nu.y.Quartaop» 
pi incipalis eft q? in obligationc genérica nul-
la res certa &.dctcrminata dicitur eííe in obh 
ga.fedvcnitdeterminada 5ccertificadaperfo 
lutionc:vndcilla,quepoftfafoluitur,céfetur 
&fingitur a principio fuiíícin obligatio.ita 
probat tex.nota in.l.cum incertus,íí.de lega, 
i.ibi íiquis legauit vel promiíit rem in genere 
& pofteadebitorvelharresfoluatvnaremde 
contentis fubgenerc,remanctliberatüs,acíi 
á princi.illamet res fuiílet promiíTa vel legara 
facit ctia tcx.in.l.fí vnus.$.fcd íi gene.fF.Q pa» 
& in expííb p pr ^ dida iura ifta opi.tcnet. gb 
ordina^ 
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ordina. qusc íkdebetintelligi in.l.A-leuius.^. 
duobus in gíoíTa final.fF.de legatis fecundóle 
ib i notabiliter Bartolus.quinta columna.nu. 
o.¿ allegatPctrum & Andrcam dePi. ita te-
nere: tcnetetiatn ibi Albericusin principio 
ímolajPauI.pcnultima columna num. fexto. 
Itam etiam opi,tener gloíTordi.in.I. cum i s .^ . 
final.in gl.prima.ff.de con.indebi.6c ibi Bart. 
Baldus.PauIus &Iafo.ifl:am etiam opin.tenet 
Hiagiftraliter Bartolusin.í. fecunda.§.& haríí 
jnfra ifto titulo.fi.col. & quaíft. Albe. quinta 
columna num. tertio iftam etiam opin. tcnet 
Bartolus, Albericus, Baldus, Angelus.Imola 
Paulus,Alexander, Sclaf.in di¿la.I,cum incer 
tus de legatis primo. &ifl:am dicit commun. 
opin.lafo.in difta.l. fecunda. harum infra 
ifto titulo penúltima columna. 
Sed aduertendum, quod meo indicio illa 
communiter opin. videtur faifa.Primo quia 
kx nunquam fingir fine aliqua iufb caufa,& 
nccefsitate: vt in.l. non puto.ff. de capti.text. 
in.l.poft liminium eodem titul.tex.in.l.fcien-
dum& in.l.deniqj.fiF. ex qui. caufa maio.cum 
fimi. fed hic ceíTat caufa & aequitas ergo &c. 
Secundo oftendoquod lexnon íingatimó 
neepofsit fingere^hoc quia debitor reí generi 
caepoterit foluere rem de nouo produftam 
¿kereata in natura: poft ipfam obligationcco 
tradam vt in.l. quidecem.$. rtichum.ff.défo-
lu.ergo illa non poteft dici á principio tempo 
recotraftus promiíla cum non fit in rerum na 
tura:nec ad eam poteft fe extendere ficlio, cu 
fit impofsibiie,argumento text.in.l.interdum 
infraifto titul.text.in.l.interftipulantem.$.fa 
cram eodem titul.text.in.l.prima verfi.íina.flF. 
decon.Sc demon.text.in.l.nec emptio.in prin 
cipio.íF.dc con.emptio.text.in.I.quiadcertü 
ff.locati tex.in.l.adopt.la primera.ff.de adop. 
cum fimi. Ncc obftat textusin didl.I. cúm in-
cen:us.ff.delcgat.i.quia bene dicit text. quod 
fafta folutione liberatur.debitor ab obligatio 
negenérica, non tamen dicit quod fingitur á 
principio illamct res promiíTa. Vndeinhoc 
fubtili &difíícili paflu cogitaui nouam & ve-
ram opi.vltra dodl'f in obligatione generis 
debitor tantum tenetur ad vnam rem de con-
tentis fub genere íimplicitcrí& abfolutc:& ta 
Üspromifsio licét incerta valetrquia nó eíl o-
mnino incerta cum reftrangatur ad genusfub 
alternü,&poftea foluendo vna ex cotétis fub 
illo genereremanet liberatus ab illa obligatio 
ne genérica: non tamen dico quod folutione 
fafta illa res cenfeatur eíTe á principio in obli-
gatione veré velfaÉlcfed quod fit qut^ da obli 
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gario fimplex abfoluta In genere qua: non ap 
plicatur alicui rei in particuiari^vel indiuiduo 
aqua liberatur per folutionem vnius rei deco 
tétisfub genere Hcutliberareturíi á principio 
illamet refolura eílet promitra ficut dkimus 
in obligatione quantitatis quia non videtur 
caufata obligatio magis in ifla pecunia,quam 
illa fed in genere & íolutione portea faíia in-
certa pecunia liberatur debitor. NecobílaC 
textus in difta.I. cum incertus.fF.de legatis pri 
mo quia imóeft text.pro mea opi. quia dicit 
quod íi debitor generis foluat vnam rem, eft 
liberatus,acíi illa eíTet debita vel promiíTatno 
tamen dicit quod cenfeatur vere vel fi¿fc de-
bita vel promiíTa á principio tempore contra 
í tus : &iñain teneo pro firma & vera fentcn • 
tia in hoc articulo 
5^ ° Item addc quod in hoc contraíhi velpro-
mifsione generica,modo promiíTor habeatfer 
uos,vclequos,vel res illius generis in patrimo 
nio modo nonífempertencturdare idoneü ¿k 
mediocrem nectenetur,necpoteft compelli 
daré ex his quos habet in patrimonio necipfe 
poteftcompellere creditorem recipere vnum 
ex his quos habet íi non íit idoneus, vel me-
diocris in fuo g.enere ilíe feruus^quus vel res 
quae offertur>& foluiturrita determinargloíT. 
notabilis,6c ordi, iunfto textus in.I.haeredes. 
^.íiincertohomine.ff.fami.her.in glcíía ma» 
gna in fine 6c ibi communiter dolores - Ex 
que collige quod licet in vitimis volütatibus, 
hoc^cafu folutio debeat fieride rebusquas 
teftator reliquit in fuo patrimonio vtin.l.ícga 
to geiieraliter.fr. de lega, primo cum materia 
tamen fecuseftincontraftibus. 
PoftremÓ tamen vifa fpecie & natura cuiu-
ílibet contraftus ,pro complemento materiae 
vtiliter & neceíTarió quxro an & quando de-
bitor rei vel quantitatis pofsit incarcerari?& 
magiftraliter &refolutiuedicoquodprius 6c 
ante omnia debitor eft citandus nótame per-
fonaliter capi, necin carcerari, modo loqua-
murinmagnisócarduiscaufis mo.paruis:8c 
modo ralis caufa pecuniaria deícedat excotra 
ftu,modó ex delifto.text.eft capitalis, & cx-
preflus in.Kplerique. fF.de inius vocan.& ibi. 
Albc.An.Pau.tex.in.l.4.$.pra!torait.íF.de da 
no infe.tex.in.l.nemo de domo.flf.de regu.iu. 
& in tantum hoc eft verü, vt pofsit debitor ar 
misrefifterepropter iníuria propulfandá , íi 
cotia debitóte procederé?ad captui a: ita Bal. 
in.d.l.pleriqj:fed poftqua debitor eft citatus, 
«Sccondénatus, fi faóVa executione^o reperiá 
tur bona, pot perfonaliter capi. & incarecrari 
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tcxtus.in.l.priiYia.C.qinbonisccdercpoíruiit 
5c ibi communiter do(fí:ores,& i d c m difponit. 
l.prima c u í n pluribus fequentibus. titul.fín. 
quinta parr.quamtíimen capturam cuitabit, 
íi ccdat Se renuntiet bonis fuis,quo cafu credi 
^ ror pot€Ílbonaeius oceupare iudicisauiho-
í i ta ie ,adeoquodvnum denariumnonpote-
ritdebitor retiñere prartcrvcÜes víles^panicu-
lares.textuseft in.l.prima per totum.ff.de 
ccfsione bonorumtextusin.I.prima,& perto 2 
tum.C.qui bonis cederé poíTunt, & idcm dif-
ponit praedid-l.prima titul/finai. quinta par. 
probatetiam textusin.l/diuus ff.de bonis da 
mna. vbi habetur quod tales veíits referuatur 
conderanatisad mortemergo áfortiori in no 
íírocafu & i n terministenetBartol.pofi: anti-
quos in.l.penultima.fr.de ccfsione bonorum 
Cinus Salicetus, & alii dolores in.l.prima.C 
qui bonis cede. poteüPaulusin rubrica cius 
ti.Faber.AngelusIafo.&communiter d o l o -
res in^.finaHnüitu.de aétio. A.bbas& canoni 
í \ x in capitulo Odoardus de folu. & iüa dif-
ponit prafdida.l. prima titulo.fin. quinta par 
te.vbidcclarat qjtantúpanni linci referuatur 
quodextendemododebitorhtmafculus.mo 
d o ícemina: quia poteft incarcerari fi non c e -
datbonis textus in.l.penult.C.quibonisce-
d e p o . ibidum dicitveriufqj fexusper quem: 
íta tenetBaldusJ6c communiter dodoresin,!. 
prima eodem titul.fed hodie de iure nouo au-
tenticorum non potefl: talismulier pro debi» 
to incarcerari: vtin auten. hodie.C.de cufto/ 
ieo.&: vnde fumitur, &: ibi ccmmun.dodlo.ni 
i( íitalismulieriltmeretrix argumento textus. 
ín auten.de refti.(5c eaq; parir in vndecimo m e 
fe.ó.fín.colla.quartavbi habetur quod iuxu 
ria non eft digna prsuilegio kgali per quem 
ita tenet Bald.in.l.confentaneum.C. quomo- 53 
d o ócquandoiu.íin.colum.Scidemdifponir. 
l e x fexageíimafccundn. in . l l . taurivbi vide 
p e r mepofita. 
Itcm'adde cp ralis cefíío bonotuprodefl: de-
bitcii in alio quia in bonis poftea quefitis no 
tcnetur in folidum: fed in quantum faceré po 
terit textus eíl in.l.quaría.ff. de ccfsio. bono, 
íextusin. ^.final.inflku.de aftion. &idem 
difponir.l.tenia titul.fínal quinta part. quod 
iimita praiter quam fi dolofe, &infraudcni 
debitor aiienauitrquia tune debitor pot incar 
cerari&non gaudet beneficio cefsionistexr. 
cftin.l.íina].$. íinaldehisqux infrau.credi. 
quem reputar ibi vnicum ÁlbericusScnotat 
& commendat Bartolus. & communiter do-
ü o t s s l m o hoccafu poíTcpcr iudicem extra 
ap.XI. 
ordincm ptinirilta folusfaber.in.^.fínaliníli 
tuta de a&ionc ítem adde qc^d ficleluíTor no 
. gaudet beneficio ceísichis debiteris fed tenc-
turinfolidum textusefl fingularis & vnicus 
in.l.hacrcsádebitore.^.quod lifiipulatur.fF.de 
íideluíTore fteundum Bartolus. Paulus,&a-
lios doírores ibi &idem difponit.1. tenia fin. 
quinta partc.Itcm adde adde quod íi debitor 
conueniatur pro delido ciuüitcr ad pecunia 
non liberatur cedendo bonis, imó tune de-
bet luere in corporeargumento textus áíeius 
regulas in.I.prima.^. generaliter.fF.de poenis . < 
vbidifponitur quod quiñón habetin bonis 
luit in corpore, textus in. 1.final, ff.de ius vo-
cando textus in.l.illicitas.^.ímal.ff.de officio. 
prae.cumíimi.&interminisrita tenet Fabcr.in 
§.final. inflituta de aítioni. fecunda colum-
na numero quarto cum quo tranfeunt ibi co-
muniter dodo.hodie tamen in noílro regno 
non habet locura ifia cefsio bonorum, nec c-
íus effe¿lus:fcd ralis debitor poft quarn fít in-
carceratus fi intra noucm dies no foluerit tra-
diturperiudicem ipficreditori, vteiferuiat 
vfque ad compenfationem debiti ita difponit 
hquintatitul.duodécimo, libr.quintoordina 
mentó. 6c pragmática feptuagefíraaoíhua. 
cúm duabus fequentibus libro pragmatica-
lum. Necobílat fidicatur quod non valet 
paíiumnec ílatutumper quod difponatur 
quod debitor efficiaturferuus creditoris,vt 
in.I.obes.C.de aílione.Sc obligation.cum ibi 
notatis:quia reipondeoquodifte talis debi-
tor non efficitur feruus: fed liber remanet: 
fed tanturn tenetur feruire,, tanquamfarau-
lus&tenetur prsecifé ad illud faélumdoncc 
debituin foluaturvel compenfetur cumfer-
uicio. 
Quiero taraen circa praedi£hi, íi concurrat 
vxor propría debitoris ex vna parte pro dote 
fua,& creditoresextranei ex alia an vxor prae-
feratur inferuicio mariti debitoris vt teneatur 
ciprius feruire,quam aliis vfqjad compenfa-
tiones dotis, & videtur quod nomquia deiu-
rediuino ¿chumano maritus habetpotefta-
temfubieftionífinvxorem, nonmóccontra 
Quod apertifsimis verbis declarar diuus Pau-
lus primas ad Corinthios capitulo vndeci-
movolo autem(inquii);Vosfcirequod omnis 
viricaput Chriflus efl: caput autem mulieris 
vir.6cc.5c capitulo feptimo ibidem muher fui 
corporis poteftatem non habet: ftdvir.&e-
tiara expreíTéad Epheíioscapit.quinto.cum 
dicit mulleresvirisíubditíe íintheut doníino 
quoniam vir caput eíl mulieris. Atque id etia 
confirma-
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dit ,vt noiipofsit tíili prieuilcgío rcnumiarcj 
cumíit indudum non fauoreperfon^parti-
cularis;fed totiusnobilitatis argumento text. 
cum materlain.l.alia.^.elcgantcr.fT.foluto ma 
trimonio & aliis. comrnunis opinio quod ra-
lis, &nonv i r iv t in capitulo noÍTrates& in Cmennotñbiliteriiuclligo.pratciquaniíitem-
^porecontraíkií: ncgauif.ienobikm:quia tuc 
confirma? pnitiíePetritertio capite íímiliter, 
SÍ mulieres, inquit, fubdit^ íint viris fuis: 
quibus ómnibuspatetquanta potefias con 
ccíla íit viris in mulicresin cuiusetiarcifignú. 
tempore velationum cooperitur caput vxo-
capitulo f^minc trigefimaquaefíione quinta 
¿(in capitulo hzc imago trigefima tertia que 
ftione quinta cum fímili. ergo contra praedi-
¿lumius diuinum (Scecclefíx non pofsit per 
legesdecerni, quod maritus íit fubditus de fu 
bieftusvxori, & eiteneaturferuire.adcom-
penfationédotis. 
non gaudet aliquo praemiegio propter do-
lum eommlflutoj argumento textus in.l. pri-
ma.C.ad Macedo. textusin.l.quícum fc.íf. 
dereiudica.texius in.l.fccunda.C.íi roinor fe 
maiorem dixeri t ,& vtrobique communiter 
doftores. 
ítem etiam, quia maritus,qui efi: debitor do- -¿TJT, Item quiero an debitor fugiens ad ecclefia 
tisnon poteíl conueniriab vxorcvltraquefa 
cerepofsitjVtin.l.maritum.ff.fo.matri.&in.l. 
funt qui i n id.ff.de re iudi.cum fimi. ck^Jiuic 
praruilegio non poteft renuntiari v t in .1. alia 
^.eleganter.ff.fol.matri.ergo quo ad vxorem 
íi maritus non efl foluédo remanet liberatus 
&per enfequens ei tenetur feruirc. Sed his nó 
obílantibus ego teneo contrariam fententia 
imo quod maritus debet per iudicem tradi i -
píivxoriad feruíendum pro folutione dotis 
fecundum formam pnE,dí£larum.ll.&, prxfer 
tur aliis creditoribus.íf Primó quia ficut vxor 
cíl príeuilegiata in adtione de dote, tam in a-
¿lioncperíbnali quam reali: vtpiüeferatur o-
jnnibusvtin.l.afíiduis.C.quipotio.in pigno. 
habe. ita deber eíTe in ifto cafu, vrprxferarur 
inperfona niariti;6v^ ciusferuiciocumfitea-
dem ratio. 
Secundo quia licet maritus non pofsit 
3b vxore.conueniti vltraque faceré pofsit 
debet inteíligi quando ipfevult opponere & 
vtitaliprícuilegio, Sí^vertitur lis & quxftio 
inter eos folos : fecus tamen eft fiipíe fpente 
vultfoluere: Scpotiusferuire vxori , quam a-
liis: quia bene pot & valet folutio á deo quod 
noncompetit poílea repetitio textus. eft no. 
in.l.nam & maritus.fF.de conditio.indebi. 6^ 
ibigloíTaordinariaj&communitcrdodores, 
nec obftat contrariuraiquia refpondet quod 
illafubiedio & reuerentia, quae debetur ma-
rito, per hoc non tollitur, fed remanet in his 
quaeconcernuntraatrlmonium,¿keiusrequi-
fita-.fcdtantum tenetur maritus operan vxo-
rij vt ex commodo fui laberis di officii pofsit 
íibifatiffiaidedote. 
J4 Item adde quod nobilis in noftro regno 
nonpoteft incarcerari pro debito nec tenetur 
feruireñtadifponit lexquarta titulo fecundo 
libro quarto ordina . &quotidieferuatutin 
pra¿tica,quod in tantum eft verum 6c proce-
incaufís ciuilibusgaudeat eiuspra:uilcgio,<Sc 
immuniínte, &breuiter deiurecommuni di-
co quod fie : ita probar textus in.l.praefenti.^. 
cum autem.C. de his qui ad ccclefiam con. de 
ibi tenet Cinus& alii doíloresAbbasinca-
pitulo inter alia, deimmu.ecclell. fexta cola 
mna numero vigeíimofecundo.Oldradus co-
filio quingenteíimcounrto tamen hodie de 
iurc regio non gaudet rali beneficio: quia te-
netur feruire creditoribusvt fupradi<Rumeft 
quia per hoc competiréis ius quoddamin per 
fona debitoris, quod poíTurntaliscreGitores 
profequi.Scin terminisñta tenet Antonius.Sc 
Abb.&communiter dodores in diíio capi.in 
ter alia . h ó d l ^ ^ ^ - ^ Z u f - y y ^ V c j í ^ * ^ 
Item quarro an denitore mortuo pofsint 
creditores eius cadauerderinere 5c fepultura 
impediré<£< brcuitcr<Sc refolutiiíédico quod 
regulariter non textus eft in.l. final cum dúo 
busautcticisibipoíitis.C. defepulchro viola 
to&jdem difponit k x duodécima, ¿í^de-
cima tertia titulo nono rcptim3 .part.& lex fi-
nal, titulo, decimotertio prima parle, quod 
eft verum, &pi'occdit prísterquam fi taíis 
debitor eíTet obligatus. per fententiam vel ia-
ftrumentum guarcntigiumrquia tune ficut in 
vita poterat íieri execu'io in boniseius: ita 
poftmortem poteft fieriineius corpotcS^ 
jfepukura impediri doñee debitum foluamr 
argumento textus in autentica , vt defundi 
. feufuneraeorUmnon iniurientur per crédito 
res.^. primo columna quinta per quem tener 
ibi Angelus[dc Pcruíio 6c illud diciurn tan-
quam peregiinum 6c fingulare refert 6: fcqui 
tur dodor iegura in repetitio.(egi s fi ex lega-
t i caufa infra i f to titulo fexto folio quarta co-
lumna:fed falúa ecrumpace iftuddiéiurneft 
fal í 1 ffim u m ,6c i n i q u u m 6: n 111! a 1 ege i ¡ o c ca u e 
tur nec probatur item quia nulla ratio hoc di 
£lat imo eft in oppofitü cu per hoc n o cófulaí 
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crcdiror irno fibí&rei publici horren chis o-
dor ¿c pcílis pot gencrari. ité etia quia in libe 
rohomine, Reincorpore no caditncc cadcre 
potpignusvelhípotheca tcx.ííl: in.I.g.filios. 
C.qí:i res pigno. obli.po. crgo nullo iurc.Ca-
daucr potclt detincri necfcpultura eius impe 
díri & itá iam cóníului Svfcciprífíicariin hac 
ciuitate in perfona cuiufdam Pau].parif.& in 
cxprcílb ppfiearéperi quod iflamfcnten.& 
conclu.cctra primosdcélores tenet Red.fuá. 
in rcpe.legis poíl rem iudicatam fo.uy. verfi. 
extenfio quinta. 
5-7 Item finaliter quxro fí debitor indictnvel 
fub condicioncpofl debitum cotradum efíi-
ciatur fufpedus an teneatur,praüarecautio-
nem,vel fatifdationcm creditori de foluendo 
aduenientc die vcl conditionein quo articulo 
refolutiue dico quod fi eíl debitor puré 6c de- . 
prefentivel diesvelconditioiam cefsitno e f l / / 
przeOanda cautio vel fatifdatio nec efl neccíla 
ria cum creditor pofíit flatim agere, & contra 
debitorem procederé via ordinaria,6c fí repe-
riatur non foluendopoterit incarcerari, ¿k te 
ncbitur feruire vt fupra didum eíl íi vero d e 
bitor fít in diem vel fub conditione & erat fu-
pedus tempere ipfíuscotradus6cminus fol-
uendo non poterit creditor talem cautionem 
vel fatifdationem petererquia fibi eíl imputá-
dum qui cum eo contraxit ita probat tex.in.l 
íiis aquo.fF.vtin poíTclega.&ibicommu.do 
£lo.tex.in.l.arbitro.$l.fin.lí,quifatif.cogan.6c 
ibietiam communiter docftores.textus in. l . 
qui bona flde.^.de illo. flf. de damno infeílo. 
textus in.l.final verfíc.fíquidem C.de fponfa. 
& tenet Palacios Ruuios in rcpetitíone.fol.61. 
&Rodericus Scarezin fuá tepetitione.l. quo 
niá in prioribus. fol.177. Siyero non erat fuf-
pedustemporecontrsdtus: fed poílea pende 
te die vel conditione efícitur fufpeílus & non 
foluendo ex aliquacaufafuperuenicntetunc 
b e n e tenetur fatifdare de foluendo aduenien-
t€ die, velconditione,6cfídciuírore idoneum 
pi .-efeare alias poterit detineri in carcerem.tex 
tus eílcapitalis ¿C.ocpreílbsin.l.in ómnibus 
íf .deiudi .óc ibi nota ¿ccommendat Bartolus 
6c communiter dcélores textus in.l. h crédito 
res.fT.de pra>ui.credi,6c ibi communiter do£h 
nec excuíatur talis debitor.cum iuratoria cau. 
tione n o n inuento fideiuíTore argumento 
p r c T d i d o r u m i u r i u m : ita fíngula.Paulus de 
Ci lúo in.I.fecunda. tF.íoluto matri. quem fe 
qiiuntur a l i i dcdoresitéctia hoccaíupotc-
^rit^tmnfieride^^ interdiélio _ 
"aíienatíonis bonorum fuorum:tcxti!scíl fin-
gularis6cvnici!sin.I.dcpolIcitatícnibu5.ff.de 
policitationibus qUcm ibi adhoc notaf ,& co-
mendat Bartolus,6c alii dcdlcrcs, 6crcpufát 
mirabilcm Aibcitcmaddequodprgdiéfa de 
bent intelligi, 6c extendímodo caufa fufpicio 
nisfuperueniat culpa debitoris modo re fed 
alio cafu fortuito, argumento pi ardidorum 
iurium 6crationis6cin tcrminisícnetBaldus 
in.l.vbiadhuc.C.dciuredoti quarta columna 
quemfequuntur ibi dodoreslicet aliquive-
lint contrarium item etiam intcllige-prardida 
vt requiratur plena probatio debiti vei ialtim 
femiplena non tamen fufílcit iuramentum 
creditoris: ita colligitürex mente dodorum 
vbi fupra 6cin terministenetBaldus in.l.cum 
^apertifsimi.C.de ludi. non tamen requiritur 
Jhoc cafu chatio debitonTmTacienda proba-
TioñeTi^icionis fí timetur defugad^pitoris 
ccuñBuoodores vblíu 
Deduobusreis, 
Summarium. 
5 V o y elp tures Rei (jualiter ohli-
o-etur. 
o Qualiter dúo Reidehedi debeat 
coueniri. 
S t^nm ex Reís dehendi foluit infolidumÁn-
pofiit fuúí partes ad ahis repetere, 
Caput .XI I . 
I Voniam autem 
íupravifum eíl de ómni-
bus contradíbus 6c eorü 
qualitatibus6c deperfo-
nisq U f principaliter obli 
_ ganturnuncoportetvi-
dere de duobus reis, 6c de fideiuíroiibus,5^s. 
fíe primo 6cprincipaliter qu^ro qualiter obli 
gctur duo^'cl plures rei debedi 6c qug fít vir-
tus 6c cftedus hui^oblig^ magifiraFr 6crefo 
lutiue dico q? fi dúo vel plures fímpír obligaí 
vnufquifq; tcnetur tantum pro fuá parte vi--
ri l i non in folidum 6c idem eíl econtra fi dúo 
vel 
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vel plurcs funt creditoresjnam cuilibetcompe 
t i t a f t i 0 p r o parte.tex.cflíbiiTaliste expref-
{usin.l.reos.$.cuitiin tabulis.fT.de diicb9reis. 
¿cibi notat & commendatglo.or. Raine. A l -
be.Ang^PauI.Imola 5c conimuniter tíoélo. 
Quod extende etiam,íi in perfona vnius con-
traítus non valcat, quia non quamtur alteri, 
jiiíiproparte.texr.efiin.l.íimihi &Ti t io f in -
fraifto ti.tex.in.l.ííipulatio ifía. ^.alteri verfi. 
eum qui.eo.tit.tex.in.l. eum qui.eo.tir. tex.in 
l.hisverbis.fí'.deduobusreis.quod cftverum 
¿cprocedit^nedumin contraétu lucratmo,fcd 
ctiaminoncrofo.itaprobant iura fuperiora. 
probattex.in.l.fundus ille.flF.de contra.empr. 
tex.in.l.traditio.fi.ft.de acqui.re.dcmi. & i -
dcmeflin vltiniisvoluntatibus:quialcgatüm 
pluribus faftumdiuiditur inter eos.tex.eftin 
l.fi quis teflamento.flF.de lega.i.Sí ibi com mu 
r.iterdo6l.tex.in.íi pluribus.fF.deIcga.i.text. 
in.l.cuifundus.flf.decondi. & dcmonftra.tex. 
cümateriain.l. reconiurfl:i.fF.delega.3.& idé 
cft in fententia:qa fi plurcs íiniplicitcr códená 
turvnufquifqj tenettatum parte.tex.cft in.l. 
Paulus.la.2. fF.de re iudi.tex.inJ.íi quisfepa-
íatim.^.quotiens.íF.deappelIat.text.in.l.i.^. 
i.C fi plurcs vna fententia condemnati funt. 
gcvtrobiq^doft.quod tarnen limita &. intelli-
gequandoduovel pluresrei debendi^mit-
tuntrem mere diuiduam,vt fpeciemvelpe-
cuniamtfccús vero íi rcm indjuiduam,vt ferui 
lutem & quid íimile:quiatunc vnufquifqj te-
neturinfolidúj&idem ccontra^fi plureslunt 
creditoresrquia vtriqj quarritur aétio &obl i -
gatio in folidum.text .efl: in.l.i.^.ex his.infra 
iftotit.tex.in.l.ftipulationes non diuiduntur 
co.tit.tex.in.i.hafredes. $.an ea. fif. fami.herfc. 
tex.in.I.viacitineris. ff.de feruitu.tex.in.lipro 
parie.eo.tit.tex.in.l.íi vnus.verfí.fi.ft.de ferui 
tu.rufti.praEd.tex.in.l.&periüfiurandum.^.r. 
fí.íle acceptila. tcx.in.l. fideicommifía.^. íi.íF. 
tex.in.l.fideicommiíTa.^.fi.de lcga.3. tex.in.1. 
íiliis qui qundrirgenta.^.quafdam.fF. a d legé 
Faki.tex.in.l.fi.fF.dercrui.lega.tex.in.l.eaque 
in partes.iF.de regu.iu.Secun¿a,ljmita przeter 
q^ámexprefseinter partesadum ef l quod te 
ncüturin f o l i d u m j V c l tacité: quia a p p o f i t u m 
cft cliflributiuum,quia di£íum fuit quod qui 
íiWtpiomittebat,vel ÍJ opponaturverbu eae-
¿«nij vel flmilc.tex.eft in.l.i.flf.de duobus reis 
tcx.Eftin.^z.lDfti.eo.tit.& vtrobiq5c0m.doc. 
Item adde,q) tales dúo vel plures rei d e b e n d i 
poíRíntconllitui in quolibet contraen,mo-
do fíat ¿k celcbreturvetbisjmodó confenfu, 
«iodo rejmodó interuentu rei.tcx.eíl in.I.ean 
3 
dcm.fí.dc duGb«sreis.f< ibiglo.or.Bai'<6( co-
doífl.tcx.in.l.itcn! qu^riim.^.cuorei.ii.lera, 
ti.tex.in.i.apparebit.co.tit.text.inJ.fi diuifa-
C.eo.tit. ^[Item adde, q talesduovclpiures 
rei debendi porsuntconítiiui in obligatione 
fadi.tcx.eíí;in.l.ncmo.ít.de duobus rcis.iSc i -
bi ccmmu.doól.itcm vnuspotcfl obligarepu 
r^alterindiem vel conditioncm.text.cft i n . l . 
e x duobus.iF.de duobus reis. 
Quaerotamen qualitcr d ú o yel plures reí d e 
bendípcílunt ^ídebeant conueniri^ magi-
ílialiter & refolutiue dico ,q) de iure antiquo 
poteratcrtditor quemeorum velit eligeieSc 
infoliduconuenirc.tex.eft.in.l.^.i.ff.deduo 
busreis.tex.cíí in.l.prima. C.eo.tit. Sivtrobi-
que doíio.imoquod nagis eft^poterat i n foli 
dum conuerjire,dum tamé protefletur quod 
vna folutionecratcontentus.tex.cft.in.l. Pau 
lus.la.2.fF.qucrum íega.tex.in.l.i. C.fiplures. i? 
vna fenten.hodictamé etiamin folidum fínt^;r>Y; 
obli^atijnopoíTuntin fnlidiimcrnufniri^^d ^; ^ j 
propaite.nilialtcríit incpsvclabfens.tex .cft/ . -r* ' . ,] 
i n auien.hocita.C.de duobus reís.oademqit 1 
ponit lex.io.tit.iz.^.par. 
f"Addctamen q? huicbeneficiodiiiiíionispo 
tefi rcnuntiari.argu.tex.in.l.quod fauore. C. 
deleeibus.itatcnet pl.or.inauten.deduobus 
reis.colla.7.£< ibicommu.dcft.glo.in §.ñ.In-
fti.cOitíi.Bai. & commu.dcélo.in dift.autcn. 
hocita. I t c m ^ d j d ^ ^ e o L ^ . í u ^ u o j £ ^ r i n 
folidun:)& cft renuníiati m prscdiílo benefi-
cio poíTunt in foiidumconueniri proteftatio-
nepercreditorrmfafía,q) vnica felutioneerit 
ccntentusfccundumdcíl.in diílislocis. 
Q ^ r o tamen l i vnusex reis debendi totarrt^? 
vtiiitattmfcntiatctiamíi piípdiílo beneficio 
dluiíionis fít renuntiatum,vtiúm pofsítal-
terreusconuentus,íinullam vtilitatcmfeníiti 
excipereóc petere,qj priusconueniaturreus 
quitotamvtilitatcmfenfít d breuiíer & refo-
lutiue dicendum eíF.qjíicpericulo 6ccxpcn-
fisconuemi.ita probat tex.in.l.vndequcríiur 
ff.commodati.6c ibi commu.de ¿l.tex.in.l.rü 
in plurcs.$. veftimenta. ft.loca. 6i in cxpicíTo 
ita tenct Bar.in.l.j.^.i.ff.de.duc.rc.ékibicom 
muniter doft.idem Bar.in auten.hccita.C.co 
dcm.tit.io.col.nv.ip.Pau.in.l.fi pro parte.§.ÍF 
na.íT.ad Alace.idem Pau. in.l. fed lujianu s.fF. 
fi.fí.de i n rem ver. Pala.Ru.ad Q^Cín te remit-
ió.fo.io6.quarta c c ] u n u J ^ 6 i ^ ' ^ i p ^ e P ' 
Item quapro,!] vnus e x reis debendífolult i n 
folidüm3an pofsit fuas partes repeteit abalijs 
6c refolutiue clico qp fi funt rei debcncff'ex cau 
í a oncrofa,6( vtilitasperuenit ad omnes sequa 
M s lítér 
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litcr bene potcfl rcpetere ab alijsríi vero perue 
nirad emn qui foluit, non potc.ft aliquid repe 
tereríi vero omnesvtilitatem fenferunt folués 
potcfl: al alijs rcpetere pro partibus fíbi tange 
tibus.tex.eftin.l.i.C.deduo.rc.tex.in.1.3.ff.de 
excrcito.tex.in.I.habebat.^, fí.curn.l. fequen. 
ff.deinfíi.Si verofunt rei debendi ex caufa lu 
cratiuu^unc non poteft aliquid ab alio pcerc 
tex.in.l.in legeFalcidia hoc obferuandufn.ff. 
ad.l.Falcid.óc in cxpreíTo iftam fententiara & 
refolutionem ponit Bart.in.l. reos.z.col. íF.de 
duo.rc.idem Bar.in.l.Modefiinus. fí;dc folu, 
ídem Bar.in auten.hoc ita. C.de duo.re. & i b i 
commii.dodl.& idem eft per contranum,cp íí 
vnus ex reis credendi receperit folutionem to 
tiusdebitifíerantcreditores ex caufa onero-
fa,tenetur communicarecum alijs.Si verócau 
fa lucratiuaínon tenetur cómunicare^iíí íint 
focij.ita probartex. in difta.I.in lege Falcidia 
hoc obferuandum.fF.ad legem Falcid.&in ex 
preíTo ita etiam tenetBar. m.l.reos.ff.de duo-
bus rcis.pe.col.8.q.6c ibi com mu.dodo.idem 
Bar.in.l.quihomincm.^.fi duo.fF.defolu. idé 
Bar.in.l.IVJcdeftinus.co.tit.idem Bar.in.l.fra-
ter áfratre.fF.de condi.indebi.i.col.idem Bar. 
in.l.Si Titio aut Seio.ff.de lega.z. idem Bar.in 
auten.hoc ita.C.de duo.re.11.col.nu.34. 
«pDe FideluíToribus. 
Summarium. 
ideiujjordnpofít in qudlihet oh 
lio-atione intercederé? 
lAnjideiuJJor pofit obligdri in 
8 Si quis tenetur ddrefideiujjorem, anpofót 
ctdre multerem y el minorem, & quomodo 
rnulierpofiit obligan? 
2 Si creditor dilcitatíit folutionem & ex cul-
pa &ne(rligentiafua)dehitoreffe&;mejl no 
Joluendo,anlibereturfideiuJJor? 
10 ^4n & quomodo fideiujjorpofíit petere& 
prinapalcm debitorem conuenire > í eum li-
beret ajideiufsione? 
11 .Anpofsit qu 'itjideiuherepro dehitore io-no 
j ^ = ^ A d\ unore camquapnnci ipalis? 
ranteí 
' Siquispromifitfoluerecreditoriquantomi 
nusadebitore cofequi poJsit}anJ¡tjideiuJJorf 
4 ^ n lile qui promifit mthifoluere quodal-
termihidebet3anfitfideiuJJor. 
5 Siquismifit alten literas credentice infa-
uorem alicuim3an Ule qui mifitliteras rema~ 
neat ohligatwspro eo quod recepit Ule in cu~ 
imfauorem funtmifjk liter<e. 
6 lile qui tenetur prxflarefideiu[forem,an te 
neatur daré in loco & domicilio creditoris. 
y Sifideiujfor datm efficiatur nonfoluendo 
an debitar cogaturalium darcf 
Sifideiu. antequampro alio intercedat^pro 
teftetur fe nolle teneri ex futura obügatione 
quapro aliofecerit3 an re?naneat obligatuí? 
li *4n confefio creditoñs contenta in injlru-
mentopublico "yelpriuato qua contineturfe 
recepijfefolutionem a fdeiufjore3an l/aleaú 
Fideiufjor an & quomodopofíit conueniri 
antequam debitorprincipalií l 
15 Fideiufjoresfi funtplures3 an ynufquijque 
teneaturinfolidumf 
16 QtMperfonxpyohibecipturfdeiubere? 
17 ^ é n p ó p t mulier renumiare beneficio Ve-
leiam? 
^ Clericws anprohiheaturfdeiuhere? 
l^ ^nprohibeaturfidciubere minor. i $ .an. 
20 Quibm modis libereturfdeiu.afdeiufíioe? 
zi tAn prorogatio termini liberetjideiufiore? 
C a p u t . X I I I . 
I Voniam autem 
fuprávifumcft dchisqui 
| | obligantur principaliter 
p pro fe,nuncoportctvide 
rede his qui obligatur^ 
alijs vtfuntfideiuíTores: 
pi ocui9pfeéladeclarationedicog) fideiuílor 
eíl: iile qui inrercedit pro alio & folcnitcr pro* 
mifit foluererem vcl pecunia ab alio debita/ 
eodérpe & loco.Et licct in contraflu vcl obli 
gationefemp requiratur caufa,! ñ ifla cflíuf-
üciens caufa áiure approbata, cum fit obliga 
tioaccefforiaquxinterponiífuper principali 
obligationeadmaioré efficacia & exaflione 
cius,&p6t accederé vtriqj obligationiciuiiiy 
acnaturali,fimulvelnaturalitm,v€lciuilitm*-
tex. 
fe 
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tex.cft ín.I.i.&: p e r totum.ff.de fídeiuíTo. tex. 
jo.l.í.&pertotum. C.eo.tit. tex.magisinfpc-
cic in.l.fidciuílor obligari.§. fídeiuílbr accipi. 
ff.de íideiu. tcx.in.l.íi pupillus, fF.de arbitris. 
tcx.inbíi pupilP.infra iílo tit.tex.in.^. in om 
nibns.lnfii.de fideíu.&ídem dirponitlex.i.& 
lex.^.tit.u.J.par. Imoetia poteft fideiuflor ob 
ligari pro eo,qui tm tenctur officio iudicisdi-
cétnullam prasfupponat obligationéin prin-
cipali.tcx.efí: fingu.6c vnicusin.l.cum quis.§ 
íi quis pro reo.fF.de folu. vbi habeturcp fide-
bitor cft ipfo iure liberatuSj 6^ contra cu pot 
ín integrum reftitutio poftulari poteft pro co 
intercederé fideiuflor, & ad hoc illu tex. fura-
mc notat & comendat Bart.Pau.&comu. do-
fío, ibi & reputar fingularem & vnicü Al be. 
Bal.& alij do¿f .poft Din G, & illü etiani repu-
tat fíngu.&vnicum Pau.& moderni.in.l.rao-
ra rei.infra ifto tit. ítem etiam poteftfideiuf-
íqr obiigari debitore mortuo & iacente haere 
ditatc,quia inca cftprincipalisobligatiopaf-
íiua tang. in perfona fida quae reprsfentat de 
funítum.tex.eft in.l. mortuo rco.if.de fideiu. 
& ibi glo.or.Bar.6c commu.doft. nern^oteft 
fidciulíor intercederé ta pro obliganone quac 
defeendit excontraéíu velquafi, q etiam ex 
deliélo,velquafi.tex.eft in.l. gr3ccc.<j.fed & fí 
fF.defídeiu.&ibicommu.doIhimoquod ma 
gis cft fententia lata contra principalem debi-
tore poteft mandari executioni contra fideiu 
foremíinenouoproceíTuvcliudicio. ita pro-
bat tex.in.l.fi quis pro co.^. finurnos.fF.de fi-
deiu.&: ibi notat & comendat Albc.& alij do-
¿lo.Ex quibus deducitur & infertur q? vbi no 
datur aliqua obligatio príncipaiisnon po te f t 
dariobligatio fideiuííoris.&in e x p r e í l b pro-
bat tex. in. k fi fub impofsibili. de fidciuíT. & 
tex.in.l.cülex.eo.m.tex.in.l.i.^.íiquis ita.-fu 
pra iftotit.tex.in.I.iscui bonis. infra eo.text. 
cum materia.in.l.non dubium. C.dc legi. 
Item addc& extende fuprá dida^vt fideiuííbr 
pofíit obligan nedum p r o certo & determina 
t o c o n t r a í i u & obligatione p r i n c i p a l i j V e r ú m 
etiam generice & inperpetuupro omni con-
tradi! & obligatione alicuius debitoris in per 
pttuu.tex .eft íingu.&vnicus in.l.fi ita ftipula 
tus.fF.dc fidciwf. & ad hoc notat 6c comendat 
Bar.Albe.Pau.& cómu.doft. & ibi Bal. 
• Vnum tñ eft, q> fidciuíTor non p o t obligari 
indmiorccauíam q principalis.tex.in.l. grsc-
cé.§.illud.$.defideiu.&ibic6mu.do£l. tex.in 
^.fidciuífores.Infti.eo.titu.&ibietiamdoéfo. 
adeo qnalicafu non tenetur in co in quotene 
b a t u r p r i n c i p a l i s : q u i a v m a t u r & a n u l l a t u r i n 
totum fideiufslo.&ita probant príedida i u r a 
& ibi ténet gIo.or.Bar.& comu .do í l .g lo . et i a 
ord.in.l.rogatus.fF.mádati.&: ib i cpn íU . doéF . 
glo.or.in.l.pccunia:.ÍT.dc vfuris, & ibi doft.g, 
or.in.^.fi plures.infti.de fidciu.&; ibi eriamco 
mu.do¿>.Scd eme illaopiniomihi noplacet 
6<fempcrdixi Sctenuicontrariurquia intetio 
neillorum iuriünon tencaturfideiulTor in eo 
q? excedit f u á obligatio obligatione debitoris 
principalis,&pro mea opi.efthodie.l.7.tit.ii. 
j'.par. Nec prxdictis obftant iura fuperiora, 
quibus probatur qjfideiuífor poteft efíicaci-
ter obligari pro iílo qui tmnaturaliter erat oh 
ligatus,quia refpondeo q>per hoc n o tenctur 
in plus r e j o c o ^ p c & caufa, fed eíFicacius roa-
i o n vinculo obligationis-.quodnon eftprohi 
b i t ü . & i n exprefíb ita tenct 6c declarar Dinus 
indi¿U.Marccllus. 6cibiBar.i.coUnfi.Pau. 
de Ca.in rubri.eo.tit.Azo in fumma. C.eo.ti. 
i.col.nu.z.Exquo primó infero qj licét princi 
palis debitor non fit obligatus ex inftrumen-
to publicoGarcntigio,quodhabeat executio 
ncm paratartñfideiuffor pot obligan.itaBar, 
in.l.hi qui.fF.deíideiu^.col.nu.ii. 6c ibi Faber 
in.^.fideiuírorcs.lnfti.defideiu.i.col.verfi.fcd 
ponc.6c ibi Ange.de are.doftor Segura in fuá 
rcpe.l.fi ex legati caufa.jo.col.^fi.adde praedi. 
¿lis Rodé. Sua inrcpe.l. poftrem iudicata. íF, 
de re iudi.fo.i48.col.i. ^l i .vnü nota, pro qua 
fen.5c con.facit bonus tex.in.],fi pupi}lp.iíi fí. 
fF.de^bo.obli.vbi.fídciuílorcoueniturin mo 
ra fua,licct principalis nS fit i n moea.6( ibi A-
lex.6c alij dc¿\ . ^fSecudóinfero^? licctprinci 
palis fit obligatus fimpliciter finehypotheca, 
fideiuíTor poteft obligari cüeo.itaFaber in.d. 
^.fideiuíTbres.z.col. <yTcrtió infero^uod l i -
cet principalis fe obligauit fine iuramento fi-
deiuíTor poteft obligaricumeo.ita Faber in 
diíioloco. ^"Quartófingulariterinfero,a? 
licct fideiuíTor nonpofsit conucnin,nifi prius 
faébexcufsionein bonis principalis debito-
toris.vtinauten. prasfentc. C. dcfidciuf.cum 
materia.taméeft verum 6c procedit op princi-
palis cffícacitcrcíret obligat^taliter quod pof 
fer conucniri,fecustaméli de iure n o n pofset 
conueniri:quia tatúm naturaliter eft obligat9 
quia tuc benc pot conueniri fideiuíTor fine a-
liqua cxcufsionc.ita Dinusin.d.l.MarcelIus. 
6cibi Bar.fi.col.nu.S.Pau.z.col.Ioa.de Irao.fí. 
col.Cinusno.in autcn.príefentc. C. de fideiu. 
a.col.3.q.6c i b i Albe.i.col.in mcd. Faber.z.col, 
Sali.2.col.nu.í).6cidem Bar.in.¡.3.$.eiu.^ quo 
ff. quod quifqjiuris.in fine. 6c i b i doctores. 
líifo.in.l.fi.ff.ficertum peta.penul.col.in fine. 
Inicuio 
Inleuioremtamen caufam benepoteft fídc-
iuíTor obljgaii,qii¡a ñ debirorprincipalis ob-
Jigeturin cerra qnatitateveire,potefl íideiuf-
forobligaripro parte cius. rex.in.l.fídeiuíTo-
res.la.r.tk ibi commu.do^o.&: idem eft refpe-
¿lu qualitatis, quia fi debitor obligetur puré, 
vel ad certum tempus poteft fideiuílbr obliga 
ri fub conditione vel in legius tempus.tex.eft 
in.^.lideiuírores.iníi.Infti.defídeiu.&ibiFa-
ber.Ange.Plateaj&commu.dod-. Quaero tñ 
íi fideiuflbr non intercefsit fimpliciter, fed pa 
clo,conditioné vcl modo, cp íi reus principa-
lis non foluerit,ipfeteneatur quando pofsit 
conueniri:^ refolutiué dico, q» cenfetur fide-
iuíTor conditionalis^Sc talis conditio verifica-
tur eoipfo q) reus tuetitinterpellatusácredi-
torevel aliter conftitutus in mora, vel quado 
mortuusfít.text.eftfíngularis &vnicus in.I. 
fideiüflbr obligan, ^ .fí.ff.defideiu. & i b i nó-
tat Sccommendat Bar.Albe.Ange.Pau.lmola 
commu.doft.&reputat íingu. 6(vnicüRai > 
ne.&Bal, &notat etiam 8c commendatBart. 
in.l.ita ftipulatus.infra eo.S.col.j.oppo. & ibi 
moderni Bald.poft antiguos in.I. fi plures.C. 
decondi.infer. 7.coI.nu.24. lafo qui bene lo-
quiturin.l.io.ftipulatus^.col.nu.ij. infra eod. 
& idemdifponitlex.i^tit.izvj.par. Vnumta-
men eft q)nodiebene requireretur excuísio 
in bonisprincipalis debitoris vltra interpella 
tionem vel moram.itaíblusPau.in di£í:.§.fi. 
Item quaero, fi quis promifítfoluere crédito 
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rFquanto minus a debitore fuo conTequi pof 
l i t , í i t fideiuílor & qualiter teneatur & brcui-
ter dico q? proprie non eft íideiuílor: nam fi-
deiuflbr eft ¡lie qui f e o b l i g a t fimpliciter ad 
id quod principalis eft obligatus:fed ifte non 
obligatu^nifiad illud quod á debitoreexigi 
non pofsit: ergofitotumexigi poteft innul-
lo eft o b i i g a t u S j ó c proprie dicetur expromif-
for & idg efl fi promifit creditorijideinnitaté; 
quia cenfetur le obligare ad id tantúm, qu6d 
aprincipalinpnpofsitconfequi 6c eñeft9eft: 
maximus:quia de iurcantiquo&nouonon 
] poterit conueniri anteq principalis conuenia 
tur 6c folemniter excutiatur etiam í i fit renufL, 
tiatum autent.pragfente. C. de fideiu. quia nó 
eft proprie fídeíuíTbr,vt dixi.Item etiam quia 
hoc cafu cxcufsio requiritur pro^omplemen 
"tQ_conditionis:non verdexbÍEneficion3eíuí^ 
foribusconccfro.tex.eftin.l.fi.ff.fí cer.pera.& 
ibi glo.or.Odofre.Bar.Albe.Bal. Ange. Paul. 
Sali.Fulgo. Alexan.Iafo & Philippús Decius. 
tex.in.l.decem ftipulatus.infra ifto titu.in.l.fí 
deccm.fF.de folu.tex.in.l.i. Sifnater.ideninit. 
^romi.tex.in.I.i.C.de 
conue.fíf.debí.libro.io. 
tex.in.I.z.verfi.i. C.de fídeíu.tuto. &vtrobic^ 
commu.dod.tenet etiam & declarat Bar. & a-
Tíjdoóf.in.lquxro.fF.locati.Bal.in.l.i. C.de re 
uo.his qu^ in frau.credi.Hippo.de Mar.in ru 
bri.fF.de fideiu.4.colu.nu.13. Roderi.Sua.qui 
bene loquitur in repeti.lc^is c^uoniain'priórí bus.C.deinoffi.tefta>folio.i74.i.col.verfi.con . , 
í l y ^ a e l e g a n t c r . y W C ^ l n 1 U f . C z .tf. ¿ ¿ f ó ^ 
'. ItéquserOjfiquismihi^mittatfoluetcquod ^4 / / 
alter mihi debct,an erit fideiufíbr vel qualiter U ' ^ v. 
teneaiur:6crefolutiuédicoq)erittanqprinci--i^' 
paliter obligatus fub conditione, & talis con- tyfy, jpf 
ditio erit verificata quando iam debitor prin- 0 / 4i 
cipalisnihildebeat fedabobligatiónc fitlibe ¿V/' iTl-), 
ratus quod poterithaberelocum& p r o c e d e - 1 
re in cafibusfequentibus. Primó,quandorea ^"'Ü 
literillcdebitor mihi foluat. Secundó,quádo TlM ' y . ^ l 
f€CÍfibiremifsionem.Tertió,quadodebitum ^ . / f i í ¿0 l 
eftpraefcriptum.QuartójquandoeíTetdcfed5* ^fL^y [ 
non foIuendo,quia in cfteílu videtur iam de^  Cjw-^^hvÚ 
fínere eíledebitor.ita probattex.fínguIaris& 
vnicus fecundum vnüm.ihtelleíf um. in.l.hu-
iufmodi.infra ifto tit.per qucmtenetibi glo. 
or.Raine. Albe.óc Alexan.fed Bar.6c ali j do¿f. 
tenent contrarium,img q? iile fit proprie fide-
iufTor & debitore liberato,folutione Vel alijs 
modis non teneatur: & ifta videtur Jmihi ve-
rior opinio & tenenda,licct pracedens l i t ma-* 
giscommunis. 
Item quxrojfi quis mifít alteri literas creden 
tiae in fauorem alicuiüs ScrccipicnS virtute ip-
farum pecuniam fibi mutuauit vcl aliter cuni 
eo contraxit,an obligetur & teneatur affionc 
madatifoluere: & breuiter&refolutiuédico, 
fi tales literae cotinent quid certum,vt fi di-
caturin cis cprecipiensmutuet vel tradateiin 
cuius fauorem funt mifí^,aliquá rem vel pecu 
niá mittés tenef effícaciter foluere aftione má 
dati.tex.eftin.l.Lucius. ff.de fideiu. ÓcibiBar, 
Albe.Bal.Ange.Pau.&commu.doéf.tex.in.I. 
fi literas. C.mandati. & ibi glo.or. 6c commu. 
doft.6c idem eft quando tales literae non con" 
tinent quid certum 6c fpecificum: fed generali 
ter mittens, dixit: q? recipiens contrahat cura 
ipfo nuntio 6c latore literarum ,vel alio in cu-
ius fauorem funt miíTae pcriculo mittétis: 
tune fimiliter remanet obligatús aífione ma^  
dati.tex.eft no.6c expréílus in.l.fi vero non re 
munerandi.$i.fí quis mandauerit. fF. mandati. 
6c ibi glo.or.6c coramu.doft. Si vero tales lite 
rae funt valde generales, vt fi mittens dicat re-
cipienti dabitis plenam fide latori vel tali per: 
fonaeinhis quaevobis dixerit vel dicat quod 
n eftfídc-
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cft fiddís pcrfona, de qlia poteris coníiderc, 
mittens nullo modo tenebvitur:quia tales liic-
rxfunr comendatoria; &approkation¡s per-
{onzpon vero obligatorias, 6cper eas non re 
manet obligatus,qi2od eft vtilepro magnati-
bus Scnobilibus qui faciliter concedunt tales 
literas.tex.efí ímgu.in iure.in.I.íi.vcrf.nec.C. 
quodeum eo. & ad hoc notat & commendat 
ibi glo.or.Pe.Cinus, íaco.Odofre.Bart.Albe. 
Bal.Ange.Sali.Paü.& comu.doéV. facit etiam 
tex.in.l.& elcgater.$.fi.fF.de dolo, vbiille qui 
affirmauerit alium elle diuitein idoneum, vel 
locupletem, & forte ex hoc alius cum eo con-
traxitno videtur pro eo intercederé n e c tenc-
tur de dolo, nifiprobctur dolo vel caliditatc 
f£ciíre,&: ibi fumme notat & comendat g l . or. 
¿kconimu.doíl.&in efFeclu iftam dodrinam 
¿crefoluticnem ponit Bart.in.LLucius. ff. de 
fid€¡uf.& ibi c5mu.dofto.Ioa.de Imo. Ancha. 
¿kcaboniftein.C. fraternitatideclericis no re 
£. fidenlibus.j ^Itcm quaeroíi quisteneturpr^ 
fíarefideiuíToremin aliquo cafuvel negocio 
anteneatur i l l ü prxftare i n loco di domicilio 
creditoris vel poísit alibv.prarftare in alieno lo 
co & domicilio in quo arti.breuiter 6c refolu-
tiuedico q) fi quistencatur fidemíTorcpr fila-
re ex legis difpofitione, vttutor, curator,ÍTU-
ftuarius vel íimilis perfona poterit iUum prae-
llare in alieno loco & iurifdiftione. Si vero te 
nctur fideiuííbrem preñare ex partiü conuen 
tiene & fie exvolütaria caufa,tuncteneturil-
lumpreflarein proprioloco& iurifdiftionc 
creditoris.tex.eft fíng.6: expreííusin.l.fífíde-
iwíTor.^ .fí neceíTaria.ff.quíE fatiscogan. & ibi 
notat & comendat Bar.Aibe.Bal.Sc comu.do 
¿lo.& reputar fingu. Rodc.Sua. q u i benelo» 
quitur in repe.Kpoíl rem iudicata. {T.dcre iu . 
fo.i6y.i.col.¿ íi. vlterius. accedit quseftio nota 
bilis.Ex quo infero fingularitcr in praft. q>íi 
quis vendar rem hocoaíloqjdebeat precium 
conuerterein emptionéprafdiorum velexa-
liacaufafiatfibi folutiopecunias, hoc pafto 
¿fceonditione tenetur emere in territorio & iu 
tifdidjone,vbi res vendita fita eft, vel vbi fol-
«cns&TTa^hs pecuniamhabebatdomiciliu, 
quiatacitéhoV: a£iü &conuentüinter eosin-
tciligiturproeiusíccuritate:6í quiafubroga-
tur loco tei venditae vel pecuniae folutae. & in 
expreílb itatcnet Alcx.in.d.^.fí neceflaria. 6c 
fequitur ibilafo tan^ n o t a b i k 6 c quotidianíi 
Uipradica. 
7 Iicm quaro,fi fídeiuíTor datus efficiatur po 
flea non lofuendo teneatur debitor iterum fa 
l i í^rc di alium fideiuííbrem idonceni prac-
faUrlí^ Cay JA 
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fíare:6c refolutíuc dico q) fi fídeiuíTor fuit da-
tus ex necefsitate pro forma 6c íubftantia aét*, 
ex legis difpoímone^ené tenetur debitor pr í 
cipalis iterum fatiídare 6c alium idoncum fide 
juílorem pr^ilare:quia cum teneatur ex legis 
diípofitione mediante iudicis officio,ex qua-
dam a;quitate ,meriró ex caufa de nouo fuper 
uenientc tenetur íaüfdare.text.eft. qui fic.de-
bet intelligiin.l.fi arbitrio.y/f.fi.íf.quifatisco 
gan.cuius verba funt.q? fi medio tempore ca-
lamitas íideiuíloribus iíiíignis vel magna ino 
pía aecideriteaufa cognita ex integro fatifda-
dumerir.6c ibiBar.pau.6i cómu.doft.tex.in 
l.fi is á quo.$.fi.eurr l.fcquen.fF.vt in pcflc.le-
ga.vbi habetur, q; fi legatariuscuieft relidu 
kgatúm in diem velfub conditione,6ceft ca-
uendum cfF¡cio iudicisex legis difpofitione, 
feienter refpicit fi.deiuílbreni rninus idoneum 
•non poterit iterum peterefatifdationem: fed 
lí caufa fuperueniat de nouoper quamefíé-
ftus eft non foluendo, bene poterit petere. 6c 
ibi glo,or.6c comm.dodl.anriq ui. Si vero fuit 
datus ex volúntate 6; conuemionepartju,6c 
creditor recipien s femcl,eo contenrus eft,]icct 
pcfteacífjciaturnon foluendo, no tenetur de 
bitor iterum fatifdare.quiafatifdatiodebeba-
tur iure obligationis 6< folutionis, quse folu-
tionefada tüiam extirpa.ita probat text.in 
l.pupilli.^.foror.fr.foíu.6.'ibi notat doéV.tcx. 
in . l . f i non;c.ff.de hxre.vel a<n:io.ven.6£ in cx-
prefibiftítm fenten.&con.tenet Bar. in.l.^.ft 
de fidciu.fí.col.6c.q ¿cibi cómu doft.idé Bar. 
in.l.praetoiise.lacZ.ff.dcprzetc.ftipu.Ang.Pau 
lus & cóm.doft.in.l.quoticns.íf.qui fat.cc»ga. 
Itcmquxro,fi quis tenetur íideiuílbré pr^-
ftare,pofsit daremulictemminorcm vel íi-
milemperíbnam: 6c breuiter 6. refolutiuc di-
co ,q) debet daré talem fídeiuírorem,qui pof-
fil de iure cfficaciter obligari 6c cóueniri: no 
autem illu qni aliqua exceptione pofsit fe de-
ftndere.Ex quo infértur, q? non poterit daré 
mulierem:quia iuuatur Veleiano: ité nec mi-
norerorquia poteft reftitui,nec fimilem perfo 
nam.tex.cftin.l.3. ff.de íideiu.text.in .l.quo-
tiens.ff.quifatif.cogan.tex.in.l.de die.^.qmu 
lierem.eo»titu.tcx.in.].quamu¡s.^. fi conuenc 
rit,íf.ad Velcianum.Quod tamen limita 6c in 
tcl]ige,nifi talis mulier renuntiauit beneficio 
Veleiani praefuppofito, quód renuntiatio va 
leatjVt videbisinfrá.nu.iy.vel fiipfavel minor 
iurauit:quia tune funr idonei fideiuíTores.ar-
gumen.text.in.l.finali.ff.ad Vekianum. tex. 
notabilis & cxpreiTusin cap. ex refcripto.de 
iurciu. text. in auunt. íacramentapuberum» 
c u m 
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€«m mafería.C.fí ad ver.ven.5c in exprcíTo ita 
tcnct Bar.in diíU.3. fF.de fídeiu.i.col.infi.nu. 
10.& ibi comu .doft.Ncc o b f í a t fi dicas cp quá 
do quis t c n e t u r fídeiuíToremfprxftarc d c b c t 
d a r é talcm qui fít eiufdem fori quo eft princi-
pal iSjVt i n . l . i . & ibi dod.ff.fí quis in ius v o c a . 
non iuerit,fcd v i r t u t e i u r a m c n t i eífícitur fidc 
íuíTor a l r c r i u s f o r i : ergo &c.quia rcfpondeo, 
g j i l l u d p r o c e d i t & c f t v e r u m i n fidciulTore iu 
dicio í i í i i:fecús verom íidcluíTore í l m p l i c i a l i 
cuius contraftus.quia fufficit q) pofsit fine ex 
c e p t i o n c vcl rcílitu tione efíicatiter conueniri 
i t a t cne t & relpondet Bar.in.l.j.lí. de fidciu.z. 
col.in.fi.pe.q.Ex quo infertur >^ fatisfaciet da 
d o cle|icuni fideiuíToíeni: quia iicet non pof-
í i t c o r i u e n i r i i n f o r o rafctiJar^fcd eccleíüaílico 
t a m e n poteft efficaciter conuemri non o b f í a 
t e a l i q u a e x c c p t i o K J . i t a etiarn tenct Bar.in.d. 
ff.de fideiu.x.col.pe.q. 
9 Item qvaero,íi cr Jkordifíulitpeterc á p r i n -
cipali debitore^c c culpa &ncgíigcntia f u á , 
effeftus eft non foluendo a n liberctur í i d c i u f 
for, &cettc ifíc eft ^aífus v a l d e notabihs & 
q u o t i d i a n u S í i n quo breuiter 6c refolutiuc d i -
c o lío^quód íi fideiuílor eft acceptus i n íubíi-
dium velidemnitatem'.quiapromiíitfolucrc, 
q u a n t o m i n u s áprincipali debitótecreditor 
confeotirturfecudutn forma & d i f p o í i t i o n c . 
tex . in.l.íi .ff.fi cerupc.&in.l.decem ftipulatus 
ff.de verbo.obli. <5< in.l.fi decem,ff.defolu. & 
fupiádixi6c declarauiytunc í i creditor eftin 
culpa 6c ncgligentia q; pnncipalcm debitoré 
noncoueniatjóc áfortiori fitaliscreditorfuit 
requiíitus per fideiuílbrem, vt eum conueni-
rct,6c creditor n o n fecit 6cpoftea effeétus eft: 
debitor,non folucndo,non tenebitur fideiuf-
for,fed ex hocexcufatur 6c libcratur.tcxt.eft: 
íingju.qui ficdebet intclljgiin.l.fideiuíroresin 
id.ffdefideiu.Óí ad hocnotat Sccommendat 
ibi glo.or.Bar. Albe.Pau.Imo.6c comrau d o C í 
Pau.de Ca.in.l.decem ft i pula tus, infra i f to t i . 
i.col.6cibi commu-moderni^nveró fideiuflor 
noneftaccepiusin í'ubfídiiím, fed fímpliciter 
modo 6c forma commun^tunc indiftindé tc-
nctur,modócreditorfit inculpa vclnegligcn 
tiaconueniendi,modonon: quiafua ooliga-
t i o eft fimplex.6c abfoluta 6c n o n c o n d i t i o n a 
lis nec in fubíidium,8cííc libere poteft conuc 
niri acreditofe,nullafaftaexcuísione i n bo-
nis principáis debitoris.tex.cfi in . l . f i l í d e i u f -
f o r creditori .ff.de fideiu.6c ibi glo.or.6cc6nr 
d o d . IfDubiumtamécftanhodie ftanteau 
ten.praefente.C.de üdeiu.cum iam videatur fi 
deiuííor acceptus in íubíldium p r o p t e r bene 
ücium excufsionis^libereturfídeiuíror, cre-
ditor íit in culpa velnegligentiaconueniendi: 
6c breuiter dico q; fi eítrenuntiatu prsedidtet 
autcn.6ceiusbeneficio,non liberatur fideiuf-
for,cum fit redaftusad iuscomune antiquum 
quo non liberabatur. Si vero non eftrenun* 
tiatum illi autent. tune fi creditor fit exprefsé 
per fideiuílbrem requiíítusvtprincipalemde 
bitorcm conueniat, bene liberatur 6c excufa-
tur.argu.tex.in diébl.fi fideiuíTores inid.ff.de 
fideiu.iun¿la autcn.praefente.C.eo.tex. 
Si vero creditor non fuit requiíitus, fed alias 
fuit in culpa vel ne2;ligcntia in non conuenic-
do principalem dcí)iioré,non liberabiturncc 
excufabitur fideiuílbi: qa ficutconuenrqpri* 
íideiuííbre in iudicio/equiritur q» ab eo pro-
ponatur6c petatur excufsio inbonisprinci-
palis debitoris.ita a foiticri in nro calu,fi ere 
ditor differat petere á principali debitore^rc^-
ritur faltem illa petitio 6c requifitiofideiuíl'o-
ris.6c in effeífi u ita tenet Ba]- J ic ct fe non decía 
letin.l.fi.ff.fi cer.pe.i.col.in fi.jMi.quero.po-
ne.Pau.de Ca.in.j.fi íídciufíoi es in id.ff.de fi-
dciu.i.col.Ange.in.LliifideiulTorcreditori.eo. 
tir.Abb.in.ca.ii.de fideiu.vbihoi. reputatro-
tabile 6c quotidianmm. Scadde ^  idem eft qn 
funt plüresfidciuíloies qui habent beneficiú 
diuifíorisex epiftola diui Adriani: quia fí c^s 
corum timeat q) ali) efficiantur non foluendo 
poteft petere 6c creditorem requii ere vt con-
ueniat alios pro fuispartibus,aliás fibi impu-
tandum eft.argu;tex. in.l.fi fideiuíTores in id. 
ff.defideiu.6cim xpreílbíta tenet Pau.deCa 
firo in. 1. fi fidek-fíbr obl/gari. ff.de fidciu.i. 
col.nu.z.quera vide. 
io Item quaerb, an 6c quando fideiuílor pofsit 
petere 6c principalem debitorem conuenirc, 
vt eum liberetá fideiufsione 6c breuiter 6c re-
folutiuc dico q; regular iter an t eq folua t vel fit 
condcnatus,ncn pou ft petere nec eum coue-
nire vtliberetcumjquiamandatum non vide 
turfaétum imdefidciubendo, fedetiadcfol-
uendojVt in.l.in debitam. ff.de condi.indebi. 
&in.l.fídeiuííbt pro venditore. ffJcjideivíT» 
prscterqin cafibusfequenibus^Piimuseft fi 
diu ftetit in obligaticníi.texeft fii)gu.6f ejepf. 
in.l.LuciusTitius.y'fi.fi,ft.mandati.cuis'ver-
ba funt. FideiuíTor an 6¿ prius q íoluat agere 
pofsit vtliberetur, nectamen femperexpefísí 
dumeftvtfoluatautiuditio acccptocondem 
neturjfidiu re9infoIutioneccíraueritJautcer-
té bona fuá difsipauiuex.in ca. filtra de fi-
deiu.tcx,in,l.i4.tit.ii.j.par, Etiíludtempus 
erat arbitrarium nidias arbitrio i^odcrandu 
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cum non reperiatur expreíTum argumento. tex.in.I.incomodato.y'.ncut.ff.comodatiitle 
itx.'w.U-in fíne.ff. de iure debi. cum fimi.ita Imo.in.l.fideiuílbr pro véditore.fr.dfídeiu,& 
tenetglo.or.&commun.doft.indiíl.l.Iucius n ibi An.dePe.Sa.in.l.proea.C.mádati.Ro.Su./^^'' Q ^ r / ' 
Titius:&itadifponitpr^.l.partitaeiiodie ta- in repe.lcgispoft rciudica-íF-de re iuTFoi ^ S j ^ > ^ 4 t M - }< 
zicól/lté quiero an pofsit gshdeiubercpro ¿ c f r i y i n - y ~* 
TTtóre ignorátc,&:dico f i l eno tñpotrccupc ^ v<j?J¡ 
rare^íoluitadionejinandatirfednegocioiü 
geftoru,tex.eííin.l.fidciubere proalio.íT.dc 
men eft limitatum & moderatum per.I. fori, 
^^ ja cauetur^uodpoftanm^ 
^f í fá^étérminat lex.vhiín fine.tit. iS.lib.j. 
foli&ibi g:lo.A1ontalui.quod tamen intelligc 
qyando üdciuflbr ftetit in fídeiufsione. obíi-
^tiione principaliiamcommilta ; fecusveró 
^ñtéargtj«tcx in.l.cum notifsimi.^.ilIud.C.de 
príEr.30.vel.4O.anno.& in.l.is cui.^.ceíTatum. 
fF.vt in po.lega.6cin expteílb: ita t^§^(8cde-
claratBal.indi¿l.l.LuciusTitius6c ibi Fulge, 
¿calü dofto. ^[Ex quo primo infero^quod fi 
debitum eft f u b condirione,vel in diem, non 
poteft agere ante purificatum debitú, 6cprin 
cipalem obligationem. ^Secundo infero qd' 
fifjdciufibr intercefíit pro euiétione alicuius 
r e i , q u a E n o i i d u m e f t euidla.licctdiü fteterit 
in fideiufíione non poterit agere vt liberetur, 
antequam res fit euiclarita tenetIaco.de Are. 
Raine.Cinus.Baí.indift.l.Lucius.Cinus Bal. 
&alii doft.in.l.fi pro ea.C.mandati.Bar. Bal. 
Imola Alcxan.Sc commun. dodo.in.l. faceré 
poííc.ff folu-raatrimonio. ^[Tertio infero q» 
fi quis intercefsit íideiuflbr pro aliquo tuto-
revel curatore no pot agere vt eximatur de f¡ 
deiufsione ante fínitam tutelam curam,velof 
íicium adminiftrationisfSecundus cafus prin 
'cipaliseft^quando debitorprincipalisiam eft 
condemnatus, 6c condemnatus in indicio, vt 
foluat.quia tune fideiuífor poterit agere con-
tra eum áfidciufsione.tex.eft in dift.l.Lucius. 
Titius 6c ibi glo.ord.6c comraun.doílo/Ter-
iuscafuseft fidebitorprincipaliseepit oona n Bar.in.l.Ti ftiehü.^-fi'ft-de noua.nec obftant 
fideiu.tex.in.l.exmádato.^.i.tT.raadaii.tex.in 
l.j.^.fí.eu.l.fe.íf.dc neg.geí^ecuítnj:ft fi fide 
iufsit pro debitoreinuito ckcotradicéterquia 
tüc neepoteritrepetere vna adionc., nec alia, 
tex.eft in.l.fi remuneradi.^.paflus.fif.rnanda-
datitex.in.l.fi pro teco.tit.tex. expreftjorcae 
teris 6c no.in.l.fi.C.de nc.geft^pulchrútndu^. 
biueft,fi fahimhoccafupofsit repetere q;fol 
uitcxxquiiate ne debitor locupleteturcum 
iadura aliena^ videtur q) ficar.tex.in.l.fi 6c 
me 6c titiñ.flF.fi cer.pe.tex.in.I. fi eüíeruíí.eo. 
tit.tex.in.l.na hoc natura.ff.de condi.indebi. 
tex.in.l.haeccondi co.lit.tex.in.l.iure.íí.dc re 
gu.iu tex.in.l.reruquidc.fí.dererü amo.texr. 
in.l.fi pupi.fF.de ne.gef.tex.in.l. illicitas.ff.de 
offi.ptaír.tex.in.l.cú hi.^.fi quis.ff.detnif.tex, 
in.l.fiqs mác.ipiis.$.proculus.ffdc inftito.qui 
bus probat qj quado déficit oís afti-habet lo 
cuáítio exequita{e,6cinexpreí]bifto funda 
meto 6cratione:ita tenet Pa.de Ca.in.d.í.fi.C 
denc«ro.j2:c.infí.6canteeúGuil.in.l.folucdo. 
fT.denego.yc^í'ed contrariüeft tcncdü,imo q> 
rulla aítione velrcmedio.cx equitate, vel n -
gore pofit talis fideiufíbr rep€terc,6c in termi 
nisita tcnet.g.or.in.d.l.fi.C.de nego.ge.6dbi 
Odofre.Bar.BaKAn.Sali.idcm Bar.in.l. foluc 
do.íí de2:o.2:cf.6c ibi Paul.fibi eótrarius idem 
dilapidare.tcxr.eft indi¿U.Lueius Titius & 
ibiglo.or.6ccomrajan.do£t.text.indicl.capi. 
f.&indid.l.pacfQuartuscafuseftquandofi 
cieiuílor feeit padum cüm debitore, vt poft 
certum tempusteneatur eum eximere,á fide-
deiufsionerex.eft in.l.fi pro ea.C.mandati,6c 
ibi commun. opi.6c in di¿l.l.par/6c ex fupra 
diftis inferturquod fi íideiuflbrcll obligaty 
per inltrumcntum guarentigium , ftatim 
poteft agere coti a debitorem, vteum liberet, 
& eximat á fídeiufsione : quia iam videtur 
condemnatus 6c in expreíToñta tenet Bart.in 
Lfi fideiufíbr pro venditore.fF.de fideiü.cura 
quo tranfeunt ibi doft.Cinus in.l. certum.C. 
fami.hcrf.Bald.in.I.fiproca.C.mandati6cibi 
alii dod.Sed contrarium 6cmelius tenet Imo. 
in cap.fi.defideiu. quia alias nullum commo 
dum reportaren debitor cv fi 
predica iurarquia in nfo cafu déficit oís ^qui 
tas.propter prohibitionc exprcífá debitoris. 
/^limita 6c intelljg^.pterq fi foluat^phbcrada. 
Tjpcríoña h a I iculu s etiaeo inuitotqa turírbeilc 
repetit qa illa ^ )hibitio eft nulla íauore publi 
ex viilitatis:^a intereft reipul. vita fubditorü 
coferuari aritex. íñ.l.hber.homo.lf.ad.l. Aql . 
tex.in.l.curatio.fif.dcbonij.dá.tex.inj.notm 
íF.deap.6ctcnetexpreíleBal.in.d.l.fi.C.Í ne 
go.ge.qjhodiepoííetverifican in illa fingul. 
l.n.tit.i.'?. paróte quero fi fideiuftbr anteo in //^; ' A ' 
?3. 
1 reportarte debitor ex fídeiuffionc argu 
tercedar^pteftef fenolle teneri ex futura obli. 
q pro alio fecerit an remancat obli.vel ráe^p • 
tefta rionis obli.fit nulla?breuiter6crefol.dieo 
q>fi ^ teftatio no fit intimata parti,hoc eft ere 
ditori,remanebit perfedé obli.ac fi fimplfr fi-
de iuberet nulla praccedete^teftatide^aeo^ _ 
cafu; quoaí lus pendet de volúntate vmus ^ Qin&yi. í 
• 
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vtteftamentum/aditiohapredítatis^vel fiirilis 
a^us/protcftatio piscedenstollat «Scanullet 
aiftúm conrrarium fcquétem. vtin . l . quiin a-
lieña.$.fi.ff.de acqui.hafre. Scin.l.fí qsinprin 
cipio teftamenti.ff.de lega.j.&in.I. íimihi 6^ 
iibi.$.in Iega.ff.de lega.i.& in.l.fi ita fcriptum 
co.tit^amcn qñ aéhis.pendet de volútate dúo 
r u m f e m p e r requiritur qjillaproteflatioaltc-
i i intimetur ci cui negocium tangit alias incur 
retgraue damnumdolo& fraudeaduerfarij. 
ita^pbat tex.in.l.íi fideiuffor.la.i.^.i.eo.ti.tcx. 
in.i.vero procuraron.^.i.ff.de folu.tex.in.l.co 
quis.$.fi debitorem.co.tit.tex.in.l.fi cum Cor 
nelius.eo.tit.tex.in.l.fed & fifocius.$.i. ff.pro 
focio.tex.inll.i.$.fed ego.ff.quod iufíu. tcx.in 
i.fi pecunia.$.item fiquis.ff.de có.obcau.tex. 
in . l .cumín plures.§.locator.ff.locati.tex.in.l. 
códicillis.^.i.ff.delega.i.tex. in . l . fi debitor.$l. 
i.ff.quúmo.píg.vel ipfo fol.tex.in.ca.r.^R met* 
cau.tcx.in.ca.follicitudinem de appell^iyc-
ró proteftatio creditoré vel t ert iojCui negocm 
tangit fuit intimata valet& tenet proteífatio 
6c anullat adtum fcqucntem cotrarium. argu. 
tex.iüfta glo.or. reputara fingulari in.l.pafta 
nouifsima.C.de padis .vbi habetur q> ficut in 
v l t i m i s voluntatibus claufa de rogatoria vel 
proteftatio valeat 6c tencat 6c tollitadum fe-
quentenr.ita in contrafíibus valet 6c tenet,6c 
impedir futuram obligationem^ dum tñ fiat 
dcvoluntatc expreffavel tacita alteiius partis 
6c in expreffo iftara fen.6c refol.ponit Bar.in. 
l.non folummorte.ff.non ope. num.^.col.nu. 
z3.6cibiImo.2.col.Alex.8.col.nu.3i.Iafo.i2.col 
nu.iS.Pe.de bella per.in.d.l.pafta nouifsima. 
C.de paftis.i .col.in raed.6c ibi Odofre.3.colu. 
Ciu-i.col.Bar.z.left.nu.ó. Albe.i.col. Ang.i. 
co].Sali.2.col.Pau.i.(ol.Akx.z col.nu.^. Spe-
cu.in.tir.defideiu.fi.col.^fi.cp fifideiuífGr.nu 
n.Pileus.qq.fuis'q.zf. 
3 Item quaero, anconfefsio créditoriscontéta 
in inftruméto publico vel priuato qua conti-
tinetur fe recepiííe folutioné á fideiuíTore va-
leat 6c teneat 6cprobet folutionem precefsiíTe 
6^pofsit fideiuílor agere cotra debitoré adió 
nc mandati ad petenda pecuniam foluta^ vt 
cónferuetur indemnis: 6c videtur q? non,quia 
illa eft í tdafolutioadhoc,vt fideiuffbr agat 
contra c!tbitorem,requiritur q u o d veré 6c rea 
lirerfoluerit.arg.tex.in.l.LuciusTitius.fF.má 
dati.cum'fimi.Secundóíquia quando fideiuf-
for.conuentus á creditoré deciforié iurauitq? 
foluit, 6cabfolutus 6c liberatus eft tam ipfe § 
debitor principalis3nonpcrhocrepetitádebi 
tore,nec€0 cüagit alione mandati velquali 
bet alia-.quia veré non foluit.íta probattcx.i in 
l.duobus.$.i.ff.de iureiu. 6c ibi tener glo.ord. 
6ccommu.dc£>.6cin expreíTo ifiafen.Sfcon. 
tenetBar.in.d.l.duobus.^.i.vbi dicir q^nofüf 
ficittalisconfefsio ,fed oportet q) fídeiuíTor 
probetveré 6c realiterfoluií]e:6c repurat cílc 
notandum^ idétenet ibiFulgo.SctcnctRo-
ma.in.l.praEdia.ff.de acqui.poíTe. Angc.de pe 
ru.in.l.Vranius.^fi.ff.de fideiu. Sed bis nqa 
o b f t a t i b u S j C g o tenco contraria Ten. irtió q? ra-
lis confefsio valeat 6c teneat 6c prober folutio 
praecefsiíTc^virrutc ei5 pofsit fideiuíTora^e-
re contra debitorem a l i o n e mandati & repe-
leré pecuniam folura3acfi veré 6c realircr^pba-
retur folutio: quiaifta confefsio probar íoli^ -
tionem praecefsiííe: exquaremanet debiror 
principalisliberarus.argu.tex.in.l.PubliaJVle 
uia.^.fi.ff.depofíti. 6c máxime hodie hoc pro 
cederet poft lapfum^o.dieru.argu.tex.in.I.in 
contraélibus.^.fupercjeteris.C.denonnu.pe. 
vbi difponitur q» i n liberationedebiti6ccon-
fefsionis,fo¡utioni s:rm habet locura exceptio 
non nu.pe.infra^o.dieSjDo vero poftea .^ pbat 
etiaratex.in.l.quidebitorem.fí^defideiu.&in 
expreíTo ífta fen. 6c con.tenet Pau.de Ca.in.d. 
l.duobus.$.i.deiureiu . 6cdicitita confuluiííc 
Florentiac.6(ibi Sali.Roma.Alex. 6clafojoa. 
de imo.in.l.Vranius.$.i. ffdc fídeiu.Barr.fibi 
contrariusin con.160. Felin9in.ca.fi caurio de 
fide inftru.fi.col.6c.q.6ciftam dicitmagisco-
mu.opi.Iafoin.d.l.duobus.^.i.ff.deiureiy. 
¿ Item principaliter quaero^an quando fideiuf 
for pofsit conueniri anteqdcbitorprincipalis 
in quo arti.magiftralirer 6crefolutiué dico q> 
de iure antiquo poterat conueniri priufl de-
bitor principalis.tex. eftin.l.3.^. fi.ffde dúo. 
reis.tex.in.l.non redc.C.de fideiu.tex. in.l.iu 
re noftro.eo.tit.6cvtrobiq; comu.doól.hodie^ 
tamen de iure nouo.auten.fideiuftnr pnn po-y 
teít conueniri, anteq debitor pi incipalis, niíi 
fiatcxcufsio in bonis principalis debitoris,& 
reperiaturnon foIuendo;vel nifiíalis debiror 
fit abfens extra iurifdlftionem fuam, quia no 
eft facilis c6uét¡o:tunc enim pot fide. iucouc-
niri anteqprincipalis.tex.texeftin amen, de 
fideiu.6c manda.$.T.coIla.i. 6c ibi glo.or.Iaco. 
develo vi.Bar.Ange.6í c6mu.do¿L tex.in aur 
ten.praefente.G.dc fideiu.6c i b i glo.or.Odo^ 
fre.Pe.CinusJaco.Butri.Bar.Albe.Bal.Ang. 
Faber^Sali^ commu.doóh 6c idem difponit 
lex^.tit.u.^.par. (^uc^amennotabjjiííxik, 
mitafequétibusmodis. Primó,niíibenefieio 
piraediítae auten.fit renuntiatum: quia ratuni 
ciusfauoreindudum eft.argu.tex.in.l. quód 
fauorc 
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G.delegibusJ& in.l.pc.C.cíepafíiscui-n Cmú. 
ita ten€t glo.in di¿».auteii.cle fídeiu.^i. colla, 
prima.& ibi dodo.Odofre.in did.auten.prac 
ícnte.Cdc fideíforibus fmal.columna ¿k quac 
flionc & ibi Baldus ccmmun.dofto. Spe-
culator in titui.de rcnuntiatione & concluíio 
pe.^.i-verfi.vifo de beneficio epiftolap. Hofti. 
jnfúmmade fideiu.^.habeat Abbasin cap.i. 
defideiu,& ibi commun dofto.tenetetiá mo 
derni praecipuc Philippus deciu.v pe-col.in.fi. 
ff.fi cer.pe.Hippo.de Mar.in rubri.fr. deíide 
iuílo.fecunda columna & ifla eff vera Sccom 
niunis opin.liccí laco.de Bello viíb.tentt con 
trariuni in did.auten.de fideiüíTo.^.fi.colura 
i)a.& queftione. Secundo limita nifi debitor 
jiotoiie non fit foluendo : q.'ia tuncfideiuí^ 
foipotefl-Conueniri nullafaSfa execuffione, 
arguniétotex.in.l.fi.fir.ficer.ptia.tex.in.l.em 
torenn.fíde a¿lio.emptio.& in expreíforita te 
netglo.ordi.indift.l.fin.fF.íicert.petat.6<: ibi 
Bavt.P?iii.Alexan.Iafo. & ccmmun.rnoderni 
glo.ór.in.l.decem.flipulatus infra ifto titu.& 
commun.dodo.glo.in.l.nil'j boca^üm eft.ff 
depa¿iis,& ibi commun.dodo. Faber Ange. 
& moderni in.^. iteni íi quis in fbudem inft. 
deaftio.pr.a!CÍpuéibiraío.i2.co|.nij¡.68.Hió-
po.inrubri .ff.de fideiuiro.tertiacoknv.nMkl 
niero.décimo. Tertio limita qác fidciy'f.CT''. 
conuentus oppofuitexceptionein excuí'sio-
nisrferiísveró, fi nullam exceptionem oppo-
fuitquia valet iudicium 6c proceíTií^^MMi 
mépoteftcondemnai^quia talisex ceptio m 
ihducitur á mre contra fubftaírriafnvd¿VifMfis, 
Stobligátipnis ; fedtantumrefpeftuordinft 
procedédhimó quod magis elt opo ítetK^üod 
opponatur ántelitera cótcftatafb: quia eftex 
^ dilatoria agumento icxt.in.i.2.$.fin.<íü 
legefequéti.ff.de excep. tex.in.l.pomponius. 
$.raíihabiüonis.ff.de procu.iex.í.Kíi rn'ífrifltft 
^praefcrippones.fíld^adulte, text.in.I.ita deV 
tnum.C.deprocu.tex.in.l.exceptilifídffi^É.á 
JJWba.tex.in.l.fi.C. deexceptié^iiff ií^pV^ 
fo'.U;i tenet Bart.'in.l^.fF.de excep1tl*|i^é^|-
trusCinusSali. Sicommun.d^¿t.in dift,átf-
ten.prefente.C.defideiu.Pau. deCaílr.&co-
rriun.inoderniin.l.fí.ffíícer.pe. Vnunitamc 
eft, quod íi fideiiífíbr opponat príedidarí 
exceotionem ante litem conieílatam,non per 
h^eftatim annullaturproceíTus'.red porerit 
\reditor replicare^uodfídeiuílor non eft fol 
uauloSc pendente proceílü, &iudiciopot(?-
ntfíeri difcufiio argurrento tex.cum rfiáte-
ria in.l.fi remIa.i.$) íi.fF.depigno.aftio.vbihá 
beturquodius, íuperueniens pendente iudi-
tio ex caufa de pretérito validatludiciü tetro 
nullü . Si ita tcnet irlo.fín.in.l. nili hoc adum 
eft ^ adhoc ibi noiant &c5mcdant docch& re 
putat íingularc Angc.dcPcru.in.l.decem ftl* 
pulatus infra ido t i iu 2.col.nurn.6.notat etiá 
6f commendat Bal.in auten.hocridebitor.C. 
depigno.fi.col.idem Bal.in auten.pr^fente.C 
defideiu.i.col.Pau.dccaft.in.l.íin.liiccr.pe.i, 
col. Quarto lin.ai aniijfidemílcM in pubhcus 
-campíortquíanon gaudtíi bendieio cxcuííio 
nix text.eli fecundum vnam leéi.in autent.de 
fideiu.Sc man.^.ti.col.i.cuiusrauo eíl;prop-
teti ublicam vtilitátem,& niaxhnamñdem 
quaserga eosdebetverísrijCÚadeos quolidic 
recuriat^r^&in teínrinisútatenetglo. in dic, 
^.fi.5c ibi íaco.de Bsnoui.Bar.An.& tü.dcft, 
Bal.in.l.fi.C.ad.l.Fa!.lniol.in.l.dcleü;are.fi;de 
nou¿'.& illara reputar ímgularem &vnicam. 
Paul.deCaíir.in.l. qui vfuñiftudiu infra ifto 
titcSaii.in.l.fiuítia.C.de nó nu. pc.ía.in.l.fin. 
íf.ficer.pe.Kí.col.nu.íG.Hip.dcMar.in ru.ff.á 
fideiu.2.col.ni).8^.1iriiitaavi habeatlocü ,^43 
cedat.quádo debitor pnnapalis de facili pót 
c6ueniri:feciis.veró íirarionepcríbnelod vel 
praeuilegii defacili cóuenin 116 pofsit:c¡a tune 
benepot fideiuíTor exigi antcprincipalern ar 
eu.tex. in.l.z.ff.quifatiicoga.cuius verba funt 
fideiiíílbr in iudicio íiíicdi cálocuplex iubeí 
dan:non tantumexfacultatib5': fedetiá ex: 
conueniendi facilitaie.J:ex.inJ.íiqins ftipula 
lus.^.fi.infra eo tex.in.l.i.inft .in.l.íe.fF.de alie 
na.iudi.ex quo infertur, q?.!od íi quisfídciuf. 
pro aliqtio tyranno quieír in tutifsimo loco 
vel pro aliquo rixo fo, 8c cauilofo epi non co 
fueuit fo lucre debita íine litigio,velpro rege 
principe magnate vel fi fe o q uibus pares eííc 
non poíTun-tKSj poícr'* fídeiüíTor conueniri 
antepnncipalemdebiíoremjfa Bart. dicens: 
ita confuhníTc in Mar.iñ.Lti.in hn.fi.ficerr, 
peta^ ibi Alexan. >.col.ni'a .^<5: com.ir.oder, 
in. 1. dicem ftipulatusinfi n 'iílc t i tu . fecunda 
d>l u m. n u t^. feéü ñ d 0.6c i bi d o ¿1 o. quílinii t^ 
tioclar^)r&ceret,qyaS^ jofl cotradtü fuper 
m ^ m ^ K i ^ ^ l T i i ^ W c j i i M c i l -
la haberír téporccótra&m &: hoc cognofee-
íétcreditorjíibi imputadü videtur qui cuco 
'^Straxit.ar.tex.cG ma in.Unoíbus.ff.deiucf?, 
.tex.in.l.arbitro.§.f¡,ít.vtinpof.leg,tex-.in.Lgi 
bonafide.^.deillo.fEdedano ÍKfeíl.text.in.l, 
jB.C.def^c.fedpropttr ct-quitaté opinionis, 
ea fequor & ita. iudicanH'.Sf.xto limita pretor 
q fi ndemíToriuraídit: cotrariü. quia tñenon 
poteftopnonere cxcc> ;tionc cxcufsionisrita 
probattex.in.c.exrefcripto de iureiur. 6: ibi 
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íenc?Bald.& Anchar.5ctener Hyppoli.flF. de in.l.intereos &in.l.íí plures&'in.lGcotendav 
fidciu.fed cerrciñaopi.eíl faifa quiaiuramé 
tutu femper dcbctintelligi fccundum natura 
aftus vel contra¿lus,fuper quo interponitur, 
tex.eft fingu.in.l.íi.C.de non nu.pc.& ibi c5 
^nmi.doíV.&iftofundamen. & ratione illam 
opí.reprobat Alexan.in.l.fi.fF.íicer.pe.4.col. 
nu.ii .& ibiíafo.i. col. num.z. Philip.Decius 
^.col.num.io. TiraquellusinrepetitioneJ.fi 
vnquafn.C.de reüb.dona.num.^y.Septinio 
limita praeterquam fifideiuíTor conuentus ne 
gauic fe fideiuíTorem quia per hocpcrdit be-
ncficium excufsionis: quia quado quis negat 
iniudicioillud quod eft cauíá fuse intentionis 
& beneficij,velpriuilegii,perdit illudtext.efl: 
ílngularis & vnicus in.l.fi dubiteiuV.$.i.fF. de 
íidciu. & ibi notat & comirendat glo.or.Rai-
iie.Bar.Albe.Bil.Ange.Pau.Iniola & comm. 
doíto.&reputatvnicumSal.in.l.non re^ie.C 
de íideiu.& in terminis per illum tex.ita tenet 
Bald.in auten.contra qui proprium.C.de no 
nume.pe.confi^maturetiampcrtex.in.l.fi.íF. 
de reiven.pertcx.in.hledhoc ita.^.íi.fr.de re 
¡udi.per text.in.í.fi vnus.^.íi.íf. pro focio per 
t£X.in.I.4.$-jnterdum.ff.quodcueopcí text. 
in,l.i.C.ad Mace, per texí.in.l.z.& per totum 
C f i roinor fetnaioremdíxeritquibusexprc 
íTéprobaturquod ille,qMÍ negat i U u d , q ü ü ¿ 
eíiprincipalis caufafui praruilcgiiiperditil* 
lad.O^auolimit3,vt habeat locum & proce 
t q uandodtbitcrejlíoluendojikhabet bü 
na fufneicntia fscilisexa^¡onis:íécus veró6 
aivuín cíTetinptincifJte^bíToreni^faita le 
gitiinaexcufíioneíepeítafuntbonafufficieii 
xiiv.íkd «ojo reperiun irinptor?V£ÍTi'ptritüi cG 
•pt! r , eiTv'ptntüi cu 
:ti¿ re j o n g i cjviüitt; f t í f a í i u k í «Üci tur 
' tecont raMúiúfoéfapimitm . wzWen 
ixiaxirtia ¿iifíicr.'irate 
#4* 
quifHpoiafirlr^ e eflTvjWc/Tngpkflé ííj^r. 
ir, mentetjencndujn in prad^.V^ 
Itci* q^«ro^plurcsruntfideiuíícrcs¿í>V 
Jtc tcjuirqj teneatur in folíduní J3rüpar»< in- t> 
^uoankulorcfolutiuédico quodvnufqt ¿ • 
d si Unctur infolidum-.fed exepiHola diui A 
^•ínnihabentinterfebeneficium diuific 
> r. iil¿ qui infolidum conuenit ur pofsit cppo 
íirfr^/rqililibetconucniat ur pro parte d V : 
íanico fint foluendo tex.eft,capitalis&ext)i 3 
4 i Irui.iaiérlidciüffores.ix.cie fideiuíro.i:eK4:. 
eo.tit.tex.in.l.i.$.nüc traacmus.ff.de tur.d'r? 
tio. difíra.texr. in.I.fideiuíT.C. de fidduíToñ* 
bus tcx.in.$.fi plurcs inffi.de fideiuíí:^ idem 
difponit lex.8. titu.12, quinta part. 5c tale be., 
nefícium diuiíionis debet opponi ante fenté-
tiamdiffínitiuam,ficutexccptioperemptoría 
nonverópoffearita probar íext. in.l.fideiuf-
for veríí.primo.C.de fidemí.& ibi renet o-ioC. 
ordinaria CinusBart.Albe.Bal.Ano-e.Sali.5c 
communi.doítor. tenet etiam Bartolusin.l.íi 
dubitetur.fF.de fídeiuflor.Scibi Albcri. Bald. 
Angelus.Paul. imola. &communirer alii do-
lores fpecul a torin ritu.de renuntiarione ,5c 
concluíione.^.i.verílculo fequiturvidere.Fa-
•^ijer P t ^ a &Tórñmunit.doaores in.l .fi plu-
res.Inffituta.defideluflbr. ex quoinfertur, 
quod íi eflent obligati per inftrumentü gua* 
rentigium nongaudent hoc beneficio diui-
íionis: quia cenfetur iam condemnati per Ten 
sentiam 5cin lerminisríta tenet Ange.de Pe- . 
u.in.d.l.fí dubitetur.fF.de fídeiu.idcmAn.in 
i.fideiuffbres.^. primo codem titul. Sed cené 
i üdicando 5c confulendo tgo teneiem contja 
u.in: quia non eft pt opria necvera fenren-
íia iudicisdifíiniti^aexquacolligaturncglU 
l^farta^tacita íenuntiatio ffdeiuííbrum. 
A d d f tsmen <jí3od fí a fententiain qua íideiu 
% I " f<>A3er¿ñatus lít appellatum, poffet in 
gradí: 3p,pellationis iftamcxceptioncm diui , 
WWMiíS^'pojicrtjaigumentotextusin.l.i.^.fí.! 
i f . : ; ^ jypi.tex.ín.l.itademum.C.deprocu. 
ic» faXi#04&Íe poenis tex-in.Ldegamer 
^ .¡ciodi.indebi.íqujbui proba-
t iír^i*í?J rppeUatio extinguit iudicatum, 5í 
.111 rernin ffatu. quo cratpoft liteconts 
: | ..:5citatcneiBarto].5crommuniierdo-
ÍQ U} disíl.l.íi dubitatur.fF.defídeiuíTor.glof. ' 
•fj|itfana>&.communiterppin.in di¿U, íide-
h O C.áo.Liniitajtarn^ 
&ttyr£leirqiturnñ huicTiencfícioáimf 
fitnntífittíttú perfideiufioresjquiaturtc HOK 
f&0ff*ñ! ,¿(-t?V.^ l^ f í tucre .C Qtkp '•• 
V i %. ,.C. de£z0.hs&: inexpreOor;.-1 •¡mt 
;':rc-íhraeci pen.fi'.dcfídei .'' J 
.21? i í l quando ianw nmfiááui 
f^¿«rit:qüif| non pot a creditorerej:. :i? 
•fi • fvicp v e diuifionisoppor¿;!^. 
aL'ítatquo'.; !:í ^ xceptio fauoiabi(i.y^ 
. ft perpetua, iícutíXceptio VcUutí^v :¡ 
:,' i;Cunipofsií cífs aher íiddulFp^ fc.on 
^i«wc1o2Ítíí icnc-i &. díclaraíBart.inditl:-.;, 
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16 Item principaliter qusero quaepcrfonae pro-
)jibeantur fideiubere, &rcfolutiuedico &rc 
trularitcrquilibet poteft fideiubere, quipo-
teft principaliter obligariniíi per legem repe-
riatur prohibitus.tex.eft in.l.j.ff. de fideiu.& 
ibi c6.doc.tex.in.l.i.iit.ii. j.par.& primo repe 
ritur prohibitanmlicnquia non poteít effica 
citer fideiubere pro alio,propter fragilitate'm 
fui fexus:quia licct teneaturmero iure ciuili-
ter & naturaliter.tñ competit íibi exceptio ve 
leiani,vt non teneatur foluere tex. eft in.l.i.óc 
per totum.C.eo.tit.&idem difponit.I.i.titu. ^  
par.tcnet etiam & declarat glo.or.in rubri.C. 
de non nu. pe.& ibi comraun.doft.g.etiá or-
in.l.cumquis.C.deiuris &fa¿liign.¿kibido. 
Bar.magiftraliter.in.l.i.ff.decond.indebi.pe. 
col.nu.i8.& ibi raodcrni.idem Bart.in.l. cum 
lex.íf.defideiu.íi.eol. 6c ibi Pau.de Caf.&co. 
cloc.id?Pau.& alii doc.in ru.C. ad veleia & in 
tmhoc eft verü: vt procedat, 6c habeat locum 
ctíain foro cófeientiac: vt mulier pofsit cu bo-
na cófeientia hac exceptionc opponcrc vt no 
teneatur foluerecreditqri ita fing.Bart.in ex-
tra.adreprimendüin verbo denútiationé .2. 
col.Abb.in.c.quia pleriq j de iramuni.eccle.10 
col.nu.17.6c ibi alii do¿t.Item etiam in tantü 
hoc eft verum,vr procedat habeat locum etia 
íi mulier iamfoluiílét creditori: quia poteft 
repetereper coditionem indebithquia ifta eft 
exceptio perpetua 6c fauorabilis^cx.eft in.l . 
quiexceptioné.ff. decondi.6cibi glo.or.Bar. 
&commun.doft.tex.in.l.quanuis.$. interdü 
ff.ad veleia glo.or.Bart.Bal.6c commu. do¿t. 
in.I.cúm quis.C. de iuris 8c fa¿)iigno. 80am 
egofiefeci prafticarein quadam vidua quac 
fuit obligata inftrumcnto guarcntigio.taquá 
fideiníTor alterius cuidam mercatori.8^ fada 
fibi executionefoluit, 6c tándem poftea egit 
coníiliojmeo codidione indebitiad repetitio 
nem pecuniae: 8c obtinuit.nec obftat fi dicas, 
quod pecunia indebitc foluta poft fententiá, 
& rem iudicatam non poteft repeti.vtin.l.iu-
lianus.if.de condi.indebi.8c in.l.i.C.eod.titu. 
ScinlfifidemíTorla prima.$.in omnibus.fF. 
madati: quia illud eft veru,8c proceditquado 
eífet faéh folutio poft íam, diffmitiuá in qua 
plene cognitum eft de caufa: fecus vero quan 
docftfa&a virtute inftrumenti o;uarentie;ií. 
in quo nulla praecefsit cognino.ltem etiam in 
tantum hoc eft verum.vt ifta exceptio V ele-
iani pofsit opponi poft fen tentiam diffiniti-
uaminipfa executione antequa realiterfíat 
folutiojtex.eft nota.in.l. tametfí.íf. ad Mace. 
8cibiglof.ordi.8c commun.doél. tcnet etiam 
Bar. vbi benc loquitur in.l.i.C. de iuris 8cfa-
¿li.igno.8cibi commun.doílo. 
Quod primo limita nifi mulierrenuntiauit 
beneficio Veleiani:quia tune non iuuatur 
I7cxeo neepoteft opponcrc prsedi^am excep-
tionem:ita probat textus in.l.final.^.final.íf. 
ad vele, ibicauere debebit exceptionc fenon 
vfuram^ fíe ad iudicc irCjSc ibi tener.glo.or. 
Odofi e.8c Rapha.Fulgo. 8c dicit Albe. 8c alii 
doft.quoditaferuatur de communiconfue-
tudinc.probat etiam tex.in.l.final.cap.quan 
do mulier tutc.of.fun.po.vbihabetur quod 
mulier poteft eíTe tutiix.filiorum etiam natu 
ralium dum tamen renuntiet Velciano íext. 
inauten.mattis8cauiaceodem titul.8cinau-
tent.vndefumitur. confirmatut etiam ex re-
gula general^quac habet quod poteft quis re 
nuntiare his, quae in fauorem eius induíla 
funt.tcx.in.l.quodfauore.C.delegibus.text: 
in.l.fi quisinconfcribendo.C.depaíliscum 
fimi.tcnet etiam gloífa.ordinaria in.l.prima, 
ffad Vele.inglo.fecunda glo.in.l.tamctfi.fF. 
ad IVlaec.glof.in.l.fcicndum.íf. de verborum 
obligation.glo.in.l.final.C.adVel.Azo.infu 
ma.C.ad Vcle.fecunda columna num.tertio. 
idem AzOjin fumma.C.de fideiu. prima col. 
num.4.Hoftien.in fumma defideiu.^.mulier 
idemHoftien.in fumma derenunciat.8ccon 
clufioneverfi. cui autem iuri renuntiari pof-
fit Rofre.in libellis fuisin titu.de fenatus con 
fultoVelciano fecunda colum.Bar.in.l.tertia 
ff.defideiuf. fecunda columna nura.io.8cibi 
aliidodo.ícdhis nonobífontibus egoteneo 
contrariam fen. imóquodtalis tcnuntiatio 
non valcat primo quia cadem fragilitatc qua 
mulier inducitur ad fideiubendum induccre 
turadrenuntiandum: vndefibi fubuenien-
dumreft argumento tex.in.l.doli.§.diuerfü.íf 
denoua.tex.in.l.fi.^.idem quaefiuit.fF. de có-
di.indcbi.text.in.l.fi. C de paílis pigno.8c v-
trobiqj doft.Secundofacit tex.in.l.íi mulier. 
la.2.C.ad veleiavbihabetur quod fideiuffio. 
fecunda velet 8cobIigat fifiat ex interuallo 
poft biéniummó tñ fi fiat in eontincnthquia 
ex confequentiae fuae fragilitatis incidit in fe 
cundaia&uram 8¿fidciufsioncm.T^eriiofacit 
tcx.in.l.intcrdum.ff. de mino, vbi habetur qp 
renutiatio vel exclufio abaliquo beneficio m 
riseft cuidens laefio.ergo fimiliter iuuatur be 
neficio velciani in contraílu fidemfsionis nc 
propter fragilitatcm fexus lardatur cadem ra-
tione debet inuari in eius renuntiatíone:quia 
aliasremedium fibicoeeíTum á iureeílet nul 
lius momenti 8c in terminis iftam fententiam 
8cconcluofínem. tenet etiam Bartolus Albe. 
BaLPaul. 6c Sali.in.l.final.ff. ad veleia Gnus 
N z Bart. 
T omí . I I .Cap .XI I I 
Bar.Argc.Paul.Sali.&commun.doa.in.I.fi.. 
C.ad Velcia.Petrus de Bella pert.in rubr i.eo 
tir.Iacob.in auten.fi cjua mulier eo. tit.fin.q. 
Bald.in.l.i.cod.tit. & ibi Ange.dePerú.Se alii 
dodl.Pau.in.l.fi mulier la.».eo.titu.Albe. in.l. 
fciendum.infra ifto titu.óc ibi moderni.nec o 
íiattcx'.in.l.fin.$.fin.fiF.ad Veleia.quia ibifuit 
facia renunciatio in iudicio^quo cafu valet^-
pterautoritatem , &vigoremiudicii: Secun-
do non obflattext.in.l.fi.C.quando mulier 
tutele offí.fun.po.cumauten.ibi pofitatquia 
ioquiturin officio publico tutelaein quo de 
iurc nono admittitur mulier & de necelsitate 
cíl: cauendum ¡ &potius dicitur ex fuá perfo-
na obligationc & adminifiratione telieri quá 
ex aliena. Tertio non obfrat tegula text. in.l. 
quod fauore cu limi.quia debet intelligi prse 
terquam fi setas, vel fragilitasperfonsefit im-
mediata caufa pr^uilegii argumento tex.in.l. 
alia.§.eleganterfolu.matti. Sedhiodieinno-
ílroregno approbatur-prima opinio fupe-
riorquac habet quodvaleat pra^di^arenun-
tiatio. Ita difponit lex.^.titul.xii.y.part.fecun-
do prin cipaliter limita praeterquam fi mulier 
fídeiubens pro alio iurauit:quia tune non iu 
uatur Veleiano, nec adhuc tali cafu requiri-
tur certioratio.text.eft in.c.ex referipto de iu 
iciur.(5í ibi glof.ord.Sc commun.dofto. alios 
autem cafusin quib9mulierpot€fl: eíTefideiu 
flor & non iuuat Veleiano vide per glof.no. 
& in.l.i.§.i.fF.ad Veleia.per glo.etiam in.l.fin. 
C.eodem ti tu.^ibicommun.dofío.&perle 
;8 gcmtertiam titu.iz.^.paflSécundopnncipa-
iiter prohibetur Clericus text. eíi in capi.i.de 
íidtiu.cuius verba funt, clericus fideiufsioni-
businícruiens abiieiatur:fed addcquod ille 
^.^tcxt.plures habet intellcílus: fed vera refolu-
^ ^ j i o cí^ qU0d proCedit de confilio ttamenfide 
üi> jxart-*- faño fecerit ¿k fídeiubeat benc obligatur :ita 
x ' í ' l )^*0^' tenet ibi glo.or.Hofti.Ioan.And.Abb.&alii 
Ca.i hy i^t t doélo.probaretiamtex.incap.z.eiufdcmtitu 
l i ex quoinfertur quodlicct ille quitenetur 
prneftare fídeiuflorem indicio fifti.non libere 
tur praefiando dericum vel alium qui fit alte-
riusfori&iurifdidionis tamenille qui fim* 
pliciter promifit pracfíare fideiuíTorem pro a 
liquo debito,vel contraen bene fatisfacitda 
do clericum-.ita fingul. tenet 5c declarat Bart. 
in.l.3.defideiu.z.col.Abbas,5ícommun.cano 
niflaein dift.cap.i.deíideiu. vnum tamen eft 
quod ita demum talisclericusfideiuíTortene 
tur , fihabctvndefoluat ex patrimonio fuo 
vel ex redditibusfuibcneficiiin quátüfacerc 
pofsit dedu^neegeat/ed co non exilíente 
tlú 
foluendo nonpoteft incarcerarí :ita probat ' 
tcx.in dift.capi.fecundo dcfideiuíf.in quan-
tum dicir,alio quin dereddkibus corum prse 
feripra debitafaciatis exolui,& ibi commun. 
doélo.tex.in cap.Odoardus de folu. & ibi gl. 
or.5c commun.dod.tenet etiara glof.or.in.l. 
miles.íflderegulis.iuris & ibi communker 
do^res. 
19 Tertio ,5c principaliter^hibcturmin.i^.an. 
quia fi pro alio fídeiubeat, licet mero iure te-
neatur poteft reftitui, modo fit fídeiuílor ex 
tranci modoconiunfíaeperfonseiSc modo de 
bitor principalis fit foluendo,modo nonrimó 
quod magis eft hoc cafu femper praefmnitur 
laEfiotex.,€ftin.l.aitpr3er.^.nofolü. fF.demi. 
5cibiglo.or.5ccommun.do¿í,.tcx.in.l.3.$.fed 
vtrum eo.titu.tex.in.l. fiTitius 5c rcia.veríi.i. 
íT.defídeiu.tex.in.l.prima.C.defíliofa.minc. 
re ,5c ibi gl.or.5c com.dofto.quod tamen fin 
gul.limita prseterquam fi fidembeat pro pa-
tre incarceratotquia tune tenetur, 5c efficaci-
terobligatur:quia quilibetmaior5cpniden 
tifsimus hocf3ceret,imo alias pofict exharre-
daridumtamen habeat decimumoéiauum, 
annum 5cfic mafculusargu.tex,in auten.íi ca 
ptiui.C.de epif.5c cle.5c in auten,vt cuo; de ap 
pel.cog.§. caufas colla.8.5¿: in expreíTonta te-
net,Albe.Paul. Sali.5ccommun.do<no.in.l.r. 
C.de filio.fami. minore idem Paul. 5c dofl.in 
l.fí.C.deininteg.reft.mi.Quarroprohibetur 
miles tcx. eft in.l.milites.C.'cle'loca. 5c corj.5c 
ibi commun.do¿t.5cideni difponit lex.z.ur. 
n.j.part. 
zo Item etiam quaero quibus modisliberatur 
fidciníTor: 5c magiftraliter 5< refolutiucdico, 
quod primo liberatur folutione principalis 
debitoiis,velfideiuíroris,tex.eftin.l.incmi)i-
bns.fF. de folut. textus in.$.primo veríícu. fi-
nal inflitu.quibus mod.to.obli.5cvtrobiqiíe 
communiterdoítoresdublurn tamenefteir-
cahoefi res,velfundus debitorisfitdatusin 
folutum credltori,5: poftea fit euidus & debí 
tornon fit foluendo, ancreditor pofsit age-
recontra fideiuíTorem, 5c vidctür quod non: 
quia principalis obligatio iam fuit extinga 
folutione,vel dationein folutum,argumen-
to.textus in.l.fi rem alienam.$. omnis.fF.de 
pigno.aflio. textus in.l.quircs.^.aream.fF.de 
folutio. Sedcontrarium eft tenendum: imo 
quod fideiuíTor teneatur: quia ex mentc^ 
intentione partium,vel legisdifpoíítione a-
¿lio contra cum non fuit fublata, vel fi me-
ro iure fit fublata codera iure reftituitur 
cui&ione 
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cuí^ioncfccütaargumcnto.tcx.in.l.titiijs.fF. 
de iure fifci.textus.in.l.íí creditor.ff. de folur. 
& iiXterminisñta tenet Spccula.in tit. de fíde-
iu.fin.co.& quaefl:. IfSecundamodo tollitur 
nouationerquia fí principalis obligatio noua 
tur inter debitorcm: 6c creditoré liberatur íi-
deiuíror,nifí confentiat in nouatione, vel de-
íiouo obligetur tcx.eftín.l.vbicunqj.ff.de fi-
deiuf.tex.in.l.nouatione.ff.denoua.tex.'in.l. 
Jolutum^LiF depign.aftio.tex.in.l.nouatio 
ne.C.de fideiuf.&:vtrobiq; commyjjj cipj^o. 
Tertip modo prsEfcriptione: quia prsefcri-
pta aftione & obligatione principalisdebito 
rislapfutemporis cenfeturetiam praefcripta 
aftiofideiuflbris argumento tex.in.). íicut in 
rem&in.l.omnes.C.depraef.3o.vel.4o.anno. 
tex.in.l.z.C.de coíli.pecu.quod inteilige q-o í 
dovtraq; obligatio fuitorta,&:prodi!¿ta veo 
¿ceodem tempore: fecus vero 1] fídeiiJÍTbrin 
tercefsit & fe obligauit ex poftfado: quia o-
peratutinterruptionem przeteriti temporis, 
&videturfaéta recognitio debiti abipfo debi 
toreargu.tex.in.l.cum notifsimi.^.fed & fiejs 
C.de pr3ef.^o.vel.40.an.^uartopaflo de non 
petendo fafto inter debitorem & credit orem 
imóquod magiseO: licetpoílea debitorre-
niittat illud paé\um,non poteíl: anferri excep 
lio&liberatiofideiuírori quxfita finenoüo 
confcnru& volúntate fua.tex.eílno.in.l.fi.flF. 
de paí\is& ibi commu.doft.ex quo inlertur. 
g)iusfemel mihi qusfitum ex contradi!, vel 
perfona altcrius non poteftme inuitoáme 
auferri.Quintofuccefsionc&aííionisconfu-
lionerquia íi íideiulTbr fuccedit debirori, vel 
ccontra confunditur&extinguiturilla obli-
gatio acceílbria, Scremanet principalis text. 
eft fubtilis in.l.generaliter.fF. de fiGeiuf.&: ibi 
glo.or.6c conimun.doft.ex quo collige^&no 
taquodquandoinal iquoadíu , vel perfona 
cocurrum duae obligationes vel qualitatesdi 
uerfacilla praeualet^uae efl:principalior con-
firmatur per text.fmgula. &vnicum in.I.qui 
habet.ft. detutelis,vbi habetur.quod fi mi-
norfit demens vclfuriofus potius debetfjbi 
dari tutor, vel curatorcx defcflu xtatis, quá 
ex defedlu fenfus ¿kintel ledus^ ad hoc no-
tat & commendat glo.or. &commun.do¿ío. 
&reputat íingularem 6c vnicum Albe.Con-
íirmatur etiam per tex.fubtilcm in.l.fundo le 
gato.fí.ad.I.fal.vbihabeturquot; íiquisfitdo 
Bar.6c commun.doiifí¿¿eni Bar.ln.1.^6. ex-
pluribus.it.de acqui.poíTe. quod tamen intel 
ligejquando vtraqj obliga.eií vt i l i s & valida: 
íecus verófi principalis obügarioei] in eíli-
cax &inualida ratione perfonar,vel ex ali cau 
farquia tune tenerctUr íideiulTor & non con-
fundereíur obligatio fideiuflorisaccelToiio: 
itaprobaí íext.fingularisin.l.h<Trcsá debito 
re.^.q^uodfi hic.fF. de fidciuílor.6cadhoc no-
taí.& tommcndar.ibi Bart.& commun.dcd-. 
ex quo daíur notabilÍF,<Sc fubtilis, declaratio 
ad iura qux difponunt,quod naturali obliga 
tionitamum poteíl accederé fideiuñbr^quod 
tali cafu fifideii'.ÍTor fuccedat debiten non co 
ff-r.dinil^ obligatio accelTona.ítem etinmin 
f e i : u r í i n g u l « r i i e r inpradica qiioZTi fideiuf-
for, qr.i iuccefsit debitori. fecitinuentarium 
licc: ex perfona debitoris principalis non te-
neatur vltra vires híerediíarias, tamen ex foa 
perfona b e n e teneretur virtute fideiufsionis: 
quia obligatio prícipalisreputatur inefficax 
Eí inualida propter defedum exaéHcnis, 6c 
in expreíToj ita tcnet originaliter dinus in di-
¿la.l.generaliter.ff.de fideiu.& ibi Bart.& co. 
do(fior.Rayne.6c alii doílo.in.l.hxres á debi-
tore.$.quodíi hiceodemtitu.Bartolusin.l.fli 
chumaut pamphilutn.^.quod vulgo.ít.defo 
lüt.fínalcolumna,6c quíeUionc.& ibi Paulus 
Imola & ali doftores.Idem Bartolus in.i.debi 
tor.fF. defeparationibus, &ibicommuniter 
doftcres.Cinus in.1.final.in coraputatione 
C.de iure deli.& ibi communiter mocerni^Sc 
ratiohuius confufionis poteíleíTctripleX;!. 
quia nemo potefl: fibi ipil obligan cum con-
traria non pofsint efis in eodem fubiedo, fe • 
cunduphilofophos:&:probatapudnos texr, 
in.l.haeresádebitore.^. quod íi flipulator.fF. 
defídeiuílbr- textusin.l.fiquispro eo.^».pri 
mo eodem titu.tex.íti.l. Vranius e o d e m t i tu. 
fe^yi^dotQuia in aíliuo, ¿cpafsiuoneceíTario 
debeteífediftinftio fecundum naturam cigo 
íimiliter fecundum i e g e m . aigumentotex.ini 
Linter litiganies.ff.de iudi.text.in.l.penuki.fí 
dearbitristextusin.l. adoptiola primera.fF. 
de adoptio. text.in.l. qui ad certnm.fF. locati 
text.in.l.Gallus.f. íieiusiurfíagloíla &com 
muni. opinion.ff. de libera. 6c poftul. texius 
in.l.ordinarii.C.de rei vendi. textus. in.l.exi-
tus.íí.de acquiienda poíTeísione. textus :n.$. 
jetinendx inflitu. de interdic.textusin.^.mi-
minus ex aliquacaufa vel titulo 6c pofiea fu- inoreminfHf.de adoptio. 
perueniatei dominiumex caufa antiquiori | Tertia quia relatiuacontrariarequinjncfuá 
illapraeualer, 6cillafola attenditurtanquam extrema habiliabenedilpofitajVLpoísítexer 
principalior ¿cadhqci^otatócco^imédatibi ceriargumento textusin.l.vnica.C.deahfin. 
N 3 iüdi. 
T o m i . I I . C a p . X I 111. 
: •D.mu.cau.fa. quod tamfn intellige quan-
¿c haercs fuccedit vnjuerfaliter & in totum:fe 
cus tamen íí pro parte:quia tune pro illa tan-
tum confunditur a¿lio. k a expreíle probant 
pracdiíla iura .ex quibus collige notabilem re 
gularn,& do¿trinam,quodlicethxres reprc-
litntet defunélüjVtin .l .haeres, &haereditas.íF. 
devfuca.&in.l.haeresinde ius.flí.deacqui.hae 
r^jCum fimi.tamendebet intelligi.quando cíl 
hieres vniuerfalis Óc in totum fecus fi pro par 
te quia tune non reprcfentat:niíí pro ea par-
te qua fuccefsit,probat etiam tex. iuníla glo. 
in.l.i.^.fi.de pr^to.ftipu.quod tamen íingula 
nter innitaíécintcilige^praeterquam fihodie 
la lis creditor, & haeres, quifuccefsit debiter?, 
fecerit inueritáriumrquia tune non eonfinidi 
tur adioin eíf€«^u,8cperconfequés, fi d^fun ' 
¿lus relinquatpluresereditores,iftc eredtor 
6v haercs confequetur.debitum fuum i l l o cetn 
pore, loeo de gradu^uo eonfequerctur íi no 
ciíct hxres.text.cft formalis & expreíTus m.I. 
íi.^.incomputatione.C.de iuredelibe. & 
notat&eomniendatglo.ordi.Odofre.Pe.Ia. 
Bu.Cinus,Barr.AIbe.Bal.An.Paul.Sali.Alex. 
lafo.Corneus 6^ Iacobi.de fan gcor.Secundo 
limita>& intellige.quando haereditas debet re 
manerc penes haeredem creditorem: fecus ve-
ro í i í i t grauatus hsereditatem alteri reñituerc 
quia tune non eonfunditur aftio per aditio-
nem hsereditatisjetiam fi non fecerit inuenta-
r2uni:fed poteritdeducere^uod fibidebetur 
quia fídeicommiíTurn vniuerfale non valetvi 
tra vires hxrcditariasrita probattcx.in.l. fi de 
bitor.ff.ad.legefiil.tex.in.l.debitor.íF.ad Tre 
bel.tex.in.l.eohxredi.^.cum fíliae.flP.devulga. 
&pupil . Scin expreííbitatenetPaul. dieens 
nouum in materia & ab alio non diélum in.L 
ita tamen.$.íi ex trebelliano.fF. ad Trebell.& 
ibi Alex.6c alii dofto.idem Pau.in.l.ab omm 
bus.$.fi.lí.delega...Aretinusid.l.haeredit¿t£. 
íf.deadqui.haeredi.Socin.in.l. debitori.C.dc 
2 ^ . pa¿lls.Scxto &: vltimo fideiuíTor liberatur^ 9 
rogationetermini: nam fí creditor proro^atl 
terminum lolutiomsipli debitori,videtur ta-
fta nouatioconttaélus, &pereonfequensU-
beratur fideiuíror,argumento tex.in.l.fí cura 
Hermes.C.locati. texf.in.l.Labeola.i.$. fi.ff. 
de arbitrüstex.in.l. noeatione.C. de fideiuíT. 
text.in.l. vbicunqj.ff.de fideiu.& in terminé: 
ita tenet Specu.in titu.de fideiu.^.i.verf.il] tífd 
* & ibi loan. An.in addi.Hippoli. de Mar.in 
bri.fF.de fidciu.ij.colum. num.89. (ed ej^ote 
neo contrarium primo prorogatiovideturfí 
¿ta, cü fuá quaütatcAlicut teneturüdemllo 
in primo termino pro rogato/fecundo quia r 
hodienunquam fit nouatio , nifi expreíTéa-v 
gátur ínter partes vt in.l. íinal.C.de nou^ter-" 
tio ifiam opi.contraj?rimos doélo. tenet Ab. 
Infola.Sc Anchar. 111 cep.conftitutus de fide-
iu.tenet etiam Bald.in.l.tammandatori.C.de 
numerata pecuniaidemBal.in.l.cum plures. 
$.lege.ff.locati.idemBald.Angc.6cIafo.m.].í¡ 
vnuáí^.i.íí.de paftis Archi.in capi.te quidem. 
vndeeima quaefíioncprima.Iafo..vbidintÍTár 
ciiecommiin.opin.in.l.le¿la.fF.fiecrt.petatíj. 
6.colum.nuro.9.idem lafo.in.l.i.^.&pofl- 0pe 
risfíF.de ope.no.nuntia.idem lafo mdius quá 
alibi in.l.i.C.de indi. & ifta opinio eft verifsi--\ 
"ma &: tengda iniudicando &:cóíulendo.& ^ i j t i 
l i o m o d o eft t e n e n d a o p i n i o C o n t r a r i a ; ne< 
efl: nee f e r u a n d a d i f t i n ¿ l i o le^isfori . io . t i t . de 
los fiadores libr.3.fo.ll.quia caretratione , 5c 
tantpm eft feruapdíiinlocisin quibus eíTct 
confuetudo. 
Item pro complemento materiae fínaliter 
nota,quod fideiuflbrpoteft foluere de bonís 
principalisdebitoriSjVtfeliberetabobligatio 
.ne modo debeaturpeeuniajmodó res velfpe-
cies,nec diciturcommitterefurtum,velviolc-
tiamrquia no interuenit dolus^ne e fraus tex.^  
eft fingul.in.1. fi procuratorem.^.ignorantes. 
íf.mandati.quemibi adhoe notat &commis 
dat Bar.Albe.Bal.Sal.& commun.doft.idem 
Bar.in auten.fi captiui.C de cpif.Sc ele. & ibi 
Bald.Sc alii dofto. idem Bar.in auten. qua i n 
prouineia.C.vbi deerimi.agi.opor.6c ibi doc. 
idem Bar.in.l^.^.Cato infra ifto titu.^.col.S. 
oppo.&fuper eo eommun. moáerni.Paul.& 
alii doélo.in.l.venditor.ff.de iudi.&: illü texr. 
adhoe reputat fingularcm in iure Angd.in.l. 
íi Piaucius.ií. de procu. 
De reílitutione mínorum. 
Summarium. 
tyor nonpotefl contra here & fi 
i contrahit competit eirefinutio, 
' Multer an pojlit rejlitm qudn-
do dedttampldm dotem, 
Minor 
: Dereí lkut ioneminorum; 101 
p rnlnor fi amifit rem fuam prtfjcriptione 18 SiminovfecitcontrctSLumlucrdtiuum'ycl 
anpofiitreflitui. onerofum^iurduitantallscdtra6ius y* 
4 siminorfitl<efm,'mfolutionepecumiefihi leat & teneat. 
fcitlddnfofiit reñi tui . 19 *An tcilis contrdSíusiuratus-.trdnfedtadhnc 
j Stminorrenunáctuit taché , "yel exjjrefse redes tctmciSHuequcimpa^iué. 
terminofrohdtio ctnpofsit rejlitui. 2 o Si minorJit Ufas enormner in contraSíut 
6 Benejieiumreflitutionisantranfeatddhx &iurduitdnpofíitcontrd£l:umreJcindere 
redes&contrdriumpoJJeJJorem. z i *Anminor'>velillequilurduitJupcrdlicjuo 
y infrdqudntutempttfitpetenddtfldreflitu. cotrd£íupofíitpeterereldXdtio,ne iurdmeti 
g Qudlnerifiud remediü reflitutionispropo- 2 z Quisfit competens iudexfuper d6íu ~\'elco 
pondt:& deducdtur.iniudiao. trd6íu in quo eji interpojitu iurdmentu. 
y ^AnmhenejiciumreJlitutionis copetens mi- 23 Siminor promifit dliquid,&fe ohligduit 
noricompetdtetidm eiusfideiujjori. jlnecdufd &iurduitantenedtur ejficdci-
3 o Si dúo "Velplures hdhent re y el cdufim co- terfoluere. 
munem} quoruy ñus fit minor dlter.^An 2 4 .An &qudndo contrdEíws nullus ¡ i&inud 
rejlitutio minon concejjdpofíit mdiori. lidwsfirmetur iurdmento. 
11 .Anpofi legitimdm ¿tdtem. 2 j .dnnorum. 2 j Contrdftus dnnulldtur rationefolemnitd-
pojsn mmor rdtijicdre quodfecitin minon ñs omifit. & non firmdtur iurdmento. 
titate y t excluddtur a beneficio rejlitutwls. 2 6 S icotrac ím annullaturfduoredlicmmper 
i i Minor dnpojtitimpetrdre yemam netdtis, fondcprincipdliterpropterfrdjrilitdtematd, 
dmittdt beneficia j lbi 4 iure concefjd. iis yelfexm dnjiruietur iurdmento. 
13 ~4n,&qudndo in dliendti'one rerum mino 27 Si mulier yendit, ysldhendt rem dotdlem 
ris reqmratur decretum iudicis. cum iurdmento dd inftdntidm mdriti ye l j i 
14 Si minor yttlt renuntiare y el dcfmere de- lius renuntidtfuturx fuccefsioni cotepldtio 
quireredliquarem,inqudhdbebdt dliquod nepdtrlsdHt duid contraSimpofsitrefc 'm 
r tus dnpojhtfme decreto iudicis. di & d i c d m r f d £ i u s metu reuerentidb. 
15 Minor no poteflfdcerecompromijjum-fine 28 Qui intelletlucdret non potefl contrdhere. 
decretoJupcr re immobili. 29 Mutus&furdusprohibetur contrdhere. 
j 6 ^npdtcrpoflitddre licentiam fJio mino- 3 o Prodigpuscui honis efl interdicium prohi-
ri dddlierjdndd bond imolnlid^ftne decreto» betur contrdhere. 
17 Siminor in y no loco hdbet domialium rd- 3 1 Siquis efl notone prodigas, & non efl fibi 
tione orijnnií, & in dlio loco hdbet domtci- fd6id interdiBw dnpofsit cotrdhcre. 
lium rdtione hdbitdtionls ¿7* in dlio res qucs 3 2 ^4nprodigtts cui bonis interdicium efl 0-
myenditur fitd efl quis iudex debedt interpo bligetUriurdmento. 
aere decretum. ^An propter dnimiyitium perfon^y el nid-
ios mores poflitjieri mterdiclio bonorum. 
N 4. Item 
Tomí.I L Cap. X 1 1 I L 
C a p u t . X I I I I . 
W ^ ^ ^ ^ M ^ tem principali-
ter quaro quxperfonac 
prchilieantnr contrahe-
r e ^ magiOralitcr & refo 
lutiuedicoquod feqr.en 
l ^ j ^ i S ^ M u ^ l tes:in primis prohibctur 
minor quod intclligo & declaro íic;nam fí tft 
minor impiibes^iiifíiSjVc! proximus infamiae 
non pottftcontrahcrc^ncc aliquam afíumfa 
cere etiam curtí authoritate tinoris:fcd ipfe fo 
lustutordcbctprincipaliteraílumgercre: íi 
vero eft proximus pubertati, poteíí quemli-
bcr contraftum vel aftum faceré cü autorita-
te tutoris^non alias:quia tune habet aliquam 
intellcítum,6choc quando agitur de fe alteri 
obligando íi vero agitur de altero íibi obliga 
do,& lie de acquirendo bene poteft flipulari 
& fibiacquirerc etiam fíne tutoris autoVitate 
tex.efteapitalis&exprcírusin.l.fi.$.pupilius 
infra illotit.tex.in.l.contra iurisciuilis regu-
las.lT.de padistex.in.l.pupillus.íf.deaétio.5c 
obli.tex.in.l.innegociis.íf.deregu.iu.text.in 
l.nce.C.deeon.&commi.ftipu.tex.in.l.i.C.de 
aüto.prsef.tex.in.^.i.inílit.dcauio.tuto.texr. 
melior &expreííior caeteris in.$.pupil.Inftit. 
deinuti.flipul. Síidem difponitlex.4.^.11.5-. 
part.vnütamen eíl, q?talis minor pupillus^íi 
cír proximus pubertati, obligatur fahim na-
turaütcrciia fine tutoris authoritatc.Ex quo 
infertur q? poteft $ eo intercederéfideiuílbr, 
n o n veió pro infante vel próximo i n fant i^ : 
q u i a no obligatur ctiá naturaiitcrritaprobat 
te>;r.in.l.i.infínc.íf.dcnoua,6cibimagiftrali-
ter Bar.<Sc coiumun .dodo. tsx. in.l.marccllus 
lí.de fídciuf.fi vero minor fit iam pubes^óc fie 
n j a i o r , i 4 . a n í K ) r u m diítinguedum eftaut ha-
beícuratoreno pól alteri íe obligarcfinc cius 
authoiitaterfi vero no habet, benepot feef f i -
caciterobligaieciuiliter.Sí naturalifraliüveró 
fibi obligare 6í fieadquirereindiflinflc:po-
tefl .mod¿habcateuratorem,modónon tex. 
cü c;ipitalis & expreíTus i n . l . fi curatorcm ha 
bens.C.de in integru refti.Sc ibi Odo.Pe. Ci . 
laco.Bu.Bar. Albc.Bal.PauiSali. tenet etiam, 
& declarat Bar.in.l.fí.^.pupillusinfra ifio t i t . 
6^ jbi có.doao. i d e m Bart. in.l.i.fi'. de noua. 
¿( ibi alii doéí.aduertendum tamen q)inom 
n i b u s pr^di6tiscafibus,in^bustaiis minor im 
pubes,vel adultus eum autoritatc tutoris, vel 
turatoris, vel fine ea ipfo iure obligatur fi fie 
larfuspctefi icflitui tex.cfi '-nplralls&exprcf 
fus in die.l.fi curatorem habcns.C.in integrú 
refl.& per totum iilum tit.tex.in.l.i. & per to 
tñ.íT.derefiitmioncin intcgiü,tcx.in.l.i. & ^ 
totú.íf.de mino.tex.in.c.coüiluiusdcinintc 
gru.rell.^c idfdiípbriit.l.y.tit.ir.j.patf;& in.l. 
i.& pertotú.tit.fi.6.par.imó q?magisefi non 
folü rellituifproptcr damnüemcigés:fedetia 
prooter interefíc lucri ceílantis tex. eft nota-
bilis in.l.ait pret.^.fi.fi.d mi.cuius verba funt 
Hodiecertoiurevtimur,vt &inlucromino-
ribus fueurratur:&: ibi not.& cóm.Odo. Bar. 
Al.Bal.tex.in.l.nó omnia eo.tit.6cibietiíí,do. 
JExc^joprimpdeducitur,&inferturq?fitalis t j ]}^ 
"ñíinor iitlaeíu s in cótraétu emptionis, & vedi 
tionis^ocationís^óditionisfocietatis^elquo 
libet alioeontraílu onerofo,poteftreftitui:^ 
declaro fic,na fiminorvédidit,veI locauit rem 
quam non debuerat nec expediebat fibi ven-
dcre,vel locarc,emerc,vclconducere,& ficin 
totali contraíiu.fuit Ixfus ,reflituitur aduer-
fusipfum ccntr2ñum ,vi hibeaturpronófa 
¿lo:fi vero fit Isrfusin pietio: quiavédidit,vel 
locauit,minon precio,quam res valei et,vel e-
mit vel conduxit maiori precio,licet laefio no 
excedat dimidiam iufti precii, reftituitur: no , 
aduerfus contradum: fed aduerfus precium 
tcxt.in.l.1.6: per totum C.aduerfusvenditío-
tionétcx.in.l.fires.^.iff.de iure doti tex. in. l . 
lucius.^.fi.ft.admunicipa.tex.in.l.i.&.z.C.de 
vendi.re.abi.libr.i3.<S( idem difponit.l.^.tit.fi. 
6.par.coníirmatur rationeiquia tatú afíért re 
rcitutio,qu;jntüabftulitlaííio vt in.l. quod íi 
minor.'J.rcftitutio.ft. de mino. & idem eft in 
quolibetaliocoíraíluonerofo.rcfpediue ea 
¿cea&ratione & in expreíToita tenet^c de-
clarat gío.or.in.l.fiquidc.C.deprzediismino. 
& ibi Bar.Bal.g.etiá or.in.l.patri pro filio ver 
fi.prxdiü.ff.dcinino.&ibiBar.idemBar-in.l. • 
i.C.fi aduerfus creditoie:& ibi alii dod.idcm 
Bar.in.l.fi res.^.i.ft.deiuredoti. &ibido£lc. 
Abb.Panor.in.c. coftitutus de in integrú refi 
fi.q.&ibi eom.canoniílx. Secundo infertur, i / / ^ " ^ 
q? fi minor donet aliqua bona fuá alteri, pot 
reftitui prícterqua fíintetueniat aliqua iufía 
caufa: vt fí donet propter bencmerita,velfa~ 
ciat donationc ante nupnas,vel propter nup 
tias,vel Tpofalitia largitateattenta qualitate p 
fonarú,&:confuetiidiner£giosnis;qua túcva 
lebit,6(non pot reftitui tex.eftin.l.i.&.i.C.fi 
aducifusdonationé,6íibi.g.or.Odoí.Ci.Bal. 
Pau.Sali.&co.dod.tex.in.l.cum in plores.^. 
fi.lF.deadmi.tuto.text.in.l.praedia.C.deprar. 
inino.text.in.l.fi.J.fi.C.fimaiorfaóíus. 
Tertio 
De reftitutione minorum. TOI 
5 
Tert ioinferturquod fí minorfecirtranfa 
¿lioñeírTcliuiíiorié haeredirat is vel rei coísper-
irjUtationéjVel gjlibet aliud pa í lüve lcóué t io 
ré,in quibus íít lefus pot r e í l i t u i , qá tñdebe t 
inteliigi i í lo modo ná fi in his & in o íbus fu-
peiíorib9caíibus cctradus fíat fuper re mobi 
liquaepot alicnari fine decreto valet. Sctenet 
cúautoritate turoris vel curatoris fed reílitui 
tur fi fit Isfus. Si vero fíat fuper re immobi l i : 
Se no interueniat iudicis decreíü non valct ip 
fo iure neceí i opus rcfíiaitione,decreto tn i n 
terueniéte valet mero iure fed copetir ret l i tu-
t ioprobatalel ionctex.ci t in. l . i .&.i . C í i ad-
uetfus tranfadionc & ibi.g.or.Bar. Albc.Bal. 
Pau.Sa.ex quo t ro tab i l i t e r íubdeduc i tu r .q?^ 
minor fecit cópromiíTum.pot reílitui q> otla 
ro fie na fi fecit copromiíTumin arbitrü iuris 
*1 % ^gjp^0 v^detur l^fus Scpót rePfitui qa tol l i tur 
L l u j t i ^ ItBiDcncficiüappellationis fi vero in arbi t rü 
m{.]jMf'>' arbitratoré. N o n p ó t reílitui njfi pro^c^alicj 
f A <|W7>i¿ lefio refultás extal ic6pronii íro: i ta^)battexy 
mtfftf'r familias.$.minores.íf. de mino. & ibi tenet & 
L ¡filt.f commendatBar.albc.Bal.FuJgo.&comjdoc. 
" J' J i t Quarto infertur q íi mulier minor . i^ . anno 
1 rumnubat & dedilamplam dotéfccí idí iqua 
l i tatc& codi ' i cné niariti6c cófuetudiné loci 
pot cnrcrtituirnaximefifccjt paftum de do-
te vel parte e ius lucranda.vel fcci ta l iudpaáü 
quod fibi noceat.tcx.eíl bencnctandusin.l. 
fi ex caufa.§.in dotis.fi^.de mino. d \ ibi.gl.or. 
Bar.&co.dod.tcx. in. l .quícro.f i .de iure dot i . 
& i b i doc.rcx.in.l.vnica.C.fi aduerfus detcm. 
¿kibi glo.or.Azo.im fumma Odof.Pc.Ci.Ia. 
Bar.Aibc.Bal.Ange.Paul.Salj.&com.doCto. 
V n u m tamen eft quod adueríus matrimo 
n i ü n o n rcíl i tuitur iitet nupferií indigno vel 
paupér r imo ai gumeto tex. & e o r u m q u í e i b i 
notantur in cap.ex parte de reÜi.fpolia.& in 
cap.i.ip.quarft.i.&facitautoritas diuinaeiut 
duoincarnevna 6c quos deusconiDnxitho* 
mo non fcparctScin terminis:ita tenet Albc, 
in. l . i .C.fi aduer íu j dotcm 6ciac.defan.gcor. 
ííLh'oj. in . l j iuc geiKralis.ff.de iuredotium.^j Quinto 
infertur quod fi minor fit lefus in repetitionc 
mutui quiapecunia fibi mutuata facilítate^ 
Vel culpa fuá fuit de perdita potefi: reílitui ve 
non teneatur folucre imo quod magis efuhoc 
cafu prxfumiturfemper minor Ix íuseo ipfo 
quod recepitnifi per creditorcm probetur, 
quod ex teceptione pecuniíe minor fuit fad9 
locuplctior textus cíHormalis Sccxprcílus 
/ ; , in.l.i.Sc.z.C. fi aduerfus creditorcm & ibi .g l . 
or.¿k commun.dodo. q^uod tamen intcllige, 
& declara quando creditor qui mutuauiteft 
fenerator ¿< mutuauit ad vlurasfecusveto íi 
fimpliciter mutuauit fine aliquavfura quia 
tune minor rccipienspccuniam tcncturlol-
uere fi non probaueril legioncm|5; in termi-
nisñta tenet,&. dedaratibi petrusCinusBar. 
& communiter aüido¿to .6c ita debet intc l l i -
gi . l . j . t i t . i .f .part . - ! ' ifí * í 
3 Sextoinfertur, quod fi minor amifitrem fuá JUi*10 
pra'fcriptionCjpoteit reílitui.In quo articulo 
i f lae f tb teu is&cciDpendiofarc ío lu t io^uod 
íi e í l impubcu minor.i^annorum^nulia pvx 
feriptio nec víucapio contra eum currit, ueqj 
«ft opu i relliiutione.tcxt.efl in-Lbonír fídei. 
fif.de acquirerida.ieium dominio, fi vero fit a 
dulius,¿\fic maior.quatuordcamannorum 
vfucapio ic imobil is currit. Sed reflituitur 
textus t i l in.Kvnica.C.fi aduerfus vfus ca. fed 
hodie non currit i p fo iu rev t in . l . f i .G in qu i - ,— 
bus cau.refii.in ir.tcgrum non cíi necef. p r x - o 
ícriptio vero rei immobi l isnen currit. tan-
quam magis prasiudicialisiíScquia nonpo-
tcíl al icnajif incdccrctOjtextuseíl in. í . tenia. 
C q u i b u s n o n cbiici.longi tcmporeprarfcií-
ptio. & i b i communiter doctores, prxfcr i -
p i io verótriginra , vel quadraginta anno-
r u m n o n currit mero iure contra minorcm 
impubercm: fed contra adukumbcnecurric 
finefpcreñituiionis: quia non potcí lpcrf íci 
i n minoric ta tc : íedin maiori vltra quadricn-
nium textus. eft i n . i . ficut inremprope fí-
nem.C. de prxfcriptionc. triginta , ve íqua-
dragintaannorum. V n u m tamen eft quod 
fiinpraediítis cafibustalisprarícriptio ince-
pit ádefuncio ócconfumctiir in perfena mi-
nons.bcnecompctiieircftiiutiotcxtuscri i n 
l.vnica.C.fi aduerfus vfuca.tcxtusin.Letiam 
fí.dc m i n o r i . & vtrobique communiter do» 
¿torcSjóc tenet. Fi'anc.Baid. in tradatu.prsef-
cr ipt ionü prima parte fextepartis principa-
hs vcrficulo vi^efimotertio jCafus, & i t a pro-
b a t , & ; difponit.l .penukima.iitulo.iinalfex-
taparte. 
4 Scj>timoinfertur quod fi minor fielaefus i n f ^ 4 ^ ^ 
folutione pecunia? fibi faéla poteft reíl i tui: 
quod inteilige, & declara ifto modo quod fi 
debitor foiuit foli minor i fine authontatetu 
tor is , vel curatoris fiillum habcatfolut ioeí l : 
ipfo iure nulla, & non remaneí libtraius- nií i 
pecunia fit falúa, vel conuer ía in vtilitatcm 
minorisrquia tune ope exceptíonis iuuatur. 
tcxt .e í l in . l .pupi l lo .fF.defolu.&ibisiof .ord. 
¿ccom.dod . f ive ró debitor foluit minori cu 
authoritate tu to r i s , vel curatoris ipfo iure 
rc iu 
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remanct liberatus: fed reflirimur minor fi pe 
cun^aflide pcrdita » vclconfumprafacilita-
t€,vel culpa ipforuni tex.eíí.in.l.i.C.íl aduer-
fusfolu .&ibi glo.or .&comniun.doft .& effe 
cluseíl: maximus;quia priinocafu.minor ha 
bct/undatamintcntioncm íuam3<5(poteíl a-
gere addebitunirnifi debitorproberpecunia 
IbrejVclex ea eíTe fa í tum locuplctiorcmin 
fecundo vero cafu y- ciim debitor fít ipfo iure 
lib^raius minor nó poreíl: agere,6c iudex po 
terii ex officio fuo repeilerCjCum expediarur 
íineaLtione,vt in. l . f i pupiiii.^.videaraus.íF.de 
ncgn.ger.nifipriuspetitaJ& obtenra reftitu-
tione.Si vero debitor foluat cum audiorhatc 
tutorisjvelcuratoris^eriam iudicis tune per 
fede remanct debitor liberatus^adeo, vt licét 
portea fit peremptavelconfumpta pecunia, 
culp;i,velfacilitate eorum, perfede remanct 
libeiatus,&: nulla competit reflkutio.tex. eíl 
in.i.ait prsetor.^.permittitur.ff. de mino.tex. 
in.i.fancimusla.i.C.deadmi.tuto^ex.in.^.ad 
excontrario.Inftit.quibus.alic.licct ,vcl non 
¿k ídem d i f p o n i t . l . ^ t i t u . L ^ . part.quodta-
men inteliige,quando talis debitor íbluit co-
aClus &s, compulfus per iudicem: quia allega-
uit creditorem eíle minorem,(Sc non cíTe tu tu 
ei foluere, & hoc non obí ian te : iudex prxc i -
pit ei íoluere.ita probat tex.in d i d . l . ait prae-
tor.^.permittitur.ff.de mino.Si ib i Bar.& alii 
do£Ío.& hoc reputar lingulare Paul.de Caft. 
in diíl.l.i.G.fi aduer.folu. 5c fi quaeras, quarc 
decretum & authoritas iudicis tolli t beneíi-
cium íeí íkut ionis hoc cafu, 5c non in vendí-
tionejVelalienationererum i m m o b i l i u m m i 
noris , vt in.l.hquidern. C.de prae.mino.dic, 
quod ratioeft quiavenditio alienatio 5calii 
con t r a í t u s f i un t cxvo lú t a t e : folutio vero de 
bir i nt ex necefsitate: ita foluit & declarat . í l . 
Bar.ác commun.dofto.in dift.l.ait prsetor.^. 
pennittitur.fF.de mino.Odofre. &;commun. 
doclorin.l.i.C.fi aduer.folu.Oftauo infertur, 
a u o d í i minorfolus,velcuinautKoritatetu-
toris vcl curatoris adiuir ó^acceptauit h^redi 
tatcm damnofam l i b i deiatam^xteftamento 
vel abintefi:ato,vel lucrofam omifit, 6c repu-
diauit poteft reílitui.tex.en-in .l.ait prastor. 
non folúm el.i.verfi.fi.ft.de mino.texr. in.l .& 
íi fine.§.re!Htutus.eo.tit.tex.in.l'quod fi m i -
nor.^.Sceuola.eo.tjt.text.in.l.i.&pertotum. 
C.fi minor ab hxreditate fe abll inueri t . tex. í 
l . i . C . l l tu tor ,vclcura tor í teruenucr i t . tcxt . in 
l.i.<Scper totum.C.l i vtomiiram hxredi ta té , 
tex.in.l.fin.C.de repu.hsre.tcx.in.l.pc.C. de 
jn mtcreíÜ.ck vtrobiq} doólo.Óc idem difpo-
n¡t.l.i8.nt.6.par.¿k in.I.y.tlr .fí .^.pan.cx quo 
dicebat Bald.indid.l.air prsetor.^.non foluríi 
quod fi minor acceptauit officium commiíTa 
ric vel executoris tcftamenti^Sc exeo aliquod 
damnum patiatur p o t e ü reftitui. f Nono in 
ferturquod fi minor fit lefusineiedioerqui 
deterioré rera fibi eligerit potclt ren.itui,texJ 
eft in . i .& íi fine verCi.ff.de mino. &: ibi notac 
&commendacBar.Albe.Bai. &commun.do 
fto.exquo dicit ibi Búl .quod idem erit in di 
uifione aiicuius hseredit atis, vel reí ínter fra-7 
tres,velhaeredes:quia fi minor optaueiritdeteS 
riorem partem potcfheflitui.fecustamene-
rit fecundumeum fi eontlngatvcl obueniac 
fibiin fortem : quia tune non poterit réftítiw 
cum vfusfueritiuiecómuni,(Sclaííio no pro^ 
ueniat fui facilitate : fed ex iudieio fortis, 5c 
aduerfie fortuna; quod eft nouum 5c íin^ula 
ré ín pradica. Décimo infertur quod íi m í 
5" iroromilsitvel renunciauit tackévéltíscbrefi 
le termino probatorio quod potelt rellituí;? 
tex.eft in.l.minor.z^.an.tf.de mino.euius ver-l 
ba funt minor.zj.ann.omiíTam allegationein I 
per integrum reftiturionisanxilium repeterc 
poteft3&ibi glo.or.Bart,Albe.Bal.5c comm. 
doelo.imo quod magis eft hoc poterit faceré 
poteft publicaras atteftationesñta ib i glo.or. 
5c eommun.dotlo.tener etiam Bart. notabili 
terin.l.i.^.nuriatio.ff.de ope.no. nun.pe.eol. 
nu.35.5c ib i moderni . idéBar. in.I .nam poftea 
qi iam4.f i minor.ff.de iureiu.z.col.Sc ibi cria 
dodo . innoeen . íncap .aud i t i sde in inte.ieíli. 
& i b i Anto.Abb.Cardi.Imola,5ccomm.doc. 
5cidem difponitlex.17.5c.18.in.ll.de Madrid 
5c licct de iureeommuni.ifta fcntentia.5cco-
clufio tantum procederet, q u á d o minor nul -
lamprobationemfeciíTet in termino proba-
torio fibi afíignato^nccaliquos teftes produ 
xiíTer^propter cuides periculum fubornatio-
nistamen prsediébe.ll. regias difponunr eon-
trarium imó quod in diftinftae po^sir rgj 
poft publieaf5?atreftationes , ad probatio-
nem faeiendam,5cita pra<fficatur/adde tame 
quod hoc cafuaduerfariusetia maior poteft 
íimilitcrvti termino conecto minoriad pro 
batioi.cm faeiendameita difponunt prardiélíe 
legesregise 5c earum decif ioconíirmaturper 
tex.no.in.l.pe.C.de tépoic in inte.reftit.pe.5c 
i b i Bar.B.il.Pau¡.5ce6mmu.doélo. confirma 
tur etiam ex doí l r inaBar t . in . l . i .^ .nunnano. 
f f .ücope.noui nun.fi.eol.5c quxftione inno-
cen.5ccommun.do¿t.incapir.audirisde pref. 
quodiimita5c inteiíige praeterquam fitjlis 
minor.cITet doctor legunijvel aduocatusqa 
n 
non poíTet ifcam reftitutionem petere.glo.eil: 
fino-ul. Si vnica.l.profcfsio. C. de bonis pati i . 
quam ibi r^mtat linguJ.Pia.in.íi . & alii doc. 
Vndecirno infertur quod íi minor fit conde 
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d e i u r e d o t i . & v t r o b í q j c o . d o . & i d c m d i f p o - $ J*f •' ^ 
natuspcr fententiam diíFn^' :iuam in caula ci-
uilivelcriminali, & i n e a í i t l x fuse r ró te , vel 
iniperitiaiudicis,velculpa,6c facilitate mino-
r i . quia non oppofuit vel probauit exceptio 
nem fibi competentem,vel aliam iuns defen-
íionem:potreíí:itui textus.ellin.l.i.2.q.&' per 
totú .Cí iaduer . rc iudi .&ibi .g .or . tcx. in . l . i .C 
íi fa'pius in integrrefti.poftu.Lext.in.I.pesép-
torias.C.fen.ref.non pp.(Sc ib i etia do¿t.¿k idc 
difponit lex . i . i .&^. t i t . j^ . j .par .qucd tame in 
tellige.(Sc declara ii\o modomam fi minor c l l 
líefus in ipfa fentcntia:quia plené de iure fuo 
probauit & iudex eu in iu í l ccodenau i tdebe t 
intétione fuá fundare i n hoc, & petere,vt re-
í l i tuatur,^ iteru rede iudicetur ex eifdem a-
¿lis:íi vero nó eíf l^fus in ipfa fenten.fed ex eo 
Í
pomifit a l i^except ioncperéptor ia , ve laba 
ionéneceílariapro vi(ílcriacaufe,tu]"icdebet 
efhtuiaduerfusfenlétiá,&:omniaalia a í t a ^ , 
fceíTusvfqjadilla t m partem in qua fuitlseius 
vt reponatur in i l lo í ialuñta fin.declarar Bar. 
in.l.fi .Caduer.réiudi.Sa.meiiusqjalibiin.:.!. 
ciufdem.tit.pe.col.nu,io.iciéBai.in.!. nai; )••<> 
ftea q . | £i ninor.fF.cfiur.iu.Itéadde fi po í t fen 
tentiarn efí lapfum rempus d a i ü a d appeian-
dumeoipfo minor cenfetur l ^ íus&pore f t r e 
fíituircx.eítin.l.i.C.fi í^piusin in te . re íb .po-
flu.&:ibic5.do.Düodceimo & inferturq; n i 
omni afiu &negotio cuiufcuq; narur^ ¿kqua 
litatisin quo minor laídatur poteft reí t i tui . 
tex¿eft in.Li .&pertorñ. íf .dereft i . ininre.rcx. 
ití.I.i,& per torum.C.eo.tit.Sc vrrobiqjco.do. 
Quxro tamen pro declararione maren^ quid 
debearprobare uiinor qfi perir reftirurioné, 
&bieuirer Screfoluriucdico,^ debet proba-
re fe minoré& lefu.tex.efl in.l.air pr^ror.$.nó 
foluel.i.verf.mihi auré.fF.demin. cuius verba 
funt,mihi autéfemper fuccurrendueíTevide-
turjíiminor fit & fecircCuenrü docear&ib i 
notar & cómendar Odo.Bar. Albe.Bal.rex.in 
l.no omnia eo.tit.tex.in.l.na poftea q.§Si m i 
nor.íf.de iureiu.6^ ib i gl.or. Bar.tex.m.i. m i -
noribus la.i.C.de in inreg.refti. & ib i d o d . & 
idédifponiríex.i.i.6c.6.rit.^.fi.6.par.Iréqu3e-
ro an benefkiñ reftitutionis in integr. trafeat 
ad heredes & breuircr dico q) fie texr.eft i n . l . 
non íolii.fF.dc in inreg.refti. ¿cibi gl.or.Barr. 
Albe.Bal.6cco.doc.rex.in.I.minor au témag i 
ftratus.$.fi.íf.de mino.rex.in.t.3.4. & per to -
tü,C.d€répo,ininteg.refti.pe.t?x»in,l.titia.íF, 
nir iex.8. inf i . r i r .h .6.par .cófirmarurquia be- • ^ ' -^^Jf 
nef idüve le ian icompetensmul ic r i .qñext i t i t VuntUn**-*'; 
fídeiníTor pro alio t rá lu adh^redes^rex.ell i n . -itjDhAwy " 
l.hxredes.C.ad veleia.(S<. ibi có.do.nec ob í l a t 
beneficium vel praeuilcgiu perfonale ext in 
g u i í u r c ü per fona6í non rranlit ad heredes 
vr in.l.quia tale.íF.de folu.ma.Sc in.I . i . in f i . i f . 
de conf.prin.& ind.in ó m n i b u s la.3.fí. de reg. 
iu.6> in regulapiiui lcgiü deregu.ni . in .ó . iura 
l imi .qu i deber intelligi q ñ pr iui l tgiüeócedi-
tur pnn t ipaü re r ¿k í.mmedi.'-iic racione peifo 
n^:íecus auté íiin ifta confideratione perfon^ 
¿Ñ aheuiusdamnivcllaeí ionjs , vei fragiliraris 
fexuv^ \ m minore & muliere: ita rci:et & de-
clara í D i n u ^ ó c alii dod.in.d.regu.priu ilegiü 
deregu.]U.in.6.Bar.5<. c5.dod.in.d.l.qiiia U -
le.ff . íolu.mat. 
Item qusro an beneficium reftiturionis i n 
iniegi um rranfear conrra rerrium pofteílbré: 
in cíuoair icnloreroluriuc dico quodrranfir, 
quando ralis ternus poíTeiror cmit,habuir, 
vel aequifiuií remfeienter velquando primus 
emptor vel ille qu i conrraxir cum rnincre no 
eft foluendorex.eft norabilis & exprc í rus in 
l.rn cauia-la.i.f.interdum cum.l.íequen.ff.dc 
mino ¿k ib i notar &commédar ¿ lo . or. Odo. 
Bar-Albe. B a l d . í k e o m m u n . d o f í o . quodra-
nien midhgo 6c declaro fie quod fi minor cí l 
leiusm precio quiavendidir minusiufto pre 
ció ruñe ille rer r iuspcí r t f tbr rencatur in prae-
c; ;• c ; s d u o b u s c a í i b u s. S i v e r ó m i n o r c ft 1 g fu s 
ipfo c onti ::¿iu & alienanone rei quia non ex 
pcdit bat íibi venderé rime indiftinfte pofsit 
agerecórratertiñ pofteíToríímodo fuerirfeics 
modo ignoras & modoprim9 emptor vel co 
trahés l i t foluendo modo no quia alias talis 
mmor remaneretin daño 6c carererrefua6c 
iftefir verus 6creal isfenfuspricdidorüiui iü 
6c facit tex.in.í.fi ex caufa.ff.demi.tex.in.l. íi 
cum exceptione.^.in hac.fF.quod me.cau. 
Item qua-roJnÍTa quantum rempus debeat - y 
peti ifta ieílitutio,6c breuiter 6c refolütiue d i ' 
coquodinfra epadr ién ium conrinuumcom 
purandum a d i é q u o e í l lapfum tempus.i j . 
annorum rexr. eft formalis 6c exprcíli is i n . l . 
í ina l .C.derempo. in intcgr.iéfti. peten. & i l i 
glo.or.Odofre.Pe.Cinus. Albe.Bar.Bal.Pau. 
Sali.6í commun.doéí. ideiri elifponir.l. S.titu. 
fi.fexra parre. 6c idem eft quando competit 
reftirurio leipublica?, ecelefiae , vel maioi i : 
quia debet peri infra quadrierni i im : íed 
hoc caíü compuratur ádie con r r a í l u s , vel 
lefionis . Ifta eft glofía notabilis 6 ^ 
^ordinaria 
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ordinaria in.lrefpublka.C. quibus excaufis 
maio .&ibinotat &cómendat Odof.Petrus. 
CinusIacob.Bu.Bar.Albe.Bald.Paul.&com 
muniter dolores pro qua gloíT.& commun. 
opinione efi: hodie cafus in capit.primo de i n 
integrum rcí}i.l ibr.6.& in clcmentina prima, 
codem t i t u . & idem difponir.!.fi.titu.fi.5.par 
te Sc.l.y.tit.ip^.part.qucd inteilige 6^ exten 
de modo petatur reíl i tutio aduerfus IxñonS 
caufatam ex coniraf íu vel quaíi fententia vel 
aftu iudiciario modo petataraduerfus leíio-
ncm caufata ex curfu,&: lapfu temporismaxi 
m i vel modici tex.eíí in dic.cle.r.de integ. ref. 
& i b i commun.do í í ío .&per i l lumtex . tcnsnc 
etiam commun.dof í . in didd.fi.C.detempo. 
in intcg.refti.pcsx quo dcducitur & infertur 
quod hcet i^giiláriter officium iudicis nobile 
&remedium c: isduret,<5cpofsitintentariin-
fra^o.annos vt eft glo.fingula. & vnica indio 
text.in.I.fici.Ttin rem.C.de pr3Ef.30.vel.40.an. 
quam ad:hoc reputat vnicam Baid.&comun. 
dodl.tamen fecus eft in noftro cafu: quando 
competitad recifionem alicuiusafl:us,velcon 
traftus. A d d e t a m é q u o d l i c é t minor reftitua 
tur aduerfus omnes contraftus i n quíbuseft: 
laefusín minor i aetate: tamen non poteftrefti 
tui aduerfus eos,quosfecit infra quadr iéniü 
poft.ij1. annum: quia i l lud datur & competit 
ad petendam reftitutionem contra ea quae fe-
cit durante minori aetate,^ eam poteft pete-
re infra quadr iénium continuum poft . i j .an-
nunr.fed contra ea quae de nouofecerit,in i p -
fo quadricnio non poteft refíitui: quia ceílat 
fundamentum Isfíonis & reftitutionis,quod 
eft minoraetasrita probattex.f ingularis^S^ 
vnicus in. l .doli mali exceptio veríi.diuerfum 
el.fecüdo.íf.de noua.vbi expreííe difponitur, 
quod non reftituitur minor inaélUjVelcon-
t r a d u f a í l o p o f t vigintiquinque annoset iá 
infta tempus,infra quod pofíet reftituiiquod 
de iure antiquo erat annus, & hodie eft qua-
dricnnium &adhoc i l lum tex . reputa t f íngu. 
& vnicum Baí . ibi . i .colum.num .4 . Albe. fim 
col.Bal.Ange.Paul.de Caft.Óc Ioan.de I m o l . 
facit etiam tex.in.l.Papinianusexuli.iF.de m i 
no.text.in.l . i .& per totum.C.f í maior faélus, 
quod tamen f a l i t i n repudiationehseredita-
lisjpatern^-.quia filius etiam maior.zj.annorü 
eam repudiet infea quadrienni um poteft i n -
fra triennium computandú poft lapfum qua 
driennit eam reuocarc 6c adire, 6c fpeciale i n 
hícrediiate paterna: quia videtur filius quaíi 
ad bona propria vcnirctex.eft fingulans, 6c 
vnicus imí . f i .Cdc repu.hsre. 6cadliocrepu-
tatfingularem 6^ vnicum ibiBartCSnus. AI» 
Ange.SaIi.Paul.Alex.Iafo.6í commun. doíl» 
6c idem difponit.l.fí.titu.6.(5.part. 
8 Item quarro qualiter if tud remedium^cLenc 
íicium reftitutionis in integrum proponatur 
6c deducatur in iudicio,6c magiftraliter dico, 
quod dupliciter pr imo modo principalirer 
narrando,6 í concludendo ea quae funt neceí-
faria, 6cimplorando iudicis officium nobile 
pro ref t i íut ioneconfequenda,vtexpr^di£l¡s 
patet6cprobar tex.in.I .quod fi minor.$. í in . 
ff.de mino.cuius verba funt.Ex hocedi¿ lonu 
lia propria aftio. proficifeitur: to tum autem 
pendet exprsetoriscognitione 6cibicommu 
niter do¿ l . Secundó modo incidenter per via 
exceptionis,vt fi quis agat ex aliquo a£lu,vel 
contradu contra minorem laefum,pofsithoc 
remedio fe defendere,illud incidenter per viá 
exceptionisproponendo.argu.tex.in.l.Papi 
nianus.^.fi filius.íf.de inoffi.tcfta.Vbi querel 
la inofficioíi tefíamenti poteft fíe proponi,6c 
i b i notat 6c commendat Barr.6c commun iter 
dodlo.facit etiam text.in.l .f i quaf í .C. de non 
numerata pecunia iunftacommuni fententia 
vbihabetur , quod exceptio nonnumeratae 
pecuniae,poteft proponi principalirer peten-
do fe l iberar i já^mifsione mutui,6c chirogra 
phumrumpi,velcancelari-vel incidenter per 
viam exceptionis fi á creditore petatur mutu 
um proponendoexceptionemnon numera 
tac pecuniac^facet regula iuris quae habct3cp 
cui damus aftionem multofortiusexceptio-
nem,6cinterminis:ira tenet6c dcclarat Salic. 
in.l.fi.C.dc tempo.in integ.reftit.pe. fi.col.6c 
ibi lacobi de fan.geor. iuxta quod tamé necc 
ífario quaero an in cafu,quo minor proponit 
beneficium reftitutionis in integrum incide 
ter per viam exceptionis durct t an tü quadric-
n ium ficut fi principaliter proponeretran ve-
ro duret perpetuo 6c videtur quod duret per 
petuo;quia ea quae funt ánalia ad agendum 
funt perpetua adexcipendum tex.in.l.pure., 
fF.de dol i exceptio.cum fimilibus. Sedcon-
trarium eft tenendumrimó quodvtroq; cafu 
debeat proponi infra quadr ién ium: quia illa 
regula debet intelligi quando quis non po-
teft iusfuum proponerein iudicio agendo, 
fed tanUun excipiendc.quia tune poteft per-
pe tuó excipere quia fibi non eft quid impu-
tandum:fecus vero quando poteft iusfuum 
proponere,iniudicio agendo intra tempus, á 
iurelimitatum.-quia fimílitertenetur excipe-
re infra i l lud : quia fibi eft culpa imputada,6c 
i n exprelTo iflam fententiam. 6c condufíonc 
probat 
H 
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probat tex.in d i f t . i . papinianus.^.fí filius.fT. 
de inoffí.tcfía.& i b i tcfía.& ib i tenct & dcda 
rat notabiliter Pau.de Caf t .&al i i doft. ídem 
Pau.& alii ctiam doft.in.l .nam poftea quam 
^.f i rninor.fF.de iurciu.Angcl. de Peiuf.in.l.fí 
quis libcrtatem^. nam cum quidam.fF, petir. 
hxredi.innoccn.in capítul . cum dilcfíusfecü 
dacolurn.num.quinto de ordi.cogni.Abbas 
in cap.fin autem de refcrip. fecunda columna 
&ibicomffiuni t .do£lores . praecipué felinus 
.4. col. 
^ Irem quaero an beneficium rcfl i tutionlsin i n 
tcgrü copetens minor i copetat ctia eius fidc-
iuíTon in quo articulo breuiter, & reíblutiuc 
dicoquodaliqua eftexceptio realis caufata 
refpc&u rei & no perfonae vt rei iudicatae ío-
lutionis, praefcriptionis nouationis, i u r i f i u -
randi, paft i de non pctendo , non nume-
ratae pecuniae^dolijmetuSjVel fimilis:& tuc ta-
lisexceptio competens minori principaliter 
obligato,competit etia m eius fideiuflbri.tex. 
eft notabilis, S^expreflusin.l.exccptiones 
quae.fF.de exccptio.titu.generali & ib i gloíTa 
ordinaria.& communiter dolores textus i n . 
l.omnes. eodem.titul.textus.in.l. ex perfona 
ff.de fideiu.tex.in.l.in oíbusla.^ff. de reg. i u . 
tex. i n . l .& haerc.^.fi.ÍT.de pa£l. tex.in.l.ta má 
datori.C.de no nu.pe. imó ctia bis caíibus co 
petit inuitominore.vt d i¿ l i s iur ib9probatur 
aliqua eft cxceptío per fonalis vt beneficiu re-
íl i tutionis in in teg rú .quod prouenit &: caufa 
t u r t m r e f p e í t u perfonaE:minoris &eius aeta-
tis,vel neqs cóueniatur vltraquac faceré pofsit 
vcl alia í imilisexceptio mere perfonalis^Sc i l -
la non competit fideiuflbri.-quiaintuitu pcr-
fone concebía cfí tcx.cft in d i d . l . exceptioné 
qus.ff.de excep.tex.in.l.incaufg la.i.ff.de m i 
no.tex.in.l.i.fF.de m i . &.1.2.C.de fideiu.mi.& 
h o c c a f u n ó d a t u r fidciuííbri recurfus cotia 
minor. pro quo interccfsit imo íi ageretcon-
tra eú. a l i o n e mandati, reftituereturminor, 
vt d id . l . in cauf^ la . i .&. i .C.de fideiu.&in eífc 
£lu iftam do£l r inam.& refolutionem tenent 
gg.or.&commun.dodlo.indiftislocis.g.in.l . 
minor.i^.an.fí'.de procu.& ib i commu.g.e t iá 
& dodor. in. l . f i pupillus. fF.de arbitris.g.etiá 
6ccommun.doá . in . l . f í pupillus la.z.ff.de ac-
quirend. haeredit. g lo í la .e t iam& communi-
do£lor.in.l.6c fí fideiufTor.fF.de reiudicata Fa 
ber. Angel. & communiter do£lo.in.$.i.infti. 
deexcep. 
01 I tcqu^ro íi duo,vel plures habent ré,vel cam 
comuné,quaruvnus íit minor, altermaiorran 
reñi tut io minor i concefla pro fít maior i ,& re 
foIutiucdico,qucd autrcs vcl caufa cratmcré 
d iu idua ,&nu l Io modoprodcft maior i .v t f í 
haberent rem,velcaufam communem & om-
nes pa¿ lo ,ve l t ranfadionc . alicnaucrunt, vel 
ami íe tun team :quia reftituto^ minore in fuá 
parte non cenfentur alii focii refíituti text .e í t 
in.l.vnica.C.fiin communi eademq^ caufa. & 
i b i commun.do£í . í i vero res vel caufa eft ind i 
uidua.vt feruitus:tunc refiitutio concefla m i 
nor ip rodcf tmaior i :qu ia í i plures habentius 
feruitutisinfundoalicno,qui rcmiferút ferui-
tutem.Sí vnus eorum eft minor,<3crcñituitur 
eft eius rcftitutio ^pdeft aliis maioribus argu 
m e n t ó tex. iml. l i communem. íf .quemad.fer 
ui .ami.& in.l.loci corpus.^.fi fundus.ff. íi fer 
uitus venditur & in cxpreiroñta tenet gl©.or 
dinaria i n dift.l.vnica.C.fi in ccmmum eadé-
que caufa,& ib i Pau.dc Caft.fed vcrior & co-
inunior opinio eft i n contrarium: imó quod 
talis refíituiio lantum proí i t minorñquia I i -
cét feruitus íit indiuidua,&non pofsit confli 
tu i pro parte: tamen in noftro cafu non refti 
tui tur minor i pro parte: fed in fo l idum: de fi 
alii focii maiores velint v t i feruiture: obftabit 
e í sexcep t io&repe l lcn tur argumento tex. in 
l.per fundum.ff.de fcrui.rufti.pr3edio.& in c f 
fe&u:ita tenet Petrus CinusIaco.Bu.Bart.Al 
be.Bald.Ange.Sali.Iaco.defan.Geor.&com-
mun.dod. in d ióU.vnica .Cí i in communi ea 
demqjcaufa. 
11 Item quacro an poft: legitimam ^tatc v lg in 
t iquinque annorum pofsit quis ratificare, 
quod fecitin minore setatc: vt exc luda tu rá 
beneficio reftitutionis, 6 ^ refolutiué dice 
quod íi contraftusmero iure valuit,quia fuit 
geftuscum debitaiuris folemnitatetfedmi-
norfuitlaefus, & poterat refli tui > ratifica-
t io va le t ,& tenet & t o l l i t beneficium reftitu 
t ionisinintegrum , q u o d l i i b i competebar, 
&confirmat c o n t r a í t u m , prout ex tunc.tex 
tuseftqui fie deber intelligi in.l .prima & fe-
cunda.C. í i maior faftusratum habuerit, & 
i b i gloíra,ordinaria.& communiter do í l o r e s 
Si ve rócon t r adus ip fo iure non valuit: quia 
non interuenit decretum in cafu. quo" requi-
rebatur ratificatioetiam valet,Scconfirmat 
c o n t r a í l u m , & to l i i t beneficium compe-
tens ratione minoris setatis non tamen tollic 
beneficium,vel ius competens maioribus: 
v t remedium legis fecundae.C. derefeinden-
d i vendi. vel aliud fimile textus eft , qu i 
fiedebet intelligi in lege fecunda. C. fi maior 
faéhisal ienat ionemfaftam fine decreto ra-
tam habuerit & ibiglofia ordinaria. 3c i b i 
& c o m 
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& commun.dofl: Item addc quod hoc cafu fi 
p o ñ legitimam ^ tatem non ratificauit expre 
fe fuíficit tacitcperlapfum quinqj annorum 
cjuando contradhjsfuitonerofusvelper decc 
quando contraftus fuit lucratiuusinter prae-
fentes vel per viginti inter abfentes tex.eft fin 
g ü l a r i s ^ vnicus in.l.fi.eiufdem t i tu l iquem 
ib i adhoc reputar í ingularem Bart.&reputat 
vnicumBald.&Sali . 
i i í tem quaero an minor pofsit impetrare ve-
niam ^tatis &amit ta t beneficia á iure concef-
fa minoribus & breuiter dico quod íi mafeu-
lus íit.20.ann.&femina.i8.& probet fe habile 
ad adminif t rat ionégerendampotcfl : impetra 
re a folo principe veniam aetatis & virtus ¿k ef 
feíhiseft vtpofsitbonafua perfe excrcere& 
gubernare tanquam maior & eximatur á pa-
teflate curatoris íi habebatSe íimiliter amit-
tat beneficium reftitutionisjinintegrum fu-
per cótraél ibus poftea per eu geftis né i l l i^cü 
eis contrahunt principali authoritate circun-
fcriptieíTe v idea tur .bonataméimraobi l ia no 
poterit alienare fine decreto &íi cu decreto a-
lienetpoteft reftitui text. cft in. l . i .z .&.j .C. de 
his qui veniam etatisimpetrauerunt & ib i g l . 
ordinar. A z o . in fumma Odofre. & c o m m u . 
dofto . & ita communiter ponitur in cocefíio 
nibus veniac^tatis quas in ifto regno concedit 
princeps.Aduertcndum tamen quod text. in 
dift.1.2. requiritur quod talis minor poft i m -
petratam veniam ^tatiseam praefentetcoram 
iudice ordinarioóc probet fe maiorem.20.an-
norum & íimiliter e í le idoneúm ad admini-
fíranda & gubernanda bona fuá, & i t a tenet, 
& declarar ib i gl.or. &commu.do£l . fedi l Iud 
intelligo quadocoram principe anteveniam 
conceílam hoc non íit fecus vero íi fíat prius 
coram principe quia áfortioriillud íuííiceret 
& ira pradtícatur.Item adde quod tequiritur 
quod pr^didus minor impetrsns veniam ^ta 
tis oí lendat 5c pr^fentetcoram iudicepracuilc 
gium 6c gratiam principis, & iudex concedat 
&decernat adminiftrationem:ita probat tex. 
in.l.ea quae.C.detempo. in integ.refli.peten. 
& ib i communis opinio. V n u m tamen eíl 9 
íi alicui reliquatur aliquod legatum vel fidei 
commifTum in vltima volúntate, vel promit-
tatur aliquod debitumintempus legitimas 
tatis quod non debetur íibi nec poteft peterc 
doñee íit perfeftc & naturalis aetatis. xxv.an. 
nec fufficit íibi impetraíTe veniam ^tatis:quia 
indubio illa difpoíitio teftatoris, vel c6trah€-
tis debet intel l igi , Screferriad legitimam per 
f e £ U m & naturalem <Etatem.25.anno. tex.eft 
no.in.l.fín.C.de his qui ve. aetatis impe . & i b i 
oóta t & commendat glo.or .& commu.doft. 
& idem eft quando tale legatum vel debitum 
eft rclif tum vel promiíTum in tépus quo quis 
pofsit res fu as gubernare, & adminiftrare: (ja 
intelligitur de tempore legitimo.zj.annorum 
tex.eft íingularis in iure in.l.fi.fF.de condit .& 
démonf .&ibi glo.or.6c commun.dofto 
13 Itemquaero a n & q u a n d o i n alienatione 
rerum minoris requiratur decretumin quo 
articulo magiñraliter.&refolutiuedico quod 
in alienatione rerum immobil ium femper re-
quiritur decretum licencia,&autoritas iudicis 
quod debet praccedere, 6c interponi ex iufta 
caufaputa ^risalieni alimentorum ve l ex í i -
milicaufa 6c debet legitimeJj)bari6cin aftis 
per tabellionem redigi 6c nod fuíficit eius íim 
plexaí ler t io alias nonvaletcotraélusfedef t 
ipfoiurenullüs,6c poteftres vendicari á q u o 
libet poíleílore a/: finullus contraftus vel alie 
natio preceffiírettexeíl:capitalis6cexpre£rus 
in.l.i.6cper totum.ff.de rebuseorum tex.in. l 
z.ver.i ff.de off icio eius cui eft man.iurif. tex, 
in.I.^.feuerus.fF.de fufpeft.tuto.tex.in.li.Sc 
per totum.C.deprgdiisminorumtex.in.l.lex 
q u f tutores. C.deadmi.tu.tex.in.I.i.6cper to 
tum.C. quando decreto opus non eft text. i n 
I.^.C.de his qu i veniam ^tatis impetra, tcx. in 
1.2.Cdecura.furio.6cidem difponitlex.18.ti-
tu.i6.6.part.6clex.í)0.titu.i8.3.par.6c idem eft 
in alienatione rerum mobi l ium quaeferuan-
do feruari poíTunt vt auri argén t i geme ferui, 
vel alterius rei pneciofeali^ autem res qugfer 
uari non poíTunt bene poíTunt alienari text, 
eftin.l.lexquae tuto.C.deadmi,tuto, 6cibi 
glo.oré6ccommun.doft . 6cadde q u o d i l l ^ d i 
cuntur res quac femando feruari non poíTunt 
j q u ^ non poí l i in t durare tciénio.glo.eft í ingu 
laris6cvnica in, l .vna,C.í iaduerfus vfucapia 
nem in.g.magna in medio 6c i b i notat 6c com 
mendat Ange. 6ca l i ido í l . 6creputatvnicam 
Ange.in dift . l . lex quae tuto.Cde admi.tuto. 
idem Ange.in,l,i .^.fuit qu^íitum.ff.ad trebe. 
&ibimodcrni.Alexan.in.l .procuratorem.C. 
de procu. quod primo extendevr procedar, 
6c habeat locum etiam íi pa ter í i t tutor vel cu 
rator filii emancipati,vel íegitim9 adminiftra 
t o r f i l i i exiflentis inpote í fa te licethoc cafu 
iudex debet eílc pronior ad licentiamconec-
dendam tex.eft in . l , íi pupilloru.$. fí pater.flP, 
de rebus corum , 6c ib i notat, 6c commendat 
Bar. Albe.5c communiter doíhin. l .cum ema-
cipatis.C.de pracdi.mino.6c ib i Bal,Sali.6c alii 
do¿t . ex quibus videtur reprpbandum diélü 
vnicum 
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diélein vnícum &jtngt i lare A z o n i s i n f u m ^ 
ma.Cde bonis qu^libe.i.col.in medio vbi d i 
cit 9 pater legitimus adminiftrator filij p5t1 
bona eius alienare ílne decreto. 6Í i l l udd i í lü 
reputat vnicrm & non alibi Roma. in . l . íin-
guiaria.iT.íi Ce r . pc í a^ . co l . nu . i j . & ib i lafo.] 
8.col.nam.i4.Aretinusin.l.fi. §, Pupillus i n -
fiaifto.tit.z.coI.Fabia.de monte intrac.emp. 
de ven.veríi.fcquitui'videre.i.col.in íine3g>il-
Jud di¿>um Azo.fequituiBaíd. in. l . i . í t .dere* 
bu&.eorum & i b i Cuma.idem Bald.in.l.íi pu 
piiÍos.$.íi pater co tít.idcm.Bal.in.l.fi. finau-
tem.C.de bonis quaelibc.fi.colum.&ibi Pan. 
¿kalii .doílo.idcm Bal. in. lpiaeíens.C. de trá-
Jfa¿lio. & íb iAl txan. Iafo . Iaco .defan . Geor. 
Lancelotusqui.dicithanceíTe c o m m u n é . 
opi.licet i b i cxptcíTe reprobet SaÜcetusj" 
^nendodifturo A z o . de communem opinioy 
Vnem.aci Tura cottaria fuperius addiidta j £ b € t i 
lefponderiquod loqui tur in patre tutorevei ' 
ciirárcre íili emancipad: fecus veroin patre 
legitimo adminifíratoreíil i j in poíePcatccui 
maior poteftas 6c licentia videtur á iure con-
\ ceíla&confirmatur : quia pater legitimus 
adrniniflrator non tenetur fteere inuenta 
rium bonorñ f i l i j , nec t ene tu r reddercratio 
nes : Sed q u a n d o e í l tutor velcurator fíiijc-
mancipati,fic,tex. eft i n . l . cum oportet.^, no 
amem.C.de bonis quaí Iibe.& ib i communi. 
dcf ío . text . in.Uiccr.C.ad legem fal.& ib i do 
fto.tex.in.í.fifuperftitc.C.de d o l ó l e i b i etiá 
communit. do¿ to . ifia opinio. eft tenenda 
ücct in punido iuris contraria videt ur verior 
quam bene fundat íafo.in.l.prefcs.C. detran 
ia¿t. i . colum. Secudo principaliterextende 
ctiam fi minor nen fitdominus:Sed qu^fi do 
minüs , quia emit i cm á no domino échabe* 
publitianam.text.cft in.l.magis puto.f . fi pu 
pupillis.íude rebuseoru,&ibi notat & com-
mendatgloftawd.Bart.Albe.&commu.do-
ü o & iüum text, ad hoc reputar fingulairem 
Aretinusín.l.i .^.fivkvxori.íT.cleAcqui'pof-
fc.2.col.in fine. 
14 Tertio extende ,vr procedat ctiam fiíiii-
aornon'alienctdepatnmonjo : fed remktat 
vcl renuntiet & definat acquíreic aliquam 
rem immobilem.iit qua eft. fibi quaeíitum do 
miniura ipfoiurásvt le^atwmfideicommií-
fum fibi re l i í lum. tex t . bene vaoíandus i n , L 
magisputo. $.fundum.f£ de rebus eo?üm & 
i b i notat &commenda tg lo í r ao íd .Ba r to . A i 
be.Bald. 6ccommuniter dolores , ¿kreputat 
fingulaiem Cumanus: notat ctiam €< com-
men^at Paul.de CaÜr.in. l . legatum la prime-
ra, íf. delcgatis primo : 6c ib i modcfni G h i i s 
in . l . l i mib i 6Í tibi.i.columnaeodcm t i t u . ímo 
la in .Ctua n u p e r d e h i s q u í e fiuncaprecfinc 
con.capi.3. colum. 6c i b i cano, aduertendum 
tamen quod contra i l lum icxtus facit texr. 
notabilis 6c expreíTilsin.l. quiautem. í . í . í í . 
quse in frau.credit. vbi habet ur quod licet de 
bitor no pofsit bona fuá alienareinfraudem 
creditorum tamen bene poteft renuntiare 6c 
repudiare harreditatem vel legatum fibi reíi-
¿ lum ,eti?vm infraudem creditorum, quia i l -
la non dicitur alienatio probat etism t c x t . i n 
I . fi fponfus. $. íi. maritus. flT. de donalio. i n -
inter virum 6c vxorcm vbi difponitur; quod 
licetmaritusnonpofsirconftantematrirao" 
r i o aliquid donare vxor i íuae : tamen bene 
poteft in eius fauorem renuntiare vel repu-
diare haLicditatem, vel legatum in qua veí 
quo ipfa vxor eft fubftitutavt ad eam perue 
nia t : quia non dicitur ci aliquid donaretSed 
omifsis aliis notabiliter rc fpondeojquód i n -
iuribus conrrariis lantum prohibetui' quis 
alienare 6c diminuerepatrimonium iam qu^ 
fitum non tamen quaerendun);vndc fi otTik-
fatur}6crenuntieiurillud quod poíTetacqaí 
iere,ct í ratrat ioi l lor i im i u . i n noftro veróca 
í u non foíií.m prohibetur minor alienare de 
diminueiepat i í r r ionium:fed etiam prohibe 
tur omittere,rcnuntÍ3re 6c dífinere acquire -
re bona, adquashabetius p k n u m 6c cfficax 
adqüi rendi fauoreminorisaí ta t is . vnde m é -
r i to non petefi: repudiare ha' íediratcm vel le 
gatum fil?i reli£tum i r qua vel quo contine-
tur res immobilis fine decido ce ita procedat 
textoin d ida . l .magisputc í . fundum.fF . dere 
buseoriii3i,6cifteefteiusverus6c realis iníel 
le¿lu5 5^interminis ita tenct 6c declarar i b i 
Albe.6cCumanusindifta.l .qui autem.¡J.i.ff, 
que infraudem creditorum.cófirmatur, quia 
minor non ro lúmref l i tu i tu r ,quando ex ali* 
qwo z ñ u vel contradu eftl^fus 6c d á m n u m 
recepitverum etiam quandolucrumiuf tum 
amifít tex in.í.aií pra'tor.$.fi.íí de mino.tcx, 
in. l .ncn omnia eodem ti tulo 6c i b i commu, 
dod lo .Qüar to extende,vt procedat6í babeat 
locum etiam q ñ perfonaliter prcmí í i t ,vc l fe 
ob í ígau i t ex qual:betcaufa,rem immüb^.ícm 
alícri darcí vcl trndere, vcl, cedat vcl remkrat 
a¿ i ionempcr fona lem,q t : am Iiabet ad eam 
confcquendamrex quo deducitirr 6< inicr tur 
qj ciufdem iuriseft a£lio p e r í o a í á i s a d t l con 
fequendam, co ipfamet res: & íaii a l i o n e de 
bet verificari 8i haberc locu ojnnia,c]UíErant 
difpofita inipfamctre principal!, tex eft no-
ubili§ 
taBilisSTcxpreíTus in . 1. fi ad re fo luédam.C. 
de praedi.mino. & ib i notat & comnicdat. g l . 
ord.Bart.Bal.Sali.Sc comu.doé l .no ta t etiam 
&comméda tBa ld . in.l.praefes.C. de ttanfac. 
6c i b i alij do.^pbat.etia text.in.I.2.C. fi aduer. 
dona.Quinto cxtende ,vt procedat 6Í habeat 
locú in permutatione in cafu, quo expediat 
minor i fíeri & permittatur alienatio: nam de 
bet intelligi cum decreto.text. eft formalis 6c 
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dc¿K6iIaíb.in.].2.fr.dc offi . eiuscuieft man» 
l u . N o n ó exiende, vt procedat, & habeat lo-
cum cófefsioneludiciali: quia í iadul tus con-
• tsemas rei védicatione fuper re immobi l i co-
\ í t e a t u r i n i u d i c i o c u m audoritate curatoris 
• rem eíreaduerfarij,non valctrquiaeíletquae-
dam alienatio rei inrimobilisJ6c fcquerctur q» 
prohibit uvna via,concederetur a l i a ^ in ex-
prcíTo ifto fúndamelo 3c ratioe ita tenet Bal. 
in .C. í i .de cófe.z.col. Sed falúa eius pace ego 
tcneo contraríumrimó q? taliscofefsio valeat 
6cteneat 6c inducat pienam proba t ioné 6c 
debea^condemnari^vt reftituat rem aduerfa-
riorquia cum adultus íit capax iuramenti iu -
dícialis vel extraiudicialis, vt in auten. facra-
nienta puberun i .C . í i aduer ven. & i n . c. i.6c 
per totum de iurciu.fequiturq) debet eííeca-
expreíTus in . 1. no folü.C.de praedi.mino. & 
i b i commu.do¿l:o.confirmatur:qii ia permu-
tatio eftfpeciesalienationis, 6c arquiparatur 
veditioni tex.eft in in.l.ji .C.de rebus ali.non 
alie.tex i n . l . i .C .de re rü permu.tex.in.l. feien 
dú . l . i . ^ . pe. ff.de a'di.aedic.tex.in.l.apud ccl-
fum.^.íi quisauttm.if.de doli.excep.tex. in . 
C.nulli.derebus.ibi.non alie.ex q u o fubde- ^ 
diKÍtur,6cinfertur q^in diui í ioneh^redi tat is , •» paxeorum quae abeadcp^endeni 6c percófe 
in qua continentur resimmobil€S,requiritur V quens valebit confeísioj&.fibi.piaeiudjcat. 
decretum:quia diuiíio efí qusedam permuta-
tatio,argumento text.in.l.cum pater.$.haei e-
ditatéel.z.íf.de ]eg.2.cü íimiJibus 6r in expré f 
fo ifto fundamento 6c rationcita ténet Baíd. 
in.l.gencraliier. C. dcfecun.nup.z.col.in fine 
6¿ ib i ali) dof ío .Scxtó extende vt procedat & 
habeat locum,etiam fn hypotheca: quia non 
^ü tcf t conft i tui i i ! re immobi l i finedecreto, 
text.eft in.l.fi .pupillorum.^.i.íf.de rebuseo-
rum.text . in. l .& fi praefes.C.de prar.mino. 
Sépt imo extende^tpiocedai 6^  habeat locü 
etiam in emphiteofí perpetua, veltemporali, 
cor.ftitutionevfusfruftus,veI alterius cuiufli 
bet fci uitutis realiSjtex.eft í.i.fcd fi pecunia.^ 
fi.ff.de reb9eoiü tex. in.hí i .C.de reb9.alie no 
a l ie .Oí lauó extéde vt^cedat 6<. habeat locü 
etiam in tranfaftionetquia non valet fuper re 
immobi l i fine decreto.text.eft.n.I.nó fo!um. 
C.de prardi.mino.6cibicom.do.tex.in.l.cum 
Jii.^.tráfadiones.fF.detraía. 6cibiPau.6í alij. 
doft-tenet etia gío.ord.Bal .& com.dofto.in. 
l.i.6c.2.C.fiaduer.tranfa.Iafo.ad qua t t remi -
ttc.in.l.2.fr.de offí.eiusad quéeft man.iurif. 
Ex quo fubducitur &. infertur q> non po-
teft fiericopremifrum á minorefuper re i m -
mobil i fine decreto quia efí q u í d a m tr afa£K 
vtin.l .non diftingueniUs.^.lulianuT.'ifif.dear-
bi.6cibiBar.6( commu.dodo.6cin terminis 
ka tenet Bald.in.l.i.C.fi aduer.tranfaft.2.col. 
num.3.quod tamen in te l l ig^qúando virtute 
t r an í ad ion i smino r traderet alterirem in mo 
b í l e í fecus vero fi ipfé retineret data pecunia 
aduerfariorquiavaletfine decreto i l la eft gh 
fíngu.in.I.nullí.fr.detranfa.quamibi adhoc 
fumme notat6c commendat Bart.6c commu. 
i -
f & 
Item quaero an pater vel teftator po ís i tdaH^L.^ ; 
icentiam filio vel hzeredi minori ad aliena^ i l 
dum bona imn cbilia fine deci eto ei breuiter1 
6í r efo lut iu c d i co, q? fie, tex t.cft i n . 1 . i . ff. d e rq 
buseoru^ex.in.l.npgisputo.^.fifunduseo' 
tit.tex.in.l.tutellam.C.deadmi.tufo.text.ini 
l .i .C.qliando decre.opusnon eft 6c in tanta 
hoceft verum,vt procedat etiam íi teftsmen 
tum vel ccdicillus,in quo talis licentia conti 
netur fit inutilis 6f minus folemnis. texr.cft 
fineul3ris6c vnicusiniure in.l.íi .C. de rebus 
alie 6c ibi notat 6cccmcdatBar.Bald.6c com. 
6c reputat fingulai c 6; vnicum Albe. ex quo 
nota & collige regularitcr 6c genericc quod 
exinutil i6c inualido tefíaméto probatur vo 
Juntas defun£ti.6: ad hoc etia notant 6í com-
mendat dof ío . ib i 6c lafo. qu i bene loquitur 
in.l.2.ÍT.dc offí.eius cui eft man. Inris probat 
etiam tex in . l .qui á patre.ff. de confit mando 
tu to re ,vb ihabe in r , quód tutor datus á patre 
in teftamento inualido cenfirmatur & no te 
netur fatifdare ficut fi eífet datusin folemni 
teftsméto & adhoc notat 6c commendat ib i 
Bar,6c commu.dcdo. 
17 Item quaero fi minor habef domíci l iumin 
vno loco rattoe originis,6c in alio rafione ha-
bitationis6cin a l ic in quonullum,habetdo 
micilium res eft fita ,6; expediat rei ven deie 
quisiudexinterponetdecrerum : & breuiter 
6crefolutiuc dico quod qwilibet coru poreft 
i l lud interponere tex.cfi fingularis 6 vnicui 
in.l.magis puto.^.illud qbíeii.ff.df rebus eo-
rum q u é a d hoc reputat fingularé 6c vnicum 
Dinus Alb.Bal . 6< Cí ima. ibi.Cuiusratio eft, 
quia iudex originis 6c habitationis i l lud i n -
terponit 
De reílitutione minorum. 
tcrponit ratione lurifdiinionisperíbnaE mino 
r i squx extendituradaliud territorium : i u -
dexetiam lociin quo res cftíita ratione ipil9 
rei^quam habetin fuo territorio &iur i rd id io 
ne,& i í íud vl t imum probar etiam text.in.l.íi 
prxdium.C.de prírf .mino.& ib i commu.do-
¿to.ex quibus infertur quod eocafu,quo tra 
¿latur de dando tutore alicui tninori debetda 
r i i n loco originis . Si non in loco vbi habet. 
patrimonium ¿kbona fuaiquiatalistutor da 
tur principaliterperfon^: &. virtus & efíeíhis 
tutela ex t end í t u r ad alia loca arguméto rex. 
in.l.i.flF.de tutelis text.in.l.quia perfon^íf.de 
teíía. tuto.&cura. da.ab histexr. in. l . i .G.vbi 
petan.& tcnet & declarar Azo,Dinus,Bar .Al 
bc.Cinus Pe.Bald.Ange.Sali.& commun. do 
¿lo.in di íhl . i .C.vbi petan. tuto. í í veróagcre-
tur de dando curatore quilibet iudex prardi-
ñ o r u m locorum poílet daré quia principali-
ter detur rebus & non perfonacáta Bar.& co-
mun.dofto.in.I.pupilIo.íF.de tuto.&cura.da 
tis ab his Bal.&commun.ali i doft . in di¿U.r. 
C.vbi petan.tu to.Si vero aga tur de dando cu 
ratore in litem mioori tune dico quod fi m i -
sor íimpliciter &generaliter petit curatorem 
adlitesvel califas mouendas d e b e t d a r í a i u -
dice loci in quo haber domicilium ratione o-
riginis vel habitationis text. eft qui fie debet 
intelligi in.l.i.6( per totum.C.de in litem dan 
do tutore vel curatorc. ' í i vero minor petit cu 
raterem ípecialiter ad certa litem,vel caufam 
iam n.otam, debet dari á i u d i c ^ c o r a m quo 
vertitur illa lis,velcaufa:tcx.cft fíngul.& vni-
cusqui fíe debet intelligi in.l.fancimus la . i . 
i.C.dc admi.tuto. quem ib i ad hoc notat 6 ^ 
commendat Bartolus Scdoñores antiqui, & 
&reputac fingularem 5cvnicumSalicetus& 
iftam doftrina, 6^ refolutionem ponit expre 
íTc^ notabiliter Albc.ín rubrica.C.de i n lité 
dando tutore vel curatore. 
18 Item principaliter quiero fi minor feCitcon-
tradum onerofum vel lucratiuum, áciurauit 
an taliscotradus valeat, & teneat ¿kfírmetur 
iuramento finefpe&remedioreftitutionisin 
quo notabili, & quotidiano articulo refoluti 
ucdico,quod fi minor eft pubesmafculus.14 
annorum &fbcmina.iz.annorum taliscontra 
ftusvalcret,& t en t t&f i rma tu r iuramento & 
ücét fit laelus non competir ei reftitutio text. 
eftcapitalis6c expreílus i n auten.facramenta 
puberum.C-fi ad ver.vndi. & ib i glo. ordina-
ria Azo.infumma Odofre.Petrus íacobusCi 
nusBart.Albe.Bal.Ange.PauI.Sali.Iafo.Iaco 
DÚde San Geor.Corneus & Fra^Curtius tex. 
Fredcrici vndeilla fumitur in cap.1.9. u 
105 
. i ^ i tcmfa 
cramenta de pacefenenda > Sí iul 
manda in vfibusfcudorum & idem difponiü 
lex fexta t i tu . final fexta part. & dicit Cinus 
in diéta .auten.quodil la difpoíitiofuit valdc 
periciil» >fá tarñ minoribus,quam fecum con-
trahentibus:quiafaciliierexhaurit patrimo 
nium minorum & onerat confcientiamfccü 
contrahcntium,quimultofiensinducunt m i -
nores adiuiadumjVt exdudantur á beneficio 
reflituticnis, q uod 2ikii£^extí:Dde vt proce-
dat, &irabcat locu eriírn in p r ó x i m o púber -
rati:quiaille talishabet iain. intel ledü & p 5 c 
delinquert.crgo obligatur i u ramé to i i aBar . 
in diét.Auten.facramenta puberunja.col.nu. 
9 : & i b i magis commun.doft. tenet etiam loa 
Andreasinca.cum contin"atdc iureiu.i.col. 
¿kibi magiscommun.canonijfl^ Archi .Scalii 
dofí . in capit.quanuis paí i i im de paéHs '\n.6* 
fedcertclicct il la fitcommunisopinio,&ab 
ea non fit recedendum in iudicando^&con-
fulendo : tamen in punfto mris efl: faifa: 
quía requiritur pro forma., quod talis minor 
fit pubesfadusntem etiam qui eft valde odio 
fa,&valde piudicialisipfis minoribusnec ob 
ftatratioincotrarium adduíla. 'quia licct m i -
nor proximuspubertati obüge tur exdel i í lo 
non tamen in totumvtteneatur poena ordi -
naria:qua maiores:fedpu.nitur poenaleui ex 
tra ordinariafecundum qualitatem &diue r -
fitatcaetatis,&perfonsevt magiftraliterdixi 
i n materia deliftorum t ñ i n noiirocafurqua-
do minoriuratfuper contradu in totum tc-
netur & obligatur: ficut maior ¿k non fit a l i -
qua diminutio vel remifsio obligationis, nec 
iudex pot abi t rar i , & moderare infententia 
velcodénatione ficut in delidis Sccaufis c t imi 
nalibus,6videopr3Edié>a iura exprefle^ for-
ma re^rüt minor adhoc vt obligcíiurarnc-
to fit pubesfadusiScilludprccefTaeeíIetferuá 
d ü r a n q u á f o r m a &folénitasdifpofit¡onis>&: 
i f lud teneo pro firma veritatc in p u í t o iuris, 
Se certc licét non fie fundét nec dedarét iftam 
opinioné tenet Odo.in.d.auté.facramcta pu-
berü.z.col.& ibiCinus.^.col. Albe.^.col.verfi. 
g^ d de impuberefecudp extede, modo p o n a í 
iurametüin ipfo cotraélu modo ate cólraftú: 
modo pót có t radü i ra ^bat^tex.in.d. auté.fa 
etameta pubei ü^Sc i b i tenet.g.or. Bar t .&pot 
fieri abfente parte quia eft adus qui pender 
ab animo & volütate foliusiuranti^arg.texr. 
co materiain.l.Pomponiusfcribir.fF. á n e g o . 
geíl .& tenet & declarar Bair.in.d.auté.T.cülú. 
nu.u.Xertio extendectia fi talis cotralus íit 
O ipfo 
Torni.! I.Gap.X V . 
Ipfo iure nu]lus!nuia f a l l í s fine tutore vel cu 
nifSTcnta o ía tenet i b i B a r . i . & . i . col.Cinus. 
4.colu.lafo. & &modcrn i Sceí l-commun.o-
pi.g.in.d.c.i^.Itcfacramenradepacetenenda 
&iurameto fírmáda.Quarto extede etia íiíiat 
cotra í lusfuper re immobil i ííne decreto: ita 
lenet.g.or.ín.d.auté.facraméra pubc rú in .g . j . 
¿kibi Ázo. in furrma Odo.Bar.Bal.g.or.in.h 
i.eiufdé tituli.g.or.in.d»c.i.($.ité facraméra Ro 
fre.in libcllis fuit in rubri .confii tmio impera 
tor isf rcdenci .S.col .^extcndcct iáf i ta l isni i -
r o r n o l i t certioratus de bcneíicio reí t i tut io 
nisf ibicoperent isrquiaiuramétu a d h i b i t ú & 
intcrpofitüfupcraliquofafto>vc] negocioex 
tédi turad omre i l lud a b e o d e p é d e r , a r g u . 
tcx.in.l.íl duo.^.li iurauerif.if.de iurciura. 
tcx.in.l.fub prse text'u.C.de tranfa.tex.in.ca. 
ex refciip.deiureiu. ita tenet Bar.in.d.auren. 
facramctapuberu.z.ccl.nu.i6.&:ibi Odofr.f i . 
co l .&.q . Pau.dc Caf.fí.col.6c. q.Iaf.ij.col.mi. 
54.quidicithaccíTec5.opi.idcBar.in.l.fcicdri 
jnÍTa.iftotit.5.col.nu.8. & i b i A n . Scaliidoft» 
idcBar.in.l . fiduopatron¡.$.idciulian9.fí;de 
iureiu.Bal.in.l.i.C.de rebus creditis fín.col.& 
q.YQ.An.Ar.&:c5.cano.í.c.2.apa¿>.in.^.fexto 
extende, vt procedat & habeat locíí etia in re 
mifsione & libcratione ^áo minor liberet tu-
torecuratoré,veIaliü debitoré á debito vel o-
bligationetg.cft fingu.6( vnica in iurein.l.3.^ 
i.ff.dccotraria 5cvtili a í l ionetute le , & i b i no 
tat &comcndat dinus.Bar. Albe.Bal.in.d.au-
tc.facraméta pubci ü & illa. g l . adhoc reputat 
Í ingularc6í vnica Bal. in rubr i . extra de iure-
íu.Iar.ÍD.l.fivm:s.$i.paílusncpcteret.fF. depa 
¿lis.9.col.Io.de inio.in.l.poponius.^. íi is qu i 
prarcano.flF.acqui.poíTe.red fimilis.g.eftin.d. 
c.i.$.itc facrameta in.g.2.& ib i do¿):.& facit jbe 
ramcntü&vinculu eiusí i tmercperfonale:vt 
in.c.veritatisdeiureiu.&ibinotat&C(5rnédat 
Innocen.Sccóm.alii dedo, taméillud proce-
dit 6c debet intelligi,quod ad vinculu iuramé 
ti5cpcriuriii:quia fi ipfc príncípalirercocra-
henscontraueniat eritperiurusuarnceiushze 
reslicet cotraueniat,n5 erit pcriurus'.fedcon-
traftus bene remanet fírmus 6c validus: 6c ita 
dcbctíntelligitex.inéd.auté.facramentapubc 
ru 6c omnia iura canónica 6c ciuilia Joquctia 
de aftu vel contradu,in quo inter.^onitur i u 
ramentupro eiusíirmitatc 6cvaliditate:6cin 
expreflb ifla Tenté. 6ccoclu.tenet Bar.in.íi qs 
proeo.ff.de fideiu.3.col.in.fi.6cibiPau.ctCa 
ftr.2.col.nu.5. Bal.in auté.facramc.pubcru.C. 
fi aducr.védi.fi.col.6; ib i Pau.deCaft .a .colü. 
nu.j.Sali.p. col. nu . í 6. Corncus in repe.iiliüs 
auté.40.col.nu.nu.i4o.Bal.in.l.fí.C.depadis 
4.co.nu.i6.idéBal.in.l.íi^s.$.ill.ud.C.dcinof. 
tef la .Sali .notabil i ter in. l .padlügidotal i .C.á 
pa¿>.fi.col.6c.q.An.dePe.in.l-quirupcrñitis. 
í F . d e a c ^ I ^ 6 c i b i notabrrloa.delmo.fi. col. 
Ro.fi.coI.nu,9.Cuma.2.col.BaI.Singul,6cmc 
lius <g alibi in repe.l.i. ff.de iuveixi.iy.[co].^í¡, 
fed nügd mortuo iurate6cc.Anro.in.c.f uco-
t ingata iu re iu .^co l^ ib ino ta tc r .Abb .^ .co» 
nui8.6c ^ i etia plenclo.de imo.S.colü. nu.i^. 
Dñicusin.c.quanuispaifíüdepaft . in. í í . i .coí , 
6v ib i alii doc. idédoñicus in.ca.licet mulleres 
deiureiu.eodélibr. i .col. nut7.6cibi Ancha.r. 
col.6c.q.phi.frá.r.col. 6 .^1. no.6^eíí: vera 6c co 
munis opi ajtKa no cfl: recedendü indicando 
¿cconfulenlWicet íoan.faberin.^. i . inff.cjui 
busalie.licct vel non fin.col.tcneatcontraria 
6c ibilafo.in addi.ad Chrifto.íin.col.idem la 
foin.$.íi.infli.dehaere.quali.6cdifre,íí.colidé 
Iafo.indi¿V.auten.racramétapuberu.8.co.)^f. 
r e fpv. in . r .^ .depa^. in .K^ept imQextédemn 7/1 fcd^cgo.Ité qu^ro fi minor fit lefus cnorraiter 
d ó m i n o r iuretperfe modócoft i tuat procu-
r a t o r e a d c o n t r a h e n d u & i u r a n d ü p r o c o , dü 
t n fíatfpeciale mandatuitá.g.or.in.d.c.i .^.ité 
farrnmrta.'Otftauo extéde vt^pcedaf 6c habe-
at locu etia iniudicis: quia in eis quafi cótrahi 
turñra.g.or.in.d.auté.íacraméta pube rü 6cibi 
ac) co.doft. O u y r o t r í properfefla declaratione 
materije an talis cotra¿lus iuratns, 6^ eius vir 
íüsSceffcéhistrafeatadhíeredesta adiuc, 
pafsiuc,5c breuiter 6c refolutiuc dico q? fierra 
p e t u u S j O C t r a n m o n u s a c i n í e r e d e s v t i n . l . l i pa 
l fííí.ff.dcproba.cüfimilibusitavirtus 6ceffc-
| fíusiuraméti ín eo interpofiti:6cper c o f e q u é s 
j Srafit ad hz í tdes 6c contra haeredes 6clicct i u 
ínaCtuvelconrradlü ,6cmraui t anpofsitillu 
refeinderevirtuterefiitutiois, velquouisalio 
remedio 6c videtur qjficprimo quia talicafu 
pr^fumitur dolus velfaltim interuenitreip-
ía argu. tcx .cü materia in . I . fi quiscum aliter 
infra ifto tir.6( in.l.i.$.circa.íf.dedoli excep. 
Scin.l.omnes.^.lucius.ff.quseinfrau.cre. fed 
iura canónica 6cciuilia diíponuntc[Uod con 
tradus in quo interuenit dolus vel metusno 
firmetur iuraméto:ergo 6cc.Secuiido quia i u 
ramenlúinterpof i tü i i i aliquo a£lu vel cótra-
ü v habet tacita coditioné, vt reguletur 6c i n -
telligatur fecudü natura 6c qualitaíéeius,quá 
do d'effícitvolútas 6cc6íenfusiuramístex.eft 
fingularis in iure in . I . f í .Cdenon nuiíie.pe.5c 
i b i c5 ,do .6düe cft eius verusfenfus^uteliea* 
6c 
De reftirutíone minorum. 
¿ í i l lumtex .adhnc reputar fingularem Bal.in 
cap.qusin ecleíiarumdc coní t i .^co l .&repu 
ta tvn icü ía íb in.l.quipecunia íi cer. peta, fed 
voluntas 8c cofenfus minoris non pótcofídc-
rari in tam enormi lacfione: ergo n5 fírmetur 
iuramento, S í i í lud eft g; voluit gl.notabilis 
^cordinariajicetnon allegeriilum rex. i n . l . j . 
C.plus valere quod agitur quam commédat . 
Bald.in.l.i.C.de ope.liber.& reputar í íngula-
rem laf. in.l.nemo poteft.lT.de legat.i .&in ex 
preflb iftam fentenriam &concluí ionem licct 
non fie fundatam tenet Anto.de Bu.in capit. 
cumcontingatdeiureiu. 7. col.verfi quarrus 
cafus & i b i alii dodl. Ancha.in regula acceflo-
riumderegu.iu.in.^.^.col.in medio D o m i n i -
cus i ncap .quanu i spa í l umdcpaé i i s i n . í . pen . 
col.in fine Alexan.in. 1. ftipulatio hoc modo 
concepta infraifto rir.^.col.nu.io. fed his non 
obftantibus contrarium videtur venusiquia 
difpofitio generalis, 5c iuramernum in ea i n -
terpofitumextenditurad omniailla quefub 
illa gencralitate poíTunt comprehcdiñta pro-r 
battext.in.l. fub praetextu la . i . C. detranfa. 
6^ ib ino ta rPau .&commun.do¿ lo . t ex t . i n , I . 
tres fratres.fF.de paft.tex.in.l fi quis radones^ 
íude libe.legat.text.in.Kquidam decedens. ff. 
deadmi.tuto.tex.in.l.i.^.fcdvidcndum.ff. de 
fuc.^di.ergo minor ,qui iurauit fimplicit er no 
venire contra contradum inrelligaturratio-
ne cuiuflibet lefionis, vel ex alia qualibet cau 
fa ex qua poílet contraftum r^nndere: & i n 
terminisita tenctiaco.de fan Geor.in d i í l . au 
ten.facraracnta puberum.C.fi aduer.ven.fin. 
qugeft.poft alios dofto.S^dpro concordia po 
reft dici,qüod fi minor eft lefus vltra dimidiá 
iufli.precií,pofsit reftitui, Si habeat locupri-
nia opinio & eius ratio: fi vero lefio non exce 
dit dimidiam iuf t i precii Si. tune habeat locu 
fecunda opinio &eius rat io , Sí in efícdu iftá 
concordiam <Sc dift indionem ponit magiftra 
literBar.in did.autsn. facramentapuberum. 
l.colum.num.i4.& ibi commun.dodo. prae-
cipucCorneus.30. col.nu.84.&v iftud eft qd ' 
voluit glo.or.in.l.i.codem t i tul . de ref.ven-& 
ibi Odofre.Bar.Bal. Sali. Si c o m m u n . d o í l o . 
tenet etiam Abbas Panor.in cap.cum contin-
gat de iureiu.14.colu. nu.21.6c ib i fingulariter 
loan.de imo.47.col.num.49.& ante eos H o -
fti.j.col.in fine Rofre.in libclüsfuisin rub.de 
deadioneciuili quanto minoris nvm.ió.'idé 
Rofre.in rubrica confticutio federici impera-
toris,quam ponit inter fenatus confulta.y.co 
lumna.num.i^. 
Ex quipus notabiliter infero quodfif i l ius . 
veíül iarenüriauit cu iurameto futura: fuccef-
fionipaterna^vclmaternacaliquo precio fibi 
dato, vel promiíTo, & fit deceptus vltra d imi -
diá iufti precii ^a opulenta hseredi ta té^ mo 
dico dimifit pótagereremedio legis.?.C.dere 
fcin.modo ralis filius vel filia fit maior modo 
minor qadeiuretalisrenütiatiofutnrcTfucce 
fio n i s n ó v a l e b a t j V t i n . I . p a í l ü d o t a l i . C . c í p a , 
Sí in . l .padú , q» dotali .Cde colla.cu fimilib9. 
tñ hodie valer cü iurameto vt in . quanuis pa-
¿lu,depacHsin .6 .&taleiuramentu principa-
liter inrerponitur advaliditatem a d u s ^ u i de 
per fe erar inualidus de iure: quiafiebat fuper 
hsreditate ó^ iuredefu turo t&intenr io iuris 
Sí partiseft conf i rmareat lü v e l c o n t r a d ü i u 
ramento refpedu prxdidaccaufas (Scinualidi 
tatisrnon vero alia ratione ergo fi vltra hoc i n 
terueniatdeccprio vltra dimidiam iufti p r í e -
cii,benepoteritagereremedio p r í ed id . l . i .O 
de refcin.vendi.quia virtusiuramenti non ex 
tenditurad i l lud per fupra d id t a . ^ 
Secundoinferoquodfi muliervcndatfunduV 
talemcnm iuramento, ¿cfildecepta vltra di . 
midiam iufti prsecii: quiaporeft agerereme-
medio prardidx.l . i .C. derefcin.vendi. quia 
iuramentú ab ea interpofitum tantum opera 
tur validitatem contradus fuper dotali: quia 
alias erat de iureinualidatusper to tum t i tu la 
f f de fundo dotali 
Tertio infero quod fi in predidis cafibus c6 
tineatur in iuramento, quod non pofsit quis 
venire contradum velcontradum, etiam ra-
tione enormifsime befionis, vel aliaquauis 
caufa non poterirannullari,velrefcindicon-
tradus remedio d i d l . i . C . de refein. védi.nec 
alio quouis remedio Sí ideo contrahentes, & 
tabellionesin hoc habentefle cauti,vt fecun -
dum eorum intentionem verba ponantur* 
(Juarto infero quodfiadus velcontradus 
minorum vclrenuntiantis,vel mulieriscon-
iugatíE vel alterius perfonae fíat ex caufa l u -
cratiuadonationis cum iuramento indif t in-
denonpoteritrefcindi 
íi Item qu^roanminorveli l lc qu i iurauitfuper 
aliquo adu vel contradu pofsitpetere reía-
xa t ioné iurament i á fuperioreSc a d ü v e l c o -
t r a d ú reuocare & breuiter & refolmiuc d ico O 
cj) fiadus vel contradu s íemel remafit validus 
perfedus & confumatusperiuramentiinter-
pofitioné vt in aute. facraméta pube rü .Gf i ad 
uer.ven.&inc. cu contingat de iure iu .&ín .c* 
qu i spadüdepad i s in . 6 . cú f imi l ib9abfo lu i io 
8crelaxio iu ramé t i tm operaturvt cótraueni /• 
ens no fit periurus quoad e í íedú ag^dir&fine 
O : timoi 
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timore pcriuríiporsltlitemouere no tamean Bal &aliiííoifto.in auren.caíla 5: irrka.G. de 
nuilat contraétu nectollitvires&cficdus ei9^) racroeccle.Brir.í^stioder.in amen. faGrani©a-¡ 
'guia iam ícmci ex eo íait ius qua'liiu parti y J ta pubcruiii.C.fí aducr.vendi.¿k pofito quod 
per íuperiorem tolií non potelt íi vero a¿lusif J* valeat debet intelligi in c o n t r a í h b u s qui de 
"vel contradtus eií talis qui non nrmatur iura perftívaleni í lneiurainento fecus vero in con 
mentofcdfc iü iu i ' ansa l l r ins i tu rnonven i re t radibusinquibuspro corum validi tate,& 
contra rationéperiurii vt in eo qui iu rat folue 
revfurasvel non venirecontra padumlegis 
comiíTorie quod eft reprobatum in pignori-
bus tune abfolutio velrclaxatio iuramenti i n 
d i f t iné lcprodef t j&opera turv tagendo non 
l i t periurusitemetiam q? pofsit refeinderea-
í l u m vclcontradum iuratü quia femper fuit 
nullus&nonfuitconfirmatusiuramento, 6c 
i n expreí lb ifta fententia ¿crefolutioné ponit 
Abb.in.c. cücont inga tde iure iura .7 . col .nu. 
^.reputas eííe valde notabile & perpetuo me-
te tenendü & i b i Cardi.fi.col.&.q.idé Abb . in 
c.i.eo.tit.^.col.in fínecü fequéti & ibiFclin.8. 
col.nu.id.Pau.deCaf.inautc facrameta pube 
rura.Gfiaducr.vendi.j.co.nu.o.&ibimoder 
rii.Bal.in.I.haecfcriptura.íf.decÓdi.&demóf. 
& ib i notabiliterSoci. Angc.de pe. in.Miquis 
proeo.ff .defídeiu.i .col .nu.9.idéAngc. in co 
fi.i5o.3.col.Itéquaero c^uis fit copeteus iudex 
fuper aftuvelcotráftiu in quo eft interpol i tú 
iuramétüaniudexiaicus,veleccleliaíl:icus,6<: 
breuiter&refolutiuedicocp vterq; e í l i u d e x 
competes Scpotcftcogaofcerede caufa quia 
virtute iuramenti caufa e í lmixt i for i tex .e f t 
forrrialis &expre í lus in.ca.íi. de fo rocQpc .& 
íirmilate requiritur iuramentumjVtiü contra 
élu cninorum & lnnilibus:quia tüc bene póc 
interponi etia ftáte illa lege:it.i íingulati ter te 
net & cóc lud i tdod . Segu. inrcpe.l.i.^.í] vir . 
vxori.fF.de acqui.poíTc.jo.col. vbi benefun-
dat,<5ddé difponit hodie preraatica fo . ' i^ . I tg 
quarrofi minor promiíi t aliquid 6c fe obliga 
23 uitíinecaufa.6c iurauitan teneatar efficaci-
terfoluere , 6c tale iuramentum confirmet 
c ó t r a d u m 6Í breuiter dico 6c teneo quod no 
primo quia de iure communi talis promifsio 
vel obligado in e í íe¿hi 'non valet propofita 
exceptioneexeo quodin talipromiflbreprc 
fumitur error 6cnon confenfus 5cperconfe-
quens déficit fundamentum 6c fubfbndaco 
tratlus 6c obligationis argu. tex.in.I.z.$.circa 
í í .dedol i cxcep.6cibicommu.opi.Secundo ^-v 
quia iu ramentüdebe t continerctr iaeí íentia 
haiudiciumveritatemjSciuííi t iamvtin.ca.óC 
íi Cl i r i f lüsdciure iuxum í imi l ibusquíeom-
niaifkjcafu ce0ant6cin terminis irtamfen-
ten.6í conclu.tenet Rofie.in libcllis fuisin r u 
brica coOkutio Frederici imperatoris.9.colu. 
nu.z2.Bal.ÍR.^.fF.dciureiu.50. col. ídem Bal. 
i n rubr i .C ' icrcr ü permu.2.co.nu.4.q) eft lin 
ibiglo.or.6cc5.do¿t. quodintelligeviuentc 24gularc.iiégenera!V quero an q ñ cotradl^nul 
co quiiurauitfecus vero co mortuo quia túc 
licet virtus iuramenti conf i rmaduacó t radus 
tranfea.t ac! heredes , iñvinculum iuramenti. 
quo ad periuriü efl: mere perfonale 6c no tra-
í i t ad heredes 6c per confequenshxresipfius 
iurantis non poteft conueniti coramiudice 
eceleíiafdco ita tenent6c declarantcom.doc. 
in.d.c.fí. deforo cope, idem Abbas incapi.Cu 
fít genérale de foro compe.8.col.nu.2i.6c.22. 
& e x hac caufaleges regales prohibentiura-
mentum interponiápar t ibus fuper contradi 
busnécaufae 6clites trahanturad forumec-
clcíiaíHcum 6c diminuatur iur i fdidio fecula-
ris vtm.l.().tit.i.libr.2.ordinaraenti,6c fi quae 
ras an talis lex 6c difpofítio potuit fíeri á nris 
regibusvelaliis dominis temporalibus cum 
videtur tendere contra libertatem ecclefiafti-
cam vide abbaté 6^ doa.incapit.fi diligenti. 
deforo compe.6cin ca.cü contingat de iure-
íur.nu.38.Bal.6ccommun.düao.in.l.iurifgen 
dum.^.fi pacifcar.iF.de paftis glo, 6c commu. 
doao.in.l.adigcre verfi.íi. íí.de iure patrona. 
Ius ócinualidus firmetur iuraméto in quo no 
tabili 6c quot id íano arti. magfr 5c refolutiuc 
dico fie q) aliqdo 6cpnmo cSt radusannul la í 
qa eft cótra bonos mores, 6c tüc 110 firmatur 
iurarh.tex.eft in.c.nó eftobligatoriü de regu. 
i u . i n . ó ^ i b i . g . o r . Din5* tenet Bar.in.l.fi ^s^p 
co.ff.de fidciu.3.col.6cibi alii doc.Bal.Pau.in 
l.pada qu^ cót ra .C.dcpaa .An. in .c .cucot in 
gat deiureiu.x.col.nu.8.6cibiimo.i3.colnu. 
3i.6cc6m. cano, cofirmatur qa iuramentü no 
debet efle vinculü iniquitatis tex.eft in.ca.in-
ter cetera.22,q.4.text.in cap.quanto de iure-
iu.6c ib i dod.ex quoinfertur q? fiquis promi 
tat maleficium cómittere vel pecuniam vel re 
vt fíat vel nófiat talis promifsio no valet nec 
firmatur iurameto tex.eft in.l.generaliter in-
fra ifto tit . tex.in.l.fiplagiico.m.tcx.in.liurís 
gentiu.^.fi ob maleficiü.íf.de padis cu fimili 
b u s l t é mfertur cp liquis jemittatalteri dolu 
futurum non valet temifiio nec obligatur iu -
rameto cja in uitaretur ad delinquédü tex. eft 
ifí.l.fi vn'.^.illud.ff.dcpaa.tex. in.l.coucnire 
fEde 
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fF.dc paí t ís clota. i tcminfer t i i rq jpadumde 
fuccedendo non fírmatur iuramento quia i n 
ducitvotum captando mortis tex.eft in.l.fí. 
C.de padis & ib i communiter doélores í tem 
infcitur quod donatio ommum bcnorum 
praeíentiú} 6c futurorum non fírmatur iura-
niento quia confcrt liberam teílandifaculta-
tem tcxt.eft cura materiain.l. ftipulatiohoc 
modo concepta infra iílo t i tu l . item infertur 
quodpaftum per quod tol l i tur libertas ma-
tr imonii non fírmatur iuramento argumen-
to textus cura materia in . l . titia infra ifto t i -
tulo & i n capitul.gcma defpofa. & i n e x p r e f 
foiftam dodrinam(5c rcfolutioné tenetBar. 
ín dift.lfí quis pro eo . í£de fidelu.j.col. verf. 
i .&ib icommun. dofloraliquando &fccun-
do annullatur contradus fauore publicc v t i -
iitatis principaliter & non fírmatur iuramen 
to : quia pado priuatorum iur i publico 
derogan non potefhcxt . eft cum exemplo. 
in.l . iuriígcntium.$. íi pacifcar.fí; de padis & 
ibi commun.do í lo . t ex t . in capitu. fí diligcn-
t i de foro competen.tcxt.in.l.fenatus.fF.de co 
tra.emptio.tex.in.l.cftera.ff.delegat.i.tex.in 
l . i .Cde agri .& cen.lib.ii.5c in expreífo ita te 
nct Barr.in d id . l . f i quis pro eo.ff.de fideiu.3. 
col.6cibi doftp.latc Imola i n capi. cura com-
tingar deiureiu.7.7.colu.nu.36. ex quo infero 
í ingula r i t e rquodhodie innoft ro regno no-
bilis non pofsit renuntiare etiam cura iura-
mento fuo pr^uilegio quod habet ne p o f l i r ^ 
debito pecuniario incarcerari quia eñ concef 
fum toti generi nobilitatis & eius contempla 
í ione & fauore &probatetiamtex.in.l.alia.$ 
eleganter.ff.de folu .ma.&ibi doé l . l j i^uádq^ 
¿ktertio annulatur contraélus ratione rei, vel 
materiae fuper qua interponitur in qua noeft 
comerc ium&tüc non fírmatur iuramcto:c|a 
videturcotinere impofsibilede fado vel 'diu 
re ar.tex.in.l.interííipulanté.^.facía infraiflo 
titu.tex.in.l.apud iulianú.^.fí.fF.de lega.iper 
queiura i ta tenetBar . in .d . l . f í^spro eo.ff. de 
fideiu.fi. col.(Sc i b i co. doft. tenet etiá Abbas 
in cap.cum contingat de iureiu.10.col.nu.29. 
&ibic5mun.canonift£e. Bal. in repe.l.i.ff.de 
,meiu.45'.col.i|lLquando &quar tp anullatur,, 
cotradus odio creditorís v t p a í l u m legiscó-
luiíTdrisEinpignoribuspromirsio vfurarum 
niutuum faftum fíliofamilias^velfímilis con-
traftus & no fírmatur iurameto fed debitor, 
óc^mifTor virtute iuramenti obligatur ad ob 
feruantiam eius & defaftotcneturfoluere & 
ftatimremanet l iberatusá iuramento & poc 
í « n vcl pecuniam foiuta repetere per condi-
(flionem fínecaufa quia turpircr,¿k fine cíícft 
aaud eum tex.eñ in ca. fignificantedepigno 
r i b u s ^ ib i com.do í l . t cx í . i n . c debitoresde 
iureiu.&: ib i ctiam d o d o . & : per illa iurañta te 
net Bar.in.l. fí quis pro co.ííl de fideiu.4.col. 
ó^ ib i alii doíl . idéBar. in. l . feiusangerius.ff . 
i^ad.l.falÍAliquad^o &quar to annullaturadus 
velcpntradus rationefolenitatis omif l^ v t i i i 
teftamentoinquo déficit legitimusnumerus 
teft iüvelin ftipulatione i n qua deficitinter-
rogatio vei deficiunt alia pro forma folé-
n i t a teá iu i erequifita,& tüc no fírmatur iura 
meto quia talisfolénitaseil: induda^p pter 
publica vtilitatem qu^ non potefe volúnta te 
&confenfupartium to lü&reuocar i a rgumé 
to tex.in.l.ius publicum.fi.de padistex.in.l . 
nemopoteíl . fF.delega. i . cum fimilibusquod 
notabilitcr intellige v tnon valcat tanquam 
teftamentum vel í t ipulat io folemnis:fed íi co 
tineatfolemniratem p e r q u a m p o ü i t valere. 
Vt eodicillus vclpaftuvei policiratiovalebit 
i l lo modo : quia iurametum interpofitum4fu 
peraliquo adu cotradu velteftamSco habet 
m á x i m u m ef íedum vtvaleateo modo quo 
pofsit de iurevalere text.efl: fíngularis & vni 
cus in.l.cura patcr.$.fílius matrem.ff. delega 
tisfecundo quera ib i a d h o c n o t a t & c o m m é -
datBar.t.&comraun. do£lG.(Sc reputar fingu 
larera (5cvnicura Bal.<5dmola & i í b r n fentcn 
tiara 6vcondufionera ponit Barto.in didl.l.íi 
quisproeo.ff .defídeiu.pc.col.&: ib icoramu 
nirer dodores Abbas i n ci^mconringarde 
iureiu.2,o.co.25'-&: ibicoraraun.dodo. Al iqua 
do (Scquinroannuliarur a d u s v c l c o n t r a í í u s 
fauorealicuius perfonx ptincipali ter^prer 
2¿)fragi!iratem ^rarisvel fexusvelproprerallas 
fubdirorura vri l i raresl icet fecundario fiarfa-
uorepubl icaEvr i l i rar is Scrunc benef í rmatür 
' iuramenrorquiai í laeí l : regula 6ccodufío ge* 
nerica in i f b materia quod iurametum quod 
V[iíon eft contra bonos mores nec conrra pu-^ ; 
blicara vtilirarem principaliter nec vergitin,;„ 
¿Hifpendium faluris ^terne nec in praciudiciü ! 
tertlirfedfolius iuranris;deber feruarifauore 
anima^&cófcicnriae^Uíe cüd i s rebusef tp rac 
ferendaivr incap. i .&per torura vigefiraafecu 
da.quacftionequarra, & incapiru.fi vero de 
iureiur ando cura fimiiibus.ex quo infertur 
quodf i rainoriurat c o n r r a é i u m n o n p o r e í l 
illurarefcindereremedio nulliratisnec bene-
ficio reftirurionis in inremira rexrus eff cum 
marer ia inauten t . facraraenrapuberum.C. f í 
aduerr.vendi. 6cfupralatc dictum eft Secun-
do infertur ^ firauiier vendar autalienetrern 
O 3" dotalera 
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clotalcm cunri iuramcnto non po t e í l con t r a -
í l u m rcuocare nec aliquo rcmtdio i cfr indere 
tcxtus efl: in cap.com contingat de iurciuran 
do tcx.in cap.licet mulleres eodem ti tul . i ibr . 
fexto Tert io infertur quodf íqu i s r tnuncict 
futur^ fuccefsioni com iuramento valct & te 
ret ralis renuntiatio, & firmaturiuramento 
tcx.in cap.cjuamuispafíum depa í t i s in fexto 
Quarto infertur quod licctmulier nonpof-
luc í l e f ide iu í lb rv t in titu.fí'.&.C.ad Vele, ta 
men bene obligatur cum iuramento text-eft 
no.6cexpref.incapi.ex referipto deiureiuia. 
c ium b c n c r u p r x f c n t i ü nonvalcatvtin.l.^9 
in.ll .Tauritamenfirmatur iurameníori tadi-
x i A probaui in difl.l . tauri.Dccimo in^ r tu r 
cp licer paélu vcl tráfaélio. fuper alimétis defu 
turo debitisex vltima volúntate non valfar, 
vt in^l.cühi.fT.detranfa. t ñ b e n e cenfirmatur 
iuramentoñta Bart . in diéU.íi quispro eo.fF-
de fideiu.fi.col.5i alii dcf t .Abb. in dic.c.cuni 
cotingat deiureiu.zi.col.num.3o.(5íibiimola 
nu^.AIex.in.l.quiRome.^.duofratres.^o.co 
infra if lo tit .Iafo qui bene loquitur in.l.de a-
limentis.Cdetranfa.2.coI.nu.3. luflapraedi-
Quinto infertur quod licct donatio inter ma v ¡ £ b tñ pro coplemenio huius matenae vtiliter 
n tum ác vxorem n o n váleat vtper totum.ff. 
¿c.C.dc donatione inter virum & vxorem ta-
men firmatur iuramento: ita tcnct Bart.in di 
¿h. l . í í quis pro eo.f í .defidciu.f inal columna 
<& ib i communiter doftorcsidem Bartolus ih 
1. feiusangerius.fF.ad.l.falci.final- qustf í iont 
& i b i € t i a m d o l o r e s Abbas P a n o r m i . & c ó -
muniter canonifiae in cap.final de donationc 
in ter virum ¿kvxoremloan .Andreas inad ic . 
ad fpecu.in rubrica de donationcintervirum 
& vxorem final q u a í í i o n e Cardi.in ciernen-
tina p r i m a . p o r r o de iurciurando quinta 
quaffíicne Angel.dc Pctuf.in.K penúlt ima.^, 
mulier.ff.foluto matrimo. Paulus de Cafí rd . 
in.l.pafta qúae contra.C. depa í í i s Alexan.in 
con.o¿lauof.ecundo vo^ in fe r tu r quod licet 
donatio inter patrem Scfilium non valcaf.vt 
in.l.fecunda.C.deinoffi.dona.&in.l.donatio 
nes quas parentes.C. de donatione intervirú 
& vxorem cum fimilibus lamen firmatur i u -
rcentoita Ealdusin.I.final-C.devfucap.pro 
donatione.fin.columna penúltimaquaeífio-
nc idem Bald.in tcpe.l.z.ff.de iurciurado .44 
colum. Alcxánd.in.l.fi donatione.C.de colla, 
lafoin.l .áfratre.ff.de condi.indebi.fecunda. 
Icfíura.pcnul.columna do^or Segura in rc-
pe-l.prima.§.fivir.vxori.ff. dcacquiren.pof-
íefsione.5/0 .4. colu. Sépt imo infertur quod 
licei donatio vltra qu íngen tos fo l idosnonva 
leat fine infinuatione vt in . I . fancimus. C. de 
donation. tamenbene firmatur iuramento: 
ita not.Ioan.Andr. in adfpecu. in titul.de i n -
íUu.2:difí:.§.porro vcríi^i.i. col.Abbas in.ca. 
cum contigat deiureiu.u.col.num.i7.& i b i la 
telmola num.9o.& alii dc¿ to . Q ¿ l a u o infei> 
tur q? licctpremifsio arrarum nonpo í s i t va^ 
lereni n i o regn'o vltra décimam partem b o « 
no rüv t in . i . i .& perto. t i t .z . l ib.3.fo. l l .&in. l . 
50.in.ll. tau . tamébene firmatur iurair cto ita 
gl.or.in.l.4.tit.2.1ib.3.fo.ll.pa.ru. in rcpct.fo. 
i4 .2.co.Nono í n f É r i u i ^ licct hodiedonatio: 
6c necelíáno quacro íi mulier vendar vel alic-
netrem dotalcmcuiuramenro ad íftantia,(5c 
requifit iohémariti velfílius iufu &c6tcplatio 
ncpatris renuñtiet futurae fuccefsioni pater-
na vel maternaean teliscontraílusvaleat, & 
teneat vel dicatur faftu s metu reuerentiali, & 
fit fuffic iens ad refeifione corraftus & iuramc 
c i t a n q « a m e t u conlfante interueniéte 6c v i -
detur q? fic.Primo p tex. in. l . i .^ .qu^onérádg 
ff.quarú rerü aftio no detur vbi probatur q> 
metus reuerentialis q u é h a b e t vxot refpeéhi 
mari t ivelf í l iusrefpcdu patris vel libcrtusref 
peftu patronieft fufficicns ad refcifsionem 
a¿lusvelcontra£l;us}6cibi cxpre.tenet &:com 
imendat g.or.in verbo bellifsimé& ib i Oldra. 
Albe.Bar.antiqui 6c adhoc illa g l . iñQo text. 
reputat fingularé 6( vnicam Rainerius in.l .p, 
ff.deíurtisnotatetia6c comendat Bal.in.l.pa 
fíñ.C.de colla.i. col.i.q. idem Bal.in.I.i.C. de 
bonis maternis.^.col. idéBal.in.l. íi í iuc.C.ad 
vcleia.i.col.6c.2.q.Sccudo,facit text. notabilis 
in.l.pe.íf.de funis vbi habetur quod fícuis tg 
pore furt i fibi comiffi tacuit ex nimia reuer£-
tia non videtur cofentire fed aget afíióne co 
petentiad rcm recuperadam 6c adhoc notar, 
6c commendant ib i commu.doft. 6c illú tex. 
adhoc fume notat 6ccommcndat Bal.in.c.i.^. 
item facramento de pace tcnéda 6c iuraméto 
firmandainvfi.feu.i.col. nu.7. 
Scd.hisnon obífant ibuseg:oteneo contra' 
riamfcntentÍ2m6c conclufioncm imó quodl 
tal iscotraélusvalct 6c: tenct metus reuerc 
cialis no fufficiat ad refeifsione eius.Primoc^a 
talis metus non dicitur: ita grauisvt cadat i n 
coftaté viru pro vt de iure retjritur ad refeifio 
néa¿Íusvelc5tra£lusarg.tex.in. l .metula. i . fF 
q? metus ca.tex.in.l.fi per vim.C.co.TÍt.tcx.jn 
l . f i donat ioniseo. t i t . tex. in. l . í .^ . fi.íf.ex g ca. 
ma.tex.in.l.fi quisabalio.íf.dereiud.tcic.iii.l. 
vani timoris. ff.í re.iu.tex. cxprcffíorcctcris 
in . l . í tcrpof i tas .Cde tiaf.cui? >^ba funt rec t ri 
quilibet 
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quííibet metus ad rcfcindenda ea qu^confen 
fu terminara funr fufficirfed talem metum 
barc oportct qui falutis periculü vel corpons 
cruciatum contineatcex.in capitul. cum dile-
¿tus quodmetuscau .óc vtrobiqjcommu.do 
ü o . & idem eñ in dolo adhibito fuper aliquo 
a¿f u vel cótracfu qui adhoc vt per cum refcin 
datur requiritur quod íit talis qui prudcntif-
í imum faücret argu.praedidorum i u r i u m , & 
interminis:ita tcnet & declarat innocen.in.c. 
cu dileéf us quod metuscaufa.z.col.^Bal.in ru . 
C.de refcin.vendijafo vbi valdecomendat i n 
di(fhl.interpofitas.C.detranfa.r.col.nu.4. 
Secúdo «Se in fpecie pro hac fenté.Sc con.facit 
tex.formalis (Sí expreflusin.c.cü contingat á 
iureiu.& in.c. licct mullereseo.tit.lib.6.vbi d i 
fponiturqj ta l i scontraétusfa íhis permulie-
rem fuper re dotali cum iuraméto valet & te-
ner rex.in.c. quis pa¿f ü de pafíis in.5. vbi ha -
betur cp íiiius,vel filia pót cu iuraméto renun 
tiare fuccefsioni patris,vel matris fauore & co 
templatione eor um tcx . in . I . paé>u quod do-
tali.C.de paélis tex.in.l.paóf ú.C.de colla.tex. 
in.l.fideiuílbr.$.patcr.fr.de pigno. texr.in.l .i . 
C.defilio.famil.minor.text.not.&melior de 
iure in.l .final.C.qui & aduer.quos. vbi habe 
tur quod valct, 6 ,^ tener contraéf us inter pa« 
trem & filium adeóquod non competit refti-
tutio : qu ianon prarfumitur lefiotextusin 
.l.patre.ff. de r i tu . nuptiarum quod inte l l i -
ge preterquaro, fi cum praediíf o metu reue-
rentiali interueniant m i n f : vel verbe-
ra quiatunc bene fufficitad recifionera aéhis 
vel contradhis argumento textus in.l.ad i n u i 
diam.C. quod metus caufa tcxtus nota. i n . I . 
íi donationis eodem t i tu l . ib i vel capitales m i 
nasrpcrtimefccndo.quorum qualitas cum no 
fita iure determinata debet relinqui iudicis 
arbitrio argumento tcxtus in . I . mcium.ff.ex 
quibuscauf. maio. vbi fed huius rei difquiíi 
tio iudicis cíf. 
Et in cxpreíTb i f b m fententiam Scconclufio-
ii<í tcnet Bar.in dic.l.i.$.quae oncrandc.ff.qua 
rü rcrum aéf io.non detur in fine & ibi A n ge. 
Cuma.& alii dodlo.idem Bart . in. l . interpoíi-
tas.C.de tranfa.i. colum nu.6.& ib i Bal.i .col. 
&commun.do£fo . idem Bart.in.l.ad inuidia. 
C.quod meius caufa,& i b i Ange.Pau.& com 
tnun.alii d o d o . í o a n . d e Imo.in . l . íi cum doté 
$.co autem tempore .fF. folut. matrimomo .i . 
colum.num.quarto & ib i Alexan.^.columna 
Abbas in cap. cum contingat de iurciu.i.col. 
& Tnnocen.in capituLcaufam matriraomi de 
ofíicio deiega.i.coi.6cibiAbbas.z.col.num.5. 
Imola Fcli. &commun*doft. ídem Abb.in.c* 
fi.quicleri.vel vouen. Angc.de Are. in.^. qua 
drupl i ini l i .de aífio.j.col.Ós: ib i notabil i tcrla 
fc.7.col.nu.6i.Gergius notam in cap.quáuis 
pa¿ tudepa¿>is in .6 . i i . co .nu .4f .quodi ie ium 
inteílige quadomin^cirent capitales «Síterri-
bilis.fccus íi leuesrita probant mra per me fu-
perius allegara, 6c in terminis; ita tcnet Abb« 
in dift.capícaufam mat r imonié Addctamen, 
quod íipater maritus vel patronus íit valdc fe 
üerus,<Sc crudelis,6c folcr iiafci,«Sc grauc in iu -
r i á in fe r ree i squ ieorum mandatisnon parét 
refeinditur a¿fns velcontra í tus íicut íi prarce 
íiflent min^ vcl vetbera ita lingulariter deter-
minat AbbasPanor.in dift.capit.caufum ma 
t r imoni . fecunda columna de offi. delegat.6c 
i b i fequuntur a l i ido í lo r . idcmAbbas inca, 
cumiaterde eleífionefecüda columna. Item 
addc quod fuperior concluíio quae habet, cp 
quando piaccedunt minac vel verbera meius 
reuerentialis eíf fuítiiciensad refcifsionem a-
ftus vcl (ontraftus debet extendí etiam íi ta-
lis a í lus vel contradus fiat ex m á x i m o inter 
uallo vndefí vxorminatajvel verberataá ma 
r i to confentiat durante matrimonio debet re 
feindi argumento praediftorurn iurium 6c i n 
terminis ita tcnct, 6c declarat Bj i to l . in . l .pe-
nultima.ffdeconditione.ob turpem caufain 
fecunda columna penúltima que í} ionc6c ib i 
Ange.Fulgo.6c lafo. tcnct c t iamAbb. in ca.r. 
quod metus caufa.fina.colum.Anto.6c com* 
alii.doélo.in cap.caufam matrimonii de offju 
delega.Bar.in.I.fiífF.íiquisaliqucm.tcífa.pro 
hibu.fi.colum.6c quxft.Paul. 6c alii doéf o. in 
l.fi.C.eodem t i tu . Alexan. 6c moderni in.l.íi 
cum dotem.$.eo autem tcmpore. í f . folutoma 
trimonio,6c hocreputat Valdc í ingularc la-
co.in.$.quadrupli inftitu.de adió.odfaua co-
lum.num.66. 6c idem efl in iudice inferente 
metum alicuifubdito fuxiurifdidionisrquia 
prsefumitur durare toto tempore quodura t 
in officio: ita tcnct Cinus in . I . z. C.quod me-
tus caufa Baldusin.l.nouifsimc.íf. quod falfo 
tutore autho. praedida tamen l i m i t a ^ intel-
lige praeterquam íi adusvel contradus fiat 
in praefentia iudicis vel propinquorumrcjuia 
tüc facit ceffare metum 6c operatur quod no 
pofsit refeindi etiam í i , probentur min^,vel 
verbera argumento textus i n . 1. t ranfa í t io-
nem.C. de tranfadio.6cibi Bar to lus ,6ca l i í 
doftorcs Alexander in.l.íi cum dotem.^.eo 
autem tcmpore.fF. foluto matrimonio tenia 
columna lafo vbi valdc commendat in di¿í 
q u a d r u p l i í n ñ i . d e a d i o ^ . c o l u n i n a . n u m . 6u 
O 4 fed 
TomiJ I . Cap. X1111. 
fedcontrarium efl tenendum imo quod ralis 
pr^fenriaiudicisvcl propinquorumnon fuf 
í i í iarad rollcdíímerü:fedrm grauatmulieré , 
vel filiü vel períbna fubieda onere probandi, 
vtrenearurprobare duriorem onereproban 
di vt teneatur probare durioj 5 3^ grauiorem 
metum ira tenet &declarat.Bal.Pau.in.dic.l. 
tranfaftione.C.de tranfa.Fel.in.c.cam matr i -
moni i de ofifi. deleg.3^col.nu.^.q) cft bene no 
?,8 tandum.Sumusinhocprincipaliarticul.qug 
per fon^prohibeá tur contrahere & primo d i 
ximus,q) minor prohibetur cótrahere á quo 
late & magiftraliter diximus nüc a u r é ^ f c q u é 
do mam dico Secüdo&principafr prohibe 
tur oís períbna.q u9 fenfu 6c inrelledu carer vt 
furiofus metecaprusfreniricus ebri*dormiésl 
¿cfimilis perfona tex.eftin.Uin negociis.fF.de 
reg.iu.tex.in.l.i.$.furiofum.fF. de a£lio.6cobl. 
tex.in.l .fiá furiofo.iF.ficer.pe.tex.in.l.i.6cper 
totum.íF.decura.furio.rexr.in.l . prima 6Í per 
torum.C.eodem tirul.rexr.in.^.furiofus.infti 
tu.de inuri .f t ipul. & vrrobiqj commun.dod. 
quod exrende vreriam fíbi acquirere non p o f 
fítnec in fauorem eius aliquem adum vel co-
t radum faceré: quia penitus caret f e n f u ^ i n 
telledu licet minor,6calia inhabilispfona po-
fsit vt fupra fuo loco diximusñra rener 6c de-
clarar Paulus.de C a í h o in . l . murum.íf .de ac-
quirenda hzeredit.cmnquo tranfeunt ceteri 
dodores item eriam exrende vr ralis adus vel 
conrradus non pofsit firmari iurameto quia 
debet haberetria eflentialia áiure requifíra. 
iudicium verirare.,6ciuftiriam qu^ omnia ifto 
cafu deficiunr. confirmarur eriam: quia ralis 
perfona non poreft delinquere nec de iure 
texrus.eft in.l.diuus marcus.fF.de offi.praele. 
text.in.l.infans.fF.ad.l.cor.deíica.textus.in.l. 
quinta verfículoigirur.fF.ad.l.aqui.rexr.in.l. 
penulrima.$. final.fF.ad.l.Pom.de parri. rexu 
in»l:rerria.$.primo.íF.deiniu.rcxt.in.l.qui i u -
raíTe.ff. de iureiu. text. in capit. i l lud 6c quafíl 
per to.vigefimaquintaquaeíl ione prima tex» 
in capit. vnufquifqj.iz.q.4.rex,in clemen.i.de 
h o m i c i d i o ^ taméeft verú 6c procedit q u á d o 
habet furoré 6c morbu perpetuü:fecus vero íi 
per dilucida interualla:c^aillo medio tépore Ca 
n^mér ispor ola faceré 6c gerereac íi eíler peí: 
peruo fan^ menrismodo babear curaroremo 
do no quia fi haber illo medio tépore ceííát6<: 
fufpcnditur eiusadminiflratio licet virtus,6^ 
fubflaria officii durer rex.eft fing.in.l.cü aliis 
C.de cura.furio. qué ib i adhoc fumme notat, 
6ccommendat glo.or.Bald.6c commun. doc. 
Et exhis infertur quod iuuenis mafculus^vel 
foeminaamore captusvcl capta gquiparatur 
ebrio,6c non valer adus, vel conrradus abéis 
geftus glo.eft fingularisin iure in.$.fi.inft.de 
defucce. fubla.6c;ibi norant 6cc6mendát .do. 
cui eíl íimilis in auten.de non eligen. Secun-
do nuben.colla.i.confirmatur exfentécia ph i 
lofophid icent i sv inú6c mulier apoftatarefa 
ciunt 6csJicur vnum priuar fenfu 6c inrelled u 
ira aliud 6c haberur eceleíiaftes cap.19.ex quo 
dicebar Albe. in . l . i .C de haerericis quod non 
poreft acufari de hscrefí. 
25 Terrio 6c principalirer prohiberur murus, p 
6c furdusquod intellige in contraduverboV 
rumequia cum careat verbis que intaliconrra\ 
durequi runrurpro forma non valetnecte-J 
net talis conrradus fed omnes alii adus velcof 
tradus qui confenfu re vel aliis modis celebra 
tur b e n c p o í l u t abeo fieri per fígna velaliosj 
corporis motus quibus detur inrelligi eius vo ' 
lunras ,6cconfenfus : exquo deducitur ,6c 
infertur , quod porerit faceré conrradum 
emprionis 6c vendirionisfocierarismuruico• 
modari depoí i r i6cdeniqj omnes aliosadus, 
6cconrradus 6c quafi conrradus vt adire hae-
redirarem fibi delaram. negocia alrerius ge-
rere 6^ í imili ter .rexrus eft in. l . í i ftipulcrur. 
$.fínal infra ifto r i tulo. textusin. l .prima.$. í i -
na l . íF .dead ion . 6c obligation. textus. i n . l . 
obligamur.^. final, eodem titulo.textus.in.I. 
i n quibufeunqj eodem t i tu . t tx t . in . l .vb i non 
voce.fF.deregu.iuristext.in.l.item quia.íF.dc 
padis textus in.I .mutusíF.dc iure doti tex.in 
l.mutus.íF. de procura, textus in . l . mutum.fF. 
acquirenda haereditate textus.in.$.mutum i n 
fíitu.deinurili.ftipulario.rexrus in capit.cum 
apud defponfalibuSíScvrrobiqjcommunirer 
dodores hodicramendeiurenoftro regio be 7 
ne porerir ralismurus 6c furdus eriam faceré / 
conrradum verborum quia ineo non requi 
runrur verba formalia: nec folemnisftipula-
tio:fed fufficitcófenfus fímpliciter adhibitus 
v t i n . l . terriarirulo odauolibr.rertioordina.y 
)dtaraen intellige guando eft mutus. 8c quo( 
furdus cafu velaccidentñfecus vero íi á natu-
rarqa tüc nullo modo potui t í tel l igere fubftá 
tiam 6c naturam ipíius adus quemgerit vt po 
fsir i l lum expriraere fígnis, 6c¡[jcontineret po 
fibilirarem, 6crepugnanriam6c fie nullo mo 
do talis adus, vel conrradus valeret iftaeft 
glofla fingularis,6cvnica,quae fie debet intellí 
gi in. l .qui id quod.^.mutus.ff.de donatione. 
a rguméto textus. in. l .difcrct is .Cdeteftamé. 
v b i ita difponitur i n vltima volúntate , 6c 
^dditio-illam glo.reputatfing. & vnicamibí 
Pau. 
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Paul.de Caí l . i n . di . § .mutus.Imola. Cuma-
nus^&communi.dofto.Iafo.in.I.mutum.fF. 
deacqui.hieren.idem lafo.in difta.l.difcretis 
&hoccaru. guando eft mutus^&furdusa 
natiuitatevel^expolttadto & n o n p5 texp l i . 
care mentem ácanimum fuum íiignis.datur íi 
bicurator t a n q u á m minor i vel, deméti.texri 
cft fingularis in . l .feruo inuif to . §. íi fpup i l -
lo.íf. ad Trebel. quem i b i adhoc notat & c o -
rnendatBarto.Albe.Pau.Imo.&comraunit. 
d o d o . & r e p m a t í i n g u . B a r . & a l i j dodto.in.h 
mutum.ff.de acqui.haere. Item etiam íi quae-O 
ras qualiter & quibus fígms talis mutus, 6c 
furdusex poft ifaélo &ficcafu,vel accirden-
t i pofsit exprimere & oftendere c6renfumJ& 
vpluntatem fuam breuiter dico q u ó d fequen; 
libus modis.i-fi Tabellio. vel notarius habe-
ret notam códit ioné perfon^, 6cdaret ü d é q? 
per figna,&:mucus ipfe cognouit & percepit 
mentem & confenfum eius argumé. text . in .h 
fciendüinfra codem . i .modo quandodaret 
fidem q u ó d confanguinei, vei v ic in i , vel alie 
períbn^quse haberent notam conditionem 
cius fibi dixerunt argumen.tex.in.I.i.^fí.in-
fra ifto tit .quem text. in fuo tafu. reputat fin 
gula.&vnicumBald.in.l.diredas C.detefhu 
n]anu.& moderni in di¿i:o.$.fi. T e r t i ó modo 
quando i p í i d e h o c n i h i l funttamenproba-
rcturq>fecit aliquos aftusmotus,velfigna 
extendendo brachia ^ vel capite, vel humeris 
annuertdo quibus hoc íígnificaret ita íinguw 
magiftraliter Bart. in.l .mutuum. ff. de acqui. 
& hxre .& i b i communiter do í to res . 
30 Quartd,6c principaliter prohibetur cotra-
herc prodigus cui bonis i n t e r d i d ü eft, nam 31 
íí quisprodigaliter indifcrete & i n cofulte de 
uaf ta t&cofumi tpa tnmonium fuum caufa 
cognita& precédetecogni t ione debet eiper 
iudicem ínterdici bonis & poí lea no poterit 
contrahere, vel qua í i contrahere imo nec te-
ftarineccodicilari.tex.eftcapitalis&expref-
fus in.l.is cui bonis infra ifl:o.ti.tex.in.l.i.& p 
to . í í Sc.C.de curato.furio.&: prodi.tex.in.I.is 
cui lcge.ff.de teÜamcn.tex.in.<J. item. prodi-
gus inOi.qUibus n o n eftpcrmi.fa. tefta.cum 
limilibus 6cidem difponi t lex. j . t i t .n . j . parti . 
&.i.i3.tir.i.6.partir.cuius ratiocft quiapro-
pter talevicium prefumitur carere fenfu, & 
intellcftu,6cequiparatur furiofo^vel pupi l lo 
tex.eftin.l.hisqui.^.fi.ff.de t u t o . & curat.da-
tisab his.tex.in.I.certi códift io.^. quoniam. 
fí.íi cert.petat.text.in. I . Fulcinus.$. adeo. ff. 
qui ex cau.in poíle.ea.z.ratio eft quia conue-
nit rei publice nc fubditi malé vtantur fub í la 
tia fuá text.eft in auten . vt iudices fine quo-
quo fuffra.^. coní iderauimuscol la . i . text . in 
$,fed&: maior infti.de his qui funt fuivel alie¿ 
iu.&indeeftq? pro digusdicitur quaí i pro-
cul.áregimine fecundum Ariftotelem quem 
refer tBald. indif ta . l . i scui lege.f f .dete í lam; 
& hoc cafu datur ei per iudicem curator.qui 
admin i f t r e tbona fua táquám minori,vcl fu -
riofo text.eft i n difta.l.i.(Sc per lu.ff. & . C. de 
cura.fu.vnum tamen eft q u ó d adus vel con-
t ra í lus geftuscü tali curatoreprodigi adeo 
valet 6c tenet quód licet ex eo prodigus íít le-
fusnonpoteft reftituiquialege nonreperi-
turcautumita íingu.Odrofre . in. 1. í i cu ra to -
rem habens.C.de integrum refti.3. col. & i b i 
Albe.x.col. Sed contrarium eft t e n e n d ü i m o 
q u ó d hoc cafu. competatjreftitutio qu iao-
mnia beneficia & preuilegia que de iure com 
petuntminoribus competuntetiam prodi-
gis ifta eft gloíía í ingula. & vnica in . l . i . C.de 
cura.furio.in verbo ad agnatu^Sc ad hoc no-
tar & commendat ib i Bal .&al i j dofto. idem 
Bal.in.l.fí.C.in quibus cauirefti.integ.no cft 
nece.i. col. num.i . i l lam etiam glo.ad hoc re-
putat í ingu.&vnicaBald. in.c . i .de beneficio 
fratris in víi feudo.i.col. n ú . 4 . r e p u t a t í i ngu . 
Ioan.de imo.in.Umperatores.ff.de reiudica. 
i.col.in medio.idem imola in.í.íi veró.J.de v i 
ro.ff.íolu.matri.i .col.Bald. i n . l . fí curatorem 
habens.C.deinreg.ref t í .& ibiPau. deCaftr; 
Alexand. de Iaco.de fan.Geor.Bart.in.l.IVlar 
cellus.ff.de fídeiuf.z.col.&ibi Bald. Imo la .& 
alij do¿l .Bologninus. in repeti.rubri.ff.íi cer. 
peta.penul.col.núm.<íi. 
D u b i u m tamen eft íi quis fít notorie pro-
digus &immoderate expédat pa t r imoníu m 
fuum non tamen eft íibi faéia in te rd i í l io 
per iudicem an pofsit contrahere, vel qua í i 
contrahere teftari,vcl codicillari & videtur q> 
non cum equiparetur pupi l lo , vel furiofo ve 
iuribus fupra allegatis ité etiam,<Sc.i.quia no 
to r ium,& fententia equiparantur text.eft i n . 
I.emptorermff.de actió.emptio.tcx.in.l . í i . ve 
r ó p r o condénato.^.i .ff .quifatif .cogan. íi er-
go notorie^digus fruftra requiritur iudicis 
in terdi f t io .Ter t iófac i t tex . fingularis i n i u -
re i n . l . íi quis cu fciretinfíne.ff.devfuca.pro 
cnjptorevbi habetur q u ó d i l l equ i emit ab 
eo qui feit ftatim perdituru,& cofumpturura 
in malum,& deprauatum vfum non eft i n bo 
na fide nec habet eum obligatum nec aliquo 
modo poteft contra eum agere, vel al iquod 
petere & iftam fenten. & con.tenet glo. ordi . 
in.l.is cui lege.ff.de tefta.in glof . i . iníin.pe.de 
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per in.l.is cui bonis.ff.dc verbo oblig,Sed his 
nonobftantibus contrarium cft tenenclum 
i m o q u ó d nocoriseprodiguspofsit contrahe 
re & teftari & omnia faceré qu^ quilibet fan^ 
mentis poteft faceré an tequám fibi interdica 
turbonis.vndeaduerte in pradicaq) requiri 
turcaufac cognitio dedi lapidaí t ione. i tem ^ 
detur íibi curator ité q u ó d iudex interdicac 
« i b o n o r u m fuorumadminiftrationcm item 
quódfaciatpubl ice praeconizare vtnulus de 
cerero cum eo contrahat ira probat tex. in .d . 
l.i.ft'óc per totum.fF.dc cura.furio. text.in.l . i . 
& per totum.C.eod.tit .tcxt.in. I . is cui bonis 
infra if lo titul.cexr.in.l.isc(ii lege.íF, detefta* 
& in cxpreíTo ita tenet glof.in d i . l . his cui bo 
nis Scibi communit. docto. & idera difponic 
l.íi.tit.ii.J.panex quo etiara inferas,quód ipfc 
prodigusefteitandusad interdiél ionemfibi 
faciendam,cum interim fít libera perfona , & 
legitimus adminiftrator bonoru fuoru.&tra 
tetar defuo m á x i m o prxiudicio & honore 
per rcgulam generalem text. in U namita d i -
uus.ffdcadoptio-ita Age.de Perú. in .dif t . l i s 
cui bonis.z.colnra.num.8.& dic i r ,quódi tafc 
cit iudícari in ciuitate Peruíi j Se ib i Imola fin. 
co l .& .q.Pau.de Caíl.2.coI.num.5.Alex. nu . 
z8.ripa.num . i(5.nec;obftatprimüfundamen 
t u pro contraria partetquia refpondeo q u ó d 
prodigusbenea?quiparatur pupil lo & f u r i o 
I b p o í t f a í l a m iriterdiftionemíantea vero no 
&hoccaruloquunturpr2edi<íkaiura. 2. noa 
obftat q u ó d notorium 6cfentétia aequipará-
tunquia i l lud eft verum & procedit q u á t u m 
ad liquidationem fafti non tamen.quo ad i u 
ris efíeítum. ita Bald.in.l.is cui lege de teíla. 
lafo.in.l.is cui bonisinfra eo.^.col^.no obftat 
text.in.di¿l.l.íi quis cum fciret.ff.pro. empto 
requia loquitur quando quis feientercotra-
hi tcumal iquo quem feit fiatim confumptu 
rum.in certura malum vfum determinatum, 
v t f i lu fo r iex i f t en t i in Ludo mutuauitpecu 
niam}vel adolefcenticaufalibidinis, ve darct 
meretrici: quia tune no poteft repeterc: quia 
videtur fuá culpa perderé,6c ahum ad malos 
inores inducere:6c ad hoc i l lum tex. notat & 
commendatibi Bar.&commu.dodhantiqui 
& reputat fingu.Scvnicum Ioa.de Imo. facit 
etiam text.in.l.ll vero non remunerandi. $. íl 
adolefcens.ff. m a n d a t i & i b i n o t á t &c5men-
datdofto.Scidem difponit.l .i^.tit .ii .^.parti. 
í t em quxro fi alicui fit datus curator & inter 
d i f taadmini f t ra t io tanquám prodigo,cum 
non fie am valeattalis datiodk interdiftio, 
&. breuiter d ico ,quód fie, donce per iudicem 
declaretur 8crsuocelur:quiafemp prxfumi-
tur pro fententia »Scdccreto,vcin.l. ha-rénius 
^.Gaia.ff. decuiftio.d'itatenct.gl.or.in.dic. 
í.iscui b o n i s A ib i Bar.Pau.Cuma.& al.) do 
élo.glo.in.l.Labeo.ff.de vfuc2.(3c ib i etiá doc. 
glo.in$.item prodigas. In f t i . q u i . nó c l l per. 
f a . t e t t a .&ib icommu.doé to ,Abbas .& cano* 
niñsein.c.i.dere iud i .&i í l am dic i tmagiscó-
mu.opi.Iafo in di.l.is cui bonis.7.col. nú . 14. 
32 Item etiam quaeroan prodiguscui bonis 
interdiélum eft obligetur iuramento ¿kvide 
tur:q> fíc.Secundó q minor. 25". annos licet ha 
b e a t c u r a t o i é , & fit ei interdiga rerü immo-
bi l ium alienatio,vt in.l . i .& per totum .C. de 
praedi.mino.obligatur iuraméto,vt in auten. 
facramenta puberum.C.fi.aduerfus vendi. 
Secundó quia resdotalis licct fit interdiéla 
eius alienatio per legem vt. in. Li . & per to. fF. 
de fundo dotaliuamen cum iuramento valec 
Si tenet eius alienatio vt in . c. cum contingat 
de iürciu.cum fimi.ergo pródigos obligetur 
iur-imcnto,6c iftam fen.ác con. tenet A n t ó n , 
in .d i í lo .c .cum contingat. 4. coiü.(3< ibi laié 
lmola.í)?.col.ru.m.(i8.Roma.in.di.I.iscui bo 
nis.6.col.num.22.<Si'ibi Aret . j -col . rum.fSvd 
his non ob í lan t ibus contrarium efttcrca-
dum imó q u ó d non obligetur iuramento. 
P r i m ó quia iuramentum debet cótinere tres 
comités &requi í i ta , iuf t i t iá ,v«i ta tem, Sciii-; 
diciumrquae non cadunt i n p rod igü . Secun-
d ó quia pof tquámeie f t interdiga admini--
ftratio^quiparaturinfantifuriofo.vtiuribus 
fupra allegatis qui non obligantur iuramen 
t o , & in expreí ló iftam fenten. &coc lu . tenet 
Iaco.de Areti . in.l .qui habet.^.pupillus.ff.de 
tu te .&ibiBar t .Bald .&al i ) doé lo . idemBar t , 
in.d.l.is cui bonis infra ifto t i t . f i .col . &.q,5c 
i b i Bald.in fine Ange.i.col.Pau.i.col,num.4. 
Alexan.4.col.num.2,4Jafo.9.col.num. 4. R i 
pa penul.col.num.yy.Bald.in.l.i.C.defacrof. 
eccle.i.lecl.4.col.idemBaId.in.l.2.fF. deiure^ 
jurando quinta columna verficub quidem 
alij.Idem Baldusin lege fecunda.C.dc refein 
denda venditione fexta columna.io. q. A b -
basin capitulo cum contingat de iurciuran-
do.u.columna numero . i 6 . & i b i Aneara, fin. 
columna & a l i j dolores.Fabianus de monte 
vb i reputat fingulare in tr atlatu empt.Sc vea 
dit ione.n.q. 
Item quiero anpropteranimi vitium per-
fonae& malos inores pofsitfieri interdiétio 
bonorü,(5c breuiter Screfolutiuc dico,quod 
fiC:vndefialiqua mulier viuat luxurjose,«3c 
i n h o n e ñ é poteft per iudicéei fíeriinterdiftio 
bono 
De reftitutione minorum. n o 
bono rumrqu ía maior dtfcftus &v ic ium cft 
jn petfonajquamin bonis:itcquia cum nia-
l e s iniquc confumat perfonam : & ca malé 
vtatur a fort iori confumct bona. text. cft ea-
pitalisSc expreftus mulicri . flp.de cura, 
í^r io .cuius verba funt «S^  mulieri q u x l u x u -
l i o s e v i u í t , b o n i s interdici poteft ¿ k a d h o c 
notat 5ccommendat ib i glo.or.Sc communi. 
do^»ant iqu i :& i l lum tex.ad hoc reputat íin 
gu.Bald.in.c.cum decorem devita & honeft. 
cle.2.col.vbi ex hoc datconfilium cofangui-
neis talis mulieris:vt petata iudice íibifieri i n 
tcrdi¿Honc,& fie non poterit teftari, 6c fucce 
dentab intcftato.idé tenet lafo qué omnino 
videin.l.4.$. fed q u ó d meretrici.i.colú. fF.de 
condi.obtur. cau. verum tamceft q) ille text. 
poteft intell igl in mulieréprodigal i ter viuen 
te quo ad bona quia ídem eft q u ó d viucre & 
luxuria apud latinos accipitur pro difsipatio 
ne bonorum ita ib i glo.or.in.x.left.6c probat 
text. in . I . ex damni infeíti ftipulatione.fF.de 
damno infedo & ib i glof.ord.<5c d o í l o text. 
in.l.no debet.fF.de do lo .& iftum intelledura 
ad illam legem tenet Areti . in dift.l.is cui bo-
nis.fi.colum.&apud latinos ita tenet Calepi 
nus in verbo luxuria,vbi plures authores al-
legat: fed licct ifteintelleftuspofsit eftein fe 
verus:tamen fuperior eft etiam verus, & tc-
nendus &communiter approbatus,6ccon-
firman poteft, quia cum iura communia ex-
prefscdixerint, q u ó d prodigo interdicatur 
bonis 6: mafeulinum concipiat foemcninum 
núllaeritnecefsitas particularitcr idé difpo-
nere in foemina. Dub.tamen cft no.fí difpo 
íuio illius.l.habeat locum ín mafeulo vt fi l u 
xuriosc6c inhonefle viuat, fíat fibiinterdi-
ftio bonorum,6c videtur q u ó d fierquia in co 
militat eademratio. Secundó quia ille text. 
in di.l,6c mulieri,eft in praíHca:6c fenfuseius 
eft quód nedum mafeulo luxurioseviueti i n 
interdicatur bonis : fed etiam mulieri . 
Tcrtió facit tex in.l.fí .^.minores.C. de femé, 
pafsis, 6ciftam fenten. 6cconclu.tenetBald. 
in.l.fi ea lege.fí.column.C. de condi. ob cau. 
Ripa.in didt.l, i scuibonis . ( í .colum.nume . i j . 
dodor.de Segura in re.l.imperator.fF.ad Tre 
bel.pe.colum.fed his non obftantibuscotra-
riafcnt.6cconclu. eft verior6c tenenda I m ó 
quod mafeulo luxuriose viuenti non fiat in» 
terdictio. P r imó quia gcnusfoemeninü nun-
quam cemprchendí t mafcullninti i n odiofis 
ñeque infauorabilibus text.eft in . í. fi ita fit 
fcriptum.íí.dclcga.Z'tex.in.$.fí.qui tuto, da-
r i po.cum fimi.Secundó quia magis ardtt i n 
foemina ftimulus carnis,6í mafcuius cft con-
í lan t ior 6c íagaciorrideo in ea eíi maior rano 
interdiftionis, 6cin exprefio ita tenet fpecu, 
ín tit .deaftore.^.t .veríic.íedvtrum mafeulo. 
6cibiIoa.An.in add.Albe &Curaa.!n cil í tJ . 
¿1 mulich.Rcma in.l.is cui bonis infra i f to . t i 
tnl.penul.coi.num.zy.Abbasin.C.paftoralis 
peiudi.i.colum.Pala.Rub.in fuá repefo. 95". 
j . co lum.ñeque obftat implicatiua tex . in . cii. 
1.6c mulien:quia non implicatmafculum^cd 
alioscafus interdidlionis quibus addit i f tum 
ñeque obftat etiam tcx.in dift.l.penul.^.'mi-
nores.C. de fenten. pa .quia loquitur in alie-
na adminiftratione/cilicetjfilij^qu^ debet au 
ferri.item adde pnedi f l í s , q u ó d liquis fit l u -
for, 6c expendat6c cófümat fubftantia fuam 
in Ludo,fi t fibiinterdigo bonorum, argu-
mento p r a d i í l o r u m i u r i u m , ita Bald. i n . c. 
cum decorem de vita 6c honefla . clericorum 
a.colum.cum quo tranfeunt ib i dofto.quod 
certc eft fingulare in practica 6c idemeft in-
gulofo 6cebrio,ita Ripa.in dic.l.iscui bonis. 
Q u i n t ó prohibetur contrahere tutorj6c cura 
to rcumpupi l love l adulto, quorumperfo-
nas 6c bona adminiftrat: nifi pala 6c bona fi-
de tex.in.l.cu ipfe.C.decontra. cmp.6c ib i .g , 
or.6ccommu.dofto.vbi vide de mate r ia^ v i 
de.l.i4.ti.i9.1ibr.8.ordi.6c.l.i.tit.5.1ib.5'.5c.l.4. 
tit .y.j.partit. 
Sextó prohibetur iudex.in fuo territorio co-
trahere cum fubditis de quo articulo vide 
text .glo.6ccommu.do¿lo. in. l . i .G. de contra 
ftibus iudicum. 
Sept imó prohibetur aduocatus lite durante, 
ita probat tex.in.l . quifquis. C. depoftulan-
do,6c i b i communiter d o í l o r . q u o s omnino 
vide. 
O f t a u ó prohibetur medicus cotrahere cum 
infirmOiinfirmitate durantenta proba t text . 
in..lmedicus .fF.de variis 6c extraordi. c r imi . 
per quem tenet Albe.ibi . De cuius taméver i 
te vide ib i alios doftores. 
N o n o 6c fínaliter^hibetur hodie i n noftro 
regno contrahere mulier coiugata fine licen 
tia mariti.de quo art.magiftraliter d i x i i n le-
gibus tauri. 
Summarium, 
- : .r Deferuitutibus. 
Deferuitutibus. corffcetur. 
17 Quihips modls yfafruSlus amittatur. 
18 Si partes exprejie dgant, cjuodtaUs yppsfrH 
c í m trcinfeat ad heredes m tranfcatper-
petuo adomnes. 
19 yfrsfruEíu's confolidatitó cumproprie~ 
tate dkdtur 'yemre ex caufa íucratiua e-
tiam f i origimlk tituluóproprietañs f u i i 
| onerofw. 
loQualisfitpromijiio & ohligatio perfonalls 
adferuitutem confUtuendam & inquo 
dijjerat ab ipjajeruitute. 
Summarium. 
F¿e fitferuitm mere perfónalts, 
Vfu5fru6ííi6caufalis,qualís fit. 
VfmfruSímformaltsqualiófit. 
Vfmfruftm an pofin daripíu^ 
' rlbüt. ' '-- • 
$ Siteítator Re-iquit 'ymfundum3 & alteri 
, yjumfyutt um eim, tAnprimm cui lejra-
tumfuitfundm, haheat.aUqmdin l ^ é ñ » *1 Qu*fit ratio,propter quam in cotraftu & 
6 yfmfru&uariman ieneaturfacereomnia, 
qug concernunt ^tilitatcm rei. 
7 Sil>fwfru6ímfitjoncejjuóinpecoribus, & 
animalihm anpartmsorum pe.rtmeata¿ 
fru6iuarium. 
prornij&one hypothecec}: ipfo ture tranjit 
iw in re ex folo titulo, 
r i i ^ttioyeloblijratio perjonalis caufatá re~ 
Jfieffu rei an tranfeant ad particuíarem 
fuccejjorem. 
2 3 Qualiter injermtutihm reaühm jiat era-
8 iAnfru£íuarÍM teneaturfoluere dehita pro dito. 
prietarij antea contraSía. z^Qualiterferuitus perjonalis preeferihatur. 
9 lAnproprietarim pojitit tendere proprietd- 16 Seruitus mixta qualiter prdeferibatur. 
temfine yoíuntateyfmfruSíuarij . 1 6 Seruitm mere realx cdtinua>l'el quaf qui-
l o ^nflimpofityendereproprietatein qua butannisprcefcribatur. 
* pater habet yfumfruEium cum iurdmeto. 2 7 Seruitut meredifeontinua ^An pnefriba-
11 SifiUmfa.fecit contraSlum ¡ e x q u o effea- tur tempore ordinario. 
citerfitoblijratm&habeatbona adue.n- ^ n in, iunbm incorporalibm requiratur 
titia, inqmbwfibipertinetfolaproprie- acquiftiopojfeffion'isinipfofundofermete. 
Cap.15. 
E d q u i a f u p r a u i f u i D e f t c í c c o n -
t r a d i b u s f u p e r r e b u s : corpora-
l i b u s m o b i l i b u s , & í m o b i l i b u s 
n ú c ref ta tvidere de pdi f t i sco-
t r a í l i b u s fupferuitutibus,¡6c re 
tas & yfmfru&m pertinetpatri execu-
tio anpofitferiper tudice in proprietate, 
i zS i f l imfa . f ec i t aliquod deliftum propter 
quod bona yeniunt conffcanda}*An con-
ffceturpropnetas bonoru aduentitwrum3 
in quibut habetpateryfumfruSíum. 
1 3 Sifdimcommittat deliSíum} per quod bo-
na yeniant conffcanda},an.cmffcetuv 
peculiumCañrenfe. 
1.4. ^npeculiumprofeftitium conffeer quan 
do filim. comittit deliólum} peí' quod bond 
conjifeantur. 
1 y ^ n y f r t f r u ñ u a r i u * pofityendereyeldo 
nare yfumfruBum quem habet. 
16S iy fa fruf tuar im committatdeliElu quo 
yeniunt bona coffeanda *An y f m f r u é i m 
b9 in corpora l ibus .^cu iuspfe í ía declaratioc 
d ico ,quód tres funt fpeciesprincipales ferui-
tutumrnam alia eft feruitus mere perfonaíis: 
alia eftferuitus mixta alia eft feiuitus mere 
reális.Seruitusperfonaliseftil la,qucdcbetur 
á perfona perfone,vt ius q u o d l i a b c t u r d o m í 
ñus i n feruo proprio.vt in . 1.I.& per to. íf. de 
ftatu.homi.& i n . l . i . & p to.íF.de his qui funt 
fui vel alie.iu.Sc i n . §4* <Sc per to. inf t i . de jure 
perfo.Sc tenet glo.or.in.l.i.ff.de ferui. cu qua 
tranfeunt ibidodo.Sed aduer tédum, quód 
ifta no eft propric feruituscura doniinus ha 
beat i n feruo plenú ¿ k p e i t ó u n i domimum. 
Deferu¡üutibus.^/v^ n i 
& in repropiia non cadat feruitus^vt in . L i n 
re communi.ff.de ferui .V rba.pr^. Scin.l.vti 
frui.íí.íi vfusfrudus petatur & in.I.cüinfun-
do. í í .deiure dot i :& l icetdominüs vtatur fer 
no fuo taméi l iud ius vtédi no eft fcruitus for 
malis^cd potius caufalis: quia dcpédet á fuá 
caufa ,hocef tádño , f icu td ic imus in vfufru-
flu que habct&percipit dominus in fuo pro 
priofundo vel pnedio :íta tenet& dedarat 
Bar.in.l . i .f í ' .deferuitutibus&ibicotn.do.te-
nctetiam &declarat faber in . aequc í iagat 
infti.deaílio.Sc ib i alij doé lo .p ixc ipuc lafo. 
x.col.poíTet tamé proprie verifícari 6c dici fer 
uitus mere perfonalis, quando dominus ali-
cuiusferui per contraélújvclvltimam voluta 
tem coceíTetit alteri aliquas operas, vel tn in i -
íleriihin eorquia tune debetur á perfona per 
íonae fecundu Fab . ¡n .d4 .gquc í i agat qué ib i 
fcquiturlafo.i.colXeruitus mixta eft illa qu^ 
debetur á re perfonx vt vfusfruftusjvfus ha* 
bitatio:& talis vfusfruftus dicitur dúp lex le-
galis& conuentionalis.legalis e ñ iile qui pro 
venitexlcgis difpontione ,vt i l leque habet 
con iux t ran í l ensad fecunda vota , inbonis 
primi matrimonij. de quo magiflraliter d i x i 
in.l . 14. i n . legibus Taur i vbi vide.& ille qué 
habet pater i n bonis íilij, de quo ftrndamen-
taliter dixi . in. l .48. in . 11. Taur i . vb i omnino 
vide quia eíl vtilis & quotidiana materia.con 
ticntionaíis vero vfusfrutflusefi: quando pro 
úenit ex hominis difpofitione per contra-
¿}um j velvhimam voluntatem. cuius mate 
ria eftvaidefubtilis& argumentabilis ílcut 
aliamateria ,quíEf i t in nortro iure ciuilife-
cundum A l b . i n rub.ff.de vfufrudupoft R i -
card. malum. quem ipfe refert quod vtiliter, 
üCperfeílcvolo atúng;ere» pro cuius declara 
t ionedico,qu6ciquídam eitvíugh uflus cau 
fal is^uidaeít vfusfruélus formalis. caufalis 
cftille,quem habet quilibetdominus infua 
propria re, & eft concretuscum jpfa proprie 
ta te ,&nodif t in¿lusnec feparatusab eaqui 
non dicitur feruitus: quia in re propria non 
potefl:cadere:imó proprievocatur quaedam 
vtilitas quae prouenit 6c caufatur ab ipfa re, 
&dominio cius ita probat texr. in . l . vt i f ru i . 
ff.íivfusfiudus petatur, cuius verba funt, 
v t i frui ius fibieíléisfolus po te í l iníendere, 
qui habet vfumñ u d ü : dominus autem fun-
dí non poteí l . quia qui habet proprietatem 
ius feparatum non habet , necenim poteft 
cifuusfundusferuire:&ibinotat& cómen-
datgl.oraOdofce.Bar.Albe.Bal. & com.do. 
&per illü tex.ita tcnct 6c declarat Odofrc.m 
Li.ff.de v fufi u£lu.x.coíura.num.3.5c i b i Bala* 
liCülum.num.z.Ange.i .col.nu.i .Azü'ia fum 
maiC.eo.ti t . i .ccl.num.i.Hofíi . in.c, fi.de p i -
gno.probat etiam tcx.in.l .f i cum teiiain.^. íi 
fundum meum.ff,deexcep.rei iu . 6cibi. g lo , 
o rd .dccommu.do í lo tex.in.l.íi vnus.^.item 
íi paftus fum.ff.de padis 6c i b i etiam d o í l o . 
tex.iri.l.vfufru(rtu. fí.folu.matri. 6cibinotac 
Albe.Ang.8ccommu.alijdo6t.tex.in.). ( l i ta 
fíipulatusfuero. $.1. infra if lo t i t . 6c ib i glof. 
ordi.6c alij. dodlores príecipuélafo.ji colum. 
in . fí. 6c dei í lo vfuftuclu. non loquitur ma-
teria noftra. 
Quiddaefl: vfusfru^us formalis >quieí l 
diftindus 6c feparatusá fuá ^prietate,6:dici 
tur feruitus pfonalis vel mixta:6c de i í lo vfu 
fru£tu loquitur materia noflra, 6c defínitur 
íic:vfusfruclus formalis cfilusalienis rebus 
VtcngTR fruendi, falúa rerum fubí landa. tex 
t u s e í t q u i i í t a r a difinitionem pon i t i n . l . p r i 
ma.ffdevfufruftu, 6cíbigloíra ordina.Odo 
frc.Barr.Albe.BaI.6ícomu.do£l.6c talis vfuf-
frudlus poteíl: coníli tui in rebus immob i l i -
bus,veiraobiiibusquievfu non confumun-
tur,5c hoc cafu tsneturvfufruíluarius pr^ í la 
refatifdationcm cum fideiuííbribus de vten^ 
do 6cfruedo falúa rerum fubfbntia arbitrio 
bon iv i r i , ¿^reref l i tucndaf in i to vfufruftu, 
textus eftin.l.íi cuius cum.l.fequenti. ff.de 
vfufruítu.tex.ín.l.i . 6cper to tü . ff.vfufrudtu 
arius quéad.caue.text.in.l. vxor i la primera. 
íF.de.vfufrud.Iega. text.in. l.i.6c in. l .4 . C.dc 
vfufrud:.tex.in.$,i.6cin.$. conftituitur ínftit . 
devfufru<n:u.tcx.in.c.fi.dcpigno.6cídem d i -
fponit. l . i i . t i t^i. j .par.ex quo infertur, q u ó d 
inanimalibuspotefi: coflituivfusfrudlus, 6c 
a g n í ^ v í t u l i j a c ^ i l l u s ^ l a n a , 6cfimilesfaetus 
pertinebunt ad fru£luariu: non tamé partus 
alicuiusancillíe: quia cum hominum gratia 
fiu¿l:us,8c omnes res terr^ fínt produftae, no 
debet conteneri in fruílibustext.eílin.Lin 
pecudum.ff, de vfufrudu text . in . l .p lerüquc 
íf.de iuredoti.tex.in.^.in.pccudum. infti.de 
rerum diui.6c ídem difponit.l.24.titulo.3T.3. 
part.item etiam conft i tui tur in rebus m o b i -
libus,quae vfu confumuntur v tv ino ,o l eo , 
frumento,pecunia,vel, aliis fímilibus rebus: 
qu ia l i cé t in eisnon cadat proprie vfusfru-
¿^us, cura neceflario quotidie debeat confu-
mi,6calienari proptietas,alias non poíTet 
c i sv t i f ru£ luar ius , t amen terapore vfusfru-
dus cóílitutifitaeftimatio rcrú/Scpraeftatur 
cautio de reftituendo finito vfufru¿lu,quati 
tatero, i n qua fuit seftimata, text, eíl in.í.i.6c 
per 
Tomi.I I . Cap. X V. 
per totum.flBdc vfufru£\u earum rcrum qux 
vfuconfumütur. tcx. in.^.conftituitur i n f l i . 
devfufruftu.&addc q u ó d pnedic.fatirdatio 
po te í l remi t t i ,quando vfusfrudus coníí i tui 
tur per contraftum ínter viuos^fecus vero íl 
conftituatur invlt ima volúntate : ita probat 
tcx.in.l.i.C.de vfufru<^.&ibi.Bald.& ali j do-
cto.lte adde^p íit calis vfusFruíliuarius íit ita 
pauper,vcl forenfís no pofsic prefbre pras 
diftam fatifdationem cü fideiuíToribus fuffi-
ciet iuratoriacamio,nií í í i tperfona fufpefta: 
quia tune fecreftabitur res penes aliquem ter 
t iuni,vt índe percipiat fru¿tus & eftirnatio íit 
falúa proprietario argumento text.in.l.i.^.fu 
per.C.dc aflertione tollenda & in. l . f i fideiuf-
for.$,fi.fF.qui fati.cogan. & in auten. genera-
liler.C.de epif.&cle.Ócper if taiurai l tam fen 
ten.6c conclu.tenet Ricar.Malum. Petrus C i 
ñus . Ange.& magis communiter doílores. in 
1.4.C.de vfufruítu.licet.glof.or.Odofrc.Bal. 
Pau.& aliqui alij do.ibi teneant contrarium. 
^ ItctalisvfusfruduspoteU: dar i , vellegari 
vni,velpluribus, & omnes in eo conciífrent 
acqualite^vel^p partibus fibi afsignatis.text. 
eftin.l.íivfusfruéluslcgatus.^.fi.lT.devfufiu 
¿lu.text.in.I.duos.ft.de vfufruft.lcga.tex.in. 
l.fi.fF.vti pofsidctis.tex.in.l.i.&: per totum.ff. 
devfufrudu.accrefcendo.confirmatur, quia 
vfusfruélus eft mere diuiduus,&potefi: t o m 
petere pro parte.text.eftin.l.i.$. fi víusfrud. 
fF.ad.l.fal. tex.in.l.;.$.i.íF.devfufruftu. & i f t i 
diuident inter fe vfumfrudu regionibus, vel 
loceturalicuitcrtio&diuidaturpecunia.tex. 
efl: in.l.communi diuidendo.^.cum de vfufru 
¿hi.ff.commu.diui.vel.potei i t alteri focio lo-
cari&parsprecijdabituralteri focio vnum 
tamen eft q? fi pluribus legetur vfitsfruílus 
alternisannis primo nominatus, pr^fertur & 
debetvti imprimo tempoigifcx.eíi in.l .quo-
tius.ír.devfufruftu.& ib i ^b .o r . ¿kcom.do. 
j I t emadd£ q)fi te í la tor Vñi re l inquatf ím-
pliciteTtundumrali j vero viumtrudtum ems 
^primushabebit integram proprietatc & 
infuper dimidiam partem vfusfrudus: & al-
ter alia dimidiam: & fíe vterq; cócurret xqua 
liter in vfufruélu.tex.eft notabilis £'c fubtilis 
in . l . f i alij.ff. de vfufruftu.legato, 5<:notat& 
commendatBar.Alb. 5c communiter d o í l o 
res antiqui tex.in.l.Sempronio eo. t i t . & i b i 
glo.ord.Bar.& comuniter doftores text. in.I . 
idem Neratius.$.non folúm.fF.de vfufruftu. 
accrefcendo.tex.in.l . í iproprietasco.ti .vnde 
fi alia eít intentio tcílatoris;oportet cá decía 
rarc.cuius r a t io¿ñ , qu ia fundusconfi í l i t in 
proprictateocvfufi uftu fímul.vt probattex. 
i n . b q u i vfumfrudum infra if lo út.Ói ib i no-
ta t .Bar .&communi te r doélores. text.in.I. íi 
ita ftipulatus fuero.<$.titiuseodem.tit.tex.in 
i . í i citatio.ff.de vfufruct.lega.tex.in.l.foemí-
minse.^.illud.C.de fecun.nupt.text. i n . l . má-
ter. C. adTertu.Ergo legando vni fundum. 
videtur pleno iure íibi legare proprietatem, 
&vfumÍTU¿lü & portea legando alteri vfum 
fruí lum, videturei legare rem, quam primo 
legauit. Ergo mérito t a n q u á m re coniunéli 
concurrunt & pariteradmiituntur,argumen 
to tex.cum materia i n . l . re con iüfti.ff. deleg. 
3.Sed certé illa deciíio videtur dubia, & d i f h -
cilis &carereratione:quiaverumeft,q) legan 
do fimpliciter rem,videturquislegare pleno 
iurecum proprietatc & vfufrudu fed quan-
do vnilegat proprietatcm,&: alteri vfumfru-
¿lum,iam videtur diuidere vnum ab alio, & 
generi per fpeciem derogatur,vt in.l.vxorem 
^.codici l l i s delegat.3. &in . l . cum quaeftio. C. 
delegatís,&in regula generi per fpeciem, de 
rcgu.iu.in.(5.fed luí l inendo prxd ida iurarc-
fpondeo^q? i l lud eít verum éc proccdic,quan 
á o vni legatur aliquid vmuer4liter,vel inge-
nerevtfcruoSjequoSj&íimil ia .Etpof iea le-
gat alteri aliquem eorum in fpecie: quia tüc 
i l lud legatum in fpecie derogar p r i m o legato 
gcneral i ,&idem eft quando vni legatiurali 
qua resintegralis',& alterilegatur patris quo 
t i t a t iua ,v t l i teflator legattitio fimpliciter 
rem, 6c Seio legat tertiam, vel quartam par-
tcmeiusrquia tune illa fpecies derogatgenc-
rnfecus tamen efl quando vni legat fimplici-
ter aliquam rem integralem,vt fundum alij 
vero partcm eius fuftatialé, vt vfumfru¿tum: 
quia tune illa fpecies no derogar generi: fed 
in ca pariter concur run t jVt in noíTro cafu,& 
itadebentintelligi praediftaiura & i t a tenec 
6cdeclarar Bart.indifta.l .fi alij.ff.de vfufru-
¿lu legato.idem Bar.in.l .reconiunñi.ff. dele 
ga.3.3.col.num.io.6cibi Iafo.18. col.num. ^4. 
Kipa.10.num.38.Pau.de Calf ,qui notabiliter 
loquitur in.l.cum qu^ftio.Cdelegatis.fi.co-
lum.6cibialijdo¿l:o. Quod tamen intelligc 
quado vtrumque legatum eílet particulare: 
fecusveró fialiquod eorum eíTet genérale, 
velvniuerfalc, vtf i teftatorinfl i tuatvnu in 
omnibusboniSj6 ía l te r i re l inquat vfumfru-
dum vnius reí: quia primusin folidü omnia 
bona 6c in alia re habebit folam proprieta-
tem^6caltcrvfumfruftum.6cidcm c cóuerfo 
fi teflator 
De S e r u i t u t i b u s ^ ^ é ^ / . 
fi teflator relhiquat v n i vfumfi uéiíi c n m i ü 
? ) o ñ o r u m , & alrcri rem particulare: quis p r i 
mus non habebit partera vfusfruílusinil la 
reparticulariifed pleno iurepertinebit ad fe 
cundum ita fingulariter determinat Bal.per 
bonamraiione.in.l.quotiens.C.fami.hers.z. 
co].fí.q.& ib i Sali.2.colu.num.i8.vbi dicit jq? 
ita fuit determinatum Ferrariíe in contingen 
tiafaíti .Iafovbi valdecommendatin. l . cum 
quaefiio.C.delcga.i.colu.Angede Aret.in.^. 
a. iní]i.devíuí:ii)ft.2.colu.proquafenten.& 
conclu.facit tex. in.^i . infii.de vfufruñu. vb i 
liabetur, quód fi teflator infíituat aliquem 
hcicd_cm vniuerfalitcr.& alteri legetvfumfru 
£ivm alicuius rei; haeres habebit proprieta-
tcmillius rei : legatarius integrum vfumfru 
dum j & i f t a m opiniontmego tenco ,&re-
quor Scabea non recejder? in indicando 6c 
confulendo, licet contrarium videaturvellc 
Bartp. i n . l . femprcnio . í l /devfufruf íu lega . 
idem Barto.in.l.quaEfitum.<í.í]. ff. defundo, 
inftruél.penul.colu. ínfine. lafo. fibi contra-
rius in dida.l.re coniunéti.fi '.dclcga.j.iS.col. 
n i iU i . ^Aib iR ipa . i i . co l . num. j í . l oa . co r . r i -
pc.ilIius.l.8.col.num.:6.Ange.degabellioni-' 
bus in trii6l.de teflamenlis.io.fo.z.col. num. 
y.Pau.dc monte pico, i n repe.l.litia cum te-
ílamcnto.^.t i t ia cúm nuberct.ff.dclega. 2.15". 
col.num.:6.6c dicir,quod magiscomm. c p i . 
videtur eíTe-cUm Barto. 6c latius. 46. colum. 
iium.68.22.q.prirns.vbi latedifputat 6ctán-
dem n o n firmat í'cd rcliquit agif andam.^Ex 
quodeducilur6cinferturquod fitcflaiorre 
l inquitvni cmnia bona vniueríalitcr.vcl gc-
neraliter tit.inflitutionís,vcI quouis alio titT 
&alttn i e l inqua tvfumf íudum,quoc l vterqj 
habebit medictatem vfusfrudus ^ ' concur -
retineo 6c idem econuerfo fi teflator vni re: 
linQuitvfumfrufium omniumbonorum al-
teri vero relinquat omnia bona : quia vterq; 
concunct in vfufi u í lu .pc r rationcm Barrol. 
6c commu.in.diíl.l.fi ali) 6c in expreflo ita te 
nctBarto.6ciftccft verus fenfusjicctadali-
quonon allcgeturin.dií l . l .fempronio.fí ; de 
víufruOu.lega Bald.in.l.fí.C.de ind ia .v idui . 
tollen.penul.colum.verfi.caue t ib i Alexand. 
inconfi.ruisconfi]io.56.3.vo, 
6 Itemadde q) vfusfrudluarius cenfetwr cf-
f equ idamprücu ra to r i n r e6cpo t e f t imó tc-
netur faceré omnia i l l a que concernunt cu-
rara 6c vtilitatemeius, alias fibi irapmadum 
e l t^ex tuse í l f ingu la , 6c vmcusin lurein. J. 
fin. cum. I fequenti. ff, vfufruftuarius 
quemadraodum caucat/cuius verba funt. 
"3 
interdura auteminerit p ropr íe ta t l s íE( l i raa" 
t io fi forte omnera fruí luarius cum ft©fsi 
víucapionem intcj pcüarcjncgVxit^omncm 
cnim reicuram fuícepit: nainfruí luar ius t l i -
l i o á i a prxflare debet 6cadhocnotat 6: c o m 
mendat ib i BartoluSjAlbericus^ commu-
niter doí lores ,6c illum text. adhoc notat 6c 
commenda tBar í c Ius ind .p r ima . í \ í i . deope . 
nuntia. primacolumna. nume.i. 6c ib i c o m 
m u n i t e r d o í l o i e s j p r a c i p u c lafo. primaco-
lumna numero tertio.idem Bartolus, i n . l . 
cum adquem. C. de vfufruólu 6c ib i Baldux, 
PaulusdeCaflro,6ccommuniter dof íorcs , 
Baldus i n . 1. fecunda. C. vbi in rcra a<ffio. fe-
cunda colurana^ibia l i jdodores ,6c i l lum 
tex.adhcc reputar fingu]a.6c vnicum Baldus 
in rubri.extra de procura^.colurana, nume. 
ji.idem Bald.in.c.quonia frequcnter.§,quod 
fifuper rebusvt l i tenon con. fin.columna, 
i n medio.Ex quo. i . infertur qued talis vfu-
frufluariuspotefi nomine proprictarij tan-
q u á m procurator'íinc alio mandato agerc 
rei vendicatioíic,vel alia a l i one competenti 
contra terdum poíTeírorcm, vel detétatorem 
rei, 6c vfiicapicnem, vel prasferiptionem i n -
terrunvpcrc,5c omnia alia facerc, qux tedunt 
invtilitatem proprictarij :6c ita probat cx-
"prefsccafcis in.difta.l.prima.^.íi.cum.Lfe. ff. 
vfufi u.quera cauc. Secíidó infero quód talis 
vfusfruftuariusnomine proprictarij6c tan-
q u á m procuratoreiuSjpoteft nun t i a r cnoUM 
c pu s fa ¿lura in re text.efl: in .1, p r 1 m a f i . íf. 
de opere.nouum. cuius verba f un t , vmsfru-
¿luarius autera opus n o u u m fuo nomine 
nuntiarenon potcfl :fcd precuratorio n o -
mine nuncure poterit , óedenique vfufrtt-
éluarius potefi omnia alia faceré, qtras ten-
dunt i n vtilitatcm ipfius rei,alias fibiim-
putandum £fl:,vtfi culpa, vel neo;ligcntia 
omiferitjtencaturad intereffcpcr prardiíta 
iura. 
7 I t e r a a d d e q u ó d fi vfusfruñusfircoccíTus 
in pecoribus&animalibus, omnesfartus 6c 
partuseorum per t inc tadfruf íuar ium. dum 
taraencapitapricipalia fintfcmper falúa, 6c 
fie exagnis vitulis, 6c partu,grex fupplcatur 
6ccapitaraortuafoluantui ,6cfupplean!urc 
quod tamen intcllige quando gregis, vel ar-
menti genericc relinquitur vfusfrudus: fe-
cus vero fiparticulariici6rfpcdaliter rcl in-
quatur vfusfruélus fingulorura capitum: 
quia tune non tcnetur vfufruduanus ea-
pita quse moriantur,6cdeficiant fupplere, 
textus efl; f o í m a l i s , 6c esprarí lus in lege. 
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q w d cre;o veril.fcd quod d¡citur.fi">.de vfufru 
& i b i glo.or.Bart.Albe. Odofrc.Bald. Sí 
conirruniter dodorcs.itcm adde qitalisfru-
¿ tua r in s i e r c tu r ad expenfas fumptus mo 
dicos ipllus rei quar c o r l i í b n t in refedione 
cius:quia conccrnñt vtilitatem tcmporalcm, 
6c perceptionerufru^Lum rnoverotenetur 
ad expenfas 6c fumptus maximos:quia con-
cernñt perpetuam vtilitatem rei, qu í t fpedat 
ad proprietarium,tcx eft in.l.vfufruílu !cga-
toveiii.fi .de vfufrudutex. in . l . haíteniis ver 
íic.i.eo.tit 6< ibi .gl .ord.Odofre.Alb.Bal.An. 
dePeru.& communiter doíHor.tex.in.l.eum 
ad quem.C.de vfufruftu 6c ib i etiam.glo. or. 
6c communiter do¿tores,tcnet etiam.glo.or. 
Barto.6ccommuniter dofteres in.l.hoc am-
plius.$.fí.ff.de damn.infed.glor.etiam Barr. 
6c communiter do£to. in.l .h finitas. fi quis 
damnieodem.titu.Bartc.in.l.cotem ferro.9. 
qui maximos.ft.de publi.6c vcífi.pc.co.y. q. 
pr in .6cibi moderm ex quodeducitur,6c in -
fertur.q) licetfruíluariuspofsit agere i n iud i 
ció tanquamprocuratoripfius proprietarij, 
6crem verdicare,6c petercaquocurq^poftef 
f o r c ^ vel cam defenderé áquocunq jpe r i t o 
retamen nontenetur de fuo ex pederé & fol-
liere fumptus 6c expéfas litis:6c íi foluerit po 
terit á^p r i e t a t io repc te i e .Ncc obftat tex.ia 
l.i.C.de bonismater . vbi difponiturq) pater 
qui habet vfunifriíélü in bonisfihj ,tenetur 
adfumptus 6c expenfas litisrquia intelligitur 
in \ fufi u legal!.qui pertiner patrivcl alteri ex 
ex legis difpoíitione.fecus vero in vfufruílu 
conuétionali qui pertinet alicui ex heminis 
difpoíitioi efecundum do(fto.ipdi<nis locis. 
g Itemquafro an fiiiduatiustenea.iur lolue-
re debita proprietarij antea contrada?6c refo 
folutiuedico qüód autvfusfiudus coníl i tui 
tur per con t r a¿ lumin íc rv iuos , 6c non tene-
lur fru¿luarius,ncc pot conuenirirquia a d i ó 
6c obligatio perfonalis non fcquitur particu 
larcm fucceílorem rei vel reí ñ debitoris quae 
dam.^.is.autcm.fF.deedcndo.tex.in.l.pcn.C. 
de a¿fio.6c obligati.6c v t iobiq j communiter 
dodores,6cin cxpicftb piohac fenten. 6c 
con.eft.text.formalis in . l . ad huc.^.íi operas. 
ff.de vfufruftu 6cibi glc.ord.6í communiter 
doíto.Sed talicafu debet conueniri proprie-
tariusjvel cius hxres & eo non exiftéte folué-
do fíetvenditio rerü ta in proprietate quam 
invfufruí iu . f ibonaeranthipothecata credi 
tori.Si vero non flnt hipothecata venditur ta 
tum pi oprietas, nifi probetur fraus.in debi-
torc alienante aut vero víusfruítus rd inqu i -
tur in vltima voluntatc,bene tencttirvfufru-
¿tuarius n>odo bona fint hipothccata:modo 
non:quia non valent nec tenét legata nifi de 
d u í t o acre alienc^vt in.l.fí.$.6cíi p r t f a d á . C . 
deiuredeli.cum fimihbus,6c ibi communi-
ter doé io . ita probat text.in.1. vfufruifíu bo-
norum.ff.ad.l.fal. 6c ibi Bari.Pau.Alexan.6c 
communiter doélorestex.in.l.fi .^.finautem. 
C.debonis queliberis6cibi notar6ccomme 
dat Pau.dc Caft.corneus 6c alij dodo. 
9 Item etiam qua;roanproprietariuspofsic 
venderé propiietarem fine volutatefrudua-
rij;6: videtur quod nonrquia ex hoc poí le t 
ficri fibiprseiudicium.fiforichaberctiniquü 
6c rixofum proprierarium.Item etiam ratio-
nc maxin i iur is quod habttfruduarius i n 
re argumento rex.ind-fi. C. de iure emphi.6c 
í n . c . i . ^ K eadem lege de lege Coi radiin vf i . 
feud.6c in tem inis ita tenet Guil lcr . in . l . i .C, 
devfufiud.6< Oldrad.incoi ci 24 . íedhisno 
obftantibus contrariem eft renendumimo 
qproprietarius poffit vcderevelaljenarcpro 
prietatem fine volúntate 6: confenfu vfufru-
ítuarij.rex.cft foimalis & exj reííiisin.l.Iocu 
veifi.pioprietarius.ff.de vfuf iLdu t ex r . i r . I . 
fundí Trcbatiani'Pr. de vfufilifíu Irgatotcx. 
in.l.^$ifi hxres.fi^.vfufi u í luar ius quemadmo 
di im caueat ícx.in.l . iufto.^.non niutat.ff.de 
vfuca.tex.in.l.z.verfi.i.C.devfufiLdu. cuius 
verba funt,qu^ tes non in pedit preprietatis 
dominum obligare creditori proprietatcm 
manente.f.intfgiovfufrL'du,6c fubdit ibi .e , 
ordina. obligareitcm 6c venderé 6^.0. 6: i l i 
cxprcfsc Paul.de Caft .6ícómunileí tranfeCt 
alij dofto. idem tenet Pau.in.l.6c híeredi.^.fi-
liusfamilias.i.col.ff.depadis.item etiam p c -
teft ccnfifcariñtcni etiam in ea fieri executio 
pro quolibetdebito q<f intellig¡epreterqL'a 
in caíibus in quibus pater habet vfumfi u ^ 
in bonis íilijrquia tune í i l iusnon poteft ven-
dere vel alienare proprietatcm fine volmatc 
6ct6fenfupatiisJtex.cft in.l.fi,$.fi¡lusautem 
C.de bonis quae libe.6c ib i glo.or.6. conunu. 
dcdor.cuius ratio poteft eííc dúplex prima: 
quia ratione patri^-poteftatis habet plenifsi-
mum iusvtendi 6<rruendi in bonis fii¡j»adco 
qu()d nótenc tur reddererar iones ,nec bona 
patiisfunrtacitc cbligata filio6cJex noluit 
q) talisfiliusalienctfuam proprictatCji.efiac 
aliquod piíeiudicium patii-2. ratio eft quia 
patereft legitimus adminiftratoi fílij,vt in . l , 
i.C.de bo.ma.6< íicut minor non poteft alie-
nare fine cófenfucuratoris: ita nec fílius fine 
10 liecntia patris.Et i n tantum hec eft verum VE 
Bcrtukitxb;, 
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talís filius nonpofsit alienare füam propric-
ratcm fine confenfu patris^etiam cum iuramé 
toquiacurn alicnatio prohibeaturfauorepa 
tris^nonaebetfirman iuramento argument. 
text.in capir. veniens de iureiurandc. text in 
cap.quanuis paclumcle paélisin Textotexr. 
inauten. quod obtinet.C.de proba, ócin ex-
preíToiita tenct Bald.in dift.^.filiis auteni, 6^ 
ibi Angc.Pau.de Ca í l .& Corncus. Idem etia 
tenet Pau.qui bene loqui ín r in.l.6vharedi.^. 
familias.íT.de padis. Sed m hoc articulo repe 
rio quod itnola in capir.cum contingat de i u -
reiurando nurn.43.ponitconcordiain dicen-
do^quod non valeat,nec tencat in vita patris: 
fedbenevaleat, &teneat pof l mortcmeius, 
vel pcftquam amittat v f u m ñ u d u m : quia cef 
fant p r x d i í h e r a d o n e s rfedlicetiíia concor-
dia videatur coloratattamen in p u n í l o i u r i s 
fuperior opinio videtur verior 6c tenenda: qa 
cúmfernper,6comnitcnipore ipfe cotra í tus 
annulletur propter reíifi entía m legisrquia té 
d i t in praeiudiciumpatrisnon debet c í le t im-
pendenti nccpolleaconualefcerepoft mor-
tcm patris argumento text. in. l .quod ab ani-
tio.fr.de regu.iurislibro fexto , Ó ^ e x p r ^ d i -
u ¿lisvtiliter & neceíTario quagro fi filiusfami-
liasfecit aliquera cont radu^velquaf í^cxquo 
cfficaciteríit ob l i ga tu s^ habeat bonaaduc-
titia. in quibus íibi pcrrinetfolaproprietns, 
&vrusfru£luspertiri€tpatri:an executio pof-
fit fieri per iudicem in príediíla proprietate? 
confbtenimquod filiusfamillas e x i ñ e n s i n 
poteílate pa t r i s ,po te í i fe efficaciter obligar! 
excontraftu, vel quafi.text. eíl in . I . filiusfa-
miliaslafccnnda.ff.dcafíio. 6coblÍ2:ation.& 
ibiglo.or Bar.Albc.Ange.&commun.doft-, 
tcxt.in.l.tam ex contraíHbus.fT.dc iudi.Scibi 
Pau .6ccommun .dc¿lo.tex.in.l.quiRomc.$. 
Arigerius infra ifío t i tu.tex.in.l .f i .^. pupillus 
codem tit.tcx.in.l.prsctorait.^.fed&filiusfa-
milias.ff.de edendo text.in.l.íi quis cum fil io 
ff.de peculio, texms.per argument. abfpe-
cialiin.l.i.&pcrtotum.fi-'.ad Macedonianum 
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lius tencí foluerc mutuu fícutdébiluex quo 
l ibctal iocontradu: quia non pr í t rumitur tp 
i n í i d i e t u r vita: patns:& íic cefTat ratiofunda-
mctalis inris comunisifed Talua eius pace e^o 
terco cc t ra r iUj imo qjet ia hod iehabea t locü 
prardiíla except io .quia licct non íi tvcrií imi-
lc,q> filias in í id ie turvi taepatr is : tnpütcont in 
gercrílcut quotidie videamus plura peccata 
nefanda commit t i - I tem quia p i x d i d a c leges 
ccmrauneshoc inducentesnonreperiuntur 
cor reó^ , imóet iam hodic approbantur per 
legem noftram regni.l.4.tit.i.5.part.quaeftio 
ergo noí l ra extat in hoc cñfiliusfa.efHcaciter 
obiigetur ex quocunq*, con traélu prxtcr m u 
tuum qualittr 6c de quibus bonis fiet folutio 
6c cxecutio.'inquo articulo refolutiuc dico q? 
íi talisfilius habet bonacaftrenfia, velquali 
dei l l i spote í l 6c teneturfoluere, 6cineispoc| 
fieri executioiquiarefpedueorumreputaturl 
paterfamilias.tcx.cfi:in.l.i.$.fí.iuftála.2.íí".ad 
Macc .&ib ig l .o r .Bar .&com.dc^ . t cx . in . l . i . 
^.neccaftrenfe.fi.decolla.boríO.tex.in.l.fi.C.j 
dcinoff í . tef ía . tex. in . l .cumoportetver í i .ex-
ceptis.C.'dc bonis qu^ libe. & idceí l fi habet 
bona aduentitia quorum vfusfruílus n ó q u ^ 
ri tur patr i :quiá funt propria ipfiu s fiiii 6cple 
no iuref ibi 'pct t inent , 6cincis reputaturfui 
iuris. tex.eftformalis6cexpreírusin.l .f i .^.f i-
liis auté.C.de bonisqu^ liberis tex. in autent. 
cxciphur eodem t i t u . 6c vtrobiqj commun. 
de ¿lo.fi vero habet bona profeítitia de eis no 
potefl folucre^necin eis fieri executio cu ple-
no iurefint patris cui non potefl: per filium 
fieri praeiudicium tcx.cft in.i.cum cportet.C 
debonisq; libe.6cibic5.doc.fi v e r ó h a b e t b o 
na aduentitia quorum vfusfruduspertinet 
patri proprietas amc.filio tune videtur quod 
pofsit fieri folutio 6c executio in proprietate 
ar .o íum príediftorü iur iu /ed con t r anü efíte 
nendu:imo q? etia in fola a p r i é t a t e no pofsit 
fieri folutio^neccxecutiojprimoipertex, ex-
pre í íum in.l.fi.^.filiis autc.C. de bonisqu^ l i -
be.vbi difponitur,cp nullo modo pofsit filius 
tcx.in.l.prima 6 ípe r totum.C.eodemtit .vbi / V ^ p r i e t a t c f u á a l i e n a r e p e r c o t r a d ü ^ e l v l t i m á 
liabeturqifpccialeeft mutuo quod filius effí voluntatéfine c6fenfu6c volütate patrisEr-
caciter non obligar imo poteíl: opponere ex-
cep.Macedoniani contra creditorcm propter 
ficquemiam vfus contiaftus ne infidietur v i -
te patris pro eius foiutioneergo ex aliis cotra 
ftibusbene 6íefficacitcr obligatur verü tñ eft 
diecbat A b b . Panor.in.c-quia pleriq; de i n 
mu.eccle.io.col.qjhodieinter C h r i í l i a n o s n o 
finefacrxfideiá. religicnis no habet locum 
ifta exceptio Macedoniani: fed efficaciterfi-
go fimiliterno pofsitperviacxecutionis: qa 
il la eft perfeda alienatio. Secudo quia ^ h i b i 
ta alienatione cefetur^hibitus o í sa íh i s per 
quéperueni turadeüar . tex t . in . l .o ra t io . íF .dc 
fpon.tex.in.l.q>didü.fF.dcpa£>.tcx.in.l.cum 
lex.fF.dc fideiu.tex.in.l.fi.C.de rebus alie, no 
aliena.tcx.in.l.fi.^.fed qa.Cco.dele.texJn.I.i 
verfí.fi.C.defundo dotali.6c in tcrminisñta te 
net Albe ábi in.l.6c fi codenatus.ff.denoxa.6c 
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id^videturtcncrc Bart.in.l.fi finita.^.fí.de vc-
¿ligaIibus.flF.dedanoinfedQ.fin.coI.vcrí].veÍ 
mclius. S iveróf i l iusnul labona habetbene 
potcri tpro debito incarcerari íicut íi eíTet fui 
¡uristex.eft formalis, & expreíTus irul.pe.C. 
qu i bonis cederé poflunt & i b i adhocnotat, 
& comendat Bal.Pau.Sc cS.doél .notat etia & 
comendat Bart.in.l.j.^.red vtrü.fF.de mino. i . 
col.nu.i.Sc ibicom.aliidod.ideBar. Paul.Sc 
doft.in.l.íi dubitetur.$.filiusfa.ff.de fidei.Pa. 
&al i idoc. in . l . f i filio la.i.ff.<ífolut.matri»An. 
de Arc.in.$.aciones aute.de peculio lnftit .dc 
ado.z.col .nu. i .&ibi co.moder. N o u ú tame. 
i .&i.C.íi aducrfus deliftum.tcx.iunéla gloíT. 
ordinaria in glof. magna, in tertia queíTionc 
principali in.I.íi quis in tantam text.in.l.alie-
nationes.fffami.ibher.cifcunde text. in.l.ter-
tiavcrii.final.fF.de rebuseorum cuiusverba 
funt h x enim obligationes, fíue alienationes 
locum habent: quia non ex tutoris vel cura-
to r i svo lü ta te id f i t f edex magiftratuum au-
thoritatc & in cxpreíTo iftam fcntentiam , & 
concluíionem tenetlaco.d Are.in.l.fi quisin 
tatarn.C.de vnde vi.Sc ib i Gnus pe.col. Aíbc. 
2.,col.veríic.itern dicit laco de Arenis faber.i. 
col.in medio.Sed his non obftantibus e 
/S<íineniare dub iú eftfi iftocafu atento nfo pijjjf neocontrariam fententiam imo quod talis 
iure refrío ta l is t i i ius teneaturferuirecrédi to- prietas b o n o r u m a d u e n t i t i o r ü non conhíce 
r i vel pa t r i , ¿k, breuiterteneo q;patrirationc 
r iuris fui & vfuffru£lus. quehabetin perfona 
_ l i i^co£er^se ius ,a r . t ex i inT] .cü oporteTX) 
de bonis quaclibe.tex.in.l.fi.co oíbus . §§. fuis 
eo.tit.tex.in.l.i.C.de bonis mater.tex.in.l. fí. 
C.ad tertu. cu f¡mi.& in terminis ita tenet,^: 
declaratBar.in.l.frateráfratre.ff.decodi.iníf. 
pe.co. n u . ^ . v b i formalitcr dicit q? illa quac fi 
lius quzerit vel por quaerere ex laboribus, & 
operibus fuis reputatur bona aduentitia ip f i 
patri debitartenct etia Pau.de Caf . inauté . v n 
dcfiparés.C.deinof.tefta.fi .col.Bal.&co.do. 
pof tg l . ib i in. l . f i donat ioe.C.decol la .ergocü 
patri debeatur c o m o d ü & vt i l i tas laborü, & 
opcrarüfili i j tanqfruftuariojipfepraeferatur 
& pcr¡c6fequésfilius teneatur ei feruire & no 
aliiscreditoribuSjar.l.j.tit.ii.libr.^.ordi.cü fi-
milibus&Itemetiáquacro íi filiusfa.fecitaliqd? 9 
fqjé deliftum.propter quod bona veniut cofífea-1 
da^an cofifeetur illa proprietas b o n o r ü aduc 
t i t io rü in quibus pater habet vfumfru¿iü, & 
videturqj fic.Primoqa quado quis comitti t 
de l i dú confifeatur proprietas fola quá habet 
i n re. imó gencraliter dico q? cofifeatur ius cp 
habetin re.tex.cft formalis>& expreílus in . l . , 
í ipoftulaueri t .^ . iubet . f í .deadulte .cuiusvei / 
br funt jubct lex eos homines de quib9 quac 
fíio ita habita eft públicos eíle proindein co 
muni parte publicamus in p rop r io , cuius v-
fuíFruftusalien9 eft nuda própr ie ta t íñn quo 
tantüvfurafruéluhabueri t reus magiseftvt 
przeeptio vfusfruftusad pub l i cü inc ip ia tp -
tinere>& ib i notat Bar.Albe. Ange. & co. do. 
Secüdo quia minor vel ille qu i prohibeturbo 
na alienare pot ea alienareper deliftü:quiacft 
alicnatio neceílariaexlegis difpoíitioeúta^)-
battex.in.l.claru.C.de auto^prarf.text. in. l . f i 
ex caufa.$.nunc videndum.fF.de mino.tex.in 
l.auxilium.$.in deliftis codem titu.text.in.I. 
ri t s 
tur per deliétó filii, & hoc principaliter argu. 
tex.in dida.l.fi .^.filiisautem.Cd bonisquac. 
vbi habetur, q? filiusfamilis nullo modo pot 
alienare proprietatem b o n o r ü aduent i t iorü 
per cotradu vel vltimam voluntatem fine co-
fenfu, & volúntate patris ne fíat aliquod pre-
iudicium patri in fuo vfufruíhi, & inquiete^ 
ab extraneo proprietario ergo eadem ratio* 
ne & maiori non poterit alienare per delidu 
confirmaturetiamquia confifeatio perdeli-
¿ium dicitur vera,<Sc perfedla alienatio íicut i l 
la qu^ fit per contradum vel vltima volunta-
tem j&valetargumentüif te non poteft aliena 
re per contraélum vel per vltima voluntatem 
ergo nec per deliftu ita probat text.notabilis 
in.l.imperator.fF.de fideico.libe.&ibi exprcf 
24fe notat Bar.& doft .antioui . Nec obftat tex. 
in.d.l.íi poftulauerit.$.iuD€t.fF. de adul tera 
loqui tur , ¿k^cedi t i n extraneo proprietario 
qu i poteft proprietatem fuam , & ius quod 
habetin re inuito f ruíhiar io alienarefecus 
vero eft in filio proprietario qu i nullo modo 
pot alienare fauore patris vfufruftuarii . nec 
obftat etiam text. i n dif la. l . clarü. C.de auto 
prarf.cum aliis allegatisinfecüdofiindaméto 
quia ib i erit prohita alienatiofauoreminoris 
qu i per deliftum amittitpraeuilegiu, & íicuü 
p ó t punir i in perfona: ita i n bon i sán noftro 
verocafu Scqu^ftione cftprohibita alienatio 
fauore ter tii^óc fie patris vfufruíluarii & ineX 
prefíb ex ifto principalifundamento 8craúo 
ne iftam fenten.& conclu. tenet Bar.in.I.íi fi-
nita.$.íi devidigalibus quarta col. fexta.quj 
ftione prin.num.i2.fí!dedaninoinfe£lo[&ibi 
Paul.de Caftr.final.colum.& quaeftione loa. 
de imo. í i .co lum.num. fexto Alexan.ij . colu. 
num .44 .Ange.&Imola in . l . fi fíliusfamlias. 
eodem titu.idem Bar.in.I.íi quis in tantam.j 
colum.num.ii.C.vndcvi. & i b i a l i i doí lorcs-
Bald 
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Bal.in.l.executorc.ii.col.in í i . n u . ^ . C . d e exc 
cu.rciiu.Sali.nota.in.l.íiíiIius.2, co l .nu^ .C .á 
bonis.przf.Iafoin.^.adionesauten. depccu-
lioinfti .de adio.8.col.nu.(j2.imo q^magiscfl:^ 
{if i l iuscomittatdeli¿lüpcr quod bonavcni-/ 
J3 uiít cólilcanda no debetconhícar ipecul iüca 
fírenfsvel quafí g'habetlicetplenoiure fir^ 
p r i ü i m o rcmancre dcbet penes ptarctext.ell 
íiugularis «5c vnicus in.l .f i filius.C.de bonis £ 
feriptoru cuius verba funt fifiliustuuscfieíi 
fet i n t ü a p o t e t t a t e i n Ínfula á portan merui í proprium habent nec ineo vl lum iiis patris 
peculiu eius nec, cp in cafiris acquifiuit vel nec obftat tex.ille capitalis in.d.l . fi filius eft 
plenum & perfcfíuin dominiurnS^llbe^anii 
& abfolutam adminifiraticneni, Scfaculcaté 
difponendificm patci familiastex.eft in.l.fe 
cunda.C.ad macedonianuni ib curn filius fa-
niilias in caftrenfi peculio vice patrumfi imi-
lias funguntur tex.in.l.miles la primera, 6 ^ 
(quafiperrotum.íf.decaftrenfi peculio tex.ir l 
l.cum oportetvcrfic.exccptjs.C.d bpnisquac 
, liberis text.in.l.tcriia.C. de caftrenfi peculio, 
l ibr . duodécimo vbi :fed peculium caftrenfe 
^ci militaturo donafti auferri t ib i debet 8c i b i 
^otat & comendat Odofre.Bar. Cinus Albe. 
Bal.An.Faber Sali. & non eft alibi fecundum 
Bal.ibi & i l l ü tcx.adhoc reputat fingularc^Sc 
tn icú Io.de imola in. l . f i finita.^,fi. de veftiga 
jfbus.fF.dc daño infcélo.fi .col.nu.6.&ibi Ale 
|cá.& moderniidcimola in.l.cú fijiuífa. infra 
moti t .LCol .notate t íá&comendatBal . in . l . f ié 
lNusfa.fF.de his qu i funt fui vel alie.iu.An.in.^. 
aóliones autc.de peculio pe.col.infti.de a¿íio 
licetcorrupte alleget & ibilafo.S.col. nu.íz* 
idélafoin.l^.^.filius.fi ' .gíquisq; iuris.i.colü. 
cuius r á t i o p ó t efletriplcx prima quia de iu -
re antiquo filius non habebat haerede etiain 
peculio caftréfi vel quafi quado decedebat a-
binteftato fedpater oceupabat i l lud t á | bona 
pfopria ipfius patris tex.eftin.l.a.fF. de cafir. 
pecu.& ib i glo.or. ergo poft condenationem 
íllii ex qua inducitur mors natural s vel ciui-
lis &cófífcatio b o n o r ü no debet cofifcarij-C 
culiü caftrenfe vel quafi quia percondenatip 
ncm fifeus reputatur barres vt in.l.z.Cad lege 
iuüa devi .cüf ími l ibusrfed pater dcbet i l lud 
oceupare taqua bona propria, ¿k ifla ra t ioné 
ponit laco.dc Arc.Ci.Bal. in diól.l.fi filiu s Se 
cunda ratioeftquia filius habet d o í ü i n p e c u 
lio caftréfi vel q f i de iure fpeciali n on vero dé 
iurecomuni vndelicct ille qu i eft dñs de iure 
cómuni pofsit per de l idü bona perderé, & a-
licnare non tamen ille qu i habet dominiü de 
iure fpeciali, pratuilegiato ifia r a t i o n é p o -
nitPc.Cinus Albe. S^ahi doft. in did.l .f i l ius 
Tertia eft ratio fit quia madatum genérale & 
libera facultas & concefsio adminiflrationis 
filio conccíTa ab ipfá lege,vel patre in peculio 
caftrenfi vel quafi non debet extedi ad dolo-
fam adminiftrationem, vel alienationem per 
deliflumtext.eft nota. & expicíí . in.lcge cre-
ditcr.^.lucius.fF. mandati , & ib i ccmmu do", 
fedhisnon obftantibus egoteneo contraria 
rehtentiam imo quodtalepeculium caftrenfe 
vel quafi confifeetur: quia i n eo filius habet 
C.de bonis proferiptorum: quia procedebat 
deiure antiquifsimoquo filius nullo modo 
habebat harredem abinteftato vt fuprad ix i 
¿cfundaui inprima rationedecidendifedho 
die de iurenouo codicis: 6c aütenticorum fi-
lius bene habet hafredemin quibufcunqjbo 
nis fuis &:.híErediras eiusdefcrtUrpañi vel fu 
cefibribus fuis iure hafreditario fuccefsionis 
& non alio modo tex tus , eft formalis & ex-
preíTus in.l.3.C*de bonis quadiberistext. i n 
t . f í . C . á b o n i s q u ^ liberis tex.in.l.fi .C.comu. 
de fucce.tcx.iji.l.C.ad tertu.text. in auten.de 
haere.abinlefla.ve.^.fiigitur defunfluscolla, 
nona text.in aur?t.infuccefsione.C.dí fuis,& 
IcgiJibe.text.in aü.tcn* defundo. C. ad tertu. 
ergo fi ex d e l i d o filii imponitur fibi poena 
mertisfic confifeatio bonotum filius non lia 
bebit paírem neematrem nec alium hzeredé: 
fedfifeumqui pr^fertur virtute confifeatio-
nis ómn ibus aliis hícredíbus 6c ifto fúndame 
to 6crat.ioríe iftam fcntentiam 6cconclufione 
tenet Angelus dePeruíio.in.l .fi filiusfamilias 
íF. de d a m n o infeéio fecunda columna num> 
fecundo 6dbi Romanusfecundacolumna n ü 
mero tertio idem Romanus notabiliter in.I.íi 
finita.§.fi de vef í igal ibuseodem t i tu l .qüar ta 
columno feptima quieftione principali Ne l -
lus in con t ra í lu banitorumvndecimo folic^ 
zj.quaeftione principali qu ibüsa í l en t i c r . 
14. Item adde quod fi filius commifsitdeli» 
¿imi) per quod bona eius veniant confiícan-, 
danonconfí featurpecul ium profee^itiü : qa 
i l lud pert inet foli p a t r i inpreprietate 6c víu-^ 
fruftu 6cfolam diminiftrationcm habet filius, 
ynde tanquam bona aliena non confifcani uj 
text. eft in.l.certum.C.fa.hacrf.text.in.l.cnm 
oportet. C. debonisquas liberiscum fimili-
Í ibus,quod ex tende , vtprocedat etiam fi pa-
tea conceffit filió liberam,6c abfolutam adm; 
niftrationcm eiufdcmpeculiiquiaponcenrc 
turcoccíTa facultasalienandi. argmento tex* 
ili.I,crcditor.^.lucius,íF.mandati6cin.l.conue 
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mrc.ff.cícpaíVisclotalibuscum í imil ibus , 8^ 
i n exprcí lo ita tenct Angel. dePeru. i n . I . l i 
fjliusfaniiiias^íf.dedamnoinfcft.&ibi loan, 
deliíio.^k corr.inunitcr dcdores, Alcxand. 
&mcderni in.l .fi finita.$.íi devcfligalibus eo 
dcm titulé tenet etiarn & commendat dodlor 
de Segura in ' t radatu de bonis lucratis con-
fiante malrimon2o.i4.fol.4-columna,in mc-
d io . In ioquód magis cí l l icetpater cómit ta t 
dcl idum per quod bona eius veniant confi-
fcanda non debet confifeari tale peculium 
profcdtitium cuius adniinifirationcm habet 
í l l iuspropter fpem quam habet filius infuc-
cedend opatri & propter illam praeuétioncm 
íjuaxu í'ecit pater tra deudo fibi peculium tex 
tu.eftfingularis&vnicusin iure i n . l . j . ^. fed 
vtrium verfic.maciscnim.fF.de m i n o r i . i b i l i -
ectaliquo cafu peculi tm ad filiiim fpedet 
vtputa fi patris eius bona afil'co propter de 
iiéla cecupata funt nam peculium eius ex co 
fljtutioncCIaudiifeparatur, Scillum textura 
adhoereputatfinguIarem6c vnicum Barto. 
i b i . fín.coIumnaJoanncsdelmoJain.l.fi fíni 
ta. fi de vcéligalibus fin. columna numero 
íexio.í i .de careno infc¿l.& ibiPaul . f i . colu. 
ánfíncj&ibicornmuniter moderni. Angel .& 
loan.dc Imo.in.l.fi filius famiíias.i.colú.eod. 
t i tul .Bald.in. l .penul. infíne.C. qui bonis ce-
derepoíTunt Salice.quinotabiliter loquitur 
in . l . f i quis poft hac ^.i.quem ipfe legit pro le 
ge. C.de bonis prof.i.column.numc.3.Angc. 
de Arctio.in.^.aíl ioncs autem de peculio i n -
iVit.deadio.penul.columna.6s ib i lafo. 8. co-
lumna numero . í4 .ncllusin trac, banitorum 
ii .fol . i í .qujrfl ioneprima. Aduertcndumta-
men ouód ifla fcntcn.6íconciu. videtur intel 
ü g e n d a q u a n d o pater comifsit tale delif íum . 
ex quo non irnponitur fibi poena mortis na-
turalis vel ciuilis & per confequens non -tolli 
tur patria potefias nec filius erficiturfuiiuris 
quia tuedurat peculium & non debet adimi 
ciusadminifiratio per fifeum. Sivero pater 
commifittaledclidum ex quo irnponitur íi 
b i pena mortis naturalisvel ciuilís:6cpcrcon 
fcquens toll i tur patria potefias, 6c filius effi 
citur fuiiuris tune peculium profeífitium be 
neconfifeatur quia definir cfTe peculium vt 
in.l.fi.C.dc.inoffici.tefíamen.8c neceíTario de 
bet pertinerc fifeo pro qua fenten. 6c conclu. 
facittcx.fornialisJ6ccxprefíusin.l.i.$.fed6cfí 
aliovcrfifcd6cíi reortc.íf.quando afíio de 
pccu.eít annaiis cuius verba funt fed 6< fi mor 
tepatris, vel deportatione funt iuris fiicrit 
cí ící ius filius. de peculioimra annum haptes 
patris vel fifeus tenebitur.'ScperilIumtext. 
ita tenet 6c declarat Bald.pofi Cinum ibi in . I . 
diximus.$.fi pater. íF. de executio. tuto. L u -
douicus Romanus i n . -di£b. 1. fi finita.li 
dcve¿figalibus .4. columna.S.quseíf ionepn 
ma licet certe eius litera fit corrupta quia po-
nit cafus econuerfo.6c ib i Alexand.faltimim 
pundo iuris. i^ .column.num^j . fed his non 
obf íant ibus fuperior fentcntia 6c conclufio 
eft tenenda imo quod indiftinde peculium 
profefíitiuro nonconfifeetur nec conferatur 
filio propter delidum patris modo ex tali de 
\iCto amittatur patria potefias 6c filius efficia 
turfui iurismodo non 6c ad text . in difta, 1. 
prima.^.fed 6c fi alio vcrfic.fed 6c fi morte.fF. 
quando aí l io.de pecul. eft anna. refponde vt 
perBar. in.diiU.fi finita.$. fi de veftigalibus. 
4.columna.num.i2.6cibi Alcxand.15. colum. 
numero.45. Quid autem fi pater comifit dc-
l i d u m per quod bona eius veniunt confifean 
da an confifeetur vfusfruftus quem habet 
in bonis aduentitiis fili}, vel faltim cora-
moditas eius vide infra proxime vbi plene 
tango. 
15 Item etiam guarro an vfufruñuaríuj_gof- / i 
f i t venderé donare, vel alio t i tulo alienare / 
vf i imfru^um quem habet in quo articulo 
breuiter 6c refolutiuc dico quod non poteft 
alienarealiquo titulo oncrofo vel lucratiuo 
imo fi de fado alienet ftatim ipfo iuie i l lum 
s m i t t i t , 6c confolidatur cum proprietate 
textu.cjR: capitalis6c expreílusjnjegefi yfuf-
fru£lus.verficuI.6cfiexrraneo. ff.deiuredo-
tium:cuiusverba funl^c fi extraneo cedatur, 
ideft^ei^qui proprietatcm n o n h a b c b a y i i h i í 
adeum tranfire: fedad dominum proprie-
tatis rcuerfurum vfumfiu¿lum:6c ibiadboc 
notat6c commendat glofia ordinaria,Bald. 
Salice.fulgo.6c lacodc fan.Gecr.text.in.^.fi-
nitur infii.de vfufi u¿>.6c ib i glo.or.faber. A n 
gcl.Pla. 6ccommun. do^o.6c idem difponit 
lex.zj.tit^i.tertia parte cuiusratiopoteftef-
fequia vfusfruftus eft ius perfonalifsimum 
coh^rens perfonar vnde ad alium non poteft 
tranfire 6i: inodiumalicnantis induftumeft 
quod vcndcnsvel alicnans amittat iusfuum, 
6cconfolideturcum proprietatecofírraatur: 
qafortcfruíiUariuscíTet fcncx6cvédcreta l i -
cuiiuueni velinfati6ccllet expeftanda mors 
jllius6c fcquerctur m á x i m u m prciudiciura 
proprictano.Qnod primo limita 6cintcllige 
praEterquam íitalls iructuarausahcnet vlum 
t rué lum de volúntate 6c confenfu propricta 
i:ii:quia tune valct 6c tenet vcncütio 6c aliena 
ÚQ 
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do & cenfetur ncuusyfusfrD£lusconfli(utus 
in pcrfona recipientis & per confequens finí 
tur &extinguitureius mor te , ficnonmorte 
prirm fru¿Vuarii :quia in cius perfona ampli-
us non refidetrita probat text. notabilisin.I . 
vfufruft.ff.dcfolu.matri.&cDius verba íiinr. 
Vfuf fU^u m dotem dato^fi diuort ium inter-
uenerir,ncc proprietasreiapud mar i túm vel 
muliercm fitrearn dotis eíTereflitutionem^vt 
marituscaueat,quandiu vixerit, paíFurum fe 
v t i f rui mulierem hjeredemcjjeius: id an verü 
íiteirca adicftionem h^redis^dubitefed inier 
cftjqu emadmodum fit vfusfruítus in dotcm 
datus.vt fi cum haberet mulier vfumfruftum 
virOjCuius erar proprietas fund í , vfumfrufíu 
cefsit;nihil mulier b íc red i íuo rclinquat.de-
beatur enim ei vfui f rudus , qu i ad híeiedem 
nonfolet t r an í i r e . Ib inota t 6c commendat 
Bald.Paul.& communiter dof ío rcs . t ex ius 
¡n.i.quarla.fF.de noua.&ibi Pau.Imola.&ali i 
do¿to.Secundo limita &intcil ige refpe¿lu co 
modiratis: quia l ice tvfuf tué íuar iusnon pof-
íit venderé vel alienare vfumfrudtum forma-
lem & ius eiusrtanjen bene potc í l venderé vel 
alio quciibet tirulo alienarecommoditatem. 
Scperceptionem f ruduumpcr tempus vitae 
íuaequocafu ipfumius vfusfruél:us formalis 
reíidet apud fruduarium commodi ta sve ró 
apud alium tex.eíl: capitalis & exprcí lus qu i 
íicdebetintelligi i n . l .arboribusveríi .vfuftu 
ñ i a r i u s . ff. devfufrudu cuius verba funt. 
Via f ru í lua r iusve l ip fe ñ u i e a i e , veliocare 
vel vendercA'el aliifruendá cccedcre pót . N a 
& qui locatjVtiturtet qu i vtnditifed & íi aiii p 
carióconcedat,vel doncf: puto eum vti^arq; 
ideo retiñere vfumfrufíum , & hoc Caíius Se 
Pegsfusrcfponderunt^Sc Pomponius l ibro 
quinto ex Sabino probat .Non folum autem 
fiego locaucro, retineo vfunifruOum : f e d & 
fialiusne^ctium meu'éerens locauerit vfum 
nu£lum:Iulianus libro t r ice í imoquinto feri-
pfitretiñere me^funi f ru í lC. I b i no t a t&co-
mendat Odofre.Albe.Bal. Ange.Fulgo.&co 
mun.dodo.tex.in.l.non vti tur ver.plané eo. 
t i t u .&ib ig lo .o r .&commun.dodo . tex.in.l . 
neceflario.$.íí.fF.de peri .& comrao.rei vendí, 
¿c ib ig lo .or .&commun.doí l . t ex . in . l .h quis 
domum.§.i.ff.locati.text.ín.^.i.¡nfti.devfu.(5c 
habi tad ib i Faber.Angel.& alii dof to .& idé 
exprefsc difponit.l.xy.titu^i.tertia.par.Con^ 
íirmatur guia licet ius decimandi non pofsit 
concedi vel competeré laicis vt in capit.quan 
uis & in capit. prohibemus de decimis tamen 
benepotefteis vcndi,locarivel quouis alio 
" 5 
16 
tir.concedi per ipfa commodltasJ& perceptio 
fruftuumtext .cl l : í íngulatis in capitu.veílra 
de local o , i b i Abbas (Sí commnn. d o d o . 
exquo infero aliquosnotabiies eÍTfduspri-» 
museft qdhoc cafu vfusfrndus exfpirauit 
morteipfiusvfufruduariiccdentis vel aliena 
t i snon vero ipíius recipictis velceííionarii 
Secundus effcftus eR quod talis cefsionarius 
in quem tranfir fola commoditas, áepercep-
t i o f i u d l u ü n o n habebi ta l iquapoí]efs ioncin 
ipfa re neq j in iure vfusfru¿lus& p confeques 
n ó copetet íibi cófeíToria neqj aiiquod reme 
diü poíTeíToriucotraturbanrével in í lan tem, 
Tertiuscftedus eíl q<í talisceffionariusno ce 
feretur^pcuratorin ipfa re co no habet i p í u m 
iusvfusfrudus a rguméto tex . in . l . i . ^ . cükge 
fequenti. ff.vfusff u í luar ius quem adeaue. 
Quartus efícduseft quodtalis cefsionarius 
nontenernr praeftare cautionem devtendo, 
&frucndo arbitrio boniv i r i argumento tex." 
in . l . f i cuius cum lege fcquenti.fT.de vfufru-
¿lu.Scin. l .pr ims,^. quarta.C.eodem t i tu . 
Item ctiam Q üa-ro íí vfüfru¿tuarius com-
mit ta tdeí l f tuní p^r quod bona veniantcon-
fifeandaan ccníifcctur vfusfiuílus vel íii pa-
ter emoirtat rale deli¿him, vel íl pater comit-
tat tale deli&Um an coníiícetur vfusfru<ftus 
legalis quem habet in bonisf í l i i , &v ide tu r 
quod non primo quia i l lequi non pote í l a-
lienare per con t r a í tum vel vltimam volün ta -
tem non pote í le t iam alienare per dc l idum. 
text.efi in.I.iinperator.ff.de íideicómif.liber-
ta .cüí imil ibusí&ibi noiat & comendatBart. 
&c6m.do. antiqui fed v fü i fn idua r iusnó po 
tert alienare vfunfrudü qué habet per contra 
¿>ü,velvltin á v o l ú n t a l e e r g o neqjp del i í iu. 
Secundó quia illa quac nonpoíTunt traníire 
ad hxredes ext ráñeos non pofTunt traníire 
in fifeumcum fífeusin bonis coníifcatisha-
beatur loco harredisvt in .Li .C. ad.l.iu.devi. 
& inexpref íb i ta probatrexr.in.I. eorum.fF. 
ad.l.iu.maief.rexr.in.l.quarta.ff.deiurepatro 
na.per quaíiiiraira tenctglo.ordi.in.l.prima 
C.de bonis liber.& ibi Bal. &commun.dod: . 
glo.in.l.tcrtia.f}.dc. in terdid . & relega. & i b i 
Bar t .&commun.dodo . í ld talis vfusfjuííus 
n o n t r a n í i t a d haeredes crgo neqj ad fifeum 
virtute confífeat ionis .Temo quia inconíifca 
tione bonorum non veniunt bona futura: 
fed tantum praefentia vt in . I . ü mandauero t i 
bi.^.hiscuiusbona.flf.mandati Si. tenet glof. 
ordinaria, & communiter dodores^ in.I.non 
ad ea.íF.decondition.& demonOratione: fed 
f ruí lus qui veniunt & cedun t p o í l codemna-
p 3 t ionem 
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t ioncn^&confifcaticrem dicuntur bcna fu -
tura ergo non veniunt in corfifcationcrrríccl 
his non cbftantibus f go ttnco contraria 
tcntiani &ccnc lu . imü quod talisvÍLÍTrLÍlus 
ccnfifceturper tempus viiae ipfius dclinquc-
tis condcnfiiati non refpcíiu luris: fed refpe-
¿iu con inoditatis, & p e i c e p í i o n i s f i u d u u m 
prinio quia licct vfusfrufíus non pofsit alie-
nari tamen comnoditaseius,6c perceptiefru 
fíuum bene pot t f í alienar! vt fupra p k n é 
d i d u m cíl crgo í imi l i te rpote í lper d t l i í i u m 
confifcari.ísicundó quia quando quiscernit-
t i t cicliíliim per quod bona eius confifeantur 
confífeatur ius quod habet in re Se per confe 
quens vfusfrudus refpcílu commoditaiis,& 
perceptionisfi u¿ tuum tex eÜ fotrnalis & ex-
.prcílusin.l.fi poftulauerit.^.iubet.ff.de adul. 
6c in cKprcflo per ifta iura}& fúndamela ifla 
fententiam &conclufion>mtcrietBar.in dic. 
l . f i poftulaucrir.^.iubet dadultcr i is&ibi A n 
ge.clePeru.&commun.dcdc.idcm Bar.in.I. 
l i quis in tantam fi. coluna. Se q u í d l i o n e . C . 
vndevi ,& ibi do¿ío.Pau.deBaí}.in.].í i finita 
^Xide vc^igal ibusf ín .cclum.&quaeí l io . f f . 
de dañino infero &ibiccrr/munitermoder-
ni Ange.df Pcru. in . I . eorum íin.colum.nu.5. 
codem titu.Iafo.in.^.afíioncsauten.de pecu-
lio oé^aua colum. nu .ó j . inde a6iio.Angel.de 
malcfí.in parte &„ eius bona publicamusfin. 
col.iSc qujeíVio.Sali.in efi'eíiu.in.l.fi quis p o í l 
hac.^.i.de bon.prof .num.4. nellus in t r a í t a . 
baBitcrum.ii.fo.xy.quel] io.principali nec o-
bí la tpr imunifur idanjentü: quia l icetipfum 
iusvfusfrnclusnon pofsit alicnaritamcn co-
meditas fit vt fupra dixióc probaui vnde ctia 
poterit conffeari per lempus v i tx vfufrudua 
riinec obí la t ctianifecundum fundarnétum: 
quia dico quod vfusfiuélusnon t ranf i tadf i f 
cum: fed fola corrrr editas ficut poteí l in qué 
liberextraneum t iáf i iepcrai ienat ionemfru-
fíuarii nec t b í l a t e t i ím ter t iuni fundamentü 
quia in noflro cafu non funt bona futura nec 
vfusf> udíus cedit de nouo quolibet annorfcd 
ccnipctit ipfi f u Guar ió á tempere f ibidat i , 
velconrefsi Iket cemmoditas veniat foluen-
da quolibetanno argumento text. & eorum 
quae ibi notantur in.i.íi í l ichum.J.f l ipulat io 
infia eo.ík ibi commun.dodo. 
Item ctiam p» incipaliter quero quibus mo 
17 dis víusfiu^u's anmtatur, étf iniatur & refo-
]ÜT;LC du o quod primo modo amittatur, & 
i nlrur n oiienaturali;nam f la t imquod mo-
n i i ' i frufíuavius ámittatur & finitur vfuffiu-
Rus, &. confolidatur cum pioprietate,tcx% eft 
in .l .ncut.J .f.ff qui.mo.vfusfiuñtfc.Emi.tex. 
in.l.non roltm.la^.^.talc.f.delibc.lc^a.tex. 
in.l.vfus aquy.fí.Sc vfu.d habi.text.ín.l.fi ti . 
bivini.fT. devÍLfiUÍluearGre. quevfu con, 
text.in.l.íj quis domum.^i.ff. locati tex.in. l . 
corruptionem.C. de vfufruíhi tex . in^ . f in i -
turinl^i.eo.titu.tex.in capi t . f í .depigno.^i i* 
dem difponit . l . i j . t i t . j i^ .part . cuius ratio cí l : 
quia efí qucdda ius pcifcnale vel mix tum co 
baerens perfonaeitcmetiam quia í i t ra í i re tad 
haeredes víufruíluarii Sí non finiretui mci te 
proprictasremaneret perpetuo inutilis. E x 
8 quo primo inferturquod etiam íi partes ex-
pre í íeagantquodta l i svfuf ruf tus t ranfea tad 
haeredes tantum debet traníi ie ad primos, & 
ñ o n ad vlteriores tcxt.efí formalis, Se expref-
fusin.I.antiquitas.C.dvfufiudu & i b i no í a t 
Si commendat glo.or.Bar.Aíbe.Bal. Ang.Sa 
I ÍS l ib icemmun. dc¿)o. Secundo infertur q? 
talis v fu í f iu¿ íusnonpote l t alicui cocediper 
cont raf íum velvltimam voluntatcmquando 
ipfe vfufiuíiuarius moriatur vel pofi moi tg 
eius: quia nulladifpcl i t io pote í ]confer r i in 
tepus quo debet extingui.text .cfi in.i#vfum 
frué íum. í fde vfuftuc.Iega.tex.in.l.titiocum 
morie tur . f i ' .dcvfuf íuéluSívt iobiqjcommu. 
d o ¿ h T c rt i o i nfer t u r q u o d fi v fu f f r 1. ^  1,1 s r^ -d * 
cedatur alicui ciuitati municipiojcccleíjafj vcl 
p ió loco r on durabit pcipetuorfed tantü per 
centum annos p e r q u é s folet durare vita ho-
minisex piaedjfta ratione ne propr íe tas re-
nancat inutilis t cx . t f i in.l.an vfusfru(nus.íf,, 
dcvfufi Ou é i i b i n o t a t & commendat ejo.or 
di.Odcfie.Bart.Albe.Ange. Fulgc.6c comr, 
dcílo. text . in. l . f i vfusfruélus municipibus. íF 
devfufru.lcga.6cibi cen muniter dodoresSc 
idcmdirpcni t lex penul.titul.3!. tenia parte, 
ex quodubitaturan idem fit in legato anuo 
rclifío ciui tat i , vel pro loco vt dutet tantum 
per centum annos,&'concluditui quod fienfa 
probat tcxt . in . l . in fingulos.ff.deannuisleoa 
lis & in expieíTb:ita tenet Bart. in. l . f i vfufru-
iiusmunicipibus.ff.de vfufiU¿>.lfg3.Alexa. 
v b i valdeccn mcndat in.I.fecunda.íf.folüto 
m a i r i n • o. p r i n a c o 1 u n; n a n 1: n 7. fe c u n d o : fe d 
con t r a r i tm t f l tenerdir.imo qi:cd daret per 
petuo &f ineprc í in i t ione tcmpoi i s ;quia eíl 
d iuc r ía ra i io quod in vfu f r u í t u c u m h e c ca-
fu nulla pioprieiasreddaturineutiIis& inter 
m i r iis ita.lenct glof.ordi. in.1.pnul.fF.de an-
r.uis legatis glo.or.in d i d . l . fi vfuífrufíusimu 
nicipibus.ii.de vfufruO.lcgat.tenct etiam la-
forr cliusquam alibi in l.videamus.^.defer-
re. í l .dcin l i u m iurando fecunda columna. 
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ru.5.quam opinionem egofcqucr. 
Quarto infertur quod íicut v íus f rudus iam 
conil i tutusf íni tur mortetita etiam a d i ó per-
fonaliscoropetenspro eo an tequám realirer 
í i t c o n ñ i t u t u S j t e x t . c f t in.l .corruptioncm.C. 
dcvfufrudu & i b i communiter dodores-pro 
bat etiam tex.in.l.Sempronius Attalus. ff. de 
vfufrudu legato text . in. 1. qu i vfumfrudum 
$.hoc ita. ff. de v f u f r u d u text. in. 1. prima.ff, 
quibus modis vfusfrudus amittatur.Secun-. 
do modo &:principaliter amittitur & finitur 
morte c i u i l l : quando vfufruduarius pa í lus 
eft mediam capitis diminutionem: qu ia con-
deranatus eftadpoenam deportationis, ve l 
damnationem in metallum: qu i a tune eff ic i 
turfcruuspoenx Schabeturpro moituo. tex 
tus.eft formalis & expre f íus in . l . co r rup t io -
rem verííc.fin.C.de vfufrudu. 6^ i b i comu-
ji i terdodores. tex. in.J .f íni turinft iru. eodeni 
titu.6c i b i etiam communiter d o d o i es fed ad 
uerrendum quod hodie de iu re au íc t icorum 
iíta fententi. & concluí io . nonpo te l l p ro -
ccderc:quia nemo bene natus efficitur feruus 
poenaf per fententiam nec condemnationein 
ad mortcm ciuilcm textu.in auten. fed bodie 
C.de de donationem inter v i rum,& vxorem 
& i n autenti. vndeilla fumi tur6cib i gloíía 
ordinaria 6^ communiter dodores &: ex hoc 
deduc i tu ró^ in fe r tu rquód lex. i^. t i tulo, 
tertiapartitajqua: videtur dicere contrariara 
videtur corrupta vel non feruanda tanquam 
iniqua, & contraria iur i communi p o í k t ta-
men iíta fententi. [& concíuí io. procederé 
& veriñeari : quando fruduarius eílet c o n -
demnatus adraortem naturalem & non eílet 
mandata executioni contra eurn propter fu-
gara eius: quia tune efFedus fementisefequi 
tur cum &; remanet fcruus poenae argumento 
tex.in.l.mulier in opusfalinarum. ñ . decapti 
uis & in.l.relegati.fF'depcenis&in terminis 
ha tenet Barrol. i n . I . qui v l t imo fupplicio.ff. 
de poenis.Baldus in lege prima.C.de facrofan 
disecclefiis, tertia columna in fin.Paulus de 
Caflr.&ali) dodores in . l . é ius qui.^.i.fF. de te 
flamen. V ^ i n tamen ell: q u c d í l t a l i s fru-
duar iusef íe tcondemnatus ad mortem n a t u 
ralem in abfentia prout hodie p o t e ñ fieri de 
iure regio, quod non efíiccretur feruus poe-
naeitalingula.dctcrminat Bartolusin dida 
lege, qui v l t i m o fupplicio. ff. depoenis ^ i n 
quxftionibusfuis.quaeflione'ii. quod efí no 
tabile in pradica-, de q u o d i x i 6c vide fupra 
in . l .4 Ín . l . t ami . 
I tcmquxro an; vfusfrudus confolidatus 
cum proprietate dicatnr venireexcaufa l u -
cratiua etiam íicriginalis titulus propr ic tá-
tis fuit onerofus & videtur quod fie. 
Primo per tex. notat.6c expreíTum i n . I . non 
quocünque.^.fundus.lT.dclcga.i .vbihabctur 
quod f i te í ta tormihi legaui t fundüa l i enum, 
6c p e ñ e a cmero proprietatem a domino 6c 
per mortem v fu í rudua t i j , vel alio modo íic 
confolidatus vfusfrudus cum proprietate 
non potero ageread a'flimationem vfusfru-
dus ; quia i l lum dicor habereexcaufa lucra 
tiua, 6c obí la t regula 6c difpoí i i io iur is ,quód 
duae caufelucratiuae non po í íun t concurre-
re invna 6c eadé re í ednamum poíFunt age-
re ad preclü quo emi proprietatem:6c adhoc 
iiotat6ccommendatib Bartolus 5c commu-
niter dodores6c reputatfingula. 6c vnicum 
Albericus 6: Rapha.Cuma. fed textu. fimilis 
6cexpreíTuseft in.§.íi cuifundusiní l i t .dele-
eatis6cibinotat6ccommendat s-loíTa ordi-
nariaFabcr.Anselus 6c communiter d o d . 
Secundó quia ius acciefccndi 6vius confoli-
daiionisarquiparantur i tamihiprobat text. 
in lege fcinms.^.rcpIetionenuC. de inoffício. 
teOamento fed pars vel p o r t i o , q u x alicui 
accrcfdf dicitur venire ex caufa lucratiua.tex 
tu . c l l in legevnieai ^. pro fecundo veríicu.íi. 
C. de caduc. t o l l cnd . i b i notat Paulus de 
CÜÍT.6C ali) dcdoresergocodtm modo vfuf-
frudus confolidetus dicati:r venire ex cau-
fa luerstiua. Excuo í ingulari terpotcft ele-S^ 
di)ci&: inferriquod f l ^ r i i p i n no í l ro regno / 
mantus babuit aliquam rem, vel fundum 'm\ 
nudapioprietstetemporecontradus matri-
m o n i j , 6c pofica confiante matrimonio v-
fusfruduslit confolidatuscum proprietate, 
quodvxor debet habere medietatem vfusftu | 
d u s , velaeílimationis eiusvirtute legum no / 
í lr i regni , quibus c a u e t u r , q u ó d lucra ac-
quifita conloante matrimonio communice-
lur inter virum6c vxorem , 6c in cxpreíTo 
iífam fententiam 6c concluíio.tenet origina-
l i te r íoannes Fabcr.in d ido . $.ficui fundus 
iníl i tu-delegatisPalaci .Rub.vbi valdc com-
mendatin luarepetitio.rubr. dedo, in tervi -
rum 5c vxorem/ol.3i . fecunda columna ver-
í i cu loexh i s infero. §. fexagcfimo fecundo 
Ro.de fuá. i n . l . i . t i tulo . j . l ibr . j . fol io vigef-
fimoquarto.verfí . pone quod niaritus. Sed 
his r o n obftantibus ego teneo contrariara 
fententiam i m o q u ó d v í u s f r u d u s confolida-
tuSjVelacrtimatioeiusnó diuidatur neccom-
muniectur inter mari tum 6c vxorem, fed to-
tus acquiratur marito pro qua fentc. 6c con. 
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P r i m ó facit lcx. í ing. in . l .4 . ff.de iuredoti.vbi 
habetur quod fi nuda proprktas datur in do 
tcm & poftea conftante matrimonio confo-
lidatur , vfusfrufíus ccnfetur etiam dotalis fi 
cutipfa proprietas cuius verba fun t , f ip ro-
prietati.nudcin dotem datae v íus f ru^us ac-
ceíferit in creraentum vidctur dotis non alia 
d o s q u e m a d m o d ü íí quod ailuuione acccOe 
r i t .&adhoc notat &commcdat ibiBai t .Bal . 
& comu.doé^ .dodorcs etiam in . I . etiam 6c i n 
l.rcsquarum.C.eo.tit.Confirmatur quia tex 
in.di¿i . l .4 . xquiparat ius confolidatio & ius 
alluuionis fed ius al lüuicnis accrefcitcü eif-
d é q u a l i t a t i b u s q u a s h a b e t primitiua & p r i -
mordialisrescui accrcfcit v t i n . l . i . & p e r t o t ü 
t i t u lüde alluuionibus <Scpaludibus&ibi no 
t a tdo£ lo . e rgo idem f i t i n víufru¿lu confoli-
da to .Sccundófac i t : qu ia quando quisemit 
nudam proprictaicm &pof íea confolidatur 
vfusfruélusjvelaliqua parsaccrefcit alluuio-
ne,vel alio iure ille vfusfn ¿ l u s , vel pais quae 
accrtfcit ccnfetur acquiíirus primaeuo t i tulo 
quo propríetas fuit acquifíta & pertinet fíbi 
tcx.cft í n . y . ^ i í haeres.fT.vfufruduarius que-
ad ca.tex.in.l.fi. t i t io infine.if.de vfufi uc. t tx . 
in.í.id q u o d . í í d e p e r j . & c ó m o . r c i . ven. cigo 
í i cu t in noflro cafu proprictas non veniebat 
communicanda: ita non debet communicari 
vfusfrudus : quia eodem ti tulo cenfctui ha-
bitus. 
T e r t i ó facit quia quando nuda proprietas 
obl íga tur , vel li ipoibcratur & pofíea vfuf-
fru^iuscófolidaturil le vfusfruíius inc id i t in 
hipotheca.tex.eft in.i.fií 6ucneritla.2.$.í] nu 
da.fi. de pie,no.sitio.! ext.in.I.fifundus.fF.de 
p igno .&vt rob iq jdo í f io res .Qua i ío fac i t , qa 
p a i l u n iVclchiulula appof ta in re principali 
&vir tua l i te i extéditur adpartemjVelportio-
nem tex.eft bene notadusin.l.inter foccrum. 
$.cum intcr . í f .depaí t isdotal ibustex. in . l .pe . 
ff.vtlega.tex.in.l.quanuis. ff.de precario. 
Q u i n t ó facittquia quando fínishabet neceC-
íariamcaufam cum principio femper atten-
dimusprincipium 6^non finemitaprobat. 
tex in.l.damni.infefti.^.fa bini.ff. de daño i n -
fe ro . &: i b i notat Barto. & ^ communi.do-
ftores.textus. i n . 1. quod aitlex. quod ait, 
fF.ad.i.Iu.de a d u l . 6 ^ i b i etiam notat Barto. 
&^j :ommumter doftores. 
Sexto S^finaliter facit bonuscafusin.I.veru. 
$.íi feruo communi.ff.pro focio iunta comu. 
o p i . & in exprxífo ifíam fenten.6^ concufio, 
Pala.Rubi. in repetido, rubri.de dona.inter 
v i rum, & vxorcm.foljS.j . columna fibicon^ 
trarius de co quod ante tenucrat6c in haco-
pinione ego rcfdeo per praedida fundamen-
ta^quaccertebeneconcludunt 6 ^ probant. 
Scruitusmercrealisefí i l laquze debetur are'' 
rei modo /i t vrbana modo ruftica:pro cuius, 
perfeda dedaratione magiflralkci & r c f o l u -
tiuedico. - = = 
Q u ó d aliud eft promifsio feruitutis oblí* 
ga t io .&af í io .per íona l i sad feruitutem con-
ftituendam aliud efíipfaferuitusrealiter con 
ftitutaypromifsio^bligatio&aftiojperfona^ 
lis ad feruitutem conftituendam ef í ,quando 
quis c f tco t ra í tu venditionis donationis, vel 
ex quolibet elio contadu promit t i t mih i ali-
quam feruitutem infuo fundo, quo cafu ifta 
non dicitur feruitus:ícd eft quxdam promif-
lioíobligatiojóc a¿lio, perfonalis perquá p o f 
fum petere:vt mihirealiter t r a d a t u r & c o n í l i 
tuatu'r: quia í icutin rebus corporalibus non 
adquiritur dominiúfolo t i tulo fine traditio-
ne:ita etia in feruitutib^&iurib9 incorporal! 
bus.tcx.efí formalis & expraeífus in.l.3. $.da-
re . f íde vfufruft.texin.I.quotiésla.z.íf.defcr 
uitutibus t i tulo generalitex.in.l.i.verfi.tradi 
tio.ff.defcrui.ruííi.prae.tex.i•.l.fi a te.ff.fi fer 
uitusvendiectur tex.in.l .fiego.$.i . íf .depublí 
liana iex.in.l.2.$.cx his infra if io t i t . text . in. l . 
pe.verfi.& fi placear eo.tit.tex.in.l.hercdes.^. 
an ea flipulatio. ff.fami. haerf. text. i n . 1. cor. 
ruptionc.C.devfufruftu &v t rob iq ; co . doc. 
D u b i u m tamc fingulare & fubtile efí q u g 
fit ratio perquam in c6tra¿>u 6c promifsionc 
hipothecyipfoiuretrafi t ius inreex f o l o t i -
tulo & conuentione fine aliqua traditione: 
nam fi quis obligar alteri bona fuá generali-
l i t e r , vel aliquam rcm partieulare pro aliquo 
debitorfíat imtt aferturin creditorem ius rea 
le hipothecx fine aliqua traditione vera vel 
fifta:6c poteft agere a l i o n e realí cotra debi ' 
torem & cotra quemlibet alium tertium pof-
feforem tex.eft in.l.i.íf. de p i g n o . a í l i o cuius 
verba funtpignuscotrahiturnon folumtra-
ditione fed etiam nuda conuctione 6c fi non 
traditum efí 6c i b i notat 6c commendat Bar. 
6c commu.do&o.tex.in.Lrcm alienam co.tir. 
tex.in.l.contrabitur.fF.depignoribusiex.in. 
1. grege.^.fi.eo.tit.text.in.l. cum tabernam.$. 
idem quefiireod.tii . text.in.l .fi tibidecem.J. 
de pignore.ff.de paftis. text.in.l.z.C. que res 
pigno.obli.po.tex.in.^. item feruiana. infíit. 
deadio.6cidemdifponitkx.]3.ti t . j .partir , in 
quo dubio 6c dif icúl tate fit.i. ratio quia hi-" 
potheca efí parui pra;iudici:ideo nimirum fi. 
tranfeat finé aliqua t radi t ioneidominiü veroj 
vcl 
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veliusrcrui tüt jseftrnagnipr^iudidj j ideo r o cuius vera & mcntalis cf ígula ob l iga t ío . vcl 
tranfit fine folennitatc traditionis & in termi aíl ioperíbnalis.ctiñcaufata & emanara rcfpc 
n i s i f t amra t ionéponi t fo lus Salicetwsin. d.I . ftu reí nun | t r an f i t a f t i ueve lpa f í i ucad part í 
i .fT.dcpigno.aííio.fedcerteífiáratioiiénG co cularcfucce í rorcmeiufdcre iquodcf ívcrü& 
cludít^a ipothecaeft magni pr^iudicii & fer- , procedit nedu quado aítio,vel obligatio.pcr 
u i tuspotef td ic iparuipre iudic i .Sccúdara t io ' fonaliseftfimplex genérica Scabíoluta vt Ci 
inhoedifficiliartic. í í t q n n a l i i s c o t r a d i b u s , ^ quisproroittatalreri c é t ú & b o n a e i u s p c a n t 
licct no trafeat dominiu nec ius reale fine tra 
ditionetanic benetranfit &c6pct i taOiopro 
«a l i sad ip ramrcm tradedamvelius traferen 
dutfcd in cotraftu & obligatione pignoris vel 
hipothee^ nulla oritur nec competir aélio,vel 
obligatio, perfonalis ad ipfam re tradendam 
vel ius hipothecac conftituendum.idco méri-
to tranfit &transfcrturius reale pignoris vel 
ipthccac folo t i tulo &conuentione:quia alias 
litulus velconuentio eíTetnullius momend 
& i n terminisiftam rationcponitfolusBald. 
in.l.traditicnibus.G.de pgftis pcnul .colü .& 
fequit ur ib i Sali.6^ lafo.Sc Anto.nc gu.i n tra 
¿la.de pigno.primo mébro terrix parrisprin 
cipalis.T.colum.num. 1. fi quzerasqui effe^ 
¿lusrcfultent ex hoc q u ó d e x f o l o rirulo vt:T^ 
contraí lu non tranfearius reale feruitutis an-
te tradi(^ioncm:fcd rarum obligarioj&sft io , 
perfonalis ad eam conflituendam-dico & rc-^ 
fpondédoq7plurcs & maximiefFc¿ínsteful-
tant .Ennaus cft quiaficrediror cuieí l pro-
mifiafernitus vendar vel alienerfundum vel 
praediumnn cuius vriliratem fuit feruitus pro 
miíTá non rráfit illa obligatio,vel aftio^perfo 
nalis ad illú particular^ íucceíTorem.Itéetiam 
fidebil'uor qu ipromi í i t feruituté vcflílatvcl 
a l ier .e t fundüvelpr ícdiumfupcrquo promi 
fit feruiruté.illa promifsio cbligariojSí a d i ó , 
pafsiua non tranfit corra i l lum particularcm 
fucccíTorcm &perconfequésnÓ teneturcon 
ílituerc feruitutem promiflam.tex.efí forma 
lis SccxpreíTus in . l.pro parte,íf.dc feruitu.& 
ib i notar & comendat Odofre.Bart. Alb.Bal . 
Angc-Pau.Fulgo.Floria. & commun. d o í t o . 
tex in.l.pe.$.& íí placeat infra i f lo tit.tex. me 
lior de iurein.l . fi fub vna. ^ . f i . eod. t i t . & i b i 
glo.or.Bart.Albe.Pau. imola & commu. do-
^:o. martinusfilcmanus.qui plcne & notali-
ter loqu¡turin. l .3 .C.deferui .&aqua.&ibi C i 
ñus AÍbe-Faber.Bal.Sali. & com.doft. A r ge. 
dcPeru.in.l.ftipulationesnondiuiduntur.i. 
col.nu.j.infra ifto t i t .&ibiRoma.S.col .ni im. 
ai.Albc. & a l i i do lores . in . l . i.fF. de feruitu. 
Vincen.in. l . in execurione infra if to.t i tu . 7. 
col.DU.24.Iafo.in.l.fi.ff.d€ ope.no.nun.fi. co. 
Ccpola.intraftatu.feruitu.lib.i.c.38.íi.cc.fpe 
cu.in.ru.de cmp.6cvc.$.i.>?'fi.red pone nn.z4. 
vcl alienentur non liberarur debiror nec rene 
tur pofíeíTbr tex.cÜ in . l . incedium. C . f i cert. 
pera.tex.in.i.i.Sc per torum.fF. de his quacic-
frau.credi.tex.in.^.ircmfi quisin fraudécum 
materia infti.de aftio.verüetiam quado a d i ó 
vel obligatio^erfonalis efl: refpedmaíCauía-» 
t a & eroanata refpcdu alicuiusrei v t f i quis 
promtrtat altericenrü vel quid aliudex tali 
fundo velrequia fimiliter runeno rranfitád 
particulare fuccefroréeius.tex.cftfingularfs 
&expreí rus in . l . f i .^f i . í r . decontra, emptio. 
vbj difponiturq) fi (js fpmiísitalfcri daré vcl 
íoluere cerra quátiratem frumetiex rali fun-
do Scpofteavédit vcl alienauit illü fundum 
n6teneturempror,vel particularis fucceíTor 
i l lud debirum&quatitarcmfrumcnti foluc-
ncrc & ad hoci l iü tex.notat «5c comendat ibi 
glo.or.Odofre.Bar.Albe.Bald.&com.dodo. 
probar etiam tex.in.l.adhuc. §. fí operas ^ - f i . 
quáuis.fP.clevfufrudu.cuius verba fuht.qua-
uis non foleat ftipulario femclqucfira'ad a-
l iumtranfuenifiad haeredem, vel arroga to-
rcm tex.in.l.fi fideicommiíTum.^.tradarum 
íF.deiudikX.in.l.i.^.fihícres.ff. ad Trcbel ía . 
i b i neqj enim xrisalieniperfonal¡sa¿lio,íun-
dumfequitur. tex.in. l .qucdam.^.isautem.íf . 
decdendo.tex.in.l.penul.C.dea(flio.& obl i . 
tex.in.l.srisalieni. C.dedona.tex. in.l.cum 
prccibus.C.de rcrum peirmu.tcx.in.l.cum ti» 
b i . C. qüi potio. in pigno. habe. 6í vtrobiqj 
commu.dodo.Quodtamcnlimita.&intel l i -
ge practerqua ficrediror cuieí tpromifla fer-
uirus temporequofundum alienauitccífit i l 
lam obligatione quefibicopetebar pro cacc-
íb 'uéda quiatucempror,vcl particularis fije 
ceíforpoterirvirrutecefíionisagere v t f icoQi 
tuaturimofuffíceretceísiogeneralisqu?. po 
nutrabellionesin inftrumctis publicis /cil i» 
cet^cefsit omnciusrca le^velperfonale í ib i 
competes in tali re ita Paul.de Caftr.in.l. pro 
parte. íf .deferuitu.idcm a iam anrecüvolu i t 
glo.or.Barto.&com.do. in.l.fifubvna.^.fín. 
infra ifto t i t .&: exillo.tex. fingulari i n . d i d . l . 
fi.§. fin.flí.de contra, emptio. &eius genérica 
conclufione& iuribus fimilibus infero ali-
q u a n o t a n d a & q u o t i d i s n a . P r i m ó i n f e r o cp 
íi quis proraifit foluere ex cerro 6c detet 
minata 
TomiJI . Cap. X V . 
Itiinatofunco aliquam quantitatejn frumen 
t i v d altcrius generis & alieneturfundus cm-
plorvelfuGceOorpart icular is n o n tenetur fol 
ucre.íeciindo infero quod promifsio obliga-
tío vcl a d i ó adiuajVelpafsiua ad feruitmem 
confí i tuendam non t r a n í i t a d particularem 
fucedíbrcmfundi .v t fupra á'iüum cf t . T c j -
t io infero quod í iqu i s premisit rnihi faceré 
aliquodopusvelcdificium in fundon]eo,«Sc 
ego vendo , vel alieno fundum illa mea o-
bligatio. aftiua non traníi t ad particularcra 
fucceíTorcm vt pofsit compellcredebitorem 
f a c e r é vel edificare , & in fpecieprobat text . 
in.l.nonlblum.^.niorte.fF.de ope.noui n ü n -
tiatione, & i b i adhoc exprefle n o t a r á COIBC 
dar A n g . & a l i i dof to res .Quar tó infero quod 
íi promifsit m i h i non aedilícare in tali fun-
do í u o & a l i e n a u i t e u t n non teneturparticu-
larisfucccíTorpromifsionem i m p l e r e : ita pe-
cu.intitu.de e T r p t i o . & vendi.^.i.verfí.fedpo-
ne3a r t .& commun.dofto. in.l.fín.íf.de ópc . 
noui.nun.idem Bart .& alii do£ l . in . l3^ . opus 
fEdc alic.iudi.mutaniCau.fad.Baidus SaliGiSc 
commu.doél . in. l .ca lege.C.de condi.ob eau. 
Q u i n t ó infero quod íi quisvendidit alterire 
& p r o m i í i d e e u i ¿ l i o n e , ¿cpoí leacmptora^- 2 
lienauit rem & ab i l lo particulari fuceeílbre 
res euíhcatur non poterit agere deeuiftione 
contra p r i m u m venditorcm obligatum, & i n 
terminis pro hoc fententiam de concluíioné, 
cft í text. í ingularis, & vnicus in.l.íi res quam. 
íf.dc euiflip-de quo alias d i x i i n materia cui-
élionis. 
Sexto infero quod fí emptor deceptus v l t r a 
Jun id iamiuf í i predi rcm alienauit nonpo-
. terit fucceíTor eiusparticularis agere contra 
veditoré remedio legis.z.C.dc ref.ven.de quo 
alias d ix i in proprio con t ra íh i . empt . & ven. 
Sépt imo infero quod íi quis vfdatrem fuam 
altcri cum p a d o de re t ro v é d e n d o & e m p t o r 
alienauit rem venditor primus non poterit a 
gerc contra tertium particularcm fucceflbré 
a d obferuantiam paéíi & i n terminisita tenet 
Paul.in.l .z.ít .de doua.Ripa vbi va ldecommé 
da t in.l.filiu5fami.$.diui.ff.delega.primo. 18. 
col.nu .8j .Alex. in coníilio.io.i.vol. quév ide . 
G d a u ó quod íi quis promif i t alteri certam 
pecuniae quantitatem foluédam ex t a l i re vel 
fjindo illa re vel fundo perempto adbuc debe 
tur illa quantitas: qu ia illa a d i ó , 6c obligatio 
perfGnalisEoncohaerctfundorfed perfone & 
talis res vel fundus adicftus caufafolutionis 
non minuit ,augét neqjalterat virtutem vel fu 
bf íant iam debiti & eadérationc fi talis res vel 
funcusnofuff íc ia tad quanti tatemfólucrida 
adhuc debetur tota quantitas eáde ratione.S: 
in terminis tex.cfí formalis^Sc expreíTus in . l , 
quidá teflamlto.fF.de lega.i.tex.in.l.lucius.íf. 
de alimen.fif ciba.lcga.ísíonó infero q» íi debi 
t o r a l i enau i t bona íua in fraudem cieditoru, 
& emptórvelpar t icular is fucceíToralienauit 
in tert iu creditor non poter i tagerécotra illü 
tertiu particulaífefucceíTorem 8c in expreíTo: 
ita probat tex. notabilisin.l.qui á debitore.fF 
qu^ in frau.credi.6c ib i Bar. Albe.qui benelo 
quiturin.l.aitpraetor.^.fi.eo.tit. Decimóinfc 
ro rationcm vefam decidédiadtex. iñ.I .emp-
torc.G.locat i .cuí ími.vbihabetur cp crnptor, 
vel particülaris fucceíTor no tenetúr flarecol-
lono. V n d e c i m ó infero rationem etiam de 
>addendiaJtejféClim materiain.Lquotiens.C 
de reiuen.vbi habetur q? í iquisvendat reduo 
bus ille prefertur cui res pr iusé í l t rad i ta .Duo 
; dccimóinfero q) íi quis vendat donet vefaTio 
ti tu.tranííerat fuam ré in aliquccum pado á 
non alienado.talepadum aftio vel obligatio 
nonafficit rem necimpedit eiusalienatione 
de q ü o alias fuo proprio locu d i x i . 
V n u m tamcefl: q)liceta£tio vel obligatio 
2. pfonal isei iacauíata^&craanata refpedtu rei 
non trafeatad particularemfucceíroicmeius 
t eméper tmpfa &ex t in f t a ip fa recu iüs occa-
í ione veirefpcftüfuit caufata, & produfta 
bene extinguitur Scfinituripfamet obligatio 
&adio.pcrfonalis &'debitor remanet libera 
tus textus .c í í in . l . Titiaetextores.$.fínal.ff. 
delegat.primo vbihabetur q u o d í i teflator 
legauitferuum velrcm duobus in folidu quo 
caíu vni debetur :rcs alteri vero extimatio da-^  
tac lc í l ione ei q u i p r i u s l i t e m c o n t e ñ e t u r & 
talis res pereat antequam alicui í i t fada folu-
t i o v c l p c í l ex t ingui tur&f in i tur illa a d i ó & 
obligatio perfonalis ad precium qua teneba-
tur h^resrquia bagres grauatus ócíicdebitor 
pofet foluere feruü vel ré íi viucret vel extaret 
& liberarctur ¿kadhbc i l lutex.no. Sccomen. 
ib i Bart.Albc.Bal.Ange.Pau.imolaAlcx.Iaf. 
idéet iá^pbattex. in. l . quidatefta.$. íi tibico. 
tit.dclcga.i.tex.in.l.filiuíFa.^.fi.eo.tit.tex.in.I 
eledlo. $.fi is qu&ff.de noxa.vbi difponiturcj) 
íi fcruus alicuius fecit alteri dánü quo cafudo 
minustenetur foluere d a n ü m vel daré feruü 
pro noxa tn íi talisferüus decéda t ,&mor ia -
turf ta t im ipfoiurefdomihus l ibera tur&ibi 
notat &comendatgl.or.&: com. dod;ncc^b 
ftat,q) ^do plures res alternátiuédebctuFvtfa 
perfpta alia remanet inobligat.&foloidcbet 
v t in .Lüichu aüt paphilü.ff.de fo.cü íimil.ga 
Ulud 
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Ültid eft verum & procedlt,quancIo vtraquc 
res principaliter e í t in obligatione: fecus ve-
ro quando vna principaliter eft in obligatio-
neialia i n íb lu t ione , v t i n no f t roca íu : quia 
perempta rc,Iiberatur ab ipfa folutione, valo 
re & eftimatione facit etiam text. iml. i.infín. 
Cdeiureemphi . vbidifponitur q u ó d p e r e -
ptare empbiteotica ^ liberatur quis ab illa 
obligatione & folutione cenfus, vel pení io-
nistext. certe bene notandus i n . l . i n n a ú e 
Saupheli.ff.locati quem in fuo cafu fume no 
tat & commendatBartolus,Pau. Sccomuni-
ter dodorcs,necpr3Edidis obf ta t tcx t . in . I . 
fi.C.dc pericu. íkcomuniter d o d o . r e i vendí, 
vbi difponitur quód perempta re védita non 
liberatur emptor a folutione preci^rfed tenc-
tur foluerejCtiam fi nonfuer i t fibi tradita.& 
& i b i co iUédod-ex quo infertur,q) licet refo-
lutocotradu exvnapartecx conuctione5c 
volúntate partium refoluatur ex alia, vt in . l . 
bona fides.ff.de adio.emp.6c in . l . f i . fF.de ac-
cep.tamé fecus eft quando refoluitur ex vna 
parte propter cafum fbrtuitü¿k intcr i turci : 
quia tune non refoluitur ex alia quia princi-
palidiff icultat idetex.in.did. l . f i . fT.depcn. 
¿kcomo.rei ven. refpondeo quilla obligatio 
eft pura & fimplex, 6c n o n refpediua: quia 
eo ipfo, cj) contradusfuitperfedus 8c abfo-
lutus,venditorteneturad rem: emptor vero 
ad precium,vnde re perempta venditor libe-
ratut íemptor vero nomíed tenetur ad preciü 
confit matur etiam ex text .cum materia i n . l . 
quod te mihi.fir.fi cer tü .pe ta t .vbihabeturcp 
perempta fuftantia 6cpatrimonio debitoris 
nóhberatur adebico.Itéetiam obligatio per 
fonalis ad quatitatem 6cresipfa, cuius refpc 
¿lu emanauit non concurrir in eadem perfo-
narfedin diuerfis in difficultate propofita: 
quia vendiror tenetur ad r em ex ex fuá p r o 
pria obligatione. emptor vero ad preciü alia 
diftinda obligatione.vnde perempta re libe-
ratur vedirorempror vero n ó f e d i n iuribus 
fuperionbusvnus 6c idé debiror tenetur ad 
quatitaré occan5e6c refpedu rei exifteris pe 
rescum,6<concurrir incadem perfona ipfa 
obligatio perfonalis 6cipfa res cuius ocafio-
ne emanauit obligatio perfonalis* 6c folutio* 
nc i t i poierat liberari ab obligatione perfo-
naíi.vnc'e mérito perép ta re qusccrat penes 
fehberaiuriibilia obligatione quái¡tat is6c 
tücpropri t dicirur obhgariorefpcdiua nec 
obítat etian) textusno.dcfubtihsin.l.fcdvl-
t to.^dencgo.grf .Sí in.híiuchaereditaria eo. 
ü.vbihabetm g.) fi quisgefsit negocia mea 6; 
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fecirexpenfasinallqua rcmca.6cpoftca iila 
res pereat, quód teneorfibi foluerequí inta-
terñjvel pecuniam,quam expendit , nec bbc-
ror ab ifta obligat ióe^perlonali .pintei irum 
rei,liccer ius occafióe emáauir obligario:quiaí 
norabil i tcrrefpondeo^quódrat ioneeft jquia 
i b i non eft obligatio refpeíliua refpedu reí: 
quia principaliter. illefecit fun ptus 6e 
expenfas ratione 6c occafione mcae per fon^, 
non vero ipfiusrei. Item etiam non eratres 
in folutione vt eam foluendo cuitarcm d t b i 
tura quantitatis, v t i n iuribus fuperionbus. 
ideo mérito noliberor abobligationc pfona 
l i 6cin expreíToita tenet 6c declarar B j l d . 6c 
alij dodo in.did.l.fed an vltro. ^ . i . ff. de ne-
go.ges fecüdusprincipalis effedus eft q u ó d 
pro tali feruitute promifla 6c n o n d ü m cófti-
tuta non competit nec poteft competeré con 
feí ror ia j f i turbeturvelmolef tc turabal iquo, 
nec aliquod remedium,vel interdidum pof-
fefíbriuimfedilla remedia tantum habentlo 
cum,quando feruitus iam realitereft confli 
tuta,vt infra latius dicetur. A l i u d eft ipfa fer 
ui tusreal i terconí l i tuta 6ctradira quia tune 
acquiritur ius reale feru i tu t i s ,^ ifta propflí ie 
dicitur 6c vocatur feruitus > de qua loquuur 
materia noftra. 
Pulchrum tamen 6c fubtile dubium cfí¿ ^ 
qualiterhat traditio ini i t i s feruitutibus,6c) 
iuribus incorporalibus, 6c magiftraliter & 
rcfo lu t iuedicoquód dupliciter poteft fieri. 
P r i m ó modo q u á d o creditor cui eft promiG-
fa feruitus 6c habet t i tulum in ea mit t i tur ve í / 
inducitur in f u n d ü , qui debet feruirede vo 
tate domini conftituentis. alio 6c fecun-
do modo quando talis creditor qu i vuk ad 
quirereferuitutem:vtiturca enim feientia 6c 
pacientia debitoris:ita probat text capiralis 
6cexpreí rus¡n . 1. 5,daré. fF. de vfufrudu. cu-
ius verba funtjDare antera intelligitur, fi i n -
duxerit infundum legatarium,cum vepatia 
tur vtifui.tex.in.I.quotiensla fecunda. íF. de 
feruítu^text.in.li.verficulo traditio.ff.de fer-
uitu.rufti.praedio.teXéin.l. fi á te.íF. íi feruir, 
vendi.tex/in.léfiego.$.i.fF.depublicianatcx. 
in.l.fecunda.C.deferui. 6caqua tex t . ín . l .v ia 
iter.ff. de feruitutibus text . in. 1. fi partem.fF* 
quemad.retui.amittan.6ccirta quemiibet ar« 
ticulü 6c m o d ú in f i f to , quia eft fingularis 6c 
rubtilis6cnon bene difcuftusnec decíaratus^ 
Primus igitur modus eft q u á d o c r e d i t o r c u i 
eft pronulfa feruitus mi t t i tur infundum q u i 
debet feruire.vt probantpraedidaiura 6c i n 
terminisita tenet Innocentiusin. Cfinliteris 
* de 
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dcrcfli fpofa.i.col.nu. í . i dcmínnoccn . in . c . 
deimmut.eccle.Bal.in.l.i.C.dcfeiuj.&aqua. 
i.co].infineidcni.Bal.in.l.2.eo.r.3.co.id£.Bal. 
in.c.qucrcla declcftione^.coI.Pau.de. Ca.in 
l.viaiter.fF.deferuitu.idé.Pau.in.l^.fir. deac-
qui.poíTe.i.col.nu.i.idem Pau.in.l.j.^.íi iter. 
n .á .af t io .emp.idé.Pau. in . l .corruptat ionem 
C.de vfufru.i.col.Romanus in.|.2.infra i f to . 
t i^ ' co .nu . í íó .Soc inus in .^ .&harü eiufdélc-
gis'Ange.de Are.in,$.fi.infti.de ofíicio iudi -
cis.fí.co.Ripain.c.cüecclefia de cau.po. &JP' 
Sed aduertendü ifta fententia 6c concluíío 
non videtur beneprobariex prsedidís i u r i -
bus6c non videtur poíTeaíslgnari congrua 
ratio.iura enim illa non probant quia debéc 
intelligi copuhtiue vt requiratur ingrcíTus 
fundi 6cíimilitervfus feruitutis^veliuriscu 
feientia aduerfariij,6cdidio alternatiua po í í -
t a in didisiuribus^ vel aliquibuseotumde-
bet fumi copulatiue. vtfepe fepius fumi-
tur pro concordia,6cintelleduaex liorü i u -
r ium arg.tex.in.l.íi itafada íit ex hsredatio. 
íF.deiniuílo rupto.cum íimilibus.confírma-
turetiam.rationequiadiuerfuni efl: ip íefun 
dus á iure incorporali feruitutis, vel altcrius 
iuris qcf ineo debetquxri.argu.tex.in.l^.co 
materia.fir.de acqui.pofíe. text.in.l.j.^.íi iter. 
ff.deaélio.eroptio.tex.in.l.quotiens.íídefer 
uitu.tcxt,in.l.feruitutesla.4. eo.tit .text.in.l. 
fequitur.^.fi viam.fE devfuca.Et ex hisfor tcQ 
licetfienó coníiderétur reperio qp Aretinus< 
in.l.?.íf»deacqui pofle.í.&M.co.fubriliter q u i / 
dem tenetcontrarium imo 9 Í f l u d i u s inepr 
poralereruitutis,6f poíleísioelus non acqui 
ratur per ingreííum,vel indud ioné in fund í í . 
fed requiratur vfus ipfiusiuris ,&feruitut is 
cum feientia 6c paticniia aduerfari). pet text . 
expreflurn quiif tamregulamponitin. l .quo 
tiés la.z.ff.de feruitu.cuius verba funt ego pu 
to vfuraeius iuris pro traditione poflefsio-
nis accipiédum efle,6c íic i l lud ponit pro ne-
ceílaria,5c refolutiua forma eandé etiam po-
nit t cx . in ' l . i . C. de ferui. 6c aqua idem etiam 
tenet Aretinus in.l .quod meo.eo.t.de acqui. 
poílc.^.co.idc Aretinus.in.l.z.^. 6c ha rü infra 
i f to . t i . tenetet iamSocinusin.diéU^eo. t i t .dc 
acqui.poíle.i.col.vbi valde comendat. V e r u 
taméefl q? ex tali ingrefTu et indudioe infun 
d ü bene qu^ritur i9 reale feruitutis no tame 
aliqua poírefsio,vel,quaíi q? declaro ifío mo 
do : n a m í i c u t p ó t q u i s a d q u i r e r e d ñ m fine 
poíTcfsione ex fola traditione,vel appraeh en 
í ione rei corpotalis fine poíTefsióe cius vt i n . 
l .fi fundü.ff.dc fundo dotali,6( i b i do.6c in . l . 
cum res C.de proba^lbi.glo.or.Sccom.do. 
itapofsit quis adquirereiuscorporale ferui. 
tutis,vel, alterius iuris dominiü 6c proprieta 
tcm eius per i n g r e í í u m ^ i n d u d i o n c infun-
do fine adquil i t ione 'poí lefsioniseiuscú fít 
ius di f t indü vnum ab al io , 6c ita intelligan-
tur iura fuperius addu£la,6c ifta eft intentio 
A r e t i n i ^ d o d o r ü vbi fupra.Sed hisnoob 
mAJ fíantibus refolutiue teneo prima fenten 
coclu.fupra poíi ta fulcit5,6<: confirmat a;imó 
qjtam iusreale feruitutis ,ve(,alterius iuris 
quam etiápoírefsioplena,6cperfcdaadc]UÍ-
ra turpcr ingreíTum, 6cindu¿TÍonc infundo 
í inea i iquo vfu.veljexercitio^crtex.capita 
lem 6c expreíTum in.d.l^.tf.darc.ff.devfufiu. 
cü aliis fupra allegatisquibus refpóderi non 
p o t e í i ^ p r o b a t text. expreíTus in. l . i . v c r f i / 
traditio.ff.de feruitu.rufti.prcdi.cuius verba 
funt t r ad í t iop lañe , 6cpaíientia feruitutum 
inducit oííicium iudicis,6c íic textusille po-
ni t illos dúos adus tanquam diuerfos, 6cfe-> 
paratosex quibus refultat poírefsío.3.pro-
bat cafus formalis in.l.íi ego.^.i. ff. de publi-
tiana cuius verba funt.íi de vfufru. traditio 
agaturpublitianadaturideque de feruituti 
busper traditionemconftitutis^vel perpa-
tientiam, 6c íic manifeíí e probat quod fola 
t radi t io , vel indudio reifufficiat. quarto fa-
cit text.vnicus fecundum Paul.6c doHo. ibi 
in.l.íi partem.ff.quemad.ferui.ami.vbihabc 
tur quod quando pro vfu, 6c exercitio ferui-
tutis requiri turaliquod opus^e l j f aé lumin 
re feruiente non qu^ritur ius incorpórale fer 
uitutis ñeque eius poílefsio antequam reali 
literfiatergoapertevult quod vb i aliquod 
opus,velfa¿lum non requiriturfuffiieiat fo-
la traditio vel^ndudio infundum,6c ad hoc 
inpropri is terminis notat ibifecus Paul.de 
Caft.&reputat í ingu. 6c vnicum.confirma-
tur ifta fenten. 6c condu.dara, 6cfubtili ra-
tionerquia multotiens videmus in iureno-
fíro quod ex apprehen í ioncve l , traditione 
vniusreiinfertur,6ccaufatur adquií i t ioiu-
r i s ^ poíTefsionisin alia penitus diuerfa tex. 
eft fu btiliter addudusin.l . i . C de do.iunda 
commu.opi.vbi difponitur quod faíla tradi 
tioneinftrumenticenfetur fada traditio rei 
etiam exiííentis inabfentia.text. i n . 1.claui-
bus. ff. decontra.cmp.vbi habetur quódfa-
da traditioneclauium qu^ritur dominium, 
6cpofrefsiorerü qu f continenturfub eis:er-
go ita dicamus in noftro cafu q? per traditio 
nem,6cinduf t ioné infundo qu^raturius fer 
uitutis 6c poíTefsio eius nec placet mihi con-
cordia 
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tordia quam in hoc articulo ponit.Innoce.in 
cap.in literis de refti.fpolia.fi.col.num .12. 
anto.de Bu.in ca.fi.decaufa po í íe .&propr ie 
7.col.num.ii.Anca.in regula fine poíTefsioe 
de regu.iu.libro.fí.qui tcnent cp in vfu fruftu 
fufiiciat ingieíTüs (Scfolo indudlio in fundo 
Scitaintelliganturiura.i.locoaddufta.fcilicet 
tcx.in.l^.^.dare^íKdevfufruftu.cumfimilib9 
fed in aliis feruitutibustam rufiicis q u á m vr-
banis non qucratur ius nec poílefsio. per i n 
greííutn & indudione in fundo: fed neceíTa-
riorequiraturvfus adquirentis cumfcientia 
& patientia aduerfari j , & ita intelligatur tex-
in difta.l.quotienslafegunda.ff. deferuituti-
buscum fimilibus & v k r a eos confirman po 
teíl ex textu in lege quarta .ff. de vfu f ruf tu 
vbidicitquodvfusfruftus eft pars domini 
crgo méri to quacratur per aprehenf ionéfun 
di.rurfusetiam confirman potefl: ex textu . 
¡n.l. naturaIiter.fF.de adqui. poí le . vbi h a b e í 
quodfrudluarius pofsidet naturaliter fundü 
in quo habet vfum f ru í lumjquod non efi i n 
aliis feruitutibus,& iuribus in corporalibus: 
fedlicet i í laconcordiavideatur í ingular is & ^ 
fubtilistamen nonpoteftde iure procederé 
per "mra Scfundamenta fuperius perme addu 
fta & fíe tenco praediftam meam fuperiorem 
fententiamj&conclufionem quod tam in vfu 
frudhi.quam i n aliis feruitutibus & iuribus 
in corporalibus ind i f t i n f t eque ra í ius <Sc po 
íTefsio eiusper traditionem & induftionera/ 
infundo fine aliquo vfu vel exercicio p r o q u / 
mea fententia,^ dodr ina , contra prediftos 
dolores & eorum concordia cóíidcro t e x . 
nouumJ& exprefíum abalio n o n confidera-
tum i n lege via i ter . ff.deíe ruitutibus vbi d i 
cit quod.feruitus realis vel aliud ius incorpo 
raleadquiritureifdem modisquib* vfusfru 
ftuSiprobatctiam tex.in.lege íi ego.^.i.íf. de 
publiciana.vbi fimiliter ^quiparatur adqui í i 
t i o i u r i s & pofiefsionis ta i n v f u f r u í h i q u á 
in ecterisferuitutib9. 
Sccundusigiturmodus perc^uem acquirí 
t u r i u m a l e f e r u i t u t i s & p o i i e í s i o e i u s e l t p e r 
vfum &:exercitium c um feientia & patientia 
domini i pfius predi j vclfundi feruientis tex. 
cftjformalis&expreíTusin.l.quotiés la . i . f f . 
de feruitutibuscuius verba funt^ego puto v-
fum eius iuris pro traditione- pofiefsionis ac 
cipiendum efle ideoque interdiga veluti po-
ÍTeíToria conftituta funt & i b i glo.or. Bar A l 
bc .Pau .&cómuni t e rdof to res t ex tus in l ege 
íecunda:C.de feruitutibus &aqua textus i n 
indiaalegetert ia .^.dare. íf .de vfuf rudu cu 
fimilibus fupra allegatis exquo deducitur & 
in fe r tu r q u o d fi a c q u l r é s f e r u i t u t e m habeaf 
t i t u l u m á d o m i n o fecuta qua f i t r ad i t i one 
per v f u m c u m feiétia & patientia eius, ftatim 
acqui r i tu r ius rea le feru i tu t i s rve la l te r ius i u -
risincOfporalis(S: fimiliter p o í l e f s i o eius fí-
c u t t r a n f i t i n r e b u s corpora l ibus per veram 
t r a d i t i o n e m : f í vero n o n habet t i t u l u m á d o - 7 
mino fed tantum vtitur feruitute cum fei-1 
entia & patientia eiusbene poterit preferibe 
re tempore legitimo ordinario qu ia in ta l i 
preferiptionenó requiritur titulus ab aliquo 
cumtraftetur de módico pr^iudicio textus 
eíl in.l.fiquis diuturno.fT.fi ferui. vendit}.&: 
ibic6mu.doí to . tex>indi£la . l . i .C.defcmi.& 
aqua.Sc i b i glo.or.Odo.Bar»Albe Bal. Pau. 
& comu.dofto. 8c adde quod ratio perquam 
in feruitutibus & iuribus incorporalibus re 
quiratur feientia & patientia domini.ad que 
rendum dominium interueniente titulo vel 
ad preferiptionem non interueniente t i tulo 
& fimiliter ad poílefsionem quaerendam eft 
quiaquando habet t i tu lum ¿k vtitur re fine 
feientia & patientig dominr.dominus non v i 
detur tradere cum ignoret & acquirens cen-
fetur praedo.arguméto textus in .1. fíex ftipu 
latione.fF.de adquiren da pofiefsione ita pau 
quem alij fequunturin.l.fi áte.íf.fí ferui. ven-
di.fivero non habet t i tu lum fed vult preferi-
bere ex qua fi poíTefsione que refultat ex v-
fu & exercitio tune etiam ideo requiritur fei 
cntiaj&patientiadominhquia cum domin* 
plenepoffideatrem non potefl: dici negligés 
nec inculpad eo ignorante quis vtatut ali-
quo iure & exercitio feruitutis: vnde méri-
to requiritur eius feientia &patientia,ita fin 
gu.Innocenti9incap.c6querente.z.col.dcoffí. 
ordi.Bal in lege.z.C deferuit.Sc aqua .4 . col . 
numero. 'S.&ibi cómunitet do lores 
Exquibus infero fingulariter, quod fí res 
illa velfundus no pofí ideturá vero domino 
fed á q u o d a m ter t io ¿kpreferibens feruitutS 
habeat t i tulum ab i l lo tertio non requiritur 
feientia & patientia dominhfcd fufficitqua 
íi poílefsio habita abillo tertio non domino, 
fcilicet per traditionem <Sc i n d u í l i o n e m 
infundo velvfum cum feientia & patientia 
eius: ¿kprobat ape r t e t ex tus in l eg í i ego .^ . i . 
íF.depubliciana probat etiam textus inlegc 
finali Códice de longi temporis preferiptio-
ne & in exprefib ita tenet Pau.in.l.feruitutes 
la^.fí^deferuitu.j .co.reputanseíTefingulare 
& quolidianum idem.Pau.in.lege fiquis d iu 
turno.íF.fí.ferui.vendi.ldem-Pau.in.I.i .C.de 
ferui.&aqua,tenet etiam &fequ i tu r Feli.in 
cap.dc quarta deprefcriptione.fi.col.Iafo.in. 
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legc.i.fF.clc adquircnda poíIefsi.Fran.Bal. i n 
t ra í l . pres.folip .z6'4.coI. & ante eos Petr9 
de bella.Pertica in.l.z.C.deferuituribus & a 
qua.exquib>us etiam íing;ula.6c fubtiliter i n 
fertur g)ínferuitutibus ¿ciuribus incorpora 
l ibusda tu rqua í i poíléfsionaturalis & ciui-
lis:naturalis dum aftus ipfíusferuitutisexer 
cetur.ciuilis.illaqu^retineturinaío .íine ali-
quo adu.vel exercitio & interminis ita tenet 
magiftraliter.Bar.in.l.i.íf.de acquirenda po 
íre.4.col.nume..iri6c ib i Aretinus,io.col.nu. 
27.Alexan.i5.col.nume.6.lafo.i7.col.nume. 
73.Ripa.ii.nurn.39.Alberi.in.l.adquintur.^. 
íi.ff.deadquiren.re.donii.Bal.in.i» nemo .C. 
deadqui.poííe.i.col.nume.4.Innoccn.6cca-
noniílac in cap. in literis de refli.fpolia.prc 
di£la t ñ debcnt intelligi quando feruit 'pro^ 
mit t i tur vel debetur ex cotraflu: fecus tame 
íi relinquaturinvltimavoluntaterquia tune 
fíatim ipfo iure queriíurlegatario,6c tranfíc 
i n eumiusrcaleferuitutis. í inc aliqua tradi-
tionc vel quafi.tex.efl; formalis «5c expreflus 
in.l.fí partem veríi.fí.íF.qucmad.ferui.amitta 
& ib iad hoc notat «Sccóniendat glo.or. Bar. 
AlbeOdofi*e.Bal.Angc.Pau.FlorÍ2n9.fuJgo. 
&c5rau.dodo.B d . in.l . i C .c6mu.deleg3.4, 
col.idein.Bal.in.l.vnica.^.excepto.z.col.C. d 
cadu.tollcn.Bar.in.l.binas edes.ff.de ferui. 
vrba.príEÍdem.Bar.in.I.i.ff.delegatis.i.j.coI. 
num.6.&:íbi .Socinus& moderni Rofredus 
inlibellisfuis in rubri.deaftioneconfeíToria 
2.col.glc.ordinana¡n.K?.^.vtifrui.fir.devi & 
vi.arma.<Sc ib i dcfto.glo:ctiara or.in.l .corm 
ptionsru.C de vfuéfru<ftu & i b i d o d o . 
Item etin principaliter quero qualiter p r c f - ^ 
cribalur feruitutes & cette erit articulus val- 1 
defubt í l i s& neceíTariüs in quo magiftralií 
5c refolutiue dico q?_feruitus perfonalis nu l 
lo temporeprefcr ibatur .vndeí iquis habeat 
hominem liberum tanquam feruum bona, 
í ide perternpus vel plures annos non preferí/ 
beret eum tex.e ft in.l . í i .C.de longi . tempo. 
pres.quae pro liber. & ibi.glo.or.6c comuni. 
dodo.tex.in.l.vfu capionem.fF.devfuca.tex. 
in.$.fcd aliquando infti.eodem.titulo & ide 
difponit lex.^ . t i tuloz^.par . quodextende 
vt procedat etiam, íi habet eum cum t i tu lo : 
quia forte bona fide emit.ab alio: íta tenet & 
fundatSali.in,difta.l.fi.libertasveroprefcri-
biturper.zo.annoscum bonaí ide vnde fi fer 
uusfuit inpoflefsionelibertatisbona fidep 
ao.annos continuospreferiberet libertatem 
contra dominum etiam finealiquotitu.tex. 
efl:in.l.z.C.de longi tem.pf. quse pro .liber, 
di ib i glo.or.&: comu doí to .éc licet non fiac 
prsfeniia; vel abfentise tamen de iure regio, 
proceciitprfcrciiptio libertatisper deceman 
nos inter prefemes óc.ic.inter abfentes its, 
difponit lcx.7.titulo.zz.4.par.5ckxz3.titulo 
z^.parte. 
Seruitus.veromixta vt cfl vfusfruduspreí 
cribitur perdecem annos inter prefentes&".( 
víginti inter abfentes cu titulo habito á non 
domino be bona fide vel per triginta annosy 
í ineal iquo titulo ficutresimmobilistex.eft 
formalis&expreíTusin.l.íi . verfi.fi. C.depref 
criptio.longi temporis & ib i glo.or & comu. 
do¿k>facic etiam tex.in.l .fi ego.$.i.íF.depu-
bli .vbi dicitur q) pro vfu f ru í tu datur & co-
pctitpubliciana:ergo prefcribiturargu.tex. 
in.l.eum qui eodem titulo aduertendum. 
tamcn^qjvidetur q? vfusfruélusnon preferí, 
batur cum habeat caufam difeontinuam cu 
femper poíTeífor n ó vtatur de fruatur vfu fru 
¿lu:fed femelin anno vel ex alio m á x i m o 
interuallo : ergonon poíl i t preferibitem-
pore prsediílo ordinario fed immemoriali 
tanquam íeruitus difeontinua, cum quo 
tidie interrupatur poíléfsio^ , Sed nota-, 
liter refpondeo quod licet adus perci^ 
p í endo rum f i u d u u m litdifconiinuus tamé 
poíTefsio,mediantequapercipiuntur ,que re 
í ide t in pcr fonaf ruáuar i j eft continua \ 
ideo medianteilla poííefsionecíuili que elí 
continua animo fuo preferibit vfum fruí lu: 
&iífeefl:verusintelle¿l9hu¡us articuli:6c i n 
expreí lb i f tam fententiam 5c dedarationem 
ponit.Bar.in.l.iurto.^.nonmutat* fif.de vfu 
ca .&ib i Panor .deca f .&comuni te rdo í to res 
Bal.Pau.&alij dolores in.l . í i .C.de longi té 
porispref.cinus in.l.z.C.de feruitutibus & a-
q ü a 6.q.&; ib i cómuniter do£ lo .Pau .de , caf. 
í ingulariter in.l.feruitutes Ia.4.fiF,de feruitu-
tibus pe.col.Cepola in t ra í la feruitu.íibro.r. 
cap.io.fi.col.Item etiam aduettendum,q> ad-
huc videtur qj talis v fus f ru í lusnon preferi-
batur quia in co non datur aliqua poíTeísio^ 
ciuilis que eft neceflaria inpreferiptione: fed 
tantum datur poílefsio naturalis,quamha. 
bet f ru í f tuanusinipfo fundo velre, vt.iiiél, 
naturaliter.ff.deacquirenda poílc.quac non 
fufficic ad prseferibendum vt probat tex. in 
l .acquir i tur .^ . í i . í ídcadqui . re . domi.Sc eft, 
glo. í¡ngularis& expreflusin.l.i.Cde feruis 
fugitiuis infine.&ibicomu.dofto.6c tradit 
pleneBar.&doao.poft g lo ib i in . l . j^ .exco 
trario ff.deacquirenda poífc.Sedjiuicdiffi^ 
cultati refpondeo primo modoqj in no í t ro 
cafu frufluarius preferibit mcdiáreilla poíTe. 
naturali, quara habet i n ipfa re vel fundo & 
inter 
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intcr.tcnetita Bar.in.l.j.flP.de.acqüirenda po 
íTefsion.i. coI*q.r. & i n . l . i . eiufdctn titul]4. 
col.nu.p.fed ifta folutio aperte eft faifa: qa 
fine ciuili poíTe.non procedit aliqua preferí 
ptioJtem etiam quiail la poílefsio naturalis 
quam habet f rué tuar iusef t tmin ipfo fundo 
de cuius preferiptione n ó traftatunfed t m de 
preferibendo ipfo vfu f rudu & iure incorpo 
mlrvfí . i . rnodoverc&fubti l i ter refpodeo q?' 
talis pofreíTorvfusfruéluSjnonprefcribitv-
fum fruélum mediante pofiematurali^quam 
habet in re vel fundo fed mediante poíle.ciui 
l i quam habet in illo iure vfus fruftüs quodl 
prefcribituríquiatal isfruftuariüshabet po-
ííefsionem naturalem infundo:& naturalé, 
&:ciuilem in ipfo iure incorporáli vfusfru-
ftus &eXÍllaqUafipoíTé.ciuilicaufatur pref 
criptioita probattex.in* l.aitpríetcr.^.r.ver. 
•Itemei.íí>.exqui.cau.maio.& ibi Bar. Aibe. 
&c6mu.doék) . texin-i.^.^.qui vfus fru<flus 
fí.de v i & vi armata & ib i notat Angelus & a 
lij.doíto*.tex.in.l.í]plure$.$udeiediuni eo.ti. 
tex.in.l.acquiritur.^. fí.ff.deacqüirédo rerú 
domi.tex.in.l.quoti^sla.z.fiF.deferui.tex.in.l 
íicuti.§.Arifto.íf. fiferüi. vcn.& q? cx folaci-
uili poíTefsionecaufetur preferiptio di non 
cxnatural i tenet .gio.répmata fingularis irt 
. l . i . in.fi .C. deferuis fug i t iu i s .&ib i cómu. 
doftores.Tenent etiam cómu.doftoéin . !^ .^ 
excontrario.fi'.de acqui.poíre¿confírmatur 
noua 6cfubtili ratione quia cmnia alia mra 
incorporalia & feruitutes continúa? pre-
feribunturtempore ordinario,vt vfus fruél^ 
vt in dida.l.fi.C.de ordinario vt vfus frudus 
vtindida.l.fi.C.dcpreferiptione longi.lépo.; 
&talisprefcriptio non procedit íine poí le . 
fed ibi non datur aliqua poíle.in ipfa re vcl-
fundoergo preferibitur mediante poííefsioe 
qux eft in illa feruitute <Sciure incorporál i , 
exqup fingu.Sc vtiliter infertur q ; e o d é m o -
oo & tempore poteft prefcribiiuris d id io , 
in alieno territorio nam fiquis cu t i tulo ha-
bito ánon domino & bona fide exerceat i u -
rifdiílionem in territorio alterius per decem 
annos inter prefentes vel vigintiinter abfétes 
vel per ttiginta fine aliquo t i tulo, prefcnbet 
iurifdiélionem medianticiuili poíTefsione, 
quae eft animo fuo in i l l o iure incorporáli , 
&intellea:ua}i iurifdiftionis :&licet adus 
lur isdiéf ionisnonfi tcont inuusnec vfus & 
exercitium eiusrtamen cum preferibatur ra-
tione ciuilis pofiefsionis, quae eft in animo, 
fuo illa eft continua &per confeques exea 
caufatur preferiptio tempore legitimo & or-
dinario 6c inexprefib ita tenet 6c declarar 
Bar.in.l . iufto^.non mutat .ff .devfuca.é^ m 
Pau.decaf.6c comuniter doftores.Bah 6s, alij 
doftores.in.í.fi.C delongi terrporisptefi 
L6 Seruit^ vero mere realis continua velquafi vt p 
t igni immiítendijonerisfercdi 
dudusvelfimilis:prefcribituri 
inter preícntes 6cviginr i in ía l 
n ié te tamébona fíde,íiontamen requiritur í i 
tulus quia agitur de módico praeiudicio tex 
tús i n . l . fiquis diuturho .fF.íi ferui. vendi. 
tex.in.l.foramen.ff.de feruitutibus vrba.pr^. 
tex.in.l.r.6c.z.C.deferuitu.6caqua6^vtrobi-
queglo.or.6ccomu.doao. 6cidem difponir, 
léx.i6.titulo.3i.3.par. requiritur tamen nece-
ÍFario feientia 6c patientia aduerfarij cotraqué 
prarferibitunqa ex hoccaúfatur pofTefsiovel 
quafi in iuribus incorporal ibüsíexquareful-
tat preferiptio rex.eft in . l . quotiensla.i.ff. dé 
ferui.texr.in.l.z.C.deferuitutilr 6caqua 6c i b i 
glo.or.6c comuniter dolores 6c fiepreferibés 
dcbete í íecautus ina l leganda 6cprobandafcí 
cntia&patientia domini vltra vfum 6c excrci 
t ium feruitutis 6ctempuseius.quia alias non 
obtiliebitcUius ratio vera 6c concludens eíí. 
qUiacutn dominuspoffideat fuam rcm non 
pot t f t dici negligens vel inculpa nec eft qu id 
e i i m p ü t a n d u m fiigíiorante eoalius vtatur 
fcruitüteivndc mérito ante non caufatur al i-
qua preferiptio 6c i n tetminis iftam rationem 
ponitlnnocentius.in cap.coñquérente de off i 
ció ordinar. i .col. nume.j. Bal. in.ca. querelá 
deélé£lione.2.coKidcmBaldus in.l.a.C.de fer 
iii.6c aqua.4.col.numero.ig.adde tamen.q; f i 
inprarferibenda taliferuitutecetinuavelqua 
fi i n t e r u e n i a t t i t u l u s h a b i r u s á n 6 d o m i n o n 6 
requiritur feientia vel patientia aduerfari) co 
tra quem prefcribiturrfed fuffícitteínpus .10. 
vel.ió.anno.cun.' boha íídeita probattex.no. 
6c exprcfTusimLfí.Gde preCIongi.temporis. 
vbidici tur qjficutres corporales immobiles 
preferibumur tempore ordinario.lo.anrtó i n 
ter prefentes 6í.2ó.interabfentesmediante t i 
tulo 6c bona fide nülla interueniente feientia 
aduerfarijeotra quepreferibií ita etiavfusfru. 
6ccaeterírferuituteScüitis verba funt.Eodem 
obferuando 6c fi res non foli fint fed incor-
porales quaein iuré ícnf i f tuntvelu t i vfusfru. 
6c caeterséferuitutesíptobatetiam tex.in.l . fi e 
go.^.i.ff.depubliciana 6cinexprefib per ifta 
iuraifta fen.6c coclufiofiétenet.Pau.de Caft. 
vhi reputar fingulare 6cquot ld ianüm in.l.fer 
uitutes,la.4.ff.deferui.3.col.vérfi.4.requirif. 
Idem Pau.in.l.z. C.de feruitutibus 6c aqua.z. 
col.nu.^.Scibi.Petr9 Cinusnotabiliter .3.C0I. 
y .queü ione pofi Pe.qucm ipfe allegar Cepo. 
z intrai-
T o m ü I . C a p . X V . 
mttafta.deferuHib.i.cap.xo.i.col.vcrn 2.faliic 
Bul.vbí reputa tno. in .^ .prediorülní l i .defer . 
fí.coI.pe.q. laíbin.I.i.ff.de acquirenda poíle. 
ij.colu .nu. (3).Anto. de Bu.in cap.peruenit 
deceníibus,<).col.veril.exigitür Fran.Balbus 
in traftatu pref.in.z.par.4.partis principalis 
i.q.íi.col. 
27 Seruitus vero realisrneredifeontinuavt iter 
a¿ tu sv i anon preícnbjtur tempore ordina-
rio:fed immemoriali quia eius poílefsio non 
potefleí le continua. Sed quotidieinterrum-, 
pi tuntex.eñcapi ta l is &expr€ÍÍusin.l .feruitu 
tesla.4 íF.deferuit,6^ibi gio.or.Bar.Pau.& 
comu.dodo.tex>in»l.hociure.$.du£>usaqu2é 
flf.de aqua.quoti.(Sc seftiua enius verba funt. 
d u í l u s aquecuius origo memoria execílerit. 
iure con líituti loco habetur tex.in.l.i.^.fi.ver 
íi . í i . tñ.íf .deaqua plu.ar.tex.in ca.fuper qu i -
fcufdam.^.prxterea de verbo.íigni.tex.in.ca.i 
de pref.libro.í.faeit eiiam tex.in ca.haec qu i 
pe.3.q.6.tex.in.c3. conquefius.3.q.9.tex.¡n.ca 
pi tulomcs aníiquuf.5).diílin.&iciem.expre 
ITé difponit lex.intitulo31.3.parte (Scadde q> 
iífs p r o p r i e n o n e í l prefcripiio fed potiusti-
tuíusvelcocefsio aduerfari),quae pra^fumitur 
ex tanto temporeáta probant pnedifta iura, 
Sctenet exprcí ícPau. in dida. l . feíuüutes la.4 
íf.de feruuutibus.4.col.nu.10.6c ib i cómu.do 
í to . idem Paulus in , l . iufto.^.non mutat.fF.de 
vfucapione.item adde^5 in hac preferiptionc 
immemoriali non requiritui fcientia,& patié-
tia aducrfarijñtaprobat texJunftaglo.or.in 
dift3.1,hoc.iure»$.du¿i9aqu^.fF.deaqua.quo. 
& ^ f l i . & ibi notaf & comendat Ange.deperu. 
¿calij.dofío.Pa'w.de Cas.in dicla.i. ferui.pc. 
col.in medio Tafo in.l.imperiuro .fi.de iurif. 
o m n í u m iu.10.col.nu.21.Ftli.in ca.de quarta 
pe.col.deprefeription .Fran.Balbus vbidieit 
íiac cíle magiscomu.opinio.i.parte.4.partis 
principalis.i.q.pc.col. 
Aduertendum tamen ad vnum valdc. 
íingulaTeóc quotidianum , quod licet fer-
«itusdifeontinua non preferibatur nif i tem 
pore immemoriali vt fupra dif tum eft ta-
men illudeftverum quandopreferibens no 
habet titulum:ab aliquo tertio fecus tamen íi 
habet3quiatunc bene poteam preferibere te-
porelegitimo & ordinario lo.anno inter prae 
fentes& zo.interabfcritesetiam nulla interne 
ñientefeiemia &patientia aduerfarij contra 
quempr^fcribiturficutdicimus in feruitute 
continua vel quafi ita probattex.formalis & 
cxpreíTusin difta.l.fi.verficulo.fi.C.de pref-
criptionis longi tempor. vbi dicit quod ficut 
res corporales immobiles pteferibuntur tem 
poreordinarlo.To.anno.intcrpr^fentes 5^.20, 
inter abfentescü. t.it .& bona fide nulla inter 
neníente feientia aduerfarij i ta etiam preferibi 
tur vfu^fruftus&eaeteraefetuitutescero-onon 
rnagiscontinuxquam difeótinu^.probatetia 
tex.in.Líiego.^.r.tf.de publiciana Scin expre 
floper i fta iura iftam fententiam <Sceoncluíio 
nemtenet.pau.deCaftro in.l.feruitutes la.4. 
íf.de feruitutibus penúlt imacol.vbi hoc repu 
tatíingulare.Cepolaintraft.deferuitutib9lib» 
i.cap.i9.fi.col.verli.tertiuscafusFran. Balbus 
intra£latu prefcnptionu,2.partc.4.par, p r i n . 
iiqueftione.i.eol.veríieulo.2.fallitFert.incap. 
dequartade prefeription. penú l t ima . colu. 
infine. 
Item adde q? licet feruitus realis cotinua vel 
quaíipreícribatur tempore ordinario.io.an-
no.intcrprefentcsoc.io.intcr abfentes vt fu-
pra diftum efhtameaillud debet intelli|ri i a 
feruitutibus afiirmatiuis.perquas quis Hiten 
di tahquidin a lien o faceré iure feruitutis, ve 
tigniimmittcnd^onerisfcrcndiftilicidi),(ík íi 
milibus; nam tuncptefcriptioincipitcurrere 
atempore quo quis incepit vt i predicla ferui 
tute:Secus tamen eft in feruitutibus negat i / 
uis vr alfius non tollendi, vel non edificandi 
6cíimiIibus:quiatücpr9fcriptio non incipic 
currcrc.niíí atempore quo interuenit prohi-
bitio,€xparte preferibentis contra vicinum 
volentem edifieate:vnde fi permilleannos do 
is¡ vs vel fundus extaret expreí lü s fine i l lo edí 
fieio & poftea dominus eius velit edificare l i -
circpofsi^niíi lapfum fitdecénium inter prae 
fentes,vcl.20.anni.inter abfentes poft i l lam, 
prohibitionem cum bona íiderquía tunecen 
fetur caufata & perfecta preferiptio huius fer 
uitutisrquia alias noncenfeturinteruenifíeali 
quis a¿lus exquo caufetur poflcfsio & forme 
tur preferiptio Scin expreífoifto fundamen 
to &ratione iftam fententiam.6c conclufio 
nem tenet glofa fingularis & ordinaria in . I . 
quiluminibus.ff.de feruitutibus vrbanorü 
ptacdiorum & ib i notat 6c comendat Bartoi ' 
Paulus Florentinus cómuniter dolores 
glofa etiam fimilis 6c ordinaria in. l . i . C.de fer 
u i tu t ibus&aquain glofa.i.Prima leílura Se 
ibicinus.2.col.6.queftione 6c cómuniter alij 
doftoresglofa etiam fimilis 6c ordinaria in ca 
pirulo AbbateSantfti Siluani. deverborum 
íignificatione6cibi dolores Rofi edus in libe 
llisfuisin aítióneconfeíToria.io.coIumnanu 
merovigefimo nono, fpeculator in rubrica 
de publiciana 6c deferuitutibusfinalicolum 
naveríiculo fed pone habuiííc Baldus 'm.§ 
prediorum Inftituta de feruitutibus ru f t i r 
corum 
I 
D e fer uiüu tib u s. tw¿^ W/i/ 
corum prediorum .prima columna in fi-
ne & i b i communiter alij doftores fabcr 
in»$.squcfi agatinftituta deaftionibus.ó.co 
lumna numero.io.& i b i Angelus finali co-
lumna numero.ij.CepoIa intraftatu de ferui 
tutibuslibro.r.capitulo.io.tertiacolumnavcr 
ficulo quintum cjiiod rcquiritur i&cxpraedi-
A i ^ n f f r r r mnxim^&fubril isdifficultasfci-
licet que fi t ratio p w q ü a m l e r u i t u s difconti-
nua non pr^fcribatur ttmpore legitimo &:or 
dinario íicut feruituscontinua ^cura in vtra 
quereper ia turquaf í poíTefsiociuilis & n a t u -
ralis & i l l a ciuilisíir &:refideatin perfona d o -
minifundi dominantisSrpríefcribentis:6c i l -
lafolafit potifllma & principalis i n caufan 
da &conrumandapr^rcnptione,vt fuo loco 
d i x i & i l l a í i t cominua licet quaíi poflefsio-
naturaiis quo t id i c in re r rüpá tu rquandoaf tus 
ipfe&vfu&feruitutis non cxercctur <5ccertc, 
eñíubti l ior & diffinliordiffícultasquam v i 
derim in materia feruitutum & i u r i u m í n cor 
porahum in qua pofium dicerecurn Acurfío 
in.legetertia./.iflo titulo mirada nouitas fub 
tilisfublilitasquis te ruminabit í in qua repe-
lió varias fententÍ2s& folutiones comfirma-
tur etiam a ugct ur difHcultastquia vfus fru-
flus quinen percipitur nec colligitur conti 
nuo: fed femelin anno preferibitur tempore 
ordinario ratione quaíi poírefsionisjquae re-
fidetinipfoprcfcribenrcvt in lege finali . O 
delor.eitemporis prxfcriptionc. 
Prima igltur ío lu t io f i t , quod in feruítute! 
difeontinua nulia reperitur poíRfsio ciuilis 
necnaturalis,quiscum q u o l i d i e d e b e t a í t u s 
ipfe&vfusíerui tut is impedin & inrci rumpi 
non videtur doniinusfundi dominantis ha-
bereanimum pofsidcndixum conferuationa 
turalispoíl'efsionis fit impofsibilis,& intermi 
nisif tudeftquodvolui t textus ille formalis 
& íubtilisin legeferuitutesla quarta.ff.defer 
uituti.titulogeneralicuius verbaexpicfla hie 
fubiieiam. 
Seruitutcsprsediorííruflicotuetiá fi corpo-
ribus acceda nt incorporales tamc funt:& ideo 
víu non capiuntunvelideo quia tales funt fer 
«itmeSjVt non habeant certam continuam 
que poflefsionem :ncmo enim tam perpe-
tuo tamque continuo iré po te f t vt n u l l o 
momento poíTefsio eius interpellari videa-
tur.confirmatunquia ita demum poíTersioci 
uilis ex difpofitione inris retinetur animo, 
quandoex qualitate reivelcaufae nondatur 
aliquaimpotétia velimpoffibilitas poí í idcn-
dinaturalitcr quia f idatur í la t im amittitur 
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ipfa pollefsio habilis ranquam dcfidfrre 
fub ic¿ ío& fundamento, inquo t iu i i a polle 
fsioinfifiebat.itatextusfingularis in iure ín 
legecum vnus.$.finali ft. de bo.autor i fa te . íud 
pofs. textus i n lege tertia Labso.fi.dc ac 
quirenda poíTefiione. textus in lege quod 
mco.^.f ínal ieodcm ti tulo textus inlcge Po-
poniuseodemtitulo.textus in lege prima.^. 
quod 6 feruus.ff.de vi 6c v i armata. & ex hoc 
forte dicitur quod preferiptio immemoralis 
non eíi propric preferiptio: fed potius ha-
ber vim t i tu l i concefsionisvel praeuilegi) tex: 
tuseft in lege hoc iure.§.dudus aqux.O;c!e 
aqua quo.á^e í l iua . tcx tus . incapi tu lo pr imo 
de preferiptione libro fexto 6c ib i cómuni ter 
do lores fed certc ifta folutionon fatiffacit 
necconclüdíTqtiia fiinhac feruítute difeon-
tinua nulia daretur poíTefsio nullo modo po-
ífetcaufari aliqua prefrriptio ordinaria vel 
immemorialis.textus eíi in lege finepoircísio 
iTne iffTTTe víucapioiiibus texTus irFregula 
I finepoírcfsionc deregulisiuris.libro fexto, 
( & p e r confequens fi non cíi í t indm^a pr íe -
jferiptio nopoí le thaberev imt i tu l iconcefs io 
/ nis velpriuiicg j . 
i Secunda Iolut iof i t quod fundus ipfedo-
minansc í lqu ip re í c r ib i t contra alium 6<ei, 
quíerituriuspraefctiptionisSc i l leef iqui po-
; fsidctfaltimnaturaliteradcaufandam ó< com 
plendam preferiptionem :vnde cum vfus & 
exerc i t iumíeru i tu t i snonf i icont inuum m é -
rito interrumpitur ipfa poíTefsio 6c perconfe-
^quens preferiptio ita fubtiliter probar textus 
inle^equifundum.ff.quemad.feruitutes a-
f miitatur. textus inlege vnusex focljs. ff.dé 
\ feruitutibus rufticorum prediorum confír-
matur:quiaiusferui tut isaél iuercf idet 5c ac-
' qu í r i tur ipfi fundo dominanti & ius ferui-
i tutispafsiueipfi fundo feruienti,6íei cohae-
I ret,tanquam q u í d a m qualitas vel accidens 
j textuseíl: in lege qui aliena negotia.$.finali> 
\ ibifcntcntiaprxdio datur.fi;de negociisge** 
' ftis 6c ib i notat 6f commendat Bartolus Paii-
Ius6cc5munitcrdoftores.textus inlege via 
confiitui^.fifundus.ff.deferuitutibus ru f t i -
corum prediorum textus i n kge cum fundq 
codem ti tulo . textus in lege fimih i la p r i -
mera.$.finalieodem t i tu lo textus i n legev-
nusex fociisin fine eodem t i t u l o . i b i Q U Q 
niam nonperfonx fed predio debetur tex-
tus inlege cum fundus .íf. communia príe-
diorum textus in lege tertia.ff. quemadmo-
dum feruitutes amittan , textus inlege íi 
iscui. J.finali eodem t i tulo tex.in.l . tefiatrix: 
¿.finali 
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^.fi.ff.fifcrui.ven.tcx.ín.l.vti frui.J.i.fiT.fi vfui 
fru¿tuspeta.tex.in.l .& no tm.^.fi.fF.depeti. 
haere.tex.in.l.fí aquae dudus.fF.de contra.etn 
piio.tex.in.l.alienatio.eo t i tulo tcx.in.l . i .ff, 
de vfu fruftti lega.tex.ín.l.quid aliud.fF.de ver 
bo.figni. tex.in.l . j .C.deferuitüti .&aquar&ín 
efFeítu iflam fenten. & folu.ponit. Bar.in.l.i* 
íF.deacquirenda.poíTe.^col.nu . i : . vb i dicit 
ifta verba & fundus ipfe dicitur preferibere& 
ideo íinon haber caufam continuam non pro 
cedit vfucapio & ibiArctinus. io. col.nu.17* 
Ílom.7.col.nu.24..!afo.i7.col.nu.73.vincen.3x 
col.nu.75.Ripa.ii.col.nu.39.jdé.Bar.in.].iufío 
^.nonmutat.fF.de.vfuca.i.coI.numero^.idcm 
Bar.in.l.i.íF.vti pofsidetis.x.col.nu.tS. Bal.in.I. 
i.C.deferui.&aqua.i.col.nu.^. vbi fubtiliter 
loquitur.idem.Bal.in.I.z.eo.titulo.j.col.nu.io 
Fran.Bal.in. tra¿l:.pref.2.parie.4. parlis p r in 
cipalis.2.qucnione.4.co].nu.¡8. 
Sed falúa pace tantorumvirorum ifla f o l u ^ 
t ío aperté cltfaifa & nullo modopoteft pro 
cederé quia ipfe fundus dominanscum fítí 
animat9 nullo modo petefí poffidere nec pr 
fcribcrc:<ja poíTefsicciuilisvel naturalis,vel 
traquerequirit animum Scvoluntateadquire 
tis.tex.cft in.l.i.$.adipifcimur.ÍT.de acquir€da 
poíTe.ibi quiaafFeftioncm renedi non habet 
tex.in.l .j .eodétitulo tex.in.l.lket eodem ti.cü' 
í ín i i l ibus .quianin¡us& volutas ceífat i n fun 
do. prsterea nulla res inanimata poteft ali-
quid adquircre tex.cft in.l .i.& per totum.C. 
per quas perfonas.teX.iníUadquirif.fF.de ad^ 
ren.rerü domi .&ín exprcfro ita determinat 
o;lo.fing)u.& vnica in.^.exhis infíi .perquas |> o;lo.lingi 
lonas VDÍ dicit q) folapoííefsio cum íít res i n \ 
animata nihil poteft quereie domino feddo ' ' 
minus ipfe querit mediante poílcfsio.lanquá 
i n í h u m e n t o & ad hocillam glo.reputat i n i u 
reSingu.Bal . in . l .pe .C. l iánon cempeté t i iu-
dice pe. col.reputat etia vnicam idem Bal. i n . 
cap.i.$.fiquisdemanfo. de cotrouerfía. inue-
flitur^invfibusfeudorum.pc.col. lafoin.I . i . 
fF.dc acqui.poíre.i8.col.n.77.proqua ego po 
dero nou i te r& fubtilitertex.in fortioribus/ 
tcrminisin.l.i.$.certum.fF.deadqui.poíIe.vbi 
habetur cpperferuum velfílium furiofum vel 
metecaptum non adquirif domino vel patri: 
poíTefsio.nccaliud ius qa m e d i u p e r q á d e b e t 
íícrialteriadquifitio debeteíTe habile faltim 
jnfa¿fofccundumnaiuram Schabererat ioné 
& intelledum licet íít inhabile refpe£luiuris 
quia feruus vel filius & acl hoc notat & comé. 
Bar .6cc6mu.do£loresibi . ergo áfortiori res 
inanimata non poterit acquircre. nec obflar, 
í idicatur ^beneimeruenic anim'ipfius d e 
raini temporeadquifí t ionisfed poftquam p© 
íTefsio efl quefita &ineí leprodufta .conferua 
tur peripfumfundum &vfumexercitium fer 
uitutis:quia refpondeo q? hoc eft impofsibile 
Pr imó.qa fíanim9 d ñ i fufíiceret in adqíitioe, 
áfortiori fufFiceretinconferuationeargu.tex. 
in.l.i.$.quod autem ait praetor.fF. deíuperfi-
cieb9.tex.in.I.inuitus de regulisiu.vndeilla, 
fola fufíiceret adeaufandam preferiptionem-
tempore ordina.i.quia fípoftea poflefsio re-
fideret & conferuatur i n fundo dominante 
illaquotidieinterrumpitur :ergo nunquam 
poflet ccmpleri argu.tex.in.l.naturaliter.fF. 
devfucapione&ficaperte [deducitur & p r o 
probatur quod poí íe .non refidet in ipfo fun 
do dominante vnde tertia vera ¿Scconcludem 
folutio fit q? ciuilis pofFefsio. cau^r pn»frrf. 
etiam inferuitutibus & iuribus incorporalib9 
clifcótinuis & i l l a cft ócrefidet in ipfo domino 
fundi dominatis tam tempore adquifitionis 
quam etiampoftea fedilla ni t i tur Scfundaí 
in i p fo vfu f adoó^exerc i t io naturali feruitu 
iis:non quod interrupta poíle. naturaliinter 
rumpatur i p f a c i u i l i S í q u i a f e c ü d u m hoc n ü 
quumpoí fe tcaufa r i &compleri preferiptio 
fed per hoc diífertur Scextenditur tépus pref 
criptionis propter interuallum&r difeontinui 
tatem aftuü 8c exerciti) ipíius feruitutispref-
cribendae&cófirmaturrquia cúm vtilitaspref 
criptionis & feruitutis debet queri ipíi fundo 
& in eo reíidere vt in. l .qui aliena negatio.$.fi. 
íF.denego.gef.cum fímilibus méri to regulaí 
abaftu & excrc i t io ineofa í lo faltim vt difFc 
ratur & extendatur tempus preferiptionis ei9 
& ita probar tex . in .1. feruitutesJa .4.ÍF. de 
feruitu.&ibideclarat Solus Pan.i.co.numero 
é.confir.fubtili rationc & confídera.quia qua 
doquispoffidet mediantcaliojputá procura 
torecolono^nquilinojfíl io^vel feruo& talis 
procurator colonus,inquilinus,filius vel fer-
uus expellatur ádetétatione 6c iníiílentia reí, 
fíatim domin9 q ü ipofíidebat per eos aroittit 
poílefíioem etiáciuile q retínebat in alo:qata 
lis ciuilis poírefsio nit i tur & fúdatur in illa de 
tcntatione & infíüentia naturali illius terti) 
& quodamraodo dependet ab earvnde méri-
to eafublata vel interrupta perdi tur& inter 
rumpituripfapoíTefsio ciuilis quae erat & 
refídebatin perfona domini licetfccus fit íi 
ipfe dominus expelleretur: & n o n detenta 
tor quia n6amit t i t naturalem, quamretinet 
pera l iumnon amittit ciuilem quamretinet 
perferquia cenfetur acceíToria & dependens 
abillanaturali.textus eft inlegc . i .^ quod 
l i feruus .ff.de v i & vi armara textusin 
§.Don 
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^nonal i j autem verfí.i.eiufdem legis & i b i , 
glo.or.Bar.Albe Angelus &c6mu.do£lo , í ie 
crgo dicaír iusinpropoíi to cum d o m i n u s ^ 
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ciuilem poíTe.mediantefaélo&exercit io na 
turali,quod fít ¿kcxercetur in fundo feruien 
termeritóilio interrupto di í íer tur ex iuris 
difpoíítione preferiptio feruitutis difeonti-
nueSíextenditur i n longius tempusfeilicet/ 
immemoriale & in hoc extat 6c cenfiftit Ver9 
6c mctalisintellcfhi 6c declarado huius art i . 
aconfirmatur quia in feruitutibus 6c iurib9 
incorporalibus c í f v a l d e ílriéla 6c reftringe 
da preferiptio 6c in tantum quis acquirit ius 
feruitutis i n q u a n í u m reperitur poíTeflum 
(5c ad aliud non extenditur tex. eft í ingularis 
in iure inil . i .^. lulianus .ff.de itinere aduq; , 
priuato 6cibinctat.Bar.Albe.6c comuniter, 
dodo.ita ergo d i c a m u s i n p r o p o í i t o É p c u m 
aftus naturalis fadum 6cexercitium ferui-
tutis difeominuac non íit continuum ^mérito 
, requiraturmaius tempushoceftimracmoria 
U ^ / / l e & n c n füfficiat ordinariujnec obftat pre-
didis diffic ulia sfübtilisfuperi9ta£í:?:q) vfuf 
frudus eft feruitus difcontinua;cum femel 
in an n o^vcl exmaximo interuallo exerectur, 
Sccolliguntur f ru f tu s^ t amen preferibitur 
tempore ordinario deccm vel viginti annoníi 
licutquelibetalia feruituscontiuuarquia ref-
pondeoj^talisvfusfruduseftfcruitus perfo 
naiiSjVcl mixta,6ccontinua,qU3Ercoheret perfo 
preferiben t i s ^ non predioret animus eiu s 
eftcontinuus)6cnonintcrpellatur^6cideopref 
cribitur tempore legitimo 6c ordinario, íicut 
quelibet alia feruituscontinua.tex.eft forma-
je exprefTus qu i í i c debetintelligiin.l.fi.C.dc 
liogi temporiSjprefcr ipt ione iun¿ lac6n iun i o 
pinione, 
Aduertendum tamen pro coráplemento m a 
29 teriae q? licet in adqu i rédo d o m i n i o in aliqua^ 
revel fundo vel i n adquirenda feruitute vel 
iureincorporalirequiraturtraditioeiusvel v 
fus exercitium v t fupra d i í h i m eft:tamen no 
requiritur tradit io vel adquifitio poíTe.eiuf 
dem rci vel fundi fed fufficit nuda tantü,6c 
fimplex traditio 6capprehenfio.rei. q u o d á 
claro ifto modo nam fi fundus meus íit pe-
nes alium 6c ab eo poflideatur 6c taiem fun-
dum vedam vel d o n é alteri.ten€t,vel in eo fer 
uitutemeóftituam 6cprefente tertio poí íe -
flbrevel eoabfente clam vel palam inducá 
ciuptorem indetentationeciusftatim que-
ntur emptori verum 6c perfedum dominiu 
reí vel fundi vel ius feruitutis licet nulla quae 
m poíTeísioné 6c i n expreífó i f t a m fenteatia 
6c conclufionem probat tex fíngu.Sc vnlcus 
in.l.íi fundum.ff.defundo dotaii vbihabe-
tur quod íi fundus mulieris erat penes a l i -
quem bonreñde i poíIeíTorem qui ceperat 
cum preferíbere 6c talismulier nupl i t alicui, 
v i ro qui deditillura fundum ,indotem talis 
fundusefficiturdotalis 6cperconfequesdo-
min iume ius t r a í i t i nmar i t u quocafu íipref 
criptio fuerit confumata culpa 6c negligen-
tia mariti rem pericuIifuifecit6ctenebií:vxo 
r i ad eftimationem vel intereíle quia licet res 
velfundus dota l i snópofs i t preferibi quia 
feft fpecies alienationis vt in.l.alicnati6is ver 
bum.ff.de verbo íigni.6cin*!.vbilex.íT.de v . 
fuca.6cin .l.z.C.devfuca.proempto tamen 
debet intelligi q ñ inchoaretur preferiptio^ 
poft quam iam res vel fundus eíTet dotalis6c 
prohibi tusal ienar i . fecusveroí i antea quia 
tune bene poteft perfíci 6cconfumari6c ad 
hoci l íum. tex .not3 t6c comendatibiglo.or.. 
Odofre.Bar.Ba!.Sal.6cadhocilIumtex.di-
cit íingu.6c vnieum Bal,in rubri.de caufa po 
ífe.6cproprie^.eol .nu . io . i l lum etiam repu-
tar í ingularem idéBal . in. l . i . iní ineC.de i o n 
gitem .pres.illú etia reputat í ingula.6c vnicü 
.nico.de neapo. cumanus 6c Alex . in . l . fifi l io 
familias <$.i.tf.foIuimatri.ilIum etiam notat 
6ccomendatPctrusinl.fi.C.inquibus cauf. 
reftitu.in integrum non cft neee.j.col. 6cibi 
Cinus . i .col. Albe.3.eol,Bar.j.col.pau.3.col, 
Sali.fi.eol.notat etiam 6ceómendat Rofrc^ 
inlibellisfuisin rubrica de reivendi.j.eol.6c 
eadérationeidéeírctdiccdü.inreb9maiorat9 
ínquib9inchoarefpref. an t cqe í r é t poíitae 
6c in cluf? in maioratu quia poílet compleri 
prefcriptio.exquotex.ficin telle£lo 6c decía 
rato infertur 6c probatur aperte noftra fupi 
órconclufio qjin adquifitionedominij norl 
requiratur poflefsio fed nuda 6c fimplex tra 
ditio6c detentatio nam cum dicat q u o d f i -
militer deditfundum indotem quieratapud 
alium bone fidcipofléíTorem talisfundus efíi 
ci tur dotalis 6cper confequens d o m i n i u m 
eius t ráf i tadmari tum ergo neceflario debet 
intelligi qjinteruenit nuda 6c fimplex tradi-
t io 6c detentatio eius quia alias n o n p o t u i t 
i n maritum tráfferri dominium etiam excau 
fa6c t i tulo dotis vt eft textus iunéía .glo . í in -
gulari 6c vnica in.l .i .íf.dc Vfucapione pro do 
te 6c ib ic5muni ,doélo .6c alias d ix i fuo loco 
no vero fuit quefita poífeffio cum eflet penes 
bonefidei pofleíTorem 6c per i l l um tex.iftara 
fenten.6c coclu í ionem tenet i b i glo .i .ordi. fe 
c ü d u m opi.Ioa.6cibi notabiliter odofredus 
fi.colu iBar.BaljfaUcetus^6c cómu.doftorfes 
an t i ^ 
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smicjui & per i l lum tex.ita tenet.glo.or.in.l 
cu res C.dc proba .&ib i Petrus. Cinus íaco . 
Butri.Bar.Bal.Angc.Sali.Pau. <Sc cómuniter 
cio¿}o.tenet etiam glo.in.l.i.^.fed & per eum 
fT.deadquirenda poí]e.<Sc ib i imola cuma.& 
alij dodo.glo.etiam in.1.2. C.de adqui.poíTc. 
&ibi.CinBS.Iaco.Butri.Albcri.Bal. Angelus 
Sal i .&cómu.doí lo .glo .c t iam in . l .qui predi 
um.C.dc din:ra.pigno.&; ibi.Bal.Ange. Salí. 
& alij.dodo.glo.etiam i n . ^ . pertraditionem 
Infti.dererum diui.&ibí.Bal.Angelus Platea 
&c6mu.ali j dodo.Bar.in.l.celfus.ff.de vfuc. 
xcol.nu.u.idem Bar.in.l.i.§.item adquirim9 
fF.de adqui poíTe.i.col.nu.j.idem Bar in ' l . in 
t e r d u m . ^ . f í . C & a d h o c i l lum tex.notat&co 
mcndatBal . i n r u b .de c a u . p o í r e . & pro.3 
co.n.io.& illü tex ad hoc.reputat lingu.Sc vni 
cum Bal. incapitulo contingit dedollo & c o n 
tnmacia.fi.col.rcputat etiam íingularem fali. 
i n . l . traditionibus. C .depañis".fí.col.rcputat 
etiam fingu.Aretinus in Ru.ff.de adquiren-
dapoffefsione.i.col.&ibi.Iafo^col.nu.S.no 
tatetiam & comendat.Pau.vbibene declarar 
in.legc.i.^.i.ff.deaftio.emp.idern.Pau. in d i -
¿la.l.traditionibus C. depadisidem.Pau.in. 
l.naturaliter.^.nihil comune.ff.de acquiren. 
poffefsione i .col .numero^. Angelus in. l .rci 
comodate.ff.comodati fucinus in . l . clam po 
§.qui adnundinas.ff.deadquirenda poíTcfsi. 
Iafoin.$.ficitaqj infti de aft io.proquacomu 
nifententia & conclufsionc benefacit.tex 
in.l.tradiftionibus.C.depadisvbi cum m i -
ílerio &effcñu dicittex.quraditionibustraf 
fertur dominium & nondicitpolTefsionibus 
facit etiam tex.fubtiliterin dudhisin.l.homo 
Jibcr.^.quidquid.ff.deacquirendorcdomini 
vbi dicit tex.q>fi hcmolibervelfcruus alic-
nus tona fide pofsideatur ab aliquo,no qu^ 
ritpoíTcíTori dominium rei quafíitxrfed ve-
ro domino vel íibr.ergo bene probatur^ex 
t i tulo &fo la t rad i t íone 6cdetentationequ^ 
r i tur dominium íine aliqua poírcfsione quia 
talisferuitus non potuit quercrepoíTelllong 
cum ipfe poffdcatur ábon^ fidei poíTeíTorc 
6c ib i tenetglo.or.6( dofloresant iqui tcxin 
l .quidquid Blius verfi.amplius.ff. de adqui-
renda pofTefsione tex.in .Leo tépore.$. fí.ff, 
de peculio.tex.etiam formalis 6í expreíTus i n 
^.pertraditionem inflitutade rerum diuifio 
cuiusratio licet á d o í l o r i b u s n ó jona turpo 
tcíl cíTc vera 6c métalis:quia de iure antiquo 
naturali ex fola aprehenfione 6c nuda deten 
tatione acq uirebatur dominium 6c non con 
í iderabatur nec erat cognita aliqua iuridica 
poíTefsio vt in.l.i.ff.de adquiréda poí le .cum 
í imil ibusergo licet hodie in rebus non vaca 
tibusinacquifitionedominijrequiraturtitu 
lus 6c traditio tamen debet intelligi quod re 
quiratur fola nuda traditio 6c detentatio fa-
d l i í icu to l imrequi rebatur necin ea reperi-
musaliquidimmutatum 6ciflam rationem 
fentit fubtiliter Bal.in.l.ea.l.C.de condi.ob 
caufam.i.ccl.idem.Bal.in.l.i.C.devfucapio. 
pro donato vbidicit q> in acquifitione domi 
ni) etiam hodierequiriturtraditio quiaprin 
cipia naturalia non debent necpoíTuntinto 
t um remoueri abadibus hominum crgo ho 
dic benefuficit illa met nuda 6c í implex tra-
b i t io 6c detentatio fine aliqua poflcfsione fí 
cut de iure naturali exqua cómunifenten-
tia 6c ratione infero vnum nobum 6c fubtile 
g) íimediante t i tulo tradatur res 6c íimiliter 
plena poílefsio eius dominium queritur ex 
t i tulo 6Í Viuda íimplici tradiiione6c de tenta 
tione non vero'cx ipfa pollefsione 6cin ter-
minis ita tenet Petrus de bola Pertica in . l . l i -
cet C.dc acquirenda poífefsione reputans 
fubtile 6c íingulare ad multa. 
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